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APRESENTAÇÃO 

 

A Sociedade Brasileira de Fruticultura, juntamente com a Universidade Federal de Pelotas (UFPel), 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Universidade Federal do Pampa (Unipampa), 

Instituto Federal Sul Rio Grandense (IFSul), Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural (Emater/RS), realizaram o XXVIII Congresso Brasileiro de Fruticultura, em Pelotas 

(RS), no período de 06 até 10 de Novembro de 2023. Na mesma oportunidade ocorreu o V 

Encontro Nacional de Olivicultura. 

O tema central do evento foi Tecnologias e Sustentabilidade na Fruticultura. O Congresso foi 

composto por Conferências, Simpósios, Fóruns, Minicursos e apresentações de trabalhos 

científicos, na forma oral e pôster. Também, o evento contou com a seleção de melhores trabalhos 

de Iniciação Científica e de Pós-Graduação (Prêmio Jovem Cientista) e a Batalha de Startups 

(Prêmio José Carlos Fachinello). O Encontro Nacional de Olivicultura foi composto por palestras. 

O evento contou com um grande espaço de exposição de tecnologias na fruticultura. 

Em todos os espaços do evento foram discutidos temas relevantes à Fruticultura, resgatando a 

história, o que facilitou a compreensão do presente, mas também, sempre que possível, trazendo 

tendências futuras. A qualidade técnica e científica do evento foi destacada pelos participantes. 

O evento realizado em Pelotas foi um espaço, onde os conhecimentos foram compartilhados com 

estudantes, professores, pesquisadores, técnicos, produtores, demais interessados pelo tema. Nós 

acreditamos que os conhecimentos contribuirão para a melhoria da Fruticultura Brasileira. 

Um dos produtos do Congresso foram os Anais, em que estão registrados os trabalhos apresentados 

durante o evento. Os mesmos foram distribuídos nas seguintes áreas temáticas: botânica; colheita e 

pós-colheita; economia e mercados; fisiologia e bioquímica; fitossanidade; fitotecnia; fruticultura de 

precisão; genética e melhoramento; irrigação; processamento; propagação; biotecnologia; relatos de 

extensão rural; e solos e nutrição de plantas;  

A comissão organizadora agradece a todos aqueles que ajudaram a viabilizar o evento. Também, 

agradecemos a colaboração dos profissionais que revisaram os resumos, que são apresentados no 

presente documento. 
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INTRODUÇÃO 

A qualidade da fruta é uma combinação de várias características que dependem do estágio de 

maturação alcançado na colheita, do manejo da fruta na pós-colheita, da suscetibilidade a doenças e 

da duração do armazenamento. Quando as frutas são colhidas antes de atingir o estágio de 

maturação adequado na planta, a qualidade da fruta é inferior, pois não são obtidos os níveis de 

aroma e sabor característicos. Neste contexto, a escolha adequada do melhor período de colheita 

desempenha um papel crucial, representando um compromisso entre a obtenção de qualidade 

suficiente e a resistência mecânica às práticas de colheita e pós-colheita (COSTA et al., 2017). A 

data de colheita é geralmente estabelecida pelo acompanhamento da evolução dos índices de 

maturação, através destes destrutivos que medem a firmeza de polpa, o índice de amido e o 

conteúdo de sólidos solúveis (SS) (RUTKOWSKI et al., 2008; MOLINA-DELGADO et al., 2009). 

Sabe-se que o teor de clorofila na epiderme da maçã pode ser um indicador útil da maturação dos 

frutos, visto que a concentração da mesma diminui ao longo do processo de amadurecimento 

(FLEANCU, 2007). A espectroscopia vis/NIR permite a avaliação da concentração de clorofila, 

mesmo na epiderme de maçãs vermelhas, cujo teor de antocianinas já é alto nos primeiros estágios 

de maturação. O DA-Meter é um dispositivo que permite calcular de forma não-destrutiva o índice 

de diferença da absorbância (IDA), que corresponde ao teor relativo de clorofila. Portanto, este 

trabalho teve como objetivo avaliar a utilização do DAmeter para predizer o estágio de maturação 

de maçãs tratadas e não tratadas com 1-methylcyclopropene, um fitorregulador utilizado para 

ocupar o sítio da ação do etileno retardando o processo de maturação dos frutos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada em pomar comercial localizado no município de Urubici, Santa Catarina. O 

pomar da cultivar Gala foi implantado no ano de 1994, com utilização do porta-enxerto 

‘Marubakaido’ com interenxerto de ‘EM7’, e utilizado um arranjo espacial de 2,00 m entre plantas 

e de 4,50 m entre fileiras, totalizando uma densidade de 1.111 plantas por hectare. O experimento 

foi instalado nas coordenadas 28°.054079 S, 49°594402 O, e a uma altitude de 1380 metros em 

relação ao nível do mar. O delineamento utilizado foi de 2 x 5 x 4, sendo a utilização ou não de 

Harvista x 5 épocas de avaliação após a aplicação do Harvista x 4 blocos. A pulverização de 

Harvista ocorreu em 22/02/2021. Após a pulverização, foram realizadas cinco avaliações para 

monitoramento da evolução 

da maturação dos frutos (26/02/2021, 04/03/2021, 08/03/2021, 12/03/2021, 17/03/2021). Na data de 

cada avaliação, em 16 frutos fixados nas árvores, distribuídos de modo aleatório, em ambos os 

lados da planta, e em ambas as alturas, e em lados opostos dos 16 frutos uniformes que 

representavam o ponto de maturação padrão da planta, foram realizadas 32 leituras por bloco com a 

aparelho DAmeter. Após, a realização da leitura, quatro frutos por bloco eram coletados para a 

realização da avaliação do teste Iodo-Amido. Os valores obtidos com o teste de iodo-amido foram 
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comparados com os valores estimados pelo modelo desenvolvido pelo Grupo de Fruticultura do 

CAV/UDESC, a partir da leiturado DAmeter. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme Figura 1, na primeira avaliação os frutos do tratamento testemunha estavam no estádio 2 

de degradação do amido, mais verdes, e os frutos com Harvista no estádio 3, mais maduros. 

Entretanto ao longo das avaliações é possível verificar aumento da degradação do amido bem mais 

acentuada no tratamento testemunha. Segundo Argenta e Mondardo (1994), no ponto ideal de 

colheita de maçãs ‘Gala’ destinadas a longos períodos de armazenagem, o índice de iodo- amido 

(escala 1-9) deve estar entre 3,5 e 5,5, portanto os frutos deveriam ser colhidos até o dia 

12/03/2021. No tratamento com a aplicação do Harvista o aumento na escala foi de apenas um 

ponto e a partir da quarta avaliação e se manteve constante até a última avaliação (3). Portanto, na 

última avaliação os frutos ainda não estavam no ponto ideal de colheita. O Harvista diminuiu em até 

57% a maturação em relação ao tratamento testemunha quando comparados os valores da última 

avaliação (17/03/2021), tendo um acréscimo no período de colheita de no mínimo 15 dias, o que é 

extremamente favorável para o aumento em até dois calibres no fruto e para permitir o 

aprimoramento da gestão através do escalonamento das colheitas. Observa-se, também na Figura 1, 

a comparação dos valores de iodo-amido obtidos e estimados baseados nas leituras com o DAmeter. 

Uma maior variação entre os resultados de iodo-amido lidos e estimados foi identificada nas 

avaliações das plantas tratadas com Harvista. Chama-se a atenção principalmente para a 

comparação na última avaliação, na qual esperava-se um crescimento de 2 pontos no iodo-amido, 

que não aconteceu. Isso indica que o atraso da maturação ocasionado pelo Harvista se dá em função 

da conversão mais lenta do amido em açúcar, no entanto, não afeta na mesma proporção a 

degradação da clorofila, lida pelo DAmeter. O modelo não-destrutivo de estimativa de ponto de 

colheita através de leitura do DAmeter comportou-se de forma satisfatória para as análises 

realizadas nas plantas testemunhas, no entanto, para ser utilizado em plantas tratadas com Harvista, 

há necessidade de calibração. A utilização de um modelo não destrutivo de simples operação é 

fundamental para otimizar o processo de gestão de colheita dos produtores. 
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Figura 1: Dados de Iodo-Amido obtidos por método destrutivo e estimados por modelo 

desenvolvido pelo Grupo de Fruticultura do CAV/UDESC, considerando frutas de maçã ‘Gala’ com 

e sem tratamento com Harvista. 

 

CONCLUSÃO 

O produto Harvista retarda a degradação do amido na cultivar ‘Gala’, possibilitando um ganho em 

até dois calibres nos frutos. O modelo ajustado com a avaliação do índice de diferença de 

absorbância realizado pelo DAmeter para iodo-amido apresentou excelente confiabilidade para 

determinar ponto de colheita de forma não-destrutiva. O atraso da maturação ocasionado pelo 1- 

methylcyclopropene se dá em função da conversão mais lenta do amido em açúcar, no entanto, não 

afeta na mesma proporção a degradação da clorofila, lida pelo DAmeter. 
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INTRODUÇÃO 

As azeitonas (Olea europaea L.) são produzidas com a finalidade de extrair seu azeite para 

consumo humano e para a preparação de azeitonas de mesa. Muitas práticas culturais podem afetar a 

qualidade da azeitona, incluindo a fertilização. Entre os vários elementos essenciais, o nitrogênio (N) 

é o mais aplicado nos olivais, assim como acontece em outras plantas frutíferas, uma vez que oliveiras 

geralmente precisam de N em maiores quantidades do que outros nutrientes minerais (FENÁNDEZ- 

ESCOBAR et al., 2008). 

Na deficiência de N, as folhas tornam-se menores e amareladas, o crescimento dos ramos é 

reduzido e a floração, bem como a frutificação, são irregulares (EREL et al., 2013). A diminuição da 

produção de azeitona deve-se principalmente à redução do tamanho do aparato fotossintético e da sua 

eficiência, o que afeta a intensidade da floração, o número de flores perfeitas e a frutificação. 

Condições de excesso de N também podem afetar negativamente a produção de frutos e a qualidade 

do azeite, devido à redução do teor de polifenóis (EREL et al., 2013; HABERMAN et al., 2019). 

Um baixo teor de compostos fenólicos no azeite resulta em um impacto negativo em sua 

estabilidade, valor nutricional e propriedades sensoriais, como amargor (SILVA et al., 2023). 

O manejo da adubação nitrogenada é bastante sensível tanto por seus efeitos positivos na cultura de 

interesse, quanto por seus efeitos potencialmente negativos na qualidade do produto final. Na 

oliveira, como em outras culturas, é um nutriente cuja dosagem precisa ser ajustada para promover 

produtividade satisfatória sem comprometer aspectos de qualidade do azeite. Portanto, o objetivo 

deste estudo foi avaliar o efeito de diferentes doses de N nos aspectos qualitativos do azeite de 

oliveiras ‘Arbequina’. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no município de Canguçu, Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. O olival foi 

implantado em dezembro de 2012 com mudas da cultivar Arbequina em uma densidade de 357 

plantas ha
-1

 (7x4 m). O experimento foi instalado em outubro de 2018. Os tratamentos foram as 

doses de 0, 30, 60, 90 e 120 kg N ha
-1

. A fonte de N foi a ureia (45 % de N). As doses foram aplicadas 

anualmente na superfície do solo, sem incorporação, em um alcance de 2 m de largura e 4 m de 
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comprimento, centralizadas próximas à linha de plantio e fracionadas em duas aplicações, metade na 

plena floração 

(segunda quinzena de setembro) e metade no endurecimento do caroço (primeira quinzena de 

janeiro). O delineamento experimental foi em blocos casualizados com quatro repetições. Cada 

unidade experimental foi composta por três plantas, sendo utilizada somente a central para fins de 

avaliação.  

Durante os ciclos produtivos de 2019, 2021 e 2022, foram coletadas amostras de azeitonas, as quais 

foram processados e mensurados os parâmetros: rendimento de azeite (%), acidez livre (%), 

índice, de peróxidos (meqO2.kg
-1

), extinção específica 232 nm - K232, extinção específica 270 nm - 

K270 compostos fenólicos totais (mg EAG.kg
-1

) e capacidade antioxidante (mmol ET.kg
-1

) 

(GUERRA et al., 2023). Em 2020 não houve produção devido à forte alternância produtiva. 

Os dados foram testados para distribuição de normalidade pelo teste de Shapiro Wilk e submetidos 

à análise de variância (ANOVA), quando significativos pelo teste F ≤ 0,05. As doses médias foram 

ajustadas por regressões polinomiais para determinar os efeitos dos níveis de N. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em 2019, 2021 e 2022 o rendimento de azeite diferiu significativamente, reduzindo linearmente de 

acordo com o aumento das doses de N aplicadas no solo (Tabela 1). Para a acidez livre não houve 

diferença no ciclo de 2019, contudo, em 2021 e 2022 observou-se redução linear deste parâmetro. 

Esta redução no rendimento de azeite e acidez livre oriunda do aumento das doses de N aplicadas, 

pode estar relacionada ao índice de maturação dos frutos (parâmetro não avaliado neste estudo) e à 

influência do N na síntese de proteínas. Diversos estudos observaram atraso na maturação dos frutos 

em oliveiras submetidas a crescentes doses de N (FERNÁNDEZ-ESCOBAR et al., 2012; 

RODRIGUES et al., 2019; SILVA et al., 2023). Logo, a redução no rendimento de azeite pode ser 

devido ao atraso na lipogênese em consequência do atraso na maturação (BENLLOCH- 

GONZÁLEZ et al., 2019). Porém, a acidez aumenta com o estágio de maturação, devido ao 

incremento da atividade das enzimas lipolíticas (SALVADOR et al., 2001), corroborando com os 

resultados observados neste estudo. 

Tabela 1: Rendimento (%) e acidez (%) de azeite de oliveiras ‘Arbequina’ em resposta à aplicação 

de doses crescentes de N aplicado sobre a superfície do solo. 

Nitrogênio  

(kg ha-1) 

 Rendimento   Acidez  

2019 2021 2022 2019 2021 2022 

0 9,89 11,18 7,49 0,09 0,29 0,23 

30 8,64 9,19 7,84 0,07 0,24 0,21 

60 8,63 8,47 8,15 0,08 0,24 0,18 
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90 8,49 7,47 6,56 0,07 0,21 0,17 

120 7,58 6,59 5,69 0,07 0,23 0,16 

CV 7,10 5,85 10,22 17,75 11,12 14,52 

Linear *(1) *(2) *(3) ns *(4) *(5) 

Quadrática ns ns * ns * ns 
(1)

y = -0,0159x + 9,6, R² = 0,84; 
(2)

y = -0,0363x + 10,76; R² = 0,9631; 
(3)

y = -0,0163x + 8,122, R² = 0,5849; 
(4)

y = -0,0005x 

+ 0,2728, R² = 0,5564; 
(5)

y = -0,0006x + 0,2266, R² = 0,9142. 
ns

= não significativo (p ≤ 0,05); *= significativo (p ≤ 0,05). 

O K232 não diferiu em 2019 e 2021, contudo, aumentou linearmente em 2022 (Tabela 2). Para a K270, 
não houve diferença nos ciclos avaliados. 

Tabela 2: Extinção específica 232 nm - K232 e extinção específica 270 nm - K270 de azeite de oliveiras 

‘Arbequina’ em resposta à aplicação de doses crescentes de N aplicado sobre a superfície do solo. 

Nitrogênio  

(kg ha-1) 

 K232   K270  

2019 2021 2022 2019 2021 2022 

0 1,43 1,74 1,65 0,102 0,212 0,197 

30 1,41 1,66 1,66 0,105 0,192 0,220 

60 1,40 1,88 1,71 0,090 0,255 0,282 

90 1,38 1,87 1,79 0,092 0,285 0,187 

120 1,37 1,87 1,75 0,087 0,220 0,222 

CV 3,21 9,80 3,28 13,62 25,93 20,67 

Linear ns ns *(1) ns ns ns 

Quadrática ns ns ns ns ns ns 
(1)

y = 0,0011x + 1,649. ns= não significativo (p ≤ 0,05); *= significativo (p ≤ 0,05). 

O índice de peróxidos não diferiu em 2019 e 2021, contudo, aumentou linearmente em 2022 

(Tabela 3). Os compostos fenólicos totais e a capacidade antioxidante não diferiram nos ciclos 

produtivos de 2019 e 2021, entretanto, seus teores reduziram linearmente em 2022. 

Tabela 3: Índice de peróxidos (meqO2.kg
-1

), compostos fenólicos totais (mg EAG.kg
-1

) e capacidade 

antioxidante (mm ET.kg
-1
) de azeite de oliveiras ‘Arbequina’ em resposta à aplicação de doses 

crescentes de N aplicado sobre a superfície do solo. 

Nitrogênio 

(kg ha-1) 

Índice de peróxidos Compostos fenólicos 

totais 
Capacidade antioxidante 

2019 2021 2022 2021 2022 2021 2022 

0 4,01 4,20 4,59 137,7 136,3 3,85 5,63 

30 3,37 5,65 4,86 142,4 94,6 3,89 3,66 

60 2,67 6,64 4,37 121,6 114,1 4,06 4,21 

90 3,21 6,29 6,31 110,6 115,2 4,14 4,39 
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120 2,99 6,15 6,23 103,7 96,6 3,19 3,54 

CV 20,17 19,73 10,39 17,67 11,14 15,77 8,78 

Linear ns ns *(1) ns *(2) ns *(3) 

Quadrática ns ns ns ns ns ns * 
(1)

y = 0,0157x + 4,3302 (R² = 0,6476); 
(2)

y = -0,1959x + 123,13 (R² = 0,3026); 
(3)

y = -0,0115x + 4,9796 (R² = 0,4279). 

ns= não significativo (p ≤ 0,05); *= significativo (p ≤ 0,05). 

 

A elevação do índice de peróxidos observada nas doses mais altas, também pode estar relacionada à 

maturação dos frutos. Isso ocorre porque o índice de peróxidos tende a diminuir durante o processo 

de amadurecimento devido à diminuição da atividade da lipoxigenase, fenômeno também observado 

por (FERNÁNDEZ-ESCOBAR et al., 2012; RODRIGUES et al., 2019; SILVA et al., 2023). A 

qualidade do azeite é geralmente estimada pelo grau de oxidação primária (índice de peróxido e 

K232) (SILVA et al., 2023). Ainda que os resultados encontrados estejam classificados na categoria 

de azeites extra virgem (índice de peróxidos <20 meqO 2 kg
−1

 e K232 <2,5), o aumento dessas 

variáveis demonstram que altos teores de N afetam negativamente a qualidade do azeite. Além disso, 

tal resposta nestas variáveis estão relacionadas com a deterioração nos compostos fenólicos e 

antioxidantes (KHALEGHI et al., 2015; SILVA et al., 2023). 

 

CONCLUSÃO 

A adubação nitrogenada reduziu o rendimento de azeite e alterou parâmetros qualitativos do 

mesmo. 
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INTRODUCTION 

Mango (Mangifera indica L.) is one of the most important tropical fruit worldwide, due to its 

pleasant flavor and aroma, as well as high nutritional value (NTSOANE et al., 2019). Brazil is the 

seventh largest mango producer in the world, with major irrigated plantations in the Northeastern 

region, especially in the São Francisco Valley that is characterized by semi-arid climate with high 

sunlight hours, temperatures and low precipitation. This region is responsible for about 87% of 

exported mangoes in the country (FREITAS et al., 2022). 

As a climacteric fruit with intense metabolism, characterized by high respiration rate and ethylene 

production, mango requires postharvest technologies to extend its postharvest life and to enable its 

transport to distant markets (VILVERT et al., 2022). In this context, the use of refrigeration 

associated with techniques of atmosphere modification can be effective to inhibit fruit ripening and 

guarantee high-quality fruit in the international market (TEIXEIRA et al., 2018). 

Commercially, mangoes have been shipped in controlled atmosphere (CA) containers with 5–10 

kPa of O2 and 0–10 kPa of CO2, which have been determined based on studies accomplished with 

mangoes produced in environmental conditions that are very different from the São Francisco 

Valley in Brazil. Therefore, the aim of this study was to determine the lowest oxygen levels 

required to maximally inhibit fruit aerobic respiration of cold-stored ‘Tommy Atkins’ mangoes 

produced in different growing seasons in the São Francisco Valley in Brazil. 

 

MATERIAL AND METHODS 

Medium-sized (475–550 g) ‘Tommy Atkins’ mangoes (Mangifera indica L.) produced in a 

commercial orchard located in Petrolina, Pernambuco State, Brazil (9°03’04.6’’S, 40°17’ 46.5’’W) 

were harvested in the summer (March 2021), winter (September 2021) and spring (August 2022) 

growing seasons at the physiological maturity, characterized by full shoulders at the stem end and 

light green skin color. After each harvest, the fruit were cold-stored (9±0.5 °C and 90–95% RH) for 

42 days, simulating conditions of maritime transport. 

For definition of minimum oxygen levels to maintain aerobic respiration in each growing season, 

four samples of 21 fruit were placed in four 20 L hermetically sealed polyethylene chambers, 

equipped with rubber septa and a mini fan attached to the lid for air homogenization. The chambers 

also 
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contained two sachets of potassium permanganate for ethylene absorption. After 16 h of closing the 

chambers, the partial pressures of oxygen (pO2) and carbon dioxide (pCO2), and the ethanol 

concentration were monitored every hour until the identification of ethanol in the atmosphere, 

which was the indicative of change from aerobic to anaerobic respiration, estimated with a linear 

regression. The pO2 and pCO2 were determined with a gas analyzer (model PA 7.0, WITT, 

Germany). Ethanol concentration was quantified using a portable gas analyzer (model X-am 5000, 

Dräger, Germany). 

For validation of the minimum O2 levels under dynamic controlled atmosphere (DCA) established 

for 'Tommy Atkins' mango, fruit were harvested in the winter growing season in 2022 and cold- 

stored for 60 days under refrigerated atmosphere (RA) or DCA conditions. Each storage condition 

was composed by four replications of 24 fruit. RA corresponded to fruit stored in plastic trays, 

whereas DCA was composed of fruit placed inside 20 L hermetically sealed polyethylene chambers 

containing ethylene absorber (150 g of potassium permanganate) and CO2 absorber (100 g of 

calcium hydroxide). The DCA was established and maintained with a continuous humidified flow 

system at 500 mL min
-1

. Compressed air (21%) and high purity (99.99%) gas cylinder were the 

sources of O2 and N2, respectively. The supply and composition of gases were monitored twice a 

day throughout storage, using gas analyzers. The safe O2 level at the beginning of DCA storage to 

ensure aerobic respiration was established at 1.3 kPa, corresponding to the average (1.2 kPa) of the 

minimum O2 value observed in the winter growing season in the previous year, plus 10% (0.1 kPa). 

During storage, the oxygen level was maintained at the lowest safe level, based on ethanol 

production. Fruit quality was analyzed at harvest, after 60 days of cold storage and after seven days 

of shelf life (25 ± 0.5 °C), as described below. 

Respiration rate was evaluated with a gas analyzer based on fruit CO2 production after two hours 

closed in chambers hermetically sealed, and the results were expressed in mg CO2 kg
-1

 h
-1

. The pulp 

color was determined in the equatorial region of each fruit with a colorimeter (model CR-400, 

Konica Minolta, Japan) and expressed as hue angle, where higher values represent greener and the 

lesser yellow color. Soluble solids content (SSC) was determined with a digital refractometer 

(model PAL-1, Atago, Japan), and data was expressed as percentage. Titratable acidity (TA) (% of 

citric acid) was determined in 1 mL of mango juice diluted in 50 mL of distilled water, which was 

titrated with a 0.1 N NaOH solution until pH 8.1, using an automatic digital titrator (model Titrino 

Plus 848, Metrohm, Switzerland). Black flesh and rot incidences (in percentage) were determined 

by multiplying the number of diseased fruit by 100 and dividing by the total number of fruit in each 

replication. 

The study followed a completely randomized design, and the atmospheric conditions (RA and 

DCA) were compared using the F test. Arc sin transformation of percentage data was performed 

before application of analysis of variance. Statistical analyses were conducted using the ExpDes.pt 

R package. 

 

RESULTS AND DISCUSSION 

Respiration rate is an important indicator of fruit metabolic activity, which can be used to optimize 

storage conditions. In our study, respiration rate of ’Tommy Atkins’ mangoes harvested in three 
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growing seasons and stored at 9 °C showed a decrease in O2 consumption and a concomitant 

increase in CO2 production during storage.  

The pO2 and pCO2 at the transition from aerobic to anaerobic respiration in the summer and spring 

produced fruit show that mangoes at early ripening stages were more tolerant to lower pO2 (≤ 2.5 

kPa). The lowest oxygen levels required to maintain aerobic respiration were 0.25, 0.32 and 2.45 

kPa, at the 3
rd

, 2
nd

, and 1
st
 weeks of storage, for summer produced fruit, as well as 1.69, 1.57 and 

1.42 kPa, at the 4
th

, 3
rd

, and 2
nd

 weeks of storage, for spring produced fruit, respectively (Fig. 3A, 

3C). In the last weeks of storage, the minimum O2 levels increased to 13.75 kPa and 17.40 kPa in 

the summer and spring produced fruit, respectively (Fig. 3A, 3C). On the other hand, the pO2 and 

pCO2 at the transition from aerobic to anaerobic respiration remained relatively constant (≤ 2.3 kPa) 

in winter produced fruit throughout the six weeks of storage. In this period, the minimum pO2 were 

1.22 kPa, 1.18 kPa, 2.30 kPa, 2.30 kPa, 1.79 kPa and 0.80 kPa over the six weeks of storage (Fig. 

3B). 

 

Figure 1: Partial pressures of O2 and CO2 at the transition from the aerobic to anaerobic respiration 

of ‘Tommy Atkins’ mangoes produced in the summer (A), winter (B) and spring (C) growing 

seasons in 2021 and stored at 9 °C for six weeks. Values are represented as mean ± standard error (n 

= 4). pO2 and pCO2 were identified at the beginning of ethanol production in the fruit. 

The low pO2 during DCA storage was efficient in extending mango postharvest life after 60 days of 

cold storage and after seven days of shelf life at 25 °C, by significantly (p≤0.05) reducing 

respiration rate, and delaying changes in pulp color, soluble solids content, and titratable acidity 

(Table 1). These parameters are reliable indexes of fruit maturity stage, and suggest a delayed 

ripening in fruit stored under DCA, due to the suppression of oxygen-dependent biochemical 

changes (NTSOANE et al., 2019; VILVERT et al., 2022). Additionally, the use of DCA controlled 

black flesh and reduced (p≤0.05) rot incidence (Table 1). 
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Table 1: Respiration rate, pulp color, soluble solids content, titratable acidity and incidence of black 

flesh and rot in ‘Tommy Atkins’ mangoes produced in the winter growing season in 2022 and 

stored under dynamic controlled atmosphere (DCA) and refrigerated atmosphere (RA) for 60 days 

at 9 °C plus seven days of shelf life at 25 °C. 

Quality attribute At harvest 
60 days  60+7 days  

DCA RA  DCA RA  

Respiration rate (mg CO2 kg
-1

 h
-1

) 23.69±6.78 23.47±0.25 31.07±3.06 * 84.82±2.10 100.14±2.60 * 

Pulp color (° hue) 96.05±1.54 95.50±0.98 93.35±0.94 * 92.92±0.14 90.81±1.00 * 

Soluble solids content (° Brix) 6.45±0.06 9.40±0.59 10.70±0.22 * 8.10±0.00 9.35±0.39 * 

Titratable acidity (g citric acid 100 g
-1

) 0.98±0.05 0.78±0.13 0.49±0.13 * 0.56±0.01 0.40±0.09 * 

Black flesh incidence (%) 0 0 50 * 0 75 * 

Rot incidence (%) 0 10 25 * 20 40 * 

Asterisk indicate significant difference between DCA and RA by the F test, at p≤0.05. 

 

CONCLUSION 

‘Tommy Atkins’ mangoes produced in the summer, winter and spring growing seasons required 

different minimum oxygen levels to maintain aerobic respiration, ranging from 0.25 kPa to 13.75 

kPa, 0.80 kPa to 2.30 kPa and 1.42 kPa to 17.40 kPa, respectively, as the duration of storage 

increased. Storage of ‘Tommy Atkins’ mangoes under DCA using the minimum O2 levels identified 

in our study effectively inhibited fruit ripening, controlled black flesh and reduced rot incidence 

during 60 days of cold storage at 9 °C and 60 + 7 days of shelf life at 25 °C. 
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INTRODUCTION 

Acerola (Malpighia emarginata DC) is a red fruit native to tropical America. It is considered a 

superfruit due to its high ascorbic acid content, exceeding 100 times the contents observed in 

oranges and lemons (FERREIRA et al., 2022). 

Brazil is the largest producer, consumer and exporter of acerola in the world. Most of Brazilian 

acerola orchards are located in the Northeast region, especially in the São Francisco Valley (SFV) 

that has a tropical semi-arid climate with high insolation and temperatures, and low relative 

humidity. These climatic conditions associated with the use of irrigation and the short period of fruit 

development enable up to eight harvests per year (FERREIRA et al., 2021). 

The desired quality attributes in acerola genotypes depend on the objective: fruit for fresh 

consumption tend to be large and firm, with high sweetness and low acidity, while genotypes for the 

processing industry must have higher levels of ascorbic acid contents (FERREIRA et al., 2022). 

Acerola quality is dependent on genotype, environment and maturity stage. However, there are no 

records in the literature assessing the seasonal effects on the acerola quality. 

Considering the aforementioned, the aim of this study was to investigate the influence of genotype 

and harvest season on fruit quality of acerolas produced under semi-arid climate conditions. 

 

MATERIAL AND METHODS 

‘BRS Rubra’ and ‘Costa Rica’ acerolas (Malpighia emarginata DC) were grown and harvested at 

the red-ripe maturity stage in an experimental orchard at the Tropical Semi-arid Embrapa, in 

Petrolina, PE, Brazil (09° 09' S latitude, 40° 22' W) in four growing seasons (November 2019, 

October 2020, February 2021 and August 2022). Both cultivars were selected for fresh consumption 

by Ferreira et al. (2022), based on fruit quality attributes. 

The experimental area has a BSh climate (hot and dry semi-arid) according to the Köppen’s 

classification. The climatic data monitored in the experimental orchard weather station are shown in 

Figure 1. The orchard was established in 2012, and was subjected to the same management 

practices in all growing seasons, following the technical recommendations. The plants were spaced 

at 4.0 × 3.0 m. The fruit were washed and selected based on uniformity of color, size, and shape and 

absence of damage. Later, the fruit were analyzed for the following quality traits. 
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Skin color was analyzed with a colorimeter model CR-400 (Konica Minolta, Japan), and was 

expressed as hue angle, where lower values represent redder fruit color. Soluble solids (SSC) (%) 

was measured using a digital refractometer model PAL-1 (Atago, Japan). Titratable acidity (TA) (% 

of malic acid) was determined by titrating 5 mL of juice with 0.1 M NaOH until reaching pH 8.1. 

The SSC/TA ratio was calculated for each sample by dividing the SS value by its respective TA 

value. Ascorbic acid content (AsA, in mg 100 g
-1
) was determined by the titulometric Tillman’s 

method. 

 

Figure 1: Minimum and maximum temperature (°C), global radiation (GR, in MJ m
-2

) and total 

monthly rainfall (mm) in the experimental area between August 2019 and September 2022. Source: 

Agrometeorological Station of Bebedouro, Tropical Semi-Arid Embrapa, Petrolina, Pernambuco, 

Brazil (09° 09' S latitude, 40° 22' W). 

The experiment followed a randomized complete block design. A full factorial (2 × 4) treatment 

arrangement was applied, comprising two cultivars and four growing seasons. Each treatment was 

composed by three replications and each replication by 20 fruit. The data were submitted to analysis 

of variance, and the means were compared by the LSD test (p ≤ 0.05). Statistical analyses were 

conducted using the ExpDes.pt R package. 

 

RESULTS AND DISCUSSION 

Genotype had significant influence (p ≤ 0.05) on TA, SS/TA ratio and AsA content of acerolas 

produced under semi-arid climate. Regardless of the growing season, ‘BRS Rubra’ acerolas showed 

lower TA and AsA content than ‘Costa Rica’, as well as higher SS/TA ratio. Furthermore, there 

were significant differences between seasons in all quality attributes evaluated, except for vitamin C 

content (Table 1). 
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Table 1: Color, soluble solids (SS) content, titratable acidity (TA), SS/TA ratio and ascorbic acid 

(AsA) content of two acerola cultivars produced under semi-arid climate conditions and harvested 

in different growing seasons between 2019 and 2022. 

 Color (hue °) SS (%) TA (%) SS/TA ratio AsA (mg 100 g
-1

) 

Cultivar (Cv) 0.8312 0.2041 <0.0001 <0.0001 0.0002 

'BRS Rubra' 30.79 a 11.37 a 0.84 b 14.05 a 937.3 b 

'Costa Rica' 30.50 a 11.68 a 1.45 a 8.34 b 1386.2 a 

Harvest season 
(HS) 

0.0440 <0.0001 <0.0001 0.0002 0.0879 

1
st
 (Nov 2019) 33.04 a 12.20 a 1.08 b 12.28 a 1041.7 a 

2
nd

 (Oct 2020) 32.21 a 10.38 b 1.18 b 9.07 b 1225.0 a 

3
rd

 (Feb 2021) 29.64 ab 12.78 a 1.46 a 9.68 b 1348.3 a 

4
th

 (Aug 2022) 27.70 b 10.72 b 0.86 c 13.75 a 1032.1 a 

Cv × HS 0.2208 0.0034 0.0664 0.0216 0.2852 

CV (%) 10.6 5.0 12.3 14.0 20.0 
TA is expressed as percentage of malic acid content. Values in italics represent p-values of treatments in the ANOVA. 

Means in columns with different letters are significantly different (p ≤ 0.05) according to the LSD test. 

The hue angle was higher (p ≤ 0.05) in the 1
st
 and 2

nd
 harvests, with means of 33.04° and 32.21°, 

which indicates a less reddish color in the fruit than that found in the 4
th

 harvest, averaging 27.70°. 

The color of red fruit such as acerola is defined by the presence of anthocyanins, phenolic 

compounds responsible for the pigmentation in several species of fruit, vegetables and flowers. 

Anthocyanin biosynthesis is influenced by several genetic, environmental and cultural factors, 

especially temperature and solar radiation, which have been extensively investigated. In general, 

high temperatures and UV-A and UV-B radiation stimulate the expression of genes involved in the 

accumulation of anthocyanins. However, exposure of fruits to very high temperatures and/or intense 

solar radiation, similarly to those observed in the last months of the year in the Brazilian Semi-arid 

(see Fig. 1), can induce degradation of previously accumulated anthocyanins, as reported in red 

grapes (SANTOS et al., 2022). 

SS content differed (p ≤ 0.05) between cultivars only in the 2
nd

 harvest, where ‘Costa Rica’ acerolas 

averaged 11.4 %, and ‘BRS Rubra’ averaged 9.3%. The fruit in the 3
rd

 harvest showed the highest 

accumulation of SS between seasons, with averages of 12.9% and 12.7%, respectively (Fig. 2A). 
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Figure 2: SS content (A) and SS/TA ratio (B) of two acerola cultivars produced under semi-arid 

climate conditions and harvested in different growing seasons between 2019 and 2022. Values are 

presented as mean ± standard deviation. Means with different letters are significantly different (p ≤ 

0.05) according to the LSD test; uppercase letters compare harvest seasons and lowercase letters 

compare cultivars. 

Both cultivars showed higher average SS levels than in other studies carried out with acerola, such 

as Ferreira et al. (2021), who found variations between 8.4 and 10.2% in acerola varieties also 

cultivated in the SFV. This occurs because 'BRS Rubra' and 'Costa Rica' were selected for fresh 

consumption, aiming at a greater sweetness desired by consumers and provided by a higher SS 

content (FERREIRA et al., 2022). 

'BRS Rubra' acerolas showed an average TA of 0.84% among harvests, significantly lower (p ≤ 

0.05) than that observed in ‘Costa Rica’ acerolas (1.45%). This was reflected in the higher SS/TA 

ratio (p ≤ 0.05) observed in 'BRS Rubra' compared to 'Costa Rica' acerolas in most harvests, with 

averages of 14.05 and 8.34, respectively (Fig. 2B and Table 1). SS/TA ratio is a better indicator of 

consumers' perception of sweetness, than these two parameters evaluated separately. In this sense, 

the 'BRS Rubra' acerola has an advantage over ‘Costa Rica’ for consumer quality. 

Among harvests, fruit from the 3
rd

 had the highest TA (1.46%), while those from the 4
th

 had the 

lowest (0.86%) (p ≤ 0.05) (Table 1). Furthermore, ‘BRS Rubra’ acerolas had the highest SS/TA 

ratios at the 1
st
 and 4

th
 harvests (p ≤ 0.05), while differences between growing seasons were not 

significant for 'Costa Rica' acerolas (p > 0.05) (Fig. 2B). 

AsA content was not influenced by genotype or growing season (p > 0.05) (Table 1). With an 

average of 1,168 mg 100 g
-1

, the AsA content found in this study is lower than that observed in 

other cultivars under semi-arid conditions (1,180–2,430 mg 100 g
-1

) (FERREIRA et al., 2021). This 

result is expected in acerolas for fresh consumption, since, being an acid, vitamin C in very high 

concentrations can make the perception of fruit sourness unpleasant. 

 

CONCLUSION 

Quality of acerola fruit was significantly affected both by genotype and harvest season. ‘BRS 

Rubra’ acerolas showed better quality attributes for fresh consumption than ‘Costa Rica’ acerolas, 

including lower TA and AsA content and higher SS/TA ratio. The results confirm the importance of 
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assessing new genotypes in experimental trials over several years, in order to select them based on 

stable fruit quality independent of seasonal variation. 
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CARACTERIZAÇÃO DE MAÇÃS “EVA” E “PRINCESA” 

PRODUZIDAS NO SEMIARIDO MINEIRO 

Flávia Soares Aguiar
1
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1
; João Victor Mendes Aguiar

1
; Cleiciane Soares 
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1
; Anne Cristina Barbosa Pereira

1
; Juceliandy Mendes da Silva Pinheiro

1
; Edson Hiydu 
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1
; Gisele Polete Mizobutsi
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INTRODUÇÃO 

A produção de macieira (Malus domestica) é amplamente conhecida como uma atividade agrícola 

altamente dependente de condições climáticas favoráveis, como temperaturas amenas e um 

suprimento adequado de água. No entanto, nos últimos anos, avanços tecnológicos e práticas 

agrícolas inovadoras têm mostrado a possibilidade do cultivo bem-sucedido de macieiras em áreas 

semiáridas, oferecendo oportunidades para os agricultores diversificarem suas atividades e 

aproveitarem o potencial econômico da produção de maçãs. 

A caracterização física e química dos frutos de maçã produzidos no semiarido não apenas fornece 

insights valiosos sobre a adaptação dessa frutífera a ambientes desafiadores, mas também 

desempenha um papel fundamental na avaliação da qualidade e potencial desses produtos. A variação 

nas características físicas, como tamanho, peso e firmeza, pode refletir a resposta das maçãs às 

condições climáticas, irrigação e práticas de manejo empregadas na região. Além disso, a análise 

química, incluindo teores de sólidos solúveis, acidez e compostos bioativos, oferece uma visão 

abrangente das propriedades nutricionais e sensoriais dessas frutas. A combinação de atributos físicos 

(diâmetro, peso e cor da epiderme) com atributos intrínsecos (teor de sólidos solúveis, acidez titulável 

e sua relação) que garantem maior aceitabilidade do fruto pelo consumidor (CHITARRA; 

CHITARRA, 2005). Assim sendo, objetivou-se neste trabalho caracterizar frutos de macieiras 

cultivadas no semiárido mineiro, quanto aos atributos físicos e químicos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para o estudo, os frutos de macieira das cultivares Eva e Princesa foram obtidos em um pomar 

localizado no município de Janaúba, Norte de Minas Gerais, onde o clima da região é Aw, segundo 

a classificação de Köppen. Os frutos foram colhidos no período da manhã e acondicionados em sacos 

de papel, a fim de evitar atrito e danos mecânicos no transporte até o laboratório de Fisiologia pós- 

colheita de frutos da Unimontes, Campus Janaúba. No laboratório os frutos foram lavados com água 

e detergente neutro e colocados em bancada para secar naturalmente. Posteriormente, cada cultivar 

foi dividida em 10 repetições de três frutos. 

Foram avaliadas as seguintes características físicas e físico-químicas dos frutos das duas cultivares: 

a) Comprimento e diâmetro (cm): foram obtidos através de medições com paquímetro digital; b) 

massa fresca total (g): determinada pela pesagem dos frutos em balança eletrônica GEHAKA, modelo 
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BK6000; c) firmeza do fruto (N): determinada com um texturômetro, marca Brookfield modelo CT3 

10K, d) coloração: determinada através um colorímetro Color Flex, modelo n° 45/0, com leitura direta 

de reflectância das coordenadas L* (luminosidade), coordenada a* (representa tonalidade vermelha 

ou verde) e b* (tonalidade amarela ou azul). Através dos valores a* e b* foram obtidos os valores do 

ângulo de hue e cromaticidade; e) sólidos solúveis (°Brix): obtido por meio de refratometria, 

utilizando-se um refratômetro digital Modelo N-3000E, Atago; f) pH: medido em pHmetro digital 

PG1800; g) acidez titulável (g ac málico.100g de polpa
-1

): determinada pelo método de titulação com 

NaOH 0,1 M, com fenolftaleína a 1%, onde10g de polpa foi homogeneizada em 90 ml de água 

destilada e adicionada de três gotas de fenolftaleína (1%) utilizada como indicador. Utilizou-se NaOH 

0,1 N, como titulante, até que a solução polpa + água + indicador apresentasse cor rosa (IAL, 2008). 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância (ANAVA) a 5% de significância. Para 

processamento dos dados utilizou-se o software SISVAR (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1 são apresentados os valores para a caracterização física de frutos de macieira cultivados 

no semiárido. Na análise comparativa entre as cultivares Princesa e Eva, destacaram-se notáveis 

diferenças nos atributos físicos dos frutos. A cultivar Princesa demonstrou um diâmetro 

substancialmente maior, juntamente com uma massa fresca mais significativa quando comparada à 

cultivar Eva. Além disso, a firmeza dos frutos da cultivar Princesa também se mostrou superior à da 

cultivar Eva. Essas divergências evidenciam a influência direta dos fatores genéticos e do ambiente 

de cultivo nas características físicas dos frutos. 

Tabela 1: Caracterização física de frutos de diferentes cultivares de macieira produzidas no semiárido 

do norte de Minas Gerais no ano de 2022. 

Características Avaliadas 
Cultivares 

CV (%) 
Eva Princesa 

Diâmetro (mm) 63,71 b 66,98 a 5,3 

Massa Fresca (g) 127,08 b 155,54 a 13,78 

Firmeza (N) 21,85 b 29,56 a 14,62 

Comaticidade 38,12 a 31,64 b 6,6 
Nota: Médias seguidas de mesma letra, minúscula na linha, não diferem entre si pelo teste f a 5% de significância. 

Para a coloração da epiderme, foi verificado diferença significativa para as cultivares apenas no 

parâmetro cromaticidade. Observa-se (Tabela 1) que a cultivar Princesa apresentou menor valor em 

relação a cultivar Eva. Tais resultados indicam que a cultivar Eva apresentou coloração mais intensa. 

A cromaticidade avalia a intensidade e a distribuição das cores, influenciando a seleção de frutos 

atrativos para os consumidores. Segundo Ferreira e Spricigo (2017) quanto maior o croma, maior a 

saturação das cores perceptíveis aos humanos. 

Para o teor de sólidos solúveis, foi verificado diferença significativa entre as cultivares estudas 

(Tabela 2). Observa-se que a cultivar Princesa apresentou maior teor de sólidos solúveis em relação 

a cultivar Eva, indicando um maior acúmulo de açúcares e compostos solúveis em seus frutos. De 

acordo com Vilas Boas et al. (2004), o atributo Sólidos Solúveis é usado como indicadores de 
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maturidade e também determinam a qualidade do fruto, exercendo importante papel no sabor. Logo, 

altos teores de SS são desejáveis para uma maior qualidade de consumo dos frutos. 

Tabela 2: Caracterização físico-química de frutos de diferentes cultivares de macieira produzidas no 

semiárido do norte de Minas Gerais no ano de 2022. 

Características Avaliadas 
Cultivares 

CV (%) Eva Princesa 

Sólidos Solúveis (°Brix) 12,43 b 14,10 a 6,83 

pH 3,54 a 3,16 b 6,38 

Acidez Titulável (g ac málico.100g de polpa
-1

) 0,47 b 0,51 a 6,4 
Nota: Médias seguidas de mesma letra, minúscula na linha, não diferem entre si pelo teste f a 5% de significância. 

Quanto ao pH foi observado diferença significativa entre as cultivares, sendo observado maior média 

para a cultivar Eva em detrimento da cultivar Princesa (Tabela 2). A acidez titulável apresentou 

diferença signifivativa entre as cultivares estudas (Tabela 2). Nota-se que a cultivar Princesa 

apresentou maior média em relação a cultivar Eva. Os frutos exibem teores de ácidos que, em 

equilíbrio com os níveis de açúcares, desempenham um papel vital na determinação da qualidade. 

Adicionalmente, vários desses ácidos são voláteis, contribuindo para os aromas característicos dos 

frutos. Na região Sul do Brasil, os teores de acidez titulável encontrados na literatura variaram de 

0,20g.100g
-1

 a 0,41g.100g
-1

 (VIEIRA et al., 2009), valores estes inferiores aos encontrados no 

presente trabalho. Os valores encontrados para os frutos das cultivares de macieira estudadas 

encontram-se acima de 0,45g.100g
-1

, preconizado na literatura como limite entre as maçãs doces e as 

ácidas. 

 

CONCLUSÃO 

A cultivar Princesa apresenta características físicas superiores em comparação com a cultivar Eva. 

Além de apresentar frutos mais doces, com sabor mais acentuado. 

 

AGRADECIMENTOS 

Os autores agradecem à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), à 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), ao Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), à Universidade Estadual de Montes Claros 

(UNIMONTES). 

 

REFERÊNCIAS 

CHITARRA, M. I. F.; CHITARRA, A. B. Pós–colheita de frutas e hortaliças: fisiologia e 

manuseio. 2. ed. Lavras, MG: UFLA, 2005. 785 p 

FERREIRA, D.F. SISVAR: um sistema computacional de análise estatística. Ciência e 

Agrotecnologia, v. 35, p. 1039-1042, 2011. ID: lil-610592 



 

78 

FERREIRA, M. D.; SPRICIGO, P. C. Colorimetria: Princípios e aplicações na 

agricultura.Instrumentação Em Frutas e Hortaliças, p. 209–220, 2017. 

INSTITUTO ADOLFO LUTZ. (2008) - Métodos físico-químicos para análise de alimentos. 4. ed. 

São Paulo, SP: IAL, 2008. 1020 p. 

LOPES, P. R. C.; OLIVEIRA, I. V. M.; SILVA-MATOS, R. R. S.; CAVALCANTE, Í. H. L. 

Caracterização fenológica, frutificação efetiva e produção de maçãs ‘Eva’ em clima semiárido no 

nordeste brasileiro. Tecnologia de Produção em Fruticultura Capítulo 8. Revista Brasileira de 

Fruticultura, Jaboticabal, v. 34, n. 4, p. 1277-1283, 2012. 

VIEIRA, F.G.K. et al. Physico-chemical and antioxidant properties of six apple cultivars (Malus 

domestica Borkh) grown in southern Brazil. Scientia Horticulturae, v.122, n.3, p.421-425, 2009. 

VILAS BOAS, B. M.; NUNES, E. E.; FIORINI, F. V. A.; LIMA, L. C. de O.; VILAS BOAS, E. 

V.de B.; COELHO, A. H. R. Avaliação da qualidade de mangas 'Tommy Atkins' minimamente 

processadas. Revista Brasileira de Fruticultura, Jaboticabal, v.26, n.3, p.540-543, 2004. 

 

 



 

1Universidade Estadual de Montes Claros, Campus Janaúba- MG. fsa.agronomia@gmail.com; 

wllypolliana@hotmail.com; joaov0108@gmail.com; cleicianeprof@gmail.com; juceliandy.pinheiro@unimontes.br; 

edson.mizobutsi@unimontes.br; gisele.mizobutsi@unimontes.br  

79 

ATRIBUTOS FÍSICOS E QUÍMICOS DE PERA (Pyrus communis) 

PRODUZIDAS NO SEMIÁRIDO MINEIRO 
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INTRODUÇÃO 

A pereira pertence à família Rosaceae, gênero Pyrus, que abrange mais de vinte espécies. É uma 

frutífera de clima temperado, tradicionalmente associada a regiões mais úmidas e frias, tem 

despertado o interesse de produtores e pesquisadores que buscam diversificar a agricultura nesse 

ambiente adverso. No Brasil, as peras Europeias são as mais importantes, sendo elas a “Abate 

Fetel”, “Rocha”, “Packham’s Triumph”, “Santa Maria”, “Bartlett” (William’s Bon Chrétien), “Red 

Bartlett”, “Winter Nellis” e “Beurré Hardy” (GONÇALVES, 2008). 

No Brasil, a produção de peras, está concentrada no estado do Rio Grande do Sul, que se destaca 

como o principal produtor, com 45,7% da produção nacional (FIORAVANÇO, 2007). No entanto, 

com avanços tecnológicos, como a seleção de variedades adaptadas e o desenvolvimento de 

sistemas de irrigação eficientes, tem sido possível superar os desafios e obter resultados satisfatórios 

na produção de peras no semiárido. 

Nesse sentido, a possibilidade de cultivo de espécies de climas temperado, com potencial 

econômico para as áreas irrigadas do semiárido brasileiro conforme estudos realizados por Lopes et 

al (2013). As condições climáticas são predominantemente áridas e quentes, a falta de frio hibernal 

representa um desafio significativo para o cultivo de peras. A região do semiárido geralmente não 

atende às necessidades de frio das variedades tradicionais de peras, o que pode resultar em 

problemas como florescimento desigual, baixa produção de frutas e frutas de qualidade inferior. 

Nesse contexto, o objetivou-se avaliar a qualidade pós-colheita de peras produzidas sob irrigação no 

Semiárido Mineiro. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para o estudo, os frutos de pereira da cultivar William´s foram obtidos em um pomar localizado no 

município de Janaúba, Norte de Minas Gerais, onde o clima da região é Aw, segundo a 

classificação de Köppen. Os frutos foram colhidos no período da manhã e acondicionados em sacos 

de papel, a fim de evitar atrito e danos mecânicos no transporte até o laboratório de Fisiologia pós- 

colheita de frutos da Unimontes, Campus Janaúba. No laboratório os frutos foram lavados com água 

e detergente neutro e colocados em bancada para secar naturalmente. Posteriormente, cada cultivar 

foi dividida em 10 repetições de três frutos. 

Foram avaliadas as seguintes características: massa fresca (MF), determinado em balança semi- 

analítica; diâmetro longitudinal (DL) e diâmetro transversal (DT) com auxílio de um paquímetro 

digital; a coloração: determinada através um colorímetro Color Flex, modelo n° 45/0, com leitura 
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direta de reflectância das coordenadas L* (luminosidade), coordenada a* (representa tonalidade 

vermelha ou verde) e b* (tonalidade amarela ou azul). Através dos valores a* e b* foram obtidos os 

valores do ângulo de hue e cromaticidade; sólidos solúveis (SS) determinados em refratômetro 

digital com temperatura compensada, sendo os resultados expressos em °Brix; a acidez titulavel 

(AT) determinada através de titulação com NaOH a 49 0,1N, com os resultados expressos em g de 

ácido málico / 100 gramas de amostra; a relação sólidos solúveis e acidez tutulavel (SS/AT) foi 

determinada pela razão entre os valores de sólidos solúveis e a acidez titulável. Os dados obtidos 

foram submetidos a análise estatística descritiva, sendo determinadas as médias, o valor mínimo e 

máximo, o desvio-padrão e o coeficiente de variação, por meio do programa estatístico SISVAR 

(FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1 estão apresentados os valores médios das características físicas dos frutos. Observa-se 

uma massa fresca média das peras em 250,23g. O diâmetro longitudinal de 92,84 mm, ao passo que 

o diâmetro transversal apresenta uma média de 70,71 mm. A relação entre esses diâmetros, 

denominada DL/DT, tem uma média de 1,31. Tais resultados corroboram com os observados por 

Chagas et al., (2008) que descrevem a cultivar “Princesinha” com formato piriforme, com 

“pescoço” mais pronunciado, pedúnculo fino e longo, com maior diâmetro longitudinal. 

Tabela 1: Caracterização física de frutos de Pereira cv. William’s produzidas no semiárido do norte 

de Minas Gerais no ano de 2022. 

Características Média Mínimo Máximo σ CV (%) 

Diâmetro Longitudinal (mm) 92,84 74,62 104,84 9,52 10,25 

Diâmetro Transversal (mm) 70,71 62,67 83,96 6,85 9,69 

Relação DL/DT 1,31 1,19 1,46 0,08 6,13 

Massa Fresca (g) 250,23 235,02 260,20 9,05 3,62 

Os frutos de pera William’s produzidos no semiárido apresentou média similar ao citado por outros 

pesquisadores, tais como ao observado por Botrel et al. (2010) no qual o valor de sólidos solúveis 

encontrado foi de, em média, 13,7ºBrix, Silva et al. (2002), que encontraram valores variando entre 

(11,7 e 15,1) ºBrix em pera (Pyrus communis L.). O teor de sólidos solúveis, refere-se à 

concentração de açúcares e outros compostos dissolvidos na polpa da fruta, indicando sua doçura e 

qualidade. Em relação à acidez titulável e relação sólidos solúveis e acidez foi observado valores 

semelhantes ao encontrados por Da Silva et al. (2014) para cv. Tirunfo, sendo 0,27 g/100ml e 38,66 

respectivamente, enquanto a cv. Schimidt foi a mais acida com menor relação sólidos solúveis e 

maior acidez, e a cv. Princesinha foi a que apresentou menor acidez, conferindo-lhe a maior relação 

sólidos solúveis e acidez. 
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Tabela 2: Caracterização quimica de frutos de Pereira cv. William’s produzidas no semiárido do 

norte de Minas Gerais no ano de 2022. 

Características Média Mínimo Máximo σ CV (%) 

Sólido Solúveis (° Brix) 12,43 11,80 12,90 0,37 3,01 

Acidez Titulável (% de ácido málico) 0,37 0,23 0,40 0,05 14,80 

Relação SS/AT 36,57 30,34 50,31 5,83 15,93 

 

CONCLUSÃO 

Os frutos de pera produzidos no semiárido mineiro apresenta características físicas e químicas 

apreciadas pelo consumidor. Frutos de Pera da cv. William’s apresenta característica piriforme, 

sabor doce. 
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INTRODUÇÃO 

A produção de frutos de caroços em regiões de clima subtropical ainda é um desafio para os 

produtores. Problemas de insuficiência de frio hibernal para a superação da dormência, geadas tardias, 

entre outros são observados e relatados em diversas pesquisas realizadas demonstrando efeitos na 

floração, brotação, produção e na qualidade dos frutos (PERTILLE, 2018; POSSER et al., 2023). 

Os programas de melhoramento genético, disponibilizam cultivares adaptadas a zonas de clima 

subtropical, entretanto, estudos que observem e registrem dados referente ao cultivo destas 

implantadas em regiões de clima subtropical são recomendados, com o intuito de repassar aos 

produtores quais dos materiais existentes são os mais indicados, de acordo com as especificidades da 

região em observação. Objetivou-se com a realização deste trabalho avaliar a qualidade de três 

cultivares de frutos de pessegueiro cultivados em condição de clima subtropical no noroeste do Rio 

Grande do Sul. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os frutos são oriundos de um pomar presente na área experimental da Universidade Federal da 

Fronteira Sul (UFFS/CL), campus Cerro Largo, noroeste do Rio Grande do Sul (28º08’ S, 54º45’ O 

e 260 m), as plantas apresentam 05 anos de idade e as cultivares de pessegueiro: BRS Kampai, 

Chimarrita e Eldorado são enxertadas com o porta-enxerto Capdeboscq. As plantas estão dispostas 

em linhas, com espaçamento de 2 m entre plantas e 3,5 m entre linhas, conduzidas em sistema Y. O 

solo é classificado como Latossolo Vermelho pertencente à Unidade de Mapeamento Santo Ângelo. 

O clima da região é o Subtropical Úmido com verões quentes e sem estação seca definida (Cfa), de 

acordo com a classificação climática de Köppen. 

Os frutos foram colhidos na safra de 2022, sendo utilizados três repetições de 30 frutos por cultivar, 

o ponto de colheita foi estabelecido quando os frutos apresentavam tamanho e mudança da cor do 

fundo. Para a cultivar BRS Kampai a colheita ocorreu no dia 26/10/2022 e para as cv. Chimarrita e 

Eldorado nos dias 16/11/2022. As avaliações realizadas foram: coloração (Hue – cor de fundo), 

diâmetro e peso dos frutos, firmeza, sólidos solúveis totais (SST), acidez e pH. As condições 

meteorológicas foram registradas a cada 10 minutos por uma estação meteorológica automática da 

marca Davis
®
, modelo Vantage Pro 2

®
 Davis localizada à 250 metros do experimento. Os dados
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obtidos foram submetidos à análise de variância e comparados pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade de erro, utilizando-se o software SISVAR.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A cor dos frutos é um atributo importante principalmente em cultivares com aptidão para o 

consumo in natura, sendo esta a que observação que exerce mais decisão no momento de compra 

pelos consumidores. Dada a especificidade de cada espécie, foram elencados pontos ligados a cor de 

fundo (verde/ amarelo), na tabela 01 observa-se que a cultivar BRS Kampai apresenta a cor mais 

creme-esverdeada, uma característica própria da cultivar (RASEIRA, PEREIRA e CARVALHO, 

2014). 

No parâmetro SST, destaca-se também a maior doçura dos frutos da cultivar BRS Kampai (11,33°). 

De característica mais precoce que as demais, e associada a maior precipitação que antecedeu sua 

maturação (Figura 1), apresentou teores de açúcares compatíveis com a sua indicação na literatura, 

que varia de 9 a 13ºBrix (RASEIRA, PEREIRA e CARVALHO, 2014). Embora a precipitação 

ficou abaixo do normal esperado para a região, associada as temperaturas em elevação (Figura 01), 

as cultivares Chimarrita e Eldorado ficaram com valores de SST abaixo do esperado para o ano de 

2022, os valores discordam de autores como Posser et al. (2014) que identificaram médias de 12,95 

e 13,52 respectivamente, no mesmo pomar, em anos anteriores de avaliação. 

Tabela 1: Valores médios para Cor (°hue), Diâmetro (mm), Firmeza (kg/f), SST(°Brix), Acidez (% 

ácido málico) pH e Peso (gramas) de frutos em cultivares de pessegueiros, presentes em Cerro Largo, 

RS, Brasil, safra 2022. 

Cultivares Hue° Diâmetro Firmeza SST Acidez pH Peso 

BRSKampai 98,36 A 59,60
ns

 3,88 
ns

 11,33 A 0,58 
ns

 4,03 AB 100,61 B 

Chimarrita 106,48 B 56,30 2,65 9,70  B 0,72 3,93 A 100,70 B 

Eldorado 107,04 B 57,73 5,27 10,21 B 0,70 4,16 B 84,72 A 

Média 103,96 57,7 3,94 10,41 6,70 4,04 95,34 

CV (%) 2,55 4,24 30,55 4,09 17,51 2,02 4,26 

Na variável peso dos frutos foi observada diferença entre as cultivares no qual a cultivar Eldorado 

apresentou os valores mais baixos (84,72 gramas), valores estes abaixo do relatado na literatura, que 

podem chegar até 120 gramas (HOFFMANN et al., 2003). Uma das causas prováveis para estes 

valores pode ser atribuída pela colheita precoce dos seus frutos, devido a intenso ataque de mosca-

das-frutas, a colheita ocorreu antes do ponto de maturação ideal, o que se pode relacionar com os 

altos valores para o parâmetro firmeza de polpa, que chegou a 5,27 kg/f (Tabela 01). 
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Figura 1: Valores para a soma mensal da precipitação (mm) e Temperatura média mensal (°C) 

compreendido entre os meses de Agosto à Dezembro de 2022, em Cerro Largo, RS, Brasil. Fonte: 

Os autores, 2022. 

Nos parâmetros diâmetro transversal das frutas, os valores médios ficaram próximos ao 

característico das cultivares que é em torno de seis centímetros (60 mm) ((RASEIRA, PEREIRA e 

CARVALHO, 2014), não sendo observada diferença estatística entre os valores médios levantados. 

Resultado semelhante pode-se inferir para os parâmetros firmeza e acidez dos frutos, nos quais os 

valores estão de acordo com o esperado para as cultivares. 

 

CONCLUSÃO 

Para o ano de observação e as condições realizadas neste estudo, pode-se inferir que a cultivar BRS 

Kampai apresentou as características de qualidade mais adequadas, tendo uma doçura maior, sendo 

seus valores condizentes com reportado na literatura, demostrando que a cultivar BRS Kampai, em 

condições de clima subtropical, apresenta os atributos de qualidade mais satisfatórios. 
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INTRODUÇÃO 

A amoreira-preta (Rubus spp.) é uma planta arbustiva de porte ereto a qual pertence à família 

Rosaceae (RASEIRA et al., 2022). Apresenta fruto com formato arredondado e agregado (FOSTER 

et al., 2019), com peso entre 4 a 7 gramas formado por mini-drupa, quando maduro apresenta 

coloração preto azulado, com sabor ácido a doce-ácido característico, com alto valor nutritivo, de 

minerais, vitaminas B, A e cálcio (FERREIRA et al., 2010; WU et al., 2021). Pertencente ao grupo 

das berries, ou pequenas frutas, apresenta propriedades nutracêuticas que trazem benefícios à saúde 

(FERREIRA et al., 2010; FOSTER et al., 2019). No Brasil a área plantada de amora-preta é de 

aproximadamente 500 ha, sendo o Estado do Rio Grande do Sul o maior produtor com 239,2 ha e 

uma produção de 2.209,5 toneladas, seguido do Estado de São Paulo com 213,5 ha, Minas Gerais 

com 40 ha, Paraná com 22,1 ha e Santa Catarina com 10 ha (ANTUNES et al., 2014). A produção 

média de um pomar de amora-preta é de 10 t ha
-1

, podendo chegar a 20 t ha
-1

 em pomares adultos 

(CURI et al., 2015). A produção varia de acordo com o manejo realizado, com a cultivar e o local de 

implantação do pomar, dentre outros (RASEIRA et al., 2022). Essas pequenas frutas quando 

consumidas apresentam funções específicas, sendo consideradas frutas com propriedades 

nutracêuticas, pode-se citar os compostos bioativos como ácidos fenólicos, antocianinas e 

carotenóides, com capacidade antioxidante sendo benéfica a saúde, reduzindo o risco de câncer e 

doenças cardíacas (JACQUES; ZAMBIAZI, 2011; SAQUET; CHIM, 2020). Zia-Ul-Haq et al. (2014) 

citam também atividades anti-inflamatória, antimicrobiana, antidiabética, antiviral e antidiarréica, 

mostrando a importância da amora-preta para o consumo humano. Através da secagem do fruto de 

amora-preta pode-se obter a farinha com altas concentrações de compostos bioativos, gerando um 

maior valor agregado aos produtos produzidos a partir do uso da farinha de amora-preta além de ser 

uma alternativa de reduzir as perdas pós-colheita devido os frutos in natura possuírem vida útil curta 

(CASARIN et al., 2016). O presente trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade da farinha 

produzida com amora-preta em função de diferentes genótipos de amoreira-preta. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido no ano de 2023 na Universidade Federal de Santa Catarina Campus 

Curitibanos –SC no laboratório de Química Analítica. Para a realização do experimento e produção 
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da farinha, foram colhidos frutos da seleção avançada Black 178 e frutos da cultivar Xavante na 

Fazenda Experimental Agropecuária da Universidade Federal de Santa Catarina, Campus 

Curitibanos, quando estes apresentavam coloração totalmente preta. Para o processamento da farinha, 

foi realizada a desinfecção dos frutos com hipoclorito de sódio na concentração de 1% durante 15 

minutos. Após o tempo estimado, os frutos foram lavados com auxílio de uma peneira em água 

corrente. Posterior a lavagem dos frutos, os mesmos foram distribuídos em formas de inox e a 

secagem foi realizada em estufa de ar forçado a 55 °C por 48 horas. Após secagem dos frutos, com o 

auxílio de um liquidificador, os frutos secos, foram triturados até a forma de pó e armazenados em 

potes de vidro utilizados para conserva para posterior análises. Para a realização das análises foi 

obtido um extrato aquoso onde 10 g de farinha de amora-preta foi adicionado a 100 ml de água 

destilada, a extração foi realizada em Banho Ultra-Sônico durante um período de 25 minutos. A partir 

do extrato, foram realizadas as análises de acidez titulável e pH conforme descrito pelo Instituto  

Adolfo Lutz (2008). Para a determinação do teor de antocianinas foi preparado um extrato alcóolico 

onde 0,5 g de farinha de amora-preta, a qual foi adicionado a 10 ml de etanol 70% extraído em Banho 

Ultra-Sônico durante o período de 1 hora, após as amostras prontas, a avaliação seguiu a metodologia 

descrita por Lee et al. (2005). O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado 

onde foram realizados 2 tratamentos (Farinha de frutos da cv. Xavante e farinha da seleção Black 

178) com três repetições. Os dados foram submetidos a análise de variância pelo teste F e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. A análise estatística foi realizada através do 

programa Winstat. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a variável pH observou-se diferenças significativas entre os genótipos tendo destaque para a 

seleção “Black 178” com valor de 3,74 (Tabela 1), valores superiores aos encontrados por Ferreira 

(2021), ao realizar a secagem em estufa de circulação de ar de frutos de amora-preta. Por outro lado 

valores semelhantes aos encontrados no presente trabalho foram relatados por Mazalli (2014), o qual 

ao elaborar farinha do resíduo de amora-preta, detectou pH entre 3,75 para farinha resíduo industrial 

e pH 3,52 para farinha resíduo artesanal. Para acidez titulável, os genótipos apresentaram diferença 

significativa entre si. A farinha da seleção Black 178 apresentou o valor de 0,48% de ácido cítrico 

(Tabela 1), valor semelhante ao encontrado por Ferreira (2021) com 0,4% de ácido cítrico ao realizar 

a secagem em estufa de circulação de ar utilizando frutos das cultivares Xavante, Tupy e seleção 

Black 145. Para a variável antocianinas não houve diferença significativa entre os genótipos, 

apresentando em média 142,4 mg de antocianina/ 100 g de fruta (Tabela 1). Valores semelhantes aos 

encontrados por Kwiatkowski et al. (2010) ao avaliar a fruta, a polpa e resíduo de amora-preta (103, 

143,60 e 150,32 mg/ 100 g, respectivamente). No entanto, os valores encontrados no presente trabalho 

foram superiores ao relatado por Ferreira et al. (2010) ao avaliar a composição de antocianinas da 

cultivar Tupy, com valor de 104,1 mg/ 100 g. 
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Tabela 1: Caracterização físico-química de farinhas elaboradas de frutos colhidos de plantas de 

diferentes genótipos de amoreira-preta. UFSC, Curitibanos - SC, 2023. 

Cultivar pH 
Acidez titulável  

(% de ácido cítrico) 
Antocianinas Totais 

(mg.100g-¹) 

Farinha 1* 
Farinha 2** 

3,74 a *** 
3,08 b 

0,48 a 
0,26 b 

163,26 
ns

 
121,58 

Média 3,41 0,37 142,4 

C.V. (%) 0,63 2,88 12,78 
*Proveniente de frutos da seleção Black 178; ** Proveniente de frutos da cv. Xavante; ***Médias seguidas de letras 

iguais, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. ns: não significativo. 

 

CONCLUSÃO 

Na condição experimental os genótipos de amoreira-preta podem alterar alguns parâmetros de 

qualidade da farinha de amora-preta produzida. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é um grande produtor de frutas devido sua diversidade climática (POMMER; BARBOSA, 

2009; SANTOS et al., 2021). O país apresenta grande volume de produção, porém há muitas perdas 

pós-colheita, durante o manuseio, transporte ou armazenamento (TESSARO et al., 2010; DAVIES et 

al., 2021). Dentre as frutas com ciclo de vida pós-colheita curta e alta fragilidade encontra-se a amora- 

preta (Rubus spp.) (SEIBERT et al., 2022). Em busca de reduzir as perdas pós-colheitas nas 

propriedades agrícolas e aumentar o valor comercial dessas frutas, alternativas de processamento 

como produção de iogurte, de geleias e de vinagres podem ser um meio de reduzir o descarte das 

frutas (SOUZA et al., 2015; WANG et al., 2022). Dentre os produtos que podem gerar valor agregado 

encontra-se o fermentado acético, que vem sendo estudado desde o século XX para produção a partir 

de uma ampla variedade de matéria prima (SIEPMANN et al., 2015). Para a produção do fermentado 

acético, ocorre dois processos bioquímicos, a fermentação alcóolica e acética com a utilização de 

microrganismos fermentativos como as leveduras através de cepas de Saccharomyces cerevisiae e do 

gênero Acetobacter (KIM et al., 2021). Desde então vem se avaliando outros substratos para a 

fabricação de fermentado acético, como o trabalho de Tessaro et al. (2010) por meio da fermentação 

alcóolica e acética a partir de suco de laranja, o de Xavier et al. (2011) que avaliaram a produção e 

caracterização de vinagre de physalis, o de Fonseca et al. (2018) que analisaram o vinagre de mirtilo 

e mel além do potencial antioxidante e habilidade antimicrobiana e de Leonés et al. (2019) que 

realizaram a produção de vinagre de limão a partir do suco da fruta. Em ambos os trabalhos todas as 

matérias-primas mostraram serem capazes de produzirem vinagres de qualidade. O fermentado 

acético por ser muito utilizado na alimentação humana, tanto para condimentos, dando o sabor ácido 

aos alimentos, como amaciantes e conservantes de carnes, de peixes e outros vegetais (SIEPMANN 

et al., 2015), o presente trabalho teve como objetivo avaliar o ponto de maturação de amora-preta nas 

propriedades químicas do fermentado acético. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no laboratório de Química Analítica no período de novembro de 2022 a 

março de 2023 na Universidade Federal de Santa Catarina, Campus Curitibanos –SC. Foi utilizado 

suco de amora-preta verde e suco de amora-preta madura proveniente da mistura de frutos das 

cultivares Xavante, Tupy, Xingu e uma seleção avançada Black 178 (proporção 1:1:1:1), oriundas da 

Fazenda Experimental da Universidade Federal de Santa Catarina. O suco foi extraído através da 

panela extratora de material inox, pelo método de arraste de vapor (RIZZON et al., 1998) e inserido 

3,5 litros do mesmo em duas garrafas plásticas, sendo um frasco para o suco de amora-preta maduro 

e o outro para suco de amora-preta verde. No suco foi adicionado 0,2 g/L de levedura Saccharomyces 
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cereviseae. Durante a fermentação alcoólica a densidade foi monitorada do dia 30/11/2022 até o dia 

31/01/2023 quando apresentou valores de 1,004 para a amora-preta madura e 1,007 para a amora- 

preta verde. A fermentação acética ocorreu em temperatura ambiente e aconteceu de maneira 

espontânea sendo cada fermentado exposto ao oxigênio até a acidez total estar estável mantendo o 

mesmo valor de ácido quantificado. Após essa etapa foram realizadas diferentes avaliações para 

determinação da qualidade dos fermentados acéticos. As variáveis avaliadas foram: pH do suco, teor 

de sólidos solúveis (°Brix) analisado com um refratômetro digital (MA871, Milwauke) e acidez 

titulável-AT (% de ácido acético) determinada por titulometria com solução de hidróxido de sódio, 

conforme descrito pelo Instituto Adolfo Lutz (2008). O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado. Constando de dois tratamentos (T1: fermentado acético de amora-preta verde e T2: 

fermentado acético de amora-preta madura) com três repetições. Os dados obtidos das variáveis 

avaliadas foram submetidos a análise de variância pelo teste F e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey a 5%, pelo programa Winstat. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os fermentados acéticos de amora-preta apresentaram valores de pH, sólidos solúveis e acidez 

titulável com diferença significativa entre os tratamentos avaliados. Para a variável pH, o fermentado 

acético de amora-preta madura apresentou maior valor (3,39) diferindo daquele produzido com 

amora-preta verde (Tabela 1). O valor é superior ao detectado por Lima (2014), ao produzir vinagre 

de amora-preta em três ciclos sucessivos de acetificação realizado em vinagreira, com pH 2,62, 2,63 

e 2,69. Já para Marques et al. (2010) os valores de pH foram 2,97; 2,65; 3,10; 3,33 e 3,40 em vinagres 

de frutas de kiwi, de manga, de maçã, de maracujá e de laranja, respetivamente. Para o parâmetro 

sólidos solúveis, o fermentado acético de amora-preta verde apresentou maior valor (3,82 °Brix) 

diferindo do fermentado acético de amora-preta madura (Tabela 1). Lima (2014) encontrou valor de 

sólidos solúveis semelhantes ao encontrado no presente trabalho ao produzir fermentado acético de 

amora-preta em vinagreira (5 °Brix). Segundo Zoche e Figueredo (2014) este parâmetro indica a 

finalização do processo de fermentação acética. De acordo com a legislação brasileira o fermentado 

acético deve apresentar no mínimo 4% de ácido acético (MARQUES et al., 2010). Os valores 

encontrados no presente trabalho estão de acordo com a legislação, tanto o fermentado acético de 

amora-preta verde quanto o de amora-preta madura (6,5% e 4,6% respectivamente). 

Tabela 1: Parâmetros químicos dos fermentados acéticos de amora-preta verde e de amora-preta 

madura. UFSC, Curitibanos - SC, 2023. 

Tipo de fermentado pH 
Sólidos solúveis 

(°Brix) 
ATT  

(% ácido acético.100 mL-1) 

Amora Madura 3,39 a* 1,56 b 4,6 b 

Amora Verde 3,16 b 3,82 a 6,5 a 

Média 3,28 2,69 5,5 

C.V. (%) 0,12 0,91 0,73 
*Médias seguidas de letras iguais, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
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CONCLUSÃO 

A qualidade química dos fermentados acéticos de amora-preta é dependente do ponto de maturação 

da fruta. É possível elaborar fermentados acéticos com amora-preta em diferentes pontos de 

maturação. 
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INTRODUÇÃO 

O estado do Rio Grande do Sul é responsável por cerca de 60% da área cultivada com uvas no 

Brasil. Grande parte dessa produção é utilizada por agroindústrias para produção de suco e vinhos, os 

processos envolvidos nessas produções geram resíduo (bagaço de uva) que, normalmente, vira 

descarte ou é subaproveitado. Portanto, é importante que pesquisas sobre destinos mais nobres para 

o bagaço de uva sejam desenvolvidas, visto que esse resíduo representa uma ótima fonte de fibras e 

compostos antioxidantes. Uma alternativa ao uso do bagaço de uva é sua transformação em farinha, 

visando produzir um ingrediente que é rico nutricionalmente e que pode compor a formulação de 

diversas formulações alimentícias. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi obter farinha do 

bagaço de uva e adicionar essa farinha à formulação de muffins. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Materiais 

O bagaço de uva foi adquirido na vinícola Benatto
®
, situada na Localidade da Boa Esperança (4º 

Distrito de Rolante, RS). Logo, o bagaço foi armazenado à -18°C no Laboratório Agrotécnico do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul Campus Rolante até o seu 

uso. 

Estudo da secagem do bagaço de uva 

Para o estudo da secagem foi utilizado um secador convectivo composto por bandejas em aço inox, 

no qual foram realizados experimentos com temperaturas de 50, 60 e 70°C e velocidade do ar média 

de 0,40 m/s. Em cada um dos experimentos, o bagaço de uva foi colocado sobre as bandejas de inox 

e com uma espessura média de 10 mm. Junto à bandeja foram colocadas três placas de petri 

contendo 10 g de bagaço, essas amostras foram retiradas nos tempos 0, 30, 60, 90, 120, 150, 180, 

300, 1110, 1290, 1410, 1530 min para pesagem em balança semi-analítica e, posteriormente, o cálculo 

de umidade em base úmida foi realizado (AOAC ,1990). Após a secagem, o bagaço foi moído para 

produzir a farinha de bagaço de uva, a qual foi analisada quanto à capacidade de absorção de água, 

leite e óleo e de acordo com a metodologia descrita por Drakos et al. (2017). 
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Elaboração de muffins enriquecidos com farinha de bagaço de uva 

Após transformação do bagaço de uva em farinha, houve a junção dessa farinha com outros 

ingredientes (farinha de trigo, clara, gema, leite integral, açúcar, óleo de soja, fermento químico e sal) 

para compor a formulação dos muffins. Os muffins foram formulados de acordo com a metodologia 

descrita por Martínez-Cervera et al. (2012), com algumas modificações, em que os ingredientes 

utilizados foram: farinha de trigo (100%), clara (30%), gema (55%), leite integral (50%), açúcar 

(80%), óleo de soja (35%), fermento químico (3%) e sal (0,2%). A formulação do tratamento 1 (T1) 

utilizou os ingredientes mencionados, enquanto as formulações dos tratamentos 2 e 3 (T2 e T3) 

substituíram, respectivamente, a farinha de trigo em 15 e 30% de farinha de uva. Após a padronização 

do peso da massa em 45 g por muffin, eles foram assados a 180ºC por 30 minutos. Após forneamento, 

os muffins foram analisados quanto à perda de massa (%) (DEMIRKESEN; SUMNU; SAHIN, 2013), 

altura (mm) (por meio de um paquímetro digital) e cor da casca e do miolo (sistema de cor CIE 

L*a*b*). 

Análise estatística 

A análise estatística dos dados foi realizada por meio do SAS 8.0®, onde se realizou análise de 

variância (ANOVA; p≤0,05) e teste de médias (Tukey). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estudo da secagem do bagaço de uva 

Os dados de umidade em base úmida (%) estão representados pela Figura 1, nessa figura é possível 

observar que a perda de umidade foi mais lenta a 50°C e mais rápida a 70°C, e as curvas de secagem 

a 50, 60 e 70°C foram estatisticamente diferentes em todos os tempos de secagem. O teor de 

umidade do bagaço de uva ao final da secagem a 50, 60 e 70°C foi, respectivamente, de 4,42 ± 

0,07%, 1,94 ± 0,03 % e 0,46 ± 0,11 %. Esses resultados permitem que o produto gerado a partir do 

bagaço de uva seja denominado farinha, pois conforme a Resolução RDC n° 263 (ANVISA, 2005) 

um dos requisitos específicos de uma farinha é possuir umidade máxima de 15,0 % (g/100g). 

A farinha foi obtida quando o bagaço de uva foi seco a 70°C, enquanto as demais condições (50 e 

60°C) não produziram farinha. A capacidade de absorção de água, leite e óleo apresentaram valores 

elevados, indicando que o alto conteúdo de proteínas e fibras do bagaço de uva interagem com a 

água, leite e óleo e auxiliam na sua absorção (Tabela 1). Ramos et al. (2020) comprovaram os altos 

teores proteicos na farinha de bagaço de uva, eles constataram em farinha de bagaço de uva, farinha 

de casca de tangerina e farinha de banana verde integral, 9,83±3,22, 5,48±1,16 e 0,46±0,00 de 

proteína bruta (g/100g), respectivamente. 
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Figura 1: Estudo da secagem do bagaço de uva sob diferentes temperaturas (50, 60 e 70°C) e tempos 

(0, 30, 60, 90, 120, 150, 180, 300, 1110, 1290, 1410, 1530 min). 

Tabela 1: Capacidade de absorção de água, óleo e leite (%) de farinha obtida a partir de bagaço de 

uva seco à 70°C.  

Amostra 

Variáveis 

Capacidade de 

absorção de água (%) 

Capacidade de 

absorção de óleo (%) 

Capacidade de 

absorção do leite (%) 

Farinha do bagaço de 

uva seca à 70°C 
281,33 ± 17,56 128,33 ± 4,93 370,50 ± 81,32 

  

Elaboração de muffins enriquecidos com farinha de bagaço de uva 

Os resultados demonstraram que o muffin T1 e os muffins T2 e T3 apresentaram, respectivamente, 

maior e menor perda de massa após forneamento, isso provavelmente ocorre em razão da 

quantidade elevada de fibras na farinha de uva, as quais são capazes de absorver água e leite (Tabela 

2). Em relação à altura (mm) dos muffins, é possível observar que as formulações de muffin T2 e T3 

apresentaram altura menor quando comparadas a T1, isso é explicado pelo fato das fibras presentes 

na farinha de uva exercerem influência sobre a manutenção da estrutura aerada da massa. Um 

trabalho conduzido por Kruger et al. (2018) observou teores de fibras que variam de 17,4 ± 3,8 a 

26,6 ± 3,9 % em farinhas elaboradas a partir de bagaço de uva Merlot, Tannat e Isabel. Com isso, é 

possível afirmar que o teor de fibras encontrado em farinhas de bagaço de uva é alto quando 

comparado a uma farinha de trigo (3,46%) (PEREZ e GERMANI, 2004). Em relação à cor, o 

parâmetro L* e b* da casca e do miolo foram estatisticamente menores para os muffins T2 e T3, 

sugerindo amostras menos claras e amareladas. Enquanto o valor de a* foi maior na casca dos muffins 

T1 e no miolo do muffin T3, indicando que são esses os que possuem coloração mais avermelhada. 
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Tabela 2: Perda de massa pós-forneamento (%) e altura (mm) de de muffins enriquecidos com farinha 

de bagaço de uva. 

Tratamento 
Perda de massa  

pós-forneamento (%) Altura (mm) 

T1 (controle) 17,15 ± 0,98 a 43,27 ± 1,29 a 

T2 (15%) 15,71 ± 0,62 ab 41,80 ± 1,15 a 

T3 (30 %) 15,02 ± 0,21 b 38,77 ± 0,21 b 
Média ± desvio padrão seguido por letras minúsculas iguais na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey 

(p ≤ 0,05). 

Tabela 3: Cor da casca (CIE La*b*) e cor do miolo (CIE La*b*) de muffins enriquecidos com farinha 

de bagaço de uva. 

Tratamento 
Cor da casca 

L a* b* 

T1 (controle) 61,49 ± 1,09 a 19,83 ± 1,50 a 53,13 ± 0,05 a 

T2 (15%) 41,87 ± 0,69 b 16,25 ± 1,28 b 33,26 ± 1,27 b 

T3 (30 %) 36,70 ± 0,46 c 15,12 ± 0,50 b 27,26 ± 0,80 c 

Tratamento 
Cor do miolo 

L a* b* 

T1 (controle) 69,17 ± 0,31 a 10,12 ± 0,48 c 46,99 ± 1,07 a 

T2 (15%) 40,38 ± 0,24 b 12,97 ± 0,17 b 28,31 ± 0,84 b 

T3 (30 %) 32,41 ± 0,36 c 15,42 ± 0,22 a 25,06 ± 0,28 c 

Média ± desvio padrão seguido por letras minúsculas iguais na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey 

(p ≤ 0,05). 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos permitem concluir que é possível produzir farinha com o bagaço de uva seco à 

70°C. Ademais, a farinha do bagaço de uva pode ser utilizada para elaboração de muffins, o que 

configura uma alternativa ao aproveitamento de resíduos vinícolas e à produção de alimentos com 

maior valor nutricional. 
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INTRODUÇÃO 

A expansão da olivicultura no hemisfério sul tem sido significativa nas últimas décadas. Com um 

clima favorável e terras propícias para o cultivo da oliveira, o Brasil tem se destacado como um 

importante produtor de azeite de qualidade (BELARMINO et al. 2020). A crescente demanda por 

azeite de oliva no mercado nacional e internacional tem impulsionado o setor, levando ao aumento 

do plantio de oliveiras em diferentes estados, como no Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo 

(IBRAOLIVA, 2022). 

O quadro atual da olivicultura catarinense passa por gargalos técnicos e financeiros, como a definição 

do zoneamento agroclimático para a oliveira, demanda pela compreensão do desenvolvimento 

fenológico e produtividade de olivais no estado e o lapso de investimentos e incentivo à produção 

(BRUGNARA, 2018). Entretanto, pesquisas demonstram que o estado tem potencial produtivo em 

variadas regiões, especialmente nas mais frias. As cultivares Arbequina, Arbosana e Koroneiki têm 

sido testadas no estado, demonstrando bons resultados agronômicos e capacidade adaptativa às 

condições edafoclimáticas de Santa Catarina (DA CROCE et al., 2012). No entanto, mais estudos in 

loco sobre o desempenho das cultivares para identificação de alterações e fatores limitantes ainda são 

necessários visando compreender o desenvolvimento dos olivais em novas áreas de exploração. 

A carpometria envolve a mensuração de parâmetros como o tamanho, a forma e o massa dos frutos. 

As dimensões do fruto estão diretamente relacionadas à quantidade de polpa e, portanto, ao potencial 

de produção de azeite. Frutos maiores geralmente contêm mais polpa, o que resulta em uma maior 

quantidade de azeite extraído (HAMMAMI et al. 2011). Além disso, o tamanho e a forma do fruto 

também podem afetar a facilidade de colheita, o rendimento na extração de azeite e a eficiência dos 

processos industriais. Ao medir as dimensões do fruto da oliveira, os agricultores e pesquisadores 

podem avaliar a variabilidade entre as diferentes variedades e selecionar aquelas com maior 

capacidade produtiva (GUCCI et al. 2019). Essas informações são essenciais para a escolha das 

variedades mais adequadas para determinadas condições de cultivo, o planejamento da colheita e a 

estimativa da produção de azeite. Portanto, o objetivo deste estudo foi a caracterização carpométrica 

de variedades de oliveira cultivadas em Rancho Queimado, Santa Catarina. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido na safra 2022/23 no município de Rancho Queimado (27°38'43.17"S, 49° 

5'52.98"O, altitude de 810 m), Santa Catarina. O clima é classificado como subtropical úmido, com 

temperaturas anuais médias entre 14 e 18 °C, temperaturas negativas nos meses de inverno e acima 

dos 30 °C no verão. A pluviosidade é de 2.100 mm distribuídos equitativamente ao longo do ano e a 

umidade relativa do ar em torno dos 85%. Há influência de massas de ar polar em determinadas 

ocasiões na região, levando a quedas bruscas de temperatura e geadas (EPAGRI/CIRAM, 2018). 

O olival foi implementado em área da empresa Quinta do Vienzo em 2017, em alta densidade 

(espaçamento de 3,5 m x 6 m) e com plantio de duas linhas de cada uma das variedades Arbequina, 

Abosana e Koroneiki. Os procedimentos técnicos e manejos gerais são padronizados para todas as 

cultivares dentro da área de estudo. 

Foram avaliados 100 frutos de cada uma das variedades, coletados aleatoriamente dentro do olival. 

A carpometria envolveu a mensuração das dimensões dos frutos em comprimento e largura (cm) e 

área (cm
2
) através de registro visual em painel LED e processamento de imagem através do pacote 

pliman do programa RStudio. Ademais, foi computado a massa de fruto e de caroço (g) com auxílio 

de balança de precisão e volume de fruto (mm
3
) através de proveta graduada. A partir das massas foi 

estabelecida a relação entre polpa e caroço. 

Os dados foram submetidos ao teste de Shapiro-Wilk para normalidade e teste de Bartlett para 

heterocedasticidade, seguido da análise de variância e posterior separação de médias através do teste 

de Tukey (p < 0,05). Para as análises estatísticas foi empregado o pacote AgroR através do software 

RStudio. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os frutos das variedades Arbequina e Arbosana expressaram os maiores comprimentos dentre as três 

variedades avaliadas, cujas médias corresponderam a 1,78 e 1,74 cm (Tabela 1). Já para o parâmetro 

de largura, a maior média foi identificada para os frutos da variedade Arbequina com 1,65 cm, seguida 

por Arbosana com 1,28 cm e Koroneiki com os frutos mais estreitos, cuja média foi de 1,21 cm. O 

aspecto de área de fruto mostrou maiores valores para a variedade Arbequina, cujo valor médio foi 

de 2,31 cm
2
. Por outro lado, os frutos da variedade Koroneiki foram 1,5 vezes menor em área que os 

de Arbequina, com média de 1,52 cm
2
. Frutos de Arbosana expressaram valores intermediários à 

Arbequina e Koroneiki acerca deste parâmetro avaliado. 

Tabela 1: Parâmetros de carpometria de variedades de oliveira cultivadas em Rancho Queimado, 

Santa Catarina, na safra 2022/23. 
 

Variedade 
Comprimento 

(cm) 

Largura 

(cm) 

Área 

(cm
2
) 

Massa de 

fruto (g) 

Volume de fruto 

(cm
3
) 

Relação 

Polpa/Caroço 

Arbequina 1,78 a* 1,65 a 2,31 a 1,95 a 2,05 a 4,69 a 

Arbosana 1,74 a 1,28 b 1,72 b 1,62 b 1,66 b 4,38 b 

Koroneiki 1,63 b 1,21 c 1,52 c 1,00 c 1,01 c 4,47 ab 

CV (%) 7,56 7,02 13,28 18,02 24,40 18,04 
*Médias seguidas pela mesma linha na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). 
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Frutos mais pesados foram registrados para a variedade Arbequina (1,95 g). Os mesmos expressaram 

cerca de 2 vezes mais massa que frutos de Koroneiki. Resultados similares foram identificados com 

relação ao volume, para o qual menores valores foram registrados para a variedade Koroneiki e que 

foram 2 vezes maior em frutos de Arbequina. Para o parâmetro da relação entre massa de polpa e de 

caroço dos frutos de oliveira, foi identificada diferença significativa entre as variedades Arbequina e 

Arbosana (4,69 e 4,38, respectivamente). No entanto, para a variedade Koroneiki tal diferença não 

foi suficiente para refletir no indicativo de expressiva distinção entre essa relação. 

Silva et al. (2012) avaliaram os aspectos carpométricos para frutos da variedade Arbequina cultivados 

em Minas Gerais e registraram médias inferiores para todos os aspectos relacionados à carpometria. 

Os maiores destaques para o contraste entre o trabalho citado e este estudo dizem respeito à massa de 

fruto (1,08 g em Minas Gerais e 1,95 g em Rancho Queimado), a qual foi 1,8 vezes maior neste estudo 

da variedade Arbequina cultivada em clima subtropical úmido. Frutos com maiores tamanhos tendem 

a apresentar maior rendimento azeiteiro em virtude de maior quantidade de polpa, além de 

modificarem as estratégias de manejo de colheita e processamento (HAMMAMI et al. 2011). 

Ademais, a composição dos óleos provenientes de diferentes variedades também é considerada para 

realização de blends de azeites polivarietais (IOC, 2019). 

Os parâmetros carpométricos estão diretamente associados com as condições edafoclimáticas do 

ambiente de cultivo, às práticas ou técnicas de manejo adotadas, além da ocorrência de alternância da 

produção típica das oliveiras (DÍEZ et al. 2016). Outro fator de impacto e com reflexão direta sobre 

os frutos diz respeito às características genéticas intrínsecas à cada variedade de oliveira e que são 

expressas em distintos níveis conforme a interação entre o material genético e o ambiente de cultivo 

(MORET et al. 2023). Desta forma, a caracterização física dos frutos de oliveira assume relevância 

em função de ser reflexo das conduções de cultivo das variedades estudadas. 

 

CONCLUSÃO 

Frutos da variedade Arbequina expressaram maiores médias para todos os parâmetros analisados, não 

diferindo apenas no aspecto de comprimento de fruto da variedade Arbosana. A variedade Koroneiki 

desenvolveu frutos com as menores dimensões, massa, volume e relação entre polpa e caroço. Esses 

resultados podem ser utilizados para definir estratégias de manejo, bem como determinar 

delineamentos de olivais polivarietais. 
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INTRODUÇÃO 

O maracujá BRS Pérola do Cerrado é uma variedade obtida do melhoramento genético da espécie 

Passiflora setacea DC., nativa dos Cerrados brasileiros (RINALDI et al. 2017), com grande potencial 

para o mercado de frutos in natura, considerando o aroma e o sabor adocicado dos seus frutos 

(VIANA et al. 2016). Esta cultivar tem conquistado produtores e consumidores brasileiros e a cadeia 

produtiva tem sido fortalecida anualmente. Contudo, um fator que pode limitar sua comercialização 

é curta vida útil pós-colheita destes frutos, inferior a quatro dias de armazenamento (RINALDI et al., 

2017). Os frutos desta variedade são normalmente colhidos no chão, o que pode trazer uma série de 

problemas como maior contaminação por microorganismos e maior perda de massa fresca 

(VIANNA-SILVA et al. 2008). Para contorno destes empecilhos, uma alternativa seria a colheita dos 

frutos antes da abscisão. Para tanto, se faz necessário estudos que definam parâmetros que possam 

indicar os momentos mais propícios para esta colheita. Diante do exposto, o presente trabalho teve 

por objetivo estudar a influência do tempo de maturação na qualidade física e química de frutos de 

BRS Pérola do Cerrado, visando identificar os melhores estágios para colheita antes da abscisão. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para o presente estudo foram utilizados frutos provenientes de plantas de P. setacea BRS Pérola do 

Cerrado crescidas em área experimental do Viveiro Flora Brasil (Araguari, MG). Para determinação 

do primeiro dia após a polinização, flores completamente abertas foram marcadas com fitas coloridas, 

pela manhã (antes das 7h, correspondendo a flores abertas na noite anterior). Os tratamentos 

consistiram na colheita de frutos, ainda ligados às plantas, em quatro períodos distintos: 28, 32, 36 e 

40 dias após a polinização (DAP). Como controle foram utilizados frutos que abscidiram, colhidos 

do chão entre 43-46 DAP (este tempo médio da polinização até a queda dos frutos foi determinado 

em um experimento anterior). No dia correspondente a cada tratamento, foram colhidos 15 frutos, 

aleatoriamente entre as plantas do pomar; e estes foram armazenados em caixas plásticas agrícolas, 

em temperatura ambiente. No primeiro dia e aos 4, 8, 12 e 16 dias de armazenamento, foram 

calculados os seguintes parâmetros: a perda de massa fresca dos frutos, teor de sólidos solúveis (° 

Brix) e acidez titulável (expressa em % de ácido cítrico; de acordo com Instituto Adolfo Lutz, 2008). 

Além disso, foram feitas análises visuais da aparência e resistência da casca ao toque com o polegar. 

Foram utilizadas três repetições por tratamento, em cada análise realizada. Os dados foram 

submetidos a análise de variância e as médias comparadas por meio do teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os frutos de Pérola do Cerrado, no dia 0, mostraram coloração de casca muito similar, independente 

do tratamento (Figura 1). Uma diferença que pode ser destacada, contudo, é a rigidez da casca. Frutos 

controle, colhidos no chão, apresentaram cascas muito flexíveis e facilmente deformáveis. Por outro 

lado, frutos colhidos com 28 e 32 DAP apresentaram cascas bastante rígidas. Já os frutos com 36 

DAP e 40 DAP apresentaram cascas menos rígidas, um pouco mais flexíveis, indicando o início do 

amaciamento e possível amadurecimento fisiológico dos mesmos. 

Ao longo do dia 8 de armazenamento, foi possível visualizar alguns frutos bastante enrugados entre 

aqueles colhidos do chão, o que não correu nos outros tratamentos. Aos 12 e 16 dias, os frutos de 

todos os tratamentos, exceto por aqueles de 28 DAP, mostraram enrugamento, os quais seguiram 

mais marcantes nos frutos colhidos no chão (incluindo a presença de frutos apodrecendo, como 

pode ser observado na primeira linha da Figura 1). 

A alta perda de massa fresca visualizada aqui em todos tratamentos e tempo de armazenamento 

(Tabela 1A) está de acordo com trabalho de Rinaldi et al. (2017). Aos 4 dias de armazenamento, a 

perda de massa fresca no controle foi maior do que nos frutos de 36 e 40 DAP, porém, não diferiu 

daqueles de 32 e 28 DAP. A partir de 8 dias, esta perda seguiu maior nos frutos caídos, em relação 

aos demais tratamentos. Em 12 dias, os tratamentos com menor perda de massa fresca foram 36 e 28 

DAP; e, em 16 dias, esta perda seguiu menor apenas no tratamento 28 DAP. 

No dia da colheita (dia 0), os tratamentos 28 e 32 DAP apresentaram os menores valores de Brix, 

seguidos em ordem crescente por 36 e 40 DAP; todos mais baixos que o controle (o qual apresentou 

média de 16,93°Brix neste período; Tabela 1B). Houve um aumento no Brix dos tratamentos 28 e 32 

DAP, a partir dos 4 e 8 dias respectivamente, mas estes valores permaneceram, até o final do 

experimento, bem abaixo do controle. Já os tratamentos 36 e 40 DAP, a partir de 12 e 8 dias 

respectivamente, atingiram valores de Brix estatisticamente iguais ao dos frutos controle, com valores 

por volta de 13-15° Brix (Tabela 1B); demonstrando que frutos colhidos com 36 e 40 DAP podem 

atingir valores de Brix similares aos colhidos do chão, correspondendo ao esperado para frutos 

climatéricos. 

No dia da colheita, todos os tratamentos, exceto por 28 DAP (2,05 %), apresentaram valores de acidez 

próximos ao recomendado para polpa de maracujá em geral (2,50 % segundo VIANA et al. 2016; 

Tabela 1C). No dia 4, houve uma queda estatisticamente significativa apenas na acidez dos frutos do 

tratamento 36 DAP. A partir de 8 dias de armazenamento, estes valores caíram drasticamente no 

controle e em frutos com 36 e 40 DAP. O padrão de queda se manteve aos 12 e 16 dias de 

armazenamento; o que é esperado em frutos climatéricos, os quais tendem a ficar mais doces e menos 

ácidos com maior tempo de armazenamento (RINALDI et al. 2017). Nos frutos com 32 DAP, a acidez 

se manteve similar ao longo dos 12 dias de armazenamento, mas o valor decaiu a partir dos 16 dias. 

Já os frutos com 28 DAP apresentaram valor de acidez mais baixos que todos os outros tratamentos 

apenas dia da colheita. Este valor aumentou significativamente a partir de 4 dias e se manteve com 

valores acima de 2,5% até o 12° dia de armazenamento. Após 16 dias, houve uma queda na acidez 

destes frutos de 28 DAP, contudo, eles foram os únicos que ainda mantiveram valores acima de 2% 

até o final das avaliações (Tabela 1C). Do ponto de vista industrial, a manutenção de um alto teor de 

acidez é interessante pois reduz a necessidade da adição de acidulantes e garante a qualidade 
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nutricional (alta quantidade de ácido cítrico, por exemplo), segurança alimentar e aspecto sensorial 

(RINALDI et al. 2017). 

 

Figura 1. 

Tabela 1: Análise de perda de massa fresca (A), sólidos solúveis (B) e acidez titulável (C) de frutos 

de Pérola do Cerrado, colhidos em diferentes estágios de maturação. 

Tratamentos 
 Dias de armazenamento  

Zero 4 8 12 16 

A) Perda de Massa Fresca (%) 

Controle 0 8,26 bA 21,82 cB 31,96 bC 37,81 aD 

40 DAP 0 7,43 abA 19,90 bcB 29,21 bC 35,58 abD 

36 DAP 0 5,45 aA 12,12 aB 17,35 aC 35,48 abD 

32 DAP 0 9,48 bA 15,17 abB 26,46 bC 35,04 abD 

28 DAP 0 9,23 bA 20,15 bcB 20,48 aB 30,94 bC 

B) Sólidos solúveis (°Brix) 

Controle 16,93 aA 17,00 aA 16,67 aAB 15,00 aAB 14,17 aB 

40 DAP 13,93 bAB 14,67 bA 15,17 aA 14,00 abAB 12,87 aB 

36 DAP 11,33 cB 12,43 cAB 13,33 bA 13,87 abA 13,20 abA 

32 DAP 9,00 dC 10,33 dBC 11,73 bcAB 12,53 bcA 12,20 bA 

28 DAP 8,50 dB 11,67 cdA 11,33 cA 11,00 cA 11,67 bA 

C) Acidez titulável (%) 

Controle 2,73 abA 2,15 bA 1,30 bB 1,00 cB 0,83 cB 

40 DAP 2,67 abA 2,22 bA 1,41 bB 0,77 cC 0,70 cC 
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36 DAP 2,84 aA 2,09 bB 1,75 bBC 1,47 bC 0,94 cD 

32 DAP 2,47 bA 2,71 aA 2,83 aA 2,47 aA 1,41 bB 

28 DAP 2,05 cB 2,58 aA 2,69 aA 2,71 aA 2,20 aB 
Média seguidas pelas mesmas letras minúsculas, nas colunas, e maiúsculas, nas linhas, não diferem entre si segundo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade. DAP, Dias após polinização. 

CONCLUSÃO 

Frutos colhidos, na planta, com 36 e 40 DAP, ao longo dos dias de armazenamento, atingiram 

concentrações de sólidos solúveis (°Brix) e acidez titulável similares àqueles dos frutos colhidos no 

chão. Além disso, estes frutos mostraram um atraso no enrugamento, em comparação com o controle; 

indicando que frutos colhidos nestes estágios podem atingir qualidade nutricional equivalente ao dos 

frutos colhidos no chão, com a vantagem adicional de se evitar problemas como uma maior 

contaminação por microorganismos do solo e maior desidratação. Um desafio, porém, é a 

identificação destes estágios no campo, sem a contagem dos dias após polinização. Uma possibilidade 

sugerida aqui é através da maciez da casca, uma vez que nesta faixa de 36-40 dias os frutos já 

começam a mostrar pouca resistência ao toque com polegares. 
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INTRODUÇÃO 

O morango é uma das frutas mais populares no Brasil, devido a sua atraente coloração, sabor 

agradável e principalmente sua versatilidade, podendo ser utilizada desde o consumo ‘in natura’ até 

ao processamento industrial (GUNNESS, 2009). A fruta é resultado do desenvolvimento do 

receptáculo da flor, onde flores completamente fecundadas produzem frutas bem formadas, e a 

fecundação de apenas parte dos óvulos resulta em morangos com diferentes padrões de deformação 

(WITTER et al. 2014). Entretanto, apesar da floração do morangueiro ocorrer durante todo o ano, os 

estigmas das flores não apresentam receptividade durante toda a sua abertura, podendo ser 

influenciados por aspectos do ambiente (BARBOSA; ORTH, 2020). Desse modo, considerando que 

a flor do morango fica aberta por vários dias e podem ocorrer diferentes formas de polinização, o 

presente trabalho tem como objetivo avaliar as características químicas de frutas do morangueiro 

polinizados por diferentes métodos e idade floral. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em um plantio comercial de morango, cultivar San Andreas, localizado no 

município de Barra do Choça - Bahia, ao longo de dois períodos, verão (janeiro) e outono (abril) de 

2022. O experimento foi organizado em sete tratamentos e avaliados por meio do delineamento 

inteiramente casualizado com 12 repetições cada: T1- polinização cruzada manual - PCM (1° dia da 

flor aberta); T2- PCM (2° dia); T3- PCM (3° dia); T4- PCM (4° dia); T5- PCM (5° dia); T6- 

autopolinização e T7- polinização por anemofilia (vento). Os botões primários foram selecionados 

aleatoriamente, um dia antes da antese e estes, foram ensacados com tecido voil antes e após a 

polinização para controle dos tratamentos. Os grãos de pólen utilizados foram coletados de outras 

flores primárias, no dia anterior a polinização, sendo o pólen transferido para o estigma da flor com 

auxílio de um pincel seguindo o critério de avaliação da idade de antese floral (1°, 2°, 3° 4° 5° dia). 

No tratamento de autopolinização, os botões florais foram ensacados com sacos de voil no dia 

anterior à sua antese, e essa proteção permaneceu até a maturação da fruta. Já para o tratamento de 

anemofilia, as flores foram ensacadas com tecido antiafídeo, que possibilitava a passagem de vento, 

e mantidos até a colheita. As frutas resultantes dos tratamentos utilizados foram colhidas quando 
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apresentaram 75% da sua superfície externa na coloração vermelha a totalmente maduras e foram 

avaliadas quanto 

ao pH, Brixº, Sólidos Solúveis Totais (SST), acidez total titulável (ATT), Ratio (SST/ATT) e 

vitamina C. Os dados obtidos foram submetidos aos testes de normalidade e homogeneidade, 

procedendo-se à análise de variância, e, posteriormente, as médias dos tratamentos foram 

comparadas pelo teste Scott knott, a 5% de probabilidade, utilizando o programa estatístico 

SISVAR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O potencial hidrogeniônico (pH) das frutas variou de 2,97 a 3,14 no primeiro período e de 2,92 a 

3,01 no segundo período, não diferindo entre si estatisticamente nos períodos estudados. Souza et al. 

(2014) encontraram valores de pH similares, variando de 2,44 a 3,73. Os valores de Brixº (STT) 

variaram apenas no período um, onde os tratamentos T3 e T4 apresentaram valores superiores aos 

demais tratamentos. Tonin et al. (2017), ao avaliarem a qualidade de frutas da variedade San Andreas, 

encontraram valor médio de 5,00 ºBrix, similar aos valores obtidos no presente estudo (Figura 1). Os 

valores de acidez total titulável (ATT) não se apresentaram estatisticamente diferentes no período um 

e variaram de 0,81 a 1,14. Enquanto no período dois os tratamentos T6 e T7 demostraram um ATT 

superior aos demais tratamentos, de 1,14 e 1,09 respectivamente, ou seja, apresentaram um elevado 

teor de acidez. Observa um aumento considerável na relação SST/ATT (ratio) no tratamento três (T3) 

no primeiro período, diferenciando estatisticamente dos demais, no entanto, no segundo período os 

tratamentos que evidenciaram esse aumento foi o T4 e T5. Considerando-se essa variável, todos as 

frutas do primeiro período são propícias para a produção de sucos pois, segundo Lima et al. (2002), 

frutas destinadas para este fim tecnológico devem possuir valores de Brixº superiores a 8%. No 

segundo período os tratamentos T3, T4 e T5 estão apropriados para o consumo in natura, pois de 

acordo com os autores citados anteriormente, o mercado de frutas vendido in natura prefere aqueles 

com maior quantidade de °Brix e menor ATT. Com relação aos valores de vitamina C, obteve-se a 

média de 11,86mg/100 g, e faixa de 8,42 a 17,48 mg/100 g, para o primeiro período. No segundo 

período a média de 35,36/100 g, e faixa de 10,36 a 50,82 mg/100 g, mostra a alta variabilidade 

existente na espécie em relação a esta variável. No período um, os tratamentos não diferiram entre si 

estatisticamente. Já no período dois, foi possível observar que o tratamento 6 (T6) apresentou ser 

estatisticamente inferior aos demais. Os resultados verificados para o teor de vitamina C na presente 

pesquisa, apresentam valores inferiores ao da literatura (39 a 89 mg 100g-¹) principalmente no 

período um. O teor de ácido ascórbico no morango pode variar conforme a cultivar, época do ano, 

localização e forma do cultivo (SOUZA et al. 2020). Esse efeito pode ser explicado pela média de 

temperatura que ficou abaixo de 21 ºC (SOUZA et al. 2014). Nesse caso, a condição climática 

dificulta a oxidação da vitamina C, visto que é extremamente sensível a temperaturas mais elevadas 

(ANTUNES et al. 2014). O que pode ter acontecido no período um, que foi avaliado no verão, com 
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temperaturas de 28° C, possibilitando a oxidação da mesma, enquanto o período dois que foi avaliado 

no outono (média de 21° C), apresentou um teor de vitamina superior ao primeiro período. 

 

Figura 1: Análises químicas de morango em dois períodos avaliados dos tratamentos T1: PCM (1° 

dia da flor aberta); T2: PCM (2° dia); T3: PCM (3° dia); T4: PCM (4° dia); T5: PCM (5° dia); T6: 

autopolinização; T7:polinização por anemofilia. Barra do Choça, BA, 2022. 

 

CONCLUSÕES 

A idade floral e os mecanismos de polinização avaliados não interferiam nas propriedades químicas 

avaliadas, entretanto, a temperatura do ambiente afetou o teor de vitamina C das frutas, sendo esta 

superior no Outono (Período II). 
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INTRODUÇÃO 

Novas fontes de matéria-prima para a produção de corantes naturais têm sido estudadas, dentre elas 

destaca-se o fruto de jenipapo (Genipa americana L.), que em estádio verde de maturação apresenta 

uma substância denominada genipina, que reage com aminas primárias em presença de oxigênio 

originando um pigmento de coloração azul genipocianina G1 (NERI-NUMA, et al., 2017). 

O jenipapo é um fruto de interesse comercial que pode ser consumido in natura ou utilizado na 

produção de polpa, compotas, doce cristalizado e licores. Além disso, diversos estudos apontam para 

potenciais benefícios à saúde relacionados ao consumo do mesmo, sendo que o extrato utilizado na 

produção do corante azul de jenipapo apresenta em sua composição constituintes bioativos com 

capacidade de inibir a expressão gênica e a cascata de sinalização de diversas citocinas envolvidas 

com respostas inflamatórias e autoimunes, indicando seu potencial na utilização na prevenção e 

tratamento de doenças crônicas (WANG et al., 2012; NERI-NUMA et al., 2017). 

Mesmo com o potencial do jenipapo para produção de corante, ainda não existe produção em escala 

industrial, pois os corantes naturais geralmente são compostos sensíveis à oxidação, de modo que a 

sua descoloração ou alterações na sua cor durante o processamento e armazenamento são acentuadas, 

reduzindo a qualidade sensorial dos produtos onde estão naturalmente presentes ou são adicionados 

(RODRIGUEZ-AMAYA, 2016; RODRIGUEZ-AMAYA, 2019). Uma alternativa estudada para 

prevenir a degradação de compostos sensíveis, como os corantes naturais, é a encapsulação. A 

encapsulação consiste num processo de empacotamento de partículas sensíveis dentro de um material 

de revestimento mais resistente, que deve formar um filme ininterrupto para proteger o ingrediente 

de interesse. A estrutura formada em torno do encapsulado é chamada de parede e o composto interno 

constitui o material ativo ou núcleo (RIBEIRO e VELOSO, 2020). 

Diante disso, o objetivo do presente estudo foi produzir um corante natural azul, composto por 

genipocianina G1 obtida a partir de frutos verdes de jenipapo (Genipa americana L.), encapsulado 

em emulsão estável de lecitina de soja (Glycine max) e óleo licuri (Syagrus coronata), estabilizados 

com amido banana verde (Musa Paradisiaca L.) e maltodextrina de mandioca (Manihot esculenta), 

submetidos à liofilização. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A genipocianina G1 foi obtida conforme a metodologia descrita por Ribeiro (2021). A encapsulação 

da genipocianina G1 foi realizada em duas etapas apenas. Primeiramente, foi preparada uma emulsão, 
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através da mistura de 10 g de lecitina de soja em pó, 100 ml de óleo de licuri e 100 ml de solução de 

Genipocianina G1 na concentração de 0,96 g.L
-1

, que foram misturados com auxílio de um mixer por 

3 min, seguindo-se à exposição em ultrassom por 30 min. Determinou-se o pH das emulsões com o 

pHmetro digital de bancada. Em seguida, 20 mL da emulsão foram adicionadas às suspensões de 

estabilizantes previamente gelatinizadas e resfriadas à temperatura ambiente, produzidas com 100 

mL de água destilada e uma mistura de amido de banana da terra-verde e maltodextrina de mandioca, 

em diferentes proporções. Em seguida as suspensões foram congeladas para posterior liofilização. O 

corante encapsulado foi seco em um liofilizador por um período de aproximadamente 120 horas, 

sendo o processo conduzido a temperatura de - 36º C e pressão de 10 µHg. Após a transformação do 

corante em partículas sólidas os mesmos foram acondicionados em recipientes estéreis, sob abrigo da 

luz, para posterior análise. 

Foram determinados o rendimento de encapsulação, calculado com base no teor de matéria seca e 

aplicação da fórmula proposta por Fazaeli et al. (2012). A densidade aparente foi determinada por 

meio da metodologia proposta por Goula e Adamopoulos (2004). A eficiência de encapsulação foi 

determinada de acordo com a metodologia proposta por Barbosa et al. (2005) empregando a Equação 

1. 

 (1) 

Onde: GT = Genipocianina G1 total no pó e GS = Genipocianina G1 na superfície. 

A solubilidade dos corantes foi determinada de acordo com a metodologia descrita por Santana et 

al. (2016). 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado (DIC) com variação na 

concentração de sólidos solúveis (4 concentrações), com 3 repetições, totalizando 12 parcelas 

experimentais. As concentrações de sólidos utilizadas baseadas na razão amido:maltodextrina, 

(m/m), que foram: T1(1:9); T2(2:18); T3(3:27); T4(4:36). Todas as análises foram realizadas em 

triplicata. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e teste de Tukey, 

com p < 0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 são apresentados os resultados obtidos. Observa-se que não houve diferença 

significativa entre os tratamentos para o pH da emulsão. O jenipapo é um fruto que, no estádio verde 

de maturação possui pH de aproximadamente 4,2. O pequeno aumento no valor do pH deve-se a 

incorporação dos outros constituintes da emulsão (lecitina de soja e óleo de licuri), que apresentam 

valores de pH superiores a 5,0. 

O rendimento de encapsulação foi influenciado pela quantidade de sólidos utilizados na 

encapsulação. Somente entre os tratamentos 3 e 4 não foi observado diferença significativa, o que 

pode ter ocorrido devido a concentração de sólidos que aumenta a espessura da parede elevando o 

rendimento. O rendimento de encapsulação foi superior ao encontrado por Ribeiro (2020), que usou 

o método de spray drying, onde a viscosidade da solução é um fator limitante do rendimento. 

Os tratamentos apresentaram elevadas eficiências de encapsulação, superiores a 99% (Tabela 2), não 

sendo observado diferença significativa entre os tratamentos. A eficiência de encapsulação está 
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relacionada a quantidade de genipocianina G1 que foi efetivamente encapsulada, que depende, dentre 

outros fatores, da afinidade entre o material de parede e a substância a ser encapsulada. 

Tabela 1: Rendimento, densidade aparente e pH do corante azul de jenipapo. 

Tratamento 
pH das 

emulsões 
Rendimento (%) 

Eficiência de 

encapsulação 
(%) 

Solubilidade (%) 
Densidade 

aparente 
(g.mL

-1
) 

1 4,44 ±0,060
a
 16,70 ±2,20

a
 99,71 ±0,28

a
b
 77,51a ±5,16

a
a
 1,47 ±0,15

a
 

2 4,53 ±0,003
a
 21,58 ±0,97

b
 99,18 ±0,63

a
b
 77,06a± 3,41

a
a
 1,53 ±0,02

a
 

3 4,65 ±0,002
a
 29,25±1,21

c
 97,28 ±1,04

a
a
 77,92 ±3,85

a
a
 2,46 ±0,15

b
 

4 4,61 ±0,004
a
 31,76 ±0,52

c
 99,71 ±0,28

a
 85,07a±5,71

a
 2,90 ±0,16

c
 

Média ± desvio padrão. Letras minúsculas diferentes na mesma coluna diferem estatisticamente (p < 0,05) pelo teste de 

Tukey. 

Todos os corantes obtidos apresentaram solubilidade superior a 77%, sem diferença estatística entre 

os tratamentos, demonstrando que a utilização de óleo de licuri em diferentes concentrações nas 

microcápsulas não afetou a solubilidade do corante. No presente trabalho, os materiais utilizados 

como material de parede e estabilizantes (lecitina de soja, amido gelatinizado e maltodextrina) são 

solúveis em água, de modo que a interação entre os diferentes componentes das microcápsulas pode 

ser uma das causas da elevada solubilidade em água encontrada. Além disso, o óleo de licuri 

apresenta alta solubilidade devido ao conteúdo elevado de ácidos graxos de cadeia média (C5-C12> 

50%), sendo o ácido láurico o mais abundante (SILVA et al., 2022). 

Assim como rendimento de encapsulação a densidade do pó foi influenciada pela concentração de 

sólidos. Onde os tratamentos com maiores concentrações de sólidos (3 e 4) diferencem 

significativamente dos tratamentos com menores concentrações (1 e 2). Este aumento na densidade 

se teve a concentração de amido utilizada, que eleva a viscosidade da solução, aumentando 

consequentemente a densidade do pó. Valores baixos de densidade são desejáveis para aplicação em 

formulações alimentares, devido a maior dispersão dos pós na matriz alimentar. 

 

CONCLUSÃO 

O presente estudo mostrou a viabilidade do uso do jenipapo como uma fonte potencial para produção 

de um corante azul estável, utilizando as emulsões seguida de secagem por liofilização como técnica 

encapsulante. A técnica de encapsulação empregada, o uso de óleo de licuri na formação da emulsão 

e maltodextrina e o amido de mandioca como material de parede, permitiu a produção de 

microcápsulas com elevada eficiência de encapsulação. A solubilidade dos corantes foi elevada, 

sendo viável o uso em produtor de base aquosa. 
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INTRODUÇÃO 

Dentre os atributos que influenciam os consumidores na aceitabilidade dos alimentos, o aspecto visual 

(cor) consiste em uma das principais características observadas, levando a indústria a realçar esse 

aspecto para favorecer a compra do produto. Os corantes vêm impactando a vida da humanidade 

(VANUCHI, 2019), e, na maioria dos produtos alimentícios são utilizados como aditivos com a 

finalidade de torná-los ainda mais atrativos (NEVES e MEIRELES, 2018). Os corantes artificiais são 

os mais utilizados pelas indústrias do segmento alimentício, devido ao menor custo de produção e 

maior estabilidade, quando comparado aos corantes naturais, contudo, seu uso é constantemente 

questionado devido as reações adversas que podem ocorrer no organismo do consumidor 

(MARQUES, 2022). Isso impulsionou o desenvolvimento de pesquisas relacionadas a obtenção de 

corantes naturais, pois apresentam diversas funcionalidades biológicas, como atividades 

antimicrobiana e antioxidante, potenciais benefícios à saúde como a prevenção de doenças crônicas 

não transmissíveis (DCNT), além de serem encontrados em diversos alimentos comumente 

consumidos pela população, sem riscos à saúde (RIBEIRO e VELOSO, 2021; ESQUIAVEL, 2016; 

RODRIGUEZ-AMAYA, 2016). Novas fontes de matéria-prima para a produção de corantes naturais 

têm sido estudadas, dentre elas destaca-se o fruto de jenipapo (Genipa americana L.), que em estádio 

verde de maturação apresenta uma substância denominada genipina, que reage em presença de 

oxigênio originando um pigmento de coloração azul genipocianina G1 (NERI-NUMA, et al., 2017). 

Diante do exposto, o objetivo do presente estudo foi avaliar a estabilidade com o tempo da cor do 

corante natural azul extraído do jenipapo (Genipa americana L.) encapsulado em função da 

concentração do material de parede. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A genipocianina G1 foi obtida conforme a metodologia descrita por Ribeiro (2021). A encapsulação 

da genipocianina G1 foi realizada em duas etapas apenas. Primeiramente, foi preparada uma 

emulsão, através da mistura de 10 g de lecitina de soja em pó, 100 ml de óleo de licuri e 100 ml de 

solução de Genipocianina G1 na concentração de 0,96 g.L
-1

, que foram misturados com auxílio de 

um mixer por 3 min, seguindo-se à exposição em ultrassom por 30 min. Em seguida, 20 mL da 
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emulsão foram adicionadas às suspensões de estabilizantes previamente gelatinizadas e resfriadas à 

temperatura 

ambiente, produzidas com 100 mL de água destilada e uma mistura de amido de banana da terra-

verde e maltodextrina de mandioca, variando a massa total de sólidos. No Tratamento 1 (T1- 10 

g de sólido) foram 1 g de amido para 9 g de maltodextrina e no Tratamento 2 (T2- 20 g de sólido), 2 

g de amido para 18 g de maltodextrina, totalizando 10 g e 20 g, respectivamente. Em seguida as 

suspensões foram congeladas para posterior liofilização. O corante encapsulado foi seco em um 

liofilizador por um período de aproximadamente 120 horas, sendo o processo conduzido a 

temperatura de - 36º C e pressão de 10 µHg. Após a transformação do corante em partículas sólidas 

os mesmos foram acondicionados em recipientes estéreis, sob abrigo da luz, para posterior análise. 

A determinação dos parâmetros de cor foi realizada usando o Colorímetro Chroma Meter CR-400 

(Minolta Co., Ramsey, New Jersey, EUA) com a determinação no modo CIE L*a*b* que inclui as 

variáveis L*, a*, b*. Determinou-se também o Chroma (C*) e o ângulo Hue (°h*). Onde L* é a 

medida da luminosidade de um objeto e varia do 0 (para o preto) até o 100 (para o branco), a* é a 

medida do vermelho (a* positivo) ou do verde (a* negativo); b* é a medida do amarelo (b* positivo) 

ou do azul (b* negativo); C* define a saturação ou intensidade da cor e o °h* indica a cor observável. 

As avaliações foram realizadas aos 1, 7, 14 e 21 dias após a liofilização. Os corantes foram 

armazenados ao abrigo da luz e em temperatura ambiente até o momento da análise. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos para a cor instrumental do corante azul de jenipapo são apresentados na Figura 

1. 
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Figura 1: (A) Croma – C, (B) ângulo hue -°h e (C) variação de cor total (ΔE) de corante Genipocianina 

G1, em diferentes tempos de avaliação (D1 =1; D2= 7; D3 = 14 e D3= 21, dias após a secagem). Os 

dados apresentados são as médias de cada tratamento e a barra representa o erro padrão da média. 

É possível observar que para T1 ocorreu uma variação na cromacidade entre os dias de avaliação, 

enquanto para o T2 não houve variação neste parâmetro. Em relação ao °h não houve variação nos 

tempos de armazenamento para T2 e, para T1, apenas no último dia de avaliação houve um discreto 

aumento no valor do °h. O Chroma e o °h são função de a* e b*, sendo que para o corante azul a 

variação de b* tem maior influência nos valores dos mesmos, ou seja, o corante obtido utilizando 

uma menor quantidade de sólidos teve perda na cor azul durante o armazenamento. 

A variação total de cor foi avaliada apenas nos dias 1, 7 e 14 e é possível observar que para T1, após 

14 dias de armazenamento, a variação foi elevada, enquanto para T2 a variação total de cor foi 

reduzida. A variação observada para o T1 se deve a perda de luminosidade, com L* ficando mais 

próximo de 0, ou seja, o corante se ficou mais escuro, e modificação na cor azul (variação de *b). Na 

Figura 2 são apresentados os corantes após 14 dias armazenados, onde é possível observar uma menor 

luminosidade para o corante T1 e um azul mais claro para T2. 

Os resultados obtidos neste trabalho demonstram o efeito do aumento da espessura da parede das 

microcápsulas na estabilidade da cor ao longo do tempo de armazenamento, pois no Tratamento 2 foi 

utilizando uma quantidade superior de sólidos. Além disso, o aumento da concentração de amido leva 

ao aumento da viscosidade da solução estabilizante, reduzindo as trocas entre o material de núcleo e 

o ambiente externo. 
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Figura 2. Cor visual dos corantes obtidos com o Tratamento 1 (T1A) e Tratamento 2 (T2A). 

 

CONCLUSÃO 

O presente estudo mostrou a viabilidade do uso do jenipapo como uma fonte potencial para produção 

de um corante azul com manutenção da cor ao longo do tempo de armazenamento. A utilização de 

maior concentração de material de parede em relação ao núcleo favorece a estabilidade do corante 

encapsulado por liofilização. 
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INTRODUÇÃO 

A manga (Mangifera indica L.) é uma cultura economicamente importante no cenário agrícola 

brasileiro. Originária do continente asiático é destaque na produção nacional, sendo o Brasil o sétimo 

maior produtor desta fruta no mundo (AtlasBig, 2023). A manga é, quase que em sua totalidade, 

consumida fresca e por isso seus atributos sensoriais devem ser levados em consideração (Tirado- 

Kulieva et al., 2022). Durante o amadurecimento, as frutas passam por inúmeros processos 

metabólicos que alteram as características químicas, físicas e fisiológicas que são importantes para a 

qualidade final das frutas. A manga pode ter uma vida útil reduzida, tendo em vista as más práticas 

pós-colheita, bem como o ataque de pragas e desenvolvimento de doenças (Nadeem et al., 2022). 

Dentre as principais alterações que ocorrem nas frutas frescas, destacam-se as mudanças na cor da 

casca e da polpa, atributos de qualidade visuais importantes para o consumo in natura (Sarak et al., 

2022). 

A utilização de embalagens de atmosfera modificada (ATM), a exemplo dos revestimentos 

comestíveis tem sido de grande interesse para aplicação na conservação pós-colheitas de frutas, pois 

os mesmos podem ser obtidos a partir de materiais renováveis, à exemplo dos polissacarídeos como 

o amido. Além de ser atóxicos e ambientalmente seguros, os mesmos retardam o amadurecimento de 

frutas frescas, com consequente redução da perda de qualidade sensorial pós-colheita (Riva, Opara e 

Fawole, 2020). Como a resistência a água e propriedades mecânicas são atributos insatisfatórios para 

o amido, a utilização de materiais hidrofóbicos, a exemplo dos óleos essenciais, melhoram a 

permeabilidade ao vapor d’água e transmissões gasosas, que reflete diretamente na redução da taxa 

respiratória, síntese e ação do etileno, retardando o amadurecimento (Yadav et al., 2022). Desse 

modo, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito dos revestimentos comestíveis a base de amido de 

mandioca (Manihot esculenta Crantz), com adição de óleo essencial de capim-limão (Cymbopogon 

citratus (D.C.) Stapf) nanoencapsulado nos parâmetros de cor instrumental de manga ‘Palmer’. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Química III, no Campus da Universidade Estadual 

do Sudoeste da Bahia (UESB), localizada na cidade de Vitória da Conquista, BA. Foram utilizados, 

neste estudo mangas ‘Palmer’ obtidas na região produtora do Planalto da Conquista, Caraíbas e 

Anagé, Sudoeste do Estado da Bahia, no estádio 2 de amadurecimento segundo escala Protrade 

(1992). Para o desenvolvimento dos revestimentos comestíveis, o amido de mandioca var. ‘Platinão’, 
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oxidado de forma natural (mesmo número de dias de fermentação e secagem), foi obtido em 

produtores da região de Belo Campo, BA. Utilizou-se óleo essencial de capim-limão (Laszlo ©, Belo 

Horizonte-MG, Brasil) e óleo de canola (Brassica napus L.) no preparo das emulsões. 

As emulsões foram preparadas utilizando a proporção de 1:5:6 (v:v:v) de óleo de capim-limão, óleo 

de canola e Tween80, respectivamente. Já os revestimentos comestíveis foram preparados utilizando 

amido de mandioca na concentração de 3% (m:v), com adição de glicerol 35% (m:m, em relação a 

massa de amido utilizada). A solução foi disposta para gelatinização em banho termostatizado à 85 

°C ± 2 °C, com agitação suave, por 20 min. Posteriormente, adicionou-se nanoemulsão de óleo 

essencial de capim-limão na concentração de 0,9% (m:m, em relação a massa de amido utilizada). 

As mangas previamente higienizadas foram imersas na solução de revestimento comestível por 30 

min., e posteriormente foram dispostas em suportes perfurados para drenar o excesso da solução de 

revestimento comestível por 24 h. Após esse período, as frutas foram acondicionadas em B.O.D (12 

°C ± 2 °C), durante o período de avaliação. Foram determinados os parâmetros de cor das frutas, por 

meio do colorímetro portátil (CR400, Konica Minolta, Osaka, Japão), utilizando o sistema CIELab. 

A partir dos valores L*, a* e b* obtidos, determinou-se os valores de croma (C) e ângulo Hue (ºh) da 

polpa e da casca. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado (DIC), arranjado em 

esquema fatorial 2 x 3, sendo dois tipos de revestimento (SR: sem revestimento e CR: com 

revestimento), e três tempos de avaliação (1, 7 e 15 dias após a aplicação dos revestimentos 

comestíveis), totalizando 6 tratamentos e quatro repetições, com cada repetição contendo 10 frutas. 

Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey 

(p<0,05), utilizando o programa Statistical Analysis System (SAS) University. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A cromaticidade representa a saturação, que está diretamente ligada à concentração do elemento 

corante, e é considerado um atributo quantitativo de intensidade. Dessa forma, quanto maior o croma, 

maior a saturação de cores que são perceptíveis aos olhos humanos. A utilização dos revestimentos 

comestíveis à base de amido e óleo essencial de capim-limão nanoencapsulado, promoveu efeito 

significativo na manutenção do croma (C) da casca e da polpa (Figura 1A e 1C). 

As frutas sem revestimento apresenaram maiores valores de C ao longo do tempo de avaliação, 

enquanto que para as mangas revestidas não foi observada diferença mínima significativa, 

demonstrando, portanto, maior manutenção da saturação de cores. No caso da manga ‘Palmer’, a 

alteração do croma representa uma mudança na cor da casca, que vai do verde fosco ao amarelo 

avermelhando intenso (Nunes et al., 2007). O mesmo comportamento foi observado para C da polpa 

(Figura 1C), onde no tratamento sem revestimento do primeiro para o segundo dia de avaliação 

observa-se aumento da saturação de cores, enquanto que, para as mangas revestidas, não houve 

diferença significativa. 

O ângulo Hue (°h) ou ângulo de tonalidade é considerado o atributo qualitativo da cor, e é 

determinado de acordo como as cores foram tradicionalmente definidas. As frutas que não foram 

revestidas, ao longo do período de avaliação, foram as que apresentaram decréscimo significativo nos 

valores de °h, enquanto que para as frutas revestidas com as coberturas biodegradáveis não foram 
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observadas variações significativas (Figura 1B). Para o °h da polpa observou diferença significativa 

apenas para o período de avaliação, sendo as frutas não revestidas as que demonstraram decréscimo 

significativo no ângulo de tonalidade. O ângulo de tonalidade da polpa e casca dos frutos de manga 

‘Palmer’ diminuiu ao longo do armazenamento. Essa tendência pode estar relacionada com o maior 

conteúdo de pigmentos amarelos, e isso está diretamente relacionado à maior síntese de β-caroteno, 

principal carotenoide presente na manga (Sousa et al., 2021) 

 

Figura 1: Croma (A e C), ângulo Hue (B e D) da casca e da polpa, respectivamente de manga ‘Palmer’ 

sem revestimento (SR) e cm revestimento (CR) à base de amido de mandioca e óleo essencial de 

capim-limão nanoencapsulado. Letras maiúsculas comparam os tratamentos e as letras minúsculas 

comparam o período de avaliação. 

A utilização de embalagens de atmosfera modificada (ATM) promove alterações no metabolismo das 

frutas, principalmente em relação a permeação dos gases O2 e CO2, bem como a síntese e ação do 

etileno. As frutas que foram revestidas possivelmente tiveram diminuição do O2 interno, assim como 

um aumento do CO2, e consequente diminuição da síntese e atividade do etileno, que é dependente 

de oxigênio. Como a cor da polpa e casca estão relacionados com os pigmentos, principalmente as 

clorofilas (coloração verde) e os carotenoides (coloração amarelada), e a degradação e síntese destes 
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pigmentos estão relacionadas principalmente com a ação do etileno (síntese de enzimas) e do 

metabolismo respiratório (Chi et al., 2019), as variações de cor nas frutas revestidas foram menos 

acentuadas, promovendo a sua manutenção ao longo do armazenamento. 

 

CONCLUSÃO 

A utilização das embalagens à base de amido de mandioca com adição de óleo essencial de capim- 

limão nanoencapsulado retardou o amadurecimento de manga ‘Palmer’, por meio da manutenção dos 

parâmetros de cor instrumental, o que pode ser relacionado à manutenção da qualidade pós-colheita 

da fruta. 
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INTRODUÇÃO 

A banana é a fruta mais consumida no mundo e no Brasil o seu cultivo é difundido por várias 

regiões. Dentre os principais entraves da bananicultura nacional, têm-se a ocorrência de pragas, 

doenças e perdas pós-colheita. A banana apresenta uma alta perecibilidade, com vida útil de alguns 

dias após a colheita, e, portanto, tem um elevado desperdício. Quando sua casca torna-se amarela, a 

banana perde seus atributos de qualidade para comercialização entre 1 a 3 dias (Ahmed e Palta, 

2016). Visando retardar esse amadurecimento, comumente se submete essas frutas a baixas 

temperaturas de armazenamento, com o objetivo de minimizar o metabolismo respiratório, síntese e 

ação do etileno e as reações enzimáticas (Kucuker et al., 2023). Todavia, quando expostas a 

temperaturas abaixo da temperatura ótima de armazenamento, estas frutas podem apresentar danos 

pelo frio, como o escurecimento da casca. 

Neste contexto, pesquisas vêm sendo desenvolvidas com o intuito de aumentar a vida útil pós- 

colheita de frutas e a reduzir as injúrias provadas pelas baixas temperaturas. Estudos com o uso do 

óxido nítrico (NO) demonstraram que a exposição dos frutos por períodos de curtos a baixa 

concentração de NO prolonga a vida pós-colheita de várias frutas e vegetais frescos (Liu et al., 

2023). Compostos doadores de NO, demonstraram potencial para manter a qualidade e prolongar a 

vida pós-colheita de hortaliças (Wills, Pristijono e Golding, 2008), lichia (Liu et al., 2023) e maçãs 

(Zhang et al., 2023); e retardam o escurecimento de fatias de alface cortadas (Wills, Pristijono e 

Golding, 2008). 

Diante o exposto, o presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito do uso de revestimentos 

comestíveis a base de amido com adição de nitroprussiato de sódio (SNP) nanoencapsulado como 

doador de óxido nítrico na qualidade pós-colheita de bananas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Química III, no Campus da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), localizada na cidade de Vitória da Conquista, BA. Foram 

utilizados neste estudo bananas ‘d’água’ obtidas na região produtora de Barra do Choça, região 

Centro-sul da Bahia. As frutas encontravam-se no Estádio 2 de amadurecimento (Von Loesecke, 

1950). Para o preparo das soluções de revestimento comestível utilizou-se amido de mandioca 
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‘Platinão’ fermentado e oxidado naturalmente. O mesmo foi disperso em água na concentração 3% 

(m/v), com 

adição de glicerol na concentração 35% (m/m – em relação a massa de amido utilizada). O 

nitruprussiato nanoencapsulado foi preparado através da formação de uma emulsão óleo em água 

(OA), utilizando Tween80 como agente anfifílico para promover a miscibilidade entre a água e o 

óleo. Adicionou-se o SNP nanoencapsulado às soluções de revestimento comestível na 

concentração de 100 µmol L
-1

. As soluções de revestimento foram deixadas em banho de ultrassom 

com frequência de 40 kHz, por 1 h, para retirada das bolhas formadas, durante a agitação. As 

bananas, previamente higienizadas em solução de hipoclorito de sódio, foram imersas na solução de 

revestimento comestível por 30 min., e posteriormente foram dispostas em suportes perfurados para 

drenar o excesso da solução de revestimento comestível por 24 h. Após esse período, as frutas 

foram acondicionadas em B.O.D (12 °C ± 2 °C), por um período de 12 dias. Foram determinados 

como parâmetros de qualidade pós-colheita a firmeza da polpa e da casca, utilizando o 

penetrômetro de bancada (TR turani, Itália). As medidas foram realizadas em três pontos diferentes 

da polpa e da casca. Os resultados foram expressos como força em Newton (N) (Sousa et al., 2007). 

Determinou-se também a perda de massa das frutas, através da pesagem das frutas em balança 

analítica. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado (DIC), arranjado em 

esquema fatorial 2 x 3, sendo dois tipos de revestimento (SR: sem revestimento e CR: com 

revestimento), e três tempos de avaliação (1, 6 e 12 dias após a aplicação dos revestimentos 

comestíveis), totalizando 6 tratamentos e quatro repetições, com cada repetição contendo 20 frutas. 

Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey 

(p<0,05), utilizando o programa Statistical Analysis System (SAS) University. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre os parâmetros de qualidade estudados em banana ‘d’água’ com e sem revestimento 

comestível, observa-se efeito significativo (p<0,05) na interação entre tipo de revestimento e tempo 

de avaliação, tanto para firmeza da polpa quanto para firmeza da casca (Figura 1A e B). Durante o 

amadurecimento de frutas, há a redução da firmeza tanto de polpa quanto de casca, em razão da 

perda de pressão de turgor e degradação de parede celular, além de compostos de reserva como o 

amido, que são essenciais para qualidade sensorial de frutas maduras (Fagundes et al., 2015; Zhao 

et al., 2021). Neste trabalho observou-se que a aplicação de revestimento foi essencial, pois as 

bananas revestidas com as coberturas à base de amido com adição de SNP nanoencapsulado 

apresentaram maiores valores de firmeza de polpa e de casca, no terceiro dia de avaliação, em 

relação as frutas sem revestimento. Isso evidencia o papel importante do revestimento na barreira a 

permeação de gases O2 e CO2, com consequente redução do metabolismo respiratório e síntese e 

ação de etileno. Além disso, o efeito antioxidante do óxido nítrico gerado do SNP pode desenvolver 

papel essencial na redução da atividade de enzimas de degradação de parede e atuar efetivamente 
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no metabolismo oxidativo durante o amadurecimento, retardando, portanto, o amadurecimento 

(Singh et al., 2013; Sahu, Barman e Singh, 2020). 

Não houve efeito significativo para perda de massa da interação entre as variáveis avaliadas. O 

efeito significativo foi apenas em relação ao tempo de avaliação. Nota-se que ao longo do tempo de 

armazenamento é natural a perda de massa, seja ela na forma de vapor d’água ou compostos 

voláteis. As bananas armazenadas sobre refrigeração, tanto as revestidas, quanto as não revestidas 

apresentaram percentuais próximos de perda de massa do primeiro dia (100%), para o último dia de 

avaliação. Esta perda, para ambos os tratamentos, no último dia de avaliação foi de 15% 

aproximadamente. Essa baixa perda de massa pode estar relacionada ao ambiente refrigerado, que 

reduz a transpiração das frutas, em face de um metabolismo fisiológico e bioquímico reduzido 

(Hung et al., 2011). 

 

Figura1: Firmeza da polpa (A), firmeza da casca (B) e perda de massa (C) de banana ‘d’água’ sem 

revestimento (SR) e com revestimento (CR) à base de amido de mandioca com adição de 

nitruprussiato de sódio nanoencapsulado. Letras maiúsculas comparam os tratamentos e as letras 

minúsculas comparam o período de avaliação. 
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CONCLUSÃO 

O uso de revestimentos comestíveis a base de amido de mandioca com adição de nitroprussiato de 

sódio, como doador de óxido nítrico, nanoencapsulado retardou as alterações na firmeza da casaca e 

polpa de bananas ‘d’água’ após a colheita, permitindo uma maior qualidade física, sugerindo maior 

vida útil pós-colheita. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil tem se destacado no ranking mundial de importação de produtos derivados da oliveira 

(Olea europaea L.) devido ao crescente consumo. Entretanto, à produção nacional incipiente, o país 

é forçado a importar praticamente a totalidade de seu consumo (TAZZO et al., 2020). Com aumento 

da demanda de azeite, o cultivo de oliveiras se estendeu para várias regiões do Brasil, bem como 

Sul e Sudeste do país (VILAR; PEREIRA BENITEZ, 2018). Nos últimos anos, a indústria de 

produção de azeite de oliva no Rio Grande do Sul tem experimentado um crescimento significativo, 

onde, atualmente, o Estado possui extensão de aproximadamente 6.200 hectares de olivais, 

contando com a participação de 340 produtores, com destaque para a região Sul do Estado (SEAPI, 

2023; IBRAOLIVA, 2023). No Estado, a região da Campanha possui grande destaque na produção 

de azeite de oliva (DA COSTA et al., 2020). Segundo a Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (2013), São Borja encontra-se em uma região considerada pouco recomendável para a 

cultura da oliveira, de acordo com o levantamento edafoclimático realizado pela Instituição. 

Atualmente, carecem de estudos relacionados ao cultivo e a produção de azeite de oliva na Fronteira 

Oeste do Rio Grande do Sul. 

Diante disso, objetivou-se avaliar a composição físico-química de azeitonas, bem como, analisar a 

qualidade do azeite da variedade ‘Koroneiki’ da região Fronteira Oeste, no município de São 

Borja/RS. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para realizar as análises, foram coletados cerca de 5,5 kg de azeitonas da variedade Koroneiki de 

plantas com 3,5 anos de idade com espaçamento de plantio de 5 x 7 metros, totalizando densidade 

de plantio de 280 plantas ha-1. As azeitonas foram colhidas em olival comercial (latitude 

28º38’32.67” S, longitude 54°11’53,80” O) localizado no município de São Borja/RS. A 

característica do solo da região é classificada como nitossolo vermelho distroférrico típico, com 

solos profundos, bem drenados, vermelhos, argilosos, friáveis em toda a extensão do perfil e, 

derivados de basalto, (MSRS). Altitude de 97m, segundo Köppen, e o clima pode ser classificado 

como um cfa (KUINCHTNER, BURIOL, 2011). A coleta das azeitonas foi realizada nas primeiras 

horas da manhã do dia 27 de fevereiro de 2023. As azeitonas colhidas foram acondicionadas em 

recipiente térmico para que pudessem ser transportadas até a Universidade Federal de Pelotas 

(UFPel) Capão do Leão/RS onde foram mantidos em temperatura de 18 °C por dois dias e aferido a 
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massa (g) total de 100 frutos, bem como classificar o ponto de madurês, conforme Navero; Escobar, 

(2017) e o rendimento do azeite 
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(%). Após esse período foram selecionados 3 Kg de frutos sadios e uniformes para serem 

analisados em laboratório especializado em análises de azeites no município de Pelotas/RS, onde 

foram processadas e o azeite congelado. A amostra consistiu em azeite de oliva monovarietal, 

variedade Koroneiki, da safra 2023, cultivadas no município de São Borja/RS. A extração do azeite 

foi realizada no laboratório de azeites da Embrapa Clima Temperado, utilizando o sistema Abencor, 

através da  ruptura e centrifugação dos frutos, constituído de um moinho MM-100, um termobeater 

TB 100 e uma centrífuga CF-100 (MC2, Ingenieria y Systemas, Sevilha, Espanha) com posterior 

decantação e filtração. As análises químicas do azeite foram realizadas em 22 de junho de 2023 

com as seguintes aferições: Acidez livre (% de ácido oleico) pelo método de “method 25, E1 - Acid 

Number and Free Fatty Acids (FFA) - METROHM (COMISSÃO DAS COMUNIDADES 

EUROPEIAS, 2013), índices de peróxidos (mEqO2/kg), pelo método COI/T.20/Doc. No 35/Rev. 1 

2017 (INTERNATIONAL OLIVE COUNCIL (IOC), 2017) e a extinção especifica – UV: 232 nm, 

270 nm e Delta K pelo método de COI/T.20/Doc. No 19/Ver. 5 2019 (IOC, 2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No presente estudo, a massa de 100 frutos foi de aproximadamente 98,7 g, o que equivale a cerca 

de 1 g por fruto. A massa observada de 100 frutos, corrobora com estudos anteriores realizados por 

Gobi; Kohn; Huber, (2020) na região de Dom Pedrito/RS, na safra de 2019. Uma possível causa 

para o baixo índice de massa observado em nosso estudo pode ser a falta de precipitação no período 

anterior à colheita. Com base no rendimento de azeite, foi visto que, as azeitonas obtiveram 

rendimento de 17,04%. Segundo Godini et al., (2011), valores próximos de 17% são vistos em 

‘Arbequina’, ‘Arbosana’ e ‘Koroneiki’, cultivadas na Argentina. Em relação ao ponto de 

madurês, as azeitonas apresentaram índice de 2,18 de maturação, sendo resultados similares aos 

encontrados por Direita (2002) avaliando a mesma variedade. Segundo Jorge et al. (2020) o 

índice de maturação dos frutos para maior rendimento dos azeites deve se situar entre os 

intervalos de 1,50 – 2,50, para a cultivar Koroneiki. O rendimento máximo dos azeites varia de 

acordo com a cultivar e o ano de cultivo, destacando-se a cultivar Koroneiki, que obteve o 

maior rendimento (21,80%). Com base na análise química, constatou-se que os parâmetros 

analisados estão de acordo com as normativas que regem a qualidade de azeite. Na análise de 

acidez livre foi observado 0,25% de Ácido Oléico, qualificando o azeite como extravirgem, indo de 

encontro com a Instrução Normativa Nº 1, de 30 de janeiro de 2012, que estabelece as diretrizes 

para a classificação de azeites de oliva no Brasil, onde a categoria extravirgem requer acidez livre 

com limiar de até 0,8% de Ácido Oleico (BRASIL, 2012). Resultado similar foi observado por 

Brilhante et al. (2021) com amostras de azeite de Cachoeira do Sul/RS. No que tange o valor 

observado no índice de Peróxidos, a análise apresentou 11,76 mEqO2/kg, indicando baixas 

concentrações de hidroperóxidos e um baixo grau de oxidação (DA COSTA et al., 2020), no 

entanto, cabe ressaltar a possibilidade de que os valores observados para Peróxidos, poderiam ser 

menores, tendo em vista que as azeitonas foram processadas aproximadamente 60 horas após a 

colheita. No ensaio de Extinção especifica – UV para detectar a presença de impurezas, oxidação 

ou deterioração do azeite, os valores observados nos comprimentos de onda de 232 nm e 270 nm 

foram de 1,59 e 0,14, respectivamente, com variação de Delta K em 0,004. Os valores encontrados 

apresentam-se abaixo dos limites estipulados para classificação de azeites extravirgem quando 
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comparados com as instruções normativas. Através da análise de absorbância em UV, foi possível 

avaliar a oxidação dos azeites. Esse ensaio corrobora com estudos realizados por Brilhante et al., 

(2021) nos índices observados com análise de azeites da região de Caçapava do Sul/RS. 

 

CONCLUSÃO 

O azeite da cultivar Koroneiki produzido no município de São Borja/RS, encontra-se classificado 

como extravirgem nas avaliações físico químicas de acordo com as normas e legislações vigentes 

no Brasil. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é reconhecido por sua rica biodiversidade, mas também pela perda de parte de seus recursos 

naturais. Entre as inúmeras espécies nativas que apresentam grande potencial de exploração 

econômica, muitas ainda não são reconhecidas ou ainda não foram descritas (SILVA et al., 2022). A 

Matisia cordata (Humb & Bonpl.) é uma espécie nativa pertencente à família Bombaceae que 

apresenta como sinônimo o nome científico Quaribea cordata e vários nomes populares como sapota- 

do-Solimões, sapota-do-peru, sapota, pau-de-mucura, entre outros. Seu centro de dispersão é a 

Amazônia brasileira e de países vizinhos, como Colômbia e Peru (CAVALCANTE, 1991). É uma 

árvore de porte alto, 40-45m de altura, que produz frutos de sabor agradável, aroma adocicado e 

suave, apreciado pelos consumidores e que, por suas características físicas, propriedades funcionais 

e nutricionais, vêm despertando o interesse da comunidade científica (MONTEIRO, 2017). Os frutos 

de casca espessa e marrom-esverdeada apresentam polpa de cor amarela alaranjada, suculenta com 

fibras finas, geralmente consumida no Brasil na forma in natura ou em sucos (BRAGA et al., 2003), 

mas bastante apreciada na Colômbia em doces, compotas e bebidas, além de bom potencial para 

produção de geleias e sorvetes (CARVALHO et al., 2012). De modo geral, a sapota apresenta baixa 

acidez, bom teor de sólidos solúveis e elevada relação sólidos solúveis e acidez titulável (BRAGA et 

al., 2003). No entanto, sua composição química pode ser influenciada por vários fatores, a exemplo 

da variedade, maturidade, condições climáticas e geográficas (LUZIA; JORGE, 2011). Desse modo, 

objetivou-se com esse trabalho avaliar as características físico-químicas de frutos da sapota do Peru 

produzidos no município de Itaperu-BA. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no Laboratório Biofábrica da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 

Campus de Vitória da Conquista, BA, em março de 2023. Os frutos de sapota-do-Peru utilizados para 

esse trabalho foram colhidos no município de Itaperu-BA e encaminhados ao laboratório para serem 

processados e submetidos às avaliações físico-químicas. Foram selecionados frutos visualmente 

sadios com a mesma maturidade fisiológica, inteiros, sem deformação e isentos de pragas e doenças, 

dos quais foram retiradas a casca e as sementes, e depois, realizada a homogeneização da polpa com 

o auxílio de um mixer para procederam-se as análises. As características avaliadas foram: sólidos 
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solúveis (SS), utilizando-se refratômetro portátil Atto WYT4, de acordo com o método da AOAC 

(1982); acidez titulável (AT), obtida por titulação com solução de NAOH 0,1 N e indicador 

fenolftaleína, segundo a metodologia do Instituto Adolfo Lutz (1985), calculada em % de ácido cítrico 

100g
-1

 de polpa; ratio (SS/AT); pH determinado pelo método da AOAC (1982), utilizando-se medidor 

de pH, modelo MB10, Marte. Os dados obtidos foram submetidos à análise descritiva, obtendo-se as 

respectivas médias, mediana moda, variância e desvio padrão, utilizando-se planilha eletrônica do 

Microsoft Office Excel. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As características químicas (pH, SS e AT) dos frutos de sapota-do-Peru estão apresentados na Tabela 

1. Os atributos de qualidade avaliados neste estudo são determinantes para o sabor do fruto e as 

características observadas são decorrentes de transformações químicas típicas da maturação. 

Tabela 1: Valores médio, mediana, moda, variância, desvio padrão e coeficiente de variação das 

características pH, sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT) e relação SS/AT de frutos de Matisia 

cordata (Humb & Bonpl.) coletados no município de Itaperu, BA, 2023. 

Parâmetro pH SS AT SS/AT 

Média 6,32 14,91 0,42 36,1 

Mediana 6,33 14,75 0,41 37,6 

Moda 6,34 14,3 0,38 37,6 

Variância 0,032 1,66 0,095 8,46 

Desvio padrão 0,001 2,77 0,009 71,63 

Amplitude 6,29 – 6,37 12,1–18,7 0,3 – 0,58 20,83 – 49,3 

CV (%) 0,51 11,17 22,79 23,38 

O valor médio de pH encontrado nos frutos avaliados foi 6,32, menor que aqueles encontrados por 

outros autores, de 6,83, verificado por Carvalho, Damiani e Asquieri (2014) e 7,5 por Céron et al. 

(2014) Valores altos de pH, como nos frutos avaliados relacionam-se com as características da espécie 

e com a maturação. Dantas et al. (2021) verificaram que os frutos mais maduros são aqueles que 

apresentam pH mais elevado. O teor de sólidos solúveis é um parâmetro de qualidade e sua 

composição, principalmente, de açúcares e ácidos determinam o sabor do fruto. O teor de sólidos 

solúveis verificado nos frutos da sapota foi de 14,91ºBrix, portanto, abaixo de 15,9 ºBrix obtido por 

Braga et al. (2003). O teor de sólidos solúveis é uma característica importante para ser analisada em 

frutas, sendo utilizado como índice de maturidade, doçura e quantidade de substâncias que se 

encontram dissolvidas como açúcares, ácidos fenólicos e outros compostos (CASTRO et al., 2015). 

Por conseguinte, sua mensuração torna-se de suma importância para a avaliação da qualidade das 

frutas in natura, e dos produtos derivados. A acidez titulável representada pelo teor de ácido cítrico, 

também exerce influência sobre o sabor do fruto, sendo a média obtida neste trabalho de 0,42. Esse 

índice foi baixo, conforme relatado por Carvalho, Damiani e Asquieri (2014). O teor de ácidos 

orgânicos presentes nos frutos exerce influência sobre as características de cor, sabor, odor, além da 

estabilidade e manutenção da qualidade. AT pode variar de acordo com a espécie e, na maioria dos 

frutos tropicais, o seu conteúdo diminui com o amadurecimento devido à sua utilização no ciclo de 

Krebs ou a sua transformação em açúcares durante o processo respiratório (LIMA et al., 2015). 
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Quanto à relação SST/ATT (ratio) o resultado encontrado mostrou valor médio de 36,1, e uma 

amplitude de 20,83 a 49,3. De acordo com Chitarra e Chitarra (2005), a ratio é uma das melhores 

formas de avaliação do sabor de determinado fruto, sendo mais representativa que a análise isolada 

dos sólidos solúveis e da acidez. Valores elevados de SS e ratio são características desejáveis e 

valorizadas pelo consumidor da fruta in natura e para o uso na indústria, segundo os mesmos autores. 

 

CONCLUSÃO 

Os frutos de Matisia cordata (Humb & Bonpl.) possuem grande potencial para o consumo in natura 

e para indústria de processamento. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil ocupa a terceira posição na lista dos maiores produtores de frutas no mundo, com uma 

produção em torno de 58 milhões de toneladas no ano de 2020 (FAO, 2021). Parte dos frutos 

produzidos é processada pela agroindústria, gerando elevado volume de resíduos orgânicos que 

muitas vezes tem sido descartado de forma incorreta, acarretando poluição ambiental (RICARDINO 

et al. 2020). Esses resíduos vegetais constituídos de cascas e sementes são ricos em nutrientes e 

substâncias benéficas à saúde, apresentando grande potencial para utilização em suplementos 

alimentares na dieta humana e animal (GUIMARÃES, 2021). O desenvolvimento de outros produtos 

a partir desses resíduos da agroindústria vem crescendo nos últimos anos e tem contribuído para a 

produção de diferentes materiais do tipo alimentar, medicamento, cosmético, como também 

embalagens biodegradáveis. Essa prática promove a redução dos custos de descarte e dos índices de 

desperdício alimentar, podendo contribuir com a melhoria nutricional da população e menor impacto 

sobre o meio ambiente (PEREIRA et al., 2022; SILVA et a, 2019). Várias espécies de maracujá, 

cultivados ou silvestres, apresentam relevância social e econômica devido ao seu potencial 

agronômico na produção de frutas para consumo ‘in natura’ ou como matéria-prima para alimentos 

processados (MACHADO et al., 2021). Entre as espécies silvestres que apresentam potencial para 

consumo, destacam-se a Passiflora cincinnata Mast. e a P. setacea DC (SOUZA et al., 2010). Após 

o processamento dos frutos de maracujá, as cascas constituem o principal subproduto que pode ser 

utilizada para a produção de doces, geleias, barras de cereais, pães, biscoitos e massas alimentícias, 

por ser rica em pectina, ferro, fibras e minerais além de contribuir para agregar valor nutricional a 

outros alimentos (DIAS, 2016;). Sendo conhecida as propriedades nutricionais do maracujá azedo, 

torna-se importante o estudo sobre a qualidade nutricional dessas outras espécies nativas (LIMA et 

al., 2019; SOUZA et al., 2010), sobretudo por apresentarem variabilidade genética que se expressam 

na qualidade física e química (DUTRA et al., 2022). Diante disso, objetiva-se, com esse trabalho, 

caracterizar a composição bromatológica de cascas de frutos de Passiflora cincinnata Mast. e 

Passiflora setacea DC provenientes de municípios baianos. 



 

140  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, campus Vitória da 

Conquista, no mês de abril de 2023. Foram coletados frutos de maracujá maduros de duas espécies 

diferentes, Passiflora cincinnata Mast. e Passiflora setacea DC, oriundos de diferentes locais nos 

municípios de Anagé (14º 36’ 44” S e 41º 08’ 08” W) e Vitória da Conquista (14° 51' 53'' S e 40° 50' 

13''W. As cascas dos frutos utilizados no experimento foram completamente separadas da polpa, 

isentas de sementes, identificadas como como PC1, PC2 (Passiflora cincinnata Mast.) e PS1 e PS2  

(Passiflora setacea DC) e cortadas em pedaços para secagem em estufa, a fim de preparar as amostras 

para análise bromatológica. As cascas acondicionadas em bandejas de alumínio foram desidratadas a 

65ºC por 72 horas em estufa de ventilação forçada. Em seguida, foram moídas em moinho tipo Willey 

(moinho de facas), com peneira de 1 mm e armazenadas em frascos plásticos identificados para 

posterior análise. Em seguida, as amostras foram avaliadas quanto aos teores de massa seca (MS), 

proteína bruta (PB – metodologia Kjeldahl), matéria mineral (MM) ou cinzas e fibra bruta (FB). A 

porcentagem de MS foi calculada por diferença do peso da amostra, antes e depois da secagem em 

estufa. A MM foi obtida por incineração a 550°C, com eliminação da matéria orgânica enquanto a 

FB, composta por carboidrato estrutural, foi obtida após uma digestão ácida, seguida de uma digestão 

básica. Todas as análises foram efetuadas de acordo com a metodologia descrita por Silva e Queiroz 

(2002). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Há vários relatos na literatura sobre composição bromatológica da casca do Passiflora edulis Sims. 

(REOLON et al., 2009; SOUZA et al., 2008; CÓRDOVA, 2005), uma vez que essa é a espécie 

cultivada comercialmente, cujos frutos são processados industrialmente, gerando resíduos. No 

entanto, há escassez de trabalhos dessa natureza com outras espécies de maracujá que apresentam 

grande potencial de utilização, sobretudo o maracujá-do-mato, muito apreciado no Nordeste 

brasileiro. 

Tabela 1: Matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra bruta (FB) e matéria mineral (MM) da matéria 

seca de cascas de Passiflora cincinnata Mast. (PC1 e PC2) e Passiflora setacea DC (PS1 e PS2). 

Acessos MS 
(%) 

PB 
(%) 

FB 
(%) 

MM 
(%) 

PC1 16,54 2,66 26,55 5,26 

PC2 16,49 3,62 26,42 3,45 

PS1 21,80 4,55 17,93 3,35 

PS2 18,69 4,91 19,01 5,04 

Na Tabela 1, observa-se que, para as características observadas, a composição de matéria seca e fibra 

bruta foi muito similar dentro da espécie Passiflora cincinnata Mast., embora os frutos das duas 

amostras tenham sido coletados em diferentes locais. Esse comportamento se repetiu dentro da 

espécie Passiflora setacea DC, quanto ao teor de proteína bruta. Embora os teores de proteína bruta 
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não sejam elevados, os valores encontrados nesse trabalho para as amostras PS1 e PS2 são mais 

próximos daqueles encontrados por Córdova et al. (2005) e Gondim et al (2005), os quais obtiveram 

5,50 e 5,42 g/100g, respectivamente, embora Lousada Júnior et al., (2006) tenham obtido 12,36%. 

Os valores verificados em PC1 e PC2 são pequenos (2,66 e 3,66%, respectivamente), em relação aos 

encontrados por esses autores, no entanto, Uchoa et al. (2008), obtiveram 0,96% de PB, evidenciando 

grande variação dessa característica nos subprodutos de maracujá. Ao se observar os valores 

encontrados para cinzas (MM), também é possível perceber uma variação dentro de cada espécie, 

fato que se repetiu nos dois grupos PC e PS. Há relatos na literatura de valores que variam entre 2,52 

e 9,84% para matéria mineral (UCHOA et al., 2008; SOUZA et al., 2008; LOUSADA JÚNIOR et 

al., 2006; CÓRDOVA et al., 2005; GONDIM et al., 2005) em maracujá azedo. Lousada Júnior et al., 

(2006) verificaram variação em constituintes de subprodutos do maracujá que pode ser atribuída a 

diferentes porcentagens de sementes encontradas nesses subprodutos. Segundo Reolon et al (2009), o 

avanço da maturação também promove diminuição dos conteúdos de proteína e cinzas, entre outros 

constituintes da casca de maracujá azedo, fato que pode explicar as diferenças nos percentuais obtidos 

para as características avaliadas. É importante, para se obter informações mais seguras sobre a 

composição bromatológica desses subprodutos do maracujá, avaliar os materiais dentro do mesmo 

estádio de maturação e apresentando mesma proporção de casca e sementes remanescentes. 

 

CONCLUSÃO 

As cascas de Passiflora cincinnata Mast. e Passiflora setacea DC apresentam variação na 

composição bromatológica. 
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INTRODUÇÃO 

A pinha (Annona squamosa, L) pertence à família Annonaceae, é conhecida popularmente como ata 

ou fruta do conde. As espécies desta família são predominantes de regiões de clima tropical, porém 

algumas espécies podem ser encontradas em locais de clima subtropical e temperado (CORDEIRO 

et al; 2000). A qualidade sensorial dos frutos de Annona são muitos divergentes, alguns apresentam 

características mais doces e outros mais ácidos, podendo se diferenciar pela coloração atrativa do seu 

exterior e da sua polpa, enquanto em outros o aroma e o sabor são altamente proeminentes. A polpa 

da pinha é doce e possui uma textura e sabor agradável (ALVES., 2001). Os frutos da planta auxiliam 

no preparo de sorvetes e doces, além de ser utilizada na preparação de sucos ou para consumo in 

natura (KILL E COSTA, 2003). A composição físico-química influencia diretamente nos atributos 

de qualidade dos frutos, uma vez que as transformações que ocorrem em consequência do processo 

de amadurecimento modificam a textura, odor e sabor dos frutos (LIMA et al, 2000). Apesar de serem 

frutos que apresentem boa aceitação no mercado consumidor, por possuir características sensoriais 

satisfatórias, sua produção e comercialização ainda são limitadas. Além disso, há pouca 

disponibilidade de frutos frescos nos mercados brasileiro e mundial, pois, a principal destinação dos 

frutos da pinha é para o consumo in natura. Exibem limitações quanto à sua distribuição para 

mercados externos, como o rápido amadurecimento, tornando-os muito macios, dificultando o seu 

manuseio e os processos de conservação (PEREIRA et al. 2011). Diante disto, o objetivo do trabalho 

foi avaliar a qualidade físico-química de frutos de pinha em diferentes estádios de maturação. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Laboratório Biofabrica, da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 

campus de Vitória da Conquista -Bahia. Foram coletados 15 frutos em estádio de maturação “de 

vez”e 15 frutos maduros, em uma propriedade comercial localizada no município de Tanhaçu, 

região Sudoeste do estado da Bahia, onde predomina o clima Semiárido, com uma temperatura 

média anual de 23
o
 C. Após a coleta, os frutos foram acondicionados em sacos de polietileno e 

encaminhados ao laboratório onde foram selecionados aqueles visualmente sadios, sem deformação 
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e doenças para, posteriormente, realização das análises físico-químicas. As características avaliadas 

foram: a) 
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Firmeza: medida nos frutos in natura utilizando-se Penetrômetro, TR Turoni, Italy com a ponta de 

prova-TA 9/1000 tomando-se duas leituras na região longitudinal, em ambos os lados de um mesmo 

fruto. Os resultados foram expressos em N; b) pH: determinado utilizando potenciômetro digital de 

bancada, modelo MB - 10, Marte, São Paulo, segundo a metodologia da AOAC (1990); c) Sólidos 

solúveis: medida por meio de refratômetro ATTO Instruments (WYT-4, Hong Kong) segundo a 

AOAC (1990) e expressos em º Brix; d) Acidez titulável: determinada por meio da titulação com 

solução de NaOH 0,1 M e indicador a fenolftaleína, de acordo com o método seguido pelo Instituto 

Adolfo Lutz (1985) e calculada em % de ácido cítrico 100g
-1

 de polpa de pinha; Os dados obtidos 

foram submetidos à análise estatística utilizando-se o programa SAEG versão 9.1 e, posteriormente, 

as médias foram comparadas pelo teste t, a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As frutas em estádio de maturação “de vez” apresentaram maior média de firmeza (Tabela 1), isto 

provavelmente está relacionado ao processo de respiração do fruto e a síntese do hormônio vegetal 

etileno, uma vez que a pinha é considera um fruto climatérico. Portanto o processo de entrada de O2 

e liberação de CO2 neste estádio de maturação é menor, assim como a produção de etileno. Estes 

processos estimulam alterações de coloração e perda da firmeza do fruto, inibindo os processos 

degradativos da parede celular e a solubilização das pectinas. Nos frutos maduros ocorre o 

amolecimento dos tecidos devido a alta produção do hormônio e da respiração visto que na presença 

de O2, ocorre a sinalização para as enzimas responsáveis pela degradação dos tecidos, como a 

poligalacturonase (TRAN et al. 2015). Não houve diferença entre os valores de pH nos frutos nos 

dois estádios de maturação (Tabela 1). A pinha apresenta pH levemente ácido, ou seja, próximo da 

neutralidade conforme constatado por Moura et al. (2000), em que o fruto apresentou pH de 5,23, os 

valores estão ligados à concentração do ácido encontrado na fruta, podendo variar de acordo a espécie 

e grau de maturação dentre outros fatores. Silva et al. (2007) apresentaram valores de pH variando de 

5,4 a 5,8; e Hernández et al. (2011) valores de pH de 5,8 a 6,0, em diferentes épocas de colheita. 

Tabela 1: Firmeza (N), pH, sólidos solúveis (SS) e acidez titulável (AT) de pinha em estádios de 

maturação “de vez” e maduro. Vitória da Conquista, BA, 2023. 

Estádio de maturação FIR (N) pH SS (ºBrix) AT (%) 

Fruto de vez 112,12 a 5,54 a 5,74 b 1,55 a 

Fruto maduro 7,87 b 5,09 a 25,31 a 0,64 b 
* Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste t a 5% de probabilidade. 

 

Para sólidos solúveis, o fruto maduro apresentou maior °Brix, (25,31), sendo assim, quanto mais 

avançado o estádio de maturação, mais alto a produção e acúmulo de sólidos solúveis. De acordo com 

Oliveira (2014), o aumento nos teores de sólidos solúveis está relacionado à hidrólise do amido e ao 

acúmulo de açúcares solúveis como glicose e frutose. Os valores encontrados corroboram com de 

Pereira et al. (2010) que obtiveram valores de sólidos solúveis entre 19,32 e 29 °Brix, e Silva et al 

(2007) detectaram teores de sólidos solúveis entre 25,10 e 27,71 °Brix. 
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Houve variação nos valores de acidez titulável (Tabela 1). O fruto maduro apresentou a menor 

porcentagem, sendo 0,64% e o fruto de vez 1,55%. A variação da acidez está relacionada a degradação 

dos ácidos orgânicos no processo de amadurecimento, em função do processo respiratório dos frutos, 

provocando a redução nos valores de acidez titulável (MIZOBUTSI et al. 2012). 

 

CONCLUSÃO 

Os frutos das espécies Annona Squamosa L apresentaram diferentes características físico-químicas 

de acordo ao seu estádio de amadurecimento. 
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INTRODUÇÃO 

O Maracujá pertencente à família Passifloraceae, da qual mais de 500 espécies estão distribuídas em 

regiões de clima tropical e subtropical, tendo no Brasil mais de 150 espécies nativas. A espécie mais 

cultivada é a Passiflora edulis Sims que tem como nome vulgar, maracujá azedo (FALEIRO et al., 

2019). Além dessa espécie, existem outras que apresentam potencial econômico para consumo in 

natura ou escala industrial, como: a Passiflora setacea DC (maracujá-do-sono) e o Passiflora 

cincinnata Mast (maracujá do mato) que ainda são produzidas em menor escala. Seus frutos 

apresentam características medicinais, com sabor exótico (JUNQUEIRA et al., 2017). Essas duas 

espécies são obtidas, praticamente, por praticas extrativistas. A distribuição de seus frutos é feita por 

meio de feiras livres e CEASAS, sendo uma alternativa para o pequeno produtor, visto que estes 

frutos vêm ganhando um nicho de mercado (PETRY et al., 2019). Dessa forma, a determinação dos 

atributos de interesse da indústria e do consumidor, nestas espécies de maracujá devem ser estudas, 

visto que para comercialização busca-se frutos com maior rendimento de polpa e suco, além de 

características adequadas para a cultura como acidez, teor de sólidos solúveis e pH (AGUIAR et al., 

2015). Diante disto, o objetivo deste trabalho foi avaliar os atributos de qualidade pós-colheita de 

frutos de maracujá Passiflora setacea DC e Passiflora cincinnata Mast, provenientes no município 

de Vitória da Conquista, BA. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Laboratório Biofabrica, da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 

campus de Vitória da Conquista-Bahia. Os frutos de maracujá foram coletados em propriedades 

localizadas no munícipio de Vitória da Conquista em estádio de maturação “de vez”. Após a coleta, 

os frutos foram acondicionados em sacos de polietileno e encaminhados ao laboratório onde foram 

selecionados aqueles visualmente sadios, sem deformação e doenças para, posteriormente, realização 

das análises morfológicas e físico-químicas. As características avaliadas foram: a) Volume da polpa: 

os frutos foram cortados para extração e determinação do volume da polpa bruta medido em uma 

proveta graduada; b) Rendimento de suco: o suco foi obtido, triturando-se a polpa no liquidificador, 

no módulo pulsar, para separar as sementes, passando em seguida por peneira de malha fina; c) pH: 

determinado utilizando potenciômetro digital de bancada, modelo MB - 10, Marte, São Paulo, 
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segundo a metodologia da AOAC (1990); d) Sólidos solúveis: medida por meio de refratômetro 

ATTO Instruments (WYT-4, Hong Kong) segundo a AOAC (1990) e expressos em º Brix; e) Acidez 

titulável: determinada por meio da titulação com solução de NaOH 0,1 M e indicador a fenolftaleína, 

de acordo com o método seguido pelo Instituto Adolfo Lutz (1985) e calculada em % de ácido cítrico 

100g
-1

 de polpa de maracujá. Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística utilizando-se o 

programa SAEG versão 9.1 e, posteriormente, as médias foram comparadas pelo teste t, a 5% de 

probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O rendimento de suco não demonstrou diferença significativa entre as espécies de Passiflora (Tabela 

1). Segundo Santos et al. (2017), a baixa produção de suco pode estar relacionada ao processo de 

desenvolvimento do fruto quando ocorre maior direcionamento de reservas para manutenção e 

produção de outras partes dos frutos, como a casca, por isso existe a tendência do consumidor de 

selecionar frutos que apresentem uma casca mais fina e com maior tamanho. Mesmo não 

apresentando diferença entre as duas espécies analisadas, o valor corrobora com os encontrados por 

Andrade Neto et al., (2015) com a cultura do maracujá, variando entre 34% a 42%, sendo assim, os 

valores encontrados são superiores e estão dentro do valor de referência que os autores utilizam, de 

que o fruto deve apresentar 33% de rendimento de suco. Para volume de polpa, os frutos da espécie 

P. cincinnata apresentaram maior valor (48,80 mL) (Tabela 1), o que pode estar relacionado ao 

tamanho, massa da casca, comprimento e largura dos frutos. Espera-se que quanto maior a massa do 

fruto, maior o volume de polpa, bem como menor quantidade de casca. Não houve diferença entre os 

valores de pH nas duas espécies. Segundo a legislação brasileira, o pH deve estar entre 2,7 a 3,8 para 

polpa de maracujá (BRASIL, 2000). Portando, os frutos avaliados das duas espécies estão dentro do 

padrão exigido pela indústria. 

Tabela 1: Rendimento de suco (RS), volume de polpa (VP), pH, sólidos solúveis (SS) e acidez 

titulável (AT) de duas espécies de maracujá. Vitória da Conquista, BA, 2023. 

Espécie VP (%) RS (%) pH SS (ºBrix) AT (%) 

P. setacea 25,90 b 48,00 a 3,18 a 14,21 a 1,06 b 
P. cincinnata 48,80 a 50,01 a 3,29 a 8,28 b 3,38 a 
* Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste t a 5% de probabilidade. 

Para sólidos solúveis, a espécie P. setacea apresentou maior grau °Brix (Tabela 1). Isto está 

relacionado ao processo de amadurecimento em que ocorre a degradação das fontes de reserva do 

fruto, sendo eles polissacarídeos que apresentam sua constituição de cadeias de glicose, e por 

atributos genéticos da espécie, onde, outras, no mesmo estádio de amadurecimento, apresentam 

valores inferiores. Os valores de sólidos solúveis encontrados para espécie corroboram com estudo 

de Rinaldi et.al, 2017, uma vez que os valores variaram entre 10,60 e 15,37 °Brix. A acidez titulável 

apresentaram diferença estatística, sendo que a espécie P. cincinnata demonstrou maiores valores 

para esta característica. Este processo está relacionado ao estádio de amadurecimento, uma vez que a 

diminuição ou aumento dos valores de acidez são influenciados pela atividade respiratória que 

contribui para a utilização de ácidos orgânicos já que os açúcares (sólidos solúveis) estão presentes 
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em menores teores na polpa. Os valores encontrados estão acima do indicado pela legislação 

brasileira para o maracujá-azedo, que estabelece 2,5 % (BRASIL, 2000). 

 

CONCLUSÃO 

Os frutos das espécies Passiflora setacea DC e Passiflora cincinnata Mast apresentaram 

características morfológicas e físico-químicas favoráveis para o consumo in natura e o processamento 

industrial. 
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INTRODUÇÃO 

A espécie Mouriri pusa Gardner é uma planta frutífera nativa do cerrado pertencente à família 

Melastomataceae que produz frutos comestíveis e bastante apreciados pelos povos da região Norte, 

Nordeste e Centro-Oeste do Brasil, sendo popularmente conhecido como puçá (TEIXEIRA et al., 

2019). Os frutos de puçá são adocicados e considerados os mais saborosos do gênero Mouriri, com 

grande potencial para o consumo in natura e processamento industrial, bem como para fins 

medicinais (SILVEIRA et al., 2014). Na medicina popular, as folhas de puçá também são utilizadas 

para o tratamento de úlcera gástricas, devido à presença compostos de tanino, catequinas e 

flavonoides (ANDREO et al., 2006). O puçá é caracterizado por apresentar três variedades com base 

na coloração da casca dos frutos, sendo elas amarela, marrom e preto (LIMA et al., 2023). Apesar 

dessa variação na coloração dos frutos, existem poucas informações na literatura sobre os aspectos 

nutricionais, físico-químicos e sensoriais que apresentem diferença entre as variedades. A 

caracterização física, físico-química dos frutos fornece subsídios importantes para o melhoramento 

genético e envolve um conjunto complexo de fatores associados ao sabor, aroma e a textura. Desta 

maneira, as análises de pH, acidez titulável, sólidos solúveis e massa, são comumente realizadas para 

a maioria das frutas, pois estas estão diretamente ligadas ao sabor, podendo influenciar na aceitação 

perante o consumidor (SILVA et al., 2008).Considerando o seu potencial agrícola, torna-se necessário 

a adoção de pesquisas utilizando frutos de variedades de puçá com a finalidade de gerar conhecimento 

sobre a sua composição físico-química e ampliar o consumo e a comercialização visando a geração 

de renda para os agricultores locais. Desta maneira, este trabalho foi desenvolvido com objetivo 

avaliar características física, físico-química de frutos de dois acessos de puçá coletados no município 

de Brotas de Macaúbas, Bahia. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, campus Vitória da 

Conquista, no mês de fevereiro de 2019. Frutos de dois acessos de puçá foram estudados com base 

na coloração externa da casca, sendo estas denominadas de puçá amarelo (L = 44,26, A*= 2,52, B*= 

35,82) e puçá preto (L= 23,41, A*= 6,36, B*= 4,08), com base na análise de cor, utilizando 

colorímetro portátil (Chroma Meter modelo CR-400, Konica Minolta). Foram coletados, 

manualmente, frutos maduros na copa de árvores matrizes de puçá amarelo e puçá roxo no município 
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de Brotas de Macaúbas, Chapada Diamantina, Bahia. Após a coleta, estes foram identificados, 

separados por acessos, acondicionados em sacos de plásticos e encaminhados ao Laboratório da 

Biofábrica para a avaliação físico-química. Selecionaram-se frutos visualmente sadios com a mesma 

maturidade fisiológica, inteiros, sem deformação e isentos de pragas e doenças e, depois, foram 

retirados a casca e despolpados, formando 20 amostras compostas, constituídas de 10 frutos de puçá 

amarelo e 10 frutos de puçá preto em cada amostra. As características avaliadas nos frutos foram: a) 

Massa dos frutos, obtida por meio de pesagem individual do fruto em balança semianalítica com 

precisão de 0,05 g; b) pH, determinado utilizando potenciômetro digital de bancada, modelo MB - 

10, Marte, São Paulo, segundo a metodologia da AOAC (1990); c) Sólidos solúveis, medida por meio 

de refratômetro ATTO Instruments (WYT-4, Hong Kong) segundo a AOAC (1990) e expressos em 

º Brix; d) Acidez titulável, determinada por meio da titulação com solução de NaOH 0,1 M e 

indicador a fenolftaleína, de acordo com o método seguido pelo Instituto Adolfo Lutz (1985) e 

calculada em % de ácido cítrico 100g
-1

 de polpa de puçá amarelo e puçá preto. Os dados obtidos 

foram submetidos à análise estatística utilizando-se o programa SAEG versão 9.1 e, posteriormente, 

as médias foram comparadas pelo teste t, a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1, observa-se que a variedade puçá amarelo apresentou a massa dos frutos superior 

(18,74 g) em relação a variedade puçá preto (7,56 g). A massa dos frutos é uma característica 

importante durante a comercialização in natura do puçá, pois frutos mais pesados são também 

maiores, tornando-se mais atrativo para os consumidores. No trabalho de Borges (2011), 

caracterizando os frutos de puçá preto ao longo do seu desenvolvimento, verificou a massa variou de 

1,6 a 10,5 g com os estádios de maturação, resultado próximo ao encontrado neste estudo. Na mesma 

Tabela, nota-se que não houve diferença no pH dos frutos para as variedades de puçá amarelo e puçá 

preto. Resultado semelhante ao observado por Lima et al. (2023), que avaliando as características 

físico-químicas de três variedades de puçá, não encontram diferença no pH dos frutos de puçá amarelo 

(4,93) e do puçá preto (4,90). No geral, os frutos de puçá amarelo e puçá preto podem ser considerados 

de baixa acidez a ácidos, estando dentro da faixa de risco para contaminação e produção da toxina C. 

botulinum (SILVEIRA et al., 2014). A avaliação do pH nas frutas e hortaliças é um fator de 

importância fundamental na limitação dos tipos de microrganismos capazes de se desenvolver em um 

alimento, exercendo influência sobre o crescimento, a sobrevivência ou a destruição destes 

microrganismos (CHITARRA; CHITARRA, 2005) 

Tabela 1: Massa dos frutos, pH, sólidos solúveis e acidez titulável de variedades de puçá. Vitória da 

Conquista, BA, 2023. 

Acessos 
Massa dos frutos  

(g) 
pH 

Sólidos solúveis 

(ºBrix) 

Acidez titulável 

(%) 

Puçá amarelo 18,74 a 4,88 a 30,89 a 0,49 a 
Puçá preto 7,56 b 4,93 a 20,31 b 0,44 a 
* Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo teste t a 5% de probabilidade. 

Os acessos de puçá possuem altos teores de sólidos solúveis, sendo que, os frutos de puçá amarelo 

são considerados mais doces (30,89 ºBrix) do que os frutos de puçá preto (20,31 ºBrix) (Tabela 1). 
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O teor de sólidos solúveis é um parâmetro bastante utilizado como índice de maturidade para alguns 

frutos e indicam a quantidade de sólidos que se encontram dissolvidos no suco ou na polpa das 

frutas, sendo os açúcares os maiores responsáveis pelo teor total desses sólidos (CHITARRA; 

CHITARRA, 2005). No trabalho Lima et al. (2023), observaram que os frutos de puçá amarelo se 

destacaram por apresentar os maiores teores de sólidos solúveis nos frutos (31,00 ºBrix) em relação 

aos frutos de puçá preto (27,49 ºBrix). As variedades de puçá amarelo e puçá preto não possuem 

diferença na acidez dos frutos, apresentando valores de 0,49 e 0,44 %, respectivamente (Tabela 1). 

No geral, os frutos de puçazeiro apresentam altos teores de sólidos solúveis, açúcares e menores 

teores de acidez. De acordo Silveira et al. (2014), para fins tecnológicos, os frutos de puçá oferecem 

padrão de acidez adequado, que pode variar de 0,3 % a 0,8 %, conforme observado neste estudo. No 

trabalho de Borges (2011) observou que acidez titulável apresentou variação com os estádios de 

desenvolvimento de puçá preto (1,23 a 0,61 g.100g). 

 

CONCLUSÃO 

Os frutos de puçá amarelo possuem grande potencial para o consumo in natura e para indústria de 

processamento. 
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INTRODUÇÃO 

O maracujazeiro é originário da América Tropical, tendo mais de 150 espécies nativas do Brasil. 

Dentre estas espécies, o maracujazeiro azedo (Passiflora edulis Sims) é a mais importante 

comercialmente, representando 95% dos pomares no país com a maior área plantada no mundo 

(MELETTI, 2011). O Brasil é o principal produtor, consumidor e exportador mundial de maracujá, 

com a maior quantidade de áreas agricultáveis e a produção basicamente direcionada a dois destinos: 

a indústria, principalmente a de extração de polpa para fabricação de suco; o consumo in natura com 

distribuição pelo mercado atacadista, supermercados e feiras livres, constituindo grande alternativa 

para a agricultura familiar, devido ao rápido retorno econômico, e, ainda, por ser uma fonte de renda 

bem distribuída ao longo do ano (SANTOS et al., 2017). Dessa maneira, a qualidade dos frutos de 

maracujá azedo é um parâmetro importante para a comercialização, sendo que, a determinação do 

sabor (teor de açúcares e acidez), o conteúdo de suco (rendimento) são considerados indicadores 

bastante utilizados pela indústria de processamento, enquanto a morfologia, estão associadas à 

aparência (cor da casca, tamanho, massa, ausência de defeitos) são critérios verificados pelos 

consumidores e variam de acordo os estádios de maturação dos frutos (AGUIAR et al., 2015). Assim, 

torna-se necessário o estudo da qualidade pós-colheita dos frutos de maracujá azedo em diferentes 

estádios de maturação para permitir estabelecer, no setor produtivo, um planejamento para ampliar a 

vida de prateleira e ainda fornecer frutos que satisfaçam às exigências do mercado. Diante disto, este 

trabalho foi desenvolvido com objetivo avaliar a qualidade dos frutos de maracujá azedo colhidos em 

diferentes estádios de maturação provenientes no município de Vitória da Conquista, BA. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Melhoramento e Produção Vegetal, da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia, campus de Vitória da Conquista, Bahia no mês de junho de 2019. 

Frutos de maracujá azedo foram coletados no CEASA do munícipio de Vitória da Conquista com 

base nos estádios de maturação, sendo estas: verde: coloração da casca 100% verde, de vez: 

coloração da casca amarelo-esverdeada (predominantemente amarela) e madura: coloração da casca 

100% amarela. Após a coleta, estes foram identificados e acondicionados em sacos de polietileno e 

encaminhados ao Laboratório onde foi selecionado os frutos visualmente sadios, sem deformação e 

isentos de pragas e doenças e, posteriormente, as análises morfológicas e químicas. Dez frutos de 
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maracujá azedo foram selecionados de cada estádio de maturação para avaliação das seguintes 

características: a) 

Comprimento dos frutos: medida utilizando um paquímetro digital com precisão de 0,05mm; b) pH: 

determinado utilizando potenciômetro digital de bancada, modelo MB - 10, Marte, São Paulo, 

segundo a metodologia da AOAC (1990); c) Sólidos solúveis: medida por meio de refratômetro 

ATTO Instruments (WYT-4, Hong Kong) segundo a AOAC (1990) e expressos em º Brix; d) 

Acidez titulável: determinada por meio da titulação com solução de NaOH 0,1 M e indicador a 

fenolftaleína, de acordo com o método seguido pelo Instituto Adolfo Lutz (1985) e calculada em % 

de ácido cítrico 100g
-1

 de polpa de maracujá. Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística 

utilizando-se o programa SAEG versão 9.1 e, posteriormente, as médias foram comparadas pelo teste 

t, a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O comprimento dos frutos de maracujá amarelo apresentou diferença quando foram colhidos em 

estádios de maturação, sendo que, o maior tamanho foi observado nos frutos maduros (60,62 mm) 

quando comparados com os frutos de vez (50,71 mm) e verde (60,08 mm) (Tabela 1). Isso, 

provavelmente, está relacionado ao maior acúmulo de suco formado durante a maturação, sendo que, 

os frutos colhidos verdes, os processos metabólicos, físico-químicos ainda estão sendo realizados e, 

consequentemente, resultando no menor tamanho. No trabalho Botelho et al. (2019) verificaram que 

o comprimento dos frutos colhidos nos estádios 1 (casca 100% verde) e 4 (casca 100% amarela) não 

diferiram estatisticamente entre si, com médias de 90,09 e 79,10 mm, respectivamente, resultado 

superior ao obtido neste trabalho para o comprimento dos frutos. Na Tabela 1, verifica-se que ocorreu 

incremento de pH nos frutos maduros em relação aos frutos verde e de vez. Variação nos teores de 

pH com os estádios de maturação está diretamente associada a redução dos ácidos orgânicos presentes 

nos frutos. Segundo Silva et al. (2005), o pH apresenta pequena variação nos primeiros estádios de 

maturação do maracujá azedo, permanecendo constante a partir do estádio com 30% de coloração da 

casca amarela, conforme observado neste trabalho. 

Tabela 1: Comprimento dos frutos (mm), pH, sólidos solúveis (ºBrix) e acidez titulável (%) de 

maracujá azedo colhidos em diferentes estádios de maturação. Vitória da Conquista, BA, 2023. 

Estádios de maturação Comprimento pH Sólidos solúveis Acidez titulável 

Fruto verde 60,08 b 2,68 b 9,97 b 5,43 a 

Fruto de vez 50,71 c 2,69 b 11,49 a 4,99 a 

Fruto maduro 60,62 a 2,87 a 11,53 a 4,63 a 
* Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste t a 5% de probabilidade. 

O teor de sólidos solúveis foi influenciado pelos estádios de maturação, sendo que, os frutos colhidos 

maduros e de vez apresentaram maior teores de sólidos solúveis em relação aos frutos verdes (Tabela 
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1). No trabalho de Santos et al. (2013) observaram aumento nos valores de sólidos solúveis totais 

para os frutos em diferentes estádios de maturação, sendo que os maiores valores foram obtidos pelos 

frutos maduros que apresentavam a casca totalmente amarelada, conforme observado neste estudo. 

Os teores de sólidos solúveis representam uma das melhores formas de avaliação do grau de doçura 

do produto, que é maior com a evolução da maturação, devido aos processos de biossíntese ou ainda 

de degradação de polissacarídeos (CHITARRA; CHITARRA, 2005). No trabalho de Botelho et al. 

(2019) foi observado que apenas os frutos do estádio 1 (verde) apresentaram menor valor de sólidos 

solúveis, não havendo diferença estatística entre os estádios nos demais períodos de avaliação, 

resultado semelhante ao obtido neste estudo. Na Tabela 1, nota que não foi verificado mudança na 

acidez titulável nos frutos de maracujá azedo com os estádios de maturação, apresentando valores de 

5,43, 4,99 e 4,63% para os frutos verde, de vez e maduro, respectivamente. Apesar não haver 

diferença estatística com os estádios de maturação, nota-se pequena tendência de decréscimo da 

acidez titulável com o amadurecimento dos frutos. Segundo Seymour et al. (1993), a diminuição 

progressiva da acidez total durante o amadurecimento e senescência da fruta é atribuída ao processo 

de respiração. 

 

CONCLUSÃO 

Os frutos maduros de maracujá azedo apresentam características morfológicas e químicas 

favoráveis para o consumo in natura e o processamento industrial. 
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INTRODUÇÃO 

O cultivo de amora preta (Rubus fruticosus L.) tem sido explorado por diversas razões tais como, 

por ser uma cultura ideal para diversificação em pequenas propriedades, pouco manejo e resistência 

pragas e doenças, o que torna seu cultivo mais barato, valor de mercado dos frutos atrativo, 

composição interessante em relação aos compostos bioativos, diversidade de aplicação em produtos 

alimentícios como geléias, polpa congelada, sucos e sorvetes (FERREIRA et al, 2022). 

Estudos têm revelado propriedades funcionais de vários compostos em frutas como ação 

antimutagênica e anticancerígena, inibição contra replicação do vírus HIV, controle da pressão 

arterial e efeito sedativo, complexação com metais, função antioxidante, ação contra crescimento e 

alimentação de insetos e em especial a ação antioxidante que vem ganhando destaque pelo interesse 

dos consumidores por alimentos mais saudáveis que evitem também o envelhecimento precoce e 

doenças ligadas aos radicais livres (FERREIRA et al, 2022; FERREIRA et al, 2010). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar os parâmetros químicos, atividade antioxidante e compostos 

bioativos de seis cultivares de frutos de amora-preta congelados e seus respectivos sucos a fim de 

caracterizar estes materiais com o intuito de divulgar seu consumo e produção com vistas ao 

benefício à saúde. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os frutos de Rubus fruticosus L. (amora preta) das cultivares BRS Tupy, BRS Guarani, BRS 

Comanche, BRS Brazos, BRS Xingú e BRS Cainguá foram cultivados nas estações experimentais 

do IDR-Paraná em Santa Tereza do Oeste e na Lapa no ano de 2023. Os frutos foram congelados a 

– 20ºC e armazenados até o momento das análises. Foram processados sucos integrais das mesmas 

cultivares em panela suqueira de arraste de vapor a 100ºC por 80 minutos e envasados a 85ºC em 

garrafas de vidro de um litro (MOTA, 2006) e armazenados à temperatura ambiente. As análises 

foram realizadas pelo Laboratório de Tecnologia de Alimentos, IDR-Paraná em Londrina. 

Avaliação de parâmetros químicos, atividade antioxidante (AA) e compostos biativos (fenólicos 

totais - FT e antocianinas - ANT). 

As frutas trituradas e filtradas para obtenção do suco homogeneizado, e no suco integral processado 

foram avaliados o teor de sólidos solúveis totais (SST), medido por meio de um refratômetro 

manual (RT – 90 ATC) a 20 ºC (ºBrix); pH foi determinado por um potenciômetro (Digimed DM-

20) e acidez titulável (ATT), expressa em ácido málico (%). Para as análises de AA e FT extratos 
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dos frutos congelados foram obtidos com o fruto adicionado de metanol (50%) e acetona (70%) e 

armazenados 

a -18 ºC até o momento das análises (ARAÚJO et al., 2021). Para as amostras de sucos integrais foi 

realizada diluição em água destilada. AA foi determinada através da capacidade dos antioxidantes 

presentes nas amostras em sequestrar o radical 1,1-difenil-2-picrilhidrazil (DPPH), e na atividade 

doadora de íons hidrogênio ao radical ABTS+• ambas metodologias descritas por Araújo et al. 

(2021) e expressos como mg/100g de fruta. Os compostos bioativos foram quantificados em termos 

de teor de fenólicos totais (FT) dos extratos e dos sucos e determinados com o reagente Folin-

Ciocalteau (0,04 N). O teor de antocianinas totais (ANT) foi determinado com leitura a 520 nm 

descrito por Araújo et al. (2021). Os dados foram submetidos à análise da variância (ANOVA, p < 

0,05) e teste de média Tukey (p < 0,05) (XLStat, 2010). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta os resultados da caracterização para os frutos de amora congelados. Podemos 

verificar que quanto aos parâmetros químicos as cultivares Tupy, Guarani, Brazos e Comanche são 

as de maiores sólidos solúveis totais (SST) na faixa de 9,85 a 10,50 e pH 3,54 a 3,73 e com os 

menores valores de acidez (ATT) de 0,98 a 1,24%, porém, Brazos apresentou maior acidez de 

1,32%. 

Tabela 1: Parâmetros físico-químicos e atividade antioxidante dos frutos de amora preta. 

 
SST 

(ºBrix) 
pH 

AT  

(%) 

ABTS 

(mg/100g 

fruta) 

DPPH 

(mg/100 g 

de fruta) 

FT 

(mg/100g de 

fruta) 

ANT 

(mg/100g) 
L* a* b* 

Tupy 10,50 a 3,73 a 0,98 d 3,87 e 569,89 d 297,79 b 118,21 d 20,69 a 7,20 b 2,59 a 

Guarani 
10,10 ab 3,58 ab 1,20 c 5,24 b 717,38 b 436,89 a 105,56 e 16,33 a 11,28 

ab 

3,77 a 

Comanche 9,85 b 3,57 ab 1,24 bc 4,76 c 630,40 c 431,61 a 103,87 e 15,05 a 7,16 b 2,84 a 

Brazos 10,10 ab 3,54 b 1,32 ab 5,56 a 801,02 a 410,41 a 142,70 c 18,34 a 6,62 b 2,32 a 

Xingu 8,80 c 3,44 bc 1,38 a 4,34 d 540,51 d 374,37 ab 198,11 a 16,46 a 9,60 ab 3,00 a 

Cainguá 10,00 b 3,37 c 1,34 ab 5,23 b 704,44 b 357,13 ab 156,58 b 13,47 a 14,79 a 4,27 a 

Pr > F < 0,0001 0,001 0,000 < 0,0001 < 0,0001 0,005 < 0,0001 0,264 0,018 0,065 

Significativo Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Não 

Letras minúsculas diferentes na mesma coluna apresentam diferença significativa (p≤0,05). 

As cultivares mais ácidas e menos doces são a Xingú (1,38% e 8,80 ºBrix) e Cainguá (1,34% e 10,0 

ºBrix). Estudos citados em revisão por Saquet e Chim (2020) relatam que as cultivares Tupy e 

Guarani apresentaram pH, ATT e SST de 3,06 e 2,83; 1,56% e 1,58% e 10,1 e 10,2 ºBrix, 

respectivamente. Com relação a SST a Cainguá foi relata com valores de 8,95 °Brix, pH de 3,23 e 

ATT de 0,76%, já a Xingú com valores de SST de 7,87, teores estes superiores para ATT e 
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inferiores para SST e pH quando comparados com os resultados deste trabalho. Variações de pH, 

ATT e SST estão associados com estágios de maturação, condições climáticas da região de cultivo e 

temperaturas baixas no armazenamento impedindo degradação dos açúcares por processos 

fisiológicos (FERREIRA et.al, 2022). Com relação a AA e compostos bioativos as cultivares 

Brazos, Guarani e Cainguá apresentaram maiores valores para ABTS e DPPH e para FT, somente a 

Cainguá apresentou o maior valor de ANT. A cultivar Tupy teve o menor teor de AA em todas as 

avaliações e baixos teores de FT e ANT. Os maiores teores de ANT foram encontrados para Xingú 

e Cainguá. Comparações com a literatura é dificultada por serem relatados diferentes métodos de 

obtenção dos extratos, diferentes metodologias de quantificação e concentração dos reagentes e 

diferentes formas de expressar os resultados. Celant et al. (2016) e Saquet e Chim (2020), 

apresentam resultados de AA por DPPH de 9152 a 10130 mg/100 g, resultados superiores aos 

encontrados neste trabalho. Em relação à avaliação por ABTS os autores relatam menores valores 

de 1,51 a 2,19 mg/100g quando comparados a este trabalho (3,86 a 5,56 mg/100g). Os compostos 

bioativos apresentaram 297 a 436 mg/100g para FT e de 103 a 198 mg/100g para ANT. Celant et al. 

(2016); Saquet e Chim (2020), reportaram valores de 82 a 1928 mg/100g para FT e ANT de 103 a 

202 mg/100g. FT em amoras podem variar devido a diferentes formas de produção, condições 

edafoclimáticas, diferentes cultivares e grau de maturação, bem como às condições de estresse 

térmico e hídrico (CELANT et al., 2016). Os FT e ANT são responsáveis pela cor e sabor dos 

frutos. Com relação a avaliação dos parâmetros de cor o componente cromático a* responsável pela 

coloração vermelha foi superior para as cultivares Cainguá, Xingú e Guarani, apresentando, 

portanto, coloração mais intensa, não diferindo nos demais parâmetros. 

Foram também avaliados sucos das mesmas cultivares (Tabela 2), e verificamos que os sucos das 

cultivares Tupy, Guarani, Comanche apresentaram maiores valores de SST e pH e menor ATT. 

Quanto a avaliação antioxidantes, os maiores teores de ABTS e DPPH foram encontrados para 

Xingú e Brazos. Quanto aos compostos bioativos, os maiores valores foram encontrados para Xingú 

e Brazos para FT e Comanche e Brazos para ANT. Com relação aos parâmetros de cor podemos 

verificar que o suco com maior intensidade de a* e b* foi da cultivar Cainguá, ocorrendo a 

diminuição destes parâmetros com relação ao fruto. 

Tabela 2: Parâmetros físico-químicos e atividade antioxidante dos sucos integrais de amora preta. 

 
SST 

(ºBrix) 
pH AT (%) 

ABTS 

(mg/100g 

fruta) 

DPPH 

(mg/100g 

de fruta) 

FT 

(mg/100g 

de fruta) 

ANT 

(mg/100g) 
L* a* b* 

Tupy 7,71 a 3,65 ab 0,87 e 1,18 c 403,52 c 209,52 c 22,24 bc 16,68 a 6,68 b 2,080 c 

Guarani 3,37 c 3,62 b 1,01 cd 0,60 d 205,78 d 103,93 d 23,41 bc 15,72 a 7,12 ab 2,435 b 

Comanche 3,41 c 3,71 a 1,01 c 0,66 d 227,80 d 115,69 d 33,88 a 16,92 a 4,89 b 1,790 d 

Brazos 7,05 b 3,59 b 0,96 d 1,31 b 447,12 b 232,80 b 26,88 b 17,38 a 7,05 b 2,080 c 

Xingú 7,15 b 3,37 c 1,53 a 1,87 a 639,11 a 335,32 a 21,23 c 17,32 a 5,95 b 2,310 b 

Cainguá 7,00 b 3,41 c 1,30 b 1,10 c 378,49 c 196,16 c 25,54 bc 18,56 a 9,37 a 2,655 a 

Pr > F 0,002 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 0,001 0,206 0,003 < 0,0001 

Significativo Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Letras minúsculas diferentes na mesma coluna apresentam diferença significativa (p≤0,05). 
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A cor do suco de amoras é atribuída a ANT mas estas são termossensíveis e se degradam por ação 

da luz e pH. Com relação a perdas após o processo, quando comparado às frutas podemos verificar 

que todas as cultivares sofreram perdas aproximadas de 29 a 86% para as AA e de 29 a 76% para 

FT e 67 a 89% para ANT. Dentro destas observações verificou-se que apenas o suco da cultivar 

Xingú apresentou as menores perdas para ABTS (57%) e FT (10,43%), porém a maior perda de 

ANT (89%), o que pode possivelmente indicar uma maior resistência à degradação térmica. 

 

CONCLUSÃO 

As cultivares Brazos, Guarani e Cainguá apresentaram maiores valores de AA e FT e ANT para as 

frutas congeladas. Este mesmo perfil de AA foi verificado para as cultivar Brazos e Xingú, com 

destaque para a cultivar Brazos que apresentou menores perdas durante o processamento do suco. 

Novos binômios tempo/temperatura devem ser testados visando maior teor antioxidante dos sucos. 
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INTRODUÇÃO 

A cultura da oliveira (Olea europaea) tem apresentado crescimento expressivo de produtores e áreas 

plantadas no Brasil. O Rio Grande do Sul (RS) corresponde a mais de 75% desta área, com uma 

produção em torno de 580, 228 mil litros de azeite na safra 2022/2023, apresentando um aumento de 

29% em relação à safra anterior (IBRAOLIVA, 2023). Um importante parâmetro a ser levado em 

consideração na colheita das azeitonas uma alta qualidade do azeite, é o ponto de maturação. A 

maturação dos frutos é responsável por mudanças fisiológicas e bioquímicas que acarretam o 

desenvolvimento de aromas e sabores importantes para o azeite (McATEE et al., 2013). Segundo 

Pardo et al., as características do azeite podem sofrer alterações em função da maturidade das 

azeitonas colhidas, da cultivar e das condições ambientais, ocasionando mudanças nos ácidos graxos, 

no conteúdo total de fenóis e na capacidade antioxidante, além de outros parâmetros de qualidade. 

Ainda, o ponto de maturação adequado pode influenciar na praticidade da colheita, permitindo- a 

fazer mecanicamente, bem como, no processamento da azeitona, capacitando e facilitando a 

utilização de equipamentos. Diante a isto, este trabalho teve por objetivo avaliar a influencia do ponto 

de maturação no desprendimento do fruto e firmeza da polpa de três cultivares de oliveira submetidas 

aos tratamentos de colheita precoce e colheita tardia. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

As avaliações foram realizadas no Olival da empresa Sabiá Azeites, localizada no município de 

Encruzilhada do Sul (RS). Foram realizados dois tipos de tratamentos, o de colheita precoce feita 

em 22/02/2022, e o de colheita tardia 05/04/2022, nas cultivares de Arbequina, Arbosana e Koroneiki. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, a constar de dois tratamentos, 

em três blocos com três plantas por bloco, totalizando nove plantas em cada tratamento. Para o 

desprendimento de fruto, foram avaliado 10 frutos selecionados aleatoriamente de cada planta com 

um penetrômetro manual Turoni 53207. Com a medição obteve se valores medidos em gramas, a 

qual foram submetidas as médias das plantas de cada tratamento, gerando um resultado de força 

necessária para o desprendimento. A firmeza da polpa foi avaliada, com a seleção aleatória de 50 

frutos dentro de cada tratamento, com um penetrômetro manual 53207 com ponta de 6mm de 

diâmetro. Foram realizadas duas leituras por fruto, com perfurações em lados contrários, 

quantificando a necessidade de gramas de força para perfurar a polpa e chegar até o caroço. Com os 

resultados calculou-se a média simples de cada planta. Os resultados foram submetidos a uma 

análise estatística através de uma análise de variância (ANOVA), e comparação das médias pelo 

teste de Tukey a probabilidade de 5%, através do programa Sisvar 5.6 (FERREIRA, 2011). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos resultados obtidos para o teste de desprendimento de frutos, ocorreu diferença significativa 

entre os tratamentos, onde o tratamento de colheita tardia apresentou para as três cultivares o 

melhor desprendimento de fruto, conforme figura 1. Para a cultivar Arbequina (Figura 1a), o 

tratamento de colheita tardia obteve um valor de 327,7g de força necessária para o desprendimento 

do fruto, e para o tratamento de colheita precoce foi necessária uma força de 632,2g. Estes resultados 

demonstram que é necessária uma maior força aplicada na colheita precoce, indicando um 

desfavorecimento de desprendimento do fruto e um ponto de maturação mais verde. Segundo 

Embrapa (2012), esta cultivar apresenta força de retenção mediana, devido ao pequeno tamanho de 

seus frutos e tem sua maturação completa em abril, mostrando que a colheita tardia foi mais 

adequada para este parâmetro. Na figura 1b, a cultivar Arbosana, teve o mesmo comportamento que 

Arbequina, apresentando no tratamento de colheita precoce uma força necessária para o 

desprendimento do fruto de 628,8g e no tratamento de colheita tardia 344,4g. Esta cultivar já 

demonstra características de alta resistência ao desprendimento, e quando em colheita precoce esta 

característica aumenta, e, portanto, é preciso um maior tempo de colheita por planta (FALCÃO et al., 

2019). A cultivar Koroneiki, diferentemente das demais cultivares necessitou de menor força de 

desprendimento do furto em ambos os tratamentos (Figura 1c), onde, para o tratamento de colheita 

precoce foi constatado uma força necessária de 351,1g e para o tratamento de colheita tardia foi de 

230g. Esta menor necessidade de esforço para o desprendimento do fruto, é uma característica 

importante para esta cultivar com relação a mecanização. Segundo Paz et al (2009), valores menores 

de desprendimento indicam que a cultivar está mais apta à mecanização, principalmente na colheita 

tardia. Na figura 1 (d, e, f) estão representados os valores de firmeza (g), que é a avaliação que infere 

sobre a necessidade de força para a penetração da polpa até o caroço, fato que infere sobre os 

processos de extração, necessitando de maior ou menor esforço dos equipamentos, além de poder ser 

associado ao ponto ideal de maturação em relação a compostos químicos. As cultivares Arbequina e 

Koroneiki apresentaram menores valores de força necessária para a penetração da polpa até o caroço, 

em relação à Arbosana, sendo que Arbequina na colheita precoce necessitou de 393,32g de força e 

na colheita tardia 304,4g (Figura 1d), já Koroneiki precisou de 426,6 g e 227,2g de força para colheita 

precoce e tardia, respectivamente (Figura 1f). Isto, nos indica que estas cultivares tem a polpa mais 

macia, e isto, facilitaria o processo de extração, no entanto, vale ressaltar que uma polpa muito macia 

pode acarretar maiores danos físicos ao fruto, o que por sua vez desencadeariam o início de processos 

de degradação ocasionando o aumento da acidez do azeite, bem como a perda de polifenóis, fato que 

reduziria a qualidade do azeite e o seu período de armazenamento (SAKOUHI et al., 2008), sendo 

agravado quando colhido tardiamente, visto que, na colheita tardia, a firmeza é ainda menor, é 

possível inferir que para estas cultivares, para esta variável, a colheita precoce seria interessante e 

indicada. A cultivar Arbosana, dentre as cultivares, foi a que apresentou maior firmeza de polpa, 

onde, no tratamento de colheita precoce foi necessária uma força de 622,2g para penetração da polpa 

até o caroço e no tratamento de colheita tardia 323,33g (Figura 1e). Diferentemente de uma polpa 

macia, polpas muito firmes, podem dificultar o processo de extração do azeite, exigindo mais dos 

equipamentos (VEZZANI, 2023), e quando colhidas precocemente, para esta cultivar, isto é 

intensificado, visto que, a polpa é bem resistente, necessitando de 622,2g de força para a penetração, 

portanto, podemos inferir que para esta cultivar, nesta variável, a colheita tardia seria a mais 

indicada. 
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Figura 1: Avalições de desprendimento de fruto (g) (a; b e c) e firmeza de polpa (g) (d; e e f) de três 

cultivares de oliveira Arbequina (a e d), Arbosana (b e e) e Koroneike (c e f) submetidas aos 

tratamentos de colheita precoce e colheita tardia em Encruzilhada do Sul, na safra 2021/2022. 

 

CONCLUSÃO 

Concluímos que com a evolução do ponto de maturação, a realização da colheita tardia melhora o 

desprendimento do fruto, sendo benéfico para o processo de colheita, tanto manual quanto 

mecanizada. Para a firmeza da polpa, as cultivares Arbequina e Koroneike apresentam menor firmeza 

de polpa e a colheita precoce demonstrou ser uma opção, para a cultivar Arbosana, a firmeza de polpa 

foi maior, sendo indicado a colheita tardia afim de melhorar o processo pós-colheita. 
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INTRODUÇÃO 

A sidra, uma das bebidas mais antigas obtida da fermentação alcoólica do mosto de maçãs consiste 

em um dos principais produtos da indústria de processamento da fruta em países da Europa como a 

França, país que recebe o título de melhor produtor mundial (SANTOS, et al. 2016). Esta bebida 

vem passando por um renascimento global como uma alternativa refrescante e sem glúten à cerveja 

(HINKLEY, et al. 2023). Com o objetivo de aumentar as possibilidades tecnológicas e comerciais 

para os produtores de bebidas, aumentar a qualidade da sidra produzida no Brasil e impulsionar o 

mercado nacional da maçã, a legislação brasileira se flexibilizou com a IN 9/2020, permitindo a 

adição de vegetais, como o lúpulo. Se observa como consequência, um interesse pela indústria 

cervejeira em elaborar sidras que sejam fáceis de beber, leves, utilizando maçãs conhecidas de 

forma a incrementar o sabor e com adição de lúpulo, por exemplo. O lúpulo fornece a essência da 

cerveja na sidra, sem o proibitivo do glúten (BURNSILVER, 2020). Assim, seguindo a tendência 

de elaboração de bebidas diferenciadas e buscando conhecer os métodos e processos para 

incrementar qualidade na sidra, este experimento objetivou identificar características sensoriais da 

sidra elaborada com quatro cultivares de lúpulo adicionadas na técnica dry-hopping. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

As sidras foram elaboradas com maçãs provenientes de um pomar experimental de Lages – SC. As 

cultivares de macieiras utilizadas foram Fuji Suprema, Maxi Gala e Cripps Pink, proporção de 33% 

cada. Foram utilizadas cerca de 50 kg de maças, as quais foram lavadas, trituradas e prensadas a 

uma pressão de 120 kPa por cinco minutos. O mosto foi submetido à fermentação alcoólica 

utilizando levedura comercial Saccharomyces cerevisiae (Fermol Starter, 20g hL
-1

) e ao término da 

fermentação, as sidras foram separadas em diferentes recipientes sendo definidos os tratamentos as 

cultivares de lúpulo: Spalter, Cascade, Nugget além do tratamento controle (sem adição de 

lúpulo).Para todos tratamentos que receberam lúpulo a dose foi 10 gL
-1

 de lúpulo fresco em flor, 

com contato de 15 dias a uma temperatura de 3°C. Após o término deste período, todos os 

tratamentos foram trasfegados e carbonatadas com adição de CO2 sendo envasados em garrafas de 

cerveja e fechadas com tampa corona. A análise sensorial descritiva foi realizada com um grupo de 

9 experts selecionados e treinados através do Perfil Descritivo Quantitativo, onde foram levantados 

os principais atributos sensoriais das sidras e os descritores foram mensurados quanto à intensidade, 

mediante escala não estruturada de nove centímetros. A análise sensorial teve aprovação do comitê 

de ética em pesquisa da UDESC sob de parecer 4.859.714, em atendimento à Resolução do 

Conselho 
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Nacional de Saúde (CNS) nº 466/12. A avaliação ocorreu em uma sala com temperatura controlada 

(24°C) e as amostras foram servidas à 8°C em taças do tipo Floripa. As amostras foram codificadas 

com numeração de três dígitos cada. Entre cada amostra os julgadores foram instruídos a limpar o 

paladar com bolacha água e sal e água. Os atributos avaliados no experimento foram: visuais 

(intensidade de cor amarela, espuma, turbidez), olfativos (aroma frutado, lupulado, acético, 

fermentado, indesejado), gustativo (acidez, frescor, doçura, amargor, corpo). Os parâmetros 

utilizados para o treinamento e definição dos atributos são baseados em Loss, et. al (2017), com 

adaptações. Para teste de intenção de compra, as amostras codificadas foram servidas para 60 

pessoas entre alunos e funcionários da universidade, não treinadas, maiores de 18 anos, 

consumidores deste  tipo de bebida, utilizando escala de 5 pontos ancorada em seus extremos, com 

os termos: 1 - certamente não compraria a 5 - certamente compraria. O tratamento dos dados foi 

realizado na forma de análise multivariada através da análise de componentes principais fornecendo 

informações importantes sobre características sensoriais das sidras o segundo o tratamento. A análise 

estatística foi realizada com auxílio do programa Fitopac. No caso da intenção de compra, os dados 

foram representados em gráfico de frequência realizado no Excel. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observa-se com o gráfico de análise de componentes principais na figura 1, que a análise explica 

79,47% da variabilidade dos dados, sendo que a primeira componente (Eixo 01) explica 44,43% e a 

segunda (Eixo 02), 35,04%. Pela análise, se observa que o eixo 1 separou as amostras segundo o 

aroma frutado, aroma lupulado e qualidade geral. As sidras que receberam lúpulo estão à direita do 

gráfico, consideradas pelo painel como tendo maior qualidade global e aroma lupulado, enquanto a 

testemunha se encontra à esquerda, oposta à essas variáveis mas correlacionada principalmente com 

maior intensidade de aroma frutado entre as amostras avaliadas. O resultado condiz visto que o 

aroma da maçã predomina por não ter a adição de lúpulo. A principal fonte de amargor do lúpulo é 

determinado por concentrações de humulonas (alfa-ácidos), que variam de aproximadamente 2 a 

23% p/p, dependendo da variedade do lúpulo (LAFONTAINE; SHELLHAMMER, 2019). Já o eixo 

2 separou a sidra produzida com o lúpulo Spalter das demais lupuladas caracterizando-a como 

sendo a amostra com mais doçura corpo e qualidade de espuma. O corpo, assim como a qualidade 

da espuma na bebida, é resultado da influência da composição de iso alfa ácidos presentes no lúpulo 

além de seus polifenóis que também contribuem para a coloração amarela da sidra.  
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Figura 1: Análise de Componentes principais para características sensoriais de sidras elaboradas 

com adição de lúpulo utilizando a técnica dry-hopping. 

Na figura 2 são apresentados os resultados do teste de intenção de compra, no qual, de modo geral, 

se verifica que as sidras que receberam lúpulo receberam as maiores notas para essa variável. Entre 

as sidras lupuladas, a sidra produzida com a adição de lúpulo da cultivar Nugget recebeu a maior 

quantidade de respostas para “certamente compraria”, e “provavelmente compraria”. No caso da 

sidra em que se utilizou a cultivar de lúpulo “Nugget”, não se observaram respostas “certamente 

não compraria”, demonstrando maior aceitação pelo público por esta sidra. A qualidade da sidra e a 

aceitação do consumidor são muito influenciadas pelo seu aroma (BINGMAN, et al. 2021). A sidra 

sem a adição de lúpulo (testemunha) foi a sidra que obteve a maior quantidade de respostas para 

“certamente não compraria”, “provavelmente não compraria” e “tenho dúvidas se compraria”, 

evidenciando que houve menor preferência pelos participantes entre as sidras avaliadas. 

 

Figura 2: Análise de Componentes principais para características sensoriais de sidras elaboradas 

com adição de lúpulo utilizando a técnica dry-hopping. 
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CONCLUSÃO 

Evidencia-se que a sidra é um produto que está em ascensão entre as bebidas alcoólicas. Visando se 

aproximar de um público curioso e que já consome cerveja, a adição de lúpulo contribui ainda mais, 

para melhoria da qualidade da sidra, enriquecendo a cor, agregando aromas particulares, amargor e 

corpo da bebida. 

A adição de lúpulo Nugget entre as cultivares estudadas, se destacou como a preferida pelos 

potenciais consumidores deste estudo. 
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INTRODUÇÃO 

A fruticultura é uma atividade essencial para a economia brasileira, e o maracujá (Passiflora edulis 

Sims) destaca-se como uma das principais culturas do setor (MELETTI 2011). A produção brasileira 

representa mais de 70% da produção mundial (EMBRAPA 2022). O estado do Espírito Santo é 

responsável por cerca de 2,32% desta produção (IBGE 2021). Com destaque para os municípios de 

Sooretama, Linhares, São Mateus, Pinheiros e Jaguaré (IBGE 2021). Apesar dos avanços, a baixa 

produtividade do maracujazeiro está atribuída ao uso de cultivares inadequadas e à falta de estudos 

de avaliação de genótipos adaptados às condições locais (JUNQUEIRA et al., 1999; MELETTI et al., 

2000). Para o estado do Espírito Santo ocorre escassez de estudos específicos, o que ressalta a 

necessidade de avaliar as características agronômicas e a qualidade pós-colheita das cultivares de 

maracujazeiro-amarelo. Sendo que, o maracujazeiro-amarelo é a espécie mais importante 

comercialmente, sendo responsável por cerca de 95% dos pomares de maracujá no país e é 

amplamente cultivada em todo o mundo (DOS SANTOS, 2017). A avaliação da qualidade físico- 

química pós-colheita é um passo importante na busca por melhorias na produção e comercialização 

dessa fruta. Entender as características físicas e químicas dos frutos pode fornecer informações 

valiosas para os produtores, permitindo o aprimoramento das técnicas de manejo, colheita e 

armazenamento (BEZERRA, 2016). Neste sentido objetivou-se avaliar a qualidade físico-química 

pós-colheita das cultivares do maracujazeiro BRS Gigante Amarelo e FB-200 Yellow Master 

produzidos em Sooretama - ES. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na Fazenda Experimental de Sooretama (FES) vinculada ao Instituto Capixaba 

de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper) no município de Sooretama, Espírito 

Santo, Brasil. A região apresenta um clima classificado como AW, caracterizado como tropical 

quente úmido com chuvas no verão e inverno seco, o que proporciona condições favoráveis para o 

cultivo do maracujazeiro. O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso, sendo 

avaliados dois genótipos de maracujazeiro: ‘FB-200 Yellow Master’ e ‘BRS Gigante Amarelo’, 

dispostos em 9 blocos, considerando 5 plantas por parcela. Os maracujazeiros foram disponibilizados 

no espaçamento de 3 x 4 m (linhas e plantas), cada planta foi conduzida com apenas uma haste 

principal, que foi levada até a altura da espaldeira, a 1,8 metros de altura. A poda do meristema apical 

teve como objetivo estimular o desenvolvimento das ramificações laterais, estas por sua vez foram 
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conduzidas até atingirem o comprimento de 1,25 metros sendo realizadas podas para promover o 

desenvolvimento de ramificações terciárias favorecendo a formação de uma “cortina” densa. Além 

disso não foram realizadas polinizações artificiais durante a floração. As avaliações físico-químicas 

foram realizadas no período de 07 de abril de 2022 a 27 de maio de 2023, utilizando 10 frutos 

coletados aleatoriamente por parcela, quando estes no estádio pré-climatério, período em que ocorre 

a mudança na coloração verde-clara para amarelo na parte apical do fruto, sendo realizadas 7 colheitas 

no total. Foram avaliados: Diâmetro polar (DP), diâmetro equatorial (DE), massa fresca dos frutos 

(MF), por meio de paquímetro digital. Considerou-se como diâmetro polar a forma paralela à inserção 

do ramo, e o diâmetro polar, a posição perpendicular à inserção do ramo. A massa fresca do fruto foi 

obtida por meio de balança digital. Para as análises químicas, os frutos foram cortados para a extração 

da polpa conforme Dutra et al. (2023), utilizando a metodologia de Dos Anjos et al. (2004) o suco foi 

extraído utilizando um liquidificador adaptado para não danificar as sementes, e posterior submetidos 

a quantificação de teor de sólidos solúveis totais (ºBrix) por meio de refratômetro digital, acidez total 

titulável (ATT) determinada pelo método de titulação com NaOH 0,1 N, utilizando o titulador 

automático Titrino Plus Metrohm/848 previamente calibrado pelo INMETRO, além da relação entre 

sólidos solúveis e acidez total titulável (ATT/BRIX). Os dados foram submetidos a análise de 

variância utilizando o software SISVAR (FERREIRA et al., 2019), as médias foram comparadas pelo 

teste de Scott-Knott (p<0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1 são observados os valores médios sobre as variáveis Diâmetro polar (DP), diâmetro 

equatorial (DE), massa fresca dos frutos (MF), teor de sólidos solúveis totais (ºBrix), acidez total 

titulável (ATT) e a relação entre sólidos solúveis e acidez total titulável RATIO (ATT/BRIX). 

 

Figura 1: Variáveis de qualidade de frutos de maracujazeiro: Diâmetro do fruto (A): equatorial (DE) 

e polar (DP); massa fresca de frutos (MF), valores médios de sólidos solúveis totais (Brix), acidez 

total titulável (ATT) e ratio relação Brix/acidez. Médias seguidas pela mesma letra (a), não diferem 

entre si pelo teste de Scott-Knott a nível de 5% de probabilidade. 
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Os resultados apresentados indicam que não foram encontradas diferenças significativas entre as 

cultivares BRS Gigante Amarelo e FB-200 Yellow Master em relação aos sólidos solúveis, acidez 

titulável dos frutos de maracujazeiro avaliados. Já para o ratio foram identificadas diferenças 

significativas pelo teste de skott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. Essas características são 

importantes para avaliar a qualidade dos frutos, sendo que os sólidos solúveis medem o teor de 

açúcares e a maturação do fruto, a acidez titulável indica o teor de ácidos presentes e o ratio é a relação 

entre o teor de sólidos solúveis e a acidez titulável, influenciando na percepção do sabor. Embora os 

diâmetros polar e equatorial não tenham apresentado diferenças relevantes entre as cultivares, 

observou-se uma diferença significativa na massa fresca dos frutos. A cultivar BRS Gigante Amarelo 

obteve um valor médio de 250g, enquanto a cultivar FB200 apresentou uma média de 150g. Essa 

diferença na massa fresca pode ser relevante para a comercialização e o rendimento das frutas. Chagas 

et al. (2016) destaca a importância da acidez do fruto para a indústria devido à sua influência na 

conservação do produto, uma vez que a acidez pode inibir o crescimento de microrganismos, 

prolongando o tempo de armazenamento. No entanto, também é mencionado que um alto teor de 

acidez pode resultar em um sabor menos doce, o que pode não agradar a todos os consumidores que 

preferem frutas mais doces para consumo in natura. Esses resultados e discussões são importantes 

para entender as características das cultivares avaliadas e como elas podem ser utilizadas em 

diferentes contextos, seja para a indústria ou para o consumo direto pelos consumidores. Além disso, 

esses dados podem auxiliar na seleção de cultivares mais adequadas para determinados propósitos e 

na otimização da produção de frutas de qualidade. 

 

CONCLUSÃO 

Com relação aos valores encontrados dos sólidos solúveis e da acidez titulável (SS o Brix) e medição 

dos diâmetros polar e equatorial, não foram observadas diferenças significativas entre as cultivares. 

Enquanto a massa fresca foi aumentada em média 100 g, para a cultivar GA em relação a FB-200. 
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INTRODUÇÃO 

A uvaia (Eugenia pyriformis) é uma espécie nativa da Mata Atlântica que têm despertado interesse 

crescente em virtude de suas propriedades nutricionais e potencial econômico. Apresenta coloração 

que varia entre tons amarelos e laranjas, com seu formato podendo ser arredondado, achatado ou 

piriformes. Adicionalmente, destaca-se por seu aroma intenso e agradável (JACOMINO et al., 

2018). 

Apesar de pouco conhecida, a uvaia apresenta importância econômica para produtores locais. 

Entretanto, existem certas dificuldades relacionadas à sua alta perecibilidade que impede a maior 

exploração comercial desse fruto. Com isso, estudos referentes à pós-colheita de uvaia tornam-se 

necessários para viabilizar a aplicação de técnicas que permitam estender a sua vida útil (SILVA et 

al., 2022). 

Dentre as técnicas amplamente utilizadas está a atmosfera modificada com o emprego de 

embalagens plásticas. Tal técnica consiste na redução da concentração de oxigênio e elevação de 

dióxido de carbono visando retardar o amadurecimento, reduzir a perda de água e inibir o crescimento 

de microrganismos, de modo a assegurar a manutenção da qualidade e extensão de seu período pós- 

colheita (FALAGÁN; TERRY, 2018). 

Diante disso, o presente estudo teve como objetivo determinar os efeitos de embalagens plásticas 

com atmosfera modificada na preservação da qualidade da uvaia. Com isso, busca-se contribuir na 

disseminação de conhecimentos voltados à exploração da biodiversidade da Mata Atlântica. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os frutos de uvaia foram coletados no município de Cabo Verde – MG e transportadas em caixas 

térmicas com gelo até o Laboratório de Pós-Colheita de Produtos Hortícolas – ESALQ/USP, onde 

foi realizado o experimento e as análises. Os frutos foram selecionados de acordo com seu estádio 

de maturação e peso, a fim de obter lotes homogêneos. Após a seleção, os frutos foram colocados 

em bandejas de plástico rígido e essas acondicionadas em sacos fabricados com distintos tipos de 

filmes plásticos (Tabela 1). Todas as embalagens continham mesma massa de fruto, 200 gramas 

e mesma área de permeação, 20 cm x 50 cm. O controle foi definido como frutos 

acondicionados nas bandejas, porém, sem embalagem plástica. 
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Tabela 1. Especificações físicas dos filmes plásticos. 

Filmes Plásticos Espessura 

Taxa de permeabilidade ao 

O2 a 25ºC e 1 atm  

(mL (CNTP) m
-2

 dia
-1

) 

Taxa de permeabilidade ao 

vapor de água a 38 

°C sob gradiente de 90% UR. 

(g água m
-2

 dia
-1

) 

Polipropileno biorientado - 

BOPP 
50 μm 715,6 2,43 

Poliamida/polietileno - 

PA/PE 
40 μm 177,7 10,84 

Polietileno de baixa 

densidade - PEBD 
55 μm 3.545,4 7,50 

Policloreto de vinila - PVC 17 μm 8.664,9 333,96 

O experimento teve duração de 11 dias, armazenados sob 10 ºC e 95% de umidade relativa. As 

análises foram realizadas no dia de instalação (dia 0) e nos dias 5 e 10. Foram realizadas análises de 

composição gasosa, perda de massa, coloração externa, sólidos solúveis, acidez titulável total, 

aparência do fruto, vitamina C, teor de carotenoides, capacidade antioxidante e compostos fenólicos. 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com parcelas subdivididas, em que as 

parcelas principais são os tratamentos (4 tipos de filme plástico e sem filme plástico) e as 

subparcelas são os tempos de análise (0, 5 e 10 dias), com 4 repetições. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os filmes plásticos produziram distintas composições gasosas no interior das embalagens. Nas 

embalagens de BOPP o teor de O2 foi inferior a 1% e o de CO2 chegou 25%. Nas embalagens de 

PA/PE a concentração média de O2 foi de 2% e de CO2 foi de 20%. Já o filme de PEBD proporcionou 

atmosfera com cerca de 3% de O2 e 9% de CO2. Por fim, na embalagem com filme de PVC ocorreu 

pouca modificação da atmosfera. Nesta embalagem a concentração O2 se manteve próxima da 

concentração do ambiente e a de CO2 ficou abaixo de 1%. 

Com relação aos parâmetros físico-químicos, os teores de sólidos solúveis e de acidez titulável não 

variaram significativamente em função dos tipos de embalagem, mas sim entre os dias de 

armazenamento. Foi observada redução nos teores de SS e de AT do dia 5 para o dia 10. O mesmo 

comportamento foi observado com relação aos parâmetros colorimétricos de luminosidade, 

cromaticidade e ângulo Hue, em que não houve diferença significativa entre os tratamentos, apenas 

quantos aos dias de armazenamento. 

A utilização dos filmes plásticos foi benéfica na redução da perda de massa. Os resultados obtidos 

para esse parâmetro, estão de acordo com outros estudos que verificaram perda de massa de 15% a 

20% em frutos não embalados, enquanto frutos sob atmosfera modificada apresentaram perdas 

inferiores a 5% (RADAELLI et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2014). Referente à análise subjetiva de 



 

179 
 

aparência, as embalagens com filmes de BOPP e PA/PE apresentaram frutos com melhor aparência 

que os demais tratamentos. As uvaias se mantiveram íntegras até 10º dia de análise. 

No tocante a análise de compostos bioativos, o filme de BOPP propiciou maior retenção de 

compostos como vitamina C, carotenoides, compostos fenólicos totais e capacidade antioxidante 

total. A manutenção de tais compostos é importante visto que são metabólitos secundários com 

capacidade antioxidante natural, que podem efetivamente eliminar os radicais livres e atuar na 

prevenção da ocorrência de câncer e doenças cardiovasculares e cerebrovasculares (WU et al., 2022; 

YANG et al., 2020). 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados demonstraram que a modificação da atmosfera verificada em embalagens com filmes 

de BOPP e PA/PE foi benéfica a conservação pós-colheita da uvaia, conservando a maioria dos 

frutos íntegros até o final do armazenamento refrigerado a 10 ºC. O BOPP propiciou também uma 

maior retenção de compostos bioativos. 
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INTRODUÇÃO 

O cambuci (Campomanesia phaea) é uma fruta nativa da Mata Atlântica brasileira, que se destaca 

tanto por suas características sensoriais peculiares quanto por suas propriedades nutricionais. Trata-

se de uma fruta com sabor ácido e adstringente e elevada quantidade de vitamina C, fibras e 

compostos antioxidantes, conferindo-lhe potenciais benefícios à saúde (TAVER et al., 2022). 

Além desses atributos, possui um bom potencial para industrialização, devido a elevada quantidade 

de pectina e polissacarídeo muito utilizados em diversos alimentos industrializados. Apesar disso, o 

cambuci ainda é uma fruta pouco conhecida fora de sua região de origem pois enfrenta desafios 

relacionados à conservação pós-colheita e à comercialização. Com isso, a implementação de técnicas 

de conservação pode ter um papel fundamental na preservação da sua qualidade, prolongando sua 

vida útil e facilitando seu acesso a mercados mais amplos (TOKAIRIN, 2017). 

A atmosfera modificada (AM) pode ser utilizada para esse fim e atua diminuindo a taxa de 

respiração pela redução da concentração de oxigênio, enquanto o aumento do dióxido de carbono 

inibe o crescimento de microrganismos responsáveis pela deterioração do fruto. Além disso, essa 

técnica é sempre feita em combinação com a refrigeração e o controle da umidade relativa, essencial 

para evitar a desidratação e a perda de textura (FALAGÁN; TERRY, 2018). 

Diante dos benefícios associados a essa técnica, o presente estudo tem como objetivo determinar os 

efeitos de embalagens plásticas com atmosfera modificada nos parâmetros físicos e químicos 

associados à qualidade do cambuci. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os frutos de cambuci foram coletados no município de Natividade da Serra – SP e transportados em 

caixas térmicas com gelo até o Laboratório de Pós-Colheita de Produtos Hortícolas – ESALQ/USP, 

onde foi realizado o experimento e as análises. Os frutos foram selecionados de acordo com seu 

estádio de maturação e peso, a fim de obter lotes homogêneos. Após a seleção, os frutos foram 

colocados em bandejas de plástico rígido e essas acondicionadas em sacos fabricados com distintos 

tipos de filmes plásticos (Tabela 1). As embalagens possuíam dimensões de 20 x 30 cm e continham 

4 frutos cada, com massa de aproximadamente 200 gramas. O controle foi definido como frutos 

acondicionados na bandeja sem embalagem plástica. 
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Tabela 1: Especificações físicas dos filmes plásticos 

Filmes Plásticos Espessura 
Taxa de permeabilidade ao O2 

(mL (CNTP) .m
-2

 .dia
-1

) 

Taxa de 

permeabilidade ao 

vapor de água a 38 

°C sob gradiente de 

90% UR. 

Polipropileno biorientado 

- BOPP 

50 μm 715,6 2,43 

Poliamida/polietileno - 

PA/PE 

40 μm 177,7 10,84 

Polietileno de baixa 

densidade - PEBD 

55 μm 3.545,4 7,50 

Policloreto de vinila - 

PVC  

17 μm 8.664,9 333,96 

O experimento teve duração de 15 dias, armazenados sob 5 ºC e 95% de umidade relativa. As 

análises foram realizadas no dia de instalação (dia 0) e nos dias 8 e 14. O monitoramento da 

composição gasosa foi realizado diariamente nos primeiros 3 dias, e depois, alternando-se um dia. As 

análises realizadas foram perda de massa, sólidos solúveis, acidez titulável total, firmeza da polpa e 

coloração externa. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com parcelas 

subdivididas, em que as parcelas principais foram os tratamentos (4 tipos de filme plástico e sem 

filme plástico) e as subparcelas são os tempos de análise (0, 8 e 14 dias), com 4 repetições. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os diferentes materiais de embalagem produziram diferentes níveis de modificação da atmosfera no 

interior das mesmas, que se relacionam diretamente com as permeabilidades de cada filme. Os 

filmes de BOPP e PA/PE, menos permeáveis ao oxigênio, resultaram em uma atmosfera com 

concentração média de O2 de 2% e 3%, respectivamente. Com relação ao CO2, o filme de BOPP 

gerou concentração média de 23%, e o de PA/PE cerca de 18%. O filme de PEBD, que apresentava 

taxas de permeabilidade de moderada a alta, resultou em média de 8% O2 e 7% CO2. Por fim, o filme 

de PVC, mais permeável de todos os materiais estudados, apresentou média de O2 próxima à 

concentração atmosférica e CO2 abaixo de 1%. 

Os teores de sólidos solúveis nos frutos não apresentaram diferenças significativas entre os 

tratamentos nos dois períodos analisados. Além disso, também não foram constatadas diferenças 

significativas nesses parâmetros com o tempo de armazenamento. Tais resultados eram esperados 

visto que o teor de sólidos solúveis não é um bom indicativo da maturação de cambucis. Resultados 

semelhantes foram relatados por Tokairin (2017) e por Freitas (2022) que não observaram 
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modificações expressivas nesse parâmetro tanto em frutos do controle quanto em frutos submetidos 

a tratamentos com refrigeração e/ou atmosfera controlada. 

Para a acidez, no dia 9, os frutos do BOPP e PA/PE diferiram significativamente do controle e do 

PVC, apresentando valores mais elevados de acidez. Foi observado também aumento 

significativo durante o tempo de armazenamento, isto é, do dia 1 para o dia 9. Uma vez que não se 

trata de um comportamento comum, isso pode estar associado a alta variabilidade genética, bem como 

uma inibição, como efeito dos tratamentos, da redução de acidez que naturalmente ocorreria durante 

seu armazenamento pós-colheita. No dia 15, os frutos nas embalagens de BOPP e PA/PE 

apresentaram novamente os maiores valores de acidez, entretanto sem diferir significativamente 

tratamento controle. Além disso, todos os tratamentos apresentaram redução significativa do dia 9 

para o dia 15. Tais resultados estão de acordo com os obtidos por Tokairin (2017), que também 

observou tendência de diminuição no teor de acidez para o cambuci ao longo do armazenamento, mas 

que o armazenamento refrigerado contribuiu para que não houvesse variação ao longo do tempo. No 

caso do presente trabalho, pode-se dizer que o armazenamento refrigerado sob atmosfera modificada 

potencializou esse efeito visto que os frutos do controle também estavam submetidos a refrigeração. 

Com relação à firmeza da polpa, a modificação da atmosfera nas embalagens de BOPP e 

PA/PE apresentaram resultados significativamente superiores aos demais tratamentos e contribuíram 

para a manutenção da firmeza da polpa, ao evitar a redução significativa até o 8º dia do 

armazenamento. Já no dia 14, houve redução significativa de firmeza em todos os tratamentos e 

novamente os frutos nas embalagens de BOPP e PA/PE apresentaram os maiores valores de firmeza, 

entretanto, no caso de PA/PE, sem diferir significativamente do controle. O processo de redução da 

firmeza durante o amadurecimento pode ser explicado pela ação de enzimas hidrolíticas, como 

poligalacturonase e pectinametilesterase, que levam à dissolução da pectina presente na parede celular 

e, consequentemente, ao amolecimento da polpa (WANG et al., 2018). 

O uso dos filmes plásticos foi eficaz na manutenção da massa dos frutos, de tal modo que ao final 

do armazenamento, a perda de massa observada não diferiu entre os tratamentos com filme, porém 

todos diferiram significativamente do controle. Tal resultado confirma a ação benéfica da atmosfera 

modificada na redução da perda de massa, que tem como causa principal a perda água pela 

transpiração e trata-se de uma causa muito importante de deterioração dos produtos (IRTWANGE, 

2006; KIM et al., 2006). 

Nas avaliações de coloração dos frutos, os resultados de cromaticidade (C*) indicaram que a 

intensidade da cor da casca foi maior nas embalagens de BOPP. Visualmente, observou-se que os 

frutos nas embalagens de BOPP e PA/PE apresentavam coloração verde amarelada mais forte, 

enquanto os demais aparentavam estar mais escuros ou acinzentados. Para o ângulo Hue (°h), até o 

dia 8, todos os tratamentos evoluíram de maneira semelhante, porém no dia 14, o controle e o PVC, 

apresentaram valores mais baixos desse atributo, diferindo estatisticamente dos demais. Destaca-se 

também que os frutos do PA/PE foram os únicos que não apresentaram variação significativa desse 

atributo ao longo do tempo. 
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CONCLUSÃO 

A utilização dos filmes de BOPP e PA/PE, embalagens com modificações mais drásticas da 

atmosfera, foi benéfica à conservação pós-colheita do cambuci, apresentando bons resultados de 

redução de perda de massa, manutenção da firmeza e coloração dos frutos. 
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INTRODUÇÃO 

Uvas de mesa (Vitis sp.) são frutas perecíveis, altamente suscetíveis a perdas de qualidade após a 

colheita, associadas, principalmente, ao escurecimento da ráquis, degrane e incidência de podridões. 

Além disso, diversos processos fisiológicos e bioquímicos são intensificados, resultando em 

significativas alterações organolépticas das bagas. Como a maioria das uvas não são consumidas 

imediatamente após a colheita, é necessário o desenvolvimento de estratégias para prolongar a 

qualidade das uvas para além do período de colheita. A principal estratégia utilizada para a 

conservação de uvas de mesa é o armazenamento refrigerado. Entretanto, essa técnica ainda é 

limitada pela suscetibilidade a infecções patogênicas, escurecimento da ráquis, degrane e redução 

da firmeza das bagas (SOLDATELI et al., 2023). Ainda que a uva seja uma fruta não climatérica, 

recentemente foi proposto que o etileno está envolvido em diversas reações na maturação e 

senescência dos cachos (LI et al., 2015; WANG et al., 2019). Com isso, o uso de técnicas que 

inibam a síntese ou ação do etileno mostram-se promissoras para prolongar a qualidade das uvas 

por longos períodos. Dentre essas técnicas, o uso do permanganato de potássio (KMnO4) é uma 

estratégia simples que pode retardar a degradação das uvas. O KMnO4 é um absorvedor de etileno, 

eficaz para retardar o amadurecimento e senescência de diversas frutas (ÁLVAREZ-HERNÁNDEZ 

et al., 2019), porém em uvas o seu efeito ainda não é conhecido. Outra alternativa é a aplicação do 

1-metilciclopropeno (1-MCP), que se liga a receptores do etileno na membrana das células, inibindo 

sua ação. A aplicação de 1-MCP ocorre comumente em frutas climatéricas. Entretanto, 

recentemente está sendo avaliada com intuito de reduzir o efeito do etileno sobre a maturação e 

senescência das uvas (LI et al., 2022). O aumento da concentração de CO2 nas câmaras de 

armazenamento também afeta o metabolismo do etileno, especialmente por suprimir a expressão 

gênica e atividade da 1-aminociclopropano-1-carboxílico (ACC) sintase e ACC oxidase, enzimas 

precursoras do etileno (WATKINS, 2000). No entanto, em condições acima do limite tolerado para 

determinada cultivar, danos por alto CO2 podem manifestar-se, como agravamento de certos 

distúrbios fisiológicos, desenvolvimento de sabores estranhos e aumento da deterioração (CEFOLA 

et al., 2018; CRISOSTO et al., 2002). A partir disso, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de 

diferentes formas de manejo do etileno sobre a manutenção da qualidade de uvas de mesa ‘BRS 

Isis’ após 90 dias de armazenamento. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Uvas de mesa ‘BRS Isis’ foram colhidas em plena maturação em um vinhedo comercial localizado 

em Serafina Corrêa-RS (28°41′07′′ S, 51°56′24′′ O, 509 m). Após a colheita, as uvas foram 

transportadas até o Núcleo de Pesquisa em Pós-colheita, na Universidade Federal de Santa Maria, 

RS. Os cachos foram selecionados, eliminando-se bagas pequenas, com danos mecânicos, com 

injúrias causadas por patógenos ou com incidência de distúrbios fisiológicos. Em seguida, os cachos 

foram dispostos em cumbucas de polietileno e submetidos as seguintes condições: [1] Controle – 

apenas refrigeração (0,5°C); [2] permanganato de potássio (KMnO4); [3] 1-metilciclopropeno (1- 

MCP); [4] dióxido de carbono (CO2 10%) e; [5] CO2 10% + 1-MCP. O KMnO4 foi disposto em 

recipientes plásticos alocados no interior da câmara experimental durante todo o armazenamento na  

concentração de 10 g kg
-1

 de uva. O 1-MCP (Smartfresh
®
 a 0,14% de ingrediente ativo) foi aplicado 

na concentração de 2 µL L
-1

 em câmara experimental, na temperatura de 0,5ºC, durante 24 h. Ao 

término do período, a câmara foi aberta e as frutas foram alocadas conforme as condições pré- 

estabelecidas. Nas condições com alto CO2, este foi injetado a partir de cilindro de alta pressão, até 

atingir os níveis desejados, sendo as câmaras mantidas hermeticamente vedadas durante todo o 

período experimental. Semanalmente foram realizadas aferições do nível de CO2 e, quando 

apresentaram uma variação de ± 0,5%, este foi corrigido pela adição de CO2 com cilindro de alta 

pressão ou remoção do excesso pela absorção com um absorvedor de cal hidratada. O experimento 

foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, sendo cada tratamento composto por três 

repetições com três cachos cada. Após 90 dias de armazenamento (0,5°C) mais quatro dias de vida 

de prateleira (20°C), foram determinadas a produção de etileno, taxa respiratória, firmeza das bagas, 

escurecimento da ráquis, degrane e incidência de podridões. Os dados foram submetidos à análise 

de variância e ao teste de Tukey (p≤0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As condições de armazenamento afetaram significativamente todos os atributos avaliados (Figuras 

1 e 2). Uvas armazenadas em alto CO2, isolado ou associado ao uso de 1-MCP, apresentaram a 

menor produção de etileno, diferindo somente da condição controle (Figura 1a). No entanto, 

somente a aplicação isolada de CO2 suprimiu a taxa respiratória das uvas (Figura 1b). Esse 

resultado indica que uvas armazenadas em alto CO2 apresentaram uma menor atividade metabólica, 

relacionada à supressão da degradação celular e senescência dos tecidos. Diferentemente, Cefola et 

al. (2018) encontram maior taxa respiratória em uvas ‘Itália’ armazenadas em alto CO2 (20%) em 

relação às armazenadas em condição atmosférica normal. Entretanto, concentrações elevadas de 

CO2, especialmente superiores a 15%, podem resultar na produção excessiva de metabólitos do 

metabolismo anaeróbico (CEFOLA et al., 2018; CRISOSTO et al., 2002), como o acetaldeído, que 

é prejudicial as células e responsável pelo aspecto de off-flavour. O armazenamento em alto CO2, 

isolado ou em combinação com o 1-MCP, manteve maior firmeza das bagas (Figura 1c). Esse 

resultado pode ser devido ao efeito negativo do CO2 e do 1-MCP na expressão das enzimas 
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poligalacturonase e beta-galactosidase, que são mediadas pela ação do etileno e degradam a parede 

celular, favorecendo o amolecimento das bagas (WANG et a., 2019). Uvas tratadas com 1-MCP 

apresentaram menor escurecimento da ráquis, especialmente aquelas armazenadas em 

concentrações de gases atmosféricos (Figura 1d). O 1-MCP suprime a expressão gênica e a 

atividade de clorofilases, que degradam a clorofila da ráquis (LI et al., 2022). O alto CO2 também 

atua na manutenção das clorofilases, porém em concentração superior a 10% pode aumentar o 

escurecimento da ráquis a partir do acúmulo de acetaldeído (CEFOLA et al., 2018; CRISOSTO et 

al., 2002). Assim, o 1-MCP pode ter suprimido o efeito deletério do alto CO2 sobre a qualidade da 

ráquis, com valores intermediários na condição alto CO2 + 1-MCP, comparado com os encontrados 

em uvas tratadas apenas com 1-MCP e aquelas armazenadas apenas em alto CO2. Em relação ao 
degrane e podridões, os menores valores foram encontrados em uvas armazenadas sob alto CO2, 

isolado ou associado ao 1-MCP, enquanto que o KMnO4 e o 1-MCP não suprimiram a queda das 

bagas e a incidência de patógenos (Figura 1e e 1f). Esses resultados corroboram com alguns estudos 

que reportaram menor degrane e podridões em uvas armazenadas em alto CO2 (CRISOSTO et al., 

2002; SOLDATELI., 2023; WANG et al., 2019), enquanto o uso isolado de 1-MCP, e 

especialmente o KMnO4, não apresentaram efeitos sobre esses atributos. 

 

Figura 1: Produção de etileno (a), taxa respiratória (b), firmeza de bagas (c), escurecimento da 

ráquis (d), degrane (e) e incidência de podridões (f) em uvas ‘BRS Isis’ após 90 dias de 

armazenamento a 0,5°C mais quatro dias de vida de prateleira a 20°C. Valor médio ± desvio padrão 

(n = 3). Médias seguidas de mesma letra não diferem pelo teste de Tukey (p≤0,05). 
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Figura 2: Aparência da uva ‘BRS Isis’ após 90 dias de armazenamento a 0,5°C mais quatro dias de 

vida de prateleira a 20°C. 

 

CONCLUSÃO 

O KMnO4 não reduz a senescência de uvas de mesa ‘BRS Isis’ durante o armazenamento. O 1- 

MCP reduz o escurecimento da ráquis, mas não apresenta efeito sobre os demais atributos de 

qualidade da uva. O armazenamento com 10% de CO2 suprime a produção de etileno, incidência de 

degrane e de podridões e mantem maior firmeza das bagas, porém reduz o escurecimento da ráquis 

somente quando associado a aplicação de 1-MCP. Alto CO2 combinado ao uso do 1-MCP foi 

eficiente na manutenção da qualidade de uvas de mesa ‘BRS Isis’ após período prolongado de 

armazenamento. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil ocupa atualmente a terceira posição em um ranking de sete países que, juntos, representam 

80% das importações mundiais de azeite, com uma participação de 8% do total (COI, 2023). Observa- 

se a crescente expansão do cultivo de oliveiras em regiões climáticas fora do mediterrâneo nos últimos 

anos, motivada pelo aumento na demanda por azeite de oliva extravirgem (CONDE-INNAMORATO 

et al., 2019). O Brasil aparece com destaque no cenário mundial com o maior crescimento em área 

cultivada nos últimos anos (IBRAOLIVA, 2023). De acordo com dados da Secretaria da Agricultura, 

Pecuária, Produção Sustentável e Irrigação (Seapi), no ano de 2023 o estado do Rio Grande do Sul se 

destacou com uma área de 6,2 mil hectares de oliveiras cultivadas. O município de Encruzilhada do 

Sul, RS, se destacou entre os municípios produtores de oliveiras, com maior área cultivada, cerca de 

1008 hectares (AMBROSINI et al., 2022). A produção de azeites da safra 2023 do Rio Grande do Sul 

foi de 580,228 mil litros, um aumento de 29% em relação ao período anterior (IBRAOLIVA, 2023). 

A produção de azeites de qualidade está fortemente associada ao índice de maturação das azeitonas 

colhidas, a cultivar utilizada e às condições ambientais (PARDO et al., 2021). A escolha inadequada 

do ponto de maturação para o momento da colheita pode ocasionar num comprometimento da 

qualidade do azeite obtido do fruto, assim como na composição de óleo do mesmo, o que leva à 

redução do rendimento (DAG et al., 2011). Diante disso, o objetivo deste estudo foi avaliar a 

influência do índice de maturação e as diferentes épocas de colheita, quanto ao rendimento de azeite 

na cultura da oliveira para as cultivares: Arbosana, Arbequina e Koroneiki, no município de 

Encruzilhada do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no olival comercial da empresa Sabiá, localizada na fazenda Sabiá da 

Vigia, no município de Encruzilhada do Sul (30º 28’ 12.62” S; 52º 25’ 16.63” O, altitude: 287 m 

acima do nível do mar), Rio Grande do Sul, Brasil. As avaliações foram realizadas nas cultivares 

Arbosana, Arbequina e Koroneiki, durante o ciclo 2021/2022, cujas plantas possuem em torno de 

quatro anos. O processo de avaliação transcorreu através dois tratamentos, sendo eles constituídos 

de colheita precoce (22/02/2022) e colheita tardia (05/04/2022). O delineamento experimental 

utilizado foi inteiramente casualizado, em blocos em esquema unifatorial a constar de dois 

tratamentos em três blocos com três plantas por bloco, totalizando nove plantas em cada tratamento. 
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As análises de índice de maturação e rendimento de azeite ocorreram no laboratório da empresa Sábia. 

O índice de maturação foi determinado conforme a metodologia desenvolvida por Frías et al. (1991). 

A constar os tratamentos de colheita precoce, realizada em 22/02/2022 e colheita tardia, realizada em 

05/04/2022. A porcentagem de rendimento de azeite foi realizada a partir da extração do azeite de 

100 kg de frutos, calculando-se a proporção através do peso em quilos de azeite extraído. O processo 

de extração foi realizado através de linha de produção composta por tanque de lavagem, moega, 

triturador, batedeira, decanter e filtro de placas da marca Mori-Tem®. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se que no tratamento precoce se obteve um índice de 1,5 para a cultivar Arbequina e de 0,5 

para as cultivares Arbosana e Koroneiki, ao passo que no tratamento tardio o índice foi de 4 para a 

Arbequina e 3,5 para Arbosana e Koroneiki. Sendo assim, nota-se que com o avanço da data de 

colheita houve um aumento no índice de maturação dos frutos para as três cultivares. Dominguete 

(2016) recomenda para a cultivar Arbequina que a colheita, para produção de azeite, seja realizada 

em período mais precoce de maturação dos frutos, devido a sua estabilidade oxidativa ser baixa. 

Segundo Pandolfo et al. (2021), ressalta-se que as cultivares Koroneiki e Arbosana apresentam uma 

maturação de seus frutos mais tardia quando comparado a outras cultivares. De acordo com avaliações 

realizadas por Jorge et al. (2021), as cultivares Arbosana e Koroneiki apresentaram um maior 

rendimento de azeite quando apresentavam um índice de maturação de 2,12 e 2,10. Na Figura 1. são 

apresentados os dados de rendimento de azeite para ambos os tratamentos para as diferentes 

cultivares. No tratamento com colheita precoce se obteve: 12,9%, 10,2%, 11%, já na colheita tardia: 

10,9%, 11,5% e 12,7% para as cultivares Arbequina, Arbosana e Koroneiki respectivamente. 
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Figura 1. Rendimento de azeite (%): (a) Arbequina; (b) Arbosana e (c) Koroneiki. 

Os valores obtidos de rendimento obtidos neste estudo para cultivar Arbequina se enquadram dentre 

os valores obtidos por Jorge et al. (2021), que em trabalhos realizados no ano de 2018, relata que o 

rendimento para a cultivar variou entre 9,65% e 16,56%, sendo verificado em frutos coletados em 

Pinheiro Machado em 15 de fevereiro e 6 de março, respectivamente. Os dados corroboram com os 

obtidos em avaliações realizadas por Croce et al. (2017), em Santa Catarina, o qual obteve um 

rendimento variável médio de 10,7% a 12,7%. A cultivar Arbosana, apresentou uma curta faixa de 

variação de rendimento. O conteúdo de óleo contido nos frutos da Arbosana é considerado mediano, 

estando entre 12% e 14% (COUTINHO et al., 2015). Segundo trabalho realizado por Báron (2018), 

a cultivar Arbosana expressou um rendimento médio de 14,24% de azeite para frutos obtidos de 

plantas cultivadas no município de Felanitx, na região Maiorca, Espanha. A cultivar Koroneiki 

apresentou rendimentos inferiores quando comparados com os achados de Tapia e Meza (2020), que 

citam que esta cultivar pode apresentar um rendimento superior a 18%. Dados relatados por Croce et 

al. (2017), conferem rendimento de até 15%, na região de Santa Catarina. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se com estudo que a cultivar Arbequina apresentou o maior rendimento de azeite durante o 

tratamento de colheita precoce, quando esta apresentava um índice de maturação de 1,5, ao passo que 

as cultivares Arbosana e Koroneiki apresentaram seu maior rendimento de azeite no tratamento de 

colheita tardia, com um índice de maturação de 3,5. Confirma-se a hipótese de que há influência do 

ponto de maturação tanto sobre o rendimento de azeite das cultivares avaliadas. Contudo, o estudo 
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realizado demonstra a importância de se determinar corretamente o momento de colheita para se obter 

um bom rendimento de azeite possibilitando que esteja aliado às melhores características do azeite. 
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INTRODUÇÃO 

Os frutos de framboesa (Rubus idaeus L.) são tradicionalmente conhecidos por seu sabor, aroma, 

coloração e textura característicos. Suas propriedades nutracêuticas têm destaque em função do 

impacto positivo na saúde, graças aos elevados teores de fibras, antioxidantes, compostos fenólicos, 

vitaminas e minerais (POPOVIĆ et al. 2022). 

A produção de framboesas ainda é incipiente no sul do Brasil. Entretanto, o interesse pelo seu cultivo 

tem aumentado nos estados do sul do país, especialmente em função do potencial produtivo do cenário 

edafoclimático local (MARCHI et al. 2019). A expressão de compostos bioativos de framboesas 

mostra o aumento da concentração em condições de cultivo em clima subtropical, entretanto há 

variação de acordo com a cultivar avaliada (DE SOUZA et al. 2014). 

No sul brasileiro, o cultivo da framboesa é caracterizado por duas safras que ocorrem entre novembro 

e março, porém expressa menor produtividade durante o período de safrinha (RUFATO et al. 2016; 

GALINA, 2022). Em virtude do alto valor agregado do fruto e de seu consumo para a promoção de 

benefícios à saúde, é importante a determinação da quantidade de compostos bioativos de frutos 

produzidos em ambas as ocasiões de safra. 

Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi caracterizar os aspectos fitoquímicos de frutos produzidos 

em safra e safrinha das cultivares de framboesa Autumn Bliss, Fallgold e Heritage cultivadas em 

condição de clima subtropical. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido durante a safra 2020/21 e safrinha 2021 em unidade experimental (27°07'11" 

S e 52°42'30” O), implementada em Latossolo Vermelho Distroférrico, em clima subtropical úmido 

e altitude média de 605 m (EPAGRI/CIRAM, 2018). As plantas foram conduzidas em Cruz de Lorena 

invertida, com espaçamento de 2,0 x 0,33 m. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, contando com as cultivares Autumn Bliss, 

Fallgold e Heritage, com oito repetições. O ponto de colheita foi definido com base na escala 

fenológica adaptada para a amoreira (HUSSAIN et al. 2016). Os frutos foram coletados seguindo um 

plano de amostragem sistêmico por cultivar e por metro, sendo a colheita realizada a cada três dias 

no período matutino. Após a colheita, os frutos foram higienizados, congelados (-80 ˚C) e 

encaminhados para análise. 
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A composição do extrato aquoso para caracterização fitoquímica contou com 10 g de frutos 

macerados e água destilada (1:1). Foram avaliados os parâmetros de concentração de sólidos solúveis 

totais (SS), açúcares totais (ATot) e redutores (ARed), compostos fenólicos totais (CFTot) e vitamina 

C (VC). Os dados resultantes foram submetidos à análise de variância e à comparação de médias 

através do teste de Tukey (p < 0,05). A análise estatística foi realizada através do pacote Agricolae 

software R Studio. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período de safra, o teor de sólidos solúveis totais não expressou diferenças quando 

comparadas as três cultivares acompanhadas no estudo (Tabela 1). Por outro lado, no período de 

safrinha, os maiores valores deste parâmetro foram observados nas cultivares Autumn Bliss e 

Fallgold. Flores Cantillano et al. (2018) encontraram valores de sólidos solúveis totais variando entre 

7,8 e 9,0 ºBrix para três cultivares testadas. A comparação com os resultados deste estudo revelam 

menores teores durante o período de safra, porém maiores concentrações para as cultivares durante a 

safrinha. 

Tabela 1: Caracterização fitoquímica de cultivares de framboesa quanto aos sólidos solúveis totais 

(SS), açúcares totais (ATot) e redutores (ARed), compostos fenólicos totais (CFTot) e vitamina C 

(VC). 

 

Período Safra 

Cultivares 
(1)

 
SS 

ºBrix 

ATot 

% 

ARed 

% 

CFTot 

mg/100 ml 
VC 

mg/100 ml 

Autumn Bliss 7,52 aB 7,98 aB 2,99 aA 113 aA 30,20 bA 

Fallgold 7,93 aB 7,79 aB 2,64 aA 125 aA 32,86 bA 

Heritage 7,71aB 8,95 aA 2,71 aA 163 aA 47,05 aA 

CV% 14,80 16,19 34,38 44,08 23,30 

Período Safrinha 

Cultivares 
(1)

 
SS 

ºBrix 

ATot 

% 

ARed 

% 

CFTot 

mg/100 ml 
VC 

mg/100 ml 

Autumn Bliss 11,62 aA 12,70 aA 1,40 cA 18 bB 23,54 bB 

Fallgold 11,00 aA 12,16 aA 2,54 bA 87 aB 22,45 bB 

Heritage 9,00 bA 11,18 bA 3,12 aA 21 bB 48,07 aA 

CV% 10,00 5,76 18,25 11,44 16,21 
(1)

Medias seguidas de letras minúsculas distintas nas colunas indicam diferença entre os tratamentos pelo teste de Tukey 

(p < 0,05). 
(2)

Médias seguidas de letras maiúsculas distintas nas linhas indicam diferença entre o período de safra e 

safrinha pelo teste de Tukey (p < 0,05). 

Ambos os parâmetros de quantificação de açúcares não apresentaram diferença quando comparadas 

as três cultivares durante o período de safra. Já durante a safrinha foi identificado menor teor de 

açúcares totais para frutos da cultivar Heritage (11,18%), porém os mesmos expressaram maior 
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concentração de açúcares redutores (3,12%). Os valores identificados neste estudo se revelaram 

superiores aos encontrados por Yang et al. (2020) para o parâmetro de açúcares totais (4,62 a 7,48%), 

mas similares para o teor de açúcares redutores (1,81 a 4,01%). A quantificação de açúcares totais e 

redutores tem relação estreita com a aceitação dos frutos de framboesa pelo consumidor final (DE 

SOUZA, DE OLIVEIRA & DE SOUZA, 2021). 

Os resultados obtidos para compostos fenólicos totais durante o período de safra se mostraram 

similares à composição fenólica global para framboesas em sistemas convencionais (129,98 a 343,9 

mg de fenóis totais/100g) (CÂMARA, 2019). Em contrapartida, os resultados obtidos para esta 

mesma variável em período safrinha revelou declínio de 84,07% para a cultivar Autumn Bliss, 30,4% 

para Fallgold e 87,12% para Heritage. A composição fenólica dos frutos de framboesa e o seu 

conteúdo em compostos fenólicos pode sofrer alteração por influencia fatores como tipo de cultivo e 

a época de colheita (CÂMARA, 2019). 

A cultivar Heritage apresentou frutos com maior concentração de VC que Autumn Bliss e Fallgold 

em ambos os períodos de realização de análise. Heritage também demonstrou similares valores de 

vitamina C tanto para frutos desenvolvidos na safra como na safrinha. Dada a importância da ação 

dos antioxidantes na saúde humana e o papel central da vitamina C em diversas funções metabólicas, 

cultivares com maiores teores deste nutriente podem ter maior aceitação pelo mercado consumidor 

(CHATURVEDI et al. 2022). 

 

CONCLUSÃO 

Frutos de diferentes cultivares de framboesa expressam características fitoquímicas distintas quando 

cultivados em período de safra e safrinha. 

A concentração de sólidos solúveis e açúcares totais foram, de um modo geral, maiores em frutos 

cultivados durante o período de safrinha. 

Os compostos fenólicos totais foram maiores em frutos de framboesa durante o período de safra. 

A cultivar Heritage produz frutos com maiores teores de vitamina C, tanto em período de safra como 

safrinha. 
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INTRODUÇÃO 

O cultivo do morangueiro em sistemas protegidos caracteriza-se pelo uso de substratos específicos 

com variadas composições para o desenvolvimento das plantas. A nutrição é realizada com 

fertilizantes solúveis via fertirrigação (FURLANI, 1999), ocasionando a degradação gradativa dos 

componentes do substrato durante o ciclo das culturas e limitando sua vida útil. Para tanto, o 

reaproveitamento do substrato é uma prática interessante do ponto de vista econômico e ambiental. 

O uso de remineralizadores de solo (CHIOMENTO et al., 2021) e organismos como o Bacillus 

subtilis (CAPRONI et al., 2021) no cultivo do morangueiro apresenta potencial na melhora do 

desenvolvimento das plantas, contudo, a aplicação destes insumos em substratos ainda é pouco 

estudada. Além disso, o conhecimento sobre os efeitos dos remineralizadores e inoculantes nas 

características físico-químicas do morango pode colaborar com a valoração dos frutos 

comercializados. Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a utilização de substrato 

recondicionado com pó de olivina melilitito associado à inoculação com Bacillus subtilis no cultivo 

do morangueiro através de avaliações físico-químicas do substrato e dos frutos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em ambiente protegido em sistema de cultivo semi-hidropônico com 

delineamento inteiramente casualizado (n=4) com os tratamentos: C, substrato recondicionado sem 

pó de rocha; BAC, substrato recondicionado sem pó de rocha + inoculação com Bacillus subtilis; 

REM, substrato recondicionado com pó de olivina melilitito; RB, substrato recondicionado com pó 

de olivina melilitito + inoculação com Bacillus subtilis. O substrato em estudo possui 4 anos de uso 

e foi recondicionado com a adição de 30% de turfa fértil, 15% de casca de arroz carbonizada, 10% 

de casca de arroz crua, 5% de fibra de pericarpo de coco e 40% do resíduo que seria descartado. Para 

o substrato que foi recondicionado com remineralizador adicionou-se 40 kg m
3
 de pó de olivina 

melilitito. O inoculante foi multiplicado com as cepas BRM 2084 da bactéria Bacillus subtilis em 

sistema on farm e aplicado via gotejamento na dose de 250 ml/100 L de água. 
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A condutividade elétrica (CE) foi determinada pelo método direto com leitura em condutivímetro 

de bancada. O potencial hidrogeniônico (pH) foi aferido com phmetro digital previamente calibrado 

em solução água:substrato na proporção 1:1. A densidade seca (DS) das amostras foi caracterizada 

segundo a instrução normativa nº 31. A densidade de partículas (DP) foi determinada pelo método 

do picnômetro descrito por Miner (1994). A porosidade total (PT) foi calculada conforme a 

instrução normativa n° 13041. Para a classificação granulométrica utilizou-se peneiras com malhas 

de: 4,75; 2,38; 2,0; 1,18; 1,0; 0,42; 0,30; e 0,053 mm, sendo a porção de substrato retida em 

cada peneira pesada e os valores utilizados para a determinação da porcentagem sobre a massa da 

amostra (%). Os teores de Vitamina C (VC) foram determinados de acordo com Silva et al. (2001). 

Os Açúcares Redutores (Ared) foram determinados conforme Vasconcelos et al. (2013). Os 

Açúcares Totais (Atot) foram realizados de acordo com Dubois et al. (1956). Salienta-se que a 

coleta do substrato e dos frutos para avaliação das propriedades físico-químicas foi realizada 1 ano 

após o recondicionamento. O conjunto de dados foi submetido a análise de variância ANOVA e 

quando significativa as médias foram comparadas através do teste de Tukey a 5% de probabilidade (P 

> 0.05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância foi significativa (P < 0,05), revelando diferença estatística entre os 

tratamentos para os atributos físico-químicos do substrato. A Tabela 1 mostra que os maiores valores 

de pH, CE, DS e DP foram encontrados quando o pó de olivina melilitito foi adicionado no processo 

de recondicionamento do substrato, seja de maneira isolada (REM) ou associada as bactérias (RB). 

Tabela 1: Potencial Hidrogeniônico (pH), Condutividade Elétrica (CE), Densidade Seca (DS), 

Densidade de Partículas (DP) e Porosidade Total (PT) do substrato recondicionado para cultivo do 

morangueiro 

TRAT pH* CE* DS* DP* PTns 

- mS/cm g cm
-3

 g cm
-3

 % 

C 5,12 ± 0,17 b 1,46 ± 0,11 b 1,16 ± 0,27 b 1,62 ± 0,14 b 82,66 ± 1,5 

BAC 5,08 ± 0,07 b 1,52 ± 0,08 b 1,20 ± 0,10 b 1,65 ± 0,11 b 83,24 ± 2,1 

REM 5,74 ± 0,12 a 1,87 ± 0,03 a 1,44 ± 0,32 a 1,78 ± 0,10 a 84,78 ± 1,9 

RB 5,81 ± 0,13 a 1,85 ± 0,06 a 1,55 ± 0,21 a 1,89 ± 0,10 a 82,36 ± 2,3 

P-valor 0,021 0,012 0,003 0,001 0,002 

F-valor 4,523 9,264 9,56 11,20 9,65 

*Letras iguais nas colunas, não indicam diferença estatística significativa pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (P 

< 0,05). 

A aplicação do pó de olivina melilitito no recondicionamento elevou o pH e a CE para valores acima 

do verificado no substrato dos tratamentos que não receberam a aplicação deste insumo. A alteração 

do pH é um efeito já conhecido da aplicação de remineralizadores aos solos, sendo o olivina uma 

rocha com elevado poder corretivo (ALMEIDA et al., 2022). Por apresentar elevados teores de CaO 

e MgO em sua composição, o olivina melilitito é uma rocha com soma de bases (Ca
+2

, Mg
+2

, K
+
) 
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equivalente a 35% e elevado pH de abrasão. Portanto, o aumento do pH em água é um efeito da 

solubilização dos óxidos e a rápida liberação de cátions básicos no substrato. 

A condutividade elétrica (CE) é um atributo químico que indica a concentração de íons no substrato 

relacionando-se com a concentração de nutrientes (FURLANI, 1999). Os dados mostraram que a 

aplicação do remineralizador elevou a CE do substrato, podendo este ser um efeito da liberação de 

nutrientes do olivina melilitito quando exposto as condições proporcionadas pelo sistema de cultivo 

semi-hidropônico. Camargo et al. (2012), verificaram que a utilização de soluções ácidas 

favoreceram a solubilização do pó de basalto no cultivo do morangueiro, portanto, a utilização do 

ácido fosfórico (H3PO4) na solução nutritiva pode ter acelerado a liberação de nutrientes dos minerais 

da rocha devido seu poder de extração, colaborando para o aumento da CE. 

O aumento da DS e DP pareceu ser um efeito da aplicação do remineralizador no processo de 

recondicionamento, devido as suas características granulométricas. A classificação granulométrica 

mostrou que o substrato recondicionado sem o pó do olivina acumulou aproximadamente 45% das 

partículas nas frações de 2,0 a 2,37 mm. Por outro lado, o substrato recondicionado com o pó do 

olivina apresentou aproximadamente 40% das partículas acumuladas nas frações de 1,0 a 1,17 mm, 

sendo que 5% das partículas acumularam-se nas frações de 0,30 a 0,41 mm devido a presença do 

remineralizador. 

Os dados indicam que o uso do pó do olivina melilitito afeta a densidade volumétrica e densidade 

de partículas do substrato devido a mudanças nas suas frações granulométricas, especialmente nas 

faixas de 1,0 a 2,0 mm. Fernandes et al. (2006) verificaram em seus estudos que a reutilização de 

substratos para o cultivo de tomate (Solanum lycopersicum) aumentou a densidade e diminuiu a 

porosidade, limitando a produtividade. Entretanto, neste estudo a PT não foi afetada mantendo-se 

em faixas ideais para o cultivo do morangueiro. 

A Tabela 2 revela que houve diferença estatística significativa (P < 0,05) entre os tratamentos para as 

variáveis ARed, ATot e VC. Os maiores valores de ARed e ATot foram encontrados nos 

tratamentos BAC, REM e RB, indicando que a aplicação do pó de olivina e a inoculação promoveram 

efeitos sobre as propriedades químicas do morango. Diante disso, acredita-se que o uso do pó de 

olivina melilitito e a inoculação, de maneira associada ou isolada influenciaram positivamente os 

teores de açúcares do morango cultivado com substrato recondicionado. 

Tabela 2: Concentração de Açúcares Redutores (ARed), Açúcares Totais (ATot) e Vitamina C (VC) 

nos frutos do morangueiro cultivado em substrato recondicionado. 

TRAT 
ARed*

 ATot* VC*
 

% % mg/100 g 

C 4,049 ± 0,35 b 4,67 ± 0,85 b 23,803 ± 3,51 b 

BAC 5,471 ± 0,30 a 7,13 ± 0,54 a 24,330 ± 2,86 b 

REM 5,785 ± 0,45 a 6,96 ± 0,63 a 38,803 ± 3,24 a 

RB 5,682 ± 0,44 a 7,31 ± 1,10 a 35,878 ± 4,89 a 

P-valor 0,023 0,001 0,015 

F-valor 6,358 9,563 5,621 

*Letras iguais nas colunas, não indicam diferença estatística significativa pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (P 

< 0,05). 
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O teor de açúcares é uma característica de grande interesse em frutos que são comercializados in 

natura (SILVA et al., 2015). Além disso, os morangos naturalmente tendem a ter um teor 

relativamente alto de vitamina C, que ronda os 40,0 a 70,0 mg/100g de polpa (SAPEI; HWA, 2014). 

De acordo com os dados da Tabela 2, teores de VC para C, BAC, REM e RB ficaram entre 23,803 e 

35,878 mg/100g, abaixo do sugerido por Sapei e Hwa (2014). Contudo, o teor de VC foi mais elevado 

nos tratamentos REM e RB quando comparados a C, indicando ser um efeito da aplicação do pó de 

olivina melilitito. 

 

CONCLUSÃO 

1. O uso do pó de olivina melilitito altera as características físico-químicas do 

substrato recondicionado. 

2. A aplicação do pó de olivina melilitito e a inoculação no substrato recondicionado 

melhoram as propriedades físico-químicas dos frutos do morangueiro. 
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INTRODUÇÃO 

O consumo de maçãs ocorre principalmente na forma in natura e as exigências em termos de 

qualidade de frutas tem aumentado. Devido a sazonalidade de produção é necessário realizar o 

armazenamento para suprir a demanda ao longo do ano. Dentre os métodos de armazenamento, o 

mais utilizado atualmente em maçãs é a atmosfera controlada (AC), a qual consiste na redução da 

pressão parcial de oxigênio (pO2) e no aumento da pressão parcial de gás carbônico (pCO2) nas 

câmaras de armazenamento (BOTH et al., 2018). No entanto, a longo prazo (oito a nove meses) o 

armazenamento nestas condições pode ocasionar efeitos deletérios na qualidade dos frutos 

(MAZZURANA et al., 2016). Este problema está relacionado com a pO2 que se mantem estática 

durante o armazenamento e, por segurança, em um nível acima do limite mínimo de oxigênio (LMO), 

visto que o metabolismo do fruto não pode ser monitorado durante o armazenamento. A adoção de 

níveis de pO2 acima do LMO não permite a redução do metabolismo dos frutos ao mínimo durante o 

período de armazenamento (THEWES et al., 2021). Para manter a qualidade dos frutos associado a 

AC utiliza-se 1-metilciclopropeno (1-MCP) que reduz a ação e síntese do etileno e respiração dos 

mesmos (MAZZURANA et al., 2016). No entanto, estratégias alternativas ao 1-MCP vêm sendo 

investigadas, como a aplicação exógena de etanol. O tratamento com vapor de etanol, reduz a 

expressão de genes que atuam na resposta ao etileno, que é considerado o principal fito-hormô nio 

responsável pelo amadurecimento dos frutos (GUNDEWADI et al., 2018; SOARDI, 2020). Em 

‘Cripps Pink’ um dos principais problemas do armazenamento prolongado está relacionado ao 

escurecimento interno, sendo que em AC tem-se a ocorrência de um alto índice de escurecime nto 

interno (FERNANDES et al., 2021). Assim, novas tecnologias para redução deste distúrbio estão 

sendo investigadas. A atmosfera controlada dinâmica (ACD) é uma técnica derivada da AC, sendo 

fundamentada na possibilidade de diminuir a pO2 nas câmaras de armazenamento até o LMO (BOTH 

et al., 2018). A ACD-QR é baseada na razão entre a produção de CO2 e o consumo de O2 pelos frutos 

armazenados e obtido em um determinado período de armazenamento (13 h aproximadament e), 

possibilitando monitorar o metabolismo do fruto, mantendo o O2 próximo ao LMO, reduzindo a 

respiração e produção de etileno dos mesmos (BOTH et al., 2018; SCHMIDT et al., 2020). Assim o 

objetivo deste trabalho consistiu em avaliar diferentes métodos de armazenamento visando manter a 

qualidade de maçãs ‘Cripps Pink’ por longo período. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Maçãs ‘Cripps Pink’ foram colhidas em pomares comerciais de Vacaria (28° 30′ 39″ S, 50° 55′ 47″ 

W, 960 m), Rio Grande do Sul, Brasil. Após a colheita, os frutos foram transportados para o Núcleo 

de Pesquisa em Pós-colheita (NPP) na Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), onde foram 

armazenados e avaliados. Inicialmente os frutos foram selecionados, descartando aqueles com lesões 

e doenças. A amostragem foi realizada de forma aleatória e os tratamentos foram compostos por 

quatro repetições contendo 25 frutos. Os frutos foram submetidos as seguintes condições de 

armazenamento: [1] AC (1 kPa O2 / 1 kPa CO2); [2] AC com 1-MCP (1 kPa O2 / 1 kPa CO2); [3] 

ACD – QR 1.3 (1 kPa CO2); [4] AC com etanol (1 kPa O2 / 1 kPa CO2). A aplicação do 1-MCP e  

etanol foi realizada no início do armazenamento, a 10 °C. As amostras dos frutos foram alocadas em 

minicâmaras experimentais com volume de 0,40 m3 e o 1-MCP (SmartFresh® 0,14% de ingredie nte 

ativo) a 1000 ppm, foi diluído em água destilada e adicionado em placas de Petri no interior das 

minicâmaras, que permaneceram fechadas hermeticamente por 24 horas, homogeneizado por um 

ventilador interno. Da mesma forma, procedeu-se para a aplicação do etanol a 500 ppm (álcool etílico 

a 92,5%). Após estes tratamentos, os frutos foram alocados em minicâmaras experimentais fechadas 

hermeticamente dispostas dentro da câmara de refrigeração a 2 °C, nas quais foram estabelecidas as 

condições de armazenamento previstas. A pressão parcial de O2 foi reduzida gradualmente ao longo 

de cinco dias, para 1,0 kPa para armazenamento de AC e 0,5 kPa para ACD. E posteriormente o LMO 

foi determinado pelo QR nas câmaras experimentais com este método. O estabelecimento de AC e 

ACD-QR foram realizados individualmente nas minicâmaras experimentais. A umidade do ar foi 

mantida em 94 ± 1% dentro das câmaras e visando evitar umidade acima do ideal, foi utilizado cloreto 

de cálcio (10 g kg-1 de fruto) no interior das minicâmaras. O quociente respiratório (QR) 1.3 foi 

adotado por se mostrar eficiente em experimentos com outras cultivares de maçãs (SCHMIDT et al., 

2020). Assim, duas vezes por semana, ao longo do período de armazenamento, o sistema de controle 

destas minicâmaras era desativado durante 13 horas. Nesse período, a partir da produção de CO2 e o 

consumo de O2 foi calculado o QR e o set point de O2 foi ajustado para manter o QR próximo de 1.3. 

Após nove meses de armazenamento os frutos foram retirados das câmaras experimentais e 

submetidos ao período de shelf life de 7 dias, a 20 °C e umidade do ar de 80 ± 5%, para simular a 

vida de prateleira, quando então foram avaliados quanto à qualidade. Para a determinação da firme za 

de polpa, a casca da região equatorial dos frutos foi revolvida, em lados opostos. Após, um 

penetrômetro com ponteira de 11 mm foi inserida na polpa e a força necessária foi registrada, com os 

resultados sendo expressos em Newton (N). A análise dos distúrbios fisiológicos foi realizada a partir 

da contagem dos frutos com sintomas de escaldadura e escurecimento interno, expresso em 

porcentagem. Sendo que para o escurecimento interno considerou-se também a intensidade do 

distúrbio, separando os frutos em três classes: sem incidência de escurecimento, escurecimento de 

polpa inicial (EPI) (< 30% do fruto afetado) e escurecimento de polpa avançado (EPA) (> 30% do 

fruto afetado). Para a análise dos sólidos solúveis, fatias da região equatorial de 10 frutos por repetição 

foram retiradas e usadas para extrair o suco, com uma centrífuga. Em seguida, 3 gotas do suco foram 

dispostas em um refratômetro para determinação dos sólidos solúveis em °Brix. A acidez foi 

determinada utilizando 10 mL de suco, diluídos em 100 mL de água destilada. Posteriormente esta 

solução foi titulada com NaOH 0,1 N até pH 8,1. E os resultados expressos em porcentagem de ácido 

málico. A coloração dos frutos foi determinada na região equatorial dos mesmos, onde não 

apresentava cor de cobertura (vermelha), com auxílio de um colorímetro eletrônico, previamente 

calibrado com uma placa padrão branca. Assim, determinou-se a luminosidade e ângulo hue dos 

frutos. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado. Os dados foram 
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submetidos aos testes de homogeneidade e normalidade, e posteriormente a análise de variânc ia 

(ANOVA) a 5% de probabilidade de erro e as médias comparadas pelo teste de Tukey. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Embora os frutos de todas as condições de armazenamento tenham resultado em boa firmeza de polpa, 

os frutos em AC com 1-MCP e AC com etanol foram superiores (Figura 1a). Em maçãs ‘Galaxi’ os 

frutos tratados com 1-MCP apresentaram maior firmeza de polpa, o que está diretamente relacionado 

à menor ação do etileno (MAZZURANA et al., 2016). Da mesma forma, o etanol também atua sobre 

o etileno, suprimindo a expressão de 1-aminociclopropano-1-carboxilato (ACC) sintase e oxidase 

(SOARDI, 2020). Os sólidos solúveis e acidez (Figura 1b e c) não apresentaram diferença 

significativa entre os tratamentos, evidenciando que todos os tratamentos mantiveram sabor 

semelhante. O escurecimento de polpa avançado (EPA) foi menor em AC com 1-MCP, entretanto, 

sem diferir significativamente de AC com etanol e ACD-QR 1.3, que mostraram uma tendência de 

redução em relação a AC (Figura 1e). De forma semelhante Mazzurana et al. (2016) verificaram que 

os tratamentos com 1-MCP reduzem distúrbios fisiológicos como escurecimento interno em clones 

de maçã ‘Gala’. O etileno atua sobre o amadurecimento dos frutos e a restruturação das paredes 

celulares nesse processo (GUNDEWADI et al., 2018). Desta forma, os resultados podem estar 

atrelados ao efeito do etileno, visto que o 1-MCP atua na inibição dos sítios ativos e o etanol na 

inibição da expressão gênica do fito-hormônio, e o QR pela adoção de O2 extremamente baixo durante 

o armazenamento. Com relação à coloração dos frutos, a luminosidade após a saídas da câmara 

apresentou valores superiores em AC com 1-MCP (Figura 1f). Já a luminosidade aos 7 dias 

apresentou os maiores valores em QR diferindo apenas da AC com 1-MCP (Figura 1g). A condição 

AC com 1-MCP resultou em maior ângulo Hue aos 7 dias, porém só foi superior ao etanol para a 

variável (Figura 1i). Este resultado demonstra que os frutos tratados com 1-MCP apresentaram 

coloração mais verde aos 7 dias após o armazenamento, o que pode estar associado à manutenção das 

clorofilas. 
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Figura 1: Firmeza (a), sólidos solúveis totais (b), acidez (c), escurecimento de polpa inicial (EPI) (d), 

escurecimento de polpa avançado (EPA) (e), luminosidade aos 0 dias (f), luminosidade aos 7 dias (g), 

ângulo hue aos 0 dias (h) e ângulo hue aos 7 dias (i) de maçãs ‘Cripps Pink’ armazenadas por nove 

meses mais 7 dias de shelf life a 20 °C. *Barras com letras minúsculas semelhantes, para cada variáve l, 

não diferem significativamente entre as condições de armazenamento, de acordo com o teste de Tukey 

(p<0.05). 

 

CONCLUSÃO 

O tratamento com 1-MCP mantém a qualidade da maçã ‘Cripps Pink’ após longo período de 

armazenamento e reduz a ocorrência do escurecimento interno. Entretanto, é um produto químico que 

apresenta certa restrição por parte do consumidor, apresenta um alto custo de aplicação e afeta 

negativamente o aroma dos frutos. Assim, AC com aplicação de etanol mostra-se como uma 

alternativa mais barata em relação ao 1-MCP pois também mantém qualidade dos frutos com 

potencial para reduzir problemas de escurecimento interno, bem como a ACD-QR pode ser 

recomendada, dependendo da estrutura disponível pelos produtores/empresas de armazenamento. 
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INTRODUÇÃO 

O umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda Câmara) é uma espécie frutífera perene e endêmica do 

Semiárido brasileiro, e o fruto é o seu principal produto (MERTENS et al., 2017). A safra é sazonal, 

em que se restringe ao período chuvoso da região (cerca de 5 meses) e sua exploração é realizada de 

forma extrativista, em que a instalação de cultivos comerciais consiste em algo incipiente com forte 

tendência a expansão e popularizações futuras, tendo em vista o potencial sensorial e nutricional 

deste fruto, além do aumento da busca por alimentos não convencionais através dos consumidores. 

O consumo do umbu é amplamente popular no seu centro de origem, e é realizado principalmente 

na forma in natura, umbuzada, suco e doce (PAODJUENAS et al., 2019), o que indica potencial 

promissor para o seu processamento e introdução em novos produtos alimentícios. Dentre os 

principais desafios da exploração desse fruto, destaca-se a alta perecibilidade (LIMA et al., 2018), e 

diante disso faz-se necessário explorar soluções a partir de tecnologias de conservação pós – 

colheita. 

Dentre os métodos de conservação, o congelamento e a desidratação podem ser consideradas 

alternativas viáveis para o umbu, pois são processos simples, em que os agricultores familiares 

podem reproduzir sem necessidade de instalações complexas, com consequente agregação de valor, 

manutenção dos frutos por períodos subsequentes a safra, além da possibilidade de explorar novas 

aplicações em diferentes alimentos. 

Nesse contexto, esse trabalho tem como objetivo avaliar o efeito do congelamento no processo de 

secagem convectiva de fatias de umbu, além de descrever a cinética de secagem através de 

modelagem matemática. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os frutos foram coletados no município de Campina Grande – PB, no estádio de maturidade 

fisiológica, os quais são comumente colhidos para comercialização. Após isso, foram 

acondicionados em recipientes de isopor e transportados para o Laboratório de Armazenamento e 

Processamento de Produtos Agrícolas da Universidade Federal de Campina Grande. Em seguida, 

foram sanitizados em água clorada, descascados e fatiados com espessura de 5 mm (Figura 1). Parte 

das fatias de umbu foi submetida à secagem convectiva logo após processamento, e outra foi 

submetida ao congelamento prévio, em freezer comercial com temperatura média de – 15 °C, 

durante um mês e em seguida descongelados para seguir a desidratação. 
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Figura 1: Fruto de umbu cortado em fatias internas de 5 mm. 

A secagem convectiva foi realizada em estufa circulação mecânica (MOD 320E, FANEM, SP, 

Brasil) nas temperaturas de 50 e 60 °C. Para avaliação da cinética de secagem, cerca de gramas de 

15 gramas umbu foram pesados e inseridos em cesta de arame. Ao longo do processo, realizaram-se 

pesagens a cada 5 minutos nos primeiros 30 minutos, em seguida a cada 10 minutos até atingir 1 

hora, a cada 15 minutos por mais 1 hora, por 30 minutos durante 2,5 horas e após isso as aferições 

foram realizadas a cada 1 hora até atingir peso constante. 

Ao final, as amostras serão submetidas a estufa de 105°C por 24 horas, para obtenção da massa 

seca, umidade e posteriormente obtenção da razão de teor de água (X*): 

 

Onde: 

X* - razão de teor de água (adimensional);  

Xt – Teor de água no instante t, base seca, bs;  

Xe – teor de água de equilíbrio, bs; 

X0 – teor de água inicial, bs. 

Para realização da cinética da secagem convectiva foram construídas curvas a partir dos dados 

coletados, com ajuste pelo modelo de Page (Page, 1949) através de regressão não linear no ―LAB 

Fit Curve Fitting Software‖ (Silva e Silva, 2009). Além disso, também foi determinada a taxa de 

secagem conforme a derivada da equação utilizada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através das curvas obtidas (Figura 2), é possível verificar que sob ambas as temperaturas (50 e 60 

°C) o congelamento prévio das fatias de umbu proporcionou maior efeito no processo de 

desidratação, em que perdeu água com maior facilidade e atingiu o equilíbrio cerca de 200 min 

antes em comparação às fatias frescas. 

Este comportamento pode ser justificado pelo fato de que o congelamento promove a conversão de 

água imobilizada em água livre, e melhora a eficiência da desidratação, corroborando com a 

tendência observada por Zhang et al. (2022), em que o congelamento e descongelamento também 

aumentou a eficiência da desidratação de cubos de batata. Em relação ao efeito da temperatura em 

si, a temperatura de 60 °C proporcionou maior eficiência da secagem, e menor distinção entre os 

tratamentos, em comparação à temperatura de 50 °C. 
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                                                                                       a)                                                              b) 

Figura 2: Descrição das cinéticas de secagem convectiva a 50 °C (a) e 60 °C (b) pelo modelo de 

Page para fatias de umbu (5 mm) fresco e pré – congelado. 

Ao avaliar o processo por meio da taxa de secagem (Figura 3), é possível verificar que nos 

primeiros 100 min os frutos submetidos ao congelamento apresentaram intensidade 

significativamente superior às fatias frescas, com destaque para os 50 min inicias, em que obteve 

aumento da taxa de forma constante com descrescimo sequente. Seguindo a tendência da cinética, a 

taxa de secagem foi incrementada conforme aumento da temperatura. Vallespir et al., 2019 

relataram também que o congelamento como pré tratamento à secagem pode, de fato, proporcionar 

aumento da taxa de secagem. 

     

                                                                                       a)                                                              b) 

Figura 3: Taxas de secagem a 50 °C (a) e 60 °C (b) descritas pelo modelo de Page para fatias de 

umbu (5 mm) fresco e pré – congelado. 
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CONCLUSÃO 

O congelamento e aumento da temperatura otimizaram a secagem, o que pode favorecer a obtenção 

desse tipo de produto, além de garantir matéria prima por mais tempo e culminar na economia de 

energia durante o processo avaliado. 
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INTRODUÇÃO 

A cultura da mangueira (Mangifera indica L.) é extremamente importante para o cenário econômico 

do Brasil, só em 2021 o país colheu cerca de 1,5 milhões de toneladas de manga (ANUÁRIO 

BRASILEIRO DE HORTI&FRUTI, 2021). A frente dessa produção se encontra a região Nordeste, 

que participa com cerca de 80% de todo volume, com altos índices de produtividade, o Vale do São 

Francisco se destaca possuindo produtividade média de 27 t ha-1, superando a média regional 

(OBSERVATÓRIO DA MANGA, 2022) . 

Para alcançar ótimas produtividades é necessário realizar o manejo nutricional adequado da cultura, 

e quanto ao manejo nutricional, destaca-se que a mangueira é uma cultura bastante exigente em 

nutrientes (LOBO et al., 2019), entretanto, durante a pandemia de Covid-19, o preço dos fertilizantes 

aumentou consideravelmente com destaque para os incrementos registrados para o potássio (KCL), 

fósforo (fosfato monoâmonico) e nitrogênio (ureia). 

A utilização de fertilizantes naturais associados a biofertilizantes podem apresentar incremento na 

sustentabilidade do sistema produtivo, reduzindo o custo de produção e biodisponibilizando com mais 

eficiência os nutrientes para a manga, o que por consequência, gera incremento de produção e na 

qualidade das características físico-química dos frutos, tornando mais atrativos ao consumidor e 

melhorando sua vida útil (SANTANA et al., 2017). 

Desta forma, o presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o efeito da aplicação de 

insumos alternativos e aplicação de biofertilizante via irrigação sob a qualidade pós-colheita e 

produção de frutos de mangueira “Palmer” nas condições semiáridas do Vale do São Francisco. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi realizado nos anos de 2022 e 2023 com mangueira cv. Palmer, espaçadas em 5x2, 

totalizando 1000 plantas por hectare, com pomar localizado no Perímetro Irrigado Nilo Coelho, em 

Petrolina-PE. Durante a execução do experimento, os dados climáticos referentes à precipitação 

pluviométrica, insolação média, temperatura e umidade relativa do ar, e evaporação média foram 

registrados em estação meteorológica automática instalada no Campus de Ciências Agrárias da 

UNIVASF. Os tratamentos foram constituídos de estratégias de adubação para a cultura: T1 
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(testemunha): sem aplicação de fertilizantes,T2: Manejo tradicional adotando-se apenas fertilizantes 

químicos;T3: Manejo nutricional com fertilizantes naturais, inclusive biofertilizante via 

fertirrigação;T4: Manejo nutricional com fornecimento de 50% dos nutrientes através de fertilizantes 

químicos, associado a biofertilizante via fertirrigação. 

Os tratamentos foram distribuídos em blocos ao acaso com cinco repetições e cinco plantas de 

mangueira ‘Palmer’ por parcela. A aplicação dos tratamentos foi feita em aplicações semanais e 

seguindo as demandas nutricionais e alterações fisiológicas que ocorrem durante o ciclo produtivo da 

mangueira conforme Genú e Pinto (2002), Cavalcante et al. (2018). Como fontes naturais foram 

aquelas que seguirem a Instrução Normativa no 17, artigo 103 (Brasil, 2014). 

Cerca de cinco frutos de mangueira por repetição foram avaliados quando estavam no estágio 2 de 

maturação, que se caracteriza pela polpa creme amarelada. As variáveis pós-colheita avaliadas foram 

a firmeza da polpa (Newton), matéria seca (%), sólidos solúveis (°Brix), acidez titulável (g/100 mL 

de ácido cítrico) e a razão entre sólidos solúveis e acidez titulável. A produção por planta foi feita 

pelo produto do número de frutos por planta pelo peso dos frutos (kg/planta). Os dados foram 

submetidos à análise de variância pelo teste F (p<0,05). As médias dos tratamentos foram comparadas 

entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Todas as análises estatísticas foram realizadas no 

software – ‘R’ (R CORE TEAM, 2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os dados apresentados na Tabela 1, as variáveis sólidos solúveis, acidez titulável, ratio 

e firmeza não responderam a aplicação dos tratamentos e não diferiram entre si estatisticamente e 

apresentam valores médios de 8,04 °Brix, 0,46 g/100 mL, 19,69 SS/AT e 72,62 N respectivamente, 

porém as médias ficaram acima do observado por Costa (2019). 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para o teor de sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT), 

ratio (ss/at), matéria seca (MS) e firmeza (F) em frutos de mangueira cv. Palmer em função de 

diferentes estratégias de adubação. 

FV SS (°Brix) AT (g/100 mL) RATIO MS (%) F (Newton) 

T1 8,67a 0,41a 23,97a 18,55ab 72,77a 

T2 7,35a 0,47a 16,42a 20,60a 80,59a 

T3 8,26a 0,45a 21,09a 17,77b 65,60a 

T4 7,89a 0,52a 17,31a 16,90b 71,53a 

Valor médio 8,04 0,46 19,69 19,45 72,62 

CV % 19,72 24,62 35,24 7,08 12,75 
FV: Fontes de variação. Médias seguidas de letras minúsculas na mesma coluna não diferem entre si pelo teste de 

Tukey à 5% de probabilidade; **: significante (p <0,01); *: significante (p <0,05); ns: não significante; CV%: 

Coeficiente de variação. T1) Tratamento controle; T2) 100 % adubação química; T3) 100 % adubação natural com 

biofertilizante; T4) 50% adubação química 50% adubação natural com biofertilizantes. 

A matéria seca dos frutos de mangueira “Palmer” respondeu a aplicação das estratégias de adubação 

e mostrou diferença significativa entre os tratamentos (Tabela 1). A aplicação de 100% de fertilizantes 

apresentou superioridade para a massa seca dos frutos em relação aos demais tratamentos, apesar de 

não diferir estatisticamente do tratamento controle, obtendo média de 20,60 % enquanto os 
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tratamentos T3 e T4 apresentaram médias de MS de 17,77% e 16,91 %. Os valores apresentados estão 

acima dos encontrados por Vilvert et al. (2021) em frutos de mangueira ‘Palmer’, também no estágio 

2 de maturação avaliados em duas estações do ano, obtendo valor médio de MS de 13,56%. 

A matéria seca no fruto da manga é um importante parâmetro, não só para mensurar o tempo de 

prateleira que o fruto irá suportar de maneira satisfatória, uma vez que a matéria seca é composta por 

carboidratos estruturais e de reserva , como também um indicador de aceitação para o consumidor 

visto que a metabolização desses carboidratos irão aumentar os teores de açúcares solúveis no fruto, 

contribuindo para o sabor da manga ( FREITAS et al., 2022). Vale salientar que a testemunha obteve 

semelhança com o tratamento 100 % químico, isso pode ser explicado pelo fato da produção de frutos 

por planta da testemunha ser muito inferior aos demais (Figura 1), logo, pode ocorrer uma maior 

distribuição de fotoassimilados para o fruto, diferente dos demais que por terem mais frutos por planta 

requerem uma distribuição mais igualitária, tornando o fruto com menor teores de matéria seca. 

 

Figura 1: Número de frutos por planta de mangueira "Palmer" submetidos a diferentes estratégias de 

adubação T1 (Testemunha), T2 (100 % Químico), T3 (100 % Natural + Biofertilizante), T4 (50 % 

Químico + 50 % natural + Biofertilizante). Barras seguidas pela mesma letra minúscula, não diferem 

estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05). C.V. = 31,21 %. CV: coeficiente de variação. 

 

CONCLUSÃO 

A adubação com 100% da adubação com mineral contribui para o aumento da massa da matéria seca 

nos frutos de mangueira “Palmer”. As variáveis químicas dos frutos de mangueira “Palmer” não 

responderam a aplicação das diferentes estratégias de adubação. 
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EFECTO DEL AVG, 3-5-6 TPA Y ANA EN LA CAÍDA 

PRECOSECHA DE MANZANA CV. ‘CRIPPS PINK’ 

Marcia García; Elisa Pardo; Mercedes Arias; Vivian Severino Universidad de la República. Facultad 

de Agronomía. 

 

 

INTRODUCCIÓN 

El manzano es el principal cultivo de hoja caduca de Uruguay con 2084 has de producción, el 14% 

de estas se encuentra ocupado por Cripps Pink (Pink Lady®), cultivar que incrementa su superficie 

anualmente (DIEA, 2021) y en el cual la caída de fruta precosecha es un problema. Esta caída previa 

a cosecha podría ser reducida significativamente con la aplicación de reguladores del crecimiento 

(YUAN y CARBAUGH, 2007), entre los que han sido reportados: ácido 1-naftalenoacético (ANA), 

ácido 3,5,6-tricloro-2-piridil-oxiacético (3,5,6-TPA) y aminoetoxivinilglicina (AVG). Las auxinas 

retrasan la abscisión reduciendo la sensibilidad de los tejidos al etileno, lo que aumenta la cantidad 

de etileno requerido para una respuesta (TAYLOR y WHITELAW, 2001; ESTORNELL, AGUSTÍ, 

MERELO et al., 2013). Entre los reguladores de crecimiento de tipo auxínico utilizados para prevenir 

la caída de fruta se encuentra el ANA y el 3,5,6-TPA (GREENE y SCHUPP, 2004; STERN y BEN- 

ARIE, 2006; DAL CIN, DANESIN, BOTTON et al., 2008). Con la utilización de ANA se han 

reportado aumentos del etileno, que promueve la maduración y el ablandamiento de los frutos (YUAN 

y LI, 2008) y respuestas erráticas en el control de la caída (GREENE y SCHUPP, 2004; ROBINSON, 

LÓPEZ y IUNGERMAN, 2010). El 3,5,6-TPA ha sido efectivo en el control de caída en cv. 'Red 

Delicious' y 'Jonathan' (STERN y BEN-ARIE, 2006). Como regulador de crecimiento de origen 

natural, se encuentra el AVG, un inhibidor de la síntesis de etileno, que reduce la caída de fruta 

precosecha y retrasa la maduración del fruto en manzanas (GREENE y SCHUPP, 2004; YUAN y 

CARBAUGH, 2007). En este ensayo, se evaluará el efecto en el control de caída, según dosis y 

momento de aplicación, del AVG, 3-5-6 TPA y ANA en montes comerciales del cultivar Cripps Pink. 

 

MATERIALES Y MÉTODOS 

El ensayo se realizó durante los meses de abril y mayo de 2017, en la localidad de Kiyú, (34° 41’ S, 

56° 44’ O), en plantas de manzana (Malus domestica Borkh) cv Cripps Pink/M9, implantadas en 

2007, con marco de plantación 4m x 1m y riego localizado. 

El diseño experimental es de bloques completos al azar, con 3 repeticiones. Los tratamientos 

consistieron en la aplicación de 3 reguladores de crecimiento, con variaciones de dosis y momento 

de aplicación, y un testigo sin aplicación (Tabla 1). 
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Tabla 1: Tratamientos, momento de aplicación y dosis. 

Momento de 

aplicación 

Principio 

activo 

Nombre 

comercial 

Dosis p. comercial 

(/100L) 

Dosis principio 

activo (mg/L) 

7 semanas 

precosecha 

AVG ReTain® 
41,5 g 62 

83 g 125 

3-5-6 TPA Maxim® 
10 g 10 

20 g 20 

4 semanas 

precosecha 

AVG ReTain® 41,5 g 62 

3-5-6 TPA Maxim® 10 g 10 

ANA ANA 8 cc 17 

*En todos los casos se aplicó con un coadyuvante de ésteres metilados de ácidos grasos (EXIT) a 30 cc/100L 

Para la evaluación de la caída de fruta se marcaron en cada unidad experimental al momento de la 

primera aplicación 60 centros florales en brindillas: 30 con 1 fruto (CF1) y 30 con 2 frutos (CF2). Se 

realizó un seguimiento semanal de los centros florales hasta la cosecha final (22/5/17). En base a la 

bibliografía revisada los momentos de aplicación se definieron como semanas precosecha (SP), 

siendo entre 4 y 2 semanas. Considerando las fechas históricas de cosecha del establecimiento y la 

previsión realizada por el productor y el técnico las aplicaciones se realizaron el 29/3/17 y el 21/4/17. 

Como las fechas de cosechas se atrasaron, finalmente los momentos de aplicación fueron 7 y 4 

semanas antes del comienzo de cosecha el 16/5/17. 

El análisis estadístico de los datos fue mediante modelos lineales generalizados mixtos, para la caída 

fecha a fecha se realizó la prueba de comparación múltiple DGC (α = 0.05). La función de enlace 

utilizada fue “logit” para la variable de la familia binomial y el programa estadístico INFOSTAT®. 

 

RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

Los momentos de aplicación fueron anteriores a los recomendados por trabajos previos 

(AMARANTE, SIMIONI, MEGGUER et al. 2002; YUAN y LI, 2008). A pesar de las diferencias de 

los momentos de aplicación con los óptimos recomendados en bibliografía, fue posible detectar 

diferencias (p <0.05) entre tratamientos. 
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Tabla 2. Porcentaje de caída de fruta según tratamiento y fecha (**p < 0.05). 

Tratamiento 
   Semanas precosecha  

7 6 4 3 1 Cosecha inicial Cosecha final 

Testigo 
CF1 0 1 6 6 6 16 21 

CF2 0 1 7 8 23 37 44 

 Total 0 1 6 7 17 30 37 

ANA 

17 mg/L, 

4 SP 

CF1 0 1 8 10 10 16 22 

CF2 0 2 9 12 20 25 32** 

Total 0 2 9 11 17 22** 29** 

3-5-6 TPA 

10 mg/L, 

4 SP 

CF1 0 0 2 3 8 12 18 

CF2 0 5 12 15 24 40 48 

Total 0 3 9 11 18 31 38 

3-5-6 TPA 

10 mg/L, 

7 SP 

CF1 0 1 7 7 12 17 23 

CF2 0 2 20** 21** 30 37 43 

Total 0 2 16** 16** 24 30 36 

3-5-6 TPA 

20 mg/L, 

7 SP 

CF1 0 0 0 0 2 6 17 

CF2 0 1 4 5 17 30 35** 

Total 0 0 3** 3** 12** 22** 29** 

AVG 

62 mg/L, 

4 SP 

CF1 0 0 2 2 6 9 13 

CF2 0 1 6 9 21 30 36** 

Total 0 0 4** 7 16 23** 29** 

AVG 

62 mg/L, 

7 SP 

CF1 0 1 3 3 4 18 22 

CF2 0 2 9 12 32 39 48 

Total 0 2 7 9 23 32 39 

AVG 

125 mg/L, 

7 SP 

CF1 0 1 7 8 13 20 22 

CF2 0 2 11 13 21 22 29** 

Total 0 2 10 11 18 21** 27** 

Las diferencias entre tratamientos se observaron principalmente al comienzo y al fin de la cosecha en 

cuatro tratamientos en comparación con el testigo (Tabla 2). El porcentaje de frutos caídos tiende a 

aumentar hacia la cosecha, haciéndose más notorio en las últimas 2 semanas. En cosecha, tanto en la 

caída de fruta total como en la caída de fruta en centros con 2 frutos se observaron diferencias 

(p<0.05) en comparación con el testigo para los tratamientos: AVG y 3,5,6-TPA a mayor dosis 

aplicados 7 SP (semana precosecha), y ANA y AVG a menor dosis aplicados 4 SP. En promedio 

estos tratamientos redujeron el 8 - 9% de los frutos caídos respecto al testigo. La caída de fruta en 

centros con solo 1 fruto no mostro diferencias en ninguna fecha. 

Similares resultados obtienen Schupp y Greene (2004) al incrementar la fuerza de retención de los 

frutos con AVG a partir de las 8 SP, mostrando su óptimo de aplicación a las 4 o 2 SP en todas sus 

dosis. AVG a baja dosis (75mg/L) fue ineficáz a partir de los 5 días posteriores al inicio de cosecha. 

En nuestro ensayo el inicio y fin de cosecha duró una semana, mostrando el efecto del AVG a mayor 

dosis aplicado 7 SP en ambos momentos, sin embargo, a baja dosis aplicado 7 SP no se encontraron 

diferencias significativas en ninguna fecha. En cuanto al efecto de ANA en el retraso de la caída de 

fruta, según Yuan y Li (2008) la ventana para su aplicación es bastante amplia, siendo efectivo a las 

3 SP y a 1 SP. En este ensayo, la aplicación de ANA fue realizada 4 SP, y aun así fue efectiva en el 
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control de caída precosecha. El 3-5-6 TPA a 20 mg/L aplicado 7 SP fue eficaz en el control de caída, 

no fue así para las dosis menores en ninguna fecha. En relación al efecto del 3-5-6 TPA, nuestros 

resultados evidencian sensibilidad al tratamiento a menor dosis y en forma más temprana que lo 

obtenidos por Stern y Ben-Arie (2006), que solo hallaron efecto al utilizar 40 mg/L de 3-5-6 TPA a 

las 2 SP, o 30 mg/L aplicados a las 4 y 2 SP, no encontrando efecto al utilizar 30mg/L a las 4 SP y 

luego 15mg/L a las 2 SP. 

El mayor porcentaje de caída de fruta de centros con 2 frutos respecto a centros con 1 fruto puede ser 

explicado en función de los pedicelos cortos y rígidos de algunos cultivares. Al tocarse la fruta dentro 

de un racimo y a medida que crecen se empujan entre sí provocando la abscisión (WARD, MARINI 

y BYERS, 2001). En la caída de fruta total, las diferencias que se observan son explicadas 

principalmente por el efecto de la caída en centros con 2 frutos (Tabla 2). 

 

Figura 1. Curvas de caída total según tratamiento. 

Para observar la evolución de la caída de fruta en los diferentes tratamientos se ajustaron las 

ecuaciones lineales, con R
2
 entre 0.75 y 0.95. El AVG a mayor dosis aplicado a las 7 SP y el ANA, 

presentaron la menor tasa de caída de fruta respecto al testigo, siendo coincidente con la menor 

caída encontrada en cosecha en estos tratamientos. 

 

CONCLUSIONES 

1) Hay efectos de los tratamientos a altas dosis a pesar de ser 7 semana antes de 

cosecha, fecha anticipada a la recomendada por bibliografía. 

2) Los efectos de las dosis son dependientes del momento de aplicación. 

3) La caída total se explica principalmente por un mayor efecto de los productos en centros 

con 2 frutos. 
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INTRODUÇÃO 

Além da tradição na produção de vinhos tranquilos, deve-se destacar no estado de Santa Catarina a 

produção de vinhos espumantes apresentando avanços significativos em quantidade e qualidade 

(CALIARI, 2021). No Brasil, segundo De Mello e Machado (2022) houve um aumento no volume 

de produção de espumantes no ano de 2021 de31,24 milhões de litros, aumentando a sua 

participação no mercado nacional. 

Os espumantes podem ser elaborados por três métodos: o Tradicional, onde a segunda fermentação 

e tomada de espuma ocorrem na garrafa; o Charmat, no qual a segunda fermentação acontece em 

grandes recipientes; e o Asti ou Moscatel, onde ocorre somente uma fermentação em autoclaves 

(CALIARI et al, 2014). Também pode-se considerar o método Pètillant-Naturel ,Pèt-Nat ou 

Ancestral, este método se caracteriza por somente uma fermentação na garrafa (MENDES et al. 

2021). 

A maioria das uvas produzidas em Santa Catarina são de variedades americanas ou hibridas, devido 

à resistência a doenças, como o míldio (Plasmopora viticola), que é considerada a doença de maior 

importância no Sul do Brasil, causando prejuízos na produtividade, bem como na qualidade dos 

frutos e consequentemente em seus derivados, especialmente nas uvas Vitis vinifera. As cultivares 

PIWI (do alemão pilzwiderstandsfähige, “resistente a doenças”) (SIVCEV et al., 2010) apresentam 

resistência ao fungo causador de míldio e possuem elevado potencial enológico. Com a expansão do 

mercado de vinhos espumantes, a utilização de novas variedades é um desafio para a elaboração 

deste tipo de vinho deve ser explorada (KEMP et al, 2015) uma vez que possibilita a elaboração de 

vinhos com menor impacto ambiental, amplia o portfólio e a capacidade competitiva das vinícolas. 

O objetivo deste trabalho foi analisar físico-quimicamente espumantes elaborados pelos métodos 

Ancestral e Tradicional na safra 2022 a partir da variedade Calardis Blanc produzidos a partir de 

uva oriundas de dois locais com diferentes altitudes; no estado de Santa Catarina (BRASIL) em 

Videira-SC (840m) e Água Doce-SC (1250m). 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Na produção dos espumantes foram utilizadas uvas da variedade Calardis Blanc produzidas na safra 

2022 na área da Epagri - Estação Experimental de Videira (840m) na propriedade Villaggio Grando 

em Água Doce (1250 m). A colheita foi realizada no final de janeiro em Videira e final de fevereiro 

em Água Doce. As plantas apresentavam seis anos desde o plantio e foram enxertadas no porta-

enxerto Paulsen 1103, plantadas em espaçamento de 3,0m entre linhas por 1,2m entre plantas, 

conduzidas no sistema de espaldeira e podadas em cordão duplo esporonado. As uvas foram 

colhidas para espumante, na altitude de 840m com 17,5°Brix, 95,78 meq.L
-1

 de acidez titulável e 

3,17 de pH, enquanto as uvas de 1250m apresentaram com 18,3°Brix, 116,9 meq.L
-1

 de acidez 

titulável e 3,3,29 de pH. Após colhidas as uvas foram encaminhadas ao Laboratório de 

microvinificação localizado na estação experimental de Videira (EPAGRI – Videira) 

Para o método Ancestral, após recepção da matéria prima; houve o desengace e esmagamento das 

uvas, prensagem e clarificação do mosto em câmara fria por 24 horas. Após este período foi 

realizada “debourbage” e em seguida a adição de nutrientes e de leveduras para início da 

fermentação, que ocorreu em tanques de aço inox armazenado em local próprio com temperatura 

ambiente de 17°C (±1ºC), até atingira densidade de 1006. A fermentação foi interrompida e o vinho 

envazado em garrafas de espumantes que foram armazenadas em ambiente com temperatura 

controlada (17°C) para a finalização da fermentação e formação do gás carbônico. Após a formação 

do gás foi realizada a degola ajuste de volume; rolhamento, engaiolamento e rotulagem. 

No método Tradicional a primeira etapa foi a produção do vinho base, onde as uvas foram 

desengaçadas, esmagadas e prensadas para obtenção do mosto, que foi clarificado, permanecendo 

armazenado em câmara fria por 24 horas. Após este período o mosto clarificado passou pela 

“debourbage” e em seguida recebeu a adição de nutrientes e de leveduras, sendo este processo 

realizado em tanques de aço inox armazenado em local próprio com temperatura ambiente de 17°C 

(±1ºC), até a secagem do mosto. Para a segunda fermentação foi adicionado ao vinho base açúcar e 

um novo pé de cuba para espumatização. Os vinhos foram armazenados a 17°C até a conclusão da 

segunda fermentação, onde foram degolados, rolhados, engaiolados e rotulados. 

Os parâmetros físico-químicos avaliados foram acidez total (Meq.L
-1

 ácido tartárico), acidez volátil 

(g.L
-1

 ácido acético), extrato seco (g.L
-1

), álcool (mL/100 mL), açúcar residual (g.L
-1

), pH, 

densidade (g.L
-1

) de acordo com a protocolo da Organização Internacional da Uva e do Vinho (OIV 

2019). Para as análises foram separadas três garrafas do lote produzido e realizadas a média dos 

resultados obtidos, todas as análises foram realizadas em triplicata. O delineamento experimental 

foi o inteiramente casualizado (DIC), com três repetições por tratamento. Os dados foram 

submetidos à análise de variância (ANOVA) e quando detectadas efeitos de tratamento, procedeu- 

se o teste de comparação de médias pelo Teste Tukey a 5% de probabilidade de erro, utilizando-se o 

software R. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pode se observar que ocorreu interação entre métodos e locais para todas as variáveis avaliadas 

(Tabela 1). Para o teor alcoólico, o método tradicional em ambas as altitudes apresentou valores 

superiores, o que pode ser explicado porque neste método ocorreu a segunda fermentação, onde se 

adiciona açúcar e leveduras para a tomada da espuma. Entre as altitudes o espumante elaborados 
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pelo método ancestral a 1250m foi superior, o que é explicado pelo maior teor açúcar do mosto. 

Para a acidez total, na altitude de 840m o método ancestral apresentou teores superiores 

quando comparados a 1250m, já entre os métodos, a 840 metros o método ancestral foi superior ao 

tradicional. Para acidez volátil, o método tradicional elaborado a 840m foi superior que o elaborado 

a 1250m, entretanto entre métodos, houve diferença dos produzidos a 840m, mesmo assim todos os 

valores podem são considerados baixos mostrando uma boa sanidade das uvas e um processo de 

produção bem realizado. Para o extrato seco, em ambos os métodos, os produzidos a 840m 

apresentaram valores superiores, já entre os métodos a 1250 o ancestral foi superior e a 840m o 

tradicional apresentou teores mais elevados. Esses resultados expressam as diferenças das regiões e 

podem ser relacionados às características da uva e dos métodos de vinificação. Com relação ao 

açúcar residual, entre altitudes e métodos, somente o método tradicional elaborado com uvas de 

1250m apresentou teores mais elevados. Apesar da diferença quando comparado ao elaborado a 

840m, ambos são classificados como extra-brut, já os elaborados pelo método ancestral nas duas 

altitudes podem ser classificados como Nature. 

Tabela 1: Álcool, acidez volátil, acidez total, extrato seco total e açúcar residual em espumante 

elaborados pelos métodos Ancestral e Tradicional em dois locais com diferentes altitudes de Santa 

Catarina 

Variáveis Álcool Ac. Volátil Ac. Total Extrato Seco Açúcar residual 

Altitude (m) 

Método 1250 840 1250 840 1250 840 1250 840 1250 840 

Anc. 11,6aB 10,5bB 5,3 bA 5,0aB 101,3bA 117,7aA 21,4bA 23,8aB 3,0aB 3,0aA 

Trad. 12,6aA 12,6aA 5,0aA 7,5bA 102,8aA 104,7aB 20,1bB 28,7aA 5,6aA 3,3bA 

CV(%) 2,19 7,93  2,49 1,34  13,18 

*Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha não diferem altitude dentro de método.**Médias seguidas de 

mesma letra maiúscula na coluna não diferem método dentro de altitude 

 

CONCLUSÃO 

Foi possível produzir espumantes da variedade Calardis Blanc elaborados com uvas produzidas nas 

diferentes regiões. 

Ambos os métodos se apresentaram elevado padrão de qualidade. 

A uva Calardis Blanc demonstrou bom potencial de espumantização por ambos os métodos e locais, 

podendo ser considerada uma alternativa para elaboração de espumantes de qualidade. 
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INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos o consumo e a produção de vinhos espumantes vêm crescendo no Brasil e no 

Estado de Santa Catarina, especialmente nas regiões do Vale do Rio do Peixe e no Planalto 

Catarinense (Região dos Vinhos de Altitude) (DE MELLO & MACHADO, 2022; CALIARI, 

2021). Em Santa Catarina, o Alto Vale do Rio do Peixe, região situada no meio oeste, é a mais 

tradicional na produção de uvas e derivados, sendo responsável por mais de dois terços da produção 

do estado (CALIARI, 2021). Os espumantes podem ser elaborados por três métodos: o Tradicional, 

onde a segunda fermentação e tomada de espuma ocorrem na garrafa; o Charmat, no qual a segunda 

fermentação acontece em grandes recipientes; e o método Asti ou Moscatel Espumante, onde ocorre 

somente uma fermentação em autoclaves (CALIARI et al, 2014). Também pode-se considerar o 

método Pètillant-Naturel, Pèt-Nat ou Ancestral, este método se caracteriza por somente uma 

fermentação na garrafa (MENDES et al. 2021). 

Dentre as uvas viniferas mais conhecidas mundialmente para elaboração destes produtos estão as 

variedades Chardonnay, Pinot Noir, Glera, Macabeo (LACOSTE et al. 2010). As cultivares PIWI 

(do alemão pilzwiderstandsfähige, “resistente a doenças”) (SIVCEV et al., 2010), apresentam 

resistência ao fungo causador de míldio (Palsmopora vitícola), além de possuírem elevado 

potencial enológico. O objetivo deste trabalho foi analisar sensorialmente os espumantes da 

variedade PIWI Calardis Blanc elaborados pelos métodos ancestral e tradicional na safra de 2022. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para produção dos espumantes foram utilizadas uvas da variedade Calardis Blanc produzidas na 

safra 2022 na área da Epagri - Estação Experimental de Videira (950 m) e em Água Doce (1250 m). 

A colheita foi realizada no final de janeiro em Videira e final de fevereiro em Água Doce. As 

plantas apresentam seis anos desde o plantio, foram enxertadas em porta-enxerto Paulsen 1103, 

plantadas em espaçamento de 3,0m entre linhas por 1,2m entre plantas, conduzidas no sistema de 

espaldeira e podadas em cordão duplo esporonado. As uvas foram colhidas para espumante, na 

altitude de 840m com 17,5°Brix, 95,78Meq.L
-1

 de acidez titulável, as uvas de 1250m apresentaram 

com 18,3°Brix, 116,9 Meq.L
-1

 de acidez titulável. 
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Após colhidas as uvas foram encaminhadas ao Laboratório de microvinificação localizado na 

estação experimental de Videira (EPAGRI – Videira) realizada segundo Caliari e Souza (2019) para 

o método ancestral e Caliari et al. (2014) para o método tradicional. 

Para o método Ancestral, após recepção da matéria prima; houve o desengace e esmagamento das 

uvas, prensagem e clarificação do mosto em câmara fria por 24 horas. Após este período foi 

realizada “debourbage” e em seguida a adição de nutrientes e de leveduras para início da 

fermentação, que ocorreu em tanques de aço inox armazenado em local próprio com temperatura 

ambiente de 17°C (±1ºC), até atingira densidade de 1006. A fermentação foi interrompida e o vinho 

envazado em  garrafas de espumantes que foram armazenadas em ambiente com temperatura 

controlada (17°C) para a finalização da fermentação e formação do gás carbônico. Após a formação 

do gás foi realizada a degola ajuste de volume; rolhamento, engaiolamento e rotulagem. 

No método Tradicional a primeira etapa foi a produção do vinho base, onde as uvas foram 

desengaçadas, esmagadas e prensadas para obtenção do mosto, que foi clarificado, permanecendo 

armazenado em câmara fria por 24 horas. Após este período o mosto clarificado passou pela 

“debourbage” e em seguida recebeu a adição de nutrientes e de leveduras, sendo este processo 

realizado em tanques de aço inox armazenado em local próprio com temperatura ambiente de 17°C 

(±1ºC), até a secagem do mosto. Para a segunda fermentação foi adicionado ao vinho base açúcar e 

um novo pé de cuba para espumatização. Os vinhos foram armazenados a 17°C até a conclusão da 

segunda fermentação, onde foram degolados, rolhados, engaiolados e rotulados. 

Os espumantes foram avaliados sensorialmente por uma banca treinada composta por 10 julgadores 

(três mulheres e sete homens) (parecer CEPE – UFPEL n°5511522). Foi realizada a análise 

sensorial descritiva quantitativa (ADQ) com escala não estruturada de 9 cm, avaliando os aspectos 

visual, olfativo, gustativo e impressão global. Para cada avaliação foram servidos à temperatura 

entre 6–8 °C, em taças de espumante de alta qualidade. A analise estatistica realizada foi através 

método de blocos completamente cazualizados (BCC), com tres repetições por avaliador as 

variáveis de cada atributo foram analisadas separadamente, utilizando o software utilizado foi o R. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para os atributos visuais (Tabela 1), o espumante champenoise (método tradicional) apresentou 

maior intensidade de perlage, o que pode ser justificado pelo processo de tomada de espuma na 

segunda fermentação; enquanto para tamanho de bolha, espuma e limpidez não houveram 

diferenças significativas entre os métodos e os valores observados demonstram qualidade do 

produto. 

Tabela 1: Avaliação dos atributos visuais dos espumantes elaborados pelos métodos Ancestral e 

Champenoise 

Método/Atributo Perlage 
Tamanho de 

bolha 
Espuma Limpidez Cor 

Ancestral 6,17b 2,00ns 6,13ns 6,99ns 2,03a 

Champenoise 6,93a 2,00 6,42 7,28 1,82b 

CV% 18,5 17,5 22,1 17,5 14,8 
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Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha não diferem altitude dentro de atributo 

Em relação aos parâmetros olfativos (Tabela 2), o espumante champenoise apresentou maiores 

teores para aromas frutados e florais, sendo estes ligados as características varietais. O aroma 

fermentado não apresentou diferença entre os espumantes, onde o espumante ancestral apresentou 

avaliações maiores de aroma oxidado. Quanto ao aroma cítrico e persistência olfativa não houve 

diferença significativa entre os métodos. 

Tabela 2: Avaliação dos atributos olfativos dos espumantes elaborados pelos métodos Ancestral e 

Champenoise. 

Método/Atributo 
Aroma 

Frutado 

Aroma 

Floral 

Aroma 

Cítrico 

Aroma 

Fermentação 

Aroma 

Oxidado 

Persistência 

Olfativa 

Ancestral 4,08b 1,89b 2,1ns 2,15ns 1,75a 5,52ns 

Champenoise 4,76a 2,04a 2,13 2,06 1,58b 5,72 

CV% 36,2 18,8 19,0 19,7 22,5 20,2 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha não diferem altitude dentro de atributo. 

Enquanto nos atributos gustativos (Tabela 3), o espumante champenoise demonstrou ser mais 

persistente e equilibrado que o espumante ancestral. Nos quesitos dulçor, adstringência e amargor 

não houveram diferenças entre os métodos. Na impressão global, o espumante tradicional foi 

superior que o espumante ancestral. 

Tabela 3: Avaliação dos atributos gustativos e impressão global dos espumantes elaborados pelos 

métodos Ancestral e Champenoise. 

Método/Atributo Dulçor Adstringência Amargor Acidez Persistência Equilíbrio 
Impressão 

Global 

Ancestral 1,76ns 3,23ns 2,85ns 5,15ns 5,8b 5,53b 5,48b 

Tradicional 1,81 3,37 2,72 5,12 6,2a 6,38a 6,64a 

CV% 18,0 30,6 15,7 20,9 17,1 15,8 17,6 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha não diferem altitude dentro de atributo. 

 

CONCLUSÃO 

O espumante champenoise (método tradicional) apresentou resultados superiores em alguns 

atributos avaliados, quando comparados ao método ancestral, mas isto se deve a característica de 

produção de cada método. 

Entretanto, o método Ancestral se apresenta como uma nova opção de elaboração de espumantes 

para os produtores. 
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INTRODUÇÃO 

A manga (Mangifera indica L.) é considerada como fruto de padrão respiratório climatérico, sendo 

assim, durante o seu amadurecimento e senescência ocorrem várias modificações de ordem física, 

química e físico-química nos frutos (Neves et al, 2008). Nesse sentido, segundo Evangelista (1999), 

estudos mostram que os teores de ácido ascórbico, polifenóis totais e a capacidade antioxidante 

diminuem em mangas durante o armazenamento, possivelmente devido as reações oxidativas que 

ocorrem após completo desenvolvimento fisiológico, ou até mesmo devido as intercorrências que 

possam acontecer na pós-colheita (Bernadine et al, 2005). Uma das mangas mais cultivadas 

nacionalmente, a manga c.v. Tommy Atkins, apresenta coloração avermelhada quando amadurecida, 

tamanho consideravelmente grande, tendo como característica a presença de poucas fibras. A cv. 

Tommy Atkins destaca-se pela presença considerável de polifenóis, carotenóides e vitamina C 

(Araujo et al., 2009). Quanto aos danos durante a colheita, beneficiamento, transporte e 

comercialização, a perda de qualidade em espécies mais sensíveis, como no caso de mangas, é 

reduzida, rápida e drasticamente, aumentando a rejeição pelos consumidores e ocasionando perdas 

econômicas irreparáveis (GUERRA et al., 2017). Deste modo, objetivou-se na execução deste 

trabalho a quantificação de compostos bioativos e a avaliação pós-colheita da atividade antioxidante 

das mangas cv. Tommy Atkins cultivadas em Boa vista-RR e submetidas à diferentes tipos de danos 

durante o transporte e armazenamento em condições não controladas de temperatura e umidade. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido com mangas cv Tommy Atkins obtidas em propriedade agrícola 

localizada na zona rural de Boa Vista/RR, situada na latitude 2º50'06" N e longitude 60º40'28" W e 

transportados até o Laboratório de Tecnologia de Alimentos/UFRR (29 ± 2ºC e 75 ± 3% de U.R.) em 

contentores de 20 kg, onde foram selecionados pela ausência de danos e/ou podridões e padronizados 

segundo os atributos visuais (coloração e tamanho). Colhidas fisiologicamente maturas (com exceção 

dos frutos colhidos tardiamente), as mangas apresentaram coloração roxa-esverdeada (1:1) e massa 

fresca média na ordem de 550 ± 25g (segundo experimentos prévios). Os frutos foram higienizados 

em solução previamente acidificada (pH=3,0) de hipoclorito de sódio (NaOCl), a 10 mg. L
-1

, por 3 
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minutos. Realizado o enxágue e a secagem dos frutos expostos ao ar atmosférico (29 ± 2º C e 75 ± 3 

% de U.R.), foram realizados seguintes tratamentos: controle (colheita aos 90 DAA), queda do fruto 

(1m), compressão do fruto (50N), colheita tardia (105 dias após ponto ideal, que é 90 dias após antese) 

e aplicação de etileno (200ppm, por 24 h). Após, os frutos de todos os tratamentos foram armazenados 

por 28 dias em condições não controladas de temperatura e unidade relativa, em local coberto e livre 

da exposição direta da luz, sendo as análises realizadas aos 0, 4, 8, 12, 16, 20, 24 e 28 dias. Os frutos 

foram então acondicionados em prateleira dispostas em local coberto e livre da exposição direta da 

luz, sem o controle de temperatura e umidade relativa do ar. Após a constituição dos tratamentos e 

seguindo o cronograma temporal de análises, foram realizadas as seguintes análises: vitamina c, 

Capacidade de Absorção do Radical Oxigênio (ORAC,) teor de fenólicos totais, carotenoides totais. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado (DIC), no esquema fatorial 

(7 x 5) composto de 7 pontos de análise e 5 tratamentos em pós-colheita, com 4 repetições, cada 

repetição composta por 10 frutos. As variáveis avaliadas foram submetidas a análises de variância e 

de regressão polinomial, utilizando-se o programa estatístico R. Realizou-se o ajuste de modelos de 

regressão com aplicação do teste estatístico F, ao nível de 5% de probabilidade, para medir a 

significância do modelo proposto. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

(A) (B) 

Figura 1: Teor de Vitamina C (A) e capacidade antioxidante pelo método ORAC (B) de mangas cv 

Tommy Atkins submetidas a danos mecânicos, colheita tardia e exposição ao etileno exógeno. Boa 

Vista/RR - 2022. 

As mangas submetidas aos danos aqui realizados demonstraram quantidades de vitamina C até cinco 

vezes menor do que as mangas do grupo controle (Figura 1). Nesse sentido, ficou claro que os danos 

afetaram a qualidade e as caraterísticas nutricionais dos frutos. Da mesma forma que foi observado 

que a medida em que o tempo foi passando, durante os 28 dias de armazenamento, a concentração de 

compostos fenólicos também diminuiu (Figura 2), afetando consequentemente a atividade 

antioxidante, também apresentando comportamento de queda ao longo do período experimental 

(Figura 3), principalmente nos frutos submetidos aos danos. No entanto, esses valores apresentaram-

se num patamar elevado, quando em comparação a vários outros frutos, como mencionado por Araújo 

et al. (2009). Assim, a elevada atividade antioxidante em frutos com altas concentrações de compostos 

fenólicos deveu-se, principalmente, às suas propriedades redutoras e estrutura química. Estas 
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características desempenhariam papel importante na neutralização ou sequestro de radicais livres e a 

quelação de metais de transição, agindo tanto na etapa de iniciação como na propagação do processo 

oxidativo (CHUN, 2005). Da mesma forma que os compostos fenólicos, detectou-se padrões 

semelhantes entre os carotenoides totais (Figura 4) e a capacidade antioxidante (Figura 3) das mangas 

cv Tommy Atkins. Embora as evidências sejam claras sobre a ação in vitro dos fenóis e polifenóis 

com espécies reativas de oxigênio eles podem, em algumas circunstâncias, tal como o os carotenóides, 

também mostrarem características pró-oxidantes (OMONI, 2005). 

  

(C) (D) 

Figura 2: Teores de fenóis totais (A) e carotenóides totais (B) de mangas cv Tommy Atkins 

submetidas a danos mecânicos, colheita tardia e exposição ao etileno exógeno. Boa Vista/RR - 2022. 

 

CONCLUSÃO 

A deterioração acelerada das mangas cv Tommy Atkins submetidas aos danos mecânicos, colheita 

tardia e a exposição ao etileno exógeno proporcionou aos frutos, ao final do experimental de 28 dias, 

redução da concentração de fenólicos, carotenóides, vitamina C e, consequentemente, menor a 

atividade antioxidante. 
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INTRODUÇÃO 

Como a maioria dos frutos climatéricos, a manga (Mangifera indica L.), durante a maturação, está 

sujeita a várias alterações fisiológicas (JONGSRI et al., 2016). Mais especificamente, a manga cv. 

Tommy Atkins caracteriza-se por apresentar frutos grandes, coloração avermelhada, polpa de textura 

firme, poucas fibras e sabor agradável. Como as demais cultivares, é bastante apreciada pela textura 

e pela atração visual. Considerando os problemas na colheita e pós-colheita de frutos e hortaliças, os 

maiores causadores de perda estão relacionados a fatores como injúrias mecânicas causadas por 

colheita incorreta, manuseio inadequado na própria propriedade, danos mecânicos causados durante 

a classificação e seleção, além do uso inadequado de embalagens (GUERRA et al., 2017). Assim, 

objetivou-se nesse trabalho avaliar as mudanças bioquímicas em pós-colheita de mangas cv. Tommy 

Atkins cultivadas em Boa vista/RR submetidas à danos durante o transporte, armazenadas em 

temperatura ambiente. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido com mangas cv Tommy Atkins obtidas em propriedade agrícola 

localizada na zona rural de Boa Vista/RR, situada na latitude 2º50'06" N e longitude 60º40'28" W e 

transportados até o Laboratório de Tecnologia de Alimentos/UFRR (29 ± 2ºC e 75 ± 3% de U.R.) em 

contentores de 20 kg, onde foram selecionados pela ausência de danos e/ou podridões e padronizados 

segundo os atributos visuais (coloração e tamanho). Colhidas fisiologicamente maturas (com exceção 

dos frutos colhidos tardiamente), as mangas apresentaram coloração roxa-esverdeada (1:1) e massa 

fresca média na ordem de 550 ± 25g (segundo experimentos prévios). Os frutos foram higienizados 

em solução previamente acidificada (pH=3,0) de hipoclorito de sódio (NaOCl), a 10 mg. L
-1

, por 3 

minutos. Realizado o enxágue e a secagem dos frutos expostos ao ar atmosférico (29 ± 2º C e 75 ± 3 

% de U.R.), foram realizados seguintes tratamentos: controle (colheita aos 90 DAA), queda do fruto 

(1m), compressão do fruto (50N), colheita tardia (105 dias após ponto ideal, que é 90 dias após antese) 

e aplicação de etileno (200ppm, por 24 h). Após, os frutos de todos os tratamentos foram armazenados 

por 28 dias em condições não controladas de temperatura e unidade relativa, em local coberto e livre 
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da exposição direta da luz, sendo as análises realizadas aos 0, 4, 8, 12, 16, 20, 24 e 28 dias. Os frutos 

foram então acondicionados em prateleira dispostas em local coberto e livre da exposição direta da 

luz, sem o controle de temperatura e umidade relativa do ar. Após a constituição dos tratamentos e 

seguindo o cronograma temporal de análises, foram realizadas as seguintes análises: pH, teor de 

sólidos solúveis, acidez titulável, açucares totais e redutores, atividade respiratória (concentração de 

CO2), produção de etileno. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado 

(DIC), no esquema fatorial (7 x 5) composto de 7 pontos de análise e 5 tratamentos em pós-colheita, 

com 4 repetições, cada repetição composta por 10 frutos. As variáveis avaliadas foram submetidas a 

análises de variância e de regressão polinomial, utilizando-se o programa estatístico R. Realizou-se o 

ajuste de modelos de regressão com aplicação do teste estatístico F, ao nível de 5% de probabilidade, 

para medir a significância do modelo proposto. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da Figura 1A mostram que a aplicação de etileno nos frutos promoveu o aumento 

significativo do pH, quando e comparação aos frutos do grupo controle. Nesse sentido, presume-se 

que o etileno tenha acelerado a maturação comercial dos frutos, diminuindo, consideravelmente, a 

acidez da manga ‘Tommy Atkins’. 

 

        (A) (B) 

Figura 1: Teor de potencial de hidrogênio-pH (A) e sólidos solúveis % (B) de mangas cv Tommy 

Atkins submetidas a danos mecânicos, colheita tardia e exposição ao etileno exógeno. Boa 

Vista/RR- 2022. 

Quanto aos sólidos solúveis (Figura 1B), segundo Guerra (2017) as mangas cv Tommy Atkins podem 

atingir 12° brix quando amadurecidas. Desse modo, com aplicação do etileno, notou-se que as mangas 

atingiram teores médios de 12° brix já aos 12 dias, caindo para 2° brix ao final do período 

experimental. Contudo, observou-se valores inferiores nas mangas submetidas aos danos mecânicos, 

como compressão, queda e até mesmos nos frutos colhidos tardiamente. Então as mangas ‘Tommy 

Atkins’ submetida a danos mecânicos perdem seu sabor doce a partir do vigésimo dia após o dano. 

À medida que avançou o tempo de armazenamento, a acidez titulável (Figura 2) diminuiu, 

consideravelmente, nos frutos. A presença do etileno no ambiente também ocasionou a diminuição 

da acidez titulável nos frutos. Quando submetidos a compressão e/ou a queda, os frutos apresentaram 

elevada acidez logo após a execução do dano e esses teores passam a diminuir rapidamente durante 

o armazenamento, supostamente devido a aceleração do metabolismo respiratório, contatado pela 

maior atividade respiratória e produção de etileno durante o armazenamento (SOUZA, 2013). 
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Figura 2: Acidez titulável (% ácido cítrico) de mangas cv Tommy Atkins submetidas a danos 

mecânicos, colheita tardia e exposição ao etileno exógeno. Boa Vista/RR - 2022. 

Segundo a Figura 3A, observa-se que as mangas submetidas aos danos mecânicos e a exposição ao 

etileno apresentaram aceleração e incremento do processo respiratório, atingindo o pico climatérico 

em menos de 20 dias após a execução dos danos. Já a produção de etileno nas mangas submetidas aos 

danos atingiu seu pico de máximo logo nos primeiros 4 dias após a execução dos danos (Figura 3B). 

Por outro lado, os frutos do grupo controle demonstraram um retardamento da produção de etileno e, 

por conseguinte, uma desaceleração do processo respiratório. 

 

(C) (D) 

Figura 3 - Produção de CO2 (C) e etileno (D) de mangas cv Tommy Atkins submetidas a danos 

mecânicos, colheita tardia e exposição ao etileno exógeno. Boa Vista/RR - 2022. 

As mangas não submetidas aos danos aqui realizados apresentaram taxa maior de açúcares redutores 

e totais (figura 4A e 4B), ou seja, os danos impactam negativamente no sabor doce dos frutos, 

possivelmente devido a oxidação dos açucares redutores após a execução dos danos realizados. 
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(E) (F) 

Figura 4: Açúcares totais (E) e açúcares redutores (F) de mangas cv Tommy Atkins submetidas a 

danos mecânicos, colheita tardia e exposição ao etileno exógeno. Boa Vista/RR - 2022. 

 

CONCLUSÃO 

Bioquimicamente, constatada a elevada respiração dos frutos, observou-se, gradativamente, 

diminuição no conteúdo dos açúcares totais e redutores, possivelmente servindo como substratos 

respiratórios, assim como a acidificação dos frutos, a partir da execução dos danos mecânicos, da 

colheita tardia e até mesmo da aplicação exógena de etileno nas mangas cv Tommy Atkins. Portanto, 

é possível concluir que o armazenamento pós-colheita desses frutos foi altamente prejudicado, 

diminuindo, potencialmente, a vida útil de prateleira dos frutos em aproximadamente, quando 

comparado com os frutos controle. 
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INTRODUÇÃO 

No cenário atual, aproximadamente 99% dos plásticos produzidos são de base petroquímica, no 

entanto, uma alternativa promissora que vem sendo bastante estudada como forma de substituir os 

plásticos originários do petróleo é a utilização dos bioplásticos elaborados a partir de bases 

biodegradáveis. Esses biopolímeros que assim estão sendo chamados, tem sua matéria prima de base 

renovável, a qual tem a capacidade de reduzir o tempo de degradação de 100 anos ou mais, dos 

plásticos sintéticos, para uma degradação de meses ou poucos anos, podendo ser totalmente 

decompostos (BASIAK, et al., 2018; KARAN et al., 2019). A utilização do amido de fontes não 

convencionais tem atraído interesse para a produção de bioplásticos devido a suas distintas 

propriedades, que variam de acordo com a fonte. Dentre as mais variadas fontes de amido e sendo 

classificadas como uma fonte não convencional, encontra-se o amido extraído da amêndoa do caroço 

de manga (Mangifera indica L.), que tem se destacado quanto a sua grande disponibilidade, devido 

ao processamento nas agroindústrias, para a produção de polpas, sucos, geleias, doces dentre outros 

derivados (NAWAB et al., 2017). 

Levando-se em consideração a alta produção de resíduos de manga e seu descarte inadequado, este 

trabalho teve como objetivo produzir e caracterizar filmes biodegradáveis à base de amido extraído 

da amêndoa do caroço de manga adicionados de duas substâncias plastificantes, visando avaliar o 

seu potencial como substituto dos polímeros tradicionais. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Armazenamento de Produtos Agrícolas (LAPA) do 

Colegiado de Engenharia Agrícola e Ambiental (CENAMB), da Universidade Federal do Vale do 

São Francisco (UNIVASF), campus Juazeiro, Bahia-BA. Os frutos de mangas da variedade Tommy 

Atkins foram provenientes de pomares comerciais da Fazenda SpecialFruit Importação e Exportação 

Ltda., localizada no município de Juazeiro – Bahia. 

Os plásticos/filmes foram elaborados baseando-se na técnica de “casting”, que consiste no preparo 

de uma solução filmogênica (SF), por dissolução em água destilada, amido e dos agentes 

plastificantes. Foram preparadas seis soluções filmogênicas com diferentes concentrações do amido 

(1, 2 e 3%) extraído da amêndoa do caroço de manga seguindo a metodologia de Van hung et al., 

(2017), com adaptações e/ou modificações. Em seguida, foram adicionados dois diferentes agentes 

plastificantes glicerol (de consistência líquida da marca Synth) e o sorbitol (em pó da marca Fillovita). 

As soluções filmogênicas foram preparadas com base nas três diferentes concentrações de amido 1, 
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2 e 3% (10, 20, 30 gramas respectivamente) para 1000 mL de água destilada e 1% (10 mL) de glicerol 

e 1, 2 e 3% (10, 20, 30 g, respectivamente) para 1000 mL de água destilada mais 1% (10g) de sorbitol 

para cada concentração de solução. 

Os filmes foram caracterizados quanto aos aspectos subjetivos de continuidade, manuseabilidade, 

uniformidade, propriedades mecânicas e biodegradabilidade. Todos os experimentos foram 

realizados em triplicata. Utilizando-se cinco tratamentos como amostragem (2, 3% de AMM + 

glicerol e 1, 2 e 3% de AMM + sorbitol), os resultados foram submetidos à análise de variância e 

comparação de médias pelo teste de Tukey a um nível de significância de 5%. As análises estatísticas 

foram realizadas por meio do programa estatístico o software Assistat, Versão 7.7beta (SILVA; 

AZEVEDO, 2016). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foi possível realizar análises e nem coletar os dados de AMM 1% + glicerol pois não houve 

formação do filme podendo ser verificada por meio da Figura 1. 

 

Figura 1: Aspectos visuais dos materiais de AMM. 

Os filmes produzidos com o amido extraído da amêndoa do caroço de manga (AMM) nas 

concentrações de 2, 3% mais glicerol e 1, 2 e 3% mais sorbitol, apresentaram boa continuidade e 

uniformidade. No quesito manuseabilidade conforme a Tabela 1, somente os filmes contendo AMM 

3% + sorbitol obtiveram resposta “NÃO” para esse atributo, já os demais filmes AMM 2% + glicerol, 

AMM 3% + glicerol e AMM 1% + sorbitol e AMM 2% + sorbitol puderam ser classificados como 

de fácil manuseio. 

Tabela 1: Avaliação de aspectos subjetivos dos filmes obtidos a partir de diferentes concentrações de 

amido do mesocarpo de amêndoas de mangas (AMM) e adicionados de glicerol ou de sorbitol. 

 Continuidade Manuseabilidade Uniformidade 

AMM 2% + Glicerol Sim Sim Não 

AMM 3% + Glicerol Sim Sim Sim 

AMM 1% + Sorbitol Sim Sim Sim 

AMM 2% + Sorbitol Sim Sim Sim 

AMM 3% + Sorbitol Sim Não Sim 

De acordo com a Figura 2, os resultados da resistência a tração dos filmes de AMM 1% + Sorb, 

AMM 2% + Sorb e AMM 3% + Sorb, não diferiram estatisticamente entre si com valores para este 

parâmetro acima de 15 Mpa. Comparando estes mesmos filmes com os filmes de AMM 2% + Gli e 
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AMM 3% + Gli, percebe-se que houve diferença estatística, tendo estes filmes apresentado 

resultados de resistência à tração abaixo de 5 Mpa. 

 

Figura 2: Resistência à tração dos filmes de diferentes formulações a partir de amido do mesocarpo 

de amêndoas de mangas e adicionados de glicerol ou de sorbitol. 

Segundo Zhai et al. (2022) em seu trabalho com filmes de amido incorporados com nanopartículas 

de ZnO e nanopartículas de SiO2, obtiveram valores para a resistência à tração em torno de 11,30 a 

17,44 Mpa, resultados estes bem próximos aos valores de AMM 1, 2 e 3 % de + sorbitol. Jesus et al. 

(2020) em seu trabalho com extração da pectina e produção de filmes a partir do mesocarpo externo 

do pequi (Caryocar brasiliense Camb.), obtiveram resultado para a resistência à tração de 0,61 

Mpa, valor este bem abaixo do que foi encontrado nos filmes desta pesquisa. A resistência à tração 

é um parâmetro que representa a resistência que um determinado filme vai oferecer até o ponto de 

sua ruptura. Desta forma os filmes de AMM adicionados com glicerol tem um ponto de ruptura 

inferior quando comparados com os resultados dos filmes de AMM adicionados com sorbitol. 

Quanto a biodegradabilidade, os filmes produzidos na Figura 3 foram dispostos em solo 

previamente preparado, e com isso foi possível observar que os filmes nas concentrações de 2 e 3% 

de AMM + glicerol e os filmes com 1 e 2% de AMM + sorbitol, com aproximadamente 24 horas, 

após sua inserção no solo não foi mais possível visualizar a presença de nenhum dos filmes, sendo 

constatada sua completa decomposição. 

 

Figura 3: Análise de biodegradabilidade dos filmes AMM (2 e 3% + glicerol) e AMM (1 e 2 + 

sorbitol) em solo previamente preparado. 

 

CONCLUSÃO 

Os filmes são de baixa umidade e baixa solubilidade, fatores estes que contribuíram para a rápida 

biodegradação. A produção de filmes, feitos a partir do amido extraído da amêndoa do caroço de 

manga adicionados de plastificantes, são viáveis, o que tornou possível, também, realizar a 
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comparação entre os cinco materiais, sendo uma forma de comprovar que os filmes têm características 

biodegradáveis, o que vem reforçar seu potencial como solução para reduzir o acúmulo de lixo na 

natureza. 
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INTRODUÇÃO 

A manga (Mangifera indica L.) é uma fruta tropical economicamente importante, valorizada por 

suas propriedades em termos de sabor, aroma e cor. Por ser uma fruta climatérica, diferentes 

alterações estão associadas ao processo de amadurecimento da manga, tais como: aumento da taxa 

respiratória, produção de etileno, degradação da parede celular e da clorofila, com fortes alterações 

de cor (GIOVANNONI et al., 2017). Devido à enorme expansão produtiva no território brasileiro, as 

perdas nas fases de pré-colheita e pós-colheita são frequentes e diversas. Isso tem levado os 

produtores a optarem por colherem frutos mais firmes para aumentar o tempo de comercialização, 

permitindo a produção em uma área e o consumo em outra, mais distante. Segundo Hassan et al. 

(2017) o amido, é um importante polissacarídeo que tem sido usado como camada de revestimento 

devido à sua transparência, inodoro, sabor e boa barreira ao CO2 e O2, mas os filmes/revestimentos 

à base de amido apresentam solubilidade em água e baixa barreira ao vapor de água devido à 

hidrofilicidade. Na manga, diversos efeitos benéficos já foram reportados com o uso de 

revestimentos. Diante disso, objetivou-se com esse trabalho avaliar a qualidade de mangas ‘Keitt’ 

recobertas com revestimentos biodegradáveis à base de fécula de mandioca, amido de arroz e batata 

associada a gelatina. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

As mangas da cultivar ‘Keitt’ foram adquiridas em pomar comercial pertencentes à Empresa 

Special Fruit – Importação e Exportação LTDA, localizada no município de Juazeiro, Bahia. Os frutos 

foram colhidos no estádio de maturação dois (aspecto externo do fruto sendo 75% verde e 25% roxo). 

Após a colheita, foram transportados para o Laboratório de Armazenamento de Produtos Agrícolas 

(LAPA) da Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF) em Juazeiro/BA e 

selecionados de acordo com a uniformidade da cor, tamanho e a ausência de injúrias mecânicas e 

fisiológicas. As mangas ‘Keitt’, antes de receberem as coberturas, foram imersas durante 15 minutos 

em uma solução de água e hipoclorito (0,1%). Após este período, as frutas foram retiradas da solução 

e mantidas sob temperatura ambiente até secagem completa. Após os frutos secos e higienizados 

foram divididos em lotes de acordo com planejamento fatorial. Para aplicação dos revestimentos, foi 

utilizada a técnica de imersão no qual os frutos foram imersos durante um minuto na solução de 

revestimento e, em seguida, dispostos em bandejas para que o excesso escorresse, ficando sob 

temperatura ambiente até a secagem completa (FAKHOURI et al., 2007). As determinações 

qualitativas foram realizadas com os frutos colhidos e após aplicação dos revestimentos nas 
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respectivas datas de avaliação, correspondendo à análise de: perda de massa (%); firmeza (N); índice 

de diferença de absorbância 

(índice DA); sólidos solúveis totais (SST). O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 

casualizado, em esquema fatorial 4 x 6, composto por quatro tratamentos (controle, GEL 5%/FEC; 

GEL 5%/BAT e GEL 5%/ARR) e seis tempos de armazenamento (0, 5, 10, 15, 20 e 25 dias), com 

análises sendo realizadas a cada cinco dias. Os dados foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA), aplicando-se o teste Tukey a 5% de probabilidade com o auxílio do programa estatístico 

ASSISTAT 7.7 (SILVA; AZEVEDO, 2016), e havendo diferença significativa foram submetidos à 

análise de regressão, por meio do programa SigmaPlot 10.0. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A perda de massa apresentou diferença significativa (p ≤ 0,05) entre os revestimentos utilizados e o 

período total de armazenamento. A figura 5 revela que a perda de massa aumentou para o todos os 

tratamentos, especialmente para a testemunha, tendo uma perda de massa de 9,75%. 

 

Figura 1: Avaliação da perda de massa (%) das mangas ‘Keitt’ com diferentes tipos de revestimentos, 

armazenadas sob ambiente refrigerado (12 ± 3 ºC e 65 ± 5% UR) durante 25 dias. 

Na figura 2 a firmeza diminuiu para o todos os tratamentos, especialmente para a testemunha, que ao 

longo do armazenamento apresentou menores valores. Os frutos apresentaram uma firmeza 

variando entre 140 a 160 N no início do armazenamento, alcançando valores próximos de 20 N ao 

final dos 25 dias. 
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Figura 2: Avaliação da firmeza (N) das mangas ‘Keitt’ com diferentes tipos de revestimentos, 

armazenadas sob ambiente refrigerado (12 ± 3 ºC e 65 ± 5% UR) durante 25 dias. 

Houve diferença significativa (p ≤ 0,05), entre os revestimentos utilizados e o período total de 

armazenamento para o índice de diferença de absorbância. A testemunha apresentou uma redução 

expressiva no índice de DA ao longo do armazenamento, indicando o amadurecimento do fruto, e 

mudança na coloração da casca (Figura 3). 

 

Figura 3: Avaliação do índice DA das mangas ‘Keitt’ com diferentes tipos de revestimentos, 

armazenadas sob ambiente refrigerado (12 ± 3 ºC e 65 ± 5% UR) durante 25 dias. 

No trabalho de Costa et al. (2019), o índice de diferença de absorbância diminui com o avanço do 

amadurecimento da manga, indicando diminuição do verde e aumento do amarelo, o que também 

indica a síntese de outros compostos, como os carotenoides. A redução do índice DA ao longo da 

maturação da manga ‘Tommy Atkins’ também foi observado por Goulart et al. (2013). 

Para os teores de sólidos solúveis totais (SST) houve diferença significativa (p ≤ 0,05) entre os 

revestimentos utilizados e o período total de armazenamento. A figura 4 mostra um aumento dos 

valores de SST para todos os tratamentos, especialmente para a testemunha. 
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Figura 4: Avaliação dos sólidos solúveis totais (ºBrix) das mangas ‘Keitt’ com diferentes tipos de 

revestimentos, armazenadas sob ambiente refrigerado (12 ± 3 ºC e 65 ± 5% UR) durante 25 dias. 

Rodrigues et al. (2020) observaram que goiabas revestidas com fécula de mandioca quando 

armazenadas sob refrigeração apresentaram menor teor açucares, pois o biofilme retardou o processo 

de amadurecimento. 

 

CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados obtidos, foi possível observar que a aplicação do revestimento 

biodegradável foi eficiente para prolongar a vida útil dos frutos. O revestimento de fécula de 

mandioca permitiu a menor redução do índice DA, aumentando o período de armazenamento. Além 

disso, a fécula de mandioca foi eficiente ao reduzir a degradação da clorofila da epiderme dos frutos. 

O amido de arroz mostrou-se eficiente em preservar a firmeza dos frutos. Também conseguiu retardar 

o amadurecimento reduzindo os teores de sólidos solúveis totais. Em relação a perda de massa o 

revestimento que se mostrou mais eficaz foi o amido de batata. 
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INTRODUÇÃO 

São os gaúchos os maiores produtores de azeite de oliva do Brasil, produzindo mais de 75% da 

produção nacional (RIO GRANDE DO SUL, 2023). Além da quantidade, o azeite gaúcho tem se 

destacado em premiações pelo mundo devido sua qualidade. Mas ainda assim, importamos mais de 

99% do azeite consumido no país, colocando o Brasil como o 2º maior importador mundial fora da 

Europa. Mas há esforços para mudar este cenário, como demonstra os registros da última safra, com 

580,22 mil litros, crescimento de 29% em relação a 2022. Houve aumento também no número de 

Lagares (agroindústrias de extração de azeites), passando de 17 em 2022, para 22 em 2023 (RIO 

GRANDE DO SUL, 2022, 2023). 

A olivicultura ocupa atualmente 6,2 mil hectares e conta com 340 produtores em 110 municípios 

gaúchos. Deste total, 4,3 mil hectares estão produzindo, com oliveiras de idade superior a quatro anos 

(RIO GRANDE DO SUL, 2023). A área plantada possui boa parte dos olivais que ainda não entraram 

em produção, fazendo com que haja incremento ano a ano de volume colhido (IBRAOLIVA, 2021). 

A azeitona possui, dependendo da variedade, até 28% de azeite. Mas nem todo pode ser extraído, 

resultando em rendimentos de extração que variam entre 10,7% e 12,7% (CROCE et al., 2016). O 

Instituto Brasileiro de Oliva - IBRAOLIVA(IBRAOLIVA, 2021) traz que são necessários 10 kg de 

azeitonas para obter 1 litro de azeite. Sendo que a maturação influencia no rendimento de azeite 

(ROSSETO et al, 2022). 

No Brasil, e, especialmente, no Rio Grande do Sul (RS), as cultivares mais utilizadas são Arbequina, 

Arbosana, Koroneiki, Coratina, Picual e Manzanilla (ALMEIDA, 2018). Estas conferem 

características próprias aos seus azeites. Como exemplo podemos citar a Arbequina como um azeite 

mais suave e a Koroneiki como um azeite mais picante. 

Como a olivicultura é uma atividade nova no país e em especial no RS, a pesquisa é necessária em 

várias áreas. Este é o caso do processamento (extração do azeite), pois embora existam estudos sobre 

o processo de extração e avaliação de rendimento em laboratório (SALIM et al, 2018; ROSSETO et 

al, 2022), pouco se sabe sobre o rendimento nas condições de produção de um lagar. Há alguns 

estudos como, os de Cardoso et al. (2010) e de Croce et al., (2016), mas já defasados temporalmente, 

em razão da modernização da olivicultura ocorrida na última década. Por outro lado, estudos que 

avaliam o rendimento da extração de azeites em lagares é bastante comum nos países de longa 

tradição na atividade e são estratégicos para a tomada de decisão sobre a qualidade do azeite, a 

produtividade dos pomares, etc (BELTRÁN et al., 2004; DAG et al., 2011; COI, 2015;). A fim de 
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fornecer maior subsídio para a olivicultura gaúcha, o estudo visa avaliar o rendimento de extração de 

um lagar localizado na região da Campanha Gaúcha, considerando o período de colheita que se 

estende por cerca de cinquenta dias entre os meses de março e abril. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Um estudo de caso é uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro 

de seu contexto real. Esse método, de acordo com Yin (2001), permite uma investigação para se 

preservar as características holísticas e significativas dos eventos da vida real. O estudo de caso em 

questão foi realizado em uma propriedade rural com lagar e olival comercial no estado do Rio Grande 

do Sul, no município de São Gabriel (30°20’20.54”S, 54°19’09.01”O), durante a colheita e 

processamento da azeitona, entre os dias 7 de março e 28 de abril de 2023. O olival possui sete 

pomares com idades entre 5 e 12 anos, plantados em espaçamento de 7x5 metros em um Argissolo 

Vermelho Distrófico típico. O clima é caracterizado como Cfa, clima subtropical com verão quente, 

de acordo com a classificação de Köppen. Em São Gabriel a temperatura média do ar é de 19,5°C e 

a precipitação acumulada média é de 1590,50 mm. Para o estudo foram selecionados os 

monovarietais Koroneiki (KOR) e Coratina (COR) e os blends (AAF) composto por Arbequina 

(70%), Arbosana (20%) e Frantoio (10%) e Reserva Familiar (RES) composto por Arbequina, 

Arbosana, Koroneiki, onde os percentuais não são revelados propositalmente pois os blends foram 

definidos pela empresa de acordo com as opções de mercado da marca. Para o estudo foram 

desconsiderados os primeiros cinco dias de colheita devido ao processamento ter sido realizado em 

lagar terceirizado. 

O estudo de caso foi realizado registrando as informações de produção do Lagar em planilha 

eletrônica Microsoft Excel. As informações consistiram em: variedade ou blend, período da colheita, 

dias de colheita, produção de azeitonas recebidas em kg, produção de azeite de oliva em litros, litros 

produzidos por kg de azeitona, rendimento em percentual de kg de azeite por kg de azeitonas e 

quantidade de azeitonas em kg necessários para produzir 1 litro de azeite. O rendimento percentual 

de azeite (azeite extraído) é dado como porcentagem de massa (P) de azeitona fresca (em kg), 

considerando a densidade (D) do azeite de oliva em temperatura ambiente de 0,915 kg.L-1, sendo 

determinado através da fórmula: Rendimento de Azeite (%) = ((VxD)/P) x 100, onde V é o volume 

de azeite de oliva obtido em litros (L). 

De posse das informações registras nas planilhas de produção e nas anotações de campo realizadas 

pelos pesquisadores, foram observados os rendimentos de cada variedade em relação ao tempo e 

maturação, durante a safra. Também foi observado o rendimento do pomar como um todo. 

Para definição do ponto ideal de colheita foi usado o Índice de Maturação de Jaén (IM), que através 

da cor do epicarpo e do mesocarpo definida através de uma escala de 1 a 7, classifica as frutas de 

maior rendimento graxo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta os resultados de produção para a safra 2023. Podemos observar que as 

variedades Koroneiki (KOR) e Coratina (COR) apresentam rendimentos de extração superior aos 

blends compostos pelas variedades Arbequina, Arbosana e Frantoio. Ademais, observou-se também 

que o rendimento de todas as variedades e dos blends foi superior aquele apresentado pela literatura 
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nacional (CROCE et al., 2016), a qual preconiza um rendimento médio entre 10 – 12%, enquanto que 

o rendimento médio do lagar sob estudo foi de 13,20%. A quantidade de azeitonas para produzir 1 

litro de azeite é menor (mais vantajoso) em todas as variedades e blends sendo que a média foi de 

6,93 kg, ante 10 kg conforme citado na literatura (IBRAOLIVA, 2021). Ou seja, representando um 

ganho de rendimento de extração de cerca de 44%. 

Tabela 1: Rendimento por variedade e blend e rendimento total safra 2023. 

Variedade 

/ Blend 

Período de 

colheita 

Dias 

colheita 

Produção 

em kg 

azeitonas 

Produção 

em L azeite 

Litros por kg de 

azeitona 

(L/Kg) 

Rendimento 

(kg/kg) 

% 

Kg de 

azeitona 

para 1 L 

AAF 
7/03 à 

16/03 
8 10.057,6 1316,4 0,13 11,98 7,64 

RES 
16/03 à 

5/04 
5 3.403,4 433,8 0,13 11,66 7,85 

COR 
22/03 à 

24/03 
3 2.993,9 432,6 0,15 13,54 6,76 

KOR 
17/03 a 

28/04 
24 49.986,4 7.399,6 0,15 13,54 6,76 

TOTAL 
7/03 à 

28/04 
35 66.441,3 9.582,4 0,14 13,20 6,93 

Fonte: elaborada pelos autores. 

A Figura 1 demonstra o rendimento de extração diário ao longo dos 52 dias de processamento do 

lagar. O rendimento de extração variou de 10,04% a 17,57%, crescendo com o passar dos dias, 

conforme fica evidenciado na linha de tendência e na equação da reta também demonstradas abaixo. 
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Figura 1: Tendência do rendimento de extração em relação aos dias de colheita. Fonte: elaborada 

pelos autores. 

 

CONCLUSÃO 

As variedades Coratina e Koroneiki apresentaram os melhores rendimentos de extração de azeites, 

quando comparadas às variedades Arbequina, Arbosana e Frantoio. 

O rendimento de extração do azeite de oliva produzido e processado em uma propriedade/lagar objeto 

deste estudo de caso é maior do que aquele apresentado na literatura. Portanto, estes resultados servem 

de novos parâmetros para investidores e para estudos de viabilidade econômica da cultura. Este estudo 

de caso demonstra que a olivicultura gaúcha é também produtiva em termos de rendimento industrial. 

Não foi possível definir diferenças e relações entre o IM (Índice de Maturação de Jaén) e o rendimento 

real da propriedade/lagar, pois esta metodologia ainda não é uma ferramenta totalmente aplicada pelo 

produtor. O IM apresenta desafios em vista das dificuldades de implementação, face a demora e 

desperdício de matéria prima para executá-la nas condições da colheita das azeitonas ainda verdes. 

Determinar o momento ideal da colheita é particularmente difícil devido à variabilidade na resposta 

de diferentes cultivares de um mesmo pomar e a cargas de diferentes taxas de maturação das azeitonas 

em uma mesma árvore. O produtor deve analisar a relação maturação com rendimento de extração, 

considerando que não haja perdas em qualidade do produto. Assim, a colheita deve ser realizada no 

melhor momento possível, observando a relação entre rendimento e as características organolépticas. 
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INTRODUÇÃO 

A produção de uvas de mesa tem despertado interesse pelos produtores dos Campos de Cima da 

Serra do RS, como uma nova alternativa de produção. A Embrapa Uva e Vinho vem desenvolvendo 

nessa região diversas atividades de pesquisa, visando avaliar a adaptação das cultivares apirênicas 

lançadas pelo seu programa de melhoramento genético. Um dos critérios que tem sido trabalhado é 

o manejo da planta e do cacho, visando a produção de uvas com elevado padrão de qualidade, em 

termos de tamanho dos cachos e bagas, bem como a uniformidade da maturação e coloração. 

Devido à ausência de sementes, as bagas dessas cultivares tendem a ser menores, comprometendo a 

sua aparência e qualidade comercial. Para contornar esse problema, normalmente são adotadas 

práticas como desponte de cacho, raleio de bagas e uso de reguladores de crescimento, como o 

ácido giberélico (GA3). Contudo, o GA3 pode causar efeitos adversos, como enrijecimento do 

engaço e aumento na degrana. A dose ideal do regulador depende das condições locais de cultivo, 

não havendo parâmetros para essa nova região. O objetivo deste trabalho foi avaliar a interação 

entre doses e momento de aplicação de GA3 sobre parâmetros de cacho, baga e conservação pós- 

colheita. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido no ciclo 2022-2023 em parreiral experimental instalado na cidade de 

Vacaria/RS. Foram utilizadas plantas da cultivar BRS Vitória enxertada em porta-enxerto ‘Paulsen 

1103’ com espaçamento de 2,5 x 2,0m (2.000 plantas/ha), conduzidas em sistema latada, com 

cobertura plástica. Em todas a plantas, os cachos foram despontados para ficarem com tamanho de 

aproximadamente 15 a 17 cm de comprimento. Utilizou-se um delineamento completamente 

casualizado, selecionando-se aleatoriamente 10 plantas para cada um dos seguintes tratamentos: 

- T0 - Testemunha (sem aplicação GA3); 

- T1 - Uma aplicação de GA3 a 10 ppm (7 dias após as bagas atingirem 6 a 8 mm); 

- T2 - Duas aplicações de GA3 a 10 ppm (1ª: bagas com 6 a 8 mm; 2ª: 7 dias após a 1ª 

aplicação). 

A aplicação do ácido giberélico foi direcionada aos cachos, onde todos os três tratamentos foram 

raleados 14 dias após as bagas atingirem o estágio de grão chumbinho (6 a 8 mm), sendo colhidos 

no mês de março ao atingirem a maturação comercial. Os frutos foram analisados na data de 

colheita e após 30 dias de manutenção em câmaras frias experimentais a 0°C e ±95% de umidade 

relativa. As análises de qualidade dos frutos armazenados foram realizadas na saída da câmara fria e 

após 5 dias de manutenção a temperatura ambiente. As variáveis medidas foram sólidos solúveis 
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(SS), acidez total (AT), massa (bagas e cachos), degrana, podridão, diâmetro equatorial das bagas e 

espessura do 

engaço (no pedúnculo, ráquis principal e ramificação lateral). A análise estatística foi realizada com 

software R (2023). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O diâmetro médio de baga aumentou significativamente com o uso de GA3, entretanto não houve 

diferença significativa entre uma ou duas aplicações (Fig. 1a). Todos os tratamentos resultaram em 

bagas com tamanho adequado ao padrão de qualidade estabelecido para o mercado interno (Maia, et 

al., 2014). Apesar do efeito na baga, a massa do cacho não foi influenciada significativamente pelos 

tratamentos (Fig. 1b). 

 

Figura 1: Efeito da aplicação de ácido giberélico (GA3) no tamanho da baga e massa do cacho na 

cultivar BRS Vitória. T0: Testemunha; T1: uma aplicação de 10 ppm GA3; T2: duas aplicações de 

GA3. “Médias seguidas pelas mesmas letras não se diferem pelo teste Scott Knott, ao nível de 

significância de 5% de probabilidade de erro”. 

Verificou-se que o GA3 influenciou também no aumento na espessura do engaço. A aplicação de 

duas doses aumentou significativamente o diâmetro do pedúnculo e da ráquis principal, em relação 

aos cachos com zero ou uma aplicação (Fig. 2a). Contudo, não houve efeito significativo na 

espessura da ramificação lateral da ráquis. A massa do engaço também foi maior com duas 

aplicações de GA3, em relação aos demais tratamentos (Fig. 2b). Esses resultados são consequência 

principalmente da aplicação no estágio de chumbinho (que ocorre apenas em T2), que coincide com 

o período de maior expansão celular do pedúnculo e da ráquis principal. 
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Figura 2: Efeito da aplicação de ácido giberélico (GA3) na espessura (a) e massa (b) do engaço na 

cultivar BRS Vitória. T0: Testemunha; T1: uma aplicação de 10 ppm GA3; T2: duas aplicações de 

GA3. “Médias seguidas pelas mesmas letras não se diferem pelo teste Scott Knott, ao nível de 

significância de 5% de probabilidade de erro”. 

Ambos os tratamentos com GA3 retardaram a evolução da maturação, proporcionando maior acidez 

total, mas sem alterar significativamente o teor de sólidos solúveis (Tab. 1). Isso resultou em razão 

SS:AT  significativamente  menor,  em  relação  ao  controle,  mas  ainda  adequado  para 

comercialização, conforme pode ser observado nos parâmetros indicados para exportação da BRS 

Vitória (Maia, et al., 2012). 

Tabela 1: Efeito da aplicação de ácido giberélico (GA3) no teor de Sólidos Solúveis, Acidez Total e 

Ratio na cultivar de uva BRS Vitória. 

Tratamento Sólidos solúveis (ºBrix) Acidez Total (% ác. tartárico) Ratio (SS:AT) 

T0 20,36 a 0,57 a 35,86 a 

T1 19,22 a 0,67 b 28,53 b 

T2 18,02 a 0,63 b 29,12 b 

T0: Testemunha; T1: uma aplicação de 10 ppm GA3; T2: duas aplicações de GA3. “Médias seguidas pelas mesmas 

letras não se diferem pelo teste Scott Knott, ao nível de significância de 5% de probabilidade de erro”. 

A degrana em todos os tratamentos foi baixa, não sendo influenciada pelo GA3 (Fig.3a). Somente a 

perda de massa no tratamento T1 (6,48%) foi mais expressiva (Fig. 3b), devido a desidratação 

durante a etapa de conservação, ficando acima dos 5% toleráveis (Zílio, et al., 2019). Esse efeito do 

T1, com uma única aplicação e mais tardia (7 dias após o estágio de chumbinho), destaca a 

necessidade de mais experimentação e ajustes, pois evidencia o confundido com outros fatores. 
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Figura 3: Efeito da aplicação de ácido giberélico (GA3) na degrana (a) e perda de massa (b) em 

frutos da cultivar BRS Vitória armazenadas por 30 dias em câmara fria e 30 dias + 5 dias de 

manutenção a temperatura ambiente. T0: Testemunha; T1: uma aplicação de 10 ppm GA3; T2: duas 

aplicações de GA3. “Médias seguidas pelas mesmas letras não se diferem pelo teste Scott Knott, ao 

nível de significância de 5% de probabilidade de erro”. 

Quanto à conservação, salienta-se que a podridão foi o principal parâmetro analisado e tendo uma 

influência significativa das duas aplicações de GA3 sobre a qualidade pós-colheita (Fig. 4). 

Destaca-se que o efeito se manifestou na maior incidência de podridão de bagas somente após 30 

dias de conservação e mais 5 de prateleira, atingindo valores de perdas de 8,8% nos frutos que 

sofreram as duas aplicações de ácido giberélico (T2), em comparação aos demais tratamentos (T1 e 

T0) que foram similares. O principal fungo identificado foi Botrytis cineria. Essa suscetibilidade no 

T2 pode estar relacionada à primeira aplicação, no estágio de chumbinho (6 a 8 mm), pois 

favoreceu a maior expansão das bagas (Fig. 1a) e isso pode reduzir a espessura da casca e elevar a 

suscetibilidade para o rompimento e a incidência de podridões. 

 

 

Figura 4: Efeito da aplicação de ácido giberélico (GA3) no % de podridão em frutos da cultivar 

BRS Vitória armazenadas por 30 dias em câmara fria e 30 dias + 5 dias de manutenção a 

temperatura ambiente. T0: Testemunha; T1: uma aplicação de 10 ppm GA3; T2: duas aplicações de 

GA3. “Médias seguidas pelas mesmas letras não se diferem pelo teste Scott Knott, ao nível de 

significância de 5% de probabilidade de erro”. 
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CONCLUSÃO 

Os tratamentos com GA3, na dose de 10 ppm, elevaram o diâmetro equatorial da baga e a espessura 

do engaço na cultivar BRS-Vitória, cultivada em ambiente protegido na região de Vacaria-RS. 

Contudo, esses tratamentos adiaram a maturação, caracterizada principalmente pela maior acidez da 

fruta em relação ao manejo controle (sem GA3). Além disso, as duas aplicações de GA3, no estágio 

de chumbinho e 7 dias após, favoreceram a podridão da uva no período pós-colheita. Portanto, 

nestas condições de cultivo as aplicações de 10 ppm de GA3 não foram favoráveis, pois no manejo 

controle foi possível atingir os critérios técnicos para comercialização da cultivar BRS Vitória no 

mercado interno, adotando apenas as práticas de desponte e de raleio do cacho. Salienta-se que 

esses resultados ainda são parciais, sendo necessários novos experimentos para um ajuste final de 

manejo. 
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INTRODUÇÃO 

As palmeiras (Arecaceae) são uma família com extenso histórico de uso e grande importância 

econômica. No Rio Grande do Sul a família Arecaceae está representada por seis gêneros nativos: 

Bactris Jacq., Butia (Mart.) Becc., Euterpe Mart., Geonoma Mart., Syagrus Mart. e Trithrinax Mart 

(SOARES et al., 2014). Dentre estes, Butia é um gênero que está presente na iconografia, costumes 

e festividades da região Sul do Brasil (RIVAS; BARBIERI, 2017). 

Dos butiazeiros (Butia) são utilizados os frutos (butiás) e amêndoas, para consumo humano e 

animal, as brácteas, folhas e endocarpos são empregados para confecção de artesanato, e as plantas 

para paisagismo e restauração ambiental. Em especial, os frutos apresentam atributos nutricionais 

que contribuem para promoção da saúde, como fibras, compostos fenólicos, vitamina C e 

carotenoides (RIVAS; BARBIERI 2017). Apesar de suas amplas possibilidades de uso culinário e 

gastronômico, esses recursos ainda são negligenciados e subutilizados (SCHWARTZ et al., 2010). 

No Rio Grande do Sul ocorrem oito espécies de Butia, sendo que Butia odorata se destaca na 

fitofisionomia do leste gaúcho (SOARES et al., 2014), por formar populações compostas de 

centenas a milhares de indivíduos (SOSINSKI et al., 2019). Essas populações compõem 

ecossistemas que fornecem diversos serviços ambientais como ciclagem de nutrientes, abrigo para 

polinizadores, fornecimento de alimento para animais, entre outros (RIVAS; BARBIERI 2017). 

Atualmente as populações de butiá enfrentam ameaça de extinção, devido à fragmentação e redução 

dos habitats, e às baixas taxas regenerativas (SOSINSKI et al., 2019). Dessa forma, o potencial 

alimentar existente nessas populações encontra-se também ameaçado. Frente a esse cenário, o 

objetivo deste trabalho foi caracterizar frutos de uma população natural de Butia odorata em 

Encruzilhada do Sul, RS, visando gerar subsídios para a conservação da espécie, através da 

promoção de seu uso. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Quatro cachos de frutos maduros de Butia odorata foram coletados de quatro plantas em uma 

população no município de Encruzilhada do Sul, em abril de 2023, e levados para o Laboratório de 

Ciência e Tecnologia de Alimentos da Embrapa Clima Temperado (Pelotas-RS) para análise de 

atributos físico-químicos e nutricionais dos frutos. Foi analisado o pH, acidez titulável, sólidos 

solúveis totais, vitamina C, teor de umidade, proteína e percentual de cinzas. 
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Para as análises de pH, acidez titulável, sólidos solúveis totais e vitamina C, foi extraído o suco dos 

frutos utilizando centrífuga doméstica. As metodologias descritas por Adolfo Lutz (2008) foram 

seguidas para quantificação de pH e sólidos solúveis totais, e para acidez titulável e vitamina C 

utilizou-se as recomendações da Association of Analytical Chemist (A.O.A.C, 1995). 

Método gravimétrico foi utilizado para quantificar o teor de cinzas e umidade, segundo metodologia 

do Instituto Adolfo Lutz (2008). A quantificação de proteínas foi feita por método Lowry, com as 

adaptações propostas por Santos (2012). Todas as análises foram realizadas em triplicata. Foi 

utilizado delineamento inteiramente casualizado, com cada genótipo representando um tratamento. 

Para comparar os acessos empregou-se análise de variância, e teste de comparação de médias de 

Tukey (p<5) no programa estatístico Genes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferença entre os genótipos, para todos os parâmetros avaliados (Tabela 1). Os genótipos 

foram identificados com a abreviação do nome do município de Encruzilhada do Sul (EDS) 

acrescido do número indicando a ordem de coleta de cada cacho (de 1 a 4). 

Tabela 1: Resultado das avaliações físico-químicas e centesimais de genótipos de Butia odorata de 

uma população de Encruzilhada do Sul. 

Análises EDS1 EDS2 EDS3 EDS4 

pH 3,20c 3,02d 3,52b 3,77a 

Acidez titulável* 1,60b 1,97a 1,33c 1,37c 

SST** 19,36a 15,16c 19,36a 18,66b 

Vitamina C*** 52,10c 79,30a 53,74c 54,55b 

Umidade (%) 73,78b 79,73a 73,05b 75,07b 

Cinzas (%) 0,70b 0,59c 0,69b 0,80a 

Proteína (%) 0,34b 0,33b 0,44a 0,47a 

* Expressa em ácido cítrico ** Sólidos solúveis totais *** Vitamina C expressa em mg de ácido ascórbico em 100 mL 

de suco. Genótipos de B. odorata identificados com a abreviação do nome do município de Encruzilhada do Sul (EDS) 

junto a ordenação de coleta de cada cacho. 

Os valores de pH variaram de 3,02 (EDS2) até 3,77 (EDS4), próximo ao encontrado por Ferrão et 

al. (2013) que observou intervalo de pH entre 3,21 até 3,95 em genótipos de B. odorata. A acidez 

titulável, expressa em ácido cítrico, variou de 1,33 (EDS4) até 1,97 na amostra com maior 

concentração (EDS2). Schwartz et al. (2010), avaliando três populações de Santa Vitória do Palmar 

durante duas safras, registraram resultados maiores para acidez titulável: de 1,96 a 2,34 (safra 

05/06) e 2,41 a 2,87 (safra 06/07). 

Os sólidos solúveis totais (SST), expressos em graus Brix, são indicadores do teor de açúcar, e 

representam um dos principais fatores de aceitabilidade, pois altos valores são associados a um 

sabor mais doce e agradável ao paladar humano. Nesse estudo os acessos de B. odorata de 

Encruzilhada do Sul se destacaram, apresentando valores muito superiores aos encontrados na 
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literatura. O maior valor de SST observado em estudo de Ferrão et al., (2013) foi de 15,50 º, 
próximo ao menor valor encontrado nesse estudo, para o acesso EDS2. No trabalho de Schwartz et 

al. (2010), o maior valor de SST observado foi 12,50º (safra de 2005/2006), próximo ao maior valor 

encontrado por Zaccari et al., (2021) em acessos de B. odorata do Uruguai, que obtiveram 12,97º. 

Os acessos EDS1, EDS3 e EDS4 apresentaram concentração de SST acima de 18º Brix. 

Houve variação na concentração de vitamina C, de 52,10 mg até 79,30 mg de ácido ascórbico em 

100 mL de suco no acesso EDS2, valores maiores que os encontrados por Zaccari et al. (2021), que 

observaram intervalo entre 47,53 até 59,60 mg. O teor de umidade se situou dentro do esperado 

para a espécie, entre 73,05% até 79,73%, próximo à faixa observada por Ferrão et al. (2013): de 

78,04% até 85,85%. 

Para cinzas, o maior percentual observado foi de 0,80% (acesso EDS4), e o menor foi de 0,59 

(acesso EDS2), enquanto que Ferrão et al. (2013) obtiveram máximo de 0,77% e mínimo de 0,47%, 

indicando conteúdo mineral ligeiramente maior no presente estudo. Os teores de proteína foram 

menores que os encontrados por Ferrão et al. (2013) e Zaccari et al. (2021) que observaram 

percentuais entre 0,53% até 0,93%, e 0,70% até 0,80%, respectivamente. O percentual reduzido de 

proteínas (entre 0,33 até 0,47%) obtido nesse estudo pode se dever a fatores genéticos e ambientais, 

mas também estar relacionado aos diferentes métodos de quantificação empregados, já que nesse 

estudo utilizou-se metodologia espectrofotométrica, enquanto que nos estudos referenciados 

utilizou-se método enzimático-gravimétrico. 

 

CONCLUSÃO 

Foi possível observar diferenças entre os acessos da mesma população, para todos os parâmetros 

avaliados. A variação observada nesse estudo é uma pequena amostra do potencial resguardado em 

populações naturais de Butia, onde coexistem plantas com diferentes aptidões e diferentes respostas 

as pressões ambientais, gerando características nutricionais distintas. O aproveitamento da 

variabilidade existente pode ser um caminho para promover o enriquecimento alimentar, bem como 

a segurança e soberania alimentar. Destaca-se os altos valores de graus Brix observados no corrente 

estudo, sendo os mais altos relatados para a espécie. 
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INTRODUÇÃO 

O cultivo da nogueira-pecã está em franca expansão no Sul do Brasil, sendo que o Rio Grande do Sul 

se destaca no plantio e na produção, com mais de 70% da área plantada, além da inserção da 

agroindústrias de processamento das nozes (MARTINS et al., 2021). Entretanto, o setor carece de 

informações e de desenvolvimento tecnológico que proporcione melhorias a produção e a qualidade 

das frutas (BILHARVA et al., 2018; CROSA et al., 2020). No Brasil, além de pomares manejados 

com algum nível de tecnificação, também existem pomares antigos, alguns abandonados, mas que 

servem de ponto de coleta de frutas, em regime de semiextrativismo, que acabam abastecendo as 

propriedades, os mercados locais e até agroindústrias. Nos Estados Unidos, local de origem desta 

frutífera, existem regiões nativas da espécie em que ocorre o extrativismo de nozes (WELLS, 2017). 

A produção e a qualidade das nozes são dependentes principalmente do como controle fitossanitário, 

manejo da fertilidade, plantas de cobertura do solo, irrigação, manejo da poda entre outros fatores, 

que são reflexos diretamente do nível de tecnologia empregados nos pomares (DE MARCO et al., 

2021; MARTINS et al., 2021; HELLWIG, et al., 2022). Na comercialização de nozes, as 

características de rendimento de amêndoa, massa da amêndoa, o tamanho da noz e a espessura das 

cascas (facilidade de processamento), influenciam na valorização do produto. Diante deste cenário, o 

objetivo deste estudo foi avaliar a qualidade física da noz-pecã oriundas de pomar manejado em 

regime semiextrativista e de pomares cultivados com adoção de algumas práticas e manejos, 

conduzidos no Rio Grande do Sul, Brasil. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho de determinação das características qualitativas das nozes foi conduzido na Embrapa 

Clima Temperado, utilizando frutas da safra de 2020/2021, provenientes de pomares do Rio Grande 

do Sul. As nozes foram provenientes de três pomares: Pomar 1 - trata-se de um pomar comercial, 

com 10 anos de idade, cultivar Barton e polinizadoras distribuídas ao longo pomar, espaçamento de 

7 x 7m, sem uso de irrigação, a adubação e correção do solo foram realizadas de acordo com análises 

de solo e foliar, realização de poda, controle de plantas daninhas e o controle fitossanitário de acordo 

com orientações técnicas; Pomar 2: trata-se de um pomar comercial com 10 anos de idade, cultivar 

Barton com polinizadoras distribuídas ao longo do pomar, espaçamento de 9x7m, sem uso de 

irrigação, controle de plantas daninhas, sem emprego de poda, com a adubação e manejo fitossanitário 

realizado esporadicamente; Pomar Semiextrativista: trata-se de um pomar com mais de 30 anos de 
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idade, em espaçamento de 12 x 12m, sem uso de irrigação, cultivares desconhecidas (pé franco), 

sem poda, 
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sem adubação e controles fitossanitários. Após a colheita, as nozes sofreram o processo de secagem. 

Após foi avaliada o número de frutos por quilograma, que consistiu em contar e pesar os frutos em 

balança digital até atingir um quilograma. Para as demais avaliações foram selecionados 

aleatoriamente 25 por amostra. Nos frutos foram avaliados o comprimento e diâmetro, com 

paquímetro digital. A massa total, massa de amêndoa e massa de casca, foram avaliadas com balança 

digital de precisão e foram expressas em gramas. Foi avaliado também o rendimento de amêndoa, 

obtido por meio da equação: Rendimento de amêndoa (%)= (massa de amêndoa (g)/massa de fruto 

(g)) x 100. Por fim, foram determinadas, pela análise visual, o número de nozes com defeitos 

aparentes, como amêndoas chochas, oxidadas e manchadas. O experimento foi conduzido em DIC, 

constituído de quatro repetições de 25 frutos, sendo cada repetição composta de amostras de frutos 

provenientes cinco plantas. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade de erro. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As características físicas das nozes foram influenciadas pela procedência das frutas quanto ao manejo 

adotado nos pomares, assim, o tamanho das nozes está relacionado com nível tecnológico adotado 

nos pomares. Este tamanho se reflete no número de nozes necessárias para atingir um quilo, sendo 

importante característica física na definição de qualidade (HAMANN et al., 2018). E nesta variável, 

o maior número de frutos para alcançar um quilo, foi constatado naqueles provenientes de pomar de 

semiextrativista, ou seja, as nozes eram menores em tamanho e peso, sendo necessários 

aproximadamente 40 nozes a menos para compor um quilograma (Figura 1). Enquanto as maiores 

nozes, pelo tamanho e peso, foram constatadas em pomares com mais cuidados, manejo e tratos 

culturais, refletindo no maior nível tecnológico empregado. Poletto et al., (2020) relatam que em um 

estudo sobre as características morfológicas das nozes brasileiras, conseguiram caracterizar que o 

número médio de frutos para atingir um quilo foi ao redor de 139, variando de 80 a 600 frutos para 

atingir um quilo. Bilharva et al. (2018) e Hamann et al. (2018) relatam necessidade de 132,97 e 

142,80 frutos respectivamente na cultivar Barton que são valores mais próximos aos encontrados no 

pomar cultivado 1(139,90 frutos). O maior volume em termos de massa de amêndoa provenientes de 

pomares cultivados (Tabela 1) permite pressupor que itens como um manejo nutricional e um controle 

fitossanitário mais pontual, favorece para que as nozes obtivessem melhor desempenho. O 

rendimento da amêndoa foi menor nas nozes provenientes de pomar semiextrativista. Esta 

superioridade em termos qualitativos dos pomares cultivados, também se revelam em um importante 

índice, não só qualitativo, mas produtivo também, que é o rendimento de amêndoa. Sendo assim, está 

variável indica se as nozes estão bem preenchidas e com cascas finas. Hamann et al. (2018) afirmam 

que o rendimento da amêndoa é a principal característica observada pela indústria no momento da 

determinação do preço pago pelo quilograma da noz-pecã. É importante ressaltar que além da falta 

de adubação e cuidados fitossanitários, pomares formados de pé franco, podem propiciar problemas 

de autopolinização. As nozes provenientes de pomares cultivados apresentaram superioridade 

significativa quanto ao comprimento e diâmetro das nozes. Os resultados obtidos neste trabalho são 

similares aos reportados por Bilharva et al. (2018), para o comprimento dos frutos obteve valores 

entre 33,43 e 34,95mm e no diâmetro dos frutos entre 21,71 e 22,34mm. Poletto et al., (2020) 

encontraram índices semelhantes para comprimento (40,7mm) e o diâmetro (21,9mm) médio. Com 

relação a presença de amêndoas defeituosas, foi possível constar que seu aparecimento estava ligado 

diretamente a procedência do pomar, ou seja, o maior nível de amêndoas com defeitos foi detectado 
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naquelas provenientes de pomares com baixo nível tecnológico empregado (Tabela 1), reforçando a 

importância do manejo fitossanitário e nutricional que podem ter sido decisivos com relação ao pomar 

no qual esses manejos não são realizados. Além disso, a constituição do pomar a cultivar ‘Barton’ 

colaboram para o menor aparecimento de nozes com defeitos. 

 

Figura 1: Necessidade de frutos de nogueira-pecã por quilograma, provenientes de diferentes pomares 

no Rio Grande do Sul. 

Tabela 1: Massa de fruto (MF), massa de amêndoa (MA), massa casca (MC), rendimento de 

amêndoa (RA), comprimento de frutos (CF), diâmetro de frutos (DF) e porcentagem de nozes com 

defeitos (FD) oriundos de pomares do Rio Grande do Sul durante a safra 2020-2021. 

Tratamento MF (g) MA (g) MC (g) RA (%) CF (mm) DF (mm) FD (%) 

Cultivado 1 7,40 a 3,92 a 3,48 a 53,70 a 41,23 a 22,35 a 12,30 c 

Cultivado 2 6,11 b 3,22 b 2,88 b 52,85 a 36,34 b 20,47 b 19,04b 

Semiextrativista 5,00 c 2,58 c 3,41 a 43,01 b 39,55 b 20,37 b 31,04 a 

P > F 0,0001 0,0001 0,0037 0,0001 0,0011 0,0009 0,0276 

Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

CONCLUSÃO 

As nozes produzidas em pomar semiextrativista possuem características físicas inferiores aos 

pomares cultivados. Com maiores cuidados e manejos, as nozes são maiores e mais pesadas, 

resultando no menor número de nozes para compor um quilo. A maior adoção de práticas e manejos 
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dos pomares resultam em frutos maiores, com maior massa e com menor porcentagem de defeitos, 

determinando o maior rendimento e qualidade das nozes. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é o maior produtor de maracujá do mundo. Em 2020, foram produzidas 690.364 toneladas 

de acordo com o IBGE e a cultura continua crescendo em diversas regiões visando a produção de 

suco e o consumo in natura. Entretanto, a vida útil dos pomares vem sendo reduzida, principalmente, 

devido aos danos causados por doenças do sistema radicular, destacando-se a fusariose. A fusariose 

ou “morte prematura” é uma doença considerada complexa (RONCATTO et al., 2004), que causa 

sérios prejuízos em lavouras de maracujazeiro, uma vez que se inicia com o amarelecimento e murcha 

de ramos, até o secamento total da planta, devido à podridão do colo e do sistema radicular. O controle 

de fitopatógenos do solo é feita pelo uso de cultivares resistentes, principalmente. 

No estado de Mato Grosso, há uma grande necessidade de recomendação de cultivares, pois inexistem 

ou tem-se pouco conhecimento das variedades adaptadas para a região. A grande vantagem das 

variedades a serem utilizadas, é o aumento de produtividade com a manutenção da qualidade dos 

frutos. A expectativa de aumento de produtividade é de 200% de ganhos para os locais de estudo em 

relação à média do estado, com a utilização das variedades produtivas, considerando que as 

características qualitativas de fruto buscam atender as exigências de consumo e processamento para 

atender uma demanda reprimida (LIMA & BORGES, 2005). 

Desta forma, avaliou-se se as características físico-químicas dos frutos podem ser alteradas pelos 

porta-enxertos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram utilizados frutos de maracujazeiro-amarelo cultivados em Terra Nova do Norte (10°31’ S, 

55°13’ W e altitude média de 250 m), MT. Os tratamentos utilizados foram os porta-enxertos 

Passiflora nitida, P. alata e P. gibberti. A cultivar BRS Rubi do Cerrado (P. edulis), além de ter sido 

utilizada como copa sobre os três porta-enxertos, foi a testemunha de pé-franco. O delineamento 

experimental utilizado foi o de blocos casualizados, sendo quatro tratamentos (três porta-enxertos e 

pé-franco), com seis blocos, contendo 8 plantas em cada bloco. Os frutos colhidos foram 

transportados para a Embrapa Agrossilvipastoril, em Sinop (MT), no mesmo dia da colheita e 

avaliados no dia seguinte. C ada parcela foi composta por 10 frutos. Foram avaliadas as seguintes 

características físico-químicas: comprimento e diâmetro dos frutos, utilizando paquímetro digital; 

massa dos frutos, utilizando balança de precisão; teor de sólidos solúveis totais (SST), por leitura 

direta da polpa homogeneizada dos frutos da amostra em refratômetro digital portátil; acidez total 

titulável (ATT), por titulação com NaOH; e, rendimento de suco, por cálculo direto da relação entre 
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a quantidade de suco e a massa total de frutos. As medidas de características físicas (tamanho e massa) 

foram obtidas de todos os frutos da parcela, sendo a média calculada em seguida. As demais 

características foram determinadas a partir da polpa homogeneizada de todos os frutos da parcela, em 

triplicata. Os dados foram submetidos a análise de variâncias e as médias agrupadas pelo teste de 

Scott-Knott a 5% de probabilidade, por meio do programa Sisvar (FERREIRA, 2008). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve diferença entre os tratamentos para o comprimento e a massa média dos frutos, além do 

rendimento de suco, com médias para estas variáveis de 100,04 mm, 241,68 g e 26,58%, 

respectivamente. Junqueira et al. (2006) obtiveram frutos mais pesados (152,46 g) ao enxertar o 

maracujá-amarelo no porta-enxerto da espécie Passiflora nitida em relação ao pé franco (123,98 g). 

Entretanto, Botelho et al. (2016) não observaram variação no comprimento e massa dos frutos 

comparando diversos porta-enxertos e pé-franco da cultivar BRS Gigante amarelo. O rendimento de 

suco observado foi próximo ao relatado em outros trabalhos para maracujá amarelo, com variação 

entre 24,4% e 48,5%, dependendo do ponto de colheita (VIANNA-SILVA et al., 2010). No geral, o 

rendimento de polpa obtido pela indústria é em torno de 45% o que, de acordo com Melleti et al. 

(2000), pode ser considerado excelente. 

Para as demais variáveis estudadas, foi verificada diferença estatística (Tabela 1). 

Tabela 1. Diâmetro de frutos, teor de sólidos solúveis totais e acidez total titulável de maracujás 

Tratamento Diâmetro (mm) SST (°Brix) ATT (%) 

BRS Rubi do Cerrado – pé franco 
(Passiflora edulis) 

87,44 a 14,25 b 4,66 a 

BRS Rubi do Cerrado enxertada sobre P. 
nitida 

83,59 b 15,18 a 3,75 b 

BRS Rubi do Cerrado enxertada sobre P. 
gibberti 

80,99 b 15,60 a 4,30 a 

BRS Rubi do Cerrado enxertada sobre P. 
alata 

82,37 b 15,22 a 4,06 b 

CV(%) 4,00  4,74  11,00 

Observou-se que quando enxertado, independente do porta-enxerto, a média do diâmetro dos frutos 

foi menor que aquela observada nos frutos produzidos em pé franco. O diâmetro dos frutos 

observados neste trabalho, entretanto, para todos os tratamentos foi próximo ou superior ao relato na 

literatura para essa mesma cultivar, produzida em Mato Grosso, onde já se observou variação de 

diâmetro entre 74,32 mm e 82,15 mm (BOTELHO et al., 2017). Essa característica é de extrema 

importância uma vez que o mercado in natura valoriza os frutos de maracujá por seu tamanho. Além 

disso, avaliando o rendimento de polpa de maracujás azedos Negreiros et al. (2008) concluíram que 

a seleção dos frutos com maior diâmetro equatorial possibilita a obtenção de maracujás mais pesados 

e com maior rendimento de polpa. 

O teor de sólidos solúveis totais foi maior nos tratamentos enxertados do que no pé franco (Tabela 

1). Essa é uma das características de maior relevância nos frutos de maracujazeiros e é muito 

influenciada por fatores do meio, entre os quais se destacam o local de plantio e condução da cultura. 
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Botelho et al. (2017) observaram SST variando entre 10,83 °Brix e 12,19 °Brix, inferiores aos 

observados neste trabalho. Por outro lado, Bragança (2021) observou variação no teor de SST entre 

13,07 e 15,36 °Brix. 

A acidez total titulável variou entre os tratamentos (Tabela 1), com médias entre 3,75% e 4,66%. De 

acordo com Brasil (2003), o valor mínimo de ATT é de 2,5% no suco de maracujá. 

 

CONCLUSÃO 

Os porta-enxertos testados são alternativas para produção de maracujás amarelos de valor comercial 

e resistentes à fusariose. 
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INTRODUÇÃO 

O kiwi é uma fruta abundante em vitaminas e minerais, apresentando uma quantidade de vitamina C 

duas vezes superior à encontrada na laranja, além de ser uma fonte rica em betacaroteno (FURTADO 

e LOPES, 2019). No contexto das importações frutícolas brasileiras, o kiwi destaca-se como a quinta 

fruta de maior relevância, tendo sido adquiridas 27,1 mil toneladas ao longo do ano de 2020. Esses 

números representam 6% e 7,8% dos volumes e valores nas compras externas da fruticultura 

(ANDRADE, 2021). A pesquisa do Instituto Brasileiro Geográfico Estatístico apontou que a fruta foi 

cultivada em aproximadamente 422 hectares de 296 estabelecimentos rurais resultando em 5,6 mil 

toneladas. O valor bruto da produção atingiu R$ 12,9 milhões, dos quais o Estado do Paraná foi 

responsável por 49,6%, seguido pelo Rio Grande do Sul com 33,6% e Santa Catarina com 16,2% 

(IBGE, 2017). A qualidade do amadurecimento do kiwi está intrinsecamente ligada ao seu grau de 

maturação no momento da colheita, pois esse ponto é crucial para o desenvolvimento de 

características organolépticas satisfatórias no fruto (NEUWALD et al., 2018). O formato do kiwi 

pode exercer um impacto significativo na aceitação e preferência por parte dos consumidores, quando 

associado a uma cultivar específica, alinhada às suas características nutricionais e/ou organolépticas 

distintas (SOUZA et al., 1996). De acordo com Silveira et al. (2022), um dos principais indicativos 

de maturação do kiwi, associados ao ponto de colheita, são determinados pelo teor de sólidos solúveis 

(SS). Isso ocorre porque o teor de sólidos solúveis é um indicativo da quantidade de açúcares 

presentes na fruta, o que está diretamente relacionado ao sabor do fruto maduro (QUEIROZ et al., 

2012). Portanto, o teor de sólidos solúveis é utilizado como um dos indicadores-chave para determinar 

o ponto ideal de colheita do kiwi, garantindo a qualidade e o sabor adequados do fruto. Diante disso, 

o objetivo deste trabalho foi determinar, com base em parâmetros físico-químicos, o ponto ideal de 

colheita de kiwis 'Bruno' na região Sul do Rio Grande do Sul. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O método experimental empregado no estudo envolveu tanto trabalho de campo, incluindo a seleção 

e aquisição dos frutos, como trabalho de laboratório, com análises físico-químicas realizadas. Os 

frutos utilizados na pesquisa foram coletados de uma propriedade rural localizada na região da 

Cascata, no interior do município de Pelotas, RS, com as coordenadas geográficas (31°34'04.3"S 

52°30'29.8"W). As análises físico-químicas foram conduzidas no laboratório da Sala de Fisiologia e 

Qualidade de Frutos, localizado no prédio Professor José Carlos Fachinello da FAEM-UFPel. 
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Coletou-se três amostras ao todo, a cada duas semanas. Cada amostra foi composta por 12 frutos da 

planta de kiwi ‘Bruno’. Os frutos foram levados para a fase laboratorial, onde ocorreu sua pesagem 

através de balança de precisão e mensurados quanto ao comprimento e diâmetro com o auxílio de um 

paquímetro digital. Posteriormente determinou-se os valores de pH, sólidos solúveis, acidez titulável 

e a relação sólidos solúveis/acidez titulável, todos determinados de acordo com a metodologia 

proposta pelo Instituto Adolfo Lutz (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 2008). Os dados foram 

submetidos à análise de variância. No caso de diferença significativa, as médias foram comparadas 

pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade de erro. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No que diz respeito as análises físico-químicas dos frutos de kiwi, os resultados obtidos são 

apresentados na Tabela 1., referentes a: épocas de colheita, massa, comprimento, diâmetro, sólidos 

solúveis (SS), potencial hidrogeniônico (pH), acidez titulável total (ATT) e relação sólidos solúveis 

totais e acidez titulável total (SS/ATT). 

Tabela 1. Médias de massa, comprimento, diâmetro, sólidos solúveis (SS), potencial hidrogeniônico 

(pH), acidez titulável (ATT) e relação sólidos solúveis totais e acidez titulável (SS/ATT) para distintas 

épocas de colheita dos frutos de kiwi. 

Épocas 
Massa 

(g) 

Comprimento 

(mm) 

Diâmetro 

(mm) 

SS 

(ºBrix) 
pH ATT SS/ATT 

17/04/2023 49.98 b 70.70 b 36.97 
ns

 5.24 b 3.09 b 3.60 a 1.47 c 

02/05/2023 59.29 ab 76.04 ab 36.71 7.05 a 3.23 ab 3.02 b 2.36 b 

16/05/2023 67.22 a 81.47 a 37.23 7.60 a 3.35 a 2.57 c 2.96 a 

CV (%) 15.55 9.02 6.26 11.81 4.25 14.08 14.73 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro. ns: não 

significativo pela análise de variância (ANOVA) a 5% de probabilidade de erro. Fonte: Autor (2023). 

Durante a última colheita, observou-se que a fruta alcançou as maiores medidas em termos de massa, 

comprimento e diâmetro, registrando valores de 67,22 g, 81,47 mm e 37,23 mm, respectivamente. 

Em um estudo anterior realizado por Anzanello et al. (2013) sobre a mesma cultivar na região da 

Depressão Central do Sul, foram obtidos valores inferiores para essas variáveis, sendo: 58,70 g, 71,30 

mm e 34,30 mm, respectivamente. Na análise de sólidos solúveis totais (°Brix) observou-se valores 

entre 5,24% e 7,6%. Silveira et al. (2012), citam que quando os frutos são colhidos prematuramente, 

com teor de sólidos solúveis totais (ºBrix) inferior a 6,5, podem surgir problemas como a ocorrência 

de desintegração gelatinosa da polpa e emborrachamento do pericarpo durante o período de 

conservação. Além disso, a comercialização dos frutos é prejudicada, pois estes apresentam qualidade 

gustativa inferior, com sabor amargo, baixo teor de açúcar e aromas pouco desenvolvidos. Os valores 

de pH da fruta variaram entre 3,09 e 3,35, categorizando-a como ácida, onde este maior valor foi 

obtido durante a última colheita. Essa característica é de grande relevância, pois desfavorece o 

desenvolvimento de microrganismos bacterianos. Os resultados obtidos no presente estudo estão em 

concordância com os encontrados por Gomes et al., (2012) que relataram em suas análises valores 
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variando de 2,9 a 3,2. Da mesma forma, Heiffig et al. (2006) também descreveram em sua pesquisa 

valores de pH entre 3,3 e 3,5. A acidez indica sabor ácido ou azedo dos frutos, o que é representado 

pela presença de ácidos orgânicos. A acidez titulável apresentou grau decrescente entre as colheitas, 

sendo isso algo desejável, os valores variam entre 2,57% e 3,6 %. Gomes et al. (2012) encontram 

valores similares de 1,97% a 2,53%, entretanto com valores de sólidos solúveis variando de 13,8 a 

15,2 (%Brix). O aumento do SS e a redução da ATT resulta em aumento na razão SS/ATT, a qual 

está associada à aceitação dos frutos pelo consumidor e é altamente influenciado pelo genótipo. A 

relação entre os sólidos solúveis e a acidez titulável expressa como a relação SS/ATT, é empregada 

como um parâmetro de avaliação do sabor (FIGUEIREDO, 2000). Este fenômeno foi notado no 

contexto do presente estudo, onde tal relação variou ao longo das diferentes épocas de colheita, 

culminando na maior proporção observada durante a última colheita. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a colheita dos frutos de kiwis cultivar Bruno na região Sul do Rio Grande do Sul, 

deva ser empreendida a partir da segunda quinzena do mês de maio. Esse ponto temporal assinala a 

fase em que os frutos alcançam um perfil físico-químico considerado satisfatório. 
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INTRODUÇÃO 

A manga é uma das frutas mais exportadas no mundo, sendo o nordeste brasileiro responsável por 

76% dessa produção com Bahia e Pernambuco, no vale do São Francisco, responsáveis por essa 

produção e exportação de manga (IBGE, 2022). O fruto da manga é climatérico, matura rapidamente 

em condições climáticas adversas (VERAS et al., 2017). No geral é colhida em estádio inicial de 

maturação. 

Dentre as opções utilizadas como porta-enxerto, a cultivar Espada tem grande aceitação entre os 

viveiristas, devido ao seu vigor natural e à sua tolerância à seca-da-mangueira, doença que afeta os 

pomares, sendo a mais utilizada. No entanto cultivares como Coquinho já vem sendo utilizada devido 

a precocidade das sementes (COUTINHO, 2014). Devido as demandas no setor de mangicultura 

alguns trabalhos já apontam a importância de pesquisas que evidencie o porta-enxerto mais adequado 

para cada cultivar de mangueira como já descrito por (AMARIZ ,2022). 

O tamanho e o peso do fruto da mangueira têm grande importância para a exportação da fruta, sendo 

que existe várias razões para considera-los fatores críticos, uma vez que o tamanho e o peso 

determinam, em sua maioria, o público alvo, qualidade e a maturação da fruta. Normalmente, os 

frutos maiores e mais alongados são considerados mais doces e suculentos (SILVA, 2015). O seguinte 

trabalho teve como objetivo avaliar a influência do porta enxerto na massa e comprimento do fruto 

de diferentes cultivares copas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido na área experimental do Campus Ciências Agrárias da Universidade 

Federal do Vale do São Francisco, município de Petrolina, Pernambuco, Brasil (9° 09’ S, 40º 22’ O), 

encontra se a uma altitude de 365,5 m acima do nível do mar o clima da região é classificado como 

semiárido quente (Bsh), com temperatura e precipitação média anual de 26,0 °C e 481,7 mm, 

respectivamente, na região do Submédio do Vale do São Francisco (ALVARES et al., 2013). O 

delineamento experimental foi em blocos casualizados com doze tratamentos e cinco repetições sendo 

quatro cultivares copa (Keitt, Palmer, Kent e Tommy Atkins) e três porta-enxerto (Espada, Capucho, 

Coquinho). 
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Os frutos para avaliação foram coletados seguindo metodologia da Embrapa (2007) onde recomenda- 

se que o fruto esteja no estágio de maturação três, levando em consideração a cor da polpa, coloração 

da casca, textura e brix ente 6,0 e 6,5. Foram avaliados oito frutos 

A colheita dos frutos avaliado o correu quando as cultivares estavam todas com o brix 6,5, os frutos 

foram levados ao laboratório onde foram lavados e avaliado de imediato, foram coletados dados de 

massa e comprimento do fruto onde utilizou se para avaliação de massa uma balança digital de mesa 

(g) e para comprimento vertical paquímetro digital (mm). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para massa do fruto, quando observado o porta-enxerto em relação as quatro cultivares copa, 

evidencia se que o porta-enxerto espada influencia as cultivares copa Keitt e Tommy Atkins, no porta- 

enxerto Capucho os maiores valores foram observados em ‘Palmer’ e ‘Kent’, para o porta-enxerto 

Coquinho a massa do fruto foi mais elevada na cultivar Kent (Figura 1A). 

Para comprimento do fruto evidenciou se que o porta-enxerto ‘Espada’ favoreceu um maior 

alongamento dos frutos nas variedades Keitt e Palmer, enquanto que para a cv Capucho verificou se 

alongamento dos frutos para as cultivares Kent e Palmer, quando observado o porta-enxerto Coquinho 

evidencia-se que os frutos da cultivar Kent tiveram os maiores comprimento (Figura 1B). 

 

Figura 1: Massa média do fruto das cultivares Keitt, Palmer, Kent e Tommy Atkins (Figura 1A). 

Letras minúscula comparam copas enquanto que letras maiúsculas comparam porta-enxerto. Para 

comprimento do fruto das cultivares Keitt, Palmer, Kent e Tommy Atkins (Figura 1B) cultivadas 

sobre porta-enxerto Espada, Capucho e Coquinho na fase de colheita dos frutos. Letras minúsculas 

comparam copa e letras maiúsculas comparam porta-enxerto. 

A massa e o comprimento da manga são importantes para a qualidade e a comercialização da fruta. 

Sendo o peso da manga um indicador da sua maturidade e do seu rendimento assim como o 

comprimento da manga é um indicador da sua forma e da sua qualidade (SANTANA NETO, 2016). 
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Para manga ‘Keitt’ em média pode se observa um peso de 610 g, segundo Embrapa, 2022, enquanto 

neste experimento os valores ultrapassaram a média nacional obtendo aumento de 15% quando 

cultivada sobre porta-enxerto ‘Espada’ e apresentando maior valor de comprimento, semelhante aos 

valores encontrados para a cv Palmer, no entanto, esta cultivar não apresentou valores significativos 

para massa quando comparada a cv Tommy Atkins. Para ‘Keitt’ e ‘Palmer’, sobre porta-enxerto 

‘Capucho’, obteve-se peso superior à média nacional, não diferindo estatisticamente entre elas, e o 

comportamento dos valores médios de comprimento foi semelhante, onde as duas cultivares foram 

superiores à ‘Kent’ e ‘Tommy Atkins’ que também foram semelhantes entre si para as variáveis massa 

e comprimento. As cultivares Tommy Atkins e Kent, quando submetidas ao porta-enxerto 

‘Coquinho’, apresentaram os maiores valores de média, não diferindo entre elas, enquanto as 

cultivares Palmer e Keitt expressaram menores valores de média e foram estatisticamente 

semelhantes. 

 

CONCLUSÃO 

Nesse sentido pode se afirmar que o porta-enxerto influência diretamente na massa e comprimento 

do fruto da mangueira. 

A cultivar Keitt quando cultivada sobre porta-enxerto ‘Espada’ obtém se um maior comprimento de 

fruto assim como maior massa. 

A porta-enxerto ‘Capucho’ proporciona um maior crescimento e massa do fruto para as cultivares 

palme enxertada sobre o mesmo. 

A cultivar Kent quando cultivada sobre porta-enxerto ‘Coquinho’ obteve maior comprimento e 

massa do fruto. 
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INTRODUCTION 

Bananas and plantain (Musa spp.) are among the most widely cultivated and broadly consumed 

crops in the tropical regions of the world (PEREIRA; MARASCHIN, 2015). Both are members of 

the Musaceae family, largely distributed in tropical and subtropical regions, allowing them to grow 

in lands between 0-2000 m.a.s.l. In Colombia, these crops are a strong traditional agricultural 

system, as it is a fundamental product in the basket of goods and one of the main crops that generate 

the greatest rural employment in the country (CAMPIÑO et al., 2019). However, due to various 

scales of extension and the varied technification of the crop, there are different Musa farm systems, 

which have not been characterized for the southwestern region of the country. In this sense, the aim 

of this study was to characterize and perform farm typification in the Musa crop system in the 

South-West region of Colombia. 

 

MATERIALS AND METHODS 

Field area 

This study was conducted during the year 2021 in the Huila department (State), located in the South-

West of Colombia. The municipalities evaluated were Garzón (Central Sub-region), Palermo (North 

Sub-region), Santa Maria (North Sub-region), and Timaná (South Sub-region). 

Surveys 

To carry out the characterization of the Musaceae production system and the crop typification, a semi-

structural survey was designed, which collected information regarding to i) Socioeconomic, 

ii) Geographical, iii) Crop establishment, and iv) Musa crop monitoring and management. 

A total of 74 surveys (from 74 different farms) were completed, where the sample size by the 

municipality was: Garzón (21), Palermo (16), Santa María (19), and Timaná (18). A total of 31 

variables were categorized according to the producers’ responses. However, for the analysis of the 

data, the variables that presented variation equal to or greater than 90% in one of these categories 

were considered exclusively for crop characterization. Thus, a total of 18 variables (three quantitative 

and 15 qualitative) were used for the statistical analysis. 

Statistical analysis 
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The characterization of the producers was analyzed using statistical descriptive, where the 

typification was conducted employing a multivariate analysis using multiple correspondence analysis 

(MCA) that 
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analyses both, quantitative (continuous) and qualitative (categorical) variables. First, a cluster 

analysis was completed, using the Euclidean distance and the Ward method. Later, to identify the 

variables with the highest correlation generated in the MCA, were used dimdesc function in the 

FactoMineR package, in order to connect the Musa farms according with these variables. All data 

were analyzed with RStudio statistical software (R CORE TEAM, 2022) 

 

RESULTS AND DISCUSSION 

Musa crop characterization 

In overall, above the 90% of Musa producers were male, with a low scholarity (primary 

school), cultivating in their own land, no employing irrigation, with South American Palm Weevil as 

the main pest, and without pest monitoring and without some cultural practices (defoliation and 

pseudo-stem elimination). According to Instituto Agropecuario Colombiano (2022), it is common to 

cultivate bananas and plantains with the coffee association. Particularly in the Huila department, 

coffee, and Musa crops are associated. As our results suggest, the Musa plantation works as 

intercropping, where soil fertilization in both crops is programmed during the coffee schedule 

(biannual). In this sense, producers pay less attention to the Musa crop, it was demonstrated by the 

lack of some cultural practices and pest monitoring in this cropping system. 

MCA analysis 

According to the MCA analysis, the first two dimensions explain 44,3% of the total variation (Figure 

1). In the first dimension, main disease, plant material, and subregion were the three highest weight 

variables, whereas water analysis, home internet availability, and workforce were the most 

outstanding variables in the second dimension (Figure 1). Plant material susceptibility could be 

associated with limited diseases in Musa crop systems. 

 

Figure 1: Musa crop typification in Huila department, located in the South-west region of Colombia. 

MCA (Multiple Correspondence analysis) with the first 14 variables. Acronyms: GAP: Good 
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Agricultural Practices, SewerSyst: Sewer system, SoilAnal: Soil analysis, Quality_1st: First quality 

fruit, WaterAnal: Water analysis. 

Cluster analysis 

There were produced four clusters strongly associated with the technical local production (figure 2). 

In the case of Cluster I (Timaná municipality), the most significant categories were: Sewer system, 

water supply system, familiar workforce exclusively, shallow slope topography, Gross Michel 

(Banana) crop material, not GPA (Good Agricultural Practices), without water analysis, without 

wrap branch and Elephantiasis disease as the main disease. In the case of cluster II (Garzón 

municipality), the most significant categories were shallow slope and certified GPA; in the cluster III 

(Santa María municipality), the most relevant variables were not sewer system, not domestic internet, 

torrent as a domestic water source, steep slope topography, not GPA certification, not water analysis, 

and Sigatoka disease. Finally, the latest cluster IV (Palermo municipality): Farm area (3,97 ha), steep 

slope topography, GPA certification, soil, and water analysis, wrap branch management, and Sigatoka 

as the main disease. All these variables were statistically significant (p<0,001). 

 

Figure 2: Musa crop typification in Huila department, located in the South-west region of Colombia. 

Cluster analysis using Ward method. 

In the Huila department in Colombia, technical local production, associated with GPA certification 

and main disease, strongly determine the Musa crop typification. Thus, in the Palermo and Garzón 

municipality, the GPA, represented mainly in soil and water analysis and cultural practices, 

demonstrates the higher technification in the department compared to the other municipalities. 

Another variable key was the main disease, which demonstrated the possible Gross Michel 

susceptibility to Elephantiasis disease, as previously reported in Colombia (ALIAGA et al., 2018). 

This disease provokes a serious affection in banana yield crop (reductions until 71,6%) due to the 
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imminent collapse of the whole plant when it is infected. These novel results presented in this study 

represent a new plantain and banana producers’ classification in the Southwest Colombian region. 

As a rule, Musa Colombian producers are routinary classified according to the crop area: small (0.1-

5 ha), medium (5.1-15 ha), large (15.1-30 ha), and industrial (>30 has) (MINISTERIO DE 

AGRICULTURA Y DESARROLLO RURAL, 2021). However, here we demonstrated that other 

crucial crop characteristics must be considered during Musa crop classification, directly associated 

with crop localization, management (mainly GPA), and crop phytosanitary status. 

 

CONCLUSIONS 

In the Southwest Colombian region (Huila department), banana and plantain farms there are 

classified according to the sub-region, connected directly to the phytosanitary (disease) status and the 

use or not of good agricultural practices. In this sense, Palermo and Garzón municipalities are related 

to GAP certification, while not GAP certification is predominant in Timaná and Santa María farms. 

On the other hand, the devastating Elephantiasis disease is cataloged as a main disease in Timaná and 

Garzón, whereas Santa María and Palermo municipalities presented Sigatoka disease as the principal 

phytosanitary problem. These results might support the farm and governmental strategies to increase 

Musa production in Huila department. 
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INTRODUÇÃO 

O azeite de oliva é um produto de origem milenar, utilizado principalmente na alimentação, mas que 

contou com diferentes usos e funções ao longo da história. Seja com finalidade de cura, como fonte 

de iluminação, ou ainda em seus simbolismos, principalmente de caráter religioso, o azeite e a oliveira 

foram mobilizados com diferentes sentidos, dentre estes, o turismo. O desenvolvimento do 

oleoturismo no Mediterrâneo justifica-se pelo vínculo histórico, cultural e afetivo das populações da 

região com o azeite de oliva, contando com inúmeras propriedades abertas à visitação, eventos 

voltados ao tema, rotas turísticas, bem como museus e centros de interpretação, principalmente na 

Espanha, Itália, Grécia e Portugal. 

Com a difusão da olivicultura em outros países, o turismo passa a ser mobilizado enquanto forma de 

sensibilização do consumidor para as qualidades nutricionais e sensoriais do azeite de oliva 

extravirgem, diante do relativo desconhecimento do consumidor sobre tais aspectos, e do baixo 

consumo per capita frente a outros países. No Brasil, nos últimos cinco anos, verifica-se o aumento 

das iniciativas turísticas voltadas ao azeite de oliva, ou olivoturismo, principalmente em Minas 

Gerais, São Paulo e Rio Grande do Sul, Estado que concentra 75% da produção nacional de azeites 

de oliva extravirgens. 

Neste sentido, busca-se analisar como o azeite de oliva vem sendo explorado enquanto recurso nas 

práticas ligadas ao olivoturismo no Rio Grande do Sul, como forma de agregar valor ao produto por 

meio da sensibilização do visitante nas experiências turísticas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo é produto de uma pesquisa em desenvolvimento no Programa de Pós-Graduação em 

Memória Social e Patrimônio Cultural, da Universidade Federal de Pelotas, que busca realizar o 

mapeamento de iniciativas de olivoturismo no Rio Grande do Sul, bem como a caracterização dos 

empreendimentos, e os efeitos do turismo na formação de mercado consumidor a partir da 

sensibilização para o consumo. Tem como instrumentos metodológicos: pesquisa bibliográfica e 

documental; realização de entrevistas semiestruturadas com produtores de azeites de oliva 

extravirgem; e protocolo de observação de campo realizado, até o momento, em 09 empreendimentos: 

Parque Olivas de Gramado (Gramado), Estância das Oliveiras (Viamão), Olivas do Sul (Cachoeira 

do Sul), Azeites Don José, e Empório Prosperato (Caçapava do Sul), Azeites Terra Pampa (Bagé), 

Fazenda Serra dos Tapes (Canguçu), Olivopampa e Casa Albornoz (Santana do Livramento). Para 

fins desta análise, os trechos das entrevistas não serão reproduzidos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O olivoturismo, oleoturismo, ou olive oil tourism, envolve atividades ligadas ao processo produtivo 

do azeite de oliva, compreendendo a visita a olivais e lagares (com a eventual possibilidade de 

participação na colheita dependendo do período), eventos e feiras, e espaços museológicos, podendo 

ainda envolver atividades ligadas à natureza e à contemplação (MURGADO, 2013; HERNÁNDEZ- 

MOGOLLON et. al., 2019). O Rio Grande do Sul é, atualmente, o maior produtor de azeite de oliva 

extravirgem do Brasil, sendo também o estado que concentra a maior área plantada de oliveiras, com 

6.200ha, abrangendo 110 municípios, 340 produtores, 22 lagares, e 93 marcas (SEAPI, 2023). 

De acordo com o mapeamento realizado até o momento pelas autoras do presente estudo, o 

desenvolvimento de práticas ligadas ao olivoturismo dá-se, mais efetivamente, a partir de 2018, 

praticamente uma década depois da primeira extração de azeite em caráter comercial no estado, sendo 

ainda um fenômeno recente, porém em crescimento nos últimos cinco anos. Para além da inauguração 

dos primeiros empreendimentos, figuram outras políticas públicas correlatas, como a criação da Rota 

das Oliveiras em 2019 (GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2019), envolvendo 

os principais munícipios produtores naquele momento. 

Atualmente, segundo dados da Secretaria de Agricultura, Pecuária, Produção Sustentável e Irrigação
1
, 

foram identificadas 18 propriedades abertas à visitação, incluindo algumas concebidas 

especificamente para explorar de forma conjunta a produção de azeites de oliva e o turismo, como o 

Parque Olivas de Gramado (Gramado), a Estância das Oliveiras (Viamão), e a Pousada Vila do 

Segredo (Caçapava do Sul), que figuram também como os primeiros empreendimentos voltados ao 

segmento, a indicar o potencial da aliar a atividade produtiva com a de serviços. 

A mobilização turística do processo produtivo do azeite de oliva, da visita aos olivais ao 

processamento no lagar e a degustação do produto, é vista como possibilidade de sensibilização do 

consumidor. Esta potencialidade dá-se em função do caráter multissensorial da experiência turística, 

a explorar diferentes sentidos, como tato, olfato, paladar, principalmente no que se refere a propostas 

vinculadas ao turismo gastronômico (GIMENES, 2010). Outras potencialidades abertas pelo 

olivoturismo, e que se relacionam com o panorama brasileiro atual, é a possibilidade de criação de 

um canal de comercialização direta entre produtor e consumidor, e a atribuição de valor agregado ao 

produto (azeite) a partir dos serviços oferecidos e das experiências e emoções vivenciadas nas visitas. 

Tal ponto torna-se importante uma vez que, de acordo com Ambrosini et. al. (2017), no que se refere 

ao perfil do consumidor de azeites no Brasil, a maioria realiza suas compras em redes de 

supermercados (que, de modo geral, caracterizam-se pelo predomínio de azeites importados), sendo 

que, quando questionados sobre fatores limitantes ao maior consumo de azeites de oliva, o preço e o 

desconhecimento de sua diversidade de usos foram fatores apontados – elementos estes que, 

conforme dados obtidos nas visitas técnicas e entrevistas, são pontos explorados nas visitações, tanto 

no que se refere à complexidade do processo produtivo do azeite de oliva extravirgem, buscando 

justificar o preço, quanto os múltiplos usos do azeite de oliva, na gastronomia e na saúde, havendo 

com frequência a presença de subprodutos da oliva, como chás, cremes, cosméticos, e artigos de 

decoração e cozinha com madeira de oliveira. 

No que se refere à sensibilização para consumo de azeites de oliva em países emergentes no cenário 

oleícola, um estudo desenvolvido no Uruguai por Gambaro et. al. (2013) identificou que uma grande 

proporção de consumidores não estava familiarizada com as características sensoriais dos azeites de 

oliva extravirgens, levando à sua indiferenciação frente a outros azeites de oliva. O país igualmente 
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vem investindo em iniciativas de olivoturismo em diferentes regiões, com concentração no 

departamento de Maldonado, onde a oferta dos azeites coaduna-se com a dos vinhos. O mesmo pode 

ser verificado na Austrália, na região de Gingin, onde o turismo atua como instrumento de promoção 

dos azeites de oliva e de fidelização (ALONSO e NORTHCOTE, 2010). 

Voltando ao panorama do olivoturismo no Rio Grande do Sul, no que se refere às atividades 

oferecidas nas propriedades, a visita aos olivais (e ao lagar, quando presente) e a degustação são 

elementos constantes, por meio do qual os visitantes obtém maior conhecimento sobre os aspectos 

produtivos, nutricionais e sensoriais do azeite de oliva. O processo de degustação, como se pode 

verificar nas observações em campo, causa estranheza e curiosidade, o que influencia na da 

experiência, conforme aponta Murgado (2013). Pode ser realizada sem nenhum complemento, como 

ocorre na maioria dos empreendimentos visitados, ou acompanhada de produtos que harmonizem 

com as variedades dos azeites degustados, como no Parque Olivas de Gramado. Pode ainda ser 

acompanhada de recursos visuais informativos, que orientam sobre o processo e etapas da degustação, 

como na Olivopampa (Santana do Livramento). 

Dentre as propriedades visitadas até o momento, a maioria oferece, além da degustação, algum tipo 

de oferta gastronômica associada: almoços harmonizados, cestas de piquenique, entre outros, o que 

contribui para a permanência dos visitantes na propriedade e para uma fonte de divisas complementar 

à compra do azeite em si. Inclusive, alguns locais produzem ainda outros tipos de insumos, como 

mel, cervejas, vinhos, nozes, ou mesmo subprodutos da oliveira (em cosméticos, artesanato, ou 

insumos para cozinha) e que igualmente são mobilizados na experiência ofertada e contribuem para 

a venda conjugada do azeite. Cabe destaque a mobilização da paisagem natural igualmente como 

atrativo integrante das práticas de olivoturismo, seja dos próprios olivais, seja de marcos geográficos, 

como serros e montes, a exemplo da Casa Albornoz (Santana do Livramento) e dos Azeites Don José 

(Caçapava do Sul). Alguns empreendimentos de olivoturismo compreendem ainda ofertas ao público 

infantil, como animais ou estruturas de lazer e brincadeiras. 

 

CONCLUSÃO 

Para além de um produto, o azeite de oliva vem sendo mobilizado como recurso turístico em países 

relativamente emergentes no cenário oleícola, como o Brasil, diante da capacidade de mobilização 

sensorial que envolve desde a participação do visitante na colheita das azeitonas, até a possibilidade 

de degustação do azeite produzido a partir dos frutos colhidos, possibilitando a personalização da 

experiência vivenciada. Considera-se, assim, que o olivoturismo pode atuar como um canal de 

sensibilização do consumidor, em dois sentidos: por um lado, na identificação das características 

sensoriais do azeite de oliva extravirgem e conhecimento de seus benefícios, por meio das 

degustações realizadas nos empreendimentos; por outro, ao evidenciar todo processo produtivo, da 

oliveira à garrafa de azeite, possibilita a relativização ou justificativa do preço dos azeites (elemento 

que pode ser um fator limitante ao consumo do azeite extravirgem brasileiro frente aos azeites 

importados). O recorte proposto para esta análise deteve-se no Rio Grande do Sul, porém verificam- 

se iniciativas já consolidadas em diferentes Estados brasileiros, como Santa Catarina, Minas Gerais e 

São Paulo, a indicar o potencial do olivoturismo em agregar valor à produção e comercialização de 

azeites de oliva extravirgens no Brasil. 
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INTRODUÇÃO 

O açaí (Euterpe oleracea Mart.) é uma fruta nativa da região amazônica e tem ganhado destaque na 

produção e comercialização no Brasil. Atualmente a fruta é a principal fonte de renda de muitas 

famílias no Brasil (Nogueira et al., 2013). No ano de 2021, o valor de produção da cultura foi de R$ 

5.305.523.000, contribuindo para redução do êxodo rural e melhoria da qualidade de vida dos 

produtores IBGE (2023). 

O volume de frutos produzidos é comercializado tanto no mercado nacional quanto no 

internacional. Apesar do Brasil ser um país grande produtor de frutos de açaí e o maior exportador de 

polpa congelada, a diversidade de produtos à base de açaí ainda é incipiente (CONAB, 2023). Na 

última década, a exportação da polpa de frutas teve um crescimento significativo, refletindo na 

valorização da cadeia produtiva do açaí (Barbosa e Carvalho Júnior, 2022). 

Apesar da importância da cultura e do crescimento da área destinada a produção nos últimos anos, as 

informações detalhadas na literatura sobre as regiões e estados com maior ou menor potencial 

produtivo são incipientes. A falta dessas informações pode ser considerada um entrave para a 

introdução e desenvolvimento de pomares comerciais mesmos naquelas regiões que apresentam 

condições edafoclimáticas favoráveis ao cultivo do açaizeiro. 

Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi identificar as regiões e os estados que produzem e 

comercializam açaí no Brasil. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada na Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão, entre os meses 

de março e maio de 2023. As informações sobre a área e a produção da cultura foram extraídas do 

banco de dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2023) e do Programa 

Brasileiro de Modernização do Mercado Hortigranjeiro – Prohort (CONAB, 2023), referente ao 

total produzido e comercializado nos Centros Estaduais de Abastecimentos (CEASA). 

Foram avaliadas as informações referentes a área destinada a colheita (hectares) e a quantidade 

produzida (toneladas) nas cinco regiões do Brasil. Após o processamento dos dados, os mesmos 

organizados em planilhas do software Microsoft Excel
®
 para confecção de gráficos e tabelas para 

elaboração do texto científico e divulgação das informações técnicas sobre a cultura. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A área destinada produção de açaí no Brasil aumentou 52% nos últimos sete anos (Tabela 1). De 

forma semelhante, houve uma elevação de 50,9% na área cultivada com açaí entre 2015 e 2021 na 

região Norte. No mesmo período, destaca-se o crescimento registrado para as regiões Nordeste e 

Sudeste, que teve um aumento percentual de 336,6 e 440,0%, respectivamente (Tabela 1). Essa 

situação evidência o interesse dos agricultores pelo cultivo do açaí, inclusive naquelas regiões onde 

não são encontradas populações de plantas nativas. 

Tabela 1: Área destinada a colheita e produção de açaí nas cinco regiões do Brasil no período de 2015 

a 2021. 

    Ano    

País/região 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

  ha   

Brasil 136.915 168.024 196.360 180.109 196.619 221.508 208.301 

Norte 136.312 167.839 194.644 178.198 194.405 219.057 205.652 

Nordeste 593 151 1.663 1.860 2.163 2.382 2.589 

Sudeste 10 34 53 51 51 63 54 

Sul 0 0 0 0 0 0 0 

Centro-Oeste 0 0 0 0 0 6 6 

  t   

Brasil 1.008.387 1.091.667 1.335.040 1.301.472 1.399.828 1.477.718 1.485.113 

Norte 1.005.406 1.091.039 1.332.436 1.298.435 1.395.141 1.471.025 1.476.264 

Nordeste 2.931 514 2.445 2.859 4.497 6.459 8.631 

Sudeste 50 114 159 178 190 198 182 

Sul 0 0 0 0 0 0 0 

Centro-Oeste 0 0 0 0 0 36 36 

Fonte: IBGE, 2023. 

A região Centro-Oeste, que se destaca na produção de grãos, os plantios comerciais de açaí, mesmo 

com área menor, foram registrados oficialmente a partir do ano 2020. Apesar do crescimento dos 

plantios comerciais de açaí nas outras regiões, a região Norte apresenta a maior contribuição 

(99,6%) da área cultivada (Tabela 1). Na região Sul, ainda não há registros oficiais de produção de 

açaí, provavelmente pelas condições climáticas da região e pela falta de cultivares comerciais 

adaptadas as condições de cultivo da região Sul. O aumento da área de produção possivelmente está 

associado a popularização dos produtos produzidos através do beneficiamento dos frutos, pela 

disponibilidade de produtos em todos os estados do Brasil e pelas características nutricionais e 

alimentares dos frutos (Barbosa e Carvalho Júnior, 2022) e pela demanda pelos produtos por 

consumidores de outros países. 

Ao analisar os dados de produção de açaí (Tabela 1), é possível observar que a quantidade 

produzida no Brasil no ano de 2015 foi de 1.008.387 toneladas, sendo a região Norte responsável por 

cerca de 99,7% da produção total do país. No ano de 2021 a quantidade produzida de açaí foi de 
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1.408.113 toneladas, e os estados da região Norte que mais contribuíram foram Pará, Amazonas, 

Roraima, Rondônia, Tocantins e Acre. A produção no Nordeste é concentrada na Bahia, no 

Maranhão, em Alagoas e no Pernambuco. A produção no Sudeste é realizada no estado do Espírito 

Santo e no Centro-Oeste no Mato Grosso do Sul. O destaque da produção é para a região Nordeste, 

que em 2015 teve o registro de produção em 514 toneladas e no ano de 2021 a quantidade produzida 

foi de 8.631 toneladas. Esse incremento na produção de açaí é resultado da ampliação das áreas 

cultivadas e do aumento da produtividade, além de estar ligado com o aumento das tecnologias 

empregadas e das diversas pesquisas voltadas a cultura. 

O principal ponto para a comercialização de açaí em Centrais de Abastecimento (CEASA) da região 

Norte é realizado na CEASA de Rio Branco-AC, que comercializou em 2021, 9.000 kg de frutos, 

1.310,6% superior ao valor comercializado no 2016 (Figura 1). 

 

Figura 1. Comercialização de açaí em Centrais de Abastecimento (CEASA) em diferentes regiões do 

Brasil. Fonte: CONAB, 2023. 

Na CEASA de São Gonçalo-RJ, houve uma redução no quantitativo comercializado entre os anos de 

2018 e 2021 (Figura 1). Provavelmente essa redução está associada ao beneficiamento do fruto, 

devido a demanda internacional de polpa. Diante do potencial da cultura, é necessário investimentos 

e pesquisas relacionadas a industrialização da fruta no Brasil para atingir nichos de mercados 

específicos. 

 

CONCLUSÃO 

Os estados que mais contribuem com a produção de açaí no Brasil e que possuem a maior área de 

cultivo são o Pará e o Amazonas. Nos últimos cinco anos a produção de açaí na região Nordeste 

aumentou 1.579,2%, com produção concentrada nos estados da Bahia e do Maranhão. Devido o 

beneficiamento da fruta, houve uma redução da comercialização “in natura” dos frutos de açaí nas 

Centrais de Abastecimentos entre os anos de 2016 e 2021. A cultura do açaí apresenta um grande 

potencial para expansão e o Brasil necessita diversificar a quantidade de produtos à base de açaí 

para ganhar mais espaço no mercado nacional e internacional. 
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INTRODUÇÃO 

Em Santa Catarina o cultivo de pêssego e nectarina é realizado por 667 produtores, que cultivam 

1.218 hectares, produzindo aproximadamente 18.140 toneladas da fruta. A região meio oeste 

catarinense é responsável por 79% desta produção (GOULART JUNIOR et al, 2020). 

Já o Oeste Catarinense é reconhecido principalmente por sua expressividade nas cadeias produtivas 

de suínos, aves e leite. Atividades alternativas às tradicionais estão sendo adotadas por agricultores 

familiares que buscam a diversificação e o aumento da renda das propriedades. Dentre estas 

atividades destaca-se a produção de frutas como opção de maior rentabilidade a produtores em 

pequenas áreas (MARCHI et al., 2020; SABIÃO et al., 2021). 

Para que a expansão destas atividades alternativas para a diversificação da agricultura familiar 

ocorra de forma sustentável é importante um planejamento estratégico por parte dos órgãos de apoio 

e das organizações locais, a fim de poder indicar com segurança as melhores alternativas aos 

agricultores (MARCHI et al., 2020). Para tal, conhecer o comportamento dos diferentes cultivares 

disponíveis é fundamental. 

Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi observar a fenologia e o desempenho do cultivo de 

pessegueiro ‘BRS Kampai’ na região Oeste Catarinense, a fim de obter dados para orientação de 

novos pomares na região. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para o acompanhamento do cultivo, uma unidade de observação (UO) de pêssegos foi implantada 

na propriedade de Sérgio e Maria Helena Ceratto, localizado na Linha Barra do Golfo, Interior do 

município de Marema-SC, a 474 metros de altitude. Após a realização da análise de solo, 

anteriormente ao plantio das mudas, a fertilidade do solo foi corrigida conforme recomendação da 

Comissão de Química e Fertilidade do Solo – RS/SC (2016). 

O plantio de 30 mudas de pessegueiro, realizado em agosto de 2018, seguiu o espaçamento de 5 m 

entre fileiras e 2 m entre plantas (equivalente à densidade de mil plantas por hectare) e foi 

conduzido no sistema duplo-ípsilon, ou seja, com quatro pernadas por planta. Os tratos culturais e o 

controle fitossanitário foram realizados conforme o preconizado para a cultura. 

O cultivar utilizado foi o BRS Kampai, por aliar a baixa necessidade de frio, estimada em 200 

‘horas de frio’, à boa aparência, com sabor superior aos seus parentais (‘Chimarrita’ e 

‘Flordaprince’). O material possui médio vigor e hábito de crescimento semivertical. Os frutos têm 



 

1
Epagri/Gerência Regional de Videira 

294  

forma redondo-cônica, polpa de coloração branca-esverdeada, película creme-esverdeado e com 50 

a 80% de 

vermelho, possuem baixa acidez e teor de sólidos solúveis totais entre 9 e 13 °Brix 

(RASEIRA et al., 2014; RASEIRA et al., 2010), o que contribui para sua boa aceitação pelo 

consumidor. Em testes realizados em Pato Branco-PR, região próxima ao local de estudo, o cultivar 

demonstra alta adaptabilidade e estabilidade na frutificação efetiva e de produção, quando 

comparada a outros 28 genótipos estudados (CITADIN et al., 2014). 

A área foi acompanhada durante as safras 2019/2020 a 2022/2023, onde foram registradas as datas 

de realização da poda seca, datas de início, plena e de fim da floração (correspondentes a 10%, 50% 

e 90% de flores abertas), início e fim da colheita. Todos os frutos colhidos foram pesados, a fim de 

se obter a produtividade média por planta e, através da amostragem de 50 frutos, foi estimada a 

massa média dos frutos para cada safra analisada. Observações relevantes de ocorrências climáticas 

foram registradas para compreensão dos dados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 estão registradas as datas de realização da poda seca, floração e colheita dos 

pessegueiros. Conforme observado, a primeira safra avaliada divergiu das demais, com data de 

poda, ocorrência de floração e colheitas 30-40 dias postergadas, provavelmente devido à 

juvenilidade das plantas. Outra consideração importante é que a safra 2020/2021 foi marcada por 

estiagem no período de agosto a novembro e temperaturas altas durante o período hibernal, o que 

pode ter acarretado numa alteração da fenologia e da produtividade das plantas. 

Nas safras 2020/2021 a 2022/2023, as podas foram realizadas em 25 de junho, enquanto as datas de 

plena floração ocorreram entre as datas de 15 a 20 de junho. Em contrapartida, na região de Pelotas, 

tradicionalmente produtora de pêssegos, ocorre normalmente no segundo decêncio de julho, um 

mês após o verificado em Marema-SC (RASEIRA et al., 2010; RASEIRA et al., 2014; RASEIRA; 

FRANZON, 2018). 

As floradas se concentraram na última quinzena de junho e na primeira quinzena de julho, com 

períodos de floração (número de dias entre o início e fim da floração) variando de 22 dias na safra 

2019/2020, a 35 dias na safra 2022/2023, com uma média de 27 dias nas quatro safras mensuradas, 

valor próximo ao indicado por Raseira e Franzon (2018), que indicam uma duração de 29 dias para 

este cultivar em Pelotas-RS. 

Tabela 1: Data de ocorrência da poda seca, floração e colheita de pessegueiros cultivar BRS 

Kampai nas quatro safras iniciais do pomar (Marema-SC, 2023). 

Ocorrência 2019/2020 2020/2021 2021/2022 2022/2023 

Data da poda seca 22/07/2019 25/06/2020 25/06/2021 25/06/2022 

Data do início da floração 30/07/2019 15/06/2020 15/06/2021 20/06/2022 

Data da plena floração 10/08/2019 25/06/2020 30/06/2021 05/07/2022 
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Data do fim da floração 20/08/2019 07/07/2020 10/07/2021 23/07/2022 

Data do início da colheita 10/11/2019 05/10/2020 06/10/2021 15/10/2022 

Data do fim da colheita 30/11/2019 05/11/2020 10/11/2021 15/11/2022 

A exceção da primeira safra avaliada, o início da colheita ocorreu entre os dias 5 e 15 de outubro, 

20-30 dias antes da maturação verificada na região de Pelotas-RS (RASEIRA et al., 2010; 

RASEIRA; FRANZON, 2018) e próximo ao que é verificado no estado de São Paulo (RASEIRA et 

al., 2014). Já o períodos de colheita (número de dias entre o início e fim da colheita), variaram de 

21 dias na safra 2019/2020, a 35 dias na safra 2021/2022, com uma média de 29,5 dias de colheita 

nas quatro safras estudadas. 

A massa de frutos colhidos por planta foi crescente ao longo das safras (Tabela 2), acompanhando o 

crescimento das plantas, variando de 2,0 a 25,0 kg.planta
-1

 ou t.ha
-1

. Os valores obtidos nas duas 

últimas safras avaliadas ultrapassam a média catarinense de produtividade de 14,9 t.ha
-1

 

(GOULART JUNIOR et al, 2020). Citadin et al. (2014), verificaram uma média de 30,4 toneladas 

por hectare no cultivar BRS Kampai em plantas com 5 a 7 anos cultivadas em Pato Branco-PR, 

valor que pode ser alcançado com o maior desenvolvimento das plantas em Marema- SC nas 

próximas safras. 

Na Safra 2019/2020 observou-se a maior massa média dos frutos, por causa da menor produtividade 

das plantas, que estavam em formação, com média de 120 gramas. Já na safra 2022/2023 houve 

falha no raleio de frutos, o que acarretou uma menor massa média, 70 gramas. Na média das quatro 

safras, a massa média dos frutos foi de 100 gramas. Conforme indicado por Raseira e Franzon 

(2018), os frutos do cultivar estudada ultrapassam normalmente 100-120 gramas. 

Tabela 2. Massa média de frutos e produtividade média por planta de pessegueiros cultivar BRS 

Kampai (Marema-SC, 2023) nas quatro primeiras safras. 

Indicador 2019/2020 2020/2021 2021/2022 2022/2023 

Peso médio de frutos (g) 120 110 100 70 

Produtividade por planta (kg) 2,00 13,20 20,00 25,00 

O manejo do pomar também permitiu verificar a necessidade de maior espaçamento. Os dois metros 

utilizados entre plantas não são suficientes para manejar adequadamente o vigor do pomar, havendo 

a necessidade de aumento do espaçamento. A distância de cinco metros entre filas foi suficiente, já 

que o produtor não utiliza trator agrícola dentro do pomar. 

 

CONCLUSÃO 

O pessegueiro ‘BRS Kampai’, cultivado no Oeste catarinense, alcança a produtividade média de 

pomares adultos de regiões tradicionalmente produtoras, com bom tamanho de frutos. A floração 

ocorre entre 15 de junho e 23 de julho, com plena florada entre 25 de junho e 5 de julho, e a 

colheita entre 5 de outubro e 15 de novembro. 
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ADUBAÇÃO EM FRUTÍFERAS DE CLIMA TEMPERADO DE 

ACORDO COM EXTRAÇÃO DE NUTRIENTES 
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INTRODUÇÃO 

A região do Alto Vale do Rio do Peixe é um polo importante da fruticultura do Estado de Santa 

Catarina. Como a fruticultura é uma atividade com excelente retorno econômico, por vezes os 

agricultores no intuito de aumentar a produtividade acabam excedendo na adubação. Este excesso 

acarreta aumento do vigor das plantas, competição na absorção de outros nutrientes e aumentos nos 

custos de produção. 

De acordo com o Manual de Calagem e Adubação para os Estados do RS e SC a recomendação de 

adubação para videira e frutas de caroço é determinada apenas pelo teor de nutriente da análise de 

tecido vegetal. Muitas vezes os agricultores não realizam este tipo de análise ou o técnico não se 

sente totalmente seguro ao recomendar a adubação dos pomares e parreirais apenas com este 

parâmetro. 

Dessa forma realizamos a recomendação de adubação agregando diversos dados dos pomares e 

parreirais que serão abordados a seguir. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os vinhedos e pomares são acompanhados através de visitas técnicas, onde são feitas 

recomendações de tratos culturais adequados, coleta de solo e tecido para análises. Agregando 

dados da produtividade da safra anterior, expectativa de produção, verificação do vigor vegetativo 

das plantas, laudos de análises de solo e laudo de análise foliar, quando existente, é feita a 

recomendação de adubação e calagem de acordo com a extração de nutrientes para o próximo ciclo 

produtivo. A tabela 1 representa a extração de alguns nutrientes pela videira e frutíferas de caroço. 

Tabela 1: Extração de N, P2O5 e K2O por tonelada de fruta produzida. 

 N P2O5 K2O 

VIDEIRA 4,2 1,5 6,5 

PESSEGUEIRO 3,2 1,4 4,0 

AMEIXEIRA 3,0 1,0 4,4 

Fonte: https://ipni.net/app/calculator/home. 

Quando na análise de solo os teores de P e K estão na classe de disponibilidade “Alto” 

recomendamos 100% da extração de nutrientes pela colheita. Caso os teores desses nutrientes 

estejam na classe “Muito Alto” recomendamos 50% da extração. 

https://ipni.net/app/calculator/home
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Quanto a adubação nitrogenada a tomada de decisão é de acordo com a produtividade, vigor das 

plantas, teor de matéria orgânica no solo e quando disponível os teores foliares de N. 
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Com a análise de tecido foliar verificamos os níveis críticos e faixas de suficiência para a cultura da 

videira e pessegueiro, propostos por Brunetto et al.(2022) e utilizamos os softwares CND Uva 

Farroupilha e CND Pêssego para análise do equilíbrio nutricional. 

 

Figura 1: Utilização do software CND Pêssego para análise do equilíbrio nutricional. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os pomares e vinhedos que utilizam esse sistema de adubação, geralmente possuem um equilíbrio 

entre a parte vegetativa e reprodutiva refletindo em produtividades médias superiores a 30t/ha, 

número esse muito acima das produtividades médias da região. 

Vinhedos e pomares com excesso de vigor pela alta adubação nitrogenada, geralmente possuem 

menor produtividade em decorrência desse desequilíbrio vegetativo, maior incidência de pragas e 

doenças, maior demanda de mão de obra para poda de inverno, poda verde e desbrotes e com menor 

qualidade em teor de açúcar e calibre dos frutos. 
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Excessos na adubação fosfatada e potássica elevam os custos de produção e competem na 

absorção de outros macro e micronutrientes. 

 

Figura 2: Vinhedo com produtividade superior a 30t/ha, localizado no município de Tangará-SC. 

 

CONCLUSÃO 

A utilização conjunta dos parâmetros de análise de solo, análise de folhas, extração de nutrientes e 

verificação do vigor das plantas proporciona uma recomendação de adubação mais racional para 

vinhedos e pomares resultando em plantas bem equilibradas, com altas produções, boa qualidade 

dos frutos e melhor uso de nutrientes. 

Isso se reflete em maior rentabilidade ao agricultor e menor potencial contaminante do solo e água. 
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INTRODUÇÃO 

Em Santa Catarina as principais lavouras permanentes de frutas representam em média 53 mil 

hectares colhidos com 12 mil produtores e produção média de 1,48 milhão de toneladas gerando 

cerca de R$1,9 bilhão de valor bruto da produção frutícola no estado. 

Entre as frutas produzidas no estado tem destaque a maçã, pera, pêssego, maracujá, banana e uva na 

posição do ranking de nacional de produção em 1º, 2º, 3º, 3º, 4º e 6º, respectivamente (IBGE, 2022). 

No estudo, as principais frutas catarinenses de clima temperado e subtropical em quantidade 

produzida estadual, foram: banana, maçã, uva, maracujá, pêssego/nectarina, laranja, tangerina e 

pera. 

Assim, o objetivo do estudo foi verificar a evolução da produção das principais culturas frutícolas e 

as taxas de crescimento de indicadores como: número de produtores, área média por produtor 

produção e produtividade média. Esses indicadores por cultura podem ser utilizados para o 

planejamento agrícola e econômico do setor no estado catarinense e comparativo para outras 

unidades da federação. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para a elaboração do trabalho foi utilizada a pesquisa descritiva com análise das relações entre as 

variáveis e investigação de possíveis associações (GIL, 1990). 

No delineamento da pesquisa foi utilizada a pesquisa documental em relatórios com resultados de 

levantamentos de dados da safra 2014/15, 2017/18, 2020/21 e 2021/22 executados por meio de 

coleta e tabulação das informações municipais referentes as principais produções comerciais do 

estado catarinense, sendo o de 2020/21 apenas para as frutas de clima temperado e o de 2021/22 

apenas para as frutas de clima subtropical (GOULART JR. et al., 2017; 2020; 2022; 2023). 

Os dados apresentados são parte dos resultados de projetos integrado e de pesquisa do Epagri/Cepa 

com levantamento de dados sobre a fruticultura catarinense com apoio de recursos da Epagri e 

Fapesc. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos resultados da pesquisa, entre as culturas de clima subtropical, a bananicultura conta com média 

de 3.770 produtores com área de mais de 28 mil hectares e produtividade média de 25.683 kg/ha 

entre 2015 a 2022. No período entre 2015 e 2022, com eventos adversos como o ciclone em 2020, a 
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área colhida apresentou taxa negativa de 0,1% ao ano, e houve impactos na quantidade produzida 

com 
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redução anual de 0,5%. Na citricultura, com 783 produtores em 2022 e área de mais de 18 mil 

hectares a produtividade média foi de 16.497 kg/ha. Entre 2015 a 2022, a área da cultura reduziu 

7,9% ao ano com redução na taxa anual da produção em 4,6%, no período. A cultura do 

maracujazeiro participa com média de 831 produtores e área de mais de 55 mil hectares e 

produtividade média de 20.415 kg/ha. No período entre 2015 a 2022, a área da cultura aumentou 

7,1% por ano com ampliação na taxa anual da produção em 13,7%, no período. 

Entre as frutas de clima temperado, a maleicultura conta com média de 2.704 produtores e área de 

mais de 15 mil hectares com produtividade média de 38.356 kg/ha. Entre 2015 a 2021, a área da 

cultura reduziu 1,5% por ano com redução na taxa anual da produção em 0,4%, no período. A 

viticultura, com 1.695 produtores, em 2021, conta com área de mais de 3 mil hectares e 

produtividade média de 14.897 kg/ha entre 2015 a 2021. No período entre 2015 a 2022, a área da 

cultura reduziu 2,5% por ano com redução na taxa anual da produção em 0,8%, no período. As 

frutas de caroço, com média de 1.115 produtores, apresentam área de mais de 2 mil hectares e 

produtividade média de 14.897 kg/ha. Entre 2015 a 2021, a área da cultura reduziu 3,1% por ano 

com redução na taxa anual da produção em 1,0%, no período. A cultura da pereira, com 55 

produtores, em 2021, apresenta área de mais de 270 hectares e produtividade média de 17.168 

kg/ha. No período 2015 a 2022, a área da cultura reduziu 6,0% por ano com redução na taxa anual 

da produção em 4,4%, no período. 
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Tabela 1. Principais frutas produzidas em Santa Catarina – produção e área colhida 

Frutas 
Produção (t) 

2014/15 

Produção (t) 

2017/18 

Produção (t) 

2020/21 

2021/22* 

Área colhida 

(ha) 

2014/15 

Área colhida 

(ha) 

2017/18 

Área colhida 

(ha) 

2020/21 

2021/22* 

Bananas* 735.121 732.215 709.516 28.474 28.024 28.264 

- Banana-caturra 637.008 622.425 589.418 20.881 20.795 19.807 

- Banana-prata 98.112 109.790 120.098 7.593 7.228 8.457 

Maracujá* 22.403 31.983 55.058 1.260 1.948 2.035 

Citros* 30.667 26.834 22.059 2.162 1.566 1.214 

- Laranja 22.424 17.642 14.284 1.573 1.027 742 

- Tangerina 8.243 9.193 7.775 589 539 472 

Maçãs 619.329 574.652 604.271 16.405 15.495 15.021 

- Maçã Fuj 283.910 252.033 340.854 7.889 7.803 8.248 

- Maçã Gala 316.976 310.055 254.396 7.937 7.257 6.436 

- Maçãs precoces 18.443 12.564 9.021 579 435 337 

Pera 6.551 6.334 4.990 392 387 271 

Frutas de caroço 42.357 34.149 39.915 2.411 2.273 2.000 

Pêssego/nectarina 23.888 18.140 21.811 1.371 1.218 1.134 

Ameixa 18.469 16.008 18.104 1.040 1.056 866 

Uvas 53.463 46.692 50.954 3.697 3.287 3.179 

- Uva comum 50.148 43.643 47.494 3.197 2.763 2.741 

- Uva vinífera 2.641 1.562 2.412 437 346 343 

- Uva de mesa 675 1.487 1.048 63 178 96 

Total 1.509.890 1.452.859 1.486.763 54.801 52.981 51.984 

Nota: (*) Dados da safra 2021/22. Fonte: Epagri-Cepa, 2022 e 2023. 

Conforme os indicadores de área e produtividade dos levantamentos da fruticultura comercial 

catarinense são possíveis inferências da evolução das taxas de crescimento anuais nos períodos 

analisados. 

Na bananicultura, a banana-caturra apresenta área média por produtor de 7,09 hectares com 

produtividade de 30.065 kg/ha, com taxa de crescimento anual negativa em 0,6%, no 1º triênio, e 

negativa em 0,1%, entre 2015 e 2022. Enquanto a banana-prata, com área média de 5,26 hectares 

por produtor apresentou produtividade média de 14.104, com crescimento de 5,5% anuais, entre 
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2015 e 2018, e taxa anual negativa de 1,7%, entre 2018 e 2022, mas com crescimento de 1,4% ao 

ano, entre 2015 e 2022. 

Na citricultura, a produção de laranja apresenta área média por produtor de 1,38 hectares e no 

período entre 2015 e 2022 a taxa de crescimento anual da produtividade foi de 4,4% para a cultura. 

Já a produção de tangerina, com área média de 1,18 hectares por produtor apresentou produtividade 

média de 15.842, com crescimento de 6,8% anuais, entre 2015 e 2018, e taxa anual negativa de 

0,8%, entre 2018 e 2022, mas com crescimento de 2,4% ao ano, entre 2015 e 2022. 

Na cultura do maracujazeiro com área média por produtor de 2,11 hectares houve redução na 

produtividade média em 2,6% ao ano, entre 2015 e 2018, devido a presença de problemas com 

virose nas áreas em produção, mas, com recuperação e taxa de crescimento de 13,3% anual, entre 

2018 e 2022. No período de 2015 a 2022 a taxa de crescimento foi de 6,2% ao ano, em parte, 

devido as medidas de controle fitossanitário estabelecendo o vazio sanitário na entressafra e a 

comercialização de mudas de viveiros certificados. 

Na maleicultura, a maçã Fuji apresenta área média por produtor de 2,96 hectares com produtividade 

de 36.538 kg/ha, com taxa de crescimento anual negativa em 3,5%, no 1º triênio, e recuperação com 

taxa positiva em 8,6%, no 2º triênio. Entre 2015 e 2021 a taxa de crescimento foi de 2,3% ao ano 

para a cultivar Fuji. A maçã Gala, com área média de 2,29 hectares por produtor apresentou 

produtividade média de 40.729 kg/ha, com crescimento de 2,3% anuais, entre 2015 e 2018, e taxa 

anual negativa de 2,6%, entre 2018 e 2022. Entre 2015 e 2021, a taxa de crescimento foi negativa 

em 0,2% ao ano, no período. Para as maçãs precoces, com menor participação na área total da 

cultura, a área média foi de 2,44 hectares por produtor e produtividade média de 29.162 kg/ha. 

Entre 2015 e 2021, a taxa de crescimento foi negativa em 2,9% ao ano, devido à redução e 

adequação das áreas em produção. 

Na viticultura, a uva comum, com maior participação no grupo, apresenta área média por produtor 

de 1,70 hectares com produtividade de 16.269 kg/ha, com crescimento anual de 0,2%, no 1º triênio, 

e de 3,1%, no 2º triênio. Entre 2015 e 2021 a taxa de crescimento foi de 1,7% ao ano. A uva 

vinífera, com área média de 4,08 hectares por produtor apresentou produtividade média de 5.794 

kg/ha, com redução de 10,8% ao ano, entre 2015 e 2018, e crescimento anual de 17,9%, entre 2018 

e 2022. Entre 2015 e 2021, a taxa de crescimento foi de 2,6% ao ano, no período. A uva de mesa 

(europeias), com menor participação na área total da cultura, apresentou área média de 1,01 

hectares por produtor e produtividade média de 10.125 kg/ha, com redução de 6,3% anuais, entre 

2015 e 2018, e crescimento de 7,7% ao ano, entre 2018 e 2022. Entre 2015 e 2021, a taxa de 

crescimento foi de 0,5% ao ano. 

Nas frutas de caroço, a cultura do pessegueiro, com maior participação no grupo, apresenta área 

média por produtor de 1,85 hectares com produtividade de 17.184 kg/ha, com taxa anual negativa 

de 5,1%, no 1º triênio, e taxa positiva de 8,9% ao ano, no 2º triênio. Entre 2015 e 2021 a taxa de 

crescimento foi de 1,7% ao ano. A cultura da ameixeira, com área média de 2,24 hectares por 

produtor apresentou produtividade média de 17.947 kg/ha, com redução de 5,1% ao ano, entre 2015 

e 2018, e crescimento anual de 11,3%, entre 2018 e 2022. Entre 2015 e 2021, a taxa de crescimento 

foi de 2,8% ao ano. 

Na cultura da pereira com área média por produtor de 5,00 hectares a produtividade média reduziu 

0,7% ao ano, entre 2015 e 2018, mas apresentou crescimento anual de 4,0% anual, entre 2018 e 

2021. No período de 2015 a 2021 a taxa de crescimento foi de 1,6% ao ano. 



 

307 
 

 

CONCLUSÃO 

No estado catarinense, entre culturas frutícolas apresentaram na sua maioria redução na produção, 

entre 2015 e 2021(22), em decorrência de adequações de pomares em novas áreas, efeitos de 

eventos extremos adversos e problemas fitossanitários. O destaque foi a cultura do maracujazeiro 

que manteve crescimento de 13,7% ao ano na produção e ampliação anual média de 7,1% na área 

colhida. 

No entanto, tanto as frutas de clima temperado como as de subtropical apresentaram, na sua 

maioria, entre 2015 e 2021(22), crescimento anual na produtividade média das culturas, com 

expectativa de melhoria na qualidade e ampliação na produção nos próximos anos. Apenas 

bananicultura apresentou taxa anual negativa de 0,4%, no período, mas com expectativa de 

adequações nas áreas em produção. 

Com isso, pode-se concluir que no estado de Santa Catarina há necessidade de acompanhamento e 

planejamento de ações de controle de problemas fitossanitários nas áreas de produção da 

fruticultura, políticas que incentivem a cobertura de pomares para reduzir os efeitos de eventos 

climáticos e meteorológicos extremos na produção, além de projetos de melhoria tecnológica e 

acompanhamento da evolução de safras e mercado. 
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INTRODUÇÃO 

Os primeiros plantios de nogueira-pecan (Carya illinoensis K.) ocorreram no Alto Vale do Itajaí na 

década de 1970. Foram áreas pequenas ou plantas isoladas, em geral sem nenhum manejo cultural. 

Mesmo assim, atualmente existem plantas que produzem bem. O Rio Grande do Sul é o maior 

produtor de pecan do Brasil. Lá se localizam os maiores viveiros e as maiores plantas 

processadoras. Da mesma forma que na região do Alto Vale, no estado vizinho, ocorreram plantios 

na década de 1970 e início da década de 1980. Depois disso, os plantios foram diminuídos; 

inclusive pomares sendo arrancados. A partir do início da década 2000 se retomaram os plantios no 

Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, com o uso de cultivares conhecidas, enxertadas, mais 

precoces, produtivas e resistentes a pragas e doenças. Esta nova realidade despertou interesse num 

grupo de técnicos e agricultores, quando, a partir do ano 2011, propôs-se um trabalho de incentivo 

do cultivo no Alto Vale do Itajaí, liderado pela Epagri com a parceria do IFC-Campus Rio do Sul. A 

partir de então foi-se constituindo um grupo de plantadores (e interessados) de nogueira-pecan da 

região do Alto Vale que se reúne periodicamente, em reuniões, palestras, seminários, cursos, visitas, 

dias de campo, excursões, para melhorar os conhecimentos no cultivo e estruturar a organização da 

cadeia produtiva na região do Alto Vale do Itajaí. Em cada encontro, após os conhecimentos e 

realidades apresentados, sempre é feita uma reflexão coletiva a partir do que foi visto. Assim todos 

evoluem no conhecimento e se tornam agentes ativos no desenvolvimento desta cadeia produtiva na  

região. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Desde o ano de 2011, mais especificamente, foram utilizadas um conjunto de metodologias de 

Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), entre elas, reuniões, palestras, seminários, cursos, 

visitas, dias de campo e excursões, com interessados no cultivo, definidos pela coordenação do 

Grupo de Produtores de Nogueira-Pecan do Alto Vale (agricultores, técnicos de ATER da Epagri e 

professores do IFC – Campus Rio do Sul). O objetivo geral deste trabalho é estabelecer a nogueira-

pecan como mais uma alternativa de renda para as famílias rurais do Alto Vale do Itajaí, em Santa 

Catarina, através da ATER participativa. Essa região abrange um conjunto de 28 pequenos 

municípios, tendo como cidade pólo Rio do Sul. O grupo de produtores, por não ser formalizado e 

aberto, tem variado no número de participantes em cada atividade desenvolvida, sendo possível 

afirmar que em torno de 20 produtores tenham participado das atividades de forma mais constante. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A atividade da pecanicultura é “nova” no Alto Vale do Itajaí, apesar de existirem cultivos desde a 

década 1970. Existem algumas inseguranças técnicas e mercadológicas para o seu desenvolvimento 

da atividade na região. Para sanar estas inseguranças foi estabelecido este trabalho de ATER, a 

partir da década de 2010. Importante ressaltar que as decisões são sempre colegiadas, tanto das 

atividades a serem desenvolvidas quanto do estabelecimento de um protocolo de recomendação 

para o cultivo na região do Alto Vale do Itajaí. Tudo é discutido, construído e definido no grupo; 

sendo o grupo aberto à participação de todos, somando atualmente a participação de interessados de 

19 municípios do Alto Vale do Itajaí (de um total de 28), além de municípios vizinhos a região. 

Alguns eventos realizados desde 2011: Reuniões periódicas da coordenação do grupo; visitas 

periódicas nos pomares; 3 dias de campo e/ou reuniões com demonstração de método realizadas por 

ano, desde 2011, ilustradas pelas Figuras 1 e 2 (atividades interrompidas durante a Pandemia Covid-

19), alguns em parceria com o IFC – Campus Rio do Sul; Excursões de estudo para o Rio Grande 

do Sul realizadas em 2011, 2014 e 2016, 2017 e 2019; Curso com equipe do Colégio Politécnico 

UFSM – julho 2015 em parceria com o IFC – Campus Rio do Sul (no IFC). Já foram alcançados os 

seguintes resultados com o trabalho: Constituição de um grupo de produtores de nogueira-pecan do 

Alto Vale do Itajaí, que poderá evoluir para uma associação ou cooperativa, dependendo dos 

interesses do grupo no fortalecimento da cadeia produtiva na região; estabelecimento de mais de 

150 hectares de novos plantios em aproximadamente 60 propriedades a partir do trabalho de ATER; 

estabelecimento de um protocolo de recomendações definido em conjunto com o grupo; 

estabelecimento de manejo do solo e das plantas buscando a produção orgânica de nozes-pecan; 

Apresentação de mais uma espécie que proporciona renda para os agricultores familiares; 

Apresentação de uma espécie que combina bem em sistemas agrosilvopastoris. Os autores 

entendem que alguns fatores contribuíram para o sucesso da prática até então, quais sejam: a 

persistência dos envolvidos; a existência de um grupo de produtores que acredita no cultivo; “papo 

franco”; parcerias estabelecidas, como Grupo de Produtores, IFC – Campus Rio do Sul, Cresol 

Sicoper, Prefeituras de Presidente Nereu, Presidente Getúlio e Rio do Sul, Colégio Politécnico 

UFSM, Apoios na Epagri, e facilitação pelas novas tecnologias de comunicação, principalmente o 

aplicativo WhatsApp. Já como entraves no processo, os autores identificaram: o medo do novo; a 

organização espacial da Epagri, em que cada técnico de ATER está restrito a um território 

municipal; o “Santo de casa não faz milagre”; Investimento de médio / longo prazo; e dificuldades 

de se iniciar uma atividade nova a partir ‘do zero’. 
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Figura 1: Dia de campo do grupo de produtores em pomar de pecan, em Presidente Getúlio. 

 

Figura 2: Divulgação de um dos encontros do grupo de plantadores de noz-pecan. 

 

CONCLUSÃO 

Ao longo deste trabalho de ATER podemos afirmar que um grupo de interesse no cultivo de uma 

espécie agrícola frutífera faz toda a diferença no estabelecimento desse cultivo na região, 

principalmente para produtores familiares. Metodologias para a produção estão razoavelmente 
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dominadas; contudo, ainda existem desafios a serem vencidos, quais sejam: máquinas para tratos 

culturais e colheita, plantas para processamento e canais de comercialização das nozes. Esses 

desafios serão vencidos por cada produtor, de forma individual ou coletiva, dependendo da 

realidade e dos interesses de cada um. Mas consideramos pelo trabalho desenvolvido até aqui, que o 

serviço de ATER público pode contribuir para que essas decisões sejam feitas de forma mais 

consistente e eficaz, porque essencialmente a ATER propiciou o incentivo inicial de coalescência 

dos interesses dispersos, facilitou a entrada ao grupo de produtores que perceberam o potencial de 

renda em seus contextos e mantém a dinâmica de crescimento e amadurecimento coletivo. 
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INTRODUÇÃO 

A produção de abacaxi está presente no estado do Paraná desde o começo dos anos 1990 e embora 

contando com boa aptidão agrícola e climática (DA SILVA RICCE, et. al., 2014), mercado 

favorável e rentabilidade positiva a atividade não se expande, enfrentando gargalos tais quais a 

organização dos produtores e as incertezas com relação aos canais de comercialização (SOARES 

JÚNIOR et al., 2016). Desse modo, o presente estudo teve por objetivo analisar, com base nos dados 

das Centrais de Abastecimento do Paraná (CEASA/PR), informações relacionadas aos preços de 

comercialização e à procedência do abacaxi (Ananas comosus (L.) Merr.) da cultivar Smooth 

Cayenne, popularmente conhecida como “Havaí” comercializado no estado, visando subsidiar 

estudos complementares voltados à proposição de ações públicas e privadas visando o fomento da 

cadeia produtiva daquele produto. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A análise do volume, valor médio de comercialização e procedência tomou como referência o 

Abacaxi “Havaí”, comercializado nas cinco unidades da CEASA/PR, localizadas nos municípios de 

Cascavel, Curitiba, Foz do Iguaçu, Londrina e Maringá entre janeiro de 2015 e dezembro de 2022. Os 

preços foram atualizados para dezembro de 2022 pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA) disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2023). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Brasil, o aumento da quantidade produzida de abacaxi foi de 5% no período de 2010 a 2021 

(IBGE, 2021) mostrando uma estabilidade na quantidade produzida na cultura. A produção está 

distribuída principalmente na Região Norte, seguida das Regiões Nordeste e Sudoeste, sendo os 

estados do Pará (18,6%), Paraíba (15%) e Minas Gerais (11%) os principais produtores tanto em área 

colhida, quanto em produção. O Paraná cultivando em média naquele período 470 ha, contribuiu com 

somente 0,7% da produção nacional, com destaque ao município de Santa Isabel do Ivaí com 3.800 

toneladas produzidas (IBGE, 2021). Assim, considerando somente os volumes comercializados no 

CEASA/PR, sem tomar-se em conta outros canais de comercialização, identifica-se espaço para que 

a cultura se estabeleça de forma mais relevante entre as atividades agrícolas do estado. 

O comercio do abacaxi está presente nos cinco entrepostos do CEASA/PR, com predomínio da 

cultivar Havaí. Observa-se que nas Unidades de Cascavel e Maringá predomina a comercialização do 

Havaí 
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Médio, já em Curitiba, Foz do Iguaçu e Londrina se destaca-se o Havaí Graúdo, sendo esta a mais 

representativa tanto em volume quanto em valores médios monetários (Tabela 1). 

O potencial da cultura do abacaxi no Paraná, pode ser constatado também quando se analisa a 

procedência do produto comercializado no estado. Exceto na unidade do CEASA/Cascavel na qual 

40% do volume comercializado proveem da produção estadual, nas demais unidades o suprimento da 

demanda é assegurado sobretudo pelo estado de Minas Gerais, predominante nas unidades de Foz do 

Iguaçu (76,0%) e Curitiba (67,4%), Maringá (50,7%) e Londrina (40,4%).Quando se observa a 

procedência pelo tamanho do fruto, verifica-se que o estado de Minas Gerais se destaca nos grupos 

Médio e Graúdo, liderando o mercado em três das cinco unidades atacadistas pesquisadas. No 

segmento Graúdo, surge também o estado de Santa Catarina com 38,1% e 43,2% do mercado nas 

unidades de Maringá e Foz do Iguaçu, enquanto no grupo Pequeno destaca- se o estado do Pará, 

responsável por 50,0% e 32,5% do volume comercializado em Londrina e Maringá respectivamente 

(Figura 1). 

Tabela 1: Quantidade (toneladas) e valores totais (R$) médios comercializado do Abacaxi “Havaí” 

nas unidades do CEASA/PR conforme diferentes tamanhos no período 2015-2022. 

  Cascavel   Curitiba   Foz do Iguaçu  

Tamanho 

Média 

de 

Quant. 

% 
Média de 

Valor (R$) 
% 

Média 

de 

Quant. 

% 
Média de 

Valor (R$) 
% 

Média 

de 

Quant. 

% 
Média de 

Valor (R$) 
% 

Graudo 3,00 7,65 5.626,72 7 44,25 112,81 101.159,56 125,86 19,79 50,46 51.199,30 63,70 

Médio 5,44 13,88 14.307,47 17,80 34,59 88,18 47.371,32 58,94 15,33 39,07 17.781,10 22,12 

Pequeno     16,99 43,320 13.948,55 17,35 13,95 35,580 13.975,16 17,39 

Total Geral 8,44 22 19.934,19 25 95,83 244 162.479,43 202 49,07 125 82.955,56 103 

  Londrina   Maringá   Paraná  

Tamanho 
Média de 

Quant. 
% 

Média de 

Valor (R$) 
% 

Média 

de 

Quant. 

% 
Média de 

Valor (R$) 
% 

Média 

de 

Quant. 

% 
Média de 

Valor (R$) 
% 

Graudo 11,25 28,68 16.599,70 20,65 2,39 6,08 4.450,23 5,54 20,15 51,37 44.467,21 55,3 

Médio 5,44 13,87 10.559,12 13,14 12,33 31,42 35.052,48 43,61 13,51 34,45 25.403,15 31,6 

Pequeno 1,75 4,46 2.451,39 3,05 6,73 17,16 87.687,07 109,10 5,56 14,18 10.502,41 13,1 

Total Geral 18,44 47 29.610,21 37 21,44 55 127,189,78 158 39,22 100,00 80.372,77 100 

Nota: Valores monetários atualizados do período pelo IPCA (IBGE), Calculadora do Cidadão – Banco Central. Fonte: 

Elaborado pelo ASE – IDR Paraná/Londrina a partir de dados do CEASA/PR. 
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Figura 1: Procedência do Abacaxi “Havaí” comercializado nas unidades do CEASA/PR conforme os 

diferentes tamanhos do fruto. Valores relativos médios do período 2015-2022. Fonte: Elaborado 

pelo ASE – IDR Paraná/Londrina a partir de dados do CEASA/PR. 

 

CONCLUSÃO 

Analisando a evolução da quantidade comercializada do Abacaxi “Havaí” nas cinco unidades do 

CEASA/PR, observamos que o grupo Graúdo é o mais comercializado e com maior relevância 

monetária. A produção paranaense aparece com destaque apenas no grupo Pequeno comercializado 

nas unidades de Foz de Iguaçu e Cascavel. 
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INTRODUÇÃO 

Na posição de terceiro maior produtor brasileiro de abacate (Persea Americana), atrás somente dos 

estados de São Paulo e Minas Gerais, os quais com respectivamente 53% e 26% do volume 

produzido lideram a produção nacional, o estado do Paraná, responsável em 2021 por 10% do total 

produzido no país, tem posição consolidada no cenário nacional da cultura, graças, sobretudo, à 

produção localizada na região Norte do estado, com destaque aos municípios de Apucarana e 

Arapongas que responderam naquele ano por 22% da produção paranaense (IBGE, 2021). 

Contudo, considerando aspectos agroclimáticos (ZARO et al., 2014) e de mercado, o aumento da 

produção brasileira foi de 96% no período de 2010 a 2021 (IBGE, 2021), constata-se que há 

margens de expansão para a atividade, uma vez que a produção estadual supre cerca da metade do 

total comercializado nas unidades das Centrais de Abastecimento do Paraná - CEASA/PR 

(CENTRAIS, 2022). Assim, visando subsidiar estudos complementares voltados à proposição de 

ações públicas e privadas para o fomento da abacaticultura paranaense, o presente trabalho teve por 

objetivo analisar, com base nos dados da CEASA/PR, informações relacionadas aos preços médios 

mensais e aos índices de sazonalidade dos preços de comercialização das cultivares Margarida e 

Quintal em quatro entrepostos daquelas centrais de abastecimento. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A análise dos preços recebidos utilizou valores médios mensais em R$/caixa de 20kg, cotados em 

quatro das unidades das CEASA/PR, localizadas nos municípios de Cascavel, Curitiba, Londrina e 

Maringá entre janeiro de 2015 e dezembro de 2022, os quais foram atualizados para dezembro de 

2022 pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) disponibilizados pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Para determinar a variação estacional utilizou-se o 

método da média geométrica móvel centralizada (gt), descrita por Hoffman (1998). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na CEASA/PR, o comércio de abacate está presente nos cinco entrepostos do estado. Dentre as 

cultivares comercializadas, a mais representativa em quantidade é a cultivar Margarida, contudo, 

em valores comercializados a cultivar Quintal é a mais significativa. Na Figura 1 são apresentados os 

dados relativos aos preços médios mensais praticados no atacado entre 2015 e 2022 nas unidades do 

CEASA/PR. Observa-se que os preços apresentaram uma mesma tendência nas cinco unidades, sendo 

que os períodos mais favoráveis a comercialização estão entre os meses de janeiro e fevereiro e, 
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setembro a dezembro, já os períodos de preços mais baixos foram observados entre os meses de abril 

a agosto. 

Na unidade de Cascavel o maior preço médio foi de R$ 214,21 no mês de dezembro de 2021, já na 

unidade de Londrina, o maior valor alcançado foi de R$ 218,81 também em dezembro de 2021, 

enquanto na unidade de Maringá o destaque se deu para o mês de janeiro de 2017 com R$ 236,34. 

Por fim, para a unidade de Curitiba, foi possível observar os preços médios praticados para as 

variedades Quintal e Margarida, constatando-se os valores máximos de R$ 256,44 em dezembro de 

2016 para a variedade Quintal, enquanto a variedade Margarida chegou a R$ 155,82 em dezembro de 

2017. No total do período observa-se que os preços praticados em Curitiba são maiores daqueles 

observados nas demais unidades, e que a variedade Quintal apresenta um maior valor de 

comercialização no atacado mesmo sendo uma variedade de meia-estação. Na Figura 2 são exibidos 

os índices sazonais e os limites superiores e inferiores derivados do preço médio mensal ao longo dos 

anos de 2015 a 2022, confirmando o comportamento médio dos preços apresentado. 

 

Figura 1: Evolução do preço médio mensal do abacate Margarida em quatro unidades do 

CEASA/PR, e da variedade Quintal na unidade CEASA/Curitiba, 2015-2022 (em R$/ caixa 20kg). 

Fonte: Elaborado pelo ASE – IDR Paraná/Londrina a partir de dados do CEASA/PR. 
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Figura 2: Evolução dos índices sazonais e limites superior e inferior dos preços médios mensais do 

abacate Margarida em quatro unidades do CEASA/PR, e da variedade Quintal na unidade 

CEASA/Curitiba, 2015-2022. 

 

CONCLUSÃO 

Observando os meses de entrada das variedades Quintal e Margarida, notamos que a variedade 

Quintal é de meia-estação, com maturação entre maio e junho, já a Margarida é tardia, com maturação 

entre setembro e novembro. Assim, é importante durante a escolha das cultivares considerar os 

diferentes grupos florais, a época de maturação e colheita dos frutos para que haja então uma 

diversificação do abacate na propriedade e produção em quase todos os meses, assegurando a 

melhoria do fluxo de caixa da unidade produtiva. 
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INTRODUÇÃO 

A vitivinicultura no sul de Minas Gerais encontra-se em processo de expansão e modernização 

graças ao manejo da colheita de inverno, o que tem permitido a exploração de novos territórios e 

cultivares Vitis viníferas, mas antes dessa tecnologia a região já contava com uma forte tradição na 

produção de vinhos coloniais/artesanais. Como relatado por Pereira (1950) apud CHELOTTI 

(2021), o princípio da vitivinicultura em Caldas remota do final do século XIX. A centenária 

tradição de cultivar a uva no sul mineiro produziu inegavelmente fortes traços identitários sobre o 

território, em especial nos municípios de Caldas e Andradas. A atividade está viva e em 

transformação. (CHELOTTI e MEDEIROS, 2021). A produção do Sul de Minas Gerais é ainda 

prioritariamente de gestão familiar, com produção tradicional e comercialização, principalmente, do 

vinho de mesa (TOLEDO et al, 2021) 

Esse prisma patrimonial e cultural do vinho suscita numerosas pesquisas, como por exemplo, sobre 

os processos de constituição histórica das regiões vinícolas, sua preparação e organização para fins 

turísticos, econômicos ou ambientais. Urge, pois, no Brasil, a necessidade de pesquisas sobre a 

preservação da memória, da cultura e do patrimônio do vinho brasileiro, sob pena de se perder esses 

elementos no tempo e no espaço impossibilitando as futuras   gerações de conhecerem sua história, 

sua memória (MEDEIROS, 2017, p. 13, grifos nossos). 

Dados os registros históricos e informações atuais levantadas pela Empresa de Pesquisa 

Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG), é inegável a importância da preservação da 

vitivinicultura colonial do sul de Minas Gerais. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

No município de Caldas, Minas Gerias, A Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais 

(EMAPIG), desenvolve o projeto intitulado: Inovação do Setor Vitivinícola do Sul de Minas Gerais, 

que se consiste na promoção de ações que corroborem a vitivinicultura familiar, muito tradicional 

na região. Para a participação no projeto os produtores responderam um questionário para o 

levantamento de dados relacionados a vitivinicultura local como: área plantada, cultivares, tempo de 

prática da viticultura e/ou enologia, produtos elaborados e a respectiva litragem produzida, 

representatividade na renda da propriedade e conhecimento sobre a Lei 12.959 sobre o vinho 

colonial. O projeto contempla tanto produtores, quanto novos interessados. As cidades escolhidas 

para o projeto são: Caldas, Santa Rita de Caldas e Andradas. O presente trabalho foi elaborado 

segundo os dados levantados através dos questionários respondidos pelos participantes, 
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limitando-se as informações referentes a cidade de Caldas, onde há 35 inscritos, em sua maioria dos 

bairros do Bom Retiro e Bocaina, tradicionais e reconhecidos pelas práticas vitivinícolas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 35 entrevistados, como consta no gráfico 1, mais da metade destes têm a viticultura e/ou 

enologia como principal atividade econômica, sendo desenvolvida paralelamente à outras práticas 

agrícolas na propriedade. 

Gráfico1: Principal Atividade da Propriedade. 

 

Fonte: Os autores. 

A tabela 1, traz a área plantada com videiras nas propriedades, somando-se a essas informações, os 

dados do questionário demonstram que independentemente do tamanho da propriedade, o cultivo de 

videiras nunca ultrapassa 50% da extensão total das propriedades. Já a tabela 2, demonstra quantos 

quilos de uvas aproximadamente cada produtor processa anualmente. Segundo o levantamento, as 

principais variedades cultivadas são: Bordô, Niágara Branca, Niágara Rosada e Isabel. Com as 

quais são elaborados: vinho tinto, branco, suco de uva e grappa/bagaceira. Com uma produção 

anual estimada de 70250 litros. 

Tabela 1: Área cultivada com videiras na propriedade. 

Área em hectares (ha) Nº de produtores 

até 2,5 ha 16 

de 2,5 a 5 ha 9 

de 5 a 10 ha 3 

Fonte: Os autores. 
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Tabela 2: Quilos de uva processados por propriedade. 

Uvas processadas em quilos (kg) N° de Produtores 

50 a 100 kg 2 

100 a 500 kg 8 

500 a 1000 kg 4 

acima de 1000 kg 12 

Fonte: Os autores. 

A tabela 3, que representa o tempo estimado da prática da viticultura e/ou enologia, demonstra que 

além de se tratar de uma cultura consolidada há anos, também tem atraído novos produtores, que 

buscam por formas de diversificação agrícola, como forma de desenvolvimento e por apego as 

tradições locais. 

Tabela 3: Tempo que exerce a viticultura/enologia. 

Tempo em anos Nº de Produtores 

Até 5 anos 8 

de 5 a 10 anos 8 

de 10 a 20 anos 8 

acima de 20 anos 9 

Fonte: Os Autores. 

Dos 35 participantes, 28 responderam a porcentagem estimada que a viticultura e/ou enologia 

representava na renda da propriedade. 

Tabela 4: Representatividade da viticultura e enologia na renda da propriedade 

Representação na renda em % Nº de produtores 

até 20% 14 

20 a 50% 6 

50 a 90% 3 

100% 5 

Fonte: Os autores. 

Ficou evidenciado que a grande maioria dos produtores desconhece a lei n° 12.959 sobre o vinho 

colonial, que regulamenta a produção e comercialização do vinho colonial (Brasil, 2014) apenas 14 

tinham conhecimento sobre ela. 



 

324 
 

 

CONCLUSÃO 

A vitivinicultura colonial em Caldas, perdura de longos anos de tradição, não só pela importância 

econômica que representa para as famílias produtoras, mas também por um forte apego à cultura e 

tradições familiares. Ela também não segue estática, novos produtores têm surgido nos últimos e 

novas famílias procuraram a EPAMIG com interesse de começar essa prática, também, a maioria 

dos entrevistados mostraram interesse em realizar cursos para capacitação, ampliar a produção, 

desenvolver trabalho em cooperativa e explorar o enoturismo e turismo rural em suas propriedades. 

Projetos, como o realizado pela EPAMIG são fundamentais para que essa prática continue a 

perdurar no sul de Minas Gerais, 
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INTRODUÇÃO 

A macieira é uma das principais fruteiras de clima temperado cultivadas no Brasil. Sua produção 

está concentrada nos estados do Sul com aproximadamente 32.000 ha de área plantada, sendo Santa 

Catarina o maior produtor da fruta. Através da parceria entre pesquisa, extensão rural e o setor 

produtivo, houve uma grande evolução em toda cadeia produtiva nos últimos 40 anos. 

Uma das grandes evoluções do setor foi a implantação de novas cultivares e porta-enxertos, que 

proporcionaram maiores ganhos de produtividade e qualidade de frutas, além de outras 

características importantes. 

Seguindo esta linha evolutiva, nos últimos anos foram implantados no Brasil pomares com os novos 

porta enxertos da Universidade de Cornell da série Geneva, com características agronômicas 

importantes para a cultura como: precocidade, produtividade, melhor fruit set, qualidade de frutos, 

menor vigor, resistência ao pulgão lanígero e às doenças de replantio, ausência de burrknots, entre 

outras. 

Por estas características acredita-se que estes porta-enxertos podem ser uma ótima alternativa 

produtiva em contrapartida ao vigor do porta-enxerto Marubakaido, até então o mais utilizado na 

região de São Joaquim. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Com a finalidade de avaliar aspectos produtivos e de qualidade de frutas, foi implantada em 2018 

uma área demonstrativa com alguns porta-enxertos da Série CG no município de São Joaquim, na 

comunidade de São Sebastião da Várzea, à 915 m de altitude, em um cambissolo húmico. 

Os porta-enxertos utilizados na unidade são os seguintes: CG 210, CG 814, CG 213 e CG 202, 

todos sob as cultivares Fuji Suprema e Maxi Gala. As plantas foram dispostas em linhas contínuas, 

com espaçamento de 4,8 m entre filas, 1,0 m entre plantas para gala e 1,20 m para Fuji, no sistema 

de condução Tall Spindle e tutoramento com cinco fios de arame. 

Para cada um dos porta enxertos e variedades foram avaliados os aspectos de produtividade e 

qualidade dos frutos. A produtividade foi obtida através da pesagem dos frutos de cada parcela, e a 

determinação da qualidade foi realizada através da classificação dos frutos conforme a Instrução 

Normativa nº5 (MAPA, 2006) que define as características de qualidade e o padrão de classificação 

por calibres e categorias. Para essa avaliação foi utilizado apenas o critério de categoria, que está 

relacionado à qualidade dos frutos, divididos em Categoria Extra, Categoria 1 (Cat 1), Categoria 2 
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(Cat 2) e Categoria 3 (Cat 3). Para facilitar a classificação, a Categoria Extra foi considerada 

juntamente com a Categoria 1 como usualmente é realizado pelas empresas embaladoras. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As cultivares Maxi Gala e Fuji Suprema, apresentaram uma boa produtividade, qualidade e 

adaptação às condições edafoclimáticas desta localidade em São Joaquim e demonstraram bom 

desenvolvimento de estruturas produtivas. 

A cultivar Fuji Suprema nos porta enxertos CG 210, CG 814 e CG 202 apresentou as melhores 

produtividades e boa qualidade de frutos conforme a classificação nesta safra, com destaque para o 

CG 814, que apresentou a maior produtividade (Tabela 1). 

Em relação a cultivar Maxi Gala, os porta enxertos tiveram uma boa produtividade e qualidade dos 

frutos, entretanto ficaram abaixo da produtividade da variedade Fuji. A cultivar Maxi Gala é bem 

adaptada às condições climáticas desta localidade, e o pomar está em evolução em termos de 

produtividade e qualidade de frutos e acreditamos que será ainda mais produtivo ao longo das 

próximas safras. A produtividade no CG 213 ficou abaixo do esperado, possivelmente pelo fato do 

porta-enxerto ser menos vigoroso e menos adaptado aos solos rasos da região. 

Tabela 1: Produtividade na safra 2022/23 e classificação das cultivares Fuji Suprema e Maxi Gala 

sobre os porta enxertos CG 210, CG 814, CG 202 e CG 213. 

Cultivar 
Porta 

Enxerto 
Nº plantas 

Produtividade 

(t/ha) 

Classificação 

Cat I Cat II Cat III 

Fuji 

Suprema 

CG 210 30 59 75 17 8 

CG 814 41 70 75 15 10 

CG 202 41 50 78 12 10 

CG 213 40 40 72 15 13 

Maxi Gala 

CG 210 46 49 80 12 08 

CG 814 41 48 76 15 09 

CG 202 36 40 70 18 12 

CG 213 39 15 69 20 09 

 

CONCLUSÃO 

Os porta-enxertos CG 210, CG 814 e CG 202 apresentaram boa adaptação, produtividade e 

qualidade dos frutos, nas duas cultivares. 

A cultivar Fuji Suprema foi mais produtiva nesta safra, entretanto a cultivar Maxi Gala apresenta 

uma boa adaptação e grande potencial produtivo no microclima da localidade em relação a cultivar 

Fuji Suprema. 
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O porta enxerto CG 213 foi um dos mais precoces, no entanto apresentou um menor 

desenvolvimento e vigor da planta, o que comprometeu a estrutura produtiva para as próximas 

safras. Para a utilização desse porta-enxerto na região, deve ser observado as condições de 

profundidade do solo. 

De um modo geral os porta-enxertos CG 210, CG 814 e CG 202 apresentaram uma boa adaptação, 

produtividade, qualidade de frutos, equilíbrio entre vigor e produção e principalmente um melhor 

fruit set nas condições edafoclimáticas da localidade. 

 

AGRADECIMENTOS 

Agradecemos a família do fruticultor Sr. Evaldo Abatt, pela implantação desta unidade com os 

porta-enxertos da série CG para avaliação de aspectos técnicos e produtivos naquela localidade, e 

por disponibilizar os dados obtidos. 
 

REFERÊNCIAS  

EPAGRI. A cultura da macieira. Florianópolis, 2006. 743 p. 

FAORO, I.D. (Org.). Maçãs do grupo ‘Gala” no Brasil. Florianópolis: Epagri. 2022. 304p. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. Regulamento técnico de 

identidade e qualidade da maçã, disposições gerais, complementares e amostragem, conformação da 

amostra e análise. Instrução Normativa nº 5, de 9 de fevereiro de 2006. Brasília: Diário Oficial da 

União. Seção 1. 20 de fevereiro de 2006. 

SEZERINO, A. A. (Org.). Sistemas de produção para a cultura da macieira em Santa Catarina. 

Florianópolis: Epagri, 2018. 136p. 

 



 

1
 Epagri- Escritório Municipal de São Miguel do Oeste. simonebianhcini@epagri.sc.gov.br; 

2
 Agricultor – Linha Três 

Curvas- São Miguel do Oeste. claudio0378@gmail.com 

328 
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INTRODUÇÃO 

O município de São Miguel do Oeste, conforme apresentado na figura 1, está localizado na 

microrregião extremo oeste que compõe a mesorregião oeste de Santa Catarina e apresenta uma 

população de 44.330 habitantes conforme o censo de 2022. 

 

Figura 1: Mapas do estado de Santa Catarina: no primeiro destaque para a mesorregião extremo oeste 

e no segundo o município de São Miguel do Oeste. 

A economia do município é baseada principalmente na indústria, com destaque para a metalmecânica, 

com a produção de equipamentos para frigoríficos, além da indústria moveleira. A agricultura de base 

familiar também se destaca na região nas seguintes atividades: produção de ovos, leite, suínos e gado 

de corte, além da produção de grãos e em menor escala a produção de frutas e hortaliças. 

Todavia, a fruticultura é uma atividade produtiva ainda pouco explorada, porém com potencial para 

expansão, especialmente se desenvolvida sob o sistema orgânico, conforme é apresentado neste relato 

de experiência, a partir do cultivo de pitaias. 

Em Santa Catarina, o cultivo de pitaia vem se ampliando, sendo o sul do estado a região que concentra 

as maiores áreas cultivadas. No extremo oeste catarinense ainda é uma atividade limitada a poucos 

pomares, no entanto, com boa adaptação e aceitação pelo mercado consumidor. 

O objetivo deste trabalho é apresentar o cultivo de pitaias orgânicas aliadas ao turismo rural 

viabilizando o retorno ao campo do agricultor que implementou tais atividades em sua unidade de 

produção familiar, na área rural do município de São Miguel do Oeste. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Este trabalho apresenta-se como um relato de experiência, caracterizando-se como um estudo de caso 

realizado em uma unidade de produção familiar situada na Linha Três Curvas, localizada na área rural 
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do município de São Miguel do Oeste (26º 41’56.35” latitude sul e 53º 33’29” longitude oeste), 

inserida no extremo oeste catarinense. 

A escolha dessa experiência para ser apresentada neste trabalho, refere-se ao fato de apresentar os 

seguintes aspectos prioritários: o agricultor familiar é um jovem oriundo do processo de êxodo rural, 

e desenvolve atividades aliando o cultivo de pitaias orgânicas com certificação participativa pela Rede 

Eco Vida, além do turismo rural na propriedade. 

O levantamento dos dados de campo foi realizado através de visitas técnicas e observação in loco das 

atividades desenvolvidas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O agricultor familiar que conduz o cultivo de pitaias orgânicas aliadas ao turismo rural, é um jovem 

que saiu do campo em busca do mercado de trabalho no espaço urbano. No entanto, ao retornar para 

a área rural, há nove anos, encontrou em tais atividades uma alternativa de se consolidar no espaço 

rural. Este agricultor sempre esteve atento a ampliar seus conhecimentos técnicos nas atividades 

implementadas, visando o equilíbrio socioambiental e econômico. 

Atualmente, o cultivo de pitaias orgânicas ocupa uma área de 0,7 hectares e, desde 2016, essa 

atividade está aliada ao turismo rural nesta propriedade que totaliza 18 hectares. Na figura 2, é 

possível observar imagens do pomar na fase vegetativa e também na fase de frutificação. 

                     

Figura 2: Imagens do pomar em estado vegetativo e frutificação. 

São cultivadas doze variedades de pitaia e duas se destacam pela rusticidade, qualidade dos frutos e 

aceitação pelos consumidores, que são respectivamente a Vermelha Paulista e Branca Comum. Nos 

dois últimos anos a produção foi de 14,3 toneladas/ha. 

A comercialização das frutas ocorre no mercado local, em mercados informais, em programas 

institucionais como Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, venda direta ao consumidor 

na cidade e na propriedade, principalmente na modalidade “colhe e pague”, ou seja, o próprio cliente 

colhe as pitaias que irá comprar, bem como ainda há a comercialização de derivados desta fruta, como 

licores e geleias artesanais. 

Em 2016, foi iniciado o turismo rural, desenvolvido de modo integrado às atividades de produção de 

pitaia orgânica, onde foi criada uma trilha passando por um rio e uma cachoeira dentro da propriedade 
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e também no pomar, possibilitando aos clientes conhecer o pomar e fazer sua própria colheita de 

pitaia. 

Recentemente, foi implementada uma atividade esportiva de aventura, denominada de tirolesa, com 

aproximadamente quinhentos metros de comprimento, servindo como mais um atrativo para o 

turismo rural. No término do passeio ecológico, são disponibilizados para os turistas e clientes um 

lanche à base de frutas e sucos produzidos na propriedade, podendo também adquirir pitaias e seus 

subprodutos como licores e geleias. Na figura 3, está ilustrada a caminhada dos turistas pela trilha, 

bem como o folder de divulgação da tirolesa. 

              

Figura 3: Trilha pelo rio e folder de divulgação da tirolesa. 

 

CONCLUSÃO 

Embora a produção de pitaias não seja uma cadeia produtiva com grande expressão econômica dentro 

do contexto regional do extremo oeste catarinense, para o agricultor familiar apresentado neste 

trabalho, o cultivo orgânico dessa fruta representou uma alternativa de retorno e permanência no 

campo, aliado ao turismo rural, estando ambas em constante evolução e inovação. 

A pitaia teve uma boa adaptação ao clima regional, ao sistema de produção orgânico e também ao 

mercado local, permitindo ampliar as diversas formas de comercializar e agregar valor ao produto. 

Isto mostra que diferentes possibilidades podem ser exploradas, principalmente quando se trata de 

produção de frutas de qualidade, isenta de agroquímicos, aliada ao turismo rural. 

Na busca por maior contato com a natureza e uma alimentação saudável, vários consumidores vêm 

procurando por essas possibilidades e investindo no consumo de produtos orgânicos, especialmente 

produzidos por agricultores familiares. 
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INTRODUCTION 

Although trends of gradual changes in the profile of food consumers are reported, the Brazilian 

apple market does not yet understand these emerging demands. In recent years, consumers of food 

seeking different flavors and aromas have become increasingly common (JAEGER et al., 2017; 

ANGUS and WESTBROOK, 2019), with higher quality, such as that typical of Gourmet or 

Premium foods (NEVES et al., 2020). However, in Brazil, the apple market seems is going against 

the grain, as the variety of options available is still limited and, in many cases, offers low-quality 

fruits. New apple varieties require commercial strategies to establish specific markets for these new 

fruits. In Brazil the apple market is established on two single varieties, Gala and Fuji. However, this 

is not a usual practice in Brazil, although this is already quite evident in other countries. In the 

USA, Europe, Australia and New Zealand, for example, almost all new improved apple tree 

varieties have been commercially developed using trademarks. In this way, the consumer identifies 

the apples he prefers by the brand name of the fruits, not by the name of the variety itself. The best- 

known example is the 'Cripps Pink' apple variety, whose fruits are known worldwide under the 

brand name Pink Lady
®

. In 1973, researcher John Cripps developed the Cripps Pink variety by 

crossing Golden Delicious and Lady Williams. Currently, Apple and Pear Australia Limited 

(APAL) owns the rights to use and manages the brand Pink Lady
®

 worldwide. Based on this 

commercial strategy, the Italian group Rivoira
®
 has been betting on a large worldwide project, the 

“Brazilian Variety”. This project involves the creation of a world brand that gives identity to the 

apples of the sister varieties Luiza, Venice and Isadora, both developed through the Apple Breeding 

process at the Agricultural Research and Rural Extension Company of Santa Catarina – Epagri, in 

Brazil. The present work shows how this commercial development plan for these three new 

Brazilian apple varieties is being to consolidate the Sambóa
®

 brand in Italy and worldwide. The 

work exemplifies a commercial model that the apple growers in Brazil can based to design 

innovative strategies to change the vulnerability scenario imposed by dependence only on Gala and 

Fuji varieties. 

 

MATERIAL AND METHODS 

The project was conceived and is being developed by the international group Rivoira
®
, based in the 

Piemonte region, Italy. The Rivoira
®
 group has been growing fruits since 1950, has around 650 

hectares planted with fruit in Italy, has a storage capacity in refrigerated chambers of more than 

70,000 tons, employs more than 2,000 people, and has Innovation as one of its mottos in Varieties 
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of fruit species. In addition, the Rivoira
®
 group has several partnerships and international 

representations, participating in important “Clubs of Variety” such as Crimson Snow
®
, Ambrosia

® 

and Kissabel
®
, in addition to having an exclusive worldwide masterlicense for growing and 

marketing the three Brazilian varieties Luiza, Venice and Isadora. The commercial strategy involves 

the creation and worldwide consolidation of the Sambóa
®
 brand, whose use rights belong solely, 

exclusively and equally to both the Rivoira
®
 group and the IFO Company. This brand gives identity 

to the apples of the three Brazilian varieties, Luiza, Venice and Isadora. The business plan follows a 

model similar to a “Club of Variety”, in which only partner investors who sign a sublicense 

agreement with the Rivoira
®
 group will be accepted to join the “Sambóa

®
 Club”. The global plan 

involves a conglomerate of strategic actions both in the productive and commercial spheres, with 

extensive investment in strategies for the worldwide popularization of the Sambóa
®
 brand. More 

details about the Sambóa
®
 project can be obtained from the website www.samboa.it. 

 

RESULTS AND DISCUTION 

In several countries around the world, the commercial promotion of new apple varieties has been 

done through brands, so that fruit consumers do not look for the product by the name of the variety 

itself but rather by the visual identity and quality standard promised by the brand. The “Brazilian 

Variety” project by the Italian group Rivoira
®

 is based on the creation and consolidation of the 

“Sambóa
®
 Club” around the world, which gives a global identity to the apples of three sister 

Brazilian apple varieties Luiza, Venice and Isadora (Figures 1). In this business plan, the Rivoira
®
 

group and IFO Company are the only who holds all the worldwide rights to grow and 

commercialize the varieties under the Sambóa
®
 brand, and who manages all strategies about the 

brand and holds control of all stages of the production process and the sales of the fruits. In this 

system, the outstanding sensory characteristics, the high-quality standard and the absolute control of 

the brand's product supply are determining factors for the greater economic return and the high 

price stability of apples throughout the year. The best known and oldest example of this commercial 

strategy for developing an apple variety is the Pink Lady
®

 brand. However, more recently many 

other varieties have been commercially developed also through brands. Only the group of growers 

that integrate the “Club” can enjoy the benefits of the brand, as long as they accept the rules and 

controls imposed by the brand manager. In other words, this commercial “Club” apple varieties 

development operates similarly to a franchise. The commercial development of new varieties under 

a “Club” system has been increasingly common around the world (BROWN and MALONEY, 

2013). This is perhaps the strategy that provides the lowest fluctuation in prices received by the 

produced, the high quality standard of the fruits offered to the consumer, and the best financial 

return to the research institutions that developed the variety (LEGUN, 2015). But there are some 

unique aspects (Figure 1) that differentiate the Sambóa
®
 brand from other brands linked to “Club of 

Variety” that already exist around the world: 

i. Ripened on tree: the Sambóa
®
 brand is characterized by apples harvested ripe on trees, 

the best state of ripening with maximum quality for consumption. 

ii. Unique taste: the Sambóa
®
 brand promise to consumers apples super sweet, super 

http://www.samboa.it/
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crunchy and super juicy always. 

iii. High quality All year round: the Sambóa
®
 brand guarantees apples with the same quality 

standard over 12 months of the year. This is possible because the three varieties have different 

ripening periods and high storage ability, mainly Venice and Isadora varieties. Therefore, Luiza is 

early ripening, Venice is mid-season and Isadora is rather late ripening. 

Figure 1: Visual identity and illustration of marketing strategies for Sambóa
®
 brand, highlighting 

the three Brazilian apple tree varieties (Source: www.samboa.it). 

The variability of the ripening periods of the three varieties makes it possible to schedule the 

harvest for partner growers who join the “Sambóa
®
 Club”, in addition to the high storage ability of 

post-harvest fruits, especially the Venice (MARTIN et al., 2018; DENARDI et al., 2019) and 

Isadora (KVITSCHAL et al., 2023) varieties, ensures the availability of fruits with a high quality 

standard (super sweet, super crunchy and super juicy) throughout the 12 months of the year, all this 

without import apples from another hemisphere in the off-season needed. It is important to 

emphasize that all production and analytical fruit parameters guaranteed by the Sambóa
®
 brand are 

certified by Bureau Veritas
®
, one of the world leaders in the control, verification and conformity 

certification of products and processes. At this time, the Rivoira
®
 group has strategically been 

prospecting companies and partner growers interested in joining the “Sambóa
®
 Club”, thus enabling 

the expansion of the brand's production capacity and fruit supply in the global market. Initially, the 

first commercial orchards of the Luiza, Venice and Isadora varieties were planted in Italy, in the 

Piemonte region, although several partners based in Europe and other continents are already being 

mapped. Currently, there are more than 200 hectares already planted, starting fruit production in 
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Italy, but the Rivoira
®
 group points out that the global target for the brand is the cultivation of 4,000 

hectares of orchards of the three varieties aiming to supply Sambóa
®
 apples for worldwide 

consumers as soon as possible. This business model can guide the development of innovative 

strategies for establishing markets for new improved apple varieties in Brazil as well; after all, 95% 

of the national apple market includes only two options, Gala and Fuji. This requires a change of 

paradigms, organization of growers, the ability to establish a new system of apple market (good 

control of fruit supply) and, of course, a large financial investment by the grower’s chain. 

 

CONCLUSION 

The Sambóa
®
 brand (by Rivoira

®
 group) will give to the Brazilian apple varieties Luiza, Venice and 

Isadora a global identity. The differential of the Sambóa
®
 brand is the harvest of fully ripe apples on 

the tree, and the guarantee to the consumer of super sweet, super crunchy and super juicy fruits, all 

year round. 
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INTRODUCCIÓN 

La Universidad Nacional Abierta y a Distancia - UNAD, en colaboración con la Universidad Nacional 

de Colombia y la financiación del Sistema General de Regalías (SGR), están llevando a cabo un 

proyecto innovador denominado "Investigación de los compuestos volátiles orgánicos e inducidos 

para el manejo de moscas, plagas de gulupa y granadilla en el departamento de Cundinamarca”. El 

objetivo principal de este proyecto es involucrar los Compuestos Orgánicos Volátiles en el manejo 

de moscas plaga para mejorar el rendimiento de los cultivos de gulupa (Passiflora edulis f. edulis 

Sims) y granadilla (Passiflora ligularis Juss), reducir la dependencia de productos de síntesis química 

y facilitar la comercialización de las frutas tanto en mercados nacionales como internacionales. 

Además, se busca generar impactos positivos en el medio ambiente, garantizar la seguridad de los 

productos y promover condiciones laborales dignas y seguras para las comunidades productoras de 

pasifloras en la región. 

Según datos proporcionados por Flavia Santoro presidenta de ProColombia (2022), Colombia se 

posicionó como el principal exportador de frutas exóticas en América. Las pasifloras, especialmente 

la gulupa, son consideradas una de las frutas con mayor potencial de exportación, solo en el año 2022 

se exportaron alrededor de USD 74,9 millones. Además, según el informe de Red Agrícola (2022), 

durante el primer semestre se exportaron un total de 14.209 toneladas de frutas exóticas, entre las 

cuales destacan la gulupa, la granadilla y el maracuyá. Estas frutas representaron aproximadamente 

el 2,9% del mercado global. Es importante destacar que el 87,6% de estas exportaciones se 

concentraron en los Países Bajos y Bélgica, mientras que el restante 12,4% se destinó a otros países 

de la Unión Europea. 

Durante el desarrollo del proyecto, se ha establecido una estrecha colaboración con los productores 

de pasifloras en el departamento de Cundinamarca, de las dos provincias con mayor producción: 

Sumapaz y Guavio, lo que ha permitido un intercambio de conocimientos en la identificación de la 

problemática relacionada con el control de moscas de la fruta Dasiops spp. (Diptera:Lonchaeidae) 
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MATERIALES Y MÉTODOS 

Se realizaron acercamientos con la comunidad de productores de las pasifloras gulupa (P. edulis f. 

edulis Sims) y granadilla (P. ligularis Juss), en las provincias del Sumapaz y Guavio (departamento 

de Cundinamarca, Colombia) a partir de los cuales se buscó evidenciar las diferentes problemáticas 

ocasionadas por moscas plaga dentro de sus cultivos. Para lograrlo se efectuaron diferentes 

encuentros con las comunidades durante un periodo de diecinueve (19) meses, durante los cuales se 

trabajó tanto a nivel personal como grupal. 

Con el acompañamiento de productores y trabajadores involucrados en la producción, se realizó un 

diagnóstico de la afectación de las moscas, a través de procesos de apropiación del conocimiento 

relacionados con la identificación del daño causado por las plagas en las estructuras reproductivas de 

estos cultivos. 

En el desarrollo del proyecto los productores facilitaron las estructuras reproductivas de sus cultivos 

(botones florales, flores y frutos), que presentaban posible afectación de daño por Dasiops spp. con 

las que se estableció montaje de jaulas de cría en el laboratorio de entomología de la Universidad 

Nacional Abierta y a Distancia (UNAD) para la identificación de especies. 

 

RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

Se visitaron un total de 34 fincas productoras de pasifloras distribuidas de la siguiente manera: en la 

provincia de Guavio doce (12) de P. edulis f. edulis Sims y tres (3) de P. ligularis Juss y en el Sumapaz 

ocho (8) de P. edulis f. edulis y once (11) P. ligularis Juss. La mayoría de estas unidades productivas 

son de agricultura familiar, involucrando a más de 50 personas. El 100% de los cultivos de P. edulis 

f. edulis y el 22% P. ligularis Juss son enfocados en el mercado exportador, mientras que el 78% 

restante de P. ligularis Juss está destinado a la venta en el mercado nacional. 

Después de realizar el trabajo de campo con las comunidades, se pudo evidenciar un desconocimiento 

en algunos casos acerca del impacto que estas moscas plaga tienen en sus cultivos. A su vez se 

encontró que los productores que están familiarizados con el problema de Dasiops spp. han recibido 

información y asistencia técnica. Esto se debe a que su producción se enfoca en la exportación y como 

resultado, tienen un mayor nivel de conocimiento debido a las exigencias de los distintos mercados 

internacionales. Dichos mercados solicitan diversas certificaciones como ICA (RESOLUCIÓN No. 

00000824 - 2022), Global GAP y Graps las cuales requieren capacitaciones sobre el manejo integrado 

de plagas y enfermedades. 

En el desarrollo de la investigación se obtuvieron los siguientes resultados en cuanto a la 

identificación de las especies de moscas plaga que afectan las estructuras reproductivas en granadilla 

y gulupa (Tabla 1). 

Tabla 1: Especies de mosca del género Dasiops spp. presentes en los cultivos de gulupa y granadilla. 

Cultivo 
Estructura 

Botón floral Ovario 

Granadilla (Passiflora ligularis Juss) Dasiops inedulis Dasiops yepezi 
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Gulupa (Passiflora edulis f. edulis Sims) Dasiops inedulis Dasiops gracilis 

Las especies criadas e identificadas en el laboratorio coinciden con lo reportado por el Instituto 

colombiano agropecuario (ICA) como moscas plaga en cultivos de pasifloras en Colombia, a su vez 

concuerdan con la caracterización de daños por mosca del género Dasiops spp. en los departamentos 

de Cundinamarca y Boyacá realizado por Santamaria et. al, (2014). 

Adicionalmente, a través de la apropiación social del conocimiento con los productores y sus familias 

se evidenció que las estructuras reproductivas con menos afectación son los botones de gulupa que 

son afectados por D. inedulis, ya que solo en el 15% de las unidades productivas presentaron 

afectación por esta especie. A diferencia de la granadilla que comparte afectación de la misma 

especie, la cual está presente en el 100% de las fincas visitadas. 

A partir de las experiencias y saberes de las comunidades se planteó el trabajo colaborativo para la 

concertación de manejos eficientes, que le permitan a los productores disminuir las aplicaciones 

fitosanitarias de productos de síntesis química y las pérdidas económicas generadas por las moscas 

plaga. En articulación con la universidad UNAD se realizaron talleres de apropiación del 

conocimiento para que los productores pudieran identificar las moscas, su ciclo de vida, hábitos de 

comportamiento y así generar estrategias integradas para su control. Dentro de estas estrategias se 

planteó el uso de parasitoides y trampas de captura masal con compuestos orgánicos volátiles (COVs) 

como una alternativa para el manejo integrado de las moscas plaga dentro de los cultivos. 

La comunidad estuvo receptiva a la generación de conocimiento participativo en cada una de las 

actividades ejecutadas, aportando sus experiencias y apoyando en la construcción de alternativas 

innovadoras que beneficien a toda población para la solución de la problemática encontrada. Se 

enfatizo en la importancia del manejo cultural de las moscas plaga (recolección de fruta, manejo de 

arvenses) y se logró evidenciar en los cultivos donde se implementaron estas estrategias la 

disminución notable de la perdida de estructuras reproductivas por daños (buscar bibliografía sobre 

manejo cultural 

 

CONCLUSIONES 

La experiencia con las comunidades rurales reveló que estas representan entornos propicios para 

generar sistemas innovadores capaces de impulsar mejoras al combinar sus necesidades tangibles e 

intangibles, fortaleciendo sus habilidades que permiten reconocer su potencial para empoderarse, 

así como identificar y superar dificultades convirtiéndose en actores principales del cambio que 

necesitan. 

Es importante, fomentar espacios para el desarrollo de habilidades que permitan a los miembros de 

las comunidades rurales participar de manera activa en la identificación y búsqueda de soluciones 

efectivas en el manejo integrado de la mosca de la fruta, para mejorar sus condiciones de vida. 

Mediante la introducción de innovación y tecnología adaptada a sus necesidades específicas, con el 

propósito de impulsar el progreso y el bienestar de la población. 

Con esta investigación se destaca a la comunidad de productores y su trabajo articulado con la 

Universidad, lo que permitió que se facilitara encontrar soluciones. Sin embargo, es importante 

realizar seguimiento a futuro para evaluar la apropiación e implementación del nuevo conocimiento. 
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O COMERCIO ATACADISTA DE FRUTAS NO DISTRITO 

FEDERAL: UMA ANÁLISE EXPLORATÓRIA 

Solange da Costa Nogueira1; Igor Lima Edwards2; Marcio de Carvalho Pires3
 

 

 

INTRODUÇÃO 

A venda de produtos agrícolas é, frequentemente, realizada com a presença de intermediários em 

diversos níveis do processo de comercialização. Tais agentes intermediários são importantes para o 

funcionamento de toda a cadeia produtiva em diversos setores, pois conectam os fabricantes aos 

pontos de venda (KOTLER, 2006). No agronegócio os intermediários atacadistas fazem a ponte 

entre os locais de produção agrícola e os estabelecimentos varejistas localizados nas cidades, 

garantindo disponibilidade de produtos de acordo com a demanda do mercado (NEVES, 2000). No 

Distrito Federal, onde a maior parte da população reside nos centros urbanos (IBGE, 2010; IBGE, 

2021) e a produção de frutas ainda se encontra em fase de expansão (FALEIRO, 2019), os 

comerciantes atacadistas de frutas assumem um importante papel no abastecimento local. Ao 

mesmo tempo, a própria natureza das frutas, em que a mercadoria é altamente perecível, aliada os 

quesitos de qualidade do mercado varejista e do consumidor local (ALMEIDA et al., 2017), 

impõem diversos desafios aos agentes do comercio em questão. Neste cenário o presente estudo 

visa elucidar aspectos desse ambiente de comercio como subsídio para a tomada de decisões pelos 

agentes da cadeia produtiva local e regional. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A metodologia utilizada consistiu em uma pesquisa de campo de natureza qualitativa, havendo 

aplicação de questionário online e entrevistas presenciais com gestores de doze empreendimentos 

atacadistas locais, sendo esta amostra selecionada de forma proposital conforme o consentimento 

dos gerentes. As variáveis estudadas foram: tempo de atuação no mercado, porte das empresas 

(número de funcionários da empresa, quantidade de estados atendidos), diversidade de frutas 

comercializadas, frutas mais comercializadas, abastecimento dos estabelecimentos atacadistas, tipos 

e quantidade de estabelecimentos abastecidos pelos atacadistas, desafios para o comércio de frutas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O segmento atacadista local apresenta empresas consolidadas que funcionam a mais de dez anos 

(Gráfico 1) e cujo alcance de atuação é amplo e diversificado, abastecendo diversos estados e tipos 

de estabelecimentos varejistas, desde feirantes a supermercados. 
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Gráfico 1 - Tempo de atuação de empresas atacadistas. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2023. 

Com relação ao porte, as empresas contêm entre 50 e 100 funcionários, correspondendo a 

“empresas de médio porte” conforme classificação do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (SEBRAE, 2013). Os estados atendidos compreendem, além do Distrito 

Federal, Goiás, Minas Gerais, Bahia, Tocantins, São Paulo e Rio de Janeiro. 

Quanto ao abastecimento contatou-se que, além da produção própria (33% das empresas estudadas) 

a maioria das empresas (60%) têm produtos originados de contrato com os agricultores, o que 

contribui para diminuir incertezas de disponibilidade de produtos e de subutilização de 

equipamentos (Figura 1). 

 

Figura 1: Frutas armazenas em câmara fria. Fonte: Autoria própria, 2023 
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No presente estudo foram identificados 31 tipos de frutas que são comercializados por atacadistas 

no Distrito Federal, sendo as mais vendidas a banana, seguida de laranja, mamão, maçã e uva como 

demonstra o gráfico 2. 

Gráfico 2 - Frutas mais vendidas por atacadistas no DF. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2023. 

Na questão dos tipos e quantidade de estabelecimentos abastecidos pelos atacadistas contatou-se 

que é comum abastecer mais de 100 estabelecimentos, abrangendo diversos tipos de negócios, tais 

como, hipermercados, supermercados, minimercados, atacadões, restaurantes, cozinhas industriais 

de hospitais e feiras. 

Por fim, como desafios constatou-se as condições climáticas causando sazonalidade na oferta e 

dificuldades de armazenamento, além de impostos, concorrência, logística e falta de apoio para o 

setor. 

 

CONCLUSÃO 

Os atacadistas de frutas atuantes no Distrito Federal consistem de empresas consolidadas de médio 

porte. Os contratos de abastecimento estabelecidos com fornecedores, aliados à estrutura física 

adquirida ao longo dos anos, lhes permite desempenhar diversas funções relevantes para o 

abastecimento e a qualidade dos produtos para o mercado varejista (seleção, transporte, 

armazenagem, embalagem). Os atacadistas também contribuem para a oferta diversificada de frutas 

ao mercado local e de outros estados. 
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A PRODUÇÃO DE MUDAS SEGURAS DE MARACUJAZEIRO- 

AZEDO COMO INSTRUMENTO DE MITIGAÇÃO DA VIROSE DO 

ENDURECIMENTO DOS FRUTOS EM TIJUCAS – SC 

Renato Guardini1; George Livramento2; Rafael Pereira Marçal3; Cassiele Lusa Mendes Bley4; 

Jeronimo Veppo5; Henrique Belmonte Petry6
 

 

 

INTRODUÇÃO 

O estado de Santa Catarina destaca-se como o terceiro maior produtor de maracujá azedo 

(Passiflora edulis Sims.) no país, cultivado principalmente por agricultores familiares. Uma das 

estratégias para alcançar este patamar foi o lançamento em 2015 pela Epagri da cultivar SCS437 

Catarina, que se destaca no cenário nacional pela alta produtividade e qualidade dos frutos. 

Também apresenta resistência ao transporte devido a espessura da casca superior a 7 mm. Estes 

resultados são oriundos de mais de 20 anos de pesquisa e extensão da Epagri em parceria com 

produtores de maracujá. Aliado a isso a empresa e os setores da cadeia produtiva vem desde 2016 

monitorando e buscando soluções tecnológicas para o enfrentamento da virose do endurecimento 

dos frutos do maracujazeiro (EFM), causada pelo Cowpea aphid-borne mosaic virus (CABMV). 

Esta doença tornou-se um fator limitante para o desenvolvimento da cultura no Estado, já que as 

plantas afetados apresentam mosaico severo com pontuações cloróticas, rugosidade, formação de 

bolhas e frutas duras e deformadas sem valor comercial, reduzindo em até 70% a produção 

(COLARICCIO et al., 2018). Uma das principais estratégias fitossanitárias utilizadas em SC para 

reduzir o inóculo inicial da virose é a obrigação de realizar um vazio sanitário (Portaria SAR/SC nº 

06/2020) no período de inverno, de 30 dias, com plantio de novas mudas produzidas em abrigo 

protegido a cada safra. Neste escopo foi estabelecido um protocolo para a produção de mudas livres 

de vírus, que inclui o uso de viveiros cobertos com filme plástico de 100 a 150 µm, com as laterais 

fechadas com tela antiafídeo de no mínimo 40 mesh (que evita o acesso dos vetores da virose); pé 

direito de no mínimo 3 m; antecâmara com porta desencontrada na entrada do abrigo; podas das 

mudas dentro do viveiro e uso de embalagens com perfil de no mínimo 15 x 25 cm (SILVA et al., 

2020). Este conjunto de técnicas resulta numa produção de mudas de 0,80 a 1,10 m de altura, de alta 

qualidade e vigor, com precocidade de floração e produção, chamada popularmente de “mudão”. 

Para incentivar e auxiliar os agricultores na produção de mudas livres de vírus, foi criada em 2020 

pela Secretaria da Agricultura de Santa Catarina – SAR, no âmbito do Projeto de Fomento às 

Cadeias Produtivas Agrícolas e Pecuárias, a política pública denominada “Mudas seguras de 

maracujá”, para suprir a demanda de mudas de qualidade in farm. E definir um padrão para as 

mudas comercializadas pelos viveiristas. Em Tijucas/SC, a produção de maracujá está intimamente 

ligada à agricultura familiar e a ação da extensão rural da Epagri, que participou de sua introdução 

como alternativa de renda. No passado a produção de mudas no município era de forma incipiente, 

em abrigos rústicos ou a céu aberto, aproveitando estruturas anteriormente usadas na fumicultura, 



 

1
Empresa de Pesquisa e Extensão Rural de Santa Catarina – Epagri. renatoguardini@epagri.sc.gov.br; 

2
livramento@epagri.sc.gov.br; 

3
rafaelmarcal@epagri.sc.gov.br; cassiele@epagri.sc.gov.br; 

jeronimoveppo@epagri.sc.gov.br; henriquepetry@epagri.sc.gov.br 

346 
 

com sementes sem origem genética ou qualidade fitossanitária. Nas últimas safras uma grande parte 

das mudas acabou 
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sendo adquirida de viveiristas da região Sul do Estado. Diante deste cenário a equipe municipal 

da Epagri iniciou um trabalho de sensibilização junto aos produtores para a aplicação do protocolo 

do vazio sanitário e iniciar a produção de mudas em ambiente protegido preconizado pela Epagri. 

Portanto, o objetivo deste trabalho é relatar os impactos no aumento da produção local de mudas 

livres de vírus e diminuição do inóculo inicial da virose após a adoção da política pública “Mudas 

seguras de maracujá”, nas safras 2021/22 a 2023/24. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

As metodologias de extensão utilizadas para a sensibilização dos produtores foram através de 

visitas às famílias com potencial e necessidade de produção de mudas próprias. Posteriormente 

foram realizadas reuniões técnicas com os interessados, capacitações in loco e excursões técnicas 

para região Sul do Estado, esclarecendo dúvidas dos processos e estruturas necessárias de forma a 

iniciar a produção local de mudas sadias de maracujazeiro azedo. Também, foram abordados 

aspectos técnicos do vazio sanitário, procurando aumentar a adesão e explicando a mudança 

necessária no sistema de cultivo até então utilizado. Após este trabalho inicial, três famílias 

resolveram acessar a política pública para a produção de suas próprias mudas em ambiente 

protegido (uma outra família acessou na safra 2023/2024). O processo inicia-se na elaboração dos 

pré-enquadramentos, seguida pelos projetos técnicos, orçamentação dos insumos necessários, além 

dos demais documentos comprobatórios. Após aprovação pela Gerência Regional da Epagri e SAR, 

as famílias acessaram os recursos do fomento para a construção dos viveiros e aquisição dos 

insumos orçados. 

A equipe da Epagri auxiliou os agricultores nas etapas do processo administrativo até a prestação de 

contas junto a SAR. Na sequência a produção das mudas foi acompanhada desde a semeadura, 

emergência de plântulas, podas de crescimento, controle de doenças, manejo de fertilidade do 

substrato até o plantio a campo (Figuras 01, 02, 03 e 04). As lavouras foram instaladas no sistema 

latada, com manejo da fertilidade do solo de acordo com análise química. O manejo da cobertura do 

solo foi feito com plantio de espécies de inverno e roçada no verão, com uso mínimo de herbicidas. 

Quanto às doenças foliares e pragas, seu controle é realizado com pulverizações de rotina com 

produtos registrados para a cultura. 

           

Figura 1 e 2: Abrigo de produção de mudas de maracujá, com a antecâmara e mudas em 

crescimento nos potes plásticos, com sistema de irrigação por gotejamento. 
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Figura 3 e 4: Mudas no viveiro após podas de condução e ao lado sendo conduzidas com fitilho. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao longo dos últimos anos quatro famílias adotaram o protocolo completo de produção preconizado 

pela Epagri, acessando os recursos da política pública disponibilizada pela SAR, que consiste no 

empréstimo de até R$ 20.000,00 sem incidência de juros, com pagamento em 5 parcelas anuais. 

Este valor serve para aquisição de materiais, insumos, mão de obra e sistema de irrigação. O total 

disponibilizado em recursos nas últimas três safras foi de R$46.000,00, com a produção de 41.800 

mudas seguras (Tabela 1), que em valores de mercado representam aproximadamente 

R$167.200,00. 

Tabela 1: Número de famílias que acessaram a política pública, valores contratados e mudas 

produzidas por ano safra. 

Ano Safra
 Nº famílias que acessaram 

a política pública 

Valor contratado 

(R$) 

Mudas seguras produzidas 

em Tijucas 

2021/2022 3 26.000,00 12100 

2022/2023 0 0 13150 

2023/2024* 1 20.000,00 16550 

Total 4 R$ 46.000,00 41.800 

*O valor por família foi alterado para até R$ 20.000,00. 

Na tabela 2 podemos observar que nas safras 2021/22 a 2023/24 a produção total no município foi 

de 79.730 mudas. Destas, 52% foram produzidas no sistema preconizado pela Epagri (mudas 

seguras) in farm, 41% foram adquiridas via licitação de viveirista do Sul do Estado e 7% são mudas 

comuns produzidas localmente. Observa-se que nas mesmas safras o valor despendido na aquisição 

de 32.700 mudas fora do município está estimado em R$ 130.800,00, valor 284% acima dos valores 

despendidos pela política pública. Outro resultado importante desta política é a possibilidade da 

antecipação da colheita, já que as mudas vão para o pomar com aproximadamente 80 cm de altura, 

depois de passarem por 3 a 4 podas de formação. Este manejo adianta a colheita para dezembro e 
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janeiro, alcançando melhores preços de venda no mercado local e regional. Destaca-se que não 

houve ocorrência de sintomas do EFM nas mudas enquanto estavam dentro dos abrigos financiados 

pela política pública. Estas mudas também apresentaram menos problemas fitossanitários 

comparados com as demais mudas. Outro aspecto relevante é a redução de 60% do número de 

famílias produtoras de maracujá do município ao longo das últimas seis safras (Tabela 2), sendo um 

reflexo da implantação do vazio sanitário na produção e problemas fitossanitários advindos do 

clima adverso, especialmente em mudas produzidas fora de abrigos e de outras regiões, 

principalmente as de tamanho abaixo daquele alcançado no sistema preconizado pela Epagri (0,80 a 

1,10 m). 

Tabela 2: Número de famílias envolvidas na produção de maracujá no município, produção de 

mudas seguras, mudas comuns e mudas adquiridas em outras regiões. 

Ano Safra 
Famílias produtoras de 

maracujá 
Mudas seguras* Mudas comuns** 

Mudas de outras 

regiões*** 

2018/2019 32 0 2556 29200 

2019/2020 28 0 1590 17100 

2020/2021 18 0 1650 18500 

2021/2022 12 12100 2150 13000 

2022/2023 11 13150 1580 11200 

2023/2024 13 16550 1500 8500 

*Abrigos conforme portaria SAR nº 17/2022; **Abrigos com cobertura plástica e sombrite; ***Mudas adquiridas pela 

Prefeitura Municipal de Tijucas via licitação. 

 

CONCLUSÃO 

A política pública de produção de mudas seguras tem se mostrado uma ferramenta importante na 

mitigação do inóculo inicial do EFM no município de Tijucas/SC. Os beneficiários deste fomento 

obtiveram resultados positivos na qualidade, na comercialização antecipada das frutas (safras 

2021/22 e 2022/23), e no aumento da renda familiar. Estas iniciativas são eficazes na geração de 

conhecimento e profissionalização dos agricultores familiares envolvidos com a produção do 

maracujazeiro-azedo no município. 
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INTRODUÇÃO 

O trifoliateiro ‘Flying Dragon’ é usado como porta-enxerto ananizante na citricultura, como 

alternativa para o desenho de pomares adensados e ultra-adensados. No entanto, plantas enxertadas 

sobre porta-enxertos ananizantes podem ser excessivamente pequenas, com sistema radicular muito 

débil, necessitando de irrigação ou sendo cultivados em região com ausência de déficit hídrico 

(STUCHI et al., 2012). Nesse sentido, o uso do trifoliateiro ‘Flying Dragon’ como interenxerto sobre 

porta-enxertos vigorosos tradicionais, tais como limoeiro ‘Cravo’ (Citrus limonia Osb.) e 

citrumeleiro ‘Swingle’ (Citrus paradisi Mac. × Poncirus trifoliata L. Raf.), e copas com formato 

colunar como a tangerineira ‘Ponkan’, poderia propiciar plantas de porte intermediário, 

compatibilizando características interessantes de genótipos contrastantes quanto ao crescimento 

vegetativo. 

Na copa de mudas de tangerineira ‘Ponkan’, o uso de interenxertos de ‘Flying Dragon’ propiciam 

redução do diâmetro médio e incremento da densidade de vasos no xilema, propiciando uma 

redução na condutância hidráulica calculada. Além disso, na região do interenxerto de ‘Flying 

Dragon’ são encontrados diâmetros de vasos de xilema menores que os presentes na copa e nos porta- 

enxertos (GONÇALVES, 2021), podendo indicar obstáculo adicional para o fluxo de seiva em 

condições de déficit hídrico. Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo avaliar as relações 

hídricas e as trocas gasosas foliares da tangerineira ‘Ponkan’ interenxertada sobre o trifoliateiro 

‘Flying Dragon’ e enxertada sobre citrumeleiro ‘Swingle’ e limoeiro ‘Cravo’ quando submetida à 

deficiência hídrica. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em casa de vegetação na UEPE – Pomar do Fundão do Departamento 

de Agronomia da Universidade Federal de Viçosa, em Viçosa – MG (20°45'46.05"S, 42°51'4.45"O; 

699 m de altitude). O delineamento experimental em blocos casualizados, com três blocos e uma 

planta por unidade experimental. Foram avaliadas mudas de tangerineira ‘Ponkan’ (P) com cinco 

combinações de porta-enxerto e interenxerto: plantas enxertadas sobre Flying Dragon (FD); plantas 

enxertadas sobre Swingle (S); plantas enxertadas sobre Cravo (C); plantas interenxertadas em 
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Flying Dragon e enxertadas sobre Swingle (FD/S); plantas interenxertadas em Flying Dragon e 

enxertadas 
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sobre Cravo (FD/C). As mudas sem interenxertos (FD, S e C) foram produzidas pela enxertia da 

copa (P) sobre os porta-enxertos por borbulhia de “T” invertido a 15 cm acima do colo dos porta-

enxertos. Já nas mudas interenxertadas (FD/S e FD/C) os interenxertos de ‘Flying Dragon’ foram 

enxertados sobre os porta-enxertos, sendo que após a copa foi enxertada sobre o interenxertos 5 cm 

acima da enxertia anterior. As mudas foram produzidas entre o início de 2019 e final de 2020, sendo 

que, após estarem prontas, foram transplantadas para vasos de 21 L, onde permaneceram até agosto 

de 2022, quando foram novamente transplantadas para vasos de 60 L. Após serem transplantadas para 

vasos de 60 L a irrigação diária foi de 3 L planta
-1

 dia
-1

. 

Em 22/11/2022, foi suspensa a irrigação às plantas por 21 dias (DAS), sendo a irrigação diária 

retomada logo após este período. Durante a supressão de irrigação foram realizadas 9 avaliações e 

após a reidratação foram realizadas mais 2 avaliações. Nessas datas as avaliações do potencial da 

água na folha na antemanhã (Ψpd, às 3 h da manhã) e ao meio-dia solar (Ψmd), por meio do uso de 

câmara de Scholander para medições em três folhas por planta. Adicionalmente, foi avaliada a 

assimilação líquida de CO2 e a condutância estomática das folhas, com o uso do analisador de 

fotossíntese LCpro - SD (IRGA - ADC BioScientific Ltda.®). Para mensuração utilizou-se luz 

artificial na intensidade de 1000 μmol m
-2

s
-1

 de densidade de fluxo de fótons fotossinteticamente 

ativa, sendo realizada entre as 07 e 09 horas da manhã em uma folha por planta, com três leituras por 

folha, de forma similar ao realizado por Gonçalves (2021). 

Os dados foram submetidos à análise de variância dentro que cada data, submetendo os dados à 

análise de normalidade e de homogeneidade de variâncias, utilizando-se o software R. Quando 

pertinente a análise foi complementada pelo teste SNK (p<0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1, observa-se diferenças entre tratamentos no potencial da água na folha na antemanhã 

(Ψpd) somente 19 dias após a suspensão da irrigação. Nesse momento, a redução no Ψpd nas plantas 

enxertadas sobre ‘Cravo’ (C) é evidente, atingindo valores de -1,85 MPa, que se diferenciaram em 

relação as plantas sobre FD (Ψpd = -0,83 MPa). As plantas interenxertadas (FD/S e FD/C) e as 

plantas sobre ‘Swingle’ (S) apresentaram um comportamento intermediário. Três dias após a 

retomada da irrigação (21 DAS), os valores sobem para níveis em torno de -0,5 MPa, 

independentemente do tratamento. 

Em relação ao potencial de água na folha ao meio-dia solar (máxima demanda evaporativa da 

atmosfera) (Ψmd), observa-se efeito dos tratamentos inicialmente aos 5 e 9 dias após a suspensão da 

irrigação, em que as maiores reduções sobre os tratamentos FD/S e FD (5 DAS) e FD/S e C (7 DAS) 

são desencadeadas e que, por sua vez, diferiram de FD/C que manteve Ψmd > -1,5 MPa nesse período. 

Após 7 DAS, uma tendência linear de queda dos valores até 19 DAS pode ser notada. Aos 16 DAS, 

foram evidenciadas diferenças entre os tratamentos, sendo que os maiores valores foram observados 

sobre FD e FD/C (-1,69 e -1,79 MPa, respectivamente) diferindo das tangerineiras Ponkan sobre C (- 

2,20 MPa). Nessa data, as plantas enxertadas sobre Swingle (S e FD/S) mantiveram valores 

intermediários. Seis dias após a retomada da irrigação (21 DAS), os valores de Ψmd foram recuperados 

a valores superiores aos do início da avaliação (-0,77 a -0,87 MPa), sem efeitos dos porta-enxertos 

ou da presença de interenxertia (Figura 1). 
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Figura 1: Potencial da água na folha na antemanhã (Ψpd) e ao meio-dia solar (Ψmd) de 

tangerineiras ‘Ponkan’ interenxertadas em trifoliateiro ‘Flying Dragon’(FD) e enxertadas em 

citrumeleiro ‘Swingle’ (S) e limoeiro ‘Cravo’ (C) ao longo de período de deficiência hídrica e 

posterior reidratação (setas marcam a retomada da irrigação). Viçosa – MG, 2022. Média seguidas 

por letras iguais, dentro de cada data, não diferem pelo teste SNK (p<0,05). FD, plantas enxertadas 

sobre Flying Dragon; S, plantas enxertadas sobre Swingle; C, plantas enxertadas sobre Cravo; 

FD/S, plantas interenxertadas em Flying Dragon e enxertadas sobre Swingle; FD/C, plantas 

interenxertadas em Flying Dragon e enxertadas sobre Cravo. 

 

Figura 2: Assimilação líquida de CO2 (ACO2) e condutividade estomática (gs) de tangerineiras 

‘Ponkan’ interenxertadas em trifoliateiro ‘Flying Dragon’(FD) e enxertadas em citrumeleiro 

‘Swingle’ (S) e limoeiro ‘Cravo’ (C) ao longo de período de deficiência hídrica e posterior 
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reidratação (setas marcam a retomada da irrigação). Viçosa – MG, 2022. Média seguidas por letras 

iguais, dentro de cada data, não diferem pelo teste SNK (p<0,05). FD, plantas enxertadas sobre 

Flying Dragon; S, plantas enxertadas sobre Swingle; C, plantas enxertadas sobre Cravo; FD/S, 

plantas interenxertadas em Flying Dragon e enxertadas sobre Swingle; FD/C, plantas interenxertadas 

em Flying Dragon e enxertadas sobre Cravo. 

Laranjeiras ‘Valencia’ enxertadas em ‘Swingle’ e ‘Cravo’, cultivadas em sacolas de 3,5 L, 

obtiveram potenciais de água na folha (medidos entre 9 e 10 h) de -2,1 e -2,4 MPa, respectivamente, 

após 17 dias de stress hídrico (Miranda et al., 2021). Tal comportamento parece similar ao observado 

nas plantas enxertadas sobre ‘Cravo’(C) no presente experimento. Já os maiores valores de Ψpd, 

observados nas plantas sobre FD em relação às sobre C aos 19 DAS, parecem ter paralelo com o 

trabalho de Gonçalves et al. (2016), que observaram laranjeiras ‘Westin’ enxertadas sobre Cravo 

atingirem valores de Ψpd ~ -1,5 MPa aos 45 dias de déficit hídrico moderado, enquanto que, nas copas 

sobre Flying Dragon, esse valor foi obtido somente 100 dias após o início do estresse. 

Durante o período avaliado, a assimilação líquida de CO2 (ACO2) foi semelhante entre os tratamentos 

(Figura 2). Contudo aos 19 DAS, nota-se uma queda brusca nos valores de ACO2 sobre todos os 

tratamentos, de 10,3 – 12,2 µmol CO2 m
-2

 s
-1

 para 3,40 – 7,90 µmol CO2 m
-2

 s
-1

. Até seis dias após o 

retorno da irrigação, as estimativas não retornaram aos valores observados no início da avaliação. 

Aos 19 DAS, houve uma redução na condutância estomática (gs), sendo que as plantas enxertadas 

sobre FD mantiveram valores maiores (0,06 mol H20 m
-2

 s
-1

) em relação aos demais tratamentos 

(0,02 - 0,03 mol H20 m
-2

 s
-1

). Seis dias após a retomada de irrigação, os valores de gs foram 

similares ao observado no início das avaliações (Figura 2). 

 

CONCLUSÃO 

A tangerineira ‘Ponkan’ interenxertada com trifoliateiro ‘Flying Dragon’ e enxertada em ‘Swingle’ 

(FD/S e S), quando submetida a condições de estresse hídrico intenso, apresenta comportamento 

similar de trocas gasosas e relações hídricas às plantas não interenxertadas. Por outro lado, a 

interenxertia sobre o porta-enxerto ‘Cravo’ (FD/C) propicia um comportamento intermediário entre 

às plantas não interenxertadas sobre Cravo (C) e sobre ‘Flying Dragon’ (FD). 
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INTRODUCTION 

The cultivation of olive trees (Olea europaea L.) has been growing significantly in Brazil (ALBA, 

2014), and the Rio Grande do Sul (RS) state stands out as the largest producer of olive oil in the 

country. The 'Koroneiki' and 'Arbequina' olive trees are the most commonly cultivated varieties in 

this state. However, the Southeast mesoregion, which has the largest area of olive orchards in RS 

(AMBROSINI et al. 2022), faces soil-related problems, such as hydromorphic and shallows soil with 

a poorly permeable “A” horizon (CUNHA and SILVEIRA, 1996). These soil features, combined with 

an increase in torrential rains during certain periods, such as winter and spring, can lead to soil 

flooding. 

Soil flooding can result in hypoxia or anoxia of plants root system, leading to stomatal closure, a 

decrease in the concentration of carbon dioxide (CO2) in the leaf mesophyll and a reduction in 

photosynthesis. These factors, especially when combined with high temperatures and irradiance, can 

damage the photosynthetic apparatus (HUĐ et al. 2023) and negatively affect the plant physiology. 

As the cultivation of olives plants gains importance in RS, understanding the impact of flooding on 

the physiological responses of 'Koroneiki' olive plants in the short and long-term is essential. 

However, research on this topic is currently limited, making it a critical area of study. Therefore, this 

study aimed to evaluate the photosynthetic response of 'Koroneiki' olive plants to different periods of 

flooding and subsequent recovery during early winter and late spring times. The results of this study 

will provide insights into the plants responses to flooding and help in the development of strategies 

to mitigate the damage caused by flooding in the future. 

 

MATERIALS AND METHODS 

The study was conducted to assess the effects of short and long-term flooding and recovery on olive 

plants ('Koroneiki' cultivar) in a greenhouse located at the Capão do Leão Campus of Federal 

University of Pelotas – Brazil/RS. The experiment was carried out from June 15, 2022 to July 11, 

2022 (early winter) and from November 14 to December 4, 2022 (late spring). Twenty months old 

and 1.2 meters high olive plants were used for this experiment which were growing in plastic bags 

(3.7 liters) containing a mixture of soil, sand and cattle manure with 2:1:1 ratio respectively. 

The experimental design adopted was completely randomized, bifactorial (2X4), being two levels of 

the factor flooding condition [ 6 (short-term) and 12 (long-term) days of flooding], and four levels of 
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 the factor periods of evaluation (zero or control, 6 or 12 days of flooding, 7 and 14 days stress 

recovery). Previously the experiment, the olive plants were kept in pot capacity. In recovery, all the 

plants were returned back into pot capacity once again. Monitoring and maintenance activities related 

to water volumetric content percentage were done daily using TDR – Time Domain Reflectometer 

device which maintained 70% water status level during flooding while 42% during non-flooding 

periods. 

Evaluation parameters included stomatal conductance (gs – mol H2O m
-2

 s
-1

), leaf transpiration (E – 

mmol H2O m
-2

 s
-1

), effective quantum yield of photosystem II electron transport (∆F/Fm'), rate of 

non-cyclic electron transport through photosystem II (ETR – µmol m
-2

 s
-1

) and solar radiation (Qamb 

– µmol m
-2

 s
-1

) were assessed using a porometer/fluorometer device (LI-600, LI-COR, Lincoln, 

Nebraska, USA) under similar solar incidence between 9:30 am and 10:00 am time frame every day. 

The experiment was conducted in two seasons (early winter and late spring), that was evaluated 

independently. ANOVA analysis was performed followed by Tukey's Test (P≤0.05) with the 

statistical software Sisvar 5.0 (FERREIRA, 2019). For graphics, Origin 2019b 64Bit software was 

used. 

 

RESULTS AND DISCUSSION 

In the evaluations carried out in early winter, there was interaction between the factors for the 

variables stomatal conductance (gs) and leaf transpiration (E) (Figure 1). For the effective quantum 

yield of electron transport of photosystem II (∆F/Fm'), rate of non-cyclic electron transport through 

photosystem II (ETR) and solar radiation (Qamb) there was difference only for the time factor (Table 

1). 

 

Figure 1: Stomatal conductance (a) and leaf transpiration (b) of olive trees cv. ‘Koroneiki’ (Olea 

europaea L.) under different periods of soil flooding during early winter. Error bars represent the 

standard deviation (n=3). Columns with different capital letters indicate differences between plants 

under the same flooding condition (short-term and long-term flooding) in different times, while 

different lowercase letters indicate differences between plants under the same time in different 

flooding conditions. Signifcant differences were based on ANOVA, followed by the Tukey's Test at 

P≤0.05. 

For both periods of flooding (6 or 12 days) occur significant stomatal closure, that not recovering to 

the control values after 14 days of recovery. Under long-term flooding, the 'Koroneiki' trees showed 
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lower gs and E than the trees under six days of flooding, also at seven days of recovery (Figure 1). 

Nonetheless, at 14 days of recovery, for both times of flooding, the trees presented similar values of 

gs and E. However, the fluorometer measurements were not affected by the flooding factor, but only 

 by the different days, where was observed a directly proportional relationship between Qamb and 

ETR, both inversely proportional to ∆F/Fm’ (also known as ΦPSII and Fq′/Fm′) (Table 1). Such 

behavior can be explained by the influence of luminous intensity on the photochemical stage of 

photosynthesis response variables (HUĐ et al. 2023). 

The results obtained in late spring showed interaction between the factors for the variables ∆F/Fm' 

and ETR (Figure 2), while for gs and E there were differences only for the time factor (Table 1). For 

Qamb there was not interaction and no differences for each factor (Table 1). 

Table 1: Early winter fluorometer measurements and late spring porometer measurements on olive 

trees cv. ‘Koroneiki’ (Olea europaea L.) under different soil flooding periods 

Variables 

Time (days during early winter) 

0 
6 or 12 

(flooding) 
7 (recovery) 

14 

 (recovery) 

CV 

(%) 

∆F/Fm’ 0.68 ± 0.01 C 0.76 ± 0.00 AB 0.73 ± 0.00 B 0.79 ± 0.00 A 3.07 

ETR (µmol m
-2

 s
-1

) 136.69 ± 7.27 A 25.86 ± 1.68 C 64.69 ± 1.67 B 33.91 ± 0.84 C 18.44 

Qamb (µmol m
-2

 s-
1
) 506.17 ± 31.45 A 84.83 ± 5.64 C 221.58 ± 5.10 B 107.75 ± 2.71 C 22.57 

Variables 

Time (days during late spring) 

0 
6 or 12 

(flooding) 

7  

(recovery) 

14  

(recovery) 

CV 

(%) 

gs (mol H2O m
-2

 s
-1

) 0.43 ± 0.01 A 0.03 ± 0.00 C 0.04 ± 0.01 C 0.18 ± 0.03 B 22.32 

E (mmol H2O m
-2

 s
-1

) 4.94 ± 0.11 A 0.68 ± 0.09 C 0.76 ± 0.18 C 1.50 ± 0.20 B 18.63 

Qamb (µmol m
-2

 s
-1

)  288.88 ± 25.59  39.30 

Means followed by different uppercase letters in the line differ by Tukey's Test, at 5% probability (P≤0.05); CV – 

Coefficient of variation; ∆F/Fm' – effective quantum yield of photosystem II electron transport; ETR – rate of non-

cyclic electron transport through photosystem II; Qamb – solar radiation; gs – stomatal conductance; E – leaf 

transpiration. 

During late spring, the flooded plants showed the lowest gs and E values during flooding and at seven 

days of recovery, with a slight increase at 14 days of recovery (Table 1), but not reaching to control 

values (day 0). In the late spring season, ∆F/Fm' and ETR of plants under short-term flooding (6 days) 

did not differ from the control (Figure 2), however, the values of both variables decreased in recovery 

days. Plants under long-term flooding presented lower ∆F/Fm' and ETR values than short-term 

flooding plants during the flood period and at seven days of recovery (Figure 2). 
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Figure 2: Effective quantum yield of photosystem II electron transport (a) and rate of non-cyclic 

electron transport through photosystem II (b) of olive trees cv. ‘Koroneiki’ (Olea europaea L.) 

subjected to different soil flooding times during late spring. Error bars represent the standard 

deviation (n=3). Columns with different capital letters indicate differences between plants under 

the same flooding condition (short-term and long-term flooding) in different times, while different 

lowercase letters indicate differences between plants under the same time in different flooding 

conditions. Significant differences were based on ANOVA, followed by the Tukey's Test at P≤0.05. 

For all the physiological variables analyzed during late spring, at 14 days of recovery period there 

was no difference between the plants for both flooding treatments, demonstrating that 6 or 12 days of 

flooding imposed similar stress to the 'Koroneiki' trees, as also noted in white cabbage (Brassica 

oleracea var. capitata) by Huđ et al. (2023). In general, the gs and E parameters were affected by 

flooding during early winter and late spring, although the harmful effects of flooding for these 

variables were much more expressive in late spring, probably by the increase in temperature, solar 

radiation and plants metabolism (HUĐ et al. 2023). On the other hand, ∆F/Fm' and ETR are affected 

only during late spring, mainly in the recovery period, which can be explained by the fact that the 

longer period of stomatal closure may have affected the photosynthetic apparatus (ZHANG et al. 

2023). 

 

CONCLUSION 

After certain recovery period (14 days), olive plants under different days of flooding do not differ 

between themselves for the physiological variables analyzed in the present study, both in early winter 

and late spring. Flooding in early winter is less harmful to olive trees compared to flooding in late 

spring, demonstrating that periods of high solar radiation and temperature contribute to increase the 

harmful effects of flooding. 
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INTRODUÇÃO 

A dormência em plantas frutíferas de clima temperado pode ser descrita como resultado de um 

processo adaptativo para sobreviver às baixas temperaturas hibernais do local de origem. As plantas 

que entram em dormência apresentam redução do teor de água nos tecidos, aumento nas 

concentrações de açúcares no xilema e redução significativa dos seus processos metabólicos, 

aumentando a resistência ao frio. As temperaturas no local de cultivo afetam diretamente o 

estabelecimento e a evolução da dormência e aquisição da resistência ao frio. As regiões de inverno 

ameno, em sua maioria de clima subtropical, apresentam grande amplitude térmica diária e baixo 

acúmulo de frio, o que não é adequado para estabelecimento da dormência em macieiras. Além disso, 

os efeitos da mudança climática forçarão o deslocamento dos cultivos de fruteiras de clima temperado 

para regiões de maior altitude, expondo-as a riscos de danos por baixas temperaturas, principalmente 

na primavera. Com isso, a capacidade das plantas em adquirir um nível mínimo de resistência ao frio 

torna-se um ponto crítico para o cultivo. O objetivo desse estudo foi comparar a dinâmica de 

dormência e a resistência ao frio de cultivares de alta e baixa necessidade de frio, e em pomares com 

diferentes altitudes. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram utilizados dois pomares comerciais situados no município de Palmas, com gradiente 

altitudinal: o pomar Lovo (26º31' Sul, 52º00' Oeste, 1.140 metros de altitude) e o pomar Horizonte 

(26º33' Sul, 51º36' Oeste, 1.310 metros). O clima em ambos os locais é classificado como Cfb, de 

acordo com a classificação de Köppen. Foram avaliadas as cultivares Eva (Lovo) e Galaxy (Lovo e 

Horizone). A temperatura média anual dos pomares é 15,5 °C e 17 °C para Horizonte e Lovo, 

respectivamentee. O acúmulo de frio médio entre os anos 2018 e 2022, no período de início de abril 

a final de agosto, é de 1183 unidades de frio no pomar Horizonte e 510 unidades de frio no pomar 

Lovo, pelo modelo Carolina do Norte Modificado. 

Para avaliação da dinâmica de dormência foi realizado o teste biológico com estacas de gema única. 

Foram realizadas coletas de brindilas nos pomares de abril a outubro, com intervalos quinzenais 

entre coletas, nos anos de 2018 a 2022. Em cada coleta foram amostrados 20 ramos do tipo brindila, 

com aproximadamente 30 cm de comprimento. Cada brindila foi seccionada em 4 mini- estacas de 

aproximadamente 7 centímetros, totalizando 80 repetições. Em cada mini-estaca foi mantida apenas 

a gema mais superior, sendo as demais gemas removidas e os ferimentos posteriormente protegidos 

com fita parafinada, para evitar perda de água. As estacas então foram colocadas em espuma 

fenólica umedecida e mantidas em câmara de crescimento, com condições de temperatura de 25 °C 

e fotoperíodo de 14 horas. Foi registado o tempo decorrido entre a data de coleta das brindilas e a data 
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de brotação de cada mini-estaca na câmara. O tempo médio de brotação (TMB) é encontrado a partir 

da média do tempo para brotação de todas as mini-estacas. 

Para a avaliação da resistência ao frio foram realizadas coletas de brindilas nos pomares de abril a 

outubro, com intervalo quinzenal, nos anos de 2019 a 2021 e com intervalo mensal em 2022. 6 

ramos de aproximadamente 35 cm para cada cultivar em cada coleta foram utilizados para fazer a 

análise de resistência ao frio. Para cada cultivar e temperatura testada, utilizaram-se 4 repetições. 

Cada amostra, foi enrolada em papel umedecido e em papel-alumínio, identificado e colocado dentro 

de sacos plásticos vedados. A redução de temperatura foi realizada em banho termostático com 

circulação interna (Huber – Ministat 240), com velocidade de redução de 5 ºC por hora. As amostras 

permaneceram durante 60 minutos após atingir a temperatura desejada (-5 °C, -10 °C, -15 °C, -25 °C 

e -35 °C), sendo, então, transferidas para BOD, permanecendo por aproximadamente 24 horas a 5 ºC 

para descongelamento lento. Foi mantido uma amostra sem congelamento, em temperatura constante 

de 5 °C. Após os tratamentos de congelamento-descongelamento, as amostras foram imersas em 10 

ml de água ultrapura. Os tubos de ensaio permaneceram durante 16-24 horas a 5 °C. Ao final desse 

período foi medido a condutividade inicial (C1) com um medidor de condutividade elétrica (AAKER- 

MCA150). Após a leitura C1, os tubos foram autoclavados a 120 °C durante 25 minutos para a lise 

máxima das células, e arrefecidos em temperatura ambiente. A condutividade elétrica foi medida 

novamente para se obter a condutividade máxima (C2). A perda eletrolítica (PEL) foi calculada como 

PEL = 100*C1/C2. A temperatura de letalidade 50% (TL50) foi encontrada através do ajuste de função 

logística sigmoide de 4 parâmetros (CHARRIER et al., 2013). Foi realizado teste de Kruskal-Wallis 

para indicar se há diferença entre as médias de TMB e TL50 das cultivares em cada mês avaliado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A cultivar Galaxy apresentou durante os anos avaliados dormência mais profunda que a cultivar 

Eva (Figura 1). A cultivar Galaxy quando cultivada em ambiente mais frio (Horizonte) apresenta 

maior profundidade de dormência, principalmente nos meses de junho e julho. Ao se aproximar da 

data de brotação no campo as cultivares tendem a aproximar os valores de TMB. A cultivar Eva 

apresenta brotação mais precoce quando comparada com a ‘Galaxy’, ocorrendo na maioria das 

vezes no mês de agosto. A cultivar Galaxy apresenta brotação no campo mais precoce quando 

cultivada no pomar Horizonte, atingindo o estádio de brotação ainda em setembro. 

Entre cultivares a resistência ao frio mensal apresentou diferenças significativas nos meses de junho, 

julho e agosto, apresentando valores de TL50 da cultivar Eva significativamente maiores que os da 

Galaxy em ambos os pomares, principalmente nos meses de julho e agosto (Figura 2). A cultivar 

Galaxy no Lovo também apresentou afastamento dos valores de TL50 quando cultivada no Horizonte, 

nos meses de junho e julho, porém logo no mês de agosto a resistência ao frio desta cultivar, em 

ambos os pomares, é a mesma. A aclimatação dos tecidos de ‘Galaxy’, em ambos os pomares, ocorreu 

de forma linear até atingir os menores valores de TL50, no final do mês de julho e início de agosto. 

A cultivar Eva apresenta resistência ao frio superficial e curta, que pode ser reflexo da 

endodormência superficial ou a ausência de endodormência em alguns anos. Também, a falta de 

endodormência profunda e o elevado acúmulo de calor no inverno pode refletir na falta de 

desaclimatação dos tecidos antes da brotação, podendo estar, nesse caso, intimamente relacionado a 

grande presença de açúcares solúveis no xilema no momento da brotação, principalmente na porção 
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distal do ramo (PERTILLE et al., 2021). Esses resultados corroboram a hipótese que a cultivar Eva 

não entra em endodormência em região de clima subtropical, mantendo-se em ecodormência durante 

todo o inverno e com alta heterogeneidade na saída da dormência (MALAGI et al., 2015). 

Figura 1: Tempo médio de brotação mensal das cultivares Eva e Galaxy, nos pomares Lovo e 

Horizonte, durante os anos de 2018 a 2022. Barras de erro representam erro padrão médio (n = 5). 

 

Os símbolos ‘ * ’ e ‘ ** ’, representam p value ≤ 0,05 e ≤ 0,01, respectivamente, para o teste de Kruskal-Wallis. ‘ns’ não 

significativo para o teste de Kruskal-Wallis. 

Figura 2: Resistência ao frio mensal para as cultivares Eva e Galaxy nos pomares Lovo e Horizonte, 

durante os anos de 2019 a 2022. Barras de erro representam erro padrão médio (n = 12). 

 

Os símbolos ‘ * ’ e ‘ ** ’, representam p value ≤ 0,05 e ≤ 0,01, respectivamente, para o teste de Kruskal-Wallis. ‘ns’ não 

significativo para o teste de Kruskal-Wallis. 

É provável que a resistência máxima da planta ao frio ocorra no momento ou após o pico de 

endodormência. No pico de endodormência, após certo acúmulo de frio, há grande concentração de 

carboidratos solúveis no xilema e baixo conteúdo de água (CHARRIER et al., 2013). A constante 

diminuição da temperatura média do ar é relacionada diretamente com a maior hidrólise de amido e 

maior concentração de açúcares solúveis, como sacarose, sorbitol e hexoses (TIXIER et al., 2019). A 
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hidrólise do amido ocorre até o pico de endodormência, atingindo os níveis máximos de concentração 

de açúcares solúveis nessa fase. Em anos ou locais em que ocorre pouco frio e a temperatura média 

mantêm-se ao longo do inverno mais alta, o acúmulo de amido ocorre em maior proporção que sua 

hidrólise, fazendo com que o acúmulo de carboidratos solúveis seja mais tardio e, portanto, sua 

resistência ao frio é tardia (ZWIENIECKI et al., 2015). A planta nessa situação permanece com 

grandes concentrações de açúcares próximo ao período de saída de dormência, ocorrendo rápida 

hidratação devido ao alto potencial osmótico presente nas células, ocorrendo, portanto, brotação 

rápida (ecodormência quase ausente) e com grande heterogeneidade (MALAGI et al., 2015; 

PERTILLE et al., 2021). As diferenças de resistência ao frio entre as cultivares, com diferentes 

necessidades de frio, e a ocorrência da maior resistência ao frio ser posterior ao pico de 

endodormência, podem estar diretamente relacionadas a essa dinâmica de carboidratos, visto que as 

diferenças entre cultivares ocorrem apenas nos meses de junho, quando ocorre o pico de 

endodormência (Figura 1) e julho e agosto, quando ocorre a máxima resistência ao frio (Figura 2). 

 

CONCLUSÃO 

A cultivar Eva não apresentam dormência profunda quando comparada com a cultivar Galaxy. A 

cultivar Galaxy apresenta maior profundidade de dormência quando cultivada em local mais frio. 

As macieiras apresentaram aclimatação ao frio durante a dormência, porém a cultivar Eva mostrou 

uma resistência ao frio no inverno menor e mais curta e não demonstra uma desaclimatação clara 

como Galaxy. O pico de endodormência é anterior ao pico de resistência ao frio, provavelmente 

causado pela dinâmica de carboidratos que ocorre no período da transição entre endodormência e 

ecodormência. 
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INTRODUCCIÓN 

Marselan es una cepa relativamente moderna, creada en 1961 por el INRA de Francia y es resultado 

de un cruzamiento de Grenache Noir x Cabernet-Sauvignon. Durante la última década en Uruguay, 

asociada a su buen comportamiento agronómico y enológico, la superficie implantada de Marselan 

se multiplicó por 5, alcanzando en la actualidad el 3.3% de la superficie total de viñedo (INAVI, 

2022). Dada la alta productividad que presenta Marselan, es necesario desarrollar técnicas que 

regulen la relación entre el desarrollo vegetativo y reproductivo, para lograr una mejora en la 

calidad de la cosecha. El equilibrio vegetativo/reproductivo ha sido objeto de estudio de diversos 

autores (SMART y ROBINSON, 1991; PONI et al., 2006; DIAGO, 2010), con el fin de ajustar 

momentos e intensidad, tanto de deshojado como de raleo de racimos. El raleo de racimos es una 

práctica utilizada, que busca mejorar la relación fuente/fosa de la vid a través de la disminución de 

órganos fosa en la planta (YUSTE et al., 1997). La remoción de hojas de la vid, es otra práctica de 

manejo muy utilizada en todo el mundo para aumentar la penetración de la luz, reduciendo así la 

incidencia de enfermedades de racimo (PETRIE et al., 2003). El deshojado pre-floración, surge 

como una técnica de regulación de la producción a través de la remoción de hojas en una etapa 

temprana del desarrollo de la planta, que determina una disminución de la fuente de carbono que 

promueve un menor cuajado de bayas, racimos más laxos y como consecuencia reduce el 

rendimiento potencial de la planta (PONI et al., 2006; TARDÁGUILA et al., 2010; DIAGO, 2010; 

VERDENAL et al., 2017). Esta práctica muestra un efecto positivo sobre parámetros de 

composición de la baya y el vino (ARRILLAGA et al., 2017). El objetivo de este estudio fue 

conocer en que medida las practicas de manejo que modifican la relación fuente/fosa generan un 

equilibrio fisiológico de la planta. 

 

MATERIALES Y MÉTODOS 

El estudio se llevó a cabo en las temporadas 2020 y 2021 en un viñedo ubicado en Los Cerrillos, 

departamento de Canelones, Uruguay (34°35´29.84´´ S, 56°22´13.83´´ O). El viñedo corresponde a 

la variedad Marselan, injertada sobre R110, la edad de las plantas al momento del ensayo era de 14 

años. El sistema de conducción era en Lyra y el tipo de poda Guyot bilateral (7 yemas por 

cargador), el marco de plantación era de 1.25 m x 3.0 m y la orientación de las filas NE-SO. La 

pendiente del paisaje es de 3%, el suelo clasificado como Vertisol, presenta alta fertilidad y alta 

capacidad de retención hídrica. El diseño experimental fue de bloques completos al azar, compuesto 

por cinco tratamientos repetidos en tres bloques. Cada repetición esta compuesta por 10 plantas de 

similar vigor. Los tratamientos evaluados fueron: 1) Deshojado pre-floración (DPF), se removieron 

7 hojas desde la base del pámpano y las feminelas; 2) Deshojado en cuajado (DC), se removieron 
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las primeras 5-6 hojas desde la base del pámpano; 3) Deshojado pre floración más raleo de racimos 

en pre cierre de 
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racimo (DPF+R), mismo criterio de deshojado que DPF y raleo de racimos dejando un racimo por 

pámpano; 4) Deshojado en cuajado más raleo de racimos en pre cierre de racimo (DC+R), mismo 

criterio de deshojado que DC y raleo de racimos dejando un racimo por pámpano; 5) Tratamiento 

control (Testigo), no se aplicó deshojado ni raleo de racimos. Para poder realzar los tratamientos en 

el momento correcto, su utilizó la escala propuesta por Eichhorn y Lorenz modificado por Coombe 

(1995). Variables de desarrollo vegetativo y reproductivo se evaluaron: superficie foliar expuesta 

potencial (CARBONNEAU, 1995), exposición de racimos y número de capas de hoja con el 

método de Point Quadrat (SMART y ROBINSON, 1991), componentes del rendimiento 

(producción por planta, número y peso de racimos, peso promedio de baya), compacidad de racimo 

(número de baya por centímetro del raquis), peso de poda. Por otra parte, se construyeron índices de 

equilibrio de la planta con las variables antes mencionadas, tales como: índice de Ravaz y relación 

superficie foliar-rendimiento. El análisis estadístico se realizó usando el paquete estadístico InfoStat 

2020
®
. 

 

RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

El año 2020 la superficie foliar no presentó diferencias significativas, mientras que para el año 2021 

si se encontraron diferencias entre los tratamientos (Tabla 2). El tratamiento DPF+R no se 

diferenció estadísticamente con el resto de los tratamientos, debido a una recomposición del área 

foliar a través del desarrollo de las yemas axilares. Tanto en el primer año como en el segundo, los 

tratamientos generaron una situación de mayor exposición de los racimos, debido al deshojado 

recibido. El Testigo, fue el tratamiento con menor exposición de los racimos, debido a un mayor 

número de capas de hojas. Esto, determinó que la radiación PAR en la zona de los frutos fuese 

mayor para los tratamientos que recibieron deshojado, en comparación con el Testigo. En ambos 

años, el Testigo fue el tratamiento que menor peso de poda obtuvo debido a su alta producción de 

fruta que derivó en menor energía disponible para el desarrollo vegetativo. Mientras que, los 

tratamientos con raleo de racimos, en particular DPF+R, obtuvieron mayor peso de poda, dada una 

mejor distribución de fotoasimilados en la planta. En las variables de desarrollo reproductivo (Tabla 

1 y 2), se destaca una diferencia significativa en el rendimiento entra los tratamientos. El 

tratamiento DPF redujo significativamente el rendimiento en la primera temporada; sin embargo, en 

la segunda temporada el rendimiento fue comparable con los tratamientos sin raleo de racimos. El 

elevado número de racimos en el tratamiento DPF en la segunda temporada comparado con los 

tratamientos Testigo y DC, sugiere una mejora de las condiciones para la inducción de racimos. En 

estos tratamientos el peso de racimo fue superior en la primera temporada, lo cual estuvo explicado 

en mayor medida por el mayor número de bayas y no por el peso de las mismas. Mientras que, en la 

segunda temporada el peso de los racimos no se vio afectado por los tratamientos, aunque si se vio 

una clara diferencia en la densidad de bayas entre los tratamientos, siendo DC el tratamiento con 

mayor densidad de las mismas. Al comparar el rendimiento de los tratamientos entre temporadas, se 

observa que la segunda fue superior a la primera. Esto se explica por un mayor número de racimos 

y no por el peso de los mismos. Los tratamientos DPF+R y DC+R, lograron mejorar la relación 

fuente/fosa (expresada en los índices SFE/carga e IR) que se explica principalmente por una 

reducción del rendimiento del orden de 40 al 45 % y un aumento en el crecimiento vegetativo de la 

planta. 
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CONCLUSIÓN 

Los tratamientos tuvieron efecto en la modificación del equilibrio de las plantas, tanto en las 

variables de desarrollo vegetativo como reproductivo. La reducción de la producción de las plantas 

raleadas se tradujo en una mayor producción de madera, debido a la reducción en la demanda de 

carbohidratos por parte de los frutos. Las condiciones ambientales de cada temporada determinaron 

resultados diferentes en el peso de baya y el número de racimos por planta. Los tratamientos 

tuvieron un efecto favorable sobre la reducción de la densidad de bayas con respecto al testigo. Los 

tratamientos con ajuste de carga, fueron los que generaron situaciones de mayor equilibrio en las 

plantas y condiciones favorables para una mejora de la calidad enológica de la cosecha. 
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Tabla 1: Efecto de los tratamientos sobre características estructurales de la canopia y componentes 

del rendimiento. 

Año Tratamiento 
Racimos 

expuestos(%) 

N° capas de 

hojas 

N° 

racimos 

Peso de 

racimo 

(g) 

Peso de 

baya (g) 

Compacidad 

(bayas/cm 

raquis) 

2020 

DPF 90.9 ab 1.7 bc 62 a 140 b 1.23 5.55 b 

DC 81.7 b 1.9 b 66 a 178 a 1.26 6.53 b 

DPF + R 97.4 ab 1.4 c 30 b 139 b 1.24 5.64 b 

DC + R 95.4 ab 1.4 c 29 b 162 ab 1.2 6.05 b 

Testigo 7.8 c 3.5 a 60 a 173 a 1.23 8.65 a 

2021 

DPF 83.3 a 1.9 b 87 a 144  1.39 6.6 ab 

DC 81.4 a 2.1 b 76 a 165  1.33 9.7 a 

DPF + R 93.4 a 1.4 c 37 b 150  1.34 5.6 b 

DC + R 93 a 1.4 c 39 b 167  1.31 8.1 ab 

Testigo 13.3 b 4.1 a 72 a 171  1.36 8.8 ab 

Valores con letras diferentes presentan diferencias estadísticas de acuerdo al test de Tukey (p≤0.05). Tratamientos: 

Testigo, deshojado en cuajado (DC); deshojado en cuajado con raleo de racimos (DC+R); deshojado pre-floración 

(DPF); deshojado pre-floración con raleo de racimos (DPF+R). 
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Tabla 2: Efecto de los tratamientos sobre variables de desarrollo vegetativo, productividad e 

indicadores de equilibrio de la planta. 

Año Tratamiento 
SFEp 

(m2/pl) 

Rendimiento 

(kg/pl) 

Peso de poda 

(kg/pl) 

IR 

(kg/kg) 

SFEp/carga 

(kg/m2) 

2020 

DPF 2.9  8.6 b 1 ab 8.7 b 0.3 b 

DC 2.9  11.7 a 0.8 ab 14.5 a 0.2 b 

DPF + R 2.8  4.2 c 1.1 a 3.9 c 0.7 a 

DC + R 2.8  4.6 c 0.9 ab 5.1 bc 0.6 a 

Testigo 3.1  10.3 ab 0.7 b 15.1 a 0.3 b 

2021 

DPF 2.7 b 12.5 a 1.1 bc 10.8 b 0.2 c 

DC 2.9 ab 12.5 a 0.9 c 12.9 ab 0.2 c 

DPF + R 3.1 ab 5.6 b 1.5 a 3.6 c 0.5 a 

DC + R 2.8 b 6.5 b 1.2 b 5.3 c 0.4 b 

Testigo 3.3 a 12.3 a 0.8 c 14.2 a 0.3 c 

SFEp: superficie foliar expuesta potencial; IR: Índice de Ravaz; Valores con letras diferentes presentan diferencias 

estadísticas de acuerdo al test de Tukey (p≤0.05). Tratamientos: Testigo, deshojado en cuajado (DC); deshojado en 

cuajado con raleo de racimos (DC+R); deshojado pre-floración (DPF); deshojado pre-floración con raleo de racimos 

(DPF+R). 
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INTRODUÇÃO 

A citricultura é um importante segmento do agronegócio brasileiro, e cada vez mais tem-se como 

exigência, contínuo aumento na sua qualidade e produtividade. Os porta-enxertos cítricos são 

difundidos por fornecer à variedade copa inúmeros benefícios, como produção precoce, resistência 

a condições bióticas e abióticas, além da facilidade no manejo promovido pela redução do porte das 

árvores. No Brasil, um exemplo de porta-enxerto ananicante que vem sendo amplamente utilizado é 

o trifoliata Flying Dragon [Poncirus trifoliata var. monstrosa (T. Itô) Swingle], dado a sua indução a 

menores portes e produção precoce. Por outro lado, este apresenta desvantagens como baixa 

tolerância a seca e incompatibilidade com algumas variedades de copas comerciais. Por conseguinte, 

novos porta-enxertos anões e produtivos são necessários para maior diversificação, mediante as novas 

exigências de sistemas de produção mais sustentáveis (PEREIRA COSTA et al., 2021). A alternativa 

viável, é o uso de híbridos de trifoliata com tangerinas (citrandarins). Esses híbridos de Citrus sunki 

Hort. ex Tan. x Poncirus trifoliata (L.) Raf. cv Rubidoux, conferem a variedade copa portes menores, 

sendo considerados ananicantes ou semi-ananicantes, além de apresentarem boa produtividade e 

tolerância a situações de déficit hídrico (SCHINOR et al., 2015). 

Com isso, o objetivo desse trabalho foi analisar as respostas de porta-enxertos com indução de 

menores portes (trifoliata Flying Dragon e citrandarin Itajobi 152), e vigoroso com tolerância a seca 

(limão Cravo) enxertados com lima ácida Tahiti (IAC 5), frente a déficit hídrico para determinar seu 

grau de tolerância e identificar cultivares mais eficientes no uso da água. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Delineamento experimental: ensaio foi instalado no Centro de Citricultura “Sylvio Moreira” do 

IAC, situado em Cordeirópolis, SP, em junho de 2023, em câmara de crescimento (27°C, 60% UR, 

12h luz), utilizando-se mudas com 12 meses de idade, distribuídas em blocos casualizados, 

divididas em esquema fatorial 3x6, com três combinações copa x porta-enxerto: lima ácida Tahiti 

(IAC 5) enxertadas em variedades ananicante padrão (trifoliata Flying Dragon); semi-ananicante 

(citrandarin IAC 3152 Itajobi); e o vigoroso e tolerante a seca (limão Cravo). Essas mudas receberam 

irrigação diária conforme a capacidade de campo dos vasos por quatro dias consecutivos, sendo 

realizada análises e coletas no quarto dia. Posteriormente, a irrigação foi interrompida totalmente por 

doze dias, e foi realizaram-se análises e coletas de cada material no 8º, 12º e 16º dia de experimento. 

Após esse tratamento de indução de seca, foi retomada a irrigação, e 24h e 48h após (17º e 18º dia de 

experimento), novas análises e coletas foram realizadas para avaliar a recuperação dos materiais 

(PEIXOTO et al., 2006), perfazendo um total de seis tempos de avaliação com quatro repetições por 
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tratamento. Avaliações: as análises de trocas gasosas foram realizadas a partir de um Analisador de 

Gás Infravermelho (IRGA), modelo LCpro (ADC, Hoddesdon, UK). Avaliaram-se condutância 

estomática – gs (mol m
-2

 s
-1

), taxa de assimilação ao CO2 - A (µmol m
-2

 s
-1

), apresentadas nos 

resultados, além de transpiração - E (mmol de H2O m
-2

 s
-1

), e concentração de CO2 na cavidade 

subestomática – Ci (mol m
-2

 s 
-1

). A avaliação do potencial hídrico foliar foi avaliada em folhas 

colhidas antes do amanhecer a partir da câmara de pressão tipo Scholander da PMS Instrument 

(modelo 1000 Corvallis, EUA) e o valores expresso em MPa. A determinação de lipoperóxidos foi  

eita a partir da homogeneização de 0,3 g de tecido foliar adicionando a 0,5 ml de TCA (ácido 

tricloroacético) a 0,1%, a qual foi centrifugada por 10 min (15.000 x g, 4,0°C). Em seguida, 1 ml de 

seu sobrenadante foi recolhido com uma pipeta automática e misturado a 2 ml de 0,25% ΤΒΑ (ácido 

2-tiobarbitúrico) diluído em 10% TCA em um tubo de ensaio. Posteriormente foi incubado em banho- 

maria a 95°C por 25 minutos, e finalmente mensurada a absorbância em 532 e 600 nm, cujos dados 

foram calculados e expressos em mmol de lipoperóxidos g
-1

 de tecido fresco. E finalmente, a 

determinação de prolina foi a partir da homogeneização 0.5 g de tecido foliar fresco em 10 ml de 

ácido sulfasalicílico 3%, seguido de agitação dos tubos a cada 15 minutos durante uma hora. Após 

centrifugação, 2 ml de sobrenadante foi utilizado para a leitura a 520 nm de absorbância. Dados foram 

calculados a partir da curva de calibração e expressos em µmol de prolina g
-1

 de massa fresca. 

Análise estatística: os dados foram submetidos à análise de variância, utilizando o programa 

estatístico R (Foundation for Statistical Computing, Vienna, Austria) e posteriormente, foi feita 

comparação das médias (Tukey, 5%). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises de trocas gasosas demonstraram superioridade da condutância estomática (gs) nas folhas 

de lima ácida Tahiti IAC 5 enxertadas sobre citrandarin IAC 3152 Itajobi, e os menores dados foram 

anotados ao porta-enxerto Flying Dragon, enquanto para fotossíntese (A), não se observou diferença 

entre os porta-enxertos limão Cravo e citrandarin 152, que apresentaram valores superiores ao Flying 

Dragon. Além disso, conforme os dias sem água (8º, 12º e 16º), nota-se a diminuição de ambos os 

valores, com ligeiro aumento a partir de 48 horas da retomada da irrigação. Não houve interação 

dos porta-enxertos com os dias, e sim apenas dentro de cada fator (Tabela 1). 

Tabela 1: Análise de trocas gasosas obtidas a partir dos porta-enxertos LC: limão Cravo, 152: 

citrandarin 152 e FD: Flying Dragon, obtidos no 4º, 8º, 12º, 16º, 17º e 18º dias em câmara de 

crescimento com indução de déficit hídrico (Cordeirópolis, 2023). 

Trocas 

gasosas 

Porta-enxerto Dias 

LC 152 FD 4º 8º 12º 16º 17º 18º 

gs 0,020 b* 0,024 a 0,014 c 0,031 a 0,021 b 0,02 bc 0,009 d 0,01 cd 0,02 bc 

A 6,88 a 6,88 a 6,33 b 8,86 a 7,91 b 6,62 c 5,21 d 5,65 d 6,95 c 

*médias seguidas de linha com letra minúscula igual, não diferenciam entre si (p<0,05) 
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Menores valores de potencial hídrico foram observados no 16º dia em câmara de crescimento, que se 

trata do maior período sem dia sem água, contudo, o porta-enxerto Flying Dragon, foi quem 

apresentou os valores mais negativos, evidenciando maior suscetibilidade à seca (Figura 1). 

 

Figura 1: Potencial hídrico foliar (MPa) em folhas de lima ácida Tahiti IAC 5 enxertadas em LC: 

limão Cravo, 152: citrandarin Itajobi 152; e FD: Flying Dragon avaliadas no 4D: quarto dia; 8D: 

oitavo dia (início do déficit hídrico); 12D: décimo segundo dia; 16D: décimo sexto dia; 17D: décimo 

sétimo dia (24 horas após a retomada da irrigação) e 18D: décimo oitavo dia de experimento em 

câmara de crescimento. 2023 *Médias seguidas das mesmas letras minúsculas para cada porta-

enxerto e maiúsculas dentro de cada dia de avaliação, não diferem entre si pela diferença pelo teste 

de Tukey (p<0,05). 

Observou-se aumento significativo nos níveis de lipoperóxidos também no 16º dia em câmara de 

crescimento, com os maiores valores anotados para o porta-enxerto Flying Dragon, enquanto o 

limão Cravo, apresenta a menor concentração do radical livre em seus tecidos frescos (Figura 2). 
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Figura 2: Concentração de Lipoperóxidos (mmol g
-1

 de tecido fresco) em folhas de lima ácida 

Tahiti IAC 5 enxertadas em LC: limão Cravo, 152: citrandarin Itajobi 152; e FD: Flying Dragon 

avaliadas no 4D: quarto dia; 8D: oitavo dia (início do déficit hídrico); 12D: décimo segundo dia; 

16D: décimo sexto dia; 17D: décimo sétimo dia (24 horas após a retomada da irrigação) e 18D: 

décimo oitavo dia de experimento em câmara de crescimento. 2023 *Médias seguidas das mesmas 

letras minúsculas para cada porta-enxerto e maiúsculas dentro de cada dia de avaliação, não diferem entre 

si pela diferença pelo teste de Tukey (p<0,05). 

As determinações da concentração de prolina nos vacúolos foliares para todos os porta- enxertos, 

apresentam acréscimos no máximo de dias sem água (16º dia), e após a retomada da irrigação, 

notou-se a diminuição desse aminoácido nas plantas enxertada nos porta-enxertos citrandarin 152 e 

Flying Dragon (Figura 3). 
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Figura 3. Prolina (µmol g
-1

 de massa fresca) de lima ácida Tahiti IAC 5 sobre os porta-enxertos LC: 

limão Cravo, 152: citrandarin Itajobi 152; e FD: Flying Dragon avaliadas no 4D: quarto dia; 8D: 

oitavo dia; 12D: décimo segundo dia; 16D: décimo sexto dia; 17D: décimo sétimo dia e 18D: 

décimo oitavo dia de experimento em câmara de crescimento. 2023. *Médias seguidas das mesmas 

letras minúsculas para cada porta-enxerto e maiúsculas dentro de cada dia de avaliação, não diferem 

entre si pela diferença pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

CONCLUSÃO 

O citrandarin 3152 Itajobi, e vigoroso porta-enxerto limão Cravo, demonstraram ser tolerantes a seca, 

a partir das análises elaboradas. Além disso, o citrandarin 3152 Itajobi apresenta características 

vantajosas de um porta-enxerto tolerante, mas com o benefício de conferir menores portes a copa, e 

assim, permitir um pomar adensado e sem o uso excessivo de irrigação, com maior número de frutos 

por área cultivável. 
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INTRODUÇÃO 

A cultivar Niagara Rosada vem de uma mutação somática que ocorreu na uva Niagara Branca no ano 

de 1933, em Louveira-SP, e rapidamente se sobressaiu a forma original, em virtude de sua 

coloração rosada mais atraente ao consumo in natura, além de ter também alguma expressão na 

produção de vinho (SOUSA, 1996). 

Niagara Rosada representa 80% da produção de uva de mesa destacando-se como uma das 

preferidas pelo consumidor brasileiro, sendo, atualmente, a principal cultivar plantada na Região 

Noroeste do Estado do Espírito Santo (BUSATO, 2010). Esta cultivar apresenta ciclo curto, suas 

bagas apresentam tamanho grande à médio, a sua polpa é mole e com sabor doce (SOUSA, 1996). 

A planta é de vigor médio, com boa produção e resistência a doenças. Tradicionalmente cultivada 

em regiões com repouso hibernal definido, porém com a utilização de porta-enxertos vigorosos e 

com o uso de irrigação, têm permitido o seu cultivo em regiões tropicais, assim como é visto nas 

propriedades de Guarapari-ES. No noroeste do estado do Espírito Santo o clima tropical favorece a 

produção de uvas durante o ano inteiro e, com o uso da irrigação, permite a colheita de até duas safras 

anuais em uma mesma planta (BUSATO, 2011). 

Guarapari possui clima tropical, com inverno seco, possui estação chuvosa no verão, de novembro a 

abril, e estação seca no inverno. A temperatura média anual é de 23,3° C e apresenta precipitação 

média anual é de 1.307 mm (ASSIS et al., 2004). Sob essas condições climáticas, o comportamento 

fenológico na videira é totalmente distinto daquele das regiões de clima subtropical e temperado, 

estando condicionada ao controle da irrigação e à época de poda. As condições climáticas 

influenciam na fenologia e na fisiologia das plantas, consequentemente na produção e qualidade dos 

frutos (HIDALGO, 1999). 

Com base nessas informações o presente trabalho teve como objetivo realizar uma caracterização 

pós-colheita da videira (Vitis labrusca) cultivar Niagara Rosada, cultivados em duas propriedades 

em Guarapari-ES. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

As uvas analisadas são decorrentes de um experimento conduzido na zona rural de Guarapari que está 

situado a 28 metros de altitude e tem as coordenadas geográficas: Lat: 20° 39' 4'' Sul, Lon: 40° 30' 

24'' Oeste. O experimento ocorreu em duas propriedades (PR1, PR2) que tiveram o cultivo da uva 

implementado por um projeto da prefeitura de Guarapari, juntamente com a equipe do Instituto 

Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper). Foram avaliadas as 

características: sólidos solúveis (SS), Acidez titulável e a relação SS/AT. 

A acidez total titulável (AT) foi determinada por titulação da polpa, com NaOH 0,01M com 5 gotas 

de fenolftaleína. Para essa análise, aproximadamente 1g de polpa do fruto foram retiradas e 

homogeneizadas em 25 mL de água destilada. Os resultados foram expressos em percentagem de 

ácido tartárico. 

Para determinação do teor de sólidos solúveis (SS), foi utilizado um em refratômetro portátil, 

através da leitura direta da polpa, e os valores expressos em °Brix. Foi escolhido aleatoriamente 3 

bagas de uva por bloco. A relação sólidos solúveis e acidez titulável (SS/AT), foi dada pela razão 

destes dois valores. 

O experimento foi conduzido no delineamento em blocos casualizados com quatro repetições no 

esquema fatorial 1x2, sendo utilizada uma cultivar de Uva, em duas propriedades. Para as análises 

estatísticas foram realizadas análises conjuntas de experimentos e as médias foram comparadas pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para as análises de Sólidos Solúveis, não foi observado diferenças significativas da cultivar 

Niágara, entre as propriedades 1 e 2, e nem entre os blocos avaliados. Os valores ficaram dentro do 

esperado pelo mercado, em relação a aceitação do consumidor e indústrias, com médias que variaram 

entre 17 e 21ºBrix. Esses valores estão descritos na Tabela 1. 

Tabela 1: Sólidos Solúveis (°Brix), da cultivar Niagara Rosada de duas propriedades de Guarapari. 

Blocos °Brix de Niágara Rosada-PR1 °Brix de Niágara Rosada-PR2 

BL1 17,66 A 20,00 A 

BL2 17,33 A 20,66 A 

BL3 16,33 A 21,33 A 

BL4 16,66 A 21,50 A 

Média 17,00 A 21,12 A 

De modo semelhante ocorreu para avaliação de acidez titulável, sem a constatação de diferenças 

significativas entre as propriedades e entre os blocos. A média para acidez observada nesses frutos 

ficou em torno de 1,0 % de acidez, mostrado na Tabela 2. Com a acidez titulável obtém- se a 

quantidade de ácido orgânico predominante no fruto, e a concentração do ácido também interfere 

diretamente no sabor do fruto (Chitarra e Chitarra, 2005). 
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Tabela 2: Porcentagem (%) de ácido tartárico da cultivar Niagara Rosada de duas propriedades de 

Guarapari. 

Blocos Polpa Niágara Rosada-PR1 Polpa Niágara Rosada-PR2 

BL1 0,98 A 1,27 A 

BL2 1,06 A 0,80 A 

BL3 1,15 A 1,08 A 

BL4 0,91 A 1,03 A 

Média 1,02 A 1,04 A 

A acidez total titulável e sólidos solúveis interferem no sabor do fruto servindo como parâmetros 

que indicam a qualidade do fruto, influenciam diretamente na doçura do mesmo. O grau °Brix 

médio aceito no mercado para Niagara Rosada é entre 13 °Brix e 15 °Brix. As uvas de ambas 

propriedades apresentaram a média do grau °Brix acima da média aceitável como é visto na tabela 1, 

indicando um fruto de qualidade, pois o °Brix é uma escala numérica que indica a quantidade de 

sólidos solúveis presente no fruto (basicamente açúcar ou sacarose), sendo assim quanto maior o 

°Brix, mais doce é o fruto (CAMARGO et al., 2008). 

Já na avaliação entre sólidos solúveis e a acidez titulável, denominado razão SS/AT, foi observado 

diferença significativa entre as propriedades. A propriedade 2 apresentou maior valor nessa razão, o 

que significa dizer que os frutos desta propriedade, apresentaram mais sabor, já que essa relação 

identifica especificamente essa qualidade. Isso pode ser justificado, pelo fato desta propriedade ter 

seguido fielmente as recomendações técnicas. 

Segundo Chitarra e Chitarra (2005), a relação SS/AT é uma das formas mais utilizada para 

avaliação do sabor, sendo mais representativa do que a medição isolada de açúcares ou da acidez, 

essa relação indica a qualidade do fruto já que representa o equilíbrio do teor de açúcar e o teor de 

ácido, sendo que quanto maior o valor mais saborosa é a uva. 

Tabela 3 – Relação sólidos solúveis e acidez titulável (SS/AT) da cultivar Niagara Rosada de duas 

propriedades de Guarapari. 

Blocos SS/ATT polpa Niágara Rosada PR1 SS/ATT polpa Niágara Rosada PR2 

BL1 18,03 A 16,54 A 

BL2 16,35 A 25,83 A 

BL3 14,20 A 19,75 A 

BL4 18,33 A 20,87 A 

Média 16,72 B 20,75 A 
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CONCLUSÃO 

As videiras da cultivar Niagara Rosada das duas propriedades de Guarapari apresentaram 

parâmetros que medem a qualidade pós-colheita dentro dos valores exigidos nacionalmente para um 

fruto de boa qualidade para fruto de mesa, mesmo com o transtorno de chuva em excesso no momento 

final de maturação da cultura. Não houve prejuízos na qualidade do sabor dos frutos, porém, de acordo 

com a razão SS/AT, os frutos da propriedade 2 apresentaram melhor qualidade de sabor, que pode 

ser uma boa indicação para o mercado consumidor, isso se deu provavelmente pelo manejo do 

proprietário, já que as propriedades apresentam clima sem grande variação. 
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INTRODUÇÃO 

A uva BRS Carmem é uma cultivar de ciclo tardio, que foi lançada pela Embrapa Uva e Vinho para 

servir de alternativa para a ampliação do período de processamento da uva e também para a 

melhoria da qualidade do suco de uva em virtude do grande teor de açúcar e a sua coloração, além 

da resistência às doenças fúngicas. Ela é o resultado do cruzamento de Muscat Belly A x H 

65.9.14 (BRS Rúbea) (CAMARGO et al., 2008). 

O Estado do Espírito Santo possui regiões com condições diferenciadas de clima e solo, o que 

permite o cultivo da videira em vários municípios, porém a abrangência do polo envolve 

principalmente os municípios mais frios e com períodos de chuva menores ao longo do ano, como 

em Santa Teresa, Santa Maria de Jetibá, Santa Leopoldina, Domingos Martins entre outros 

(MOISES et al., 2015). 

Diferente do que apresenta o município de Guarapari que possui clima tropical, com inverno seco, a 

sua estação chuvosa ocorre no verão, entre os meses de novembro a abril, enquanto a estação seca, 

no inverno, compreende os meses entre período de maio a outubro, sendo que o mês de julho é o 

mais seco. A temperatura média mais fria é superior a 18° C, já a sua temperatura média anual é de 

23,3° C, a sua precipitação média anual é de 1.307 mm e apresenta umidade relativa média anual de 

80% (ASSIS et al., 2004). Mesmo sendo uma região mais quente e húmida, Guarapari tem potencial 

de implantação das videiras, porem deve-se atentar a variedade correta, que melhor se adapta as 

condições climáticas do município, assim como é feito no Nordeste do Brasil, com cultivares 

resistentes e que se adaptaram ao clima do semiárido (LEÃO, 2004). 

O comportamento da videira em regiões de clima tropical, é diferente das regiões, que possuem 

climas mais amenos. As safras da uva acontecem em dois momentos distintos: no inverno, entre 

julho e agosto e, no verão, com colheita entre dezembro e janeiro, que é o período em que a chuva 

pode se tornar um empecilho (MOISES et al., 2015). 

Com base nessas informações o presente trabalho teve como objetivo realizar uma caracterização 

pós-colheita da videira (Vitis labrusca) cultivar BRS Carmem cultivados duas propriedades em 

Guarapari-ES. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Os frutos analisados são decorrentes de um experimento conduzido na zona rural de Guarapari que 

está situado a 28 metros de altitude e tem as coordenadas geográficas: Lat: 20° 39' 4'' Sul, Lon: 40° 

30' 24'' Oeste. O experimento ocorreu em duas propriedades (PR1, PR2) que tiveram o cultivo da 

uva implementado por um projeto da prefeitura de Guarapari, juntamente com a equipe do Instituto 

Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper). Foram avaliadas as 

características: sólidos solúveis (SS), Acidez titulável e a relação SS/AT. 

A acidez total titulável (AT) foi determinada por titulação da polpa, com NaOH 0,01M com 5 gotas 

de fenolftaleína. Para essa análise, aproximadamente 1g da polpa do fruto foram retiradas e 

homogeneizadas em 25 mL de água destilada. Os resultados foram expressos em percentagem de 

ácido tartárico, sendo obtidos pela seguinte expressão: 

% em ácido tartárico= volume de NaOH X N do NaOH X 75,04 X 0,1 

                                 Massa da amostra (g) 

Em que: N = normalidade da base; 75,04 = equivalente grama do ácido tartárico; 0,1 = fator de 

correção. 

Para determinação do teor de sólidos solúveis (SS), foi utilizado um em refratômetro portátil, 

através da leitura direta do suco da polpa, e os valores expressos em °Brix. Foi escolhido 

aleatoriamente 3 bagas de uva por bloco. A relação sólidos solúveis e acidez titulável (SS/AT), foi 

dada pela razão destes dois valores. 

O experimento foi conduzido no delineamento em blocos casualizados com quatro repetições no 

esquema fatorial 1x2, sendo utilizada uma cultivar de Uva, em duas propriedades. Para as 

análises estatísticas foram realizadas análises conjuntas de experimentos e as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As propriedades químicas tais como acidez total titulável e sólidos solúveis interferem no sabor do 

fruto sendo parâmetros que influem para a qualidade e aceitação por parte dos consumidores. O 

grau °Brix médio aceito no mercado é de 19 °Brix. Segundo Chitarra e Chitarra (2005) com o 

amadurecimento, as frutas perdem rapidamente a acidez, porém, em alguns casos, há um pequeno 

aumento com o avanço da maturação, sendo assim a acidez pode ser utilizada em conjunto com a 

doçura para indicar o grau de amadurecimento do fruto. Em relação aos sólidos solúveis na BRS 

Carmem estudada foi feita uma média do °Brix da polpa dos frutos, como é visto na tabela 1 

(CAMARGO et al., 2008). 
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É possível observar uma diferença estatística entre as propriedades, no qual, o valor do ºBrix foi 

maior na propriedade 2. Mesmo com a diferença, o ºBrix da propriedade 1, estava dentro do 

esperado e aceito no mercado. 

Tabela 1: Sólidos Solúveis (°Brix), da cultivar BRS Carmem de duas propriedades de Guarapari. 

Blocos 
°Brix de BRS. 

Propriedade 1 

°Brix de BRS. 

Propriedade 2 

BL1 20,43 B 22,16 A 

BL2 18,93 B 21,00 A 

BL3 21,33 B 22,66 A 

BL4 19,83 B 21,33 A 

Média 20,13 B 21,78 A 

Com a acidez titulável obtém-se a quantidade de ácido orgânico predominante no fruto (Chitarra e 

Chitarra, 2005). Em relação a acidez titulável, foi observado valor médio de 0,96% na propriedade 

1 e 0,80% na propriedade 2. Os resultados para acidez, não apresentaram diferenças significativas. 

Tabela 2 – Porcentagem de ácido tartárico da cultivar BRS Carmem de duas propriedades de 

Guarapari. 

Blocos 
Polpa BRS 

Pr.1 % 

Polpa BRS 

Pr.2 % 

BL1 0,82 A 0,66 A 

BL2 0,98 A 0,82 A 

BL3 1,13 A 0,88 A 

BL4 0,93 A 0,87 A 

Média 0,96 A 0,80 A 

Para os resultados da relação SS/AT, foi observado diferenças significativas dos frutos entre as 

propriedades, resultando numa maior relação nas uvas da propriedade 2. Isso pode ser justificado, 

pelo fato desta propriedade ter seguido fielmente as recomendações técnicas. Os valores obtidos da 

relação SS/AT em BRS Carmem, estão dentro da faixa exigida pela legislação brasileira para as 

uvas destinadas ao processamento para a obtenção de suco e uva de mesa ideais como pode ser 

visto na tabela 3, esse valor se situa entre 15 a 45, e quanto maior essa relação mais saborosa é a 

uva. 

Tabela 3 – Relação sólidos solúveis e acidez titulável (SS/AT) da cultivar BRS Carmem de duas 

propriedades de Guarapari. 

Blocos 
SS/ATT Polpa BRS  

Pr.1 

SS/ATT Polpa BRS  

Pr.2 
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BL1 24,91 B 33,58 A 

BL2 19,31 B 25,60 A 

BL3 18,87 B 25,75 A 

BL4 21,32 B 24,52 A 

Média 21,10 B 27,36 A 

Rizzon e Link (2006) ressaltaram que esse índice é um indicativo da qualidade do fruto, por 

representar o equilíbrio entre o teor de açúcar e a acidez, podendo auxiliar na determinação do 

ponto ideal da colheita. Segundo Chitarra e Chitarra (2005), a relação SS/AT é uma das formas 

mais utilizada para avaliação do sabor, sendo mais representativa do que a medição isolada de 

açúcares ou da acidez. 

 

CONCLUSÃO 

As videiras da cultivar BRS Carmem em Guarapari apresentaram parâmetros químicos que estão 

dentro dos valores exigidos nacionalmente para um fruto de boa qualidade tanto para fruto de mesa 

quanto para produção de suco e vinho, mesmo com o transtorno de chuva em excesso no momento 

final de maturação da cultura não se teve prejuízos na qualidade do sabor dos frutos. A propriedade 

2 apresentou frutos com maiores valores de °Brix e uma maior relação SS/AT e isso se deu 

provavelmente pelo manejo de cada proprietário, já que ambas as propriedades tem clima sem 

grande variação. 
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INTRODUÇÃO 

A melancia (Citrullus lanatus) pertencente à família das Curcurbitaceae e tem origem nos 

continentes africano e asiático. Apresenta ciclo anual com alto retorno financeiro, baixo 

investimento inicial e possui um lugar de destaque entre as principais olerícolas produzidas e 

consumidas (SILVA JÚNIOR et al., 2020). 

A produção de mudas é uma das etapas mais relevantes na fruticultura, no entanto, a atividade de 

produção de mudas de cucurbitáceas ainda é um tema pouco explorado, o que torna indispensável 

novos estudos (COSTA et al., 2019; DINIZ et al., 2022). Para melhorar o sistema de produção 

alguns fatores são essenciais, como uniformidade, sanidade, desenvolvimento de parte aérea e 

sistema radicular, assegurando o rápido estabelecimento da espécie a campo (PELLOSO et al., 

2020). As vitaminas manifestam-se como alternativa na produção de mudas, pois apresentam 

efeitos similares aos bioestimulantes comerciais, mesmo em baixas concentrações (THOMÉ, 2021). 

A vitamina B6 (piridoxina) impulsiona a planta produzir pigmentos fotossintéticos, as atividades 

enzimáticas antioxidantes e a produção de prolina livre (MOSAVIKIA et al., 2020). Em 

complemento, atuando na defesa celular, contra estresse oxidativo ocasionados pela produção de 

oxigênio reativo radicais livres (DENSLOW et al., 2007). Em virtude a demanda de novas 

estratégias de manejo na produção de mudas de melancia saudáveis e bem desenvolvidas (OZDEN; 

LIGHT; DEMIR, 2021). Teve-se como objetivo avaliar o efeito da aplicação de diferentes 

concentrações de vitamina B6 via foliar na produção de mudas de melancia. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi empregado na área experimental da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul 

(UEMS), Unidade de Cassilândia. Conduzido em ambiente protegido em bandejas de isopor 

dispostas sobre bancada metálica, com 1,2 m de altura, com substrato comercial Carolina Soil. 

Delineado em blocos casualizados, com cinco tratamentos e aplicação foliar de vitamina em 

plântulas com o primeiro par de folhas verdadeiras, sendo concentrações de piridoxina (200, 400, 

600 e 800 mg L
-1

) e o tratamento controle com aplicação de água, sendo quatro repetições por 

tratamento. Para a obtenção das mudas, no dia 30 de agosto de 2022, foi realizado a semeadura em 

bandejas e sob irrigações diárias. Quando as plântulas estavam com o primeiro par de folhas 

realizou-se a primeira aplicação em seguida, foram realizadas as aplicações semanalmente, 

totalizando duas aplicações. Posteriormente, as mudas estavam com dois pares de folhas 

verdadeiras e apresentando o padrão comercial de mudas. 
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Aos 26 dias após a semeadura foram avaliadas altura de planta, área foliar total (cm), número de 

folhas, massa fresca de folhas, massa seca de folhas, massa seca de raíz. A área foliar foi mensurada 

com o software EasyLeaf (Easlon; Bloom, 2014) e as mudas foram postas para secar em estufa de 

ventilação forçada de ar a 65°C por 48 horas, sendo posteriormente pesadas para a obtenção da 

massa seca. Os dados foram submetidos à análise de regressão a 5% de probabilidade. Para tanto 

utilizou-se o software estatístico Sisvar 5.6 (FERREIRA, 2014). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a produção de mudas de melancia com aplicação foliar de diferentes concentrações de 

piridoxina, verificou-se que para área foliar no ponto máximo calculado de 330 mg L
-1

 da vitamina 

incrementou 23,92% (Figura 1A). Para altura de plantas no ponto máximo calculado de 455 mg L
-1

 

da vitamina obteve-se ganhos de 34,75% (Figura 1B). 

Observa-se também que não houve efeito das concentrações da B6 em números de folhas e massa 

seca de raiz nas mudas de melancia (Figura 1C, D). Em complemento, verificou-se para massa seca 

de folhas ganhos de 4,33% no ponto máximo calculado de 250 mg L
-1

 de piridoxina (Figura 1E). 

 

Figura 1. Área foliar (A), altura de plantas (B), número de folhas (C), massa seca de raiz (D) e 

massa seca de folhas (E) de mudas de melancia em função de diferentes concentrações de 

piridoxina. 
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As vitaminas expressam maiores resistências aos tecidos vegetais em condições de estresse, 

evidenciando alto desempenho na defesa celular contra estresse oxidativo, ocasionado pela 

produção de espécies de oxigênio reativo e radicais livres, atuando como antioxidante (DENSLOW 

et al., 2007). Em complemento, na produção de mudas de melancia pulverizadas com diferentes 

concentrações de piridoxina, resultou-se em incrementos para área foliar, altura de plantas e massa 

seca de folhas (Figura 1 A, B e E). Em consonância com os resultados obtidos por Sadeghi; Moradi 

e EradatmandAsli (2013), em diferentes níveis de piridoxina observou-se efeitos positivos em 

porcentagem de germinação, no peso da planta seca, no comprimento da parte aérea e raiz, além de 

aumentar a quantidade de atividade da enzima catalase em plantas de melancia sob condições de 

estresse hídrico. 

 

CONCLUSÃO 

Com a utilização de piridoxina evidenciou-se resultados satisfatórios na qualidade fisiológica e, 

consequentemente, de ganhos metabólicos para as características de crescimento inicial de mudas 

de melancia, em consonância as concentrações entre 250 a 455 mg L
-1

 da vitamina, quando aplicada 

em via foliar nas plantas. 
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APLICAÇÃO DE VITAMINA EM MUDAS DE MELÃO 
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INTRODUÇÃO 

A fruticultura é uma das principais cadeias produtivas no agronegócio mundial, o melão (Cucumis 

melo L.) é uma das culturas de maior interesse econômica, agregando cada vez mais no 

mercado nacional e internacional (COSTA, 2019). A produção em larga escala de mudas de melão 

de boa qualidade tem motivado os produtores a adotarem as técnicas mais atuais, visando obter 

mudas com melhor qualidade (OLIVEIRA et al., 2016). Todavia, a atividade de produção de mudas 

de cucurbitáceas ainda é um tema pouco explorado, o que torna indispensável novos estudos 

(COSTA, 2019). 

Para melhorar a produção devem ser levados em consideração, a uniformidade, sanidade, 

desenvolvimento de parte aérea e sistema radicular, assegurando o rápido estabelecimento do 

vegetal (PELLOSO et al., 2020). As vitaminas do complexo B nos últimos anos vem sendo 

estudadas e apresentando resultados positivos na agricultura, como efeitos similares aos 

bioestimulantes comerciais, mesmo aplicando baixas quantidades (THOMÉ, 2021). 

A piridoxina (vitamina B6) incrementa na capacidade da planta produzir pigmentos fotossintéticos, 

as atividades de enzimas antioxidantes e a produção de prolina livre (MOSAVIKIA et al., 2020). 

Em complemento, a vitamina participa na defesa celular, contra estresse oxidativo causado pela 

produção de oxigênio reativo radicais livres e como antioxidante, protegendo a planta contra 

estresses não biológicos (DENSLOW et al., 2007). No entanto, tem-se novas formas de manejo, 

visando produzir mudas de melão saudáveis e bem desenvolvidas (OZDEN; LIGHT; DEMIR, 

2021). Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da aplicação de 

diferentes concentrações de vitamina B6 via foliar para a produção de mudas de melão. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi empregado na área experimental da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul 

(UEMS), Unidade de Cassilândia. Conduzido em ambiente protegido em bandejas de isopor 

dispostas sobre bancada metálica, com 1,2 m de altura, com substrato comercial Carolina Soil. 

Delineado em blocos casualizados, com cinco tratamentos e aplicação foliar de vitamina em 

plântulas com o primeiro par de folhas verdadeiras, sendo concentrações de piridoxina (200, 400, 

600 e 800 mg L
-1

) e o tratamento controle com aplicação de água, sendo quatro repetições por 

tratamento. Para a obtenção das mudas, no dia 30 de agosto de 2022, foi realizado a semeadura em 

bandejas e sob irrigações diárias. Quando as plântulas estavam com o primeiro par de folhas 

realizou-se a primeira aplicação em seguida, foram realizadas as aplicações semanalmente, 

totalizando duas aplicações. Posteriormente, as mudas estavam com dois pares de folhas 

verdadeiras e apresentando o padrão comercial de mudas. 
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Aos 26 dias após a semeadura foram avaliadas altura de planta, área foliar total (cm), número de 

folhas, massa fresca de folhas, massa seca de folhas, massa seca de raíz. A área foliar foi mensurada 

com o software EasyLeaf (Easlon; Bloom, 2014) e as mudas foram postas para secar em estufa de 

ventilação forçada de ar a 65°C por 48 horas, sendo posteriormente pesadas para a obtenção da 

massa seca. Os dados foram submetidos à análise de regressão a 5% de probabilidade. Para tanto 

utilizou-se o software estatístico Sisvar 5.6 (FERREIRA, 2014). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na produção de mudas de melão pulverizadas com diferentes concentrações de piridoxina, 

verificou-se que para área foliar no ponto máximo calculado de 408 mg L
-1

 da vitamina 

incrementou 54,89 % (Figura 1A). Para altura de plantas verificou-se no ponto máximo calculado 

de 405 mg L
-1

 da vitamina obteve-se ganhos de 19,74 % (Figura 1B). 

Observa-se também que não houve efeito das concentrações da B6 em números de folhas nas 

mudas de melão (Figura 1C). Em complemento, constatou-se que para peso seco de raiz no ponto 

máximo calculado de 333,33 mg L
-1

 de piridoxina obteve-se 27,08 % de incremento (Figura 1D). E 

também, verificou-se para massa seca de folhas ganhos de 33,97% no ponto máximo calculado de 

416,67 mg L
-1

 de piridoxina (Figura 1E). 

 

Figura 1. Área foliar (A), altura de plantas (B), número de folhas (C), massa seca de raiz (D) e 

massa seca de folhas (E) de mudas de melão em função de diferentes concentrações de piridoxina. 
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DISCUSSÃO 

Em decorrência de estudos, as vitaminas expressam maiores resistências aos tecidos vegetais, 

quando expostas em condições de estresse, a piridoxina desempenha funções relacionadas a defesa 

celular contra estresse oxidativo, causado pela produção de espécies de oxigênio reativo e radicais 

livres (DENSLOW et al., 2007). Pode-se constatar para peso seco de raiz no ponto máximo 

calculado de 333,33 mg L
-1

 de piridoxina obteve-se 27,08 % de incremento (Figura 1D). Em 

conformidade com o encontrado por Chen e Xiong (2005), a piridoxina é essencial no 

desenvolvimento de raízes pois, influencia positivamente o crescimento precoce das plantas. 

Nota-se na produção de mudas de melão pulverizadas com diferentes concentrações de piridoxina, 

que houveram incrementos em área foliar, altura de plantas e massa seca de folhas (Figura 1 A, B e 

E). Resultados semelhantes foram encontrados por Sadeghi; Moradi e EradatmandAsli (2013), 

diferentes níveis de piridoxina proporcionaram efeitos altamente significativos em porcentagem de 

germinação, no peso da planta seca, no comprimento da parte aérea e raiz, além de aumentar a 

quantidade de atividade da enzima catalase em plantas de melancia sob condições de estresse 

hídrico. 

 

CONCLUSÃO 

A utilização de piridoxina evidenciou ótimos resultados para qualidade fisiológica e, 

consequentemente, de ganhos metabólicos para as características de crescimento inicial de mudas 

de melão, evidencia-se concentrações entre 333 a 410 mg L
-1

 da vitamina, quando aplicada em via 

foliar nas plantas. 
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INTRODUÇÃO 

O pessegueiro (Prunus persica L. Batsch) é uma importante frutífera para o Estado do Rio Grande 

do Sul (RS), que hoje concentra em torno de 63% da produção nacional de pêssegos (IBGE, 2021). 

Tal frutífera é considerada uma árvore de raiz rasa, com alta intensidade respiratória, alta demanda 

de oxigênio e consequentemente baixa tolerância ao alagamento (XIAO et al., 2020; ZHANG et al., 

2023). Condições de alagamento do solo são observadas de forma recorrente nas principais regiões 

produtoras de pêssegos no RS, principalmente em fases críticas para a cultura, a exemplo do final do 

inverno e início da primavera quando ocorre a brotação e floração (MARTINAZZO et al., 2013). 

Parâmetros de trocas gasosas, como a condutância estomática (gs) podem ser importantes índices de 

avaliação da tolerância de plantas ao alagamento do solo, onde os estômatos podem regular a 

transpiração e fotossíntese através da sua abertura e fechamento (McGEE et al., 2021). Em um estudo 

com porta-enxertos de Prunus persica, Zhang et al. (2023) observaram um rápido fechamento 

estomático diante ao estresse por alagamento. Ainda, o principal método de produção de mudas 

para o pessegueiro é a enxertia (MAYER et al., 2019), e, portanto, a escolha do porta-enxerto é de 

extrema importância, principalmente aqueles tolerantes ao alagamento do solo, já que este fator é 

limitante para uma produção de alta qualidade e rendimento. Diante a isto, objetivou se avaliar se o 

alagamento do solo afetou diferencialmente a condutância estomática de dois porta-enxertos de 

Prunus persica enxertados e não enxertados com a cultivar copa ‘Rubimel’. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para o experimento foram utilizados dois porta-enxertos de pessegueiro, sendo eles: ‘Tsukuba 1’ e 

‘Capdeboscq’, onde uma parte do material foi enxertada com a cultivar copa ‘Rubimel’ e outra 

mantida sem enxertia. Durante o experimento, manteve- se um grupo de plantas sob irrigação 

diária, baseada na sua capacidade de campo, as quais, serviram de controle. As demais, foram 

submetidas ao alagamento do solo, sendo que os containers de plástico contendo as plantas foram 

acondicionados em um tanque com água, mantendo um nível de 3cm acima do substrato. O 

experimento foi conduzido em delineamento completamente casualizado, em um esquema bifatorial 

(condição hídrica (controle/alagamento) x genótipos/combinações). Cada tratamento foi composto 

de três repetições biológicas e cada repetição foi representada por uma planta. Foi realizada a 

avaliação da condutância estomática, sendo as leituras feitas em duas folhas completamente 

expandidas e sadias, localizadas no terço médio de cada ramo das plantas. As leituras de gs foram 

ralizadas com porômetro (Leaf Porometer - modelo Decagon Devices, Inc 2365 NE Hopkins Ct. 
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Pullman, WA 99163, USA) e o resultado expresso em mmol H2O m
-2

s
-1

. Os resultados obtidos 

foram avaliados pelo programa 
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estatístico SISVAR, onde a análise de variância foi realizada e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey (p <0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ocorreu interação significativa (P<0,05) entre os fatores genótipos/combinações x condição hídrica. 

Quando comparado o efeito do estresse em cada combinação de genótipo, verificou-se diferenças 

significativas apenas nas duas combinações de plantas enxertadas, onde as plantas sob alagamento 

apresentaram valores de condutância estomática (gs) inferiores em relação as plantas controle. Já nas 

plantas não enxertadas, o alagamento não proporcionou reduções significativas nos valores médios 

de gs, indicando a existência de efeito do fator enxertia sobre tal variável (Tabela 1). 

Tabela 1: Condutância Estomática (gs) (mmol H2O m
-2

s
-1

) em dois genótipos porta-enxerto de Prunus 

'Capdeboscq' e 'Tsukuba 1' não enxertado e enxertados com 'Rubimel' submetidos ao alagamento do 

solo. 

Genótipos/Combinações 
Condição Hídrica 

Controle Alagamento 

‘Capdeboscq’ 179,03 aA±0.2495 166,74 aA±0.618 

‘Tsukuba 1’ 162,98 aA±0.525 139,71 aA±0.174 

‘Capdeboscq/Rubimel’ 179,90 aA±0.404 128,84 bA±0.487 

‘Tsukuba 1/Rubimel’ 199,62 aA±0.378 69,53 bB±0.364 

CV (%) 39,08 

*Médias não seguidas de mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna diferem estatisticamente entre si pelo 

Teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

O transporte de água é um dos principais fatores que pode ser influenciado na enxertia devido as 

características anatômicas e a restauração adequada do sistema vascular. Em cerejeiras, Olmstead et 

al. (2006) identificaram que a menor densidade de vasos, assim como, vasos de menores diâmetros 

do xilema, no ponto de enxertia, podem aumentar a resistência hidráulica, dificultando o transporte 

de água, e por consequência reduzir a condutância estomática das plantas. Em plantas de macieira, a 

resistência hidráulica foi 20% maior em plantas enxertadas quando comparadas as controle, não 

enxertadas, demonstrando uma restrição no transporte de água devido a enxertia (BAUERLE et al., 

2011). Outro fator que pode ter influenciado a baixa condutância nas enxertadas pode ser o porte das 

plantas, onde as enxertadas eram maiores quando comparadas com as não enxertadas, influenciando 

a condutividade hidráulica. Com o aumento do tamanho da planta, a água e os nutrientes devem ser 

transportados a distâncias mais longas da raiz até o ápice, e pode haver restrição pela condutividade 

hidráulica (DAY et al., 2001). Ainda, o estresse por alagamento pode afetar a absorção e o transporte 

de água, através da redução da atividade das aquaporinas, devido a depleção de ATP nas raízes (TAN 

et al., 2018). Diante a isto, com a baixa disponibilidade de água, a condutividade hidráulica pode ser 

afetada, deixando o potencial hídrico do xilema mais negativo, aumentando o risco de embolias e 

falhas hidráulicas (BUSHAL et al., 2023). Portanto, a redução da condutância estomática, promovida 



 

398 
 

pelo fechamento dos estômatos, parece ser um mecanismo para evitar tais danos (JOSHI et al., 2022). 

Além disso, a cultivar copa ‘Rubimel’ apresentava folhas mais expandidas e, deste modo uma 

transpiração mais expressiva, apresentando uma alta demanda evaporativa, ao mesmo tempo, que a 

água não chegava até ao ápice, podendo aumentar o estresse hídrico nestas folhas e, 

consequentemente, as chances de embolias (BUSHAL et al., 2023). Por sua vez, quando avaliamos 

cada genótipo/combinação dentro de cada nível do fator condição hídrica não ocorreu diferenças entre 

as combinações no tratamento controle, porém, quando analisado o estresse por alagamento, a 

combinação ‘Tsukuba1’/’Rubimel’ apresentou redução significativa da gs, sendo inferior aos demais, 

enquanto a combinação ‘Capdeboscq’/’Rubimel’ apresentou valores de gs intermediários, não 

diferindo dos porta-enxertos não enxertados (Tabela 1). Desta forma, é possível que o porta-enxerto 

‘Tsukuba 1’ seja menos tolerante ao estresse por alagamento em relação ao ‘Capdeboscq’, devido ao 

vigor quando enxertado com ‘Rubimel’. Segundo Tombesi et al. (2011), porta-enxertos mais 

vigorosos parecem ter maior facilidade na condutividade hidráulica, por apresentar um menor número 

de vasos do xilema, no entanto, vasos com diâmetros maiores, que facilitam a translocação de água 

das raízes para o dossel. Entretanto, quando em estresse por alagamento, pode haver uma resistência 

ao transporte, aumentando o risco de embolia, devido ao maior diâmetro destes vasos. Ainda, Acosta 

et al. (2023), atribuiu ao porta-enxerto de macieira G.814, de alto vigor, uma menor eficiência da 

condutividade hidráulica, e consequente redução do transporte de água, devido a perda de 

funcionalidade do xilema. Diante aos resultados de diferentes autores, fica novas lacunas a serem 

exploradas com relação ao vigor dos porta-enxertos de Prunus, assim como, o comportamento do 

sistema vascular destes, quando enxertados ou não enxertados e submetidos ao estresse, 

principalmente o alagamento do solo. 

 

CONCLUSÃO 

Nas condições que o experimento foi realizado, concluímos, que a enxertia tem efeito sob o 

comportamento dos porta enxertos de Prunus persica quando submetidos ao estresse por alagamento. 

O genótipo ‘Tsukuba 1’ demonstra ter menor tolerância ao alagamento, devido à redução mais rápida 

de gs comparado a ‘Capdeboscq’. 
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INTRODUÇÃO 

As tradicionais cultivares de uva sem semente, como ‘Thompson Seedless’ e ‘Superior Seedless’, 

apresentam produção irregular devido à baixa fertilidade de gemas, baixa produtividade e dificuldade 

de manejo, encarecendo o custo de produção. Devido ao crescimento da demanda por uvas apirênicas, 

a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), por meio do seu programa de 

melhoramento genético da uva, desenvolveu cultivares de uvas adaptadas às diferentes regiões 

brasileiras, com alta produtividade e maior resistência à doenças. Dentre as cultivares lançadas, 

destaca-se a BRS Vitoria. 

A videira ‘BRS Vitória’ é resultante do cruzamento de CNPUV 681-29 [Arkansas 1976 x CNPUV 

147-3 (‘Niagara Branca’ x ‘Vênus’)] x ‘BRS Linda’, realizado em 2004, na Embrapa Uva e Vinho, 

Estação Experimental de Viticultura Tropical (EVT), em Jales, SP. Trata-se de uma cultivar vigorosa, 

com tolerância ao míldio, com ampla adaptação climática, cachos pequenos e alto teor de sólidos 

solúveis, alcançando 23° Brix (MAIA et al., 2016). É uma cultivar de uva para mesa sem semente, 

cujas características vêm ao encontro das principais demandas deste segmento do setor vitícola no 

Brasil. Tratando-se de uva sem semente o uso de reguladores vegetais é de extrema importância 

visando o aumento no tamanho dos cachos e bagas, destacando-se a utilização da giberelinas e da 

citocininas. 

Dentre as giberelinas, o GA3 é o regulador vegetal mais utilizado em viticultura, visando, 

principalmente, o aumento do tamanho e fixação das bagas, à descompactação dos cachos e a 

eliminação de sementes. Estudos apontam que a resposta à aplicação de GA3 depende de 

diversas variáveis, como cultivar, estádio da planta durante a aplicação,   concentração 

aplicada e condições edafoclimáticas do local de cultivo ( PEMANHARI, 2016). 

As citocininas têm participação na regulação de vários processos nos vegetais, tais como a divisão 

celular, a morfogênese da parte aérea e das raízes, a maturação de cloroplastos, o alongamento celular 

e o atraso da senescência celular. O Thidiazuron (N-fenil-N-1,2,3-tidiazol-5-tiuréia) (TDZ) é um 

regulador vegetal que, classificado como uma feniluréia do mesmo grupo do forchlorfenuron 

(BOTELHO et al., 2002) que apresenta ação semelhante à citocinina. Nachtigal et al. (2005) 

concluíram que a ação conjunta de GA3 e TDZ proporcionou efeito sinérgico, melhorando a resposta 

quando comparado ao efeito isolado de GA3, com incremento no diâmetro das bagas. 
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Com base no exposto, este trabalho objetivou avaliar o efeito de aplicações de TDZ e GA3 nas 

características físicas dos cachos e bagas de uvas da cultivar BRS Vitória no Centro-Oeste Paulista. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na área experimental da Faculdade de Ciências Agronômicas 

(FCA)/UNESP, em São Manuel, SP. O vinhedo experimental situa-se a 22° 46’ 36” S, 48° 34’ 07” O 

e altitude de 770 m. 

O vinhedo experimental foi implantado em agosto de 2018, com o plantio de estacas do porta-enxerto 

IAC 766 Campinas, sendo a enxertia da cv. BRS Vitória realizada em julho de 2019. As videiras 

estavam sustentadas no sistema de condução em Y, espaçadas em 3,0 m entre linhas e 2,0 m entre 

plantas e irrigadas por microaspersores. Realizou-se a poda curta com uma gema em 05 de agosto de 

2021, sendo aplicado cianamida hidrogenada (Dormex
®
) a 5%, de modo a induzir e uniformizar a 

brotação de gemas. 

Utilizou-se o delineamento experimental no esquema fatorial 2x5, correspondendo a 5 doses de GA3 

(0, 25, 50, 75, 100 mg L
-1

) associados ou não a 2 mg L
-1

 de thidiazuron (TDZ). Os tratamentos foram 

aplicados mediante a pulverização direcionada aos cachos, contendo solução aquosa com a adição 

das doses de GA3 e/ou TDZ, com o uso de 0,3 ml L
-1

 de espalhante adesivo da marca comercial 

Iharaguen-S
®
. Os tratamentos foram aplicados aos 15 dias após o pleno florescimento, ou seja, bagas 

com diâmetro aproximado de 5 a 7mm, correspondendo à fase de ervilha. Assim, totalizaram-se 10 

tratamentos com 5 repetições e 3 cachos por parcela, correspondendo a 150 cachos. Os cachos 

selecionados foram identificados no momento da primeira aplicação. 

A colheita dos cachos foi realizada no ponto de colheita comercial, quando a testemunha atingiu teor 

de sólidos solúveis de 18°Brix, em 05 de janeiro de 2022. Após a colheita dos cachos amostrados, 

avaliaram-se: massa de cacho (MC), baga (MB) e engaço (ME), pela pesagem em balança analítica 

de precisão, expressas em gramas; comprimento e largura de cachos e engaços, com auxílio de régua 

graduada, expressos em centímetros; e a contagem do número de bagas por cacho. Em cada cacho 

amostrado, foram coletadas 10 bagas, totalizando 150 bagas por parcela, para determinação da massa 

(MB), comprimento (CB) e largura de bagas (LB). A massa foi obtida pela pesagem em balança 

analítica, expressa em gramas, e as dimensões, com auxílio de régua graduada em milímetros. 

Posteriormente procedeu-se a contagem do número de bagas por cacho. 

Os dados foram submetidos ao teste de normalidade e análise de variância (two-way ANOVA). 

Para os valores médios das doses de GA3 (0, 25, 50, 75 e 100mg L
-1

), realizou-se análise de regressão 

polinomial e, para o TDZ (0 e 2 mg L
-1

) teste Tukey, com 5% de significância. Essas análises foram 

realizadas com auxílio do programa estatístico SISVAR versão 5.4 (Lavras, MG, Brasil). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve interação significativa entre as doses de GA3 e de TDZ para a massa fresca e comprimento de 

cacho; comprimento de bagas, número de bagas por cacho, massa e comprimento do engaço, obtendo- 

se os melhores resultados com as doses de GA3 associadas a 2mg L
-1

 de TDZ. 



 

402 
 

C

o
m

p
ri

m
en

to
 

N
o
 

d
e 

b
ag

as
/c

ac
h
o
 

Para a massa de cacho (Figura 1A), comprimento de cacho (Figura 1B), comprimento de baga (Figura 

1C), número de bagas por cacho (Figura 1D), massa do engaço (Figura 1E) e comprimento do engaço 

(Figura 1F), ajustaram-se modelos de regressão quadrática com ponto de máximo de, 

respectivamente, 52,5 mg.L
-1

, 44,0 mg.L
-1

, 68 mg.L
-1

, 50 mg.L
-1

, 50 mg.L
-1

 e 48 mg.L
-1

. Não houve 

modelos de regressão para expressar as demais variáveis avaliadas, obtendo-se valores médios de: 

7,3cm de largura de cacho, 4,7g de massa de baga, 18,3mm de largura de baga, 2,7g de largura do 

engaço e relação comprimento/largura de baga de 1,2. 

Figura 1: Massa de cacho (A), comprimento de cacho (B), comprimento de baga (C), número de 

bagas por cacho (D), massa do engaço (E) e comprimento do engaço (F) da ‘BRS Vitória’ submetida 

a aplicação de doses de ácido giberélico (GA3) associado a 2mg L
-1

 de TDZ na fase ervilha. São 

Manuel, 2021. 
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Quando comparado com os tratamentos sem TDZ, a aplicação de 2mg L
-1

 de TDZ associado a dose 

de 50mg L
-1

 de GA3 proporcionou aumento significativo de: 45,1% na massa de cacho, 19,1% no 

comprimento do cacho, 6,1% no comprimento de baga, 14,9% no número de bagas por cacho, 60,0% 

na massa do engaço e 14,5% no comprimento do engaço. Estes dados corroboram com Ribeiro et 

al. (2003) e Macedo et al. (2010), que também obtiveram os melhores resultados com a associação 

de TDZ e GA3 nas cultivares Centennial Seedless, Flame Seedless e Thompson Seedless. De acordo 

com Gowda et al. (2006) e Macedo et al. (2010), o crescimento das bagas de uva ocorre pelo aumento 

da atividade de divisão celular em fase inicial do desenvolvimento e pela entrada de água e transporte 

de metabólicos na fase final do desenvolvimento dos frutos. 

Tabela 1: Massa fresca de cacho (MFC), comprimento de cacho (CC), comprimento de bagas (CB), 

número de bagas por cacho (NBC), massa do engaço (ME) e comprimento do engaço (CE) da ‘BRS 

Vitória’ submetida a aplicação de doses de ácido giberélico (GA3) associados ao TDZ na fase ervilha. 

São Manuel, 2021. 

MFC (g) CC (cm) CB (mm) NBC ME (g) CE (cm) 

GA3     TDZ (mg L
-1

)      

(mg L
-1

) 0 2 0 2 0 2 0 2 0 2 0 2 

0 264,4a 233,0a 13,1a 12,6b 29,8a 26,1b 36,4b 39,5a 6,1a 4,1b 10,5a 10,1b 

25 237,0b 280,5a 13,5a 13,0b 25,1b 29,1a 44,8a 38,2b 4,4b 6,2a 11,0b 12,2a 

50 292,9b 425,1a 13,1b 15,6a 27,8b 29,5a 50,9b 58,5a 4,7b 7,5a 11,4b 14,5a 

75 265,9b 278,0a 14,2a 13,7b 26,6b 28,4a 45,7a 44,4b 6,2a 5,2b 12,0a 10,7b 

100 341,8a 263,8a 13,1a 10,8b 29,9a 29,3a 45,7a 34,5b 6,0a 4,8b 10,6a 9,6b 

CV (%) 11,9 5,3 3,4 12,0 15,6 5,7 

Médias seguidas de letras distintas nas colunas, diferem significativamente pelo teste Tukey (>0,05). 

 

CONCLUSÃO 

A utilização de 50mgL
-1

 de GA3 associado a 2mgL
-1

 de TDZ promove melhor qualidade do cacho e 

de bagas. 
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INTRODUÇÃO 

A viticultura paulista aparece em posição de destaque no cenário nacional, ocupando a terceira 

posição, com destaque para a produção de uva para mesa, e em sua grande maioria cultivada como 

agricultura familiar, em pequenas propriedades com cerca de 5 a 8 hectares (SATO; FRANCA, 2000). 

Dentre as regiões produtoras, destacam-se principalmente, nas regiões agrícolas de Itapetininga, 

Campinas, Jales e Sorocaba (IEA, 2022). Outros estados produzem essa cultivar em menor escala, a 

exemplo do Rio Grande do Sul, Paraná, Minas gerais e Goiás. 

O mercado consumidor está cada vez mais exigente em termos de qualidade. Dentre as principais 

características desejáveis para uva de mesa, destaca-se o tamanho dos cachos e bagas. O principal 

regulador vegetal utilizado para esta finalidade é o ácido giberélico (GA3). Estudos apontam que a 

resposta ao GA3 dependerá de diversas variáveis, como cultivar, estádio da planta durante a 

aplicação, concentração aplicada e condições edafoclimáticas do local de cultivo 

(PEMANHARI, 2016). 

Além do GA3 a utilização de citocinina também promove melhoria na qualidade dos cachos 

e bagas de videira. As citocininas têm participação na regulação de vários processos nos vegetais, 

tais como a divisão celular, a morfogênese da parte aérea e das raízes, a maturação de cloroplastos, o 

alongamento celular e o atraso da senescência celular. O Thidiazuron (N-fenil-N-1,2,3-tidiazol-5- 

tiuréia) (TDZ) é um regulador vegetal que, no Brasil, era amplamente utilizado na cultura do 

algodoeiro para promover o desfolhamento. É classificado como uma feniluréia do mesmo grupo do 

forchlorfenuron (Botelho et al., 2002) que apresenta ação semelhante à citocinina. Botelho et al. 

(2002), Botelho et al. (2003), Botelho et al. (2004) e Vieira et al. (2008a) obtiveram melhoria 

significativa na qualidade dos cachos e bagas da uva Niagara Rosada utilizando GA3 e TDZ. 

No entanto, sabe-se que o efeito do regulador vegetal é influenciado pelas condições climáticas e pelo 

manejo cultural do vinhedo, como por exemplo a combinação copa e porta-enxerto. Assim, torna-se 

necessário a experimentação local, principalmente em regiões não tradicionais no cultivo da videira. 

Com base no exposto, este trabalho objetivou avaliar o efeito de aplicações de GA3 e TDZ.nas 

características físicas dos cachos e bagas da uva ‘Niagara Rosada’, cultivadas em clima subtropical. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na área experimental da Faculdade de Ciências Agronômicas 

(FCA)/UNESP, em São Manuel, SP (22° 46’ 36” S, 48° 34’ 07” O e altitude de 770 m). 

Foi avaliada a cultivar de videira Niagara Rosada enxertada no porta-enxerto ‘IAC 572’. O vinhedo 

experimental foi implantado em setembro de 2014, com o plantio das estacas dos porta-enxertos, 

sendo a enxertia da ‘Niagara Rosada’ realizada em julho de 2015. Utilizou-se o sistema de sustentação  

de espaldeira, no espaçamento 2,0 m entre linhas e 0,8 m entre plantas. Avaliaram-se dois ciclos de 

produção, sendo as podas realizadas em 22 de julho de 2020 e 05 de agosto de 2021. Durante os dois  

ciclos produtivos foram realizadas podas curtas mantendo de uma a duas gemas por esporão. E, 

posterior a poda, realizou-se a aplicação de cianamida hidrogenada (Dormex
®
) a 2,5%, de modo a 

induzir e uniformizar a brotação de gemas. 

Utilizou-se o delineamento experimental no esquema fatorial 2x5, correspondendo a 5 doses de GA3 

(0, 25, 50, 75 e 100 mg L
-1

) associados ou não a 2 mg L
-1

 de thidiazuron (TDZ). Os tratamentos foram 

aplicados mediante a pulverização direcionada aos cachos, contendo solução aquosa com a adição 

das doses de GA3 e/ou TDZ, com o uso de 0,3 ml L
-1

 de espalhante adesivo da marca comercial 

Iharaguen-S
®
. Os tratamentos foram aplicados aos 15 dias após o pleno florescimento, ou seja, bagas 

com diâmetro aproximado de 5 a 7mm, correspondendo à fase de ervilha. Assim, totalizaram-se 10 

tratamentos com 5 repetições e 3 cachos por parcela, correspondendo a 150 cachos. Os cachos 

selecionados foram identificados no momento da primeira aplicação. 

A colheita dos cachos foi realizada no ponto de colheita comercial, quando a testemunha atingiu teor 

de sólidos solúveis acima de 14°Brix, o que ocorreu 132 e 154 dias após a poda, respectivamente, no 

primeiro e no segundo ciclo de produção. Após a colheita dos cachos amostrados, avaliaram-se: 

massa de cacho (MC), baga (MB) e engaço (ME), pela pesagem em balança analítica de precisão, 

expressas em gramas; comprimento e largura de cachos e engaços, com auxílio de régua graduada, 

expressos em centímetros; e a contagem do número de bagas por cacho. Em cada cacho amostrado, 

foram coletadas 10 bagas, totalizando 150 bagas por parcela, para determinação da massa (MB), 

comprimento (CB) e largura de bagas (LB). A massa foi obtida pela pesagem em balança analítica, 

expressa em gramas, e as dimensões, com auxílio de régua graduada em milímetros. Posteriormente 

procedeu-se a contagem do número de bagas por cacho. 

Os dados médios dois dois ciclos de produção foram submetidos ao teste de normalidade e análise de 

variância (two-way ANOVA). Para os valores médios das doses de GA3 (0, 25, 50, 75 e 100mg L
-1

), 

realizou-se análise de regressão polinomial e, para o TDZ (0 e 2 mg L
-1

) teste Tukey, com 5% de 

significância. Essas análises foram realizadas com auxílio do programa estatístico SISVAR versão 

5.4 (Lavras, MG, Brasil). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As doses de GA3 e de TDZ promoveram variações significativas na massa do cacho e da baga, no 

comprimento e na largura da baga (Figuras 1A, 1B, 1C e 1D). Houve interação significativa entre as 

doses de GA3 e de TDZ apenas para massa da baga. A aplicação de 2mg L
-1

 de TDZ associada a dose 

de 100mg L
-1

 de GA3 proporcionou aumento significativo de 16,0% na massa de baga (Figura 1C). 

Houve efeito isolado dos tratamentos com GA3 e TDZ para massa de cacho, comprimento e largura 

da baga. Obteve-se aumento linear na massa de cacho (Figura 1A), comprimento da baga (Figura 1C) 
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e largura de baga (Figura 1D) com as doses de GA3. Comparando-se com o tratamento testemunha, 

a dose de 100mg  L
-1

 de GA3 proporcionou  aumento de 18,1% na massa de cacho,  3,3% no 

comprimento da baga e 3,1% na largura de baga. 

A dose de 2mgL
-1

 de TDZ proporcionou aumento significativo na massa e largura de baga, com 

aumento de 8,2% e 2,0%, respectivamente, quando comparado com a testemunha (Tabela 1). O maior 

desenvolvimento de baga deve-se a ação da citocinina nos tecidos vegetais induzindo a divisão celular 

(MACGRAW, 1988) e o crescimento celular (DAVIES, 1988). 

Figura 1: Massa de cacho (A), massa de baga (B), comprimento de baga (C) e largura de baga da 

‘Niagara Rosada’ submetida a aplicação de doses de GA3 associado a 2mg L
-1

 de TDZ na fase ervilha. 

São Manuel, 2020 e 2021 
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Tabela 1: Massa, comprimento e largura de cacho e baga da videira Niagara Rosada submetida a 

aplicação de doses de ácido giberélico (GA3) associado ou não a 2mg L
-1

 de TDZ na fase ervilha. São 

Manuel, 20 

Thidiazuron  Cachos   Bagas  

(mg L) 
Massa 

(g) 

Comprimento 

(cm) 

Largura 

(cm) 

Massa 

(g) 

Comprimento 

(mm) 

Largura 

(mm) 

0 240,1a 13,4 a 6,9 a 4,5 b 21,6 a 18,9 b 

2 235,5 a 13,6 a 6,6 a 4,9 a 21,6 a 19,2 a 

DMS 28,1 26,2 13,3 8,3 3,9 3,8 

CV (%) 26,5 1,4 0,12 0,16 0,33 0,29 

Média 237,8 13,5 6,7 4,5 21,6 19,1 

Médias seguidas de letras distintas nas colunas, diferem significativamente pelo teste Tukey (>0,05). 

Estes dados corroboram com Macedo et al. (2010), Ribeiro e Scarpare Filho (2003) também 

obtiveram os melhores resultados com a associação de TDZ e GA3 nas cultivares Centennial Seedless, 

Flame Seedless e Thompson Seedless. Na cv. Niagara Rosada cultivada em Jundiaí, Botelho et al. 

(2003) obtiveram maiores dimensões das bagas de uva com 100 mg L
-1

 de GA3 associado a 10mg.L
-
 

1
de TDZ, obtendo aumento na massa de baga de 37,6% em relação à testemunha 

De acordo com Gowda et al. (2006) e Macedo et al. (2010), o crescimento das bagas de uva ocorre 

pelo aumento da atividade de divisão celular em fase inicial do desenvolvimento e pela entrada de 

água e transporte de metabólicos na fase final do desenvolvimento dos frutos. Não efeito significativo 

dos tratamentos para as demais variáveis avaliadas, obtendo-se valores médios de: 13,5cm de 

comprimento de cacho, 6,7cm de largura de cacho, 48,8 bagas por cacho, 5,6g de massa de engaço, 

10,4cm de comprimento de engaço e 4,8g de largura de engaço. 

 

CONCLUSÃO 

A utilização de 100mgL
-1

 de GA3 associado a 2mgL
-1

 de TDZ promove melhor qualidade do cacho e 

de baga da uva Niagara Rosada. 
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INTRODUÇÃO 

A vitivinicultura no Brasil é uma prática recente e com características distintas quando comparada 

com os tradicionais países produtores de uva na Europa. O consumo de suco de uva integral no Brasil 

teve aumento de 10% nos últimos 4 anos, sendo que, em 2020, o consumo per capita foi de 1,36 L 

(MELLO; MACHADO, 2021). Segundo Sánchez et al. (2023) uma estratégia viável de responder 

esta demanda, poderia ser a ampliação da produção de uvas destinadas à produção de sucos em 

regiões produtoras não convencionais, tal como o Estado de São Paulo, cuja localização majoritária 

se encontra em condições subtropicais. Dessa forma, a realização de estudos relacionados aos 

manejos culturais e a adoção de cultivares mais adaptadas e em conformidade com as preferências 

dos consumidores revela-se de suma importância para a vitivinicultura paulista. 

Usualmente, o suco de uva brasileiro é produzido com as variedades da espécie Vitis labrusca, em 

especial as cultivares Isabel, Bordô e Concord. Contudo, essas cultivares tradicionais não se adaptam 

bem às condições subtropicais brasileiras, isto é, apresentam baixa produtividade e qualidade 

(CAMARGO et al. 2015). O desenvolvimento de novas variedades de uvas híbridas para 

processamento, adaptadas às regiões mais quentes do Brasil, possibilita o avanço de novas regiões 

produtoras, como nas regiões tropicais brasileiras. Uma das cultivares desenvolvidas pela Embrapa 

Uva e Vinho é a ‘BRS Magna’. Resultado do cruzamento entre a ‘BRS Rúbea’ x IAC 1398-21 

(Traviú), realizado em 1999, em Bento Gonçalves, RS e lançado em 2012. A ‘BRS Magna’ 

caracteriza-se por possuir uma ampla adaptação climática, altos teores de açúcares, acentuada 

coloração violácea e uma ótima qualidade para a produção de suco (RITSCHEL et al. 2012). 

No armazenamento de bebidas, para o suco integral de uva e para o vinho, deixam de estar em um 

ambiente oxidante e passam a estar em um ambiente redutor, onde irão desenvolver aroma terciário 

ou de envelhecimento. O tempo de envelhecimento do vinho depende do potencial de cada um, 

podendo variar de alguns meses a muitos anos. No entanto, os sucos de uvas não possuem as mesmas 

propriedades do tempo de prateleiras dos vinhos, principalmente por serem feitos a partir de uvas 

híbridas e Vitis labrusca, não desenvolvendo características desejáveis para o envelhecimento. Por 

esse motivo, vinhos varietais de Vitis labrusca são produzidos para serem consumidos "jovens" em 

sua maioria (BOFFETTE, 2019). 
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Face ao exposto, o estudo objetivou avaliar as características bioquímicas do suco de uva da 'BRS 

Magna' produzida em condições subtropicais, submetido a diferentes tempos de armazenamento. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os tratamentos consistiram no tempo de armazenamento dos sucos de uva BRS Magna, sendo: 0 (data 

inicial da elaboração do suco), 1, 2, 3, 4, 5 e 6 meses após a elaboração do suco (DAES). Foi utilizado 

o delineamento experimental com 4 blocos, com três repetições, com as análises realizadas em 

triplicata. 

O experimento foi dividido em duas etapas: elaboração do suco e análise bioquímica. A primeira e 

segunda etapa do experimento foi realizada logo após a colheita. As uvas da cultivar BRS Magna 

foram transportadas em caixas de 20 Kg até o Laboratório de Bebidas do Departamento de Produção 

Vegetal/ setor Horticultura da FCA/UNESP, Botucatu – São Paulo. As uvas foram desengaçadas 

manualmente; pesadas, sendo utilizados 10 Kg de uva por bloco experimental, esmagadas em 

esmagadora manual de cilindros, sendo utilizadas bagas de uvas inteiras, ou seja, com pele, polpa e 

semente. 

O suco foi elaborado pelo método de extração à quente, com leve prensagem do bagaço da uva. Após 

o esmagamento, para obtenção do mosto, as uvas foram aquecidas em banho maria, em panela de aço 

inox, com temperatura controlada de 60 °C. Durante este processo tomou-se o devido cuidado para 

que a temperatura não excedesse 70 ºC, tendo em vista que nesta situação pode haver desnaturação 

das propriedades químicas do suco, esta temperatura é mantida por um período de 60 minutos. Com 

vistas à obtenção do suco, o mosto foi então filtrado e seu resíduo levemente prensado, pois o excesso 

de força pode conferir sabor amargo ao suco, proveniente do esmagamento da semente. 

Posteriormente, o suco foi engarrafado à quente, em garrafas de vidro de 215 ml, na cor âmbar, a fim 

de evitar a degradação de seus compostos fenólicos pela ação da luz. O processo de preenchimento 

das garrafas foi realizado de forma manual e não houve adição de conservantes. Após o seu 

fechamento, as garrafas passaram pela técnica de pasteurização por meio da imersão em água à 85°C 

por 3 min. Na sequência, as garrafas foram então resfriadas em água corrente até atingir a temperatura 

ambiente. Uma vez finalizada a etapa de pasteurização, as garrafas foram então identificadas e 

acondicionadas em condição refrigerada (5 ± 2°C), onde permaneceram por diferentes tempos de 

armazenamento até a avaliação do suco, isto é, 0 (avaliação após elaboração do suco), 1, 2, 3, 4, 5 e 

6 meses após elaboração do suco (DAES). 

O conteúdo fenólico total, flavonoides totais, antocianinas monoméricas e atividade antirradical 

(DPPH) dos sucos de uvas foram determinadas segundo Singleton e Rossi, (1965); Popova et al. 

(2004); Giusti e Wrolstad (2001) e Brand-Williams et al. (1995), respectivamente. Os dados médios 

das variáveis avaliadas em cada tempo de armazenamento foram submetidos à análise de regressão 

polinomial, sendo selecionado os modelos de regressão com base na significância do teste F e do 

valor do coeficiente de determinação (R
2
 ≥ 0,70). Todas as análises foram realizadas utilizando-se o 

programa estatístico SISVAR
®
. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve redução linear dos compostos fenólicos e do índice de DPPH do suco durante o 

armazenamento (Figura 1A e 1D). Comparando-se com o tempo inicial, na última avaliação houve 

redução de 64,9% no teor de compostos fenólicos e 58,1% do índice de DPPH, com os valores 

reduzindo de 1852,1 para 1201,9 mg de EAG/L de compostos fenólicos e 562,4 para 326,7 mg/L 

Trolox de amostra, ou melhor exemplificado, de 35,77 para 21,86%. 

Diversos fatores podem acarretar a degradação dos compostos fenólicos, principalmente em função 

da forma de armazenamento, processamento, envasamento, temperatura e exposição à luz. Esses 

fatores podem levar ao processo de oxidação e consequentemente perdas dos compostos (LAORKO 

et al. 2013), o que pode explicar a maior concentração dos compostos no momento da elaboração do 

suco. Gomez-Gomez et al. (2020), relatam que em suco integral elaborado a partir das uvas ‘BRS 

Magna’ e ‘BRS Violeta’ as concentrações de fenóis foram de 864,86 e 1025,64 mg L
-1

, 

respectivamente, valores inferiores ao encontrado neste trabalho, mesmo após 180 dias de 

armazenamento. Essa diferença pode ter ocorrido por alguns fatores, como, o local de origem das 

uvas, a região de Bento Gonçalves, classificada em condição temperada, além do método de 

elaboração do suco. Consequentemente, o índice DPPH foi maior em comparação ao trabalho de 

Gomez-Gomez (2020), com 35,77% vs 26,31%, porém se tornou menor a partir de 5 meses de 

armazenamento. 

Ajustaram-se modelos de regressão quadrático para o teor de flavonoides e antocianinas durante o 

armazenamento da uva, com os pontos de mínimos das funções obtidas aos 5 e 6 meses de 

armazenamento, respectivamente. Os menores valores de flavonóides e antocianinas foram de 412,6 

mg de EQ/L e 319,1 mg L
-1

, respectivamente. Comparando-se com o tempo inicial, aos 5 meses de 

armazenamento houve redução de 47,6% no teor de flavonoides e de 42,6% no teor de antocianinas 

(Figura 1B). Essa redução pode estar associada a reações de degradação e deterioração microbiana, 

ocorridas durante o armazenamento, assim como a decomposição das propriedades químicas, 

resultando na mudança de textura, cor e aparência (CORTÉZ et al. 2008). Porém, os valores 

encontrados no presente estudo são maiores ao encontrado por Gomez-Gomez et al. (2020), no qual 

observou valores de 592,13 mg de EQ/L e 441,41 mg L
-1

 de flavonoides e antocianinas, 

respectivamente. Esses valores só foram superados com 2 e 4 meses de armazenamento do suco, 

demonstrando o potencial qualitativo da ‘BRS Magna’ produzida em condições subtropicais. 

Com tais resultados, observa-se uma diminuição gradativa dos compostos fenólicos a partir do 

terceiro mês de seu armazenamento refrigerado, sendo ideal que o consumo do suco integral de uva 

ocorra nos três primeiros meses após sua elaboração. 

Figura 1: Compostos fenólicos (A), Flavonoides (B), Antocianinas (C) e índice DPPH (D) do suco 

de uva BRS Magna submetida a diferentes tempos de armazenamento. Botucatu, SP (2019/2020). 
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* p > 0.01 ** p > 0.05. Barras de erros significam o desvio padrão. 

 

CONCLUSÃO 

O suco integral de uva de cultivar BRS Magna apresentou redução significativa de seus compostos 

bioativos em torno dos 90 dias, ainda sendo viáveis para consumo, sem perdas nutracêuticas. No 

entanto, aos 180 dias de armazenamento, há uma redução significativa dos compostos bioativos, 

descaracterizando a qualidade do suco. 
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INTRODUÇÃO 

A fase de dormência das frutíferas de clima temperado pode ser definida como uma suspensão 

temporária do crescimento visível de qualquer estrutura da planta que contenha um meristema. 

Além da definição acima, Lang et al. (1987) propuseram uma terminologia para classificar a 

dormência em três tipos. O termo endodormência é utilizado quando a reação inicial que leva ao 

controle do crescimento é uma percepção específica de um sinal ambiental ou endógeno que ocorre 

somente dentro da estrutura afetada. A paradormência envolve um sinal bioquímico específico 

originado em uma estrutura diferente da estrutura afetada. No caso de uma gema lateral, por 

exemplo, o sinal que inibe o seu crescimento visível pode ser originário de uma folha, ápice 

(dominância apical), etc. A ecodormência inclui todos os casos de dormência devido a um ou mais 

fatores ambientais inadequados, como temperaturas extremas ou deficiência de água ou nutrientes 

(LANG et al.,1987). 

De maneira geral, a sequência da dormência de uma gema lateral é a paradormência, seguida pela 

endodormência e, por fim, a ecodormência, mas estes tipos podem coexistir. Em um modelo 

sequencial simplificado, considera-se que a planta necessita de baixas temperaturas para a indução, 

manutenção e superação da endodormência, e de calor (temperaturas adequadamente elevadas) para 

a superação da ecodormência. 

Existem muitos métodos para a determinar a evolução da dormência e estimar a sua intensidade. 

Dentre os métodos biológicos, utilizamos no presente trabalho o teste de estacas de nós isolados, 

objetivando avaliar a dinâmica da dormência do cultivar SCS444 Nicoleto. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O pomar experimental, com sete anos de idade, do cultivar SCS444 Nicoleto, de baixa exigência em 

frio, sobre porta-enxerto ‘Okinawa’, espaçamento de 6,0 x 2,5 m, estava localizado no município de 

Urussanga, SC, na comunidade de Rancho dos Bugres, nas coordenadas de 28
o
30’15’’S, 

49
o
17’31”W e altitude de 250 m. Ramos com aproximadamente 30 cm, destacados da planta no dia 

15 dos meses de abril a julho de 2017, foram submetidos a quatro tratamentos: T1 - testemunha sem 

frio adicional; T2 - 150 horas de frio (temperatura aproximada de 4 
o
C); T3 - 300 horas de frio; T4 - 

450 horas de frio. Após estes tratamentos, de cada ramo foi destacado uma estaca com 10 cm do seu 

terço médio, deixando-se somente o nó superior. As estacas foram então colocadas em potes com 

espuma fenólica de 3,8 cm, que foram umedecidas semanalmente, e acondicionadas em estufa 

‘BOD’ a 25 
o
C e fotoperíodo de 16 horas. No tratamento T1 os ramos eram colocados na estufa no 

mesmo dia da coleta dos ramos. O delineamento para cada mês foi de blocos ao acaso, com 4 
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repetições de 10 plantas marcadas sequencialmente, sendo os ramos coletados em uma altura 

aproximada de 1,50 m 

do solo. Foram calculadas as percentagens de ramos que apresentaram gemas reprodutivas ou 

vegetativas brotadas e o tempo médio de brotação das gemas (TMB), na ‘BOD’, em dias. 

Considerou-se que as gemas floríferas e vegetativas estavam abertas quando atingiram os estágios 

de flor aberta e ponta verde, respectivamente. As curvas de floração e brotação vegetativa a campo 

foram construídas através do acompanhamento da abertura das gemas de 40 ramos marcados em 40 

plantas do pomar experimental. 

O clima da região, segundo a classificação de Koppen, é Cfa. As temperaturas médias mensais em 

2017, nos meses de abril a julho, foram de 19,7 
o
C, 19,1 

o
C, 15,8 

o
C e 15,8 

o
C, respectivamente, 

com um total de 44 horas de frio inferiores a 7 
o
C neste quadrimestre. As médias normais são de 

19,9 
o
C, 16,9 

o
C, 15,0 

o
C e 14,4 

o
C, respectivamente, com um total médio de 388 horas de frio no 

quadrimestre. 

As médias de porcentagem de brotação foram comparadas pelo método de Skott-Knott a 5%, após 

serem transformadas pela expressão arcsen √ x /100. A floração e brotação vegetativa no pomar 

experimental foram obtidas através da observação periódica de 40 ramos marcados em 40 plantas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As datas de plena floração e de plena brotação vegetativa no pomar experimental (70% de gemas 

abertas) ocorreram em 25 de julho e 12 de setembro, respectivamente (Figura 1). Na região do 

estudo, todas as cultivares comerciais apresentam uma brotação vegetativa posterior à floração, o 

que pode ser devido à maior necessidade de frio e/ou de calor das gemas vegetativas para superar a 

endodormência e a ecodormência, respectivamente, conforme descrito por Pola et al. (2022). 

 

Figura 1: Floração e brotação vegetativa de um pomar de pessegueiro ‘SCS444 Nicoleto’. 

Urussanga, SC, 2017. 



 

417  

Nos ramos colhidos no mês de julho, não submetidos ao frio suplementar, foi observado que 60% 

das gemas reprodutivas abriram, enquanto que nos três meses anteriores nenhuma gema floresceu 

(Figura 2A). Estes resultados indicam que as gemas floríferas se encontravam em endodormência 

antes de 15 de junho, e que entre esta data e 15 de julho as gemas floríferas entraram em 

ecodormência. Os resultados obtidos por Pola et al. (2022), utilizando ramos destacados com as 

gemas intactas, com o mesmo cultivar, na mesma região, em 2018, também indicaram o início da 

ecodormência das gemas floríferas após 15 de junho. Estes mesmos autores, em outro estudo, 

estimaram o dia 24 de junho como a data média do início da ecodormência das gemas reprodutivas 

do pessegueiro na região de Urussanga, SC (Pola et al., 2023). 

O efeito do frio suplementar sobre o aumento porcentual da floração foi nulo ou pequeno em todos 

os meses, como pode ser observado na Figura 2A. Hawerroth et al. (2009) também observaram uma 

brotação muito baixa das gemas floríferas do pessegueiro em ramos destacados, com ou sem frio 

suplementar, em Caçador, SC. 

A aplicação de 450 horas de frio em julho, entretanto, diminuiu significativamente a abertura das 

gemas floríferas (Figura 2A). Gariglio et al. (2006) também observaram, em seu estudo de estacas 

com nó isolado de pessegueiro, que excesso de frio diminuiu a porcentagem de gemas floríferas 

abertas em cultivares com baixa exigência de frio (< 400 horas com temperaturas inferiores a 7,0 
o
C). Estes pesquisadores citaram a possibilidade de isto ter ocorrido devido a injúrias fisiológicas 

em gemas e ramos causados pelo excesso de frio. 

 

Figura 2: Porcentagem de gemas floríferas abertas (A) e tempo médio de brotação (B) de gemas em 

nós isolados de estacas de pessegueiro ‘SCS444 Nicoleto’, em diferentes meses (A), sem frio 

suplementar e após submetidas a 150, 300 e 450 horas de frio abaixo de 7 
o
C. Letras iguais indicam 

que as médias não diferiram entre si, dentro do mês, pelo método de Skott-Knott a 5%. 

Em média, o TMB das gemas floríferas, com frio suplementar, diminuiu de 28 para 4,5 dias de 

meados de abril a meados de julho (Figura 2B). Este valor do TMB no mês de julho é compatível 

com um estágio de ecodormência. Pola et al. (2022) obtiveram um TMB médio de 5 dias para a 

floração com ramos coletados em meados de julho, com as gemas reprodutivas em condições de 

ecodormência, para a mesma cultivar de pessegueiro, na mesma região, em 2018. 

As gemas vegetativas apresentaram brotações relativamente baixas em todos os meses, com ou sem 

frio suplementar, indicando que as gemas encontravam-se em estágio de endodormência nos meses 

avaliados (Figura 3A). 
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Figura 3: Porcentagem de gemas vegetativas abertas (A) e tempo médio de brotação (B) de gemas 

em nós isolados de estacas de pessegueiro ‘SCS444 Nicoleto’, em diferentes meses (A), sem frio 

suplementar e após submetidas a 150, 300 e 450 horas de frio abaixo de 7 
o
C. Letras iguais indicam 

que as médias não diferiram entre si, dentro do mês, pelo método de Skott-Knott a 5%. 

Sem frio suplementar, a brotação vegetativa foi de apenas 15% no mês de julho. Além disso, o 

TMB, sem frio suplementar, foi de 13 dias no mês de julho (Figura 3B), um valor relativamente 

elevado. Pereira et al. (2012), utilizando estacas de nós isolados da cultivar de pessegueiro 

Chimarrita, observaram que a total superação da endodormência das gemas vegetativas ocorreu 

quando estas atingiram um TMB de 8,2 dias. Por sua vez, Oliveira Filho e Carvalho et al. (2003) 

apresentaram valores de TMB das gemas vegetativas de aproximadamente 10 dias para pessegueiro 

Eldorado e Ágata após a saída da endodormência. 

O efeito nulo ou baixo do frio suplementar sobre as gemas, tanto reprodutivas como vegetativas, 

observado no presente trabalho, pode estar relacionado a diversos fatores, como a de ter ocorrido 

condições ambientais climáticas favoráveis, no campo, para a superação da dormência (necessidade 

de resfriamento satisfatório) em determinado estágio fenológico. Pode também ser devido a 

inibições correlativas (paradormência) que atuavam sobre a gema, apesar do método utilizar nós 

isolados. 

 

CONCLUSÕES 

O início da ecodormência das gemas floríferas do pessegueiro ‘SCS444 Nicoleto’ ocorre entre 

meados de junho e meados de julho, quando as estacas apresentam brotações superiores a 50% e o 

TMB inferior a 5 dias. Em meados de julho, as gemas vegetativas ainda se encontram em 

endodormência, ou seja, em um estágio de dormência mais profundo (maior TMB) que as gemas 

reprodutivas e com uma porcentagem de brotação relativamente baixa (valor médio inferior a 15%). 

De maneira geral, o frio suplementar não intensifica significativamente as brotações das gemas. 
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INTRODUÇÃO 

O abacaxizeiro Ananas comosus (L.) Merril, é uma espécie economicamente importante e 

amplamente cultivada em regiões tropicais, tendo como centro de origem os países da América do 

Sul, possivelmente o Brasil, considerado como um dos principais centros de diversidade genética de 

abacaxi. O Brasil tem destaque na fruticultura, pois ocupa posição de maior produtor mundial de 

frutas tropicais, e o abacaxi contribui com esse cenário. O país ocupa a quarta posição mundial em 

produção de abacaxi, com 1,5 milhões de 14 toneladas, em 63 mil ha e produtividade média em torno 

de 24 mil frutos ha
-1

 (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2021). A 

demanda crescente por alimentos ao longo dos anos, tem contribuído para expansão da produção 

agrícola em áreas com solos degradados por salinidade, inapropriado ao cultivo, possivelmente em 

consequência de manejo inadequado da irrigação e do solo, através da prática de irrigação sem sistema 

de drenagem e aplicação de fertilizantes e defensivos agrícolas com alta concentração de sais 

(PEDROTTI et al., 2015). Cultivado em áreas dos tabuleiros costeiros do Nordeste e Sudeste do 

Brasil, o abacaxizeiro está sujeito ao plantio em ambientes salinos, principalmente em regiões 

áridas e semiáridas. As plantas em condições salinas podem apresentar alterações em seu 

crescimento e metabolismo, e como mecanismo defesa acumulam substâncias para mitigar o 

estresse osmótico causado pela salinidade, como os açúcares carboidratos solúveis totais e o 

dissacarídeo sacarose (LIU et al., 2020, LI et al., 2023). Nesse sentido objetivou-se avaliar o 

crescimento e produção de sacarose em mudas de duas cultivares de abacaxizeiro cultivadas em 

condições salinas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação no Campus da Universidade Estadual do Norte 

Fluminense Darcy Ribeiro, localizada em Campos dos Goytacazes, no norte do estado do Rio de 

Janeiro (RJ). Foram utilizadas mudas do tipo filhote de duas cultivares de abacaxizeiro. O 

delineamento experimental foi em blocos completamente casualizados (DBC) em esquema fatorial 

2x5, com duas cultivares (Pérola e BRS Imperial) e cinco concentrações de NaCl (l0, 40, 80, 120, 

160 mM) com quatro repetições. O cultivo das mudas foi feito em recipientes plásticos, com 

capacidade para volume total de dois litros, em solução nutritiva de Hoagland e Arnon (1950) com 
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modificações. A aeração da solução nutritiva se manteve de forma contínua através da utilização de 

bombas de aquário. Após 20 dias de instalação do experimento, quando as mudas se encontravam 
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enraizadas, os tratamentos salinos foram aplicados. Após 40 dias da aplicação dos tratamentos, o 

experimento foi encerrado e foram determinadas as variáveis de crescimento: Massas frescas (raiz e 

parte aérea) e área foliar. A medição da área foliar em cm
2
 foi realizada com auxílio de um medidor 

de área foliar de bancada. Na sequência as raízes e parte aérea (folha e caule) foram colocadas em 

sacos de papel e as amostras levadas à estufa de ventilação de ar forçada a 65°C por 72 horas, obtendo- 

se, assim, as respectivas massas secas. As amostras secas foram trituradas em moinho, 

homogeneizados e armazenados em frascos hermeticamente fechados para determinação dos teores 

de sacarose, segundo o método de Van Handel (1968). Os dados foram analisados no software R, 

com auxílio do pacote ExpDes.pt. versão 1.2.2, no qual foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA) pelo teste F e averiguada a normalidade dos resíduos pelo teste de Shapiro Wilk, ambos 

ao nível de 5% de probabilidade de erro. Em seguida, quando os efeitos dos tratamentos apresentaram 

significância ao Teste F, as diferenças entre as médias das cultivares (fator qualitativo) foram 

comparadas pelo teste de Tukey e quando necessário, foi feita uma análise de regressão para as 

diferentes concentrações de NaCl (fator quantitativo), ambos ao nível 5% de significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados da ANOVA apresentados na tabela 1, podemos observar que não houve 

significância (p<0,05) na interação dos fatores para as variáveis: Massa fresca e seca da raiz e parte 

aérea, área foliar e sacarose na parte aérea. Porém, foi observado um efeito significativo entre as 

cultivares. 

Tabela 1. Resumo da análise de variância (Quadrado médio) das variáveis: Massa fresca da parte 

aérea (PA); Massa fresca da raiz (RA); massa seca da parte aérea (PA); massa seca da raiz (RA); área 

foliar; Sacarose na parte aérea (PA) e sacarose na raiz (RA) análisadas em mudas de duas cultivares 

de abacaxizeiro (BRS Imperial e Pérola) submetidas às concentrações crescentes de NaCl na solução 

nutritiva. Campos dos Goytacazes, 2023. 

 FV Bloco Cultivar Concentração Cult x Conc Resíduo 

 GL 3 1 4 4 27 

 Massa Fresca PA 69,54
ns

 1903,30* 300,77
ns

 60,17
ns

 112,12 

Q
u

a
d

ra
d

o
 M

éd
io

 Massa Fresca RA 22,64
ns

 148,19* 18,38
ns

 9,16
ns

 10,44 

Massa Seca PA 0,48
ns

 10,27* 2,63
ns

 0,68
ns

 1,33 

Massa Seca RA 0,11
ns

 0,65* 0,09
ns

 0,10
ns

 0,07 

Área Foliar 6568,93
ns

 306482,79* 7485,26
ns

 4772,33
ns

 3398,30 

Sacarose PA 4,39 
ns

 192,88* 13,44* 6,84
ns

 4,87 

 Sacarose RA 0,04 
ns

 10,00* 1,42* 1,46* 0,04 

FV= fonte de variação, GL= grau de liberdade, Cult= cultivares, Conc= concentrações. *= significativo ao nível de 5% 

de probabilidade pelo teste F, ns= não significativo. 

Observou-se que a cultivar Pérola apresentou médias superiores para massa fresca da PA e área foliar 

(Tabela 2), com incremento respetivo de 13,7% e 32,8%. Isso evidencia que possivelmente essa 
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cultivar apresentou como resposta o destino de fotoassimilados para incremento da PA. Além disso, 

a cultivar Pérola tem como características apresentar um porte médio e folhas longas (SANTOS; 

BORÉM, 2019). Em contrapartida, a massa seca da PA (Tabela 2) não apresentou o mesmo 

comportamento que a variável massa fresca na cultivar Pérola, visto que para este parâmetro a cultivar 

BRS Imperial apresentou maiores médias, com incremento de 17,2%. Esse resultado pode estar 

relacionado a quantidade de água armazenada na planta, no qual as plantas da cultivar Pérola 

possivelmente apresentaram um acúmulo de água maior e após o processo de desidratação a massa 

seca nesta cultivar apresentou redução. 

Tabela 2. Massa fresca e seca de raízes e parte aérea, em g por planta, e área foliar, em cm
2
 por 

planta, de duas cultivares de abacaxizeiro (BRS Imperial e Pérola) submetidas às concentrações 

crescentes de NaCl na solução nutritiva. 

Cultivares Variáveis 

 
Massa Fresca 

PA 

Massa Fresca  

RA 

Massa Seca  

PA 

Massa Seca  

RA 
Área foliar 

BRS Imperial 86,95 b 22,33 a 12,57 a 2,06 a 358,57 b 

Pérola 100,75 a 18,48 b 11,56 b 1,81 b 533,64 a 

CV (%) 11,28 15,83 9,55 14,10 13,07 

Médias seguidas por letras minúsculas distintas nas colunas indicam diferença significativa entre cultivares (teste de 

Tukey, p <0,05). CV = coeficiente de variação. Obs: PA = Parte aérea, RA = Raízes. 

A massa seca e fresca da RA (Tabela 2) também expressou médias superiores na ‘BRS Imperial’ com 

os referentes percentuais de aumento de 8,1% e 12,4% para esses parâmetros em comparação com a 

cultivar Pérola. Na produção de sacarose na PA (Figura 1), a produção deste composto foi 25,4% 

maior na cultivar BRS Imperial em comparação a cultivar Pérola. Nas raízes houve significância na 

interação dos fatores, porém, não houve ajuste ao modelo de regressão para explicação biológica 

desses resultados. A sacarose é um dos principais produtos da fotossíntese, sintetizada pela enzima 

sacarose fosfato sintase (SPS) e principalmente hidrolisada pela invertase e sacarose sintase em 

órgãos fotossintéticos e heterotróficos (RUAN et al., 2010), no presente estudo, notou-se que a 

cultivar BRS Imperial apresentou uma característica de incrementar a produção desse açúcar em sua 

parte aérea. 

https://onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1111/plb.13475#plb13475-bib-0039
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Figura 1. Produção de sacarose na parte aérea das mudas de duas cultivares de abacaxizeiro (BRS 

Imperial e Pérola), submetidas às concentrações crescentes de NaCl na solução nutritiva. Letras 

minúsculas distintas indicam diferença estatística (p<0,05) entre as cultivares. 

 

CONCLUSÃO 

As concentrações crescentes de NaCl não afetam, no período avaliado, parâmetros de crescimento e 

a produção de sacarose em mudas de abacaxizeiro. Verifica-se, ainda, comportamento distintos entre 

as cultivares avaliadas, com respostas promissoras na produção de massa radicular e incremento de 

sacarose para a cultivar BRS Imperial. 
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INTRODUÇÃO 

A viticultura desempenha um papel fundamental na economia global, sendo a uva (Vitis labrusca L.) 

uma das culturas mais importantes e amplamente cultivadas em todo o mundo. Contudo, a 

produtividade e qualidade das uvas podem ser comprometidas por fatores ambientais, como o 

encharcamento e alagamento do solo. Essas condições adversas podem levar à redução do 

crescimento vegetativo, distúrbios no sistema radicular e, consequentemente, afetar a saúde geral da 

planta e a produção de frutos. Compreender a capacidade da videira em tolerar e se adaptar a esses 

estresses hídricos é crucial para garantir a sustentabilidade e aprimoramento da viticultura em regiões 

com drenagem deficiente. 

De acordo com García-Escudero et al. (2020), o encharcamento do solo afeta o balanço hídrico e a 

aeração das raízes da videira, resultando em uma série de respostas fisiológicas e morfológicas que 

visam à sobrevivência da planta nessas condições adversas. Estudos têm evidenciado que a tolerância 

da uva em solo encharcado é influenciada por diversos fatores, incluindo a variedade da videira, a 

duração e intensidade do encharcamento, bem como a presença de porta-enxertos resistentes 

(RUPERTI, et al, 2019; JIMÉNEZ-BALLESTA, et al., 2021). A investigação aprofundada desses 

mecanismos adaptativos é essencial para desenvolver estratégias de manejo e seleção de cultivares 

mais adequadas, visando aumentar a resistência da uva ao estresse hídrico e garantir a continuidade 

da produção vitivinícola de alta qualidade. 

A cultivar ‘BRS Carmem’, resultante do cruzamento Muscat Belly A x H 65.9.14 (BRS Rúbea), é 

uma cultivar tardia, desenvolvida principalmente para produção de suco e vinho de mesa. Sua 

recomendação de cultivo é, principalmente, nas regiões da Serra Gaúcha e Norte do Paraná, Sul do 

Brasil. Porém, por ser considerada uma cultivar vigorosa, resistente a diversas doenças de natureza 

fúngica, como míldio, ferrugem e podridão cinzenta do cacho, o cultivo dessas plantas tem sido 

incentivado em diversas regiões, inclusive de clima quente (CAMARGO et al. 2010). 

A exemplo disso, pode-se citar a região de Guarapari, no Estado do Espírito Santo, Brasil, onde a 

viticultura, com a introdução da cultivar BRS Carmem, foi implantada em 2018 com incentivo de 

políticas públicas, visando incrementar a diversificação de culturas agrícolas e estimular a economia 
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local. Devido a este recente cenário, ainda há carência de informações sobre o comportamento 

fisiológico dessas plantas para produção na região em que foram introduzidas. 

Para auxiliar nos estudos ecofisiológicos das videiras a técnica de fluorescência da clorofila a é 

altamente recomendada, uma vez que permite de forma não invasiva, nem destrutível, estudar de 

forma eficiente as características fotoquímicas das plantas, tendo em vista a sensibilidade da 

fotossíntese diante dos estresses bióticos e abióticos (RAO et al., 2021). 

O presente trabalho, portanto, teve o objetivo de avaliar a eficiência fotossintética de planas de Vitis 

labrusca cv. BRS Carmem cultivadas em Guarapari-ES durante o período chuvoso (verão). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

As lavouras de videira foram implantadas no ano de 2018, com espaçamento de 3,0 metros entre linha 

e 2,0 metros entre plantas, conduzidas pelo sistema de latada. Todos os tratos culturais foram 

realizados conforme recomendação para a cultura. O presente trabalho foi realizado no município 

de Guarapari-ES, Brasil (latitude de 20° 38' 25.10" e longitude de 40°28'53.80"), onde o clima, 

conforme classificação de Köppen, é o Aw - Clima tropical, com inverno seco. Temperatura, 

precipitação e umidade média anual de 23,3°C, 1.307 mm e 80%, respectivamente. 

A fluorescência transiente da clorofila a foi quantificada utilizando um fluorômetro portátil modelo 

Handy-PEA (Hansatech Instruments, Norfolk, UK). As medições ocorreram entre 8:00 e 10:00 horas 

da manhã em folhas jovens completamente expandidas, previamente adaptadas a 40 min de escuro. 

Os resultados obtidos foram tabulados em planilha eletrônica utilizando-se o software PEA Plus 

v1.12. A intensidade de fluorescência foi aferida entre 20μs (F0, fluorescência inicial) e 1s, sendo a 

fluorescência máxima (FM) obtida em cerca de 300ms. A partir destes dados, foram inferidos os 

parâmetros biofísicos (teste JIP) (Strasser et al., 2000). 

Os dados foram obtidos durante as fases de desenvolvimento F3 (floração até frutificação), F4 

(frutificação até a maturação) e F5 (maturação até a colheita) a partir de quatro blocos (5 plantas cada) 

por tratamento – plantas em solo encharcado (estresse) e não encharcado (controle). 

A estatística foi realizada com o uso do software estatístico RStudio versão 2023.06.0 e o R versão 

4.3.1 “Beagle Scouts”. Foi realizado o teste de t student para comparar os tratamentos e o teste de 

Tukey para determinar a diferença entre as fases e entre os tratamentos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O encharcamento visualizado na lavoura de videiras no munícipio de Guarapari, ES, deve-se a 

proximidade do lençol freático. No período de chuvas mais intensas na região, o solo acaba por 

encharcar-se, expondo as raízes dessas plantas a uma condição de baixa oxigenação e desbalanço 

hídrico (GARCÍA-ESCUDERO et al., 2020), afetando a fotossíntese (PERBONI et al. 2012). 

Ruperti et al. (2019) afirmaram em seu trabalho que ciclos de encharcamento causaram reduções no 

crescimento da videira, como baixo alongamento da parte aérea, crescimento foliar, alteração da 

composição nutricional e trocas gasosas foliares. 

Os resultados obtidos mostraram que tanto as plantas cultivadas em solo encharcado (estresse) quanto 

aquelas sem encharcamento (controle) apresentaram as cadeias de transporte de elétrons ativas, 
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Representadas pela visualização das curvas normalizadas (Vt) com picos O-J-I-P bem definidos, 

independentemente da fase de desenvolvimento (Figuras 1A-C). 

 

Figura 1: Dados da fluorescência variável relativa da clorofila a (Vt = (Ft-F0)/(FM-F0)) e diferença 

 Vtencharcamento -Vtcontrole) nas fases de desenvolvimento F3 (A), F4 (B) e F5 

(C) e parâmetros do teste JIP (D) obtidos em folhas de videira ‘BRS Carmen’ de duas lavouras, com 

encharcamento do solo (estresse) e sem encharcamento (controle), na localidade de Guarapari, ES, 

Brasil. Cada parâmetro do teste JIP foi expresso pela razão das médias "estresse/controle", sendo o 

valor da média controle utilizada como referência e definida como unidade. *Diferença significativa 

entre fases de desenvolvimento. **Diferença significativa entre os tratamentos. 

As diferenças cinéticas (Vt = Vtencharcamento -Vtcontrole) encontradas entre as curvas demonstraram que 

tanto as plantas de videiras do controle quanto as plantas submetidas ao estresse apresentaram 

comportamento semelhante durante a fase F3, apresentando curvas negativas (Figura 1A). Nas fases 

F4 e F5, curvas positivas de diferença cinética foram encontradas entre os passos I-P da fluorescência 

transiente da clorofila (Figuras 1B e 1C, respectivamente), indicando menor aproveitamento 

energético fotoquímico nessa fase. A amplitude máxima na fase I-P, segundo Perboni et al. (2012), 

reflete o tamanho do pool dos aceptores finais de elétrons do fotossistema I (FSI). O que foi 

corroborado com diferenças significativas encontradas no parâmetro RE0/RC, que reflete o 

rendimento quântico do transporte de elétrons da plastoquinona reduzida para os aceptores de elétrons 

do FSI. 
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Todos os parâmetros dos fluxos específicos de energia por centro de reação (RC) do FSII, tais como 

absorção (ABS/RC), captura (TR0/RC), transporte de elétrons (ET0/RC), rendimento quântico 
máximo de energia do FSII (FV/FM) e os índices de desempenho (PIABS e PITOTAL) apresentaram 

diferenças significativas entre as fases de desenvolvimento, porém ABS/RC, TR0/RC, RE0/RC, PIABS 

e PITOTAL apresentaram diferenças também entre as plantas sob encharcamento e controle (Figura 

1D). Respostas similares foram encontradas também em outros trabalhos, como o de Perboni et al. 

(2012), no qual os mesmos parâmetros também foram visualizados com diferenças significativas ao 

trabalhar com híbridos de canola sob encharcamento. 

Tais dados sugerem que o estresse causado pelo encharcamento estava iniciando uma inibição do 

transporte e aproveitamento da energia de excitação, principalmente, visto em F4 e F5. 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos neste trabalho indicaram que durante o período de encharcamento ocorreram 

alterações no transporte de elétrons de forma efetiva. Houve diminuição da eficiência fotoquímica 

desde a absorção e captura de energia no FSII até a passagem dos elétrons para o FSI. Como 

consequência poderia ocorrer a diminuição na formação de NADPH comprometendo a redução do 

CO2 e os produtos finais da fotossíntese. 
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INTRODUÇÃO 

As espécies vegetais apresentam resposta à assimilação das diferentes fontes de nitrogênio, podendo 

ser na forma de nitrato, amônio ou a combinação entre elas, sendo a preferência por cada fonte, 

dependente da capacidade de assimilação do elemento pela cultura (SILVA JUNIOR, et al., 2020). 

A adubação nitrogenada tem uma grande importância no desenvolvimento do maracujá, por ser o 

nutriente mais requerido pela cultura. O nitrato e o amônio representam as principais fontes de 

nitrogênio inorgânico para o desenvolvimento da cultura, podendo ser influenciada por diversos 

fatores como as proporções NO3
-/NH4

+, pH, temperatura luminosidade, espécie vegetal, dentre outros 

(MOURA et al., 2017; BRITO et al.,2022;). 

O estudo da absorção do N pelas plantas é fundamental para a compreensão dos processos 

metabólicos e fisiológicos, e como as fontes afetam na assimilação do nutriente pela cultura. Plantas 

com preferência pelo NO3
- podem apresentar sintomas de toxidade ao NH4

+, enquanto as que 

preferem NH4
+ desenvolve um sistema de absorção de NO3

- com menor eficiência (SARASKETA et 

al., 2016). Nesse sentido, estudo com essa temática, tornam-se particularmente necessários, visando 

a maior eficiência no manejo nutricional da cultura, especialmente na fase inicial de cultivo, com o 

fornecimento de N via solução nutritiva. 

Nesse contexto, objetivou-se avaliar os parâmetros fisiológicos e a eficiência de uso da água de 

plantas de maracujazeiro-amarelo aos 18 dias de cultivo em ambiente protegido, sob concentrações 

de nitrogênio e proporções de NH4
+ e NO3

- aplicados via solução nutritiva. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação situada no Campus Professora Cinobelina Elvas, 

Universidade Federal do Piauí, (/CPCE UFPI), no município de Bom Jesus, Piauí. Foram utilizadas 

plantas de maracujazeiro cv. FB 200 Yellow Master, com 75 dias após emergência adquiridas 

juntamente ao viveiro Flora Brasil. 
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Utilizou-se da solução nutritiva de Hoagland e Arnon (1950), com modificação da fonte de ferro 

para Fe-EDDHMA, das concentrações de nitrogênio e das proporções de NO3
−/NH4

+. Para a 
composição 
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3 

das referidas proporções de NO3
−/NH4

+, foram utilizadas as fontes cloreto de amônio (NH4Cl) e 

nitrato de cálcio [Ca(NO3)2.5H2O], respectivamente. Foram realizados balanceamentos das 

concentrações de cálcio entre os tratamentos, utilizando-se da fonte CaCl2.2H2O. Os demais 

nutrientes foram fornecidos nas fontes de KH2PO4, KCl e MgSO4.7H2O. 

O transplantio ocorreu em recipientes que continham volume de 2 L utilizando-se areia lavada de 

granulometria média como substrato. As soluções nutritivas eram aplicadas, manualmente, a cada 

três dias, aplicando-se 100 mL definidos a partir de testes preliminares. O delineamento utilizado 

foi em Blocos Casualizados, com quatro repetições, arranjados em esquema fatorial 3 x 3, 

constituído por: i) três concentrações de nitrogênio: 0,0; 10,0 e 20,0 mmol L
-1

, que correspondem a 0; 

100 e 200% da concentração de N na solução nutritiva proposta por Hoagland e Arnon (1950); e, ii) 

três proporções de NH4
+/NO 

-
: 0/100; 50/50 e 100/0, correspondendo às proporções de 0; 50 e 

100% de amônio em relação ao nitrato. Cada unidade experimental constou de três mudas 

cultivadas. 

Aos 18 dias após aplicação dos tratamentos, com um analisador de gás por radiação infravermelho 

(IRGA, mod. LI – 6400XT, LI – COR Inc., Lincoln, Nebraska, EUA) mensurou-se a taxa de 

assimilação de CO2 (A), condutância estomática (gs), taxa de transpiração (E) e a concentração 

intercelular de CO2 (Ci). Além disso, a eficiência do uso de água (EUA) foi medida pela razão A/E. 

As medições foram realizadas sob concentração constante de CO2 e densidade de fluxo de fótons 

fotossintéticos (~400 µmol CO2 mol
-1

 ar e 1.000 µmol fótons m
-2

 s
-1

, respectivamente) das 09h00 às 

11h00, na quarta folha completamente desenvolvida, a partir do ápice, em cada unidade experimental. 

Os dados foram verificados os pressupostos estatísticos da homogeneidade de variâncias e 

normalidade dos resíduos, e submetidos a análise de variância para avaliação dos efeitos 

significativos pelo teste F; os tratamentos foram comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. Todas as análises estatísticas foram realizadas no programa computacional R versão 

3.5.2 (R Core Team, 2023). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a proporção de 0/100 de NH4
+/NO3

- a taxa de fotossíntese líquida foi maior com a dose de 10 

mmol L
-1

 da solução, resultado que se repete quando a proporção é 50/50 na solução nutritiva. Foi 

observado menor atividade na fotossíntese líquida em plantas cultivadas apenas com o amônio, 

possivelmente pela ação negativa dos íons sobre a condutância estomática que se reflete nos demais 

parâmetros (CRUZ; PELANI; ARAUJO, 2008). 

Na proporção 0/100 e 50/50 a dose de 10 mmol L
-1

 da solução nutritiva obteve maiores valores de 

condutância estomática e transpiração. A maior concentração do amônio nos tratamentos influencia 

diretamente na ação do potássio no funcionamento estomático, que é observado menores taxas 

quando a concentração do amônio é maior (TAIZ, et al., 2017). 

Para as três proporções testadas as concentrações de 10 mmol L
-1

 e 20 mmol L
-1

 tiveram maior 

eficiência no uso da água. Estas concentrações, quando observadas de maneira isolada se 

sobressaem na proporção de 0/100, para esta característica, enquanto a dose de 2,5 mmol L
-1

 não teve 

interação com as proporções de NH4
+/NO3

-. 
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Para as plantas cultivadas exclusivamente com fonte de amônio, a atividade fotossintética foi menor 

decorrente da ação prejudicial sobre a condutância estomática, em que o íon é acumulado nos 

tecidos foliares e tem efeito adverso na cadeia transportadora de elétrons (BOSCHIERO, et. al., 

2019; TAIZ, et. al., 2017). 

 

Figura 1: Fotossíntese líquida – A (A), e condutância estomática – gs (B), transpiração – E (C) e 

eficiência do uso de água – EUA (D) de plantas de maracujazeiro aos 18 dias após aplicação de 

concentrações de nitrogênio e proporções de NH4
+ e NO3

-. Letras maiúsculas comparam as 

concentrações de nitrogênio dentro de cada proporção de NH 
+
/NO 

-
. Letras minúsculas, comparam 

cada dose de nitrogênio, de maneira isolada, em função das proporções de NH 
+
/NO 

-
. Barras 

seguidas de letras iguais, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

CONCLUSÃO 

A dose de 2,5 mmol L
-1

 de N proporciona restrições na atividade fotossintética das plantas de 

maracujazeiro, assim como as concentrações de 10 e 20 mmol L
-1

 de N na proporção 100/0 de 

NH4
+/NO3

-. As concentrações 10 e 20 mmol L
-1

 conferem uma alta taxa de condutância estomática e 

transpiração em todas as proporções, porém, apresentam baixa eficiência no uso de água. 
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INTRODUÇÃO 

A manga (Mangifera indica L.) destaca-se como a fruta mais exportada pelo Brasil, com produção 

significativa no submédio do Vale do São Francisco, onde as principais cultivares são a Tommy 

Atkins, Palmer, Keitt e Kent. Contudo, as cultivares israelenses, como Shelly, Omer e Agam, têm 

ganhado destaque na região devido à alta qualidade de suas frutas e à crescente demanda nos 

mercados internacionais. 

A fase de indução floral das mangueiras submete as plantas a uma série de estresses abióticos. A 

resposta dessas variedades às condições durante esse período pode ter impactos fisiológicos 

complexos nas células e tecidos das plantas, afetando as paredes celulares e o balanço de eletrólitos 

(LIU et al., 2023). 

Os porta-enxertos podem exercer um efeito sobre as características fisiológicas das plantas enxertadas 

(copas), assim como em seu vigor, crescimento e resistência a estresses (ZHOU et al., 2018). Portanto, 

a interação entre os porta-enxertos, coquinho e espada em função de cultivares israelenses pode 

influenciar o índice de extravasamento de eletrólitos causado pelo estresse durante a fase que antecede 

a produção. 

No entanto, ainda há pouco conhecimento sobre o efeito do extravasamento de eletrólitos durante a 

fase de indução floral em diferentes cultivares de mangueira, principalmente sob diferentes condições 

de porta-enxertos, como coquinho e espada. Nesse contexto, é fundamental compreender como os 

porta-enxertos influenciam a resposta das variedades israelenses de mangueira ao estresse. 

O objetivo deste estudo foi avaliar a interação dos porta-enxertos coquinho e espada enxertados nas 

variedades Shelly, Omer e Agam em relação aos estresses abióticos, utilizando o método de 

extravasamento de eletrólitos. Essa análise visa fornecer dados relevantes para otimizar o manejo e a 

produção de mangas no Vale do São Francisco. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no mês de julho de 2023 em um pomar experimental do Setor de 

Fruticultura do Campus de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Vale do São Francisco, 

localizado no município de Petrolina, Pernambuco, Brasil (09° 09’ S, 40º 22’ O), que está à uma 
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altitude de 365,5 m acima do nível do mar e o clima da região é classificado como clima semiárido 

quente (Bsh), com temperatura e precipitação média anual de 26,0 °C e 481,7 mm, respectivamente, 

na região do submédio do Vale do São Francisco (ALVARES et al., 2013). 

O experimento foi conduzido no delineamento de blocos casualizados, em esquema fatorial 2 × 3, 

correspondentes a três variedades de porta-enxertos poliembriônicos (‘Espada’ e ‘Coquinho’); e três 

cultivares monoembriônicas de cultivar copa (‘Shelly’, ‘Omer’ e ‘Agam’), com quatro repetições e 

cinco plantas por parcela. 

Para a determinação dos efeitos da interação das cultivares israelenses sob diferentes porta-enxertos 

na resposta ao estresse durante a fase de indução floral, foram realizadas coletas do material 

vegetativo para avaliação do extravasamento de eletrólitos. 

As análises foram realizadas durante o período de indução floral das mangueiras, quando estão 

submetidas a restrição hídrica e com altas taxas de luminosidade e temperatura. Essa análise do foi 

realizada de acordo com o método proposto por Lima et al. (2002), com algumas modificações. Os 

discos foram retirados das folhas de cada tratamento com o auxílio de um perfurador de metal. Em 

seguida foram lavados em água destilada para eliminação do conteúdo das células rompidas durante 

a remoção e postos para flutuar em tubos de ensaio contendo 30 ml de água deionizada. A 

condutividade elétrica inicial (L1) do líquido de suspensão foi lida em condutivímetro após a 

incubação de 4 horas em temperatura ambiente, sendo expressa em porcentagem de condutividade 

total (L2) que foi obtida após colocar os frascos contendo os discos foliares em uma estufa a 90 °C, 

durante 2 horas. Em seguida, a permeabilidade da membrana foi calculada por meio da Equação (1). 

(1)  

Onde: EL: Extravasamento expresso em porcentagem; L1: Condutividade elétrica inicial; e L2: 

Condutividade elétrica final. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância teste ‘F’ (p < 0,05), e no caso de 

significância, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey. Para estas análises utilizou-se do 

software estatístico SISVAR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Figura 1, o fator porta-enxerto ‘Espada’ influenciou de forma isolada no 

extravasamento de eletrólitos em função das copas, principalmente na cultivar “Shelly”, que deferiu 

estatisticamente entre os demais tratamentos e apresentou os maiores valores de eletrólitos 

extravasados. O fator porta-enxerto ‘Coquinho’ não apresentou nenhuma interação significativa entre 

as copas, no entanto, apresentou médias mais baixas que o porta-enxerto ‘espada’, sendo um 

indicativo de interação mais tolerante a estresses bióticos ou abióticos, exceto para a cultivar ‘Omer’. 

A disponibilidade limitada de informações na literatura sobre o extravasamento de eletrólitos em 

folhas de mangueiras em função da interação porta-enxerto e cultivares copas israelenses dificulta a 

interpretação dos resultados obtidos neste estudo, assim como, dificulta a comparação entre os 

resultados obtidos e a literatura científica. No entanto, uma possível explicação seria que o estresse 

causado pela restrição hídrica e fatores abióticos como luminosidade e temperaturas elevadas, 

produzem espécies reativas de oxigênio (EROs), que desestruturam as biomembranas e afetam a 
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permeabilidade seletiva das membranas permitindo com que haja esse extravasamento de eletrólitos 

das células. Sendo assim, quanto menor for o extravasamento, a estabilidade das células será maior 

em relação a tolerância de um determinado estresse (FRANCO, 2017). 

 

Figura 1: Índice de extravasamento de eletrólitos em folhas de diferentes variedades de mangueira 

em função do porta-enxerto em fase de indução floral. Barras com as mesmas letras não diferem entre 

si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. Barras com letras maiúsculas comparam 

dados entre o porta enxerto dentro de cada copa e barras com letras minúsculas comparam dados 

entre as copas dentro de cada porta enxerto. 

De acordo com Dubey (2021) combinações de enxerto e porta-enxerto compatíveis reduzem a 

quantidade de íons através do extravasamento de eletrólitos, indicando que combinações compatíveis 

facilita a manutenção das membranas dos tecidos foliares, ou seja, as mantém semipermeáveis, 

favorecendo o melhor desempenho das plantas. Em contrapartida alta concentração de 

extravasamento de eletrólitos corresponde a alto índice de danos internos nas células das folhas, 

demonstrando uma maior sensibilidade a tal condição, que neste caso poderíamos associar a 

combinações incompatíveis (MODARELLI et al., 2020). 
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CONCLUSÃO 

O porta-enxerto ‘Espada’ proporcionou um maior extravasamento de eletrólitos, principalmente, para 

a cultivar ‘Shelly’, sendo um indicativo de menor tolerância dessas combinações porta-enxerto/copas 

à possíveis estresses bióticos ou abióticos. 
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INTRODUÇÃO 

O cultivo de manga na região Nordeste é altamente tecnificado e de elevada importância 

socioeconômica, sendo o Vale do São Francisco o principal polo de produção e exportação da fruta, 

respondendo por cerca de 87% das exportações (ABRAFRUTAS, 2021).Um dos motivos para esse 

sucesso é o método propagativo adotado na região, a enxertia. Este método possibilita a propagação 

de características de interesse agronômico da planta matriz nas cultivares proporcionando uma 

produção homogênea, com alto vigor, rápida produção e com maior qualidade (FERREIRA et al., 

2016). Portanto, a interação porta-enxerto e enxerto, e o estabelecimento ambiental do conjunto à 

região de cultivo são o suporte para se obter uma boa produção, sendo necessário o uso de 

cultivares poliembriônicas para desenvolvimento de enxertos que apresentem um pomar mais 

homogêneo (SANTOS et al., 2006). No entanto trabalhos relacionados com porta-enxerto para 

cultivares de interesse econômico para região do Vale do São Francisco não foram realizados. 

Mediante o que foi exposto o presente trabalho teve como objetivo avaliar parâmetros fisiológicos 

de mangueiras ‘Palmer’, ‘Tommy Atkins’, ‘Kent’ e ‘Keitt’ em função dos porta-enxertos 

‘Capucho’, ‘Coquinho’ e ‘Espada’. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no setor de Fruticultura do Campus de Ciências Agrárias (CCA), 

da Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), localizado em Petrolina-PE, a 

9°19’11.2” S de latitude, 40°33’48.1 W de longitude e altitude média de 402 m. As sementes dos 

porta-enxertos foram obtidas de frutos maduros de diferentes variedades (Capucho, Coquinho e 

Espada) e foram semeadas em sacos polietileno com capacidade de 1 L, preenchidos com areia e 

mantidas em ambiente protegido até atingirem ponto ideal para realização da enxertia que foi 

quando as plantas apresentaram caule com diâmetro entre 8 e 12 mm e comprimento de 30 cm 

acima do colo da planta. O material vegetal das diferentes variedades copa (‘Tommy Atkins’, 

‘Palmer’, ‘Kent’ e ‘Keitt’) foram obtidos de plantas sadias conforme recomendação de Genú e Pinto 

(2002). Em seguida todas as variedades foram enxertadas na mesma data, através do método de 

fenda cheia. As mudas 
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foram mantidas em telado com sombreamento de 50% onde ficaram por 227 dias. Após esse 

período as mudas foram transplantadas no campo com espaçamento de 4 x 2 m. 

O sistema de irrigação foi o de gotejamento, com duas fitas por linha e espaçamento entre 

gotejadores de 0,5 m, no qual o turno de rega diário foi ajustado de acordo com a necessidade da 

cultura e da fase de desenvolvimento. Durante a condução do experimento os tratos culturais foram 

realizados conforme o recomendado para a cultura da mangueira nas condições regionais de cultivo 

seguindo as normas técnicas da Produção Integrada de Manga que são definidas por Lopes et al. 

(2003). 

Para determinar a atividade fisiológica referente ao efeito do porta-enxerto em cada variedade 

foram avaliados pela manhã, entre 9 e 11h, o índice de clorofilas a, b e total, através do uso de 

clorofilômetro eletrônico (clorofiLOG - Falker
®
 Brasil) em três folhas expandidas totalmente do 

último fluxo vegetal por planta para realização das leituras na região basal, mediana e apical da 

folha. Foram selecionadas três folhas expandidas totalmente do último fluxo vegetal por planta para 

realização das leituras na região basal, mediana e apical da folha (Figura 1), seguindo a metodologia 

descrita por El-Hendawy e Schimidhalter (2005). 

 

Figura 3: Determinação da clorofila a, b e total com clorofiLOG - Falker® Brasil, de diferentes 

variedades de mangueira em função do porta-enxerto, UNIVASF, 2022. 

Os dados foram submetidos a análise de variância e, de acordo com a significância do teste F (P < 

0,05), as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey em até 5% de 

probabilidade. Todas as análises foram realizadas com auxílio do software estatístico R 4.0.0 

(CORE TEAM, 2018). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância referente as variáveis estudadas encontram-se na Tabela 1, demonstrando que 

as clorofilas a e b não sofreram influência dos fatores. 
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Tabela 1: Síntese da análise de variância (valor ‘F’) para as variáveis de clorofila a (CLa), clorofila 

b (CLb), clorofila total (CLtotal). 

Fonte de variação Cla Clb CLtotal 

Bloco 0,649
ns

 18,21
ns

 22,69
ns

 

Porta-enxerto (PE) 2,060
ns

 25,59
ns

 42,11
ns

 

Copa (C) 8,223
ns

 101,42* 165,36* 

PE x C 2,47
ns

 47,04
ns

 69,81
ns

 

Média geral 40,12 19,74 59,85 

CV (%) 3,8 25,0 10,5 

ns
: não significativo; *: Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F; **: Significativo ao nível de 1% de 

probabilidade pelo teste F. CV: Coeficiente de variação; ICF: Índice de clorofila foliar. 

As análises de pigmentos fotossintetizantes em folhas de mangueira de diferentes variedades copa 

em função dos porta-enxertos avaliados, demonstraram que a clorofila a não foi afetada pelos 

fatores estudados, entretanto a clorofila b e a total apresentaram diferença significativa para o fator 

isolado copa, onde as variedades ‘Palmer’, ‘Kent’, ‘Keitt’ apresentaram o maior resultado para 

ambas as variáveis e não diferiram estatisticamente entre si, enquanto que a variedade ‘Tommy’ 

apresentou o menor valor para a clorofila total, porém não diferiu das variedade de copa ‘Kent’ e 

‘Keitt’ (Figura 1A-B). 

Figura 1: Clorofila b (A) e clorofila total (B) de folhas de diferentes variedades de mangueira em 

função do porta-enxerto, UNIVASF, 2022. 

 

Taiz et al. (2017) aponta que a clorofila presente nas folhas é um indicador fundamental na 

produção de biomassa e da atividade fotossintetizante da célula vegetal. A concentração de clorofila 

na folha também pode ser um indicador de incompatibilidade translocada entre porta-enxertos e 

enxertos, onde combinações que apresentem essa incompatibilidade podem apresentar menor 
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concentração de clorofilas estimada pelo índice de clorofilas se comparado as combinações 

compatíveis (NEVES et al., 2017). 

 

CONCLUSÃO 

As variedades de copa ‘Kent’, ‘Keitt’ e ‘Palmer’ apresentaram melhor desempenho fotossintético, 

ao passo que o porta-enxerto ‘Coquinho’ apresentou maior atividade da enzima nitrato redutase 

quando associado as variedades de copa ‘Kent’ e ‘Palmer’. 
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INTRODUÇÃO 

O cultivo de manga na região Nordeste é altamente tecnificado e de elevada importância 

socioeconômica. A região nordeste tem condições de temperatura, umidade, precipitação, radiação 

solar e vento propício para cultivo dessa frutífera e estas variáveis climáticas são fundamentais para 

que se obtenham frutos com coloração e sabor apreciados pelo mercado consumidor (DE MATOS, 

2018). A região do Vale do São Francisco, possui condições favoráveis de clima, solo, localização, 

disponibilidade de água e mão de obra para o cultivo da manga. A enxertia possibilita a propagação 

de características de interesse agronômico da planta matriz nas cultivares proporcionando uma 

produção homogênea, com alto vigor e rápida produção (PEREIRA et al., 2002). Esse processo de 

multiplicação é comum em frutíferas, promovendo plantios mais uniformes, produtivos, precoces e 

com maior qualidade (FERREIRA et al., 2016). A interação porta-enxerto x enxerto e o 

estabelecimento ambiental do conjunto à região de cultivo são o suporte para se obter uma boa 

produção, sendo necessário o uso de cultivares poliembriônicas para desenvolvimento de enxertos 

que apresentem um pomar mais homogêneo (SANTOS et al., 2006). No entanto trabalhos 

relacionados com porta-enxerto para cultivares de interesse econômico para região do Vale do São 

Francisco não foram realizados. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no setor de Fruticultura do Campus de Ciências Agrárias (CCA), 

da Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), localizado em Petrolina-PE, a 

9°19’11.2” S de latitude, 40°33’48.1 W de longitude e altitude média de 402 m. As sementes dos 

porta-enxertos foram obtidas de frutos maduros de diferentes variedades (Capucho, Coquinho e 

Espada) e foram semeadas em sacos polietileno com capacidade de 1 L, preenchidos com areia e 

mantidas em ambiente protegido até atingirem ponto ideal para realização da enxertia que foi 

quando as plantas apresentaram caule com diâmetro entre 8 e 12 mm e comprimento de 30 cm 

acima do colo da planta. O material vegetal das diferentes variedades copa (‘Tommy Atkins’, 

‘Palmer’, ‘Kent’ e ‘Keitt’) foram obtidos de plantas sadias conforme recomendação de Genú e Pinto 

(2002). Em seguida todas as variedades foram enxertadas na mesma data, através do método de 
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fenda cheia. As mudas foram mantidas em telado com sombreamento de 50% onde ficaram por 227 

dias. Após esse período 
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as mudas foram transplantadas no campo com espaçamento de 4 x 2 m. O sistema de irrigação foi o 

de gotejamento, com duas fitas por linha e espaçamento entre gotejadores de 0,5 m, no qual o turno 

de rega diário foi ajustado de acordo com a necessidade da cultura e da fase de desenvolvimento. 

Durante a condução do experimento os tratos culturais foram realizados conforme o recomendado 

para a cultura da mangueira nas condições regionais de cultivo seguindo as normas técnicas da 

Produção Integrada de Manga que são definidas por Lopes et al. (2003). Enzima Nitrato Redutase 

in vivo nas folhas: o material foi coletado no período entre 09:00 e 11:00 da manhã, sendo três 

folhas totalmente expandidas do segundo fluxo, expostas a radiação solar e localizadas no dossel na 

altura mediana em uma planta por parcela, totalizando cinco plantas por tratamento. As folhas 

foram acondicionadas em sacos plásticos e foram submersas em gelo e levadas ao laboratório de 

fisiologia vegetal localizado no CCA/UNIVASF para avaliação da atividade da enzima, seguindo a 

metodologia proposta por Majerowickz et al. (2003), com adaptações de Santos (2019). 

Temperatura foliar: foi determinada através da câmera termográfica FLIR ONE Pro®, sendo a 

captura das imagens térmicas realizadas no horário de 09:00 da manhã. As imagens foram 

analisadas posteriormente no software FLIR Tools onde foi medido três pontos de temperatura na 

folha e tirado a média para determinar a resposta térmica. Os dados foram submetidos a análise de 

variância e, de acordo com a significância do teste F (P < 0,05), as médias dos tratamentos foram 

comparadas pelo teste de Tukey em até 5% de probabilidade. Todas as análises foram realizadas 

com auxílio do software estatístico R 4.0.0 (CORE TEAM, 2018). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância referente as variáveis estudadas encontram-se na Tabela 1, demonstrando que 

apenas a variável nitrato redutase é influenciada simultaneamente pelos fatores avaliados (porta- 

enxerto e copa) e que a temperatura foliar apresentaram efeito significativo para as diferentes copas 

de mangueira. 

Tabela 1: Síntese da análise de variância (valor ‘F’) para as variáveis temperatura foliar as 9h (Tem. 

F. 9h), extravasamento de eletrólitos (EE) e atividade da nitrato redutase (NR) de diferentes 

variedades de mangueira em função do porta-enxerto, UNIVASF, 2022. 

Fonte de variação     

Bloco 22,69
ns

 8,75** 43,61** 0,0007
ns

 

Porta-enxerto (PE) 42,11
ns

 4,37
ns

 12,56
ns

 0,0019** 

Copa (C) 165,36 
ns

 15,05 
ns

 24,23 
ns

 0,0097 
ns

 

PE x C 69,81
ns

 1,30
ns

 10,53
ns

 0,0016** 

Média geral 59,85 32,99 19,20 0,072 

CV (%) 10,5 3,0 10,6 18,3 

ns
: não significativo; *: Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F; **: Significativo ao nível de 1% de 

probabilidade pelo teste F. CV: Coeficiente de variação; ICF: Índice de clorofila foliar. 
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Analisando a temperatura foliar das diferentes variedades de mangueira, observa-se que os dados 

apresentaram efeito significativo para o fator isolado copa, onde os maiores resultados foram 

obtidos para as variedades ‘Kent’ e ‘Palmer’, porém não diferiram estatisticamente entre sí, 

enquanto que as variedades de copa Keitt e ‘Tommy’ apresentaram os menores resultados para a 

temperatura foliar, mas também não diferiram estatisticamente (Figura 1A ). 

 

Figura 1: Temperatura foliar as 9h (A) e extravasamento de eletrólitos (B) de diferentes variedades 

de mangueira em função do porta-enxerto, UNIVASF, 2022.  

A temperatura foliar é um fator determinante no ciclo e desenvolvimento da cultura e o seu aumento 

altera a estrutura das enzimas que estão envolvidas na etapa de carboxilação, favorecendo ainda 

incrementos a fluidez das membranas dos cloroplastos e reduzindo a condutância estomática, 

desencadeando consequentemente a redução na assimilação líquida de carbono, o que afeta tanto o 

processo bioquímico quanto a fixação do CO2 (MOORE et al., 2021). Para o extravasamento de 

eletrólitos de diferentes variedades copa de mangueira, contatou-se que não houve diferença 

significativa entre as variedades avaliadas. Essa variável indica a resistência ou estabilidade da 

membrana celular aos dados que podem ser ocasionados por uma condição de estresse, a exemplo 

de combinações de copa e porta-enxerto, que por sua vez podem ser compativeis ou incompatíveis, 

entretanto os resultados demostraram não haver diferença entre as variedades ‘Keitt’, ‘Kent’, 

‘Palmer’ e ‘Tommy’. Para a atividade da enzima nitrato redutase observou-se que o portaenxerto 

‘Coquinho’ apresentou maior atividade desta enzima quando associado a variedade de copa ‘Kent’, 

porém este porta-enxerto não diferiu estatisticamente do porta-enxerto ‘Espada’ nesta mesma 

variedade de copa. O porta-enxerto ‘Espada’ também não diferiu entre as variedades de copa 

‘Keitt’ e ‘Kent’. Ambos os portaenxertos avaliados apresentaram baixo desempenho para a 

atividade da enzima nitrato redutase quando combinados com a variedade de copa ‘Tommy’, 

conforme apresentado na Figura 2. 
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Figura 2: Atividade da enzima nitrato redutase em folhas de diferentes variedades de mangueira em 

função do porta-enxerto, UNIVASF, 2022. 

 

CONCLUSÃO 

As variedades de copa ‘Kent’, ‘Keitt’ e ‘Palmer’ apresentaram melhor desempenho fotossintético, 

ao passo que o porta-enxerto ‘Coquinho’ apresentou maior atividade da enzima nitrato redutase 

quando associado as variedades de copa ‘Kent’ e ‘Palmer’. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é o 7º maior exportador de manga do mundo, com uma participação de 8,8% no mercado 

global. Em 2022, o Brasil exportou 215.749 toneladas de manga, com um valor de US$ 246,91 

milhões. Os principais destinos das exportações brasileiras de manga foram Estados Unidos, Reino 

Unido, Holanda, Alemanha e Espanha (FAO 2022). Sendo 76% desta produção nacional colhida na 

região Nordeste, especialmente na região do Vale do São Francisco, nos estados de Pernambuco e 

Bahia, contribuindo para que sejam considerados os maiores produtores nacionais e responsáveis, em 

2021, por quase 90% das exportações brasileiras (FERREIRA, 2022). 

A propagação da mangueira tem sido realizada via porta-enxerto, utilizando se a técnica da enxertia, 

sendo possível para os produtores da fruta obter uma precocidade na produção, assim como maior 

uniformidade e qualidade de material vegetativo (BARON et al., 2019). Alguns estudos sobre porta- 

enxerto apontam que, o porta-enxerto tem forte influência na fisiologia das plantas assim como na 

produção. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido na área experimental do Centro de Ciências Agrárias localizado na 

Universidade Federal do Vale do São Francisco, município de Petrolina, Pernambuco, Brasil (9° 09’ 

S, 40º 22’ O), encontra se à uma altitude de 365,5 m acima do nível do mar, o clima da região é 

classificado como semiárido quente (Bsh), com temperatura e precipitação média anual de 26,0 °C e 

481,7 mm, respectivamente (ALVARES et al., 2013). 

O delineamento experimental foi em bloco casualizados, com doze tratamentos e cinco repetições, 

sendo quatro cultivares copa (Keitt, Palmer, Kent e Tommy Atkins) e três cultivares porta-enxerto 

(Espada, Capucho e Coquinho). 

Trocas gasosas foram determinadas em folhas maduras do 1º ou 2º fluxo da planta, totalmente 

expandidas, no período entre as 09:00 e 11:00 horas da manhã, com auxílio de um analisador de gás 

no infravermelho-IRGA (Modelo Li-COR
®
6400 XT) com luz constante de 1.500 µmol de fótons m

-

2
 s

-1
, plantas encontrava se na fase de pegamento dos frutos. Obtendo-se as seguintes variáveis: 
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fotossíntese líquida (A) (µmol m
-2

 s
-1

) e eficiência instantânea no uso da água (EUA) (A/T) [(µmol 

m
-2

 s 
-1

) (mol H2O m
-2

 s 
-1

) 
-1

] (MUDO et al., 2020). 

Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos significativos pelo teste 

F, e os tratamentos foram comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Todas as 

análises estatísticas foram realizadas no software Assistat. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a fotossíntese liquida observa-se que o porta-enxerto Espada proporcionou maior acréscimo na 

cultivar Keitt e Tommy Atkins. Sobre o porta-enxerto Capucho evidencia-se que a fotossíntese foi 

mais elevada nas plantas de copa Palmer quando comparadas as demais. Quanto ao porta-enxerto 

Coquinho o que se observa é que ocorre acréscimo na combinação com a cultivar Kent. 

Na eficiência do uso de água, quando analisado o porta-enxerto, evidência se que para a cv. Espada 

obteve uma maior eficiência quando combinada com a cultivar copa Kent, porém não diverge das 

cultivares copa Tommy Atkins ou Keitt. Quando avaliado o porta-enxerto Capucho, verifica-se que 

a cultivar Palmer obteve maior acréscimo na eficiência do uso da água. Quanto ao porta-enxerto 

Coquinho a cultivar Kent demostrou uma maior eficiência do uso da água quando comparada as 

demais cultivares. 

 

Figura 1: Fotossíntese liquida das cultivares Keitt, Palmer, Kent e Tommy Atkins; (Figura 1A). 

Letras minúsculas comparam copas enquanto que letras maiúsculas comparam porta-enxertos. 

Eficiência do uso da água das cultivares Keitt, Palmer, Kent e Tommy Atkins cultivadas sobre porta-

enxerto Espada, Capucho e Coquinho na fase de colheita dos frutos; (Figura 1B). Letras minúsculas 

comparam copa e letras maiúsculas comparam porta-enxerto. 

A observação do desenvolvimento fotossintético neste trabalho demostra que mesmo as plantas 

submetidas às mesmas condições climáticas responderam de maneira diferente o que nos leva a ver 

que o porta-enxerto tem influência no desenvolvimento da planta, resultados semelhantes a este 

trabalho foram observados por Silva et al. (2022). 
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A fotossíntese é um processo no qual organelas da célula vegetal capitam fótons advindos da luz que 

são transformados em energia bioquímica, devido a uma série de reações que ao utilizarem o CO2, 

sintetizam carboidratos, substâncias essenciais para a manutenção da vida da planta (GOLLAN; 

ARO, 2020). 

Plantas com fotossíntese líquida alta são mais eficientes na fixação de carbono e na produção de 

energia, aumentando assim sua capacidade de crescer e se reproduzir. (Taiz 2017). O seguinte 

trabalho demostra que cada porta - enxerto tem uma eficiência do uso da água diferenciada para cada 

cultivar oque se torna interessante para a planta uma vez que segundo estudos um porta-enxerto 

resistente a seca pode reduzir a necessidade de irrigação em até 50%, no entanto um porta-enxerto 

eficiente no uso da água pode reduzir o consumo de água em até 20% (Mouco 2010). 

 

CONCLUSÃO 

A porta-enxerto espada favorece o aumento da fotossíntese para as copas Keitt e Tommy Atkins 

enquanto que o Capucho favorece apenas as cultivares keitt palme e Tommy Atkins, no entanto o 

coquinho proporciona aumento da fotossíntese apenas na cultivar Kent. 

O aumento ou decréscimo da eficiência do uso da água foi influenciada pela porta-enxerto. 
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INTRODUÇÃO 

O ferro é necessário para muitas funções enzimáticas e como catalisador para a síntese de clorofila, 

proteína e regulação da respiração. É um micronutriente essencial para o desenvolvimento de partes 

jovens da planta, além de ser um importante constituinte da ferredoxina. 

Atualmente, os agentes quelantes usados para obter micronutrientes quelatados estão disponíveis em 

diferentes moléculas e isômeros, todos eles como ácidos poliamina carboxílicos usados para obter 

micronutrientes quelatados (Yunta et al., 2003). Esses agentes quelantes geralmente possuem alta 

especificidade para Fe³+ e formam quelatos metálicos altamente estáveis (Bermúdez et al., 2002). 

Fe-EDTA possui menor eficiência na correção da clorose férrica quando comparada a de outros 

quelatos (Lucena et al., 1992; Sánchez-Andreu et al., 1991). Da mesma forma, podem ser utilizados 

fertilizantes inorgânicos, como sulfato ferroso (FeSO4.H2O ou FeSO4.7H2O) e cloreto férrico 

(FeCl3.6H2O) (Natt, 1992). Estudos anteriores afirmaram que a penetração de uma solução contendo 

Fe aplicada nas folhas é afetada por vários fatores relacionados à planta como espessura e composição 

da cutícula; ambientais como temperatura e umidade do ar; e físico-químicos. 

Diante disso, o objetivo do presente trabalho será determinar a eficiência de diferentes fontes na 

disponibilização de ferro na nutrição de mudas de mangueira no Vale do Submédio São Francisco. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido na área experimental do Centro de Ciências Agrárias localizado na 

Universidade Federal do Vale do São Francisco, município de Petrolina, Pernambuco, Brasil (9° 09’ 

S, 40º 22’ O). As mudas de mangueira cv. Palmer, enxertadas sobre porta-enxerto cv. Espada, com 

aproximadamente 60 cm de altura, cultivadas em viveiro sombreado em sacos de polietileno nas 

dimensões 0,20 x 0,26. 

Para a execução deste trabalho, as mudas foram colocadas a pleno sol num delineamento de blocos 

casualizados, com cinco blocos, e quatro plantas compondo uma repetição, para cada um dos quatro 

tratamentos nas linhas, totalizando 80 plantas. As mudas foram espaçadas de 0,20m entre plantas e 
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0,60m entre blocos. Para evitar interferência do solo, as mudas foram colocadas sobre bases de 

plástico preto de 10 cm² 

Após aclimatação, as mudas receberam mediante recomendação baseada na análise de solo uma 

correção nutricional excetuando-se o ferro. Em seguida, foram aplicados os tratamentos, com as 

fontes de Ferro (T1- Testemunha (sem adição de Fe); T2- Fe-EDTA (GeoQuel Ferro 13); T3- Fe- 

HGA (BioQuel Ferro 12) e T4- FeSO4) seguindo a dose recomendada para a cultura. As aplicações 

via solo, foram preparados 5L de cada solução mediante pesagem de 19g de GeoQuel (T2); 21g de 

BioQuel (T3) e 12,5g de FeSO4 (T4), individualmente. Após o preparo, com um recipiente 

graduado foram aplicados 250mL da solução em cada planta. Foram realizadas 3 aplicações 

semanais. 

Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos significativos pelo teste 

F, e os tratamentos foram comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Todas as 

análises estatísticas foram realizadas no software Assistat. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise estatística mostrou que nas condições experimentais, a fonte e a via de aplicação interferem 

no acesso da planta ao Ferro. Dentre as fontes testadas, para aplicação via solo, as com Ferro Quelado 

foram muito superiores em comparação à de Sulfato Ferroso. 

As maiores taxas de absorção de Ferro via solo a partir das fontes queladas estão alinhadas com o 

menor teor de ferro no solo no final do experimento (Figura 1), ao passo que no solo com adição de 

FeSO4 (Sulfato Ferroso) os teores de ferro estavam superiores, evidenciando a menor absorção pela 

planta (Figura 1). 

 

Figura 1: Teores de Ferro no solo em mudas de mangueira cv. Palmer 11 dias após a última 

adubação com diferentes fontes de Ferro. Petrolina, 2022. Dados seguidos de mesma letra não 

diferem entre si estatisticamente (Tukey, 5%). 

O índice de clorofila (Figura 2) mostra uma resposta bioquímica diretamente relacionada aos níveis 

de ferro na folha (Figura 1), ou seja, as plantas que apresentaram os maiores teores de ferro foliares, 

também apresentaram os maiores índices de clorofila total. Assim, sendo um dos micronutrientes 
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essenciais para o crescimento e desenvolvimento das plantas, o ferro é necessário para uma ampla 

gama de processos bioquímicos, desde a fotossíntese até a respiração. Este nutriente é indispensável 

para manter a estrutura e função dos cloroplastos, para a biossíntese de aglomerados Ferro-Enxofre e 

clorofilas, e está envolvido nos sistemas de transporte de elétrons (Broadley et al., 2012; Briat et al., 

2015; Mai et al., 2016). 

 

 

Figura 2: Índice de clorofilas a, b e  em mudas de mangueira 

cv Palmer adubadas ou não com diferentes fontes de Ferro. Dados de índice de clorofila total 

seguidos de mesma letra não diferem estatisticamente (Tukey, 5%). 
 

CONCLUSÃO 

O fornecimento de Ferro complexado com HGA mostrou-se eficiente via solo, sendo de absorção 

mais rápida e resultando em maiores teores de clorofilas foliares, sendo a fonte mais vantajosa para 

nutrição férrica de mangueira cv. Palmer. 

 

AGRADECIMENTOS 

Ao grupo de pesquisa em Fruticultura no Vale do São Francisco - FRUTVASF e a empresa 

Rigrantec pela parceria e material cedido. 

 

REFERÊNCIAS 

BERMÚDEZ, D.; JUÁREZ, M.; JORDÁ, J.D.; SÁNCHEZ-ANDREU, J.J.; LUCENA, J.J.; 

SÁNCHEZ SÁNCHEZ, A. Effect of pH on the stability of the chelates FeEDDHA, FeEDDHMA and 

their isomers. Agrochimica, v.46, p.202-211, 2002. 

BRIAT, J.F.; DUBOS, C.; GAYMARD, F. Iron nutrition, biomass production, and plant product 

quality. Trends Plant Science, v.20, p.33-40, 2015. 



 

457  

BROADLEY, M.; BROWN, P.; KAKMAK, I.; RENGEL, Z.; ZHAO, F. Function of nutrients: 

Micronutrients. In: P. Marschner (ed). Marschner’s MineralNutrition of Higher Plants, Academic 

Press, London, 2012. pp. 71-84. 

LUCENA, J.J.; MANZANARES, M.; GÁRATE, A. Comparative study of the efficacy of 

commercial Fe- chelates using a new test. Journal of Plant Nutrition, v.15, p.1995-2006, 1992. 

MAI, H.J., BAUER, P. From the proteomic point of view: Integration of adaptive changes to iron 

deficiency in plants. Current Plant Biol. 5, p.45-56, 2016. 

NATT, C. Effect of slow release iron fertilizers on chlorosis in grape. Journal of Plant Nutrition, 

v.15, p.1891-1912, 1992. 

SÁNCHEZ-ANDREU, J.; JORDA, J.; JUAREZ, M. Reactions of Fe-EDTA and Fe-EDDHA 

applied to calcareous soils. In: CHEN, Y.; HADAR, Y. Iron nutrition and interaction in plants. 

Dordrecht: Kluwer Academic, 1991. p.57-62. 

YUNTA, F.; SIERRA, M.A.; GÓMEZ-GALLEGO, M.; ALCAZÁR, R.; GARCÍA-MARCO, S.; 

LUCENA, J.J. Methodology to screen new iron chelates: prediction of their behavior in nutriente 

solution and soil conditions. Journal of Plant Nutrition, v.26, p.1955-1968, 2003. 

 



 

1
Universidade Federal de Pelotas, Campus Capão do Leão. lvajrr@gmail.com; ²Universidade Estadual do Rio Grande 

do Sul, Campus Vacaria. 

458 

PERDA DA CONDUTIVIDADE HIDRAÚLICA EM FUNÇÃO DA 

ENXERTIA 

Lindomar Velho de Aguiar Júnior¹; Kátia Guadalupe Ruiz Canul¹; Mariana Poll Moraes¹; João 

Antônio Paraginski¹; Andressa Vighi Schiavon¹; Fabiana Lazzerini da Fonseca2; Valmor João 

Bianchi¹ 

 

 

INTRODUÇÃO  

A produção de mudas de frutíferas de clima temperado é realizada, na sua grande maioria, através 

da enxertia em porta-enxertos selecionados, buscando agregar características específicas de cada 

genótipo em uma única planta (MAYER e BIANCHI, 2017). No entanto, a enxertia pode reduzir a 

eficiência no transporte de solutos na planta, devido a descontinuidade dos vasos condutores no 

ponto de união dos dois genótipos (ZARROUK et al. 2010). Além disso, tais genótipos podem 

apresentar diferenças no diâmetro e densidade dos vasos condutores do xilema, influenciando na 

perda da condutividade hidráulica (PCH) e, consequentemente, no transporte de água e nutrientes, 

das raízes para a parte aérea da planta (AYUP, 2015). Na busca por conhecer a influência exercida 

pelos porta-enxertos sob as cultivares de copa, o objetivo do estudo foi analisar a PCH em novas 

ramificações laterais de pessegueiro ‘BRS Rubimel’ enxertados em ‘Capdeboscq’ e ‘Tsukuba 1’ e 

comparar com ramos de plantas autoenraizadas dos respectivos porta-enxertos, bem como, analisar 

as características de diâmetro e densidade dos vasos do xilema dos ramos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

O estudo foi conduzido em pessegueiros ‘BRS Rubimel’ (Prunus persica L. Batsch) enxertados em 

‘Capdeboscq’ (P. persica Batsch) e em ‘Tsukuba 1’ (P. persica), bem como, plantas autoenraizadas 

dos respectivos porta-enxertos. Os porta-enxertos foram produzidos por estaquias e manejados 

conforme descrito por Menegatti et al. (2021), sendo as mudas enxertadas em dezembro de 2019, 

utilizando-se borbulhas de gemas ativas provenientes de plantas matrizes. As plantas foram 

conduzidas em líder central, cultivadas em vasos de 20 L e mantidas em capacidade de campo, nas 

dependências da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), Campus Capão do Leão-RS. As análises 

de diâmetro de tronco (DT) da copa foram realizadas a 5 cm acima do ponto de enxertia. Nas 

plantas autoenraizadas, a mensuração foi realizada tendo como base a altura da aferição das plantas 

enxertadas. Para os testes de PCH, foram coletados dois ramos de cada planta, com 50 cm de 

comprimento e cerca de 5 mm de diâmetro. Em seguida, submersos em água destilada, as 

extremidades foram descartadas, e foram utilizados quatro segmentos de 5 cm de cada ramo para as 

leituras no equipamento Xyl’em Plus®. A análise anatômica dos vasos foi realizada a partir da 

inferência em quatro áreas aleatórias de cada amostra com aproximadamente 1 mm², registrando-se 

os diâmetros médios dos vasos do xilema dos ramos (DVRAM) e o número médio dos vasos do 

xilema dos ramos (NVRAM) do xilema dos mesmos segmentos utilizados anteriormente. Os 

diâmetros dos vasos foram categorizados nas classes: < 20, 20 – 40, 40 – 60, 60 – 80 e 80 < µm, 
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conforme De Aguiar Júnior et al. (2023). O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado, 



 

460 

com quatro repetições de cada tratamento, e os resultados foram submetidos a análise de variância 

e, quando significativo, submetidos ao teste de Tukey (p>0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

De acordo com esse estudo foi possível observar que o diâmetro de tronco nas plantas 

autoenraizadas de ‘Capdeboscq’ foram aproximadamente 30% superiores comparado ‘BRS 

Rubimel’ enxertada em ‘Tsukuba 1’, assim como ‘Tsukuba 1’ autoenraizada (Tabela 1). Embora 

não tenha apresentado diferenças significativas, ‘Capdeboscq’ tende a induzir maior vigor em ‘BRS 

Rubimel’, corroborando com resultados observados por Mayer et al. (2019), assim como o baixo 

vigor observado em ‘Tsukuba 1’ (SOBIERAJSKI et al., 2021). Nas análises de DVRAM, 

‘Capdeboscq’ autoenraizado foi significativamente superior as demais plantas, que por sua vez não 

apresentaram diferenças entre si. Contudo, as densidades de vasos do xilema observados, indicam 

uma resposta inversa aos diâmetros de vasos, tendo as médias de ‘Capdeboscq’ como menores ao 

comparar com 'BRS Rubimel'/'Capdeboscq' e ‘Tsukuba 1’ (Figura 1). A relação inversa entre 

diâmetro e densidade de vasos do xilema observada nesse estudo corroboram com estudos realizados 

por Gleason et al. (2016), comprovando que os vasos condutores das novas ramificações das plantas 

podem sofrer alterações em função do porta-enxerto, sendo uma característica que pode ser 

utilizada para mitigar possíveis estresses ocasionados por déficit hídrico, com o objetivo de evitar a 

embolia no xilema                      

Tabela 1. Análises de diâmetro de tronco (DT), perda de condutividade hidráulica (PCH), diâmetro 

médio dos vasos do xilema dos ramos (DVRAM) e densidade de vasos do xilema dos ramos 

(DVRAM). 

Genótipo 
DT 

(mm) 

PCH 

(%) 

DVRAM 

(µm) 

NVRAM 

(mm-²) 

'Capdeboscq' 28,22 a 9,03 b 66,05 a 39,5 b 

'BRS Rubimel'/'Capdeboscq' 22,95 ab 20,90 a 49,89 b 66,25 a 

'BRS Rubimel'/'Tsukuba 1' 20,81 b 10,82 b 52,07 b 61,00 ab 

'Tsukuba 1' 20,06 b 8,42 b 44,98 b 70,50 a 

CV (%) 14,19 24,89 8,72 17,36 

(p>0,05) 0,0044 0,0000 0,0007 0,0093 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo Teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

As plantas de ‘BRS Rubimel’ enxertadas em ‘Capdeboscq’ apresentaram as maiores médias de 

PCH, enquanto os menores valores ocorreram nos demais tratamentos que não diferiram entre si. 

De acordo com Moreno et al. (2014), a soldadura no ponto de enxertia pode levar ao acúmulo de 

lignina, celulose e calose nas células do ponto de união, obstruindo total ou parcialmente os vasos 

condutores refletindo na condução de água e nutrientes nas plantas enxertadas, que podem ser 

medidos indiretamente por meio da PCH. No comparativo dos diâmetros de vasos do xilema dos 

ramos, ‘Capdeboscq’ apresentou as maiores médias, diferindo dos demais genótipos, porém, na 
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densidade de vasos (número de vasos do xilema dos ramos mm-2) ‘Capdeboscq’ foi menor apenas 

em relação a ‘BRS Rubimel’ enxertado em ‘Capdeboscq’ e plantas de ‘Tsukuba 1’ autoenraizada 

(Tabela 1). Na análise das frequências no diâmetro dos vasos do xilema (Figura 1), as maiores 

concentrações de vasos ocorreram nas classes de 20 e 80 µm, ao mesmo passo em que as classes < 

20 e 80 < µm apresentaram as menores médias. Embora não tenha apresentado diferenças 

significativas, a classe 60 - 80 µm, plantas enxertadas em ‘Tsukuba 1’ apresentaram 38% menos 

vasos do que as plantas enxertadas em ‘Capdeboscq’ o que pode ter auxiliado a mitigar a PCH. 

Segundo Hacke et al. (2017), as proporções nos diâmetros de vasos podem ser variáveis para 

otimizar o transporte de água e garantir a segurança e a eficiência do processo de condutividade 

hidráulica.  

 

Figura 1: Distribuição de frequências dos vasos do xilema dos ramos de pessegueiros ‘BRS 

Rubimel’ enxertados em ‘Capdeboscq’ e ‘Tsukuba 1’ e plantas autoenraizadas dos respectivos 

porta-enxertos. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade de erro. Letras maiúsculas comparam as classes para um mesmo genótipo; 

minúsculas comparam os genótipos para uma mesma classe. 

 

CONCLUSÃO 

Nas condições em que o experimento foi realizado, concluiu-se que: 

A variação nos diâmetros e densidades dos vasos condutores nas plantas de 'BRS Rubimel' torna-as 

mais propensas a estresses causados por embolia quando enxertadas em 'Capdeboscq' do que 

quando enxertadas em ‘Tsukuba 1’. 
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Nas plantas avaliadas, foi observada uma relação inversa entre o diâmetro e a densidade dos vasos 

do xilema nos ramos. 

A caracterização da perda da condutividade hidráulica e a variabilidade na frequência de diâmetro 

dos vasos do xilema podem ser usadas para estimar os efeitos da enxertia na eficiência da condução 

vascular das plantas. 

O porta-enxerto pode influenciar a formação dos vasos do xilema nas novas ramificações da 

cultivar copa, levando a diferentes diâmetros e densidades, com o objetivo de otimizar o transporte 

de água e nutrientes mitigando efeitos da PCH. 
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INTRODUÇÃO 

O declínio e morte de videiras (DMV) é uma das principais causas de morte de plantas jovens e 

adultas no campo, sendo um dos principais problemas da vitivinicultura na região Sul do Brasil. Em 

Santa Catarina, é um dos principais desafios no cultivo da videira, sendo responsável pela 

diminuição da vida útil dos vinhedos, diminuindo sua produtividade ao longo dos anos, pois 

provoca o enfraquecimento progressivo das plantas afetadas, podendo levá-las à morte. Na principal 

região produtora de uvas comuns de Santa Catarina, no Alto Vale do Rio do Peixe, o DMV foi um 

dos fatores que levou a expressiva redução da área plantada nas décadas de 80 e 90 do século 

passado (SCHUCK et al., 2001). O DMV ocorre devido a uma associação de uma série de fatores, 

tanto bióticos como abióticos. Dentre os fatores bióticos, destacam-se fungos causadores de doenças 

como podridão e morte de raízes (Cylindrocarpon spp., Campylocarpon spp., Ilyonectria spp. e 

Cylindrocladiella spp.); podridão descendente e morte dos ramos (Botryosphaeria spp., 

Lasiodiplodia theobromae, Eutypa lata e Neofusicoccum spp.) e podridão do lenho (doença de Petri 

ou chocolate) (Phaeomoniella clamydospora e Phaeoacremonium spp.), dentre outros patógenos. 

Entre as pragas, temos principalmente a cochonilha-do-tronco (Hemiberlesia lataniae), a 

cochonilha de raiz pérola-da-terra (Eurhizococcus brasiliensis) e a cochonilha-parda 

(Parthenolecanium persicae), ocorrendo associadas ou não aos fungos causadores do DMV. 

Objetivando diagnosticar quais fungos e pragas estão envolvidos na ocorrência de DMV nas 

principais regiões produtoras de uvas comuns em Santa Catarina, realizou-se o presente trabalho. 

Palavras-chave: Vitis spp.; fitopatologia; etiologia 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para o diagnóstico dos fungos e das pragas envolvidos no DMV, foi um realizado um levantamento 

entre setembro e novembro de 2022. Coletou-se 59 amostras de videira com sintomas de DMV 

(raízes, troncos/ramos e folhas), nos principais municípios produtores de uva comum de Santa 

Catarina, sendo 18 na região de Chapecó/Xanxerê, 19 em Campos Novos/Concórdia e 22 em 

Videira. Inicialmente, as amostras foram analisadas visualmente no laboratório de Fitossanidade da 

Estação Experimental de Videira/Epagri, sendo que 55 apresentavam sintomas externos de podridão 

de raízes, podridão descendente, podridão do lenho e/ou presença de pragas. As amostras que 

apresentavam suspeita de ocorrência de patógenos causadores de DMV foram usadas como fonte de 

inóculo para identificação dos fungos envolvidos no declínio, através do cultivo em meio de cultura 

BDA (Batata-Dextrose-Ágar). As placas de Petri inoculadas foram mantidas em câmara de 

crescimento tipo B.O.D. à temperatura de 22ºC ± 2ºC, por um período médio de 14 dias. Após o 

crescimento fúngico, identificou-se morfologicamente os gêneros dos patógenos isolados com base 

em chaves de 
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classificação, microscopia ótica e bibliografias. A incidência média dos patógenos e pragas 

identificados nas amostras foi calculado em percentagem (%). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas amostras analisadas foram identificadas 119 ocorrências de doenças e de pragas nas seguintes 

incidências (Tabela 1): pé-preto (26,05%); doença de Petri (23,53%); cochonilha-do-tronco 

(16,80%); pérola-da-terra (15,97%); morte descendente (13,44%); cochonilha-parda (2,52%) e 

fusariose (1,68%). Na região Oeste do Estado (Chapecó/Xanxerê) houve predomínio da ocorrência 

de cochonilha-do-tronco (H. lataniae) e da doença de Petri (Phaeoacremonium spp.), enquanto no 

Meio-Oeste (Campos Novos/Concórdia) houve predominância de pé-preto (Cylindrocarpon spp.) 

seguido da doença de Petri (Phaeoacremonium spp.). Na região do Alto Vale do Rio do Peixe 

(Videira) houve predomínio de pé-preto (Cylindrocarpon spp.) associado à pérola-da-terra 

(Eurhizococcus brasiliensis), o que também tem sido observado por alguns autores ao longo dos 

anos na detecção de DMV em vinhedos localizados na região Sul do Brasil (CAVALCANTI et al., 

2013; DAL BÓ et al., 2013; GARRIDO et al., 2004). Garrido et al. (2004) identificou entre outros 

fungos Cylindrocarpon spp., Phaeoacremonium spp., Botryosphaeria spp. e Fusarium sp. isolados 

de raízes e plantas de videira assim como observado neste trabalho. Santos et al. (2014a, 2014b) 

fizeram o primeiro relato da ocorrência de Cylindrocarpon pauciseptatum em videiras que 

apresentaram sintomas de declínio no Rio Grande do Sul, evidenciando a necessidade da 

identificação dos agentes causais envolvidos no DMV, o que permitirá a adoção de medidas 

eficientes no manejo do declínio a campo. 

Tabela 1: Ocorrência de agentes causais de DMV em amostras de videira em três regiões 

produtoras de uvas comuns de Santa Catarina. Estação Experimental de Videira/Epagri 2022. 

Regiões 

amostradas 

Doenças Pragas 

Doença 

de Petri 

Morte 

descendente 
Pé-preto Fusariose 

Cochonilha- 

do-tronco 

Pérola-da- 

terra 

Cochonilha- 

parda 
Total 

Chapecó/Xanxerê 11 5 4 2 11 1 1 35 

Campos 

Novos/Concórdia 
9 6 11 0 5 7 1 39 

Videira 8 5 16 0 4 11 1 45 

Total 28 16 31 2 20 19 3 119 

 

CONCLUSÕES 

Na região Oeste de Santa Catarina predominou a ocorrência de podridão dos ramos (doença-de- 

Petri e morte descendente) (Phaeoacremonium spp. e Botryosphaeria spp.) associado à cochonilha- 

do-tronco (H. lataniae). 

Na região Meio-Oeste de Santa Catarina predominou a ocorrência de doença de Petri 

(Phaeoacremonium spp.). 
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Na região do Alto Vale do Rio do Peixe houve uma predominância de pé-preto Cylindrocarpon 

spp.) associado à pérola-da-terra (Eurhizococcus brasiliensis). 
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INTRODUCTION 

Olive (Olea europaea L., Oleaceae) growing is a recent activity in Brazil, and concentrated in the States 

of Rio Grande do Sul, Minas Gerais and São Paulo. In Brazil, official survey points that more than 2,100 

hectares of olive groves were harvested in 2021, resulting in a production of 3,417 tons of fruit with total 

economic value superior than R$ 12,500,000 (IBGE 2023). 

The olive caterpillar Palpita forficifera (Lepidoptera: Crambidae) is a key pest that can reduce production 

of groves. Its control is challenging once there are few insecticides registered for this pest 

(CASTILHOS; BRUGNARA, 2019; AGROFIT 2023). Larvae of P. forficifera feed on young leaves and 

branches, reducing leaf area and limiting the growth of branches responsible by flowering in the next 

season. In southern Brazil P. forficifera occurs more intensely in olive groves from January to March 

(RICALDE et al., 2014; CARMONA et al., 2023). 

Despite biological control exerted by parasitoid species (SCHEUNEMANN 2022), the control of the 

olive caterpillar is dependent on the use of insecticides, especially in higher infestation conditions. Given 

the scarcity of registered active ingredients for P. forficifera in olive, the search for new alternatives to 

be incorporated in this pest management are welcome. So, this work aimed to evaluate the efficacy of 

botanical insecticides against P. forficifera larvae in laboratory conditions. 

 

MATERIAL AND METHODS 

The experiment was carried in laboratory controlled conditions (25 ± 2
o
C temperature, 60 ± 10% relative 

humidity and 14 hours photophase). The insects used in the bioassays came from a laboratorial colony 

stablished from larvae collected in an olive orchard composed by different cultivars at Epagri/Cepaf – 

Centro de Pesquisa para Agricultura Familiar, Chapecó, SC, Brazil. 

The insecticides evaluated are described in Table 1. They were tested in the maximum dosage 

recommended for use in olive or in similar representative crops or pests. Delegate
®
 (spinetoram) was 

tested as positive control, and a negative control treatment (absence of spray) was also used. 
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Table 1: Insecticides tested in laboratory against Palpita forficifera larvae 

Commercial name Active ingredient (concentration) Recommended dosage 

Matrine
®

 Oxymatrine (0.2%) 300 mL/100L 

Azamax
®
 Azadirachtin (1.2%) 100 mL/100L

*
 

Fitoneem
®

 Azadirachtin A and B (0.2 and 0.1%) 750 mL/100L
**

 

Delegate
®

 Spinetoram (25%) 20 g/100L 

*
 Recommended dosage for Phyllocnistis citrella (Lepidoptera: Gracillariidae) in citrus.

**
General label recommendation 

The insecticides were sprayed in leaves from the alternative host Ligustrum lucidum Ait. 

(Oleaceae), with a hand sprayer, in a simulated volume of 1,000 L ha
-1

. After insecticides had dried, 

leaves were placed in glass tubes (2.5 cm diameter x 8.5 cm height) and infested with one third 

instar P. forficifera larva. Eight replicates composed of 5 larvae each were used, totaling 40 insects 

per treatment, disposed in a completely randomized design. 

Mortality was assessed at 24, 48, 72 and 120 hours after infestation. Insects were considered dead if 

no response was observed after touching with a fine brush. Data were subjected to Kruskal- Wallis 

non-parametric test, and means compared by Dunn’s test corrected by Bonferroni (p ≤0.05). 

 

RESULTS AND DISCUSSION 

The number of dead larvae after exposure to the botanical insecticide Matrine
®

 was similar to 

observed in the synthetic formulation Delegate
®
 (Table 2). As for the Neem (Azadirachta indica A. 

Juss, Meliaceae) based formulations (Fitoneem
®

 and Azamax
®
), the number of dead insects 

observed didn’t differ significantly from the negative control in most of the evaluations, except for 

Azamax
®
 at 120 h, in which the number of dead insects was equivalent to Matrine

®
 and Delegate

®
 

(Table 2). 

Table 2: Number of dead third instar larvae of Palpita forficifera (±SE) after exposure to synthetic 

and botanical insecticides in laboratory. 

Treatment 24 h 48 h 72 h 120 h 

Delegate
®

 5.0 ± 0.0 a 5.0 ± 0.0 a 5.0 ± 0.0 a 5.0 ± 0.0 a 

Matrine
®

 4.6 ± 0.2 a 5.0 ± 0.0 a 5.0 ± 0.0 a 5.0 ± 0.0 a 

Azamax
®
 0.0 ± 0.0 b 0.4 ± 0.2 b 2.0 ± 0.3 ab 4.8 ± 0.2 ab 

Fitoneem
®

 0.4 ± 0.4 b 0.5 ± 0.4 b 0.6 ± 0.4 b 1.2 ± 0.6 bc 

Control 0.0 ± 0.0 b 0.0 ± 0.0 b 0.0 ± 0.0 b 0.0 ± 0.0 c 

Means followed by the same letter in columns don’t differ significantly by Dunn test with Bonferroni adjustment. 24 h: 

H=36.7, df=4, p=0.0000002; 48 h: H=34.6, df=4, p=0.0000005; 72 h: H=36.4, df=4, p=0.0000001; 120 h: H=32.8; 

df=4; p=0.000001. 

The mortality rate caused by Matrine
®
 was superior to 90% at 24 h, and reached 100% at 48 h of 

exposure, equaling to Delegate
®
 (Figure 1). For Azamax

®
, the mortality increased gradually, 
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reaching 95% at 120 h. Lower mortality rates were found for Fitoneem
®
. For this botanical 

insecticide, mortality rates didn’t exceed 25% (Figure 1). It is possible that a higher dosage of 

Fitoneem
®

 in the spray is necessary to cause death rates similar to Azamax
®
, since azadirachtin is 

less concentrated in the former. 

Matrine
®
 is a formulated bioinsecticide derived from extracts of leaves and roots of Sophora 

flavescens Ait. (Fabaceae), with activity against a broad spectrum of pests. This insecticide is 

registered for controlling the two-spotted spider mite Tetranychus urticae (Acari: Tetranychidae). 

However, results from this work show that it is also effective in the control of the olive caterpillar 

P. forficifera since high mortalities were obtained with the registered dose. Its insecticidal activity is 

caused by the alkaloid oxymatrine, which acts on the ion channels of the nerve cell membrane, 

leading to abnormal ion concentrations, triggering nervous system disorders and leading to insect 

death (CHENG et al., 2020). In a study carried by Zanardi et al. (2015), the toxicity of matrine was 

attested to four pest species: Diaphorina citri (Hemiptera: Liviidae), Panonychus citri (Acari: 

Tetranychidae), Sitophilus zeamais (Coleoptera: Curculionidae) and Spodoptera frugiperda 

(Lepidoptera: Noctuidae). 

 

Figure 1: Mortality rate (%) of third instar larvae of Palpita forficifera after exposure to botanical 

and synthetic insecticides in laboratory. Inside each time of evaluation, means followed by the same 

letter in columns top don’t differ significantly by Dunn test with Bonferroni adjustment. 24 h: 

H=28.6, df=3, p=0.0000027; 48 h: H=27.9, df=3, p=0.0000037; 72 h: H=28.6, df=3, p=0.0000027; 

120 h: H=21.76; df=3; p=0.000072. 

Carmona et al. (2023) also evaluated a neem oil formulation against P. forficifera larvae, and 

similarly to obtained for Azamax
®
 in our study, the authors found 95% mortality in second instar 

larvae, confirming the effectiveness of some neem formulations for P. forficifera control. The use 

of botanical insecticides is promising, and can be an alternative in olive caterpillar management. In 

this sense, Scheunemann et al. (2022) related that Annona mucosa Jacq. (Annonaceae) extract 
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presented ovicide and larvicide effects on P. forficifera, being a suitable alternative for this pest 

management. 

The insecticides Matrine
®

 and Azamax
®
 were the most effective among the botanicals evaluated in 

our study, with mortality rates similar to positive control Delegate
®
. However, Azamax

®
 took 120 h 

to cause high levels of mortality, which must be taken into account when using this insecticide. 

It’s important to highlight that the evaluation of these insecticides in olive orchards are encouraged, 

in order to confirm its effectiveness, once they can have low residual effect in field conditions. 

 

CONCLUSION 

The botanical insecticides Matrine
®

 and Azamax
®

 caused mortality rates equivalent to the synthetic 

Delegate
®
 in larvae, and are promising options to be used in P. forficifera management. 
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INTRODUÇÃO 

O ataque da mosca-das-frutas (Diptera: Tephritidae) está entre os principais problemas fitossanitários 

enfrentados pelos citricultores em Santa Catarina. Caso não manejada, essa praga pode acarretar perdas 

econômicas significativas devido ao dano direto que causa aos frutos (CHIARADIA et al., 2013). Dentre 

as espécies de mosca-das-frutas incidentes nos pomares do Oeste de Santa Catarina, predomina a 

Anastrepha fraterculus (Diptera: Tephritidae) (GARCIA et al., 2003). 

As populações de moscas-das-frutas precisam ser constantemente monitoradas nos pomares, para que 

medidas de manejo sejam antevistas e adotadas enquanto se encontram baixas, o que aumenta a 

eficiência de controle. No Brasil, o monitoramento de moscas-das-frutas da família Tephritidae é 

realizado através de armadilhas específicas e atrativos alimentares, dentre os quais podem ser destacados 

os produtos comerciais a base de proteína hidrolisada vegetal (Bioanastrepha
®
), proteína hidrolisada de 

origem animal (Ceratrap
®

) e levedura (Torula
®
) (ARIOLI et al., 2018). 

Segundo Marchi et al. (2023), mais da metade dos citricultores do Oeste Catarinense não realizam 

monitoramento da mosca-das-frutas. A dificuldade de encontrar atrativos comerciais e o seu alto custo 

estão entre os principiais motivos alegados para a não adoção da prática. Sendo assim, no intuito de 

disponibilizar novas alternativas de atrativos de baixo custo e oriundos do reaproveitamento de 

subprodutos, este trabalho objetivou avaliar a eficácia de atrativos a base de resíduos da fabricação de 

vinho e cerveja em comparação com dois atrativos comerciais, no monitoramento de mosca-das-frutas 

em pomar de citros. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foi realizado um experimento em pomar de laranja (Citrus × sinensis L. Osb.) cv. Valência, com 

aproximadamente sete anos de idade, localizado no município de Chapecó, SC, conduzido sob sistema 

orgânico de produção. Os atrativos (concentração) avaliados foram: 1- BioAnastrepha
®

 (5%); 2 - 

Torula
®
 (6 tablets/L); 3 - Resíduo vinícola ‘Bordô’ (25%); 4 - Resíduo de vinho ‘Niágara Branca’ (25%) 

e 5- Resíduo cervejeiro (20%). Os resíduos consistiram da borra líquida originada após o processo de 

fermentação e decantação, sendo o resíduo de ‘Bordô’ coletado após a segunda trasfega (60 dias de 

fermentação), o resíduo ‘Níagara Branca’ coletado após a primeira trasfega (30 dias de fermentação) e o 

resíduo cervejeiro coletado após o processo final de elaboração de cerveja de trigo tipo ‘Weiss’. 

Armadilhas do tipo McPhail contendo 300 mL da solução de cada atrativo foram instaladas na copa das 

árvores, a uma altura de 1,5m, com no mínimo 15 metros de distância uma da outra. O delineamento 

utilizado foi de blocos ao acaso, com quatro repetições. Cada armadilha constituiu uma parcela 

experimental. Semanalmente os insetos foram coletados, os atrativos substituídos e as armadilhas 

rotacionadas dentro do bloco, para evitar influência da posição das árvores na captura das moscas. As 
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avaliações se deram nos meses de março a abril de 2022, época em que picos populacionais da 

mosca-das-frutas em citros são frequentemente verificados no Oeste Catarinense (GARCIA; 

LARA, 2006). 

Os insetos coletados nas armadilhas foram acondicionados em álcool 70% e levados ao Laboratório 

de Fitossanidade do Centro de Pesquisa para Agricultura Familiar (Epagri, CEPAF), em Chapecó, 

para identificação e contabilização. Foram contabilizados somente exemplares de A. fraterculus. 

Dados foram submetidos à ANOVA e a média de captura semanal de cada atrativo foi comparada 

pelo teste de Tukey (p<0,005). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A maior atratividade foi observada para o atrativo BioAnastrepha
®
, com capturas que variaram de 

3 a 15 moscas/armadilha/semana. Levando-se em conta o nível de controle (NC) de A. fraterculus, 

que é de 0,5 moscas/armadilha/dia, e equivalente a 3,5 moscas/armadilha/semana, BioAnastrepha
®
 

proporcionou 6 indicações de controle durante as 7 semanas avaliadas (Figura 1). Já para Torula
®
, 

a captura foi variável, sendo em algumas semanas equivalente ou superior ao BioAnastrepha
®
, 

porém em outras semelhante ou até mesmo inferior aos atrativos alternativos. A taxa de captura em 

Torula ultrapassou o NC em 4 ocasiões (Figura 1). 

Já para os atrativos alternativos, a captura de mosca-da-frutas se mostrou de maneira geral inferior 

aos dois atrativos comercias, porém em algumas semanas, os atrativos a base de resíduo vinícola 

‘Bordô’ e ‘Niágara’ capturaram mais moscas que o Torula
®
. Apesar da menor captura, os atrativos 

de resíduos vinícola ‘Bordô’ e ‘Niágara Branca’ apresentaram 3 indicações de controle, enquanto o 

resíduo cervejeiro indicou uma semana somente com captura acima do NC (Figura 1). 

 

Figura 1. Captura de Anastrepha fraterculus em armadilhas contendo diferentes atrativos 

alimentares em pomar de laranja Valência. Chapecó, SC. 2022. 
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O atrativo comercial BioAnastrepha
®
 capturou em média 9,5 moscas/armadilha/semana, diferindo 

significativamente dos atrativos alternativos a base de resíduos. O número médio de 

moscas/armadilha/semana capturados pelos resíduos ‘Bordô’, ‘Niágara Branca’ e cervejeiro foi 

inferior ao obtido com BioAnastrepha
®
, porém, não diferiram significativamente do obtido por 

Torula
®

 demonstrando certo potencial de utilização no monitoramento de tefritideos (Tabela 1). 

Tabela 1. Média de captura semanal de Anastrepha fraterculus (n ± EP) por atrativos comerciais e 

alternativos em pomar de laranja Valência. Chapecó, SC. 2022. 
 

Atrativo (concentração) Moscas/armadilha/semana 

BioAnastrepha
®
 (5%) 9,50 ± 1,80 a 

Torula
®
 (6 tablets/L) 5,68 ± 1,94 ab 

Resíduo vinícola Bordô (25%) 3,11 ± 1,07 b 

Resíduo vinícola Niágara (25%) 2,64 ± 0,74 b 

Resíduo cervejeiro (20%) 1,25 ± 0,47 b 

Médias seguidas por letras diferentes diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). F=5,92; GL=4;30; p=0,0012. 

BioAnastrepha
®
 é um atrativo composto por proteína hidrolizada, e altamente eficaz visto que 

fêmeas de mosca-das frutas necessitam proteína para maturação dos ovos. Assim, sua maior 

atratividade se deve entre outros fatores, ao seu maior teor proteico em relação aos demais atrativos 

avaliados. 

A utilização de leveduras presentes em resíduos da indústria vinícola e cervejeira, em teoria, 

apresenta potencial na atração da mosca-das-frutas, podendo-se constituir em uma alternativa à 

levedura comercial Torula
®
, que é composto por leveduras inativadas da espécie Candida utillis, e 

comercializado em forma de pellets, enquanto que as leveduras residuais do processo de 

fermentação vinícola e cervejeiro são normalmente da espécie Saccharomyces cerevisiae. Ekesi e 

Tanga (2016) relatam que leveduras residuais de cerveja são uma fonte rica de proteínas, 

carboidratos, vitaminas e minerais úteis ao desenvolvimento de mosca-das-frutas, e que estes 

resíduos têm sido amplamente explorados como atrativos no monitoramento destes insetos na 

África, com resultados satisfatórios quando comparado com diversos atrativos comerciais. Em 

condição de semi-campo, Piñero et al. (2017) constataram que leveduras residuais de cerveja se 

mostraram atrativas para mosca-das-frutas das espécies Bactrocera cucurbitae e Bactrocera 

dorsalis (Diptera: Tephritidae). Conforme estudo realizado por Cai et al. (2019), isca a base de 

levedura cervejeira se constitui em uma promissora alternativa para monitoramento de Drosophila 

suzukii (Matsumura) (Diptera: Drosophilidae), uma vez que estes insetos foram fortemente atraídos 

por este produto em estudos de laboratório. 

Pesquisas a campo visando avaliar o potencial atrativo de iscas a base de leveduras residuais de 

cerveja foram realizadas na África, onde a maioria dos atrativos comerciais é importada e 

apresenta alto custo. Com relação a resíduos vinícolas, a literatura a respeito do seu potencial uso no 

monitoramento da mosca-das-frutas é escassa, sendo este um dos primeiros registros desta natureza. 

É frequente a busca do setor produtivo e científico por novas alternativas para uso no 

monitoramento da mosca-das-frutas, principalmente oriundas do reaproveitamento de materiais de 

fácil acesso (NAVARRO-LLOPIS; VACAS, 2014). Dado ao grande número de cervejarias e 
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vinícolas presentes em Santa Catarina, a utilização destes resíduos como atrativos em pomares de 

citros traria benefícios não só ao citricultor, mas ao setor da agroindústria cervejeira e vinícola uma 

vez que custos de descarte seriam reduzidos, e qualquer uso alternativo e sustentável de resíduos é 

bem-vindo. 

CONCLUSÃO 

Apesar de não serem tão efetivos como Bioanastrepha
®
, os atrativos a base de resíduos vinícolas e 

cervejeiro possuem potencial de serem utilizados no monitoramento de mosca-das- frutas, como 

uma alternativa de baixo custo, uma vez que se apresentaram capturas semelhante ao Torula
®
. 
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INTRODUÇÃO 

Os tripes são pequenos insetos da ordem Thysanoptera, com várias espécies fitófagas que causam danos 

às culturas agrícolas. Medem entre 0,5 mm a 5 mm de comprimento, os adultos apresentam coloração do 

corpo escura e as ninfas são inicialmente amareladas. Costumam se abrigar nas partes mais tenras das 

plantas, sendo comumente encontrados em botões florais, flores, parte abaxial das folhas, hastes e gemas 

apicais (MACHADO et al., 2017), ou ainda em frutos novos (ROLIM et al., 2019). Poucos trabalhos 

relatam os danos associados ao ataque de tripes a passifloráceas, sendo esses: deformação de folhas, 

queda e lesões superficiais em botões florais e frutos novos, com depreciação de seu valor comercial 

(MACHADO et al., 2017; ROLIM et al., 2019). Altas temperaturas e baixa umidade do ar favorecem a 

ocorrência de surtos da praga (MACHADO et al., 2017). No Brasil apenas uma espécie foi citada como 

ocorrendo em passifloráceas, Frankliniella insularis (MONTEIRO, 1995). No sul do estado de Santa 

Catarina vem sendo relatada a ocorrência de tripes, desde a safra 2020/21, em mudas nos viveiros, sendo 

normalmente controlados antes destas irem ao campo. Em fevereiro de 2023 ocorreu um grande surto de 

tripes em pomares do sul do estado de Santa Catarina, quando as plantas estavam em plena produção e 

colheita de frutos. Este trabalho tem por objetivo relatar e descrever danos ao maracujazeiro-azedo 

(Passiflora edulis) em pomares em fase de produção. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Em um pomar localizado no município de São João do Sul (29°16'1.78"S, 49°47'29.83"O) foram 

coletados espécimes de tripes de botões florais e flores, armazenados em microtubos com etanol a 70% e 

enviados para identificação específica. Como não se tinha relato na região de danos à cultura em plena 

produção foram marcadas seis flores polinizadas altamente infestadas pelos tripes (Figura 1A) e 

acompanhadas semanalmente desde a abertura e fecundação das flores até 40 dias após a antese. Ao 

longo deste período foi avaliada a ocorrência de abortamento e a presença de danos aos frutos em 

formação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das seis flores marcadas e acompanhadas uma foi abortada com nítida presença de danos da alimentação 

dos tripes nos frutos (Figura 1B), apenas quatro dias após a polinização e ataque. Todas as demais flores 

fecundadas apresentaram danos ao longo da formação dos frutos, sendo estes:pequenas depressões 

na superfície dos ovários das flores fecundadas (Figura 1C), que foram se tornando mais aparentes à 

medida que os frutos se desenvolviam (Figura 1D), casca com formato e coloração irregulares e 
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surgimento de lesões marrons (Figuras 1E e 1F); deformação mais aparente no fruto (Figuras 1G); fruto 

deformado e com cicatrizes marrons na casca (Figura 1H). 
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Figura 1: Sintomas de ataque de tripes às estruturas reprodutivas do maracujazeiro-azedo no 

município de São João do Sul, SC, no período de fevereiro a março de 2023. 

As condições climáticas durante o surto populacional no início do mês de fevereiro de 2023 no 

litoral sul do estado de Santa Catarina estavam favoráveis à proliferação e disseminação dos tripes 

na região, com temperaturas médias ao redor de 26ºC e baixa precipitação além de ventos que 

chegaram a 52 km/h (INMET, 2023). 

Os tripes adultos podem ser atraídos pelas flores em busca de pólen e néctar, onde se alimentam e 

se reproduzem, como no caso do morangueiro, onde as ninfas permanecem se alimentando de frutos 

jovens (MATEUS, 2018). Possivelmente esse hábito se repete na cultura do maracujazeiro em fase 

de produção. Ao se alimentarem, os tripes injetam uma saliva tóxica que podem causar deformação 

de tecidos, abortamento de botões e flores, irregularidade na coloração de frutos, prateamento e 

bronzeamento de folhas, manchas acinzentadas e lesões marrons em frutos em diferentes culturas 

(MATEUS, 2018; MEDEIROS; VILLAS BÔAS, 2022; MEZA et al., 2020). Sintomas semelhantes 

foram observados nas estruturas reprodutivas observadas no presente estudo (flores e frutos). Além 

dos danos produzidos pela alimentação direta, os tripes podem favorecer a entrada de patógenos nos 

frutos, como observado por Picanço et al. (2003) na cultura da goiabeira, com a entrada do fungo 

Colletotrichum gloeosporioides reduzindo sua qualidade. No caso do maracujá, se observou 

aumento de lesões provocadas por Cladosporium herbarum. Algumas espécies de tripes podem 

transmitir viroses em diferentes culturas, principalmente os tripes do gênero Thrips e Frankliniella 
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(MEDEIROS; VILLAS BÔAS, 2022). Os tripes coletados nos botões florais e flores do presente 

estudo ainda estão em fase de identificação taxonômica. 

Sabendo-se que o inseto pode causar danos à cultura nessa fase de produção e colheita de frutos o 

produtor deve buscar usar inseticidas químicos ou biológicos registrados e com baixo período de 

carência. 

 

CONCLUSÃO 

Os tripes podem causar abortamento de flores polinizadas e, principalmente alteração na coloração 

da casca e deformação dos frutos, prejudicando sua aparência e valor comercial. 
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INTRODUÇÃO 

Os pulgões são insetos sugadores responsáveis pela transmissão do Vírus do Endurecimento dos Frutos, 

Cowpea aphid-borne mosaic virus (CABMV) em pomares de maracujazeiro-azedo (COLARICCIO et 

al., 2018; PETRY et al., 2022). Várias espécies de pulgões podem ser vetores deste patógeno ao se 

alimentarem de plantas hospedeiras doentes e transmitindo para plantas sadias pela realização de picadas 

de prova (MORITZ, 2020). O CABMV retarda o crescimento das plantas causando o encurtamento dos 

entrenós, e promovendo mosaicos e distorções em folhas e frutos, além de seu endurecimento 

(COLARICCIO et al., 2018). A abundância e ocorrência de pulgões durante o ano estão relacionadas à 

disponibilidade de alimento e às variações nas condições ambientais, que podem afetar sua densidade 

populacional e seu comportamento no ambiente (WOLDA, 1978). Além disto, de acordo com Narita 

et al. (2012), uma das melhores estratégias para convivência e manejo da Virose do Endurecimento dos 

Frutos do maracujazeiro é deixar as entrelinhas vegetadas de modo que os pulgões que estão em 

revoadas, desçam não apenas nas plantas de maracujá, mas também nas plantas das entrelinhas, 

promovendo uma distribuição aleatória desses vetores nos pomares e favorecendo a limpeza de seus 

estiletes. 

Este trabalho teve como objetivo monitorar pulgões e avaliar sua flutuação populacional em pomares de 

maracujazeiro-azedo do sul de Santa Catarina com sistema de manejo de plantas de cobertura por meio 

de armadilhas adesivas amarelas posicionadas em diferentes alturas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Na safra 2022/23 foi avaliado o número de pulgões capturados e a flutuação populacional em pomares de 

maracujazeiro-azedo de quatro municípios produtores no sul do estado de Santa Catarina (Sombrio, 

Balneário Gaivota, Santa Rosa do Sul e São João do Sul), com manejo de plantas de cobertura nas 

entrelinhas. Em cada pomar foram instaladas quatro armadilhas adesivas amarelas (10x15cm), duas a 

0,6m e duas a aproximadamente 1,7m de altura nas extremidades dos pomares. As armadilhas foram 

instaladas na primeira semana de agosto de 2022, quando foram transplantadas as mudas de 

maracujazeiro-azedo no pomar, sendo realizadas trocas quinzenais até o final do período de colheita da 

primeira florada, em fevereiro de 2023. A triagem e quantificação dos pulgões foi realizada pela Epagri 

no laboratório de Entomologia da Estação Experimental de Urussanga. 

Nos pomares estudados foram realizados plantios de cobertura de inverno no mês de julho de 2022, 

durante o vazio sanitário, utilizando o mix 210 da Raiz, composto de aveia branca (Avena sativa L.), 
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aveia preta (A. strigosa Schreb.), nabo-forrageiro (Brassica rapa L.), nabo pivotante (Raphanus sativus 

L.) e centeio 
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(Secale cereale). Apenas no pomar de Santa Rosa do Sul foi adicionado ao mix 210 da Raiz o 

plantio de milheto (Panissetum glaucum L.) como cobertura de primavera/verão (plantio em 

outubro de 2022). 

A flutuação populacional de pulgões nos pomares foi avaliada comparando a frequência de pulgões 

capturados nas diferentes alturas por data de avaliação, desde a instalação das armadilhas nos 

pomares, usando o teste qui-quadrado ao nível de significância de 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferença na quantidade de pulgões capturados entre os pomares, entre alturas de armadilha 

e foi identificado um pico de flutuação populacional (Figura 1). 

 

Figura 1: Número de pulgões capturados por armadilhas adesivas amarelas em diferentes alturas 

em pomares de maracujazeiro-azedo no Sul catarinense. 

No pomar de Santa Rosa do Sul foi capturado o maior número absoluto de pulgões pelas 

armadilhas, tanto na posição superior quanto na inferior, em relação aos outros pomares avaliados. 

Possivelmente a escolha de dois sistemas de plantas de cobertura pode ter influenciado na maior 

população de pulgões nesse pomar. Outro fator que pode ter influenciado na quantidade de insetos 

capturados é o sistema de manejo da cultura adotado por cada produtor no controle de pragas. No 
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pomar de Santa Rosa do Sul o produtor optou por aplicações periódicas e preventivas de inseticidas. 

De maneira geral, as armadilhas da posição inferior capturaram mais pulgões que aquelas da 

posição superior, havendo diferença significativa (p < 0,001) pelo teste de qui-quadrado para os 

municípios de Balneário Gaivota, Santa Rosa do Sul e São João do Sul (Figura 1). O único pomar 

em que não houve diferença estatística (p = 0,63) para nenhum dos períodos avaliados entre número 

de afídeos capturados nas diferentes posições das armadilhas adesivas foi Sombrio. 

A presença de maior número de afídeos nas armadilhas da posição inferior está associada às 

entrelinhas vegetadas. As plantas de cobertura escolhidas para a condução dos pomares avaliados 

são conhecidas por serem hospedeiras também de pulgões, como o pulgão-do-milho 

(Rhopalosiphum maidis), que ataca milheto, centeio e aveia e o pulgão-das-inflorescências (Aphis 

gossypii) e o pulgão-do-nabo (Lipaphis erysimi) que ataca o nabo forrageiro (WORDEL FILHO et 

al., 2016; BRAGA, 2013). No entanto, essas plantas também atraem coccinelídeos predadores de 

pulgões (BRAGA, 2013). A estratégia de manter as entrelinhas com plantas de cobertura com uma 

maior diversidade de espécies vegetais cumpriu seu papel no sentido de atrair os pulgões, possíveis 

predadores e diluir sua população no pomar como recomendado por Narita et al. (2012). 

O pico populacional de pulgões nos pomares ocorreu no período entre 100 e 120 dias após o plantio 

das mudas de maracujazeiro-azedo, que corresponde a meados do mês de novembro. Nesse período 

as plantas de cobertura haviam atingido seu ápice de desenvolvimento e os pomares foram 

manejados ou com dessecação destas ou com o uso de rolo faca, permitindo posterior 

estabelecimento de plantas espontâneas ou o rebrote das plantas de cobertura mais vigorosas. 

De acordo com Moritz (2020), que realizou levantamento das espécies de pulgões na mesma região 

do presente estudo por meio de armadilhas tipo Moericke, a ocorrência de temperaturas médias 

mensais abaixo de 20°C foram favoráveis a maior dispersão de pulgões alados na região 

monitorada, e seus picos populacionais ocorreram no final de inverno e início da primavera (agosto 

a outubro). 

 

CONCLUSÃO 

Para todos os pomares estudados ocorreram picos na população de pulgões no período de 100 a 120 

dias após o plantio do maracujazeiro-azedo, correspondente a meados de novembro, na safra 

2022/23. As armadilhas adesivas na posição inferior capturaram, de modo geral, maior número de 

pulgões, evidenciando o importante papel das plantas de cobertura na redução de afídeos na parte 

aérea do maracujazeiro-azedo e diluição desta população no pomar. 
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INTRODUÇÃO 

A mosca-das-frutas sul-americana, Anastrepha fraterculus (Diptera: Tephritidae) é o principal 

inseto-praga da cultura da macieira e seus danos resultam em perdas na produção e no aumento nos 

custos, em função das frequentes aplicações de inseticidas (SANTOS et al., 2022). No Brasil, 

apesar de existirem pesquisas relacionadas à susceptibilidade de genótipos de macieira à A. 

fraterculus (SANTOS et al., 2015a;b), ainda não se tem informações sobre os cultivares de macieira 

recentemente lançados pelo programa de melhoramento genético da EPAGRI. Estas informações 

são importantes, pois auxiliarão na elaboração de estratégias de controle da praga. Neste contexto, o 

presente estudo teve por finalidade avaliar a susceptibilidade dos cultivares de macieira de ciclo 

precoce Monalisa e Luiza à A. fraterculus em condições de laboratório. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi desenvolvido na EPAGRI – Estação Experimental de Caçador com os cultivares de 

macieira Monalisa e Luiza que apresentam ciclo de frutificação precoce e mesma época de colheita 

(primeira quinzena de fevereiro). Em novembro de 2021, 250 frutos de cada cultivar, com 

aproximadamente 20 mm de diâmetro longitudinal foram ensacados para evitar danos de insetos e 

doenças. Destes frutos, 40 foram utilizados no bioensaio de preferência em arena de testes e 40 em 

bioensaios em gaiolas com e sem chance de escolha. Os cultivares foram avaliados dois a dois, 

quando os frutos se encontravam no ponto de colheita. Para o bioensaio em arena, os frutos foram 

padronizados pelo peso e pela coloração de fundo amarela (índice de cor 4 = frutas maduras). O 

bioensaio foi realizado em sala climatizada (25 ± 1ºC; 60 ± 10% U.R.; fotofase 12 horas), sob luz 

fluorescente (55W e 3364 lúmens). As avaliações iniciaram um dia após a colheita dos frutos, de 14 

à 17/02/2022. No centro de uma arena transparente de acrílico (30 cm x 20 cm x 19,5 cm) foi 

liberada uma fêmea de A. fraterculus com no máximo 20 dias de idade, acasalada e inexperiente 

(sem contato prévio com os frutos). O comportamento das moscas foi observado por 15 minutos. 

Cada mosca representou uma repetição, sendo realizadas 40 repetições no total. Em cada repetição, 

uma fêmea foi submetida à escolha entre os dois cultivares que ficaram em lados opostos da arena. 

A cada repetição, a fêmea e os frutos foram substituídos, a posição de cada cultivar alterada e a 

arena higienizada com álcool 70%. Os padrões de comportamento de fêmeas foram determinados 

conforme metodologia de Santos et al. (2015b) e registrados no software Etholog 2.25 (OTTONI, 

2000). Para não saturar o ambiente com os voláteis dos frutos, quatro aberturas localizadas nas 
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laterais da arena foram conectadas por uma mangueira de silicone, as quais se conectavam a um 

fluxímetro acoplado a uma 
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bomba de vácuo, responsável pela retirada do ar de dentro da arena a uma taxa de 0,8 L/min. 

Frutos que receberam punctura na epiderme foram armazenados em caixas plásticas que continham 

uma camada fina de areia, mantidas em sala climatizada. Após 28 dias, a areia foi inspecionada 

para a verificação de pupários e os frutos foram cortados transversalmente em camadas para 

verificar o desenvolvimento de galerias internas e larvas. Os pupários foram mantidos em placas 

para cultura de células e mantidos em sala climatizada para verificar a emergência de adultos de A. 

fraterculus. Os dados foram testados quanto à normalidade e submetidos à análise da variância 

(ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p≤0,05). Na ausência de normalidade os 

dados foram analisados pelo teste de Kruskal-Wallis (p≤0,05). Para o bioensaio com chance de 

escolha foram utilizados 20 frutos de cada cultivar que ficaram intercaladamente, um ao lado do 

outro, dentro de gaiolas que receberam o mesmo número de frutos de cada cultivar. Em cada gaiola 

os frutos ficaram expostos por três dias consecutivos a 10 fêmeas de A. fraterculus acasaladas e 

inexperientes. Após esse período, os frutos foram colocados em caixas plásticas, sobre uma camada 

fina de areia, nas quais continham apenas frutos do mesmo cultivar. Após 28 dias, a areia foi 

inspecionada para a verificação de pupários e os frutos foram cortados transversalmente em 

camadas para verificar o desenvolvimento de galerias internas e larvas. Em sala climatizada, os 

pupários foram mantidos em placas para a cultura de células para verificar a emergência de adultos 

de A. fraterculus. No bioensaio sem chance de escolha também foram utilizados 20 frutos de cada 

cultivar, porém, as fêmeas não tinham a possibilidade de escolha entre os dois cultivares, pois 

dentro da mesma gaiola continha apenas os frutos do mesmo cultivar. No mais, seguiu-se a mesma 

metodologia do teste com chance de escolha. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No bioensaio em arena, não se observou diferença entre os cultivares para frutos sem dano, pois 

75% dos frutos, de ambos os cultivares, não foram danificados por A. fraterculus (Figura 1). Dos 

frutos danificados, em Monalisa, 15% tinham apenas danos de puncturas e 10% danos de puncturas 

e galerias internas (Figura 1), não se observando a presença de larvas e nem o desenvolvimento de 

pupários. Em Luiza 15% dos frutos danificados receberam apenas puncturas (Figura 1), não se 

observando o desenvolvimento de galerias internas e nem de larvas. 

 

Figura 1: Porcentagem de frutos de macieira dos cultivares Monalisa e Luiza danificados pela 

mosca-das-frutas sul-americana, Anastrepha fraterculus (Diptera: Tephritidae) em bioensaio de 
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preferência em arena. Onde: P+G= puncturas e galerias internas; ns= não significativo; *= 

significativo. 

No bioensaio com chance de escolha, verificou-se preferência de A. fraterculus por frutos de 

Monalisa, dos quais 90% dos frutos receberam danos. Em contrapartida, 30% dos frutos de Luiza 

foram danificados (Figura 2). Em Monalisa, 10% dos frutos tinham apenas danos de puncturas e 

80% danos de puncturas e galerias internas (Figura 2), sendo que em 70% destes frutos observou-se 

o desenvolvimento de larvas. Os 30% de frutos de Luiza danificados apresentaram apenas danos de 

puncturas (Figura 5), não se observando o desenvolvimento de galerias internas e nem de larvas. 

 

Figura 2: Porcentagem de frutos de macieira dos cultivares Monalisa e Luiza danificados pela 

mosca-das-frutas sul-americana, Anastrepha fraterculus (Diptera: Tephritidae) em bioensaio com 

chance de escolha em gaiolas. Onde: P+G= puncturas e galerias internas; ns= não significativo; *= 

significativo. 

No bioensaio sem chance de escolha, verificou-se que 65% e 85% dos frutos de Monalisa e Luiza, 

respectivamente não receberam danos (Figura 3). 

 

Figura 3: Porcentagem de frutos de macieira dos cultivares Monalisa e Luiza danificados pela 

mosca-das-frutas sul-americana, Anastrepha fraterculus (Diptera: Tephritidae) em bioensaios sem 
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chance de escolha em gaiolas. Onde: P+G= puncturas e galerias internas; ns= não significativo, *= 

significativo. 

Em Monalisa, 15% dos frutos tinham apenas danos de puncturas e 20% danos de puncturas e 

galerias internas (Figura 3), sendo que em 15% dos frutos observou-se o desenvolvimento de larvas. 

Os 15% de frutos de Luiza danificados apresentaram apenas danos de puncturas (Figura 3), não se 

observando o desenvolvimento de galerias internas e nem de larvas, corroborando os dados obtidos 

nos bioensaios em arena e em gaiolas com chance de escolha (Figuras 1 e 2). Desta forma, 

verificou-se que A. fraterculus não completa o ciclo biológico em frutos maduros de Luiza, o que 

pode indicar uma resistência por antibiose deste cultivar. Santos et al. (2015a) verificaram que o 

cultivar de macieira Catarina possui resistência por antibiose, pois as larvas de A. fraterculus não se 

desenvolvem devido à alta acidez, menor relação de sólidos solúveis/acidez e alta firmeza da casca 

e da polpa dos frutos. Estas características físico-químicas também são observadas em frutos do 

cultivar Luiza, porém, novos estudos serão desenvolvidos para confirmar estes resultados. 

 

CONCLUSÃO 

- Frutos maduros do cultivar de macieira Monalisa possibilitam o desenvolvimento completo de 

A. fraterculus; 

- A. fraterculus não completa o ciclo biológico no cultivar de macieira Luiza, o que indica uma 

resistência por antibiose. 
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INTRODUÇÃO 

O maracujazeiro pertence à família Passifloraceae Juss. ex DC, do gênero Passiflora, é uma planta 

tropical cujas espécies mais cultivadas são o maracujazeiro-azedo (Passiflora edulis Sims. f. 

flavicarpa Deg.) e o maracujazeiro-doce (Passiflora alata Curtis) (GONÇALVES, 2016; FALEIRO 

et al. 2018). A propagação do maracujazeiro pode ser realizada de forma sexuada, com o uso de 

sementes ou de forma assexuada ou vegetativa, pela utilização de estaquia, enxertia ou culturas de 

tecidos, mas pela facilidade de produção, a multiplicação através de sementes é a forma mais utilizada 

(OLIVEIRA JÚNIOR et al. 2010; FERRARI et al. 2004). 

A cultura do maracujazeiro é afetada por uma série de doenças, e atualmente, as viroses têm maior 

importância, devido às dificuldades de controle, comprometerem a produtividade e limitarem a 

expansão do cultivo. O endurecimento dos frutos do maracujazeiro (EFM), causado pelo cowpea 

aphid-borne mosaic virus (CABMV) é considerada a virose de maior importância da cultura 

(SACOMAN, 2018). O CABMV é transmitido por sementes em Vigna unguiculata (DAMIRI et al. 

2013) porém, não é transmitido por sementes em maracujazeiro-azedo (NARITA et al. 2011), onde a 

transmissão ocorre principalmente por afídeos vetores, por inoculação mecânica e enxertia 

(COLARICCIO et al. 2018) ou através dos tratos culturais, como a poda e a desbrota, se não forem 

tomados os cuidados necessários (PINTO et al. 2010). 

Santos (2019), detectou a presença do vírus em sementes de maracujazeiro-azedo, porém, estas 

sementes mesmo sendo portadoras do vírus não originaram plântulas infectadas com CABMV. A 

transmissão do CABMV em maracujazeiro-doce é desconhecida, portanto, este trabalho teve como 

objetivo a verificação da transmissão do vírus por sementes de maracujazeiro-doce. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A coleta do material foi realizada em Urussanga, Santa Catarina, (28°32’01,36” S, 49°18’ 57,54” W 

e altitude de 50 m). Foram coletadas, folhas e um fruto sem sintomas de planta sem sintomas e folhas 

e dois frutos com sintomas, de planta com sintomas. As sementes foram extraídas dos frutos, lavadas 

em água corrente até eliminar toda a mucilagem (arilo) e secadas naturalmente a temperatura 

ambiente. Após a secagem, as sementes foram armazenadas em tubos Falcon, à temperatura ambiente 

até a semeadura. A semeadura foi realizada em bandejas plásticas de 128 células contendo substrato 

comercial para plantas à base de turfa. As bandejas foram mantidas em câmara de crescimento por 
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30 dias sob condições de luz de 12 h e temperatura de 25 °C. Toda a plântula originada a partir das 

sementes, após avaliação de sintomatologia, foi coletada e agrupada em amostras compostas de 8 
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plântulas para preparação de extrato. O extrato foi realizado em bolsas plásticas com a utilização de 

tampão PBS na proporção de 1 peso para 10 volumes. Também foram realizados extratos das folhas 

das plantas onde os frutos foram coletados, do pedúnculo dos frutos e de 1 grama de semente de cada 

um dos frutos coletados. Alíquotas de 1,5 ml foram transferidas para microtubos de plástico e 

armazenadas a -20 °C para posterior análise por RT-PCR em tempo real. Para a análise por RT-

PCR em tempo real com iniciadores e sondas TaqMan específicos para o CABMV, os extratos 

foram diluídos 100 vezes em tampão PBS e analisados seguindo as condições descritas por Santos 

(2019). As análises foram realizadas no Laboratório de Virologia Vegetal da Faculdade de 

Agronomia da UFRGS. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi confirmada por RT-PCR em tempo real, a presença do vírus nas folhas, pedúnculo e sementes 

procedentes de material sintomático (Figura1). Nas folhas de plantas com sintomas, o vírus foi 

detectado com valores de Ct de 22,59 e 26,28. No pedúnculo dos frutos com sintomas, o vírus foi 

detectado com valores de Ct de 30,38 no fruto 2 e 30,13 no fruto 3. Nas sementes, o vírus foi detectado 

com valor de Ct de 35,26 no fruto 2 e de 27,87 no fruto 3 (Tabela 1). Não foi detectada a presença 

do vírus nas folhas, pedúnculo e sementes do fruto 1 procedente de planta sem sintomas. 

 

Figura 1: Curvas de amplificações por RT-PCR em tempo real na detecção do CABMV em folhas 

(A), pedúnculo (B) e Sementes (C). Plântulas de maracujazeiro-doce e controles negativos de 

amplificação (D). 

Ao total, germinaram 190 plântulas das sementes procedentes do fruto sem sintomas, coletado de 

planta sadia. Dos frutos com sintomas de planta infectada, germinaram 156 plântulas do fruto 2 e 165 

do fruto 3 totalizando 321 plântulas. Após 30 dias na câmara de crescimento, não foi observado 

nenhum sintoma associado à presença do CABMV nas plântulas. Das 190 plântulas procedentes de 

material sadio, se realizaram 24 análises por RT-PCR em tempo real, e nenhuma apresentou 

amplificação, evidenciando a ausência do vírus. Das 321 plântulas procedentes de sementes de frutos 
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com sintomas causados pelo CABMV, se realizaram 40 análises por RT-PCR em tempo real, e não 

foi observado amplificação em nenhuma amostra (Tabela 1). 

Tabela 1: Resultados das análises por RT-PCR em tempo real de folhas, pedúnculo, sementes e 

plântulas utilizadas no ensaio de transmissão do CABMV por sementes de maracujazeiro-doce. 

Planta Frutos Sintomas EFM 
RT-PCR em tempo real (Ct) 

Plântulas positivas 
Pedúnculo Semente 

1 1 - Indeterminado Indeterminado 0 

2 
2 + 30,38 35,36 0 

3 + 30,13 27,87 0 

Neste ensaio, após análise de mais de 320 plântulas de maracujazeiro-doce, não houve evidências 

de transmissão do CABMV. Os resultados obtidos neste trabalho estão de acordo com os de Taylor 

& Greber (1973), Inoue (1995) e Narita et al. (2011) que também realizaram estudos de 

transmissibilidade do CABMV por sementes de maracujazeiro. Apesar das diferenças metodológicas, 

todos os trabalhos concluíram que o vírus não é transmitido por esta via em maracujazeiro-azedo 

apesar dos relatos de transmissão por sementes de feijoeiro caupi a uma taxa de 5% (DAMIRI et al. 

2013). 

Segundo Sastry (2013), a presença do vírus nas sementes (seja no tegumento, cotilédones ou embrião) 

nem sempre leva à infecção de plântulas. De acordo com Sastry (2013), existem duas razões para 

haver falha na transmissão por sementes: o vírus não consegue infectar o embrião e a incapacidade 

do vírus de sobreviver no embrião. A incapacidade do vírus de infectar o embrião pode ser devida a 

uma descontinuidade protoplasmática, que impediria a translocação do vírus dos tecidos maternos 

adjacentes para os óvulos em desenvolvimento. Outra possibilidade é que o vírus não se multiplicaria 

no embrião, onde a atividade metabólica é muito intensa e que provavelmente o vírus seria inativado 

por citocininas naturais. 

O Manejo e controle da doença do endurecimento do fruto está baseado em uma série de medidas 

focadas principalmente na prevenção e redução da disseminação do vírus (Petry et al., 2022). A 

viabilidade da cultura passa pelo manejo adequado da virose. Com a utilização destas medidas é 

possível conviver com a doença e colher frutos de qualidade e em quantidade satisfatória. Os 

resultados obtidos neste trabalho contribuem para o conhecimento da epidemiologia da doença e se 

espera que possam contribuir para o desenvolvimento de estratégias de manejo e controle, 

possibilitando assim que a região sul continue sendo um modelo nacional de produção de maracujá. 

 

CONCLUSÃO 

Não foram encontradas evidências de transmissão do CABMV através de sementes de maracujazeiro- 

doce, embora o vírus tenha sido detectado nas sementes. 
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INTRODUÇÃO 

As áreas de altitude do Estado de Santa Catarina, acima de 900 m em relação ao nível do mar, 

propiciam melhor desenvolvimento vitícola. São áreas localizadas entre as latitudes 26° a 28° S, 

clima subtropical úmido, com elevada variação térmica e distribuição regular das chuvas ao longo 

do ano. Essas condições climáticas favorecem o grande impulso para a produção de uvas finas, em 

regiões de elevada altitude de Santa Catarina devido, em especial, à grande variabilidade climática 

que caracteriza estas áreas pela sua posição geográfica e suas configurações de relevo (ACAVITIS, 

2014). As plantas daninhas (PD) diminuem a disponibilidade de água e nutrientes no solo, 

competindo com a videira (WHEELER et al. 2005; LOPES et al. 2008). Esta interferência é maior 

nos vinhedos novos, de até três anos de idade, cujo sistema radicular ainda não está bem 

desenvolvido. Mas este problema pode ser corrigido, facilmente, através da eliminação das 

plantas de cobertura ao redor da videira, ou seja, fazendo o coroamento através de capina ou 

dessecação. Ou, ainda, cultivando as plantas de cobertura apenas nas entrelinhas, onde a quantidade 

de raízes de videira é menor. Desse modo, o objetivo desse trabalho foi de verificar a eficiência do 

controle químico em pré-emergência de PD em vinhedos de altitude. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O ensaio foi realizado na safra 2022/23 no período de 25/10/2022 a 09/01/2023 em um vinhedo 

experimental do CAV/UDESC, Lages, SC com a cultivar ‘Sauvignon Blanc’ no espaçamento de 3,5 

x 1,0 m entre plantas no porta-enxerto Paulsen 1103 com sistema de condução em manjedoura. Os 

tratamentos foram: testemunha, capina manual, 2,00 L ha-1 de Metribuzin (Inibidor do FSII), 2,00 L 

ha-1 de Pyroxasulfone + Flumioxazin (Inibidor da síntese de ácidos graxos de cadeia longa + 

Inibidor da PROTOX) e 0,20 L ha-1 de indaziflam (Inibidor da biossíntese de parede celular), 

totalizando cinco tratamentos com oito repetições em parcelas de 4,5 x 2,0 m e com taxa de 

aplicação de 200 L ha-1. As PD predominantes no ensaio foram a azevém (Lolium multiflorum), 

buva (Conyza sp) e nabiça (Raphanus raphanistrum), todas as espécies em estágio fenológico 

superior a quatro folhas em pleno florescimento. No entanto, 20 dias antes da aplicação foi 

realizada a dessecação das PD presentes na área com 3,00 kg ha-1 do herbicida Glyphosate em 

mistura com 0,50 L ha-1 de Clethodim com a finalidade de que as aplicações dos herbicidas em pré-

emergência fossem realizadas em condições de solo descoberto conforme a recomendação para 

essas formulações. As avaliações foram realizadas nos períodos de 15, 30, 60, 75 e 90 dias após 

aplicação (DAA) utilizando como critério a escala conceitual proposta pela Sociedade Brasileira 

da Ciência das Plantas Daninhas 



 

498 
 

(SBCPD, 1995), onde o controle superior a 90% é considerado excelente, satisfatório entre 80 e 

89%, moderado de 40 a 79%, insuficiente de 5 a 39% e ausente quando inferior a 5%. Após o 

período de avaliação, os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 demostrou os percentuais de controle em cada período de avaliação. 

Tabela 1. Porcentagem de controle geral de PD nas avaliações de 15, 30, 60, 75 e 90 dias após a 

aplicação dos tratamentos (DAA). 

Tratamento Dose (pc ha
-1

) 15 DAA 30 DAA 60 DAA 75 DAA 90 DAA 

Testemunha - 0,00 a 0,00 a 0,00 a 0,00 a 0,00 a 

Capina - 100,00 c 100,00 c 100,00 c 100,00 e 100,00 d 

Metribuzin 2,00 L 98,25 b 97,65 bc 90,75 b 78,15 c 66,88 c 

Pyroxasulfone + 

Flumioxazin 
2,00 L 98,63 bc 96,12 b 91,88 b 70,30 b 48,75 b 

Indaziflam 0,20 L 98,89 bc 95,55 b 93,88 b 93,00 d 92,22 d 

MÉDIA  79,64 78,29 4,39 6,22 10,38 

CV (%)  1,43 2,39 75,76 69,03 62,32 

pc = produto comercial. Médias seguidas de pelo menos uma mesma letra, não difere entre si pelo teste de Tukey 

(p>0,05). Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

De modo geral, todos os tratamentos foram efetivos de 15 a 60 DAA. Além disso, apenas o 

tratamento com Indaziflam manteve níveis de controle excelentes durante todo o período de 

avaliação. Entretanto, a formulação possui alto poder residual de ação no solo em relação as demais 

formulações. A partir de 75 DAA, houve a emergência de um novo fluxo de PD nas parcelas com 

os tratamentos com Pyroxasulfone + Flumioxazin e Metribuzin. As principais espécies de PD 

infestantes foram picão-preto (Bidens sp) e capim-papuã (Urochloa plantaginea). Além disso, foi 

observado escapes de buva na dessecação em todas as parcelas, indicando uma possível resistência 

da espécie ao herbicida glyphosate. Aos 90 DAA, todos os tratamentos foram distintos. Por fim, 

nenhum tratamento apresentou fitotoxidade a cultura nas doses aplicadas. 

 

CONCLUSÃO 

A formulação Indazifam manteve os níveis de controle excelentes durante todo o período de 

avaliação. As formulações Pyroxasulfone + Flumioxazin e Metribuzin mantiveram níveis de 

controle aceitáveis até em 60 DAA nas doses aplicadas. 



 

499 
 

 

REFERÊNCIAS 

ACAVITIS. Associacao Catarinense dos Produtores de Vinhos Finos de altitude. Polo de qualidade 

do vinho. Disponivel em: < http://www.acavitis.com. br/site/web/site_dev.php/artigos/ler/n/1>. 

Acessado em: 29 jun 2023. 

LOPES, C. M., MONTEIRO, A., MACHADO, J. P.; FERNANDES, N.; ARAÚJO, A. Cover 

cropping in a sloping non-irrigated vineyard: ii - Effects on vegetative growth, yield, berry and wine 

quality of ‘Cabernet Sauvignon’ grapevines. Ciência e Técnica Vitivinícola, v. 23, p.37-43, 2008. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DA CIÊNCIA DAS PLANTAS DANINHAS. Procedimentos 

para instalação, avaliação e análise de experimentos com herbicidas. Londrina: 1995. 42 p. 

WHEELER, S. J.; BLACK, A. S.; PICKERING, G. J. Vineyard floor management improves wine 

quality in highly vigorous Vitis vinifera ’Cabernet Sauvignon’ in New Zealand. New Zealand 

Journal of Crop and Horticultural Science, v.33, p.317-328, 2005. 

 

http://www.acavitis.com/


 

1
Pós Graduação - Instituto Agronômico de Campinas - Campinas, SP. devite_fernando@hotmail.com; 

2
Instituto 

Agronômico de Campinas - Campinas, SP, 
3
Pós Graduação - Instituto Agronômico de Campinas - Campinas, SP; 

4
 

Universidade Federal de São Carlos, campus Araras. 

500  

ÓLEO ESSENCIAL DE LIMÃO COMO FUNGICIDA NATURAL 

PARA CONTROLE DE Alternaria alternata in vivo 

Fernando Devite
1
, Fernando Alves de Azevedo

2
, Marinês Bastianel

2
, Ana Júlia Borim de Souza

3
, Luana 

Carolina de Franco Petrônio
4
 e Patrícia Marluci da Conceição

4
 

 

 

INTRODUÇÃO 

A produção mundial de limas e limões é estimada em 16,2 milhões de toneladas em 1 milhão de ha, 

sendo o Brasil, o quinto maior produtor. (FAOSTAT, 2023). No Brasil, a produção é de 

aproximadamente 1,1 milhões toneladas com uma área de 43,4 mil ha, destinada para industrialização 

e mercado de fruta fresca, mas o interesse dos produtores pelo mercado de frutas fresca para o limão 

verdadeiro, vem aumentando e apresentando um grande potencial, visto que o consumo ainda é 

pequeno (FAOSTAT, 2023). Além disso, os frutos não destinados ao consumo de frutas frescas, são 

encaminhados para indústria onde serão produzidos sucos e/ou óleos essenciais, estes que possuem 

grande aplicação na perfumaria, cosmética, alimentos e como coadjuvantes em medicamentos 

(Bagetta et al., 2010). Os levantamentos das safras agrícolas e dados econômicos disponíveis têm 

mostrado que a produção de citros, em especial de tangerinas no Brasil, vem diminuindo nos últimos 

anos (IBGE, 2023), devido aos problemas fitossanitários e aumentos dos custos de produção em 

função destes. O aumento de doenças como a mancha marrom de alternária (MMA), causada pelo 

fungo Alternaria alternata f. sp. citri e o huanglongbing – HLB, causado pela bactéria Candidatus 

Liberibacter spp. têm comprometido os pomares de tangerinas, causando grandes prejuízos e 

dificultando o desenvolvimento da cultura. Como a maioria das variedades de tangerina são 

suscetíveis à MMA, o produtor demanda de muitas aplicações de fungicidas para seu controle, em 

torno de 12 a 18 aplicações no ano, aumentando cada vez mais o custo de produção (Azevedo et al., 

2010). Desta forma, o óleo essencial surge como alternativa ao tratamento químico tradicional, onde 

a utilização de fungicidas sintéticos é um dos principais métodos de controle de doenças de plantas, 

podendo selecionar fungos fitopatogênicos resistentes. O uso do óleo essencial extraído de plantas, 

atuam como fungicida natural inibindo a atividade de uma gama de fungos e não deixando resíduos 

tóxicos ao homem e alimentos tratados (Devite et al., 2023). Estes atuam tanto pela ação fungitóxica 

direta, inibindo o crescimento micelial e a germinação de esporos, quanto pela ação de fitoalexinas 

(Bigaton et al.,2013). Determinados terpenos presentes nos óleos essenciais, como por exemplo o 

limoneno, principal composto nos óleos essenciais de citros, são capazes de tornarem a membrana 

celular do fungo permeável, causando o vazamento de seu conteúdo. Desta forma, o objetivo do 

trabalho foi avaliar o efeito inibitório dos óleos essenciais de limão, resistentes a A. alternata sobre o 

efeito em folha destacada in vitro e in vivo da MMA. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

a) Área Experimental: As variedades estão localizadas na coleção de trabalho estabelecida em 2016, 

instalado no Centro de Citricultura Sylvio Moreira do Instituto Agronômico (IAC) em Cordeirópolis- 

SP. Dessa coleção selecionou-se para esse trabalho quatro genótipos de limão: 1. Amber; 2. Eureka; 
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3. Harvey; 4. Siciliano. b) Extração do Óleo: Para extração do óleo foram coletados 20 frutos 

maduros de cada genótipo. Foi utilizado um aparelho tipo Moritz, com 300 gramas de casca, picotadas 

em pedaços de 1 cm
2
, por um período de 3 horas, os óleos essenciais foram extraídos por destilação 

por arraste a vapor. O óleo foi coletado, quantificado e armazenado protegido da luz, à 4 °C. c) 

Obtenção e preparo do inóculo: O isolado de A. alternata foi obtido a partir de lesões típicas da 

doença em frutos de tangor Murcott (Citrus reticulata), variedade altamente suscetível. Para obtenção 

do isolado foi utilizada a metodologia descrita por Peever et al. (1999) com modificações (Azevedo, 

2010). d) folha destacada in vitro (A. alternata): O ensaio foi instalado em fatorial 2x4x6, sendo 

dois métodos de controle (preventivo e curativo), quatro tipos de óleos essenciais de limão (Amber, 

Eureka, Harvey e Siciliano) e cinco doses (0, 2, 4, 8 e 16 μL ml
-1

), com três repetições por dose, sendo 

cada repetição composta por uma placa de Petri com três folhas jovens de tangor Murcott. O teste de 

controle preventivo foi instalado aplicando-se com uma pipeta 1 ml das concentrações da solução 

com óleo, na face abaxial das folhas. Duas horas após, 1 ml da solução do patógeno foi inoculado nas 

folhas e em seguida mantidas em BOD a aproximadamente 27ºC± 2ºC com fotoperíodo de 12 horas. 

Para o teste de controle curativo, as folhas foram inoculadas com a solução de fungos e mantidas 24h 

em BOD junto com o teste preventivo. Após 24h, foi aplicada a solução com óleo, da mesma forma 

que o teste preventivo. e) Controle preventivo e curativo in vivo: Foram utilizadas folhas novas de 

tangor Murcott, localizadas no terço superior de plantas. O ensaio foi instalado em fatorial 2x4x3, 

sendo dois métodos de controle (preventivo e curativo), quatro tipos de óleos essenciais de limão e 

três doses (0, 8 e 16 L ml
-1

). Foram avaliadas quatro folhas de cada um dos três ramos diferentes da 

mesma planta, sendo avaliadas três plantas diferentes para cada dosagem e método de aplicação do 

óleo. Após a inoculação do patógeno, os ramos foram mantidos em câmara úmida. Os tratamentos 

com câmara úmida foram cobertos com um saco plástico transparente (12 x 20 cm) que foi preso com 

fita adesiva. f) Avaliações de Severidade: As avaliações das lesões, ocorreram durante sete dias após 

a inoculação, em determinações da % da área da folha lesionada, conforme descrito por Martelli et 

al. (2016). g) Análise dos dados: Os dados das avaliações foram submetidos à análise de variância, 

se significativo, foram comparados pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade. Quando significativo 

para dose, foram analisados por regressão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após sete dias de avaliações em folha destacada, constata-se que houve diferença entre os controles 

preventivo e curativo (Figura 1), sendo o preventivo apresentando menores médias de severidade. 

Assim, havendo interação para a dose, foi realizado a análise da regressão com ajuste polinomial 

(R
2
>0,9), percebe-se que a tendência tanto para o método preventivo quanto o curativo, é que 

ocorra menor severidade da doença conforme o aumento da dosagem do óleo. Observa-se que no 

tratamento preventivo houve menor severidade, quando comparado ao tratamento curativo, tendo o 

óleo do Harvey, apresentando uma severidade de 51,5% da folha afetada na sua maior dose. 

Quando comparado a dose 0 (Testemunha), os limões Harvey e Amber na dose de 16 μL, 

apresentaram maior efeito no controle da doença. Já no curativo, os limões Harvey, Siciliano e 

Eureka na maior dose, apresentaram severidade próxima a 75%. 
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Figura 1: Porcentagem de inibição do crescimento do fungo A. alternata em diferentes 

concentrações de óleo essencial de diferentes genótipos, no controle Preventivo e Curativo em folha 

destacada (in vitro). 

Em relação ao experimento in vivo, após 7 dias consecutivos de avaliações, foi observado que o 

tratamento preventivo obteve menores índices de severidade quando comparado ao controle 

curativo (Figura 2). Observou-se que na dose de 8 e 16 μL, o limão Amber se destacou em relação as 

demais, apresentando em torno de 3,8 e 2,1%, respectivamente, da folha com sintoma. Contudo, é 

possível observar que todas as variedades em ambas as doses, tanto de 8 μL quanto de 16 μL, foram 

destaques no controle do patógeno quando comparado com as testemunhas, que não tiveram o óleo 

essencial aplicado. 

 

Figura 2: Porcentagem de inibição do crescimento do fungo A. alternata em diferentes concentrações 

de óleo essencial de diferentes genótipos, no controle Preventivo, in vivo. 

Os resultados obtidos são próximos dos observados por de Gomes (2011) e Devite et al. (2023), cujas 

pesquisas investigaram os efeitos dos óleos essenciais de diferentes variedades de citros, como limão, 

laranja, toranja e tangerina. Esses estudos também associaram a redução do crescimento fúngico às 

propriedades antimicrobianas desses óleos, como o limoneno. A complexidade química desses 

óleos essenciais sugere que seu potencial antimicrobiano possa decorrer de interações sinérgicas ou 

antagonistas entre seus componentes. Entretanto, é importante observar que a obtenção de efeitos 

significativos requer a utilização de concentrações específicas, as quais variam de acordo com o 

patógeno alvo. Ademais, o impacto antifúngico desses óleos está intrinsecamente ligado à 

composição química única de cada um, influenciando direta ou indiretamente a atividade biológica e 

a sensibilidade dos microrganismos a eles. 



 

503  

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que na aplicação preventiva do óleo essencial em folha destacada, as variedades Amber e 

Harvey, ambos na dose de 16μL, obtiveram maior destaque em relação a inibição do crescimento 

do fungo do fungo A. alternata. Quando se trata do experimento in vivo, contata-se que quando 

avaliado na forma de aplicação preventiva, as variedades Amber e Harvey, na dose de 16μL, foram 

destaques na inibição do crescimento fungo. Assim, o óleo essencial quando aplicada na forma 

preventiva e com dose de 16μL, apresentou melhor controle do fungo. 
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INTRODUÇÃO 

A resistência da videira (Vitis vinifera) ao oomiceto Plasmopara viticola, causador do míldio, é um 

tópico de grande importância na viticultura moderna (TÖPFER et al. 2011). O míldio é uma doença 

com alto potencial destrutivo, podendo causar perdas totais de cultivos de uvas em diversas regiões 

do mundo. A utilização de cultivares resistentes é uma das ferramentas mais eficientes na redução do 

uso de agrotóxicos no manejo do míldio da videira, reduzindo o impacto ambiental e proporcionando 

a elaboração de produtos vitivinícolas de maior sanidade e segurança alimentar. 

Dentre os principais genes de resistência mais utilizados em programas de melhoramento da videira, 

é possível citar o Rpv3. Até o momento sete diferentes variações associados ao gene Rpv3 foram 

descobertas, sendo originados das espécies de Vitis americanas (DI GASPERO et al. 2011). Destes, 

destacam-se o Rpv3.1 (WELTER et al. 2007), Rpv3.2 (ZYPRIAN et al. 2016) e Rpv3.3 (VEZZULLI 

et al. 2019). As diferentes variações de Rpv3 conferem resistência parcial ao míldio. Os mesmos estão 

associados com a biossíntese de estilbenos e polifenóis, respostas de hipersensibilidade e morte 

celular programada, que auxiliam na redução da intensidade e progresso da doença (CASAGRANDE 

et al. 2011). Sabe-se que há diferenças quanto a durabilidade de resistência dos diferentes genes Rpv3, 

e que o efeito varia devido a diferentes condições inerentes a interação patógeno e hospedeiro 

(HEYMAN et a. 2021). 

Contudo, é fundamental que se conheça a diferença no nível de resistência desempenhada pelos 

diferentes genes Rpv3 e a piramidação dos mesmos. Desta forma, foi desenvolvido o presente estudo, 

que avalia os diferentes níveis de resistência desempenhados por diferentes cultivares de videira com 

diferentes combinações de genes Rpv3 quando inoculadas por uma suspensão de míldio da videira. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento de inoculação cruzada foi realizado em discos foliares das cultivares testadoras 

Chardonnay (suscetível), Felícia (Rpv3.1+Rpv3.3), Regent (Rpv3.1), Calardis Blanc 

(Rpv3.1+Rpv3.2) e Sovignier Gris (Rpv3.2). Para isso foram coletadas as 3ª, 4ª e 5ª folhas mais jovens 

das plantas mantidas em casa de vegetação livres de qualquer doença ou danos mecânicos. As folhas 

foram destacadas e transportadas em embalagens plásticas até uma câmara de fluxo laminar para 

posterior confecção dos discos foliares. Com o auxílio de um vazador, discos de 10 mm de diâmetro 

foram confeccionados. Os discos foliares foram submetidos a desinfestação, no qual o material 

vegetal foi imerso em solução de 1% de cloro ativo por 30 s e posterior tríplice lavagem em água 
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destilada. Os discos foram então dispostos com a face abaxial voltada para cima em placas de Petri 

contendo meio ágar-água (6 g/l) solidificado. Os discos foliares dos genótipos testadores foram então 

inoculados com uma suspensão monospórica do isolado FL01 coletado em Florianópolis/SC. As 

inoculações foram realizadas em câmara de fluxo laminar por meio da deposição, com auxílio de uma 

pipetada graduada, de uma gota de 20 µl da suspensão de esporângios no centro dos discos foliares. 

As placas foram então celadas e mantidas em ambiente escuro por 24 h, momento em que foi retirada 

a gota disposta sobre os discos foliares. As placas foram então transferidas para câmara BOD 

(demanda bioquímica de oxigênio) a 24 °C com fotoperíodo de 12 h de luz e 12 h de escuro, onde 

permaneceram até os sete dias pós a inoculação (dpi). Foram desenvolvidas avaliações de severidade, 

produção de esporos, tamanho de esporos e aplicação da escala OIV 452-1 que categoriza os 

genótipos de videira em cinco graus de resistência: suscetível; pouco resistente; resistente; muito 

resistente; imune. Os experimentos foram desenvolvidos em blocos ao acaso, sendo aplicado o teste 

Tukey a 5% de significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre os resultados obtidos no presente trabalho, foi possível observar que as cultivares inoculadas 

pelo isolado de P. viticola coletado no município de Florianópolis/SC FL01, diferiram quanto ao nível 

de severidade e produção de esporos, como mostra a Tabela 1. O tamanho médio de esporos não 

apresentou variação estatística significativa. Os resultados concluem que as cultivares que possuem 

diferentes variações do gene Rpv3 em seu genoma, se mostraram diferentes da cultivar suscetível 

Chardonnay, o que mostra que para o isolado utilizado, há efeitos de supressão no desenvolvimento 

da doença. 

Também foi possível observar que, embora hajam diferentes combinações de genes Rpv3, os mesmos 

não representaram diferenças estatísticas entre si. Contudo, sabe-se que, embora não seja possível 

identificar estas diferenças, é recomendável a piramidação destas fontes de resistência uma vez que 

estudos já demonstraram que há variação quanto ao risco de superação de seu efeito pelo patógeno 

(HEYMAN et a. 2021). 

Tabela 1: Indice de severidade, produção de esporos e tamanho de esporos resultantes da inoculação 

do isolado FL01 em diferentes cultivares de videira. 
 

Cultivar Severidade (%) Produção de esporos Tamanho de esporos 

Cabernet Sauvignon 44.8 A 64666.7 a 251.4 * 

Felicia 8.5 B 7333.3 b 181.7 

Regent 12.4 B 8666.7 b 157.6 

Calardis Blanc 6.9 B 9333.3 b 198.9 

Souvignier Gris 11.6 B 5333.3 b 170.1 

*não houveram diferenças significativas. 

Outro resultado indicado pelos dados expostos na Tabela 1, é de que o isolado FL01 não superou a 

resistência dos diferentes genes Rpv3. Contudo, foi observado produção de esporos em grande 
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quantidade, fato que pode representar risco, uma vez que já foi observada a reprodução sexuada do 

P. viticola no estado de Santa Catarina (BITENCOURT et al. 2021). 

Quanto ao índice de resistência indicado na Figura 1, é possível observar que, de acordo com a escala 

OIV 452-1, os diferentes genes Rpv3 conferem o grau de resistente para os materiais que os possuem. 

Assim como esperado, a cultivar Chardonnay se mostrou suscetível quando inoculada com o isolado 

FL01. 

   

Figura1: Grau de resistência indicado pela escala OIV 452-1 das cultivares testadas quando 

inoculadas pelo isolados FL01. 

Os resultados do presente trabalho mostram que os genes Rpv3 são uma fonte eficiente de resistência. 

Dessa forma, o emprego de cultivares resistentes tem de fato o potencial de reduzir impactos 

ambientais e proporcionar cultivos ambientalmente saudáveis. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se com o presente trabalho que, quando inoculadas pelo isolado FL01, as cultivares Felicia, 

Regent, Calardis Blanc e Souvignier Gris se mostram resistentes e com significativa redução no nível 

do desenvolvimento do míldio da videira. 
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INTRODUÇÃO 

O estado do Pará é um dos principais produtores de cacau do Brasil, ocupando o ranking da 

produção nacional, junto ao estado da Bahia. O Theobroma cacao L. (Malvaceae), é uma frutífera 

de grande importância na Amazônia, pois sua cadeia produtiva gera renda para produtores de base 

familiar e cooperativas. O cacaueiro Theobroma cacao L. (Malvaceae), é uma frutífera de grande 

importância na Amazônia, pois sua cadeia produtiva gera renda para produtores de base familiar e 

cooperativas. Além disso, é uma commodity requisitada no mercado internacional, pois atende não 

apenas o setor de alimentos, em especial o chocolate, mas também o setor de fertilizantes, 

cosméticos, limpeza e ração animal (FILGUEIRAS, 2002; CHEPOTE, 2003). O estado do Pará é 

um dos principais produtores de cacau do Brasil, ocupando o ranking da produção nacional, junto 

ao estado da Bahia. Contudo, o Pará possui grande potencial inexplorado para a produção desse 

fruto, visto que existem áreas com condições edafoclimáticas muito favoráveis a seu cultivo (DA 

SILVA et al., 2018). São diversos organismos que alcançam o status de pragas na cultura do cacau: 

moscas brancas, tripes, pulgões e fungos. No Brasil, foram reportadas duas espécies de ácaros 

fitofágos associados em cultivo de cacau no estado da Bahia, sendo: Aceria reyesi (Nuzacci) e 

Tetranychus mexicanus (McGregor) (MAIA & VALVERDE, 2017; CARVALHO et al., 2018). Até o 

momento foram registradas onze espécies de ácaros Tetranychidae em Th. Cacao (MIGEON & 

DORKELD, 2006-2020). E uma espécie de Tuckerellidae relatada por FLECHTMANN (1979) em 

caules e folhas de cacaueiro no estado do Pará. Portanto, o objetivo da pesquisa foi relatar e 

determinar a ocorrência de Tuckerellidae em frutos de cacau no estado do Pará, assim como avaliar 

danos causados por estes ácaros. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em três cultivos comerciais de cacaueiros da variedade na microrregião 

Bragantina, Nordeste do estado do Pará, no período de setembro de 2021 a setembro de 2022. 

Foram amostradas 20 plantas aleatoriamente através de sorteio automático e coletados cinco folhas 

e dois frutos de cada planta. As amostras foram acondicionadas separadas em sacos de papel e 

enviado para o laboratório de biologia do Instituto Federal de Educação do Pará para a triagem. 

Depois de triados os ácaros foram montados em lâmina em meio de Hoyer e levados a estufa por 10 

dias a 50-60ºC. A identificação das espécies foi realizada no laboratório de Acarologia da 
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Universidade do Vale do Taquari - Univates utilizando um microscópio trinocular de contraste de 

fase OMAX 40x -2500x com câmera OMAX S35180U3-18Mp, e 

chaves taxonômicas dos ácaros em estudo. Espécimes comprovadoras das espécies de ácaro 

coletadas no estudo estão depositados no Museu de Ciências Naturais (ZAUMCN) na UNIVATES, 

Lajeado, RS. Para verificar se houveram diferenças significativas entre as áreas de estudo na 

quantidade de frutos e ácaros por ráquila, foram aplicadas análises paramétricas. A normalidade foi 

examinada através do teste de Shapiro-Wilk e a homogeneidade de variâncias através do teste de 

Levene. O efeito da presença de danos causados por ácaros sobre o peso e comprimento do fruto foi 

investigado aplicando-se o Teste T pareado, pois estes dados satisfizeram os pressupostos de 

normalidade e homocedasticidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os danos causados por ácaros tuckerelídeos na cultura do cacau, causam deformações nos frutos e o 

desenvolvimento inicial fica comprometido, inclusive em frutos verdes verifica- se que a alimentação 

ao redor deles afeta negativamente o crescimento causando uma redução significativa no número de 

frutos comerciais por árvore (Figura 1), e como consequência o rendimento do número de 

amêndoas. Todos os danos e ácaros encontrados nos frutos de cacau durante o levantamento eram 

da variedade de casca amarela, não foi encontrado nenhum dano e ácaro na variedade de frutos de 

cor vermelha. Os trabalhos de ESCOBAR-GARCIA et al. (2022) sobre Mammea americana L. 

(Calophyllaceae), no noroeste do Peru, encontraram T. pavoniformis em agregações e densidades 

populacionais maiores, em média de 10.6 ácaros/cm², nos frutos, enquanto que a média nos ramos foi 

3,4 ácaros a cada 15 cm. Estes resultados sugerem que os frutos parecem ser o local de alimentação 

preferencial para essa espécie. 

 

Figura 1: (A). (B). (C) Danos causados nos frutos. d. comprometimento do fruto. (E). 
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Tuckerellidae. 

A infestação por ácaros reduziu significativamente todas as características mensuradas dos frutos do 

cacau (Figura 2). Resultados semelhantes foram encontrados por ESCOBAR- GARCIA et al. 

(2021), evidenciando que a alimentação de tuckerelídeos não só causa redução significativa no 

número de frutos/árvore em produção comercial, mas também no rendimento colhido por fruto, ou 

seja, número de amêndoas de cacaus. 

 

Figura 2: Efeito da presença e ausência de danos causados pela infestação de ácaros sobre o peso 

(A), comprimento (B) e diâmetro (C) dos frutos de cacau e o peso de suas amêndoas (D). 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados demonstram que os danos são preocupantes para a cadeia produtiva do cacau e para 

a economia do estado, sendo o estado o maior produtor de cacau em quantidade de amêndoas 

do País. Assim, torna-se importante a identificação de organismos para um manejo fitossanitário 

correto, evitando maiores impactos na cadeia produtiva na região bragantina e em outras regiões do 

estado. 
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INTRODUÇÃO 

O açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.: Arecaceae) é nativo da Amazônia brasileira, sendo o Estado 

do Pará o maior produtor e consumidor do fruto. O ganho na produção de frutos está relacionado ao 

fato do açaí, antes voltado unicamente ao consumo local, ter alcançado novos mercados e ter se 

transformado em uma commodity e importante fonte de renda e de emprego (MENESES et al. 

2009). São ácaros ornamentados que apresentam fileiras de quatro a sete pares de setas caudais 

longas na região pigidial podendo ser de cores brancas, palmadas, ovais ou circulares, sendo por 

isso, de fácil reconhecimento. Comumente chamados de peacock mites, são estritamente fitófagos, 

podendo ser visualizados a olho nu devido à coloração alaranjada ou avermelhada (MEYER, M. & 

UECKERMANN, E. 1997). Quando os tuckerellídeos alimentam-se do parênquima lacunoso ou 

paliçádico de frutos, folhas ou galhos das plantas hospedeiras, onde, devido à turgescência das 

células, a ação dos estiletes faz com que parte do conteúdo celular vá à superfície foliar. Até o 

presente momento, nenhuma espécie de Tuckerellidae foi reportada nesta cultura. Contudo, na 

mesma região onde esse estudo foi realizado, T. ornata foi observada em folhas e frutos e 

Tuckerella knorri apenas em folhas de cacau (BRITO et al. 2023). Com o aumento de cultivos 

comerciais no estado do Pará, surgem demandas de pesquisa que assegurem o desenvolvimento 

seguro e sustentável da produção (OLIVEIRA et. al. 2002). Faz-se necessário, por exemplo, 

conhecer os potenciais organismos pragas relacionadas a esta palmeira e que possa afetar a 

sobrevivência ou a produção (SANTOS et al. 2015). A ocorrência de pragas pode comprometer a 

produtividade dos açaizais, sendo por isso importante identificar artrópodes potenciais pragas, bem 

como seus danos. A identificação de T. ornata atacando o cultivo de açaizeiro na microrregião 

Bragantina é uma situação preocupante, sugerindo a criação de um plano de manejo integrado deste 

ácaro fitófago para a cultura. Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi relatar a presença e os 

danos causado por esta espécie, auxiliando com informações na criação de um plano de manejo de 

pragas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em três cultivos comerciais de açaizeiros da variedade chumbinho na 

microrregião Bragantina, Nordeste do estado do Pará, no período de setembro de 2021 a setembro de 

2022. Foram amostradas 20 plantas através de sorteio automático e coletados cinco folíolos nas 

regiões basal, mediana e apical de cada planta e cinco ráquilas do cacho contendo frutos maduros ou 

verdes. As amostras foram acondicionadas separadas em sacos de papel e enviado para o 
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laboratório de biologia do Instituto Federal de Educação do Pará para a triagem. Depois de triados os 

ácaros foram 
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montados em lâmina em meio de Hoyer e levados a estufa por 10 dias a 50-60ºC. A identificação 

das espécies foi realizada no laboratório de Acarologia da Universidade do Vale do Taquari - 

Univates utilizando um microscópio trinocular de contraste de fase OMAX 40x -2500x com câmera 

OMAX S35180U3-18Mp, e chaves taxonômicas dos ácaros em estudo. Espécimes comprovadoras 

das espécies de ácaro coletadas no estudo estão depositados no Museu de Ciências Naturais 

(ZAUMCN) na UNIVATES, Lajeado, RS. Para verificar se houveram diferenças significativas entre 

as áreas de estudo na quantidade de frutos e ácaros por ráquila, foram aplicados os testes não-

paramétricos de Kruskal-Wallis seguido da comparação múltipla de Mann-Whitney. Estes testes 

foram utilizados porque, conforme resultados do teste Shapiro-Wilk, os dados não satisfizeram o 

prerrequisito de normalidade para testes paramétricos. O efeito da quantidade de ácaros sobre a 

produção de frutos por ráquila foi investigado aplicando-se uma regressão linear. Todas as análises 

foram realizadas no programa Past 4.09 (HAMMER et al. 2001). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este é o primeiro relato de Tuckerella ornata causando danos em frutos de açaizeiros. Ele foi 

encontrado nas três áreas comerciais de cultivos de açaizeiros da variedade chumbinho. Nas folhas do 

açaizeiro não foi encontrado o T. ornata, apenas ácaros fitófagos das famílias Tenuipalpidae e 

Tetranychidae na parte abaxial e adaxial. Foi observado espécimes de Tuckerellidae alimentando-se 

de tecido da periderme das ráquilas e dos frutos, principalmente onde havia fendas criadas pela 

divisão e rachadura na casca dos frutos (Figura 1a). Nos cachos houve diminuição do número de 

frutos quando em presença desta espécie acarina (Figura 1b-f). 

 

Figura 1: a-f. a,b. Cachos com danos c. Frutos com danos d,e. Ácaro no fruto f. Ácaro na ráquila. 

A quantidade de ácaros variou de 0 a 8 indivíduos por ráquila. Os valores foram semelhantes nas 

três áreas de estudos, o que resultou na ausência de significância quando comparados os resultados 

por área (p > 0.05; Tabela 1). Em média, foram encontrados 3 ácaros por ráquila com o intervalo de 

confiança de 95% variando entre 2.3 e 3.6. Os trabalhos de ESCOBAR-GARCIA et al. (2022) sobre 

Mammea americana L. (Calophyllaceae), no noroeste do Peru, encontraram T. pavoniformis em 

agregações e densidades populacionais maiores, em média de 10.6 ácaros/cm², nos frutos, enquanto 

que a média nos ramos foi 3,4 ácaros a cada 15 cm. Estes resultados sugerem que os frutos parecem 

ser o local de alimentação preferencial para essa espécie como acontece com outros frutos. 



 

515 
 

Tabela 1: Quantidade de frutos e ácaros por ráquila (média ± desvio-padrão) em cada área avaliada. 

Área de estudo 

Quantidade/ráquila 

Frutos Ácaros 

Frutos Ácaros 

Fazenda Alto Arajivu 66.65 ± 45.74 4.05 ± 3.10 

Fazenda Caeté 82.60 ± 48.79 2.55 ± 2.23 

Sítio Jiquiri 70.25 ± 51.44 2.40 ± 1.95 

Média Geral 73.16 ± 48.37 3.00 ± 2.55 

Kruskal-Wallis, P-valor Hꭕ² = 1.003, p = 0.6051 Hꭕ² = 3.481, p = 0.1669 

A quantidade de ácaros reduziu significativamente a quantidade de frutos por ráquila, ou seja, 

quanto mais ácaros ocorreram em uma determinada ráquila menos frutos ela foi capaz de produzir 

(Figura 2). Resultados semelhantes foram encontrados por ESCOBAR- GARCIA et al. (2021), 

evidenciando que a alimentação de tuckerelídeos não só causa redução significativa no número de 

frutos/árvore em produção comercial, mas também no rendimento colhido por fruto, ou seja, 

número de amêndoas de cacaus. 

 

Figura 2: Efeito do número de ácaros sobre a quantidade de frutos por ráquila. A linha cinza contínua 

representa o modelo resultante da regressão linear conforme a equação apresentada na imagem. As 

linhas cinza tracejadas representam o intervalo de confiança de 95% acima e abaixo da linha média 

estimada. 

 

CONCLUSÃO 

Esse é o primeiro relato de T. ornata causando prejuízos a cultura do açaí. Os resultados 

demonstraram que os danos causados pelos ácaros, reduziram significativamente o número de frutos 

por cacho, com isso diminuindo a produção de açaí por planta. Assim fica evidenciado que esse 

organismo causa prejuízo a produção de açaí nessa região. 
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INTRODUÇÃO 

Diversos fatores podem comprometer a exploração econômica da cultura da maçã no Brasil e a 

mariposa-oriental Grapholita molesta (Lepidoptera: Tortricidae), popularmente conhecida por 

grafolita, é considerada um dos principais obstáculos aos produtores (Arioli et al., 2022). O dano de 

G. molesta é ocasionado exclusivamente durante a fase de lagarta, podendo ocorrer em ponteiros ou 

em frutos (Kovaleski & Ribeiro, 2002; Chaves et al., 2014). 

Os ponteiros atacados tornam-se escuros, o que afeta diretamente a arquitetura das plantas, diminui 

a taxa fotossintética e, consequentemente, a produção. Em frutos, o ataque pode ser observado 

durante o desenvolvimento (frutos verdes) e na colheita (frutos maduros) (Myers et al., 2006; 

Chaves et al., 2014). Sua presença é facilmente reconhecida pelos excrementos com aspecto de 

serragem deixados pelas lagartas no local de penetração (Silva et al., 2010). As lagartas quando 

estão dentro dos frutos, produzem galerias, depreciando-os comercialmente (Kovaleski & Ribeiro, 

2002; Chaves et al., 2014). 

Inúmeras iniciativas já foram construídas (feromônio para interrupção de acasalamento; 

ensacamento e raleio de frutos; entre outros) para um manejo mais compatível com aquele 

preconizado na produção integrada de maçã (PIM) (Kovaleski e Ribeiro, 2002). Entretanto, o uso 

de inseticidas químicos e biológicos é a estratégia mais utilizada entre os pomicultores. A aplicação 

de inseticidas deve ser realizada quando o nível de controle de 20 machos/armadilha/semana é 

atingido. Esta condição indica o momento com grande presença de fêmeas e, consequentemente, 

nascimento de lagartas. 

As lagartas de primeiro ínstar são o principal alvo dos inseticidas. Entretanto, em altas infestações 

podem ocorrer falhas de controle e, consequentemente, a penetração de lagartas no interior dos 

frutos. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia de diferentes inseticidas sobre 

lagartas da grafolita após a entrada em frutos de maçã. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O bioensaio foi conduzido no laboratório de Entomologia da Epagri de São Joaquim/SC. A 

população de G. molesta utilizada é mantida em laboratório desde 2013, sem pressão de seleção de 

inseticidas. Foram avaliados os seguintes ingredientes ativos, marcas comerciais e doses: 

Acetamiprido (Acetamiprido Crop, 35g 100 L
-1

); Acetamiprido + Etofenproxi (Eleitto
®
, 60 mL. 100 

L
-1

); Ciantraniliprole + Abamectina (Minecto Pro
®
, 62,5 mL. 100 L

-1
); Clorantraniliprole (Altacor

®
 

10g.100 L
-1

); Clorpirifós (Pyrinex 480 EC
®
, 125 mL. 100 L

-1
); Espinetoram (Delegate

®
, 22,5 g. 100 

L
-1

); Etofenproxi (Trebon 100 SC, 175 mL. 100 L
-1

); Fenitrotiona (Sumithion
®
 500 EC, 175 g.100 
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L
-1

); Fosmete (Imidan 500 WP
®
, 175 g.100 L

-1
); Indoxacarbe (Avatar

®
, 75 mL. 100 L

-1
); Sophora 

flavescens (Matrine
®
, 120 mL. 100 L

-1
). 



 

519  

Frutos da cultivar Gala foram individualizados em copos plásticos (450 mL) e infestadas três 

lagartas com <24 h de idade por fruto. Passados três e sete dias após a inoculação (DAI), os frutos 

foram imersos em calda inseticida (5 segundos). Estes foram mantidos em sala climatizada 

(temperatura 25ºC, umidade relativa 70±10 % e fotoperíodo de 16 h) durante todo o experimento. 

Para avaliação da eficácia, contabilizou-se o número de lagartas sobreviventes 15 dias após a 

infestação. 

Utilizou-se delineamento experimental inteiramente casualizado com dez repetições. Os dados 

foram verificados quanto a homoscedasticidade e normalidade pelos testes de Lilliefors e Levene. 

As médias foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de significância, sendo a mortalidade corrigida 

pela fórmula de Abbott. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A aplicação de inseticidas sobre frutos de maçã aos 3DAI (F = 3,56; df=11; p = 0.000) e 7DAI (F = 

5,36; df=11; p = 0.000) de lagartas de primeiro instar da mariposa-oriental apresentou diferenças 

significativas na mortalidade das mesmas (Tabela 1). 

Aos 3DAI, os produtos Avatar
®
, Delegate

®
, Eleitto

®
, Imidan 500 WP

®
, Matrine

®
, Pyrinex 480 EC

®
 

e Sumithion
®
 500 EC proporcionaram redução do número de lagartas vivas por fruto diferindo 

significativamente do tratamento testemunha (somente água destilada) (Tabela 1). Em relação ao 

índice de controle, os valores variaram entre 59,1% e 86,4% para os referidos produtos, com 

destaque para os inseticidas Delegate
®
 e Matrine

®
, os quais alcançaram índices de controle de 

72,7% e 86,4%, respectivamente (Tabela 1). 

Já os inseticidas Acetamiprid Crop
®
, Altacor

®
, Minecto Pro

®
 e Trebon 100 SC

®
 tiveram eficácia de 

controle inferior a 55% aos 3DAI sendo semelhante estatisticamente ao tratamento testemunha. 

Passados 7DAI, apenas os inseticidas Sumithion
®
 500 EC e Matrine

®
 proporcionaram redução 

significativa no número de lagartas vivas por fruto em relação ao tratamento testemunha, com 

eficácia de controle de 77,3% e 86,4%, respectivamente. Vale destacar o resultado apresentado pelo 

inseticida Matrine
®
 que, mesmo após 7DAI manteve a mesma eficácia de controle (86,4%) atingida 

aos 3DAI. 

Os resultados aqui apresentados demonstram que os fruticultores possuem inseticidas capazes de 

atuar sobre lagartas da mariposa-oriental até sete dias após o início do ataque. Isso é importante, 

uma vez que falhas de controle podem ocorrer nos momentos ideais, quando existem picos 

populacionais de adultos nos pomares. Além disso, mesmo já existindo danos irreversíveis aos 

frutos e ponteiros pelo ataque das lagartas, um bom controle da geração evita que novas gerações 

atinjam grandes níveis populacionais, o que auxilia em muito o manejo dessa espécie- praga no 

momento da colheita dos frutos. 
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Tabela 1. Número médio de lagartas vivas (± Erro padrão) de Grapholita molesta por fruto e índice 

de controle (Abott,1925) após três e sete dias da infestação das lagartas. 

 
Dose 

p.c.100 L
-1

 

3 dias após infestação 7 dias após infestação 

Tratamento 
Nº de lagartas 

vivas/fruto 

Índice de 

controle (%) 

Nº de lagartas 

vivas/fruto 

Índice de 

controle (%) 

Testemunha - 2,2 ± 0,2 a
1
 - 2,2 ± 0,2 a

1
 - 

Acetamiprid Crop 35 g 1,0 ± 0,0 ab 54,5 1,0 ± 0,0 abc 54,5 

Altacor 10 g 1,0 ± 0,0 ab 54,5 1,1 ± 0,2 abc 50,0 

Avatar 75 mL 0,9 ± 0,3 b 59,1 1,3 ± 0,3 abc 40,9 

Delegate 22,5 g 0,6 ± 0,2 b 72,7 1,1 ± 0,2 abc 50,0 

Eleitto 60 mL 0,8 ± 0,2 b 63,2 1,9 ± 0,2 a 13,6 

Imidan 500WP 175 g 0, 7± 0,2 b 68,2 1,4 ± 0,2 ab 36,4 

Matrine 120 mL 0,3 ± 0,2 b 86,4 0,3 ± 0,2 c 86,4 

Minecto Pro 62,5 mL 1,2±0,3 ab 45,5 1,7 ± 0,3 a 22,7 

Pyrinex 480 EC 125 mL 0,9±0,3 b 59,1 1,3 ± 0,3 abc 43,2 

Sumithion 500 EC 175 mL 0,9±0,3 b 59,1 0,5 ± 0,2 bc 77,3 

Trebon 100 SC 175 mL 1,5± 0,3 ab 31,8 1,5 ± 0,3 ab 31,8 

Significância  0,000  0,000  

Valor de F  3,56  5,36  

CV (%)  22,88  20,85  

1
 Médias seguidas de uma mesma letra, nas colunas, não diferem entre si. Tukey (P<0,05). 

 

CONCLUSÃO 

Os inseticidas Avatar
®
, Delegate

®
, Eleitto

®
, Imidan 500 WP

®
, Matrine

®
 e Sumithion

®
 500 EC 

reduziram o número de lagartas vivas de G. molesta por fruto 3 dias após a inoculação das lagartas. 

Aos sete dias, somente os inseticidas Matrine
®
 e Sumithion

®
 500 EC apresentam eficiência de 

controle sobre G. molesta em frutos de macieira, cultivar Gala. 

O inseticida Matrine
®

 apresentou o melhor desempenho dentre os inseticidas avaliados, 

permanecendo com mais de 80% de controle até sete dias após a inoculação das lagartas de G. 

molesta. 
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INTRODUÇÃO 

A seca dos ramos do abacateiro é uma doença de ocorrência mais intensa durante os períodos de 

umidade e temperatura mais elevadas no pomar. O sintoma caracteriza-se pela seca de ramos e 

ponteiros, com escurecimento interno da madeira, podendo levar a planta à morte. Nos frutos, os 

sintomas são de podridão peduncular. A doença é causada principalmente por um complexo de fungos 

das famílias Botryosphaeriacea e Diaporthaceae. Diferenças na agressividade entre gêneros e espécies 

dos patógenos já foram observadas em frutos e mudas de abacateiro inoculadas (GUARNACCIA et 

al., 2016; ARJONA-GIRONA et al., 2019; VALENCIA et al., 2019). Contudo, pesquisas sobre a 

doença são escassas no Brasil, fazendo-se necessários maiores estudos, principalmente visando 

caracterizar os agentes causais, importantes para se definir estratégias adequadas de manejo. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os 35 isolados de Diaporthe sp., obtidos a partir de ramos doentes de abacateiros de 10 pomares 

diferentes, localizados em sete cidades do Estado de São Paulo, foram cultivados em meio batata-

dextrose-ágar (BDA) por sete dias a 25ᴼC. Mudas de abacateiro ‘Hass’, com três meses após a 

enxertia, foram inoculadas na região do terço superior, fixando um disco de micélio de 0,5 cm de 

diâmetro de cada isolado do patógeno com auxílio de parafilme nas haste da muda, sendo realizado 

um ferimento prévio com um furador de rolha (3 mm de diâmetro e 1 mm de profundidade) no local 

de inoculação. Para a testemunha não inoculada foram utilizados discos de BDA sem o patógeno. As 

plantas foram mantidas em casa-de-vegetação. Frutos de abacate ‘Hass’ previamente desinfestados 

pela imersão por 5 min em NaOCl 0,02%, foram inoculados na região mediana com um disco de 

micélio após ferimento com furador (0,3 cm de diâmetro), incubando-se os frutos a 25⁰ C e 80-

85% de UR. 

A avaliação do comprimento externo das lesões nas mudas foi realizada com uma régua, após 35 

dias da inoculação do patógeno. Os ramos foram seccionados longitudinalmente para avaliação do 

comprimento interno das lesões. No caso dos frutos, foi avaliado o diâmetro perpendicular da lesão 

após sete dias da inoculação. O delineamento experimental empregado foi em blocos ao acaso para 

as mudas e inteiramente casualizado para os frutos, com três repetições, sendo a parcela 

representada por um fruto ou uma planta. Os dados foram submetidos à análise paramétrica, com as 

médias comparadas pelo teste de Scott-Knott (p=0,05). Os isolados foram comparados entre si para 

cada 
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órgão da planta inoculado. Os dados de severidade no fruto foram correlacionados com os dados de 

severidade nas mudas através da análise de correlação linear de Person. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Diferenças na agressividade entre isolados de Diaporthe sp. foram observadas em frutos e mudas de 

abacateiro. Nos frutos, os isolados foram separados em 4 grupos de agressividade, com lesões 

variando entre 0,5 a 4,3 cm de diâmetro (Figura 1A). Nas mudas, os isolados foram divididos em 

dois grupos para lesão externa e quatro grupos para lesão interna, com lesão externa atingindo 1,5 cm 

e lesão interna 4,9 cm de comprimento (Tabela 1; Figuras 1B e 1C). Na Itália, onde foram 

identificadas as espécies Diaporthe foeniculacea e D. sterilis causando sintomas da doença, o isolado 

de D. sterilis foi mais agressivo em mudas inoculadas em relação ao isolado D. foeniculacea, não 

havendo diferenças de agressividade entre as espécies em frutos (Guarnaccia et al., 2016). Não foi 

observada correlação (p>0,05) entre a agressividade nos frutos e a agressividade nas mudas (r=0,39 

e 0,51, para lesão externa e interna, respectivamente) entre os isolados de Diaporthe sp. 

 

Figura 1: Lesões em fruto (A) e mudas de abacateiro (B: externa e C: interna), causadas por Diaporthe 

sp. 

A B C 
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Tabela 1. Diâmetro de lesão em frutos e comprimento de lesão em mudas de abacateiros, após 7 e 35 

dias, respectivamente, da inoculação de isolados de Diaporthe sp. oriundos de ramos de abacateiro 

com sintomas de seca dos ramos. 

Isolados de Diaporthe 

sp. 

(procedência) 

Diametro em fruto 

(cm) 

Lesoes em mudas (cm) 

Externa Interna 

Testemunha 0,50 a
1
 0,40 a 0,40 a 

96 (São Manuel-SP) 0,50 a 0,73 a 0,87 a 

61 (Timburi-SP) 0,60 a 0,77 a 1,80 b 

14 (Arealva 1-SP) 0,63 a 0,60 a 0,93 a 

31 (Arealva 2-SP) 0,70 a 0,67 a 1,50 b 

130 (Óleo-SP 0,73 a 0,63 a 0,83 a 

69 (Dourado-SP) 0,73 a 0,77 a 0,83 a 

134 (Óleo-SP 0,73 a 0,57 a 0,57 a 

135 (Óleo-SP 0,73 a 0,53 a 0,90 a 

43 (Piraju-SP) 0,75 a 0,83 b 0,90 a 

40 (Piraju-SP) 0,78 a 0,67 a 1,73 b 

138 (Óleo-SP 0,78 a 0,57 a 0,60 a 

60 (Timburi-SP) 0,80 a 0,60 a 0,97 a 

132 (Óleo-SP) 0,80 a 0,90 b 0,90 a 

13 (Arealva 1-SP) 0,83 a 0,73 a 1,37 b 

41 (Piraju-SP) 0,85 a 0,60 a 0,60 a 

137 (Óleo-SP 0,85 a 0,77 a 0,83 a 

97 (São Manuel-SP) 0,88 a 0,60 a 0,80 a 

30 (Arealva 2-SP) 0,98 a 0,60 a 0,83 a 

42 (Piraju-SP) 1,00 a 0,93 b 1,40 b 

79 (Manduri-SP) 1,00 a 0,60 a 0,67 a 

88 (Arealva 3-SP) 1,03 a 1,03 b 1,33 a 

133 (Óleo-SP 1,08 a 0,60 a 0,80 a 

66 (Dourado-SP) 1,28 a 0,67 a 0,77 a 

62 (Timburi-SP) 1,40 a 0,70 a 1,03 a 

107 (Botucatu-SP) 1,63 b 0,47 a 0,57 a 
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Isolados de Diaporthe 

sp. 

(procedência) 

Diametro em fruto 

(cm) 

Lesoes em mudas (cm) 

Externa Interna 

95 (São Manuel-SP) 1,78 b 1,07 b 1,77 b 

29 (Arealva 2-SP) 1,83 b 0,70 a 0,80 a 

78 (Manduri-SP) 1,95 b 0,53 a 0,90 a 

98 (São Manuel-SP) 1,98 b 0,90 b 1,03 a 

32 (Arealva 2-SP) 2,05 b 1,03 b 2,97 c 

131 (Óleo-SP 2,10 b 0,57 a 0,67 a 

34 (Arealva 2-SP) 2,18 b 0,87 b 1,00 a 

108 (Botucatu-SP) 2,40 b 0,67 a 1,73 b 

33 (Arealva 2-SP 3,80 c 0,45 a 0,45 a 

136 (Óleo-SP) 4,28 d 1,53 b 4,93 d 

CV (%) 25,0 14,3 19,5 

1
Dados seguidos pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott- Knott, ao nível de 5% 

de probabilidade. Análise estatística com os dados transformados em raiz de x. 

 

CONCLUSÕES 

Isolados de Diaporthe sp. oriundos de ramos com a doença seca de ramos do abacateiro 

apresentaram diferenças na agressividade em frutos e mudas de abacateiro, evidenciando a 

diversidade entre isolados do patógeno e a importância de seleção dos isolados mais agressivos na 

avaliação de medidas de controle da doença mais eficazes. 
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INTRODUÇÃO 

A produção de uva no Brasil ganha destaque com os grandes avanços na produção alcançados pela 

adoção de novas técnicas (Mello 2019). De arquitetura diversa, a videira pode ser conduzida 

conforme o objetivo da produção, características da cultivar e local de cultivo. Grande parte das 

viníferas apresentam boa adaptação ao sistema em espaldeira, o qual permite maior facilidade de 

operações mecanizadas devido a separação dos frutos e as extremidades dos ramos e com menor custo 

de implantação em relação a outros sistemas de cultivo (Miele e Mandele, 2015). 

Contudo há uma série de fatores que podem limitar a produção, como a ocorrência de doenças que 

podem causar desfolha diminuindo a produtividade da planta, consequentemente gerar menor receita 

ao produtor rural. Dentre as doenças de importância econômica para a cultura está o míldio, causada 

pelo oomycete Plasmopora viticola. Sob altas temperaturas e umidade o patógeno se desenvolve e se 

dissemina rapidamente, quando não realizado o controle correto (NOGUEIRA et al., 2017), que 

geralmente realizado pela aplicação de fungicidas sintéticos de ação sistêmica e de contato, com 

aplicação alternada (PERUCH et al. 2007). 

A utilização da aeronave remotamente pilotada (ARP) pulverizador pode trazer vantagens 

significativas no controle dessa doença, proporcionando aplicação mais precisa e uniforme da calda 

fungicida nas plantas. Além disso, a ARP permite o acesso a áreas de difícil alcance e menos 

exposição dos aplicadores, uma vez que eles podem operar o equipamento a uma distância segura. 

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi comparar a eficiência da pulverização utilizando uma ARP 

pulverizador em relação à pulverização convencional no controle do míldio em videiras da cultivar 

'BRS Magna'. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em um vinhedo localizado na área experimental da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) – Campus Pato Branco. As coordenadas geográficas local 

são 26º 10’ S e 52º 41’ W, com clima tipo Cfa (Classificação de Koppen), com temperatura média 

anual de 20 ºC e precipitação média anual entorno de 2250 mm (Bhering & Dos Santos, 2008). 

As videiras foram implantadas no ano de 2019 em espaçamento de um metro na linha e quatro metros 

na entrelinha, dispostas em curva de nível, com 90 metros de comprimento cada linha, com cultivar 

copa ‘BRS Magna’. 
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O experimento foi conduzido na safra 2021/2022, em blocos ao acaso com quatro volumes de calda 

e dez blocos, sendo este constituído por sete plantas centrais e duas bordaduras. Os tratamentos foram 

divididos pelas linhas de cultivo, cada linha um tratamento, que consistiu na aplicação de três 

tratamentos por uma ARP pulverizador (44, 66 e 88 L ha
-1

) e um tratamento aplicado com 

pulverizador costal: (800 L ha
-1

). As plantas laterais dos blocos foram consideradas testemunhas 

absolutas, sendo recobertas por lonas e não recebendo a aplicação de calda. 

A ARP usada foi da Série AGRAS MG-1S, operado a uma velocidade de voo de 3 m s
-1

, pressão de 

1,2 Bar, altura média de voo a partir da extremidade da copa da videira de 2 metros e largura 

aproximada da faixa de cobertura de 4 metros. Na pulverização costal foi utilizado o equipamento da 

JACTO PJH20 20L, pressão máxima de trabalho de 6,8 bar, bico do tipo cone vazio. Na aplicação 

foram alternados produtos de contato e de ação sistêmica, cujos ingredientes ativos foram: 

Clorotalonil 500 g L
-1

 e Azoxistrobina 200 g L
-1

 + Difenoconazol 125 mg L
-1

, respectivamente. 

Ao longo do ciclo 2021/2022, foram realizadas avaliações quinzenais de severidade nas folhas, com 

auxílio da escala diagramática de Buffara et al. (2014), em dez folhas de quatro ramos avaliados 

aleatoriamente de cada unidade experimental. Com base nos resultados, foram calculados a área 

abaixo da curva do progresso do míldio. 

Foram realizadas análises de normalidade dos erros e homogeneidade das variâncias. Quando não 

atendido os pressupostos, estes foram transformados por Box-Cox. Os dados passaram por análise 

de variância e teste de comparação múltipla de médias de Tukey em linguagem R. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram observadas diferenças significativas da severidade dos diferentes volumes aplicados, apenas 

nas duas últimas avaliações (Tabela 1). Aos 30 dias de avaliação, o volume de 44 L ha
-1

 aplicados 

com ARP e 800 L ha
-1

 não apresentaram diferenças significativas entre si, porém apenas o volume 

de 800 L ha
-1

 distinguiu dos demais volumes, assim a menor média de severidade foi observada no 

volume aplicado com o pulverizador costal. 

Na última avaliação da severidade, notou-se que a aplicação de 800 L ha
-1

 mostrou menor 

severidade da doença, diferindo significativamente dos demais tratamentos. Os volumes aplicados 

com ARP pulverizador não diferiram estatisticamente. 
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Tabela 1: Evolução da severidade média de míldio na ‘BRS Magna’ em função de diferentes 

volumes de calda. 

Severidade 

Tratamento 0 dias  15 dias  30 dias  45 dias  

0 0.14 ns 6.06 ns 18.73 a 82.21 a 

44 0.19  5.42  13.68 ab 73.52 a 

66 0.10  4.64  19.46 a 78.22 a 

88 0.12  3.55  23.58 a 78.15 a 

800 0.13  2.41  9.85 b 59.07 b 

Média 0.14  4.42  17.06  74.24  

CV (%) 14.48 65.61 19.7 3.33 

Médias seguidas de letras distintas minúscula na coluna diferem significativamente pelo teste de Tukey (p≤0,05). ns – 

Não significativo. 

Quanto a área abaixo da curva do progresso da doença - AACPD (Figura 1), observou-se que o menor 

volume aplicado com ARP e aplicação com pulverizador costal, não diferiram entre si, com menores 

médias de AACPD. Entretanto, apenas o volume de 800 L ha
-1

 obteve diferenças significativas em 

relação aos demais tratamentos aplicados com o ARP pulverizador. 

 

Figura 1: Área abaixo da curva do progresso do míldio nas folhas de videira ‘BRS Magna’ 

conduzidas em espaldeira. Médias seguidas de letras distintas diferem significativamente pelo teste 

Tukey (p ≤ 0.05). 

A aplicação costal pode ter contribuído para um melhor controle devido à sua capacidade de 

proporcionar uma cobertura mais eficiente da calda em todos os estratos da planta. Por outro lado, na 

aplicação com drone, houve uma concentração maior da calda no estrato superior em relação aos 

demais estratos (dados não demonstrados), o que pode ter afetado a eficácia do controle. Porém, pela 

característica da copa a deposição de calda com RPA apresenta uma tendência na deposição de gotas 

ser muito maior na parte superior em relação a região inferior da copa (Li et al. 2021, Oliveira, 2022). 

No estudo que avaliou o controle do míldio utilizando volumes convencionais e reduzidos de calda 

fungicida - 500 e 274 L ha
-1

, respectivamente - ambos foram eficazes no controle da doença em 
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comparação com o grupo de controle, que apresentou a maior área abaixo da curva de progresso da 

doença (AACPD). Portanto, o uso de volumes reduzidos pode ser igualmente eficaz, uma vez que 

não afeta a concentração do ingrediente ativo por área e proporciona controle semelhante ao uso de 

volumes convencionais (Souza et al., 2013). 

 

CONCLUSÃO 

No presente estudo, sugere-se que as aplicações de baixo volume com o uso do pulverizador ARP se 

apresentam como uma alternativa viável, como é o caso da aplicação de 44 L ha
-1

. Observou-se que, 

nesse menor volume aplicado com o pulverizador ARP, obteve-se um controle semelhante ao da 

pulverização convencional. 
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INTRODUÇÃO 

A Mangifera indica é originária da Ásia Meridional e Arquipélago Indiano e pertence à família das 

Anacardiáceas. Atualmente existem vários estudos mostrando que a planta M. indica possui um 

potencial alelopático, um exemplo é o trabalho realizado por (SANTOS et al., 2019) no qual foi 

utilizado o extrato aquoso das folhas da M. indica sobre o desenvolvimento da planta daninha 

Bidens pilosa (picão preto). A alelopatia é a influência de uma planta sobre outra, favorecendo ou 

prejudicando o seu desenvolvimento devido à liberação no ambiente de biomoléculas, em geral 

provenientes do metabolismo secundário, denominadas de aleloquímicos (SANTOS et al., 2021). 

De acordos com estudos executados através de testes de fitoquímicos qualitativos efeito por (Coelho 

et al., 2021) as folhas verdes de mangueira apresentam: fenóis, taninos, flavonoides, catequinas, 

saponinas, esteroides, triterpenos e alcaloides no extrato bruto, que são o que chamamos de 

metabólicos secundários. Trabalhos realizados através de experimentos em laboratório são 

ferramentas importantes para detectar o potencial alelopático de espécies vegetais e abrem 

perspectivas para o aproveitamento desses aleloquímicos, visando o desenvolvimento de novos 

produtos como herbicidas e/ou a síntese de novas moléculas para a fabricação de novos produtos 

fitossanitários, e para o controle de forma orgânica e menos nociva ao meio ambiente das plantas 

daninhas (COSTA et al., 2019). Com a perda de eficiência de muitos herbicidas pela aplicação 

frequente de um mesmo produto e sem o uso de outros manejos, as plantas daninhas acabaram 

adquirindo resistência a alguns produtos encontrados no mercado ao longo do tempo. Sendo assim, 

o objetivo do atual trabalho, foi avaliar a germinação e o desenvolvimento inicial de sementes e 

plântulas de Ipomoea sp. submetidos a diferentes concentrações de extrato bruto aquoso de folhas 

de manga (M. indica). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Fitossanidade da Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná - Campus Dois Vizinhos, localizada a 25º 42’ 52” (latitude) S e 53º 03’ 94” (longitude) 

W, com altitude média de 520 m, no município de Dois Vizinhos, situado na região sudoeste do 

estado do Paraná. Para a realização da pesquisa foi utilizado o extrato bruto (EB) de folhas verdes 

desenvolvidas e vigorosas de mangueira (Mangigera indica) de modo que foram 
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colhidas de três matrizes localizadas no campus. Após a coleta das folhas, levou-se para o 

laboratório de fitossanidade, foram lavadas em água corrente, com o intuito de retirar possíveis 

fuligens. Logo após, foram devidamente secas e retirado o pecíolo para que permanecesse somente 

o limbo foliar. Numa balança semianalítica, pesou-se 200g de folhas da mangueira. Cortou-se as 

folhas com o auxílio de uma tesoura em pedaços médios de 2 cm de largura de forma que auxiliasse 

na hora da preparação do EB. As folhas foram dispostas num béquer de 1000 ml. Com o auxílio do 

TE-102 TURRATEC, no laboratório de fisiologia vegetal, triturou-se as folhas de mangueira com 

1000 ml de água destilada. Após triturar as folhas, aguardou-se um período de duas horas. Passado 

o tempo, filtrou-se o EB em filtro de papel. Tendo então o EB filtrado e armazenado num frasco 

âmbar escuro até o momento do preparo dos tratamentos. O delineamento adotado foi o 

inteiramente casualizado (DIC). A espécie escolhida foi a planta daninha Ipomea sp. (corda-de-

viola). Foi empregado cinco tratamentos (concentrações) com quatro repetições cada, tendo 36 

sementes em cada repetição. As concentrações do EB foram: T0 = 0%; T1 = 25%; T2 = 50%; T3 = 

75% e T4 = 100%, sendo o T0 (tratamento de controle) utilizado apenas água destilada. 

Considerando que era necessário adicionar o volume de 8 ml para umedecer os papeis germitest para 

que as sementes tivessem umidade para germinar, estabeleceu assim um parâmetro para todos os 

outros tratamentos. Deste modo, o tratamento T1 não recebeu o EB, o T2 foi umedecido com o 

volume de 2 ml do EB e mais 6 ml de água destilada, para o tratamento T3 foi adicionado o volume 

de 4 ml do EB e mais 4 ml da água destilada, para o tratamento T4 foi adicionado o volume de 6 ml 

do EB e mais 2 ml de água destilada e no último tratamento T5 foi utilizado somente o EB no 

volume de 8 ml. Destacando que o volume de 8 ml foi a quantidade utilizada para umedecer apenas 

um gerbox, no caso o volume foi multiplicado pelo número de repetições, uma vez que foram quatro 

repetições. Os tratamentos foram dispostos em caixas gerbox transparentes devidamente 

higienizadas com álcool etílico (99.9%), sendo utilizado para a germinação duas camadas de papel 

germitest. Os papéis germitest foram umedecidos com as devidas concentrações de acordo com 

cada tratamento. Os tratamentos foram depositados em câmara de germinação com oscilação de 

temperatura 27º a 30º C. Posterior a isso, avaliou-se diariamente o número de sementes germinadas. 

Os parâmetros avaliados foram: Germinação (%), Índice de velocidade de germinação (IVG), 

Tempo Médio de germinação (TMG) comprimento radicular das plântulas (mm) e comprimento da 

parte aérea (mm) (Tabela 1). Após cinco dias na câmara de germinação, realizou as avaliações 

finais e as análises dos dados, no qual foram submetidos à análise de variância e teste de 

comparação das médias pelo teste de Duncan a 5% de significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A germinação, TMG e IVG da planta daninha Ipomoea sp. (corda-de-viola) teve interferência a 

utilização do extrato bruto de M. indica (Tabela 1), já a partir da concentração de 25%, onde 

observou-se a interferência de maneira negativa nestas variáveis, porém não tendo diferença entre 

os tratamentos. Entretanto, é possível analisar que a partir da concentração de 25% do EB, teve 

tendência a uma diminuição na germinação, no IVG e TMG e quanto maior a concentração maior a 

inibição destas variáveis em comparação com a testemunha. Para o TMG, houve tendência a 

aumento nas duas maiores concentrações, sendo este atraso favorável no manejo de plantas 

daninhas. Verificando deste modo a alelopatia que o EB de M. indica apresenta na germinação da 

planta daninha. Esses resultados já são esperados, visto que Santos et. al (2022), obtiveram os 
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mesmos resultados para Bidens pilosa, confirmando o trabalho de Candeias e De Souza (2019), que 

mostrou que o caroço de M. indica apresentam compostos fenólicos em sua composição. Para 

variáveis comprimento de radícula e parte aérea, houve diferença entre os tratamentos, tendo 

redução significativa já a partir de 25% do EB, comparativamente à testemunha. Dentre todas as 

concentrações do EB aquoso, observa-se eficiência das concentrações de 75% e 100%, não tendo 

diferenças significativas entre estas duas concentrações. 

Tabela 1: Porcentagem de inibição da germinação, Índice de Velocidade de germinação (IVG) e 

Tempo Médio de Germinação (TMG), comprimento da radícula e da parte aérea de Ipomoea sp. 

submetidas ao extrato aquoso de folhas de M. indica. UTFPR-DV, 2023. 

Tratamentos Germinação % Radícula (mm)* Parte Aérea (mm)** IVG TMG (dias) 

0% 70.83 3.79 a 5.25 a 14.31 1.96 

25% 52.08 3.05 b 3.57 b 9.00 1.85 

50% 55.58 3.02 b 2.11 c 2.67 1.82 

75% 56.25 1.85 c 1.09 d 7.51 2.23 

100% 47.92 1.84 c 0.95 d 2.75 2.56 

*CV 30,23%; **CV 39,14%. Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente pelo teste de 

Duncan ao nível de 5% de significância. 

 

CONCLUSÃO 

A germinação, velocidade de germinação e tempo médio de germinação de Ipomea sp. são afetados 

quando submetidos a presença do extrato bruto aquoso de folha de M. indica, porém com os 

tratamentos não diferindo. Já para os parâmetros de desenvolvimento das plântulas, nota-se efeito 

nas doses acima de 25% do EB reduzindo significativamente o desenvolvimento das plântulas. 
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INTRODUÇÃO 

Atualmente é crescente a busca pela cobertura dos pomares de macieira com telas antigranizo, devido 

à alta incidência de granizo na serra catarinense que tem comprometido a produção de muitos 

fruticultores. No entanto, estas telas possuem diferentes níveis de sombreamento que podem interferir 

na fisiologia das plantas, bem como podem modificar diretamente o microclima no interior das filas 

de plantio. Os principais fungos que causam doenças na macieira são favorecidos por períodos 

prolongados de molhamento foliar, altas temperaturas e alta umidade relativa. Frutos molhados por 

muito tempo podem ter a severidade do russeting agravada naturalmente, ou acentuada com o uso de 

determinados tratamentos fitossanitários. Plantas com diferentes níveis de sombreamento podem 

apresentar crescimento diferenciado, além da influência sobre a coloração final do frutos (menor 

insolação) (Araujo et al., 2016; Hawerroth et al., 2017). Assim, o objetivo do presente estudo é 

verificar como o uso de telas antigranizo com diferentes níveis de sombreamento podem interferir no 

manejo fitossanitário da macieira. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no município de São Joaquim, SC em um pomar de macieira copa 

‘Gala’ enxertada sobre o porta-enxerto ‘Marubakaido’ com inter-enxerto M.9 implantado no inverno 

de 2018 na estação experimental de São Joaquim da Epagri. Foram cobertas quatro linhas de plantas, 

ao longo de 85 m de extensão, sendo duas com telas cristal (fluxo de fótons de 1.418 µmol m
-2

s
-1

) e 

duas de cor preta (fluxo de fótons de 1.167 µmol m
-2

s
-1

). Em duas linhas não foram utilizados telas 

(sistema céu aberto; fluxo de fótons de 1.650 µmol m
-2

s
-1

). De setembro a dezembro no ciclo 

2022/2023, foram testados sete programas de fungicidas nas plantas com diferentes telas antigranizo. 

Foram utilizados fungicidas comerciais e a doses usadas calculadas para 100 litros de calda como 

descrito a seguir: Semana 1: P1: Somente água; P2: Bravonil Ultrex (150 g) + Mythos (150 mL); P3: 

Bravonil Ultrex + Score (14 mL); P4: Bravonil Ultrex + Mythos + Score; P5: Bravonil Ultrex + Score; 

P6: Bravonil Ultrex + Mythos; P7: Bravonil Ultrex + Dodex (100 mL); Semana 2: P1: Somente água; 

P2: Captan (250 mL) + Mythos; P3: Captan + Score; P4: Captan + Mythos + Score; P5: Captan; P6: 

Captan; P7: Captan; Semana 3: P1: Somente água; P2: Captan + Mythos; P3: Captan + Score; P4: 

Captan + Mythos + Score; P5: Captan + Score; P6: Delan (100 g) + Mythos; P7: Delan + Dodex 

(150mL); Semana 4: P1: Somente água; P2: Manzate (350 g) + Mythos; P3: Manzate + Score; P4: 

Manzate + Mythos + Score; P5: Manzate + Fitofós-K-Plus (200 mL); P6: Frowncide (100 mL) + 

Fitofós-K- Plus; P7: Frowncide + Fitofós-K-Plus; Semana 5: P1: Somente água; P2: Manzate + 

Mythos; P3: Manzate + Score; P4: Manzate + Mythos + Score; P5: Manzate + Fitofós-K-Plus + 

Score; P6: Delan + Miravis (20 mL) + Score; P7: Delan + Orkestra (30 ml) + Duravel (100 g) + 
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Trifmine (70 g); Semana 6: P1: Somente água; P2: Manzate + Mythos; P3: Manzate + Score; P4: 

Manzate + 
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Mythos + Score; P5: Manzate + Fitofós-K-Plus; P6: Frowncide + Fitofós-K-Plus + Serenade (300 

mL); P7: Frowncide + Fitofós-K-Plus + Serenade (300 mL); Semana 7: P1: Somente água; P2: 

Manzate + Mythos; P3: Manzate + Score; P4: Manzate + Mythos + Score; P5: Manzate + Optimus 

(100 mL); P6: Manzate + Optimus (100 mL); P7: Manzate + Dodex; Semana 8: P1: Somente água; 

P2: Manzate + Mythos; P3: Manzate + Score; P4: Manzate + Mythos + Score; P5: Manzate + 

Fitofós-K-Plus + Score; P6: Frowncide + Fitofós-K-Plus + Score; P7: Frowncide + Fitofós-K-Plus 

+ Trifmine. Em dezembro foram selecionados 10 ramos terminais ao acaso/planta e determinada a 

incidência da sarna em 10 folhas/ramo e 20 frutos/planta. Folhas e frutos com sintomas da sarna 

foram infectados por V. inaequalis em condições naturais de campo. Em fevereiro foram colhidos 

40 frutos/planta e armazenados em câmara fria a 0,5±0,2 °C e UR de 85±5% durante 90 dias. Após a 

saída da câmara foi avaliado a incidência da sarna e podridões pós-colheita, em seguidas estas 

amostras foram distribuídas em caixas plásticas a temperatura ambiente (20° C) por sete dias para 

verificar a evolução das podridões em prateleira. Em março foi obtido o índice de área foliar (IAF), 

razão entre a área foliar do dossel e a de superfície projetada no solo (m²/m²). Este dado foi coletado 

para avaliar o índice de desfolha (causado pelas doenças). O delineamento experimental utilizado 

foi em blocos inteiramente casualizado em esquema fatorial 3 x 7 (três tipos cobertura x sete 

programas de pulverização), com quatro repetições/tratamento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os fatores tipos de cobertura, programas de pulverização e suas interações foram significativos para 

sarna em folhas e frutos, podridões e IAF. Quando realizada a decomposição das interações entre os 

fatores estudados verificou-se menores níveis de sarna em folhas e frutos em plantas cobertas com a 

tela preta (Figura 1). Todos os programas de fungicidas testados reduziram a incidência da sarna em 

folhas e frutos imaturos sem diferença estatística entre estes (Dados não mostrados). Em frutos 

maturos foram registrados menores níveis de sarna nos programas 6 e 7 (Figura 1). Os menores níveis 

de podridões pós-colheita foram observados em frutos colhidos em plantas cobertas com a tela preta. 

Todos os programas de fungicidas testados reduziram a incidência de podridões nos frutos após 90 

dias de armazenamento sem diferença estatística entre estes (Figura 2). A cobertura das plantas de 

macieira não interferiu no IAF, embora todos os programas de fungicidas testados mostraram maior 

IAF em comparação com a testemunha (Dados não mostrados). Araujo et al. (2016) já havia relatado 

que a cobertura de pomares com telas antigranizo poderia interferir no comportamento das epidemias 

das doenças de macieira. O presente estudo também confirma a baixa eficiência de programas com 

uso contínuo do fungicida difenoconazol para controle da sarna. Embora, no último ciclo 2022/2023 

baixas temperaturas foram registradas durante a condução do experimento, o que interferiu 

diretamente no atraso da fenologia da macieira, e aparecimento dos sintomas da sarna. Assim, novos 

estudos devem ser realizados para confirmação dos resultados obtidos no presente estudo. 
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Figura 1: Incidência da sarna da macieira em folhas (a), frutos imaturos (b) e maturos (c e d) de 

plantas do cultivar ‘Gala’ tratadas com diferentes programas de fungicidas (P1 a P7, vide metodologia 

trabalho) e submetidas a diferentes tipos cobertura (telas preta e branca, sem tela) no ciclo 2022/2023. 

Médias com mesmas letras minúsculas indicam que não há diferença estatística (Tukey; p≤0,05). 

 

Figura 2: Incidência de podridões em frutos maturos armazenados por 90 dias em câmara fria colhidos 

em plantas do cultivar ‘Gala’ tratadas com diferentes programas de fungicidas (P1 a P7, vide 

metodologia trabalho) e submetidas a diferentes tipos cobertura (telas preta e branca, sem tela) no 

ciclo 2022/2023. Médias com mesmas letras minúsculas indicam que não há diferença estatística 

(Tukey; p≤0,05). 
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CONCLUSÃO 

O tipo de cobertura utilizado nos pomares de macieira para proteção contra o granizo pode 

influenciar nos níveis de epidemias da sarna em folhas e frutos e podridões pré-colheita, embora 

novos estudos devem ser realizados para confirmação dos resultados obtidos no presente estudo. 
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INTRODUÇÃO 

Atualmente é crescente a busca pela cobertura dos pomares de macieira com telas antigranizo, devido 

à alta incidência de granizo na serra catarinense que tem comprometido a produção de muitos 

fruticultores. No entanto, estas telas possuem diferentes níveis de sombreamento que podem interferir 

na fisiologia das plantas, bem como podem modificar diretamente o microclima no interior das filas 

de plantio. Os principais fungos que causam doenças na macieira são favorecidos por períodos 

prolongados de molhamento foliar, altas temperaturas e alta umidade relativa. Frutos molhados por 

muito tempo podem ter a severidade do russeting agravada naturalmente, ou acentuada com o uso de 

determinados tratamentos fitossanitários. Plantas com diferentes níveis de sombreamento podem 

apresentar crescimento diferenciado, além da influência sobre a coloração final do frutos (menor 

insolação) (Araujo et al., 2016; Hawerroth et al., 2017). Assim, o objetivo do presente estudo é 

verificar o efeito do manejo fitossanitário e uso de telas antigranizo em pomar de macieira sobre a 

qualidade de frutos e produtividade. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no município de São Joaquim, SC em um pomar de macieira copa 

‘Gala’ enxertada sobre o porta-enxerto ‘Marubakaido’ com inter-enxerto M.9 implantado no inverno 

de 2018 na estação experimental de São Joaquim da Epagri. Foram cobertas quatro linhas de plantas, 

ao longo de 85 m de extensão, sendo duas com telas cristal (fluxo de fótons de 1.418 µmol m
-2

s
-1

) e 

duas de cor preta (fluxo de fótons de 1.167 µmol m
-2

s
-1

). Em duas linhas não foram utilizados telas 

(sistema céu aberto; fluxo de fótons de 1.650 µmol m
-2

s
-1

). De setembro a dezembro no ciclo 

2022/2023, foram testados sete programas de fungicidas nas plantas com diferentes telas antigranizo. 

Foram utilizados fungicidas comerciais e a doses usadas calculadas para 100 litros de calda como 

descrito a seguir: Semana 1: P1: Somente água; P2: Bravonil Ultrex (150 g) + Mythos (150 mL); P3: 

Bravonil Ultrex + Score (14 mL); P4: Bravonil Ultrex + Mythos + Score; P5: Bravonil Ultrex + Score; 

P6: Bravonil Ultrex + Mythos; P7: Bravonil Ultrex + Dodex (100 mL); Semana 2: P1: Somente água; 

P2: Captan (250 mL) + Mythos; P3: Captan + Score; P4: Captan + Mythos + Score; P5: Captan; P6: 

Captan; P7: Captan; Semana 3: P1: Somente água; P2: Captan + Mythos; P3: Captan + Score; P4: 

Captan + Mythos + Score; P5: Captan + Score; P6: Delan (100 g) + Mythos; P7: Delan + Dodex (150 

mL); Semana 4: P1: Somente água; P2: Manzate (350 g) + Mythos; P3: Manzate + Score; P4: Manzate 

+ Mythos + Score; P5: Manzate + Fitofós-K-Plus (200 mL); P6: Frowncide (100 mL) + Fitofós-K- 
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Plus; P7: Frowncide + Fitofós-K-Plus; Semana 5: P1: Somente água; P2: Manzate + Mythos; P3: 

Manzate + Score; P4: Manzate + Mythos + Score; P5: Manzate + Fitofós-K-Plus + Score; P6: Delan 

+ Miravis (20 mL) + Score; P7: Delan + Orkestra (30 ml) + Duravel (100 g) + Trifmine (70 g); 

Semana 6: P1: Somente água; P2: Manzate + Mythos; P3: Manzate + Score; P4: Manzate + Mythos 

+ Score; P5: Manzate + Fitofós-K-Plus; P6: Frowncide + Fitofós-K-Plus + Serenade (300 mL); P7: 

Frowncide + Fitofós-K-Plus + Serenade (300 mL); Semana 7: P1: Somente água; P2: Manzate + 

Mythos; P3: Manzate + Score; P4: Manzate + Mythos + Score; P5: Manzate + Optimus (100 mL); 

P6: Manzate + Optimus (100 mL); P7: Manzate + Dodex; Semana 8: P1: Somente água; P2: Manzate 

+ Mythos; P3: Manzate + Score; P4: Manzate + Mythos + Score; P5: Manzate + Fitofós-K-Plus + 

Score; P6: Frowncide + Fitofós-K-Plus + Score; P7: Frowncide + Fitofós-K-Plus + Trifmine. Em 

dezembro foi determinado os níveis de sarna nos tratamentos. Também foram colhidos 20 

frutos/planta para determinação do peso médio, diâmetro e severidade do russeting. Em fevereiro 

foram colhidos 40 frutos/planta e armazenados em câmara fria a 0,5±0,2 °C e UR de 85±5% 

durante 90 dias. Após a saída da câmara os frutos foram classificados de acordo com a cobertura de 

cor vermelha na casca e tamanho. Nestes frutos também foram determinados o índice iodo-amido, 

firmeza de polpa, teor de sólidos solúveis totais (SST) e acidez titulável (AT) (% ácido málico). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os fatores tipos de cobertura, programas de pulverização e suas interações foram significativos para 

severidade de russeting, diâmetro e peso médio de frutos imaturos, e tamanho, cobertura de vermelho, 

firmeza de polpa, teor de SST e AT para frutos maturos. Verificou-se menores níveis de sarna em 

folhas e frutos em plantas cobertas com a tela preta. Todos os programas de fungicidas testados 

reduziram a incidência da sarna em folhas e frutos imaturos em relação a testemunha (Dados não 

mostrados). Plantas sem cobertura apresentavam frutos imaturos com peso e diâmetro médio, maior 

em comparação aos frutos de plantas com telas antigranizo (Dados não mostrados). Embora na 

maturidade, frutos colhidos em plantas com telas antigranizo apresentaram maior percentual de frutos 

classificados como grandes e/ou médios (Figura 1). Todos os programas de fungicidas testados foram 

eficientes para aumentar o calibre dos frutos em relação a testemunha não tratada (Dados não 

mostrados). Plantas sem cobertura apresentavam maior percentual de frutos coloridos em comparação 

a plantas cobertas com tela preta, enquanto frutos cobertos com tela cristal mostravam valores 

intermediários (Figura 1). Após 90 dias de armazenamento frutos de plantas sem cobertura 

apresentavam maior firmeza de polpa (dados não mostrados), teor de SST e AT (Figura 1). Plantas 

testemunhas também apresentavam altos valores de firmeza de polpa, teor de SST e AT, em 

comparação aos programas de fungicidas (Dados não mostrados). Maiores severidades do russeting 

foram registrados em frutos de plantas sem cobertura quando comparado a plantas com telas branca 

e preta. Todos os programas de fungicidas testados aumentaram a severidade do russeting em relação 

a testemunha (Figura 2). Araujo et al (2016) já havia relatado a influência de alguns fungicidas sobre 

este distúrbio. No entanto, destacamos que no último ciclo baixas temperaturas foram registradas 

durante a condução do experimento, ocasionando atrasos na fenologia da macieira e epidemias da 

sarna, assim novos estudos devem ser realizados para confirmação dos resultados do presente estudo. 
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Figura 1: Tamanho de fruto (a), cobertura de cor vermelha da epiderme (b), teor de sólidos solúveis 

totais (c) e acidez titulável total (d) em frutos maturos armazenados por 90 dias em câmara fria 

colhidos em plantas do cultivar ‘Gala’ tratadas com diferentes programas de fungicidas (P1 a P7, vide 

metodologia trabalho) e submetidas a diferentes tipos cobertura (telas preta e cristal, sem tela) no 

ciclo 2022/2023. Médias com mesmas letras minúsculas indicam que não há diferença estatística 

(Tukey; p≤0,05). 

 

Figura 2: Severidade do russeting em frutos imaturos de plantas do cultivar ‘Gala’ tratadas com 

diferentes programas de fungicidas (P1 a P7, vide metodologia trabalho) e submetidas a diferentes 
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tipos cobertura (telas preta e cristal, sem tela) no ciclo 2022/2023. Médias com mesmas letras 

minúsculas indicam que não há diferença estatística (Tukey; p≤0,05). 

 

CONCLUSÃO 

O tipo de cobertura utilizado nos pomares de macieira para proteção contra o granizo afeta a 

epidemiologia da sarna, qualidade de frutos e produtividade da macieira, embora novos estudos 

devem ser realizados para confirmação dos resultados obtidos no presente estudo. 
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INTRODUCCIÓN 

Las enfermedades causadas por Colletotrichum spp. poseen distribución mundial y un amplio rango 

de hospedantes. Las especies C. gloeosporioides y C. acutatum causan enfermedades conocidas 

como Antracnosis y Caída Prematura de Frutos (TIMMER, 2000). Estos patógenos se observan en 

frutos maduros, hojas, ramas y también flores. Desde los pétalos infectados atacan al fruto en 

desarrollo produciendo su abscisión, lo que le da el nombre a la enfermedad. Como consecuencia se 

reduce el rendimiento de las plantas hasta en un 50% de la cosecha (TIMMER, 2000). 

Diversos autores asocian la caída prematura de frutos o PFD con la especie C. acutatum. Afirman 

que C. acutatum es el agente causal de caída prematura de frutos mientras que C. gloeosporioides 

causa la enfermedad conocida como antracnosis y se puede encontrar de forma epifita en flores y 

hojas. (PERES et al., 2005). El objetivo de este trabajo fue estudiar si el Colletotrichum que se 

encontró asociado a necrosis de rama es el mismo agente causal de la caída prematura de frutos. 

 

MATERIALES Y MÉTODOS 

Las ramas con síntomas fueron obtenidas de un monte de limón Lisbon y en otro de mandarina 

Afourer, perteneciente a un predio ubicado en Camino Las Piedritas, Canelones, Uruguay. Se 

recolectaron muestras de ramas jóvenes que presentaban necrosis reciente y una zona de avance 

difusa. Se llevaron al laboratorio y se observaron microscópicamente. Se tomó tejido de transición 

entre el síntoma y la parte sana, con previa desinfección en alcohol y enjuague en agua destilada 

estéril se sembró en placas con Potato dextrosa agar (PDA Oxoid ®). Estas placas se incubaron en 

oscuridad a 25°C. A las 48 hs se observaron colonias fúngicas que a los cinco días expresaron 

esporulación que permitió la primera identificación morfológica. Se les realizaron aislamientos que 

fueron clasificados por características morfológicas de colonias. Se seleccionaron aislamientos tipo 

a los cuales se les realizó cultivos monospóricos para caracterizarlos a través de su velocidad de 

crecimiento, intensidad de esporulación, tamaño y forma de conidios, para identificarlos se les 

asignó una letra. También se procesaron ramas sanas para estudiar la presencia de endófitos 

utilizando el procedimiento propuesto por Sessa (2016). A colonias tipo de los aislamientos 

obtenidos a partir de ramas con o sin síntomas se los guardó en la micoteca del laboratorio de 

Fitopatología. Se les extrajo ADN utilizando kit comercial ADN Quick - DNA ™ Fungal/Bacterial 

Miniprep kit (Zymo Reasearch, EE.UU.) siguiendo las instrucciones del fabricante. Luego se 

enviaron a secuenciar a MACROGEN Inc., Seaul, Korea. Las secuencias obtenidas se analizaron 

con el BLAST en el GeneBank. 

Para probar la patogenicidad de los aislamientos obtenidos se inocularon ramas jóvenes de 15 cm de 

longitud provenientes de un monte adulto en producción y se obtuvieron resultados a los 11 días. 

Luego se repitió el procedimiento con ramas de 30 cm jóvenes y vigorosas obtenidas de un vivero 

certificado y se les siguió la evolución durante 25 días. En ambas inoculaciones se enterraron las 
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ramas en arena húmeda en bidones de plástico cortados a media altura y se las cubrió con las 

partes 
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superiores de los mismos generando así una cámara húmeda. Por último, se inocularon flores y se 

las evaluó a los 5 días. 

Para la inoculación en ramas se realizó una incisión oblicua en la zona de entrenudos y en ella se 

colocó un cilindro de agar de la zona marginal de la colonia de cada aislamiento y se selló con film 

de polietileno. Se realizó una evaluación periódica para determinar la aparición de síntomas, el 

avance de la lesión y la presencia de esporulación. De las ramas que expresaron síntomas se 

realizaron los re aislamientos y se compararon las características de las colonias desarrolladas con las 

colonias de donde se extrajo el inóculo completando así los postulados de Koch. 

Para la prueba de patogenicidad en flores se utilizó almacigueras de 15 celdas para cada 

tratamiento, en cada celda se colocó algodón humedecido sobre el que se ubicaron flores de aspecto 

sano inmediatamente después de su recolección de campo. Se las inoculó rociando las flores hasta 

punto de goteo con agua destilada estéril en la almaciguera testigo y con solución de 1x10
6
 esporas 

por mililitro de cada morfotipo en sus respectivas almacigueras. Se las cubrió con bolsas de nylon 

para generar una cámara húmeda y a los 5 días se evaluó la incidencia, severidad y presencia de 

esporulación. 

 

RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

Los aislamientos tipo obtenidos A, D y E provienen de muestras de ramas de limón y los 

aislamientos F y G de ramas de mandarina. En la observación morfológica de las colonias de los 

aislamientos mencionados, todas presentaron color salmón con borde blanquecino, crecimiento 

radial y textura algodonosa (Figura 1). En los aislamientos E y G se observó más cantidad de 

acérvulos oscuros que en el resto de los aislamientos, pero el F no presentó estas estructuras. En la 

observación microscópica se pudo identificar al género Colletotrichum. A través de los cultivos 

monospóricos se evaluó la velocidad de crecimiento. Los aislamientos A y E mostraron el 

crecimiento inicial más lento que los demás en las primeras 48 hs. A partir de las 48 hs el 

aislamiento A aumenta su velocidad de crecimiento alcanzando un tamaño final de colonia similar a 

los aislamientos D, F y G (Gráfica 1). La mayor tasa de crecimiento la presentaron los aislamientos 

F y G con 2,24 cm/d y 2,10 cm/d respectivamente. En el tamaño promedio de conidios se destacaron 

los aislamientos A y D con un largo de 182 um mientras que E, F y G presentaron un largo de 175 

um. En el ancho los valores estuvieron entre 53 y 57 um no presentando tendencias que permitan 

diferenciarlos. Sin embargo, se puede destacar que el aislamiento E no solo fue el más lento sino 

que presentó los valores de largo y ancho mínimos. 
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Gráfica 1: Evolución del diámetro de las colonias. 

                            

 

Figura 1: Aislamientos fúngicos A, D, E. F y G. 

En la prueba de patogenicidad en ramas de árboles adultos, las de menor diámetro sin lignificar 

fueron las que presentaron las necrosis más severas; las ramas de mayor diámetro mostraron menos 

necrosis, pero en ellas se constató mayor esporulación. Por otra parte, la prueba de patogenicidad 

realizada en ramas vigorosas mostró que los aislamientos A y G fueron los más agresivos, con 

mayor avance de necrosis en zona inoculada y abundante esporulación. 

La prueba de patogenicidad realizada en flores mostró que el aislamiento más agresivo fue el G 

(Figura 2), al igual que lo observado en la patogenicidad en ramas, sin embargo, no podría afirmarse 

que la necrosis observada es solamente causada por Colletotrichum ya que también se observó 

mayor presencia de Alternaria, Penicillium y Cladosporium. El aislamiento E fue el único en el cual 

se desarrolló el signo característico de Colletotrichum, masa color salmón sobre el tejido 

senescente, a pesar de ser el aislamiento que presentó la menor tasa de crecimiento y la mínima 

intensidad de esporulación. Probablemente tenga mayor capacidad competitiva frente a los otros 

microorganismos que se desarrollaron. Las inoculaciones realizadas con los aislamientos A, D y F si 

bien generaron más podredumbres que el testigo no presentaron particularidades. 
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Figura 2: Prueba de patogenicidad en flores a las 72hs de inoculación, (de izquierda a derecha T, A, 

D, E, F y G). 

El análisis de la secuenciación de ADN confirmó que los 5 aislamientos tipo con los que se trabajó 

corresponden en su totalidad a Colletotrichum gloeosporioides. Esto indicaría que el causante de la 

necrosis de rama no sería el principal causante de la caída prematura de frutos. No obstante, para 

afirmarlo sería necesario repetir el experimento con una mayor intensidad de muestreo e 

introduciendo estudios filogenéticos. 

 

CONCLUSIONES 

En las condiciones de este experimento, las ramas de limón más jóvenes y estresadas se 

comportaron como más susceptibles al ataque por Colletotrichum. 

Se constató la presencia de Colletotrichum gloeosporioides tanto en ramas con síntomas como 

en ramas asintomáticas. 

Se comprobó que C. gloeosporioides puede causar muerte regresiva en ramas y necrosis en flores. 

El aislamiento E fue el que más se diferenció de los otros evaluados por su baja velocidad 

de crecimiento y esporulación en placa, aunque demostró agresividad en flor y desarrollo de signo. 

En la inoculación en flores con el aislamiento G se observó la pudrición más rápida pero también 

con mayor presencia de otros hongos. 
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INTRODUÇÃO 

A oliveira (Olea europaea) é uma cultura importante para o Rio Grande do Sul (RS), que é o Estado 

com maior área plantada e o principal produtor de azeite oliva no Brasil. A safra gaúcha de azeites 

de oliva em 2022/2023, atingiu 580,228 mil litros, um aumento de 29% em relação à safra anterior 

(RIO GRANDE DO SUL; IBRAOLIVA, 2023). Embora as cultivares plantadas tenham se 

adaptado bem as características ecoclimáticas do RS, alguns problemas fitossanitários podem 

limitar o desenvolvimento da cultura. Diversas espécies de Alternaria têm sido relatadas causando 

manchas foliares e podridões de frutos em diversas culturas economicamente importantes. Na 

oliveira o fungo infecta ramos, folhas, flores e frutos e pode interferir de forma significativa na 

produtividade. A ocorrência do fungo na azeitona, especialmente em infecções latentes, pode 

ocasionar o acúmulo de micotoxinas que interferem na qualidade do azeite e representam uma 

ameaça significativa à segurança e proteção alimentar. A doença tem causado prejuízos 

significativos em países da Europa e da Ásia, onde a oliveira é tradicionalmente cultivada 

(MORAL, 2008; TZIROS et al., 2021). Embora a ocorrência da alternariose em oliveira já esteja 

registrada no Brasil, estudos sobre o patógeno e os impactos da doença na olivicultura são raros. O 

objetivo desta pesquisa é caracterizar os isolados de Alternaria sp associados à manchas foliares e 

lesões de frutos, em oliveiras cultivadas em pomares comerciais do RS, analisando características 

morfológicas, moleculares e fisiológicas do patógeno. As informações geradas contribuem com 

para o manejo fitossanitário da cultura. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Folhas e frutos das cultivares Arbequina, Picual e Manzanilla, com sintomas da alternariose, foram 

coletados em pomares comerciais localizados nos municípios de São Gabriel, Hulha Negra e 

Encruzilhada do Sul, Rio Grande do Sul. Os isolados foram obtidos a partir dos tecidos com lesões 

do patógeno, por isolamento direto em meio BDA e posteriormente purificados por cultivo 

monospórico. Os testes de patogenicidade foram realizados in vitro em folhas destacadas e frutos, 

por inoculação por aspersão de uma suspensão de 1x 10
4
 ml L

-1
 em folhas ou pela inoculação de 5µl 

em frutos das cultivares Arbequina, Manzanilla e Koroneiki. A caracterização morfológica 

macroscópica das colônias (aspecto do micélio, coloração) foi realizada em meio BDA e as placas 

mantidas em BOD a 26 ± 2 °C com fotoperíodo de 12h por 7 dias. Os conídios foram analisados no 

microscópio óptico, para determinação do tamanho, coloração e número de septos. A identificação 
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taxonômica dos isolados foi confirmada por análise da região ITS do rRNA utilizando os 

iniciadores 
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ITS1/ITS4, de acordo com WHITE et al. (1990). Para a determinação do índice de velocidade de 

crescimento micelial - IVCM (cm/dia), um disco de 0,5 cm de diâmetro de meio BDA contendo o 

micélio de cada isolado em crescimento ativo, foi inoculado no centro da placa contendo meio BDA 

ou ágar-cenoura, as quais foram incubadas em estufa BOD nas mesmas condições descritas 

anteriormente. O diâmetro das colônias foi medido em dois eixos perpendiculares entre si, aos 2, 4 

e 6 dias após a inoculação no meio de cultura, utilizando paquímetro digital. As medições foram 

interrompidas quando a superfície da placa foi completamente coberta pelo micélio do fungo. Os 

resultados das medições foram aplicados a equação IVCM= Σ (D-Da)/N, onde: D= diâmetro 

médio atual da colônia; Da= diâmetro médio da colônia do dia anterior; N= número de dias após a 

inoculação. O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso, com quatro repetições por 

tratamento. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e comparação de médias pelo 

 programa Sisvar, V.5.6. 

 

RESULTADOS 

Foram obtidos 18 isolados, sendo nove isolados da cultivar Koroneiki, seis isolados da cultivar 

Arbequina, dois isolados Picual e um isolado da cultivar Manzanilla. Sete isolados se mostraram 

patogênicos para oliveira. Na análise das características morfológicas dos isolados patogênicos, as 

colônias apresentaram hifas aéreas algodonosas e com variabilidade na coloração, tendo sido 

constatadas a cor branca, marrom claro, cinza escuro e verde oliva, com formação de anéis de 

crescimento concêntrico, observados na superfície e/ou verso da placa. Os conídios com septos 

transversais foram observados na cor marrom e com dimensões entre 30,24-38,6 µm x 14,9-17,7 

µm, soltos ou em cadeia. As características dos isolados analisados são compatíveis com a 

descrição do gênero Alternaria (WOUDENBERG et al., 2015), sendo comum a descrição na 

literatura da existência de variabilidade morfológica das colônias e de conídios, entre isolados de 

uma mesma espécie (MUNIZ, et al., 2017). O resultado do sequenciamento de três isolados 

ALSGP10, ALSGP1 e ALHNM20 mostrou existir homologia de 99,5% com A.alternata, 

confirmando as informações da literatura da relação desta espécie com a ocorrência de machas 

foliares e lesões em frutos de oliveira (TZIROS et al., 2021). As análises de sequenciamento dos 

demais isolados estão em andamento. A caracterização fisiológica, determinada através do índice de 

velocidade de crescimento micelial (IVCM) em meio BDA e ágar-cenoura, avaliada nos dias 2, 4 e 

6 após a inoculação, demonstrou que a maioria dos isolados não difere quanto ao IVCM nos meios 

de cultura avaliados. A exceção foram os isolados ALESK10; ALSGP10 e ALHNM20, que tiveram 

IVCM menor aos 2 e 6 dias após a inoculação, respectivamente (Tabela 1). 
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Tabela 1. Índice de velocidade de crescimento micelial (cm) de isolados de Alternaria sp obtidos de 

cultivares de oliveira, em meio de cultura BDA e Ágar-cenoura, em 2, 4 e 6 dias após a inoculação. 

Isolado Cultivar Origem 

 

IVCM (cm)
1
 – Dias após a inoculação 

2 4 6 

ALSGP10 Picual São Gabriel 1,99 a
2
 2,61 a 0,58 b 

ALESAr4 Arbequina Encruzilhada do Sul 1,91 a 2,39 a 0,96 a 

ALESK8 Koroneiki Encruzilhada do Sul 1,90 a 2,75 a 0,95 a 

ALESAr1 Arbequina Encruzilhada do Sul 1,83 a 2,73 a 0,89 a 

ALHNM20 Manzanilla Hulha Negra 1,86 a 2,44 a 0,71 b 

ALSGP1 Picual São Gabriel 1,61 a 2,68 a 1,10 a 

ALESK10 Koroneiki Encruzilhada do Sul 0,88 b 2,48 a 0,12 a 

1
IVCM = Índice de velocidade de crescimento micelial. 

2
Médias seguidas das mesmas letras na coluna, não diferem 

estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade. 

Em relação ao efeito dos meios de cultivo sobre o crescimento dos isolados, foram constatadas 

diferenças significativas entre o meio BDA e Ágar-cenoura, sendo que neste último os isolados 

tiveram o índice de velocidade de crescimento maior (Figura 1). 

 

Figura 1: Efeito do meio de cultura BDA e Ágar-cenoura no índice de velocidade de crescimento 

micelial (IVCM) de isolados de Alternaria sp obtidos de oliveira. 

 

CONCLUSÃO 

Os isolados fúngicos obtidos de oliveira pertencem ao gênero Alternaria. A espécie A. alternata 

está associada à ocorrência de machas foliares e lesões de frutos em oliveiras no RS. As colônias 
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dos isolados de Alternaria sp analisados apresentam variabilidade na coloração. O índice de 

velocidade de crescimento micelial (IVCM) dos isolados é maior em meio Ágar-cenoura. 
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INTRODUCCIÓN 

En climas templado húmedo como el de Uruguay (Caf en la clasificación climática de Köppen-

Geiger), la podredumbre de racimos causada por Botrytis cinérea, constituye uno de los principales 

factores de pérdidas de rendimiento y de calidad enológica de la uva. En zafras con veranos muy 

húmedos, los viñedos vigorosos y alta productividad suelen sufrir grandes pérdidas, sobre todo si se 

trata de variedades susceptibles (hollejo fino, racimo compacto, etc). En las dos últimas décadas los 

viticultores uruguayos adoptaron la remoción de hojas en la zona de los racimos en post-cuajado 

(estado 27 de Combe 1995). Cuando el objetivo productivo es la obtención de alto rendimiento, se 

deja un gran número de yemas/ha en la poda invernal, se deshoja en forma mecánica y se utilizan 

fungicidas de bajo costo relativo. 

A partir del 2000, con el objetivo de adaptar los productos a las demandas de los nuevos 

consumidores, se retomó la práctica de deshojados tempranos en pre-floración (DPF). Un 

metanálisis de 59 publicaciones reveló que la práctica de "remoción de hojas antes de la floración" 

en uva para vino, disminuyó consistentemente la pudrición del racimo, el rendimiento y la 

compacidad del racimo mientras mejoraba las concentraciones de azúcar en la fruta. (VanderWeide 

et al, 2021) 

Bajo la premisa de reducir el impacto ambiental, se evaluaron distintas estrategias de control de 

podredumbres de racimo en un viñedo de Tannat de alto rendimiento, ubicado en el sur de Uruguay. 

Se aplicaron diversas combinaciones de momento e intensidad de deshojados con: cero, dos o tres 

dosis de diferentes botrycidas y biofungicidas y se valoró la incidencia y severidad de botrytis. 

 

MATERIALES Y MÉTODOS 

El trabajo se realizó durante la temporada 2017, en un viñedo de Tannat/SO4 de 18 años, conducido 

en espaldera, poda guyot doble, marco de plantación de 2.5 x 1.25 m y filas orientadas NW-SE. La 

superficie foliar externa potencial (Carbonneau 1995) de aproximadamente 8.000 m2/ha. El suelo 

arcillo limoso, presenta una capacidad de retención hídrica de 115 mm en la zona de exploración 

radical. 

Se aplicaron 12 tratamientos en un diseño de bloques al azar, con tres repeticiones, cada una 

compuesta de 14 plantas, y filas de borde. Los botrycidas y biofungicidas se aplicaron con 

motopulverizadora mochila (Sthil SR 450). Se ajustó el pH del agua con ácido fosfórico. Todos los 

deshojados se realizaron manualmente. Descripción de tratamientos en Tabla 1 
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Tabla 1: Descripción de tratamientos. 

Tratamiento 
Formulación de fungicidas y 

biofungicidas 

Dosis L/ha 

o Kg/ha 

N° 

Aplicaciones 

/ momento (F, 

PCR, E) 

Deshoje 

pre 

floración 

Estado 

17 EyL 

Deshoje 

post 

cuajado 

Estado 

27 EyL 

To - - 0 - - 

TCMC - - 0 - SI 

TVCP Trifloxystrobin (F), Pyrimetanil 0.125, 3(F, PCR,E) - SI 

 (PCR), Iprodione (E) 2.0, 1.2    

DPF Trifloxystrobin (F), Pyrimetanil 0.125, 3(F, PCR,E) SI 
 

 (PCR), Iprodione (E) 2.0, 1.2   

Teldor Fenhexamida 1.5 2 / (F, PCR)  SI 

Miravis P Pidiflumetofen + Fludioxonil 2.0 2 / (F, PCR)  SI 

Switch Fludoxonil + Ciprodinil 2.0 2 / (F, PCR)  SI 

Bellis Piraclostrobina + Boscalid 1.5 2 / (F, PCR)  SI 

Idaho Piraclostrobina + Boscalid 1.25 2 / (F, PCR)  SI 

Luna Fluopiram + Tebuconazole 1.5 2 / (F, PCR)  SI 

Serenade Bacillus subtilis 8.0 2 / (F, PCR)  SI 

Timorex Aceite de Melaleuca alternifolia 2.0 2 / (F, PCR)  SI 

Referencias: F floración, PCR pre-cierre de racimos, E envero. EyL: escala de Eichhorn y Lorenz modificado por 

Coombe 1995. 

El tratamiento TVCP fue tomado como referencia por ser el de uso más extendido en la viticultura 

uruguaya al momento del ensayo. El deshojado en pre floración implicó la remoción de 6 a 9 hojas 

y feminelas de las base de cada pámpano. El deshojado pos- cuajado en la eliminación de hojas y 

feminelas debajo del primer racimo. Los nombres comerciales de los fungicidas utilizados en TVCP 

y DPF fueron: Flint 50 WG, Bonnus 400 SC y Iprodion 500. Los demás tratamientos se 

corresponden con los botrycidas: Teldor ®, Switch ®, Miravis Prime ®; Bellis ®, Idaho, Luna ® 

Tranquility. Finalmente el ensayo comprende dos tratamientos con biofungicidas: Serenade ® y 

Timorex Gold. 

En dos momentos de la maduración (6 y 20 de febrero) se evaluó visualmente la presencia de 

racimos con síntomas de botrytis (focos) en todas las plantas del ensayo. 

La cosecha se realizó en madurez tecnológica el día 13 de marzo de 2017. El momento se determinó 

mediante seguimiento de evolución de maduración aplicando metodología oficial (OIV, 2009). La 

cosecha se realizó por planta, separando racimos sanos de racimos con síntomas de botytis. Estos 

dos grupos se pesaron por separado. Los racimos enfermos se clasificaron en cuatro categorías de 

severidad (Emmett). 
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RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

El 40% de las horas del ciclo mantuvieron condiciones óptimas, de temperatura y humedad, para el 

desarrollo de podredumbres. Las precipitaciones acumuladas entre cierre de racimos y envero 

fueron de 242 mm y en el período de maduración de 156 mm. 

Tabla 2: Peso de cosecha “sana” e incidencia expresado en % de peso de racimos con síntomas de 

podredumbres respecto al total cosechado y distribución de severidad de podredumbres (escala 

Emmett S1=menor severidad) 

Tratamiento 
Indicencia% Peso 

enfermo 

Cosecha sana 

(kg/planta) 

CATEGORÍA DE SEVERIDAD (%) 

S 1 S 2 S 3 S 4 

DPF 3,2 a 5,42 af 17 a 25 a 50 ab 8a 

MIRAVIS P. 5,8 a 6,17 ef 59 a 23 a 9a 9a 

TELDOR 12,5 ab 5,69 ef 73 abc 19 a 5a 3a 

SWITCH 12,7 ab 6,6 f 39 ab 39 ab 17 ab 4a 

LUNA 18,8 ab 4,8 de 64 abc 19 ab 16 ab 1a 

BELLIS 28,9 bc 4,8 de 48 abc 24 abc 25 bc 3a 

IDAHO 45,7 cd 3,58 cd 47 abc 34 cd 15 abc 4a 

TIMOREX 49,0 d 3,36 c 40 bc 28 bcd 25 cd 7ab 

TVCP 52,3 d 2,96 bc 52 d 16 de 16 e 17d 

SERENADE 55,0 d 1,75 ab 21 abc 29 bcd 32 cd 18b 

TCMC 74,4 e 1,57 ab 54 e 16 e 13 e 18e 

To 82,7 e 1,17 a 69 d 16 d 16 de 13c 

Medias con una letra común no son significativamente diferentes (p > 0,05) Test LSD Fisher 

Los focos de botrytis se multiplicaron por 5.15, pasando de 145 a 748 en tan solo dos semanas de la 

maduración. 

La menor incidencia se alcanzó con DPF (Tabla 2). Este tratamiento utiliza los mismos fungicidas 

que el tratamiento convencional TVCP, de manera que el deshojado temprano explica una 

reducción del 49% de la incidencia de podredumbres y equivale a un 83% de aumento de cosecha 

sana. La remoción temprana de hojas genera estrés por deficiencia de C que provoca aborto de 

flores y racimos más laxos, con un microclima más favorable. Por otra parte, es posible que se 

activen mecanismos de respuesta para protección de la planta frente al aumento de radiación solar 

en la baya (aumento de temperatura y de UV). Este mecanismo implicaría un aumento de 

compuestos fenólicos en el hollejo y cambios en la composición y estructura de las ceras 

epicuticulares, que se correlaciona positivamente con la resistencia a botrytis (Mlikota et al., 2003). 

Finalmente, además de la incidencia, la severidad muestra diferencias en la proporción relativa 

entre tratamientos, con la peor situación para To, TCMC, TVCP y Serenade. 
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El deshojado en cuajado y la aplicación de solamente dos dosis de botrycidas en floración y pre-

cierre de racimos, en lugar de las tres o cuatro comúnmente recomendadas, muestra un muy buen 

desempeño de Miravis P., Teldor y Switch. En un segundo grupo se encuentran las dos 

formulaciones de Piraclostrobina y Boscalid (Bellis e Idaho) 

La aplicación de biofungicidas de bajo/nulo impacto ambiental, resultó similar al TVCP. El control 

de Mildiu y otras enfermedades implicó el uso de fungicidas no mencionados en este artículo, que 

habrían afectado la colonización del Bacillus subtilis y explicarían la baja eficacia de Serenade. Por 

otra parte, la alta incidencia en Timorex podría deberse a la aplicación de menos dosis de las 

recomendadas. En contrapartida, Timorex aumentó de manera significativa la concentración de 

polifenoles totales en el mosto (datos no presentados), por lo cual sería recomendable mantener su 

inclusión en un esquema sanitario de bajo impacto ambiental y de mejora de la calidad de la materia 

prima. 

 

Figura 1: Análisis de varianza del peso de cosecha sana y brechas de rendimiento. Los números 

sobre cada barra indican la diferencia de rendimiento del tratamiento con el promedio de 

rendimiento los tres tratamientos más exitosos (Switch, Miravis P y Teldor). 

El análisis de brechas de rendimiento, da cuenta de las posibilidades que otorgan los diferentes 

tratamientos. Por su alto costo relativo, los botrycidas con mejor desempeño no son de uso 

frecuente en viñedos destinados a vinos de mesa o vinos de entrada de gama. Sin embargo, a la luz 

de los resultados, en años de alta presión ambiental, sería posible aumentar la productividad y 

seguramente la rentabilidad, con solo dos dosis de los botrycidas más eficaces. 

 

CONCLUSIÓN 

Existen un conjunto de botrycidas de mejor desempeño que los de uso tradicional en Uruguay para 

la producción de uva destinada a vino de mesa y entrada de gama. En años con condiciones 

favorables para el desarrollo de podredumbres de racimo, se justificaría su inclusión en un esquema 

sanitario, para mejorar el rendimiento y la calidad enológica de la cosecha. La aplicación de 

deshojado pre floración estimula mecanismos de respuesta de la planta que reducen de manera 

significativa la incidencia de podredumbres. 
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INTRODUÇÃO 

A viticultura é uma importante atividade na fruticultura brasileira, ocupando cerca de 75 mil hectares 

e produzindo mais de 1,5 milhão de toneladas de uvas em 2022, sendo a Serra Gaúcha a maior região 

produtora (MELLO, 2018; INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2022). 

A viticultura orgânica no Brasil é relativamente pequena e provinda principalmente da agricultura 

familiar, e, em âmbito mundial, está em expansão. No entanto, a falta de informações técnicas sobre 

os manejos e aspectos gerais da viticultura tanto orgânica quanto convencional é um dos principais 

entraves para agregar confiabilidade nos sistemas de produção (CAMARGO et al., 2011; WILLER 

et al., 2022). Sendo assim, o objetivo deste trabalho é analisar os manejos fitossanitários de uva Bordô 

nos sistemas orgânico e convencional no estado do Rio Grande do Sul, observando indicadores 

técnicos como produtividade, qualidade e rentabilidade. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido com os dados da safra de uva 2021/2022 da Cooperativa Agroindustrial 

Nova Aliança, com sede administrativa no município de Flores da Cunha, Rio Grande do Sul, Brasil. 

Todas as propriedades rurais dos associados da Nova Aliança estão georreferenciadas por meio de 

software e os dados são armazenados e atualizados anualmente na plataforma web, NAweb. Em 

sincronia com a plataforma web, um aplicativo mobile foi desenvolvido, o NAmob, para registrar as 

atividades agrícolas nas parcelas de produção no campo e capaz de rastrear a produção entregue na 

unidade de processamento agroindustrial da Nova Aliança (REFFATTI et al., 2022). 

A base de dados para o custo teórico de aplicações fitossanitárias provém de um projeto de compras 

coletivas de insumos, realizado pela Nova Aliança em conjunto com outras cinco cooperativas. Os 

custos dos insumos são registrados no NAweb, bem como as doses recomendadas em bula, para que, 

posteriormente, os produtores possam registrá-los no app NAmob. Os dados de aplicações 

fitossanitárias foram extraídos através dos registros feitos pelos produtores no NAmob. 

Foram definidas três fases fenológicas principais para levantamento dos dados dos cadernos de 

campo, sendo elas: período entre a brotação até a floração; período entre a floração até a baga 

chumbinho; e período entre o baga chumbinho até o ponto de colheita. Para padronização da coleta 

dos dados dos cadernos de campo foram utilizadas as seguintes datas como referência (adaptado de 

Anzanello & Christo, 2019): brotação - 21/09/21; floração - 16/10/21; baga chumbinho - 16/11/21 e; 

colheita - 15/01/22. 
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Foram analisados os dados das parcelas produtivas da variedade Bordô em sistema de produção 

orgânico e convencional através de uma pesquisa observacional, analítica e exploratória, realizando 

análise quantitativa dos resultados no programa RStudio. Esses dados provêm de 178,08 hectares de 

uva Bordô, de diversos municípios do Rio Grande do Sul, sendo 161,4 hectares de produção 

convencional e 25,98 hectares de produção orgânica, os quais produziram 2.826.522 quilogramas e 

308.692 quilogramas, respectivamente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na safra 2021/2022 observou-se que a maior frequência de aplicações fitossanitárias na uva Bordô 

são de 8 aplicações, sendo 3 aplicações em Brotação/Pré-floração, 2 aplicações em Floração/Baga 

chumbinho e 3 aplicações em Baga chumbinho/Colheita ( Figura 2A). 

 

Figura 2: Uso de produtos fitossanitários em vinhedos da cultivar Bordô, em sistema convencional e 

orgânico na safra 2021/2022: (A) frequência de aplicações fitossanitárias (apenas fungicidas e 

inseticidas) nas três diferentes fases fenológicas e (B) Frequência de número de produtos utilizados 

por aplicação fitossanitária (apenas fungicidas e inseticidas) nas três diferentes fases fenológicas. 

A maior frequência de número de produtos utilizados por aplicação fitossanitária foi de 2 insumos 

em Brotação/Pré-floração e Floração/Baga chumbinho e de 1 insumo em Baga chumbinho/Colheita 

(Figura 2B). 

O custo teórico por hectare das aplicações fitossanitárias, em reais, em função do número de 

pulverizações demonstra grande diversidade nos tratamentos fitossanitários realizados e nos seus 

respectivos custos em cada unidade amostral, se estabelecendo, na maioria, entre R$1.000,00 e 

R$3.000,00 (Figura 4A). 
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Figura 4: Dados referentes a variáveis econômicas e de qualidade da vinhedos da cultivar Bordô: (A) 

Custo teórico por hectare (R$) de cada aplicação fitossanitária, apenas fungicidas e inseticidas, em 

cultivo convencional e orgânico na safra 2021/2022; (B) Correlação da rentabilidade bruta (R$/Ha) e 

da produtividade (Kg/ha) e; (C) Correlação da rentabilidade bruta (R$/ha) com o Grau Babo. 

Em questão de produtividade e rentabilidade, as Figuras 4B e 4C apresentam, respectivamente, a 

rentabilidade bruta em função de produtividade e a rentabilidade bruta em função do grau Babo, onde 

a rentabilidade bruta progride em função do aumento da produtividade, com um coeficiente de 

determinação de 0,90. Por outro lado, não foi verificado que a renda evolui com o aumento de 

qualidade, expressa em graus Babo, pois não há uma tendência geral nos dados, trazendo uma 

realidade diferente do que é fomentado pela indústria vitivinícola, como relatado por Salton (2005). 

Um comportamento semelhante foi analisado por Debiasi (2020 p.21), onde verificou que a variedade 

BRS Cora promoveu maior lucro por ter produtividade maior, mesmo tendo custos com insumos mais 

elevados que na Bordô. 

Os resultados demonstram a diversidade de tratamentos fitossanitários e seus respectivos custos em 

cada unidade amostral, nos retratando que é necessária uma análise mais aprofundada para avaliar as 

relações entre as variáveis. Foi possível verificar que, no referido caso, a rentabilidade bruta não 

progride com o aumento da qualidade da uva, mas sim com o aumento da produtividade. Trabalhos 

nesse sentido são necessários para agregar dados para os sistemas de produção da viticultura tanto 

orgânica quanto convencional. 

 

CONCLUSÃO 

A maior frequência de aplicações fitossanitárias na uva Bordô é de 8 aplicações fitossanitárias. O 

custo teórico por hectare das aplicações fitossanitárias, em reais, se estabelece, na maioria, entre 
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R$1.000,00 e R$3.000,00. A rentabilidade bruta progride em função do aumento da produtividade, 

porém não evolui com o aumento de qualidade, expressa em graus Babo. 
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INTRODUÇÃO 

As plantas de macieira são mais sensíveis a competição com as plantas daninhas nos primeiros anos 

após a implantação do pomar, quando são formadas e preparadas para a fase produtiva. O pleno 

potencial produtivo da macieira está relacionado aos tratos culturais e demais cuidados dispensados 

durante os primeiros quatro anos na formação das plantas. O adequado manejo de plantas daninhas é 

muito importante nesta fase para evitar a competição. O controle e manejo das plantas daninhas em 

pomares pode ser realizado por diferentes métodos ou de forma integrada com a utilização de dois 

ou mais métodos, como o preventivo, cultural, biológico, mecânico, físico ou químico. O controle 

integrado mais utilizado nos pomares de macieira é aquele que combina a aplicação de herbicidas 

(controle químico) na faixa de plantio com a realização de roçadas mecânicas (controle mecânico) 

nas entrelinhas do pomar. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de métodos de controle de 

plantas daninhas no desenvolvimento das plantas de macieira nos dois primeiros anos após a 

implantação do pomar. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido nas safras 2021/22 e 2022/23, a partir da implantação do pomar com a 

cv. Galaxi na EPAGRI – Estação Experimental de São Joaquim, em São Joaquim, SC. O 

delineamento experimental foi o de blocos casualizados com 5 tratamentos, 4 repetições e parcelas 

de 4,00 x 2,50 m, contendo quatro plantas úteis. Como tratamentos foram avaliados: T1: roçada 

mecânica em outubro (OUT), dezembro (DEZ) e fevereiro (FEV); T2: capina manual em OUT, DEZ 

e FEV; T3: cobertura da parcela com lona plástica face clara (OUT); T4: cobertura em torno das 

plantas com disco circular de TNT de 52 cm de diâmetro (OUT), 52 cm de diâmetro, e a área restante 

da parcela com roçada em OUT, DEZ e FEV; e T5: herbicidas pós-emergentes (glifosato + cletodim) 

em OUT e duas de glufosinato de amônio em DEZ e FEV, respectivamente. As principais plantas 

daninhas na área experimental foram: azevém (Lolium multiflorum), trevo-branco (Trifolium repens), 

ulca (Holcus lanatus), picão-preto (Bidens pilosa), picão-branco (Galinsoga parviflora), capim- 

colchão (Digitaria spp.), guanxuma (Sida rhombifolia) e língua de ovelha (Plantago lanceolata) 

(LORENZI, 2008 e MOREIRA; BRAGANÇA, 2011). Foram utilizadas as informações da bula para 

doses dos herbicidas e uso de adjuvante (óleo mineral). As aplicações foram realizadas com 

pulverizador costal a gás carbônico, pressão 30 lb pol
-2

 em 300 L ha
-1

 de calda. A eficácia de controle 
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das plantas daninhas foi avaliada visualmente atribuindo-se notas de 0 a 100, onde zero seria “sem 

controle” e 100 “controle 

total”, considerando toda a parcela com base na tabela de 10 classes (DEUBER, 1992 e SBCPD, 

1995), realizadas nas segundas quinzenas de OUT, DEZ e FEV, O diâmetro do tronco, altura e 

largura da copa das mudas foram avaliadas no plantio do pomar em 21/09/2021, e posteriormente, 

nos invernos de 2022 e 2023. O diâmetro foi medido com paquímetro em junho e a altura e largura 

da copa das plantas com régua em junho e agosto, antes e depois da poda anual de inverno, 

respectivamente. Os resultados foram submetidos a análise da variância (Tukey 5%), no programa 

SISVAR (FERREIRA, 2018). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No ano 2021/22 ocorreu um período de estiagem em novembro e dezembro que foi corrigido com 

irrigações em dois momentos. No ano de 2022/23 a precipitação pluviométrica foi suficiente em todo 

o período, sem qualquer limitação ao desenvolvimento das plantas. 

Os principais resultados nos dois anos experimentais estão na Tabela 1. 

Tabela 1. Valores da eficácia de controle de plantas daninhas, aumento acumulado do diâmetro e 

diâmetro, altura e largura após dois primeiros anos de cultivo da macieira. 

Trata- 

mento 

Eficácia 

controle 

(%) 

Aumento 

diâmetro  

2021-23  

(mm) 

Diâmetro tronco 

2022/23 

(mm) 

Altura planta 

2022/23 

(m) 

Largura copa 

2022/23 

(m) 

Emissão ramos 

2021/22 

(n
o
) 

1 0,0 a 10,9 a 25,5 a 2,24 a 0,80 a 0,5 a 

2 95,3 c 19,2 b 33,9 b 2,61 b 1,18 c 18,8 b 

3 100,0 d 20,4 b 35,3 b 2,50 b 1,26 c 15,5 b 

4 10,0 b 12,6 a 26,9 a 2,34 a 0,94 b 3,8 a 

5 95,4 c 25,9 c 40,8 c 2,77 b 1,64 d 14,9 b 

CV 1,2 9,5 3,9 5,5 6,2 30,3 

Os tratamentos T2 (capina), T3 (cobertura do solo com plástico) e T5 (herbicidas pós- emergentes) 

apresentaram controle eficiente de plantas daninhas, com percentuais acima de 95% nos dois anos 

experimentais (Tabela 1). Estes tratamentos correspondem, respectivamente, aos métodos 

mecânico, físico e químico, indicando que o controle e manejo de plantas daninhas pode ser realizado 

por diferentes métodos, cabendo a decisão por aqueles mais práticos e com menor custo. Estes três 
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tratamentos também apresentaram os maiores valores acumulados de crescimento do diâmetro do 

tronco em dois anos, e também nos valores do diâmetro, da altura e da largura da copa das plantas 

após o segundo ano de implantação do pomar na safra 2022/23, bem como na emissão de ramos para 

a formação da planta no primeiro ano. Entretanto, o T5, com três aplicações de herbicidas pós- 

emergentes durante a safra, foi o tratamento com maior crescimento do tronco, tanto em valor 

acumulado em dois anos quanto no valor final na safra 2022/23, e superior estatisticamente aos T2 

(capina) e T3 (cobertura do solo com plástico) (Tabela 1). Para as demais variáveis, o T5 não 

diferiu estatisticamente dos T2 e T3 para a altura da planta e número de ramos emitidos no primeiro 

ano (2021/22), mas foi superior na medida da largura da copa das plantas no segundo ano 

(2022/23). Por outro lado, os T1 (roçado) e T4 (cobertura circular do solo, 52 cm de diâmetro, em 

torno da planta e roçado) apresentaram os menores valores em todas as variáveis avaliadas (Tabela 

1). Estes resultados indicam que as plantas de macieira nos T1 e T4 sofreram muito com a 

competição das plantas daninhas nos dois primeiros anos após a implantação do pomar, pelo 

controle inexistente em T1 e com apenas 10% de cobertura do solo mais as roçadas em T4. A 

cobertura do solo com disco circular de 52 cm de diâmetro em torno das plantas no T4, impediu a 

emergência das plantas daninhas e seu estabelecimento no local, mas não foi suficiente para evitar a 

competição. 

 

CONCLUSÃO 

1) O controle e o manejo de plantas daninhas em pomares de macieira recém implantados pode 

ser realizado com diferentes métodos. 

2) A capina (controle mecânico), a cobertura do solo com plástico (controle físico) e a aplicação 

de herbicidas (controle químico), foram eficientes no controle das plantas daninhas. 

3) A cobertura do solo com plástico na fileira de plantio pode ser alternativa para o controle 

de plantas daninhas em pomares de macieira em formação. 

4) O controle químico das plantas daninhas com herbicidas pós-emergentes não alterou o 

desenvolvimento das plantas de macieira nos dois primeiros anos após a implantação do pomar. 

5) O controle de plantas daninhas com roçadas mecânicas prejudicou o desenvolvimento das 

plantas de macieira nos dois primeiros anos após a implantação do pomar. 

6) A cobertura do solo em torno da planta, com 52 cm de diâmetro, não impediu a competição 

das plantas daninhas com a macieira nos dois primeiros anos após a implantação do pomar. 
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INTRODUÇÃO 

O manejo de plantas daninhas (PD) é um dos importantes tratos culturais na condução anual dos 

pomares de macieira. Pode ser realizado por diferentes métodos e práticas, porém no Sul do Brasil 

predomina o manejo integrado com a aplicação de herbicidas (controle químico) na faixa de plantio 

e roçadas mecânicas (controle mecânico) nas entrelinhas do pomar. Os herbicidas apresentam 

diferenças relacionados as suas características de atuação nas plantas, modo de aplicação, seletividade 

e efeitos sobre as PD. Cada herbicida possui uma recomendação técnica específica e a partir desse 

conhecimento é possível esperar resultados e tomar decisões. Em condições de campo, alguns fatores 

podem alterar os resultados e não ter o efeito desejado. Aplicações fora do estádio fenológico mais 

indicado, PD de propagação vegetativa de difícil controle, dose insuficiente e condições de aplicação 

inadequadas são fatores que podem alterar as expectativas de resultados. A associação de herbicidas 

é uma alternativa de contornar dificuldades conjugando as características dos herbicidas com as PD. 

Em vista disso é necessária avaliar alternativas possíveis entre os herbicidas com registro para a 

macieira. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da associação de herbicidas no controle de PD 

em pomar de macieira. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O ensaio foi realizado em São Joaquim, SC, na EPAGRI – Estação Experimental de São Joaquim, 

em uma fila de plantas da cv. Gala, porta-enxerto Marubakaido, no inverno/primavera de 2022. 

Foram avaliados 9 tratamentos, com 5 repetições, parcelas de 6,00 x 2,50 m com 3 plantas úteis no 

delineamento de blocos ao acaso. Foram avaliados os tratamentos: (T1) testemunha roçada, (T2) 

glifosato, (T3) glufosinato de amônio (GA), (T4) glifosato + glufosinato de amônio (GA), (T5) 

glifosato + cletodim (graminicida), (T6) glifosato e indaziflam (pré-emergente), (T7) glufosinato de 

amônio (GA) + cletodim (graminicida), (T8) glufosinato de amônio (GA) e indaziflam (pré- 

emergente) e (T9) cletodim + saflufenacil. Na área experimental não havia histórico de PD com 

resistência aos herbicidas. Foram utilizados os produtos comerciais: Roundup WG, Patrol, Poquer, 

Alion e Heat conforme as recomendações da bula para doses e uso de adjuvantes. As PD na data da 

aplicação estavam em pleno desenvolvimento, com 20 a 30 cm de altura, cobrindo totalmente o solo. 

As principais PD foram: azevém (Lolium multiflorum), trevo-branco (Trifolium repens), ulca (Holcus 

lanatus), língua-de-ovelha (Plantago lanceolata), dente-de-leão (Taraxacum officinale), nabiça 

(Raphanus raphanistrum) e labaça (Rumex obtusifolius) (LORENZI, 2008; MOREIRA; 
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BRAGANÇA, 2010). As aplicações foram realizadas em 03/08/2022 (pós-emergente) e 08/09/2022 

(pré-emergente), utilizando um pulverizador costal a gás carbônico, com 30 lb pol
-2

 e 300 L ha
-1

 de 

taxa de aplicação. As avaliações visuais da eficácia de controle das PD foram realizadas aos 4, 7, 14, 

21, 28, 35, 42, 49, 60, 90 e 120 dias após a aplicação (DAA), mediante avaliações visuais de toda a 

parcela. Foram atribuídas notas de controle (0 a 100), respectivamente para ausência total de controle 

e controle total, com base na tabela de 10 classes sugerida por Deuber (1992) e a SBCPD (1995). Foi 

considerado o mínimo de 80% de controle, bem como os resultados da análise da variância (Scott- 

knott, 5%), no programa SISVAR (FERREIRA 2018). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os principais resultados da eficiência de controle das PD estão na Tabela 1. 

Tabela 1. Eficiência de controle (%) de plantas daninhas até 120 dias após a aplicação - 2022. 

TRAT 
4 DAA 

07/08 

7 DAA 

10/08 

14 DAA 

17/08 

21 DAA 

24/08 

28 DAA 

31/08 

35 DAA 

07/09 

42 DAA 

14/09 

60 DAA 

02/10 

90 DAA 

01/11 

120 DAA 

01/12 

T1 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 

T2 2,2 a 14,6 b 52,0 c 83,0 c 96,2 d 98,6 d 98,4 d 95,6 e 31,0 c 1,0 a 

T3 77,0 c 90,4 e 90,0 e 80,6 c 67,0 c 69,0 c 61,0 b 20,0 b 0,0 a 0,0 a 

T4 83,0 c 94,0 e 94,0 e 94,8 d 97,8 d 97,6 d 93,8 d 81,0 d 14,6 a 0,0 a 

T5 11,6 b 36,0 d 78,0 d 91,0 d 97,0 d 98,0 d 99,0 d 95,0 e 20,0 b 1,0 a 

T6 4,6 a 23,0 c 64,0 d 84,0 c 95,4 d 98,4 d 98,8 d 98,4 e 86,0 d 59,0 b 

T7 78,0 c 93,0 e 95,8 e 94,8 d 97,8 d 95,0 d 85,0 c 51,0 c 4,0 a 0,0 a 

T8 80,0 c 91,0 e 90,0 e 86,0 c 76,0 c 72,0 c 66,0 b 50,0 c 40,0 c 22,0 a 

T9 6,0 a 23,0 c 29,0 b 42,0 b 42,0 b 59,0 b 63,0 b 44,0 c 1,0 a 0,0 a 

CV 14,8 16,5 16,7 8,9 10,2 9,8 11,3 16,1 48,8 173,5 

Na associação do glifosato com os herbicidas GA, cletodim e indaziflam, o (T2) glifosato isolado e 

o (T5) glifosato + cletodim apresentaram o mesmo período de controle (21 a 60 DAA), 

considerando percentual mínimo de 80% (Tabela 1). Nesta comparação não houve ganhos no período 

de controle pela inclusão do cledodim, em relação ao glifosato isolado, pois o glifosato é um herbicida 

sistêmico e de ação total, e em áreas sem a presença de PD resistentes ele foi suficiente para o controle. 

A associação no T4 (glifosato + GA), também apresentou controle até 60 DAA, porém o valor 

mínimo de 80% foi alcançado aos 4 DAA, pelo efeito mais rapidamente visível do GA, enquanto que 

no T6 (glifosato e indaziflam (pré-emergente)) o controle se prolongou de 21 a 90 DAA (Tabela 1). 

Entre as associações do glifosato com os herbicidas, o T6 (glifosato e indaziflam) foi o mais promissor 
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mantendo controle mínimo de 80% até 90 DAA, porém a emergência de capim-quicuio (Pennisetum 

clandestinum) que emergiu na área, após a aplicação do indaziflam, reduziu o período de controle. 

Os herbicidas pré-emergentes têm dificuldades em controlar PD perenes, principalmente se partes 

vegetativas ficam no solo durante o inverno. Além disto, a associação do glifosato com outros 

herbicidas pós-emergentes controlou até 60 DAA, pois após o secamento das PD, novos fluxos se 

formaram reduzindo gradativamente o percentual de controle. Na associação do GA com os mesmos 

herbicidas, o estádio de desenvolvimento das PD na aplicação dificultou a ação do GA, o qual é 

recomendado para controle nos estádios inicias de desenvolvimento com 2 a 6 folhas ou 1 a 2 

perfilhos. A melhor associação do GA nas condições experimentais foi com o glifosato, já relatado, 

entre 4 a 60 DAA (Tabela 1). Analisando os resultados no T3 (GA isolado) e T8 (GA e indaziflam) 

é possível observar que não houve aumento no controle pela associação com o indaziflam (Tabela 1), 

o que não era esperado. A aplicação do GA em plantas desenvolvidas, embora com altos percentuais 

de controle até 21 DAA, possibilita o rebrote e a recuperação das PD, pois é um herbicida de contato. 

Além disto, o indaziflam não atua sobre plantas já emergidas ou formadas e, portanto, o efeito residual 

não apareceu nas condições experimentais. Já o T7 (GA + cletodim) manteve controle acima de 80% 

entre 7 e 42 DAA, quando o efeito do cletodim ficou evidente no controle de gramíneas, aumentando 

em 21dias o período em relação ao GA isolado (Tabela 1). No T9, a associação de cletodim 

(graminicida) com o herbicida saflufenacil (latifolicida) apresentou controle abaixo do aceitável em 

todas as avaliações (Tabela 1). Os valores percentuais de controle foram dinâmicos entre os períodos 

de avaliação, em função das características dos herbicidas, porém valores de controle acima de 90% 

foram estatisticamente sempre superiores aos demais tratamentos nas respectivas datas de avaliação 

(Tabela 1). A exceção foi na avaliação inicial aos 4 DAA e aos 90 DAA em que valores de controle 

entre 80 e 89% foram superiores, quando os efeitos dos herbicidas estavam iniciando, ou já 

terminando com a recuperação e novos fluxos de PD na área experimental. 

 

CONCLUSÃO 

1) A associação de herbicidas é uma alternativa para manter controle eficiente das PD nas 

diversas situações de manejo em pomares de macieira. 

2) A associação entre glifosato (pós-emergente) e o herbicida indaziflam (pré-emergente) 

prolongou o controle das PD. 

3) O herbicida pré-emergente indaziflam não controlou o capim-quicuio (Pennisetum 

clandestinum). 

4) A associação de glifosato e cletodim não aumentou o período de controle das PD. 

5) A associação de glufosinato de amônio e cletodim aumentou o período de controle das PD. 

6) O glufosinato de amônio controlou as PD desenvolvidas por até 21 DAA. 

7) A associação dos herbicidas cletodim e saflufenacil não apresentou controle satisfatório 

das PD. 
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INTRODUÇÃO 

A bananeira (Musa spp.) é originária do sudeste asiático e o início de sua domesticação ocorreu há mais 

de 11.000 anos (PERRIER et al. 2011). Essa planta é cultivada em todo território brasileiro e o estado de 

Santa Catarina é responsável por aproximadamente 10% da produção nacional (EPAGRI/CEPA, 2020). 

No Brasil, cultivares do subgrupo Prata (grupo genômico AAB) são os mais plantados (DONATO et al., 

2021). Entre as principais doenças que afetam a bananeira estão o mal do Panamá, que tem como 

agente causal o fungo veiculado pelo solo Fusarium oxysporum f. sp. cubense (Foc) e o complexo de 

Sigatoka, que é formado pelas Sigatokas amarela e negra, causadas pelos fungos Mycosphaerella 

musicola e Mycosphaerella fijiensis, respectivamente. Enquanto Foc leva a plantas a morte, os fungos 

do gênero Mycosphaerella provocam a necrose de folhas, o que reduz a quantidade e qualidade dos 

frutos. A resistência genética é uma importante medida de controle dessas doenças (CHANG et al., 

2016; CORDEIRO et. al, 2005). Assim, os objetivos desse trabalho foi avaliar a reação de quatro 

cultivares de bananeira do subgrupo Prata ao complexo de Sigatoka e ao mal do Panamá durante quatro 

ciclos de produção. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram conduzidos experimentos na Estação Experimental de Itajaí da Empresa de Pesquisa 

Agropecuária Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri/EEI), localizada na mesorregião do Vale do 

Itajaí, Santa Catarina, que possui clima subtropical úmido (Cfa na classificação de Köppen). Mudas 

micropropagadas de quatro cultivares de bananeira do subgrupo Prata (Prata Anã, SCS451 Catarina, 

SCS454 Carvoeira e SCS453 Noninha) foram plantadas em espaçamento de 3 x 3 m em duas áreas. Os 

pomares foram conduzidos conforme as recomendações técnicas de cultivo para o estado de Santa 

Catarina (LIVRAMENTO; NEGREIROS, 2016). Um pomar foi implementado em área naturalmente 

infestada com Foc. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com quatro repetições. Cada 

repetição foi composta por 12 plantas. Foram realizadas avaliações mensais do número de plantas 

mortas, com sintomas de mal do Panamá, durante quatro ciclos de produção. Com os dados obtidos 

foram elaboradas as curvas de sobrevivência, obtidas pelo estimador de Kaplan-Meier, que foram 

comparadas pelo teste log-rank. Outro bananal, que não recebeu aplicações de fungicidas, foi plantado 

para a avaliação da severidade do complexo de Sigatoka em área sem histórico de mal do Panamá. A 

severidade da doença foi avaliada a cada 20 dias em todas as folhas durante quatro ciclos de produção, 

conforme a escala proposta por Gauhl (1994), onde: 0 - sem sintomas; 1 - até 1% da lâmina foliar com 

sintomas; 2 - de 1 % a 5 % da lâmina foliar com sintomas; 3 - de 6 % a 15 % da lâmina foliar com 

sintomas; 4 - de 16 % a 33 % da lâmina foliar com sintomas; 5 - de 34 % a 50 % da lâmina foliar com 

sintomas; 6 - de 51 % a 100 % da lâmina foliar com sintomas. Com os dados obtidos, foi determinado 

o índice de severidade da doença (ISD) por meio da fórmula: ISD (%) = [Σn.b/(N-1).T].100, em que: n 
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= número de folhas em cada nível de escala de Gauhl; b = grau da escala; N = número de graus 

empregados na escala; T = número total de 
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folhas avaliadas. A área abaixo da curva da doença (AACPD) foi calculada através da fórmula 

AACPD = Ʃ (yi+yi+1)/2.dti, onde yi e yi+1 são os valores do ISD de duas avaliações consecutivas 

e dti o intervalo entre as avaliações (GONÇALVES et al., 2021). O experimento foi em blocos ao 

acaso, com 4 repetições. Cada repetição foi composta por 15 plantas e foram avaliadas as três 

plantas centrais em cada parcela. Para as análises estatísticas, foram efetuados os testes de Shapiro-

Wilk e de Bartlett para verificar se os dados seguiam distribuição normal e homogeneidade de 

variância, respectivamente. Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey (5%). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A curva de sobrevivência de bananeiras do cultivar Prata Anã, cultivado em solo naturalmente 

infestado com Foc, foi estatisticamente diferente das curvas dos outros cultivares (Figura 1A), 

evidenciando maior suscetibilidade desse cultivar ao mal do Panamá. No final do quarto ciclo de 

produção, a probabilidade de sobrevivência do cultivar Prata Anã foi de 54%, enquanto que dos 

demais cultivares foi superior a 95% (Figura 1A). Por sua vez, o cultivar SCS453 Noninha 

apresentou maior severidade do complexo de Sigatoka em relação aos demais cultivares avaliados 

(Figura 1B). 

 

Figura 1: Respostas de genótipos de bananeira do subgrupo Prata a infecção natural de 

fitopatógenos. (A) Curvas de sobrevivência de bananeiras infectadas com Foc. *Indica curva com 

diferença significativa pelo teste de log-rank (P< 0,05); (B) Boxplot da área abaixo da curva do 

progresso da doença (AACPD) do complexo de Sigatoka. Médias seguidas por letras diferentes 

indicam diferença significativa em teste de Tukey (P< 0,05). 

Bananeiras podem apresentar diferentes níveis de resistência a diversas doenças (CORDEIRO et al., 

2005, DONATO et al., 2021, GONÇALVES et al., 2021). No presente trabalho foram observadas 

diferenças de resistências de quatro cultivares de bananeiras do subgrupo Prata ao mal do Panamá e 

ao complexo de Sigatoka (Figura 1). Assim, nossos resultados sugerem que, por ser mais suscetível 

ao mal do Panamá, não é recomendável o plantio do cultivar Prata Anã em áreas com histórico da 

doença. Além disso, bananais plantados com o cultivar SCS453 Noninha podem requerer mais 
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cuidados no controle do complexo de Sigatoka, principalmente em locais onde existe alta 

concentração de inóculo dos agentes causais. 

CONCLUSÃO 

Os cultivares Prata Anã e SCS453 Noninha foram mais suscetíveis ao mal do Panamá e ao 

complexo de Sigatoka, respectivamente. 
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INTRODUÇÃO 

O morango (Fragaria X ananassa Duchesne), pertencente à família rosaceae, é uma fruta lucrativa e 

apreciada em todo o mundo, e merece destaque por ser a espécie mais explorada economicamente 

no Brasil dentro do grupo das pequenas frutas (ANTUNES et al., 2016). 

O Brasil é responsável por 165.440 toneladas, ocupando o 17º lugar na produção mundial, com área 

plantada de aproximadamente de 5.600 ha (ANUÁRIO HF, 2021; SOUZA; BATISTA; MENEZES, 

2022). E na América Latina o Brasil ocupa a segunda posição, como produtor de morango. 

Diversos fatores afetam a produtividade da cultura, e dentre os que têm propiciado prejuízos 

destacam-se a incidência de doenças e o ataque de pragas, que são frequentes nas regiões 

produtoras. 

Existem pragas capazes de causar danos significativos à cultura, como é o caso do ácaro-rajado, 

ácaro do enfezamento, pulgões, tripes, entre outros invertebrados (BERNARDI et al., 2015). 

Desses, o ácaro rajado (Tetranychus urticae), destaca-se como uma praga de especial relevância, 

tendo em vista que pode comprometer a produtividade em até 80%, e sua população pode aumentar 

em torno de 10% ao dia (GUIMARÃES et al., 2019). Os níveis populacionais podem se elevar 

rapidamente no morangueiro, a ponto de abreviar o ciclo produtivo da planta em até três meses. 

Os sintomas do ataque do Tetranychus urticae, são o aparecimento de manchas cloróticas nas 

folhas, decorrentes da perfuração da epiderme foliar e morte das células atacadas, devido ao 

aparelho bucal picador-sugador, o que tem levado à redução da qualidade e da quantidade de frutos 

(FADINI et al., 2004). 

Dentre as estratégias de controle para o ácaro rajado, o método químico, através da utilização de 

inseticidas tem sido a maneira mais eficiente de controle. 

Uma importante ferramenta para averiguar o potencial de controle de moléculas de inseticidas é 

avaliar o número de insetos durante o ciclo de vida. Portanto, o objetivo deste experimento foi 

avaliar a eficiência agronômica de inseticidas comerciais, para o controle de adultos do ácaro rajado 

na cultura do morangueiro. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em casa de vegetação, pertencente ao departamento de Fruticultura da 

Universidade do Estado de Santa Catarina, CAV/UDESC, localizada no município de Lages, Santa 

Catarina. 

O período de condução do experimento compreendeu os meses de maio até novembro de 2022. 

Foram realizados o plantio de 180 mudas da cultivar San Andreas, que foram acondicionadas, em 

vasos de polipropileno (1 muda/vaso), com capacidade de 11 litros, preenchidos com substrato 

comercial, na proporção de 40% (casca de arroz), 40% (casca de pinus) e 20% (húmus), e irrigados 

automaticamente pelo sistema localizado tipo “espaguete” e irrigação através de gotejamento. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com seis tratamentos, compostos pela 

testemunha e por produtos comerciais registrados (Milbeknock, Danimen, Sanmite, Vertimec, 

Pirate), e cinco repetições. Cada parcela experimental dentro de cada bloco foi constituída por seis 

plantas. 

Para as aplicações foi utilizado um pulverizador costal pressurizado com CO2, calibrado com 

pressão que permitiu a vazão de 1000L de calda por hectare. 

Foram realizadas cinco avaliações, sendo a primeira (avaliação prévia), realizada momentos 

antes da pulverização, após foram realizadas duas aplicações, sendo a primeira no dia 21/10/2022 e 

a segunda no dia 28/10/2022. As demais avalições ocorreram aos 7 dias após a primeira aplicação 

(DAA); 7, 14 e 21 dias após a segunda aplicação (DAB). Foram coletadas trinta folhas ao acaso por 

tratamento, sendo retirada uma folha por planta. 

Em cada data de avaliação avaliaram-se a presença de Tetranychus urticae, com o auxílio de 

uma lupa, onde foram contados o número de ácaros vivos, na forma de adultos. 

Os dados foram submetidos a análise de variância pelo teste F, os dados originais foram 

transformados (x +1)
1/2

, e em seguida as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 

5 % de probabilidade, com auxílio do programa SISVAR. As percentagens de eficiência dos 

acaricidas foram calculadas pela fórmula de Abbott de acordo com Nakano et al. (1981). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na avaliação prévia a aplicação verifica-se que não houve diferenças estatísticas significativas entre 

os tratamentos, indicando que a população de ácaro rajado (T. urticae) encontrava-se 

uniformemente distribuída em toda área experimental, com média de 7,52 ácaros adultos por folha 

nas parcelas avaliadas (Tabela 1). 

Aos sete dias após primeira aplicação (7DAA), para ácaros adultos (Tabela 1) houve diferença 

estatística significativa entre os tratamentos. Os produtos mais eficientes no controle de ácaros 

adultos foram o Pirate, Sanmite e Vertimec, com eficiência de controle de 68,3%, 57,8% e 56,9% 

respectivamente. 
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Na avaliação realizada aos 7DAB, para ácaros adultos todos os tratamentos com acaricidas 

diferiram da testemunha e mostraram-se equivalentes variando de 1,48 a 2,17 adultos, alcançando o 

nível de eficiência de controle variando de 76,2 a 65,1%, com valor médio de 71,4% (Tabela 1). 

Na avaliação, aos 14 DAB, os tratamentos com acaricidas não diferiram entre si, sendo as maiores 

eficiências de controle com a utilização dos tratamentos com Danimen e Milbeknock, com 70,5% e 

63,8% respectivamente. Destaca-se que os produtos Milbeknock e Danimen, mantiveram sua 

eficiência de controle acima de 60%, quando comparado aos outros tratamentos com acaricidas e 

mantiveram os percentuais elevados quando comparado a avaliação da semana anterior 7DAB. Pois 

os demais tratamentos reduziram eficiência de controle (Tabela 1). Vale ressaltar que nessa 

avaliação o tratamento com Sanmite não diferiu da testemunha. 

Aos 21DAB, todos os tratamentos diferiram da testemunha que apresentou 4,97 ácaros adultos. 

Nessa ultima avaliação o tratamento com Milbeknock apresentou a menor população de ácaros 

adultos com 0,97 e eficiência de controle superior a 80%. 

Tabela 1: Número de adultos por unidade foliar de T. urticae e porcentagem de eficiência (%Ef) de 

controle dos tratamentos pulverizados na cultura do morangueiro, Lages – SC, 2022. 

Avaliações 

Tratamento Dose mL.10 0L
-1

 
Prévia 7DAA

/2
 7DAB 14DAB 21DAB 

M/1 M %Ef
/3

 M %Ef
/3

 M %Ef
/3

 M %Ef
/3

 

           

Testemunha --- 7.48*ns 5.24 c --- 6.21 b --- 2.10 b --- 4.97b --- 

Milbeknock 40 7.96 5.00 c 4.58 2.17 a 65.1 0.76 a 63.8 0.97 a 80.5 

Danimen 60 10.51 4.76 bc 9.16 1.90 a 69.4 0.62 a 70.5 1.28 a 74.2 

Sanmite 75 5.48 2.21 ab 57.8 1.52 a 75.5 1.14 ab 45.7 1.83 a 63.2 

Vertimec 75 7.89 2.26 ab 56.9 1.81 a 70.9 1.00 a 52.4 1.63 a 67.2 

Pirate 100 6.41 1.66 a 68.3 1.48 a 76.2 0.97 a 53.8 1.17 a 76.5 

Média  7.62 3.52 39.3 3.02 71.42 1.10 57.2 1.98 72.3 

1/
Número médio de adultos por unidade foliar. Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si, pelo 

teste de Tukey, em nível de 5 % de probabilidade. 
2/

Dias após a aplicação. 
3/

 Porcentagens de eficiência calculadas de 

acordo com a fórmula de Abbott. * ns = diferença não significativa pelo teste de Tukey, em nível de 5% de 

probabilidade. 

Os valores da população de adultos de T. urticae na testemunha diminuíram ao longo do período 

das avaliações, sendo explicado possivelmente pelas condições ambientais entre a primeira e 

segunda semana após as aplicações, em que ocorreu elevada umidade relativa do ar (acima de 

90%), com precipitações e baixas temperaturas (abaixo de 20°C). 

 

CONCLUSÃO 

Nas condições deste experimento os acaricidas testados apresentaram expressiva redução da 

infestação da praga. 
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O acaricida Milbeknock necessita de uma frequência mínima de duas aplicações, com intervalos de 

7 dias, para alcançar resultados de controle do ácaro rajado, com até 80% de eficiência na fase 

adulta. 
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INTRODUÇÃO 

Palmeiras do gênero Butia estão representadas por oito espécies de ocorrência natural no Rio Grande 

do Sul, todos presentes na lista de espécies da flora nativa ameaçada de extinção do Estado (RIO 

GRANDE DO SUL, 2014). Os frutos destas palmeiras podem ser processados (TONIETTO et al., 

2009) e as fibras das folhas têm emprego artesanal e industrial (GEYMONAT; ROCHA, 2009). Duas 

espécies de Coleópteros Revena plaumanni (Coleoptera: Curculionidae) (TONIETTO; 

SCHLINDWEIN, 2016) e Pachymerus bridwelli (Coleoptera: Chrysomelidae) (TONIETTO et al., 

2021), foram identificadas causando danos às sementes de duas espécies de butiazeiros. Embora os 

dois besouros apresentem semelhanças nos ciclos de vida, a espécie P. bridwelli completa sua 

metamorfose dentro do caroço (pirênio), saindo deste na forma adulta, o que resulta em um orifício 

de aproximadamente 5 mm de diâmetro. Já R. plaumanni abandona o fruto na forma larval e 

continua sua metamorfose no solo. Os dois insetos se alimentam das sementes no interior dos caroços 

do butiá, contudo, cada caroço contém até três sementes e a infestação ocorre em apenas uma delas, o 

que minimiza os prejuízos. Tendo em vista os problemas causados pela presença destes insetos na 

propagação e na qualidade dos frutos de Butia spp. este trabalho foi realizado com o objetivo de 

registrar a ocorrência e grau de incidência de R. plaumanni e P. bridwelli em amostras de sementes 

coletadas em diferentes espécies de butiazeiros e em duas regiões do Rio Grande do Sul. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Tecnologia de Sementes do Departamento de 

Diagnóstico e Pesquisa Agropecuária da Secretaria da Agricultura, Pecuária, Produção Sustentável e 

Irrigação DDPA/SEAPI, em Porto Alegre. Amostras de sementes coletadas no período de 2018 até 

2023 em diferentes regiões do Estado, foram analisadas quanto a presença de danos causados pelos 

insetos Pachymerus bridwelli e por Revena plaumanni. Alguns caroços com orifícios foram quebrados 

para verificar a presença destes insetos. Foram registrados como danos de P. bridwelli caroços em que 

o orifício tinha no mínimo 5 mm, enquanto orifícios entre 1 e 2 mm foram registrados como dano de 

R. plaumanni. Os resultados foram organizados com o objetivo de registrar a incidência destes insetos 

em B. odorata provenientes de duas regiões do Rio Grande Sul, assim como a presença dos mesmos 

em diferentes espécies de butiazerios.Todos os dados foram obtidos a partir de coletas feitas para 

controle da qualidade dos lotes. Uma análise de variância (ANOVA) foi realizada para comparar o 
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grau de incidência dos insetos em amostras de B. odorata coletadas nas duas regiões, com o nível de 

significância de α = 0,05 e o uso do método Holm-Sidak para separação das médias. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na figura 1 pode-se observar a diferença entre os orifícios de saída de P. bridwelli em diferentes 

caroços da mesma espécie de butiazeiro, no caso B. odorata. Também se pode observar a 

semelhança de orifício feito por R. plaumanni em caroços de diferentes espécies de butiazeiros. 

 

Figura 1- Endocarpos (pirênios) de diferentes espécies de butiá com dano provocado por 

Pachymerus bridwelli (orifício maior) em B. odorata; e Revena plaumanni (orifício menor) em B. 

odorata, B. lallemantti e B. catarinensis. Porto Alegre (2023). Quadrículas medindo 1 cm em cada 

lado. 

Foram encontrados caroços infestados com Revena em seis espécies avaliadas de butiazeiros 

presentes em diferentes regiões do Rio Grande do Sul: B. odorata, B. eriospatha, B. catarinensis, B. 

yatay, B. lallemantii e B witeckii. Já a presença de Pachymerus foi verificada em amostras de três 

espécies: B. odorata, B. yatay e B witeckii. 

Estudos tem demostrado ocorrência de R. plaumanni nas espécies de B. odorata (TONIETTO; 

SCHLINDWEIN, 2016) e B. eriospatha (SAVARIS et al. 2017)), assim como P. bridwelli em B. 

odorata (TONIETTO et al. 2021). Bondar (1943) descreve Revena plaumanni analisando dois 

insetos de um colecionador o qual residia em Nova Teutônia, distrito de Seara, estado de Santa 

Catarina onde, de acordo com Eslabão et al. (2016), ocorrem as espécies B. catarinensis e B. 

eriospatha, mais especificamente o último na localidade citada. Bondar (1943) relata não saber em 

que espécie de Cocos este inseto havia sido encontrado. Também discute a especialização de 

espécies entomológicas para cada espécie botânica, podendo-se inferir que tenha sido encontrado na 

espécie de butiazeiro de ocorrência na região, no caso B. eriospatha. Já a presença destes insetos 

nas demais espécies do gênero Butia ainda não havia sido relatada. Assim, a presença destes dois 

coleópteros em outras espécies de butiazeiro é inédita, embora nestes casos ainda seja necessária 

uma análise taxonômica mais detalhada para a identificação precisa destes dois insetos em nível de 

espécie. 

Em B. odorata foram constatadas diferenças significativas na incidência das duas espécies de 

coleópteros (Figura 2), com a maior proporção de caroços com R. plaumanni em relação a de P. 

bridwelli em amostras coletadas no município de Viamão. Já nas amostras provenientes do 

município de Santa Maria houve um padrão inverso com a maior taxa de caroços infestados com P. 

bridwelli comparado com R. plaumanni. 
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Figura 2 - Variação na proporção de caroços de Butia odorata com a presença de duas espécies de 

insetos em amostras coletadas em dois municípios do Rio Grande do Sul. Letras maiúsculas 

distintas indicam diferenças na ocorrência de uma espécie entre os municípios, letras minúsculas 

indicam diferenças entre as espécies no mesmo município, método Holm-Sidak (α = 0.05). 

 

CONCLUSÃO 

A incidência de sementes de Butia odorata atacadas por insetos, R. plaumanni e P. bridwelli, 

variam com a região de coleta dos frutos. Estas diferenças também são constatadas nas demais 

espécies de butiazeiro (Butia spp.), no entanto ainda são necessários estudos mais amplos para 

confirmação destes resultados, assim como a identificação precisa em nível de espécie destes dois 

coleópteros. 
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INTRODUCCIÓN 

En la actualidad, los fruticultores se enfrentan a diversas problemáticas que limitan su producción. En 

el caso específico de los cultivos de granadilla (Passiflora ligularis Juss.) en la región del Sumapaz 

(departamento de Cundinamarca, Colombia), se ven afectados por plagas que reducen 

considerablemente su rendimiento. Estas plagas son las moscas Dasiops yepezi y Dasiops inedulis 

(Diptera: Lonchidae) que afectan el ovario de la flor y el botón floral respectivamente, según registra el 

Instituto Colombiano Agropecuario ICA (2011) 

Para controlar estas plagas, se recurre a aplicaciones, muchas veces excesivas de productos de síntesis 

química, que generan impactos negativos en el medio ambiente, la salud de los agricultores, así como 

altos costos para su control y resistencia en las plagas. A pesar de este panorama, dentro de los sistemas 

productivos existen enemigos naturales que podrían contribuir al control de estas moscas. Por lo tanto, 

el objetivo de esta investigación fue caracterizar los parasitoides de D. yepezi y D. inedulis presentes 

en los cultivos de granadilla de la región del Sumapaz. 

 

MATERIALES Y MÉTODOS 

Este estudio se llevó a cabo en fincas de la Provincia de Sumapaz (Departamento de Cundinamarca): 

El Paraíso y Monterrey (municipio de Silvania), y La Campiña y Las Violetas (municipio de Pasca). 

Para la recolección de los parasitoides, se instalaron seis 

(6) trampas pegajosas de color amarillo en cada finca. Se realizó un monitoreo durante dos meses, 

cambiando las trampas cada 15 días, en cada finca. 

Estas trampas fueron trasladadas al laboratorio de Entomología de la Universidad Nacional Abierta y 

a Distancia (UNAD) con el fin de realizar la identificación de los especímenes a nivel de familia. Este 

proceso se llevó a cabo mediante la observación de los insectos en estereomicroscopio y con el apoyo 

de claves taxonómicas. 

Adicionalmente, se recolectaron botones y frutos afectados por Dasiops spp. en distintas fincas. Estos 

ejemplares fueron colocados en cámaras de cría para obtener tanto las pupas como sus enemigos 

naturales. 
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RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

En las fincas evaluadas se encontraron cuatro familias de parasitoides, las cuales están reportadas 

como enemigos naturales de D. yepezi y D. inedulis. Estas familias pertenecen al orden Hymenoptera 

e incluyen: Braconidae, Figitidae, Pteromalidae y Diapriidae. 

Por otra parte, en las trampas pegagosas se logró identificar otras familias de parasitoides del orden 

Hymenoptera, como Torymidae, Mymaridae, Megaspilidae, Eulophidae y Proctotrupidae que 

parasitan otras especies de insectos que se pueden encontrar dentro de los cultivos o alrededor, como 

lo menciona Fernández (2006) 

Adicionalmente, a través de la cría de adultos de D. yepezi y D. inedulis colectados de estructuras 

florales, se evidenció la presencia de parasitoides pertenecientes a dos familias: Braconidae y 

Figitidae. 

Los parasitoides caracterizados en este estudio coinciden con los mencionados en investigaciones 

previas. En un estudio realizado por Santos, et al (2009), en cultivos de pasifloras en Huila 

(Colombia), el doctor Paul Hanson de la Escuela de Biologia de la Universidad de Costa Rica 

identificó cuatro familias de Hymenoptera: Diapriidae, Braconidae, Pteromalidae y Figitidae, 

sirviendo este estudio como base para seguir con la identificación de parasitoides en cultivos de 

granadilla y pasifloras. 

Igualmente, Santamaría (2012), en cultivos de pasifloras (granadilla, maracuyá, gulupa y curuba) de 

Cundinamarca y Boyacá encontraron cuatro familias de parasitoides del orden Hymenoptera, 

incluyendo una especie de la familia Figitidae, una especie de la familia Braconidae y dos especies 

de la familia Diapriidae; en este estudio se resaltó la importancia de continuar investigando y 

promoviendo el uso de parasitoides como alternativas de control en los cultivos. 

Los estudios previos también reportaron la presencia de familias de parasitoides similares a las 

encontradas en la presente investigación. Sin embargo, es importante destacar que se observó una 

mayor presencia de parasitoides reportados en estos cultivos. En los cultivos estudiados se 

encontraron las cuatro familias, a diferencia de otros estudios donde solo se encontraba una o dos 

familias por cultivo. 

 

CONCLUSIONES 

En los cultivos de granadilla en la provincia de Sumapaz, Cundinamarca, se ha observado una 

diversidad de familias de enemigos naturales, en particular parasitoides. Esto ofrece la oportunidad 

de desarrollar estrategias de control biológico basadas en la conservación, con el objetivo de reducir 

las poblaciones de las moscas plaga del género Dasiops spp. mediante el uso de métodos 

alternativos de manejo biológico. 

En la región del Sumapaz, se observa una diversidad de parasitoides pertenecientes al orden 

Hymenoptera. La presencia de estos parasitoides es de gran importancia para la 

implementación de estrategias de conservación, ya que actúan como valiosos enemigos naturales en 

el ecosistema. De esta manera, no solo los productores de granadilla se beneficiarán, sino también 

aquellos involucrados en otros cultivos donde las plagas pueden ser controladas mediante el uso de 

parasitoides. 
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INTRODUÇÃO 

A amora preta cv. Tupi é amplamente cultivada por pequenos produtores na região de Vacaria, RS e 

nos municípios vizinhos. A única ferrugem descrita na cultura no Rio Grande do Sul é Phragmidium 

violaceum que surge no verão próximo da colheita. No ciclo 2021 a 2022 foi constatada que no fim da 

primavera ocorriam sintomas de ferrugens que infectavam folhas e ramos de diferentes idades e nos 

frutos. As características dos sintomas são pústulas amarelas, alongadas (uredinia). Ramos infectados 

ficam fracos e quebram facilmente. Os esporos dessas lesões infectam as folhas desenvolvendo 

pústulas com coloração amarela alaranjada e pequenas (uredinia) no verso das folhas. A infecção das 

folhas pode causar desfolha precoce no outono. A doença foi descrita em Minas Gerais (Valeriano et al., 

2021), a identificação do agente causal foi utilizando suas características morfológicas, portanto nessa 

região não se constataram pústulas nos ramos. O objetivo desse relato foi identificar o agente causal e 

caracterizar essa doença com ocorrência no Rio Grande do Sul. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Amostras de seis pomares coletadas na região de Monte Alegre dos Campos, RS. foram analisados 

quanto a sua distribuição das pústulas nas plantas e as características morfológicas do fungo associado 

(Figura 1). As avaliações usaram como referência os trabalhos de (Fischer e Johnson, 1950; Ellis et 

al.,1991 e Valeriano et al., 2021). As plantas doentes apresentavam pústulas amarelas alongadas 

(uredinia), nos ramos no fim da primavera e nas folhas as pústulas são pequenas e amarelas na parte de 

baixo das folhas. Algumas pústulas dos ramos estavam cobertas pelo fungo hiperparasita assumindo a 

coloração branca. A doença causava quando não controlada, morte de ramos e desfolhação precoce e 

perca de frutos. Foram feitos exames microscópicos no Laboratório do Centro de Pesquisa-Proterra 

(CPPro) e as amostras foram enviadas para identificação molecular na empresa Agronômica- 

Laboratório de diagnóstico fitossanitário e consultoria. 
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Figura 1: Ferrugem na amora cv. Tupi causada por Kuehneola uredinis (A); Teliósporos de 

Kuehneola uredinis (B). Fonte: (A) Eduardo Pagot; (B) Helen Maria Pontes Sotao. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Exames microscópicos das estruturas do fungo associado à doença, sugeriram que o agente causal da 

ferrugem dos ramos e das folhas das amoreiras cv. Tupi cultivadas em Monte Alegre dos Campos e 

em Municípios vizinhos era Kuehneola uredinis (Link) Arthur. Os sinais são principalmente 

uredinias de coloração amarela limão, os urediniosporos são obovoides (16-19 µm x 21-27 µm), 

verrucosa-equinulada. As telias se encontram nas uredinia em folhas velhas com coloração bege clara. 

O laudo de identificação molecular concluiu que na comparação do gene ITS por meio programa 

Blast o isolado apresentou 95,06% de similaridade com isolados de Kuehneola uredinis (Link) 

Arthur. (Protocolo Agronômica 200267) 

 

CONCLUSÃO 

A amora preta cv. Tupi cultivada apresenta uma nova ferrugem no Rio Grande do Sul causada por 

Kuehneola uredinis, que infecta ramos e folhas da primavera até o fim do ciclo da planta. 
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INTRODUCTION 

According to a survey (IBGE, 2021), Brazil harvested 1,045 ha of pear in the states of Rio Grande do 

Sul, Santa Catarina, Paraná, Minas Gerais, and São Paulo, in descending order, equivalent to 

approximately US$7.7 million. During autumn 2020, cankers were observed on branches of 12-year- 

old plants of Pyrus communis 'Rocha', European pear, in São Joaquim, Santa Catarina, Brazil; 

necrotic lesions, such as scars, depressed, brown, darkened internal tissue vessels, synnemata 

(compact conidiophores that fuse together) on the surface of some of the lesions, leading the branch 

to death (Figure 1). 

 

Figure 1: Canker symptoms and structures of Nectria pseudotrichia in European pear. (A, B) Trunk 

canker covered with sinnemata, (C, D) Reverse and upper sides of colonies on PDA, respectively, 

and (E) conidia. 

 

MATERIAL AND METHODS 

Samples of the Rocha pear cankers were analysed. Tissue pieces from the lesion edges, surface 

sprayed (75% (v/v) alcohol), were incubated on potato dextrose agar (PDA) + tretracycline 12.5 

µg.ml
-1

 at 24°C under 12/12 hours light/dark. Hyphae emerged six days later. Three isolates were 

obtained from single cells (PRO-RSJ 1, 2, and 3). Pathogenicity test: with a cork-borer, discs (5mm 
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in diameter and 3mm in depth) were removed from the barks of detached twigs of pear cv. Rocha and 

apple cv. Gala, with moistened cotton around the pruned parts, and plugs (∅ 5 mm), taken from the 

margin of a seven-day-old fungus colonies were placed in them. Controls received PDA plugs. The  

inoculated areas were covered with sterilized and moistened cotton and the twigs kept covered by 

transparent plastic, in trays, moistened, at 24°C, continuous light, for 14 days, after which the 

covering was removed. To get the molecular specie identification DNA extraction, the mycelium of 

one representative isolate was harvested from the PDA plates and ground into a powder using a 

microtube and pestle chilled with liquid nitrogen. DNA was extracted with the Wizard Genomic DNA 

Purification kit (Promega, Madison, USA) and the molecular identity of the isolate was determined 

by PCR amplification of the Internal Transcribed Spacer (ITS), elongation factor 1-α (EF1-α) and 

RNA polymerase second largest subunit (RPB2) regions were amplified by PCR with ITS1 and ITS4 

(White et al., 1990), EF1 -728F and EF1-986-R (Carbone & Kohn, 1999) and 5F2-RPB2 and 7cR- 

RPB2 (O´Donnell et al., 2007) primers, respectively. DNA sequences generated along with those 

downloaded from GenBank were assembled and aligned using the software MEGA version 11.0. 

 

RESULTS AND DISCUSSION 

Morphological structures and cultural characteristics of the isolates (Figure 1) showed to be identical 

to those described for Nectria pseudotrichia in the literature (Geng et al., 2022). No sexual structure 

was found. Lesions were developed on both pear and apple twigs. Synnemata were observed on the 

surface of the inoculated branches after 40 days (Figure 2). 

 

Figure 2: Structures of Nectria pseudotrichia in inoculated pear stem. 

 

The phylogenetic tree was inferred by Bayesian method, visualized and edited in FigTree version 

1.4.4 and Inkscape version 1.2.1, and the highest match corresponded to sequences of N. 

pseudotrichia (Figure 3). 
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Figure 3: Summary statistics and species discrimination of the Internal Transcribed Spacer (ITS), 

elongation factor 1-α (EF1-α) and RNA polymerase second largest subunit (RPB2) regions of isolate 

18626 (SVG00121-F, PRO-RSJ), along with those downloaded from the nucleotide database - 

GenBank, assembled and aligned using the software MEGA version 11.0, inferred by Bayesian 

method, the highest match indicated at the nodes (100%) corresponded to sequences of Nectria 

pseudotrichia, strain CBS 531.84. The scale bar represents the number of expected changes per site. 

Representative isolate was preserved at the Santa Verônica Giuliani Culture Collection, Porto Alegre, 

RS, Brazil, encoded as SVG00121-F. Although it has already been reported in Japanese pear (P. 

pyrifolia (Burm.) Nakai) in Brazil (Becker, 2003), to our knowledge, this is the first report of this 

fungus associated with canker in European pear (P. communis L.) in Brazil. 

 

CONCLUSION 

Nectria pseudotrichia causes stem cankers in European pear cv. Rocha in Southern Brazil. 
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INTRODUÇÃO 

A cultura da macieira ocupa na atualidade cerca 39.000 hectares nos três estados da Região Sul do 

Brasil, sendo que desses aproximadamente 30% corresponde a cultivar (cv.) Fuji. O plantio dessa cv. 

vem diminuindo devido a maior demanda de frio e pelas severas perdas causadas principalmente pela 

podridão carpelar. Registros de perdas de frutos na pós-colheita mostram valores de até 15% 

(Czermainski et al., 2002 e Kretzschmar et al., 2004). Esses estudos verificaram que a incidência de 

podridão carpelar, na fase inicial de desenvolvimento, chegou a 40% em maçãs ‘Fuji’ recém-colhidas, 

e aumentou para 60% após 10 dias em temperatura ambiente. A introdução de porta-enxertos (PE) da 

série Geneva® se considerou pelas características agronômicas (Bogo et al., 2018), como eficiência 

no controle do vigor, indução de alta precocidade de frutificação, tolerância ou resistência ao fogo 

bacteriano (Erwinia amylovora), resistência ao pulgão lanígero (Eriosoma lanigerum), à doença de 

replantio e à podridão do colo (Phytophthora cactorum). Por outro lado, sabe-se que os porta-enxertos 

podem interferir na suscetibilidade da cultivar copa a bactérias e fungos, uma vez que ocorrem 

mudanças no metabolismo vegetal (Korba et al., 2002 e Scheper et al., 2017). Não há informações na 

literatura da variação de suscetibilidade de cultivares de macieiras sobre diferentes porta-enxertos aos 

patógenos associados à podridão carpelar das maçãs. Recentemente Kretzschmar et al. (2010), 

mostraram haver efeito dos porta-enxertos Marubakaido e M.9 na incidência da podridão carpelar. 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi verificar a sensibilidade de frutos da cv. Fuji Suprema sob 

diferentes combinações de porta-enxertos da Serie Geneva® e no M.9 a podridão carpelar nas 

condições do sul do Brasil na safra 2022/23. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

As maçãs utilizadas foram colhidas na maturação comercial em uma área experimental da 

Universidade Estadual de Santa Catarina (UDESC) inserida em um pomar comercial da empresa 

Rasip Alimentos Ltda implantado em 2018. Os trabalhos laboratoriais de análises foram realizados 

no Centro de Pesquisas Proterra (CTPro). A cv. copa utilizada foi a Fuji Suprema enxertada nos 

seguintes porta-enxertos: semianões G.890, G.222, G.969, G.214, G.4004, G.935, G.213 e os anões 

M.9, G.11, G.41. As plantas foram mantidas com mesmo manejo fitossanitário e condições 

edafoclimáticas, variando apenas o porta-enxerto utilizado. Em 30 de março de 2023 foram coletadas 

50 maçãs de cada parcela, sendo armazenadas por 90 dias em câmara fria convencional. Após 14 dias 

sob temperatura de 20±2ºC avaliou-se a incidência de sinais e sintomas de podridão carpelar nos 
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frutos. O delineamento foi em blocos ao acaso, sendo 5 plantas da cv. Fuji Suprema por porta-enxerto, 

das quais foram coletados 50 frutos por parcela. Os dados obtidos foram transformados para arcoseno 

√x/100, submetidos à análise de variância e teste de médias de Scott-Knott (p<0,05), utilizando o 

programa SASM-Agri (Canteri et al., 2001). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os sintomas e sinais da podridão carpelar foram de coloração marrom escuro a amarelo com margens 

delimitadas e regulares com ou sem sintomas externos, sendo que as vezes apresentavam somente 

micélio nos carpelos (Figura 1). 

 

Figura 1: Tipos de podridões encontras nas maçãs ‘Fuji Suprema’: Amarela seca com micélio branco 

(A); Marrom-escura escura seca com micélio cinza (B); Marrom-escura escura seca com micélio 

branco (C); Somente micélio branco (D); Somente micélio cinza (E); Úmida marrom clara com 

micélio branco(F). Vacaria, RS, 2023. Fonte: os autores, 2023. 

Os dados obtidos confirmam os resultados de Kretzschmar et al. (2010), que constataram que em 

‘Fuji Suprema’ os porta-enxertos influenciam a incidência da podridão carpelar. Neste trabalho 

verificou-se que a ‘Fuji Suprema’ nos PE G.41, G.969 e G.935 e G.213 apresentaram maior 

porcentagem de podridão carpelar com sintoma externo que nos PE G.214, G.4004, G.11, G.890, 

G.222 e M.9. Enquanto isso, a soma das podridões carpelares com e sem sintoma externo foi maior 

nos PE G.41, G.969, G.890 e G.935. Nas maçãs sem sintomas externo, a presença somente de mofo 

(Figura 1) foi menor nos frutos ‘Fuji Suprema’ nos PE G.4004, G.935, G.213 e M.9. Na soma de 

podridões e mofo na região carpelar com e sem sintomas externo, as menores incidências foram na 

‘Fuji Suprema’ nos PE G.4004, G.213 e M.9. Scheper et al. (2017), comentam que pode haver maior 

severidade do fungo Neonectria ditíssima (Cancro europeu das pomáceas) em PE mais anões. Neste 

trabalho, porém, os PE com menor incidência têm características diferentes de vigor. 
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Tabela 1: Incidência de tipos de infecções carpelares em frutos de macieiras ‘Fuji Suprema’ 

enxertadas em porta-enxertos da série Geneva® e no M.9 no ciclo 2022/23 em Vacaria-RS. 

Fuji/PE 
 Podridão carpelar (%) após 14 dias a 20ºC 

CSE¹ SSE² CSE e SSE MC³ CSE, SSE e MC 

G.41 9,0 a 23,1 b 32,1 a 24,4 a 56,5 a 

G.214 4,3 b 17,0 c 21,3 b 19,7 a 40,9 c 

G.969 8,1 a 20,8 b 28,9 a 16,3 a 45,2 b 

G.4004 2,6 b 16,9 c 19,5 b 14,2 b 33,7 d 

G.11 5,1 b 15,0 c 20,1 b 17,5 a 37,6 c 

G.890 4,0 b 25,9 a 30,0 a 21,1 a 51,0 a 

G.935 7,6 a 23,1 b 30,7 a 11,5 b 42,2 c 

G.222 3,7 b 17,1 c 20,8 b 17,1 a 37,9 c 

G.213 8,3 a 10,1 d 18,4 b 11,7 b 30,1 d 

M.9 6,0 b 11,9 d 17,9 b 10,0 b 27,9 d 

CV (%) 32,4 11,4 13,1 22,4 13,6 

Porta-enxerto (PE); ¹Com sintomas externo (CSE); ²Frutas partidas ao meio sem sintomas externo (SSE); 
³
Frutas partidas 

ao meio SSE somente com micélio nos carpelos (SSEMC). *Médias de 4 blocos de 50 frutos. Dados não seguidos da 

mesma letra na coluna, diferem entre si pelo teste Scott-Knott (P<0,05). 

 

CONCLUSÃO 

O porta-enxerto interfere na severidade da podridão carpelar na cv. Fuji Suprema. 
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INTRODUÇÃO 

O maracujazeiro-azedo (Passiflora edulis Sims), também conhecido como maracujazeiro-

amarelo vem sofrendo sérios problemas no que se refere a sua fitossanidade, reduzindo 

consideravelmente a produtividade e longevidade dos pomares. Os estados da Bahia e Ceára, 

considerados os maiores produtores do Brasil, vêm acumulando perdas em seus plantios em 

consequência das doenças causadas por patógenos que habitam o solo, destacando-se a fusariose, 

causada pelo Fusarium oxysporum f. sp passiflorae. O micélio do fungo coloniza os vasos 

xilemáticos da planta bloqueando o fluxo de água e nutrientes, ocasionando sua morte já nos 

primeiros meses de plantio (Silva et al., 2010). Em função da inexistência de medidas efetivas de 

controle para a fusariose, uma das alternativas viáveis de controle dessa doença seria a utilização de 

porta-enxertos resistentes à fusariose, que já vem ganhando espaço no semiárido nordestino, como 

método de controle da fusariose. Dentre as espécies silvestres ultilizadas no desenvolvimento de 

cultivares de porta-enxerto, destaca-se a P. foetida, que está sendo utlizada como porta-enxerto em 

pomares comerciais nos estados do Ceará e Rio Grande do Norte.Pesquisas desenvolvidas na 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido, têm comprovado que plantas selecionadas da P. foetida 

cv. UFERSA BRSRM 153, apresenta resistência à fusariose quando usadas como porta-enxerto em 

pomares comerciais com histórico da doença. Nesse sentido, o objetivo desse trabalho foi verificar a 

potegenicidade de seis isolados de Fusarium oxysporum f. sp. passiflorae coletados em regiões do 

Nordeste sob o porta- enxerto UFERSA BRSRM 153 e da cultivar copa Redondo Amarelo. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa-de-vegetação na Universidade Federal Rural do Semi-Árido, 

Mossoró-RN (5º11’15” S e 37º20’39”) O ensaio obedeceu ao delineamento estatístico inteiramente 

casualizado com quatro repetições, constituído pela cv. UFERSA BRSRM 153 e da cv. Copa 

Redondo Amarelo e seis isolados de Fusarium oxysporum (FOP): FOP 3, FOP 28, FOB 57, FOP 

71, FOP 72, CMM 4864, acrescido de dois controles negativos (uma testemunha para cada cultivar 

de maracujazeiro, totalizando 14 tratamentos. O preparo da solução de conídios (10
6
 mL

-1
 UFC) foi 

realizado minutos antes da inoculação. As mudas tiveram suas raízes submersas por 5 minutos na 

solução de conídios dos seus respectivos tratamentos e os controles tiveram suas raízes submersas 

em água destilada estéril durante o mesmo período de tempo.As plantas foram avaliadas 

diariamente a partir do segundo dia após inoculação até o centésimo dia, observando-se os sintomas 

da fusariose. Foram realizadas análises de incidência, mortalidade e severidade da doença. Os dados 

de incidência e severidade foram analisados pelo teste de Kruskal-Wallis (p < 0,05), seguido do teste 

de Dunn para comparação dos ranks. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na avaliação de incidência da doença nas duas cultivares de maracujazeiro foi verificada 

diferença significativa entre os tratamentos ao nível de 5% de probabilidade dos controles. Todos os 

tratamentos com a cv. porta-enxerto UFERSA BRSRM 153 diferiram dos tratamentos com a cv. 

copa Redondo Amarelo, com exceção do tratamento inoculado com o isolado FOP 28, que não 

apresentou diferença estatística significativa entre as duas cultivares. (Tabela 1). 

Tabela 1. Incidência de Fusarium oxysporum f. sp. passiflorae em plantas da cv. porta-enxerto 

UFERSA BRSRM 153 e da cultivar copa Redondo Amarelo. Mossoró-RN, 2023. 

Isolados Cultivares 
Incidencia da doença 

Rank
1
 Média (%) 

FOP 3 P. edulis 90.00 b 100.00 

 P. foetida 34.00 a 0.00 

FOP 28 P. edulis 76.00 ab 75.00 

 P. foetida 34.00 a 0.00 

FOP 57 P. edulis 90.00 b 100.00 

 P. foetida 34.00 a 0.00 

FOP 71 P. edulis 83.00 b 87.50 

 P. foetida 34.00 a 0.00 

FOP 72 P. edulis 90.00 b 100.00 

 P. foetida 34.00 a 0.00 

CMM 4864 P. edulis 90.00 b 100.00 

 P. foetida 34.00 a 0.00 

Controle P. edulis 34.00 a 0.00 

 P. foetida 34.00 a 0.00 

χ 
2
  101.21  

Dos isolados de FOP estudados, com exceção do CMM 4864, todos os demais isolados 

causaram mortalidade na cv. copa Redondo Amarelo, sendo o FOP 57 (38%) o mais virulento por 

apresentar maior número plantas mortas, seguido pelo FOP 28 (25%), não constatando-se morte de 

neunha planta da cv. UFERSA BRS RM153 ao final do experimento. Carvalho (2019) constatou 

resistência da cv. UFERSA BRSRM 153 em área com histórico de F. solani no estado da 

Bahia e Carvalho (2015) também certificou maior tolerância do genótipo P. foetida ao patógeno 

habitante do solo F. solani e F oxysporum f. sp passiflorae de diferentes biomas do Mato Grosso. 
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Figura 1. Mortalidade causada pelos isolados de Fusarium oxysporum f. sp. passiflorae na cv. 

porta- enxerto UFERSA BRSRM 153 e na cv. copa Redondo amarelo ao final dos 100 dias após 

inoculação. Mossoró-RN, 2023. 

Na avaliação de severidade da doença em ambas as cultivares de maracujazeiro inoculadas, não 

houve diferença significativa ao nível de 5% de probabilidade quando comparados os tratamentos 

das duas cultivares com os controles. Na cv. copa Redondo Amarelo, os isolados FOP 3 (2,75), 

FOP 57 (3,25), FOP 72 (2,63) e CMM 4864 (2,63) apresentaram os maiores índices de severidade 

da doença, diferindo estatisticamente dos controles ao nível de 5% de probabilidade (Tabela 2)., ao 

contrário, a cv. de porta-enxerto UFERSA BRSRM 153, apresentou a menor índice de severidade 

da doença. 
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Tabela 2. Severidade de Fusarium oxysporum f. sp. passiflorae em plantas de Passiflorae edulis e 

P. foetida.Mossoró-RN, 2023. 

Isolados Cultivares 
Incidencia da doença 

Rank
1
 Média (%) 

FOP 3 P. edulis 90,19 b 2,75 

 P. foetida 34,00 a 1,00 

FOP 28 P. edulis 76,44 ab 2,38 

 P. foetida 34,00 a 1,00 

FOP 57 P. edulis 98.06 b 3,25 

 P. foetida 34.00 a 1.00 

FOP 71 P. edulis 77.88 ab 2.25 

 P. foetida 34.00 a 1.00 

FOP 72 P. edulis 87.88 b 2.63 

 P. foetida 34.00 a 1.00 

CMM 4864 P. edulis 88.56 b 2.63 

 P. foetida 34.00 a 1.00 

Controle P. edulis 34.00 a 1.00 

 P. foetida 34.00 a 1.00 

χ 
2
  95.52  

χ2 = Valores qui-quadrado significativos; valores seguidos da mesma letra nas colunas não apresentam diferença 

estatística entre si pelo método não paramétrico Kruskal–Wallis (p < 0.05). 1 Média das classificações para todas as 

observações dentro de cada amostra. Os dados são valores médios de dois experimentos, cada um com quatro repetições 

(vasos) por tratamento e uma planta por repetição. 

 

CONCLUSÃO 

O porta-enxerto UFERSA BRS RM153 foi resistente e tolerante a todos os isolados de Fusarium 

oxysporum f. sp. passiflorae utilizados no presente trabalho em condições de casa de vegetação e a 

cv. Redondo Amarelo foi susceptível a todos os isolados. 
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INTRODUÇÃO 

O míldio [Plasmopara viticola (Berk. and Curt) Berl. e de Toni] é considerada a principal doença 

fúngica da videira em todo o mundo. Quando o inóculo está associado a uma cultivar suscetível e 

encontra as condições climáticas favoráveis (temperaturas amenas, alta umidade relativa e chuvas) 

as perdas na produtividade podem chegar a 100% (DE BEM et al., 2015). Nos vinhedos do sul do 

Brasil, as podridões e a antracnose também são doenças relevantes e que podem causar sérios 

prejuízos aos viticultores (SONEGO et al., 2003). 

Neste sentido, as variedades PIWI (“Pilswiederstangfahige Rebsorten”) apresentam resistência ao 

míldio, e elevado potencial enológico. De acordo com Ptgen (2016), essas cultivares têm como 

principal vantagem a redução do uso de fungicidas por conta da maior facilidade no manejo de 

doenças. O objetivo deste trabalho foi avaliar a resposta das cultivares PIWI ‘Bronner’ e ‘Helios’ ao 

míldio, antracnose, e às podridões em comparação à ‘Sauvignon Blanc’, variedade vinífera 

tradicional. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Estação Experimental da Epagri, em Videira, SC (27°01’S 

51°08’W, altitude 840 m), durante as safras 2020/2021 e 2021/2022. O vinhedo foi implantado em 

2015, com as cultivares brancas Bonner, Helios e Sauvignon Blanc enxertadas sobre o porta-enxerto 

Paulsen 1103, espaçadas em 3,0m x 1,2m (entre linhas e entre plantas) e manejadas no sistema de 

condução em espaldeira com poda em cordão duplo esporonado. 

Na avaliação de antracnose (Elsinoe ampelina), foram avaliados (quinzenalmente) todos os ramos 

da planta marcada, a partir do início da brotação até a floração. Para míldio (Plasmopara vitícola), 

foram avaliadas (quinzenalmente) todas as folhas em dois ramos da planta selecionada iniciando-se 

a partir do início do aparecimento dos sintomas da doença até o início da queda fisiológica das 

folhas. Para as podridões foram avaliados todos os cachos da planta marcada com periodicidade de 

10 dias a partir da mudança de cor, até o momento da colheita. A severidade para antracnose, míldio 

e podridões foi estimada pelas escalas diagramáticas de Modesto et al. (2020), Buffara et al. (2014) 

e Hill et al. (2010) respectivamente, enquanto o percentual de incidência foi calculado com base na 

presença e ausência de algum sintoma de doença em cada avaliação. 

O manejo fitossanitário para antracnose nas duas safras avaliadas, consistiu em três aplicações 

semanais de ditianona 75% (1,25 g.L
-1

) a partir do início da brotação. Para míldio foi realizado uma 

aplicação no início do florescimento de cimoxanil 6% + mancozeb 70% (2,50 g.L
-1

) e em plena 
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floração de metalaxil 4% + mancozeb 64% (3,00 g.L
-1

). No pós-colheita estes fungicidas também 

foram aplicados alternadamente a cada 15-20 dias. 

Realizaram-se algumas pulverizações com fungicidas, seguindo as recomendações para o manejo de 

doenças das variedades PIWI. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com cinco 

repetições de dez plantas cada, contendo uma planta como unidade amostral. Foi verificada a 

normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk e a homocedasticidade pelo teste de Anscombe e Tukey 

(p<0,05). Os dados foram avaliados por análise de variância e de médias pelo teste de Tukey 

(p<0,05) utilizando o programa RStudio 3.6.1 (R CORE TEAM, 2019). 

O protocolo de pulverização para podridão consistiu no uso de ciproconazol 10% (0,2 mL.L
-1

) e 

procimidona 50% (2,00 g.L
-1

) com foco em podridão da uva madura (Colletotrichum 

gloeosporioides) e mofo cinzento (Botrytis cinerea) respectivamente. Os fungicidas foram aplicados 

nas fases de maior suscetibilidade como: plena floração, início da compactação de cachos, 

amolecimento de baga e pré-colheita (neste último caso, associado à folpet 50% (1,35 g.L
-1

)). 

Com os dados obtidos à campo, a ocorrência de doenças foi estipulada pelas variáveis 

epidemiológicas: valor máximo de incidência e severidade (Imax e Smax) e a área abaixo da curva 

do progresso da doença para severidade (AACPSD). A fórmula utilizada foi AACPSD = Σ 
n-1

 [(X i + 

X i+1)/2] (t i+1 – t i 
i=1

 ), onde X é a média da severidade da avaliação; X1 = x (t1 ), com 
n
 como o 

número de avaliações; e (t i+1 – t i) como o intervalo entre duas avaliações consecutivas 

(CAMPBELL; MADDEN, 1990). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas duas safras avaliadas ocorreram antracnose e míldio. A cultivar Helios foi a mais sensível à 

antracnose, com a maior, severidade máxima e AACPSD. ‘Bronner’ e ‘S. Blanc’ foram mais 

resistentes e não se diferenciam entre si (Tabela 1). 
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Tabela 1: Área abaixo da curva de progresso da incidência da doença (AACPSD) e valores 

máximos de incidência (I.Max %) e severidade (S.Max %) de antracnose e míldio nas cultivares 

Sauvignon Blanc, Bronner e Helios em duas safras consecutivas. 

Safra 

Doença Antracnose Míldio 

Var. I.Max (%) 
S.Max 

(%)
 

AACPSD 
I.Max 

(%) 

S.Max 

(%)
 

AACPSD 

2020/ 

2021 

Bronner 25,75 ab* 0,31 b 7,47 b 100,00 a 35,10 b 1187,47 b 

Helios 54,73 a 1,40 a 38,60 a 97,35 b 37,90 b 1125,25 b 

S. Blanc 15,35 b 0,16 b 1,19 b 100,00 a 83,77 a 2832,59 a 

CV(%) 51,13  59,74  48,86  1,41  17,89  23,02  

2021/ 

2022 

Bronner 8,21 b 0,07 b 1,47 b 100,00 
n

s 
29,96 b 444,33 b 

Helios 45,34 a 0,75 a 4,57 a 100,00  28,02 b 345,53 b 

S. Blanc 2,00 b 0,03 b 1,24 b 100,00  65,64 a 2951,79 a 

CV(%) 48,51  54,10  44,44  -  8,62  10,72  

*Letras iguais na mesma coluna, não diferem entre de acordo com teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro; ns = 

não significativo. 

Quanto ao míldio, a incidência máxima foi menor para ‘Helios’ na safra 2020/2021, mas não houve 

diferença desta cultivar com as demais na safra seguinte (Tabela 1). Já a severidade máxima e a 

AACPSD foram maiores na ‘S. Blanc’, evidenciando a sensibilidade desta cultivar ao míldio em 

comparação com ‘Helios’ e ‘Bronner’. 

Para as duas safras analisadas a cultivar S. Blanc foi a mais sensível para mofo cinzento, quando 

comparada às PIWI que não diferiram entre si. Na safra 2020/2021 não houve diferença na 

ocorrência da podridão ácida, enquanto na safra subsequente, a doença ocorreu apenas na ‘S. Blanc’ 

(Tabela 2). Esta podridão é causada por um complexo de agentes fitopatogênicos (fungos, 

leveduras, bactérias). Os danos aumentam junto com o grau da compactação de cachos, e quando 

expostos às chuvas de verão, ao ataque de insetos, que são mais recorrentes em cultivares de 

colheita mais tardia. 
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Tabela 2: Área abaixo da curva de progresso da severidade da doença (AACPSD) e valores 

máximos de incidência (I.Max %) e severidade (S.Max %) para podridões nas cultivares Sauvignon 

Blanc, Bronner e Helios em duas safras consecutivas. 

Safra 

Doença Podridão ácida
1 Podridão da uva madura

1 
Mofo cinzento

1 

Var. 
I.Max 

(%) 

S.Max 

(%) 
AACPSD 

I.Max 

(%) 
S.Max 

(%) 
AACPSD 

I.Max 

(%) 
S.Max 

(%) 
AACPSD 

2020/ 

2021 

Bronner 2,1 ns 1,0 ns 1,2 ns 1,8 b* 1,0ns 1,1ns 1,7 b 1,1ns 1,4 b 

Helios 1,0 1,0 1,0 1,0 b 1,0 1,0 1,0 b 1,0 1,0 b 

S. Blanc 3,8 1,2 1,7 4,4 a 1,6 2,9 4,6 a 2,0 4,1 a 

CV(%) 28,8 19,9 58,1 24,1 37,5 9,2 28,7 61,1 20,1 

2021/ 

2022 

Bronner 1,0 1,0 b 1,0 b 7,3 b 4,2 a 9,8 a 1,0 1,0 b 1,0 b 

Helios 1,0 1,0 b 1,0 b 2,3 c 1,1 c 1,3 c 1,0 1,0 b 1,0 b 

S. Blanc 10,1 2,4 a 5,1 a 9,0 a 1,7 b 4,2 b 10,1 2,7 a 6,5 a 

CV(%) - 5,8 8,9 5,1 7,7 9,9 - 5,9 6,5a 

¹Dados transformados por √x+1 para cada grupo de variáveis; *Letras iguais na mesma coluna, não diferem entre de acordo com 

teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro; ns = não significativo. 

A incidência de podridão da uva madura para a safra 2020/2021 foi maior na ‘S. Blanc’, embora as 

demais variáveis não diferiram entre os genótipos avaliados. Na safra subsequente a incidência 

também foi maior em ‘S. Blanc’, enquanto severidade (S.Max e AACPSD) foi intermediária. O 

maior desenvolvimento da doença ocorreu na Bonner e os menores índices na Helios. 

 

CONCLUSÃO 

As cultivares PIWI Bronner e Helios foram mais resistentes ao míldio, à podridão ácida e ao mofo 

cinzento do que a testemunha (S. Blanc). Há diferença no comportamento dos genótipos 

testados com relação à cada doença avaliada, na qual se percebe uma maior sensibilidade à 

antracnose para Helios e à podridão da uva madura para Bronner. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil figura entre os principais produtores mundiais de frutas, superando 40 milhões de 

toneladas produzidas anualmente, segundo a Abrafrutas (2023). Deste total, 75.622 hectares são 

ocupados com o cultivo da uva, atingindo aproximadamente 1.748.197 de toneladas produzidas 

(IBGE, 2023). 

O processo de modernização e transformação tecnológica da agricultura, em busca de produtividades 

cada vez mais elevadas e produtos de alta qualidade intensificou também o uso de diferentes 

insumos, entre eles os agrotóxicos. 

O uso de agrotóxicos é a principal ferramenta dos produtores rurais na prevenção e controle de 

pragas, doenças e plantas daninhas ao longo de um ciclo produtivo. Porém, há uma preocupação 

crescente na obtenção de alimentos de boa qualidade, que relaciona à segurança alimentar com os 

com efeitos adversos causados pelo uso excessivo de agrotóxicos (CABRERA et al., 2014 e SILVA, 

2022). 

Neste contexto, o monitoramento de resíduos de agrotóxicos em alimentos de origem vegetal torna-

se importante instrumento para assegurar o cumprimento das Boas Práticas Agrícolas, além de ter 

como objetivo garantir a segurança e a inocuidade dos alimentos disponibilizados aos consumidores 

(ANVISA, 2019). 

O órgão responsável por avaliar o impacto dos agrotóxicos na saúde humana e, também por 

estabelecer o Limite Máximo de Resíduos (LMR) é a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA). O LMR se refere à quantidade máxima de resíduo de agrotóxico aceita no alimento, em 

decorrência da aplicação adequada do agrotóxico ((ANVISA, 2019). É definido através de valores 

obtidos de experimentos de campo e Ingestão Diária Aceitável (IDA), ou seja, a quantidade máxima 

de resíduos que ingerida diariamente durante toda a vida, que não oferece risco à saúde (FERMAM; 

ANTUNES, 2009). 

A Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina (CIDASC) realiza o 

Programa Estadual de Controle e Monitoramento de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos de 

Origem Vegetal, executado através de recursos do Fundo de Desenvolvimento Rural (FDR). O 

programa prevê anualmente a coleta de 660 coletas fiscais de produtos de origem vegetal, cujo 

objetivo é realizar o monitoramento de resíduos de agrotóxicos em diferentes culturas pré-

selecionadas. 

Este trabalho objetivou o monitoramento de resíduos de agrotóxicos em amostras de UVA coletadas 

entre 01 de janeiro de 2021 e 31 de dezembro de 2022, em um escopo de 280 ingredientes ativos 
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analisados e quantificar o número de amostras encontradas em conformidade ou em inconformidade 

com o LMR, bem como, os principais ingredientes ativos detectados. 



 

611  

MATERIAL E MÉTODOS 

Entre 01 de janeiro de 2021 e 31 de dezembro de 2022, foram coletadas 77 amostras de uva, 

realizadas no comércio (mercados e feiras) e em propriedades rurais, distribuídas em todas as 

regiões do estado de Santa Catarina. Todas as amostras foram oriundas da agricultura convencional 

e realizadas por fiscais, engenheiros agrônomos da CIDASC. 

A distribuição do número de amostras coletadas no Programa Estadual de Controle e 

Monitoramento de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos de origem vegetal é definida, quando 

no comércio, através de 

equação que leva em consideração o consumo Per Capita da fruta no estado de Santa Catarina e o 

índice de inconformidade das amostras analisadas nos últimos três (03) anos no programa. Já a 

distribuição do número de amostras por produto, quando realizadas em propriedades rurais, é 

definida pelo número de produtores da referida cultura, estimativa de safra, área plantada, número 

de receituários agronômicos emitidos para a cultura e índice de inconformidade da cultura nos 

últimos três (03) anos no programa. 

Todas as informações sobre as amostras, assim como informações sobre os produtores ou 

fornecedores foram registrados em Termos de Coleta de Amostra (TCA) para garantir a 

rastreabilidade da fruta para o monitoramento. 

As coletas seguiram a metodologia contida no Manual Simplificado para Coleta de Amostras 

Fiscais, publicado pelo Departamento Estadual de Defesa Sanitária Vegetal DEDEV/CIDASC 

(CIDASC, 2021). Todas as amostras oficiais foram coletadas em triplicata, utilizando-se luvas 

descartáveis e armazenadas em sacos de polietileno, os quais foram lacrados e etiquetados. Por fim, 

as amostras foram armazenadas em caixas de isopor com gelo e enviadas ao laboratório credenciado, 

responsável pelos laudos de avaliação oficial. 

Foram realizadas análises do nível de conformidade das amostras em relação à legislação de 

Resíduos de Agrotóxicos em alimentos, dentro de um escopo de 280 ingredientes ativos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das 77 análises realizadas entre 01 de janeiro de 2021 e 31 de dezembro de 2022 

(Figura 01), mostraram que 89,61% (69 amostras) estão em conformidade com a legislação vigente, 

ou seja, não apresentaram resíduos de agrotóxicos ou quantificação abaixo do Limite Máximo de 

Resíduos (LMR). Conforme dados da Anvisa (2019), quando um resíduo de agrotóxico é 

encontrado em um alimento em concentração igual ou inferior ao LMR, este alimento é considerado 

seguro para a saúde do consumidor. Já, quando um resíduo excede o LMR ou não é autorizado para a 

cultura, existe a irregularidade e precisa ser averiguada (ANVISA, 2019). Neste contexto, 10,39% 

(08 amostras), apresentaram inconformidade, ou seja, resíduos de agrotóxicos acima do Limite 

Máximo de Resíduos (LMR) e/ou resíduos de agrotóxicos não autorizados para a cultura da uva. 

Observou-se que entre as oito (08) amostras que apresentaram inconformidade, cinco (05) delas 

registraram resíduos de agrotóxicos não autorizados para a cultura de uva. 

Os ingredientes ativos de agrotóxicos não autorizados para uso na cultura da uva, encontrados nas 

análises realizadas foram: Clorpirifós, Bitertanol, Bromuconazol, Dimetomorfe, Etofenproxi, 

Fipronil, Flutriafol, Propargito e Zoxamida. 
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Já entre os ingredientes ativos, autorizados para uso na cultura da uva, porém com detecção acima 

do Limite Máximo de Resíduos (LMR), os mais encontrados nas amostras durante as análises 

foram: ditiocarbamatos, Carbendazim, Difenoconazol, procimidona e Dimetomorfe. 

 

Figura 1: Nível de conformidade das amostras analisadas em laboratório, em relação ao Limite 

Máximo de Resíduos (LMR) de Agrotóxicos, em uva pelo Programa Estadual de Controle e 

Monitoramento de Resíduos de Agrotóxicos no período de 2021 e 2022 no estado de Santa 

Catarina. 

 

CONCLUSÕES: 

Com os resultados obtidos nas 77 amostras analisadas, 89,61% mostram-se dentro dos níveis de 

conformidade, ou seja, amostras de alimentos que não apresentaram resíduos de agrotóxicos ou 

amostras com níveis abaixo do Limite Máximo de Resíduos (LMR). 

Já para os outros 10,39% das amostras que ainda apresentaram inconformidade, podemos citar como 

uma das razões, a carência de assistência técnica aos produtores rurais nas propriedades. A falta de 

orientação sobre boas práticas agrícolas e, também, a falta de conscientização sobre o uso correto de 

agrotóxicos foram fatos observados no campo no momento de realização das coletas. 

As recomendações prescritas em receituário agronômico para manipulação e aplicação de produtos 

agrotóxicos, muitas vezes também são negligenciadas pelo produtor rural. Ainda, pode-se citar a 

inobservância à regulagem e manutenção dos equipamentos de aplicação, por vezes, por falta de 

conhecimento de agricultores sobre a necessidade desta prática. 

O Programa Estadual de Controle e Monitoramento de Resíduos de Agrotóxicos, realizado 

anualmente pela CIDASC, nos mostra que situações de inconformidade ainda existem, mas que 

ações são desenvolvidas para mitigar as irregularidades identificadas. Que a continuidade deste 

trabalho de monitoramento de resíduos de agrotóxicos em alimentos de origem vegetal possibilita o 

fomento de políticas públicas voltadas à segurança alimentar, e também conscientizar toda a cadeia 

produtiva, de forma a inibir a prática de irregularidades que podem oferecer riscos à saúde da 

população. 
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INTRODUÇÃO 

A vitivinicultura brasileira compreende uma área plantada de mais de 75 mil hectares (IBGE, 2022). 

Dentre as regiões destaca-se a região Sul, a qual concentra 73% da área com viticultura no país, 

detendo o estado do Rio Grande do Sul 62,41% da área vitícola nacional em 2021 (MELLO; 

MACHADO, 2022). A principal região produtora é a Serra Gaúcha, que concentra em torno de 85% 

da produção de uvas do estado (CONAB, 2019). 

Entre os fatores limitantes do cultivo da videira na região Sul do Brasil, destaca-se as condi- ções 

climáticas favoráveis ao desenvolvimento de doenças ocasionadas por fitopatógenos. Buscando 

mitigar os seus efeitos negativos, produtores recorrem à utilização de cobertura plástica nas linhas de 

cultivo. O emprego desta tecnologia permite a redução da água livre sobre folhas e cachos, o que 

diminui a incidência de doenças fúngicas a necessidade de pulverizações (CHAVARRIA et al., 2007). 

Mesmo mostrando-se satisfatória para controle/redução de diversas doenças fúngicas, alguns fitopa- 

tógenos encontram neste ambiente condições favoráveis para sua colonização e desenvolvimento, 

como no caso Uncinula necator (Schweinf.) Burrill. 

Buscando alternativas eficazes e ao mesmo tempo sustentáveis para o controle deste patógeno, 

algumas pesquisas vêm sendo conduzidas avaliando a eficiência de substâncias extraídas de vegetais 

e agentes de controle biológico. Dentre elas, destacam-se os produtos à base de melaleuca (Melaleuca 

alternifolia Cheel), de Reynoutria sachalinensis (F. Schmidt ex Maxim) e estirpes do gênero Bacillus. 

Extratos e formulações utilizando estes produtos alternativos tem gerado resultados satisfatórios em 

culturas agrícolas que são acometidas por oídio. 

O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de diferentes produtos à base de extratos de plantas e de 

espécies de Bacillus no controle de oídio em Moscato de Hamburgo, sob cobertura plástica. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na região do Vale dos Vinhedos, município de Bento Gonçalves, RS, no 

período outubro a dezembro de 2019. As avaliações foram efetuadas em um vinhedo comercial da cv. 

Moscato de Hamburgo, enxertados sobre Solferino (branco rasteiro). O vinhedo apresentava 

espaçamento de 2,5 x 1,2 m, conduzido em cultivo protegido, no sistema latada descontínua, com 

irrigação por gotejamento. 

O delineamento experimental foi blocos ao acaso, quatro tratamentos e três repetições (plan- tas), 

sendo que cada parcela apresentava 5 plantas. Os tratamentos foram: Regalia
®
 Maxx (Reynoutria 
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sachalinensis), na dosagem de 2,16 mL/L, Timorex
®
 Gold (Melaleuca alternifólia), na dosagem de 

2,16 mL/L, Bio-imune
®
 (Bacillus subtilis BV02), dosagem de 4 mL/L, Eco-Shot

®
 (Bacillus amyloli- 
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quefaciens cepa D-747), dosagem de 4 g/L e testemunha (sem nenhuma aplicação). As aplicações 

foram realizadas com intervalo de 10 dias, com auxílio de um pulverizador costal marca Yamaho, 

com volume de calda de 700 L/ha. 

As avaliações foram realizadas a cada, aproximadamente, 10 dias, em cinco cachos e dez folhas por 

planta. Nestas plantas foi avaliada a incidência e severidade de oídio. Para a incidência foi 

utilizada a contagem de bagas ou folhas com ao menos um micélio, já para a severidade a avaliação 

foi através de uma escala visual de notas, que vario de 0 (nenhuma baga/folha com sintoma) a 100% 

(todas(a) as(a) bagas/folha com sintoma). 

Os dados de severidade foram transformados aplicando uma escala de notas, adaptando a me- 

todologia proposta por Cabral et al. (2014). O Índice de Doença (ID%) foi calculado pela fórmula: 

ID=∑ (valor da escala x frequência de cachos/folhas com esta nota) x 100 / (n° total de cachos/folhas 

x valor máximo da escala). Os dados de incidência foram submetidos à análise de variância e as 

médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, realizado pelo programa As- 

sistat. 

Os dados meteorológicos foram obtidos a partir de Estação Meteorológica Automática da Em- brapa 

Uva e Vinho, localizada no Vale dos Vinhedos, Bento Gonçalves, RS. As variáveis meteoro- 

lógicas foram: temperatura máxima e mínima do ar (°C) e umidade relativa (%) diária durante os 

meses de outubro a dezembro de 2019. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores coletados das parcelas destinadas a testemunha (sem aplicação de nenhum produto para 

oídio) não foram contabilizados no trabalho, pois devido a alguns problemas na poda e outros 

fatores que não puderem ser identificados, os dados resultantes não apresentaram confiabilidade para 

serem analisados. 

Durante o período de avaliações, ocorreram condições climáticas favoráveis ao desenvolvi- mento 

do oídio na videira. As temperaturas mínimas e máximas oscilaram dentre 18 a 22°C (Figura 1), 

ficando estas dentro de um intervalo considerado propício ao seu desenvolvimento. Para a umi- 

dade relativa do ar, os valores oscilaram de 62 a 88%. 
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Figura 1: Umidade Relativa do ar (%), Temperatura Máxima do ar (°C) e Temperatura Mínima do ar 

(°C) para Vale dos Vinhedos, Bento Gonçalves (RS) durante a safra 2019. 

Para a incidência e severidade do patógeno nas folhas, não foram observados sintomas da doença na 

área, durante todo o período de avaliação do experimento. O mesmo não ocorreu com os cachos, 

como demonstra a Tabela 1 e 2. Este resultado pode estar atrelado a combinação da eficiência na 

aplicação dos produtos com as características morfológicas destes órgãos vegetais. As folhas da 

videira encontravam-se distendidas no momento da pulverização, permitindo uma melhor homoge- 

neidade na deposição do produto. Já os cachos da cultivar Moscato de Hamburgo são compactos, 

dificultado com isso a penetração do produto no seu interior, fazendo com que ainda restassem espo- 

ros do fungo para posterior reinfecção. 

Com base nos resultados de incidência de oídio nos cachos, não se observou diferenças signi- 

ficativas para os tratamentos testados. Nas duas primeiras avaliações (20/10 e 08/11) não foi detectado 

a presença do patógeno U. necator nos cachos de videira. Foi a partir da terceira (19/11) avaliação 

que a incidência de oídio começou a ser detectada (Tabela 1). A maior incidência ocorreu na última 

avaliação (23/12), período este de maturação dos frutos. Os tratamentos que apresentaram os maiores 

valores foram o Bio-Imune e o Eco-Shot, com 75,55% de plantas apresentando ao menos um micélio 

de oídio. O aumento desta incidência pode estar interligado aos fatores meteorológicos, pois neste 

período a temperatura está entre 20° e 21,9°C e a umidade relativa do ar encontrava-se em torno de 

70%. Carroll e Wilcox (2003) também indicaram que a incidência, severidade e frequência de germi- 

nação dos conídios apresentaram relação linear positiva até valores próximos a 85% de umidade re- 

lativa, evoluindo então para taxas nulas ou negativas. 
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Tabela 1. Incidência de oídio em cachos na cv. Moscato de Hamburgo, em cobertura plástica, Bento 

Gonçalves-RS, safra 2019/2020. 

Avaliação 20/10 08/11 19/11 30/11 12/12 23/12 

Tratamentos Incidência (%) 

Regalia 0
ns

 0ns 0
ns

 20,00 
ns

 57,78 
ns

 71,11 
ns

 

Timorex 0 0 6,67 20,00 55,55 68,88 

Bio-Imune 0 0 20 40,00 64,44 75,55 

Eco-Shot 0 0 0 31,11 62,22 75,55 

CV(%) - - 273,86 105,98 41,20 32,71 

ns
 Não significativo. Valores na mesma coluna, não diferem significativamente pelo Teste de Tukey a 5% de probabili- 

dade. 

Os resultados de índice de doença, mostraram que, não houve diferenças significativas para os 

tratamentos testados (Tabela 2). Os menores índices da doença foram observados nas três primeiras 

avaliações. Verificou-se que, o aumento do índice da doença ocorreu no tratamento com o Bio-Imune, 

onde os valores evoluíram de 3,78 (19/11) até 36,67 (23/12), seguido pelo tratamento com o Eco- 

Shot, com valores de 0 (19/11) até 34,81 (23/12) (Tabela 2). 

Verificou-se que os tratamentos Regalia e Timorex apresentaram os menores índices da do- ença 

durante o período de avaliação. Konstantinidou-Doltsinis et al. (2007), testaram Milsana (atual 

Regalia) no controle de oídio em videira na Grécia e observaram que, ele foi mais eficaz nas fases 

iniciais de desenvolvimento da videira, reduzindo sua eficácia próximo ao amadurecimento. 

Acredita-se que o desenvolvimento do oídio na área avaliada esteja ligado as condições am- bientais 

favoráveis, e que, estas mesmas condições possam ter afetado o desenvolvimento dos trata- mentos 

à base de Bacillus. De acordo com Bettiol e Stadnik (2001), para a maioria dos antagonistas as 

condições ambientais são limitantes ao seu desenvolvimento, sendo que, quando as condições am- 

bientais são ideais para o desenvolvimento do oídio não são para o crescimento do antagonista. 

Tabela 2. Índice da doença de oídio em cachos na cv. Moscato de Hamburgo, em cobertura plástica, 

Bento Gonçalves-RS, safra 2019/2020. 

Avaliação 20/10 08/11 19/11 30/11 12/12 23/12 

Tratamentos Índice da doença 

Regalia 0
ns

 0
ns

 0 
ns

 6,30 
ns

 21,11 
ns

 27,78 
ns

 

Timorex 0 0 1,48 6,30 19,63 22,96 

Bio-Imune 0 0 3,78 13,33 30,37 36,67 

Eco-Shot 0 0 0 10,00 28,15 34,81 

CV(%) - - 233,87 117,60 64,31 48,14 

ns
 Não significativo. Valores na mesma coluna, não diferem significativamente pelo Teste de Tukey a 5% de probabili- 

dade. 
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CONCLUSÃO 

Os tratamentos utilizados mostraram-se eficientes para o controle da doença, mantendo o ín- dice de 

doença com valores baixos, tornando estes produtos uma possibilidade viável e sustentável para a 

produção de uvas de mesa. 
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INTRODUÇÃO 

Os principais objetivos da vitivinicultura são a produção de vinhos de alta qualidade, a partir de 

cultivares com alta resistência a doenças e boa adaptação climática (TÖPFER et al., 2011). As 

características de relevo de Santa Catarina, com regiões em que a altitude atinge mais de 900 m 

tornam possível a produção de uvas qualificadas para a produção de vinhos (BORGHEZAN et al., 

2011). Porém, as doenças na vitivinicultura são ameaças contínuas para a produção segura. Dessa 

forma, preocupações ambientais são uma motivação para a busca por melhores condições no cultivo 

de videira, assim como a diminuição da aplicação de pesticidas (TÖPFER et al., 2011). Regiões onde 

a pluviosidade ultrapassa 1.000 mm por ano são descritas como locais de risco para a viticultura, 

devido ao desenvolvimento de várias doenças fúngicas. Sendo assim, as diferentes regiões de Santa 

Catarina, apesar das condições edafoclimáticas específicas para a produção de vinhos de qualidade, 

sofrem com o risco de perdas da produção (CAMARGO et al. 2011). 

Pode-se destacar, entre as principais doenças que ocorrem nas regiões de altitude de Santa Catarina, 

o míldio (Plasmopara viticola), a antracnose (Elsinoe ampelina) e a podridão cinzenta (Botrytis 

cinerea). A podridão cinzenta é uma doença de ocorrência comum nos estados do Sul do Brasil, 

sendo própria de vinhedos localizados em regiões de clima úmido. Em anos em que a uva 

amadurece sob condições de elevada umidade, a doença pode atingir perdas acima de 50% nas 

variedades de cachos compactos (DE BEM; BOGO, 2021). O manejo da podridão cinzenta da uva 

tem sido um desafio tanto para os cientistas quanto para os técnicos que atuam na viticultura, 

devido à indisponibilidade de variedades resistentes, nesse caso, a doença é manejada com a 

combinação de fungicidas e de práticas de manejo das plantas. Além disso, para o controle de B. 

cinerea, o uso de fungicidas modernos que atuam em sítios metabólicos específicos do fungo tem 

resultado na formação de raças resistentes a determinados produtos químicos (CANO, 2013). 

Dessa forma, surgiu a necessidade de avaliar a eficiência dos fungicidas disponíveis e determinar 

concentrações que sejam eficazes contra essa doença. O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de 

fungicidas aplicados em diferentes concentrações no controle in vitro do fungo Botrytis cinerea, 

isolado a partir de cachos de Cabernet Sauvignon coletados na Estação Experimental da Epagri de 

São Joaquim, Santa Catarina. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Núcleo de Estudos da Uva e do Vinho (NEUVIN) e no Laboratório 

de Fisiologia do Desenvolvimento e Genética Vegetal (LFDGV) da Universidade Federal de Santa 

Catarina, entre 2021 e 2022. O fungo fitopatogênico B. cinerea foi isolado de cachos de uva de 

vinhedos de Estações Experimentais da Epagri (Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão 

Rural) de São Joaquim, Santa Catarina (28º15'13'' S, 49°56'10” O, 1.400 m). Cachos que 

apresentaram sintomas típicos de Botrytis cinerea, como esporos cinza-esverdeados e aspecto de 

mofo nas bagas foram selecionados, como fontes de inóculo. 

O teste de patogenicidade foi realizado conforme Zahavi (2000), com modificações. Discos com o 

micélio do patógeno, foram dispostos sobre placas de Petri contendo meio BDA e fungicidas dos 

grupos químicos Dicarboximida (Procimidona) e Anilinopirimidina (Pirimetanil), os quais foram 

incorporados ao meio de cultura nas dosagens de 33%, 66%, 100% e 133% em relação a dose 

recomendada, não houve adição de fungicidas no controle. O fungicida comercial Mythos® 

(Pirimetanil) e Sumilex® (Procimidona). 

As placas foram mantidas por sete dias em BOD a 25°C, período em que foram feitas medições 

diárias dos diâmetros perpendiculares das colônias com um paquímetro digital. As variáveis 

registradas foram a taxa de crescimento em cm dia
-1

, porcentagem de inibição do crescimento 

micelial, porcentagem de crescimento micelial e área abaixo da curva de progresso da doença em 

cm², início do desenvolvimento da colônia em dia (IDC), a desenvolvimento mínimo em cm² (Dmin), 

a desenvolvimento máximo em cm² (Dmáx) e o tempo para atingir o desenvolvimento máximo em 

dia (TADM). 

O experimento foi realizado em Delineamento Inteiramente Casualizado com cinco repetições por 

tratamentos. Para a avaliação estatística os dados foram submetidos a uma análise de variância e a 

um teste de comparação de médias de Tukey (p ≤ 0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em condições in vitro, o fungicida Mythos® (Pirimetanil) nas dosagens de 33%, 66%, 100% e 

133% atingiram altas taxas de inibição de crescimento do fungo B. cinerea (Tabela 1), assim como 

reduziu o crescimento micelial e a área abaixo da curva de progresso da doença. Ao passo que o 

fungicida Sumilex® (Procimidona) atingiu as maiores taxas de inibição de crescimento do fungo B. 

cinerea, assim como reduziu o crescimento micelial e a área abaixo da curva de progresso da doença 

nas dosagens de 66%, 100% e 133%. Ao comparar os dois fungicidas testados, o Pirimetanil 

(Mythos®) apresentou melhores respostas no controle de B. cinerea, enquanto o Procimidona 

(Sumilex®) foi menos eficiente, demonstrando menor média de porcentagem de inibição do 

crescimento, maior taxa de crescimento e porcentagem de crescimento do micélio, assim como maior 

desenvolvimento da colônia. 

De modo geral, o produto comercial Mythos® foi mais eficiente no controle do patógeno para todos 

os parâmetros analisados, apesar de não demonstrar diferenças significativas nos resultados entre as 

diferentes doses testadas, a não ser pelo controle. A eficácia do fungicida não foi afetada pela 

concentração do princípio ativo, então, possivelmente, B. cinerea apresenta sensibilidade ao 

Pirimetanil até certa concentração, a partir da qual ele resiste. Afinal, de acordo com Ghini e Kimati 
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(2002), a resistência a fungicidas é uma adaptação estável e herdável de um fungo a determinada dose 

de princípio ativo. Em contrapartida, para Sumilex® houveram diferenças significativas entre os 

tratamentos para porcentagem de inibição do crescimento, em que a dosagem de 133% apresentou 

maior inibição comparada às demais. Porém, de acordo com as respostas médias, o fungicida foi 

pouco eficiente no controle de Botrytis cinerea, fato que pode indicar certa resistência do patógeno 

ao fungicida. Sun et al. (2010), por exemplo, encontrou em produções de hortaliças na China diversos 

isolados de B. cinerea com resistência quádrupla aos fungicidas Pirimetanil, Procimidona, 

Carbendazim e Dietofencarbe. 

Tabela 1: Taxa de inibição de crescimento e taxa de crescimento in vitro de Botrytis cinerea 

submetida a aplicação de diferentes dosagens dos fungicidas Mythos® (Pirimetanil) e Sumilex® 

(Procimidona). 

Dose 
Inibição do Crescimento (%) Taxa de Crescimento (cm2 dia-1) 

Mythos Sumilex Média Mythos Sumilex Média 

Controle 0.0 aC 0.0 aD 0.0 C 1.20 aA 1.15 aA 1.17 A 

33% 100 aA 35.0 bC 67.5 AB 0.0 bB 0.73 aB 0.36 B 

66% 93.0 aA 45.7 bBC 69.4 A 0.31 bB 0.58 aBC 0.45 B 

100% 73.9 aB 48.2 bB 61.1 B 0.31 aB 0.52 aBC 0.42 B 

133% 74.2 aB 61.3 bA 67.8 AB 0.28 aB 0.38 aC 0.33 B 

Média 68.2 a 38.0 b  0.42 b 0.67 a  

Letras minúsculas diferentes na linha diferem entre si pelo Teste Tukey a 5% de probabilidade de erro Letras 

maiúsculas diferentes na coluna diferem entre si pelo Teste Tukey a 5% de probabilidade de erro 

Resistência dupla de B.cinerea à Piraclostrobina e Pirimetanil (Mythos®) foi observada em cultivo 

de maçã no Brasil, acredita-se que tal fato se deve à alterações nos sítios de ação dos princípios ativos, 

resultante do uso contínuo e repetido de fungicidas com o mesmo princípio ativo em uma população 

já resistente a outro fungicida (SCHULMAN, 2015). Portanto, recomenda-se que o uso de 

anilinopirimidinas seja limitado de uma a três aplicações não consecutivas quando de três a sete 

tratamentos forem requeridos (FUNGICIDE RESISTANCE ACTION COMMITTEE, 2015). 

Conforme Miorini (2015), a Procimidona tem moderada atividade sistêmica, é absorvida pelas raízes 

e translocada para os outros órgãos da planta, por sua vez o Pirimetanil é um fungicida de contato e 

tem ação superficial contra o patógeno. Portanto, os diferentes modos de ação dos fungicidas testados 

podem ter influenciado em seu desempenho in vitro, incorporados ao meio de cultura. Além disso, as 

dicarboximidas por apresentarem um mecanismo de ação específico e um histórico de uso mais longo, 

demonstram alto risco de desenvolvimento de resistência, já os inibidores da biosintese de esteróis 

apresentam médio risco, como as anilopirimidinas (GHINI; KIMATI, 2002). 
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CONCLUSÃO 

Em condições in vitro, o fungicida Mythos® (Pirimetanil) nas dosagens de 33%, 66%, 100% e 

133% atingiram altas taxas de inibição de crescimento do fungo B. cinerea, assim como reduziu o 

crescimento micelial e a área abaixo da curva de progresso da doença. 

O fungicida Sumilex® (Procimidona) atingiu as maiores taxas de inibição de crescimento do fungo 

B. cinerea, assim como reduziu o crescimento micelial e a área abaixo da curva de progresso da 

doença nas dosagens de 66%, 100% e 133%. 

O fungicida Pirimetanil (Mythos®) apresentou melhores respostas no controle in vitro de B. 

cinerea, enquanto Procimidona (Sumilex®) foi menos eficiente, com menor inibição do crescimento, 

maior taxa de crescimento e porcentagem de crescimento do micélio, assim como maior 

desenvolvimento da colônia. 
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INTRODUÇÃO 

Os porta-enxertos (PE) da série Geneva® (G.), da Universidade de Cornell, foram introduzidos 

primeiramente pela Epagri na década de 90, sendo que em 2011 a UDESC iniciou uma série de 

experimentos nas regiões produtoras de maçã. Desde 2015 esses porta-enxertos vem sendo plantados 

em larga escala pela eficiência no controle do vigor, indução de alta precocidade de frutificação, a 

tolerância ou resistência ao fogo bacteriano (Erwinia amylovora), à doença de replantio e à podridão 

do colo (Phytophthora cactorum). É sabido que os porta-enxertos (PE) podem alterar a absorção e 

translocação de nutrientes, produção de metabólitos, criar uma microbiota associada diferenciada e 

interferir na suscetibilidade da cultivar copa a bactérias e fungos (Korba et al., 2002; Schepper et al., 

2017). Contudo, não há informação na literatura da variação de suscetibilidade dos PE a patógenos 

habitantes de solo nas condições do Brasil. Os objetivos foram identificar fungos e Oomicetos 

associados à morte de raízes de macieiras copa enxertadas no G.213 que apresentaram 

morte/declínio em pomares do Rio Grande do Sul e verificar o efeito desses microorganismos em 

raízes de mudas de cultura de tecidos do porta-enxerto G.213 e G.202. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Caracterização dos isolados: a análise das raízes de copas enxertadas no porta-enxerto (PE) 

G.213- que apresentavam morte e declínio da macieira (DM) em pomares do Rio Grande do Sul - 

verificou ausência e/ou pouco desenvolvimento de raízes finas e necroses nelas (Figura 1). Dessas 

plantas foram selecionadas raízes finas com necrose ou avermelhamento. As raízes foram lavadas e 

secas e, a seguir, transferidas para placas com meio de cultura Agar-água, BDA e BDA com 25 

mg.L-1 de tetraciclina e 1,0 mg.L-1 de iprodione (BDAti). As placas foram mantidas a 18°C com luz 

contínua durante 7 dias e delas foram realizadas repicagens de pontas de hifas em placas com 

BDAti. A identificação molecular dos isolados foi realizada na empresa Agronômica - Laboratório 

de Diagnóstico Fitossanitário e Consultoria. 

Patogenicidade: Mudas de cultura de tecidos com 5 folhas dos PE G.213 e G.202 foram utilizadas 

para plantio em vasos de polipropileno (185 mL) com o fundo perfurado. O substrato esterilizado 

constou de ¼ de areia no fundo, sobre o qual se colocou a planta, 2/4 de vermiculita/perlita (1:1) e, 

acima, novamente ¼ de areia. Para inoculação, três isolados de Fusarium que tiveram maior 

frequência durante o isolamento foram cultivados durante 7 dias em BDA a 22ºC, sendo que das 
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colônias se obtiveram suspensões (1x 105 conídios.mL-1). Nestas se fez a imersão das raízes sadias 

das mudas do PE G.202 por 15 minutos. Após a inoculação de Fusarium nas raízes, as mudas foram 
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estabelecidas em vasos individuais e 10 mL da suspensão do patógeno foi acrescentado ao redor do 

colo delas. No caso do Oomiceto isolado com maior frequência, a multiplicação foi realizada em 

sementes de trigo autoclavadas, nas quais foram inseridos discos de colônias do isolado cultivado em 

BDA (1,5cm de diâmetro) e incubadas por 10 dias a 24°C. Para a inoculação, 10 sementes de trigo 

com o inóculo foram colocados no terço inferior de cada vaso. Os vasos foram cobertos com papel 

alumínio e acondicionados em bandejas individuais por patógeno ou testemunha, cobertos com um 

filme de polietileno transparente e mantidos com fotoperíodo de 12h e temperatura de 20±2ºC. 

Após 72h e após a cada 5 dias foi realizada irrigação com água destilada esterilizada, enquanto que a 

cada 15 dias as plantas foram pulverizadas com fertilizante foliar (NPK 08-05-08 1mL.L-1). Depois 

de 60 dias, foi determinada a matéria seca (%) das raízes e do caule e também foi realizado o 

reisolamento das raízes nos meios de cultura ágar-água e BDAti. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado, sendo realizados três experimentos, cada um com 4 tratamentos e 5 

repetições de uma planta cada. Para cada um dos PE (G.202 e G.213) inoculados com Fusarium 

(três isolados de Fusarium e uma testemunha) foi realizado um experimento. O terceiro 

experimento foi para a inoculação do Oomiceto nos PE G.213 e G.202 (um isolado e testemunha 

para cada PE). Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância e teste de Duncan 

(P<0,05) com programa SASM- Agri (Canteri et al., 2001). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No isolamento das raízes finas (Figura 1), os microrganismos com morfologia de colônias diferentes 

e maior frequência foram um Oomiceto e três isolados de Fusarium. Os isolados identificados e 

depositados na empresa Agronômica são apresentados a seguir: A. 30979: Phytopythium helicoides 

(filogenia COX); A. 30980 F1: Fusarium oxysporum (Blast 100% identidade TEF e RPB2); A. 30981 

F2: Fusarium fujikuroi (filogenia TEF e TUB) e A. 30982 F3: Fusarium fujikuroi (filogenia TEF e 

TUB). Espécies de Phytopythium foram associados ao declínio no kiwizeiro (Prencipe et al., 2023) e 

na China a podridão de raízes de rododendros (Chen el al., 2020). No Brasil, P. helicoides foi 

constatado em agrião (Barboza et al., 2020). A porcentagem de matéria seca da parte aérea dos PE 

não foi afetada pelos isolados de Fusarium, mas a matéria seca (MS) da raiz foi menor no PE G.213 

inoculado com F. oxysporum (F1), enquanto que no G.202 os 3 isolados de Fusarium reduziram a 

matéria seca das raízes (Tabela 1). Por outro lado, a MS das raízes dos PE G.213 e G.202 não foi 

afetada pela inoculação de P. helicoides, mas a MS do caule foi reduzida em ambos os PE G.213 e 

G.202 (Tabela 2). A resistência de cultivares às infecções por fungos de solo é horizontal e inclui um 

mecanismo de defesa que é a resposta das plantas às infecções com a formação de raízes novas. 

Contudo, nas cultivares mais suscetíveis o gasto de energia pela reposição de raízes afeta o 

crescimento das plantas. Esse resultado sugere que os PE são tolerantes aos Fusarium e mais 

suscetíveis ao P. helicoides. Espécies de fungos de solo têm sido citadas em várias regiões do 

mundo em associação à podridão de raízes de macieiras. No Marrocos, Phytopythium vexans foi 

associado ao declínio de pereiras e macieiras (Jabiri et al., 2021). Esse é o primeiro relato dessas 

espécies de Fusarium e de Phytopythium helicoides associadas a morte de raízes finas de macieiras 

com declínio no Brasil. Trabalhos adicionais com mudas mais desenvolvidas poderão trazer mais 

informações sobre essa doença. 
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Figura 1: Raízes finas do porta-enxerto G.213 que apresentava declínio na copa. 

Tabela 1: Matéria seca (%) do caule e das raízes de mudas de cultura de tecidos do porta-enxertos 

G.213 e G.202 da série Geneva® inoculados com isolados de Fusarium obtidos de raízes de plantas 

enxertadas no G.213 com sintomas de declínio na copa. 

Tratamento 
G.213 G.202 

Caule Raiz Caule Raiz 

Testemunha sem inocular 32,84 ns 29,90 a 36,21 ns 31,25 a 

F. oxysporum (F1) 31,33 19,23 b 39,83 17,56 c 

F. fujikuroi (F2) 29,14 24,90 ab 31,23 24,44 b 

F. fujikuroi (F3) 30,87 26,96 a 28,10 21,31 bc 

*Dados médios de 5 repetições, cada um composto por uma planta. Dados seguidos da mesma letra na coluna não 

diferem entre si pelo teste Duncan (P<0,05). 

Tabela 2. Matéria seca (%) do caule e das raízes de mudas de cultura de tecidos dos porta-enxertos 

G.213 e G.202 da série Geneva® inoculados com Phytopythium helicoides obtido de raízes de plantas 

enxertadas no G.213 com sintomas de declínio na copa. 

Tratamento Caule Raiz 

Testemunha G.213 32,84 ab 29,90 ns 

Phytopythium helicoides G.213 25,35 c 32,05 

Testemunha G.202 36,22 a 31,25 

Phytopythium helicoides G.202 29,94 b 36,42 

*Dados médios de 5 repetições, cada um composto por uma planta. Dados seguidos da mesma letra na coluna não 

diferem entre si pelo teste Duncan (P<0,05). 

 

CONCLUSÃO 

Fusarium oxysporum, Fusarium fujikuroi e Phytopythium helicoides foram isolados de raízes finas 

do porta-enxerto G.213 de macieiras com morte/declínio na copa. Fusarium oxysporum causa 
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redução da matéria seca (MS) das raízes em mudas de cultura de tecidos do porta-enxerto G.213, 

enquanto que Fusarium oxysporum e Fusarium fujikuroi causam redução da MS das raízes no porta- 

enxerto G.202. Phytopythium helicoides causa redução da MS do caule nos porta-enxertos G.213 e 

G.202. 
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INTRODUÇÃO 

A olivicultura é praticada em várias regiões do mundo, com destaque para as de clima subtropical e 

temperado. No Brasil, o seu cultivo tem aumentado nos últimos anos devido às oportunidades para 

ocupar parte do mercado consumidor brasileiro e, assim, pomares têm sido instalados nas regiões Sul 

e Sudeste do Brasil (Coutinho et al., 2015). 

Um dos problemas para a expansão do cultivo de oliveira tem sido a ocorrência da lagarta-da-oliveira 

Palpita forficifera Munroe, 1959 (Lepidoptera: Crambidae). Nativa da América do Sul, nos últimos 

anos, tem-se tornado a principal praga da cultura da oliveira (Scheunemann et al., 2019). Em estudos 

recentes foi verificado que a temperatura exerce um papel fundamental no desenvolvimento de P. 

forficifera podendo proporcionar até sete gerações anuais, dependendo da região de ocorrência 

(Scheunemann et al. 2021). 

Contudo, além da temperatura, a umidade relativa do ar também pode ter influência no crescimento 

e desenvolvimento de artrópodes, atuando diretamente na distribuição temporal e espacial dos insetos 

no campo (Dicko et al., 2014). 

Para P. forficifera pouco se sabe sobre o efeito da umidade relativa do ar no seu desenvolvimento. 

Desta forma, as informações sobre o comportamento da praga em diferentes situações de 

acondicionamento deste fator abiótico é de suma importância para o entendimento da distribuição e 

adaptação da espécie, visto que o Brasil possui uma ampla variação de clima. Neste sentido, o objetivo 

do estudo foi conhecer o efeito da umidade relativa do ar sobre a biologia de P. forficifera. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Criação e manutenção de P. forficifera. O estabelecimento da criação e manutenção em laboratório 

foi de acordo com a metodologia de Scheunemann et al. (2019). 

Biologia de P. forficifera em diferentes umidades relativas. Dessecadores de vidro foram utilizados 

para manter a umidade relativa do ar (UR) em cinco intervalos de intensidade, sendo de 0-20% 

(Tratamento 1), 21-40% (Tratamento 2), 41-60% (Tratamento 3), 61-80% (Tratamento 4) e 81-100% 

(Tratamento 5). Para manter a UR nos intervalos pré-estabelecidos foi utilizado ácido sulfúrico 

(H2SO4) em diferentes quantidades, o que correspondeu para os tratamentos 1, 2, 3, 4 e 5 valores de 

15, 10, 5, 1 e 0 mL de H2SO4 para 5 ml de água, respectivamente. Para avaliar o efeito da umidade 

sobre P. forficifera, todas as fases de desenvolvimento do inseto foram expostas aos tratamentos 
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supracitados. Foram avaliados os seguintes parâmetros biológicos: duração e viabilidade das fases de 

desenvolvimento, peso de pupas, períodos de pré-oviposição e oviposição, fecundidade diária e 

longevidade de machos e fêmea. A partir dos dados de viabilidade, duração, razão sexual, 

fecundidade e longevidade foi elaborado a tabela de vida de fertilidade. 

Análise estatística. Dados foram submetidos ao teste de normalidade e teste de homocedasticidade. 

Posteriormente, as médias foram submetidas à análise de variância (ANOVA) por meio do teste F (P 

≤ 0,05) utilizando o procedimento SAS
®
 GLM (SAS Institute, 2011). As médias foram comparadas 

pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05). Os parâmetros da tabela de vida foram estimados pelo método 

Jackknife usando a programação Lifetable. SAS (Maia et al., 2000). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Biologia de P. forficifera em diferentes umidades relativas. Ovos de P. forficifera submetidos a 

diferentes faixas de umidade, a viabilidade nas faixas de umidades acima de 41%, foram observados 

os maiores valores (>90%). Para o estágio de lagarta a duração diferiu significativamente entre os 

intervalos de umidade relativa variando de 30,1 a 15,6 dias na faixa de 21-40 a 81-100%, 

respectivamente (Tabela 1). Em relação ao peso de pupa, foi verificado que as provenientes de 

lagartas mantidas a faixa de umidade de 21-40% apresentaram o menor peso (51,3 mg), diferindo 

significativamente das pupas oriundas das demais faixas de umidade testadas que foi superior a 70,0 

mg (Tabela 2). Durante a fase adulta, o maior período de pré-oviposição e o menor período de 

oviposição, foram observados em insetos mantidos na faixa de umidade de 21 a 40% (Tabela 2). Em 

relação à longevidade, fêmeas e machos mantidos a faixa de umidade de 0 a 20% foram menos 

longevos, mas não diferiram significativamente dos demais tratamentos. 

Tabela de vida de fertilidade. Quando se elaborou a tabela de vida de fertilidade levando-se em 

conta os parâmetros biológicos frente aos diferentes regimes de umidade relativa verificou-se que o 

menor tempo médio de uma geração (T) foi obtido para insetos submetidos a faixa de umidade de 61 

a 80 e de 81 a 100% de UR (Tabela 3). 

Para estabelecer o manejo de pragas, é essencial conhecer o comportamento da espécie frente às 

alterações que podem apresentar em função das mudanças ambientais. Assim, o presente estudo foi 

realizado para investigar o efeito de diferentes faixas de umidade relativa do ar no desenvolvimento 

biológico da P. forficifera, uma vez que, esse fator e variável em função da região geográfica e estação 

do ano. Fato que pode favorecer ou desfavorecer o potencial biótipo da praga e assim, interferir na 

ocorrência de maiores ou menores infestações a campo. De acordo como Raghu et al. (2004), os 

insetos devem manter o conteúdo de água corporal dentro de certos limites de equilíbrio para manter 

o grau de permeabilidade e trocas, caso contrário os insetos entram em um processo de desidratação 

até a morte. 

Atualmente, o RS é considerado o maior produtor de oliveiras do Brasil. A partir da definição do 

efeito da UR sobre P. forficifera é possível realizar estudos de zoneamento ecológico e definir os 

locais de maior intensidade de infestação, auxiliando no Manejo Integrado da Praga. 
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Tabela 1: Valores médios ± EP da duração (dias) e viabilidade (%) das fases de ovo, larva, pupa e 

período ovo-pupa de P. forficifera em diferentes umidade relativa do ar. 

UR (%) Ovo Larva Pupa Ovo – pupa 

Duração (dias)     

0-20 4,2 ± 0,24 a * * * 

21-40 4,1 ± 0,14 a 30,1 ± 4,62 a 10,5 ± 0,60 a 44,7 ± 3,54 a 

41-60 4,0 ± 0,08 a 23,2 ± 3,91 b 10,5 ± 0,63 a 37,4 ± 1,49 b 

61-80 4,0 ± 0,02 a 19,2 ± 2,54 c 10,7 ± 0,53 a 33,8 ± 1,24 b 

81-100 4,0 ± 0,05 a 15,6 ± 1,53 d 10,7 ± 0,58 a 30,3 ± 0,23 c 

Viabilidade (%)     

0-20 66,0 ± 11,37 b * * * 

21-40 78,4 ± 19,00 b 7,5 ± 4,19 b 76,8 ± 8,39 a 45,1 ± 6,10b 

41-60 90,8 ± 7,85 a 58,3 ± 13,74 a 80,8 ± 3,70 a 42,8 ± 4,15b 

61-80 93,4 ± 6,45 a 72,5 ± 13,71 a 86,7 ± 5,93 a 58,6 ± 4,90ª 

81-100 93,6 ± 6,89 a 68,3 ± 15,99 a 90,0 ± 3,60 a 57,5 ± 5,11ª 

*Faixa de umidade não utilizado para análise estatística;. Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem 

estatisticamente entre si, Teste Tukey, p < 0,05. 

Tabela 2: Valores médios ± EP do peso de pupa (g), e duração (dias) dos períodos de pré-oviposição 

e oviposição, fecundidade diária e longevidade de P. forficifera quando submetidas a diferentes 

umidades relativas do ar (%). 

UR Peso pupa Pré-oviposição Oviposição Fecundidade 
Longevidade 

de fêmea 

Longevidade 

de macho 

0-20 * 6,4 ± 0,77 b 14,9 ± 1,28 a 36,8 ± 4,40 a 16,9 15,20 

21-40 51,3 ± 0,01 b 10,6 ± 0,54 a 8,4 ± 1,1 b 39,7 ± 5,43 a 21,0 18,80 

41-60 72,0 ± 0,08 a 6,3 ± 0,47 b 12,2 ± 1,36 a 32,8 ± 6,65 a 21,4 21,90 

61-80 71,4 ± 0,01 a 6,7 ± 0,51 b 11,1 ± 1,52 a 30,8 ± 7,11 a 23,65 25,40 

81-100 73,2 ± 0,01 a 7,5 ± 0,64 b 11,5 ± 1,60 a 34,6 ± 8,11 a 20,80 21,85 

*Faixa de umidade não utilizado para análise estatística; Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem 

estatisticamente entre si, Teste Tukey, p < 0,05. 
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Tabela 3: Tabela de vida de fertilidade de P. forficifera quando submetidas em diferentes umidades 

relativas do ar (%). 

Tratamentos T (dias) Ro (♀ / ♀) rm (♀ / ♀*dia) 

0-20 - - - 

21-40 55,1 ± 1,44 a 29,4 ± 1,22 c 0,061 ± 0,001 cb 

41-60 43,7 ± 1,10 b 36,5 ± 1,40 b 0,062 ± 0,002 b 

61-80 37,4 ± 1,23 c 43,2 ± 1,17 a 0,101 ± 0,003 a 

81-100 37,8 ± 2,45 c 43,5 ± 1,21 a 0,099 ± 0,002 a 

T = Tempo da duração entre gerações; Ro = taxa líquida de reprodução, rm = Razão infinitesimal de aumento. Valores 

representam a média ± EP obtidos a partir do método de Jacknife através do programa SAS. Para cada parâmetro 

avaliado, valores seguidos pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si (P > 0,05). 

 

CONCLUSÃO 

Umidade relativas do ar abaixo de 60% são prejudiciais ao desenvolvimento de P. forficifera. Essa 

informação será importante para a realização do zoneamento ecológico de P. forficifera nas diferentes 

regiões de cultivo de oliveira no Brasil e assim, estimar o potencial de desenvolvimento da praga. 
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INTRODUCCIÓN  

Desde el 2011 a través del programa PESA, la ADR ICampo, A.C ha establecido un total de 147.54 

ha de manzano de las variedades ʻAnnaʼ, ʻGolden Agua nuevaʼ y ʻRoyal Galaʼ, injertadas sobre los 

patrones MM 106 y MM107 en la región PESA-Itundujia, Oaxaca (I Campo, 2015). El clima 

templado que se tiene en esta región favorece el establecimiento de frutales caducifolios, por lo cual 

mediante el sistema MIAF se propuso la integración del cultivo de manzana como una alterativa de 

generación de ingresos junto a la producción de maíz. Con el objetivo de garantizar una producción 

de calidad, se pretende el desarrollo de un programa tecnológico, dentro del cual la fertilización 

juega un papel importante puesto que la calidad de la fruta está íntimamente relacionada con la 

composición mineral de la misma y la relación entre sus nutrientes. El estado nutricional influye 

significativamente sobre la productividad de los árboles de manzano mediante el efecto de los 

nutrientes sobre el desarrollo y crecimiento de la fruta (Casierra et al. 2003). Es por esto que el 

objetivo del presente trabajo fue proponer fórmulas de fertilización para manzano en cuatro 

localidades de estudio de la región PESA- Itundujia con base en análisis de suelo y fenología del 

cultivo.  

 

 MATERIALES Y MÉTODOS  

El trabajo se llevó a cabo en cuatro localidades de la Sierra Alta del estado de Oaxaca. Para definir 

las fórmulas de fertilización se tomaron muestras de suelo a 30 cm de profundidad, con base en 

datos de ArcGIS® versión 10.1. De cada parcela, se tomaron 10 submuestras. Una vez colectadas 

todas las submuestras se mezclaron y extrajeron aproximadamente 1 Kg del suelo mediante el 

método de cuartetos diagonales. Estas muestras se enviaron al laboratorio central de la Universidad 

Autónoma Chapingo para su análisis que incluyó fertilidad, pH, materia orgánica, N inorgánico, P 

asimilable, K intercambiable, Mg intercambiable, textura y microelementos (Fe, Cu, Zn, Mn y B).  

Una vez obtenidos los resultados del análisis de suelo, se procedió al cálculo de dósis de 

fertilización de N-P-K básica y demanda de Ca, Mg y micronutrimentos, con base en la propuesta 

de Castellanos (2000). Para dar las recomendaciones generales, los resultados del análisis de suelos 

fueron interpretados y calificados con base en el manual de interpretación de análisis de suelos y 

aguas Castellanos (2000). La fenología del cultivo de manzano, fue registrada mediante el 

seguimiento morfológico del desarrollo de flor y fruto en los meses de febrero a mayo, con base en 

la codificación BBCH de fenología para frutales de pepita (Meier, 2001).  
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RESULTADOS Y DISCUSIÓN  

A partir de los datos de demanda del cultivo y oferta del suelo, se calculó la dosis necesaria de cada 

nutrimento para producir las metas de rendimiento propuestas (8 t·ha, 15 t·ha, 20 t·ha y 30 t·ha) 

para las variedades ʻAnnaʼ, ʻGolden Agua nuevaʼ y ʻRoyal Galaʼ, respectivamente. Las fórmulas de 

fertilización finales considerando las cantidades de N-P-K necesarias para mantener la fertilidad del 

suelo sugeridas por Curetti (2015) quien recomienda como fertilización base, reponer el nutrimento 

que se fue con la cosecha (extracción del cultivo). Las recomendaciones de N y K calculadas fueron 

de 0 kg·ha ya que se encuentran en cantidades suficientes para cubrir la demanda del cultivo según 

las distintas metas de rendimiento establecidas. Sin embargo, para la aplicación de fertilizante 

nitrogenado y potásico existen dos opciones que pueden tomarse: a) puesto que la oferta de N y K 

sobrepasan la demanda del cultivo se deben suspender las aplicaciones por un tiempo indefinido 

hasta observar deficiencias nutrimentales de estos elementos en la planta o en su caso realizar otro 

análisis de suelo, b) se recomienda una fertilización base reponiendo al menos las cantidades 

extraídas por el cultivo en aquellas parcelas en que la oferta del suelo es relativamente parecida a la 

demanda del cultivo (Curetti, 2015). Esto sólo aplicó para el caso de N en la parcela dos para las 

metas de rendimiento de 15, 20 y 30 t·ha y para el P en la parcela uno con la meta de rendimiento 

de 8 t·ha. Puesto que P se encuentra en niveles bajos, se proponen dosis de 14.6 y 17.3 kg de 

P2O5·ha·año. La mayoría de las parcelas tienen una fertilidad de moderadamente alta a muy alta. 

Según Jackson (2003) el pH óptimo para el desarrollo del cultivo de manzano es de 5.5 a 6.5 por lo 

que no habrá dificultades en el caso de las parcelas 1, 3 y 4. 

En el caso de la parcela 2, el pH está dentro del límite aceptable. La MO de los cuatro sitios de 

estudio se encontró en niveles altos según Castellanos (2000) pues son >3 %, por lo tanto no limitan 

el desarrollo del cultivo de manzano. Debido al alto contenido de MO, el nivel de nitrógeno se 

encuentra alto a excepción de la parcela dos. Con las etapas fenológicas definidas en los meses 

correspondientes y las fórmulas de fertilización, se elaboró un programa de fertilización en el que se 

señalaron los momentos oportunos para la aplicación de N-P-K. En la figura 1 se muestra la época 

en que deben aplicarse al suelo los micronutrimentos N-P-K de acuerdo a la fenología encontrada 

para la región de estudio. La aplicación de fertilizante nitrogenado se realizará en dos momentos: 

dada su importancia durante la brotación y floración, el 50% se aplicará antes de la brotación, y la 

otra mitad una vez que haya finalizado el amarre de fruto (finales de mayo) para que se encuentre 

disponible durante el desarrollo del fruto. El abonado fosfórico deberá hacerse al final del periodo 

de reposo invernal y en una sola aplicación. El abonado debe adelantarse al momento de máximas 

necesidades que coincide con la floración y el cuajado de fruto, esto debido a que, por tratarse de un 

elemento inmóvil en el suelo es muy poca la variación de disponibilidad en un corto periodo de 

tiempo (Casas, 2011). Se definió el desarrollo anual del cultivo de manzano en dos de las 

comunidades estudiadas: Guerrero y Santa Lucía Monteverde (Figura 1). Se puede observar el 

desarrollo anual que se identificó en plantas de la variedad ‘Anna’ y su respectiva descripción 

fenológica en la localidad de Santa Lucía Monteverde y respectiva descripción. 
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Figura 1. Desarrollo de la planta de manzano en la localidad de Santa Lucía Monteverde. AOF: 

Aparición de órgano floral, DH: Desarrollo de las hojas, FF: Formación de fruto, DF: Desarrollo de 

fruto.  

 

CONCLUSIONES  

Se propusieron cuatro fórmulas de fertilización para cada parcela de estudio en relación a las metas 

de rendimiento propuestas. Se siguió y estableció el desarrollo fenológico del cultivo de manzano 

en dos localidades de la región PESA-Itundujia (Guerrero y Santa Lucía Monteverde). Con las 

fórmulas de fertilización y el desarrollo anual del cultivo se elaboró un programa de fertilización en 

el que se señalaron las épocas de aplicación idóneas.  
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INTRODUCCIÓN 

En México, el cultivo de fresa está basado en cultivares generados en el extranjero, para 

condiciones ambientales diferentes de México. Principalmente se cultivan materiales procedentes 

de Estados Unidos. El uso de variedades extranjeras implica un alto costo por el pago de regalías, lo 

cual ocasiona un decremento en la rentabilidad del cultivo. Por tal razón, se requieren cultivares 

nacionales que ofrezcan mayor adaptación, calidad de fruto y mayor rendimiento (Barrera y 

Sánchez, 2003). El programa de mejoramiento genético de frutales del Colegio de Postgraduados ha 

generado variedades mexicanas de fresa con una mejor adaptación y producción temprana. 

‘Zamorana’ y ‘Jacona’ presentan potencial para ser explotadas a nivel comercial por su 

productividad, calidad de fruta de exportación y competitividad ante variedades extranjeras 

(Rodríguez y Calderón, 2008). Con base en lo anterior, se llevó a cabo el presente estudio con la 

finalidad de evaluar la producción de dos variedades de fresa en el Estado de México. 

 

MATERIALES Y MÉTODOS 

El presente trabajo se llevó a cabo en dos municipios del Estado de México, Ixtapan de la Sal y 

Temascaltepec en el Centro Experimental de la Fundación Salvador Sánchez Colín, CICTAMEX. 

S. C. Se evaluaron dos variedades de fresa ‘Jacona’ y ‘Zamorana’ en dos localidades del El estado 

de México (Ixtapan de la Sal y Temascaltepec).El cultivo tuvo un manejo convencional. Las 

variables evaluadas fueron: Periodo de Flor a Fruto (PFF), Dinámica de Crecimiento del Fruto 

(DCF), Tamaño de Cavidad Interior de la Infrutescencia (TCIF), Color, Firmeza, Sólidos Solubles 

Totales (SST), Acidez titulable (AT) e Índice de Redondez (IR). Cada una de las variedades 

representó un tratamiento, la unidad experimental fue un surco de cuatro metros lineales, 

establecidas a una distancia 20 cm entre plantas y 90 cm entre hileras, con cuatro repeticiones para 

cada variedad en las dos comunidades. Los tratamientos fueron distribuidos en un diseño 

completamente al azar. Se hizo análisis devarianza y comparación de medias Tukey (0.05) 

utilizando el programa SAS (SAS, 2012). 

 

RESULTADOS Y DISCUSION 

Los frutos de las variedades evaluadas se cosecharon 24 DDA en los dos municipios, Hancock (1999) 

menciona 30 días en promedio, aunque esto depende del cultivar, condiciones ambientales y prácticas 

culturales. DCF. Tanto para ‘Camino Real’ como para Festival’ el diámetro polar como el ecuatorial 

presentaron el mismo comportamiento de crecimiento de una función sigmoidal. A los 7 días después 
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de antesis aumentó la aceleración del crecimiento tanto en diámetro polar como ecuatorial. El fruto 

listo para ser cosechado fue a 24 DDA, alcanzaron un diámetro polar de 32.34 mm y ecuatorial de 

26.31 mm. Para ‘Jacona’ tanto diámetro polar como ecuatorial presentaron un comportamiento de 

función sigmoidal, 7 DDA se presentó el aumento en la aceleración de crecimiento del diámetro 

polar y ecuatorial. Al momento de la madurez del fruto, alcanzó un diámetro polar de 33.95 mm y 

ecuatorial de 27.38 mm a 24 DDA. En ‘Zamorana’ el diámetro polar y ecuatorial presentaron un 

comportamientode función sigmoidal. El aumento de la aceleración del crecimiento se presentó 9 

DDA. La madurez del fruto fue 24 DDA alcanzando un diámetro polar de 33.428 mm y 28.332 mm 

de ecuatorial. En el municipio de Temascaltepec, la variedad ‘Zamorana’ presentó mayor peso (19.26 

g), ‘Camino Real’ (17.86 g), ‘Jacona’ (15.73 g) y el menor peso se registró en ‘Festival’ (15.18 g). 

Para la evaluación realizada en el municipio de Ixtapan de la Sal, se determinó que la variedad 

‘Festival’ presentó el mayor peso (19.89 g), seguida de ‘Jacona’ (17.67 g), ‘Camino Real’ (17.11 g) 

y ‘Zamorana’ (15.72 g). De acuerdo a estas especificaciones las cuatro variedades de fresa evaluadas, 

en los dos Municipios en el presente estudio, entran en la clasificación de frutos con calidad (extra y 

primera) para el mercado Norteamericano y Europeo. En el municipio de Temascaltepec, la variedad 

que presentó mayor CIF (diámetro polar y ecuatorial, respectivamente) fue ‘Camino Real’ (16.43 mm 

y 7.67 mm), seguida de ‘Zamorana’ (13.99 mm y 5.61 mm), ‘Festival’ (13.85 y 7.81 mm) y por ultimo 

‘Jacona’ (12.02 y 5.32 mm). En el municipio Ixtapan de la Sal; la variedad que presentó mayor CIF 

fue ‘Festival’ (10.99 mm y 4.16 mm), seguida por ‘Zamorana’ (10.73 y 3.65), ‘Jacona’ (9.86 y 3.41) 

y Camino Real’ (7.709 y 3.509 mm). En el mercado se prefieren variedades que presenten valores 

bajos de diámetro polar interior y diámetro ecuatorial interior, porque resiste mejor las maniobras de 

empaque y transporte (Davalos et al., 2009). En cuanto a Color, en el municipio de Ixtapan de la 

Sal, la variedad ‘Festival’ presentó mayor valor de luminosidad ( 33.79 L) y ‘Camino Real’ el 

valor más bajo (32.73 L). Para la intensidad del color rojo (a), la variedad que presentó el mayor valor 

fue ‘Festival’ (29.95), seguida de ‘Jacona’ (29.54), ‘Camino Real’ (27.99) y el valor más bajo fue 

para ‘Zamorana’ (26.30), lo cual indica que cuando mayor es el valor de luminosidad más rojo son 

los frutos. La norma Norteamericana al igual que la Europea no mencionan parámetros de color, solo 

menciona que los frutos deben estar coloreados más de 50% de la superficie, con un color rosa o rojo 

típico de la variedad (USDA, 2006). Firmeza. En el municipio de Temascaltepec, la firmeza del fruto 

vario de 4.41 N en ‘Zamorana’ a 4.95 N en ‘Festival’. Para el municipio de Ixtapan de la Sal, las 

variedades ‘Camino Real’ y ‘Jacona’ presentaron menor firmeza (4.93 y 5.77 N, respetivamente) y 

para ‘Zamorana’ y ‘Festival’(6.02, 6.12 N, respectivamente). En el presente trabajo se determinó 

mayor firmeza, en comparación a lo reportado por Rutkowski et al. (2006), encontraron valores de 

firmeza en fresa de 1.2 a 3.0 N. SST, en la evaluación en el municipio de Temascaltepec, los SST 

variaron de 7.6 ºBx para ‘Camino Real’ a 8.3 ºBx en ‘Festival’. En el municipio de Ixtapan de la Sal, 

los SST variaron de 8.5 ºBx para ‘Festival’ a 9.3 ºBx en ‘Zamorana’. Los valores obtenidos, coinciden 

con los resultados obtenidos por Domínguez et al. (2004), que al evaluar diferentes cultivares de fresa 

reportaron a ‘Camino Real’ con 7.9 ºBx y ‘Festival’ 9.3 ºBx. AT, en el municipio de Temascaltepec, 

‘Jacona’ presentó el mayor valor de AT (1.287 % de Ac. cítrico), seguida por ‘Zamorana’ con 1.24 

%, ‘Festival’ 1.04 % y con menor valor ‘Camino Real’ con 0.98 %. En Ixtapan de la Sal, la variedad 

con mayor valor de AT fue ‘Jacona’ (1.34%), seguida por ‘Zamorana’ (1.28%); ‘Festival’ (1.12%) y 

‘Camino Real’ (1.01%). Los valores de AT, coinciden con lo reportado por Rutkowski et al. (2006), 

quienes al evaluar diferentes cultivares de fresa obtuvieron que la AT vario de 0.64% en ‘Vima tarda’ 

a 1.27% en ‘Sophie’. La AT de los frutos es influenciado por factores como: la estación del año, el 

cultivar y la época de cosecha. IR, en Temascaltepec, la variedad que presentó mayor redondez fue 
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‘Camino Real’ (0.80), mientras que ‘Festival’, ‘Jacona’ y ‘Zamorana’ fueron menos redondas. En 

Ixtapan de la Sal, ‘Zamorana’ presentó forma cuneiforme corta, ‘Jacona’ y ‘Festival’ forma cónica y 

‘Camino Real’ forma acorazonada; de acuerdo a la forma del fruto propuesta por Domínguez et al. 

(2004). El mercado europeo tiene mayor preferencia por las fresas de formas cortas y globosas, 

mientras que el mercado mexicano y norteamericano, prefieren las formas acorazonada y cónica 

 

CONCLUSIONES 

El periodo de flor en antesis a fruto maduro en fresa fue 24 días en promedio, en los dos municipios 

del Estado de México. La dinámica de crecimiento de fruto tiene comportamiento sigmoidal en las 

cuatro variedades, en promedio el incremento más apreciable en el tamaño de fruto se registró del 

día 6 al 9 después de antesis. Las variedades mexicanas de fresa se comportan de manera similar en 

los parámetros de calidad, acidez titulable, color, firmeza; pero ‘Zamorana’ supera a las variedades 

americanas en tamaño y sólidos solubles totales, por tanto, se podrían recomendar para su 

producción de manera comercial. 
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INTRODUÇÃO 

A busca por novos porta-enxertos possibilita avanços para a cultura da macieira, pois estes afetam 

diretamente características como a precocidade de produção, parâmetros de vigor e resistência a 

patógenos. Além disso, possibilitam a adoção de sistemas de condução que preconizam a eficiência 

produtiva e qualidade de frutos bem como o aumento na densidade de plantio (RUFATO et al., 2021). 

No Brasil, o uso de porta-enxertos é tradicionalmente representado pelo Marubakaido, M.9 e a 

combinação destes através do interenxerto. No entanto, estes apresentam determinadas características 

que dificultam o manejo, como o alto hábito de rebrote do Marubakaido e a sensibilidade do M.9 ao 

pulgão lanígero (Eriosoma lanigerum). Neste sentido, estudos tem sido realizadas com porta-enxertos 

da série Geneva
®
 visando avaliar o desempenho dos mesmos em diferentes locais de cultivo na região 

Sul do Brasil (DENARDI et al., 2015; DENARDI et al., 2018; RUFATO et al., 2021; MACEDO et al., 

2021). 

Este trabalho teve o objetivo de avaliar o hábito de vigor e a eficiência produtiva de porta-enxertos da 

série Geneva
®
 através de parâmetros de crescimento e de produtividade em macieiras ‘Gala Select’ 

cultivadas em Fraiburgo, Santa Catarina. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

As avaliações foram realizadas em pomar comercial de macieiras ‘Gala Select’ implantado em 2018 no 

município de Fraiburgo, Santa Catarina (SC). Os tratamentos consistiram em 6 porta-enxertos da série 

Geneva
®
, sendo: ‘G.969’, ‘G.11’, ‘G.222’, ‘G.41’, ‘G.935’ e ‘G.814’. As plantas foram conduzidas em 

sistema Tall Spindle sob densidade de plantio de 3.174 plantas ha
-1

 (0,9m x 3,5m). 

Para determinação do diâmetro foram contabilizados 20 ramos no período de dormência das plantas, 

sendo estes mensurados com auxílio de paquímetro digital. Para o cálculo da área da seção transversal 

do tronco (ASTT) da cultivar copa foi mensurada o caule a 10 centímetros (cm) acima do ponto de 

enxertia para determinação do diâmetro (d), sendo este transformado em ASTT por meio da fórmula A 

= (πd
2
 )/4, com resultado expresso em cm

2
 . A altura foi obtida por meio de régua topográfica, sendo 

esta mensurada do colo até o ápice das plantas, com valores expressos em cm. 

Para a estimativa de produtividade inicialmente foi determinado a massa média de fruto (g) calculada 

através da relação entre a produção da planta e o número de frutos da mesma, sendo colhidas as 5 
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plantas centrais da parcela para a determinação destas variáveis. Posteriormente, obteve-se a 

produtividade (ton. 
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ha
-1

) através da produção por planta multiplicada pela densidade de plantio por hectare. A eficiência 

produtiva foi determinada por meio da relação entre a produção por planta (kg) e a área de seção 

transversal do tronco da cultivar copa (ASTT cm
2
), sendo os valores expressos em kg cm

-2
. 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições constituídas 

por dez plantas. Os dados foram analisados por meio do teste de Scott Knott ao nível de 5% de 

probabilidade de erro. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os parâmetros apresentaram distinção entre os porta-enxertos (Tabela 1), sendo o ‘G.890’ o 

que conferiu maior vigor a cultivar copa, com maior número de ramos e de maior diâmetro. Denardi 

et al. (2018) classificaram este porta-enxerto de vigor médio a alto em estudo conduzido em Lebon 

Régis (SC), o qual foi, juntamente com ‘G.896’, o mais vigoroso entre os demais da série Geneva
®
 

avaliados. 

Verificou-se crescimento de maior vigor também para ‘G.222’, o qual apresentou a maior ASTT e 

altura, assim como maior diâmetro de ramos, não diferindo do ‘G.890’ para este parâmetro. Quanto 

a inserção de ramos e altura de plantas, foi perceptível comportamento mais similar entre os porta- 

enxertos, sendo que ‘G.11’, ‘G.935’ e ‘G.890’ não diferiram para tais variáveis. 

Tabela 1: Comportamento de macieiras ‘Gala Select’ enxertadas em distintos porta-enxertos sobre 

parâmetros de vigor e eficiência produtiva, Fraiburgo - SC, 2022. 

Porta- 

enxertos 

Ramos por 

planta 

Diâmetro de 

ramos 
ASTT copa Altura Produtividade 

Eficiência 

produtiva 

--- nº--- --- mm --- --- cm² --- --- m --- --- ton.ha
-1

--- --- kg cm
2
--- 

    Safra 2022  

G.969 22 a 9,26 a 9,37 a 2,57 a 12,59 d 2,43 a 

G.11 28 b 9,48 a 9,24 a 3,07 b 22,34 b 1,36 b 

G.222 34 b 12,21 b 15,31 c 3,55 c 24,95 b 1,69 b 

G.41 23 a 8,44 a 8,49 a 3,00 b 18,97 c 1,32 b 

G.935 32 b 10,29 a 11,09 b 3,12 b 29,75 a 2,26 a 

G. 890 31 b 11,77 b 17,02 d 3,27 b 23,13 b 2,70 a 

Média 28,33 10,31 11,75 3,10 21,95 1,96 

CV (%) 10,19 9,78 9,04 4,78 13,01 11,97 

Letras distintas na coluna diferem entre si para o teste de Scott Knott (p≤ 0,05). Fonte: Elaborado pelas Autores (2022). 

Pode-se observar comportamento de vigor similar ao apresentado por Robinson (2011), sendo em 

ordem crescente de vigor: (anãos) ‘G.11’, ‘G.41’, ‘G.935’ e ‘G.222’, onde este último pode ser 

considerado semiananizante nas condições do estudo. Já ‘G.969’, embora tenha sido classificado 
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como semiananizante para as condições de Nova York (EUA), para as condições do Sul do Brasil 

este tem apresentado redução de vigor, sendo equiparado ao anão ‘G.213’ (DENARDI et al., 2018). 

Em relação a produtividade, ‘G.935’ se destacou entre os demais, atingindo cerca de 40 toneladas 

ha
-1

 na safra 2022, ao passo que ‘G.969’ foi o menos produtivo, o que pode estar diretamente 

relacionado ao baixo vigor apresentado pelo mesmo, fato este que pode comprometer a formação 

das estruturas de produção da cultivar copa. 

Quando considerado a eficiência produtiva (Tabela 1) cujo parâmetro relaciona a produção da 

planta por sua ASTT, e indica a capacidade de produção de frutos conferido pelo porta-enxerto a 

cultivar copa em função do seu vigor, verifica-se que ‘G. 935’ e ‘G.890’ foram os mais eficientes. 

Esta é uma variável de grande interesse, visto que são requeridas plantas com padrão de vigor 

capaz de garantir altas produções aliadas a maiores densidades de plantio, pois este é um fator de 

grande impacto no aumento da produtividade de pomares de macieira (PASA et al., 2017). 

 

CONCLUSÃO 

O porta-enxerto ‘G.890’ comporta-se como o mais vigoroso, ao passo que ‘G.969’ é o mais 

ananizante entre os avaliados. Além disso, ‘G.222’ apresenta vigor semiananizante para as 

condições edafoclimáticas de Fraiburgo. Os porta-enxertos ‘G.890’ e ‘G.935’ se destacam pela 

maior eficiência produtiva quando cultivados sobre macieiras ‘Gala Select’. 
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INTRODUÇÃO 

A pitaia (Hylocereus undatus), atualmente no Brasil vem despertando interesse por parte dos produtores 

por ser uma cactácea de fácil cultivo e apresentar excelentes atributos nutricionais (FERNANDES, 

2011). A espécie H. undatus, efetivamente encontram-se em diferentes nomes, dentre eles 

especificamente a pitaia vermelha, pitaia, pithaya ou “rainha da noite”, por motivo das flores grandes, 

brancas ou rosadas que apresentam antese noturna (ALMEIDA, 2015). A pitaia, assim como em muitas 

outras regiões do Brasil, é pouco conhecida pelo mercado consumidor paraense. No entanto, percebe-se 

que a cultura se adaptou muito bem as condições edafoclimáticas da Amazônia, principalmente no 

município de Tomé-Açu, Acará e Aurora do Pará. Apesar da baixa quantidade de cultivos de pitaia, o 

fruto consegue atender uma demanda de mercado singela, em razão de ainda ser pouco consumida pela 

população paraense por conta de seu preço ser considerado elevado. Para montar um sistema de cultivo 

da pitaia o agricultor precisa utilizar mourão de concreto ou madeira, consequentemente gera um custo 

elevado, para o tutoramento. O uso de estacas de gliricídia (Gliricidia sepium L.) como tutor vivo, vem 

sendo uma alternativa aos produtores devido aos baixos custos e às dificuldades de aquisição de estacão 

de madeira pelo esgotamento das espécies madeireiras-de-lei (maçaranduba, acapu, jarana, entre 

outros). A presente pesquisa irá contribuir com estudos acerca da leguminosa gliricídia no sistema de 

cultivo da pitaia sendo eficiente, pois, fornece nitrogênio para a planta ajudando no crescimento, além 

de ser resistente a seca (considerando o verão amazônico em especial da região Bragantina), as folhas 

servem como como cobertura morta no solo contribuindo para a microbiota do solo e adubação para a 

pitaia. Assim, o sistema com tutor vivo de gliricídia apresenta as principais vantagens: aumento do teor 

de matéria orgânica e dos microrganismos no solo; reduz custo de implantação da pitaia; fixação de 

nitrogênio; diminuir os impactos de lixiviação no solo; redução na evapotranspiração; baixo custo com 

fertilizantes; diminuição índice de incidências de doenças; e o aumento da longevidade. Assim, o 

presente estudo tem como objetivo avaliar o crescimento e desenvolvimento de diferentes variedades de 

pitaia, em função da adubação orgânica nos diferentes tipos de tutores utilizados. 

 

METODOLOGIA 

O presente trabalho foi realizado na área experimental agroecológica do campus, situado no Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – Campus Bragança-PA. Localizado no município de 

Bragança no Nordeste Paraense, apresentando as seguintes coordenadas geográficas (Latitude 

01°03’16,3’’S; Longitude 046°47’05,7’’). O experimento de campo foi implantado em maio de 2021, 

onde se iniciou com a limpeza da área, aração e aplicação de calcário. No mês de julho foi transplantado 

as estacas de gliricídia, implantação dos tutores de madeiras, adubações e implantação do sistema. O 



 

648  

delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados, com seis variedades, quatro 

adubações (esterco de aves, esterco bovino, esterco de aves + esterco bovino e testemunha), 

totalizando 144 tutores com duas plantas/tutor e três repetições. Sendo dois tipos de tutores 

(madeira e tutor vivo). Cada tratamento recebeu a seguinte adubação: T1- Esterco de aviário, T2- 

Esterco bovino, T3- Esterco de aves e esterco bovino e T4 - Testemunha. O experimento foi 

avaliado no primeiro ano de implantação. As variáveis biométricas analisadas foram o crescimento 

da planta em altura, espessura e o número de cladódios emitidos acima dos tutores a uma altura de 

1,60 m. As avaliações ocorrerão de dois em dois meses durante o primeiro ano da cultura. Os efeitos 

do tipo de tutor, variedade, tipo de adubação e as interações entres esses fatores sobre a altura e 

espessura das plantas foram investigados aplicando-se Análises de Variância (ANOVA) seguidas de 

testes post-hoc de Tukey. O teste foi considerado significativo a diferença com nível de significância 

de 5% (p < 0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O tutor vivo proporcionou o maior crescimento médio que o tutor de madeira de maçaranduba. 

Utilizando o tutor vivo, as plantas com maior média de altura foram da variedade Boreal adubadas 

com esterco de aves/bovino e apenas bovino (81,67 e 78,33 cm, respectivamente; Tabela 1). 

Segundo Aguiar et al. (2009) e Almeida, (2015) observaram índices de aumento a espessura de 

cladódios além da adubos, probabilidade de um mecanismo foto-protetor da planta, diminuindo a 

perda excessiva de água e auxiliando no equilíbrio dos tecidos fotossintetizantes. 
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Tabela 1: Média e intervalo de confiança (IC - 95%) da altura de seis variedades de pitaya cultivadas 

com tutor vivo e adubadas com diferentes tipos de esterco. 

Variedade Adubação Média (cm) 
IC - 95% 

Grupos* 
Inferior Superior 

Boreal Esterco de aves/bovino 81,67 74,08 89,25 a 

Boreal Esterco de aves 78,33 68,60 88,06 ab 

Royal Esterco de aves/bovino 76,67 67,40 85,94 ab 

Zamorana Esterco de aves/bovino 76,67 67,40 85,94 ab 

Zamorana Esterco de aves 76,67 67,40 85,94 ab 

Boreal bovino 75,67 68,89 82,44 ab 

Delight bovino 75,00 61,74 88,26 ab 

Delight Esterco de aves/bovino 72,33 64,70 79,97 abc 

Golden Esterco de aves 71,67 65,30 78,03 abc 

Golden Esterco de aves/bovino 71,67 63,97 79,36 abc 

Royal Esterco de aves 69,33 57,67 81,00 abc 

Delight Esterco de aves 68,33 58,45 78,21 abc 

Zamorana bovino 66,67 57,25 76,08 abc 

Pink Esterco de aves/bovino 65,00 58,81 71,19 abc 

Pink Esterco de aves 60,67 55,04 66,30 abc 

Royal bovino 58,33 47,31 69,35 abc 

Delight Testemunha 56,67 51,85 61,48 abc 

Pink bovino 53,33 45,33 61,34 abc 

Golden bovino 51,67 46,78 56,55 abc 

Royal Testemunha 51,67 42,44 60,90 abc 

Golden Testemunha 45,00 38,45 51,55 abc 

Boreal Testemunha 40,33 29,94 50,72 abc 

Pink Testemunha 36,00 26,44 45,56 bc 

Zamorana Testemunha 30,00 22,76 37,24 c 

Utilizando o tutor de maçaranduba, as plantas com maior média de altura pertenciam às variedades 

Zamorana e Boreal ambas adubadas com esterco de aves/bovino (66,67 e 65,00 mm, 

respectivamente; Tabela 2). Conforme os autores Hernández et al. (2000) e Luders et al. (2004), 

relacionaram os principais nutrientes que a cultura exigir no seu desenvolvimento são nitrogênio (N), 
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fósforo (P) e potássio (K), principal componente fornecido na adubação é o nitrogênio que acelerar 

emissão das raízes e cladódios, sendo mais positivo no resultado do crescimento inicial até a produção 

da pitaya. Segundo THOMSON, (2002), destacou que os estudos mostram que a utilização substratos 

orgânicos e dejetos de origem animal, tem sido considerados bons resultados como adubos ao pomar 

da pitaia na Califórnia, inclusive substituindo a suplementação mineral. 

Tabela 2. Média e intervalo de confiança da altura (IC - 95%) de seis variedades de pitaya cultivadas 

com tutor de madeira de maçaranduba e adubadas com diferentes tipos de esterco. 

Variedade Adubação Média (cm) 
IC - 95% 

Grupos* 
Inferior Superior 

Zamorana Esterco de aves/bovino 66,67 57,47 75,86 a 

Boreal Esterco de aves/bovino 65,00 54,12 75,88 a 

Zamorana Esterco de aves 63,33 54,09 72,58 ab 

Delight Esterco de aves/bovino 59,00 48,21 69,79 ab 

Boreal Esterco de aves 58,33 53,67 63,00 abc 

Royal Esterco de aves/bovino 56,67 47,31 66,03 abcd 

Boreal bovino 55,67 48,82 62,51 abcd 

Golden Esterco de aves/bovino 55,00 49,68 60,32 abcde 

Pink Esterco de aves/bovino 55,00 48,85 61,15 abcde 

Zamorana bovino 53,33 46,21 60,46 abcde 

Golden Esterco de aves 51,67 45,22 58,12 abcde 

Delight Esterco de aves 51,67 45,22 58,12 abcde 

Royal Esterco de aves 49,33 43,71 54,96 abcde 

Royal bovino 48,33 37,35 59,31 abcde 

Delight bovino 45,00 35,52 54,48 abcde 

Pink Esterco de aves 40,67 34,88 46,46 abcde 

Delight Testemunha 36,67 31,67 41,66 abcde 

Royal Testemunha 35,00 29,28 40,72 abcde 

Golden bovino 31,67 26,52 36,82 abcde 

Golden Testemunha 28,33 24,33 32,33 bcde 

Boreal Testemunha 23,67 21,32 26,01 cde 

Pink bovino 23,33 21,22 25,45 cde 

Pink Testemunha 22,67 20,81 24,53 de 
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Zamorana Testemunha 20,00 20,00 20,00 e 

 

CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados, o tutor vivo proporcionou o maior crescimento médio que o tutor de 

madeira na piatia, tanto em comprimento com em expessura e no número de cladódios. Utilizando o 

tutor vivo de gliricídia, as plantas com maior média de altura foram da variedade Boreal adubadas 

com esterco de aves/bovino e bovino. Portanto é viável o cultivo de pitaia utilizando o tutor de 

gliricídia. 
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INTRODUÇÃO 

A videira europeia (Vitis vinifera L.) é originária da região do Cáucaso e ‘Cabernet Sauvignon’ é uma 

variedade francesa de maturação tardia e destinada à produção de vinho tinto varietal de longo 

envelhecimento (GIOVANNINI, 2014). A poda seca da videira visa equilibrar o vigor e a produção, 

sendo normalmente realizada nos meses de julho e agosto no Rio Grande do Sul, dependendo de 

cultivar, disponibilidade de mão de obra e outros fatores (MIELE; MANDELLI, 2021). Na região da 

Campanha, os viticultores buscam retardar ao máximo a poda, visando retardar a brotação e 

minimizar danos associados a geadas tardias, demandando uso intensivo de mão de obra, muitas vezes 

pouco qualificada, em um curto espaço de tempo. 

Como espécie temperada, o acúmulo de frio hibernal possibilita à videira entrar e sair da dormência. 

Avaliando o acúmulo de horas de frio (≤7,2°C - HF) em períodos passados e projetando períodos 

futuros, Monteiro et al. (2013) indicaram redução nas áreas no Sul do Brasil onde a demanda de 

acúmulo de frio da videira é suprida, especialmente para cultivares exigentes, como ‘Cabernet 

Sauvignon’. Com isso, podem surgir problemas de brotação e produtividade, prejudicando seu 

cultivo. 

O objetivo do trabalho foi avaliar a fenologia e a brotação da cultivar ‘Cabernet Sauvignon’ 

submetida a épocas de poda e à aplicação de indutores de brotação na Campanha Gaúcha. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no município de Santana do Livramento (RS), na região da Campanha 

Gaúcha, em vinhedo comercial (30°44’53’’S, 55°23’49”O, 180 m de altitude), durante as safras 

2015/16 e 2016/17. O vinhedo de ‘Cabernet Sauvignon’ (clone 337) enxertada em porta- enxerto 

‘SO4’ foi implantado em 2007 e conduzido em espaldeira, com espaçamento de 2,80 m entre linhas e 

1,00 m entre plantas. O sistema de poda utilizado foi o Guyot duplo. O requerimento em frio da 

cultivar é de cerca de 400 HF (MONTEIRO et al., 2013). No local do experimento, o acúmulo de 

frio, de abril a setembro, foi de 308 HF em 2015 e de 594 HF em 2016. 

O delineamento utilizado foi o de blocos casualizados com seis repetições e cada unidade amostral 

foi composta por duas plantas úteis. Os tratamentos consistiram em quatro épocas de poda (maio, 

junho, julho e agosto) e dois indutores de brotação (Dormex
®
, composto por 52% de cianamida 

hidrogenada; e Erger
®

, complexo organomineral à base de nitrogênio), além do controle (sem 



 

653  

aplicação). Dormex
®
 foi aplicado na concentração de 2% de ingrediente ativo e Erger

®
 foi aplicado 

na concentração de 7% com 5% de nitrato de cálcio. As aplicações foram realizadas com o auxílio de 

um pulverizador costal manual, aspergindo-se em média 50 mL de calda por planta, logo após a 

última data de poda. Na primeira safra, as podas foram realizadas em 05/05/2015, 03/06/2015, 

03/07/2015 e 06/08/2015 e, na segunda safra, ocorreram em 19/05/2016, 23/06/2016, 18/07/2016 e 

17/08/2016. 

A fenologia foi acompanhada após a aplicação dos indutores de brotação. Seguindo a escala de 

Eichhorn e Lorenz (1977), monitoraram-se as plantas em intervalos de 10 a 15 dias até a data da 

colheita. Foi avaliado o percentual de brotação nas varas de cada planta, a partir da contagem das 

gemas brotadas em relação às mantidas após a poda. Para isso, foram contados os ramos na fase de 

frutificação efetiva, em 15/12/2015 e em 12/12/2016. 

Para o desenvolvimento fenológico, foi realizada análise descritiva, enquanto os dados de brotação 

foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade de erro. A análise estatística foi realizada com o auxílio do programa estatístico R 

Core Team (2017). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O desenvolvimento fenológico variou nos ciclos estudados, devido à variação das condições 

meteorológicas (Figura 1). Na safra 2015/16, as plantas podadas em maio e junho apresentaram 

brotação mais tardia comparadas às podadas em julho e agosto. Plantas tratadas com Dormex
®

 

tiveram brotação antecipada quando podadas em maio e junho, enquanto as tratadas com Erger
®

 

tiveram comportamento semelhante ao controle. Na safra 2016/17, as podas em junho e julho 

anteciparam e os tratamentos com indutores de brotação pouco modificaram a data de brotação. 
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Figura 1: Principais fases do desenvolvimento fenológico de ‘Cabernet Sauvignon’ submetida a 

épocas de poda e tratadas com indutores de brotação nos ciclos 2015/16 (A) e 2016/17 (B). Santana 

do Livramento, RS, 2023. 

No primeiro ciclo, o acúmulo de frio hibernal foi baixo, antecipando o início da brotação (Figura 1). 

Por outro lado, no segundo ciclo o acúmulo de frio foi maior, o que levou a uma brotação mais 

tardia. Ao longo do desenvolvimento, especialmente a partir do florescimento, as plantas nos 

diferentes tratamentos tenderam a homogeneizar o ciclo e, consequentemente, a colheita. Isso mostra 

que é possível executar a poda em maio, que equipara ou até mesmo atrasa a brotação em relação à 

poda tradicional em julho e agosto. Em junho, porém, pode haver antecipação na brotação, o que 

limita sua adoção. Resultados semelhantes foram observados em ‘Cabernet Sauvignon’ na Serra 

Gaúcha e na Campanha (MACIEL et al., 2017; TESSER; PAULETTI, 2020), podendo estar 

relacionados às condições metabólicas das plantas, em relação ao estádio de dormência, no momento 

da poda e às condições meteorológicas do local. 

A brotação de gemas nas varas não foi influenciada pela época de poda na primeira safra, ao 

contrário da segunda safra, quando as plantas podadas em junho apresentaram menor percentual de 

brotação, comparadas às podadas em agosto (Figura 2). O uso de Dormex
®
, em ambas as safras, 

aumentou o percentual de gemas brotadas em relação ao controle. A aplicação de Erger
®
, por sua vez, 

incrementou a brotação de gemas apenas na primeira, tendo sido inferior ao Dormex
®
. Não houve 

interação entre épocas de poda e indutores de brotação no trabalho. 
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Figura 2: Brotação (%) nas varas de ‘Cabernet Sauvignon’ submetidas a épocas de poda e aplicação 

de indutores de brotação nos ciclos 2015/16 (A) e 2016/17 (B). Santana do Livramento, RS, 2023. 

Tais resultados também podem refletir as condições meteorológicas de cada safra e as condições 

fisiológicas das plantas no momento da poda. Coser (2018) avaliou a aplicação de Dormex
®
 e 

concentrações de Erger
®
 para indução da brotação em ‘Cabernet Sauvignon’ na Serra Gaúcha e não 

observou incremento na brotação em relação à testemunha, devido ao adequado acúmulo de frio 

ocorrido no ciclo estudado. Tesser e Pauletti (2020) verificaram que a poda antecipada (abril 

e maio) resultou em maior percentual de brotação nas varas, enquanto podas em junho, julho e 

início de agosto promoveram brotação inferior, com forte dominância apical. 

 

CONCLUSÃO 

A poda antecipada de ‘Cabernet Sauvignon’ é viável no mês de maio na região da Campanha 

Gaúcha, promovendo brotação satisfatória e não a antecipando em relação às épocas tradicionais. A 

poda em junho antecipou a brotação na safra com alto acúmulo de frio hibernal, o que pode limitar 

sua adoção. Além disso, o uso dos indutores de brotação nas concentrações adotadas incrementa a 

brotação das varas em sistema de poda ‘Guyot duplo’, especialmente em anos com baixo acúmulo de 

frio hibernal. 
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INTRODUÇÃO 

A citricultura representa uma importante atividade econômica no contexto mundial. No Rio Grande 

do Sul, nos vales dos rios Caí e Taquari, predomina o cultivo de tangerineiras destinadas para o 

consumo in natura, onde se destacam as cultivares Caí (semelhante a ‘Mexerica-do-Rio’) e a 

‘Montenegrina’ (Citrus deliciosa Ten.), sendo que esta última possui sua produção dois a três meses 

mais tardia, com frutos de casca mais resistente e de melhor conservação (SCHWARZ, 1989). 

Diversos países produtores de citros de mesa utilizam compostos sintéticos para efetuar o raleio 

químico de frutos. As moléculas utilizadas como raleantes químicos de frutos geralmente são 

compostos com ação hormonal, destacando-se as auxinas e o etephon (GONZATTO et al., 2016). Os 

ácidos fúlvicos (AF) são substâncias húmicas caracterizadas como macromoléculas que possuem 

grande diversidade conformacional, e sua aplicação em diferentes tecidos e estádios fisiológicos 

acarretam respostas, caracterizadas pela similaridade funcional com moléculas auxínicas 

(CANELLAS et al., 2015). 

Neste trabalho, objetivou-se avaliar o efeito da aplicação foliar de diferentes concentrações de AF 

sobre a abscisão e o diâmetro final de frutos jovens de tangerineiras ‘Montenegrina’, avaliando assim seu 

uso potencial como raleante químico de frutos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em um pomar comercial de tangerineiras ‘Montenegrina’ (Citrus 

deliciosa Tenore) enxertadas sobre Poncirus trifoliata (L.) Raf. (29°37'22,40" S, 51°25'30,86" O), 

em Pareci Novo, RS, Brasil. Os AF utilizados foram extraídos de composto orgânico comercial 

proveniente da Cooperativa dos Citricultores Ecológicos do Vale do Caí (Ecocitrus), e sua 

concentração de carbono orgânico foi determinada pelo método descrito por Dick et al. (1998). O 

experimento foi instalado em 10/11/2018, durante a queda fisiológica de frutos jovens. O 

delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com 3 repetições, contendo uma planta por 

unidade experimental. Os tratamentos foram arranjados em fatorial (2
2
 × 4) + 2, contendo quatro 

concentrações de AF (0,8; 1,6; 2,4; e 3,2 mg L
-1

 C-orgânico), duas de Zn (0 e 0,11%, na forma de 

ZnSO4.7H2O), dois pHs de calda (4,5 e 7,0) ajustados previamente à diluição dos AF. Além disso, 

um tratamento Controle (sem pulverização) e outro pulverizado com solução de Zn (0,11%). O 

volume de calda aplicado foi o equivalente a 2.000 L ha
-1

. Foi avaliada a eficiência quântica 
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fotoquímica máxima do fotossistema II (Fv/Fm), em quatro folhas maduras por planta, utilizando 

Fluorômetro (OS-1 FL, Modulated Fluorometer, Opti-Sciences Inc.). Avaliou-se, quinzenalmente, a 

abscisão de frutos em 4 ramos por árvore, até 124 dias após aplicação (DAA). Na colheita em 

11/09/2019, avaliou-se à qualidade dos frutos através do diâmetro médio dos frutos, teor sólidos 

solúveis (SS), acidez titulável (AT), conteúdo de suco (CS), índice de maturação (IM) e índice de cor 

de casca (ICC). As análises de variâncias (ANOVA) foram realizadas em dois momentos (YASSIN 

et al., 2002), por meio da rotina PROC GLM do programa SAS 9.4
®
: a) análise conjunta, com a causa 

de variação “tratamentos” desdobrada nos contrastes ortogonais “Controle vs. Pulverizações (Zn e 

AF)” e “Zn vs. AF”, b) análise da parte fatorial, referente as pulverizações de AF, presença ou 

ausência de Zn e diferentes pH previamente ajustados à calda. Quando necessário, os efeitos foram 

complementados com análise de regressão polinomial. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A abscisão dos frutos foi afetada pelos tratamentos (p = 0,0003), sendo que o tratamento Controle 

(84,7 %) diferenciou-se da média das pulverizações empregadas (87,6%) (p= 0,0464), 

demonstrando efeito das pulverizações incrementando a abscisão de frutos (dados não apresentados). 

A abscisão de frutos, analisando-se a estrutura fatorial do experimento (AF × Zn × pH), foi afetada 

pelas diferentes concentrações de AF empregadas (p = 0,0008), e sendo incrementada pela presença 

de Zn, de 86,2 % para 88,9 % (p = 0,0005). 



 

659  

 

Figura 1: Abscisão de frutos (124 DAA) em tangerineiras ‘Montenegrina’ submetidas a 

concentrações de ácidos fúlvicos (AF), em caldas de pulverização preparadas em diferentes pHs, 

com ou sem Zn. Pareci Novo – RS, 2018-2019. 

Além disso, houve interação significativa entre as concentrações de AF e a presença de Zn (p = 

0,0175) e entre as concentrações de AF e o pH de preparo da calda AF (p = 0,0254) ajustados 

previamente à diluição dos AF. Tal fato demonstra que o comportamento de abscisão de frutos em 

relação às concentrações de AF é dependente da presença de Zn e do pH de preparo prévio da calda 

de pulverização. A abscisão de frutos foi afetada pela concentração de AF apenas na presença de Zn 

e quando a calda foi previamente corrigida para pH 4,5 (Figura 1). Observa-se que na presença de Zn 

(0,11%) e com o preparo prévio da calda de pulverização com pH 4,5, a abscisão de frutos foi 

maximizada na concentração de 2,4 mg L
-1

 C-orgânico, atingindo em média 91,3 % em pH 4,5 e 92,1 % 

na presença de Zn, em relação ao Controle de 84,7 % (Figura 1a, 1d). As pulverizações a 2,4 mg L
-1

 

C-orgânico de AF, na presença de Zn e utilizando caldas previamente ajustadas a pH 4,5, geraram 

abscisões de frutos de 93,8 ± 2,2 %. 

O efeito dos AF sobre a abscisão de frutos ser dependente do pH de preparo da calda de 

pulverização pode estar ligado a mudanças nas interações intermoleculares propiciadas pela redução 

das cargas elétricas superficiais livres. Já o efeito da presença de Zn, além do efeito direto que esse 

composto parece ter sobre a abscisão de frutos, também podem ter se formado complexos com os AF 

modificando sua atividade (CANELLAS et al., 2015). 
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Figura 2: Diâmetros dos frutos (Df) na colheita (mm) em tangerineiras ‘Montenegrina’ (Citrus 

deliciosa Ten.) submetidas a tratamentos efetuados a campo com AF (0,8; 1,6; 2,4 e 3,2 mg L
-1

 

Corgânico), em caldas de pulverização preparadas em pH 4,5 e 7,0; com ou sem adição de Zn a 

0,11 % (Zn), no ano safra de 2018/2019, em pomar comercial. Pareci Novo – RS. 

Na Figura 2a, observa-se que entre as diferentes concentrações de AF em pH 4,5, o pico máximo da 

curva foi atingido na concentração de 2,33 mg L-1 Corgânico, com Df de 58,8 mm. Na Figura 2b, 

as diferentes concentrações de AF aplicadas em associação ao Zn em pH 4,5, o pico máximo da 

curva foi atingido na concentração de 3,2 mg L-1 Corgânico, com Df de 57,5 mm. Na Figura 2c não 

foi possível ajustar uma curva que representasse o arranjo dos Df decorrentes da aplicação dos AF. 

Na Figura 2d, os valores de Df pela ação dos AF em associação ao Zn a pH 7,0 atingiram seu pico 

na concentração de 2,5 mg L-1 Corgânico, com Df de 56,1 mm. Efeito similar foi observado em 

relação a frequência de frutos produzida com Df > 57 mm (dados não apresentados). 

Analisando os dados de qualidade do suco e cor da casca, não foram identificados efeitos dos 

tratamentos. Contudo, a qualidade dos frutos de todos os tratamentos foi adequada com os parâmetros 

de exigência comercial (OECD, 2010). Da mesma forma, não foram observadas diferença em Fv/Fm, 

indicando que provavelmente o mecanismo de ação dos AF não envolva redução transitória da 

fotossíntese, ao contrário do descrito para auxinas como 3,5,6-TPA em citros (MESEJO et al., 2012). 
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CONCLUSÃO 

Durante a queda fisiológica de frutos jovens, aplicações foliares de 2,4 mg L
-1

 C-orgânico de AF, 

quando em associação a Zn (0,11%) ou com preparo prévio de calda de pulverização a pH 4,5, 

incrementam a abscisão de frutos de tangerineira ‘Montenegrina’, demonstrando efeito raleante e 

propiciando incremento do diâmetro dos frutos na colheita de tangerineira ‘Montenegrina’. Não há 

efeito da aplicação de AF sobre as variáveis qualitativas de cor e suco dos frutos na colheita. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil está entre os maiores países produtores de frutas do mundo, em 2022 o país figurou no 

posto de terceiro maior produtor mundial (ANUÁRIO BRASILEIRO DE HORTI&FRUTI, 2022). 

Neste cenário, participam as frutíferas de clima temperado, dentre as quais o Rio Grande do Sul é o 

maior produtor nacional de uva, pêssego, figo, pera, nectarina, kiwi, amora e mirtilo (EMATER, 

2020). 

A temperatura do ar é um dos principais elementos responsáveis pela distribuição das espécies, 

sendo responsável pela ativação de diversos processos fisiológicos dos vegetais. Algumas espécies 

frutíferas apresentam um período de repouso em que paralisam o crescimento. Esta condição 

fisiológica é interrompida por períodos de exposição a baixas temperaturas, o que caracteriza este 

tipo de espécie como criófilas (MATZENAUER et al., 2005). 

A disponibilidade de frio invernal condiciona o desenvolvimento e a produtividade das frutíferas 

criófilas, sendo quantificado pela variável “horas de frio” que é o tempo, em horas, em que a 

temperatura do ar permanece abaixo da temperatura base superior para quebra de dormência. Além 

da diminuição da produção, a insuficiência em frio invernal afeta também a qualidade dos frutos e 

diminui o vigor e a longevidade das plantas (CHANDLER et al., 1937, apud BURIOL, 2000). 

Portanto, a disponibilidade de horas de frio local determina o planejamento das atividades 

agropecuárias relacionadas a frutíferas de clima temperado. 

Nestas plantas, as gemas dormentes necessitam acumular determinada quantidade de frio para que 

ocorra a superação de dormência e a subsequente brotação e desenvolvimento de ramos vegetativos 

ou produtivos (PETRI et al., 2006). Temperaturas baixas e contínuas, nos meses de inverno, são 

indispensáveis para que a planta inicie novo ciclo vegetativo, com brotação e floração intensas e 

uniformes (PUTTI et al., 2003). 

Cada cultivar de cada espécie apresenta sua própria exigência em frio. As videiras da espécie Vitis 

labrusca L. tem grande importância cultural e econômica no Rio Grande do Sul. Como outras 

espécies de clima temperado, possuem um período de endodormência, ativado pelo início das horas 

de frio (HF, T ≤ 7,2°C) no outono e exigem uma demanda específica de frio, relativa a cada genótipo, 

para sair deste estado fisiológico. As cultivares Chardonnay, Merlot e Cabernet necessitam de 150, 

300 e 400 horas de frio, respectivamente, para superar a dormência, e as cultivares Bordô, Concord, 

Isabel e Niágara Rosada requerem cerca de 50 HF (à 7°C) e 140 HF (à 10°C) (ANZANELLO et al., 

2010). 
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O objetivo deste trabalho foi analisar a disponibilidade de horas de frio para frutíferas de clima 

temperado, sob regime de horas de frio ≤ 7,2ºC e 10ºC em Bagé, RS, durante um período de 10 anos 

entre os meses de abril a setembro. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

A elaboração deste trabalho foi baseada no uso dos dados meteorológicos da estação meteorológica 

convencional de Bagé, código A827 (latitude 31º18’S e longitude 54º06’W), disponibilizados pelo 

Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). 

Os dados utilizados foram da série histórica de 2010 a 2022, de 1º de abril à 30 de setembro, sendo 

excluídos os anos 2014, 2015 e 2016, por apresentarem muitas horas não computadas pela estação 

meteorológica no período de análise. Foram selecionadas para os cálculos de acúmulo térmico as 

medições de “temperatura do ar - bulbo seco (°C)”, atribuídas de maneira horária pela estação, o 

que possibilitou calcular de maneira direta o acúmulo diário de temperatura através da soma das 

horas de frio (HF) ≤ 7,2°C e ≤ 10°C durante o período desejado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1 estão representados os acúmulos de horas de frio ≤ 7,2°C em cada ano do período 

analisado. É possível verificar que os anos com maior ocorrência de temperaturas ≤ 7,2°C foram 2022 

(669 HF) e 2013 (664HF), respectivamente, e o ano com menor acúmulo foi 2017 (196 HF). A média 

calculada para o período de estudo foi de 488 horas de frio. 

 

Figura 1: Acúmulo de horas de frio ≤ 7,2°C. Fonte: Autores. 

Na Figura 2 estão representados os acúmulos de horas de frio ≤ 10°C. Verificou-se que os anos 

2013 (1293 HF) e 2022 (1270) demonstraram maior disponibilidade de frio para temperaturas ≤ 10°C, 

respectivamente, já o ano com menor disponibilidade foi 2017 (543 HF). A média calculada para o 

período de estudo foi de 1.007 HF. 
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Figura 2: Acúmulo de horas de frio ≤ 10°C. Fonte: Autores. 

Apesar do baixo coeficiente de variação obtido nas duas situações, 25% (figura 1) e 19% (figura 2), 

é possível observar uma variabilidade nos dados, devido a diferença significativa entre os anos de 

maior e menor acúmulo. 

Entre as cultivares Chardonnay, Merlot e Cabernet, que de acordo com Anzanello et al. (2010) 

necessitam de 150, 300 e 400 horas de frio, respectivamente, apenas a Chardonnay teria 

disponibilidade de frio suficiente para superação da dormência em todos os anos analisados na série 

histórica, considerando um acúmulo de horas de frio em temperaturas ≤ 7,2°C. No geral, os anos com 

maior acúmulo tem uma maior continuidade de frio, diferente dos períodos de menor acúmulo, onde 

são observados maiores intervalos de altas temperaturas no inverno, que são prejudiciais a 

longevidade e produtividade de frutíferas de clima temperado, pois para uma boa brotação e florada 

o frio deve ocorrer de modo contínuo e sem ondas de calor, que incorporam efeitos negativos no 

acúmulo térmico contabilizado. Dependendo da necessidade de cada cultivar, a indisponibilidade de 

frio no período hibernal pode causar interferência na quebra de dormência e/ou brotação desuniforme. 

 

CONCLUSÃO 

Através deste estudo, foi possível afirmar que o município de Bagé (RS) apresenta uma adequada 

disponibilidade de horas de frio para o cultivo de frutíferas temperadas, tendo condições de 

temperatura favoráveis para produção de cultivares com baixas e médias exigências em frio. Em 

cultivares com alta exigência em acúmulo de horas de frio pode ser necessária a aplicação de produtos 

para a quebra artificial de dormência. 
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INTRODUÇÃO 

Uma etapa de grande importância e decisiva para se obter êxito na implantação de pomares na 

fruticultura é adquirir mudas de qualidade (OLIVEIRA; SCIVITTARO, 2002). A qualidade das 

mudas depende de vários fatores, dentre eles a adubação. Fertilizantes minerais tradicionais são de 

liberação rápida e geralmente os mais utilizados pelos viveiristas, porém geralmente apresentam 

problemas com deficiências nutricionais e toxidez. Uma alternativa promissora é o uso de 

fertilizantes de liberação lenta (GIRARDI; MOURÃO, 2001). Segundo Petry (2008), seu uso 

incorporado em substrato tem se difundido muito como estratégia para diminuir os custos, aumentar 

a eficiência da adubação e reduzir deficiência nutricional (COSTA, 2011), além de proporcionar 

menores riscos de toxidez e de dispensar as adubações de cobertura (MENDONÇA et al., 2008). 

Dentre os diversos fertilizantes de liberação lenta disponíveis no mercado o osmocote
®

 é o mais 

utilizado no Brasil (OLIVEIRA; SCIVITTARO, 2002). Em frutíferas estudos vêm sendo realizados 

para definir de forma mais precisa as quantidades a serem aplicadas em função da espécie e do 

substrato utilizado na produção das mudas (KONKEL et al., 2022). Entretanto Natale et al. (2018) 

destacam que em razão da carência de informações técnicas para a maioria das frutíferas, a 

fertilização em viveiros ainda é feita de forma empírica. Sendo assim este trabalho teve como 

objetivo avaliar o comportamento morfológico de mudas de macieira com o uso de diferentes doses 

de osmocote
®
 aplicados em diferentes substratos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi implantado em casa de vegetação em agosto de 2022 na Universidade Federal de 

Santa Catarina, Campus Curitibanos. No presente trabalho foi utilizado o fertilizante osmocote
®
 na 

formulação NPK (14 14 14) nas doses de 0; 4; 8 e 12 g.L
-1

, os quais foram misturando em 

diferentes substratos: Solo; Areia e Mistura (solo + areia + Turfa Fértil, na proporção 7:2:1, 

respectivamente). Para acondicionamento do substrato utilizou-se embalagens plásticas de 2 kg. As 

mudas foram constituídas de porta-enxerto Marubakaido (Malus prunifolia Borkh) e a copas da 

variedade fuji suprema acondicionadas em bancadas mantidas sob irrigação intermitente. As 

variáveis avaliadas foram: Massa seca de copa (g) determinada por meio de secagem em estufa 

(65°C) até atingir massa constante; Diâmetro do caule (mm) obtido por paquímetro digital a 5 cm 

acima do ponto de enxertia; e Altura da muda (cm) avaliada com régua graduada. As avaliações 

foram realizadas cinco meses após a implantação do experimento. O delineamento experimental 

utilizado foi em blocos casualisados com três repetições e três plantas por parcela. Os resultados 

foram submetidos à análise de variância. Resultados com diferenças significativas para fatores 

qualitativos tiveram médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade e fatores 

quantitativos submetidos à análise de regressão. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para as variáveis avaliadas não foi verificado interação entre os fatores. A massa seca de copa 

apresentou resposta significativa e um comportamento quadrático tendo a dose de 5,76 g.L
-1

 

proporcionado a maior massa seca de copa (31,5 g) (Figura 1). O diâmetro do caule também teve 

resposta significativa com comportamento quadrático sendo a dose de 5,69 g. L
-1

 aquela de maior 

diâmetro do caule (6,25 mm) (Figura 1). Entre os substratos a massa seca de copa apresentou maior 

valor quando utilizado o “solo” (Tabela 1). No diâmetro do caule houve diferença significativa 

entre os substratos com destaque para “solo” e “mistura” (Tabela 1). Na altura das mudas não se 

observou efeitos dos fatores estudados tendo em média atingido 87,02 cm (Tabela 1), valor inferior 

aos 90 cm estabelecido pelo ministério da agricultura pela portaria nº 170, de 28 de maio de 1984. É 

importante destacar que no momento da avaliação as mudas ainda estavam em crescimento 

podendo atingir o padrão mínimo de altura determinado pela legislação. 

 

Figura 1: Massa seca de copa e diâmetro do caule em mudas de macieira variedade fuji suprema em 

função de doses de osmocote
®
. UFSC, Curitibanos –SC, 2023. 
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Tabela 1: Massa seca de copa, diâmetro do caule e altura de muda de macieira cv. fuji suprema em 

função de diferentes substratos. UFSC, Curitibanos –SC, 2023. 

Substrato 
Parâmetros Avaliados 

Massa seca de Copa (g) Diâmetro do caule (mm) Altura de muda (cm) 

Solo 31,02 a* 6,08 a 92,36 
ns

 

Mistura 28,26 ab 6,21 a 86,83 

Areia 23,83 b 4,96 b 81,86 

Média 27,70 5,75 87,02 

C.V. (%) 19,73 15,00 14,51 

*Médias seguidas por letras diferentes, nas mesmas colunas, diferem significativamente pelo teste Tukey, a 5% de 

probabilidade. ns: não significativo. 

Alguns trabalhos na literatura também têm demonstrado resultados positivos sob a influência de 

osmocote
®
 como o de Melo Junior et al. (2014), para mamoeiro do grupo formosa a melhor dose foi 

9 g.L
-1

 de osmocote
®

 (14-14-14) utilizando substrato orgânico comercial. Picolotto e Harpich 

(2017) também observaram influência de doses em mudas de cerejeira com doses ideais entre 4,2 a 

4,6 g.L
-1

 utilizando o fertilizante osmocote
®
 contendo NPK (19-06-10). Em mudas de 

Maracujazeiro Pereira et al. (2000) verificaram que a dose ótima variou entre 4,5 g.L
-1

 e 8 g.L
-1

 em 

diferentes substratos orgânicos. A dose de 6 g. L
-1

 de fertilizante de liberação lenta na formação de 

mudas de maracujazeiro ‘amarelo’ foi recomendado por Mendonça et al. (2007) e a mesma dose 

indicada para araçá (Psidium cattleianum Sabine) por Nascimento et al. (2020). Assim como o 

fertilizante o tipo de substrato causa efeitos positivo no crescimento das mudas, aspecto já 

observado por Konkel et al. (2022) em avaliação de mudas de videira. É importante destacar que a 

dose ideal depende do tempo de permanência da muda no viveiro, espécie vegetal, substrato, dentre 

outros fatores. Almeida et al. (2019) destacam que de forma geral, o uso de fertilizante de liberação 

lenta proporciona mudas de espécies frutíferas com ótima qualidade e com maior eficiência que os 

convencionais devido as menores perdas de nutrientes para o meio ambiente, o que reduz a 

exigência em mão de obra, e consequentemente os custos operacionais, uma vez que adubações são 

realizadas uma única vez no preparo do substrato. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o fertilizante de liberação lenta osmocote
®
 e os substratos modificam o 

comportamento morfológico de mudas de macieira. 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil a viticultura apresenta destaque e grande importância socioeconômica gerando renda e 

emprego às regiões produtoras (MELLO; MACHADO, 2022). No ano de 2021, o Brasil produziu 

cerca de 1.748.197 toneladas de uva em uma área colhida de 75.622 ha (FAO, 2023). A viticultura 

estende-se desde a região Nordeste até o Sul do Brasil apresentando qualidade com características 

únicas de cada região (ZÍLIO et al., 2019). Os Estados do Rio Grande do Sul e de Pernambuco são 

responsáveis pela maior parte da produção nacional com 46% e 29%, respectivamente (MAPA, 

2020). A produção no Brasil apresenta ampla diversidade de cultivares, com produção de uvas do 

tipo fina apirênicas e com sementes, além de uvas americanas (MAIA et al., 2018). Parte da 

produção brasileira é direcionada ao consumo in natura, produzida principalmente pelos Estados de 

Pernambuco, Bahia, São Paulo e Minas Gerais, enquanto a região Sul, especialmente o Rio Grande 

do Sul, se destaca no processamento da uva para a produção de vinhos, espumantes e sucos (MAIA 

et al., 2018). Mesmo em região com destaque no processamento há viticultores envolvidos na 

produção de uva de mesa. Neste sentido torna-se importante a utilização de cultivares adaptadas e 

que atendam (COSTA et al., 2012) a preferência do consumidor. No entanto ainda são poucas as 

informações sobre o comportamento destas cultivares na condição edafoclimática do Sul do país. 

Portanto a caracterização da qualidade da uva em regiões não tradicionais e de fundamental 

importância. Sendo assim o objetivo do presente trabalho foi avaliar a qualidade de uvas de mesa 

produzidas na condição edafoclimática do Município de Curitibanos – SC. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente trabalho foi realizado na Universidade Federal de Santa Catarina Campus Curitibanos – 

SC no mês de março de 2023 no laboratório de Química Analítica. Para a realização do 

experimento foram coletados frutos da cultivar BRS Núbia e frutos da cultivar BRS Isis no pomar 

didático da Universidade Federal de Santa Catarina, Campus Curitibanos (27º16’44” S e 50º34’57” 

O). De acordo com a classificação de Köppen-Geiger a região é do tipo Cfb, temperado com 

temperatura média anual de 17 °C e precipitação média anual de 1.600 mm (ROLIM et al., 2007). 

As variáveis avaliadas foram: massa das bagas (g), diâmetro das bagas (mm), sólidos solúveis 

(°Brix) e pH. Inicialmente mensurou-se a massa das bagas em balança digital. O diâmetro das bagas 

foi determinado com o auxílio de um paquímetro digital. Os sólidos solúveis foram determinados 

com refratômetro digital portátil. O pH, avaliado com pHmetro digital de bancada em 10 ml da uva 

macerada. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado onde foram 

realizados dois tratamentos (BRS Núbia e BRS Isis) com quatro repetições. A análise estatística foi 
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realizada através do programa Winstat. Os resultados foram avaliados através da análise de 

variância pelo teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a variável massa da baga, a uva da cultivar BRS Núbia se destacou em comparação a BRS Isis, 

com 6,71 g e 5,38 g, respectivamente (Tabela 1), valores similares aos verificados por Moraes et al. 

(2017) ao avaliarem bagas da cultivar BRS Núbia em diferentes porta-enxertos no município de 

Petrolina – PE. No parâmetro diâmetro de bagas as cultivares apresentaram diferenças significativas 

onde a cultivar BRS Núbia se destacou em comparação com a BRS Isis com 19,3 mm e 16,6 mm, 

respectivamente (Tabela 1), valores inferiores aos descritos por Leão e Lima (2017) e encontrados 

por Rego et al. (2015). O menor tamanho e massa das bagas do presente trabalho pode estar 

relacionado com a não realização da prática cultural do raleio de bagas, a qual pode uniformizar o 

crescimento das mesmas. Segundo Leão e Possídio (2001) na operação de raleio, são eliminadas as 

bagas pequenas e desuniformes. O número de gemas deixadas na poda das plantas também foi 

descrito por Feitosa et al. (2018) como fator influenciador no tamanho e massa das bagas. Para a 

variável sólidos solúveis não houve diferença significativa entre as cultivares, apresentando em 

média 12,25 °Brix (Tabela 1). O teor de sólidos solúveis tem influencia de diferentes fatores como 

o tipo de porta-enxerto, conforme já verificado por Brito et al. (2019) e Leão e Oliveira (2023). Para 

a variável pH observou-se diferenças significativas entre as cultivares tendo destaque para a cultivar 

BRS Isis com valor de 2,90 (Tabela 1), valores superiores aos encontrados por Schneider (2022), ao 

avaliar as características físico-químicas da cultivar BRS Isis cultivadas no município de São 

Lourenço do Sul/RS. Por outro lado, valores semelhantes aos encontrados no presente trabalho 

foram relatados por Motta (2021), o qual ao utilizar diferentes porta-enxertos encontrou pH de 3,09 

nas bagas avaliadas quando utilizado o porta-enxerto Paulsen 1103. 

Tabela 1: Caracterização físico-química de uvas de mesa das cultivares BRS Núbia e BRS Isis. 

UFSC, Curitibanos - SC, 2023. 

Cultivar Massa da baga (g) Diâmetro da baga (mm) 
Sólidos solúveis 

(°Brix) 
pH 

BRS Núbia 

BRS Isis 

6,71 a* 

5,38 b 

19,30 a 

16,60 b 

12,20 
ns

 

12,30 

2,63 b 

2,90 a 

Média 6,05 18,00 12,25 2,76 

C.V. (%) 17,89 8,32 4,28 1,76 

* Médias seguidas de letras iguais, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. ns: não 

significativo. 

 

CONCLUSÃO 

Na condição edafoclimática do município de Curitibanos conclui-se que é distinta a qualidade da 

uva de mesa das cultivares BRS Isis e BRS Núbia. 
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INTRODUÇÃO 

Em regiões semiáridas, destaca-se o manejo apropriado do cultivo da mangueira, devido ao o 

processo de indução floral. Esse manejo engloba um espectro diversificado de práticas, incluindo 

irrigação, poda, adubação, emprego de fitorreguladores e maturação de ramos, conjuntamente com a 

aplicação de nitratos, visando a programação da colheita em períodos mais propícios do ponto de 

vista comercial (CAVALCANTE et al., 2020). 

Dentre as técnicas de manejo, destaca-se a aplicação de nitratos como agente estimulador para a 

quebra das gemas e, subsequentemente, para a formação de panículas. Essa etapa carece de uma 

investigação mais aprofundada, visto que apresenta variabilidade marcante nos pomares, tanto em 

termos de quantidade quanto de frequência de aplicação, a fim de atingir um florescimento que seja 

satisfatório. 

A aplicação foliar de sais de nitrato objetiva a ativação da enzima nitrato redutase (NR), a qual 

promove a conversão de nitrato em nitrito, estimulando, assim, a síntese de metionina, um 

aminoácido precursor do etileno. Esse hormônio desempenha um papel crucial na superação da 

dormência das gemas e na indução da diferenciação floral (BURG E BURG, 1966). Por 

conseguinte, amplificar a atividade desta enzima emerge como fator essencial para otimizar a 

assimilação de nitrato durante o processo de indução floral. 

Uma hipótese suscitada reside na possível participação do molibdênio (Mo), o qual está diretamente 

relacionado à formação da enzima NR, devido este micronutriente ser cofator enzimático (RANA et 

al., 2020). Pesquisas apontam que doses elevadas de nitrogênio (N), em conjunção com a escassez 

de Mo, restringem a atividade da enzima NR (HIPPLER et al., 2017), fenômeno também observado 

em cafeeiro (ROSADO et al., 2021), culminando na acumulação prejudicial de N-NO3 nas folhas. 

Diante disso, esta pesquisa teve como escopo investigar se a suplementação de Mo amplifica a 

atividade da enzima nitrato redutase, resultando, por conseguinte, em um florescimento mais 

proeminente na mangueira. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em um pomar comercial de mangueira, cv. Tommy Atkins, enxertada 

no porta-enxerto 'Espada', com 22 anos de idade, na região do Submédio São Francisco, Brasil, 
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durante o período de dezembro de 2022 a maio de 2023. O clima local é classificado como BSh, 

caracterizado por estação seca de nove meses e um período chuvoso entre fevereiro e abril. 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso, com cinco repetições e seis plantas 

por parcela. Além disso, utilizou-se o arranjo experimental em faixa, onde os blocos foram 

distribuídos em linhas de plantas, tendo uma linha como bordadura entre os tratamentos. Os 

tratamentos foram organizados em um esquema fatorial 2 x 4, correspondendo a quatro doses de 

molibdênio (0,0; 0,100; 0,225; 0,375 g L
-1

) e duas concentrações médias de nitrato de cálcio (23 e 

28 g L
-1

). A concentração média de nitrato é referente às seis induções florais realizadas, mantendo 

sempre uma diferença de 5 g L
-1

 entre elas. O Mo foi aplicado apenas na primeira indução, 

juntamente com o Ca(NO3)2, usando um pulverizador Arbus 6000 (Jacto®). 

O sistema de irrigação utilizado foi o gotejamento, com emissores a cada 0,5 m, fornecendo uma 

vazão individual de 2 L h
-1

. Foram utilizadas duas linhas de tubos gotejadores por linha de planta 

(uma em cada lado da planta). As plantas foram dispostas em um espaçamento de 9 x 4 m, com 

densidade de 1.250 plantas ha
-1

, todas apresentando tamanho e vigor uniformes. 

Antes de iniciar o experimento, a área foi submetida a uma caracterização para determinar os teores 

de molibdênio no solo e nas folhas. No solo, o teor encontrado foi de 0,133 mg dm
-3

, enquanto nas 

folhas, o valor ficou abaixo do limite de quantificação, ou seja, menor que 0,0014 mg dm
-3

. 

A atividade da enzima nitrato redutase foi determinada em folhas do 2º fluxo vegetativo, coletadas 

entre 10 e 12h, seguindo o método descrito por Majerowicz et al. (2003), com adaptações 

específicas para a mangueira conforme descrito por Santos et al. (2021). O florescimento foi 

avaliado pela razão entre o número total de panículas emitidas e o número total de ramos por planta. 

A produção foi quantificada por a soma das massas de todos os frutos colhidos por planta. 

Os dados obtidos foram submetidos ao teste de normalidade dos resíduos e homogeneidade das 

variâncias. Posteriormente, foi realizada a análise de variância pelo teste "F", e a partir da 

significância encontrada, os tratamentos de nitrato de cálcio (Ca(NO3)2) foram comparados entre si 

com o teste de Tukey a 5% (p<0,05) de significância, enquanto as doses de molibdênio foram 

submetidas à análise de regressão polinomial. As análises estatísticas e a elaboração dos gráficos 

foram realizadas com o auxílio dos softwares R versão 3.5.2 e Sigma Plot versão 14.0. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da Análise de Variância (ANOVA) para as variáveis investigadas foram apresentados 

na Todas as variáveis mostraram uma interação significativa, sendo que três delas apresentaram um 

nível de significância abaixo de 1%. Apenas a atividade da enzima após a primeira indução floral 

(1ª NR) apresentou significância a um nível de 5%. 
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Tabela 1: Síntese da análise de variância para atividade da enzima nitrato redutase de mangueiras 

cv. Tommy Atkins, em função das concentrações de molibdênio e nitrato de cálcio. 

FV 1ª NR 2ª NR Florescimento Produção por planta 

Mo 0,00049** 0,000000** 0,000003** 0,00443** 

NO3 0,29831
ns

 0,013998* 0,035375* 0,78751
ns

 

Mo x NO3 0,03544* 0,000003** 0,004518** 0,04474** 

CV 11,46% 9,08% 22,53% 30,76% 

FV: Fonte de variação; CV: Coeficiente de variação; ns: não significativo pelo teste F; **: significativo pelo teste F a 

1% de probabilidade (p<0,01); *: significativo pelo teste F a 5% de probabilidade (p<0,05). NR: Nitrato redutase; Mo: 

Molibdênio; NO3: Nitrato. 

A princípio, a atividade da enzima (1ª NR) mostrou diferenças apenas entre as concentrações de Mo 

na maior concentração de Ca(NO3)2 (30 g L
-1

), ajustando-se ao modelo quadrático, atingindo o pico 

de atividade (0,088 μmol .NO2
-
 .g

-1
 .h

-1
) com a concentração de 0,210 g L

-1
 de Mo (Figura 1A). 
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Figura 1: Atividade da enzima nitrato redutase após a 1ª (A) e 2ª (B) indução floral, percentual de 

florescimento (C) e produção por planta (D) de mangueiras cv. Tommy Atkins, em função das 

concentrações de molibdênio e nitrato de cálcio. Letras iguais na mesma concentração de 

molibdênio não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, letra diferentes 

na mesma concentração de molibdênio diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

Entre os níveis de Ca(NO3)2, observou-se diferença apenas para a concentração de 0% de Mo, onde 

o maior nível de nitrato apresentou um resultado inferior ao menor nível. A falta de Mo nas folhas 

limita a atividade da enzima NR, mesmo com níveis adequados de substrato (nitrato) disponíveis, 

como sugerido por Hippler et al. (2017). Isso fica evidente, pois a menor concentração de nitrato, 

mesmo sem suplementação de Mo, apresentou maior atividade. 

Na segunda análise da enzima (2ª NR), a atividade também se ajustou ao modelo quadrático para os 

dois níveis de Ca(NO3)2, porém, os valores absolutos foram relativamente menores em comparação 

à primeira análise. Além disso, observou-se diferença entre os níveis de nitrato nas doses de 0,100 e 

0,225 g L
-1

 (Figura 1B). O suprimento de Mo para as plantas tem influência direta na síntese e 

atividade da enzima NR, uma vez que esse micronutriente é um componente estrutural essencial 

para essa enzima, sendo a mais dependente de Mo entre as enzimas vegetais (RANA et al., 2020). 

No entanto, por ser um micronutriente, a demanda da planta por Mo é relativamente pequena. 
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Uma observação importante é que a concentração de Mo apresenta um limite adequado quando 

aplicado em conjunto com as maiores concentrações de nitrato, ajustando-se sempre ao modelo 

quadrático. Plantas tratadas com aproximadamente 0,225 g L
-1

 de Mo apresentaram redução na 

atividade enzimática (Figura 1A-B), o que também teve reflexo no florescimento e produção de 

frutos (Figura 1C-D). Por outro lado, o florescimento e produção tiveram crescimento linear 

ascendente quando expostos à menor concentração de Ca(NO3)2 em relação às doses de Mo (Figura 

1C-D). A suplementação adequada de Mo beneficia o tecido vegetal, preparando-o para a 

assimilação de nitrato (SANTOS et al., 2019), o que é essencial para a formação de subprodutos 

que estimulam o florescimento e a subsequente produção de frutos (CAVALCANTE et al., 2020). 

 

CONCLUSÃO 

A suplementação de molibdênio melhora a atividade da enzima nitrato redutase (ótimo próximo a 

0,210 g L
-1

). Altas concentrações de nitrato de cálcio (28 g L
-1

) prejudicam a atividade enzimática 

sem a suplementação de molibdênio. O florescimento e a produção da mangueira cv. Tommy 

Atkins aumentam com a suplementação de molibdênio. 
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INTRODUÇÃO 

A viticultura desempenha um papel essencial na agricultura global, sendo a uva uma fruta de 

destaque por sua relevância econômica e social. No entanto, a produção e qualidade da uva 

frequentemente enfrentam variações devido a diversos fatores ambientais. Entre esses, a temperatura 

tem sido amplamente reconhecida como um determinante crucial (Cramer GR et al., 2011). 

Reações bioquímicas ocorrem nas plantas em resposta ao estresse térmico, incluindo alterações na 

fluidez das membranas, desorganizações estruturais nas células, modificações nos aminoácidos e 

osmólitos, variações nos níveis hormonais de estresse, como o ácido abscísico (ABA), bem como 

redução de hormônios de defesa (Awasthi et al., 2015). 

A produção de Espécies Reativas de Oxigênio (EROs) resulta em danos nas membranas, ativando 

respostas antioxidantes defensivas e desencadeando dano oxidativo por intermédio de componentes 

como a glutationa (GSH) e a peroxidase de ácido ascórbico (APX), além da redução de hormônios 

de defesa. A glutationa oxidada é constituída por glutamato, cisteína e glicina, atua potencializando 

a fotossíntese e o desenvolvimento da planta e atenuando estresses abióticos (Hasanuzzaman et al., 

2012). Este trabalho teve por objetivo avaliar efeitos de doses da glutationa oxidada sobre aspectos 

fisiológicos e agronômicos de videiras. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em uma área de 3,3 hectares na Fazenda do Projeto Senador Nilo 

Coelho, N9, localizada em Petrolina-Pe. Foram utilizadas plantas da variedade Arra 15® enxertadas 

sobre o porta-enxerto Hamsey. As plantas foram conduzidas no espaçamento de 3,0 x 1,5 metros e 

foram implantadas em novembro de 2020. O parreiral foi dividido em 12 fileiras, cada uma 

contendo 130 plantas. O experimento foi instalado nas fileiras a partir de 77 dias após a poda, 

utilizando o produto Kaneka Peptide
®
 (KP), que é um produto elaborado com Glutationa Oxidada 

(GSSG). Foram utilizados três tratamentos: 

Tratamento 1 (T1): 0 g ha
-1

 de glutationa oxidada (KP) Tratamento 2 (T2): 100 g ha
-1

 de glutationa 

oxidada (KP) Tratamento 3 (T3): 200 g ha
-1

 de glutationa oxidada (KP) 
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Os tratamentos foram aplicados via foliar utilizando um atomizador com capacidade de 600 litros 

de calda. Cada tratamento contou com sete repetições, totalizando 70 plantas úteis (10 plantas por 

repetição), todas previamente identificadas. 

Foram realizadas as seguintes avaliações: Radiação fotossinteticamente ativa (PAR) - medida em 

micromoles de fótons por metro quadrado por segundo (µmol m⁻ ² s⁻ ¹), eficiência fotoquímica da 

fotossíntese (PSII) - avaliada utilizando um sistema fluorimétrico, teores de clorofila a, b e a/b - 

medidos espectrofotometricamente, extravasamento de eletrólitos (µS/cm²) - avaliado como um 

indicador de estresse celular, produtividade (t/ha) - quantidade de uvas colhidas por hectare, 

comprimento dos cachos (cm) - medida do comprimento médio dos cachos, calibre de bagas (mm) - 

medida do diâmetro médio das bagas, massa fresca e seca dos cachos (g) - peso médio dos cachos 

frescos e após a secagem e acidez titulável (g. Ác, tartárico ml
-1

) - concentração de ácido tartárico nas 

uvas. 

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), foram realizados testes de 

comparação de médias, como o teste de Tukey a 5% de significância, para avaliar diferenças entre os 

tratamentos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As temperaturas elevadas podem levar a danos em todo o ciclo produtivo da cultura, podendo incluir 

queimaduras solares nas folhas, ramos e caules, senescência da folhagem do rebento e inibição do 

crescimento da raiz (Porter e Moot 1998). 
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Figura 1: Condutividade elétrica(A), eficiência fotoquímica do PSII (B), relação clorofila a/b (C), 

massa seca dos cachos (D) em função das doses de glutationa oxidada. 

A estabilidade das biomembranas medida pelo extravasamento de eletrólitos foi melhor preservada 

no tratamento com 100 g/ha de KP (figura 1A). A produção de EROs leva a danos na membrana 

(peroxidase lipídica), desencadeando respostas de estresse no sistema antioxidante defensivo e 

induzindo dano oxidativo por meio da glutationa (GSH), peroxidase de ácido ascórbico (APX) e 

produção de superóxido (Hasanuzzaman et al., 2012). 

Os resultados da PAR utilizada pelas folhas para desencadear a fotossíntese, mostraram que as 

plantas tratadas com 100 g/ha de KP diferiram dos demais tratamentos, influenciando os melhores 

resultados obtidos pelas plantas quanto à eficiência fotoquímica do fotossistema II (PSII), variável de 

comportamento semelhante nas plantas tratadas com a dose de 200 g/há (figura 1B). Quando o PSII 

é exposto a alta temperatura, sua atividade é reduzida levando a inativação por calor (Mathur et al., 

2014). O PSII é mais propenso a ser danificado pela fotoinibição, pois a elevação dos níveis de EROs 

tem como principais danos a oxidação e clivagem das proteínas D1 e D2, sendo que a proteína D1 se 

degrada de uma forma mais acentuada, enquanto a D2 de maneira mais lenta (Kale et al., 2017). 

Na figura 1C s doses de KP de 100 e 200 g/ha promoveram maior síntese de clorofila a nas folhas e 

relação a/b acima de 3,0, considerada ideal para as videiras, quanto aos estresses abióticos. Na fase 
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inicial ou fotoquímica, através de uma série de reações redox, a energia advinda dos fótons de luz é 

captada pelos pigmentos do complexo antena (clorofilas e carotenóides), percorrendo as regiões dos 

fotossistemas I e II (PSI e PSII), oxidando a molécula de água com liberação de elétrons no PSII e 

redução das moléculas de NADP
+
 após uma nova excitação de elétrons no PSI (Gollan e Aro, 

2020). 

Para produtividade, os valores médios expressaram o ganho de 2,9 e 3,6 t/ha a mais, para as plantas 

tratadas com 100 e 200 g/ha, respectivamente (figura 1D). O estresse térmico é um fator limitante 

para a produtividade e adaptação da cultura, principalmente quando temperaturas extremas 

coincidem com o estágio de crescimento da planta. Vale ainda salientar que as plantas têm diferentes 

níveis de resistência ao calor para sobrevivência a períodos de estresse. Como também, a resposta das 

plantas ao estresse térmico depende da adaptação à temperatura, intervalo de exposição e estágio de 

crescimento do tecido (Chen et al., 1982). 

 

CONCLUSÃO 

Concluiu- se que a aplicação da glutationa oxidada através do produto Kaneka Peptide®, melhorou 

folhas tratadas com a mesma dose. Variáveis biométricas foram positivamente influenciadas a 

atividade fotoquímica da fotossíntese, o teor de clorofila a e a relação clorofila a/b das plantas 

tratadas com a dose de 100g/ha. As biomembranas foliares extravasaram menos eletrólitos nas pelas 

doses do produto (100 e 200 g/ha). A aplicação de glutationa oxidada, nas videiras contribuiu para o 

melhor desempenho fisiológico e agronômico das plantas, em relação às variáveis estudadas, com 

destaque para a dose de 100 g/ha. 
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INTRODUÇÃO 

As frutas nativas nos últimos anos, estão sofrendo um processo crescente de valorização, decorrente 

de suas propriedades nutracêuticas aliado ao grande potencial econômico. O guabijuzeiro 

(Myrcianthes pungens (O. Berg) D. Legrand), pertencente à família Myrtaceae, possui ampla 

ocorrência no Rio Grande do Sul (RS) (LONGHI, 1995). É considerada uma espécie arbórea perene 

de médio a grande porte, de crescimento lento, geralmente atingindo de 12 a 25 m de altura, e com 

copa densa e arredondada (LORENZI et al., 2006). A espécie apresenta grande potencial para 

exploração de seus frutos que são bastante apreciados no consumo in natura, com sabor adocicado, 

podendo compor bebidas, geleias e sorvetes, além de possuir propriedades nutracêuticas. Como planta 

ornamental, é própria para arborização urbana, paisagismo, pomares domésticos e reflorestamento, 

além de ser reputada como melífera (LORENZI et al., 2006; WOLFF et al., 2009). 

As plantas provenientes de semente apresentam grande variabilidade genética e um longo período de 

juvenilidade (FRANZON et al., 2010). Assim, a propagação por sementes se restringe normalmente 

a obtenção de porta-enxertos em frutíferas já domesticadas (de importância comercial), 

melhoramento genético e, em espécies em fases iniciais de exploração tal como muitas frutíferas 

nativas (FACHINELLO et al., 2005). Já a propagação vegetativa por meio de estacas, permite a 

produção de mudas com características idênticas à planta matriz, onde permite formar pomares 

homogêneos quanto a produtividade, qualidade do fruto e redução do período de juvenilidade 

(FRANZON et al., 2010). Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade do guabijuzeiro 

em uma coleção de trabalho com dez anos com mudas provenientes de dois sistemas de propagação. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A coleção de trabalho, com dez anos, é composta por 16 acessos provenientes de sementes coletadas 

em diferentes municípios do RS, além de um conjunto de oito plantas que foram propagadas por 

estaquia (SOUZA et al., 2018), alocadas na Estação Experimental Agronômica da UFRGS em 

Eldorado do Sul. Com espaçamento de 7,0 x 6,0 m, a coleção foi instalada em 2013 com mudas de 

um ano, onde na linha de plantio, entre cada duas plantas de guabijuzeiro foi plantada uma muda de 

bracatinga (Mimosa scabrella), pois na dinâmica sucessional de florestas, o guabijuzeiro é 

considerada uma espécie secundária-tardia. Em 2018, as bracatingas foram eliminadas. Este projeto 

está cadastrado no SisGen, sob o título: Estudo de caracterização do guabijuzeiro (cód. AE7A83F). 

O manejo do solo da área da coleção vem sendo mantida desde o início com cobertura de espécies 

http://www.ipef.br/identificacao/mimosa.scabrella.asp
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espontâneas de verão e inverno, além de aveia (Avena sativa L.) e azevem (Lolium multiflorum), 

sendo realizado rotineiramente o controle mecânico (roçada) na linha e entrelinha. Eventualmente é 

realizada a dessecação com herbicida na linha. O solo da região é do tipo Argissolo Vermelho 

Distrófico Típico, apresentando relevos planos a ondulados (STRECK et al., 2008). O clima é úmido, 

classificado como Cfa por Köppen, com temperatura média anual de 18,8 °C e precipitação média 

anual de 1.455 mm (BERGAMASCHI et al., 2013). Em novembro de 2022, foi realizado a aplicação 

de fertilizantes, sendo 120g de potássio e 92 g de nitrogênio por planta. 

Em novembro de 2022, após o fluxo de floração na primavera, foram avaliadas todas as plantas da 

coleção mesurando-se a altura individual da planta (H), o diâmetro longitudinal (Dl) e transversal 

(Dt) da copa. Com esses parâmetros foi possível calcular o volume nominal da copa (Vc) usando a 

fórmula: Vc = (π/6) × H × Dl × Dt (MOURÃO FILHO et al., 2007). 

Para avaliação da produtividade foram utilizadas 15 plantas, sendo 12 plantas de quatro acessos (três 

plantas por acesso) e três plantas propagadas por estaquia. Os frutos foram colhidos quando atingiram 

sua maturação plena (cor da casca e firmeza de polpa). A colheita dos frutos maduros foi realizada 

semanalmente no período que se estendeu de janeiro a início de abril em 2023. Para reduzir a perda 

de frutos nos intervalos de colheita, visto que os frutos não apresentam uma maturação uniforme, foi 

colocado uma tela tipo clarite/sombrite junto ao solo na projeção da copa das plantas. Sendo realizado 

periodicamente a cada cinco dias, a coleta e pesagem dos frutos caídos. Posteriormente foi calculada 

a massa total de frutos por planta, bem como o peso de 50 frutos. Baseado nesses parâmetros, estimou- 

se o número de frutos por planta. 

A eficiência produtiva (EPV, kg.m
‑ 3

) foi determinada pela razão entre a massa total do fruto (Mt) e 

o volume nominal da copa (Vc): EPVt= Mt/Vc. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As plantas propagadas por sementes apresentam maior altura (3,85 m) comparadas as plantas 

propagadas por estaquia (3,20 m) (Tabela 1). Essa informação é importante para inserção da espécie 

no cultivo comercial, já que o guabijuzeiro é uma planta de médio a grande porte, pois utilizando a 

reprodução agâmica (assexuada), por meio de estacas, uma das principais características que se busca 

é a redução do porte da planta. Reduzir a altura é uma característica desejável para um manejo cultural 

mais eficiente, refletindo principalmente na colheita que se torna mais acessível ao produtor, além 

disso, caso a planta seja usada no paisagismo também haverá vantagens em manter um porte menos 

elevado e ser mais compacta. 

Tabela 1: Parâmetros avaliados do guabijuzeiro na safra 2022/2023, média de: altura (H), diâmetro 

médio de copa (D), volume nominal da copa (Vc), peso de 50 frutos, massa total de frutos (Mt) por 

planta e eficiência produtiva por unidade de volume (EPV). Eldorado do Sul, RS, 2023. 

Propagação 
Altura 

(H, m) 

Diâmetro 

de copa 

(D, m) 

Volume nominal 

da copa  

(Vc, m
3
) 

Peso de 50 

frutos 

(g) 

Massa total de 

frutos 

(Mt,kg.planta) 

Eficiência produtiva 

por unidade de volume 

(EPVt, kg.m
3
) 

Por semente 3,85 2,38 11,7 186 12.049 1,308 

Por estaca 3,20 2,17 7,89 132 1.113 0,152 
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A média da massa total de frutos (Mt) obtida com as plantas propagadas via semente foi de 12,049 

kg.planta
-1

, sendo o acesso mais produtivo com 15,716 kg.planta
-1

 e o menos produtivo com 7,822 

kg.planta
-1

. Essa diferença entre os acessos é atribuída a genética, já que todos os acessos estão 

inseridos no mesmo local e ambiente. Já a média da Mt obtida das plantas de estaca foi bastante 

inferior com 1,113 kg.planta
-1

. Considerando-se o espaçamento utilizado, de 7 m entre plantas e 6 m 

entre linhas totalizando 238 plantas por hectare, para as plantas propagadas de forma sexuada pode- 

se estimar uma produtividade de 2,8 t.ha
-1

. Entretanto, conforme o desenvolvimento das plantas 

observadas a campo, o espaçamento entre plantas na linha poderia ser reduzido a pelo menos 5 m, 

aumentando assim a densidade para 333 plantas por hectare, visto que o diâmetro de copa é de 2,38 

e 2,17 m para plantas propagadas por semente e estaquia, respectivamente. Nessa configuração seria 

possível obter uma produtividade média de 4,0 t.ha
-1

. Essa diferença de Mt observada entre as plantas 

propagadas por semente e estaca pode ser atribuída ao volume nominal de copa em que as plantas de 

semente apresentaram 11,7 m
3
 enquanto as de estaca possuem 7,89 m

3
. O volume nominal de copa 

está diretamente relacionado à altura das plantas que também foi diferente entre as formas de 

propagação e contribuíram para o resultado constatado. Uma vantagem da propagação vegetativa 

segundo Hoppe et al. (1999) é a antecipação do período reprodutivo, ou seja, menor juvenilidade da 

planta. No entanto, conforme o acompanhamento na coleção de trabalho, as plantas de estaquia além 

de produzir menos, também não apresentaram período de juvenilidade reduzido, visto que só entraram 

em produção nove anos após o transplantio das mudas, quando comparado a cinco anos após 

transplantio das plantas propagadas por semente. 

Os resultados obtidos com o guabijuzeiro se tornam satisfatórios quando comparados com outras 

espécies da família Myrtaceae, onde Gomes et al. (2010), avaliando a produtividade média de dez 

plantas do araçá-amarelo (Psidium cattleyanum L.) em pomar de seis anos, obtiveram 1,3 kg por 

planta (4,3 t.ha
-1

) considerando 3.333 plantas por hectare. A produtividade média também foi avaliada 

para o araçá-vermelho (Psidium cattleyanum L.) em dez plantas com seis anos obtiveram a média de 

2,5 kg.planta
-1

, considerando o espaçamento de 1x3 m (8,3 t.ha
-1

) (GOMES et al. s.d.). 

Em Pelotas, Ramm et al. (2017) avaliando a produtividade de dez pitangueiras (Eugenia uniflora L.) 

de quatro anos e propagadas vegetativamente (mini estaquia) em diferentes formas de condução 

(formato de “taça” e em “Y”), obtiveram produção média de 827 g e 206 g nas plantas conduzidas 

em “taça” e “Y”, respectivamente. Milech et al. (s.d.) comparando quatro seleções de pitangueira 

(propagadas de forma sexuada) com mais de quatro anos de idade do BAG na Embrapa Clima 

Temperado, após avaliações em cinco safras obtiverem a produção média total por planta da seleção 

Pit. 106, Pit. 101, Pit. 104 e Pit. 109 de 7,8 kg.pl
-1

.ano
-1

, 2,2 kg.pl
-1

.ano
-1

, 6,7 kg.pl
-1

.ano
-1

 e 5,1 kg.pl
-

1.ano
-1

 respectivamente. 

Semensato et al. (2020) avaliando a produtividade de dez jabuticabeiras (Plinia spp.) com diferentes 

idades, propagadas por semente, em área com irrigação em Goiás, obtiveram 19,14 kg.planta
-1

 (21,3 

ton.ha
-1

) e 49,8 kg.planta
-1

 (55,3 ton.ha
-1

) para 18 e 32 anos respectivamente. Lima (2018) avaliando 

cinco plantas com mais de 9 m de altura com idades entre 10 e 15 anos de guabiroba (Campomanesia 

xanthocarpa) obteve a produção média de 19,68 kg.planta no Paraná. Em Pernambuco, avaliando dez 

seleções de pitangueiras irrigadas, oriundas de pé-franco e enxertadas Bezerra et al. (2004) 

observaram que a produção média após três anos foi de 33,1 kg.pl
-1

.ano
-1

 de pé-franco com nove anos. 

Já as plantas enxertadas com sete anos produziram menos, 24,5 kg.pl
-1

.ano
-1

. Resultados semelhantes 
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foram encontrados nesse trabalho, onde as plantas de estaca também produziram menos comparando- 

as às plantas de pé-franco. 

Baseado em consulta realizada em junho de 2023, com alguns produtores envolvidos na Cadeia 

Solidária das Frutas Nativas do RS, os mesmos, relataram que o valor pago ao produtor por kg do 

fruto in natura do guabijuzeiro é de 10,00 reais, enquanto o fruto é comercializado em pequenas feiras 

ao consumidor final por 16,00 reais (dados não publicados). 

Em relação a eficiência produtiva (EPV) as plantas propagadas por semente foram de 1,308 kg.m
3
 

valor bem superior as propagadas por estaca que apresentaram 0,152 kg.m
3
 (Tabela 1). Com a medida 

da eficiência produtiva, é possível avaliar efeitos ambientais e de manejo das culturas, bem como 

efeitos genotípicos (MAGALHÃES, 1979), subsidiando estudos de comparação de variedades. Na 

literatura poucos trabalhos avaliando a EPV por volume de copa são encontrados, dessa forma 

buscou-se uma breve comparação com espécie de outros gêneros. De Jesus et al. (2019) avaliando a 

eficiência produtiva de diferentes porta-enxertos sob copa de lima ácida ‘Tahiti’ nas condições 

semiáridas na Bahia, obtiveram valores entre 0,25 a 2,82 kg.m³. Gonzatto et al. (2011) avaliando o 

efeito de diferentes porta-enxertos na eficiência produtiva da tangerineira 'Oneco' durante cinco safras 

consecutivas, em Butiá, RS, obtiveram na média valores entre 4,8 a 8,0 kg.m³. Esses valores 

superiores quando comparados ao guabijuzeiro, se devem ao fato de 50 tangerinas ‘Oneco’ pesarem 

na média 8,49 kg, valor bem superior ao encontrado para essa espécie, onde o peso de 50 frutos de 

guabiju é de 186 g para plantas de semente e 132 g para plantas de estacas (Tabela 1). Por fim, esse 

trabalho será repetido na safra 2023/2024 para confirmar ou refutar tais resultados. 

 

CONCLUSÃO 

As plantas propagadas por semente apresentaram maior produção de frutos e menor período de 

juvenilidade. Plantas propagadas por estaquia apresentam uma redução de porte e diâmetro de copa. 
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INTRODUÇÃO 

A tangerineira da cultivar Okitsu (Citrus unshiu Marcovitch), pertence ao grupo das Satsumas. É uma 

tangerina de maturação precoce, com colheita a partir de março na Depressão Central do RS. 

Apresenta frutos sem sementes e com tamanho pequeno a grande, casca rugosa e muito fina 

(OLIVEIRA et al., 2008). Dentro do critério aparência externa, o tamanho dos frutos é um dos 

parâmetros mais importantes, havendo preferência por frutos grandes e homogêneos no mercado 

brasileiro (OLIVEIRA et al., 2009). 

Na produção de tangerinas voltadas ao mercado de mesa, o raleio de frutos é prática cultural essencial, 

na medida em que torna as plantas mais equilibradas, capazes de produzir frutos de maior calibre e 

melhor coloração, facilitando o processo de colheita e melhorando as condições fitossanitárias do 

pomar, o que assegura melhor remuneração ao produtor de frutos cítricos de mesa (GAZZOLA; 

SOUZA, 1994). A intensidade do raleio depende da carga de frutos das plantas e da capacidade da 

cultivar-copa e do porta-enxerto nutrir satisfatoriamente os frutos remanescentes após a sua realização 

(KOLLER, 1994). Quanto à época do raleio, quanto mais precoce for executado após a formação dos 

frutinhos melhor. O raleio tardio pode reduzir o tamanho final dos frutos remanescentes na colheita, 

uma vez que parte das reservas de carboidratos na planta já foi transportada e utilizada pelos frutos 

raleados (RUIZ et al., 2001). Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes 

intensidades de raleio manual dos frutos em duas épocas diferentes sobre a produção e diâmetro dos 

frutos das tangerineiras cv. Okitsu. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O pomar está localizado na Estação Experimental Agronômica (EEA) da UFRGS, no município de 

Eldorado do Sul, RS. Foi implantado em julho de 2013, composto por 90 plantas, tendo como cultivar 

copa a tangerineira Okitsu, enxertadas sobre o porta-enxerto Poncirus trifoliata, com espaçamento 

de 6 × 3 metros. O solo da região é do tipo Argissolo Vermelho Distrófico Típico (SANTOS et al., 

2018). O clima local é subtropical úmido, classificado como Cfa por Köppen, com temperatura média 

anual de 18,8 °C e precipitação média anual de 1.455 mm (BERGAMASCHI et al., 2013). 

O experimento foi delineado em blocos ao acaso, com os tratamentos arranjados em fatorial 2² + 1, 

com duas intensidades de raleio manual de frutos (50 e 80%) e duas épocas de execução (em 



 

692  

novembro, frutos com diâmetro aproximado de 2,5 cm; e dezembro, frutos com diâmetro aproximado 

de 3,5 cm) e um tratamento adicional onde as plantas não foram submetidas ao raleio de frutos 

(Controle). Assim, o experimento constou de cinco tratamentos: 1) Controle (C); 2) raleio de 50% 

dos frutos em novembro (N-50%); 3) raleio de 80% dos frutos em novembro (N-80%); 4) raleio de 

50% dos frutos em dezembro (D-50%) e 5) raleio de 80% dos frutos em dezembro (D-80%). 

O raleio foi realizado após a contagem do total de frutos por planta e efetivação dos percentuais de 

raleio pré-estabelecidos, calculando-se o número de frutos a serem raleados de cada planta. De forma 

geral, procurou-se deixar um fruto por ramo com menos de 10 cm e dois frutos por ramo maior que 

20 cm de comprimento e com boa distribuição foliar, buscando-se uma distribuição uniforme na copa 

das árvores. As colheitas foram realizadas em 18 de março de 2022 e 24 de março 2023. 

Na colheita, foram mensuradas diversas variáveis entre elas o rendimento de frutos (kg planta
-1

); 

diâmetro médio dos frutos e massa média dos frutos. Tais medições foram realizadas em duas safras 

consecutivas, 2021/2022 e 2022/2023. Os dados foram analisados em dois momentos: a) análise de 

variância conjunta com os 5 tratamentos, complementada com teste de Dunnett em relação ao 

controle; e b) análise de variância fatorial: fatores intensidade (50 e 80%) e momento (novembro e 

dezembro) de realização do raleio manual dos frutos, sem o tratamento controle. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A massa média dos frutos na safra 2021/2022 para as plantas submetidas ao raleio nas intensidades 

de 50% e 80% em ambas as épocas (novembro e dezembro) não diferiram entre si. Já na safra 

2022/2023 houve diferença significativa para intensidade de raleio de 80%, resultando nos maiores 

valores para massa média dos frutos (114,87 e 103,8 g fruto
-1

), diferindo da intensidade de 50% que 

apresentou os menores valores (86,52 e 81,64 g fruto
-1

); entretanto, para o fator época não houve 

diferença significativa. Em ambas as safras, o tratamento controle apresentou as menores médias 

(82,74 e 58,08 g fruto
-1

 na safra 2021/2022 e 2022/2023, respectivamente) em relação aos demais 

tratamentos (Figura 1). 
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Figura 1:. Massa média dos frutos (MMF, g fruto
-1

), diâmetro médio dos frutos (Df, mm) e 

rendimento de frutos (Rf, kg planta
-1

) de tangerineira ‘Okitsu’ submetida a raleio manual de frutos 

em diferentes intensidades (50% e 80%) nos meses de novembro e dezembro anteriores à colheita. 

Letras maiúsculas indicam diferenças significativas entre as médias dos tratamentos, enquanto letras 

minúsculas indicam diferenças significativas entre intensidades de raleio de frutos em dezembro 

pelo teste de F (p<0,05). Os asteriscos indicam diferenças em relação ao tratamento controle (C) 

pelo teste de Dunnett (*, p<0,05; **, p<0,01; ***, p<0,001). Eldorado do Sul - RS, 2022 - 2023. 

Os resultados para o diâmetro médio dos frutos foram semelhantes ao comportamento observado para 

massa média dos frutos. Na safra 2021/2022 as plantas submetidas ao raleio nas intensidades de 50% 

e 80% em ambas as épocas, não diferiram entre si. Já na safra 2022/2023 houve diferença significativa 

para intensidade de raleio de 80%, resultando nos maiores diâmetros médios dos frutos com 63,18 e 

61,21 mm, diferindo da intensidade de 50% com os menores valores, sendo 56,93 e 56,44 mm, mas 

sem diferença significativa entre as épocas. Em relação ao tratamento sem raleio (controle) o diâmetro 

médio dos frutos apresentou diferença significativa em ambas as safras e com os menores valores, 

em 2021/2022 apresentou 57,51 mm em relação as plantas que foram raleadas, que foram eficazes 

em aumentar o diâmetro médio dos frutos com valores que superaram 64 mm. Para 2022/2023, o 

controle (sem raleio) obteve 49,84 mm quando os demais tratamentos obtiveram valores superiores a 

56 mm para diâmetro médio de frutos (Figura 1). 
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Para a massa média e diâmetro médio dos frutos, as duas intensidades de raleio avaliadas foram 

efetivas em aumentar a massa e calibre dos frutos (Figura 1). O raleio reduziu a competição 

nutricional entre os frutos, permitindo o seu maior crescimento e assim melhor classificação 

comercial (ROSA et al., 2012). Conforme Rufini e Ramos (2002), avaliando o raleio manual em 

intensidades de 50 e 80% em tangerineira ‘Ponkan’ (Citrus reticulata Blanco), constatou um 

incremento no tamanho e na massa média de frutos, onde a produção (kg/planta) foi reduzida à 

medida que aumentou a intensidade de raleio. Rosa et al. (2012), constataram que o raleio manual 

nas intensidades de 66% e 33%, foram efetivas em aumentar o diâmetro transversal de frutos de 

tangerina cv. Montenegrina (C. deliciosa Ten.). Sartori et al. (2007) e Schwarz et al. (1992) também 

constataram que o raleio manual de 66% foi eficiente em aumentar o calibre e a massa média dos 

frutos de tangerina cv. Montenegrina. Conforme os resultados obtidos nesse trabalho, a produção por 

planta em relação ao controle (69,92 kg planta
-1

) foi reduzida em números absolutos na safra 

2021/2022, mas somente apresentou diferença significativa do D-80% (42,79 kg planta
-1

). Em relação 

a época de raleio, houve diferença significativa entre D-50% (64,28 kg planta
-1

) e D-80% que 

apresentou o menor peso total com 42,79 kg planta
-1

. Segundo Rufini (1999), a influência do 

suprimento de assimilados no crescimento do fruto é demonstrada pela relação inversa entre o número 

de frutos por planta e o aumento no seu tamanho. Assim, o raleio propiciou uma redução no número 

de frutos (drenos), reduzindo a competição por metabólitos. Com isto, ocorre uma melhor distribuição 

dos fotoassimilados, devido principalmente a maior relação folha/fruto. Já na segunda safra 

2022/2023, os resultados foram inversos, com exceção do N-50% (66,20 kg planta
-1

) os demais 

tratamentos produziram mais frutos em números absolutos que o controle (68,30 kg planta
-1

), mas 

sem apresentar diferença significativa entre os tratamentos com e sem raleio. 

Segundo Pio et al. (2001), o consumidor brasileiro tem preferência por frutos de maior tamanho. 

Assim, os frutos maiores são representados pelas classes I (>77 mm), II (67-77 mm) e III (57-67 mm). 

Ao classificar os frutos por tamanho, observou-se uma produção de frutos com maior tamanho nas 

plantas raleadas. Conforme aumentou-se a intensidade de raleio, maior foi a quantidade dos frutos 

com a melhor classificação. Em ambas as safras os resultados foram semelhantes, onde os tratamentos 

com as intensidades de 80% e 50% de raleio foram eficazes em aumentar a quantidade de frutos com 

o calibre grande e médio (57 a >77 mm), correspondendo assim ao padrão de qualidade exigido pelo 

mercado, além de remunerar melhor o produtor. O mesmo comportamento não foi observado nos 

tratamentos sem raleio (controle), pois apresentaram frutos com os menores calibres e cuja produção 

se distribuiu em todas as categorias de classificação, mas com predominância de frutos com baixa 

qualidade comercial. 

Além de todas as vantagem já comentadas, em ambas as safras avaliadas, a realização da prática do 

raleio de frutos também foi benéfica para a redução da porcentagem de frutos caídos no pomar em 

relação às plantas não raleadas. Frutos caídos no pomar, representam desperdício de carboidratos os 

quais são consumidos pelos frutos que ao final não chegam a ser colhidos. Ademais, menor 

quantidade de frutos caídos contribuem para a redução dos problemas fitossanitários, visto que 

reduzem os tecidos vegetais mortos e consequentemente a fonte de inóculo de patógenos, como 

Colletotrichum gloeosporioides, Lasiodiplodia theobromae, Phomopsis citri, Alternaria alternata e 

Penicillium spp. (FISCHER et al., 2008). 



 

695  

 

CONCLUSÃO 

O raleio manual nas intensidades de 50% e 80% incrementa o tamanho dos frutos de tangerineira 

‘Okitsu’, independentemente das épocas testadas, melhorando a classificação comercial dos frutos. 

Os frutos de tangerineira ‘Okitsu’ produzidos na Depressão Central do RS apresentam os padrões de 

qualidade exigidos pelo mercado brasileiro. 
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INTRODUÇÃO 

O cultivo do maracujazeiro ocorre em diversas regiões, tropicais e subtropicais, do globo, sendo o 

Brasil detentor do maior consumo e produção mundial da fruta. Conforme o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), durante 2021, a produção alcançou 683,9 mil toneladas, com uma 

área colhida de 44,8 mil hectares, no qual gerou um faturamento superior a R$ 1,5 bilhões de reais 

(IBGE, 2023). 

Para uma satisfatória produção de frutos é necessária uma boa floração, onde está é influenciada por 

fatores exógenos como a temperatura e, principalmente, a oferta de luz, para que assim possa haver 

uma adequada distribuição da produção durante a safra. Em regiões produtoras próximas à linha do 

equador a produção é contínua ao longo da safra, contudo, em regiões e/ou estações (em especial o 

inverno) em que ocorre uma redução na temperatura e da oferta de luz, como no Sul do Brasil, 

apresenta uma sazonalidade da produção, pois o florescimento é limitado por estes fatores 

exógenos (MACHADO et al., 2016). 

Na agricultura, em cultivos que geram alto valor agregado e/ou com um avançado nível 

tecnológico, uma das principais ferramentas para suprir a limitação da interação entre os fatores 

endógenos e exógenos, para elevar a produtividade, é através do uso de fitorreguladores. Sendo 

estes, substâncias naturais ou sintéticas que influenciam em processos fisiológicos, com a finalidade 

de aumentar a produtividade, facilitar a colheita, além de incrementar a qualidade final dos frutos 

(FAGAN et al., 2015). 

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos do fitorregulador paclobutrazol (PBZ) 

na antecipação do início do florescimento do maracujazeiro-azedo em plantas da cultivar SCS437 

CATARINA, visando a ampliação de oferta de frutos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no município de Pedras Grandes-SC (28º30’25” S e 49º17’07” W, com 

altitude de 253 m). O clima, segundo a classificação de Köeppen, é subtropical úmido (Cfa), com 

precipitação média anual de 1.500 mm, temperatura média anual de 19º C, evapotranspiração anual 

de 900 mm, umidade relativa anual de 83 % e insolação média de 5,2 h dia
-
 
1
 (PANDOLFO et al., 

2002). 

Foram utilizadas mudas de maracujazeiro-azedo com duas épocas de semeaduras, sendo 

compreendidas como mudas ‘de ano’ (semeadas em 05 de junho de 2021) e mudas ‘do ano’ 
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(semeadas em 28 de fevereiro de 2022), as plantas receberam poda de formação ao longo do 

período de viveiro. 
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As mudas de ano foram submetidas a podas aos 161, 193, 237, 269 e 293 dias após a semeadura. Já 

as mudas do ano foram podadas aos 41 e aos 71 dias após a semeadura. 

O fitorregulador PBZ, (CULTAR® 250 SC - Syngenta), testado em seis concentrações, foi aplicado 

via substrato, sete dias antes do transplante (no dia 15 de agosto de 2022), ainda no viveiro. Foi 

utilizado uma dose de 100 mL por planta da solução, na base e ao redor do caule, tendo o cuidado 

em não atingir as folhas, para assim, assegurar que o produto se deposite diretamente onde há maior 

concentração de raízes para a absorção. 

O delineamento experimental foi blocos ao acaso, os tratamentos foram arranjados em esquema 

fatorial 2 (idades de mudas) X 6 (concentrações do fitorregulador), totalizando 12 tratamentos, 

devido à combinação completa entre os dois níveis de época de semeadura e os seis níveis das 

concentrações do fitorregulador, com quatro repetições e três plantas por parcela. 

Foram realizadas avaliações quinzenais para número de botões florais acumulados por planta 

durante o período de 03 de outubro a 26 de dezembro de 2022 (45 a 135 dias após o transplante 

(DAT)). Os dados foram submetidos à análise de variância, regressão e teste de comparação de 

médias, sendo as médias diferenciadas estatisticamente pelo teste de Tukey (p>0,05) e auxiliado 

pelo software estatístico RStudio, versão 4.1.3 (LIMA et al., 2022). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As mudas submetidas a concentração de 4 mL L
-1

, apresentaram maior número de botões florais 

acumulados por planta, obtendo resultados superiores em relação às demais concentrações do 

fitorregulador, independentemente da idade das mudas, contudo com comportamento semelhante 

entre si (Figura 1). 
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Figura 1: Número de botões florais acumulados por planta de maracujazeiro - azedo ‘SCS437 

CATARINA’, em função das concentrações do fitorregulador Paclobutrazol. Pedras Grandes, SC. 

Assim também, Teixeira et al. (2023), obtiveram mudas com maior acréscimo de botões florais em 

menores concentrações de até 47 mg L
-1

, ao avaliarem se os parâmetros morfofisiológicos, 

bioquímicos e anatômicos de mudas de maracujazeiro-azedo são afetados pelo inibidor da 

biossíntese de giberelinas (PBZ) e, se tais alterações afetam o período reprodutivo. 

Ainda, Ataíde et al. (2006), realizaram pesquisas com intuito de avaliar o efeito de PBZ na indução 

floral do maracujazeiro-azedo, nas doses de 2 e 4 g planta
-1

, aplicadas via solo, em condições de 

entressafra, e observaram que a dose menor (2 g planta
-1

), exibiu indícios de aumento no número de 

botões florais planta
-1

. 

Segundo Taiz et al. (2017), o PBZ é um inibidor da biossíntese de giberelinas, no qual atua inibindo 

a enzima P450 monoxigenases na oxidação do ent-caureno para a formação da primeira giberelina a 

GA12-Aldeído no retículo endoplasmático. Conforme Kerbauy (2019), as giberelinas colaboram na 

sinalização que determinará o caráter meristemático das células e na discriminação da sua 

diferenciação, ou seja, podem atuar como controladoras da transição entre juvenilidade e 

maturidade nos dois sentidos, quando em altas concentrações. Para que ocorra a indução floral há a 

necessidade que aconteça um balanço entre baixos níveis de giberelinas em relação a altos teores de 

citocininas. 

No cultivo de mangueiras o emprego de PBZ é fundamental para o manejo da produção, uma vez 

que permite a ampliação da oferta de frutos durante todo o ano e/ou em épocas específicas de alto 

valor de comercialização. Cardoso et al. (2007), ao estudarem a influência de diferentes doses de 

PBZ (controle; 0,40; 0,80 e 1,20 g m
-1

 linear de copa) no florescimento e frutificação de mangueiras 
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cv. Rosa, verificaram que a dose de 0,80 g m
-1

 linear de copa permitiu a antecipação do 

florescimento e colheita de frutos, maior número e produção de frutos por planta. 

 

CONCLUSÃO 

I - A concentração de 4,0 mL L
-1

 de paclobutrazol (PBZ), foi mais eficiente na indução floral 

do maracujazeiro-azedo, em ambos os tipos de mudas usados. 

II - Plantas mais jovens respondem de forma mais positiva em relação a plantas mais maduras. 
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INTRODUÇÃO 

O cultivo de maracujazeiro é característico de zonas tropicais e subtropicais do planeta, no qual o 

título de maior produtor e também consumidor da fruta pertencem ao Brasil. De acordo com o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no ano de 2021, a produção alcançou 683,9 

mil toneladas, estendendo-se em uma área territorial de 44,8 mil hectares colhidos, no qual gerou 

uma receita bruta superior a R$ 1,5 bilhões de reais (IBGE, 2023). 

A produção dos frutos é decorrente de uma satisfatória floração, no qual a temperatura e, em 

especial, a oferta de luminosidade são fatores que influenciam na distribuição da produção ao longo 

da safra, em regiões equatoriais onde estes fatores são abrangidos, a produção é constante durante 

toda a safra. Entretanto, nas regiões e/ou estações em que a temperatura e a oferta de luz reduzem, 

como no Sul do Brasil, principalmente no inverno, o florescimento é limitado, onde ocasiona a 

sazonalidade da produção (MACHADO et al., 2016). 

O uso de fitorreguladores na agricultura representa uma importante ferramenta para elevar a 

produtividade, especialmente, em cultivos de alto valor agregado e avançado nível tecnológico. 

Sendo assim, estas substâncias naturais ou sintéticas influenciam em processos fundamentais e 

estruturais, com o intuito de incrementar a produção, simplificar a colheita e melhorar a qualidade 

final dos frutos (FAGAN et al., 2015). 

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de concentrações de proexadiona cálcica 

(ProCa) sobre o florescimento do maracujazeiro-azedo ‘SCS437 CATARINA’. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no município de Pedras Grandes-SC (28º30’25” S e 49º17’07” W, com 

altitude de 253 m). O clima, segundo a classificação de Köeppen, é subtropical úmido (Cfa), com 

precipitação média anual de 1.500 mm, temperatura média anual de 19º C, evapotranspiração anual 

de 900 mm, umidade relativa anual de 83 % e insolação média de 5,2 h dia
-
 
1
 (PANDOLFO et al., 

2002). 

Foram utilizadas mudas de maracujazeiro-azedo com duas épocas de semeaduras, sendo 

compreendidas como mudas ‘de ano’ (semeadas em 05 de junho de 2021) e mudas ‘do ano’ 

(semeadas em 28 de fevereiro de 2022), as plantas receberam poda de formação ao longo do 
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período de viveiro. As mudas de ano foram submetidas a podas aos 161, 193, 237, 269 e 293 dias 

após a semeadura. Já as mudas do ano foram podadas aos 41 e aos 71 dias após a semeadura. 
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O fitorregulador ProCa (Viviful® SC - Ihara), testado em seis concentrações, foi aplicado via 

foliar, sete dias antes do transplante (15 de agosto de 2022), ainda no viveiro. Com a finalidade de 

se obter maior eficiência da distribuição do produto comercial sobre as folhas até o ponto de 

escorrimento. 

O delineamento experimental foi blocos ao acaso, os tratamentos foram arranjados em esquema 

fatorial 2 (idades de mudas) X 6 (concentrações do fitorregulador), totalizando 12 tratamentos, 

devido à combinação completa entre os dois níveis de época de semeadura e, os seis níveis das 

concentrações do fitorregulador, com quatro repetições e três plantas por parcela. 

Foram realizadas avaliações quinzenais para número de botões florais acumulados por planta 

durante o período de 03 de outubro a 26 de dezembro de 2022 (45 a 135 dias após o transplante 

(DAT)). Os dados foram submetidos à análise de variância, regressão e teste de comparação de 

médias, sendo as médias diferenciadas estatisticamente pelo teste de Tukey (p>0,05) e auxiliado 

pelo software estatístico RStudio, versão 4.1.3 (LIMA et al., 2022). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferença da resposta conforme cada tipo de muda (Figura 1), em mudas de ano (A) a partir 

dos 90 DAT a concentração de 5,0 mL L
-1

 de ProCa exibiu resultados superiores, em relação aos 

demais tratamentos, para número de botões florais acumulados por planta. Já em mudas do ano 

(B) esses resultados não foram observados, no qual a concentração de 2,5 mL L
-1

 de ProCa não 

diferiu do tratamento controle, em que estes tratamentos exibiram os melhores resultados, quando 

comparado com os demais. 
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Figura 1: Número de botões florais por planta de maracujazeiro - azedo ‘SCS437 CATARINA’, em 

função das concentrações do fitorregulador Proexadiona cálcica. Pedras Grandes, SC. 

Assim, também observado por Marianno (2016) em cultivares de soja, a aplicação de inibidores de 

giberelinas promovem respostas em virtude da cultivar como também de acordo com seus 

respectivos estádios fenológicos. No qual plantas mais maduras promovem efeitos mais acentuados 

em relação a plantas mais jovens, principalmente na capacidade de fixação de estruturas 

reprodutivas, em que este comportamento se assemelha com as respostas entre os tipos de muda de 

maracujazeiro-azedo, onde em mudas de ano (A), mais maduras apresentou resultados superiores 

para número de botões florais acumulados por planta em relação as mudas do ano (B), mudas estas 

mais jovens. 

Melo (2020) avaliou o efeito de diferentes fitorreguladores na arquitetura das plantas de Passiflora 

edulis Sims, especificamente da cultivar FB 300 - ARAGUARI, em cultivo a campo. Os 

fitorreguladores testados foram inibidores de giberelinas como: cloreto de mepiquate nas 

concentrações de 1,0; 1,5 e 2,0 mL L
-1

, trinexapaque-etílico na concentração de 5,0 mL L
-1

 e 

proexadiona de cálcio na concentração de 5,0 mL L-1. Segundo Taiz et al. (2017), o ProCa é um 

inibidor da biossíntese de giberelinas, no qual atua inibindo a enzima dioxigenases na oxidação do 

GA12-aldeído na formação de outras giberelinas no citosol. De acordo com Kerbauy (2019), as 

giberelinas desempenham um papel na determinação do caráter meristemático das células e sua 

diferenciação, atuando como controladoras da transição entre juvenilidade e maturidade em ambas 

as direções quando presentes em altas concentrações. A indução floral requer um equilíbrio entre 

baixos níveis de giberelinas e altos níveis de citocininas. Assim, os tratamentos testados por Melo 

(2020) com cloreto de mepiquate nas concentrações de 1,0 e 2,0 mL L
-1

, bem como trinexapaque- 
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etílico na concentração de 5,0 mL L
-1

, resultaram em maior porcentagem de flores abertas pelas 

plantas 60 dias após o transplante. Notavelmente, o tratamento com trinexapaque-etílico a 5,0 mL 

L
-1

 mostrou-se promissor em termos de precocidade, induzindo 90% do florescimento até 90 dias 

após o transplante, em comparação com outros tratamentos. 

Contudo, em mudas de ano (B), observou-se que não ocorreu antecipação no número de botões 

florais acumulados por planta. Assim como Teixeira (2020) ao estudar os efeitos das concentrações 

de ProCa no crescimento de mudas de tomateiro, e seus possíveis reflexos nas plantas em campo, 

após o transplante, na produção e na qualidade de frutos, verificou que as concentrações de ProCa 

aplicadas nas mudas não apresentaram efeito significativo para a variável de dias para a antese, ou 

seja, em plantas de tomateiro não houve antecipação para o florescimento, assim como para o 

maracujazeiro. 

Ainda Melo (2020), em que avaliou o efeito de fitorreguladores sobre a arquitetura das plantas de 

Passiflora edulis Sims. em cultivo a campo, verificou que o emprego de 5,0 mL L
-1

 de ProCa, foi o 

tratamento que emitiu a primeira flor de forma mais tardia, entre 121 a 130 dias após o transplante, 

novamente concordando com os resultados observados nestas mudas mais jovens. 

 

CONCLUSÃO 

I - Não há antecipação do início do florescimento com o uso de proexadiona cálcica, aplicado nas 

mudas em pré-plantio, nas doses testadas; 

II - A aplicação foliar em mudas pré-plantio de 5,0 mL L
-1

 de proexadiona cálcica possibilita 

maior densidade de botões florais no início da safra de maracujazeiro-azedo, em mudas de ano. 

III - Mudas do ano não apresentam resposta aos tratamentos testados para a antecipação 

e/ou intensidade do florescimento no início da safra no sul do Brasil. 
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INTRODUÇÃO 

O cultivo e comercialização de mirtilo (Vaccinium spp), vêm se expandindo significativamente no 

Brasil e no mundo nos últimos anos, em área e volume de produção. Sendo que a produção mundial 

dessa cultura passou de aproximadamente 211.325 toneladas em 2000 para 1.113.260 toneladas em 

2021, liderado por países como os Estados Unidos, Perú, Canadá e Chile (FAO, 2023). 

No Brasil ainda a carência de dados relacionados a produtividade. O cultivo no país até pouco tempo 

estava limitado aos três estados da região Sul e algumas regiões de grande altitude nos estados de São 

Paulo e Minas Gerais (MEDINA et al., 2018). No entanto, com a introdução de novas cultivares com 

baixa exigência de frio, principalmente do grupo “Southern Highbush”, o cultivo vem se expandindo 

para outras regiões, caso da região Centro-Oeste. 

No entanto para introdução dessas cultivares no Brasil requerem estudos de suas adaptações nas 

diferentes regiões, que apresentam distintas condições e clima e solo (MEDEIROS et al., 2018). Uma 

vez que, há uma grande abundância de variáveis, tanto de origem genética quanto ambiental, que 

influenciam no crescimento e no desenvolvimento das plantas (KIRK & ISAACS, 2012). 

O estudo do comportamento produtivo do mirtilo, em regiões de clima tropical, pode contribuir para 

expansão do cultivo de mirtilo no Brasil, visando a atender à demanda dos produtores e potenciais 

produtores de frutas, garantindo a sustentabilidade da produção. 

Assim, o presente trabalho tem como, objetivo avaliar os atributos produtivos das cultivares Biloxi e 

Emerald, nas condições de Brasília-DF. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Estação Experimental de Biologia (EEB) da Universidade de Brasília 

(UNB), Distrito Federal no setor de Fruticultura, no período de 21 de novembro de 2021 a 03 de 

novembro de 2022. O clima da região, segundo a classificação de Köppen-Geiger, é do tipo Aw. O 

plantio das mudas foi em 21 de novembro de 2021 em vasos (sacos de polietileno de 60 litros), com 

substrato casca de arroz natural, em espaçamento de 0,4m entre plantas e 2,5m entre fileira. Ou seja, 

foi avaliado o primeiro ciclo produtivo. 

Foi adotado o delineamento em blocos casualizados (DBC), com dois tratamentos: 1: cultivar Biloxi 

e 2: cultivar Emerald, com 10 repetições e 10 plantas por parcela experimental, totalizando 200 

plantas. 
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As irrigações e adubações foram feitas diariamente via fertirrigação com produtos a base de 

macronutrientes e micronutrientes, seguindo as recomendações de Lima, (2021). A fertirrigação foi 

feita diariamente por um sistema de gotejamento com emissores de quatro hastes em cada planta, 

fornecendo uma lâmina média de 2,5 litros de água por planta. 

A colheita se iniciou no dia 02 de junho de 2022 (22° semana do ano de 2022), os frutos foram 

colhidos manualmente e levadas ao laboratório, para serem avaliados quanto: i) produção por planta 

(Prod.), expresso em g planta
-1

; ii) número de frutos por planta (NFP); iii) massa média de frutos 

(MM): determinada por pesagem dos frutos em balança semi-analítica e dividido pelo quantidade de 

frutos; iv) diâmetro longitudinal (DL) e diâmetro transversal (DT): determinados com auxílio de um 

paquímetro iGaging® Os dados foram submetidos à análise de variância e posteriormente 

comparados pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, por meio do programa SISVAR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Mesmo não sendo submetida a nenhuma hora de frio menor que 7,2 ºC, as cv, Biloxi e Emerald, 

completaram o seu ciclo de desenvolvimento produtivo, demostrando que tal limite de temperatura 

não é necessário para estimular o florescimento dos mirtileiro Biloxi e Emerald. MEDINA et al., 

(2018) observaram que as cultivares Emerald e Jewel também não necessitam desse limite de 

temperatura para completarem seu ciclo produtivo. 

 

Figura 1: Produção por planta das cultivares Biloxi e Emerald em cada semana do ano. Brasília-DF, 

2022. 
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Quanto ao início de colheita houve diferenças entre as duas cultivares (figura 1), sendo a cv. Emerald 

mais precoce que a Biloxi. O período de colheita da cultivar Emerald iniciou-se em 02 de junho de 

2022 (22° semana do ano), ou seja, 223 dias após o plantio, já a cv. Biloxi teve início em 20 de junho 

(25° semana do ano), 241 dias após o plantio. Já o período de colheita da Biloxi foi de 20 semanas 

ininterruptas (término na 44° semana do ano) e o da Emerald foi de 18 semanas (término na 39° 

semana do ano) (figura 1). Deve-se ressalta que para as duas cultivares o período de colheita foram 

muito superiores aos obtidos por Antunes et al., (2008) pesquisando a fenologia das cultivares de 

mirtilo do grupo rabbiteye (Bluegem, Bluebelle, Powderblue, Florida, Delite, Briteblue, Climax e 

Woodard), na região de Pelotas, RS, que obtiveram um período de colheita de apenas 37 dias nos 

três anos de avaliações. 

Observou-se diferença estatística para todos os atributos de produtividade avaliadas, exceto para o 

diâmetro longitudinal dos frutos (tabela1). 

Quanto a produção por planta a cultivar Biloxi se mostrou superior estatisticamente a cultivar 

Emerald, sendo que para Biloxi foi registrado uma produtividade de 797,12 g/planta, valor este 

30,86% acima do 551,07 observado para cv. Emerald (Tabela 1), neste primeiro ciclo produtivo. Isso 

ocorreu possivelmente devido as plantas de Biloxi serem mais vigorosasdo que a Emerald. Porém 

deve-se ressaltar que mesmo havendo diferença entre as duas cultivares ambas tem se mostrado muito 

produtivas nas condições de clima tropical brasileiro. 

Tabela 1: Resumo da análise de variância referente à produção por planta (Prod.), número de frutos 

(NF), massa média de frutos (MMF), diâmetro transversal de frutos (DT) e diâmetro longitudinal de 

frutos (DL) de diferentes cultivares de mirtileiro. Brasília-DF, 2022. 

Cultivares Prod. (g/planta) NF MMF (g) DT (mm) DL (mm) 

Biloxi 797,12 a 410 a 1,94 b 15,97b 11,16 a 

Emerald 551,07 b 190 b 2,90 a 18,40 a 11,89 a 

DMS 88,83 17,85 0,16 1,57 7,37 

CV (%) 13,73 6,16 6,63 2,25 0,69 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. CV = 

coeficiente de variação, DMS = diferença mínima significativa. 

Em relação ao número de frutos (tabela 1) a cv. Biloxi apresentou resultados muitos superiores aos 

da cv. Emerald, enquanto para a Biloxi registrou-se 410 frutas para emerald foi de apenas 190 frutos. 

Deve-se ressaltar que os 190 frutos de Emerald estão abaixo dos 250 frutos registrados por Medina 
et al., (2018) para essa cultivar em clima subtropical. 

Já para massa média de frutos (MMF) a cultivar Emerald apresentou valores estatisticamente 

superiores aos frutos da cultivar Biloxi. Sendo observado frutos de Emerald com massa média de 2,90 

g enquanto os da cv. Biloxi cerca de 1,90 gramas. No entanto a MMF da cv. Biloxi estão acimas dos 

1,39 g encontrados por Cortés-Rojas et al., (2016) em mirtileiro ‘Biloxi’. 

A cultivar Emerald possui frutos maiores, atingindo um diâmetro transversal de frutos (DT) de 18, 

40 mm enquanto a para a cultivar Biloxi foi registrado um DT 15,97 mm (tabela 1). Cortez-Rojas et 

al. (2016) Realizou um estudo em uma lavoura comercial em Guasca na Colômbia, onde em plantas 
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de 20 meses encontrou fruto de Biloxi medindo 15 mm de diâmetro médio, se mostrando 

relativamente semelhante aos resultados deste estudo, que apresentou 15,97 mm de diâmetro 

transversal. 

 

CONCLUSÃO 

A cv. Emerald no primeiro ciclo produtivo mostrou-se mais precoce que a Biloxi. As duas cultivares 

iniciaram a colheita em menos de sete meses, após o plantio. 

As duas cultivares apresentaram um período de colheita foram muito superiores aos obtidos em outras 

regiões tradicionais em cultivo de mirtilo no Brasil, sendo 20 e 18 semanas ininterruptas para Biloxi 

e Emerald respectivamente. 

A cv. Emerald possui frutos maiores de maiores calibre. Porém a cv. Biloxi mais produtiva. 
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INTRODUÇÃO 

Na citricultura, os porta-enxertos desempenham um papel crucial ao influenciar uma série de 

características nas variedades de árvores frutíferas. Isso inclui o tamanho e vigor da planta, o valor 

nutricional das folhas, a quantidade de frutos produzidos e o tempo para o início da produção. Além 

disso, esses porta-enxertos também podem afetar a resistência da planta a pragas, doenças e condições 

de seca (Cristofani-yaly et al., 2007). Recentemente, foram realizados estudos agronômicos 

detalhados em novos porta-enxertos híbridos de citros, especialmente os citrandarins. Esses estudos 

têm como objetivo avaliar os frutos, sementes e o desenvolvimento inicial das mudas. Os citrandarins 

são híbridos resultantes do cruzamento entre a tangerina Sunki (Citrus sunki Hort. ex Tan) e o 

trifoliata Rubidoux (Poncirus trifoliata (L.) Raf.). Essa combinação visa aproveitar vantagens das 

tangerinas, como resistência a certas doenças, e características dos trifoliatas, como imunidade à 

tristeza e resistência ao nematóide dos citros; à gomose de Phytophthora e a MSC; maior tolerância 

ao frio e o seu poder ananicante, ou seja, capacidade para induzir à formação de plantas compactas e 

produtivas (Schinor et al., 2013). Experimentos conduzidos por Schinor et al. (2013), destacaram a 

importância do plantio adensado de árvores cítricas, especialmente como estratégia contra o 

huanglongbing (HLB), uma das doenças mais devastadoras atualmente. A adoção de citrandarins 

como porta-enxertos em plantios adensados não apenas controla o tamanho das árvores, facilitando 

os cuidados culturais e a colheita, mas também permite um maior número de árvores por área, 

resultando em um aumento na produtividade do pomar (Lima et al., 2014). Desta forma, objetiva-se 

avaliar novos citrandarins (ananicantes) para cultivo adensando de laranja Valência, na região central 

estado de São Paulo, visando eficiência na aplicação de defensivos e colheita, com alta produtividade. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi estabelecido na cidade de Santa Cruz do Rio Pardo em 2017. Os citrandarins 

escolhidos para esse ensaio foram pré-selecionados em experimentos de campo e em casa de 

vegetação (BOAVA et al., 2017) após avaliação de maior tolerância ao HLB e indução de menor 

porte à variedade copa. Plantas de laranja Valência foram enxertadas em três citrandarins ananicantes 

(1600, 1667 e 1711), introduzidos pelo IAC, foram implantadas em espaçamento 5,0 m x 1,5 m (1333 

plantas ha
-1)

 e em citrumelo Swingle (SW), 6,8 x 2,5 m (588 plantas ha
-1

). O ensaio está alocado em 

delineamento de blocos ao acaso com cinco repetições. 
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Desenvolvimento vegetativo, produção das plantas e eficiência produtiva 

O desenvolvimento vegetativo das plantas foi avaliado por meio de aferições da altura e diâmetro da 

copa. O volume de copa foi calculado de acordo com Mendel (1956). As produções dos talhões foram 

quantificadas pela fazenda após a colheita dos frutos. A eficiência de produção será calculada 

atravésda relação entre o rendimento (kg frutos planta
-1

) e volume do dossel (m
3
), expresso em kg 

de fruta por m
3
. 

Avaliações físico-químicas dos frutos 

Para as avaliações, 20 amostras de frutos, de cada tratamento, foram coletadas e encaminhadas ao 

Laboratório de Melhoramento e Análise de Qualidade dos Frutos do Centro Avançado de Pesquisa 

de Citros Sylvio Moreira/IAC, Cordeirópolis/SP. As avaliações das características compreenderam 

as seguintes determinações: Massa, altura e diâmetro, rendimento de suco, sólidos solúveis totais 

(SST), acidez, relação sólidos, ratio e índice tecnológico (IT). 

Incidência de huanglongbing (HLB): 

Para avaliação da incidência do HLB, foram realizadas inspeções visuais de todas as plantas 

quinzenalmente. Identificadas as plantas com sintomas, foram coletadas 10 folhas do ramo 

sintomático para detecção do patógeno através de qPCR, na Clínica de Fitopatologia do Centro de 

Citricultura Sylvio Moreira, Cordeirópolis/SP). Após confirmação laboratorial, foi calculada a 

porcentagem de plantas sintomáticas (incidência). 

Tolerância à seca 

Foi realizado avaliação visual do grau de enrolamento foliar decorrente da deficiência hídrica, durante 

o período de maior déficit hídrico (inverno). Essa avaliação foi constituída na atribuição de notas, 

variando de 1 a 3, baseando-se na presença e/ou ausência de enrolamento foliar característico de 

plantas sob estresse hídrico, de acordo com Schinor et al. (2013). Em complemento à avaliação visual 

de tolerância à seca, foi realizada uma avaliação do potencial da água nas folhas, de acordo com a 

metodologia citada por Kaufmann (1968), onde será coletada uma folha de cada combinação 

copa/porta-enxerto e em seguida avaliadas na câmara de pressão (Câmara de Schölander) e os valores 

expressos em megapascal (MPa). 

Análise estatística 

As análises estatísticas foram realizadas por meio do programa estatístico R Studio, sendo os 

resultados submetidos à análise de variância e as médias agrupadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas aferições realizadas na safra de 2021/2022 (Figura 1A), foi observado que não houve diferença 

entre altura e diâmetro das variedades de porta-enxertos testadas, porém, quando comparado o volume 

de copa, os PEs 1600 e 1711, apresentaram menos valores em comparação ao SW e ao 1697. Já em 

produtividade (Figura 1B), observando a produção das duas safras dentro de cada variedade, apenas 

o 1697 apresentou diferença. Já na safra de 2021/2022, é possível observar que os três citrandarins 

obtiveram maior produtividade por hectare, quando comparado ao SW. Concomitantemente, foi 

realizado as análises físico-químicas (dados não apresentados) e foi observado que não houve 



 

715  

diferença estatística entre as variedades. Ao juntar os dados de desenvolvimento e produtividade, 

temos a eficiência produtiva de cada de variedade de porta-enxerto (Figura 1C), onde é possível 

observar que o SW apresentou menor produção em kg por m
3
 de copa, quando avaliado junto aos 

cintrandarins. 

 

Figura 1: Altura (m), diâmetro (m) e volume de copa (m
3
) de laranja Valência, enxertada em três 

citrandarins (1600, 1697 e 1711) e citrumelo Swingle (A); Produtividade (t ha
-1

) média de três 

citrandarins e citrumelo Swingle, entre as safras de 2020/2021 e a safra de 2021/2022 (B); Eficiência 

produtiva da safra de 2021/2022 de três citrandarins e citrumelo Swingle (C) (Santa Cruz do Rio 

Pardo/SP, 2022). *Médias seguidas da mesma letra minúscula entre os anos da mesma variedade e 

com mesma letra maiúscula no mesmo ano entre as variedades, não diferem entre si. Tukey (5%) 

Também foi realizada avaliações de incidência de HLB (Figura 2) em toda a área do experimento, e 

foi constatado, que após a primeira safra (2020/2021) com menos de 1% de da doença no talhão, a 

incidência aumentou vertiginosamente na segunda safra, onde foi possível observar que nos plantios 

adensados dos três citrandarins, houve menor presença da doença quando comparadas ao SW 

plantado em espaçamento comercial. 

 

Figura 2: Incidência de HLB em laranja Valência, enxertada em três citrandarins (1600, 1697 e 

1711) e citrumelo Swingle (Santa Cruz do Rio Pardo/SP, 2022). Médias seguidas da mesma letra 

minúscula entre os anos da mesma variedade e com mesma letra maiúscula no mesmo ano entre as 

variedades, não diferem entre si. Tukey (5%). 
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Menores valores de potencial hídrico foram observados para os citrandarins, tendo a variedade 1600 

e 1711 apresentando maiores valores de potencial hídrico, indicando maior tolerância à seca. 

Contudo, o porta-enxerto SW, foi quem apresentou os valores mais negativos, evidenciando maior 

suscetibilidade à seca 

 

Figura 3: Potencial hídrico de laranja Valência, enxertada em três citrandarins (1600, 1697 e 1711) e 

citrumelo Swingle (Santa Cruz do Rio Pardo/SP, 2022). *Médias seguidas da mesma letra, não 

diferem entre si. Tukey (5%) 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que os citrandarins 1600 e 1711, apresentaram menor volume de copa quando comparado 

ao citrumelo Swingle, porém, maior produtividade por ha e menor incidência de HLB na safra de 

2021/2022 e maior resistência à seca, sendo uma excelente opção de substituição para os PEs 

comerciais existentes, visto que não houve diferença na qualidade físico-química entre as variedades. 
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INTRODUÇÃO 

O clima subtropical apresenta de acordo com a classificação de Koppen-Geiger temperatura média 

no mês mais frio inferior a 18ºC (mesotérmico) e temperatura média no mês mais quente acima de 

22ºC, com verões quentes, geadas pouco frequentes e tendência de concentração das chuvas nos 

meses de verão, contudo sem estação seca definida. Esse elevado índice pluviométrico ao longo do 

ciclo da videira compromete a qualidade da uva e exige rigoroso controle fitossanitário, que eleva o 

custo de produção. A cobertura plástica é uma opção para controlar adversidades climáticas, 

principalmente evitar chuvas excessivas durante o amadurecimento da uva. 

O uso da cobertura plástica sobre vinhedos tem aumentado no Brasil, principalmente na região 

Nordeste, Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, visando a atenuar limitações climáticas 

(COMIRAN, 2012). Esse sistema promove mudanças na estrutura e na fisiologia das plantas, 

consequentemente, estas modificações podem interferir no desenvolvimento fenológico e produtivo 

da videira visando propiciar condições para a expressão de seu máximo potencial genético 

(CHAVARRIA; SANTOS, 2013). O objetivo desse trabalho foi caracterizar o desempenho viti- 

enológico das variedades Chardonnay e Marselan cultivadas sob cobertura plástica em região de 

clima subtropical de Santa Catarina. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em um vinhedo experimental localizado no município de Nova Trento 

- SC, latitude de 27°15′34″S, longitude 48°56′54″O, a uma altitude de 78 metros, durante os ciclos 

2020/2021, 2021/2022 e 2022/2023. O vinhedo foi implantado no ano de 2018 em sistema de 

sustentação manjedoura. As avaliações foram realizadas com as variedades Chardonnay e Marselan 

enxertadas sobre Paulsen 1103 e Gravesac respectivamente. O espaçamento é de 3,0 m x 1,5 m 

totalizando 2222 plantas hectare. A cobertura plástica utilizada é de plástico filme de polietileno de 

baixa densidade (PEBD), de 150mm de espessura, transparente, com tratamento contra raios 

ultravioleta. 

Para a definição dos estádios fenológicos da videira, foi utilizada a metodologia descrita por Baillod 

e Baggiolini (1993). As variáveis fenológicas avaliadas foram o início da brotação, plena floração, 

mudança de cor das bagas e maturação de colheita. 
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A produção das plantas foi avaliada na colheita, a partir da pesagem dos cachos e em seguida a 

produtividade estimada (t ha
-1

) foi obtida a partir da densidade de plantas por hectare e da produção 

por planta. A massa de cacho (g) foi determinada a partir da divisão entre a produção por planta e o 

número de cachos por planta. Através do mosto obtido com o esmagamento das bagas, foram 

realizadas as análises em triplicata do teor de sólidos solúveis (°Brix), pH e acidez total (mEq L
-
¹), 

segundo a metodologia proposta pela Organização Internacional da Uva e do Vinho (OIV, 2015). 

Após a colheita, as uvas foram encaminhadas a IFSC – Campus Urupema, aonde foram 

microvinificadas e então os vinhos foram caracterizados através de uma análise sensorial realizadas 

por julgadores experientes. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, cada unidade experimental possui 10 

plantas com cinco repetições para cada variedade de videira, totalizando 50 plantas por tratamento. 

Para a caracterização fenológica foi utilizada estatísticas descritivas. Para a caracterização vitícola foi 

utilizada a análise de variância (ANOVA) e o teste F a 5% de probabilidade de erro. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na região estudada a brotação ocorreu no início de agosto para ambas as variedades e a plena 

floração ocorreu na segunda quinzena de setembro para ambas as variedades. A mudança de cor das 

bagas ocorreu em média na segunda quinzena de novembro para Chardonnay e no início de dezembro 

para Marselan. A colheita ocorreu na segunda quinzena de dezembro para Chardonnay e na segunda 

quinzena de janeiro para Marselan (Tabela 1). 

Tabela 1: Data da poda, colheita e dos principais estádio fenológicos das variedades Chardonnay e 

Marselan cultivadas sob cobertura plástica em região de clima subtropical de Santa Catarina 

Variedade 
Data da 

Poda 
Brotação 

Plena 

Florada 

Mudança de Cor das 

Bagas (50%) 
Colheita 

Chardonnay 17-jul ± 8 07-ago ± 5 19-set ± 6 19-nov ± 3 19-dez ± 3 

Marselan 17-jul ± 8 08-ago ± 1 29-set ± 6 07-dez ± 5 23-jan ± 4 

Segundo Chavarria e Santos (2013) a cobertura plástica propicia um ambiente com temperaturas 

mais elevadas, o que antecipa a brotação e o desenvolvimento das plantas. Ao todo, o ciclo da 

variedade Chardonnay durou em média 134 dias, enquanto o ciclo da variedade Marselan durou em 

média 168 dias. O ciclo das variedades estudadas é mais curto na região de clima subtropical do que 

em regiões de altitude de Santa Catarina. Temperaturas mais altas tendem a acelerar o crescimento 

da planta e os estádios fenológicos ocorrem em sucessão mais rápida do que sob condições mais 

frias (KELLER, 2020). 

Foram observadas diferenças entre as variedades para todas as variáveis relacionadas a 

produtividade, exceto para massa de cacho na safra 2021. A variedade Marselan se destacou pelo 

maior número de cachos produzidos, pelos cachos mais pesados e pelas produtividades mais elevadas 

(Tabela 2). Em média a variedade Chardonnay produziu 19 cachos por planta, 4,7 toneladas por 

hectare e cachos com 117,8 g; a produtividade estimada acumulada nas três safras foi de 14,1 
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toneladas. Em média a variedade Marselan produziu 54 cachos por planta, 18,2 toneladas por hectare 

e cachos com 176,9 g; a produtividade estimada acumulada nas três safras foi de 54,6 toneladas. 

Tabela 2: Índices produtivos das variedades Chardonnay e Marselan cultivadas sob cobertura plástica 

em região de clima subtropical de Santa Catarina. 

Variedade 
N° de Cachos Massa de Cacho (g) Produtividade (Ton ha

-1
) 

2021 2022 2023 2021 2022 2023 2021 2022 2023 

Chardonnay 12,1* 27,9* 17,1* 156,2 ns 102,1* 95,2* 4,2* 6,3* 3,6* 

Marselan 36,7 57,0 68,2 150,7 169,9 210,1 12,0 19,8 22,8 

* - Diferença significativa pelo Teste F (p<0,005). ns - não significativo. 

A variação na produtividade entre safra e a diferença de rendimento entre as variedades se devem a 

diversidade de fatores que afetam a produção da videira, como genéticos, condições edafoclimáticas 

e tratos culturais (JACKSON, 2014) e ainda, a idade da planta. A variedade Marselan foi superior 

possivelmente porque apresentou maior precocidade de entrada em produção quando comparada a 

Chardonnay, que possui a mesma idade. Ainda podemos relacionar diferenças genéticas entre as 

variedades, visto que Chardonnay possui cachos pequenos produtividade média à baixa, já Marselan 

é uma variedade cachos grandes e de produtividade média a alta (VCR, 2014). 

Para a maturação tecnológica, observou-se que a variedade Marselan apresentou teores mais 

elevados de sólidos solúveis e mais baixos de acidez total que a variedade Chardonnay nas três safras 

avaliadas. Para pH, apenas na safra 2021 foi encontrada diferença entre as variedades (Tabela 3). 

Tabela 3: Maturação tecnológica das variedades Chardonnay e Marselan cultivadas sob cobertura 

plástica em região de clima subtropical de Santa Catarina. 

Variedade 
 pH  SS (°Brix)  AT (mEq L

-1
) 

2021 2022 2023 2021 2022 2023 2021 2022 2023 

Chardonnay 2,96 * 2,89 ns 3,21 ns 15,9 * 18,7 * 16,5 * 132,2 * 136,3 * 132,4 * 

Marselan 3,46 2,98 3,28 18,6 21,8 20,9 81,0 88,7 97,2 

* - Diferença significativa pelo Teste F (p<0,005). ns - não significativo. 

Os valores médios de pH encontrados foram de 3,02 para Chardonnay e 3,24 para Marselan. 

Segundo Felippeto e Allebrandt (2014) o ideal para produção de vinhos finos de qualidade é um pH 

na faixa entre 3,1 e 3,6. Os valores médios de sólidos solúveis foram 17,0°Brix para Chardonnay e 

20,4°Brix para Marselan. Os valores médios de acidez total foram 133,6 mEq L
-1

 para Chardonnay e 

89,0 mEq L
-1

 para Marselan. São indicados valores acima de 19 ºBrix para a produção adequada de 

vinhos finos com qualidade e espera-se que a acidez chegue em um valor abaixo de 110 mEq L
-1

 para 

variedades brancas e 100 mEq L
-1

 para tintas (FELIPPETO; ALLEBRANDT, 2014). 

No caso específico desse experimento, é possível observar que a variedade Chardonnay não atingiu 

os níveis de sólidos solúveis e acidez total desejados para a elaboração de vinhos tranquilos, porque 

em todas as safras avaliadas, optou-se por utilizar esta uva na elaboração de espumantes. Para a 
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produção de espumantes a acidez, o pH e os valores de açucares têm grande importância, ao 

contrário dos vinhos tranquilos, nos espumantes para garantir uma qualidade final é esperado que o 

vinho base apresente baixos valores de pH, altos índices de acidez e baixa concentração de açúcares, 

porque o pH alto e baixa acidez fazem com que o espumante apresente aromas mais frutados e menos 

complexos, fatores que não são buscados em espumantes de qualidade (ZOECKLEIN, 2002). 

Os vinhos elaborados se destacaram pela alta qualidade, o espumante de Chardonnay possuía cor 

amarelo palha, aroma predominantemente frutado, bom corpo e boa acidez. Já a variedade Marselan 

se destacou pelos vinhos rosés, que apresentavam coloração salmão claro, aroma de frutas 

vermelhas e de violetas; em boca era leve e fresco, com persistência média. 

 

CONCLUSÃO 

A variedade Chardonnay teve um ciclo médio de 134 dias e foi colhida na segunda quinzena de 

dezembro. A variedade Marselan apresentou o ciclo mais longo, com 168 dias e foi colhida na 

segunda quinzena de janeiro. 

A variedade Chardonnay cultivada em região de clima subtropical de Santa Catarina, produziu uvas 

com qualidade satisfatória para a produção de vinhos de espumantes, mas os índices produtivos 

encontrados foram inferiores àqueles obtidos pela variedade Marselan. 

A variedade Marselan cultivada sob cobertura plástica, apresentou elevados índices produtivos e 

produziu uvas de alta qualidade, principalmente para a produção de vinhos rosés, em região de 

clima subtropical de Santa Catarina. 
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INTRODUÇÃO 

O uso de porta-enxerto é amplamente difundido pelas regiões vitícolas do mundo para lidar com 

estresses bióticos e abióticos, e a sua escolha principalmente por sua tolerância às condições 

esperadas do solo, particularmente relacionadas à disponibilidade de água ou pH (KELLER, 2020). 

Os porta-enxertos interferem no crescimento vegetativo, que consequentemente afeta o tamanho da 

baga e a composição química da uva, incluindo a quantidade de açúcar, ácidos orgânicos e 

antocianinas, os porta-enxertos podem determinar a composição do vinho (OLLAT et al., 2003). 

Tendo em vista que vigor da videira tem uma influência direta em seu desenvolvimento, supõe-se 

que porta-enxertos mais vigorosos expressem essa característica na variedade copa, resultando em 

maior produção de área foliar, maturação tardia e impacto na qualidade das uvas para a produção de 

vinhos finos. Diante disso, o objetivo deste estudo é avaliar como diferentes porta- enxertos 

afetaram o desempenho agronômico da variedade Sauvignon Blanc em três safras consecutivas em 

região de altitude de Santa Catarina. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido nos vinhedos da Estação Experimental da Epagri, localizada no 

município de São Joaquim, Brasil (28°17'39"S, 49°55'56"W, altitude de 1.400 m). Os vinhedos 

foram implantados em setembro de 2016, utilizando um espaçamento de 3,0 x 1,2 metros. A variedade 

copa analisada foi Sauvignon Blanc sobre nove porta-enxertos, 101-14 Mgt, 3309 C, 110 R, 99 R, 

1103 P, Kober 5BB, SO4, Gravesac e IAC 766, as avaliações ocorreram nas safras 2021, 2022 e 2023. 

No momento da colheita foram avaliados o número de cachos por planta, o índice de 

fertilidade (n° de cachos n° de ramos
-1

), a produção por planta (Kg), a produtividade estimada (Ton 

ha
-1

) e a massa de cacho (g). Os parâmetros analisados foram sólidos solúveis (°Brix), a acidez total 

titulável (meq L
-1

) e o pH, conforme a metodologia proposta pelo Office International de laVigne et 

duVin (OIV, 2015). 

Empregou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, com quatro blocos, nove porta-

enxertos e seis plantas por parcela. A análise de variância foi realizada pelo teste F, e quando as 

diferenças de médias foram consideradas significativas, os dados passaram por uma comparação de 

médias utilizando o teste SNK a 5% de probabilidade de erro. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na média das três safras avaliadas observou-se que a variedade Sauvignon Blanc enxertada sobre 

1103 P produziu um menor número de cachos e apresentou menor índice de fertilidade do que 

plantas enxertadas sobre 99 R, mas não diferiram dos demais porta-enxertos. Na média das três safras 

a produção por planta e a produtividade estimada variaram de 3,58 Kg e 9,95 toneladas (99 R) a 2,06 

Kg a 5,73 toneladas (1103 P). Os porta-enxertos que conferiram maiores produtividades à variedade 

Sauvignon Blanc foram o SO4, Kober 5BB, 99 R, 110 R e 3309 C (Tabela 1). 

Tabela 1: Índices produtivos da variedade Sauvignon Blanc sobre diferentes porta-enxertos em 

regiões de altitude elevada de Santa Catarina, média das safras 2021, 2022 e 2023. 

Porta-Enxerto N° Cachos 
Índice de Fertilidade (n° 

de cachos n° de ramos
-1

) 

Produção 

Planta (Kg) 

Produtividade 

Estimada (Ton ha
-1

) 

SO4 45 a 1,38 ab 3,52 a 9,69 a 

1103 P 34 b 1,11 b 2,06 c 5,73 c 

101-14 37 ab 1,39 ab 2,21 c 6,15 c 

IAC 766 36 ab 1,26 ab 2,28 c 6,34 c 

Kober5BB 42 ab 1,34 ab 3,44 a 9,56 a 

3309 C 43 ab 1,34 ab 2,76 abc 7,65 abc 

Gravesac 40 ab 1,36 ab 2,53 bc 7,03 bc 

99 R 45 a 1,42 a 3,58 a 9,95 a 

110 R 38 ab 1,43 a 3,28 ab 9,10 ab 

Safra     

2021 42,44 b 1,48 a 2,18 c 6,03 c 

2022 48,72 a 1,38 a 3,74 a 10,40 a 

2023 26,59 c 1,13 b 2,60 b 7,22 b 

Letras minúsculas na coluna diferem entre si pelo Teste SNK (p<0,005). 

Observou-se uma diferença marcante entre as safras, os maiores índices produtivos foram 

encontrados na safra 2022. Na safra 2023 a queda na produtividade das plantas ocorreu em 

decorrência de uma geada tardia que atingiu o vinhedo no período entre brotação e floração. 

Os resultados obtidos vão ao encontro do que foi observado por Brighenti et al. (2011), que 

verificaram que plantas de Cabernet Sauvignon enxertadas sobre 1103 P apresentaram um menor 

potencial produtivo do que plantas enxertadas sobre 3309 C e 101-14 Mgt. Por outro lado, outros 

autores destacam que dentro de certos limites, porta-enxertos que promovem um aumento no 

crescimento vegetativo terão um efeito positivo na produtividade (MCKENRY et al., 2004). 
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Através das análises de sólidos solúveis, pH e acidez titulável realizadas durante a colheita, 

constatou-se que os porta-enxertos exerceram influência significativa sobre esses parâmetros da 

variedade Sauvignon Blanc (Tabela 2). 

Tabela 2: Massa de cacho e maturação tecnológica da variedade Sauvignon Blanc sobre diferentes 

porta-enxertos em regiões de altitude elevada de Santa Catarina, média das safras 2021, 2022 e 2023. 

Porta-Enxerto 
Massa de 

Cacho (g) 
Sólidos Solúveis (°Brix) pH 

Acidez Total 

(mEq/L) 

SO4 80,06 a 20,69 b 2,83 ns 144,03 b 

1103 P 63,99 b 21,45 a 2,83 155,49 a 

101-14 60,79 b 22,03 a 2,82 135,59 cd 

IAC 766 68,20 b 20,71 b 2,86 140,12 bc 

Kober5BB 86,17 a 21,47 a 2,86 139,62 bc 

3309 C 65,52 b 22,00 a 2,87 141,21 bc 

Gravesac 64,24 b 21,43 a 2,83 136,70 bcd 

99 R 80,48 a 21,33 a 2,88 131,88 de 

110 R 84,31 a 21,88 a 2,85 128,07 e 

Safra     

2021 50,83 c 21,70 b 3,12 a 135,81 b 

2022 73,72 b 20,66 c 2,56 c 146,53 a 

2023 96,42 a 22,49 a 2,86 b 131,29 c 

Letras minúsculas na coluna diferem entre si pelo Teste SNK (p<0,005). 

Não foram identificados efeitos dos porta-enxertos no pH das uvas da variedade Sauvignon Blanc 

na média das safras 2021, 2022 e 2023. Na média das três safras avaliadas plantas enxertadas sobre 

IAC 766 e SO4 apresentaram os menores teores de sólidos solúveis, os demais porta-enxertos não 

diferiram entre si. Todos os resultados estão dentro do intervalo adequado para a produção de 

vinhos de qualidade que corresponde de 19 a 25° Brix (GRIS et al., 2010). Em relação à acidez total 

(mEq L
-1

), os menores valores encontrados na média foram obtidos em plantas enxertadas sobre 99 

R e 110 R. Em contrapartida, os maiores valores de acidez total foram encontrados em plantas 

enxertadas sobre SO4 e 1103 P. É possível inferir que os porta-enxertos 1103 P e SO4 influíram no 

atraso da maturação das uvas da variedade Sauvignon Blanc. 

As variações na composição físico-química das bagas de uva podem ser atribuídas ao vigor 

vegetativo proporcionado pelos porta enxertos às variedades copa. É bastante difundida a ideia de 

que porta-enxertos vigorosos podem prolongar o ciclo da variedade copa e atrasar a maturação das 

bagas (SAMPAIO, 2007). De fato, a maioria dos vinhedos das regiões de altitude de Santa Catarina, 

é enxertada em 1103 P, que é descrito como de vigor moderado a alto, e trabalhos realizados a campo 
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relataram vigor excessivo (BRIGHENTI et al., 2011) ou situações que indicam que a maturação 

completa não foi plenamente atingida (BORGHEZAN et al., 2011). 

 

CONCLUSÃO 

Na média das três safras avaliadas, os porta-enxertos SO4, 99 R, 110 R e conferiram os maiores 

índices produtivos à variedade copa Sauvignon Blanc. 

Os porta-enxertos 1103 P e SO4 induziram um atraso na maturação das uvas da variedade 

Sauvignon Blanc. Plantas enxertadas sobre SO4 e IAC 766 apresentaram os menores teores de sólidos 

solúveis na média das três safras avaliadas. Não foi observado efeito significativo dos porta-enxertos 

no pH das uvas da variedade Sauvignon Blanc. 
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INTRODUÇÃO 

A fruta do abacateiro Hass, Persea americana Mill, ou avocado é enormemente apreciada pelos 

maiores mercados consumidores mundiais devido às suas características nutricionais, em especial 

seu perfil lipídico (JIMENEZ et al., 2021). Por esse motivo, a variedade Hass é aquela mais 

cultivada e consumida mundialmente. O Brasil permanece como um grande produtor de abacates 

tropicais, mas não do avocado. Possivelmente, alguns dos motivos pelos quais o país pouco explora 

a variedade Hass se deve ao perfil do consumidor brasileiro, acostumado às variedades tropicais já 

consolidadas, pouca presença de fruticultores que exportem abacates e pelo longo tempo requerido 

para renovação dos pomares. 

No intuito de caracterizar as respostas fenológicas e produtivas dessa variedade à região do litoral 

sul brasileiro, este trabalho descreve a fenologia reprodutiva, fruitset e classificação comercial dos 

frutos, de um pomar jovem de abacateiros Hass, localizado em um município próximo ao litoral 

catarinense durante os ciclos produtivos de 2020/21 e 2021/22. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os dados foram extraídos a partir de um pomar comercial, de 1,5 ano, com espaçamento 4 x 4 m 

entre linhas e entre plantas, totalizando aproximadamente 70 indivíduos. As plantas foram 

adquiridas junto à um viveiro credenciado pelo MAPA, com a copa de Hass tendo sido enxertada 

sobre seedlings. A área localiza-se no município de Nova Trento-SC (27°15′34″S, 48°56′54″O, 

altitude de 78 m, clima subtropical úmido – Cfa), a cerca de 35 km da costa. 

Para a determinação da fenologia reprodutiva foi utilizada a escala BBCH (ALCARAZ et al., 

2013), as plantas foram visitadas semanalmente durante junho a outubro. Para o acompanhamento 

do desenvolvimento fenológico foram escolhidas 5 plantas médias do pomar e em cada uma foram 

marcados 10 ramos florais. 

A determinação do fruitset foi realizada a partir de duas contagens, uma no período de plena 

floração e outra após estarem os frutos com diâmetro de aproximadamente 12 mm, garantindo-se 

que a contagem se deu após os períodos típicos de quedas de flores e de pequenos frutos. A 

avaliação dessa variável foi realizada apenas para o ciclo de 2021/22. Adicionalmente, foram 
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consultados os dados climáticos – temperatura, precipitação acumulada e umidade relativa – da 

estação EPAGRI mais 
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próxima ao local da avaliação, para traçar as relações dos dados coletados com as variáveis 

climáticas incidentes. Na primeira medição foram contados o número de flores em cada cacho e o 

número de cachos florais presentes em cada ramo marcado. A partir desses dados foi possível 

estimar o número médio de flores presentes em cada ramo marcado. 

A segunda tomada de dados, a contagem dos frutos, foi feita aproximadamente 1 mês após o final 

da florada, onde contou-se o número total de frutos que permaneceram nos ramos marcados. A 

produtividade foi medida em kg/planta e kg/ha para estabelecer relações entre produção e porte das 

plantas. Para a classificação comercial, mediu-se o diâmetro e comprimento dos frutos, bem como 

aferiu-se seu peso. A classificação comercial utilizada foi baseada no trabalho de Ramirez-Gil et al. 

(2020). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As temperaturas mínimas, médias e máximas, bem como a precipitação acumulada e média da 

umidade relativa do ar, durante o período avaliado encontram-se nas figuras abaixo (Figura 1). 

 

Figura 1: Temperaturas mínimas, médias e máximas mensais para o ciclo produtivo de 2021/22 (A) 

e 2022/23 (B). Umidade relativa do ar mensal para os ciclos produtivos de 2021/22 e 2022/23 (C). 

Precipitação acumulada mensal para os ciclos produtivos de 2021/22 e 2022/23 (D). 

A partir da metodologia exposta, foi elaborado um quadro resumo dos dados coletados a campo 

para descrição da fenologia do abacateiro Hass (Tabela 1). A partir dos dados apresentados acima, é 

possível observar que os estádios 5, que representam formação e desenvolvimento das 

inflorescências, houve maior variação entre os ciclos analisados. Isso pode ter relação com a 

estiagem ocorrida no ciclo 2020/21 no sul brasileiro, bem como a ocorrência de um mês com 
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excesso de chuvas, agosto de 2022, que foi observado 100 mm a mais que a média esperada para o 

mês. Como o florescimento de P. americana ocorre o fenômeno de dicogamia protogínica e a sua 

polinização é entomófila, é provável que a planta mude a emissão das inflorescências de modo a 

evitar condições desfavoráveis ao fenômeno da polinização (OLIVEIRA et al. 2021). 

Tabela 1: Fenologia reprodutiva do abacateiro Hass produzido em Nova Trento nos ciclos 2021/22 e 

2022/23, segundo a escala BBCH (ALCARAZ et al., 2013).  

Código BBCH Descrição Média 2021-2023 

Estádio 5: Desenvolvimento reprodutivo 

511 Início do inchamento das gemas reprodutivas 01 Jul. ± 6 dias 

513 Brotação das gemas reprodutivas 25 Jul. ± 10 dias 

514 Inflorescências com 40% do comprimento final 01 Ago. ± 11 dias 

515 Inflorescências com 50% do comprimento final 08 Ago. ± 11 dias 

517 Inflorescências com 70% do comprimento final 13 Ago. ± 12 dias 

Estádio 6: Florescimento 

610 Primeiras flores abertas 20 Ago.± 10 dias 

612 20% das flores abertas 02 Set. ± 8 dias 

615 50% das flores abertas 08 Set. ± 7 dias 

619 90% das flores abertas 15 Set. ± 5 dias 

Estádio 7: Desenvolvimento dos Frutos 

711 Crescimento inicial do ovário 20 Set. ± 5 dias 

712 Abscisão do primeiro fruto 26 Set. ± 5 dias 

715 Frutos com 50% do tamanho final 04 Fev. ± 15 dias 

719 Frutos com 90% ou mais do tamanho final 01 Mar. ± 10 dias 

Quanto ao fruitset, em média, houve 1,19 cachos/ramo e 232,46 flores/cacho. As plantas 

mantiveram 1,34 frutos em cada ramo, representando 0,58% das flores transformadas em frutos 

viáveis. A magnitude do fruitset é semelhante a outros trabalhos sobre o tema que dizem que 

mesmo com índice de fruitset menores que 0,3%, os pomares apresentam boa produtividades 

(EVANS et al., 2010). 

A classificação comercial dos frutos está contida na tabela abaixo (Tabela 2). A média produtiva do 

pomar ficou entre 2,1 ton/ha, porém a produtividade estimada das plantas de maior porte, de 

desenvolvimento mais avançado, foi de 6,9 ton/ha já na primeira colheita. A heterogeneidade da 

produção era esperada devido a juvenilidade do pomar. A tendência é que a produção de frutos dos 

próximos ciclos cresça conforme aumente o tamanho dos abacateiros. 
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A classe de frutos mais apreciadas pelo mercado são aqueles próximos a 200-250g por fruto. A 

maior porcentagem de frutos colhidos na primeira safra esteve justamente nas classes mais 

apreciadas e bem pagas pelas frutas, confirmando o potencial qualitativo dos avocados produzidos 

nessa região. 

Tabela 2: Classificação dos frutos quanto à classe de exportação para caixas de 10 kg, dependendo 

do país (adaptado de RAMIREZ-GIL et al., 2020). 

Canadá Europa USA
 

Colômbia
 Classificação do Canadá (g) da 1ª Colheita 

(2023) 

(g) (Caliber)   Nova Trento-SC (%) 

> 258 14 40 Extra 7,4 

227-258 16 48 Extra 37,0 

203-227 18 48- First 22,2 

184-203 20 60 First 13,9 

165-184 22 60 First 6,5 

<165 24 70 First-Second 13,0 

 

CONCLUSÃO 

A fenologia reprodutiva do abacateiro Hass no litoral de Santa Catarina foi caracterizada para dois 

ciclos e há indícios que apresenta similaridades com o ciclo de avocados cultivados no sudeste 

brasileiro. Pode haver algum grau de plasticidade nos estádios, principalmente prefloração, em 

razão de a cultura evitar condições ambientais menos favoráveis. 

O fruiset apresenta magnitudes compatíveis quando comparado com a literatura sobre o tema. 

Apesar de haver heterogeneidade nas plantas, as prospecções produtivas são animadoras, 

considerando a idade do pomar. 

A classificação comercial das frutas produzidas aponta que o calibre de maior frequência pertence à 

classe mais valorizada pelo mercado. 
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INTRODUÇÃO 

A oliveira (Olea europaea L.) é uma das plantas mais antigas cultivada pelo homem. O azeite de 

oliva é considerado um dos óleos mais saudáveis para o consumo humano, sendo rico em ácidos 

graxos mono insaturados, antioxidantes e vitaminas (HUK, et al, 2014). A produção de azeite de 

qualidade requer a utilização de técnicas de colheita e processamento adequadas, garantindo um 

produto final de alta qualidade. 

No Brasil, a produção de azeite de oliva e azeitonas de mesa ainda é pequena, mas há um crescente 

interesse na olivicultura. Nos últimos 3 anos estima-se que o volume de óleo produzido no país 

cresceu 773%, o que mostra a importância da cultura. Mesmo com esse crescimento ainda é 

importado mais de 90% do que é consumido (CANAL AGRO, 2022). Recentemente na Europa, os 

olivais tradicionais com baixa densidade de plantio estão sendo substituídos por densidades mais 

elevadas e colheita altamente mecanizada (MARTÍNEZ-SASTRE et al., 2017). 

O caso mais proeminente são os olivais mecanizáveis, em super alta densidade, também conhecidos 

como olivais superintensivos, que são tipicamente irrigados e têm densidades superiores a 800 

árvores por hectare (DÍEZ et al., 2016). Este sistema apresenta altos níveis de lucratividade devido a 

uma mecanização quase total e a um aumento significativo do rendimento por hectare devido a uma 

maior interceptação de radiação pelas copas das oliveiras, formadas por muitas árvores de pequeno 

porte (BARRANCO et al., 2017; AEMO, 2020). 

Não existem muitos trabalhos sobre ensaios comparativos com oliveiras, no Brasil. Contudo, estas 

possuem bom crescimento em clima tropical e subtropical (SILVA et al., 2012). A produção é uma 

característica determinada por múltiplos caracteres genéticos, influenciados, em sua expressão, pelo 

ambiente e técnicas de cultivo (DEL RÍO et al. 2005a). O vigor de uma oliveira faz referência ao 

seu crescimento e tamanho definitivo, e, portanto, ao espaço que ocupará em uma plantação adulta, 

sendo, este, o principal responsável para a determinação da densidade de plantio, e consequentemente 

máxima produção (DEL RÍO et al. 2005b). O objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento e 

desenvolvimento inicial de diferentes cultivares de oliveira produzidas no sistema mecanizável na 

região de Campo Belo do Sul – Santa Catarina. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

A área experimental foi implantada na “Fazenda Campo Belo” no município de Campo Belo do Sul, 

Santa Catarina. A região é caracterizada por temperatura média anual entre 17 e 18°C, precipitação 

de 1.500 a 1.700 mm, relevo plano a ondulado e solos de média fertilidade (WREGE et al., 2011). 

O olival foi implantado em abril de 2022, através de uma parceria entre a Vinícola Abreu Garcia, o 

Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Santa Catarina e a empresa Agromillora – 

Produção e Comércio de Mudas Vegetais. 

O experimento foi instalado em um delineamento experimental inteiramente casualizado (DIC), 

com cinco tratamentos (cultivares), sendo 160 plantas de cada cultivar. O espaçamento utilizado foi 

de 1,5 m entre plantas e 4,0 m entre filas, resultando na densidade de plantio com 1.666 plantas por 

hectare. As cultivares implantadas na área foram: Arbequina, Arbosana, Koroneiki, Lecciana e 

Oliana. 

Para as avaliações do crescimento inicial das plantas e do desenvolvimento vegetativo, foram 

selecionadas de forma aleatória quarenta plantas de cada cultivar. E foram realizadas as seguintes 

medidas: altura da planta (m), área da seção do tronco (cm²), volume de copa (m³), superfície externa 

de copa (m²). O diâmetro de tronco foi medido com o auxílio de um paquímetro universal de plástico, 

a 20,0 cm do solo. A partir deste valor, foi calculado o perímetro do tronco e, posteriormente, sua 

seção (ST), por meio da expressão ST = π (P/2π) ². 

Para o cálculo do volume (VC) e superfície externa de copa (SC), foi medida a altura da copa (H), 

com o auxílio de uma trena graduada, verticalmente ao lado da árvore, a partir da inserção dos 

primeiros ramos laterais, até o ápice do ramo mais alto, e, depois, em duas direções horizontais 

perpendiculares, correspondentes à sua maior (D1) e menor (D2) largura, utilizando-se as expressões 

VC = π ((D1+D2)²/2) H/6 e SC = π ((D1+D2)/2) H. Para a avaliação estatística os dados foram 

submetidos a uma análise de variância (ANOVA) e a um teste de comparação de médias de Tukey 

(p≤ 0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados obtidos, foi possível observar diferenças no desenvolvimento inicial 

das variedades de oliveira avaliadas (Tabela 1). A variedade Koroneiki apresentou a maior seção 

média transversal de tronco (2,12 cm
2
) em relação às demais. As variedades Arbequina e Arbosana 

apresentaram valores intermediários de seção do tronco (1,86 e 1,67 cm
2
 respectivamente). E as 

variedades Oliana e Lecciana apresentaram os menores valores para seção média transversal de 

tronco (1,34 e 1,28 cm
2
 respectivamente). 

Para a variável altura de planta, os maiores valores foram registrados nas variedades Arbequina 

(1,40 m), Arbosana (1,37 m) e Koroneiki (1,36 m), que não diferiram estatisticamente entre si, mas 

foram superiores a Lecciana e Oliana (1,15 e 1,13 m respectivamente). 

Para as variáveis volume e superfície externa da copa, observou-se que as variedades Koroneiki e 

Arbequina apresentaram o maior crescimento inicial (0,90 e 0,86 m
3
; 3,1 e 3,2 m

2
 respectivamente). 

A variedade Arbosana apresentou um desenvolvimento intermediário (0,57 m
3
 e 2,5 m

2
). Enquanto 

as variedades Lecciana e Oliana apresentaram o menor desenvolvimento (0,44 e 0,42 m
3
; 2,1 e 2,0 

m
2
 respectivamente). 
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Uma planta de maior crescimento pode garantir um bom potencial de rendimento, mesmo em uma 

agricultura com poucos insumos, e as oliveiras com baixa taxa de crescimento às vezes não são 

economicamente produtivas, mesmo em excelentes condições culturais (CANTINI et al., 1999). 

De acordo com os resultados obtidos, as variedades que apresentaram maiores índices de 

crescimento inicial no sistema adensado foram a Koroneiki e a Arbequina. De acordo com pesquisas 

e testes realizados, ambas as variedades apresentam um bom desenvolvimento no estado de Santa 

Catarina, com os melhores resultados de produtividade e desenvolvimento encontrados na variedade 

Koroneiki (CROCE, et al, 2016). 

Tabela 1: Desenvolvimento inicial das variedades de oliveira em sistema de produção mecanizável 

na região de Campo Belo do Sul/SC.  

Variedade 
Seção Média Transversal de 

Tronco (cm2) 

Altura de 

Planta (m) 

Volume de 

Copa (m3) 

Superfície Externa da 

Copa (m2) 

Koroneiki 2.12 a* 1.36 a 0.90 a 3.1 a 

Arbequina 1.86 b 1.40 a 0.86 a 3.2 a 

Arbosana 1.67 b 1.37 a 0.57 b 2.5 b 

Oliana 1.34 c 1.13 b 0.42 c 2.0 c 

Lecciana 1.28 c 1.15 b 0.44 c 2.1 c 

CV (%) 19,3 9,4 30,1 20,5 

* Letras minúsculas distintas na coluna indicam diferença significativa pelo Teste Tukey (p<0,005). 

Segundo Vilar (2022), a variedade Lecciana é reconhecidamente resistente a condições climáticas 

adversas e apresenta bons indicadores produtivos, contudo, no presente trabalho ela não expressou 

bons índices de desenvolvimento inicial. Já para a variedade Lecciana, acredita-se que o seu 

desenvolvimento tenha sido afetado pelo ataque de formigas cortadeiras (Acromyrmex spp.). 

Outra característica a ser considerada é a capacidade de crescimento da oliveira, determinada neste 

estudo pelo volume de copa. Nos últimos anos tem havido um interesse crescente na utilização da 

oliveira para a produção de madeira de alta qualidade, uma vez que ela pode crescer em condições 

pedoclimáticas difíceis. Para isso, é necessário empregar cultivares vigorosas e de crescimento rápido. 

Por outro lado, pequenas copas seriam úteis para aumentar o número de plantas por hectare e adotar 

sistemas de cultivo mais intensivos, uma vez que não existem porta-enxertos redutores de tamanho 

para a oliveira (CANTINI et al., 1999). 

 

CONCLUSÃO 

Dentre as variedades avaliadas, aquela que apresentou maior desenvolvimento vegetativo foi a 

Koroneiki, com elevados valores de área da seção transversal do tronco, altura de planta, volume e 

superfície de copa. As variedades Arbequina e Arbosana apresentaram um crescimento inicial 

intermediário. As variedades Lecciana e Oliana obtiveram um crescimento e desenvolvimento 

inferior das demais, o que sugere que ambas são variedades de menor vigor. 
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INTRODUCCIÓN 

Para obtener buenas producciones frutícolas en condiciones tropicales, es necesario equilibrar el 

proceso vegetativo y el reproductivo a partir del conocimiento claro de la fenología o patrón anual 

del crecimiento, en respuesta a las condiciones ambientales. Para ello, además del tipo de patrón 

utilizado, la variedad (copa), el manejo de la planta, el riego y la fertilización, se deben usar 

adicionalmente técnicas alternas que incrementen los procesos de floración y fructificación 

(Whiley, 1993). La poda y las aplicaciones de KNO3 son alternativas eficientes para inducir la 

floración de mango fuera de temporada en los trópicos, lo que demuestra que la madurez del tallo es un 

factor determinante involucrado en la inducción de floración (Ramírez et al., 2010). En las regiones 

tropicales y subtropicales del hemisferio norte, el mango florece de manera natural de enero a 

marzo, que corresponde a la temporada de invierno. Son estas las causas por las que la 

sobreproducción se concentra en los meses de junio, julio y agosto, originando una disminución 

drástica en el precio de la fruta (Galán, 2018). El mango ‘Kent’, una de las variedad más preferidas 

y consumidas por los mercados internacionales (Yahia et al., 2006), es una variedad que se desarrolla 

y produce mejor en zonas de subtrópico seco (Galan, 2017); sin embargo, presenta una difícil 

inducción floral, incluso con PBZ (Galan, 2018). Existe una dificultad con la floración, debido 

al cambio climático y a la falta de tecnologías y estrategias implementadas, afectando 

económicamente a ciertos productores de este cultivar en la zona del Istmo de Tehuantepec, México. 

Por lo anterior se evaluó el efecto de promotores de la floración en mango ‘Kent’ para obtener 

cosecha en las primeras semanas de mayo y l og r ar u n m e j or precio en el mercado nacional. 

 

MATERIALES Y MÉTODOS 

El presente estudio se llevó a cabo en la una huerta de mango ‘Kent’ de la Empresa Fresh, en 

Tapanatepec, Oaxaca, México, durante diciembre del 2017 a mayo del 2018. Posteriormente al último 

ciclo de producción y previamente al establecimiento de los tratamientos, el huerto recibió dos 

aplicaciones foliares de sulfato de potasio en el mes de noviembre junto con microelementos, además 

de una aplicación de PBZ al suelo el 20 de julio como también poda de ‘’Topping’’. 

Los tratamientos evaluados fueron: T1 (Multi-npk (3%)+ PBZ (0.5 ml) + X-cyte (2000 ppm)), T2 

(Vernum® (20 L/ha)), T3 (Vernum® (20 L/ha)+ X-cyte (2000 ppm)), T4 (Haifa Cal (3%) + X-cyte 

(2000 ppm)), T5 (Multi-npk (3%) + NBX (600 ppm) + ERGER 1% y T6 (Testigo), se evaluaron 8 

repeticiones. Se realizó un diseño experimental b l o q u e s a l a z a r con arreglo factorial. Se 

utilizó el programa estadístico SAS 9.0 mediante análisis de varianza y prueba de comparación 
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de médias de Tukey (p≤0.05). Se evaluaron las variables: a) porcentaje de cobertura floral; b) 

número 

de tirsos·m
2
; c) frutos·m

2
; d) longitud promedio de los tirsos; e) promedio de flores por tirso y f) 

promedio de frutos por tirso. 

 

RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

Porcentaje de cobertura floral (CF) (%) T5 presentó el mayor porcentaje (78%), pero no mostró 

diferencias significativas en comparación con T4 (60%) y T 3 (61%). Estos resultados son 

similares a los obtenidos por Osuna (2011) donde muestra que el KNO3 aplicado al 4% uniformizó 

el inicio de la floración e incrementó el número de inflorescencias (32%), respecto al testigo, lo 

cual coincide con T5 (80%). Estos resultados concuerdan con lo observado por Protacio et al. 

(2009), quienes determinaron que la intensidad de floración es mucho mayor (al menos >25%) en 

árboles que fueron tratados previamente con PBZ (1 g i.a./m de diámetro de copa) y aspersiones de 

KNO3 (3%) comparado con árboles que sólo recibieron la aplicación de PBZ o que no fueron 

tratados. Los T 3, T 4 y T 5 lograron un adelanto de la floración (15 a 20 días), similar a lo 

reportado por Cruz y Guerrero (2015) quienes afirmaron que KNO3 (4%) adelanto la floración de 

20 a 25 días en ‘Tommy Atkins’. Número de tirsos·m
2
 (NPMC), los T2, T3, T4 y T5 obtuvieron un 

número de tirsos emitido por metro cuadrado por arriba de la media general (6.4), destacando T3 con 

10.3, seguidos de el T2, T5, T4, con 8.2, 7.9, 7.2 tirsos emitido. El T1 obtuvo una media de 4.5, 

quedando abajo de la media general y T6, con 0.3, es decir menos de un tirso por m
2
. Yeshitela et al. 

(2004) reportaron que el KNO3 (2 y 4%) incrementa el número de brotes reproductivos en 75 y 81.6%, 

respectivamente en relación al testigo en mango ‘Tommy Atkins’, aunque es importante destacar que 

el número de brotes emitidos por m
2
 depende de la variedad (Ramirez, 2010). Promedio de frutos·m

2
 

(FPMC) T3 presentó el mayor promedio (7.37 FPMC), T6 obtuvo 0.96 frutos·m
2
. T1 y T2, 

obtuvieron FPMC 2.34 y 4.68, respectivamente. 

El T4 5.53 FPMC y el T5 6.98 FPMC. El mayor porcentaje de caída de frutos fue del 23 de febrero 

al 23 de marzo, después del 23 de marzo el promedio de FPMC se mantuvo hasta la cosecha. Osthuyse 

(1997) encontró que el número de frutos retenidos en ‘Tommy Atkins’ fue superior para KNO3 (4%). 

En el presente trabajo el tratamiento con la mayor retención de FPMC fueron T3 yT 5, ambos 

asperjados con compuestos nitrogenados. Longitud promedio de tirso (LDP) (cm), los T3, T5, T2 y 

T4 presentaron longitud de tirso promedio de 42, 41.3, 39.2, y 38 cm, respectivamente y superiores a 

la media general (32 cm), T1 obtuvo una LPDP de 22.9 cm, y T6 8.6 cm. Protacio et al. (2009) en 

mango ‘Carabao’, reportó que la longitud media del pedúnculo de 11% mayor en árboles tratados con 

PBZ (1 g i.a./m de diámetro de copa) y aspersiones de KNO3 (3%) respectoa los árboles que 

únicamente recibieron aplicaciones de KNO3. Promedio de frutos por tirso (FRPP) osciló entre 0.01 

(T6) y 1.06 (T3), siendo este último el mejor, T4 con un FRPP de 0.43 y T2 con 0.40. Los 

promedios más bajos ser registraron en T1 y T6 con un FRPP de 0.25 y 0.09, respectivamente. 

Protacio (2009) reportó una media de frutos retenidos por tirso de 2.37 para mango ‘Carabao’ tratado 

con PBZ (1 g i.a.·m
-1

 de diámetro de copa) y una aplicación de KNO3 (3%) cuatro meses después de 

la aplicación de PBZ, resultado muy por arriba de nuestra media general de 0.5 FRPP. Yeshitela et al. 

(2004), reportó un incremento medio de amarre de fruto por tirso de hasta 52.21% en mango ‘Tommy 



 

739  

Atkins’ que recibieron aplicación de PBZ al suelo a una concentración de 1 g i.a./m de diámetro de 

copa (6.53 FRPP) respecto al testigo (4.29 frutos FRPP). Estos resultados corroboran que el PBZ 

influye positivamente en el FRPP retenidos. Rendimiento (RTO) (t), T5 y T3, presentaron un RTO de 

8.93 y 8.69 t/ha, seguidos de T4 ( 6.93 t/ha), T2, T1 y T6, obtuvieron los rendimientos por debajo de 

la media general (5.28 t/ha) con 4.47, 1.76 y 0.89 t/ha, respectivamente. Los resultados obtenidos en 

el presente estudio demuestran mayor rendimiento promedio por árbol en T3 (43.13 kg), T4 (34.05 

kg) y T5 (44.28 kg), en comparación a lo obtenido por Osuna (2011), que con 4 % de KNO3, 

obtuvo 23 Kg por árbol en la variedad ‘Kent’ en el estado de Sinaloa. 

 

CONCLUSIONES 

Los tratamientos que recibieron aspersiones de promotores de la floración mostraron una intensidad y 

sincronización de floración mayor al testigo, con excepción del tratamiento T1. Los T 3, T 4 y T 5 

presentaron floración entre 15 a 20 días antes. 

El periodo de 20 días con temperaturas frescas alrededor de los 15
o
C, aunque no continuo, no 

fue suficiente para desencadenar la floración en los árboles testigo. Los tratamientos T 3 y T 5, 

presentaron el mayor número de frutos por árbol y los amarres más altos y los mejores rendimientos 

( 8.69 t/ha y 8.93 t/ha, respectivamente). A su vez, generaron la relación B/C más eminente, 

correspondiente a 2.4, incrementando las utilidades hasta 37.5 veces respecto al T6. 
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INTRODUCCIÓN 

México es el sexto productor mundial de mango 2019 ( 2.18 millones de ton). El estado de 

Oaxaca es el 5° productor nacional, el 87% de su producción está concentrada en la región del 

Istmo, destinando a la exportación (55,000 ton 2019/2020) (SIAP, 2020), una superficie plantada de 

14,450 ha y una producción de 134,870.15 ton en 2020, de la cual el mango ‘Ataulfo’ representó 

17.3% (SIAP, 2020). La producción de mango ‘Ataulfo’ en e s t a región, se ve afectada por 

alternancias de producción muy marcadas y prolongadas, debido a manejos deficientes y al 

desconocimiento del comportamiento fenológico y nutrimental del cultivo en relación con los 

factores climatológicos (Hannemann, 2008). Además de los bajos rendimientos, 80% de la cosecha 

se concentra en los meses de abril a junio, en los cuales se registra una sobre oferta de 

producción, lo que ocasiona una reducción en los ingresos para los productores (Espinosa et al., 

2006). La variación estacional de la producción a nivel nacional y la fluctuación de los precios 

del producto, permite detectar una ventana comercial favorable de enero a marzo. Esto ha derivado 

en un interés creciente entre los productores por concentrar la mayor parte de la cosecha a estos 

meses y forzar la floración fuera de temporada. Por lo que se planteó c o m o o b j e t i v o en la 

presente investigación el evaluar programas de manejo con el fin promover inducción floral y 

amarre de frutos de mango ‘Ataulfo’ fuera de temporada. 

 

MATERIALES Y MÉTODOS 

La investigación se realizó en, Tapanatepec, Oaxaca. El manejo del huerto en general, fue similar 

para todos los árboles previo a la aplicación de tratamientos; fertilización al suelo (13-05-14, 5 

kg/árbol y mezcla de microelementos (Zn 4.86%, Fe 3%, B 1.96%, Cu 0.65%, Mn 0.35%, Mg 

12%), aplicando 

0.7 kg/árbol, aplicación de PBZ (40 ml·arbol-1 (10g i.a.)). Se evaluaron cuatro programas de 

manejo: T1, T2, T3 y T4 y un testigo T5, con los siguientes compuestos: etefón (240 g i.a.·litro
-

1
); K2SO4 (53 % K y 18 % S); Ca(NO3)2 (26.5 % CaO y 15.5 % N); nitrato balancer (9% B y 

0.008% Mo); harvest 

more (5 % N, 5 % P2O5 y 45 % de K2O); NBX (9 % B y 0.008% Mo); CaB (6% Ca y 2% B); 

stimulate (0.009 % Kinetina, 0.005 % ácido indol-3-butírico y 0.005 % ácido giberélico); x-cyte 

(0.04 % kinetina); súper arrancador (2.5 % Mg, 2.55 % Mn, 3 % Cu, 4 % Zn y 0.2 % Fe); biozyme TF 

(32.3 ppm giberelinas, 32.3 ppm ácido indol acético, 83.2 ppm zeatina, 0.14 % Mg, 0.44 % S, 0.3% 
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B, 0.49 % Fe, 0.12 % Mn y 0.37 % Zn); quelato de boro (9% B); ácido Sulfúrico (98%) y Benomilo 

(500 g 
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i.a·kg
-1

). El diseño experimental fue completamente al azar, con 10 repeticiones. La toma de datos 

se realizó durante octubre (2018) a febrero (2019). El análisis estadístico se obtuvo mediante el 

programa estadístico SAS 

9.0 (2002). Se evaluaron las variables: a) porcentaje de cobertura floral, b) número promedio de 

tirsos, c) y de frutos por m
2
; d) longitud promedio de los tirsos, e) promedio de flores por tirso; f) 

promedio de frutos por racimo; g) el peso promedio del fruto; h) diámetro distal y ecuatorial de 

fruto. 

 

RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

Porcentaje de cobertura floral (CF) T1 (70%) y el T2 (69.5%) fueron los que mejor favorecieron 

este parámetro. El T3 y el T4, 62.5% y 52.5%, respectivamente. Estos resultados concuerdan con 

Protacio et al. (2009), quienes observaron que la intensidad de floración es mayor (>25 %) en 

árboles que fueron tratados con PBZ (1 g i.a./m de diámetro de copa) y aspersiones de KNO3 (3%) 

comparado con árboles que sólo recibieron la aplicación de PBZ o que simplemente no fueron 

tratados. En el número promedio de tirsos por m
2
 (Tm

2
), los tratamientos T1, T2 y T3, presentaron 

el mayor número de con 19.9, 14.5 y 14.3, respectivamente. T5 obtuvo el menor promedio (6.8) y 

todos los tratamientos, con excepción del T4, mostraron favorecer significativamente el número de 

brotes emitidos. El uso de PBZ puede incrementar el amarre de frutos, pero también se ha reportado 

que reduce el número de tirsos (Goguey, 1990). En longitud promedio del tirso (LPT) entre los 

tratamientos fue de 13 cm, y va de 48 cm (T4) a 49.3 cm (T1), una variación de la longitud del tirso 

de 2.6 %. La variación entre tratamientos fue poca y al parecer no hay diferencia entre 

tratamientos. Los resultados obtenidos, son muy similares a la LPT (48 cm) que reportaron Gehrke 

et al. (2011). Promedio de flores por tirso (PFT) los resultados indican que únicamente (2334 PFT) 

fue significativamente diferente con respecto al T5 (1905 PFT), ya que al menos hay una diferencia 

de 396 flores promedio entre tirsos. El PFT para todos los tratamientos evaluados está por debajo 

del promedio (2906 FT) reportado por que Gehrke et al. (2012) para mango ‘Ataulfo’. El Promedio 

de frutos por racimo (PFR) osciló entre 1.45 (T5) y 1.86 (T2), esto puede ser relevante a grandes 

escalas e influir considerablemente en el rendimiento. Gehrke et al. (2012), observaron 

amarres entre 0.85 a 2 frutos·tirso
-1

 y 1.2 frutos·tirso
-1

 en mango ‘Ataulfo’; este promedio está por 

debajo de cualquiera de los tratamientos aquí evaluados e incluso el T5 (1.45 frutos·racimo
-1

) 

supera el promedio registrado por Gehrke et al. (2012). Promedio de frutos por m
2
 (PFM) el T2, 

presento 11.5 frutos·m
-2

, T5 obtuvo 4.8 frutos·m
-2

, el resto de los tratamientos se mantuvo entre 7 y 

8 frutos·m
-2

. Bally (2009), sugiere que la disminución de la producción del mango se asoció con 

árboles deficientes en Mn y Fe. Los tratamientos T2 y T3 que recibieron una mayor concentración 

de citoquininas (13.4 y 9.9 ppm, respectivamente) durante la floración y fructificación, fueron los 

que mayor PFM retuvieron. Peso promedio del fruto (PPF), los tratamientos T2 y T3 fueron los que 

recibieron la mayor concentración de K foliar, ya que además de las aspersiones de KNO3 a estos se 

les aplicó el fertilizante potásico Harvest More (5-5-45) a 5,000 ppm previo a la floración; el T1 

aunque en menor cantidad, también recibió aspersiones adicionales de K previo a la floración 

mediante la aplicación de K2SO4 (1%). La diferencia porcentual de peso entre el T5 y el resto de los 

tratamientos fue 7%, resultados que concuerdan con Shinde et al. (2006), quienes observaron que la 

fertilización a base de K incrementa el peso del fruto (5.15%). Dimensiones promedio del fruto, el 

diámetro ecuatorial, varió entre 7.23 cm (T5) y 7.34 cm (T4). El diámetro distal alcanzó el mayor 
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promedio en el T4 (11.90 cm) y el menor promedio en el T5 (11.20 cm). El diámetro ecuatorial 

promedio de la variedad ‘Ataulfo’ va de 5 a 6 cm y el diámetro distal oscila entre 8 a 10 cm 

(Campbell et al., 2002), los valores obtenidos en el presente trabajo son 20.5% superior para el 

diámetro ecuatorial y 12.1% para el diámetro distal. Además, los resultados aquí obtenidos para el 

diámetro distal están dentro del rango promedio (11 a 12.26 cm) y fueron ligeramente superior, en 

todos los tratamientos, al rango promedio de diámetro ecuatorial (6.68 a 7.15 cm) descrito para 

‘Ataulfo Diamante’ (Palacio, 2009). 

 

CONCLUSIONES 

Todos los tratamientos promovieron mayores utilidades y su relación beneficio-costo fueron 

superiores al T5. El T1, si bien sólo destacó en la variable flores por tirso (FT), obtuvo la tercera 

mejor relación beneficio-costo. T2 mostro los mejores resultados para la mayoría de las variables 

evaluadas, a excepción del peso y diámetro distal del fruto, el análisis económico lo ratifica como 

uno de los mejores tratamientos, al tener la segunda mejor relación beneficio-costo. T4, el segundo 

mejor rendimiento y el que más destaco en la variable de peso promedio de fruto (PF); además 

fue el de menor costo total después del testigo y obtuvo la mejor relación beneficio-costo. 
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INTRODUÇÃO 

A propagação do pessegueiro (Prunus persica) no Brasil é baseada na enxertia de borbulhas sobre 

porta-enxertos provenientes de sementes (RIBAS, 2005), pois as plantas oriundas de sementes 

apresentam um desenvolvimento bem vigoroso e podem adaptar melhor a vários tipos de solo 

(TOFANELLI et al., 2001). 

A cultivar ‘Okinawa’ apresenta desenvolvimento inicial acelerado, além de ter vantagem de ser 

resistente aos nematóides do gênero Meloidogyne (FACHINELLO et al., 2000). 

Cada cultivar tem um período de estratificação a frio, que pode variar entre 60 e 90 dias (BACK, 

2021). Pode-se somar a essa técnica a quebra da dormência fisiológica através de hormônios 

vegetais, como o ácido giberélico, que irá promover além da quebra de dormência, a hidrólise das 

reservas de nutrientes para o provimento de energia (TAIZ & ZEIGER, 2004). 

Objetivou-se nesse trabalho avaliar a germinação de sementes de porta-enxertos ‘Okinawa’, usando 

diferentes doses de regulador de crescimento contendo GA3. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As sementes do porta-enxerto para pêssego ‘Okinawa’ foram adquiridas junto ao Núcleo de 

Produção de Mudas da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI), localizada em 

município de Itaberá, São Paulo. O processamento das sementes e avaliação das características 

foram realizadas no Laboratório de Viticultura e Enologia do Programa de Pós-graduação em 

Agricultura Tropical (PPGAT) do Centro Universitário Norte do Estado do Espírito Santo 

(CEUNES). 

Inicialmente, com o auxílio de uma morsa, modelo MARCON-MR-5
®
, foi feito o beneficiamento 

de 150 sementes com a retirada do endocarpo. As sementes obtidas, foram submersas em 

Hipoclorito de Sódio (NaClO) a 0,5% por 5 minutos, após o que, foram lavadas em água destilada. 

Em seguida, as sementes receberam os tratamentos com o regulador de crescimento ProGibb
®
 

(ácido giberélico 400 g kg
-1

), diluído em água destilada. No tratamento 01 foi utilizado 0% de 

ProGibb
®
, assumindo o papel de testemunha no experimento; tratamento 02 dose de 0,02% de 

ProGibb
®
; tratamento 03 dose de 0,04% de ProGibb

®
; tratamento 04 dose de 0,06% de ProGibb

®
 e 

tratamento 05 dose de 0,08% de ProGibb
®
. Em todos os tratamentos foram utilizados os fungicidas 
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Apron® (fludioxonil + metalaxil-m) na dose de 200 mL 100 L
-1

 água e Captan (captana 480 g L
-1

) 

na dose de 250 mL 100 L
-1

 água, 
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juntamente com as respectivas doses de ácido giberélico. Após o tratamento com fungicida e ácido 

giberélico por 5 (cinco) minutos, as sementes foram retiradas da solução e dispostas de maneira 

espaçada em papel germitest
®
 previamente umedecido até a saturação com água destilada e 

envelopadas com outra folha de papel germitest
®
, em seguida foram acondicionas em sacos 

plásticos hermeticamente fechados e levando para a refrigeração à 7°C por 68 dias, entre os dias 18 

de novembro de 2022 a 25 de janeiro de 2023. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 5 (cinco) tratamentos e 4 (quatro) 

repetições, cada repetição de cada tratamento correspondeu a 6 (seis) sementes. As análises foram 

realizadas com auxílio do programa R (R CORE TEAM, 2022). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 01, tem-se evidenciado a porcentagem germinação das sementes. A partir disso, pode-se 

deduzir que os tratamentos que tem as concentrações de 0,02%; 0,04% e 0,06% tiveram as melhores 

respostas, auxiliando na germinação, e quando foi usado o tratamento de 0,08% prejudicou-a. Tal 

comportamento também foi observado por Gonçalves et al. (2017), que evidenciaram a existência 

de um ponto máximo de germinação com uma dose mediana e quando a elevou, houve decréscimo 

da porcentagem de germinação. Ademais, pode-se inferir que a precisão dos dados é alta através de 

um baixo coeficiente de variação (CV), segundo a classificação de Pimentel Gomes (2009). 

Tabela 01: Porcentagem de germinação de sementes do pessegueiro porta enxerto ‘Okinawa‘ 

Doses (%) Germinação (%) 
1/
 

0,02 100,0 

0,04 91,6 

0,06 100,0 

0,08 83,3 

0,00 (Testemunha) 87,5 a 

CV (%) 9,01 

1/
 Médias de cada dose, seguidas da letra a, são estatisticamente semelhantes à testemunha a 5% de probabilidade pelo 

teste Dunnet. 

 

CONCLUSÃO 

O uso de regulador de crescimento ProGibb
®

 em sementes de porta enxertos ‘Okinawa’, 

proporciona melhora na germinação em dose de até 0,06%, e prejudica a germinação na dose de 

0,08%. 
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INTRODUCCIÓN 

La fenología se refiere al desarrollo, diferenciación e iniciación de los órganos o bien, el estudio de 

fenómenos biológicos periódicos (Reddy, 2010). El conocimiento de estos fenómenos biológicos 

puede ayudarnos en la planeación y manejo de prácticas como la fertilización, control de 

enfermedades, insectos, entre otras (Arcila-Pulgarín et al., 2001). En el presente trabajo se hace 

referencia al desarrollo fenológico de café de la variedad denominada regionalmente como ‘Geisha 

enana’. 

 

METODOLOGÍA 

El desarrollo fenológico se observó en 30 plantas de café. Estas formaban parte de un experimento 

titulado “Fertilización y extracción nutrimental en la calidad del café”. Este constó de seis bloques 

con cinco unidades experimentales (plantas) cada uno y se realizó en la comunidad de Huitzilan de 

Serdán, Puebla. Las observaciones fenológicas se hacían a la par de la ejecución del experimento 

por lo que se tomaron fotografías de las 30 plantas cada semana (sábados). En el cultivo de café 

ocurre la superposición de estados vegetativos y reproductivos (Arcila-Pulgarín et al., 2001), sin 

embargo, solo se tomó en cuenta el estado principal del ciclo evaluado con las consideraciones que 

plantea Arcila-Pulgarín et al., 2001 en su trabajo “Aplicación de la escala BBCH ampliada para la 

descripción de las fases fenológicas del desarrollo de la planta de café (Coffea sp.)”. Las imágenes se 

comparaban para determinar el estado fenológico predominante en las plantas. 

 

RESULTADOS 

La escala BBCH que se utilizó en este trabajo es una propuesta de Cenicafé. En ella se presentan las 

descripciones para un rango promedio de condiciones ambientales favorables al crecimiento del café 

en Colombia, por ejemplo, 23 a 17°C (promedio de temperatura día-noche), precipitación mínima 

de 120mm y menos de 13.5 horas de fotoperiodo (Arcila-Pulgarín et al., 2001). Se utilizaron sólo 

los estados 5, 6, 7 y 8 de la escala (Tabla 1). 
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Tabla 1. Descripción de la escala BBCH. 

 Emergencia de la inflorescencia y desarrollo de la flor (5) 

51 Hinchamiento de la axila foliar. 

53 

Yemas de la inflorescencia surgen entre las estípulas, aparecen cubiertas por un mucílago de 

color 

castaño y no se observan botones florales. 

54 
Los botones adheridos entre sí, todavía sin abrir y que emergen en una inflorescencia 

multifloral. 

57 Los botones alcanzan un tamaño de 4-6 mm. Se observan libres y aún verdes. 

59 Pétalos, todavía cerrados, presentan un color blanquecino. 

 Floración (6) 

61 Cerca del 10% de las flores en una planta están abiertas. 

65 Aproximadamente el 50% de las flores han abierto. 

69 Cerca del 90% de las flores han abierto y el cuajado del fruto es la fase predominante. 

 Desarrollo del fruto (7) 

70 Los pétalos se marchitan y caen. Se hacen visibles frutos muy pequeños amarillentos. 

71 Los frutos crecen lentamente (“cabeza de alfiler”). 

73 

Crecimiento rápido. Aumenta el volumen del fruto. Presenta un color verde claro, su 

contenido es 

líquido y ha alcanzado cerca del 30 % de su desarrollo. 

77 Frutos con un color verde intenso y el contenido de la semilla se solidifica. 

79 Frutos de color verde pálido. Madurez fisiológica. 

 Maduración del fruto y de la semilla (8) 

81 Comienza a cambiar de color verde a amarillo. 

85 Los frutos presentan tonalidades amarillas y rojas. 

88 El fruto está completamente rojo. 

89 El fruto comienza a tornarse rojo obscuro. Comienza a secarse. 

La subetapa en la que se inició la toma de datos fue la 59 y el registro de floración inicio con la 

subetapa 69 durando solamente seis días. La etapa “desarrollo del fruto” comenzó a registrarse con 

la subetapa 70 y concluyó con la 79. La etapa “maduración del fruto y la semilla” se comenzó a 

registrar con la subetapa 81 y concluyó con la 88. A partir del 3 de enero del 2023 comenzó la 
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cosecha conocida en la región como “buena” por lo que se consideró que la planta permanecía en el 

estado 88 (Tabla 2). 

Tabla 2. Resumen de las etapas fenológicas de ‘Geisha enana’ 

Emergencia de la 

inflorescencia y 

desarrollo de la flor 

Floración 
Desarrollo del 

fruto 

Maduración del 

fruto y la semilla 

Días totales 

acumulados 

12/04-23/04 

(11 días) 

30/04-6/05 

(6 días) 

7/05-29/10 

(175 días) 

5/11-03/01 

(59 días) 

248 

03/01/2023 
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Imagen 1: Desarrollo fenológico por etapas y subetapas para ‘Geisha enana’. 
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INTRODUÇÃO 

A maçã é umas das frutas mais consumidas no mundo. No Uruguai a macieira é a frutífera de clima 

temperado mais cultivada e se baseia principalmente na produção dos grupos tipo 'Red Delicious', 

'Cripp´s Pink' e 'Gala' com um total de superfície de 2.275ha (MGAP, 2016). Em plantações 

modernas, a produtividade está muitas vezes limitada em função da interceptação de luz (Tustin & 

van Hooijdonk, 2016), sendo o sistema de condução de plantas um método de manejo para 

incrementar a interceptação e distribuição da radiação fotossintética ativa, otimizando assim a 

produção (Hampson et al., 2002). Segundo os mesmos autores, plantações mais adensadas 

aproveitam melhor a luz disponível do que plantações com baixa densidade. Plantações em alta 

densidade elevam o custo inicial de implantação do pomar em comparação a pomares de baixa 

densidade. Uma alternativa para reduzir o número de plantas e o custo inicial de implantação pode 

ser a utilização de um sistema de mais de um líder por planta, ocasionando o mesmo número de 

líderes por hectare que plantas de apenas um líder em alta densidade (Dallabetta et al., 2021). 

Na macieira, a poda, o raleio e a colheita são práticas com um alto requerimento de mão de obra, 

correspondendo a uma alta porcentagem dos custos de produção. Essa situação se agrava com a 

utilização de escadas para a realização dessas práticas na parte mais alta da planta. Para aumentar a 

eficiência no trabalho, estratégias de mecanização dessas diferentes práticas vêm sendo adotadas 

por produtores, como o uso de plataformas de colheita, podadoras e raleadoras mecânicas. Essas 

alternativas requerem um alto investimento inicial, sendo uma alternativa para os produtores locais 

o uso de pomares pedestres, onde todos os manejos do cultivo podem ser efetuados desde o solo. 

Esse sistema de produção no Uruguai é chamado de MURBA – “Muro bajo”. O MURBA é um 

sistema que proporciona um manejo do cultivo desde o solo, eliminando o uso de escadas e/ou 

plataformas para colheita, raleio, poda, entre outras. 

O objetivo do presente estudo foi avaliar a performance de diferentes sistemas de condução (um 

líder, três líderes, quatro líderes, guyot e palmeta horizontal) em um pomar pedestre/MURBA nas 

condições climáticas do Uruguai 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi implantado na safra 2014/2015 na Estação Experimental ‘Wilson Ferreira 

Aldunate’, INIA Las Brujas, Rincón del Colorado, Canelones, Uruguai. Segundo a classificação de 

Köppen-Geiger, a região apresenta um clima de tipo subtropical úmido (Cfa), constantemente 

úmido e sem período de seca. Macieiras 'Gala Baigent' (Brookfield®) de haste única enxertadas 

sobre o porta-enxerto ‘M.9 NAKB T337’ foram utilizadas. Foram comparados cinco sistemas de 

condução em um pomar pedestre: um líder, três líderes, quatro líderes, guyot e palmeta horizontal. 
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As plantas foram plantadas no ano de 2014 no espaçamento de 3m entre filas para todos os sistemas 

e entre 
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plantas a 0,75m (um líder, 4.444 plantas ha-1), 1m (três líderes, 3.333 plantas ha-1), e 1,5m (quatro 

líderes, guyot e palmeta horizontal, 2,222 plantas ha-1). 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos completos casualizados com 5 tratamentos e 4 

repetições. Cada parcela experimental consistiu em 27m2 e todos os blocos possuíam uma planta 

guarda com o mesmo sistema de condução em cada uma das extremidades para evitar a interação 

dos distintos sistemas no bloco em avaliação. 

Plantas dos sistemas de um, três, quatro líderes e guyot foram apoiadas em uma estrutura composta 

por quatro arames (2m de altura total da estrutura), com uma distância entre arames de 57cm. Já 

para o sistema em palmeta horizontal foram apoiadas em uma estrutura composta por 6 arames (2m 

de altura total da estrutura), com uma distância entre arames de 34cm. A partir do terceiro ano após 

o plantio, todas as plantas foram podadas mecanicamente após a colheita (fevereiro) a 25 cm do 

tronco em cada lado da fileira e a 2,2m de altura do solo. No inverno, as plantas foram podadas 

manualmente e manejadas de acordo com o sistema de condução. 

Os frutos foram colhidos na maturação comercial em duas colheitas na safra 2019 (29/01 e 04/02) e 

2020 (06/02 e 12/02). O número total de frutos por planta foi contado e pesado (kg). A partir desses 

dados, foram calculados os seguintes parâmetros: produtividade por planta (kg planta-1), massa 

média dos frutos (g) e produtividade por hectare (t ha-1). 

As análises estatísticas foram realizadas usando o software R. Foi realizada análise de variância 

(ANOVA) e, quando o teste F foi significativo, os dados foram submetidos à comparação de médias 

pelo teste de Duncan a 5% de significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na safra 2018/2019, se observou um maior número de frutos por planta em macieiras 'Gala Baigent' 

no sistema de condução de quatro líderes, guyot e palmeta horizontal, comparados ao sistema de um 

(spindle) e três líderes (Figura 1A). O mesmo foi observado para a produção por planta, onde 

plantas com quatro líderes, guyot e palmeta horizontal tiveram maior produção por planta que no 

sistema um e três líderes (Figura 1B). A massa média de fruto não foi afetada pelos diferentes 

sistemas de condução na safra 2018/2019 (Figura 1C). Na mesma safra, os distintos sistemas de 

condução não apresentaram diferenças significativas para produtividade por hectare (Figura 1D), 

isso se explica pelo número de líderes por hectare que cada sistema possui e pela cobertura 

completa do “MURBA” para todos os sistemas estudados a partir do segundo ano de avaliação 

(safra 2017/2018, dados não apresentados). Durante a primeira safra, as plantas ainda estavam 

ocupando espaços no “MURBA”, gastando mais ‘energia’ formando madeira do que frutos. Após 

esta safra, quase todos os espaços dos diferentes sistemas de condução foram preenchidos, e a 

diferença de produtividade por hectare não foi significativa entre eles. 

Na safra 2019/2020, não se observaram diferenças significativas no número de fruto por planta, 

produção por planta, massa média de fruto e produtividade por hectare nos diferentes sistemas de 

condução (Figura 2): Esses resultados estão relacionados ao manejo de raleio realizado no pomar, 

onde o mesmo teve um efeito de sobre raleio nos diferentes sistemas. 



 

755  

                

Figura 1: Número de frutos por planta, produção por planta, massa média de fruto e produtividade 

por há em diferentes sistemas de condução em macieiras 'Gala Baigent' na safra 2018/2019, Rincón 

del Colorado, Canelones, Uruguai. 

              

Figura 2: Número de frutos por planta, produção por planta, massa média de fruto e produtividade 

por há em diferentes sistemas de condução em macieiras 'Gala Baigent' na safra 2019/2020, Rincón 

del Colorado, Canelones, Uruguai. 
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Em estudos com diferentes densidades de plantio, se observarão produtividades semelhantes ao 

presente estudo, onde plantações em alta densidade têm vantagem nos primeiros anos sobre 

pomares de baixa densidade, mas essa vantagem desaparece ao longo dos anos (Robinson & 

Dominguez, 2015; Elkins et al., 2008). Elkins et al. (2008) observarão em um estudo com diferentes 

densidades de plantio em pereiras que as plantas em alta densidade tiveram maiores rendimentos 

iniciais, mas após a décima terceira folha não foram observadas diferenças. Além disso, outro 

estudo com diferentes densidades de plantio em pereiras, mostrou maiores rendimentos em 

plantações com 

5.382 plantas ha-1 em comparação a 2.244 plantas ha-1, no entanto, essas diferenças foram 

dissolvidas após o sétimo e nono ano em pereiras 'Bosc' e 'Bartlett', respectivamente (Robinson & 

Dominguez, 2015). 

 

CONCLUSÃO 

O presente estudo mostra que após os primeiros anos de estabelecimento do pomar a produtividade 

dos diferentes sistemas de condução não apresenta diferença significativa entre eles. Embora os 

resultados desse estudo sejam preliminares, exigindo mais anos de avaliações produtivas e análise 

econômica, os diferentes sistemas de condução resultaram ser sistemas adequados para uso em 

pomares pedestres de macieiras nas condicoes edafoclimáticas do Uruguai. 
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INTRODUÇÃO 

As frutas cítricas são de grande importância na economia mundial, e sua produtividade é cada vez 

mais estudada, já que pode ser severamente afetada por estresses ambientais, como salinidade, 

temperaturas extremas e seca, por se tratar de uma planta perene, que enfrenta diversas adversidades 

ao longo dos anos. A cognição sobre espécies tolerantes a essas condições permite impulsionar a 

citricultura mundial, por alavancar vantagens para a produção. O uso de porta-enxertos cítricos, se 

apresenta como forte aliado nessa trajetória, pois garantem benefícios a copa, como precocidade e 

alta produtividade, facilidades no manejo e principalmente, a tolerância a fatores climáticos 

(MATTIUZI; MARQUES; MEDELLÍN-AZUARA, 2019). 

Todavia, a produtividade dos pomares de lima ácida Tahiti, no Brasil, ainda é baixa, e os fatores 

que implicam nessa ineficiência são os manejos inadequados do solo (AZEVEDO et al., 2014). O 

manejo convencional do solo nos pomares, proporciona mobilização intensa, pelo revolvimento do 

solo, pelo uso de maquinários para incorporação da camada superficial com os restos culturais, e uso 

de herbicidas. Porém, leva a compactação do solo, diminui a infiltração de água, aumenta o 

escoamento da superfície, com maior produção de sedimentos (DE CARVALHO et al., 2019). 

Além de exposição das raízes a possíveis infecções por doenças, como a gomose, e às altas 

temperaturas do solo exposto (AZEVEDO et al., 2014). 

Uma alternativa é o uso da cobertura vegetal, a partir do cobrimento das entrelinhas com gramíneas, 

que promove alta porosidade, melhor infiltração, menor erosão, e até descompactação (DIDONÉ et 

al., 2014), e depois manejá-la com roçadora ecológica, que projeto todo o material roçado para 

baixo das plantas de citros (MARTINELLI et al., 2017), que além de amenizar os efeitos da 

temperatura no solo, fornece matéria orgânica que estimula a atividade biológica, e garante 

suprimento de nutrientes para a cultura (DE ALMEIDA et al., 2018). Contribui com o manejo de 

plantas daninhas e, na redução dos gastos com herbicidas e custos em geral desse controle 

(AZEVEDO et al., 2014). 

A partir dessa premissa, objetivou-se com esse trabalho analisar as respostas de dois porta- enxertos 

com indução de menores portes, sob lima ácida Tahiti, frente a diferentes manejos das entrelinhas 

(ecológico e convencional) sob sequeiro, a fim de se determinar qual favorece melhor produtividade 

na safra e entressafra. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Delineamento experimental: estabeleceu-se um experimento no Centro de Citricultura “Sylvio 

Moreira” do Instituto Agronômico (IAC), situado em Cordeirópolis, SP, em março de 2020. Antes 

do plantio dos citros, semeou-se braquiária ruziensis (Urochloa ruziziensis) nas entrelinhas. Mudas 

com 12 meses de idade foram implantadas em sete linhas, em espaçamento de 6,0 x 2,5m. O ensaio 

foi instalado em delineamento de blocos ao acaso, em esquema fatorial 2x3x3, com quatro repetições, 

sendo dois diferentes manejos de cobertura do solo 1) Manejo convencional (sem palhada nas linha 

dos citros – roçadora convencional) e 2) Manejo ecológico (com palhada projetada para linha dos 

citros – roçadora ecológica); com 6 combinações copa x porta-enxerto: três variedades de lima ácida 

Tahiti (IAC 5, IAC 10 e BRS IAC Ponta-firme) enxertadas em variedade ananicante padrão (trifoliata 

Flying Dragon) e o novo ananicante (citrandarin 3152 Itajobi). Cada parcela foi composta por cinco 

plantas de cada combinação copa x porta-enxerto em cada manejo proposto. 

Avaliações: a produção de plantas foi calculada para a safra de 2022 (janeiro – junho), entressafra 

de 2022 (julho - dezembro) e safra 2023 (janeiro – junho), através de pesagem direta de todos os 

frutos da planta, e posteriormente calculou-se a produtividade (t ha
-1

). A massa dos frutos foi 

determinada a partir de cinco frutos colhidos na porção externa da copa, na faixa compreendida 

entre 1,0 e 2,0 m de altura do solo e em toda a extensão do perímetro da planta (parcela). A massa 

total dos frutos foi obtida, de uma só vez, em uma balança digital com sensibilidade 5 g. 

Análise estatística: os dados foram submetidos à análise de variância (p-valor: <0,05), utilizando o 

programa estatístico R (Foundation for Statistical Computing, Vienna, Austria) e posteriormente, 

quando significativo, foi feita a comparação das médias (Tukey, 5%). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A produtividade da safra de 2022, teve valores superiores nas combinações manejadas de forma 

ecológica, exceto para copa Ponta Firme sobre citrandarin 152, que não divergiu do manejo 

convencional. A copa IAC 10 sobre 152, sob manejo ecológico, foi superior as demais, e, sem 

diferenças entre as copas sobre 152 em manejo convencional. Já as copas sobre Flying Dragon e 

manejadas tanto de forma convencional, quanto com palhada, apresentaram superioridade apenas da 

IAC 5 e Ponta-firme (Figura 1 A). 

Já na entressafra do mesmo ano, as formas de manejo não influenciaram grandes diferenças, apenas 

na combinação IAC 10 com citrandarin 152, que teve uma produção superior quando imposta ao 

manejo ecológico. Além disso, quando se compara as copas sobre o mesmo porta-enxerto, nota- se 

que sob manejo ecológico a IAC10 garante as maiores médias, enquanto sob manejo convencional, a 

IAC 5 se destaca entre as demais. As copas enxertadas sobre Flying Dragon, demonstram 

similaridade quando manejadas ecologicamente, porém, sob o manejo convencional, IAC 10 

apresenta os valores estatísticos maiores que os da IAC 5, que por sua vez, foram superiores à Ponta 

firme. A copa IAC 10 e IAC 5 foram mais produtivas sobre 152 e com manejo ecológico, contudo, 

sob manejo convencional, quando enxertadas sobre Flying dragon é que garantiram valores superiores 

(Figura 1 B). 

A safra de 2023 já garantiu valores maiores em todas as combinações de copa x porta-enxerto 

manejadas sob manejo ecológico. Ao analisar todas as copas enxertadas sobre 152, nota-se que no 

manejo convencional, apenas a IAC 10 obteve médias superiores, enquanto no manejo ecológico, 



 

759  

IAC 10 e IAC 5 foram as maiores. As observações entre as copas enxertadas sobre Flying Dragon, 

apresentam maiores médias da IAC 5. Já sob manejo convencional, a Ponta-firme foi a 

maiore,seguida da IAC 5 e por último, a IAC 10. A IAC 10 foi superior sobre 152, em ambos os 

manejos, e as copas IAC 5 e Ponta-firme, foram superiores sobre Flying Dragon, quando manejadas 

de forma convencional (Figura 1 C). 

 

Figura 1: Produtividade (T ha
-
¹) das combinações de lima ácida Tahiti x porta-enxerto ananicante 

submetidas aos manejos de roçagem ecológico (ECO) e convencional (CONV), com os porta 

enxertos citrandarin Itajobi 3152 (152) e Flying Dragon (FD), e com as copas IAC 10 (10), IAC 5 

(5) e Ponta-Firme (PF). A) Safra 2022; B) Entressafra 2022 e C) Safra 2023. *Médias seguidas das 

mesmas letras minúsculas para cada manejo de roçagem, maiúsculas dentro de cada copa e letras 

itálicas dentro de cada porta-enxerto, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). 

Os valores de massa dos frutos foram superiores no manejo ecológico, exceto para a combinação 

Ponta-firme com citrandarin 152, que não apresentou diferenças, o que inclusive demonstrou sua 

superioridade em massa (g) dos frutos manejados sobre o manejo convencional quando comparado 

as demais copas. O manejo convencional imposto ao Flying Dragon repercutiu nas menores médias 

de massa dos frutos (Figura 2). 
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Figura 2: Massa dos frutos (g) das combinações de lima ácida Tahiti x porta-enxerto ananicante 

submetidas aos manejos de roçagem ecológico (ECO) e convencional (CONV), com os porta 

enxertos citrandarin Itajobi 3152 (152) e Flying Dragon (FD), e com as copas IAC 10 (10), IAC 5 

(5) e Ponta-Firme (PF). Verão 2023. *Médias seguidas das mesmas letras minúsculas para cada 

manejo de roçagem, maiúsculas dentro de cada copa e letras itálicas dentro de cada porta- enxerto, 

não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

CONCLUSÃO 

A produtividade dos porta-enxertos no geral demonstrou superioridade no manejo ecológico, do que 

quando comparado ao manejo convencional. Valores semelhantes são observados na qualidade 

física dos frutos, que angariaram maiores massas dos frutos submetidos ao manejo ecológico, 

demonstrando que essa forma mais conservadora de manejo, tende a ser mais benéfica e lucrativa 

para o pomar. 
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INTRODUÇÃO 

A área de cultivo de bananeira do subgrupo Prata cresceu nos últimos anos no Brasil, sendo as 

cultivares que mais se destacam são a Prata-Anã ou Enxerto, SCS451 Catarina ou Prata Catarina e 

Pacovan, porém todas apresentam pelo menos uma característica desfavorável para o cultivo e 

comercialização. Uma das estratégias para a solução deste problema é a seleção de cultivares 

superiores por meio do melhoramento genético, tradicionalmente utilizado na bananicultura. Dentre 

as técnicas, o mais utilizado é a seleção de plantas superiores, como foi o caso da VTP Hayashi. 

Esta nova cultivar foi selecionado pelo produtor e engenheiro agrônomo Edson Akira Hazome 

Hayashi em uma área de produção de banana Prata Catarina no município de Sete Barras/SP. 

Dentro desta área de produção, ele observou em uma touceira que a bananeira apresentou 

característica diferente com relação ao posicionamento da inflorescência na ocasião de sua emissão, 

no sentido vertical. Acompanhando o seu desenvolvimento, observou-se também frutos mais longos 

e uniformes entre as pencas. O objetivo deste estudo foi descrever as principais características de 

desenvolvimento, produção e pós-colheita da nova cultivar do subgrupo Prata, a VTP Hayashi, 

mutação natural originada da cv. SCS451 Catarina. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A área experimental foi uma área de produção de um produtor no município de Sete Barras, 

implantada em 15/09/2018, numa densidade de 1.222 plantas por hectare. Os tratos culturais da 

cultura foram efetuados conforme as recomendações de Moreira (1999). O desbaste de filhos foi 

realizado mantendo-se aquele com maior desenvolvimento. 

Foram realizadas as aplicações preventivas com fungicidas em intervalos definidos pelo 

monitoramento segundo o método de Estado de Evolução (EE), adaptado por Fouré & Ganry (2008) 

e modificado por Moraes et al. (2011). 

Para fins de registro da cultivar, recomenda-se utilizar os dados a partir do 2º ciclo de produção. No 

desenvolvimento das plantas foram avaliados a altura e diâmetro do 

pseudocaule, o número de folhas ativas no florescimento, intervalo entre florescimento e colheita. 

Na produção das plantas foram avaliados a massa fresca das pencas comercializáveis obtido pela 

diferença entre a massa fresca do cacho e do engaço; produtividade potencial estimada a partir da 

massa fresca das pencas comercializáveis, densidade de plantio e intervalo entre ciclos; número 

total de frutos no cacho; número de pencas e massa fresca da 2ª penca; massa fresca, comprimento e 
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diâmetro da fruta. Amostras de frutos foram coletados da VTP Hayashi e SCS451 Catarina em 

quatro época do ano para avaliação dos teores de pH, acidez titulável (AT), sólidos solúveis (SS) e 

índice de maturação (SS/AT). 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com cinco repetições, sendo que cada parcelas 

consistiram de quatro fileiras com quatro plantas, sendo utilizadas as quatro centrais como plantas 

úteis. Os dados de crescimento e produção foram calculados o intervalo de confiança 

(média±erro padrão). E os dados de pós-colheita foram submetidos à análise de variância pelo do 

teste F, e quando significativos, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade utilizando-se o pacote estatístico SISVAR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observa-se na Tabela 1 que a nova cultivar VTP Hayashi apresentou médias de altura e diâmetro do 

pseudocaule de 422,9 e 33,7 cm, respectivamente, com aumento significativo entre ciclos. O número 

de folhas ativas no florescimento e colheita foi respectivamente, de 13,6 e 6,35, número suficiente 

para o atingir calibre do fruto adequado para a colheita do cacho. A média entre os dois ciclos para 

o intervalo entre o florescimento e colheita foi de 128 dias, menor que observado por Arantes et al 

(2018) para a cv. Prata Anã cultivado em Guanambi/BA. 

A massa fresca dos frutos comercializáveis apresentou aumento significativo entre o 2º e 3º ciclo, 

com médias de 22,3 e 29,9 Kg, respectivamente. Estes valores refletiram na produtividade 

potencial, com médias de 29,8 e 43,7 t.ha
-1

.ano
-1

, valores estes superiores obtidos por Nomura et al. 

(2013) para a cultivar Prata-Anã. 

O número total de frutos no cacho e número de frutos na 2ª penca não diferiram entre ciclos, com 

médias de 159,5 e 18,6 frutos, respectivamente (Tabela 2). 

A massa fresca da 2ª penca diferiu entre os dois ciclos de produção, com médias de 2,88 e 3,86 Kg, 

respectivamente. O mesmo foi constatado para a massa fresca da fruta, com médias de 157,4 e 

210,8 g, respectivamente. O maior diferencial da VTP Hayashi foi no comprimento da fruta, com 

médias superiores a 20 cm (Tabela 2). Quanto as características de pós-colheita, a VTP Hayashi 

apresentou maiores médias de acidez titulável e sólidos solúveis nas diferentes épocas do ano 

(Tabela 3). Além disso, o cacho apresentou menor compacidade (maior distância entre pencas) e 

devido a emissão da inflorescência na posição vertical, promoveu menor deformação das frutas no 

seu enchimento quando comparado com a da SCS451 Catarina. Além disso, também favorece o 

desenvolvimento dos frutos, com menor quantidade de frutos deformados e com frutos mais 

uniformes, favorecendo o embalamento das bananas nas caixas. A nova cultivar VTP Hayashi foi 

registrada no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento com o número de registro 47.780. 
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Tabela 1: Médias da altura e diâmetro do pseudocaule e número de folhas ativas no florescimento e 

colheita e intervalo entre florescimento e colheita das cultivares VTP Hayashi, Sete Barras, 2023. 

Caracteres 2º ciclo 3º ciclo Médias 

Altura do pseudocaule (cm) 395,7±6,7 448,1±19,8 421,9 

Diâmetro do pseudocaule (cm) 32,3±1,3 35,0±2,6 33,7 

Número de folhas no florescimento 12,2±0,6 15,0±0,4 13,6 

Número de folhas na colheita 4,05±0,29 8,65±0,75 6,35 

Intervalo entre florescimento e colheita (dias) 144,3±5,6 111,8±2,3 128,0 

Médias (n=8) ± erro padrão 

Tabela 2: Médias das características de produção da cultivar VTP Hayashi, Sete Barras, 2023. 

Caracteres 2º ciclo 3º ciclo Médias 

Massa fresca do frutos comercializáveis (Kg) 22,3±2,4 29,9±0,4 26,1 

Produtividade potencial (t.ha
-1

.ano
-1

) 29,8±3,3 43,7±0,6 36,7 

Número de pencas 9,57±0,83 9,70±0,36 9,63 

Número total de frutos 158,3±13,8 160,7±7,7 159,5 

Número de frutos na 2ª penca 18,4±1,7 18,7±1,3 18,6 

Massa fresca da 2ª penca (Kg) 2,88±0,29 3,86±0,39 3,37 

Massa fresca do fruto (g) 157,4±8,0 210,8±11,0 184,1 

Comprimento do fruto (cm) 21,9±0,4 23,1±0,2 22,5 

Diâmetro do fruto (mm) 34,8±0,6 37,7±0,9 36,3 

Médias (n=8) ± erro padrão 

Tabela 3: Características pós-colheita das cultivares VTP Hayashi e SCS451 Catarina em diferentes 

épocas do ano, Pariquera-Açu, SP, 2023. 

Épocas pH 
AT 

(% ácido málico) 

Sólidos solúveis 

(ºBrix) 

Índ. Maturação 

(SS/AT) 

 Hayashi Catarina Hayashi Catarina Hayashi Catarina Hayashi Catarina 

mar/20 2,0 b 1,9 b 0,58 b 0,59 b 28,7 a A 26,2 b B 49,7 a B 45,3 b A 

jul/20 1,9 b 1,9 b 0,65 b A 0,57 b B 26,2 b 25,9 c 40,2 bc B 45,7 b A 

set/20 1,6 c 1,7 c 0,76 a A 0,69 a B 28,5 a 26,8 b B 37,5 c 38,8 c 

dez/20 2,2 a 2,1 a 0,65 b A 0,52 b B 29,1 a A 27,9 a B 45,3 ab B 53,8 a A 

Médias 1,9  1,9  0,69 A 0,59 B 28,1 A 26,9 B 43,2 B 45,9 A 
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C.V. (%) 3,2 5,4 1,25 5,54 

Médias seguidas por letras distintas, minúsculas entre épocas e maiúsculas entre cultivares, diferem pelo Teste de 

Tukey (p>0,05). 

CONCLUSÃO 

A VTP Hayashi apresentam maior altura do pseudocaule. O disposição das pencas são mais 

uniformes no cacho e as frutas são maiores. No estádio 6 de maturação, a VTP Hayashi apresentou 

médias dos teores de sólidos solúveis de 28,2ºBrix e de acidez titulável de 0,69% de ácido cítrico, 

superior à cv. SCS451 Catarina. 
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INTRODUÇÃO 

O uso de espécies de plantas como cobertura do solo tem sido utilizado na agricultura, com as 

vantagens de proteção do solo contra agentes climáticos causadores de erosão, o controle de plantas 

de ocorrência espontânea, aumento da disponibilidade de nutrientes ligados à matéria orgânica 

fornecida ao solo e redução de perdas de nutrientes por lixiviação. As leguminosas são as mais 

utilizadas devido a associação simbiótica com bactérias fixadoras de nitrogênio e capacidade de 

recuperação de nitrogênio lixiviado das camadas mais profundas do solo, resultando no aporte de 

quantidades expressivas deste nutriente para as culturas em consórcio. Objetivou-se avaliar os 

efeitos do manejo da cobertura do solo na produção da bananeira ‘Grande Naine’ nas condições 

edafoclimáticas do Vale do Ribeira,SP. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi implantado na fazenda experimental da Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento 

de Pariquera-açu da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA). Realizou-se 

amostragem de solo nas profundidades de 0-20 cm e 20-40 cm e a partir destes resultados, calculou-

se a calagem e a adubação para os dois ciclos de produção. Aplicou-se calcário dolomítico em área 

total (1,1 t.ha
-1

), elevando a saturação por base para 70% (TEIXEIRA et al. (2022), além da 

aplicação de fósforo na dose de 140 Kg.ha
-1

 de termofosfato Yorin Master em área total e 

posteriormente incorporada com uma gradação. 

Os cálculos das doses de N e K para a formação e produção foram realizados baseados nos 

resultados da análise de solo e a produtividade esperada de 40 a 50 t ha
-1

 e o intervalo das 

aplicações seguiu as recomendações de Teixeira et al. (2022). 

Utilizou-se mudas da cultivar Grande Naine, oriundas de micropropagação em laboratório e 

devidamente aclimatadas com cerca de 40 cm e 6 a 7 folhas. O espaçamento de plantio das 

bananeiras foi de 2,0 m x 2,5 m (2.000 pl. ha
-1

) e realizada em 19/12/2017. Após o plantio de 

bananeiras, foram semeadas nas entrelinhas de plantio as espécies de leguminosas, com densidade 

de plantio de 600.000 pl. ha
-1

 para as crotalárias, 120.000 pl. ha
-1

 do feijão de porco e 320.000 pl. 

ha
-1

 do guandu forrageiro. 
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Os tratamentos consistiram em diferentes sistemas de manejo da cobertura do solo: Crotalaria 

juncea; Crotalaria spectabilis; Guandu forrageiro (Cajanus cajan); Feijão de porco (Canavalis 

ensiformis); 
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manejo das plantas espontâneas com roçadas e manejo das plantas espontâneas com uso de 

herbicida. 

Para todos os tratamentos foram empregados o mesmo sistema de manejo e condução 

recomendados por Nomura e Damatto Junior (2020). Para o controle da Sigatoka-negra foi 

realizado monitoramento da severidade segundo o método de Estado de Evolução (MORAES et al. 

(2011). O manejo das plantas daninhas nas entrelinhas com roçada mecanizada e herbicida foram 

realizadas quando elas atingiram em média 30 cm de altura, distribuindo o material vegetal sobre o 

solo nas entrelinhas de plantio de bananeira e aplicação de herbicida de contato a base de 

glufosinato de amônia, respectivamente. O corte das das leguminosas foi realizado quando 30% das 

plantas atingiam a fase de florescimento. 

A colheita dos cachos foi realizada quando os frutos da 2ª penca atingiram entre 34-36 mm de 

diâmetro e avaliados a massa fresca dos frutos comercializáveis, a produtividade, o número total de 

frutos no cacho e a massa fresca e comprimento da fruta. O delineamento foi em blocos ao acaso, 

com seis tratamentos e quatro repetições, com quatro plantas úteis por parcela. Os dados foram 

submetidos à análise de variância por meio do teste F, e quando significativos, as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade através do pacote estatístico SISVAR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve diferenças entre os tratamentos para a massa fresca de frutos comercializáveis e 

produtividade (Tabelas 1), mas observou-se diferenças entre ciclos de produção, com maiores 

valores no 2º ciclo em todos os tratamentos (Tabela 1). Apesar de não apresentar diferença, 

observou-se menores produções nos tratamentos com C. juncea e C. spectabilis no 1º ciclo de 

produção, possivelmente devido ao atraso no desenvolvimento inicial das bananeiras devido a 

competição, alongando o ciclo de produção e prorrogando o efeito negativo também para o 2º ciclo 

com o consórcio com a 

C. juncea. Este resultados são contrários ao trabalho de Ávila et al. (2020), na qual observaram 

maior produtividade da cv. BRS Tropical em consórcio com as espécies C. ensiformis, C. cajan e C. 

juncea. 

Não observou-se diferenças para o número total de frutos, massa e comprimento da fruta (Tabela 2). 

Constatou-se maiores valores de massa e comprimento da fruta no 2º ciclo de produção. Observa-se 

que apesar de não haver diferenças no número total de frutos no cacho, o aumento da 

produtividade no 2º ciclo foi devido a maior massa e comprimento da fruta (Tabela 2). 

Observa-se na Tabela 2 que houve maiores massas das frutas no 2º ciclo de produção na maioria dos 

tratamentos. Nomura et al. (2017) observaram o acrescimo da massa da fruta a medida que 

aumentou-se as doses de N e K. Neste sentido, a competição por água e nutrientes na fase inicial do 

desenvolvimento das bananeiras com as leguminosas pode ter influenciando na menor massa da 

fruta no 1º ciclo. O comprimento do fruto foi próximo ao descrito por Nomura et al. (2017) e de 

acordo com as normas de classificação sugeridas pelo Programa Brasileiro para a Modernização da 

Horticultura (PBMH & PIF, 2006), em ambos os ciclos foram classificadas na classe 18 (maior de 

18 até 22 cm de comprimento) e dentro da preferência dos consumidores (MATSUURA et al., 

2004). 
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Tabela 1: Médias da massa frescas dos frutos comercializáveis (MFFC) e produtividade do cultivo 

da bananeira cv. Grande Naine em diferentes sistemas de manejo do solo em dois ciclos de 

produção, Pariquera-Açu, SP, 2020. 

Tratamentos 
 MFFC (Kg)  Produt. (t.ha

-1
.ano

-1
) 

1º ciclo 2º ciclo Médias 1º ciclo 2º ciclo Médias 

C. juncea 16,6 B 24,5 A 20,5 23,7 B 45,0 A 34,3 

C. spectabilis 16,9 B 22,9 A 19,9 26,1 B 43,0 A 34,5 

C. cajan 19,3 B 24,3 A 21,8 29,9 B 45,6 A 37,8 

C. ensiformis 19,9 B 24,0 A 22,0 31,4 B 45,3 A 38,3 

Roçada 17,2 B 23,7 A 20,5 26,5 B 45,4 A 36,0 

Herbicida 17,4 B 22,7 A 20,1 27,3 B 43,4 A 35,3 

Médias 17,9 B 23,7 A  27,5 B 44,6 A  

C.V. % (Trat.)   15,2     16,7   

C.V. % (Ciclos)   9,9     10,2   

Médias seguidas por letras diferentes, minúsculas entre tratamentos (colunas) e maiúsculas entre ciclos de produção 

(linhas), diferem pelo Teste de Tukey (p<0,05). 

Tabela 2: Médias do número total de frutos (NTF), massa fresca da fruta e comprimento do fruto do 

cultivo da bananeira cv. Grande Naine em diferentes sistemas de manejo do solo em dois ciclos de 

produção, Pariquera-Açu, SP, 2020. 

Tratamentos 
Nº total de frutos Massa da fruta (g) Compr. da fruta (cm) 

1º ciclo 2º ciclo Médias 1º ciclo 2º ciclo Médias 1º ciclo 2º ciclo Médias 

C. juncea 136 144 140 134 B 201 A 168 19,4 B 20,8 A 20,1 

C. spectabilis 126 137 131 144 B 209 A 177 20,0 B 21,4 A 20,7 

C. cajan 142 139 140 149 B 194 A 171 20,6  21,3  20,9 

C. ensiformis 142 131 137 156 B 207 A 181 20,4 B 21,8 A 21,1 

Roçada 131 131 131 149 B 202 A 175 20,0  21,3  20,6 

Herbicida 137 127 132 137 B 209 A 173 19,8 B 21,7 A 20,7 

Médias 136 135  145 B 204 A  20,0 B 21,3 A  

C.V. % 1  8,2    13,3     6,0   

C.V. % 2  7,9    8,5     4,4   

Médias seguidas por letras diferentes, minúsculas entre tratamentos (colunas) e maiúsculas entre ciclos de produção 

(linhas), diferem pelo Teste de Tukey (p<0,05). 
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CONCLUSÕES 

Não se recomenda o plantio concomitante de bananeiras com a C. juncea. Recomenda- se o plantio 

de Canavalis ensiformis devido ao seu desenvolvimento também em condições de sombreamento. 

Os sistemas de manejo da cobertura do solo não influenciam a produção da bananeira Grande Naine 

em dois ciclos de produção. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é o maior produtor mundial de maracujazeiro, tendo produzido em 2021 cerca 684 mil t em 

uma área colhida de 45 mil ha, com uma produtividade média de 15,2 t.ha
-1

. O maracujazeiro se 

posiciona entre as principais frutíferas cultivadas no país, sendo que o maracujazeiro-azedo 

(Passiflora edulis) é a espécie de maior representatividade nos cultivos de Passifloraceas, com 95% 

da área plantada (IBGE, 2022). Entretanto, esta espécie é suscetível a vários patógenos que 

sobrevivem no solo, infectando a planta através do sistema radicular. A fusariose é a principal 

doença e causa a morte prematura de plantas quando associado a outros microrganismos 

fitopatogênicos (SÃO JOSÉ et al., 1993; RUGGIERO; OLIVEIRA, 1998). O uso comercial do 

maracujazeiro é definido não apenas pelo processamento de polpa e frutos, mas também pela 

utilização como ornamental e fitoterápica. O conhecimento do desenvolvimento e características 

específicas de produção é fundamental para obtenção de maior uniformidade na exploração 

comercial, possibilitando dessa forma melhor produtividade e elevação da renda do produtor 

(JUNQUEIRA et al., 2006). Por isso, o objetivo do trabalho foi avaliar parâmetros de crescimento 

vegetativo das plantas de cultivares de maracujazeiro-azedo em Terra Nova do Norte- MT. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido na área experimental da Coopernova (Cooperativa Agrícola Mista 

Terra Nova LTDA) no município de Terra Nova do Norte/MT, situado a 650 km de Cuiabá- MT e 

coordenadas geográficas 10º31'01''S e 55º13'51''W, altitude de 250 m. O clima é do tipo Aw 

(Tropical subúmido), conforme a classificação de Köppen, com temperatura média anual de 25,2 

ºC, precipitação anual de 1.348,3 mm e com regime de chuvas se estendendo de novembro a março 

e umidade relativa de 80,4%. O viveiro comercial utilizado para a produção de mudas foi da própria 

Coopernova, com utilização de tubetes. O pomar foi implantado em 17 de dezembro de 2012, num 

espaçamento de 3m x 3m, com condução de plantas em espaldeira simples, utilizando-se apenas um 

fio de arame a 2 m do solo. Aos 30, 60 e 90 dias após o plantio a campo, que correspondeu ao 

estádio juvenil, foram avaliados o diâmetro do caule e a altura das plantas como características de 

desenvolvimento vegetativo. Para isso, foi utilizado um paquímetro digital para mensuração do 

diâmetro de plantas a campo, sendo aferidas as medidas na altura do enxerto da planta, e uma régua 

graduada para medição da altura das plantas de um pomar composto por 5 cultivares de 

maracujazeiro-azedo BRS Gigante Amarelo, BRS Sol do Cerrado, BRS Rubi do Cerrado, FB 200 e 

FB 300. A formação e condução de plantas, bem como os tratos culturais foram realizadas de 
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acordo com a recomendação feita por Lima (1999). O delineamento experimental foi o de blocos ao 

acaso, com 4 repetições e 10 plantas por parcela. Os dados foram submetidos à análise de variância 

e as médias agrupadas pelo teste de Scott & Knott a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observa-se na Tabela 1 que, de forma global, a melhor cultivar em relação ao desenvolvimento 

vegetativo de plantas a campo dado pelo diâmetro do caule e altura de plantas foi BRS Rubi do 

Cerrado com altura de plantas de 0,66 m, 1,54 m e 1,60 m e diâmetro do caule de 5,40 cm, 6,12 cm, 

12,45 cm aos 30, 60 e 90 dias após o plantio, respectivamente. A cultivar BRS Sol do Cerrado 

apresentou desempenho inferior, com altura de plantas de 0,22 m de altura e 2,66 cm de diâmetro 

aos 30 dias, 1,87 m de altura e 7,45 cm de diâmetro do caule aos 60 dias, com 1,40 m de altura e 

12,41 cm de diâmetro aos 90 dias após o plantio. Na avaliação do diâmetro aos 90 dias após o 

plantio, não houve diferença estatística entre tratamentos, indicando que a diferença mostrada 

anteriormente foi transitória. Na avaliação da altura de planta, verificou-se que as cultivares BRS 

Rubi do Cerrado, FB 200 e Gigante Amarelo apresentaram maior altura na primeira avaliação, 

porém não obtiveram diferença estatística aos 60 e 90 dias. Nogueira Filho et al. (2005) com as 

combinações do ‘FB 200’ sobre P. edulis, P. serrato-digitata, P. quadrangularis e P. alata 

encontraram resultados de crescimento semelhantes aos obtidos neste trabalho. Também Menezes et 

al. (1994), conseguiram excelente desenvolvimento das variedades, naquelas combinações 

mencionadas anteriormente. Lenza et al. (2009) observaram excelente desenvolvimento sobre o P. 

edulis e P. quadrangularis. Entretanto, Chaves et al. (2004), Silva et al. (2005) e Junqueira et al. 

(2006) observaram desenvolvimento vegetativo de plantas das cultivares FB 200 e BRS Gigante 

Amarelo, obtidas por estacas de porta-enxerto, com maior número de entrenós e folhas, variáveis 

não mensuradas no presente trabalho. Vale ressaltar que as características de diâmetro, altura de 

plantas, número de folhas e entrenós têm importância suplementar. Sendo assim, para selecionar 

uma cultivar, devem-se observar aquelas que apresentem excelente desenvolvimento vegetativo e 

produção. 
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Tabela 1. Médias do diâmetro do caule e altura de plantas de cinco cultivares de maracujazeiro- 

azedo, aos 30, 60 e 90 dias após o plantio. Terra Nova do Norte – MT, 2013. 

Porta- 

enxerto 
Diâmetro de Caule (cm)

1
 Altura de Planta (m)

1
 

 30 dias 60 dias 90 dias 30 dias 60 dias 90 dias 

RB 5,40 a 6,12 bc 12,45 a 0,66 a 1,54 a 1,60 a 

FB 200 5,18 a 6,09 bc 12,65 a 0,67 a 1,46 a 1,81 a 

FB 300 3,71 b 7,05 ab 12,44 a 0,29 b 1,62 a 1,50 a 

SC 2,66 c 7,45 a 12,41 a 0,22 b 1,87 a 1,40 a 

GA 4,96 a 5,78 c 12,19 a 0,64 a 1,37 a 1,33 a 

Média
1/

 4,62 6,83 12,43 0,51 1,65 1,53 

CV 11,73 8,01 8,85 22,36 24,54 18,42 

1/ Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem estatisticamente, pelo teste de Scott-Knott ao nível 

de 5% de probabilidade. 
1
Média de quatro repetições. 

 

CONCLUSÕES 

A cultivar que apresentou melhor desenvolvimento vegetativo em relação às demais foi a BRS Rubi 

do Cerrado e o pior desenvolvimento vegetativo de plantas foi observado na cultivar BRS Sol do 

Cerrado. 
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INTRODUÇÃO 

O estado de Mato Grosso produz 5 mil toneladas de limões, numa área de aproximadamente 700 ha 

(IBGE, 2019), sendo que a limeira ácida ‘Tahiti’ têm se destacado entre as variedades cítricas de 

limões pelo amplo cultivo e alto valor de mercado. Com a produção local potencializada pelas 

condições edafoclimáticas favoráveis e sem o deslocamento e o desgaste pelo transporte, os custos 

de produção serão menores. Também, evita-se a importação de pragas e doenças de outras regiões 

produtoras, onde as principais pragas de citros como Huanglongbing (HLB, ex-greening) e o 

‘declínio dos citros’ causam prejuízos, que juntamente à gomose tem comprometido a longevidade 

dos pomares (Neves; Jank, 2006). A escolha de porta-enxertos que ofereçam resistência ou 

tolerância às pragas e doenças como a gomose de Phytophthora spp., também é limitante para o 

cultivo de citros. Essa doença, que não têm controle, ocasiona a morte dos pomares de citros com 

prejuízo aos produtores. Além disso, há outros critérios de interesse para a escolha do porta-enxerto, 

tais como porte baixo que facilita tratos culturais e adensamento de plantas, início precoce de 

produção de frutos, alta eficiência produtiva às copas e tolerância à seca pela adaptabilidade à 

região, aumentando a produtividade e a obtenção de frutos de melhor qualidade dos pomares 

(POMPEU JUNIOR et al., 2008). Salienta-se que os pomares de citros existentes no país são 

cultivados na grande maioria com a combinação laranjeira ‘Pera’/limoeiro ‘Cravo’, os quais tem 

mostrado alta suscetibilidade aos fungos do gênero Phytophthora, causadores da gomose-dos-citros. 

Isso reduz a vida útil dos pomares, causando prejuízos para os citricultores, onerando o custo de 

produção e, consequentemente, diminuindo a renda dos produtores, com aumento de preço do 

produto vendido ao consumidor. Por isso, tem-se procurado outras alternativas de porta-enxertos, 

como o limoeiro ‘Volkameriano’, o citrumeleiro ‘Swingle’ e o P. trifoliata cv. Flying Dragon e 

seus híbridos. Para reverter essa realidade são necessários ensaios de competição de porta-enxertos 

em Mato Grosso, como propõe o presente estudo para que sejam validados porta-enxertos como 

alternativa de produção, suprindo essa lacuna. O objetivo deste trabalho foi avaliar o 

comportamento da limeira ácida ‘Tahiti CNPMF - 02’ sobre diferentes híbridos e variedades porta- 

enxerto a dois anos e meio de idade no município de Sorriso-MT. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em 06 de dezembro de 2016 em área experimental do Instituto Federal 

de Mato Grosso (IFMT), Campus de Sorriso. O Município de Sorriso está localizado nas 



 

777  

coordenadas geográficas 12º32'42”S e 55º42'39”W, altitude de 450 m. O clima é do tipo Awi 

(quente e úmido) conforme a classificação de Köppen, com temperatura média de 24ºC, máxima de 

34ºC, e mínima de 17ºC, precipitação média anual de 2.200 mm e umidade relativa do ar de 80% na 

estação chuvosa, chegando a 30% na estação seca. O solo foi classificado como latossolo vermelho- 

amarelo distrófico (LVd). O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, com 12 

tratamentos e quatro repetições. A parcela foi constituída por cinco plantas. O espaçamento de 

plantio foi de 6,5 m x 3,0 m, ocupando o experimento uma área de aproximadamente 0,5 ha. Os 

porta-enxertos avaliados compreenderam os citrandarins ‘Indio’ [C. sunki (Hayata) hort ex Tanaka 

x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘English’] (CTRI) e ‘San Diego’ (C. sunki x P. trifoliata ‘Swingle’) 

(CTRSD), citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad. x P. trifoliata) (CTSW), limoeiro ‘Cravo’, 

clones ‘Santa Cruz’ e ‘CNPMF-003’, tangerineira ‘Sunki Tropical (C. sunki), e os híbridos HTR - 

069, TSKC x (LCR x TR) - 059, LVK x LCR - 038, TSKC x TRFD - 003, TSKC x CTSW - 028 e 

TSKC x CTSW - 041, gerados pelo Programa de Melhoramento Genético de Citros da Embrapa 

Mandioca e Fruticultura - PMG Citros. As siglas HTR, TSKC, LCR, TR, LVK e TRFD 

correspondem a, respectivamente, híbrido trifoliolado, tangerineira ‘Sunki’ comum, limoeiro 

‘Cravo’, P. trifoliata, limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & Pasq.) e P. trifoliata 

‘Flying Dragon’. A variedade copa, conforme já mencionado, foi a limeira ácida ‘Tahiti CNPMF - 

02’. O material genético para a constituição das mudas utilizadas no experimento proveio do PMG 

Citros. O pomar, desde sua implantação, recebeu irrigação em situações de déficit hídrico, sendo os 

tratos culturais realizados de acordo com as recomendações técnicas para a limeira ácida ‘Tahiti’, 

com aplicação anual de 220 g de N/planta. A dois anos e meio de idade foram avaliados os 

seguintes caracteres: altura de planta, diâmetro do caule (10 cm acima e abaixo da linha de 

enxertia), diâmetro e volume da copa, este calculado pela fórmula V=2/3 x [(π x D/4) x H]. Os 

dados foram submetidos à análise de variância, teste F e as médias comparadas pelo teste de Scott- 

Knott a 5% de significância, com auxílio do Programa SISVAR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das avaliações realizadas são apresentados na Tabela 1. Relativamente à altura da 

planta, o citrandarin ‘San Diego’ (CTRSD), limoeiro ‘Cravo CNPMF - 003’ (LCR – 003), 

citrumelo ‘Swingle’ (CTSW), citrandarin ‘Indio’ (CTRI), limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ (LCRSC), 

tangerineira ‘Sunki Tropical’ (TSKT) e o híbrido TSKC x CTSW – 028 foram os que determinaram 

maior crescimento em altura, com médias entre 2,30 m e 2,42 m. Os híbridos HTR – 069, TSKC x 

CTSW – 028 e TSKC x TRFD – 003 foram intermediários com 2,19 m a 2,23 m. Os híbridos 

TSKC x (LCR x TR) – 059, TSKC x CTSW – 041, induziram as menores alturas de planta, com 

2,05 e 2,08 m. Os resultados de altura de planta, embora preliminares, dão um indicativo dos porta- 

enxertos com tendência a redução do tamanho da copa e daqueles com tendência a determinar 

tamanhos de copa mais acentuados. 

Com relação às medidas de diâmetro do caule, observa-se na Tabela 1 que há uma tendência na 

discriminação das médias como verificado no caráter altura de planta, com exceção do limoeiro 

‘Cravo Santa Cruz’ e do citrandarin ‘Índio’. Os maiores diâmetros de caule, tanto acima como 

abaixo da linha de enxertia, foram observados no citrandarin ‘San Diego’ e no limoeiro ‘Cravo 

CNPMF – 003’ e os menores no híbrido TSKC x TRFD - 003. O híbrido LVK x LCR - 038, que 

conferiu porte baixo à copa, apresentou diâmetros de caule comparáveis aos dos porta-enxertos 
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intermediários, indicativo de um bom equilíbrio no desenvolvimento da planta. A ‘Sunki Tropical’ 

determinou um maior diâmetro de caule, acima da linha de enxertia (8,33 cm), ficando no grupo 

principal de médias, enquanto que abaixo da linha enxertia não alcançou tal desempenho. Já o 

citrumelo ‘Swingle’, ao contrário, relacionou-se ao maior valor abaixo da linha (8,74 cm) e não 

acima, o que também confirma o comportamento que esse porta-enxerto normalmente apresenta. O 

citrumelo ‘Swingle’ (CTSW) apresentou também o maior valor para a relação DC1/DC2 (1,17). O 

diâmetro médio de copa apresentou dois grupos de médias, os quais, à exceção do híbrido LVK x 

LCR - 038, coincidiu com o observado nos agrupamentos dos porta-enxertos vigorosos e 

ananicantes, relativamente à altura de plantas (Tabela 1). Os resultados no Estado de Mato Grosso 

estão de acordo com o observado em São Paulo (RAMOS et al., 2015). 

Tabela 1: Altura da planta (AP), diâmetro do caule, abaixo (DC1) e acima (DC2) da linha de 

enxertia, diâmetro da copa (DCP), volume de copa (VCP) e índice de vigor vegetativo (IVV) de 

limeira ácida ‘Tahiti’ [Citrus latifolia (Yu. Tanaka) Tanaka)] em combinação com diferentes porta- 

enxertos, aos dois anos e meio de idade. Sorriso-MT, 2019. 

Porta-enxertos
1
 AP (m) 

DC1 

(cm) 

DC2 

(cm) 

DC1/D 

C2 

DCP 

(m) 

VCP 

(m
3
) 

IVV 

Limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ 2,37 a 8,14 b 7,87 b 1,03 c 2,70 a 9,12 a 5,89 a 

Limoeiro ‘Cravo CNPMF-03’ 2,42 a 8,72 a 8,50 a 1,03 c 2,75 a 9,74 a 6,04 a 

Cintrandarin ‘Indio’ 2,35 a 8,09 b 7,68 b 1,05 c 2,65 a 8,72 b 5,81 a 

Citrandarin ‘San Diego’ 2,41 a 8,83 a 8,19 a 1,08 b 2,76 a 9,68 a 6,06 a 

Citrumelo ‘Swingle’ 2,32 a 8,74 a 7,54 b 1,17 a 2,59 a 8,24 b 5,78 a 

Tangerineira ‘Sunki Tropical’ 2,30 a 7,94 b 8,33 a 0,95 d 2,75 a 9,15 a 5,84 a 

TSKC x CTSW - 028 2,30 a 8,02 b 7,78 b 1,04 c 2,63 a 8,47 b 5,74 a 

HTR - 069 2,22 b 7,86 b 7,18 c 1,10 b 2,40 b 6,82 c 5,41 b 

LVK x LCR - 038 2,19 b 8,06 b 7,81 b 1,04 c 2,62 a 7,93 c 5,6 1 b 

TSKC x TRFD - 003 2,23 b 7,05 c 6,33 d 1,12 b 2,37 b 6,65 c 5,31 b 

TSKC x CTSW - 041 2,08 c 7,74 b 7,56 b 1,03 c 2,50 b 6,93 c 5,35 b 

TSKC x (LCR x TR) - 059 2,05 c 7,00 c 7,23 c 0,97 d 2,54 b 7,20 c 5,29 b 

CV* 7,74 9,27 9,81 7,33 8,64 20,62 7,20 

1
 CRTSD: citrandarin ‘San Diego’ [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘Swingle’]; LCR - 

003: limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osbeck) clone ‘CNPMF - 003’; TSKT: tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. sunki); 

CTSW: citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad, x P. trifoliata); LCRSC: limoeiro ‘Cravo’ clone ‘Santa Cruz’; CTRI: 

citrandarin ‘Indio’ (C. sunki x P. trifoliata ‘English’); TSKC: tangerineira ‘Sunki’ comum; HTR: híbrido trifoliolado; 

TRFD: P. trifoliata ‘Flying Dragon’; LVK: limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & Pasq.); TR: P. 

trifoliata. Médias seguidas pela mesma letra, na vertical, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Scott-

Knott, a 5% de probabilidade; CV: coeficiente de variação, %. 
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O volume de copa foi a variável mais contrastante, com valores entre 6 m
3
 e 9 m

3
, considerando os 

distintos porta-enxertos (Tabela 1). O citrandarin ‘San Diego’, a tangerineira ‘Sunki Tropical’, o 

limoeiro ‘Cravo CNPMF - 003’ e o ‘Cravo Santa Cruz’ determinaram à limeira ácida ‘Tahiti’ as 

maiores médias, superando em 1 m
3
 as médias do segundo grupo, no qual se incluiu o híbrido 

TSKC x CTSW – 028 e o citrumelo ‘Swingle’. A ordenação das médias de IVV assemelhou-se ao 

ranqueamento das médias de altura de plantas, indicativo de uma correlação positiva entre essas 

duas varáveis. 

 

CONCLUSÃO 

Nas condições do experimento, pode-se inferir, com base no volume de copa, principalmente, que 

o citrandarin ‘San Diego’, a tangerineira ‘Sunki Tropical’, o limoeiro ‘Cravo CNPMF - 003’ e o 

‘Cravo Santa Cruz’ determinaram, à limeira ácida ‘Tahiti’, maior vigor de copa, dando-se e com os 

híbridos TSKC x CTSW - 028, HTR- 069, TSKC x TRFD - 003, TSKC x (LCR x TR) - 059 e 

TSKC x CTSW - 041. 
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DESENVOLVIMENTO VEGETATIVO DA LIMEIRA ÁCIDA 

‘TAHITI CNPMF 02’ SOBRE PORTA-ENXERTOS DE CITROS NO 

NORTE DE MATO GROSSO 
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INTRODUÇÃO 

O estado de Mato Grosso produz 5 mil toneladas de citros numa área de aproximadamente 700 ha 

(IBGE, 2017). Entre as limas e limões comercializados no Brasil, a lima ácida ‘Tahiti’ (Citrus 

latifolia Tanaka) ocupa mais de 90% do mercado, que é preferencialmente de consumo in natura da 

fruta. Segundo Barboza (2007), a limeira ácida ‘Tahiti’ é, dentre as espécies cítricas, a de maior 

precocidade, apresentando já a partir do terceiro ano produção significativa. A região Centro- Oeste 

apresenta condições edafoclimáticas favoráveis para produção de ‘Tahiti’ durante todo o ano, desde 

que se faça adequado manejo da irrigação e da fertilização. A limeira ácida ‘Tahiti’ poderá ser uma 

alternativa agrícola importante para o Mato Grosso, principalmente para os agricultores familiares 

assentados da reforma agrária. No entanto, recomendações técnicas para o cultivo da limeira ácida 

‘Tahiti’ elaboradas com base em resultados de pesquisa no estado e estudos de viabilidade 

econômica são praticamente inexistentes, o que desestimula novos investimentos na cultura. Uma 

das primeiras definições para o cultivo de citros é a recomendação do porta-enxerto da planta cítrica. 

Muito embora o porta-enxerto limoeiro ‘Cravo’ (Citrus limonia Osbeck) predomine na citricultura 

brasileira por proporcionar várias qualidades à planta de limeira ‘Tahiti, como tolerância à seca, 

precocidade na produção, alta produtividade de frutos de qualidade regular, tolerância à tristeza dos 

citros e bom comportamento em solos arenosos, em diversas regiões do Brasil o limoeiro ‘Cravo’ 

tem ocasionado perdas de produção e prejuízos aos produtores de limeira ácida ‘Tahiti’ devido a 

sua alta suscetibilidade à gomose-dos-citros (Phytophthora spp.). O objetivo deste trabalho foi 

avaliar o efeito de diferentes híbridos e variedades porta-enxerto nas características agronômicas do 

clone ‘CNPMF-02’ dessa limeira ácida, aos três anos de idade no município de Guarantã do Norte-

MT. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em 09 de dezembro de 2016, em área experimental do Instituto Federal 

de Mato Grosso (IFMT), Campus de Guarantã do Norte, coordenadas geográficas 09º47'15”S e 

54º54'36”W, altitude de 345 m. A temperatura média é de 25ºC e precipitação média anual de 2174 

mm. O solo foi classificado como Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico. O delineamento 

experimental foi o de blocos casualizados, com quatro repetições, cinco plantas/parcela. O 
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espaçamento de plantio foi de 6,5 m x 3,0 m, ocupando o experimento uma área de 

aproximadamente 
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0,5 ha. Os porta-enxertos avaliados compreenderam os citrandarins ‘Indio’ [C. sunki (Hayata) hort 

ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘English’] (CTRI) e ‘San Diego’ (C. sunki x P. trifoliata 

‘Swingle’) (CTRSD), citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad. x P. trifoliata) (CTSW), limoeiro 

‘Cravo’, clones ‘Santa Cruz’ e ‘CNPMF-003’, tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. sunki) e os híbridos 

HTR - 069, TSKC x (LCR x TR) - 059, LVK x LCR - 038, TSKC x TRFD - 003, TSKC x TRFD 

- 006, TSKC x CTSW - 028 e LRF x (LCR x TR) - 005, gerados pelo Programa de 

Melhoramento Genético de Citros da Embrapa Mandioca e Fruticultura - PMG Citros. As siglas 

HTR, TSKC, LCR, TR, LVK, TRFD e LRF correspondem a, respectivamente, híbrido trifoliolado, 

tangerineira ‘Sunki’ comum, limoeiro ‘Cravo’, P. trifoliata, limoeiro ‘Volkameriano’ (C. 

volkameriana V. Ten. & Pasq.), P. trifoliata ‘Flying Dragon’ e limoeiro ‘Rugoso da Flórida’ (C. 

jambhiri Lush.). A variedade copa, conforme já mencionado, foi a limeira ácida ‘Tahiti CNPMF - 

02’. O material genético para a constituição das mudas utilizadas no experimento proveio do PMG 

Citros, Cruz das Almas, Recôncavo Baiano. O pomar, desde sua implantação, recebeu irrigação em 

situações de déficit hídrico, sendo os tratos culturais realizados de acordo com as recomendações 

técnicas para a limeira ácida ‘Tahiti’, com aplicação anual de 220 g de N/planta. Aos três anos de 

idade foram avaliados os seguintes caracteres: altura de planta, diâmetro do caule (10 cm acima e 

abaixo da linha de enxertia), diâmetro e volume da copa, este calculado pela fórmula V=2/3 x [(π x 

D/4) x H], Índice de Vigor Vegetativo (IVV), calculado pela fórmula IVV = [H + D + (DPE x 

10)]/100, onde H é a altura da planta (cm), D é o diâmetro da copa (cm) e DPE é o diâmetro de 

tronco do porta-enxerto (cm) (BORDIGNON et al., 2003). Os dados foram submetidos à análise de 

variância, teste F e as médias agrupadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância, com 

auxílio do Programa SISVAR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados apresentados na Tabela 1 mostram que a altura da planta, apresentou quatro 

agrupamentos. O primeiro agrupamento formado por seis porta-enxertos teve alturas entre 3,15 m e 

3,28 m, destacando-se o limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’. Os demais híbridos foram inferiores, com 

médias de altura entre 2,35 m e 2,96 m, sendo que a menor altura foi no híbrido LRF x (LCR x TR) 

- 005. Esses resultados, embora preliminares, dão um indicativo dos porta-enxertos com tendência a 

reduzir o tamanho da copa e a determinar tamanhos de copa mais acentuados. 

Com relação às medidas de diâmetro do caule, observa-se na Tabela 1 que há uma separação dos 

genótipos em três grupos de médias para os diâmetros abaixo da linha de enxertia (DC1) e acima 

da linha de enxertia (DC2), sendo que há uma tendência na discriminação das médias como 

verificado no caráter altura de planta. O citrumelo ‘Swingle’ (CTSW) apresentou o maior valor para 

a relação DC1/DC2 (1,08). O diâmetro médio de copa apresentou três grupos de médias, 

alcançando 3,60 m com o citrandarim ‘Índio’, no agrupamento principal e 2,95 m no híbrido LRF x 

(LCR x TR) – 005 no agrupamento de menor altura de planta (Tabela 1). Os resultados obtidos no 

Estado de Mato Grosso estão de acordo com o observado em São Paulo por Ramos et al. (2015). 
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Tabela 1. Altura da planta (AP), diâmetro do caule, abaixo (DC1) e acima (DC2) da linha de 

enxertia, diâmetro da copa (DCP) e volume de copa (VCP) de limeira ácida ‘Tahiti’ [Citrus latifolia 

(Yu. Tanaka) Tanaka)] em combinação com diferentes porta-enxertos, aos três anos de idade. 

Guarantã do Norte-MT, 2019. 

Porta-enxertos
1
 AP (m) 

DC1 

(cm) 

DC2 

(cm) 

DC1/D 

C2 

DCP 

(m) 

VCP 

(m
3
) 

IVV 

Limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ 3,28 a 9,96 a 9,98 a 1,00 c 3,36 b 19,54 a 7,64 a 

Limoeiro ‘Cravo CNPMF - 03’ 3,25 a 9,82 a 9,80 a 1,00 c 3,47 a 20,89 a 7,70 a 

Cintrandarin ‘Indio’ 3,25 a 9,66 a 9,79 a 0,99 c 3,60 a 22,28 a 7,82 a 

Citrandarin ‘San Diego’ 3,15 a 9,51 a 9,51 b 1,00 c 3,33 b 18,39 b 7,43 b 

Citrumelo ‘Swingle’ 3,15 a 10,17 a 9,44 b 1,08 a 3,48 a 20,28 a 7,66 a 

Tangerineira ‘Sunki Tropical’ 3,18 a 9,74 a 10,17 a 0,96 d 3,43 a 19,68 a 7,58 a 

TSKC x CTSW - 028 2,84 c 9,17 b 8,93 c 1,03 b 3,04 c 14,19 c 6,80 c 

HTR - 069 2,62 c 8,39 c 8,13 d 1,03 b 2,98 c 12,35 d 6,43 d 

LVK x LCR - 038 2,70 c 8,96 b 9,01 c 1,00 c 3,07 c 13,36 d 6,66 c 

TSKC x TRFD - 003 2,96 b 8,85 b 8,54 d 1,04 b 3,32 b 17,32 b 7,17 b 

TSKC x TRFD - 006 2,79 c 8,91 b 8,92 c 1,00 c 3,29 b 15,97 c 6,98 c 

LRF x (LCR x TR) - 005 2,35 d 8,59 c 8,51 d 1,01 c 2,95 c 10,92 d 6,16 d 

TSKC x (LCR x TR) - 059 2,82 c 8,65 c 8,99 c 0,96 d 3,24 b 15,63 b 6,92 c 

CV* 9,61 8,05 7,67 5,71 8,65 21,75 6,88 

1
 CRTSD: citrandarin ‘San Diego’ [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘Swingle’]; LCR - 

003: limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osbeck) clone ‘CNPMF - 003’; TSKTR: tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. sunki); 

CTSW: citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad. x P. trifoliata); LCRSC: limoeiro ‘Cravo’ clone ‘Santa Cruz’; CTRI: 

citrandarin ‘Indio’ (C. sunki x P. trifoliata ‘English’); TSKC: tangerineira ‘Sunki’ comum; HTR: híbrido trifoliolado; 

TRFD: P. trifoliata ‘Flying Dragon’; LVK: limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & Pasq.); TR: P. 

trifoliata; LRF: limoeiro ‘Rugoso da Flórida’ (C. jambhiri Lush.). Médias seguidas pela mesma letra, na vertical, 

pertencem ao mesmo agrupamento, pelo critério de Scott-Knott, a 5% de probabilidade; CV: coeficiente de variação, %. 

O volume de copa foi a variável mais contrastante, com valores entre 10,92 m
3
 e 22,28 m

3
, sendo o 

menor para o híbrido LRF x (LCR x TR) - 005 e o maior para o Citrndarim ‘Índio’ (Tabela 1). Os 

menores volumes de copa, reduziram em média 12 m
3
 na comparação com os volumes obtidos no 

grupo principal. O diâmetro do caule acima da linha de enxertia apresentou evidências de 

correlação positiva com as características de altura de plantas e diâmetro da copa da limeira 

ácida ‘Tahiti’. O IVV teve uma divisão em quatro grupos de genótipos (Tabela 1) 
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CONCLUSÕES 

Nas condições do experimento, observou-se no volume de copa, que o citrandarin ‘Indio’ e os 

limoeiros ‘Cravo Santa Cruz’ e ‘CNPMF – 03’ induziram o maior crescimento vegetativo à copa de 

limeira ácida ‘Tahiti’. Já os híbridos HTR - 069, LVK x LCR - 038, e LRF x (LCR x TR) – 005 o 

menor crescimento. 
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INTRODUÇÃO 

Mato Grosso (MT) apesar de ser o maior produtor de grãos, fibras e carnes do Brasil, importa 80% 

das frutas de outros Estados (Empaer, 2015). A área com frutíferas é de 15.927 hectares (IBGE, 

2015) e não atende a demanda interna. E a citricultura ainda é uma atividade pouco explorada no 

estado (SEAF, 2022). Além disso, o estado é composto por três biomas (Amazônia, Cerrado e 

Pantanal) com características distintas e para os quais as respostas, muitas vezes, são bem distintas. 

A cultura da lima ácida “Tahiti” tem se tornado importante geradora de receitas, fundamental para o 

desempenho socioeconômico de diversos municípios de MT, como Matupá, Peixoto de Azevedo, 

Guarantã do Norte, Terra Nova do Norte, Nova Guarita, Cláudia, Itaúba, Cuiabá, Santo Antônio do 

Leverger, Chapada dos Guimarães, Rosário Oeste, Itiquira e Querência (SEAF, 2022). 

Almejando um crescimento nacional da área e produção de citros e o melhor desempenho do estado 

de Mato Grosso nesta cultura, uma vez que o estado apresenta condições adequadas para a produção 

quanto à demanda, clima, solo e ausência das principais pragas e doenças, fez-se necessário avaliar 

alguns aspectos que favorecessem esse aumento produtivo. Diante de todos os desafios, elegeu-se 

avaliar identificar combinações copa/porta-enxerto que apresentem alta produtividade e boa 

qualidade de frutos para uma recomendação futura de genótipos de citros, contribuindo para a 

criação de um programa de citricultura matogrossense e fortalecendo a citricultura do Centro-Oeste, 

que se caracteriza pelo uso restrito de tecnologias. 

Desta forma, objetivou-se avaliar se os frutos de limeiras ácidas “Tahiti CNPMF 02” enxertadas e 

produzidos em Guarantã do Norte, MT, apresentam parâmetros de qualidade de interesse para o 

mercado consumidor. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os frutos de lima ácida ‘Tahiti’ avaliados foram colhidos em 25/11/2020 de um experimento plantado 

em novembro de 2016, em uma área experimental de 1,5 ha no Instituto Federal de Mato Grosso, em 

Guarantã do Norte, MT. O experimento instalado está avaliando porta-enxertos gerados pelo 

Programa de Melhoramento Genético de Citros da Embrapa Mandioca e Fruticultura. Os porta- 

enxertos avaliados foram os citrandarins ‘Indio’ [Citrus sunki (Hayata) hort ex Tanaka x Poncirus 

trifoliata (L.) Raf. ‘English’] (CTRI) e ‘San Diego’ (C. sunki x P. trifoliata ‘Swingle’) (CTRSD), 

citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad. x P. trifoliata) (CTSW), limoeiro ‘Cravo’, clones ‘Santa 
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Cruz’ e ‘CNPMF-003’, tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. sunki), e os híbridos HTR - 069, TSKC x 

(LCR x TR) - 059, LVK x LCR - 038, TSKC x TRFD - 003, TSKC x CTSW - 028 e TSKC x CTSW 

- 041. As siglas HTR, TSKC, LCR, TR, LVK e TRFD correspondem, respectivamente, a híbrido 

trifoliolado, tangerineira ‘Sunki’ comum, limoeiro ‘Cravo’, P. trifoliata, limoeiro ‘Volkameriano’ 

(C. volkameriana V. Ten. & Pasq.) e P. trifoliata ‘Flying Dragon’. A variedade copa foi a limeira 

ácida “Tahiti CNPMF – 02”. A enxertia sobre o limoeiro ‘Cravo’ clone ‘Santa Cruz’ (LMCS) é a 

testemunha de comparação. O delineamento experimental é o de blocos casualizados, com 14 

tratamentos e quatro repetições, sendo a parcela constituída por cinco plantas. Foram colhidos 10 

frutos de cada parcela e transportados para análises nos laboratórios da Embrapa Agrossilvipastoril, 

em Sinop, MT. Foram determinados comprimento e diâmetro dos frutos, utilizando-se um paquímetro 

digital; massa unitária dos frutos, determinada em balança digital; rendimento de suco, a partir da 

razão da massa de suco pela massa total do fruto, apresentada em porcentagem; coordenadas de cor, 

medidas em colorímetro tristimulos com leitura direta da reflexão das coordenadas “L” 

(luminosidade), “a” e “b”, empregando-se a escala Hunter-Lab. A partir dos valores de L, a e b, 

determinou-se o ângulo de tonalidade, Hue e o índice de saturação, croma. Os dados foram 

submetidos à análise de variância, teste F e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

significância, com auxílio do Programa SISVAR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve diferença entre os tratamentos (porta-enxertos) avaliados para nenhuma das variáveis 

analisadas. Observou-se que o comprimento longitudinal médio dos frutos foi de 65,18 mm (CV: 

5,75%) e o diâmetro equatorial médio de 59,48 mm (CV: 4,50%). De acordo com as Normas de 

Classificação da Ceagesp (2011), os frutos produzidos na safra 2020 em Guarantã do Norte, MT, 

estariam classificados quanto ao tamanho como grande, uma vez que apresentaram diâmetro maior 

que 56 mm. Quanto à massa unitária, os frutos pesaram, em média, 116,10 g (13,62%). Observou-se 

que a produção de frutos na Amazônia mato-grossense atende às exigências do consumidor, uma vez 

que frutos com tamanho aproximado de 47 a 65 mm de diâmetro e 55 a 70 mm de comprimento 

(Luchetti et al., 2003) e massa média superior a 100 gramas (Passos et al., 2002) são os preferidos 

pelo mercado. 

O teor de rendimento de suco foi de 48,09% (CV: 8,44%). O rendimento de suco para o consumo in 

natura deve ser de no mínimo 35% (Salibe, 1977), enquanto, de acordo com Koller (1994), para a 

utilização industrial deve ser de, no mínimo, 40%. Desta forma, mais uma vez, as condições de 

produção em Mato Grosso favoreceram o desempenho da citrucultura. 

A média dos índices de cor dos frutos obtida foi 52,59 para L* (luminosidade), 40,37 para croma e - 

74,48º para Hue. L* varia de 0 (negro) a 100 (branco) sendo que altos valores de L* indicam cores 

mais claras enquanto o oposto indica cores mais escuras. Croma é a saturação de cor e o ângulo hue 

é considerado o atributo qualitativo de cor com as cores que são definidas tradicionalmente como 

avermelhada, esverdeada, etc (Pathare et al., 2013). Os valores de L*, croma e hue encontrados neste 

trabalho diferem dos descritos por De acordo com Almeida & Souza (2019), para a obtenção do 

melhor desempenho da Limeira ácida “Tahiti‟ faz-se necessário a utilização de copa e porta-enxerto 

como meio de adaptação à diferentes condições edafoclimáticas. Havendo, assim, influência dos 

genótipos sobre as características físico- químicas do fruto. Neste trabalho, entretanto, foi possível 

observar que não houve influência sobre as características dos frutos. 
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Para Oustric et al. (2017), as combinações dos genótipos nas copas cítricas, são utilizados 

para intensificar a tolerância aos estresses bióticos e abióticos, com intuito de aprimorar a qualidade 

e produção dos frutos. 

As avaliações de combinação copa porta-enxerto de lima ácida “Tahiti” para o estado de Mato Grosso 

ainda não estão finalizadas e novas análises de qualidade dos frutos deverão ser realizadas, 

principalmente quanto às características físico-químicas. Entretanto, a partir dos resultados obtidos 

até aqui foi possível observar que os frutos atendem aos critérios de mercado para a lima ácida 

“Tahiti” e o estado de Mato Grosso tem grande potencial para a produção. 

 

CONCLUSÃO 

As limas ácidas “Tahiti” produzidas na Amazônia mato-grossense apresentam características físicas 

desejáveis e satisfatórias para o consumo e a comercialização. 

O porta-enxerto não influencia a qualidade físico-química de limas ácidas ‘Tahiti’. 
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INTRODUÇÃO 

O maracujazeiro amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa) é propagado predominantemente por meio 

de sementes (JOSÉ et al. 2019). Entretanto, a produção de mudas via seminífera geralmente não 

apresenta resultados satisfatórios devido ao baixo percentual germinativo das sementes e à baixa 

uniformidade na emergência. Característica essa comum as espécies do gênero Passiflora em 

decorrência da dormência temporária apresentada logo após a colheita (MELETTI, 2002). No 

entanto, o sucesso e a uniformidade na formação das mudas dependem da qualidade do processo 

germinativo e conhecer as restrições germinativas da espécie é de suma importância. Dentre elas, 

destacam-se as de origem genética, manejo, morfológicas e fisiológicas (ALVARENGA, 2013; 

SILVA et al. 2013). Desse modo, considerando que a germinação é um fenômeno fisiológico e 

influenciada por diversos fatores, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da 

luminosidade sob a germinação de sementes de maracujá. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Biodiversidade do Semiárido, da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia, Campus de Vitória da Conquista - Bahia, no período de agosto a 

setembro de 2021. Os frutos foram obtidos em um cultivo comercial de maracujazeiro amarelo 

(Passiflora edulis f. flavicarpa- variedade BRS Gigante Amarelo), localizado no município de Barra 

do Choça – BA, cuja polinização das flores ocorreu por meio da polinização cruzada manual. 

Inicialmente foi realizada a remoção das sementes dos frutos, seguido pela secagem em temperatura 

ambiente por 24 horas, remoção do arilo e higienização das mesmas por meio da lavagem em solução 

de hipoclorito de sódio a 2%, por 2 minutos e lavagem em água destilada. Seguindo a metodologia 

sugerida por Brasil (2009), com adaptações, adotou-se o método de germinação sobre papel 

Germitest® umedecidas com o equivalente a 2,5 vezes o peso do papel. Para determinar as melhores 

condições de luz para a germinação de sementes de maracujá (P. edulis f. flavicarpa), as sementes 

foram selecionadas aleatoriamente e divididas em dois tratamentos com quatro repetições, sendo 25 

sementes por repetição, totalizando 100 sementes avaliadas em cada tratamento, utilizando o arranjo 

fatorial em Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC): T1 – Escuro / Temperatura Controlada, 

T2 – Claro / Temperatura Controlada. Para a manutenção da ausência de luz 24h, as placas foram 
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mantidas em caixas Gerbox preta, com temperatura controlada em BOD, sendo que a temperatura 

média durante o estudo foi de 23ºC ± 2ºC. As avaliações foram realizadas diariamente, a partir do 

primeiro dia, durante 28 dias, sendo consideradas germinadas as sementes que apresentaram a 

emissão de 1,0 mm de radícula. Ao final das avaliações, as variáveis analisadas foram: frequência 

relativa, tempo médio, taxa e índice de velocidade de germinação. A partir dos dados obtidos, as 

médias foram submetidas a testes de normalidade e homogeneidade, calculada a análise de variância 

e as médias, comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As avaliações acerca das melhores condições de germinação das sementes do maracujá indicaram 

que o processo germinativo se iniciou ao sexto dia após a implantação do experimento, nos dois 

tratamentos, período semelhante ao encontrado por Zucareli et al. (2015), finalizando no 15º dia do 

tratamento 2 e ao 13º dia do tratamento 1. Tal uniformidade do processo germinativo pode fornecer 

mudas com maior eficiência de produção em escala comercial (ALEXANDRE et al. 2004). Ao 

analisar a Figura 1, é possível estabelecer que, para testes de germinação com P. edulis, a primeira 

contagem e a avaliação final podem ser realizadas ao 6º e ao 15º dia, respectivamente, já que a partir 

do décimo quinto dia a taxa germinativa é inexistente, com ápice ao 8º dia, com maior número de 

sementes germinadas em ambos os tratamentos. No entanto, as avaliações se mantiveram até o 28º 

dia, seguindo as recomendações das Regras para Análise de Sementes (RAS) (BRASIL, 2009) que 

preconizam 7 e 28 dias para a primeira contagem e avaliação final para a espécie P. edulis. Apesar 

da germinação ter se iniciado ao mesmo tempo nos dois tratamentos, as submetidas ao escuro (T1) 

apresentaram o menor tempo médio de germinação, demonstrando que a presença de luz pode 

interferir negativamente. Em relação ao índice de velocidade de germinação, o tratamento 1 – 

Escuro/ Temperatura Controlada apresentou a maior média de velocidade de germinação das 

sementes, demonstrando que a combinação de ausência + a faixa de temperatura avaliada 

proporcionaram uma maior velocidade na germinação de sementes de P. edulis (Tabela 1). As 

maiores taxas de germinação foram observadas no tratamento com ausência de luz (T1), indicando 

que a ausência de luz é fundamental para que ocorra uma boa germinação das sementes da espécie 

P. edulis e que, quando combinadas com temperaturas médias de 23º, a resposta tende a ser positiva. 

A mesma característica foi observada por Zucareli et al. (2015) que obtiveram as maiores médias de 

porcentagem de germinação, quando utilizada à ausência de luz sobre as sementes, independente da 

temperatura utilizada. Desse modo, podemos inferir que a presença de luz, afeta a germinação de P. 

edulis, a porcentagem germinativa, o tempo médio e a velocidade de germinação, alcançados 

apenas na ausência de luz. 
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Figura 1: Frequência Relativa na germinação de sementes de Passiflora edulis ao longo de 28 dias, 

submetidas a diferentes condições de luz: T1 - Escuro / Temperatura Controlada, T2 – Claro / 

Temperatura Controlada. 

Tabela 1: Tempo médio de germinação (Dias após semeadura - DAS), porcentagem de germinação e 

índice de velocidade de germinação (IVG) de sementes de maracujazeiro submetidas a diferentes 

condições de luz, após 28 dias. 

Tratamentos 
Tempo Médio de 

Germinação 
% de Germinação IVG 

T1 – Escuro / Temperatura Controlada 10.14 a 87.00 a 0.11 a 

T2 – Claro / Temperatura Controlada 11.43 b 64.00 b 0.10 b 

CV 19.70 10.72 9.58 

Média seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Elaborado 

pelo próprio Autor (2022) 

 

CONCLUSÃO 

A ausência constante de luz favorece o índice de velocidade e o tempo médio de germinação para 

sementes de Passiflora edulis, além de proporcionar uma maior taxa de germinação. 
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INTRODUÇÃO 

A falta de frio afeta negativamente o desenvolvimento da macieira, reduz produtividade e qualidade 

de frutos, dificulta o manejo, aumenta o custo de produção, além de tantos outros impactos negativos 

exaustivamente abordados na literatura (PETRI; LEITE, 2004, ATKINSON et al., 2013). Essa 

dificuldade tende a aumentar com as mudanças climáticas em curso, nas regiões tradicionalmente 

produtoras, ou com a expansão do cultivo para regiões de clima marginal, cujo frio acumulado durante 

a dormência não atende as reais necessidade da cultivar implantada. Dessa forma, o uso de cultivares 

de macieira com menor requerimento de frio é crucial para bons resultados produtivos, permitindo 

facilitar o manejo, uniformizar período de floração, manter a produtividade e a qualidade dos frutos. 

Neste cenário, o objetivo desse experimento é avaliar a brotação, floração e componentes de 

rendimento de sete genótipos de macieira, cultivados em região marginal de cultivo. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em setembro de 2021 na UTFPR Câmpus Pato Branco (altitude 730 m, 

clima Cfa, 26° 10′ S, 52° 41′ W, média histórica de 224 horas de frio abaixo de 7,2 ºC), em 

delineamento experimental em blocos casualizados, com sete repetições (blocos) de 6 plantas por 

parcela. Os tratamentos foram constituídos de seis genótipos desenvolvidos pela Epagri ‘M.8/07’, 

‘M.3/08’, ‘M.4/08’, ‘Monalisa’, ‘Luiza’, ‘Gala’ (clone resistente à mancha foliar de glomerella), além 

da cultivar ‘Eva’ (tratamento controle), sendo todos enxertados sobre o porta-enxerto Marubakaido 

com inter-enxerto de M-9. As plantas foram conduzidas no sistema bidimensional (muro frutal), com 

espaçamento 4 x 1 m. Em todos os genótipos foi aplicado cianamida hidrogenada 1% + óleo mineral 

4% no dia 26 de julho de 2022, com reaplicação somente na cultivar Gala em 26 de agosto de 2022. 

As variáveis analisadas foram: percentual de brotação das gemas (% B), percentual de frutificação 

efetiva (FE), número de frutos por planta (NFP), massa média de frutos (MMF), produtividade 

(PROD), ganho de diâmetro de tronco e ganho em altura de planta. A pesagem de frutos foi realizada 

por amostragem no momento da colheita e a produção por planta foi estimada multiplicando-se o 

peso médio dos frutos pelo número de frutos por planta. A produtividade (t hA¹) foi estimada 

multiplicando-se a produção por planta pela densidade populacional de plantas. Para estimar o 

número total de gemas, foi somado o número de gemas vegetativas, gemas mistas e gemas ainda 

dormentes por planta, em setembro de 2022. O percentual de brotação das gemas foi obtido através 

2 da soma entre gemas vegetativas e gemas mistas brotadas, dividido pelo total de gemas da planta. 
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O percentual de frutificação efetiva foi avaliado quando cada genótipo atingiu o estádio fenológico J, 

dividindo-se o número de frutos pelo total de gemas mistas brotadas. No dia 10 de junho de 2022 foi 

realizada a primeira mensuração dos genótipos quanto ao diâmetro de tronco (medido a 5 cm acima 

do porta-enxerto) e altura (medido do colo da planta até a ponta do ramo mais alto), a segunda 

mensuração ocorreu no dia 18 de maio de 2023 (aproximadamente 11 meses depois). Para estimar o 

ganho médio de diâmetro (GMD) e ganho médio de altura (GMA) foi subtraído as medidas da 

segunda mensuração pela primeira. Para todas as variáveis foram usadas 7 repetições (blocos), exceto 

para frutificação efetiva (FE) sendo usado apenas 3 repetições. Todos os resultados das variáveis 

foram submetidos aos testes de normalidade dos resíduos de Bartlett e de homogeneidade de 

variâncias de Levene, (p ≤ 0,05). Todas as análises estatísticas foram realizadas com o software 

GENES (Cruz, 2016). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A cultivar Eva foi a que produziu maior número de gemas por planta, seguida das seleções M.8/07, 

M.4/08 e Luiza. Os genótipos com menor número de gemas por planta foram M.3/08, Monalisa e 

Gala. Os melhores percentuais de brotações foram observados nos genótipos Eva, M.4/08, M.8/07, 

M.3/08 e Luiza. Foi observado que a brotação de gemas mistas de ‘Eva’ ocorreu algumas semanas 

antes dos demais genótipos. ‘Gala’ e ‘Monalisa’, além de produzirem menor quantidade de gemas, 

também foram os genótipos que apresentaram os piores níveis de brotação. ‘M.8/07’, ‘M.3/07’, e 

‘M.4/07’ apresentaram o maior percentual de frutificação efetiva seguido de ‘Luiza’, ‘Eva, 

‘Monalisa’ e ‘Gala’ (Tabela 1). A seleção M.8/07 foi a mais produtiva entre os genótipos testados, 

com 9 t ha-1 no segundo ciclo de cultivo (Tabela 1). Esta seleção também foi a que teve maior número 

de frutos por planta. Os frutos de ‘M.8/07’ apresentam película de coloração vermelho brilhante com 

textura de polpa crocante e suculenta. O genótipo M.3/08 obteve maior massa média de fruto, seguido 

de ‘M.8/07’ e ‘Luiza’ que foram intermediários, por fim ‘Eva’, ‘M.4/08’, ‘Monalisa’ e ‘Gala’ com 

menor massa média de frutos. As cultivares Gala e Monalisa foram significativamente menos 

produtivas (Tabela 1), com menor número de frutos por planta e menor massa média de frutos (Tabela 

2). A cultivar Gala obteve o maior ganho em altura (Tabela 2), principalmente devido a sua menor 

produtividade e menor número de frutos por planta, que modificou a sua relação fonte/dreno, 

destinando os recursos ao crescimento vegetativo. A cultivar Gala foi introduzida neste experimento 

como padrão negativo de adaptação, já sendo esperado que esta cultivar expressasse os principais 

sintomas de cultivares não adaptadas. Não houve diferença significativa para ganho de diâmetro das 

plantas, no entanto, para ganho de altura a cultivar Eva apresentou crescimento de 32 cm de altura 

em 11 meses, seguido de ‘Gala’, ‘M.3/08’ e ‘Luiza’. A seleção M.8/07 demonstrou menor 

crescimento, porém apresentou maior produtividade dentre todos os genótipos (Tabela 1). Contudo, 

‘Monalisa’, que também apresentou menor ganho em altura, evidenciou menor produtividade de 

frutos. De acordo com Denardi et al. (2013), a cv. Monalisa é melhor adaptada às regiões Meio Oeste 

e Serrana de Santa Catarina (altitudes > 1.000m) quando comparada à Gala, mas essa característica 

parece não se refletir em regiões marginais de cultivo, como a região de Pato Branco-PR. Outra 

característica marcante da Monalisa é que ela possui a tendência de formar muitos estruturas de 

frutificação do tipo esporão, o que restringe 3 o desenvolvimento vegetativo da planta, e isso explica 

porque as plantas também apresentaram menor ganho médio de altura em relação aos demais 

genótipos testado s. Assim, planta com menor estrutura de ramos. 
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Tabela 1: Número total de gemas (NTG), percentual de brotação (% B), frutificação efetiva (FE) e e 

produtividade estimada (PROD) de diferentes genótipos de macieira. UTFPR Campus Pato Branco, 

2023. 

Genótipos 
Variável 

NTG B (%) FE (%) PROD (t ha
-1

) 

M.8/07 90,72 b 80,73 a 261,93 a 9 a 

M.3/08 50,27 c 79,58 a 309,66 a 6.39 b 

M.4/08 105,61 b 91,36 a 299,47 a 6.39 b 

LUIZA 101,71 b 78,78 a 191,38 b 5.15 c 

EVA 140,18 a 93,67 a 188,48 b 4.51 c 

MONALISA 66,95 c 42,84 c 173,41 b 1.77 d 

GALA 58,89 c 63,81 b 121,18 b 1.06 d 

MÉDIA 87,76 75,82 220,79 4.9 

CV % 19,2 13,43 24,1 32.06 

Médias seguidas por letra distinta, na coluna, diferem significativamente pelo teste Scott-Knott (p≤0,05). 

Tabela 2: Massa média de frutos (MMF), número de frutos por planta (NFP) ganho médio de diâmetro 

(GMD) e ganho médio de altura (GMA) de diferentes genótipos de macieira. UTFPR Campus Pato 

Branco, 2023. 

Genótipos 
Variável 

MMF NFP GD (mm) GA (cm) 

M.8/07 95.01 b 38,1 a 6,74
ns

 16 b 

M.3/08 114.95 a 22,04 b 9,31 28 a 

M.4/08 87.67 c 28,67 b 7,36 19 b 

LUIZA 97.86 b 21,31 b 9,8 26 a 

EVA 87.49 c 20,64 b 10,65 32 a 

MONALISA 83.93 c 8,26 c 8,47 12 b 

GALA 78.59 c 5,43 c 7,97 29 a 

MÉDIA 92.21 20,63 8,61 23 

CV % 8.04 32,89 56 31,49 

Médias seguidas por letra distinta, na coluna, diferem significativamente pelo teste Scott-Knott (p≤0,05). 
ns

Não 

significativo. 

A seleção M.4/08 obteve produtividade semelhante a ‘M.3/08’, porém foram observados frutos 

menores e com rachaduras, exigindo mais anos de observações acerca desse tipo de distúrbio. 
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Considerando todos os componentes produtivos avaliados neste primeiro ciclo produtivo, reporta-se 

que a seleção M.8/07 e a cultivar Luiza foram as que demonstraram maior potencial agronômico, 

tendo produzido grande quantidade de gemas na planta, alto potencial de brotação dessas gemas, alta 

capacidade de frutificação, alta produtividade e frutos grandes, além dos frutos serem de alta 

qualidade visual e fisíco-química. 

 

CONCLUSÃO 

Neste primeiro ciclo produtivo, destacaram-se a seleção M.8/07 e à cultivar Luiza como 

agronomicamente promissores para cultivo na região de Pato Branco-PR. 
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INTRODUÇÃO 

Atender os padrões de qualidade exigidos pelos consumidores de maçã é um fator crucial para obter 

bons resultados econômicos de mercado. Entretanto, com as mudanças climáticas dificulta-se o 

manejo dessa cultura, afetando não somente os custos de produção, mas também nos padrões de 

qualidade de frutos, como tamanho, aparência, firmeza de polpa, sólidos solúveis e acidez. Nesse 

sentido, as dificuldades aumentam principalmente em locais de clima marginal de cultivo de 

macieiras, em que a quantidade de frio acumulado durante a dormência não atende as reais 

necessidades da cultivar implantada. Com a obtenção de novas cultivares de menor necessidade de 

frio, espera-se melhorar os aspectos produtivos, facilitar o manejo e manter, ou até mesmo melhorar, 

a qualidade de fruto. Dessa forma, o objetivo desse experimento é avaliar as características 

físicoquímicas de frutos de sete genótipos de macieiras, cultivados em local de clima marginal de 

cultivo. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em setembro de 2021 na UTFPR Câmpus Pato Branco (altitude 730 m, 

clima Cfa, 26° 10′ S, 52° 41′ W, média histórica de 224 horas de frio abaixo de 7,2 ºC), em 

delineamento experimental em blocos casualizados, com sete repetições (blocos) de 6 plantas por 

parcela. Os tratamentos foram constituídos de seis genótipos desenvolvidos pela Epagri ‘M.8/07’, 

‘M.3/08’, ‘M.4/08’, ‘Monalisa’, ‘Luiza’, ‘Gala’ (clone resistente à mancha foliar de glomerella), além 

da cultivar ‘Eva’ (tratamento controle), sendo todos enxertados sobre o porta-enxerto Marubakaido 

com inter-enxerto de M-9. As plantas foram conduzidas no sistema bidimensional (muro frutal), com 

espaçamento 4 x 1 m. Em todos os genótipos foi aplicado cianamida hidrogenada 1% + óleo mineral 

4% no dia 26 de julho de 2022, com reaplicação somente na cultivar Gala em 26 de agosto de 2022. 

As variáveis analisadas foram: diâmetro transversal (mm), diâmetro longitudinal (mm), massa média 

dos frutos (g), russeting, firmeza com casca (N), firmeza sem casca (N), sólidos solúveis - SS (% 

Brix), pH, acidez titulavel (%) e Ratio (SS/Acidez). A data de colheita de cada genótipo foi 

determinada pelo teste iodo/amido. A partir desta definição, foram amostrados vinte frutos ao acaso 

por parcela, e submetidos a temperatura de 20 °C por uma hora antes de se proceder as análises. As 

análises de sólidos solúveis totais, pH e acidez titulável dos frutos foram realizadas seguindo as 

normas e procedimentos do Instituto Adolfo Lutz (2008). Para as variáveis de diâmetro foi utilizado 

paquímetro digital 150mm. Para a variável ‘russeting’, utilizou-se o mesmo método de classificação 
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abordados por Camilo e Denardi (2001). Para determinação de massa média de fruto (MMF) pesouse 

20 frutos da amostra e posteriormente realizado a média. Utilizou-se o texturomêtro 

TA.XTExpress/TA.XT2icon TEXTURE ANALYSER (Probe: sms P/2) para avaliar a textura com 

casca e sem casca de 10 frutos por amostra. Todos os resultados das variáveis foram submetidos aos 

testes de normalidade dos resíduos de Bartlett e de homogeneidade de variâncias de Levene (p<0,05). 

Em seguida, os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e submetidos ao teste de 

agrupamento de médias de Scott-Knott (p≤0,05). Todas as análises estatísticas foram realizadas 

com o software GENES (CRUZ, 2016). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os genótipos M.8/07, M.4/08 e Eva foram os de colheita mais precoce, o que oportuniza a obtenção 

de melhor remuneração pela fruta ao produtor, pois antecede o início da safra de Gala no Brasil. O 

genótipo M.3/08 obteve maior massa média de frutos, seguido de ‘M.8/07’ e ‘Luiza’ que foram 

intermediários. ‘Eva’, ‘M.4/08’, ‘Monalisa’ e ‘Gala’ evidenciaram menor massa média de frutos. 

Quanto ao diâmetro longitudinal ‘M.3/08’ apresentou a maior média significativa, seguido por 

‘M.8/07’, ‘Luiza’ ‘Eva’, ‘M.4/08’ e ‘Monalisa’ como intermediários, e ‘Gala’ com o menor diâmetro. 

Para o diâmetro transversal agruparam-se os genótipos M.8/07, M.3/08, M.4/08, Luiza e Eva como 

os que apresentaram frutos de maior diâmetro diferindo-se significativamente de ‘Monalisa’ e ‘Gala’. 

Em relação ao ‘russeting’, genótipo ‘M.8/07’ evidenciou menor incidência desse distúrbio 

fisiológico, seguido por ‘Luiza’ e ‘Monalisa’ (intermediários). ‘M.3/08’, ‘M.4/08’, ‘Eva’ e ‘Gala’ 

foram as maçãs com a maior incidência de ‘russeting’ sendo, portanto, as que tiveram a maior 

depreciação da qualidade visual. Quanto à firmeza do fruto com casca, ‘Monalisa’ e ‘Eva’ obtiveram 

frutos com maior firmeza, seguido de ‘M.8/07’ e ‘Gala’, em seguida frutos dos genótipos ‘M.4/08’ e 

‘Luiza’. Para a firmeza de polpa, ‘Eva’ foi que produziu frutos de polpa mais firme, seguido de ‘Gala’, 

‘Monalisa’ e ‘M.4/08’, como intermediários, por fim ‘Luiza’ e ‘M.8/07’ com frutos de polpa menos 

firme. A ‘M.3/08’ foi a maçã de menor firmeza tanto quando avaliada com casca quanto sem a casca 

(Tabela 1). Os genótipos Monalisa, Gala e Luiza produziram as frutas com maior índice de sólidos 

solúveis, seguido de ‘Eva’, ‘M.3/08 e ‘M.4/08’ (intermediários). A ‘M.8/07’ foi o genótipo que 

apresentou o menor teor de açucares. Apresentaram frutos com maior acidez titulável ‘Eva’, ‘M.4/08’ 

e ‘Monalisa’, seguido de ‘Luiza’, ‘M.8/07’, ‘Gala’ e ‘M.3/08’ apresentando a menor acidez (Tabela 

2). ‘Luiza’, ‘Gala’ e ‘M.8/07’ evidenciaram as maiores médias de SS/AT, seguido por ‘M.3/08’, 

‘M.4/08’, ‘Eva’ e ‘Monalisa’ com a menor relação SS/AT. Resultados obtidos neste trabalho para 

as variáveis AT e Ratio (SS/AT) para ‘Eva’ foram semelhantes aos obtidos por FANTE (2011). 

‘M.8/07’ apresentou frutos crocantes e suculentos, com boa relação SS/AT e película lisa de 

coloração vermelha brilhante. Para ‘M.3/08’ também foi observado frutos crocantes e suculentos, 

entretanto foi notado que este genótipo apresentou película de coloração vermelha escura, com um 

aspecto opaco. ‘Luiza’ produziu frutos semelhantes à ‘M.8/07’, com coloração de vermelho mais 

claro. ‘M.4/08’ apresentou frutos com rachaduras bem evidentes, o que sugere danos causados por 

geadas (Figura 1). Mesmo que ‘Eva’ tenha sido colhida com grau de maturação maior em relação as 

demais (tabela 2) foi a que obteve maior resistência de polpa sem casca. 'Luiza' foi colhida com 

grau de maturação inferior ao da ‘Eva’, porém com superioridade na quantidade de SS (tabela 2) e 

inferioridade de firmeza de polpa (tabela 1). Apesar de ter menor teor de açúcar entre as cultivares 

avaliadas, M.8/07 3 foi a mais produtiva (dados apresentados em outro resumo do CBF 2023) além 

de ter colheita mais precoce (na mesma época da Eva). ‘Luiza’ também se destaca para uma colheita 
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mais tardia, porém antes do início da safra de ‘Gala’. Estes dois genótipos se destacam como opções 

para regiões marginais, e ainda pensando em escalonamento de colheita, para otimização da mão de 

obra disponível, principalmente em propriedades familiares. 

Tabela 1: Avaliação física de maçãs: data de início e plana colheita, massa média de fruto (MMF), 

diâmetro longitudinal (DL), diâmetro transversal DT ), russeting (R – classe 1 a 5), firmeza com casca 

(FCC) e firmeza sem casca (FSC). 

Genótipos 

 Variável 

DIPC 
MMF 

(g) 

DL 

(mm) 

DT 

(mm) 
R 

FCC 

(N) 

FSC 

(N) 

M8/07 29/12/22 - 04/01/23 95.01 b* 57.52 b 55.38 a 2.04 c** 12.96 b 5.23 c 

M3/08 23/01/2023 - 31/01/23 114.95 a 63.69 a 55.83 a 4.25 a 9 d 4.08 d 

M4/08 29/12/22 - 04/01/23 87.67 c 55.81 b 54.09 a 4.16 a 11.46 c 6.19 b 

LUIZA 23/01/2023 - 31/01/23 97.86 b 57.75 b 55.6 a 3.58 b 11.85 c 5.16 c 

EVA 29/12/22 - 04/01/23 87.49 c 53.97 c 54.16 a 3.93 a 13.48 a 7.04 a 

MONALISA 12/01/2023 - 31/01/23 83.93 c 55.95 b 51.28 b 3.17 b 14.1 a 6.09 b 

GALA 01/02/2023 -19/02/2023 78.59 c 53.48 c 49.27 b 3.88 a 12.94 b 6.51 b 

 Média 92.21 56.88 53.66 3.6 12.26 5.76 

 CV % 8.04 3.94 3.83 11.32 6.76 10.18 

Médias seguidas por letras distintas, na coluna, diferem significativamente pelo teste Scott-Knott (p≤0,05). * classe 1 a 

5, aumento progressivo da incidência de ‘russeting’. **Valores obtidos em texturômetro com prob de 2 mm, que difere 

dos valores tradicionalmente obtidos para maçã em penetrômetro com ponteira de 11 mm.Tabela 2: Médias de: Sólidos 

solúveis (SS), potencial de hidrogênio (pH), Acidez titulável (AT) e Ratio. 
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Figura 1. Aparência dos frutos dos genótipos M.8/07, Eva, Gala, M.3/08, M.4/08, Luiza e Monalisa. 

Tabela 2: Sólidos solúveis (SS), potencial de hidrogênio (pH), Acidez titulável (AT) e Ratio (SS/AT) 

em frutos de sete genótipos de macieira. Pato Branco, PR, 2023. 

 Variável 

Genótipos SS (°Brix ) pH AT (%) Ratio (SS/AT) 

M8/07 10.95 c* 3.79 a 0.35 b 32.26 a 

M3/08 12.84 b 3.63 b 0.43 b 30.13 b 

M4/08 12.27 b 3.71 a 0.47 a 26.34 b 

LUIZA 13.5 a 3.75 a 0.37 b 37.85 a 

EVA 12.65 b 3.53 b 0.53 a 24.41 b 

MONALISA 13.59 a 3.53 b 0.52 a 28.5 b 

GALA 13.59 a 3.75 a 0.39 b 36.77 a 

Média 11.51 3.67 0.44 30.89 

CV % 6.52 3.97 16.93 18.83 

*Médias seguidas por letras distintas, na coluna, diferem significativamente pelo teste Scott-Knott (p≤0,05). 

 

CONCLUSÃO 

No primeiro ano produtivo de macie iras destacaram-se as seleções M.8/07, M.3/08 e Luiza como as 

promissoras de melhor qualidade de fruto, cultivadas em local de clima marginal de cultivo. 
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INTRODUÇÃO 

Uma alternativa ao azeite de oliva nos países localizados na faixa dos trópicos seria a óleo de 

abacate. O abacateiro é uma frutífera altamente produtiva. Existem diversas cultivares, as quais 

apresentam grande variação quanto à época de produção de frutos e quanto ao teor de óleo na polpa 

abacates (SILVA et al., 2014), o que pode proporcionar escalonamento da época de extração do 

óleo, otimizando o processo de produção de óleo de abacate. Isso ocorre por que as plantas 

apresentam diferentes respostas fenológicas, conforme as condições climáticas e altitude do local de 

cultivo. Estudos têm indicado que o óleo de abacate se assemelha ao azeite de oliva, principalmente 

pela composição de ácidos graxos, predominando em ambos o ácido oleico (OLIVEIRA et al., 

2013). 

A produção mundial de óleo de abacate que abastece o setor de alimentos é pequena e há amplo 

espaçoa ser explorado no mercado. O abacate pode render até 2.800 litros de óleo por hectare contra 

o rendimento de 400 litros de óleo por hectare da soja (ALMEIDA et al., 2018) e 480 litros de 

azeite de oliva ‘Grappolo’ e 60 litros de azeite de ‘Arbequina’ nas regiões subtropicais (SILVA et 

al., 2012b). Em relação ao perfil nutricional, o óleo de abacate caracteriza-se por apresentar teores 

elevados de ácido graxo monoinsaturado, teor intermediário de ácido graxo saturado e baixo teor de 

ácidos graxos poli-insaturados (ALMEIDA et al., 2018). Outra característica do óleo de abacate é o 

teor de compostos fenólicos, como as procianidinas, catequinas, vanilinas, ácido 

hidroxifenilacético, entreoutros (RUEDA et al., 2016). Uma variação entre 5 a 30% nos teores de 

lipídeos na polpa. Assim, cultivares que apresentem alta produção de frutos e altos teores de 

lipídeos na polpa poderão se constituir em matéria-prima importante para obtenção de óleo de 

qualidade. Além disso, o óleo de abacate extraído também pode ser refinado e utilizado na culinária. 

Os maiores teores de lipídeos na polpa de abacate são encontrados nas cultivares ‘Fuerte’ (26,12%) 

e ‘Hass’ (21,07%), com predomínio do ácido oleico, apesar das dimensões diminutas dos frutos 

(Oliveira et al., 2013). Os frutos dessas duas cultivares possuem, em média, massa de 200g, ao 

passo que de outras cultivares, como ‘Fortuna’ e ‘Quintal’, pode ter de quatro a cinco vezes mais 

(SILVA et al., 2014). Assim, torna- se oportuno avaliar o potencial produtivo de frutos, a 

produtividade por hectare e a qualidade do óleo de abacate de outras cultivares, com potencial a 

essas duas cultivares mencionadas. 

Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho produtivo e a qualidade de óleo de 

diferentes cultivares de abacate em região subtropical de altitude. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no município de Carmo da Cachoeira, estado de Minas Gerais, Brasil. 

A área experimental foi inserida em uma unidade produtiva com cinco anos de idade e na segunda 

safra comercial. As avaliações dos frutos foram realizadas na Escola de Ciências Agrárias de 

Lavras, da Universidade Federal de Lavras (ESAL/UFLA) e na Empresa de Pesquisa Agropecuária 

de Minas Gerais (EPAMIG). A unidade produtiva está localizada a 21°46’S e 45°22’W, a 935 

metros de altitude acima do nível do mar. Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é 

do tipo Cwb, ou seja, subtropical de altitude (mesotérmico), com inverno seco e chuvas 

concentradas de outubro amarço (ALVARES et al., 2013). O experimento foi conduzido em blocos 

ao acaso com seis blocos, contendo quatro linhas contínuas com cada uma das cultivares. Cada 

bloco foi composto por sete plantas de cada cultivar de abacateiro e foram avaliadas somente as 

cinco plantas centrais. Os tratamentos foram compostos pelas quatro cultivares de abacateiro: 

‘Breda’, ‘Fortuna’, ‘Margarida’ e ‘Quintal’. Nos anos de 2021 e 2022 foram avaliados os seguintes 

parâmetros: massa do fruto (g); número de frutos; produção (kg); produtividade (t/ha) altura e 

largura da planta(m). Em relação a qualidade do óleo extraído. Foram avaliados os seguintes 

parâmetros: acidez (%); peróxido, e a extinção específica. Os resultados foram submetidos à análise 

de variância e as médias comparadas pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade por meio do 

software estatístico Sisvar® (FERREIRA,2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos dois anos de avaliação, as cultivares ‘Quintal’ e ‘Fortuna’ produziram frutos de maiores 

massas, com média superior a 800 g (Tabela 1). Por outro lado, essas duas cultivares produziram 

menores quantidades de frutos, sendo a cultivar ‘Breda’ a que registrou maior número de frutos 

(225 e 187, respectivamente) nos dois anos de avaliação. Apesar disso, a cultivar ‘Fortuna’ foi a que 

obteve maiorprodução (119,1 e 102,7 kg, respectivamente) e produtividade estimada (21,2 e 18,2 

t.
ha-1

, respectivamente), juntamente com a cultivar ‘Margarida’ (128,4 e 108,1 kg; 22,9 e 19,3 t.
ha-1

, 

respectivamente). Quanto às dimensões das copas, as plantas da cultivar ‘Fortuna’ obtiveram maiores 

alturas, e da cultivar ‘Margarida’ as maiores larguras de copas (Tabela 1). 
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Tabela 1: Massa media do fruto, número médio de frutos, produção, produtividade estimada, altura e 

diâmetro médio das plantas de diferentes cultivares de abacateiro, cultivadas em região subtropical 

de altitude nos anos de 2021 e 2022. 

Cultivar
(1)

 Massa do fruto (g) Número de frutos Produção (kg) 

 2021 2022 2021 2022 2021 2022 

Breda 403,9 c 394,1 c 225 a 187 a 90,7 b 73,6 b 

Fortuna 807,3 a 805,7 a 148 c 126 c 119,1 a 102,7 a 

Margarida 723,4 b 775,9 b 177 b 149 b 128,4 a 108,1 a 

Quintal 827,7 a 810,2 a 124 c 106 c 102,8 b 86,5 b 

CV (%) 8,12 7,14 7,34 7,67 12,43 11,56 

 Produtividade (t.ha
-1

) Altura da planta (m) Largura da planta (m) 

 2021 2022 2021 2022 2021 2022 

Breda 16,1 b 13,1 b 3,8 b 3,8 b 3,0 b 3,1 b 

Fortuna 21,2 a 18,2 a 4,6 a 4,8 a 2,8 b 2,9 b 

Margarida 22,9 a 19,3 a 3,9 b 3,9 b 3,9 a 4,0 a 

Quintal 18,3 b 15,4 b 4,1 b 4,0 b 3,0 b 3,1 b 

CV (%) 12,33 11,22 5,67 5,89 5,87 6,34 

(1) 
Means followed by the same lowercase letter in the columns do not differ by Tukey’s test (P <0.05) 

Os valores de massa média dos frutos encontrados nesse trabalho concordam com Zambon et al. 

(2018), que também mencionaram que ‘Quintal’ e ‘Fortuna’ produziram frutos de maiores massas. 

Da mesma forma, Silva et al. (2014), na avaliação de sete cultivares de abacateiro, encontraram 

maiores massa com as cultivares ‘Quintal’ e ‘Fortuna’. Jorge et al. (2015), também encontraram 

valores de massa de frutos com a cultivar ‘Margarida’, próximo aos resultados encontrados no 

presente trabalho. Assim, os resultados obtidos neste trabalho estão em conformidade com a 

literatura. Os resultados do desempenho produtivo das quatro cultivares de abacateiro em condições 

subtropicais de altitude são pioneiros, uma vez que não se encontrou na literatura referências sobre 

aprodução dessas cultivares. Segundo Duarte et al. (2016), o abacate tem uma produção muito alta 

de frutas, atingindo uma produção de 138 kg aos sete anos após o plantio. Logo, é imprescindível 

verificar o comportamento produtivo das cultivares quanto à produtividade e qualidade dos frutos, 

em diferentes macroclimas (SILVA et al., 2017). 

Em relação às análises químicas dos óleos obtidos (Tabela 2), verificou que a acidez em ácido oleico 

de todas as cultivares apresentaram valores inferiores a 0,80%. Já o índice de peróxido apresentou 

resultados que variaram de 3,10 mEq. kg
-1

 (‘Breda’) a 5,09 mEq. kg
-1

 (‘Fortuna’). A absorção no 

ultravioleta a 232 nm apresentou pequena diferença entre as cultivares, com 1,37 para a cultivar 

‘Margarida’, 1,40 para a cultivar ‘Fortuna’, 2,13 para a cultivar ‘Quintal’ e 2,22 para a cultivar 

‘Breda’. A absorção no ultravioleta em 270 nm apresentou valores de 0,11 para as cultivares ‘Quintal’ 

e ‘Margarida’, 0,12 para a cultivar ‘Fortuna’ e 0,14 para a cultivar ‘Breda’. O delta K, calculado a 
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partir das extinções 232 e 270 nm apresentou valores inferiores a 0,01 para todas as cultivares 

envolvidas nesse estudo (Tabela 2). 

Tabela 2: Índice de acidez, índice de peróxido e extinção específica no ultravioleta de óleo de 

diferentes cultivares de abacateiro, cultivadas em região subtropical de altitude. Lavras, MG, Brazil, 

2022. 

Cultivar
(1)

 
Acidez  

(%) 

Peróxido 

(mEq 2/Kg) 

Extinção específica 

232 nm 270 nm Delta K 

Breda 0,61 3,10 2,22 0,14 0,005 

Fortuna 0,76 5,09 1,40 0,12 0,004 

Margarida 0,39 3,58 1,37 0,11 0,004 

Quintal 0,38 4,68 2,13 0,11 0,006 

Referencia* <= 0,8 <= 20,0 <= 2,50 <= 0,22 <= 0,01 

(1)
 Referência IN 01 do Ministério Da Agricultura, Pecuária E Abastecimento (MAPA) para Azeite de Oliva Extra Virgem 

(Brasil, 2012). 

Trabalhos têm indicado que o óleo de abacate possui características que se assemelha a qualidade 

doazeite de oliva (OLIVEIRA et al., 2013). No que se refere à acidez e às absortividades no 

ultravioleta a 232 e 270 nm encontradas para os óleos de abacate nas cultivares estudadas, os 

valores estão em conformidade aos encontrados por Silva et al. (2012a), que avaliou a qualidade do 

azeite de oliva de várias cultivares de oliveira em região subtropical de altitude. O índice de 

peróxido apresentou resultados que variaram de 3,10 mEq. kg
-1

 (cultivar ‘Breda’) a 5,09 mEq. kg
-1

 

(cultivar ‘Fortuna’) eestão de acordo com os valores encontrados com Jorge et al. (2015). 

 

CONCLUSÃO 

As cultivares de abacate estudadas apresentaram bom desempenho produtivo em regiões 

subtropicaisde altitude. ‘Fortuna’ e ‘Margarida’ foram as cultivares mais produtivas. Os óleos das 

cultivares de abacate estudadas apresentam características físico-químicas dentro do padrão exigido 

para azeites de oliva extra virgem. 
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INTRODUÇÃO 

A produção mundial de maçã nas últimas décadas tem crescido consideravelmente em decorrência do 

aumento da demanda da fruta para consumo humano pela sua importância para uma alimentação 

saudável. No Uruguai, a macieira é a frutífera de clima temperado mais cultivada no país e se baseia 

principalmente na produção dos grupos tipo 'Red Delicious', 'Cripp´s Pink' e 'Gala'. 

Em geral, a macieira fixa um número excessivo de frutos, o que tem impacto negativo direto no 

tamanho dos frutos e na estabilidade de produção entre as distintas safras (Lordan et al., 2019; Carra et 

al., 2023). O raleio de flores/frutos é uma ferramenta muito importante capaz de eliminar essas 

limitações produtivas (Robinson et al., 2013). Tradicionalmente o raleio dos frutos era feito 

manualmente, o que significava alto custo de mão de obra (geralmente não qualificada). 

Nos últimos anos, o uso de raleantes químicos pelos produtores vêm aumentando devido à sua 

eficiência e baixo custo, embora seja necessário levar em consideração uma série de fatores que podem 

afetar sua ação. Entre esses fatores estão a cultivar, o momento em que o produto é aplicado (estado 

fenológico), o princípio ativo utilizado e sua dosagem, e as condições climáticas não só no dia da 

aplicação, mas também nos dias anteriores e posteriores a essa (Robinson & Lakso, 2011; Petri el al., 

2013). 

Os produtos mais utilizados no país são o ácido naftaleno acético (ANA) e o carbaril (registrado como 

inseticida e como raleante para frutíferas). Este último apresenta duas grandes desvantagens, a 

primeira é que afeta a sobrevivência de insetos, incluindo alguns benéficos como são as abelhas, e a 

segunda é que em alguns países seu uso foi proibido devido a resíduos nas frutas. Por outro lado, além 

do ANA, existem substâncias com ação hormonal como a 6-benziladenina (6-BA) e o metamitron, que 

isoladamente ou em combinação podem ser utilizadas no raleio químico de macieiras nas condições 

edafoclimáticas do Uruguai. Outra opção é a calda sulfocálcica, uma substância cáustica com ação 

fungicida que pode ser uma opção para a produção orgânica. Como antecedentes, existem vários 

trabalhos na bibliografia analisando a eficiência de diferentes raleantes químicos em programas de 

raleio químico a nível internacional (Greene et al., 2011; Petri et al., 2013; Brighenti et al., 2020; Allen 

et al., 2021) e nacional (Cabrera et al., 2013; Carra et al., 2023). 

Este trabalho busca avaliar diferentes raleantes químicos como o ANA, 6-BA e metamitron, aplicados 

individualmente ou em combinação em diferentes estádios fenológicos, além da calda sulfocálcica no 

raleio de macieiras 'Rosy Glow' (Pink Lady®) nas condições edafoclimáticas do Uruguai, para 

recomendar opções diferentes ao carbaril e assim atingir um eficiente programa de raleio químico para 

o manejo da carga de frutos em macieiras. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em um pomar comercial localizados na unidade territorial de El 

Colorado (34°41'59'' S, 56°16'43'' W), departamento de Canelones, Uruguai, durante a temporada 

2021/2022. Plantas de macieiras 'Rosy Glow' com 9 anos de idade, sobre o porta-enxerto 'M9-337', 

em sistema de líder central com distância de 1,2m entre plantas e 4m entre filas (2.083 plantas ha-1) 

foram utilizadas. O delineamento experimental utilizado foi de blocos completos casualizados com 

5 tratamentos e 5 repetições. Cada parcela experimental consistiu em uma planta separada por duas 

guardas. As plantas foram selecionadas com base na uniformidade de floração e tamanho e, em 

seguida, a área da seção transversal do tronco foi utilizada para definir os blocos. 

Os tratamentos consistiram em: 1) Controle (sem aplicação); 2) Calda sulfocálcica (3%) aplicado 

dois dias depois que 140 flores rainhas por planta estivessem abertas, mais três e cinco dias depois 

da primeira aplicação; 3) metamitron 200mg L-1 aplicado aos 8-12mm; 

4) metamitron 400mg L-1 aplicado aos 8-12mm; y 5) ANA 10mg L-1 na plena floração mais ANA 

10mg L-1 + 6-BA 100mg L-1 aplicados na caída de pétalas. A aplicação dos tratamentos foi realizada 

com pulverizador costal motorizado. O volume de calda aplicada foi de aproximadamente 1000L 

ha-1. As aplicações foram feitas pela manhã com temperaturas variando entre 20 e 25ºC, com 

umidade relativa elevada e evitando ventos fortes. 

Para avaliar a frutificação efetiva, três ramos por plantas foram selecionados e marcados em três 

estratos da planta (inferior, médio e superior), foram contados todos os centros florais em cada um 

dos ramos no estado de botão floral. Posteriormente, foram contabilizados todos os frutos 

remanescentes após a queda pelo e efeito dos raleantes e a queda natural dos frutos (45 dias após 

plena floração), expresso pelo número de frutos dividido pelo número de centros florais por planta 

(número de frutos por centro floral). As plantas foram raleadas manualmente e o número de frutos 

raleados foi contabilizado. Posteriormente na colheita comercial dos frutos, contou-se o número 

total de frutos por planta, e eles foram pesados para acessar a produção (kg planta-1) das mesmas. 

A análise de variância (ANOVA), foi realizada pelo teste F e, quando significativo, os dados foram 

submetidos à comparação de médias pelo teste de Duncan (p≤0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A frutificação efetiva foi reduzida em todos os tratamentos de raleio químico, exceto em com a 

aplicação de ANA 10mg L-1 (plena floração) com uma segunda aplicação de ANA 10mg L-1 + 6-BA 

100mg L-1 em queda de pétalas (Figura 1A). O tratamento com calda sufocálcica e as duas doses de 

metamitron não diferiram entre elas significativamente na redução da frutificação efetiva. O número 

de frutos raleados por planta teve o mesmo comportamento que a frutificação efetiva, onde, todos as 

estratégias de raleio químico menos a aplicação de ANA 10mg L-1 (plena floração) com uma 

segunda aplicação de ANA 10mg L-1 + 6-BA 100mg L-1 em queda de pétalas reduziram o número 

de frutos raleados por planta comparado com o controle. Plantas tratadas com metamitron na dose 

de 400mg L-1 aos 8-12mm de fruto apresentaram uma maior redução no número de frutos raleados 

por planta, seguido pela aplicação da calda sulfocálcia e posteriormente a dose de 200mg L-1 de 

metamitron aplicado aos 8-12mm de fruto (Figura 1B). 
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Resultados semelhantes aos do presente estudo, onde o efeito raleante desses produtos diminuiu 

significativamente o número de frutos raleados e consequentemente a mão de obra necessária para 

realizar o ajuste com raleio manual, foram observados por outros autores (Carra et al., 2023; Petri et 

al., 2016). Para a calda sulfocálcica, além do efeito raleante (Allen et al., 2021; Carra et al., 2023), 

este produto atua como fungicida contra a sarna da macieira, uma das principais doenças desta 

cultura em climas úmidos e chuvosos como são as regiões de produção do Uruguai e do Sul do 

Brasil. 

 

Figura 1: Frutificação efetiva (A), número de frutos raleados por planta (B), número de frutos por 

planta (C), e produção por planta (D), de macieiras 'Rosy Glow' submetidos a: 1) Controle (sem 

aplicação); 2) calda sulfocálcica (3%) aplicado dois dias depois que 140 flores rainhas por planta 

estivessem abertas, mais três e cinco dias depois da primeira aplicação; 3) metamitron 200mg L-1 

(8-12mm); 4) metamitron 400mg L-1 (8-12mm); y 5) ANA 10mg L-1 (plena floração) mais ANA 

10mg L-1 + 6-BA 100mg L-1 (queda de pétalas), na safra 2020/2021, Canelones, Uruguai. 

O número de fruto por planta (Figura 1C) e a produção por planta (Figura 1D) foram negativamente 

afetados pelos distintos tratamentos comparados ao controle (sem aplicação), porém todos os 

tratamentos químicos não apresentaram diferencia entre eles. O raleio excessivo em alguns casos do 

uso dos diferentes produtos e/ou a combinação dos mesmos já foi mencionado na literatura (Davis 

et al., 2004), o sobre raleio não foi observado no presente estudo. A maioria dos estudos de raleio 

químico concordam que esse efeito é altamente dependente das condições climáticas no dia 

anterior, no dia da aplicação e nos dias posteriores a aplicação (Brighenti et al., 2020; Robinson et 

al., 2013). 

 

CONCLUSÃO 

Todos os raleantes químicos utilizados no presente estudo são potenciais ferramentas para um 

programa de raleio químico em macieiras 'Rosy Glow' nas condições edafoclimáticas do Uruguai. O 

tratamento mais eficiente na diminuição da frutificação efetiva e do raleio foi a aplicação de 

metamitron 400mg L-1 aos 8-12mm de fruto. 
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INTRODUÇÃO 

Alimento que cresce muito em todo o Brasil, a ata (Annona squamosa L.), também conhecida como 

fruta-do-conde ou pinha, é uma planta da família das Annonaceae. Com ampla difusão mundial, é 

pertencente a uma classe com mais de 2 mil espécies e 120 gêneros. O território brasileiro figura 

com um dos grandes produtores deste fruto no cenário global. No Norte e Nordeste a produção é 

intensa em estados como Ceará, Bahia, Pernambuco, Alagoas e Pará (FACUNDO, 2021). 

Segundo Campos (2004), embora a pinheira produza uma grande quantidade de flores a cada safra, 

estima-se que somente cerca de 3 a 5 % de frutos efetivamente se formem. Além disso, os frutos são, 

na sua maioria, desclassificados pequenos e/ou malformados, possivelmente em decorrência do 

baixo número de carpelos polinizados. 

Um dos fatores que limitam a produção da pinheira é a polinização deficiente, pois as estruturas 

feminina e masculina das flores não amadurecem ao mesmo tempo. Além disso, existem problemas 

de incompatibilidade, o que prejudica a taxa natural de fecundação e formação de frutos. Cerca de 

30% a 50% dos frutos colhidos das pinheiras não atingem os padrões desejáveis, sendo 

comercializados por preços inferiores, o que torna as perdas na cultura muito significativas, e leva 

alguns produtores a adotarem tecnologias, dentre as quais se destaca a polinização manual artificial 

(SILVA, 2020) 

No manejo do cultivo de atemoia, a polinização artificial é uma pratica essencial para se obter 

frutos com formato e tamanho adequado a comercialização, sendo essa técnica utilizada por 

produtores inclui, a coleta de flores, armazenamento e o uso posterior do pólen na polinização 

artificial (NIETSCHE et al, 2009). Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi analisar os efeitos da 

aplicação do fitorregulador, polinização manual e natural na produção de frutos da ata. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em um pomar experimental de ata, no período de setembro a dezembro 

de 2022, na Unidade de Ensino, Pesquisa e Extensão (UEPE), área rural da cidade de Limoeiro do 

Norte, Ceara, Brasil (31 metros de altitude, Latitude: 5° 8' 56'' Sul, Longitude: 38° 5' 52'' Oeste. 
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Foram selecionadas 20 plantas aleatoriamente e 60 flores no estágio feminino e foram devidamente 

identificadas de acordo com cada tratamento, com o uso de fitas coloridas (verde para a polinização 

com o Stimulate, azul polinização manual e vermelha polinização natural). Em cada planta foram 

utilizadas utilizadas 3 flores, para que correspondesse aos três tratamentos propostos. Foram 

identificadas também 20 flores no estágio masculino para a coleta do pólen. 

Os tratamentos foram compostos por: 

Testemunha: Polinização natural; T1: Aplicação do fitorregulador; T2: Polinização manual. 

O T1, foi realizado a aplicação do fitorregulador “Stimulate” que possui auxina e giberelina e que vai 

influenciar no desenvolvimentos dos frutos. Foi utilizada a dose de 1mL para 1L de agua, e com o 

auxílio de um borrifador foram aplicadas três borrifadas da solução no estigma de cada flor para que 

houvesse a polinização. 

O T2, foi a polinização manual, na qual foram utilizada as flores que foram deixadas em uma 

bandeja anteriormente para que pudesse ficar mais fácil a retirada do pólen, e com auxílio de pincel 

um número 2, o pólen foi retirado cuidadosamente da flor no estádio masculino, e em seguida o 

pólen foi depositado sobre o estigma da flor no estádio feminino, anteriormente identificadas. 

A testemunha foi a polinização natural através de visitantes florais nas flores femininas que já 

haviam sido selecionadas pela fita vermelha. 

Aproximadamente, quatro meses após a realização do experimento, quando os frutos apresentaram 

afastamento dos carpelos da casca e a coloração verde amarelada dos tecidos entre os carpelos, eles 

foram colhidos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se que no final do experimento haviam 13 frutos provenientes da aplicação de 

fitorregulador e apresentavam formatos uniformes, arredondados, consideravelmente pequenos se 

comparados com a polinização natural e com menos deformidade. Segundo Teveira (2022), a 

desuniformidade dos frutos é dada pela ineficiência da polinização, o que vem a comprovar que a 

polinização manual apresentou-se muito eficiente quanto a formação dos frutos. 

Foi verificado também que não houve nenhum fruto da aplicação com fitorregulador, o que pode ter 

sido devido a dose utilizada ou ao número de borrifadas aplicada nas flores, sendo necessário mais 

testes, para verificar a dose ideal ou descartar o uso. 

Os resultados obtidos neste trabalho com polinização natural foram relativamente baixos, onde foi 

observado que haviam apenas 6 frutos ao final do experimento. Nas condições da Índia, Kumar et 

al. (1977) observaram que a fixação de frutos em pinheiras, com polinização natural por insetos, 

oscililavam entre 8,6 % e 9,6 %. Valores variáveis de 50% a 90% de aumento no pegamento dos 

frutos foram relatados para a pinheira e gravioleira quando se utilizou a polinização manual em 

comparação com a polinização livre (São José et al., 1999). 

Quanto a polinização manual foi possível avaliar que ela não teve uma perda muito grande dos 

frutos comparado aos outro tratamento, e segundo Nietsche (2009), embora seja uma prática que 

demanda muita mão-de-obra, tem sido bastante utilizada pelos produtores devido à escassez e 

ineficiência dos insetos polinizadores, onde resultados acima de 70% são considerados muito bons. 
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CONCLUSÃO 

Concluiu-se que os frutos que foram da polinização manual tiveram um melhor desenvolvimento 

que os frutos da polinização natural e com a aplicação do fitorregulador, além da sua qualidade, 

uniformidade e o menor número de sementes ao comparar com os outros tratamentos. Portanto, é 

importante ressaltar, que a utilização do fitorregulador estavam causando aborto das flores, 

possivelmente devido a dosagem. 

Se faz necessário também, estudos sobre a polinização em ateiras para que seja construída 

estratégias de manejo nas polinizações, visto que ela há uma grande influência na formação dos frutos. 
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INTRODUÇÃO 

A figueira (Ficus sp.) é nativa da Ásia (região da Turquia), sendo difundindo pela região 

mediterrânea da Europa, Ásia e África. No Brasil, a figueira foi introduzida comercialmente por 

imigrantes italianos por volta de 1910, no município paulista de Valinhos, originando o nome da 

principal cultivar, o Roxo de Valinhos, também conhecida como Brown Turkey, San Piero ou Negro 

Largo, é a mais plantada no país, dominando quase a totalidade dos pomares comerciais (CAETANO, 

et al. 2012). Caracteriza-se pela rusticidade, alto vigor e elevada produtividade. Possuindo um valor 

econômico considerável, destacando-se pela rusticidade, porém, trata-se de um produto sensível e 

facilmente deteriorável. Levando esse fator em consideração, grande parte da produção do figo é 

destinada a indústria para fabricação de compota com uso de figos verdes, assim como geleias, figo 

cristalizado, ou até mesmo o consumo natural. 

O estadode São Paulo é o maior produtor de figo de mesa e o estado do Rio Grande do Sul se destaca 

por ser líder na produção para indústria, com 25.883 toneladas em uma área de 2.410 ha, o Brasil 

está em décimo primeiro lugar no ranking mundial da produção, sendo a Turquia, o país líder na 

produção de figos. (FAOSFAT, 2020) 

O uso de fertilizantes orgânicos na agricultura tem se mostrado promissor para melhorar as 

propriedades físicas, químicas e biológicas do solo e a dinâmica da água. Além disso, a produção 

orgânica tem aumentado devido à busca por alimentos seguros, saudáveis e benéficos para a saúde 

humana e animal, devido à divulgação de casos relatando a presença de contaminantes em frutas e 

hortaliças provenientes de práticas convencionais de manejo. (MOURA, et al. 2021) 

A figueira cultivada no Brasil apresenta melhores resultados por meio de propagação de estaquia. O 

objetivo do experimento foi analisar a influência de diferentes biofertilizantes na produção de mudas 

de figueira através de estaquia. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A cultivar "Roxo de Valinhos" utilizada para o experimento é proveniente da área experimental de 

figo situada na Unidade Experimental de Ensino, Pesquisa e Extensão (UEPE) localizada na 

Chapada do Apodi, pertencente ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará – 

IFCE- Campus Limoeiro do Norte, localizada nas coordenadas 5° 20’ de latitude Sul e 38° 5’ de 

latitude Oeste, com 140 metros de altitude acima do nível do mar e distância de 201 Km de Fortaleza. 



 

815  

O experimento teve duração de 46 dias, com o corte das estacas de figo de aproximadamente 20 cm 

de comprimento com 3 a 4 gemas por estaca, sendo realizado a retirada dos ramos e folhas. As 

estacas foram dispostas na casa de vegetação com ambiente protegido e com sistema de irrigação, e 

colocadas em tubetes com substrato a base de Topstrato e areia em partes iguais, e realizada a 

aplicação dos biofertilizantes escolhido com auxílio de uma pisseta. 

Para o projeto produziu-se 100 estacas de figo divididas em 5 tratamentos, contendo 20 estacas por 

tratamento, sem divisões de parcelas. Os produtos escolhidos para a experimentação foram o 

Biotive, Foliar Mudas, Foltron, NutriFolhas. A dosagem escolhida é a mesma para todos os 

tratamentos, sendo de 0,5 mL diluídos em 500 mL de água. Com as estacas devidamente preparadas 

e montadas, dividiu-se da seguinte forma: T1 – NutriFolhas, T2 – Foliar Mudas, T3 – Foltron, T4 – 

Biotive e T5 – Testemunhas. 

Com dezoito (18) dias de experimento iniciado, primeiramente, foram observados visualmente 

aspectos como tamanho das folhas, número de folhas e desenvolvimento das raízes, classificadas 

entre pouco, bom ou ótimo desenvolvimento. Estes aspectos tiveram como foco o desenvolvimento 

foliar e o enraizamento. Trinta (30) dias após o início do experimento, foi realizado anotações do 

tamanho do caule, número de ramos, número de folhas e espessura do caule. Com quarenta e um 

(41) dias após o início do experimento, foram selecionadas as 10 melhores estacas por tratamento 

para uma análise mais objetiva com determinação do tamanho vertical e horizontal da maior folhar, 

o tamanho da raiz e o volume da raiz. 

Os dados obtidos foram avaliados pelo programa de análise estatística e planejamento SISVAR, em 

Análise de Variância (ANAVA) com teste de Tukey >0,5. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Constatou-se em uma primeira avaliação visual da quantidade de folhas e presença de raiz realizada 

com 18 dias de iniciação do experimento a efetividade dos biofertilizantes empregados, onde em 

cada tratamento tinha-se resultados regulares e satisfatórios. 

Os tratamentos que mostraram melhor resultado na raiz foram o T1 – Nutrifolha, T4 – Bioative e T5 – 

Testemunhas, e os que apresentaram melhor resposta foliar foram o T3 – Foltron, T4 – Bioative e T5 – 

Testemunhas. Observando como o melhor em ambas as características o Tratamento 4 com 

Bioative, onde ele apresentou um ótimo desenvolvimento foliar e um ótimo enraizamento. 

Após um mês de experimentação realizou-se a medição do tamanho, contagem de folhas e 

espessura das estacas. Observou-se a perca de algumas estacas em todos os tratamentos devido ao 

pouco desenvolvimento de raízes e folhas, além de fatores externos como insetos, lagartas e fungo. 

Como a Tabela 1 mostra, não houve diferença estatística entre os tratamentos propostos, sendo 

considerada uma hipótese nula. Porém, é possível observar o desenvolvimento fenológico foliar das 

estacas, principalmente dos tratamentos 2 (Foliar Mudas) e 5 T (Testemunhas). 
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Tabela 1: Diferença dos parâmetros dos números de folhas, tamanho e espessura analisados em cinco 

tratamentos. 

Variáveis analisadas 

Tratamento N° de Folhas Tamanho Espessura 

T1 - Nutrifolha 5,15 a 9,83 a 0,91 a 

T2 - Foliar Mudas 5,55 a 10,05 a 0,87 a 

T3 - Foltron 4,35 a 10,38 a 0,88 a 

T4 - Bioative 5,10 a 10,08 a 0,77 a 

T5 - Testemunha 7,10 a 10,14 a 0,84 a 

Média Geral 5,45 10,09 0,85 

CV (%) 87,93 13,79 21,78 

Para finalizar a experimentação, 41 dias após o início do projeto selecionou-se 10 melhores estacas 

por tratamento para uma nova contagem de folhas, medição vertical e horizontal da maior folha por 

estaca, volume da raiz e tamanho da raiz. A quantidade final de estacas remanescentes por 

tratamento foi de 12 estacas para o T1, 14 estacas para o T2, 9 estacas para o T3, 13 estacas para o 

T4 e 11 estacas para o T5. (Tabela 2). 

Tabela 2: Diferença dos parâmetros dos números de folhas (NF), comprimento vertical da maior 

folha (CVMF), comprimento horizontal da maior folha (CHMF), volume da raiz (VR) e tamanho da 

raiz (TR). 

Variáveis analisadas 

Tratamento NF CVMF CHMF VR TR 

T1 - Nutrifolha 9,90 a 6,29 a 6,60 a 4,00 a 8,75 a 

T2 - Foliar Mudas 9,40 a 5,87 a 6,00 a 4,00 a 6,79 a 

T3 - Foltron 10,10 a 4,77 a 4,95 a 4,20 a 8,08 a 

T4 - Bioative 9,90 a 6,29 a 6,60 a 4,00 a 8,75 a 

T5 - Testemunha 10,90 a 5,51 a 6,10 a 3,20 a 7,03 a 

Média Geral 10,04 5,74 6,05 3,88 7,88 

CV (%) 39,23 29,83 28,29 54,77 38,63 

Entretanto, apesar dos tratamentos serem definidos como iguais, teve-se desenvolvimento foliar das 

estacas dos tratamentos T3 (Foltron), T4 (Bioative) e T5 (Testemunhas), onde apresentaram uma 

média de mais de 10 folhas por estacas. Em relação ao enraizamento, as estacas do T3 (Foltron) 

apresentaram maior quantidade e volume de raiz, enquanto as do T4 (Bioative) mostraram maior 

comprimento. 
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CONCLUSÃO 

Com base nos resultados obtidos pelo estudo, os tratamentos não apresentaram diferenças 

estatísticas. A baixa dosagem pode ser um fator relevante para a ausência de variância, onde 

quantidades maiores poderiam ter respostas fenológicas mais significativas para o estudo. 
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INTRODUÇÃO 

A pinha (Annona squamosa L.), originária da América Tropical, é popularmente conhecida no Brasil 

por fruta do conde ou ata. É uma fruta exótica, pertence à família das anonáceas (MELETTI, 2000). 

Apresenta frutos de sabor muito agradável e ricos e minerais e vitaminas, além de propriedades 

antioxidantes, sendo destinada basicamente ao consumo in natura. Seu fruto é sincarpo de forma 

redonda, ovoide ou cordiforme, frequentemente coberto de saliências achatadas e regularmente 

dispostas. A polpa é branca, sucosa e doce, contendo um grande número de sementes lisas, ovaladas 

e de coloração negra. É constituído de numerosos carpelos achatados, onde cada um corresponde a 

formação de uma semente de coloração preta, envolta em uma polpa branca bastante aromática e 

muito saborosa (LUNA, 1997). Pesquisas voltadas à caracterização biométrica de frutos e sementes 

de espécies exóticas apresenta papel relevante para obtenção de informações importantes para o 

melhoramento. Segundo Silva et al. (2017), estudos de biometria de frutos subsidiam informações 

para a conservação e exploração das espécies. Dessa forma, a caracterização física de frutos tem 

grande importância quando se refere à determinação da variabilidade genética de uma espécie que 

pode subsidiar programas de melhoramento genético (FREITAS et al., 2018). Além disso, o estudo 

de correlações entre características de interesse agronômico é de grande importância por permitir 

obter informações que auxiliam o melhorista no processo de seleção, pois a eficiência de seleção pode 

ser aumentada com a utilização de características correlacionadas, eliminando-se medições 

demoradas (DAROS et al., 2004; CRUZ et al., 2004). O estudo da correlação entre as características 

físicas também pode permitir avaliar de forma quantitativa a relevância de um caráter sobre o outro, 

ou seja, o quanto estes fatores influenciam uns aos outros (SOUZA et al., 2014). Portanto, objetivou- 

se com este trabalho avaliar as relações entre características quantitativas de frutos de pinha 

provenientes de Tanhaçu, BA. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Laboratório Biofábrica da Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia, Campus Vitória da Conquista, em março de 2020. Foram coletados frutos sadios, sem 

deformação e isento de pragas e doenças em árvores matrizes de pinheira no município de Tanhaçu, 

BA. Os frutos apresentavam o estádio de maturação “de vez” (frutos de coloração externa verde e a 
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polpa com a consistência firme). Após a colheita, os frutos foram colocados em sacos de plástico 

transparente, 
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identificados e separados frutos de pinha para avaliação morfológica e física. As características 

avaliadas foram: comprimento do fruto - medido do ápice à base, utilizando paquímetro digital com 

precisão de 0,05 mm; diâmetro do fruto - obtido medindo do lado direito ao esquerdo na linha 

mediana, com auxílio de paquímetro digital com precisão de 0,05 mm; espessura da casca - medida 

da parte dorsal à ventral na linha mediana, utilizando paquímetro digital com precisão de 0,05 mm; 

massa do fruto: obtida por meio de pesagem individual do fruto em balança estudos com precisão de 

0,05 g; massa da casca: pesagem da casca de frutos em balança semianalítica, expressa em gramas; 

massa da polpa - obtida pela divisão da massa total da polpa de dois frutos e a quantidade total de 

polpa, expressa em gramas e massa da semente: determinada por meio da pesagem de sementes de 

cada fruto em balança semianalítica com precisão de 0,05 g. Os dados obtidos foram testados quanto 

a normalidade e homogeneidade das variâncias e, em seguida, foi determinada a correlação de 

Pearson para as características avaliadas, utilizando o programa SAEG, versão 9.1. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 verifica-se que houve correlação positiva do diâmetro do fruto com o comprimento, 

indicando que, quanto maior o comprimento maior será o diâmetro dos frutos de pinha. A relação 

entre o comprimento e o diâmetro é uma característica importante para as indústrias de polpas, pois 

determina o tamanho e o formato dos frutos que vão ser processadas (FORTALEZA et al., 2005). 

Resultado semelhante foi encontrado por Dias (2003), que avaliando o crescimento vegetativo, 

florescimento e frutificação da pinheira (Annona squamosa L.) encontrou a correlação positiva 

entre os parâmetros comprimento e diâmetro dos frutos de pinha. 

Tabela 1: Correlação entre as características comprimento do fruto (CF), diâmetro do fruto (DM), 

espessura da casca (EC), massa do fruto (MF), massa da casca (MC), massa da polpa (MP) e massa 

da semente (MS) de Annona squamosa L. Vitória da Conquista, BA, 2023. 

Características CF DF EC MF MC MP 

DF 0,43* - - - - - 

EC - 0,18 0,08 - - - - 

MF 0,75* 0,82* - 0,18 - - - 

MC 0,36* 0,53* 0,70* 0,41* - - 

MP 0,66* 0,66* - 0,50* 0,91 0,006 - 

MS 0,48* 0,42* - 0,63 0,66* - 0,21 0,78* 

Para massa dos frutos, nota-se que houve forte correlação positiva com o comprimento e diâmetro 

(Tabela 1). Desta maneira, frutos com maior tamanho associado ao comprimento e diâmetro são mais 

pesados e contém maior quantidade de polpa, o que aumenta a possibilidade de rendimento 

econômico e podem auxiliar na seleção de matrizes para o melhoramento genético. No trabalho de 

Cunha et al (2018) foi verificado também forte correlação positiva da massa com o comprimento dos 

frutos de biribá (Annona mucosa) (r = 0,81*), resultado próximo ao encontrado neste trabalho. Na 

mesma Tabela, nota-se que a massa da casca está diretamente associada as características de 
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comprimento, diâmetro, espessura da casca e a massa do fruto. Os parâmetros associados ao tamanho 

e massa dos frutos indicam que eles são altamente ligados, ou seja, a obtenção de uma dessas 

características é suficiente para extrapolar os resultados para as demais (CUNHA et al., 2018). Para 

massa polpa, observa-se que houve correlação positiva com o comprimento e diâmetro do fruto, 

indicando que, quanto maior o tamanho maior é quantidade de polpa presente nos frutos de pinha 

(Tabela 1). Desta maneira, essas informações são importantes, pois podem subsidiar programas de 

melhoramento genético no que tange à seleção de características adequadas à comercialização e 

possibilitam inferir sobre mudanças de um caráter a partir da seleção de outro caráter 

correlacionado (SILVA et al., 2012). Na Tabela 1, nota-se que a massa da polpa apresentou 

correlação negativa com a espessura da casca, ou seja, frutos com maior massa de polpa possuem 

menor a espessura casca, permitindo, assim, o maior aproveitamento para o consumo in natura e 

processamento industrial. Para massa da semente, verifica-se correlação positiva para o 

comprimento, diâmetro do fruto, massa do fruto e massa da polpa (Tabela 1). Assim, os frutos de 

pinha com maior tamanho e massa tende apresentar maior massa da semente. 

 

CONCLUSÃO 

A correlação de maior magnitude foi a massa do fruto com os parâmetros relacionados ao 

comprimento e diâmetro em pinha. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil tem se destacado no panorama mundial como grande produtor de frutas, ocupando 

atualmente o terceiro lugar no ranking global (FAO, 2023). Nesse mercado, segundo Lemos (2014), 

as anonáceas representam um grupo que se sobressai em vários países, sobretudo por produzirem 

frutos de interesse comercial, entre os quais destaca-se a pinha (Annona squamosa L.). Em virtude da 

adaptação às condições edafoclimáticas brasileiras, essa espécie tornou-se bastante promissora no 

mercado de frutas frescas (SILVA et al., 2020), aliada, ainda, à tendência de crescimento do consumo 

de frutas pela população que busca uma alimentação mais saudável (OLIVEIRA et al., 2019). A pinha 

é uma fruta muito apreciada pelo sabor, porém apresenta muitas sementes aderidas à polpa (BRAGA 

SOBRINHO et al., 2012). As espécies arbóreas tropicais apresentam expressiva variabilidade quanto 

ao tamanho dos frutos e das sementes (CRUZ; CARVALHO, 2002), sendo a caracterização 

biométrica um instrumento importante para constatar a variabilidade genética intraespecífica e as 

relações com fatores ambientais (SILVA et al., 2017). Além disso, estudos sobre aspectos 

morfológicos de frutos e sementes podem fornecer informações importantes para identificação do 

comportamento de espécies cultivadas em diferentes regiões ecológicas e determinação da 

variabilidade da espécie (ALMEIDA JÚNIOR et al., 2010). Apesar da importância econômica desta 

fruteira, existem poucos estudos sobre caracterização morfológica e biométrica dos frutos e sementes 

de Annona squamosa L. Dessa forma, o presente trabalho teve por objetivo caracterizar 

morfologicamente frutos e sementes de pinha cultivados em Tanhaçu, BA. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Laboratório Biofábrica, da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 

campus de Vitória da Conquista - Bahia, no mês de março de 2020. As pinhas foram colhidas em 

uma propriedade comercial, localizada no município de Tanhaçu, região Sudoeste do estado da Bahia, 

onde predomina o clima Semiárido, com uma temperatura média anual de 23
o
 C; sendo a máxima de 

29
o
 C e a mínima de 19

o
 C. Os frutos foram colhidos em dois estádios de maturação fisiológica (“de 

vez” e maduro), posteriormente, acondicionados em sacos de papel e encaminhados ao laboratório 

onde foram selecionados frutos visualmente sadios, sem deformação e doenças para, posteriormente, 
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realização das análises morfométricas. As características avaliadas foram: a) comprimento do fruto - 

medido do ápice à base, utilizando paquímetro digital com resolução de 0,01 mm; b) diâmetro do 
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fruto - obtido medindo do lado direito ao esquerdo na linha mediana, com auxílio de paquímetro 

digital com resolução de 0,01 mm; c) massa do fruto: obtida por meio de pesagem individual do 

fruto em balança com precisão de 0,05 g; d) comprimento longitudinal: determinado da base até o 

ápice, com auxílio de régua graduada, expresso em mm; e) largura e espessura: medidas na linha 

mediana dos frutos e das sementes, utilizando-se paquímetro digital com resolução de 0,01 mm. Os 

dados obtidos foram submetidos à análise estatística utilizando-se o programa SAEG versão 9.1 e, 

posteriormente, as médias foram comparadas pelo teste t, a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O comprimento e diâmetro dos frutos de pinha não foram influenciados pelo estádio de maturação 

dos frutos (Tabela 1). Segundo Barbosa Neto (2018), a variação estrutural de tamanho dos frutos é 

bastante dependente do clima aos quais estão inseridos. Dessa forma, o estádio de maturação não 

proporcionou aumento no comprimento e diâmetro do fruto. Entretanto, para a massa dos frutos, 

observou-se maiores médias para os frutos maduros, 316,61 g, em relação aos frutos “de vez”, 236,44 

g (Tabela 1). Isso, provavelmente, está relacionado ao tempo de maturação dos frutos de pinha, sendo 

que, quanto mais tardiamente for colhida, maior é a sua massa e qualidade, pois é na fase final de seu 

desenvolvimento que ocorre a formação do enchimento da polpa. De acordo Souza (2006), quando 

os frutos de pinha atingem a fase final de maturação chega a aumentar em cerca de 20% do seu 

tamanho. 

Tabela 1. Comprimento do fruto, diâmetro do fruto, massa do fruto, comprimento da semente, largura 

da semente e espessura da semente de pinha provenientes de Tanhaçu, BA. 

Características 
Estádio de maturação 

Fruto “de vez” Fruto maduro 

Comprimento do fruto 82,54 a 78,62 a 

Diâmetro do fruto 80,63 a 76,55 a 

Massa do fruto 236,44 b 316,61a 

Comprimento da semente 13,15 a 13,25 a 

Largura da semente 6,71b 6,97 a 

Espessura da semente 4,75 b 4,95 a 

*Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste t a 5% de probabilidade. 

Com relação a biometria da semente, verifica-se que apenas o comprimento de semente não foi 

influenciado pelo estádio de maturação dos frutos. A largura e espessura das sementes, por sua vez, 

apresentaram maiores médias quando provenientes de frutos maduros, 6,97 e 4,95 mm, 

respectivamente (Tabela 1). Tal comportamento pode estar relacionado ao acúmulo de reservas 

nutricionais nas sementes que ocorrem após a completa maturação dos frutos. Pires et al. (2016), 

afirmam que o tamanho das sementes de pinha pode ser influenciado pelas condições do ambiente, 

principalmente, pela competição entre as plantas. 
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CONCLUSÃO 

Os frutos de pinha colhidos em estádio de maturação maduro são mais pesados e suas sementes 

apresentam maior largura e espessura. 

 

REFERÊNCIAS 

ALMEIDA JÚNIOR, E. B.; LIMA, L. F.; LIMA, P. B.; ZICKEL, C.S. Descrição morfológica de 

frutos e sementes de Manilkara salzmannii (Sapotaceae). Floresta, v.40, n.3, p.535-540, 2010. 

BARBOSA NETO, M. A. Maturação de frutos e salinidade na qualidade fisiológica de sementes de 

mandacaru (Cereus jamacaru P. DC.). 73p. Dissertação (Mestrado em Agronomia). Areia, PB. 

Universidade Federal da Paraíba, 2018. 

BRAGA SOBRINHO, R.; Mesquita, A.L.M.; Hawerroth, F.J. Manejo integrado de pragas na cultura 

da ata Fortaleza: Embrapa Agroindustria Tropical, (Documento, 153), p.25, 2012. 

CRUZ, E. D.; CARVALHO, J. E. U. Biometria de frutos e germinação de sementes de Couratari 

stellata A. C. Smith (Lecythidaceae). Acta Amazônica, Manaus, v.33, n.3, p.381-388, 2002. 

FAO – Food and agriculture organization of the United Nations. Principales Productores de 

Alimentos y Productos Agrícolas. 2017. Disponível em: http://www.fao.org. Acesso em: 20 junho 

2023. 

LEMOS, E. E. P. A Produção de Anonáceas no Brasil. Revista Brasileira de Fruticultura, v. 36, p. 

86–93, 2014. 

OLIVEIRA, J. D. S. de; SANTOS, M. G. S. dos; LIMA, J. T. C.; COSTA FILHO, W. S.; SANTOS, 

K. C. B. S.; COSTA, J. G. da. Capacidade antioxidante em frutos de diferentes genótipos de pinheira 

(Annona squamosa L. X Annona cherimola). Diversitas Journal, v. 4, n.1, p. 272–284, 2019. 

PIRES, V. C. M.; SILVA, E. A. A. da. Characterization of biometric pine cones and seeds of 

Araucaria angustifolia. 52 p. Dissertação (Mestrado em Ciência Florestal) - Faculdade de Ciências 

Agronômicas, Universidade Estadual Paulista, Botucatu - SP, 2016. 

SILVA, F. A.; ALMEIDA NETO, I. P.; FERNANDES, P. D.; DIAS, M. S., BRITO, M. E. B.; LIMA, 

A. M. Ecophysiology of pine seedlings (Annona squamosa L.) under doses of cattle manure and 

irrigation depth. Research, Society and Development, v.9, n.7 1-18, e305974175, 2020. 

SILVA, R. M.; CARDOSO, A. D.; DUTRA, F. V.; MORAIS, O. M. Aspectos biométricos de 

frutos e sementes de Caesalpinia ferrea Mart. ex Tul. provenientes do semiárido baiano. Revista de 

Agricultura Neotropical, Cassilândia-MS, v. 4, n. 3, p.85-91, 2017. 

 

http://www.fao.org/


 

1
 Departamento de Agronomia Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus Pato Branco – PR, e-mail – 

generpenso@gmail.com ; idemir@utfpr.edu.br; 
2
 Departamento de agronomia, Universidade Federal de Viçosa, 

Campus Viçosa – MG, e-mail – carlos.magalhaes@ufv.br 

827  
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INTRODUÇÃO 

A cultura do pessegueiro tem se expandido para ambientes tropicais, onde o cultivo ainda é recente, 

com as plantas apresentando considerável alteração de desenvolvimento, especialmente em relação 

ao crescimento vegetativo, necessitando de adaptação de manejos para seu controle. 

Nesses ambientes o crescimento vegetativo tem apresentado comportamento atípico, ocorrendo em 

fluxos ao longo do ano. O primeiro fluxo, de menor intensidade, ocorrendo a partir da brotação e 

florescimento até 30 a 40 dias após a floração, com queda natural de folhas após a colheita. O segundo 

fluxo ocorre entre outubro e dezembro, sendo mais intenso que o anterior, com formação 

predominante de ramos, folhas e gemas produtivas para o próximo ciclo produtivo (Penso et al., 

2020a). 

No primeiro fluxo de crescimento há limitações da superfície fotossintetizante, com ramos curtos e 

folhas pouco expandidas (Penso et al., 2020b), aumentando competição por fotoassimilados limitando 

o desenvolvimento dos frutos, enfraquecem as plantas induzindo a desfolha precoce após a colheita 

(Penso et al., 2020a). Plantas com baixa superfície foliar expõe os troncos a intensa radiação e altas 

temperaturas, causando queimaduras dos troncos e reduzindo a vida útil das plantas. 

Para induzir a retomada acelerada do crescimento vegetativo, tem sido adotada nesses ambientes a 

poda intensa pós-colheita (De Jong et al., 1999; Weber et al., 2011). No entanto, ainda são limitadas 

as informações a respeito desse manejo. O objetivo desse trabalho foi avaliar a temperatura de troncos 

de pessegueiros submetidos a diferentes épocas de poda pós-colheita em cultivo em ambiente tropical. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado com pessegueiros ‘Tropic Beauty’ enxertados sobre ‘Okinawa’, em 

pomar comercial em Ervália – MG (20°52’02’’ S, 42°38’41’’ W, altitude de 790 m) nos ciclos de 

2017/18 e 2018/19. O clima do local é considerado como Cwa: clima temperado úmido com inverno 

seco e verão quente segundo classificação climática de Köppen-Geiger, e características de 

microclima do tipo tropical de altitude. O solo da área é classificado como Latossolo Vermelho- 

Amarelo distrófico, textura argilosa. As plantas são conduzidas em ‘Y’, espaçamento 5,0 x 2,5 m, 

com dois anos de idade, porém em plenas condições reprodutivas. Foi utilizada irrigação durante o 

período. Foi realizada a poda de produção em 04/04 no ciclo 2017/18 e 23/04 no ciclo 2018/19, 

com indução da brotação com cianamida hidrogenada acrescida de óleo mineral, nas concentrações 

de 
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0,8% e 1%, respectivamente. Foram realizadas quatro épocas de poda intensa pós-colheita, 

permanecendo duas a três gemas por ramo, com ou sem produção de frutos no fluxo anterior. Os 

tratamentos foram: T1 – poda na 1ª semana de outubro; T2 – poda na 1ª semana novembro; T3 – poda 

1ª semana de dezembro; T4 – testemunha sem poda. 

O experimento foi conduzido em blocos ao acaso com três repetições compostas por cinco plantas. 

Foram realizadas as avaliações de comprimento de ramos e números de folhas, com mensurações 

realizadas em quatro ramos por planta. Foram realizadas mensurações de temperatura da superfície 

da pernada (tronco), em quatro quadrantes: P1 – superior interna; P2 – inferior interna; P3 – superior 

externa; P4 – inferior externa, em três horários do dia: 8:00-10:00 horas da manhã, 12:00-14:00 horas 

da tarde e 16:00-18:00 horas. As avaliações foram realizadas utilizando termômetro infravermelho 

Incoterm ScanTemp®, com área de mensuração distância: diâmetro igual a 8:1. Os dados obtidos 

foram submetidos à análise de normalidade e quando atendidos os pressupostos foram submetidos à 

análise de variância (p<0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O maior comprimento de ramo foi obtido no tratamento de poda pós colheita realizada na primeira 

semana de outubro (T1) e o menor comprimento no tratamento de poda realizada em dezembro (T3) 

(Figura 1 A). O número total de folhas os tratamentos de poda em outubro (T1) e novembro (T2) 

apresentaram mais folhas (Figura 1 B). Esses resultados demostram que quando a poda pós-colheita 

é realizada mais precocemente, há indução do crescimento vegetativo mais intenso, para a rápida 

recomposição dos tecidos vegetativos que formam a proteção natural dos troncos contra queimaduras 

solares. 

A temperatura do tronco foi mais elevada principalmente quando a poda pós-colheita foi realizada no 

início de dezembro (T3), e na posição superior interna da copa (P1) (Tabela 1). A posição superior 

interna (P1) e inferior interna (P2), tendem a ser as partes mais expostas das plantas quando adotado 

a condução de plantas em formato de “Y”. Porém, isso não foi observado no tratamento testemunha, 

sem poda pós-colheita (T4), que apresentou temperatura elevada em todas as posições do tronco 

avaliadas (Tabela 1). 
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Figura 1: Avaliação de comprimento de ramos (A) e número de folhas por ramo (B) avaliados nos 

tratamentos de épocas de poda pós-colheita de pessegueiros ‘Tropic Beauty’. Letras minúsculas 

comparam as épocas de poda, com médias com letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey 

(p=0,05). T1 – poda na 1ª semana de outubro; T2 – poda na 1ª semana novembro; T3 – poda 1ª semana 

de dezembro; T4 – testemunha sem poda. 

Na interação entre posições do tronco e os tratamentos de poda, as temperaturas mais elevadas são 

observadas nas posições internas da planta tanto superior (P1) quanto inferior (P2). Em contrapartida 

as temperaturas mais baixas sã observadas na parte externa das copas, especialmente na parte superior 

(P3) (Tabela 1). 

Considerando as porções internas da copa, P1 e P2, a temperatura de tronco nessas áreas é inferior 

quando realizada a poda em outubro (T1), diferindo das demais épocas de poda (Tabela 1). Em 

condições tropicais a temperatura e radiação tendem a ser elevadas em quase o ano todo, e durante os 

meses mais quentes ocorre temperaturas ≥40 °C, nessas condições, a realização da poda pós-colheita 

deve ser direcionada para épocas mais favoráveis ao crescimento vegetativo, ou que permita maior 

enfolhamento em menor espaço de tempo possível (Penso et al., 2020a; Penso et al., 2020b), a fim de 

reduzir danos de escaldadura do tronco. 



 

830  

Tabela 1: Avaliação de temperatura de tronco em relação a diferentes posições dos troncos principais, 

épocas de poda e horários de avaliação ao longo do dia. T1 – poda na 1ª semana de outubro; T2 – 

poda na 1ª semana novembro; T3 – poda 1ª semana de dezembro; T4 – testemunha sem poda. P1 – 

superior interna da copa; P2 – inferior interna; P3 – superior externa; P4 – inferior externa. Dados 

expressos em °C. 

Épocas de poda 

Posição do ramo T1 T2 T3 T4 

P1 27,5 B a 28,7 AB a 29,4 A a 28,2 AB a 

P2 27,2 A ab 28,2 A ab 28,8 A ab 28,1 A a 

P3 25,6 B b 26,4 AB b 27,7 A ab 26,5 AB a 

P4 26,1 A ab 27,4 A ab 27,3 A b 27,4 A a 

    Horário de avaliação     

Época de poda 08:00 – 10:00 12:00 – 14:00 16:00 – 18:00    

T1 21,9 C a 26,8 B a 31,1 A a    

T2 22,6 B a 28,9 A a 31,5 A a    

T3 22,8 C a 29,6 B a 32,5 A a    

T4 21,7 B a 29,4 A a 31,4 A a    

Médias seguidas por letras maiúsculas na horizontal, e minúsculas na vertical, distintas diferem pelo teste de Tukey 

(p≤0,05). 

 

CONCLUSÃO 

Pessegueiros cultivados em clima tropical, com ou sem realização de poda pós-colheita estão sujeitos 

a queimaduras solares em troncos, principalmente nas áreas internas da copa. Nesses locais, a poda 

pós-colheita deve ser realizada em outubro para favorecer o rápido reestabelecimento da copa e 

reduzir os riscos de queimaduras solares por excesso de temperatura e radiação sobre os troncos de 

pessegueiro. 
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INTRODUÇÃO 

A cultura do pessegueiro tem sido explorada em ambientes tropicais, com cultivo ainda recente, 

com as plantas apresentando alteração de desenvolvimento. Essas regiões, como em Minas Gerais, 

apresentam baixa ocorrência de geadas tardias, possibilitando a antecipação da colheita. Entretanto, 

o cultivo nessas regiões apresenta limitações a serem superadas, em especial o tamanho reduzido 

dos frutos. Os atributos visuais, como aparência, cor de epiderme e tamanho são os principais 

critérios para a decisão de aquisição de frutos (PENSO et al., 2018). O uso de tecnologias que 

favoreçam o aumento da qualidade de frutos é essencial para obtenção de equilíbrio entre a 

quantidade e qualidade de frutos. 

A técnica do raleio de flores e frutos é a principal utilizada no intuito de reduzir a carga de da planta 

e aumentar o tamanho dos frutos remanescentes, melhorando seu padrão comercial (COSTA; 

VIZZOTO, 2000). Ela apresenta importância do ponto de vista econômico e gerenciamento do pomar, 

por ser realizada geralmente de forma manual no pessegueiro, necessitando de elevada quantidade 

de mão de obra, elevando os custos (GIOVANAZ et al., 2016). 

Uma opção ao raleio manual é a utilização de reguladores de crescimento, com ou sem efeito raleante, 

para aumentar o tamanho de frutos. Muitos desses produtos são a base de fitohormônios ou outras 

moléculas. No entanto, se faz necessário a ampliação de informações sobre o uso desses produtos 

para a cultura do pessegueiro, em especial em condições diferenciadas de ambiente. O objetivo 

desse trabalho foi testar o uso de reguladores de crescimento para aumento de tamanho de frutos de 

pessegueiros cultivados em condições de clima tropical de altitude. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado com pessegueiros ‘Tropic Beauty’ enxertados sobre ‘Okinawa’, em 

pomar comercial em Ervália – MG (20°52’02’’ S, 42°38’41’’ W, altitude de 790 m) no ciclo 

2019/20. As plantas são conduzidas em ‘Y’, espaçamento 5,0 x 2,5 m, com dois anos de idade, porém 

em plenas condições reprodutivas. Foi utilizada irrigação durante o período de seca. Foi realizada a 

poda de produção em 05/05/2019 e indução da brotação com cianamida hidrogenada acrescida de 

óleo mineral, nas concentrações de 0,8% e 1,0%, respectivamente. Utilizou-se o delineamento em 

blocos ao acaso, com três blocos, compostos de três plantas (úteis) por tratamento e mais duas plantas 

de bordaduras. Em cada planta foram marcados cinco ramos produtivos para acompanhamento da 

fenologia e posterior avaliação. A aplicação dos tratamentos foi realizada sete dias após o pico 
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máximo de floração (> 30%) ocorrida em 01/06/2019. Os tratamentos foram: T1 – Stimulate®; T2 

– Promalin®; T3 – Maxcel®; T4 – Progibb®; T5 – Testemunha. Foram utilizadas as dosagens 

recomendadas pelos fabricantes, sem a utilização de adjuvantes. A aplicação dos produtos foi 

realizada com pulverizador atomizador costal motorizados com o volume de quatro litros de calda 

por bloco. As aplicações foram feitas entre 6 às 10 h da manhã. Nos ramos marcados, foram avaliados, 

semanalmente até a maturação de forma não destrutiva, o diâmetro equatorial, sutural e polar de 

frutos, utilizando paquímetro digital (mm) de todos os frutos presentes nos ramos marcados. Na 

maturação de frutos, foi avaliado o número total de frutos por planta, e contabilizado o número de 

frutos em diferentes classes de diâmetros de frutos: <40,0 mm; 40,1 – 50,0 mm; 50,1 – 60,0 mm; 

>60,1 mm; e transformados em porcentagem em relação ao número total de frutos colhidos. Os dados 

obtidos foram submetidos à análise de normalidade e quando atendidos os pressupostos foram 

submetidos à análise de variância (p<0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve diferenças significativas entre os tratamentos utilizados em relação a carga total de 

frutos, mesmo com alguns dos tratamentos apresentando efeito raleante como no caso do produto 

Maxcel (Figura 1 A). Nas condições avaliadas, a carga média de frutos por planta foi de 180 frutos 

por planta, valor considerado baixo em comparação a condições tradicionais de cultivo (GIOVANAZ 

et al., 2016), em que mesmo com cagas superiores a 200 frutos por planta foi possível a obtenção de 

frutos de calibre comercial aceitável (FARIAS et al., 2020). 

 

Figura 1: Número total de frutos por planta (A) e porcentagem de frutos nas classes de diâmetros de 

frutos de <40,0 mm; 40,1 – 50,0 mm; 50,1 – 60,0 mm; >60,1 mm (B), avaliados nos tratamentos de 

aplicação de reguladores de crescimento. Letras minúsculas comparam médias entre os tratamentos 

aplicados nas diferentes classes de diâmetro de frutos. Letras distintas diferem entre si pelo teste de 

Tukey (p=0,05). 

Em relação as diferentes classes de tamanho de frutos, houve predominância de frutos pequenos, de 

calibre inferior a 40 mm de diâmetro, sem diferenças significativas entre os reguladores de 

crescimento aplicados (Figura 1 B). Na classe de frutos de calibre entre 40.1 – 50.0 mm, houve 
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diferenças significativas entre os reguladores aplicados, em relação ao Progibb®, o qual apresentou 

cerca de 5% de frutos com essa classe de diâmetro (Figura 1 B). Nos calibres de frutos com diâmetro 

entre 50.1 – 60.0 mm foi observado menos de 5% de ocorrência desses calibres, e ausência de frutos 

com calibre superior (Figura 1 B). A predominância de fruto pequeno calibre nas condições avaliadas 

decorre principalmente devido as condições ambientais, de clima mais quente, que tende a acelerar o 

desenvolvimento de frutos, não havendo tempo hábil para que esse se desenvolva por completo, 

comprometendo principalmente as fases de divisão celular, estádio I e, a fase de alongamento celular 

e enchimento de células, estádio III (FARIAS et al., 2020). É possível observar que nos três diâmetros 

avaliados, equatorial (Figura 2 A), sutural (Figura 2 B) e polar (Figura 2 C), não houve padrão de 

crescimento sigmoidal duplo, tradicional da cultura. Houve um crescimento praticamente contínuo 

dos frutos até a maturação independentemente do regulador de crescimento utilizado. 

Segundo Costa e Vizzoto, (2000), a realização do raleio de frutos, bem como a aplicação de raleantes 

químicos ou outros reguladores de crescimento aplicados para fins de promover o crescimento de 

frutos apresentam melhor desempenho quando aplicados mais precocemente após a floração. 

Porém, nas condições avaliadas mesmo com a aplicação dos reguladores de crescimento sete dias 

após a plena floração, não houve estímulos suficientes para promover aumento no calibre dos frutos 

produzidos. 

 

Figura 2: Avaliações não destrutivas de diâmetro equatorial (A), diâmetro sutural (B) e diâmetro polar 

(C) durante o desenvolvimento de frutos de pêssegos submetidos aos tratamentos de aplicação de 

reguladores de crescimento. DAPF = dias após a plena floração. 

CONCLUSÃO 

Os reguladores de crescimento Stimulate®, Promalin®, Maxcel®, Progibb®, não foram efetivos 

para aumentar o tamanho de pêssegos da cultivar Tropic Beauty em cultivo em região de clima 

tropical de altitude. 
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INTRODUÇÃO 

O gênero Passiflora possui cerca de 400 espécies catalogadas, pertencente à família Passifloraceae 

que possui cerca de 16 gêneros e 650 espécies (COSTA et al., 2017). Dentre as espécies que 

apresentam frutos saborosos com potencial comercial, destaca-se a Passiflora setacea DC que é 

uma planta nativa do Brasil, rústica e adaptada às condições de sequeiro. Passiflora setacea DC, 

também conhecido como maracujá do sono, maracujá sururuca ou maracujá de veado, está 

amplamente distribuída nas regiões Nordeste (Bahia e Sergipe), Centro-Oeste (Mato Grosso, Goiás e 

Distrito Federal) e no Sudeste (Minas Gerais). É uma espécie encontrada em ambientes com grande 

incidência solar, principalmente, nas florestas primárias bem como em capoeiras, capoeirões e 

restinga litorânea. O período de florescimento e frutificação varia de setembro a maio 

(WONDRACEK, 2009). Além disso, é considerada uma planta vigorosa, com habito trepador, suas 

flores são de coloração branca e seus frutos são ovalados ou oblongos, podendo pesar de 30 a 50 

gramas. Possuem casca verde escuro com listras verde claro em sentido longitudinal (BRAGA et al., 

2018). Esta espécie apresenta relevância social e econômica por apresentar potencial agronômico na 

produção para consumo in natura, na produção de matéria-prima para sucos, doces e substâncias 

bioativas com propriedades medicinais que vem despertando o interesse dos consumidores e das 

pequenas indústrias de processamento de alimentos. Segundo Dutra et al. (2022), a importância 

econômica do fruto do maracujá está diretamente associada à produção e qualidade de suco 

concentrado. Assim, o conhecimento das características físico-químicas e morfológicas 

relacionadas ao conteúdo de suco (rendimento), sabor como, teores de sólidos solúveis, acidez, pH e 

também a cor do fruto e da polpa, massa, tamanho e firmeza são necessários para obtenção de 

parâmetros de qualidade industrial como também in natura. A caracterização de espécies silvestres de 

maracujazeiro em diferentes locais de cultivo, como por exemplo, P. setacea DC é necessária para 

possibilitar seu uso na cadeia produtiva de frutas e também para o melhoramento vegetal. Estudos 

relacionados a características físico-químicas em frutos de maracujá de veado torna-se interessante 

em virtude da falta de informações científicas. Nesse sentido, objetivou-se avaliar características 

físico-químicas de frutos de P. setacea DC provenientes de plantas cultivadas em Vitória da 

Conquista e Ibicoara, Bahia. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Laboratório Biofábrica da Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia, campus de Vitória da Conquista, Bahia no mês de março de 2023. Os frutos de maracujá de 

veado foram coletados em dois municípios baianos (Acesso 1: Vitória da Conquista, situado na 

região Sudoeste da Bahia e Acesso 2: Ibicoara, localizada na região Sudoeste da Chapada 

Diamantina). A coleta foi realizada quando os frutos estavam em estádio de maturação “de vez”. 

Após a coleta, os frutos foram encaminhados para o laboratório para, posteriormente, higienização, 

seleção e avaliação. Durante a seleção, apenas frutos visualmente sadios com a mesma maturidade 

fisiológica, inteiros, sem deformação e isentos de pragas e doenças foram selecionados e, depois, 

retiradas a casca e despolpados, formando 10 amostras compostas, constituídas de 10 frutos de 

maracujá em cada amostra. Posteriormente, foram realizadas avaliações das seguintes características: 

a) Massa do fruto: determinada por meio da balança digital, com precisão de 0,001g; b) 

pH: determinado utilizando potenciômetro digital de bancada, modelo MB -10, Marte, São Paulo, 

segundo a metodologia da AOAC (1990); c) Sólidos solúveis: medida por meio de refratômetro 

ATTO Instruments (WYT-4, Hong Kong) segundo a AOAC (1990) e expressos em º Brix; d) Acidez 

titulável: determinada por meio da titulação com solução de NaOH 0,1 M e indicador a fenolftaleína, 

de acordo com o método seguido pelo Instituto Adolfo Lutz (1985) e calculada em % de ácido cítrico 

100g
-1

 de polpa de maracujá; e) Rendimento de suco: o   suco   foi   obtido,   batendo-se   a   polpa 

no liquidificador, no módulo pulsar, para separar as sementes, passando em seguida por peneira de 

malha fina. Posteriormente, determinou-se rendimento de suco pela relação entre volume do suco e 

a massa do fruto, expresso em porcentagem. Os dados foram submetidos aos testes de normalidade e 

homogeneidade de variâncias e, posteriormente, as médias foram comparadas pelo teste t, a 5 % de 

probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1, constata-se diferenças significativas (P<0,01) entre as médias dos acessos de maracujá 

de veado para todas as características pós-colheita analisadas, evidenciando a ocorrência de 

variabilidade entre os materiais genéticos. De acordo com Bellonet al. (2009), o gênero Passiflora 

apresenta ampla variabilidade genética, isso pode ser devido à mecanismos que induzem a alogamia, 

como a autoincompatibilidade que mantém alto grau de heterozigose, podendo ser explorada em 

programas de melhoramento genético. Para Santos et al. (2008), a ocorrência de variabilidade é 

condição imprescindível para o estabelecimento de um programa de melhoramento genético e deve 

ser explorada com vistas a melhorias nas qualidades do fruto. Com relação à massa do fruto, verifica- 

se que frutos provenientes do município de Vitória da Conquista apresentaram maiores valores em 

relação aos frutos coletados em Ibicoara (Tabela 1). Resultados próximos foram encontrados por 

Rinaldi et al. (2017) em frutos de Passiflora setacea DC cultivados em Brasília, DF (51,30 g). 

Entretanto, Farias et al. (2020) avaliando frutos desta espécie em Seropédica, RJ constataram médias 

próximas aos encontrados nos frutos provenientes em Ibicoara (31,59 g). Esta variação nos valores 

de massa do fruto, provavelmente, é em razão das características genéticas de cada acesso e das 

condições edafoclimáticas. Para acidez titulável, observa-se que as polpas dos frutos provenientes de 

Vitória da Conquista apresentaram maior acidez em relação aos frutos de Ibicoara. Para Rocha et al. 

(2001), do ponto de vista industrial, elevados teores de acidez titulável diminui a necessidade de 
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adição de acidificantes e propicia melhoria nutricional, segurança alimentar e qualidade 

organoléptica. Farias et al. (2020) constataram valores de acidez titulável de 3,31% de ácido cítrico, 

próximo ao obtido nos frutos coletados no município de Ibicoara. A determinação da acidez total em 

frutos é importante, pois por meio dela podem-se obter dados valiosos na apreciação do 

processamento e do estado de conservação dos alimentos (AMORIM et al., 2012). Não houve 

diferença significativa para sólidos solúveis e pH na polpa dos frutos de Passiflora setacea DC 

provenientes dos acessos coletados nos municípios avaliados (Tabela 1). A polpa dos frutos de 

maracujá provenientes de Vitória da Conquista apresentou sólidos solúveis de 12 ºBrix e a polpa dos 

frutos de Ibicoara pH 13,70ºBrix. Rinaldi et al. (2017), Farias et al. (2020) e Campos (2010) 

encontraram valores de sólidos solúveis em Passiflora setaceade 15,10 ºBrix; 15,10ºBrix, 14,07 - 

18,08 ºBrix, respectivamente. Os sólidos solúveis são utilizados como índice de maturidade para 

alguns frutos e indicam a quantidade de sólidos que se encontram dissolvidos na polpa das frutas, 

sendo que os açúcares são os maiores responsáveis pelo teor total desses sólidos (CHITARRA; 

CHITARRA, 2005). O pH da polpa dos frutos de Passiflora setacea DC variou de 3,12 (Vitória da 

Conquista) e 3,26 (Ibicoara). Valores próximos de pH na polpa dos frutos de Passiflora setacea DC 

foram obtidos por Campos (2010) com valores de 2,98-3,31. O pH é um parâmetro importante para 

determinar de forma indireta a acidez de frutos. Além disso, a avaliação do pH nos alimentos é um 

fator de importância fundamental na limitação dos tipos de microrganismos capazes de se desenvolver 

em um alimento, exercendo influência sobre o crescimento, a sobrevivência ou a destruição destes 

microrganismos (CHITARRA; CHITARRA, 2005). 

Tabela 1: Massa do fruto (g), sólidos solúveis (
o
Brix) e acidez titulável (% de ácido cítrico 100g

-1
 de 

polpa de maracujá) e pH de frutos de acessos de Passiflora setacea, coletados em municípios baianos. 

Vitória da Conquista, BA, 2023. 

Características 
Acesso 

Vitória da Conquista Ibicoara 

Massa do fruto 61,18 a 38,31 b 

Acidez titulável 5,03 a 3,93 b 

Sólidos solúveis 12,00 a 13,70 a 

pH 3,12 a 3,26 a 

* Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste t a 5% de probabilidade. 

 

CONCLUSÕES 

Os frutos de Passiflora setacea DC provenientes do município de Vitória da Conquista 

apresentaram características desejáveis para consumo in natura e processamento industrial. Há 

variabilidade genética entre os materiais genéticos avaliados para características físico-químicas dos 

frutos de Passiflora setacea DC. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é um país tropical que apresenta diferentes tipos de solo e clima, o que resulta no cultivo 

de uma variedade enorme de espécies em todas as regiões. É um país com grande diversidade de 

plantas com potencial de uso, com as mais diversas finalidades, dentre elas, destaca-se as plantas 

frutíferas exóticas que ainda são pouco exploradas. Embora o consumo de frutíferas exóticas ainda 

é pequeno quando comparado com outras espécies de importância econômica, muitas delas são 

encontradas e cultivadas no Brasil. O achachairu, Garcinia humilis, é uma planta exótica pertencente 

da família Clusiaceae originária da Bolívia, conhecida popularmente como bacupari boliviano, 

chachairú, ibaguazú, mangostinho, tapacuarai ou tatairu que se adaptou bem às diversas condições 

climáticas do Brasil (MATHIAS, 2016; BARBOSA; ARTIOLI, 2007). No país, o achachairu vem 

sendo cultivada faz pouco tempo no Nordeste e no interior de São Paulo. Seu consumo ainda é muito 

pequeno, por existir pouca disponibilidade no mercado e o pouco conhecimento da população sobre 

a espécie. Os frutos desta fruta são ricos em potássio, vitamina C e ácido fólico, apresentam fina casca 

amarelo-alaranjados, quando maduros, com uma ou mais sementes, grandes, no centro. Sua polpa é 

de qualidade excepcional, doce, saborosa, branca, subácida, com toques cítricos (BARBOSA; 

ARTIOLI, 2007). Entretanto, para que haja comercialização dos frutos, a aparência, tamanho, forma 

são atributos relevantes no processo de escolha do produto, uma vez que frutos de formato anormal 

tem baixa aceitação e valor econômico, e frutos pequenos, em especial em relação ao diâmetro, 

transmitem ao consumidor ideia de baixo rendimento ou imaturidade (CHITARRA; CHITARRA, 

2005). Além disso, parâmetros químicos também são importantes e podem ser utilizados para estudo 

da qualidade de frutos. Dentre os parâmetros químicos, ressaltam-se os sólidos solúveis, pH e acidez 

titulável. Essas características são influenciadas por diversos fatores, tais como, condições 

edafoclimáticas, constituição genética, época e local de colheita, tratos culturais e manuseio, e 

diferem em virtude do destino do fruto e das exigências do consumidor (FAGUNDES; YAMANISH, 

2001). Assim, tendo em vista a escassez de informações sobre as características físico-químicas do 

achachairu, esse trabalho foi desenvolvido com o objetivo avaliar a qualidade pós-colheita de frutos 

de achachairu provenientes do município de Ibirapitanga-BA. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Laboratório Biofábrica da Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia, campus de Vitória da Conquista, Bahia no mês de fevereiro de 2023. Os frutos de 

achachairu, provenientes do município de Ibirapitanga-BA, foram adquiridos no comércio local da 

cidade de Itacaré- BA, no estádio de maturação comercial. Os frutos foram encaminhados para o 

laboratório para, posteriormente, higienização e seleção. Selecionaram-se frutos visualmente sadios 

com a mesma maturidade fisiológica, inteiros, sem deformação e isentos de pragas e doenças e, 

depois, foram retirados a casca e despolpados, formando 10 amostras compostas, constituídas de 10 

frutos de achachairu em cada amostra. Após isso, foi realizada avaliação das seguintes características: 

a) Textura: medida nos frutos in natura utilizando-se Texturômetro Stevens - LFRA Texture 

Analyser, com a ponta de prova-TA 9/1000 tomando-se duas leituras na região longitudinal do fruto. 

Os resultados foram expressos em N; b) Massa do fruto: determinada por meio da balança digital, 

com precisão de 0,001g; c) pH: determinado utilizando potenciômetro digital de bancada, modelo 

MB - 10, Marte, São Paulo, segundo a metodologia da AOAC (1990); d) Sólidos solúveis: medida 

por meio de refratômetro ATTO Instruments (WYT-4, Hong Kong) segundo a AOAC (1990) e 

expressos em º Brix; e) Acidez titulável: determinada por meio da titulação com solução de NaOH 

0,1 M e indicador a fenolftaleína, de acordo com o método seguido pelo Instituto Adolfo Lutz (1985) 

e calculada em % de ácido cítrico 100g
-1

 de polpa de achachairu. Os dados foram submetidos a análise 

descritiva determinando a média, o valor mínimo e máximo, o desvio padrão e o coeficiente de 

variação, utilizado o programa Microsoft Office Excel2010. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1, observa-se que a média e o desvio padrão para textura e massa do fruto de achachairu 

foram 40,6 N e 27,88g, respectivamente. A qualidade de frutos está ligada a vários atributos 

relacionados a aparência visual, textura, sabor e aroma, valor nutricional e segurança do alimento 

(CHITARRA; CHITARRA, 2005). Por isso, a importância da realização de análises físicas e 

químicas para definir a qualidade ao produto final. O valor médio de textura dos frutos de achachairu 

foi 40,6 N. Valores próximos foram encontrados em frutos de mangostim (Garcinia mangostana L.), 

de 40N – sem armazenamento no trabalho de Castro et al. (2012), onde avaliaram tecnologias pós- 

colheita para conservação de mangostim. Para a massa do fruto foi encontrada média de 24,88g 

(Tabela 1). Pimentel (2012) encontrou valor médio de massa de frutos de achachairu em cultivo 

comercial em Pernambuco de 40,60g. Entretanto, Silva (2018) caracterizando frutos de achachairu 

provenientes Goianésia-GO, observou valores de 32,18g. Segundo Barbosa e Artioli (2007), a massa 

média dos frutos achachairu é de 30g. Essas variações na massa do fruto, provavelmente, são devidas 

a variabilidade genética da espécie e as condições edafoclimáticas em que esta fruteira se encontra. 

Conforme Duarte (2011), o achachairuzeiro é uma planta que apresenta flores pequenas, solitárias ou 

se formam em grupos, geralmente masculinas e hermafroditas, que realizam fecundação cruzada e, 

por isso, pode resultar em segregação e, consequentemente, variação em algumas características na 

planta, como a massa do fruto. Além disso, massa do fruto é considerado, para alguns autores, de 

maior importância, pois a preferência dos consumidores é para frutos mais encorpados (LIRA 

JUNIOR et al., 2010). 
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Tabela 1: Valores média, mediana, desvio padrão, variância, amplitude e coeficiente de variação 

(CV) das características textura, massa do fruto (MF), pH, sólidos solúveis (SS) e acidez titulável 

(AT) de frutos de achachairu. Vitória da Conquista, BA, 2023. 

Características Textura MF pH SS AT 

Média 40,595 24,884 3,23 14,68 1,55 

Mediana 40,98 23,26 3,27 15,05 1,55 

Desvio padrão 8,431 5,4069 0,0917 2,050 0,135 

Variância 71,079 29,235 0,0084 4,202 0,018 

Amplitude 28,6-50,25 18,64-34,27 3,07-3,32 10,7-16,9 1,4-1,7 

CV (%) 20,768 21,729 2,833 13,963 8,736 

Observa-se, na Tabela 1, que o valor de pH dos frutos de achachairu foi baixo (3,23), entretanto, a 

acidez foi baixa (1,55 g 100g
-1

 de ácido cítrico), sendo considerado ideal para o consumo in natura do 

que para uso industrial que prefere frutos com maior acidez para o processamento. Valores 

semelhantes de pH e acidez titulável foram identificados nos frutos de achachairu (3,78; 1,37 g 100g
-1

 

de ácido cítrico) em estudo de Pimentel (2012). Com relação aos sólidos solúveis nos frutos, os 

valores encontrados na polpa variam de 10,7 a 16,9 
o
Brix, sendo este próximo àquele relatado por 

Silva (2018), 16, 3 
o
Brix; por Melo et al (2017), de 14,08 a 16,36 °Brix e por Pimentel (2012), de 

16,4 °Brix. Os sólidos solúveis presentes na polpa dos frutos incluem importantes compostos 

responsáveis pelo sabor e pela consequente aceitação por parte dos consumidores (Barufaldi, 2019). 

 

CONCLUSÃO 

Os frutos de achachairu maduros apresentam características físico-químicas favoráveis para o 

consumo in natura. 
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INTRODUÇÃO 

A densidade de plantio é um tema bastante debatido na cultura da nogueira-pecã, havendo uma 

tendência mundial de utilização de altas densidades de plantio nas frutíferas, para se maximizar a 

produção, obter maior lucratividade por área e facilitar a colheita. Estes plantios adensados 

apresentam como característica, um alto nível tecnológico empregado, envolvendo manejos de poda 

regulares, utilização de porta-enxertos ananicantes, fitorreguladores para contenção de vigor e 

irrigação. É um manejo que envolve um maior investimento de produção. Em macieiras, a utilização 

de porta-enxertos para controle do vigor é fundamental para produção de frutas de qualidade e obter 

alta produtividade em pomares adensados (TWORKOSKI e MILLER, 2007). Porém, no caso da 

nogueira-pecã ainda não existem porta-enxertos ananicantes selecionados para produção de mudas e 

a cultura apresenta porte elevado, podendo atingir 40 metros de altura e diâmetro de copa de 20 m 

(FRONZA et al., 2018), portanto, necessita, maiores espaçamentos comparado a outras frutíferas. 

Portanto, a alta densidade de plantio é assim denominada quando há mais de 100 plantas por hectare 

(espaçamento 10m x 10m). Muitos produtores adotaram em seus pomares a alta densidade de plantio 

no Brasil, porém quando chegam a fase de produção comercial, com 10 anos, por não atender todos 

os requisitos necessários para viabilidade do cultivo, as plantas apresentam excesso de 

sombreamento, devido a sobreposição de ramos (HELLWIG et al., 2022). E para terem excelentes 

crescimento, produção e tamanho de nozes as plantas precisam de altos níveis de radiação solar 

(ARREOLA-ÁVILA et al., 2010). Para contornar esse problema as podas de abertura ou o desbaste 

de plantas são alternativas (WOOD, 2009). Diante disso, o objetivo do trabalho foi avaliar a resposta 

de duas densidades de plantas, 204 plantas por hectare e 102 plantas por hectare, na classificação do 

tamanho das nozes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em um pomar comercial de nogueira-pecã no município de Santa Rosa, 

Rio Grande do Sul, Brasil. O pomar foi implantado em 2009 sob espaçamento de 7m x7m, com 204 

plantas por hectare. As plantas do pomar não vinham sendo podadas anualmente, o pomar não 

apresenta sistema de irrigação e a adubação é realizada de acordo com as análises de solo, foliar e 

produções de acordo com o manual de adubação para os estados do Rio Grande do Sul e Santa 

Catarina (Comissão de Química e Fertilidade do Solo-CQFS – RS/SC, 2016). O pomar é constituído 
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principalmente das cultivares Barton e Melhorada, além das polinizadoras Shawnee e Success, 

presentes em menor quantidade. Para este estudo a cultivar Barton foi selecionada, por ser a cultivar 
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mais importante no Brasil (CROSA et al., 2020). Em agosto de 2018, em um dos tratamentos foi 

realizado o desbaste de plantas, que consistiu no corte, com motosserra, de plantas alternadamente, 

passando de uma densidade de 204 para 102 plantas por hectare. Após a colheita, as nozes foram 

secadas em secador de ar forçado até atingirem umidade de 4%. Após secadas, 25 nozes por amostra, 

de um total de 15 plantas por tratamento, foram pesadas em balança analítica em cada safra de 

avaliação (2019-2023). Após a obtenção dos dados, em cada safra, os dados de massa média foram 

ordenados para contar e calcular a porcentagem de nozes de cada categoria. A classificação que foi 

utilizada foi a da norma mexicana NMX-FF-084-SCFI-2009, na qual há cinco categorias de tamanho 

de acordo com a necessidade de nozes por quilograma: para adequação, os valores foram 

transformados em massa média por noz, de acordo com o cálculo: 1000g (1kg) /número de nozes da 

categoria = massa média (Tabela 1). 

Tabela 1: Classificação de nozes quanto ao número de nozes por quilograma e quanto a massa média 

de nozes. 

Classificação do tamanho N° de nozes por quilograma Massa média das nozes (g) 

Supergrande < 123 > 8,13 

Extragrande 123 - 139 8,13 – 7,19 

Grande 140 - 170 7,14 – 5,88 

Média 171 - 210 5,84 – 4,76 

Pequena > 210 < 4,76 

*Adaptado de norma mexicana NMX-FF-084-SCFI-2009. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A classificação de nozes, segundo a densidade de plantas, foi bastante influenciada nas cinco safras 

avaliadas (Figura 1). No primeiro ano de avaliação (2019) a baixa densidade obteve 80% de nozes 

nas categorias extragrande e supergrande, enquanto na alta densidade somente 43,55% estiveram 

nestas categorias. No segundo ano (2020) novamente ocorreu diferença, com 96,45% das nozes da 

baixa densidade e 86,22% da alta densidade nas duas maiores categorias. No terceiro ano (2021), 

80,44% na baixa densidade e 29,77% na alta densidade. Nas duas últimas safras de avaliação, devido 

à estiagem decorrente do fenômeno La Niña, o tamanho das nozes ficou bem abaixo das médias 

anteriores, porém a diferença entre os tratamentos se manteve. Tomando-se as nozes de menores 

categorias (pequenas e médias), a baixa densidade obteve 42,66% e a alta densidade 93,33% no ano 

de 2022. Em 2023 as porcentagens destas categorias foram 31,53% na baixa densidade e 92% na alta 

densidade de plantas. Segundo Bilharva et al. (2018), a média de massa na cultivar Barton varia de 

7,52 – 11,72g. No estudo, nozes com massa menor foram observadas, porém muito decorrente do 

déficit hídrico em fases fenológicas críticas (crescimento e preenchimento de nozes) nos dois últimos 

anos de avaliação. Dentre os fatores que podem explicar essa diferença de calibre entre os tratamentos 

estão principalmente a menor competição entre as plantas por radiação solar, nutrientes e água, assim 

como, menores problemas com pragas e doenças, pois as plantas estão mais arejadas (MADERO, 

2017). Diante disso, nas condições do local do experimento, a baixa densidade obteve uma qualidade 
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de nozes maior, o que em termos práticos implica em menos nozes para se atingir a mesma produção 

e para indústria se tem nozes comercialmente mais atrativas para venda. 

 

Figura 1: Classificação de nozes da cultivar Barton em alta e baixa densidade de plantas em cinco 

safras de produção (2019-2023) em Santa Rosa, RS. 

 

CONCLUSÃO 

A baixa densidade de plantas resulta em uma maior porcentagem de nozes-pecã ‘Barton’ de 

categorias superiores quando comparado a alta densidade. 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil, a goiabeira (Psidium guajava L., Myrtaceae) é umas das fruteiras de maior interesse de 

cultivo em diversas regiões devido a suas características organolépticas e nutricionais, atendendo 

diferentes públicos consumidores. Na região Sudoeste do Mato Grosso do Sul, as cultivares mais 

comuns em pomares comerciais são a Tailandesa, Paluma e Pedro Sato, sendo as mais antigas no 

mercado e de boa estabilidade produtiva. 

No entanto devido ao grande volume de frutos, o produtor consegue comercializar apenas parte 

desses e os demais são perdidos por falta de mercado, ocasionando baixa rentabilidade. Outro fator 

de elevada importância na fruticultura e na cultura da goiabeira é o manejo da poda. Isso, porque 

geralmente é realizada a poda de formação e produção em épocas específicas. 

Sabendo da importância do manejo da poda na determinação da época de colheita e produção, 

objetivou-se com o presente estudo, avaliar a produção e a qualidade dos frutos de cinco cultivares 

de goiabeiras submetidas a podas de produção escalonadas contínuas, nas condições bioclimáticas do 

Sudoeste do Mato Grosso do Sul. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido durante o ano de 2019/2020, na área do Projeto Fazendinha, no Parque 

de Exposições João Humberto de Andrade, localizado no Sindicato Rural de Dourados- MS. O solo 

da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico (SANTOS et al., 2018). 

As cultivares utilizadas no experimento foram Tailandesa, Cortibel SLG, Cortibel RM, Cortibel RG 

e Paluma, adquiridas do viveiro de mudas Frucafé, situado em Linhares-ES. O espaçamento 

utilizado na implantação foi de 6,0 x 3,5 m, totalizando 417 plantas ha
-1

. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com parcelas subdivididas, com 

três repetições. As parcelas principais foram compostas pelas cinco cultivares de goiaba 

(Tailandesa, Cortibel SLG, Cortibel RM, Cortibel RG e Paluma) e nas subparcelas as podas 

escalonadas contínuas em cada período das podas de produção (PP1 e PP2), utilizando duas plantas 

úteis por unidade experimental. 

Em cada poda de produção foram realizadas oito podas de frutificação, com intervalo de 30 dias, a 

saber, na PP1: podas realizadas em outubro/2019, novembro/2019, dezembro/2019, janeiro/2020, 

fevereiro/2020, março/2020, abril/2020 e maio/2020; na PP2: podas em junho/2020, julho/2020, 

agosto/2020, setembro/2020, outubro/2020, novembro/2020, dezembro/2020 e janeiro/2021. 
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Decorridos 180 dias após cada poda contínua, iniciou-se a colheita dos frutos das cinco cultivares, 

durante um período médio de 25 dias, tendo como índice de colheita frutos que apresentaram a cor 

da casca no estágio de maturação 3 (verde-amarela) (AZZOLINE et al., 2004), colhidos 

manualmente. Posteriormente, foi feita a pesagem dos frutos. 

A produção total por planta foi calculada estimando a produtividade por hectare, considerando-se 

um estande de 417 plantas ha
-1

 (BETIN et al., 2018). 

Os dados obtidos em cada período das podas de produção (PP1 e PP2) foram analisados 

individualmente e submetidos à análise de variância (ANOVA). Quando se detectou significância 

pelo teste F (p < 0,05), as médias foram comparadas pelo teste de Tukey para cultivares, e pelo teste 

de Scott-Knott para podas escalonadas e contínuas, a 5% de probabilidade. As análises estatísticas 

foram feitas utilizando o software SISVAR versão 5.6 (FERREIRA, 2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A produtividade dos frutos comerciais de goiabeira foi influenciada significativamente pelos fatores 

em estudo isoladamente nos dois anos de produção (PP1 e PP2). Na PP1, os maiores valores de 

produtividade ocorreram nas plantas provenientes da cultivar Tailandesa (6.432,42 kg ha
-1

) seguido 

da Cortibel RM (4.942,57 kg ha
-1

) (Figura 4A), superando em 4.689,34 (+72,90 %) e 3.199,49 kg 

ha
-1

 (+ 64,73 %), respectivamente, a cultivar Cortibel SLG e Paluma, que tiveram a menor média 

produtiva (1.743,08 kg ha
-1

). Verificou-se na PP2 que as cultivares que mais produziram foram as 

Cortibel RM (14.471,00 kg ha
-1

) e a Tailandesa (12.140,00 kg ha
-1

), superando em 8.197,00 e 5.866 

kg ha
-1

, respectivamente, a cultivar Cortibel SLG (6.274 kg ha
-1

), que teve a menor produtividade 

(Figura 4C). 
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Figura 1: Produtividade (kg ha
-1

) de frutos comerciais de goiaba provenientes de diferentes 

cultivares (A, C) e de podas escalonadas (B, D) dentro da PP1 (A, B) e da PP2 (C, D). Letras iguais 

não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05) para cultivares, e teste de Scott-Knott (p>0,05) para 

podas escalonadas. UFGD, Dourados – MS, 2022. 

No que se refere às podas escalonadas, para PP1 as maiores produtividades foram de 7.424,90 e 

6.055,66 kg ha
-1

 ao realizar as podas nos meses de janeiro/2020 e outubro/2019, respectivamente 

(Figura 4B), períodos em que as temperaturas máximas foram de 32,1 e 33,5º C e as mínimas foram 

de 22,1 e 20,2 ºC. A faixa de temperatura ideal para a cultura da goiabeira é de 25 a 30 ºC (TEIXEIRA 

et al., 2001), podendo variar com o material genético e outros fatores. Portanto, o manejo da poda de 

frutificação, que visa contribuir na ecofisiologia da produção da goiabeira, deve ser realizado em 

épocas adequadas, associadas a escolha de cultivares com boa adaptabilidade e estabilidade. 

Na PP2, as podas realizadas em novembro e dezembro de 2020, e em janeiro/2021 promoveram as 

maiores produtividades (Figura 4D), períodos em que ocorreu aumento da temperatura. Por outro 

lado, as plantas que foram podadas entre os meses de junho a agosto/2020 produziram menos frutos 

em comparação as demais podas na PP2. 

No que se refere às podas escalonadas e contínuas, os resultados foram semelhantes aos de 

produtividade, ou seja, os maiores valores foram de 158.116,00, 133.500,00 e 106.450,00 frutos ha
-1 

nas plantas com podas realizadas em novembro e dezembro/2020 e janeiro/2021, respectivamente. A 

produtividade de frutos não comercializáveis na PP1 foi maior para a cultivar Paluma (3.276,27 kg 

ha
-1

) e menor na cultivar Tailandesa (1.098,14 kg ha
-1

) (Figura 7A). A poda realizada em maio/2020 

resultou em maior valor (10.222,00 kg ha
-1

) (Figura 7B), período com redução da temperatura. Por 

outro lado, as podas realizadas no período de outubro, novembro e dezembro/2020 a janeiro/2021 

resultaram em menores produtividades não comerciais, com valor médio de 73,25 kg ha
-1

. 
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CONCLUSÃO 

A poda de frutificação escalonada e contínua é uma prática promissora para o cultivo de goiabeira 

durante todo o ano na região Sudoeste do Mato Grosso do Sul. As podas em janeiro nos dois anos de 

produção são as que contribuíram em maiores produtividades, as cultivares Cortibel RM e a 

Tailandesa são as que apresentam melhor desempenho produtivo.  
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INTRODUÇÃO 

Os plátanos, bananas do subgrupo Terra ou bananas de cozinhar (Musa spp., grupo AAB e AAAB) 

constituem-se num dos principais cultivos amiláceos nos países em desenvolvimento e, em conjunto 

com a banana, para consumo in natura, são as frutas mais produzidas e consumidas mundialmente 

(FARIA et al., 2010). Estes tipos de bananas apresentam frutos grandes e com alto teor de amido, 

sendo consumidos cozidos, fritos ou assados. 

De acordo com Donato et al. (2016), no subgrupo Terra, as cultivares são classificadas de acordo 

com a persistência ou não (ausência) da inflorescência masculina. O tipo Francês (French Plantain) 

apresenta-se como característica principal a presença da ráquis e da inflorescência masculina 

(coração) acompanhada, na maioria dos casos, por brácteas e flores masculinas persistentes. 

Apesar dos esforços empreendidos para o melhoramento da bananeira a partir de germoplasma 

natural selecionado pelo homem, o Brasil dedica-se poucos estudos para as bananas do subgrupo 

Terra. Embora exista um manual sobre o tema (ALVES & LIMA, 2001), há carência de pesquisas 

sobre o cultivo desse subgrupo de banana, e o uso de tecnologia de produção é utilizado a partir de 

informações de outros subgrupos e cultivares. Objetivou-se com este trabalho avaliar o desempenho 

agronômico e produtivo de seis genótipos de bananeira do subgrupo Terra tipo Francês nas 

condições edafoclimáticas do Vale do Ribeira, SP. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi implantado na fazenda experimental da Agência Paulista de Tecnologia dos 

Agronegócios, APTA Regional Vale do Ribeira, localizada no município de Pariquera- Açu, SP, 

que apresenta as seguintes coordenadas geográficas: 24º36’31” Sul; 47º53’48” Oeste e 25 m s.n.m. 

O clima da região é classificado como tropical chuvoso, sem estação 

seca (Af), segundo a classificação de Köppen. Dados de uma série de 10 anos (2001- 2011), 

registrados na APTA Regional do Vale do Ribeira, mostram que a média anual da temperatura 

máxima e mínima são de 26,7ºC e 17,1ºC, respectivamente e a pluviosidade média anual é de 

1.715,6 mm. 
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Os tratamentos consistiram em seis genótipos de bananeira do subgrupo Terra, pertencentes da 

coleção do banco de germoplasma da EMBRAPA – Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas 

(BA). Os genótipos apresentam-se em códigos e foram avaliados os seguintes genótipos de banana 

subgrupo Terra tipo Francês: 76, 79, 80, 82, 84 e 90, sendo que o genótipo 76 correspondeu à Terra 

Maranhão sendo uma cultivar comumente plantada comercialmente e que foi utilizado como padrão 

de comparação entre os genótipos. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com seis tratamentos e quatro repetições, 

sendo que cada repetição contou com quatro plantas úteis. 

Para a avaliação do desenvolvimento das cultivares de bananeira foram coletados dados referentes à 

altura do pseudocaule, tomando-se como referência o nível do solo até a inserção da última folha; 

diâmetro do pseudocaule a 30 cm acima do nível do solo por meio de paquímetro; número de folhas 

ativas no florescimento e na colheita do cacho, contabilizadas apenas as folhas que apresentarem no 

momento da avaliação mais da metade do limbo verde; número de filhos (maiores e menores que 30 

cm e total); altura do filho no florescimento e na colheita do cacho; e ciclos vegetativo, produtivo e 

total das plantas, durante dois ciclos produtivos. 

Os dados foram submetidos à análise de variância por meio do teste F, e quando significativos as 

médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade através do pacote estatístico 

SISVAR (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observa-se na Tabela 1 que as médias de dois ciclos de produção da altura do pseudocaule da 

bananeira de todos os genótipos do tipo Francês foi menor que a cv. Terra Maranhão (436 cm), 

destacando com menor valor o genótipo 90 (218 cm), seguido dos genótipos 82 e 84 (337 e 350 cm, 

respectivamente). Constatou-se que o diâmetro do pseudocaule para a banana Terra do tipo Francês 

foram menores nos genótipos 90 e 84 (18,2 e 16,8 cm, respectivamente) (Tabela 1), o que não é 

interessante do ponto de vista agronômico devido à baixa resistência à quebra do pseudocaule e no 

caso de cultivares do subgrupo Terra, a vulnerabilidade aos problemas radiculares advindos do 

ataque de nematoides e brocas, bem como pela produção de cachos pesados. Os demais genótipos 

apresentaram diâmetros maiores e adequados para o cultivo de bananeiras. Constatou-se que o 

genótipo 84 foi aquele que obteve maior número de filhos no 1º ciclo de produção. 
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Tabela 1: Médias da altura, diâmetro do pseudocaule e número de filhos (1º ciclo) de genótipos 

de banana do subgrupo Terra tipo francês, Pariquera-Açu, SP, 2019. 

Genótipos 

BANANA TERRA TIPO FRANCÊS 

Altura do pseudocaule (cm) Diâm. do pseudocaule (cm) N.º de filhos - 1º ciclo 

1º ciclo 2º ciclo Médias 1º ciclo 2º ciclo Médias <30 cm >30 cm Total 

90 210 A 227 a 218 A 17,9 B 18,5 Ab 18,2 bc 3,2 a 1,5 c 4,7 c 

82 303 b A 371 b B 337 B 17,6 B 21,5 Ab 19,5 abc 3,5 a 5,1 ab 8,0 b 

84 325 bc A 375 b B 350 bc 18,4 Ab 15,1 B 16,8 c 2,7 a 7,9 a 10,7 a 

80 351 c A 395 b B 373 C 20,9 Ab 23,5 A 22,2 ab 2,0 a 3,7 bc 5,7 bc 

79 356 c A 397 b B 377 C 20,9 Ab 23,9 A 22,4 ab 3,2 a 3,8 bc 7,0 bc 

T. Maranhão 425 D 447 c 436 D 24,6 A 22,5 A 23,6 a 2,4 a 5,6 ab 8,0 b 

Médias 328 A 369 B   20,0  20,8    2,8  4,6    

C.V. % 5,6 14,9 31,3 15,8 

Os genótipos 90 e 82 foram os mais precoces para o florescimento e produção quando comparado 

com a Terra Maranhão, que apresentaram ciclos vegetativo, produtivo e total mais longo que os 

demais (Tabela 2), corroborando com os resultados obtidos por Faria et al. (2010) e Coelho et al. 

(2013). O ciclo apresenta fundamental importância no melhoramento genético da bananeira, pois é 

uma característica que expressa a precocidade de produção, pois a redução do número de dias 

necessários para a emissão do cacho traz expectativas de retorno do investimento inicial (FARIA et 

al., 2010). Além disso, o menor período de permanência da planta e do cacho no campo reduz o 

risco de exposição dos frutos às pragas e doenças, com menor uso de defensivos agrícolas e 

antecipação do retorno econômico. 
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Tabela 2: Médias do número de anos do plantio ao florescimento da planta para 1º ciclo e da colheita 

do 1º ciclo até o florescimento do 2º ciclo (NAPF), número de dias do florescimento a colheita 

(NDFC) e ciclo total (anos) de genótipos de banana do subgrupo Terra tipo Francês, Pariquera-Açu, 

SP, 2019. 

Genótipos 

BANANA TERRA TIPO FRANCÊS 

NAPF (anos) NDFC (dias) Ciclo total (anos) 

1º ciclo 2º ciclo Médias 1º ciclo 2º ciclo Médias <30 cm >30 cm Total 

90 0,98 A 0,98 A 0,98 A 86 a 88 a 87 a 1,23 a B 1,08 a A 1,15 a 

82 1,05 ab B 0,93 a A 0,99 A 102 ab 92 a 97 ab 1,35 a B 1,05 a A 1,20 ab 

84 1,05 Ab 0,98 A 1,01 ab 95 ab 95 a 95 ab 1,35 a B 1,08 a A 1,21 ab 

80 1,10 b B 1,00 a A 1,05 ab 73 a A 99 a B 86 a 1,33 a B 1,15 ab A 1,24 ab 

79 1,13 b B 1,03 a A 1,08 B 88 a 90 a 89 a 1,35 a B 1,18 ab A 1,26 b 

T. Maranhão 1,33 c B 1,15 b A 1,24 C 119 b 110 a 115 b 1,68 b B 1,30 b A 1,49 c 

Médias 1,10 A 1,01 A   94  96    1,38 A 1,14 B   

C.V. % 5,4 15,4 5,7 

 

 

CONCLUSÃO 

Nenhum dos genótipos da banana Terra tipo Francês superaram a cv. Terra Maranhão quanto a 

produtividade, no entanto os genótipos 79, 80, 82 e 84 apresentam bom potencial de cultivo devido 

a menor altura do pseudocaule e ciclo total comparado com a Terra Maranhão. 
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INTRODUÇÃO 

Os plátanos, bananas do subgrupo Terra ou bananas de cozinhar (Musa spp., grupo AAB e AAAB) 

constituem-se num dos principais cultivos amiláceos nos países em desenvolvimento e, em conjunto 

com a banana, para consumo in natura, são as frutas mais produzidas e consumidas mundialmente 

(FARIA et al., 2010). Estes tipos de bananas apresentam frutos grandes e com alto teor de amido, 

sendo consumidos cozidos, fritos ou assados. 

De acordo com Donato et al. (2016), no subgrupo Terra, as cultivares são classificadas de acordo 

com a persistência ou não (ausência) da inflorescência masculina. O tipo Chifre (Horn Plantain) se 

caracteriza pela atrofia do órgão floral masculino, que vai desaparecendo do cacho, à medida que os 

frutos se desenvolvem. 

Apesar dos esforços empreendidos para o melhoramento da bananeira a partir de germoplasma 

natural selecionado pelo homem, o Brasil dedica-se poucos estudos para as bananas do subgrupo 

Terra. Embora exista um manual sobre o tema (ALVES & LIMA, 2001), há carência de pesquisas 

sobre o cultivo desse subgrupo de banana, e o uso de tecnologias de produção são utilizadas a partir 

de informações de outros subgrupos e cultivares. Objetivou-se com este trabalho avaliar o 

desempenho agronômico e produtivo de seis genótipos de bananeira do subgrupo Terra tipo Chifre 

nas condições edafoclimáticas do Vale do Ribeira, SP. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi implantado na fazenda experimental da Agência Paulista de Tecnologia dos 

Agronegócios, APTA Regional Vale do Ribeira, localizada no município de Pariquera- Açu, SP, 

que apresenta as seguintes coordenadas geográficas: 24º36’31” Sul; 47º53’48” Oeste e 25 m s.n.m. 

O clima da região é classificado como tropical chuvoso, sem estação seca (Af), segundo a 

classificação de Köppen. Dados de uma série de 10 anos (2001- 2011), registrados na APTA 

Regional do Vale do Ribeira, mostram que a média anual da temperatura máxima e mínima são de 

26,7 ºC e 17,1 ºC, respectivamente e a pluviosidade média anual é de 1.715,6 mm. 
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Os tratamentos consistiram em seis genótipos de bananeira do subgrupo Terra, pertencentes da 

coleção do banco de germoplasma da EMBRAPA – Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas 

(BA). 
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Os genótipos apresentam-se em códigos e foram avaliados os seguintes genótipos de banana 

subgrupo Terra tipo Chifre: 77, 78, 81, 83, 86 e 88, sendo que o genótipo 86 corresponde a cultivar 

D’Angola, comumente plantada comercialmente sendo utilizada como padrão de comparação entre 

os genótipos. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com seis tratamentos e quatro repetições, 

sendo que cada repetição contou com quatro plantas úteis. 

Para a avaliação do desenvolvimento das cultivares de bananeira foram coletados dados referentes à 

altura do pseudocaule; diâmetro do pseudocaule; número de filhos. A produção dos genótipos foi 

aferida em dois ciclos de produção, sendo avaliados os seguintes parâmetros: massa fresca de frutos 

comercializáveis; Produtividade: estimada a partir da massa fresca de frutos comercializáveis, 

densidade de plantio e ciclo total (t.ha- 1.ano-1) e número de pencas. 

Os dados foram submetidos à análise de variância por meio do teste F, e quando significativos as 

médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade através do pacote estatístico 

SISVAR (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 podemos observa-se que somente os genótipos 78 e 88 (251 e 252 cm, 

respectivamente) foram menor na altura do pseudocaule que a cultivar padrão (D’Angola – 349 

cm). Bem com ausência de diferenças entre genótipos para o diâmetro do pseudocaule. Somente 

houve diferenças entre ciclos de produção, com maiores valores no 2º ciclo em todos os genótipos, 

exceto para o 88. Faria et al. (2010) e Coelho et al. (2013) observaram valores do diâmetro do 

pseudocaule para cv. D’Angola de 23,0; 24,2 e 27,0 cm, respectivamente, maiores que encontrado 

neste trabalho para esta cultivar. 
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Tabela 1: Médias da altura, diâmetro do pseudocaule e número de filhos (1º ciclo) de genótipos de 

banana do subgrupo Terra tipo francês e chifre, Pariquera-Açu, SP, 2019. 

BANANA TERRA TIPO CHIFRE 

Genótipos 

Altura do pseudocaule  

(cm) 

Diâmetro do pseudocaule  

(cm) 

Números de filhos - 1º 

ciclo 

1º ciclo 2º ciclo Médias 1º ciclo 2º ciclo Médias <30 cm >30 cm Total 

88 225 a A 276 a B 251 a 19,1 A 23,2 a 21,2 A 3,2 a 2,5 a 5,7 a 

78 225 a A 279 a B 252 a 19,4 a B 23,4 a A 21,4 A 2,7 a 2,4 a 5,0 A 

81 306 b A 386 a B 346 b 17,8 a B 20,9 a A 19,3 a 3,8 a 2,9 a 6,7 A 

77 309 b A 363 b B 336 b 19,4 a B 22,3 a A 20,8 a 4,7 a 2,6 a 7,2 A 

D'Angola 311 b A 386 a B 349 b 19,2 a B 22,4 a A 20,8 a 2,7 a 3,4 a 6,1 A 

83 317 b A 403 a B 360 b 18,9 a B 23,5 a A 21,2 a 2,8 a 3,6 a 6,4 A 

Médias 282 A 349 B   19,0 B 22,6 A   3,3  2,9  6,2  

C.V. %   6,2      7,4    26,9  27,4 16,1 

Médias seguidas por letras distintas, minúsculas entre cultivares (colunas) e maiúsculas entre ciclos (linhas), diferem 

pelo Teste de Tukey (p>0,05) 

Os genótipos 78 e 88 obtiveram maior medias de dois ciclos para a massa fresca dos frutos 

comercializáveis (10,2 e 8,9 Kg, respectivamente) e produtividade (15,2 e 13,1 t.ha- 1.ano-1, 

respectivamente) (Tabela 2), superior à cultivar tradicionalmente cultivada (D’Angola – 7,5 Kg e 

10,8 t.ha-1.ano-1) (Tabela 2). No entanto, os genótipos 78 e 88 tem a possibilidade de maior 

potencial produtivo se aumentar a densidade de plantio, visto que as plantas são de porte baixo 

(Tabela 1). 
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Tabela 2: Médias da massa fresca dos frutos comercializáveis, produtividade (t.ha-1.ano-1) e número 

de pencas de genótipos de banana do subgrupo Terra tipo Francês e Chifre, Pariquera-Açu, SP, 

2019. 

BANANA TERRA TIPO CHIFRE 

Genótipos 

M. frutos comercializáveis 

(Kg) 

Produtividade  

(t.ha
-1

.ano
-1

) 
 Número de pencas  

1º ciclo 2º ciclo Médias 1º ciclo 2º ciclo Médias 1º ciclo 2º ciclo Médias 

88 8,9 a B 11,5 a A 10,2 a 12,1 a B 18,3 a A 15,2 a 7,0 a 7,4 A 7,2 a 

78 8,4 Ab 9,3 ab 8,9 ab 11,4 a B 14,7 ab A 13,1 ab 6,9 a 6,9 Ab 6,6 ab 

D' Angola 8,0 Ab 7,1 bc 7,5 bc 10,5 a 11,0 bc 10,8 bc 6,2 a 5,8 Ab 6,0 bc 

81 6,5 B 7,0 C 6,7 c 8,7 a 11,1 bc 9,9 c 5,6 a 5,3 B 5,4 c 

83 7,1 Ab 7,2 bc 7,2 c 9,4 a 11,4 bc 10,4 bc 5,8 a 5,3 B 5,5 c 

77 6,8 Ab 6,0 C 6,4 c 9,1 a 9,3 C 9,2 c 5,9 a 5,3 B 5,6 c 

Médias 7,6 A 8,0 A   10,2 B 12,6 A   6,2 A 6,0 A   

C.V. %   13,7      15,8     12,4   

Médias seguidas por letras distintas, minúsculas entre cultivares (colunas) e maiúsculas entre ciclos (linhas), diferem 

pelo Teste de Tukey (p>0,05) 

Normalmente o 1º ciclo não é o momento oportuno para avaliar o potencial produtivo de bananeiras 

na maioria das cultivares, pois estas variáveis aumentam nos ciclos subsequentes (NOMURA et al. 

2013), fato este que não se observou na maioria das variáveis de produção deste trabalho, exceto 

para produtividade dos genótipos 78 e 88 e para a massa fresca dos frutos comercializáveis e massa 

fresca da 2º penca do genótipo 88. Isto se deve principalmente a alta suscetibilidade a broca do 

rizoma característico do subgrupo Terra. 

 

CONCLUSÃO 

Os melhores genótipos do tipo Chifre foram 78 e 88 (BRS Terra Anã) por apresentarem menores 

alturas e maiores diâmetros do pseudocaule e produtividades. 
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INTRODUÇÃO 

A espécie Acca sellowiana pertence à família Myrtaceae, nativa da América do Sul, presente nos 

Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, nos domínios 

fitogeográficos da Mata Atlântica. Difundida popularmente como goiabeira-serrana ou feijoa, foi 

domesticada para a exploração comercial. O ciclo vegetativo é bem definido. A brotação inicia em 

meados de setembro, não sendo possível visualizar as gemas floríferas antes da brotação. A floração 

ocorre no período de outubro a janeiro. Os botões florais são solitários ou em cachos com cinco 

unidades de flor. A goiabeira-serrana é uma espécie de fecundação predominantemente cruzada. O 

desenvolvimento dos frutos ocorre entre os meses de dezembro a março. Na região serrana de Santa 

Catarina, a maturação dos frutos ocorre de março a abril. Neste período, a Região Sul está sujeito a 

vários eventos climáticos prejudiciais ao setor agrícola. A ocorrência de granizo causa danos que 

perduram por um bom tempo na vida útil do pomar. O emprego da cobertura antigranizo é 

considerado uma alternativa mais eficaz para evitar danos em plantas e frutos, minimizando as 

perdas econômicas aos fruticultores. Estas por sua vez, formam uma barreira física a fim de 

proteger as plantas pelos danos causados por este fenômeno. Porém, a interação entre plantas sob 

cultivo protegido e o ambiente ocorrem de formas diferentes daquelas que estão a pleno sol, devido 

as mudanças em várias variáveis microclimáticas que podem influenciar a qualidade dos frutos 

(BOSCO et al. 2014) e nos aspectos produtivos das plantas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente trabalho foi desenvolvido na Estação Experimental de São Joaquim (Epagri/EESJ), 

posição geográfica de 29°16’39”S e 49°55’56”W, a 1.415 m de altitude. O clima predominante na 

região é o Cfb, segundo a classificação de Köppen, ou seja, clima temperado úmido com verão 

ameno. 

Em 2010, implantou-se um pomar de feijoa ‘Helena’ em Cambissolo húmico. As plantas foram 

conduzidas no formato arbustivo, no espaçamento de 4,0 m entre fileiras e 2,0 m entre plantas, 

totalizando 1.250 plantas por hectare. 

Em agosto de 2022, o pomar foi dividido em duas partes, uma área com a tela antigranizo, de cor 

preta, com 18 % de sombreamento, e a outra sem. Em cada uma das áreas, foram demarcadas oito 

parcelas com a rede de coleta de frutos (evitar a queda de frutos no chão) e oito parcelas sem a 

estrutura de coleta para a obtenção dos dados de pesquisa. O delineamento experimental foi 
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formado com quatro tratamentos e oito repetições, totalizando 32 parcelas. Os tratamentos foram 

T1: Sem 
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tela antigranizo e sem rede de coleta de frutos; T2: Sem tela antigranizo e com rede de coleta de 

frutos; T3: Com tela antigranizo e sem rede de coleta de frutos; T4: Com tela antigranizo e com rede 

de coleta de frutos. 

Na safra 2022/23, pela baixa intensidade de floração da goiabeira-serrana, não foi realizado o 

raleio de frutos nas três plantas úteis das parcelas experimentais dos tratamentos. Em fevereiro, 

antes do período de maturação dos frutos, foi realizada a quantificação do número de frutos em uma 

planta representativa por parcela. Com o início da maturação dos frutos, descartando os frutos 

iniciais, foi coletada uma amostra de 15 frutos por parcela experimental para a determinação do 

peso médio dos frutos. A produção por planta (kg) de cada parcela experimental foi estimada pelo 

número de frutos multiplicado pelo peso médio da amostra correspondente, e a produtividade dos 

tratamentos foi calculada pela produção por planta multiplicada pela densidade de plantas da área 

experimental de feijoa ‘Helena’. 

Os dados obtidos foram tabulados e submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo 

teste de Duncan a 5 % de significância. 

O trabalho objetivou avaliar o efeito da tela antigranizo nos atributos produtivos da feijoa ‘Helena’, 

município de São Joaquim (SC). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na safra 2022/23, durante a condução do ensaio não foi observada a ocorrência de granizo na área 

experimental. Na Tabela 1 são apresentados os dados de performance produtiva da feijoa ‘Helena’ 

da safra 2022/23. As variáveis avaliadas como frutos por planta, peso médio dos frutos, produção 

por planta e produtividade não diferiram significativamente entre os tratamentos. Nas plantas 

avaliadas, a quantidade variou de 31 a 204 frutos. Para a área sem a tela antigranizo, a média 

foi de 110 frutos, enquanto na área com tela antigranizo foi de 96 frutos. O peso médio dos frutos 

nos tratamentos variou de 110,7 a 118,2 g. Este peso de fruto observado está abaixo da 

característica da cultivar Helena, normalmente são frutos grandes, com média de 150 g por fruto. A 

produção por planta variou de 9,7 a 13,4 kg, abaixo da capacidade produtiva da cultivar Helena. 

Nesta área experimental (Foto 1), os dados de produção por planta indicam a ocorrência de 

alternância de produção. A produtividade estimada alcançou de 12,2 a 16,8 toneladas por hectare. A 

produtividade obtida de ‘Helena’ nesta safra está inferior a 22 t ha
-1

 citado em um pomar adulto por 

GIBSON (1986). Os autores LEITE et al. (2002) e AMARANTE et al. (2011) observaram que a 

proteção de pomares com telas não prejudicou a produção e rendimentos de frutos de macieiras 

‘Gala’ e ‘Fuji’. 

Esta é a primeira safra colhida de feijoa ‘Helena’ após a instalação da cobertura antigranizo, por 

isso, os resultados não podem ser considerado como conclusivo, necessitando mais tempo de 

pesquisa para obter resultados mais consistentes. 
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Figura 1: Vista parcial do pomar experimental de feijoa ‘Helena’. São Joaquim/SC. 

Tabela 1: Atributos de performance produtiva da feijoa ‘Helena’ (frutos por planta, peso médio dos 

frutos, produção por planta e produtividade) cultivada com e sem cobertura antigranizo, safra 

2022/23. São Joaquim, SC. 

*ns – não significativo. 

 

 

CONCLUSÃO 

Na safra 2022/23, a tela antigranizo não afetou a quantidade de frutos por planta, o peso médio 

do fruto, a produção por planta e a produtividade do pomar de goiabeira-serrana ‘Helena’. 
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Produção 

Planta
-1

 (kg) 

Produtividade 

(Mg ha
-1

) 

T1. Sem tela antigranizo/Sem rede de coleta de 

frutos 
115 ns

 
118,2 ns 13,4 ns 16,8 ns 

T2. Sem tela antigranizo/Com rede de coleta de 

frutos 
106 110,7 11,4 14,2 

T3. Com tela antigranizo/Sem rede de coleta de 

frutos 
89 112,3 9,7 12,2 

T4. Com tela antigranizo/Com rede de coleta de 

frutos 
102 111,9 11,5 14,4 

CV (%) 32,46 15,23 31,03 31,04 
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INTRODUÇÃO 

As condições meteorológicas exercem uma influência decisiva na qualidade da uva e, 

consequentemente do vinho. Cada ciclo apresenta particularidades climáticas que podem influir nas 

concentrações de compostos importantes para a qualidade enológica (CHAMPAGNOL, 1984. Na 

região de São Joaquim estão sendo avaliadas variedades autóctones italianas com larga aceitação no 

seu país de origem. Dentre as variedades em estudo, destaca-se a Montepulciano que, embora de 

tenha a sua origem desconhecida, foi provavelmente introduzida na Itália na região de Abruzzo dela 

Toscana, zona de Montepulciano, onde foi largamente difundida e, posteriormente cultivada ao 

longo da costa Adriática. Na sua região de origem a variedade Montepulciano produz um vinho 

com coloração vermelho rubi intenso, com aromas e sabor característicos de frutas vermelhas, baixa 

percepção sensorial dos ácidos e taninos, além de equilíbrio no teor alcoólico e de açucares. 

(RAUSCENDO, 2007). 

É notória a importância do clima vitícola como componente de influência sobre as características da 

uva, bem como sobre a composição química dos vinhos nas diferentes regiões do mundo. A 

resposta da videira às condições climáticas e seus efeitos sobre a fisiologia da planta são 

transferidos ao vinho, definindo a sua arquitetura sensorial em todas as suas variáveis (ZANUZ & 

TONIETTO, 2012). Neste contexto, o objetivo do trabalho foi avaliar a influência do 

comportamento meteorológico da região de São Joaquim-SC, sobre a fenologia e os principais 

parâmetros de maturação da variedade Montepulciano na safra de 2022/23. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido nos vinhedos da Epagri – E.E. de São Joaquim (28°16'30,08”S, 

49°56'09,34”O, altitude 1.400m).   A área foi implantada em 2006, com espaçamento de 3,00 m 

entre linhas e 1,50 m entre plantas, e sistema de condução tipo espaldeira. As informações 

climáticas foram obtidas a partir da Estação Meteorológica Automática localizada na mesma 

unidade da Epagri e processadas através do banco de dados da Epagri/CIRAM. Os dados 

meteorológicos do ciclo em estudo foram comparados com a normal climatológica da série histórica 

entre 1955 a 2015, durante a ocorrência dos principais estádios fenológicos da variedade 

Montepulciano. Os parâmetros físico-químicos das uvas foram determinados no Laboratório de 
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Enoquímica e Microvinificação da Epagri-EESJ. Foram avaliados o teor de sólidos solúveis totais 

(SST), o pH, a acidez total titulável (ATT) 
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e o pH . Os estádios fenológicos foram registrados através da observação visual do 

desenvolvimento das plantas durante o ciclo de crescimento vegetativo através da metodologia 

proposta por (BAILLOD ; BAGGIOLINI,1993). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante os meses entre abril e setembro de 2022 foram contabilizadas 981 horas de frio iguais ou 

inferiores a 7,2°C, acima da média da normal climatológica para a região, que é de (852 HF). As 

maiores contribuições para o acúmulo de frio foram registradas no mês de junho (237 horas), agosto 

(241 HF) e setembro (196 HF). Durante o mês de junho, as temperaturas médias do ar foram até 7% 

mais baixas. Entretanto, em julho essas temperaturas foram 36,28% mais altas que a normal 

climatológica regional (Figura 1). De acordo com Dokoozlian (1999), as videiras são plantas com 

baixos requerimentos de exposição às baixas temperaturas para superarem a sua dormência, se 

comparadas com outras plantas decíduas. A necessidade de temperaturas abaixo de 7°C situa-se 

entre 50 e 400 horas, considerando as particularidades de cada variedade. A plena brotação da 

Montepulciano foi registrada no dia 22 de setembro de 2022. Entretanto, as geadas que ocorreram 

poucos dias depois desse registro afetaram a produção, reduzindo o número de cachos na safra de 

2023. 

Figura 1: Comportamento meteorológico (temperaturas máxima, média e mínima do ar) no ciclo de 

2022/23, em relação à normal climatológica (1955-2015). São Joaquim, SC. 

A precipitação pluviométrica registrada entre os meses de setembro e maio foi de 1115,60 mm, 

permanecendo um pouco acima da normal climatológica que é de 1320 mm. Entretanto, o ciclo de 

2022/23 foi marcado pela irregularidade do regime pluviométrico, pois, exceto nos meses mais 

chuvosos, que foram janeiro (221,40mm) e fevereiro (209,40mm), as chuvas ficaram abaixo da 

normal climatológica regional, com destaque para novembro que teve um déficit de 65,48% (Figura 

2B). É importante referir que apesar da restrição hídrica observada em novembro, não houve 

prejuízos ao crescimento das plantas. 
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A plena floração da Montepulciano ocorreu no dia 10 de dezembro. Foram registradas temperaturas 

próximas da normal climatológica para esse mês que aliadas à baixa pluviosidade favoreceram o 

potencial de polinização das bagas e sua consequente frutificação efetiva. Durante o período de 

crescimento das bagas, as temperaturas se mantiveram próximas da normal climatológica, porém 

com valores mais altos durante o mês de março. Nessa fase a exposição solar do dossel é 

especialmente importante para a promoção de todas as funções fisiológicas de crescimento e 

acúmulo dos fotossintatos, bem como na manutenção da sanidade da planta. Os valores da insolação 

se mostraram menores do que a normal climatológica durante todo o período de crescimento 

(Figura 2A), porém não foram observados consequentes prejuízos de ordem fisiológica ou 

fitosanitária. 

Figuras 3A e 3B: Insolação e precipitação registradas no ciclo de 2022/23, em relação a normal 

climatológica (1955 a 2015). São Joaquim, SC. 

A mudança de cor da variedade Montepulciano foi registrada no dia 28 de fevereiro. Nessa fase 

ocorre o início das transformações físico-químicas da segunda etapa da maturação da uva e 

corresponde a um forte aumento dos teores de açúcares, redução dos ácidos orgânicos e aumento do 

pH. A a insolação e a temperatura do ar são importantes promotoras das reações bioquímicas 

responsáveis por estas modificações. No que se refere à insolação foi verificada uma redução desse 

fator durante todo o período de maturação, comparativamente à normal climatológica. Entre 

fevereiro e maio de 2023 foram registradas 497,4 horas de sol, sendo 27,13% inferior à normal. 

No que se refere aos indicadores da qualidade da maturação foi possível inferir que eles foram 

diretamente influenciados pelas condições pluviométricas do mês de abril que foi relativamente 

seco (61,80 mm) (Figura 2B. Essa restrição hídrica favoreceu o aumento dos SST que alcançaram 

21°Brix no momento da colheita, que foi realizada no dia 03 de maio. Quanto aos parâmetros 

relativos à ATT e pH os valores chegaram a 103,92 meq/L e 3,1, respectivamente. Com base nesses 

resultados, é possível afirmar que as condições da safra de 2022/23, permitiram a obtenção de uvas 

com parâmetros de maturação adequados para a produção de vinhos finos de alta qualidade. 
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CONCLUSÃO 

As condições meteorológicas do inverno e do início da primavera possibilitaram uma brotação 

homogênea da variedade Montepulciano. 

Os subperíodos compreendidos entre a plena floração e maturação foram marcados por 

temperaturas próximas da normal climatológica e por boas condições hídricas, o que favoreceu a 

maturação das uvas. 

Os parâmetros de maturação das uvas se mostraram qualitativamente adequados para a elaboração 

de vinhos finos varietais de alta qualidade. 
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INTRODUÇÃO 

Tradicionalmente, na viticultura, a medida de vigor e produção das videiras ocorre através de 

diversos parâmetros que necessitam da sua obtenção através de medidas muitas vezes laboriosas, em 

alguns casos por métodos destrutivos e que podem levar a resultados imprecisos. Desse modo, o uso 

de análise de imagens vem se tornando uma ferramenta bastante utilizada na viticultura com o 

objetivo de otimizar a estimativa produtiva do vinhedo assim como ferramenta de relevância 

econômica uma vez que o manejo do vinhedo pode ser dinamizado através dessas análises de vigor. 

Como por exemplo, a aplicação de tratos culturais como a desfolha, desbrota e adubação nitrogenada 

que estão intimamente relacionados com o vigor vegetativo da copa, podem ser auxiliados mediante 

essa ferramenta. 

Alguns trabalhos estão disponíveis na literatura com diversas metodologias para análise de imagem, 

abordando área foliar e número de flores por inflorescência, produção e qualidade dos cachos. 

Entretanto, a maioria desses métodos são de difícil análises, seja pela coleta de dados através de 

instrumentos sofisticados, como o uso de robôs e drones para a captura de fotos, seja pelos 

softwares de avaliação das imagens, incluindo ferramentas complexas como aprendizado profundo 

(deep learning) ou aprendizado de máquina (machine learning) (Morimont et al., 2022) e 

escaneamento 2D e 3D (Millan et al., 2018; Di Genaro et al., 2019). 

Uma maneira prática e de fácil análise é a utilização de fotografias realizadas através de 

smartphones e processamento de imagem com base em pixels de cor através de programas de edição 

de imagem. Estabelecendo uma metodologia prática e principalmente precisa é possível obter dados 

que auxiliarão na pesquisa e no manejo do vinhedo. Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi avaliar 

uma nova metodologia para análise de vigor baseado na avaliação de imagem através de softwares 

de fácil manipulação. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os dados para o processamento das imagens foram coletados de dois experimentos instalados em 

dois vinhedos, com as variedades Merlot e Sauvignon Blanc, ambos com 14 anos de idade e 

enxertados sobre o porta-enxerto ‘1103 Paulsen’, localizados na estação experimental da EPAMIG, 

em Caldas (21°55’ S, 46°23’ O e altitude 1100 m), no sul de Minas Gerais. As plantas foram 

conduzidas em sistema de espaldeira com três fios de arame, orientação norte-sul e com espaçamento 

de 2,50 m x 1,00 m e poda em cordão esporonado (Royat), mantendo 10 esporões com 2 gemas cada, 
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totalizando 20 gemas por planta. Em ambos os experimentos, indutores não convencionais para a 

quebra de 
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dormência foram testados. Porém, para a validação das análises de imagem foram utilizadas apenas as 

imagens dos tratamentos controles: água destilada (baixo vigor) e cianamida hidrogenada (alto 

vigor) como parâmetros de contrates de vigor. 

O vigor vegetativo foi avaliado através da estimativa de gaps (aberturas) do dossel vegetativo das 

videiras através de metodologia adaptada de Hill et al. (2011). Para medir a densidade de folhas no 

dossel foi realizado uma análise de porcentagem de aberturas na copa (% de GAP) em 3 plantas de 

cada repetição em ambos os tratamentos. As videiras foram fotografadas para a obtenção de 

imagens digitais a uma distância fixa de 1,5 m, a uma altura de 1,25 m, centralizada, na altura entre 

o primeiro e segundo fios de arame com auxílio de smartphone (Moto one action, 16 megapixels, 

Motorola). Uma lona azul (2 por 2,5 m) foi suspensa atrás da videira para fornecer uma cor de fundo 

uniforme. As fotografias foram enquadradas nas bordas da lona de modo a não incluir nenhum detalhe 

além da videira e da lona, com exceção de partes do sistema de condução (fios de arame), que não 

puderam ser evitadas. O azul foi usado como plano de fundo, pois a matiz é considerada 

suficientemente diferente daquele da copa da videira para que a análise de imagem possa distinguir. 

Após realizar as fotografias, os arquivos foram analisados através do software Adobe Photoshop® 

CS6. As fotos foram mantidas em resolução de 300 dpi, padronizadas utilizando a ferramenta “corte 

demarcado”, para uniformizar a área das fotos, mantendo o tamanho de corte padronizado em 3x1 

com dimensões de (Figura 1). Posteriormente, duas ferramentas de trabalho do software foram 

utilizadas, sendo a ferramenta “letreiro retangular” (seleção) utilizada para a obtenção da área total da 

foto e a ferramenta “varinha mágica” utilizada na seleção dos pixels na faixa de cores desejada. 

 

Figura 1: Foto original da variedade Sauvignon Blanc com aplicação de água destilada (A), cianamida 

hidrogenada (B) e após a padronização com a ferramenta “corte demarcado” (C) e (D), 

respectivamente. 

A tolerância da “varinha mágica” foi determinada através de teste de intervalo variando de 30 a 120 

no intervalo de cores, pois ela determina a gama de cores dos pixels selecionados. Esse valor deve 

permanecer entre 0 e 255, onde um valor baixo seleciona as poucas cores que são muito 

semelhantes ao pixel clicado enquanto um valor mais alto seleciona uma faixa de cores mais ampla, 

podendo levar a sobreposição de cores ou seleção de cores além das áreas determinadas. 

Após definida a tolerância, todos os pixels da cor azul foram selecionados (Figura 2) e a medida foi 

obtida através da sequência a seguir: Imagem > Análise > Gravar Medidas. 
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Figura 2: Imagem com a seleção realizada pela ferramenta “varinha mágica”. A linha branca tracejada 

indica a seleção. 

A partir desse comando foi calculado a área em azul (gaps), logo após com a função “selecionar o 

inverso”, toda área da imagem que não é azul foi selecionada, calculando dessa forma a área 

ocupada pela videira. Com os dados do somatório da área em azul (gaps) e seu inverso (videira) foi 

possível determinar o cálculo de porcentagem de gaps (%GAP), da videira (%ÁREA 

VEGETATIVA) e do erro (%ESC) associado a sobreposição de cores através das fórmulas: 

%GAP=       AG*100/ATC;        %ÁREA        VEGETATIVA=AV*100/ATC;        %ESC=(ATC-

ATO)*(100/ATO), onde: AG: área de gaps ou área em azul; AV: área da videira ou inverso da área 

azul; ESC: erro de sobreposição de cores; ATC: área total calculada (somatório da área em azul e seu 

inverso); ATO: área total obtida, calculada a partir da seleção de toda a área da foto. 

O erro calculado está associado a possíveis sobreposições de cores principalmente nas faixas 

próximas ao branco (claridade) e ao preto (escuridade) nas fotografias, que pode ocasionar sub ou 

supervalorização das variáveis. Esse erro também está associado a capacidade de seleção dos pixels 

nas imagens. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através da análise de variância foi verificado diferença entre os níveis de tolerância para análises 

das imagens. O nível 30 apresentou o melhor resultado diferindo dos demais níveis (60, 90 e 120), 

onde o maior teor de área foliar (Figura 3ª) e o menor teor de gaps (Figura 3B) foi verificado nesse 

tratamento. À medida que o nível de tolerância aumenta, a captação de cores do espectro do azul 

para o verde foi aumentando o que é perceptível com a diminuição dos valores de área vegetativa, 

diminuindo de cerca de 60% para próximo a 30%, e consequentemente aumentando a porcentagem 

de gaps de 40 para 60%. O azul e o verde são cores próximas, no espetro da luz visível o intervalo no 

comprimento de onda que varia 440 nm até 565 nm implicas as cores azul, ciano e verde, 

respectivamente. Desse modo, aumentando a tolerância os pixels com cores azuis esverdeada são 

calculados durante a seleção dos pixels. Assim as imagens foram analisadas utilizando a tolerância 

de 30. Intervalos menores que 30 tornam a seleção de pixel mais trabalhosa e sem eficácia na seleção 

dos pixels. 
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Figura 1: Área vegetativa (%) e Gaps (%) em função da tolerância (A e B) e na aplicação de produtos 

para quebra de dormência (C e D) nas variedades Sauvignon Blanc e Merlot. Médias seguidas pelas 

mesmas letras entre tratamentos não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05). 

É possível verificar diferença significativa entre os indutores de quebra de dormência, onde a 

cianamida hidrogenada apresentou maior área vegetativa para Merlot (60%) e Sauvignon Blanc 

(50%) e menor porcentagem de gaps em ambas as variedades (30 e 50%), respectivamente (Figuras 

3C e 3D). O erro calculado obtido foi de 0% em todos os tratamentos (dados não mostrados). 

 

CONCLUSÃO 

Este trabalho apresentou um novo método para estimativa precisa, não destrutiva e em campo do 

vigor vegetativo da videira usando fotografia e software de edição de imagem acessível. O uso da 

análise de imagem possibilitou detectar diferenças entre os tratamentos para cada variedade. Além 

disso, por ser de fácil aplicação, pode se tornar uma ferramenta na pesquisa ou em vinhedos 

comerciais para determinação do vigor e correlacionar com o manejo da copa, como desfolhas, 

desbrotas e inclusive manejo nutricional. 
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INTRODUÇÃO 

A produção de uvas para mesa apirênicas desempenha um papel de destaque no panorama econômico 

do Brasil, apresentando uma relevância significativa ao gerar um substancial número de 

oportunidades de trabalho nas empresas voltadas à viticultura (AHMED et al. 2019). Diante de uma 

demanda crescente, especialmente em regiões de cultivo não convencionais para estas variedades, 

como é o caso da região Sudeste, mais especificamente São Paulo, emergem oportunidades de 

negócio que ganham maior impulso. Por conseguinte, a introdução de técnicas de cultivo de uvas 

apirênicas em tais condições climáticas desempenha um papel de relevância ao atender às demandas 

de um mercado consumidor cada vez mais exigente. Nesse âmbito, a Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Embrapa) tem conduzido um programa de melhoramento genético visando ao 

desenvolvimento de cultivares de uvas para mesa sem sementes que sejam adequadamente adaptadas 

às condições tropicais e subtropicais do Brasil, destacando-se, por exemplo, a cultivar 'BRS Isis'. 

Estudo de grande importância associado a cultivares de videira é a evolução da maturação das uvas, 

que tem sido determinada com intenção de aprofundar o conhecimento sobre as cultivares nas 

diferentes regiões do país. Com isso, é valioso entender como os componentes químicos das bagas 

mudam à medida que amadurecem, como também é eficaz estabelecer a melhor época para colhê-las. 

Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo avaliar a evolução da maturação da uva 'BRS 

Isis' cultivada sobre os porta-enxertos 'IAC 572', 'IAC 766' e 'Paulsen 1103' em clima subtropical. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com sete blocos e três plantas por parcela, 

totalizando 63 plantas. Foi avaliada a cultivar híbrida ‘BRS Isis’ (CNPUV 681-29 x ‘BRS Linda’) 

enxertada sobre os porta-enxertos ‘IAC 572 Jales’ ((Vitis caribaea x (Vitis riparia x Vitis rupestris 

101-14)), ‘IAC 766 Campinas’ (Ripária do Traviú x Vitis caribaea) e ‘Paulsen 1103’ (Vitis 

berlandieri x Vitis rupestris). O estudo foi realizado em um vinhedo experimental localizado em São 

Manuel, São Paulo, Brasil (22°46’S, 48°34’W e 771 m de altitude). O plantio das estacas de porta- 

enxertos foi realizado em agosto de 2018 e a enxertia da copa em julho de 2019. O espaçamento 

utilizado foi de 3,0 m entre linhas e 2,0 m entre plantas. As videiras foram conduzidas em sistema de 

sustentação em “Y”, com estrutura metálica. Avaliaram-se os ciclos de produção de 2021 e 2022, 

sendo as podas realizadas em 5 de agosto e 13 de julho nos respectivos anos. 
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A evolução da maturação iniciou-se com o amolecimento das bagas e troca de coloração destas, as 

quais foram analisadas a cada 7 dias após o início da maturação (DAIM), com a determinação do teor 

de sólidos solúveis (SS, expresso em °Brix), acidez titulável (AT, expressa como porcentagem de 

ácido tartárico), pH e índice de maturação (SS/AT). O teor de SS foi determinado por refratometria 

direta do mosto da uva em um refratômetro digital (Reichert®, modelo r2i300, EUA). A AT foi obtida 

por titulação com NaOH 0.1 N para o ponto de equivalência de pH = 8.2. O pH foi detectado pela 

leitura direta em potenciômetro Tecnal®, modelo Tec-10. 

Para cada ciclo de produção, o delineamento experimental foi em parcela subdividida no tempo, 

sendo as parcelas representadas pelos porta-enxertos e as subparcelas pelas épocas de avaliações. 

Utilizou-se o teste Tukey a 5% de probabilidade para a comparação dos porta-enxertos e, análise de 

regressão polinomial para as épocas de avaliações. As análises estatísticas foram realizadas pelo 

programa estatístico SISVAR, versão 5.7. (SISVAR®). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os porta-enxertos promoveram variações significativas nas variáveis químicas do mosto da uva BRS 

Isis, com exceção do pH (p > 0,05). Nos dois ciclos de produção ajustaram-se modelos de regressão 

quadráticos para expressar o aumento no teor de sólidos solúveis em função das épocas de avaliações. 

Entre os porta-enxertos avaliados, o Paulsen 1103 proporcionou a cultivar copa maior acúmulo de 

sólidos solúveis no mosto no primeiro ciclo, com 17,3º Brix, enquanto o 'IAC 766' apresentou o maior 

acúmulo no segundo ciclo, com 16,5ºBrix (Figura 1). Ritschel et al. (2013) apontaram que o teor de 

sólidos solúveis na uva BRS Isis pode variar de 16ºBrix a 21ºBrix, dependendo das condições 

climáticas durante a fase de maturação. O acúmulo de açúcares, que consistem em glicose e frutose 

nas uvas, é uma das principais características do processo de maturação (CALLILI et al. 2022). No 

segundo ciclo de produção, observou-se uma redução nos teores de sólidos solúveis, possivelmente 

devido à maior precipitação pluvial ocorrida antes da colheita (Figura 2). Ribeiro et al. (2012) também 

mencionaram que uma alta precipitação pode resultar em uma redução na deposição de sólidos 

solúveis nas bagas da uva, devido à diluição dos açúcares provocada pelo aumento da absorção de 

água causada pela chuva. 
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Figura 1: Evolução dos teores de sólidos solúveis, acidez titulável e índice de maturação da uva BRS 

Isis sobre os porta-enxertos IAC 572, IAC 766 e Paulsen 1103 cultivada em condições subtropicais 

nos ciclos de produção de 2021 (A) e 2022 (B). Os porta-enxertos IAC 572(●), IAC 766 (♦) e 

Paulsen 1103 (■) estão representadas pelas cores laranja, azul e preto respectivamente. ** 

significativo (p < 0.01); *significativo (p < 0.05). 

Ajustaram-se modelos de regressão quadráticos para expressar a redução na acidez titulável no mosto 

da uva em função das épocas de avaliações e para expressar o aumento do índice de maturação no 

mosto de uva em função das épocas de avaliações. O ponto mínimo da acidez titulável (AT% ácido 

tartárico) foi obtido 28 dias após a maturação nos dois ciclos, sendo que no primeiro ciclo, o menor 

ponto mínimo foi para o ‘IAC 572’ com 0,27% (Figura 1A), e no segundo ciclo para o ‘Paulsen 1103’ 

com 0,55% (Figura 1B). Em conjunto, verificou-se que, o porta-enxerto ‘Paulsen 1103’ apresentou a 

menor média de índice de maturação entre os dois anos de ciclo, com valor de 26,76, sendo o ‘IAC 

572’ e ‘IAC 766’ com valores similares, 28,22 e 28,02, respectivamente. 

O diferente comportamento encontrado entre os dois ciclos de produção deve-se às diferenças 

climáticas entre os anos de 2021 e 2022 (Figura 2). Salienta-se que os ciclos produtivos ocorreram 
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em grande parte na primavera e verão, período que ocorre intensa atividade metabólica e maiores 

temperaturas, condições que permitem melhores respostas ao crescimento vegetativo após a quebra 

da dormência promovida pelo frio do inverno. Outro fator que interfere negativamente na qualidade 

do mosto da uva é a alta precipitação. Segundo Ferlito et al. (2020), o porta-enxerto Paulsen 1103 

possui menor tolerância a maiores precipitações em comparação a outros porta-enxertos, dado que no 

segundo ciclo houve um aumento em 32,5% da precipitação em relação ao ano anterior (Figura 1), 

sobrecarregando a capacidade de absorção planta de videira. 

 

Figura 2: Temperatura máxima, mínima e precipitação entre os ciclos de 2021/22 e 2022/23. Fonte: 

Dados fornecidos pelo departamento de solos e recursos ambientais, 2023. São Manuel, 2021 a 

2023. *Período produtivo. As barras representam a quantidade total de chuva, enquanto as linhas 

representam as temperaturas mínimas e máximas. 

 

CONCLUSÃO 

Os porta-enxertos exercem uma influência significativa na evolução da maturação das uvas da 

‘BRS Isis’, especialmente no acúmulo de sólidos solúveis. Porém outros fatores ambientais, como as 

condições climáticas e precipitação, também desempenham um papel importante nesse processo. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é o maior produtor mundial de maracujá com produção, em 2021, de 684 toneladas e área 

de, aproximadamente, 45 mil hectares (IBGE, 2023). Apesar do Brasil possuir condições para o 

plantio em quase todo o seu território, os produtores tem-se deparado com alguns fatores limitantes 

que tem comprometido significativamente a produtividade desse cultivo. Um destes fatores é a 

fusariose do maracujazeiro, doença do sistema radicular causada por fungos do gênero Fusarium. A 

enxertia é uma das principais técnicas descritas na literatura (CHAVES et al., 2004; SILVA et al., 

2005; CAVICHIOLI et al., 2011) para controlar algumas doenças no maracujazeiro, entre elas a 

fusariose. A partir do uso dos porta-enxertos, necessita-se considerar o desenvolvimento e a 

qualidade dos frutos de forma a continuar atendendo o mercado consumidor, uma vez que as 

características externas do fruto são os parâmetros primordiais avaliados na comercialização e 

devem atender a certos padrões para que atinjam a qualidade desejada (NASCIMENTO et al., 

1999). Apesar de Nogueira Filho et al. (2010) não terem observado diferenças entre as massas 

médias de frutos obtidos de plantas de maracujazeiro enxertadas com aquelas produzidas em plantas 

pé-franco, Junqueira et al. (2006) verificaram frutos com maior massa em plantas enxertadas. Desta 

forma, objetivou-se avaliar a influência do porta-enxerto nas características físico-químicas de 

frutos de maracujazeiro-azedo produzidos na região norte de Mato Grosso. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido em área de produtor rural cooperado da Coopernova (Cooperativa 

Agrícola Mista Terra Nova LTDA) no município de Terra Nova do Norte/MT, situado a 650 km de 

Cuiabá-MT e coordenadas geográficas 10º31'01''S e 55º13'51''W, altitude de 250 m. O clima é do 

tipo Aw (Tropical subúmido), conforme a classificação de Köppen, com temperatura média anual 

de 25,2 ºC, precipitação anual de 1.348,3 mm e com regime de chuvas se estendendo de novembro a 

março e umidade relativa de 80,4%. O viveiro comercial utilizado para a produção de mudas foi da 

própria Coopernova, com utilização de tubetes. O método de enxertia garfagem de fenda cheia no 

topo hipocotiledonar foi realizada quando os porta-enxertos e os enxertos atingiram a fase de 

enxertia com uma média de três folhas verdadeiras (excetuando-se as hipocotiledonares), cerca de 6 

a 8 cm de altura, 30 dias após a semeadura para as espécies mais precoces ou vigorosas e 90 dias 
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para as de crescimento mais lento. O pomar foi implantado em 02 de abril de 2019, num 

espaçamento de 3m 
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x 3m, com condução de plantas em espaldeira simples, utilizando-se apenas um fio de arame a 2 m 

do solo. Aos 270 dias após o plantio a campo, que correspondeu ao início do estádio produtivo, 

foram avaliados amostras de frutos de um pomar composto por três cultivares sobre um porta-

enxerto de Passiflora nitida sob as cultivares de maracujá-azedo lançadas pela Embrapa: BRS 

Gigante Amarelo (GA), BRS Sol do Cerrado (SC), BRS Rubi do Cerrado (RC). A formação e 

condução de plantas, bem como os tratos culturais foram realizadas de acordo com a recomendação 

feita por Lima (1999). O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 4 repetições e 

10 plantas por parcela. Avaliaram-se as características físico-químicas das cultivares em Terra 

Nova do Norte. A avaliação da qualidade foi realizada durante o pico da produção do primeiro ano 

(2019/2020), retirando-se 10 frutos de cada genótipo, em cada bloco. O suco foi obtido por 

peneiramento da polpa. Determinaram-se o PH (IAL, 2008), o rendimento de suco e a massa média 

de frutos. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey (p<0,05) utilizando-se o programa estatístico Sisvar® (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quanto ao PH, não se observou grandes variações entre as cultivares no local de estudo, nos frutos 

das cultivares BRS Gigante Amarelo (2,69) e BRS Sol do Cerrado (2,66) sobre P. nitida, sendo que 

a cultivar BRS Rubi do Cerrado apresentou maior valor (2,83) (Tabela 1). Em relação à massa de 

frutos, as cultivares não apresentaram diferença estatística, sendo que a BRS Rubi do Cerrado 

obteve 225,3g, a BRS Gigante Amarelo 273,5g e a BRS Sol do Cerrado 262,8g sobre P. nitida. O 

mesmo comportamento foi observado para a percentagem de rendimento de suco, onde não se 

observou diferença estatística no rendimento dos frutos entre as cultivares, com valor percentual de 

35,9% para a cultivar BRS Rubi do Cerrado. No entanto, as cultivares BRS Sol do Cerrado 

juntamente com a cultivar BRS Gigante Amarelo apresentaram rendimento de suco elevada, com 

valores de 45,1% e 46,6%, respectivamente, em seus frutos, sendo elevados comparados ao da BRS 

Rubi do Cerrado. O maracujá produzido na região de Terra Nova do Norte em Mato Grosso 

apresenta características físicas distintas, porém, todas adequadas ao consumo. 

Tabela 1: Média do PH, massa de frutos (g), e a razão (SST/ATT) ou rendimento de suco (%) das 

cultivares BRS Gigante Amarelo (GA), BRS Sol do Cerrado (SC), BRS Rubi do Cerrado (RC) de 

maracujá-azedo sobre P. nitida, produzido na região de Terra Nova do Norte em Mato Grosso, 

2019. 

 PH Massa de frutos (g) 
Rendimento 

de suco (%) 

RC 2,83 a 225,3 a 35,9 ab 

GA 2,69 b 273,5 a 46,6 a 

SC 2,66 b 262,8 a 45,1 a 

Média 2,73 253,9 42,5 

CV (%) 0,90 9,41 6,62 

*Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na vertical e minúscula na horizontal não diferem estatisticamente entre si 

pelo teste de Tukey (p<0,05). 



 

888  

 

CONCLUSÃO 

O maracujá em Terra Nova do Norte apresenta maior PH para a cultivar BRS Rubi do Cerrado, 

porém, a mesma massa de frutos e rendimento de suco para as cultivares, características adequadas 

ao consumo. 
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INTRODUÇÃO 

A nectarina (Prunus persica var. nucipersica), é originaria da China, essa espécie surgiu a muitos 

anos, pela mutação genética do pêssego (MATIAS et al., 2015). Essa frutífera pertence à família 

Rosaceae, sendo uma espécie de clima temperado (GONÇALVES, 2005). As fruteiras de caroço 

apresentam importância devido ao seu desenvolvimento no cenário mundial, principalmente para a 

região Sul do Brasil, a qual, se destaca como a principal região produtora destes frutos no Brasil 

(BAUCHROWITZ et al., 2018). A área destinada para a produção de frutas de caroço no Brasil, 

vem perdendo espaço nos últimos anos. Aumentando assim as importações, para suprir a 

necessidade do país. Faz-se necessário o aumento da produtividade, para que diminuam-se as 

importações, tornando-se uma produção auto suficiente (BARRETO; ANTUNES, 2021). Práticas 

de manejo inadequadas e até inexistentes, apresentam grande influência a está baixa produtividade. 

Se faz assim, necessário a realização de práticas manejo como a poda verde, para a melhoria da 

distribuição da radiação solar, redução da competitividade por fotoassimilados, uniformização da 

coloração e do tamanho dos frutos, influenciando de maneira positiva na qualidade dessas frutas e 

aumentando a sua produtividade (DOTTO et al., 2013). A prática da poda verde tem como 

finalidade a retirada de ramos ladrões, mal posicionados, atacados por pragas e doenças, permitindo 

a abertura no interior da planta, aumento da radiação solar e alterando algumas características dos 

frutos como a coloração da epiderme, além do seu tamanho (DOTTO et al., 2013). A poda verde 

deve ser realizada no período vegetativo das frutíferas, com o intuito de melhorar principalmente a 

qualidade dos frutos. Com esta prática cultural ocorre a penetração de luz no interior da copa 

aumenta a qualidade destes frutos, (DOTTO et al., 2013) especialmente em parâmetros como 

sólidos solúveis, acidez titulável e o sabor do fruto (SILVA, 2021). A intensidade da poda verde 

está diretamente ligada com a modificação da quantidade de reservas da planta e seu potencial de 

produção. Uma maior intensidade de poda, pode ser determinada por fatores externos como vigor 

da cultivar, alta fertilidade, temperatura e radiação solar. Podendo assim, resultar em uma redução 

do pegamento efetivo de flores, mas, isso, pode ser uma vantagem, que seria uma menor carga de 

frutos, aumentando assim o tamanho dos mesmos (MIGLIORANZA, 2018). No entanto esses 

efeitos e a intensidade de poda são pouco conhecidos na cultura de nectarineira, especialmente a 

nível regional. A não realização da poda verde, acarreta em grandes perdas de frutos, pode ter 

relação com o aparecimento de patógenos, além de contribuir na alternância de produção, 

desuniformidade no tamanho, na coloração e no sabor dos frutos. Acredita-se que a realização da 

poda verde possa influenciar de forma positiva na qualidade dessas frutas. 

Neste contexto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito da prática de manejo da poda 

verde na nectarineira na qualidade físico-química dos frutos. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Sítio Zonta no ano de 2022, que está localizado na comunidade de 

Monte Bérico/Videira, no meio-oeste catarinense, localizado a 943 metros de altitude, com 

coordenadas 27°00'24.3"S 51°01'55.3"W. No presente trabalho foram utilizados frutos da cultivar 

de nectarina Mexicana, colhidos em um pomar implantado em 2017 provenientes de plantas com e 

sem poda verde. Este manejo foi realizado 20 dias antes da colheita em plantas selecionadas, onde 

foram retirados, ramos mal conduzidos, ramos ladrões, sobrepostos, que causam sombreamento 

interno na planta e ramos com problemas fitossanitários. As variáveis analisadas foram a massa dos 

frutos (g), determinada com auxílio de uma balança analítica, diâmetro de fruto (mm), determinado 

com o uso de um paquímetro digital, teor de sólidos solúveis totais (SST), determinado por 

refratometria, utilizando um refratômetro analógico portátil, expressando em °Brix e a acidez 

titulável total (ATT) que foi mensurada por titulometria, através da neutralização com solução de 

hidróxido de sódio (NaOH), sendo expressa em % de ácido cítrico, avaliada conforme normas do 

Instituto Adolfo Lutz (ZENEBON; PASCUET, 2008). As análises de qualidade foram realizadas no 

laboratório de química da UFSC/Curitibanos. O delineamento experimental foi unifatorial em 

blocos ao acaso, contendo tratamentos com poda e sem poda verde (testemunha), com três 

repetições, cada uma com três plantas por tratamento. Para a análises de qualidade foram utilizados 

10 frutos por repetição. Os dados foram submetidos a análise de variância pelo teste F e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5%. A análise estatística foi realizada através do programa 

Winstat. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na massa de frutos (136,5 g) e no diâmetro dos frutos (63,36 mm) (Tabela 1), observou-se um 

maior tamanho quando utilizado prática de poda verde diferindo, significativamente daquele 

tratamento com a não realização da mesma, concordando com o verificado por Rodrigues et al. 

(2009). 

Tabela 1: Parâmetros físico-químicos avaliados em frutos de nectarineira cultivar Mexicana. UFSC, 

Curitibanos – SC, 2023. 

 

Manejos 
Massa de fruto (g) 

Diâmetro de 

fruto (mm) 
SST (°Brix) 

ATT 

(% de ácido cítrico) 

Com poda 136,54a* 63,36a 8,70
ns

 1,52
ns

 

Testemunha 96,95b 56,47b 8,30 1,63 

Média 116,74 59,91 8,50 1,58 

C.V. (%) 1,92 0,55 2,20 10,37 

*Médias seguidas de letras iguais, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. ns: não 

significativo. 

Segundo Raseira et al. (1998) a poda verde tem por finalidade melhorar a qualidade dos frutos e 

manter a forma da copa. Hadlich e Marondin (2004) destacam que o manejo da poda verde em 

fruteiras de caroço é recomendável no sentido de eliminar determinadas estruturas que possam 
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apresentar forte competição por fotoassimilados. Para parâmetros SST e ATT não houve diferença 

significativa entre os tratamentos avaliados (Tabela 1), resultados semelhantes foram observados 

por Miglioranza (2018) em avaliações realizadas na cultura do pessegueiro. No entanto a qualidade 

do fruto pode estar relacionada com diferentes fatores como a insolação, radiação solar (HERTER 

et al. 2014), tipo de porta-enxerto (PICOLOTTO, et al. 2009), adubação (BARRETO et al., 2020) e 

uso de poda verde (TREVISAN et al., 2006), dentre outros. 

 

CONCLUSÃO 

Com base nos resultados obtidos, podemos concluir que a prática de manejo da poda verde na 

nectarineira proporciona efeito positivo na qualidade física, além de manter a qualidade química do 

fruto. 
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INTRODUÇÃO 

Ameixeira é uma frutífera de clima temperado pertencente à família Rosaceae e ao gênero Prunus 

(GONÇALVES, 2005). Existem duas espécies principais de ameixas, que representam a maioria 

das cultivares no cenário mundial. A ameixa japonesa, originária do Extremo Oriente (Prunus 

salicina Lindl.) e a originária do Cáucaso, da Turquia e da Pérsia, conhecida como ameixa europeia 

(Prunus domestica L.) (CASTRO et al., 2008). No cenário nacional, as frutíferas de caroço ganham 

ênfase na capacidade de desenvolvimento, principalmente para a região Sul do Brasil, a qual, se 

destaca por ser a principal região produtora destes frutos. Assim, a realização de práticas adequadas 

de manejo, podem contribuir na redução da competitividade por fotoassimilados e potencializar a 

coloração e o aumento do tamanho dos frutos, possibilitando aos fruticultores uma elevada 

qualidade na comercialização dos mesmos (BAUCHROWITZ, et al, 2018; DOTTO et al., 2013). 

No entanto essas práticas, não vêm sendo realizadas por parte dos fruticultores. Normalmente 

devido a grade necessidade de mão de obra e a falta de informações sobre os efeitos positivos de 

certas práticas de manejo. Uma dessas práticas de manejo é o raleio, que consiste na retirada dos 

frutos em excesso da planta. Geralmente se opta pela retirada de frutos danificados e/ou doentes, 

diminuindo a competição entre os mesmos, aumentando o tamanho, melhorando a qualidade e a 

coloração dos frutos, além de, evitar quebra de ramos com excesso de frutos, reduzir risco de 

alternância de produção e melhorar a eficiência dos tratamentos fitossanitários (MIGLIORANZA, 

2018). Estes efeitos, no entanto, são pouco conhecidos na ameixeira, especialmente quando 

realizada em diferentes épocas e intensidades. A realização de forma inadequada dessa prática 

cultural, acarreta em grandes perdas, de qualidade dos frutos. Nesse sentido, acredita-se que a 

determinação da intensidade do raleio e o ajuste dessa prática possa influenciar de forma positiva na 

qualidade dessas frutas agregando assim valor comercial. Neste contexto, o objetivo do presente 

trabalho foi avaliar o efeito da intensidade de raleio de frutos na qualidade físico-química de 

ameixas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Sítio Zonta, que está localizado na comunidade de Monte Bérico, 

interior do município de Videira, no meio-oeste catarinense, localizado a 943 metros de altitude, 

com coordenadas 27°00'24.3"S 51°01'55.3"W. No presente trabalho foram utilizadas ameixas da 

cultivar Letícia, colhidas na safra do ano de 2022. As ameixas foram submetidas a diferentes 

intensidades de raleio. Este manejo foi realizado quando os frutos atingiram 2,0 cm de diâmetro, 

resultando nos tratamentos: 175 frutos mantidos/planta, 263 frutos mantidos/planta e testemunha 

(sem raleio). No primeiro tratamento o número de frutos mantidos na planta levou em consideração 
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as medidas de circunferência do tronco das plantas (21cm) conforme a metodologia descrita por 

Petri 
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e Pereira (2004). Nas plantas com raleio foram retirados os frutos pequenos, mal posicionados, 

doentes, com ataque de pragas e os frutos muito próximos. A quantidade de frutos deixados em 

cada ramo, foi determinada pelo comprimento do ramo. Nos ramos vigorosos, a distância deixada 

entre frutos foi de 14 cm e nos menos vigorosos 10 cm. Ramos com menos de 10 cm deixou-se no 

máximo um fruto por ramo, conforme metodologia descrita por de Souza (2021). As variáveis 

analisadas foram a massa média dos frutos, expressa em (g), determinada com auxílio de uma 

balança analítica, teor de sólidos solúveis totais (SST), determinado por refratometria, utilizando 

um refratômetro analógico portátil, expressando em °Brix, acidez total titulável (ATT) que foi 

determinada por titulometria de neutralização com solução de hidróxido de sódio (NaOH), sendo 

expressa em % de ácido cítrico, avaliada conforme metodologia descrita por Pregnolatto e 

Pregnolatto (1985) e a relação SST/ATT. As análises de qualidade foram realizadas no laboratório 

de Química Analítica do Centro de Ciências Rurais UFSC-Curitibanos. O delineamento 

experimental foi unifatorial em blocos ao acaso, contendo três intensidades de raleio de frutos com 

três repetições, cada uma com três plantas por repetição. Para a análises foram utilizados 15 frutos. 

Ao final do experimento os dados foram submetidos a análise de variância pelo teste F e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5%. A análise estatística foi realizada através do programa 

Winstat. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na variável massa de fruto a maior intensidade de raleio se destacou. As plantas com 175 frutos 

mantidos tiveram maior massa de fruto (103,16 g), diferindo dos demais tratamentos (Tabela 1). 

Efeitos positivos do raleio também foram observados por Bauchrowitz, et al. (2018) e Hiurko e 

Biasi (2021). Segundo Hiurko e Biasi (2021) o raleio manual reduz a produção por planta, mas 

eleva a formação de frutos com maior tamanho. Maior calibre em ameixas “Irati” e “Reubennel em 

função do raleio de frutos também foi verificado por Ahrens et al. (2014). Segundo estes autores, 

está prática cultural equilibra a relação fonte-dreno influenciando no seu crescimento. Para 

parâmetros SST, ATT e relação SST/ATT não ocorreu diferença significativa entre os tratamentos 

avaliados (Tabela 1). Diferentemente do observado por Miglioranza (2018) a qual obteve efeito 

positivo para SST e relação SST/ATT quando praticado o raleio em plantas de pessegueiro. 

Resultados divergentes podem estar ligados a outros fatores como o sistema de condução utilizado, 

conforme mencionado por Fallahi (1992). Herter et al. (2014) mencionam a insolação e radiação 

solar como fatores envolvidos na qualidade dos frutos. Falchi et al. (2020) destacam que nas 

fruteiras de caroço, a presença de um número elevado de frutos altera a equilíbrio fonte-dreno, com 

consequente intensificação da competição entre eles e entre crescimento vegetativo e reprodutivo. 
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Tabela 1: Avaliações físico-químicas realizadas em frutos de ameixeira cv. Letícia, em função de 

diferentes intensidades de raleio de fruto. UFSC, Curitibanos – SC, 2023. 

Intensidade de raleio Massa de fruto (g) SST (°Brix) 
ATT 

(% de ácido cítrico) 
Relação SST/ATT 

175 frutos* 103,16a** 13,77
ns

 1,14
ns

 12,07
ns

 

263 frutos* 68,72b 13,90 1,07 12,98 

Testemunha 57,53b 12,67 1,26 10,12 

Média 229,41 13,45 1,16 11,72 

C.V. (%) 10,48 8,00 10,21 12,51 

* Frutos mantidos por planta. **Médias seguidas de letras iguais, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, 

a 5% de probabilidade. ns: não significativo. 

 

CONCLUSÃO 

Com base nos resultados obtidos, podemos concluir que a intensidade de raleio de frutos na 

ameixeira cv. Letícia proporciona efeito positivo na qualidade física, além de manter a qualidade 

química da ameixa. 
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INTRODUÇÃO 

A banana é a fruta com maior área plantada e produção em Santa Catarina, ocupa área de 29.583 

ha e produziu 714.252 t no ano de 2021 (EPAGRI/CEPA, 2022). Entretanto, apenas 600 ha estão 

destinados à produção de banana orgânica certificada, apesar da crescente demanda pelos 

consumidores de frutas frescas e isentas de resíduos. A falta de informações e recomendações 

técnicas para um sistema de produção orgânica nas condições edafoclimáticas e para os cultivares 

plantados em Santa Catarina, comprometem a produtividade e qualidade da banana orgânica 

catarinense, e como consequência a competitividade do produtor orgânico. O objetivo do trabalho 

foi avaliar variáveis fitotécnicas relacionadas à produção de quatro cultivares de bananeiras 

cultivados no sistema orgânico de produção em Santa Catarina. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Estação Experimental da Epagri de Itajaí, SC, 26°57’8.805” latitude 

sul e 48°45’40.244” longitude oeste, e altitude de 5 m, no período de 02/2020 a 05/2023. O clima é 

mesotérmico úmido (Cfa), conforme classificação de Köppen, com temperatura média anual de 

20,5 °C e precipitação pluviométrica anual de 1.770 mm. Em duas áreas (sistema convencional e 

orgânico) foram implantados os bananais experimentais. As bananeiras foram plantadas com 

espaçamento 2,50 x 3,00 m, totalizando 192 plantas por sistema de produção (48 plantas úteis de 

cada cultivar). Os tratamentos foram formados pelo fatorial 2 x 4 (2 sistemas de produção: orgânico 

e convencional x 4 variedades: ‘BRS SCS Belluna’, ‘BRS Princesa’, ‘BRS Platina’, e ‘SCS454 

Carvoeira’), com 3 repetições em cada sistema de produção, totalizando 3 blocos com 4 parcelas (4 

plantas úteis) totalizando 12 parcelas em cada sistema de produção. No manejo da adubação e do 

controle de pragas e doenças foram utilizadas fontes diferentes de insumos: para o sistema 

convencional, utilizou-se o que recomenda a pesquisa oficial para a cultura (LIVRAMENTO; 

NEGREIROS, 2017); e para o sistema orgânico, utilizou-se, após correção da acidez com calcário e 

deficiência de fósforo com fosfato natural reativo, insumos permitidos pela legislação vigente 

(MAPA/BRASIL, 2021), sendo 8,0 ton/ha/ano de composto orgânico distribuídos em 5,0 aplicações 

e 780 kg/ha/ano de sulfato de potássio distribuídos em 4,0 aplicações. Para o controle do mal de 

sigatoka, utilizou-se biofertilizante + óleo minenal, conforme monitoramento da evolução da 

doença. Os demais tratos culturais foram iguais nos dois sistemas de produção. Foram avaliados o 

período do ciclo (medido em dias entre a colheita do segundo e terceiro cacho), peso do cacho na 
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colheita e produtividade (no terceiro ciclo de produção). As variáveis foram submetidas à análise de 

variância e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de significância. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A variável peso de cacho dos quatro cultivares não diferiu significativamente quando submetidos 

aos sistemas de cultivo convencional ou orgânico, no terceiro ciclo de produção (Tabela 1). Os 

valores observados foram compatíveis com o potencial produtivo de cada cultivar avaliado, em 

ambos os sistemas de cultivo (EPAGRI, 2022). Como esperado, os cultivares apresentaram 

diferença do peso dos cachos quando comparados em cada sistema de produção convencional ou 

orgânico, refletindo o potencial de cada cultivar (Tabela 1). No entanto, vale destacar o cultivar 

BRS SCS Belluna, que apresentou peso de cacho semelhante às demais cultivares quando cultivado 

no sistema orgânico de produção. 

Tabela 1: Média do peso de  cachos colhidos no terceiro ciclo de  produção dos diferentes 

cultivares cultivados no sistema convencional ou orgânico. 

Sistemas 
Cultivares 

Carvoeira Platina Princesa Belluna 

 ….……………..………... kg ………..………………… 

Convencional 24,6
1
 ab A 28,8 a A 18,7 bc A 16,3 c A 

Orgânico 25,5 a A 23,9 ab A 16,9 b A 19,8 ab A 

CV (%) 13,54 

1
Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha ou maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 

5% de significância. 

Foi observado diferença no período do ciclo, dos cultivares em função do sistema de produção 

(Tabela 2). No entanto, todos os cultivares apresentaram período semelhante quando comparados 

em cada sistema de cultivo. Com exceção do cultivar BRS Princesa, os demais cultivares foram 

mais tardios no sistema de cultivo orgânico, quando comparado ao convencional, retardando o 

tempo de colheita dos cachos dos cultivares SCS454 Carvoeira em 31 dias, da BRS Platina em 47 

dias e da BRS SCS Belluna em 31 dias. 

Tabela 2: Média do período do terceiro ciclo de produção dos diferentes cultivares cultivados no 

sistema convencional ou orgânico. 

Sistemas 

Cultivares 

Carvoeira Platina Princesa Belluna 

…….……………..………Dias ………..…………………… 

Convencional 279,3
1
 a A 271,6 a A 289,0 a A 287,3 a A 

Orgânico 310,4 a B 318,8 a B 312,1 a A 318,0 a B 

CV (%) 4,46 

1
Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha ou maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% 

de significância. 
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Por outro lado, em relação à produtividade, apenas o cultivar BRS Platina apresentou diferença em 

relação ao sistema de cultivo (Tabela 3). Este cultivar quando produzido no sistema de cultivo 

convencional teve um acréscimo de 41,2% em sua produtividade no terceiro ciclo de produção, 

quando comparado ao sistema de produção orgânico. Apesar de não apresentar diferença 

significativa entre os pesos de cachos nesse cultivar nos sistemas de produção convencional ou 

orgânico, o menor período de tempo do terceiro ciclo, observado no sistema convencional, 

proporcionou maior produtividade (kg/ha/ano) nesse sistema de cultivo. 

Tabela 3: Média da produtividade
1
 do 3° ciclo de produção dos diferentes cultivares cultivados no 

sistema convencional ou orgânico. 

Sistemas 

Cultivares 

Carvoeira Platina Princesa Belluna 

……..…………….. kg/ha/ano ………..…………… 

Convencional 42.912,0
2
 ab A 51.590,9 a A 31.466,4 bc A 27.755,6 c A 

Orgânico 40.506,6 a A 36.529,7 ab B 26.406,5 b A 30.210,9 ab A 

CV (%) 14,04 

1
Produtividade calculada considerando densidade de plantio de 1.333 planta/ha; peso de cachos no terceiro ciclo; e 

período de tempo do terceiro ciclo convertido em anos. 
2
Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha ou 

maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de significância. 

 

CONCLUSÃO 

Nas condições edafoclimáticas em que foi realizado o presente trabalho, os cultivares avaliados 

apresentam potencial para o cultivo orgânico de produção, com destaque para o cultivar BRS SCS 

Belluna. 

 

AGRADECIMENTOS 

Agradecimento à FAPESC – Fundação de Ampara à Pesquisa e Inovação de Santa Catarina, por 

apoiar financeiramente o projeto de pesquisa realizado pela Epagri. 

Agradecimento à ACAFRUTA – Associação Catarinense para o Desenvolvimento Tecnológico da 

Fruticultura Tropical, pelo apoio financeiro para apresentação deste trabalho no XXVIII Congresso 

Brasileiro de Fruticultura. 

 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Portaria nº 52. Regulamento 

Técnico para os Sistemas Orgânicos de Produção e as listas de substâncias e práticas para o uso nos 

Sistemas Orgânicos de Produção. Diário Oficial da União, Brasília, DF, de 23 de março de 2021, 

Seção 1, p. 10. 



 

903  

EPAGRI. Avaliação de cultivares para o estado de Santa Catarina 2022-2023. Florianópolis, 2022. 

97p. (Epagri. Boletim Técnico, 205). 

EPAGRI. Síntese Anual da Agricultura de Santa Catarina. v.1 1976 - Florianópolis: Epagri/Cepa, 

1976-Anual. 

LIVRAMENTO, G.; NEGREIROS, R. J. Z. Banana: Recomendações técnicas para o cultivo no 

litoral norte de Santa Catarina. Florianópolis: Epagri, 2016. 101p. (Epagri. Sistema de Produção, 

49).



 

1
 Extensionista do Incaper, Doutorando em Biologia Vegetal UFES. cassiovsouza@gmail.com; 

2
 Pesquisador do 

Incaper, Professor do PPGBV/UFES. ventura@incaper.es.gov.br; 
3
 Professora do PPGBV/UFES. diolina.silva@ufes.br; 

4
 Pesquisador do Incaper. jacimarsouza@yahoo.com.br; 

5
 Extensionista do Incaper. santateresa@incaper.es.gov.br; 

6
Extensionista do Incaper. ranusa.coffler@incaper.es.gov.br; 

7
 Extensionista do Incaper. 

cassio.venturini@incaper.es.gov.br; 
8
 Extensionista da Emater-MG. resende.leandro7@gmail.com 

904  

ANÁLISE ENERGÉTICA NA PRODUÇÃO DE UVAS EM REGIÃO 

DE CLIMA QUENTE, NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO, 

BRASIL 

Cássio Vinícius de Souza
1
; José Aires Ventura

2
; Diolina Moura Silva

3
; Jacimar Luis de Souza

4
; Carlos 

Alberto Sangali de Mattos
5
; Ranusa Coffler

6
; Cassio de Faria Venturini

7
; Leandro de Almeida 

Resende
8
 

 

 

INTRODUÇÃO 

A viticultura constitui uma atividade importante para o Brasil e para o estado do Espírito Santo. 

Dentre as diretrizes estratégicas traçadas para a cadeia produtiva da uva, mostram-se como prioritárias 

o aumento da produção, a melhoria da qualidade e a sustentabilidade. Essas diretrizes passam por 

ampliar a área de cultivo, número de produtores e utilização de cultivares mais adequadas às 

condições edafoclimáticas do estado. Além disso, a adoção de técnicas sustentáveis de implantação, 

produção e pós-colheita, práticas de cultivo, também tem grande relevância (PEDEAG-3, 2015). A 

melhoria da eficiência energética ajuda a aumentar a competitividade através da redução de custos, 

minimiza as emissões de gases do efeito estufa (GEE) e os impactos ambientais e identifica o 

desempenho dos cultivos (MOHSENI et al., 2019). O objetivo deste trabalho foi avaliar o balanço de 

energia na viticultura de base familiar da região de clima quente do estado do Espírito Santo, Brasil. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no município de Guarapari-ES, Brasil (latitude de 20° 38' 25.10" e longitude 

de 40°28'53.80"), com clima de acordo com Köppen, Aw - Clima tropical, com inverno seco. A 

temperatura e precipitação média anual são, respectivamente, 23,3° C e 1.307 mm. Os pomares foram 

implantados no ano de 2018, com as cvs. Niágara Rosada e Isabel Precoce (Vitis labrusca L.), 

espaçamento de 3 x 2 m, sob o sistema de latada, com cobertura de polietileno (sombrite). A 

delimitação do sistema foi baseada em dados produtivos médios de três safras (2020, 2021 e 2022) 

de 11 pomares e os custos energéticos estimados por hectare (ha). A duração média da poda à colheita 

foi de 120 dias. Os insumos foram categorizados em energias direta : Trabalho humano: 1,96 

MJ.hora.homem
-1

 (TIMSINA et al., 2022). Calcário Dolomítico: 170 MJ.ton
-1

 (SILVA et al., 

2020). N, P2O5 e K2O, respectivamente, 54,8; 10,30 e 7,0 MJ.kg
-1

 (PARIS et al., 2022). Esterco de 

aves: 300 MJ.ton
-1

 (KESHAVARZ AFSHAR et al., 2013). Gasolina e óleo lubrificante: 31,88 MJ.l
-1

 

(ASEFFE et al., 2019) e 42,37 MJ.l
-1

 (TURCO et al., 2018), respectivamente. Inseticidas e 

Fungicidas: 199 MJ.kg
-1

 e 92 MJ.kg
-1

, respectivamente (KESHAVARZ AFSHAR et al., 2013). 

Água de irrigação: 0,62 MJ.m³
-1

 (TIMSINA et al., 2022; TURCO et al., 2018) e Energia Indireta: 
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Pulverizador costal e Ferramentas e utensílios: 102,26 MJ.kg
-1

 e 48,96 MJ.kg
-1

, respectivamente 

(SEFLEK et al., 2018). A composição energética da latada encontra-se na Tabela 1. 
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Tabela 1: Entradas energéticas e respectivos coeficientes energéticos, referentes a construção da 

latada para um hectare de cultivo de videira (cvs. Niágara Rosada e Isabel Precoce). 

 

Entradas Energéticas 

 

Und 

 

Quant. 

 

Coef. (MJ) 

Valor energético 

(MJ) 

Estacas de eucalipto 2,60 x 0,15 (diâm.)
1
 kg 31.023,0 14,08 436.803,84 

Arame galvanizado 2,1 mm
2
 kg 880,0 62,80 55.264,00 

Esticador de 5/8"
2
 kg 36,0 62,80 2.260,80 

Cordoalha 1/4"
2
 kg 164,0 62,80 10.299,20 

Cobertura de polietileno (sombrite)
3
 kg 776,3 46,49 36.090,19 

Abraçadeira "U" de 1/2"
2
 kg 60,0 62,80 3.768,00 

Trabalho humano
4
 hora 200,0 1,96 392,00 

Total construção da latada    544.878,03 

1
Brun et al. (2018); 

2
Steinmann et al. (2019); 

3
Palmay et al. (2021); 

4
Tinsima et al. (2022). 

Foi considerada como energia útil aquela disponível na forma de uvas maduras. A análise energética 

foi realizada com base nas  equações 1 e 2 (TINSIMA et al., 2022): 

Eficiência energética total (EET)=  

..........................................................(1) 

Energia líquida disponível (ELD) = Saídas energéticas (MJ)-Entradas 

energéticas(MJ)...................(2) 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De toda a energia que entra no sistema de conversão 18.515,50 MJ referem-se a energia direta. Na 

composição dessa entrada, o fertilizante nitrogenado apresentou maior relevância com 6.685,60 MJ. 

Seguido pelas participações das entradas trabalho humano, esterco de aves e água de irrigação, com 

2.780,06 MJ, 2.760,00 MJ e 1640,21 MJ, respectivamente. A utilização de trabalho manual em 

praticamente todas às atividades, fundamenta a baixa participação da entrada energética combustíveis 

fósseis (gasolina e óleo lubrificante) utilizados nos sistemas avaliados (960,4 MJ). Os fungicidas e 

inseticidas apresentaram contribuição de 1.114,4 MJ) e 920,00 MJ, respectivamente. A entrada água 

de irrigação apresentou participação com 1.640,2 MJ (Tabela 2). A energia indireta participou com 

12.027 MJ do total de energia que entra no sistema. A latada apresentou maior relevância com 

11.942,5 MJ. A saída de energia correspondeu a 192.771,88 MJ, resultando em uma energia líquida 

disponível de 162.229,4 MJ. A eficiência energética foi de 6,31. Esse valor indica que a relação entre 

o somatório das energias totais de entrada e as energias de saída do sistema de conversão, são 

superiores a uma unidade, e segundo Turco et al. (2018) considerando-se os índices de eficiência 

energética como um indicador de sustentabilidade, pode-se afirmar que sob o ponto de vista 

energético, os sistemas avaliados são sustentáveis. 
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Tabela 2: Entradas e saída energéticas em sistema de produção de uva na região quente do Espírito 

Santo/Brasil. 

Atributo energético Unid. Quant. 

Vida 

útil 

(dias) 

Coef. (MJ) 

Valor 

energético total 

(MJ) 

Energia Direta      

Trabalho humano hora.homem
-1

 1.418,40 - 1,96 2.780,06 

Calcário Dolomítico ton 2,8 - 170 476 

N kg 122 - 54,8 6.685,60 

P2O5 kg 56 - 10,3 576,8 

K2O kg 86 - 7 602 

Esterco de aves ton 9,2 - 300 2.760,00 

Gasolina litro 28 - 31,88 892,64 

Óleo lubrificante litro 1,6 - 42,37 67,79 

Inseticidas kg 5,6 - 199 1.114,40 

Fungicidas kg 10 - 92 920 

Água de irrigação m³ 2.667,00 - 0,62 1.640,21 

Total Energia Direta     18.515,50 

Energia Indireta      

Pulverizador Costal 20 litros kg 4,4 1825 102,26 29,6 

Ferramentas kg 11,1 1825 48,96 35,7 

Roçadeira costal mecanizada kg 12 3650 48,96 19,3 

Latada und 1 5475 544878,03 11942,5 

Total Energia Indireta     12.027,01 

Total de Entradas Energéticas     30.542,51 

Saída de Energia (Uvas Maduras) kg 16.330 - 11,80 192.771,90 

Balanço Energético MJ    162.229,37 

Eficiência Energética Total     6,31 
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CONCLUSÃO 

Do total de energia que entra nos sistemas (30.542,5 MJ), 18.515,50 MJ referem-se a energia direta. 

A energia indireta participou com 12.027,01 MJ. A saída energética total (uvas) foi de 192.771,9 MJ. 

O balanço energético foi de 162.229,37 MJ. O coeficiente de eficiência energética foi de 6,31. Os 

sistemas avaliados sob o ponto de vista energético, são sustentáveis. 
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INTRODUÇÃO 

A inserção da viticultura em uma determinada região, não só diversifica a produção agrícola, mas 

também permite equilibrar a renda, quando um determinado produto tem uma queda em seu valor. 

Essa diversificação é de grande importância em termos de estratégia de reprodução social, ou seja, 

funciona como elemento central das transformações da dinâmica da agricultura familiar, pois 

garante rendimentos em períodos sazonais de produção, minimizando os riscos de se ter uma única 

atividade. Além disso, possui característica multifuncional, uma vez que pode representar 

oportunidades para fomentar modelos endógenos de desenvolvimento, baseados no turismo vitícola, 

permitindo formas diferentes de exploração econômica (SGROI, 2022; SILVA et al., 2021). 

Os estudos sobre a adoção de tecnologias e as mudanças decorrentes dos investimentos em ciência e 

tecnologia são cada vez mais valorizados pelas instituições públicas. Nesse contexto, a avaliação de 

impacto de tecnologias agropecuárias reveste-se de grande importância na medida em que procura 

estimar os efeitos e benefícios tecnológico, econômico, social e ambiental (MORAES et al., 2018). 

Serve também para apresentar à sociedade a efetividade dos seus resultados, frente aos recursos 

públicos aplicados na implementação dessas tecnologias e/ou políticas públicas. O objetivo do 

presente trabalho foi estimar o nível de sustentabilidade da viticultura praticada em uma região de 

clima quente no estado do Espírito Santo, Brasil. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no município de Guarapari-ES, Brasil (latitude de 20° 38' 25.10" e longitude 

de 40°28'53.80"), altitude de 40 metros. O clima da região conforme classificação de Köppen é o 

Aw - Clima tropical, com inverno seco. A temperatura média anual é de 23,3° C, a precipitação 

média anual é de 1.307 mm e a umidade relativa média anual é de 80%. 

A viticultura não era praticada na região de estudo antes da implementação da política pública de 

fomento à atividade no ano de 2018. Constituindo a implantação, portanto, o marco zero para a 

avaliação dos impactos econômicos, ambientais, sociais e tecnológicos. Os agricultores familiares 

participantes do programa, além do subsídio de mudas de videiras, recebem de forma contínua, 
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capacitações relacionadas a cultura, bem como a oferta dos serviços oficiais de pesquisa e 

assistência técnica e extensão rural (ATER) do Incaper/ES. 

Os critérios de escolha das propriedades foram: estarem localizadas na região de terras quentes do 

município; o agricultor familiar ser beneficiário do programa municipal de desenvolvimento da 

viticultura de Guarapari/ES e em pleno exercício da prática da viticultura. 

Como abordagem metodológica, foi utilizado o Sistema de Avaliação de Impactos de Inovações 

Tecnológicas Agropecuárias (Ambitec-Agro). Os impactos socioambientais estão integrados em 

cinco blocos, que são: respeito ao consumidor, com os critérios de impactos qualidade do 

produto, capital social, bem-estar e saúde animal; trabalho/emprego, com os critérios de 

impactos capacitação, qualificação e oferta de trabalho, qualidade do emprego/ocupação, 

oportunidade, emancipação e recompensa equitativa entre gêneros, gerações e etnias;   renda, 

com a geração de renda e valor da propriedade; e gestão e administração, relacionada a 

dedicação e perfil do responsável, condição de comercialização, disposição   de   resíduos, 

gestão de químicos e relacionamento institucional (RODRIGUES et al., 2002). As informações 

foram obtidas por meio de entrevistas aplicadas junto aos agricultores familiares, por três safras 

consecutivas (2020, 2021 e 2022) e posteriormente sistematizadas em uma planilha eletrônica, 

plataforma MS Excel, que detém as ferramentas também para análise de todas as informações. 

Foram considerados para avaliação dos impactos por meio do sistema Ambitec-Agro, as variações 

médias de três ciclos produtivos (2020, 2021 e 2022) de cada critério de atividade, para cada uma 

das sete unidades produtivas familiares avaliadas. Concluídas as avaliações em conjunto com os 

agricultores familiares, foi realizada a interpretação dos dados. Os índices individuais e gerais de 

impacto do sistema Ambitec-Agro, nas dimensões tecnológica, social, ambiental e econômica, 

foram calculados a partir da média ponderada dos coeficientes de desempenho dos critérios 

avaliados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A consolidação do desempenho de sustentabilidade, por meio dos índices de impactos nas 

dimensões ambiental, econômica e social. Também apresenta os índices gerais de impacto 

tecnológico por unidade produtiva e índice médio geral de impacto da viticultura praticada na 

região de estudo (Tabela 1). 

Tabela 1. Índices médios das dimensões ambiental, econômico, social e geral, de três ciclos 

produtivos (2020, 2021, 2022), da viticultura na região quente do estado do Espírito Santo, Brasil. 

Dimensões 
Índices de impacto por unidade produtiva familiar 

1 2 3 4 5 6 7 Média 

Ambiental 3,10 3,20 2,70 3,10 3,10 2,50 2,70 2,91 

Econômica 5,30 5,40 7,10 7,10 6,60 7,10 5,40 6,29 

Social 4,50 5,10 4,50 4,40 5,30 4,60 4,80 4,74 

Índice Geral de Impacto 3,85 4,18 3,95 4,07 4,5 3,81 3,81 4,02 
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A escala de mensuração de cada indicador, de acordo com a ferramenta Ambitec-agro varia entre - 

15 a +15. Os índices médios observados para as dimensões ambiental, econômica e social, foram 

2,91; 6,29 e 4,74, respectivamente (Tabela 01). Denota que os  níveis de sustentabilidade das 

unidades produtivas avaliadas foram aumentados, refletindo, portanto, impactos positivos de 

sustentabilidade, mediante a implantação da viticultura na região de estudo. Cáceres-Yparraguirre et 

al. (2020), ao avaliarem a os níveis de sustentabilidade em unidades produtoras de uvas no Peru, 

observaram que os cultivos possuem alta rentabilidade e que a dimensão econômica foi a mais 

expressiva, seguida pelas dimensões sociais e ambientais, respectivamente. Reforçam ainda que 

essa última dimensão é impactada pela dependência de insumos externos pela viticultura peruana. 

Sustentabilidade é um conceito amplo, com múltiplos usos, que requer uma abordagem integrada e 

trabalho multidisciplinar. Nesse sentido, a discussão de viticultura sustentável também deve 

permear a própria sustentabilidade da cultura na região. 

O índice médio da dimensão ambiental foi o que apresentou menor evolução em relação aos demais 

(Tabela 1). A carência de práticas ambientais sustentáveis na unidade familiar, em um contexto 

geral, pode comprometer o simbolismo ambiental, o crescimento social local e criar espaços para 

disparidades econômicas no setor. Para alcançar incrementos de sustentabilidade maiores, é preciso 

adotar novas práticas de cultivo que contribuam para o equilíbrio ambiental e intensificar práticas já 

existentes, como: redução da utilização de defensivos fitossanitários químicos, redução da adubação 

química, compostagem, reaproveitamento dos resíduos, contenção de processos erosivos, adubação 

verde, melhoria da qualidade da água, conservação da biodiversidade ambiental, manejo de 

irrigação e outras práticas que possibilitem repercutir em melhores desempenhos ambientais para a 

atividade (SILVA;TORRES, 2020). 

A dimensão econômica alcançou o maior índice médio (6,29) em relação as demais dimensões 

(Tabela 1). Esse indicador, corrobora com os apontamentos da literatura, que tratam a viticultura 

como uma atividade geradora de oportunidades, de alta rentabilidade e capaz de potencializar a 

economia local (SILVA et al., 2021). 

A dimensão social apresentou índice médio de 4,74 (Tabela 1). Essa dimensão pode ser vista como 

capital humano e consiste no aspecto social relacionado com as qualidades dos seres 

humanos. Está baseada em um processo de melhoria da qualidade de vida das pessoas, pela 

redução das discrepâncias entre a opulência e a miséria, com o nivelamento do padrão de 

renda, acesso  à educação, moradia e alimentação (GARCIA et al., 2021). 

O índice geral médio de impacto, foi de 4,02 (Tabela 1). Em uma escala que varia de -15 a +15 no 

sistema de avaliação utilizado (Ambitec-agro), indica que houve incrementos positivos de impacto, 

obtidos através da implantação da viticultura na região de estudo (RODRIGUES et al., 2019). 

 

CONCLUSÃO 

A prática da viticultura na região quente do estado do Espírito Santo Brasil, apresentou índices 

positivos de impacto nas dimensões ambiental (2,91), econômica (6,29) e social (4,74), 

configurando, portanto, considerável melhoria nos níveis de sustentabilidade das propriedades 

avaliadas. A viticultura praticada nesta região proporcionou ganhos sociais consideráveis, 

principalmente pelo empoderamento dos agricultores familiares, melhoria da renda, participação em 
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cursos e treinamentos, realização de atividades coletivas e participação efetiva do poder público, 

através dos serviços de Pesquisa e ATER. 
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INTRODUÇÃO 

'BRS Magna' foi lançada com a proposta de melhorar a cor, doçura e sabor do suco de uva 

brasileiro. É uma cultivar de uva tinta, com ampla adaptação climática, indicada para cultivo em 

regiões de clima tropical e temperado (RITSCHEL et al., 2014). 

O uso de porta-enxertos representa uma estratégia para adaptação aos estresses abióticos, como 

solos salinos, secos, úmidos, ácidos, alcalinos, rasos, compactados ou de baixa fertilidade, bem como 

estresses bióticos, como pragas e doenças (LEÃO; CHAVES, 2019), sendo a escolha do porta- 

enxerto uma das decisões mais importantes no momento da implantação do vinhedo (LOUREIRO et 

al., 2016). 

O crescimento e desenvolvimento da cultivar copa, como duração dos estádios fenológicos, vigor, 

produtividade e qualidade físico-química dos frutos, pode ser influenciado pelo uso de porta- 

enxertos (JOGAIAH et al., 2013; SOUZA et al., 2015). Quanto à produtividade, os porta-enxertos 

interferem na copa por meio da modificação de diferentes componentes de produção, como a fertilidade 

de gemas, a frutificação efetiva, massa do cacho e o tamanho das bagas (ALLEBRANDT, 2018). 

A introdução de variedades híbridas, como a ‘BRS Magna’, destinados à produção de suco de uva 

requer mais pesquisas para avaliar as interações nas combinações copa-porta-enxerto (da SILVA et 

al., 2022). Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar a influência de porta-enxertos na 

produtividade da videira ‘BRS Magna’. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no vinhedo implantado na área experimental da Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná (UTFPR), situada no município de Pato Branco, Paraná. As plantas da ‘BRS 

Magna’ encontram-se em seu terceiro ano produtivo, sendo conduzidas em espaldeira, com sistema 

de poda curta em cordão esporonado, mantendo-se 12 gemas por planta. 

Os tratamentos consistiram na utilização de 10 porta-enxertos: 'Kober 5BB', 'SO4', 'IAC 766 

Campinas', 'Harmony', 'Paulsen 1103', '420A', 'IAC 572 Jales', 'Freedom', 'IAC 313 Tropical' e '101- 

14 MGT' e três ciclos produtivos (2020, 2021 e 2022/23). O experimento foi conduzido sob 

delineamento de blocos ao acaso, em esquema fatorial (porta-enxertos x ciclos produtivos), com 

quatro repetições. 
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A produção por planta foi avaliada na colheita por pesagem de todos os cachos colhidos de cada 

videira, em balança eletrônica digital, expressa em quilogramas (Kg). A produtividade foi estimada 
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através da multiplicação da produção obtida pela densidade de plantas por hectare, de acordo com o 

espaçamento adotado (1m x 4m), em toneladas por hectare (t ha
-1

). 

Os resultados foram submetidos aos testes de normalidade dos resíduos de Shapiro-Wilk e de 

homogeneidade de variâncias de Levene, ambos a 5% de significância. As variáveis que atenderam os 

pressupostos da ANOVA foram submetidas ao teste de agrupamento de médias de Scott-Knott (p 

≤ 0,05). As variáveis produção e produtividade não apresentaram distribuição normal e foram 

transformadas em raiz quadrada (√x+1). Todas as análises estatísticas foram realizadas em linguagem 

R. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância evidenciou interação significativa entre porta-enxertos e anos de produção 

para todas as variáveis. A ‘BRS Magna’ apresentou alternâncias de produção entre as safras avaliadas, 

consequência da interação entre porta-enxertos e anos agrícolas (Tabela 1). 

De maneira geral, as maiores produções e produtividades foram observadas na safra agrícola de 

2022/23 para a maioria dos porta-enxertos. Em todos os ciclos avaliados, os porta-enxertos 

diferiram uns dos outros, sendo que as plantas enxertadas em ‘IAC 572 Jales’ apresentaram 

superioridade para ambas as variáveis. Em contrapartida, sobre ‘101-14 MGT’, ‘420A’, ‘IAC 313 

Tropical’ e ‘Harmony’, a produtividade da copa sofreu decréscimo com a evolução da idade das 

plantas, especialmente, no terceiro ciclo avaliado. 
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Tabela 1- Médias de produção e produtividade da videira ‘BRS Magna’ sobre 10 porta-enxertos em 

três anos de produção. Pato Branco, 2023. 

Porta-enxerto 
 

*
Produção (kg planta

-1
)  

2020 2021 2022/23 

‘Kober 5BB’ 1,383 cC
**

 1,906 cB 2,900 bA 

‘SO4’ 1,939 bC 2,234 bB 3,298 aA 

‘IAC 766 Campinas’ 1,343 cA 1,611 dA 1,391 eA 

‘Harmony’ 1,964 bA 1,665 dB 0,562 fC 

‘Paulsen 1103’ 2,047 bA 1,803 dA 1,993 dA 

‘420A’ 1,886 bA 0,134 eB 0,203 gC 

‘IAC 572 Jales’ 2,392 aB 3,183 aA 3,262 aA 

‘Freedom’ 1,933 bB 1,791 dB 2,365 cA 

‘IAC 313 Tropical’ 2,538 aA 1,959 cB 0,375 fC 

‘101-14 MGT’ 2,104 bA 0,253 eB 0,000 hC 

CV (%) 11,44   

Média geral 1,721   

  
*
Produtividade (t ha

-1
)  

 2020 2021 2022/23 

‘Kober 5BB’ 3.46 cC 4.76 cB 7.25 bA 

‘SO4’ 4.85 bC 5.58 bB 8.23 aA 

‘IAC 766 Campinas’ 3.36 cB 4.03 dA 3.48 eB 

‘Harmony’ 4.91 bA 4.16 dB 1.40 fC 

‘Paulsen 1103’ 5.12 bA 4.51 dA 4.98 dA 

‘420A’ 4.72 bA 0.34 eB 0.51 hC 

‘IAC 572 Jales’ 5.98 aB 7.96 aA 8.16 aA 

‘Freedom’ 4.83 bB 4.48 dB 5.92 cA 

‘IAC 313 Tropical’ 6.34 aA 4.90 cB 0.94 gC 

‘101-14 MGT’ 5.26 bA 0.63 eB 0.00 iC 

***
CV(%) 11.44   

Média geral 4.30   

*
Variável transformada por √x+1. 

**
Médias seguidas de letras distintas minúsculas, na coluna, e maiúsculas, na 

linha, diferem pelo teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05).
***

C.V.: Coeficiente de variação. 
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O maior vigor expresso por ‘IAC 572 Jales’ na ‘BRS Magna’ pode explicar as maiores produções à 

copa obtida sobre este porta-enxerto. Porta-enxertos mais vigorosos fornecem melhores condições a 

cultivar para produzir maior número e massa de cachos, enquanto que materiais que a restringem, 

como o ‘420 A’, podem limitar a produção por planta (SATO et al., 2009) (Tabela 2). 

Dessa forma, é possível inferir que o bom desempenho de ‘IAC 572 Jales’ para ambas as variáveis 

avaliadas pode ser decorrente da interação com a cultivar copa, enquanto que no ‘101-14 MGT’ e 

‘420 A’ o grau de afinidade possivelmente seja inferior, o que justifica o baixo desempenho 

produtivo obtido nesse experimento. 

 

CONCLUSÃO 

O porta-enxerto recomendado para a cultivar copa ‘BRS Magna’, nas condições de cultivo, é o ‘IAC 

572 Jales’. Em contrapartida, ‘101-14 MGT’, ‘420 A’ não são recomendados para enxertia da referida 

cultivar. 
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INTRODUÇÃO 

O maracujá (Passiflora sp.) é uma espécie frutífera tropical pertencente à família Passifloraceae. A 

espécie Passiflora edulis Sims é denominada como maracujá amarelo ou azedo (BRUCKNER et al., 

2002), denota uma grande diversidade de utilização devido as características alimentícias, medicinais 

e ornamentais (MELETTI, 2009). 

Embora sua propagação seja realizada por processos assexuado e sexuado, a reprodução por sementes 

também é utilizada comercialmente pela facilidade de realização e menor custo na produção das 

mudas, todavia é comum o relato do baixo percentual de germinação de suas sementes (OSIPI; LIMA; 

COSSA, 2011). 

A germinação das sementes de maracujá é afetada pela presença do arilo, capa de constituição, rica 

em pectina, que abrange as sementes, que tem potencial de conter substâncias reguladoras de 

crescimento, a qual são capazes de auxiliar para desuniformidade da germinação (PEREIRA; DIAS, 

2000). A remoção da polpa e do arilo e consecutivamente a lavagem das sementes acelera a 

germinação (RODRIGUES, 2015). 

Um dos método de extração de sementes mais utilizado é aquele em que os frutos selecionados são 

cortados ao meio e a polpa é retirada e colocada em um recipiente, onde permanecem em fermentação 

natural por alguns dias para facilitar a retirada da casca aderida a sementes (CARDOSO et al., 2001). 

Pesquisas demostram que o tempo de fermentação das sementes superior a 144 horas não afeta a 

germinação (RICON et al., 2015). 

O presente trabalho teve como objetivo de avaliar diferentes períodos de fermentação sobre a 

germinação e vigor de sementes de maracujá-amarelo. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Laboratório de Análise de Sementes (LAS) pertencente ao 

Departamento de Fitotecnia da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel/Universidade Federal de 

Pelotas. 
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Os frutos de maracujá-amarelo (Passiflora edulis Sims), foram adquiridos no mercado local, com a 

finalidade de retirar as sementes. Os frutos selecionados, foram cortados aos meios e colocados num 
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recipiente de plástico (1L) com água, para ocorrer a fermentação natural conforme 48h, 96h e 144h 

respectivamente, e a testemunha não foi fermentada. Posteriormente, lavadas em água corrente sobre 

peneira de polietileno. Após a lavagem, todas as sementes foram imediatamente colocadas em papel 

toalha e secada em temperatura ambiente (25 ± 0,2 ºC), por quatro dias. Posteriormente a secagem, 

os arilos das sementes foram removidos por fricção manual, e imediatamente, armazenadas em sacos 

de papéis e mantidas dentro do refrigerador a 10ºC. 

Em seguida, foi separado uma amostra para determinação do teor de água pelo método de estufa a 

105 ± 3ºC (BRASIL, 2009). Para o teste de germinação, utilizou-se quatro repetição de 200 sementes, 

distribuída em papel germitest®, umedecido com água destilada, na proporção de 2,5 vezes o peso 

do papel seco, foram acondicionados em câmaras de germinação tipo BOD, controlada com 

temperatura variável de 20-30ºC e fotoperíodo de 8/16 horas. As avaliações de germinação foram 

realizadas após 14 e 28 dias, contabilizando-se, na contagem final, as plântulas normais (BRASIL, 

2009) e os resultados foram expressos em porcentagem de germinação. O vigor das sementes, foi 

avaliado pela primeira contagem da germinação, conduzido junto com o teste de germinação que 

constituiu no registro das percentagens de plântulas normais verificadas na primeira avaliação, ou 

seja, 14 dia após a montagem do teste. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente ao acaso e os resultados foram 

submetidos à análise de variância, realizando-se a comparação de médias pelo teste de Tukey 

(p≤0,05) pelo software Sisvar. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação ao teor de água em sementes de maracujá (Gráfico 1), quando foram submetidas a 48h de 

fermentação até 96 h, obteve-se um acréscimo de 3%. Visto que, quando aumentou o período para 

144h de fermentação, sucedeu-se uma diminuição do teor de água, em comparação a 96 h. Teores de 

água de 6 a 12% em sementes de Passiflora, não ocasiona intervenções na qualidade fisiológica de 

sementes (RANZANI, 2015). 

Gráfico 1: Teores de água em sementes de Passiflora edulis Sims em função de diferentes períodos 

de fermentação. Universidade Federal de Pelotas- UFPel. 
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Para variável germinação, foi observado diferenças significativas entres os fatores estudados (Tabela 

1). Analisando os dados, foi verificado que, 96h de fermentação apresentou a maior média de estudo 

com 93 %, em comparação com os outros períodos, chegando 7,6% e 4,3% maiores que sem 

fermentação (testemunha) e 144h de fermentação respectivamente. Em comparação 48h de 

fermentação obteve-se menor média com 80 % de germinação, quando se aumentou 96h teve 93 % 

de germinação. Corroborando com dados encontrados por Souza et al. (2015) consolidam-se que 

sementes recém-retiradas de frutos possuem baixa porcentagem de germinação. 

Em relação a primeira contagem de germinação (PCG) (Tabela 1), notou-se diferenças significativas 

entre os fatores analisados. Obteve-se maior vigor sem fermentação com 82%, à medida que se 

aumenta o período de fermentação ocasionou um decréscimo. A fermentação possibilita melhor 

resultado em menor tempo que as sementes não foram fermentadas (SOUZA et al., 2015). 

Tabela 1: Comparação de médias entre os tratamentos, em porcentagem de germinação e primeira 

contagem de germinação (PCG) de sementes Passiflora edulis Sims em diferentes tipos de 

fermentação 

Tratamentos Germinação (%) PCG (%) 

Sem fermentação (Testemunha) 86 ab 82 a 

48h de fermentação 80 b 71 ab 

96h de fermentação 93 a 63 b 

144h de fermentação 89 ab 36 c 

CV (%) = 11,70 21,48 

*Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

 

CONCLUSÃO 

Com 96h de fermentação, proporcionou a maior porcentagem de germinação de sementes de 

maracujá-amarelo. Em contrapartida com aumento de horas de fermentação, ocasionou a diminuição 

de vigor em sementes de maracujá. 
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INTRODUÇÃO 

O cultivo do maracujazeiro-amarelo (Passiflora edulis Sims) apresenta grande relevância para o setor 

da fruticultura brasileira, em consonância a alta produção de frutos com qualidade e sendo ofertado 

em períodos de alta demanda para o consumidor no verão, esta atividade se mostra muito rentável 

para os agricultores (LORENZI et al., 2020). 

O mercado de fruticultura é bastante segmentado e para isso tem-se que respeitar os padrões de 

qualidade e suas exigências. Independente de realizar-se diversas técnicas de propagação em 

Passiflora edulis Sims, como estaquia, ainda prevalece a propagação via semente, respectivamente à 

baixa tecnificação do produtor, a habilidade e especialmente pelo baixo custo (CASTELLEN et al., 

2005). 

É de extrema importância a obtenção de sementes com alta qualidade genética, física, fisiológica e 

sanitária que conferem altos índices de germinação e vigor, sanidade e pureza física (OLIVEIRA; 

FALEIRO; JUNQUEIRA, 2020). A germinação do maracujazeiro é afetada pela possível ação de 

substâncias reguladoras de crescimento presentes na mucilagem e no arilo que envolve as sementes; 

que resultam em dificuldade de formação de mudas de qualidades (PEREIRA; DIAS, 2000). 

Consequentemente, diversos métodos podem ser utilizados para a extração da mucilagem em 

maracujazeiro-amarelo, tais como fermentação natural (CASTRO, 1998). Desse modo, é 

extremamente importante saber como a semente comporta-se com diferentes períodos de 

fermentação, um teste eficaz é o tetrazólio que determina rapidamente a viabilidade de sementes, 

particularmente, daquelas que apresentam dormência (BRASIL, 2009). 

O presente experimento teve como objetivo avaliar diferentes períodos de fermentação na viabilidade 

das sementes de maracujá-amarelo, através do teste de tetrazólio. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes (LAS) pertencente ao 

Departamento de Fitotecnia da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel/Universidade Federal de 

Pelotas. 

Os frutos de maracujá-amarelo (Passiflora edulis Sims), foram adquiridos no mercado local, com a 

finalidade de retirar as sementes. Os frutos selecionados, sucederam-se cortados aos meios e 

colocados num recipiente de plástico (1L) com água, para ocorrer a fermentação natural conforme 

48h, 96h e 144h respectivamente, e a testemunha não foi fermentada. Posteriormente, lavadas em 

água corrente sobre peneira de polietileno. Após a lavagem, todas as sementes foram imediatamente 

colocadas em papel toalha e secada em temperatura ambiente (25 ± 0,2 ºC), por quatro dias. 

Posteriormente a secagem, os arilos das sementes foram removidos por fricção manual, e 

imediatamente, armazenadas em sacos de papéis e mantidas dentro do refrigerador a 10ºC. 

No teste de tetrazólio para avaliação da viabilidade das sementes armazenadas, sucedeu-se a 

utilização de 4 repetições de 100 sementes por tratamento, pré-condicionadas em água por 24 horas 

a 30ºC (PÁDUA et al., 2011). Em seguida, foi separado uma amostra para determinação do teor de 

água pelo método de estufa a 105 ± 3ºC (BRASIL, 2009). Posteriormente, realizou-se ao corte na 

extremidade distal do eixo embrionário e, em seguida, as sementes permaneceram embebidas em 

solução de cloreto de trifenil tetrazólio 0,075% por 3 horas em ausência de luz (FERREIRA et al., 

2005). Para avaliar a viabilidade, os embriões foram excisados e visualizados sob lupa, sendo 

considerados viáveis os embriões com coloração rosa em pelo menos metade dos cotilédones e todo 

o hipocótilo (PÁDUA et al., 2011). 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente ao acaso e os resultados foram 

submetidos à análise de variância, realizando-se a comparação de médias pelo teste de Tukey 

(p≤0,05) no software Sisvar. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O teor de água em sementes de maracujá- amarelo (Gráfico 1), quando foram pré-condicionadas em 

água, em período de fermentação de 48h até 96h, obteve um aumento de 24,8%, consequentemente 

o aumento de fermentação para 144h ocasionou a diminuição do teor de água. À medida que ocorre 

a diminuição do teor de água sucede-se danos fisiológicas nas sementes, essa perda de água é 

perceptível durante o processo de desidratação das sementes, que causam alteração nos sistemas 

metabólicos e nas membranas, resultando na deterioração (PAMMENTER; BERJAK, 1999). 
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Gráfico 1: Teores de água em sementes de Passiflora edulis Sims em diferentes períodos de 

fermentação, pré-condicionadas em água por 24 horas a 30ºC. Universidade Federal de Pelotas- 

UFPEL. 

 

Na viabilidade de sementes de maracujá-amarelo através do teste de tetrazólio, não se obteve 

diferença significativa no fator estudado (Tabela 1). Os métodos de extração do arilo não afetaram a 

viabilidade de maracujá (LIMA et al., 2010). 

Tabela 1: Valores médios (%) de viabilidade de sementes de maracujá em diferentes períodos de 

fermentação. Universidade Federal de Pelotas- UFPEL. 

Tratamentos Viabilidade (%) 

Sem fermentação (Testemunha) 97 a 

48 h de fermentação 97 a 

96 h de fermentação 97 a 

144 h de fermentação 96 a 

CV (%) 2,30 

*Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

 

CONCLUSÃO 

Os diferentes períodos de fermentação 48, 96 e 144 horas, não ocasionaram interferência na 

viabilidade nas sementes de maracujá-amarelo, pelo teste de tetrazólio. 
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INTRODUÇÃO 

No Estado de São Paulo, segundo maior produtor de uvas para mesa no Brasil, no período de 2009 a 

2021, houve redução de 29,0% na área cultivada, de 11.216 para 7.963 ha, e aumento na produtividade 

dos vinhedos de 16,5 para 18,6 t ha
-1

 (7%) (AGRIANUAL, 2022). Salienta-se que, este aumento na 

produtividade deve-se, principalmente, à melhoria nas técnicas de manejo adotadas pelos viticultores, 

a exemplo da combinação copa e porta-enxerto, sistemas de condução, nutrição, irrigação, 

modalidades de poda, uso de reguladores vegetais, controle efetivo de pragas e doenças, entre outros. 

Verificou-se nos últimos anos crescimento significativo no cultivo de variedades de uvas sem 

semente, principalmente em função da maior preferência do mercado consumidor. Assim, nos 

principais polos vitícolas brasileiro, notou-se a substituição das cultivares tradicionais de uvas para 

mesa, como Itália e suas mutações, para cultivares de uvas apirênicas. As tradicionais uvas sem 

sementes (Thompson Seedless, Superior Seedless e Crimpson Seedless) perderam competitividade 

de mercado em função da baixa produtividade, alta demanda de mão de obra e alto custo de produção. 

Dente as opções para o cultivo, destaca-se a BRS Isis, desenvolvida pela EMBRAPA através do 

cruzamento entre a ‘CNPUV 681-29’ [‘Arkansas 1976’ X ‘CNPUV 147-3’ ‘Niágara Branca’ X 

‘Vênus’)] e ‘BRS Linda’ e tem como principais atributos a ausência de sementes, cor avermelhada, 

sabor neutro (entre 16 e 21º Brix), tolerância ao míldio, alto vigor e alta fertilidade, podendo alcançar 

produtividades de 50 toneladas em clima tropical. Apresenta ciclo tardio, podendo durar entre 116 e 

126 dias em regiões de clima tropical semiárido e de 135 a 145 dias em regiões de clima tropical 

úmido, e apresenta necessidade térmica estimada de 1.800 graus-dia entre a poda e o final da 

maturação, e de 1.675 graus-dia entre a brotação e o final da maturação (RITSCHEL et al., 2013) 

Este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos dos porta-enxertos na fenologia e na demanda 

térmica da cultivar de uva de mesa ‘BRS Isis’ em condições subtropicais. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na área experimental da Faculdade de Ciências Agronômicas 

(FCA)/UNESP, em São Manuel, SP. O vinhedo experimental situa-se a 22° 46’ 36” S, 48° 34’ 07” O 

e altitude de 770 m. De acordo com a classificação de Köppen, o clima é Cfa (temperado quente 

mesotérmico úmido), com chuvas concentradas no período entre novembro e abril, com temperatura 

média anual de 19,1 °C, umidade relativa de 71% e pluviosidade média de 1324 mm (CUNHA; 

MARTINS, 2009). 
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Em agosto de 2018 foram plantadas as estacas dos porta-enxertos ‘IAC 766 Campinas’ [(V. 

Riparia x (V. cordifolia x V. rupestres)], ‘IAC 572 Jales’ [(V. Riparia x V. rupestris) x V. caribaea] e 

‘Paulsen 1103’ (V. berlandieri x V. rupestres) e em julho de 2019 foi realizado a enxertia com a cv. 

‘BRS Isis’ (CNPUV 681-29 x BRS Linda). Foi utilizado o sistema de condução em “Y”, com 

estrutura metálica e plantas espaçadas em 3,0 m entre linhas e 2,0 m entre plantas. Os manejos 

culturais referentes ao controle fitossanitário, adubação, reguladores vegetais, desbrota, desfolha, 

desnetamento, desponte de ramos e desponte de cachos foram feitos de acordo com as 

recomendações propostas por Ritschel et al. (2013). Para proteção contra pássaros, utilizou-se tela de 

polietileno com 18% de sombreamento. Avaliaram-se dois ciclos de produção, sendo as podas 

realizadas em 05 de agosto de 2021 e 13 de julho de 2022. Realizou-se a poda com 2 gemas, sendo 

aplicado 24h após a poda cianamida hidrogenada a 2,5%. Foi utilizado o delineamento experimental 

em blocos casualizados, com três tratamentos e sete repetições, cada uma composta de três plantas 

por parcela. Assim, os tratamentos consistiram na avaliação da cv. ‘BRS Isis’ enxertada sobre os 

porta-enxertos IAC 766 Campinas, IAC 572 Jales e Paulsen 1103. 

A determinação da colheita da uva foi de acordo com a curva de maturação, quando houve 

estabilização no teor de sólidos solúveis e acidez titulável no intervalo entre duas amostragens. 

A duração dos estádios fenológicos foi determinada a partir da poda de produção, com base na escala 

de Eichhon e Lorenz (1984). Por meio de observações visuais dos estádios fenológicos, foi calculado 

o período, em dias, entre a poda e à brotação (50% das gemas atingirem o quarto estádio, ou seja, a 

saída das folhas), pleno florescimento (florescimento propriamente dito com flores visíveis); 

frutificação; início da maturação das bagas (quando 50% das bagas mudarem de coloração e iniciaram 

o amolecimento) e a maturação plena no momento da colheita, quando 100% das bagas apresentarem 

coloração intensa, com teores de sólidos solúveis e acidez titulável dentro do parâmetro de cada 

cultivar. 

Para a caracterização das exigências térmicas, foi calculado o somatório de graus-dia desde a poda 

até a colheita, utilizando-se a temperatura base de 10 
o
C (PEDRO JÚNIOR et al., 1994), segundo 

equação proposta por Winkler (1965): 

GD = ∑ (Tm – 10 °C) x nº dias da poda à colheita 

 Onde: GD = graus-dia Tm =  

Temperatura média diária. 

Os dados médios dos dois ciclos de produção foram submetidos à análise de variância (two-way 

ANOVA) para determinar o efeito dos porta-enxertos. Para comparação das médias foi utilizado teste 

Tukey, a 5% de probabilidade, por meio do programa estatístico SISVAR versão 5.4 (Lavras, MG, 

Brasil). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os porta-enxertos proporcionaram na cultivar BRS ISIS valores semelhantes na duração dos 

estádios fenológicos da poda ao início da brotação, do pleno florescimento, da frutificação e do 

início da maturação, obtendo-se valores médios de, respectivamente, 20, 52, 57, 122 e 170 dias 

(Tabela 1). Houve influência significativa dos porta-enxertos na cultivar copa apenas na duração da 

poda à plena maturação, sendo que o ciclo mais precoce foi obtido com as videiras enxertadas nos 
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porta-enxertos IAC 766 e IAC 572 (169 dias), com diferença de 3 dias em relação ao Paulsen 1103 

(172 dias). 

A maior duração entre as fases fenológicas foi obtida entre a frutificação e o início da maturação 

(64 dias) e a menor entre o pleno florescimento e à frutificação (5,1 dias). Na média dos porta-

enxertos o período entre o início da maturação e a maturação plena da cv. BRS Isis foi de 48,8 dias. 

Em condições de clima subtropical, em trabalho realizado com a cv. BRS Isis enxertada no IAC 

766, Ahmed et al. (2019) obtiveram nas safras de verão e de inverno duração do ciclo de, 

respectivamente, 144 e 125 dias, sendo que o período entre o início da maturação e a maturação 

plena foi de 28. De acordo com Ritschel et al. (2013), a duração do ciclo da BRS Isis no noroeste 

paulista variou de 135 e 145 dias. Esta variação deve-se as diferenças climáticas entre as regiões 

produtoras, com maiores temperaturas médias em Marialva quando comparado ao local do presente 

ensaio. 

Os porta-enxertos proporcionaram diferença significativa na duração do ciclo da poda à colheita, 

sendo que as videiras enxertadas nos porta-enxertos IAC 572 Jales e IAC 766 Campinas apresentaram 

precocidade do ciclo da BRS Isis, em relação ao ‘Paulsen 1103’, no qual resultou em um ciclo mais 

tardio (Tabela 1). 

Em relação ao requerimento térmico (GD), houve diferença significativa entre os porta-enxertos na 

cv. BRS Isis, obtendo-se em média 1979,9 GD acumulados nos dois ciclos estudados. O porta-enxerto 

Paulsen 1103 proporcionou a cv BRS Isis o maior requerimento térmico, com 2013,7 GD, diferindo- 

se do ‘IAC 572’ e ‘IAC 766’ com o 1961,3 e 1964,7 GD, respectivamente (Tabela 1). Ahmed et al. 

(2019) obtiveram nas safras de verão e de inverno acúmulos de graus-dia de, respectivamente, 

1931,48 e 1815,7 GD dias. 

A avaliação da exigência térmica da cultivar demonstra que a quantidade necessária para completar 

o ciclo pode variar de uma região para outra (PEDRO JÚNIOR et al., 1993) e, ainda, que além de 

condições ambientais, o ciclo pode ser modificado em função das combinações entre porta-enxerto e 

copa (SATO et al., 2008). As condições de clima subtropical apresentam temperaturas variáveis de 

inverno, sendo assim, essa condição pode proporcionar maior variação no acúmulo de graus-dias em 

um mesmo local de estudo (SCARIOTTO et al., 2013). Alguns fatores são relevantes ao se observar 

o comportamento da videira, como altitude, latitude, precipitação, amplitude térmica e radiação solar 

(KISHINO et al., 2019). 

Tabela 1: Estádios fenológicos e requerimento térmico da videira ‘BRS Isis’ cultivada sobre 

diferentes porta-enxertos em condições subtropicais, em dois ciclos produtivos. São Manuel, SP. 

Estádios fenolóficos (DAP) e 

requerimento térmico (GD) 

Porta-enxertos 

IAC 572 Jales IAC 766 Campinas Paulsen 1103 p-value 

Brotação 19,6 ± 0,76 20,1 ± 0,88 19,7 ± 0,74 0,60 

Pleno Florescimento 51,7 ± 0,59 52,3 ± 0,89 52,1 ± 0,61 0,32 

Frutificação 56,9 ± 1,46 57,6 ± 2,9 57,0 ± 1,83 0,74 

Início da maturação 122,4 ± 2,69 121,3 ± 2,47 120,9 ± 2,49 0,56 

Maturação plena (colheita) 169,0 ± 0,68 b 169,14 ± 0,5 b 172,85 ± 0,49 a > 0,01 
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Requerimento térmico total 1961,3 ± 14,7 b 1964,7 ± 9,10 b 2013,7 ± 9,26 a > 0,01 

Os valores são expressos como média (dois ciclos) ± desvio padrão (n = 7). Valores seguidos por 

letras diferentes na mesma linha diferem significativamente (teste Tukey, p < 0,05). 

 

CONCLUSÃO 

A duração média do ciclo fenológico da cv. ‘BRS Isis’ foi de 170 dias com demanda térmica de 

1979,9 GD. 

Os porta-enxertos IAC 572 Jales e IAC 766 Campinas proporcionaram a cv. BRS Isis menor duração 

de ciclo em comparação ao porta-enxerto ‘Paulsen 1103’. 

Os resultados indicam uma boa adaptabilidade climática e afinidade dos porta-enxertos IAC 572 

Jales, IAC 766 Campinas e Paulsen 1103 com a cv. ‘BRS Isis’. 
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INTRODUÇÃO 

A produção de uva de mesa no Brasil está concentrada na região Nordeste e Sudeste, onde foram 

colhidos 19.771 ha de vinhedos, correspondendo a 26% da área colhida no país (AGRIANUAL, 

2022). Em 2021, a área cultivada com videiras no Brasil foi de 75.007 ha, sendo que no Estado de 

São Paulo, segundo maior produtor de uvas para mesa no Brasil, no período de 2009 a 2021, houve 

redução de 29,0% na área cultivada, de 11.216 para 7.963 ha, e aumento na produtividade dos 

vinhedos de 16,5 para 18,6 t ha
-1

 (7%) (AGRIANUAL, 2022). 

As tradicionais uvas sem sementes, como 'Thompson Seedless', 'Sugraone' e 'Crimson Seedless', 

perderam competitividade de mercado nos últimos anos em função da baixa produtividade, alta 

demanda de mão de obra para manejo cultural e a participação de novos países no mercado 

internacional, resultando na substituição por novas cultivares de uvas sem sementes provenientes de 

instituições públicas e programas privados de melhoramento de plantas (LEÃO et al 2020). Com a 

introdução das uvas sem sementes e as novas variedades nacionais, o leque de opções de produção 

foi estendido (MELLO & MACHADO, 2022). Dentre as alternativas, a cultivar BRS Isis, lançada 

em 2013 pela EMBRAPA, caracteriza-se como uma uva para mesa com vestígios de sementes, bagas 

alongadas, tamanho médio e textura firme e crocante. Suas videiras apresentam alto vigor e tolerância 

a míldio (Plasmopora vitícola), alta fertilidade de gemas e produtividade superior a 30 ton/ha/ciclo 

no Vale do São Francisco (RITSCHEL et al., 2013; LEÃO et al.,2016). Esta cultivar está adaptada a 

um sistema de produção com duas colheitas por ano nas condições subtropicais do Brasil, 

recomendando manejo da carga de cultivo para uma densidade de 5 cachos/m
2
, visando garantir 

produção estável nas duas safras (AHMED et al., 2019). 

Este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos dos porta-enxertos na produção e nas características 

dos cachos e bagas da cultivar de uva de mesa ‘BRS Isis’ em condições subtropicais. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na área experimental da Faculdade de Ciências Agronômicas 

(FCA)/UNESP, em São Manuel, SP. O vinhedo experimental situa-se a 22° 46’ 36” S, 48° 34’ 07” O 
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e altitude de 770 m. De acordo com a classificação de Köppen, o clima é Cfa (CUNHA; MARTINS, 

2009). 

O delineamento experimental foi de blocos casualizados, com a cultivar BRS Isis (CNPUV 681-29 

X 'BRS Linda') enxertada em três porta-enxertos, com 7 blocos e 3 plantas por parcela, totalizando 

assim, 63 videiras. Os porta-enxertos avaliados foram o 'IAC 572 Jales', 'IAC 766 Campinas' e o 

'Paulsen 1103'. O plantio das estacas de porta-enxertos foi realizado em agosto de 2018 e a enxertia 

da copa em julho de 2019. O espaçamento utilizado foi de 3,0 m entre linhas e 2,0 m entre plantas 

(densidade de 1.667 plantas por hectare). O sistema de sustentação utilizado foi em “Y”, com estrutura 

metálica. As podas de produção dos ciclos 2021 e 2022 foram realizadas em, respectivamente, 05 

de agosto e em 13 de julho. Após a poda, aplicou-se cianamida hidrogenada a 2,5% para induzir e 

uniformizar a brotação das gemas. A determinação da colheita da uva foi de acordo com a curva de 

maturação, quando houve estabilização no teor de sólidos solúveis e acidez titulável no intervalo entre 

duas amostragens. Na colheita foram contados os números de cachos por videira e, através da sua 

massa, obteve-se a produção por planta (kg videira
-1

). A produtividade (t ha
-1

) foi estimada em função 

da produção por videira e do espaçamento de plantio, considerando a densidade de 1.666 plantas por 

hectare. As características físicas de cachos, engaços e bagas foram avaliadas em função das suas 

massas (g), em balança de precisão analítica (± 0,01 g) e do comprimento (cm) e largura (cm), 

utilizando uma régua graduada. Além disso, foi contado o número de bagas por cachos. Para essas 

avaliações, foram selecionados 10 cachos por parcela e de cada cacho foram coletadas 10 bagas, 

totalizando 100 bagas por parcela. 

Os dados médios dos dois ciclos de produção foram submetidos à análise de variância (two-way 

ANOVA) para determinar o efeito dos porta-enxertos. Para comparação das médias foi utilizado teste 

Tukey, a 5% de probabilidade, por meio do programa estatístico SISVAR versão 5.4 (Lavras, MG, 

Brasil). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito significativo (p > 0,05) dos porta-enxertos na produção, produtividade e número de 

cachos da uva BRS Isis (Tabela 1). Os porta-enxertos IAC 572 e IAC 766 proporcionaram maior 

número de cachos e maior produção em relação ao Paulsen 1103, com respectivamente, 37,4, 36,1 e 

21,2 cachos por planta e 18,42, 18,05 e 11,99 kg por planta. Consequentemente, o 'IAC 572' e 'IAC 

766' obtiveram as maiores produtividades, com 30,7 e 30,0 t por hectare, respectivamente (Tabela 1). 

O número de cachos mostrou alta correlação (r =1,0, p > 0,05) com a produção (e produtividade das 

videiras, o que também foi observado por outros autores (Leão et al. 2020; Silva et al. 2018; Tecchio 

et al. 2022). 
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Tabela 1: Produção, produtividade e número de cachos por planta da videira ‘BRS Isis’ cultivada 

sobre diferentes porta-enxertos em condições subtropicais, em dois ciclos produtivos. São 

Manuel, SP. 

Os valores são expressos como média (dois ciclos) ± desvio padrão (n = 7). Valores seguidos por letras diferentes na 

mesma linha diferem significativamente (teste Tukey, p < 0,05). 

A maior produção e produtividade da cv. BRS Isis no porta-enxertos IAC 572 e IAC 766 devem-se a 

sua melhor adaptabilidade as condições subtropicais. Na literatura já foi relatado maiores rendimentos 

em videiras enxertadas sobre 'IAC 572', como nas cultivares Niágara Rosada e Vênus em clima 

subtropical de altitude (Mota et al. 2009) e em clima tropical (Tecchio et al. 2019), respectivamente. 

A produtividade média dos dois ciclos de produção para a BRS Isis foi estimada em 26,9 t/ha/ciclo, 

independentemente do porta-enxerto utilizado. Ahmed et al. (2019) relataram um rendimento de 36,5 

t/ha/ciclo, em condições subtropicais, embora, em maior espaçamento, menor altitude e apenas 

utilizando o porta-enxerto IAC 766 'Campinas'. Porém, o rendimento observado no presente estudo é 

similar ao relatado por Ritschel et al. (2013), e maior do que o reportado para esta cultivar por Leão 

et al. (2016), representando um acréscimo de 7% em relação ao rendimento médio de 25 t/ha/ciclo 

em condição semiárida. Salienta-se também que, os anos de 2021 e 2022 avaliados no presente 

trabalho referem-se ao segundo e terceiro ciclo de produção da área experimental. Assim, as videiras 

ainda estão em fase de formação de maior número de ramos produtivos. 

Houve diferença significativa entre os parâmetros de massa fresca de cachos (p > 0,05) e 

comprimento de cachos (p > 0,01) da uva BRS Isis. O porta-enxerto IAC 766 resultou em cachos 

mais pesados, com 502,58 gramas, seguidos pelo 'IAC 572' e 'Paulsen 1103', com 458,26 e 387,22 

gramas, respectivamente. Já no comprimento de cachos, o 'IAC 572' diferiu significativamente em 

relação ao 'Paulsen 1103', com respectivamente, 18,4 e 16,99 cm (Tabela 2). Analisando o efeito dos 

porta-enxertos em condição semiárida, Leão et al. (2020) também relataram maior comprimento de 

cachos no 'IAC 572' em relação ao 'Paulsen 1103', comportamento similar ao do presente estudo. Isto 

se deve pelo aumento do vigor proporcionado pelos porta-enxertos 'IAC 572' e 'IAC 766', 

incrementando a massa fresca e comprimento dos cachos da 'BRS Isis' em condições subtropicais. 

Componentes de produção 
Porta-enxertos  

IAC 572 Jales IAC 766 Campinas Paulsen 1103 p-value 

Produção (kg planta 
-1

) 18,42 ± 3,13 a 18,05 ± 1,72 a 11,99± 1,93 b > 0,01 

Produtividade (t ha 
-1

) 30,70 ± 5,22 a 30,09 ± 2,86 a 19,99 ± 3,22 b > 0,01 

Número de cachos planta
-1

 37,40 ± 8,78 a 36,11 ± 10,64 a 21,19 ± 4,28 b > 0,01 
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Tabela 2: Número de bagas por cacho, massa, comprimento e largura de cachos e bagas e massa de 

engaço da videira ‘BRS Isis’ cultivada sobre diferentes porta-enxertos em condições subtropicais, em 

dois ciclos produtivos. São Manuel, SP. 

Variáveis 
Porta-enxertos 

IAC 572 Jales  IAC 766  Campinas Paulsen 1103 p-Value 

N
o
 de bagas por cacho 72,28 ± 13,38 78,28 ± 15,70 64,14 ± 8,69 0,07 

Massa de cachos (g) 458,3 ± 110ab 502,58 ± 84,08 a 387,72 ± 49,06 b > 0,05 

Comprimento de (cm) cachos 18,4 ± 1,64 a 18,34 ± 0,88 ab 16,99 ± 0,57 b > 0,01 

Largura de cachos (cm) 8,67 ± 1,16 9,42 ± 0,66 9,48 ± 0,58 0,1 

Massa de bagas (g) 6,23 ± 0,61 6,34 ± 0,46 5,91 ± 0,40 0,23 

Comprimento de bagas (cm) 3,03 ± 0,17 3,04 ± 0,13 2,95 ± 0,11 0,42 

Largura de bagas (cm) 1,60 ± 0,08 1,62 ± 0,15 1,63 ± 0,13 0,84 

Massa do engaço (g) 12,59 ± 3,06 13,34 ± 2,08 11,31 ± 1,50 0,14 

Os valores são expressos como média (dois ciclos) ± desvio padrão (n = 7). Valores seguidos por letras diferentes na 

mesma linha diferem significativamente (teste Tukey, p < 0,05). 

Em relação à média de massa fresca dos cachos entre os porta-enxertos, os valores observados no 

presente estudo são maiores aos observados por Ritschel et al. (2013), sob condições tropicais e Leão 

et al. (2016) e Leão et al. (2020) em condição semiárida. Neste estudo, observou-se que os porta- 

enxertos utilizados na 'BRS Isis' não afetaram as características físicas da baga e do engaço. 

 

CONCLUSÃO 

Os porta-enxertos IAC 572 'Jales' e IAC 766 'Campinas' proporcionaram maior produtividade, 

produção e número de cachos por planta na 'BRS Isis'. 

Não houve influência dos porta-enxertos nas dimensões das bagas e engaço da cv. BRS Isis. 

Obteve-se produtividade média da BRS Isis de 26,9 t/ha/ciclo, sendo uma boa alternativa de 

diversificação de cultivares para o viticultor paulista. 
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INTRODUÇÃO 

Os frutos do tangoreiro ‘Murcott’ [Citrus reticulata Blanco x Citrus sinensis (L.) Osb.] são 

comercializados como uma tangerina, pelo sabor, forma achatada e aderência do albedo ao 

endocarpo em grau moderado, que confere facilidade de descascar se comparados a uma laranja. Os 

frutos são muito apreciados e conhecidos pelo mercado consumidor de tangerinas in natura. Pela 

sua capacidade de retenção na planta até outubro ou mesmo novembro, dependendo da região, é a 

tangerina de colheita mais tardia dentre as amplamente difundidas. As plantas de ‘Murcott’ tem 

vigor médio, são altamente produtivas e podem apresentar alternância de produção (Pio et al., 

2005). A longevidade do cultivo de ‘Murcott’ em solos com alto teor de argila ou de umidade 

depende do uso de porta- enxertos com tolerância à gomose (Phytophtora spp). Essa exigência 

limita o uso do limoeiro ‘Cravo’ (Citrus limonia Osb.). Por outro lado, o porta-enxerto trifoliateiro 

[Poncirus trifoliata (L.) Raf.] e alguns híbridos como o citrumeleiro ‘Swingle’ [Citrus paradisi 

Macf. x Poncirus trifoliata (L.) Raf.], apesar de resistirem à gomose, são apontados como 

incompatíveis com ‘Murcott’, levando as plantas ao declínio e morte (Pompeu Júnior, 1991; 

Garnsey et al., 2001). Souza et al. (1992) testaram porta-enxertos para ‘Murcott’ por 12 anos em 

solo arenoso do Rio Grande do Sul, e verificaram a morte das plantas em um citrangeiro nomeado C 

14, enquanto em outros quatro citrangeiros a produção não foi significativamente diferente daquelas 

em ‘Cleópatra’, ‘Cravo Taquari’ e outras espécies de Citrus. No Rio Grande do Sul algumas dessas 

combinações consideradas incompatíveis são utilizadas sem registros de sintomas de 

incompatibilidade (Gonzatto et al., 2018). Tendo em vista a importância do cultivar ‘Murcott’, a 

insuficiência e conflitos de informações sobre sua interação com alguns porta-enxertos, este 

trabalho foi desenvolvido no intuito de avaliar o seu desempenho agronômico quando enxertado 

em diferentes porta-enxertos nas condições edafoclimáticas do Oeste de Santa Catarina. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi implantado em Coronel Freitas, SC (570 m de altitude), em setembro de 2016. 

Utilizou-se um delineamento inteiramente casualizado desbalanceado (em função da quantidade de 

mudas disponíveis), com parcelas de três plantas. Os tratamentos foram 13 porta-enxertos, cuja 

nomenclatura e número de repetições utilizadas foram: 

- Tangerineira ‘Cleópatra’ (Citrus sunki Hort. ex Tan), n=5; 

- Híbrido de ‘Rangpur’ x ‘Cleópatra’ (Citrus limonia Osb. x Citrus reshni Hort.), n=4; 

- Híbrido ‘Sunki’ x ‘Rangpur’ (Citrus limonia Osb. x Citrus sunki Hort. ex Tan), n=4; 

- ‘Cravo’ x ‘Sunki’ EEI (Citrus limonia Osb. x Citrus sunki Hort. ex Tan), n=4; 
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- Citrandarin ‘Changsha’ x ‘English Large Trifoliate’ [Citrus reticulata Blanco x Poncirus 

trifoliata (L.) Raf.], n=3; 

- Citrandarin ‘Sunki’ x trifoliata ‘Benecke’ [Citrus sunki Hort. ex Tan. x Poncirus trifoliata 
(L.) Raf.]; n=4; 

- Citrangeiro ‘Carrizo’ [Poncirus trifoliata (L.) Raf. x Citrus sinensis (L.) Osb.], n=4; 

- Citrangeiro ‘Fepagro C 13’ [Citrus sinensis (L.) Osb. x Poncirus trifoliata (L.) Raf.], n=4; 

- Citrangeiro ‘Fepagro C37 Dornelles’ [Citrus sinensis (L.) Osb. x Poncirus trifoliata (L.) 

Raf.], n=5; 

- Trifoliateiro ‘SCS 453 Nasato’ [Poncirus trifoliata (L.) Raf.], n=4; 

- Trifoliateiro ‘Flying Dragon’ [Poncirus trifoliata var. monstrosa (T. Ito) Swing.], n=4; 

- ‘HFD11 EEI’, F1 segregante natural de polinização aberta de ‘Flying Dragon’, n=4; 

- Citrumeleiro ‘Swingle’ [Citrus paradisi Macf. x Poncirus trifoliata (L.) Raf.], n=4. 

As plantas, espaçadas de 7 x 3m, receberam anualmente podas de formação até o terceiro ano para 

formação de pernadas. Após, podas de frutificação, anuais, no final do inverno, retirando-se ramos 

verticais do centro da copa até aproximadamente 20% do seu volume, conforme orientações de 

Koller et al. (2013). Com o início da frutificação, foi realizado em dezembro o raleio manual de 

frutos mantendo-se um fruto em ramos terminais mais curtos que 10 cm e dois nos demais. As 

avaliações foram realizadas a partir do início da produção de frutos até seis anos do pomar (quinta 

safra). Os frutos foram colhidos, contados e pesados. Após a colheita, a altura e os diâmetros 

transversal e longitudinal à linha de plantio das plantas foram medidos. Com os valores mensurados 

foram calculados o volume da copa e a eficiência produtiva (massa de frutos acumulada até o sexto 

ano dividida pelo volume da copa no sexto ano). Os dados foram submetidos a análises de 

variância (ANAVA), e os resíduos foram então verificados graficamente para conferir o 

atendimento das pressuposições da ANAVA. Nos casos de efeito significativo de porta-enxertos 

foram realizados testes de Scott-Knott. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O teste de Scott-Knott agrupou os porta-enxertos em quatro grupos com diferenças de altura de 

planta (Tabela 1). A ‘Cleópatra’ e o híbrido ‘Rangpur’ x ‘Cleópatra’ formaram um grupo de plantas 

mais altas (grupo alto), cujas médias (3,1 e 3,04m) foram mais que o dobro daquela do ‘Flying 

Dragon’ (1,42m) (grupo nanicante). O híbrido ‘HFD11 EEI’ constituiu isoladamente o grupo 

moderadamente nanicante, com altura de 2,07m, superior ao ‘Flying Dragon’, mas inferior ao grupo 

com nove porta-enxertos (grupo moderadamente alto), o qual apresentou altura intermediária. O 

menor crescimento do tangoreiro ‘Murcott’ enxertado em ‘Flying Dragon’ concorda com 

observações na Flórida , EUA, em que plantas de sete anos apresentaram menor volume de copa que 

aquelas enxertadas em ‘Swingle’, ‘Cleópatra’ e ‘Carrizo’ (Wheaton et al., 1991). Apesar da poda 

reduzir a altura das plantas pela remoção de ramos centrais e verticais, houve uma tendência de 

plantas mais altas terem maior volume de copa. Porém, no grupo moderadamente alto foram 

observados porta-enxertos que diferiram significativamente em volume de copa, com destaque para 

o ‘Fepagro C37 Dornelles’. Dentro do grupo alto houve também diferença significativa nessa 
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característica, com índice de conformação menor nas plantas enxertadas no híbrido ‘Rangpur’ x 

‘Cleópatra’ (2,25) do que em ‘Cleópatra’ (2,82). 

Tabela 1: Altura das plantas, volume de copa, produção de frutos e eficiência produtiva de 

tangoreiros ‘Murcott’ enxertados em diferentes porta-enxertos até o sexto ano do pomar. 

Porta-enxerto Altura Grupo Volume 
Produção 

acumulada 

Eficiência 

produtiva 

 (m)  (m³) kg planta
-1

 kg m
-3

 

Flying Dragon 1,42d Nanicante 0,90d 13,15c 16,24a 

HFD11 EEI 2,07c Mod. Nanic. 2,97c 31,01b 13,38a 

SCS 453 Nasato 2,31b Mod. alto 3,93c 45,33b 12,87a 

Swingle 2,40b Mod. alto 6,15b 60,93a 10,66a 

Carrizo 2,45b Mod. alto 4,27c 44,88b 12,02a 

Cravo x Sunki EEI 2,48b Mod. alto 4,93c 56,74a 12,53a 

Changsha x ELT 2,60b Mod. alto 5,36c 49,83b 9,73b 

Fepagro C13 2,63b Mod. alto 7,05b 63,82a 10,10b 

Sunki x Rangpur 2,67b Mod. alto 6,94b 60,51a 9,31b 

Fepagro C37 Dornelles 2,68b Mod. alto 8,97a 77,45a 9,34b 

Sunki x Benecke 2,69b Mod. alto 6,98b 56,39a 8,92b 

Rangpur x Cleópatra 3,04a Alto 7,03b 42,43b 6,0b 

Cleópatra 3,10a Alto 9,13a 60,26a 7,38b 

¹ Produção acumulada (kg) dividida pelo volume de copa (m³) final; 
4
 Médias seguidas pela mesma letra não diferem 

estatisticamente pelo teste de Skott-Knott (α=0,05). 

As maiores produções ocorreram nos grupos alto e moderadamente alto (42 a 77 kg), mas 

alguns porta-enxertos como ‘Fepagro C37 Dornelles’ formaram plantas de alta produção (77kg) 

apesar da altura moderada de 2,68m. A eficiência produtiva por metro cúbico de copa teve uma 

forte relação com a altura das plantas, mas de forma inversa. Três porta-enxertos do grupo 

moderadamente alto (‘Cravo’ x ‘Sunki’ EEI, ‘Carrizo’ e ‘SCS453 Nasato’), além dos grupos 

nanicante e moderadamente nanicante, superaram os demais em eficiência produtiva (Tabela 1). As 

plantas de menor porte apresentam a vantagem de produzirem maior produção de frutos por metro 

cúbico da copa, permitindo maior densidade de plantio, facilitando a inspeção de pragas e doenças e 

reduzindo os custos e segurança na colheita (Pompeu Junior, 2005). Entretanto, ‘Murcott’ pode 

sofrer colapso pela alta produtividade, caracterizado pela murcha, desfolha e morte seguindo uma 

carga de frutos excessiva que esgota os carboidratos radiculares (Smith, 1976), o que sugere mais 

cautela com estes porta-enxertos. Os dados deste artigo devem ser analisados à luz de uma possível 

ocorrência de incompatibilidade entre copa e porta- enxerto que, em teoria, se expressará em um 

momento adiante. Isso superado, eles apontam alguns porta-enxertos promissores, como o ‘Fepagro 
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C37 Dornelles’ que apresentou volume de copa, produção, eficiência produtiva, massa e média 

de frutos semelhantes à ‘Cleópatra’, mas com menor altura de planta. 

 

CONCLUSÃO 

O crescimento e a produção de frutos de tangoreiro ‘Murcott’ cultivados até o sexto ano nas 

condições edafoclimáticas do Oeste de Santa Catarina sofrem influência do porta- enxerto. Dentre 

os porta-enxertos que induzem maior altura de planta, destaca-se a tangerineira ‘Cleópatra’ pela 

maior produção de frutos por planta. Dentre os porta- enxertos que formam plantas moderadamente 

altas, ‘Sunki’ x ‘Benecke’, ‘Cravo’ x ‘Sunki’, ‘Sunki’ x ‘Rangpur’, ‘Fepagro C 13’, ‘Swingle’ e 

‘Fepagro C37 Dornelles’ proporcionam maior produção de frutos por planta, enquanto ‘Carrizo’, 

‘SCS 453 Nasato’ e ‘Cravo’ x ‘Sunki’ se destacam pela maior produção por m³ de copa. O ‘HFD11 

EEI’ tem efeito semi- nanicante e o ‘Flying Dragon’ nanicante, ambos induzindo ao ‘Murcott’ alta 

produção por m³ de copa. 
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INTRODUCTION 

The preferential regions for olive (Olea europaea L.) production must have some chilling 

availability for reproductive bud differentiation and flowering. Moving from tropics to subtropical 

and temperate climates, it is likely to find such chilling condition, but, on the other hand, more 

frequent and intense frosts (Pandolfo et al., 2021). Olive trees are sensitive to frost. The damage is 

initially caused by the freezing of intercellular fluid, which causes dehydration of cells and even 

destruction of membranes. Intracellular ice formation physically disrupts membranes and organelles 

(Taiz & Zieger, 2013). In California, -6ºC caused burning of shoot apexes, discoloration of leaves, 

wood and bark, chlorosis, burning and falling of leaves, cracks in the bark of trunk and branches, 

deformation of new leaves and damage to reproductive buds. Young olive trees are easier to be 

damaged by frost than older ones, especially in the first winter in the field. One of the main 

damages is cracking of the trunk bark. It occurs due to the freezing of water in the xylem, causing 

its expansion, which is not supported by the bark, which undergoes longitudinal fissures (Denney et 

al., 1993). In order to overcome this limitation to grow olives in risky places, this work was 

performed to evaluate some chemical sprays previously to frost as inducers of cold resistance. 

 

MATERIALS AND METHODS 

Two experiments were performed, the first with two years old ‘Koroneiki’ and the second with 

‘Koroneiki’ and ‘Arbequina’ grown in 3-L vases. The following treatments were tested: Control – 

spray of distilled water + Gotamax
®

 wet agent 0,5mL L
-1

 in D-3 (three days before a 

forecasted frost) and repeated in D+1; Proline – L-proline 10g L
-1

 + Gotamax
®

 0,5mL L
-1

 in D-

3 and distilled water + Gotamax
®

 0,5mL L
-1

 in D+1; SA – salicylic acid 28 mg L
-1

 + Gotamax
®

 

0,5mL L
-1

 in D-3 and distilled water + Gotamax
®

 0,5mL L
-1

 in D+1; Repeated proline – L-

prolina 10g L
-1

 + Gotamax
®

 0,5mL L
-1

 in D-3 and D+1; Repeated One.A Pro – 15mL L
-1

 

One.A Pro
®

 + Gotamax
®

 0,5mL L
-1

 in D-3 and D+1. 

2021 experiment - The trees were grown in open field (665 m elevation). In July 28, 2021, they 

were moved to the bottom of the hill (644 m), where the air temperature reached - 6,6°C (-8,5°C at 

soil level). In July 29, leaves were samples to electrolyte leakage test, and the day after the trees 

were moved to a greenhouse. Electrolyte leakage was performed according to Saadati et al. (2019) 

using 0.5 cm leaf disks from five leaves per replicate. The other evaluation were trunk fissures, 

died branches (scored from 0 to 100% by three evaluators), 14 days after the frost; total new 

shoots dry mass and its partitioning (the percentage of mass in shoots grown from the secondary 

branches instead from the trunk), 60 days after the frost. 
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2022 experiment: ‘Koroneiki’ and ‘Arbequina’ trees were combined with the same spray treatments 

in a factorial design. The sprays were performed in July 27, but the forecasted frost didn’t 

happened. So, the process was repeated in August 18. Air temperature reached -1.2°C in August 

19. 

 

RESULTS AND DISCUSSION 

The cell electrolyte leakage showed little variation among the treatments (low C.V.) (Tables 1 and 

2), ranging from 31.16 to 32.77 in 2021, when frost was more severe, and from 24.14 to 25 in 2022. 

The averages observed in 2022 are similar to those obtained by Poury et al. (2022) on the same 

cultivars in the absence of stress. So, it can be considered that the 2021 frost was harmful. The 

leakage in the Zard cultivar increased by about 60% when subjected to -5°C for 10h (Hashempour 

et al., 2014), a greater damage than that observed in 2021, also because the exposure to cold in that 

experiment, artificial, was more prolonged. The differences observed between sprayed treatments 

were not statistically significant. However, in 2022 the 'Arbequina' cultivar had a significantly 

lower mean regardless of the sprayed treatment. Saadati et al. (2019) found differences in olive 

genotypes in terms of carbohydrate content in leaves and bark, proline in leaves and water content, 

characteristics that affect resistance to cold. 'Koroneiki' showed intermediate values among the 

seven cultivars tested by them. In Spain, ten cultivars were evaluated after a natural frost, among 

which 'Arbequina' stood out by its high regrowth capacity after pruning and lower percentage of 

damaged branches (Gómez-Del-Campo & Barranco, 2005). The lowest electrolyte leakage of 

'Arbequina' is in line with these field observations reported in the literature. In the 2021 

experiment, visual damage from frost was observed in all treatments. The mean branch death 

ranged from 40 to 56% of the canopy (Table 1). For each centimeter of trunk length, an average of 

0.56 to 0.8 cm of visible fissures occurred. In 2022 the damage was less severe. It was not 

possible to evaluate the death of branches visually, as it was not perceptible. There were no visible 

cracks in the trunks as well. The dry mass of shoots grown after 2022 frost (Table 2) and the 

partitioning of dry matter were not significantly affected. On the other hand, it was noted that in 

2021, unlike 2022, sprouting was more concentrated in the trunk than in the branches, reflecting 

greater damage to the branches and trunk (Tables 1 and 2) with loss of apical dominance. In 

'Arbequina' and 'Koroneiki' olive trees subjected to salt stress, spraying L-proline (50-200 mg 

L
-1

) did not significantly affect electrolyte leakage (Pouri et al., 2022). In Hashempour et 

al. (2014), salicylic acid 138mg L
-1

 applied simultaneously via irrigation and foliar sprays on the 

fifth and sixth day before stress (-5ºC for 10 h) substantially reduced the leakage of 'Zard' olive 

trees. It is possible that, in addition to the different concentrations and mode of application, spraying 

three days before the frosts could have been too late, not leading the plant to respond faster enough. 

However, applications very distant from the predicted cold event may be unfeasible, given the 

lower reliability of weather forecasts, and the occurrence of rainfall associated to cold fronts, which 

are responsible for frost. According to the manufacturer (De Sangosse, 2023), One.A Pro
®

 contains 

the amino acid L-Proline, important during osmotic stress due to freezing, and provides “necessary 

energy for recovery”. Despite being recommended for perennial crops such as citrus and vines, it is 

not recommended for olive trees. In a test of sprayed concentrations on olive trees, Brugnara et al. 

(2022) observed an increase in proline content in leaves three days after application of One.A Pro 

up to 15 ml L
-1

. However, like the Proline treatment, One.A Pro did not have a significant effect on 

the analyzed variables (Tables 1 and 2). 
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Table 1: ‘Koroneiki’ olive response to different chemical treatments sprayed before and after a 

frost. Chapecó, 2021. 

Sprays CEL SDM 
SDM 

partitioning 
Trunk Fissure Shoot death 

 (%) (g) (%) (cm cm
-1

) (%) 

Control 32.77
ns

 13.58
ns

 35.54
ns

 0.80
ns

 56.30
ns

 

SA 31.16 20.02 46.56 0.42 40.19 

One.A Pro 31.72 19.79 37.70 0.74 53.81 

Proline 32.13 17.07 22.93 0.72 52.15 

Repeated proline NE 15.72 26.51 0.64 55.00 

Repeated One.A Pro NE 16.46 35.25 0.56 53.56 

C.V. (%) 4.97 28.44 97.58 44.03 60.29 

CEL = cell electrolyte leakage; MSB = shoot dry matter; 
NE

 = not evaluated. 
ns

 differences between means are not 

significant (analysis of variance, α=0,05). 

Table 2: ‘Arbequina’ and ‘Koroneiki’ olive tree response to different chemical treatments 

sprayed before and after a frost. Chapecó, 2022. 

Sprays CEL SDM SDM partitioning 

 (%) - - (g) - - (%) 

Control 24.14
ns

 20.72 
ns

 95.20 
ns

 

SA 25.00 19.48 96.18 

One.A Pro 24.43 20.13 97.46 

Proline 24.16 21.11 95.92 

Repeated proline NA 17.30 95.65 

Repeated One.A Pro NA 19.57 98.63 

Cultivars    

Arbequina 23.56 ** 19.50 
ns

 99.10 
ns

 

Koroneiki 25.14 19.94 93.47 

C.V. (%) 10.12 34.31 7.23 

ns
 differences between means are not significant (Analysis of variance, α=0,05). NA = not evaluated. ** Difference 

between cultivars is significant (p<0,01).There was no significant interaction between cultivars and sprays. 

 

CONCLUSION 

'Arbequina' olive trees have greater frost resistance than 'Koroneiki'. 
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Sprays of chemical compounds as made in this experiment do not improve olive trees capacity to 

withstand frost stresses. 
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INTRODUÇÃO 

O mercado nacional de uvas para mesa possui forte demanda pela cultivar com semente Niagara 

Rosada, se tratando de uma das uvas frescas mais consumidas (KISHINO et al., 2019). Representante 

das videiras Vitis labrusca L., a variedade é predominante e de grande produção na viticultura paulista 

(TECCHIO et al., 2018), correspondendo à cerca de 75% da produção de uvas para mesa do estado 

no ano de 2020 (INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA; 2021). 

Micronutrientes minerais são indispensáveis para as videiras, uma vez que possuem relação 

direta com o metabolismo e função celular no vegetal. Apesar de serem requeridos em 

quantidades muito baixas, sua absorção pode ser interferida por inúmeras co ndições 

ambientais (HÄNSCH; MENDEL, 2009). O molibdênio (Mo), cofator enzimático de diversas 

enzimas essenciais para a planta, participa, por exemplo, da biossíntese de auxina (AIA) e 

ácido abscísico (ABA), importantes hormônios vegetais, por ser co-fator da enzima aldeído 

oxidase (HÄNSCH; MENDEL, 2009; COSGROVE, 2017). Enquanto o AIA atua na divisão e 

alongamento celular durante o período inicial de desenvolvimento dos frutos possibilitando aumento 

no seu tamanho, o ABA atua na fase de maturação dos frutos, influenciando na qualidade química e 

também no conteúdo de antocianinas (PIRES; MAIA, 2012; COSGROVE, 2017). 

Trabalhos realizados com aplicação foliar de molibdênio evidenciam sua influência na 

qualidade de cachos de videiras (ATTIA; FARAG, 2017). No entanto, apesar de existirem diversos 

estudos sobre o uso e a eficácia do molibdênio, principalmente em grandes culturas, como soja e 

algodão, faltam relatos que demonstrem sua eficiência na melhoria dos frutos quando aplicado 

diretamente no cacho da videira. 

Este trabalho teve por objetivo avaliar em condições subtropicais, o uso de Mo na melhoria da 

qualidade dos cachos e das bagas de videiras ‘BRS Vitória’ em São Manuel, região sudoeste do estado 

de São Paulo. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na área experimental da Faculdade de Ciências Agronômicas 

(FCA)/UNESP, em São Manuel, SP. O vinhedo experimental situa-se a 22° 46’ 36” S, 48° 34’ 07” O 

e altitude de 770 m. De acordo com a classificação de Köppen, o clima é Cfa (temperado quente 

mesotérmico úmido), com chuvas concentradas no período entre novembro e abril, com temperatura 
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média anual de 19,1 °C, umidade relativa de 71% e pluviosidade média de 1324 mm (CUNHA; 

MARTINS, 2009). 

Avaliou-se a cultivar de uva Niagara Rosada enxertada no porta-enxerto ‘IAC 572’. O vinhedo 

experimental foi implantado em setembro de 2014, com o plantio dos porta-enxertos e a enxertia da 

‘Niagara Rosada’ realizada em julho de 2015. Utilizou-se o sistema de condução em espaldeira, com 

as videiras espaçadas em 2,0 m entre linhas e 0,8 m entre plantas. Para a irrigação, foi utilizado 

sistema de gotejamento, sendo acionado conforme a necessidade das plantas baseado na necessidade 

hídrica da cultura. Realizou-se a poda curta com uma gema em 05 de agosto de 2021, sendo aplicado 

cianamida hidrogenada (Dormex
®
) a 5%, de modo a induzir e uniformizar a brotação de gemas. 

Os tratamentos consistiram na pulverização direcionada aos cachos com solução aquosa contendo 

cinco doses de molibdênio (Mo) 0; 8; 16; 24 e 32 mg.L
-1

 H2O na fase de baga ervilha (bagas com 6 a 

8 mm de diâmetro) associado a uma dose padrão de GA3 na concentração de 30 mg.L
-1

, com o uso 

de 0,3 mL.L
-1

 de espalhante adesivo não iônico da marca comercial Iharaguen-S
®
. A aplicação dos 

tratamentos de Mo na fase ervilha foi realizada no dia 27 de setembro de 2021 (53 D.A.P). A aplicação 

foi realizada por pulverização dos cachos até o ponto de escorrimento utilizando pulverizador manual, 

obtendo rendimento de calda de aproximadamente 0,8 mL/cacho. Os cachos selecionados foram 

identificados no momento da primeira aplicação. O delineamento experimental utilizado foi blocos 

casualizados, com cinco doses de Mo e 5 repetições, totalizando 25 parcelas experimentais. Cada 

parcela experimental foi constituída por 3 cachos. 

A colheita dos cachos foi realizada no ponto de colheita comercial, quando a testemunha atingiu teor 

de sólidos solúveis acima de 14°Brix, aos 154 dias após a poda, em 06 de janeiro de 2022. Avaliaram- 

se as variáveis: massa fresca, comprimento e largura de cachos, bagas e engaço e o número de 

bagas por cacho. Para a obtenção das massas, foi utilizada balança analítica, expressa em gramas, e 

as dimensões foram realizadas com o auxílio de régua graduada em centímetros. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e análise de regressão com a finalidade 

de determinar o efeito das doses de Mo nas características físicas dos cachos e bagas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito significativo do Mo na massa fresca, comprimento e largura de cacho; no comprimento 

do cacho e no número de bagas por cacho. Foram ajustados modelos de regressão para expressar o 

comportamento dessas variáveis com as doses de Mo. Para as demais variáveis não houve efeito 

significativo do Mo. 

As doses de Mo promoveram aumento quadrático na massa de cachos (Figura 5A), obtendo ponto de 

máximo da função com a dose de Mo de 25 mg.L
-1

. Houve aumento linear no comprimento de cacho 

(Figura 5-B), largura de cacho (Figura 5-C), número de bagas por cacho (Figuras 5-D) e no 

comprimento do engaço (Figura 5-E). Os melhores resultados foram obtidos utilizando-se a dose de 

32 mg.L
-1

 de Mo, a qual, quando comparado com a testemunha, proporcionou aumento de 15,5%, 

15,6%, 17,6% e 23,0%, no comprimento e largura dos cachos, no comprimento do engaço e no 

número de bagas por cacho, respectivamente. Corroborando com os resultados deste trabalho, Attia 

e Farag (2017) também observaram aumento no comprimento dos cachos da cultivar Thompson 

Seedless após tratamento com pulverização de Mo. 
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Figura 1: Massa, comprimento e largura de cachos; número de bagas por cacho e comprimento do 

engaço da videira ‘Niagara Rosada’ submetida a doses de Molibdênio. São Manuel – SP, 2022. ns: 

não significativo; ** significativo a 1% de probabilidade de erro; * significativo a 5% de 

probabilidade de erro. 

O aumento de algumas características de cacho e engaço, podem ter ocorrido em decorrência de 

elevação os níveis de auxina (Ax) durante a primeira fase de desenvolvimento dos frutos (PIRES; 
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MAIA, 2012), estimulando o processo de alongamento celular (COSGROVE, 2017). De acordo com 

Mendel e Kruse (2012) e Amaro (2014) o Mo participa na reação de conversão de indol-3-acetaldeído 

(IAAld) em ácido indol-3-acético (AIA), elevando o teor de Ax nas plantas. 

Dessa maneira, verifica-se a eficácia do Mo na descompactação dos cachos. Trata-se de um fator de 

grande interesse no cultivo de ‘Niagara Rosada’ podendo auxiliar na redução da incidência de 

doenças, uma vez que cachos muito compactados propiciam microclima adequado na colonização de 

fungo, além de dificultar a entrada fungicidas durante as aplicações (NOGUEIRA et al., 2017). 

Salienta-se também que pode influenciar em maior preço de comercialização, pois cachos maiores se 

tornam mais atrativos ao consumidor. 

 

CONCLUSÃO 

A dose de 32 mg.L
-1

 de Mo proporcionou aumento nas dimensões dos cachos da uva Niagara Rosada, 

tendo efeito positivo na descompactação dos cachos de uva. 
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INTRODUÇÃO 

A oliveira (Olea europaea L.) tem apresentado grande expansão no Brasil. Atualmente são cultivados 

em torno de 10 mil hectares no país, dos quais 5.968 hectares estão no Rio Grande do Sul (RS), sendo 

3.464 em produção, com idade superior a quatro anos e 2.522 para os próximos anos (AMBROSINI, 

2022), indicando o avanço da cultura no estado. No ciclo de 2022/2023, a produção de azeites no RS 

foi em torno de 580 mil litros, tendo um aumento de 29% em relação ao período anterior 

(IBRAOLIVA, 2023). Mesmo com a expansão da cultura e da elevada qualidade do azeite produzido 

no RS, ainda é necessário a avaliação das exigências térmicas da cultura e a caracterização da 

fenologia de cultivares já estabelecidas e aquelas que apresentam potencial de produção na região 

(TAZZO et al., 2020). Um dos meios mais simples e frequentemente utilizados para esta 

determinação, é a utilização da soma térmica (STa °C. dia
-1

), que é baseada na soma do cálculo de 

Graus Dias (GD) que é delimitado pelas temperaturas basais superior (TB) e inferior (Tb) (MARTINS 

et al., 2019). Portanto, objetivou-se neste trabalho caracterizar a fenologia para determinar a exigência 

térmica de três cultivares de oliveira na região Sul do Rio Grande do Sul. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os dados de temperatura máxima e mínima foram obtidos da estação localizada na propriedade Rigo 

Vinhedos e Olivais em Dom Pedrito- RS. Para a determinação dos graus-dias (GD) foi utilizado a 

metodologia de Arnold (1960): GD= ((TM + Tm/2) - Tb) onde, TM é a temperatura máxima do dia, 

Tm é a temperatura mínima do dia e Tb é a temperatura basal inferior (10°C) (TAPIA et al., 2003). A 

soma térmica (STa, °C dia
-1

) foi feita a partir do somatório dos GD de cada subperíodo avaliado, 

sendo estes: Início de Brotação e Final de Brotação (IB-FB); Final de Brotação e Início de Floração 

(FB-IF); Início de Floração e Final de Floração (IF-FF); Final de Floração e Endurecimento de Caroço 

(FF e EC); Endurecimento de Caroço e Data de Colheita (EC-DC). As avaliações fenológicas foram 

realizadas em 4 plantas das cultivares Arbequina, Galega e Coratina nos ciclos de 2021/2022 e 

2022/2023, onde 20 ramos foram selecionados e avaliados, semanalmente. Os subperíodos.foram 

selecionados de acordo com a escala BBCH, sendo que para IB-FB, adotou-se o estágio 3 (31;37), 

IF-FF o estágio 6 (61;69), EC-DC, estágio 7 e 8 (75; 89) (SANZ- CORTÉS et al., 2002). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na figura 1, estão representadas as datas dos estádios fenológicos das três cultivares de oliveiras 

avaliadas. A cultivar Arbequina foi mais precoce, em torno de 10 dias, iniciando a brotação em 30 de 

julho (2021/22) e 20 de julho (2022/23). A cultivar Coratina apresentou menor período de floração 

(15 dias), contabilizando sete dias menos comparado as demais. No entanto, no subperíodo de Final 

de floração (FF) e endurecimento de caroço (EC) a cultivar Galega teve 10 dias menos que as demais, 

terminando o ciclo igual a ‘Coratina’ com 226 dias. A cultivar Arbequina teve 7 dias mais no período 

de EC e colheita (C), totalizando o ciclo em 242 dias. No ciclo 2022/2023 ocorreu uma antecipação 

da brotação em torno de 10 dias para todas as cultivares, isto pode ser devido as altas temperaturas 

registradas no ano para este subperíodo, conforme indicado na figura 2. Segundo Souza e Martins et 

al., (2014), a temperatura do ar e a duração do ciclo tem uma relação inversa, pois quanto maior a 

temperatura menor o ciclo de desenvolvimento e vice-versa. O subperíodo FB- IF foi menor para a 

cultivar Arbequina (46 dias), assim como para EC-C, que teve 96 dias, devido a isto, nesta safra a 

cultivar teve o menor ciclo, 235 dias, em comparação a ‘Galega’ e ‘Coratina’, que tiveram 256 e 259, 

respectivamente (Figura 1), tendo a data de colheita antecipada em torno de um mês das demais. 

Segundo Tazzo et al., (2020), o comportamento fenológico é dependente das cultivares e condições 

ambientais, principalmente temperatura do ar, de cada ciclo. 

 

Figura 1: Data de ocorrência e necessidade de dias durante cada subperíodo fenológico de três 

cultivares de oliveira, na região Sul do Rio Grande do Sul nos ciclos 2021/2022 e 2022/2023. 
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Figura 2: Temperatura máxima, temperatura mínima e temperatura média do ar (°C) nos ciclos 

2021/2022 e 2022/2023. 

Com relação a soma térmica (Tabela 1), o período compreendido entre o início de brotação (IB) e a 

data de colheita (DC), diferiu entre os ciclos para a cultivar Arbequina, que em 2021/2022 teve a 

maior soma (2764,65°C dia
-1

) dentre as cultivares, já em 2022/2023 apresentou a menor soma 

(2310,45°C dia
-1

). Este fato, pode estar relacionado com a duração do ciclo, visto que em 2021/2022, 

Arbequina teve em torno de 17 dias a mais (Figura 1). Segundo Martins et al., (2019), cultivares com 

menor (maior) soma térmica tiveram menor (maior) duração do ciclo. Ao analisar a soma térmica 

necessária para completar os subperíodos fenológicos, no ciclo 2022/2023 a cultivar Arbequina teve 

uma soma bem elevada quando comparada as demais, e, também ao ciclo 2021/2023, acumulando 

70°C dia
-1

 (Tabela 1), esta alta soma pode ser atribuída a Tmed (temperatura média) elevada para este 

ciclo, neste subperíodo (Figura 2), uma vez que, a metodologia da STa, considera que quão maior for 

a diferença entre a Tmed e a Tb da cultivar, maior será o acúmulo térmico diário (MARTINS et al., 

2019). O mesmo pode ser observado para as cultivares Galega e Coratina nos subperíodos FB-IF e 

IF-FF, que tiveram maior soma no ciclo 2021/2022, em comparação a 2022/2023 nestes subperíodos, 

apresentando maiores valores de Tmed (Figura 2). Estes resultados demonstram a importância de 

determinar a soma térmica de cada cultivar, em cada subperíodo, visto que, elas diferem de acordo 

com o ciclo devido as condições climáticas, principalmente temperatura do ar. Ainda, a soma térmica 

demonstra ser um parâmetro mais coerente do que a duração dos subperíodos determinados em dias 

(PÉREZ- LÓPEZ et al., 2008). A cultivar Arbequina, no subperíodo EC-DC, para o ciclo 2021/2022 

teve a maior soma (1548,75°C dia
-1

), já no ciclo 2022/2023 teve a menor soma (1422,10°C dia
-1

), 

este resultado pode estar atrelado a duração do ciclo, como já relatado neste estudo, onde no ciclo 

2022/2023, esta cultivar teve 11 dias menos de duração. Isso é observado para as demais, contudo, 

diferem quanto ao ciclo, tendo uma maior duração em 2022/2023, em torno de 22 dias a mais, e 

consequentemente uma maior soma térmica. 
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Tabela 1. Soma Térmica (STa °C dia
-1

) de três cultivares de oliveira nos subperíodos fenológicos. 

Dom Pedrito, RS. Ciclos 2021/2022 e 2022/2023. 

SOMA TÉRMICA (STa °C dia
-1

) 

    Subperíodos   

Ciclo Cultivar IB-FB FB-IF IF-FF FF-EC EC-DC Total 

 Coratina 32,10 254,50 70,00 657,35 1703,60 2698,95 

2022/2023 Galega 29,65 293,50 70,35 669,35 1646,60 2695,30 

 Arbequina 70,00 177,50 140,50 500,35 1422,10 2310,45 

 Coratina 47,50 348,90 155,00 656,00 1492,25 2699,65 

2021/2022 Galega 40,00 403,40 222,50 529,50 1497,25 2692,65 

 Arbequina 37,69 352,40 177,50 658,00 1548,75 2764,65 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a fenologia da oliveira varia com a cultivar e com as condições climáticas, 

principalmente a temperatura do ar. As cultivares Galega e Coratina assemelham-se quanto a 

fenologia e a soma térmica. A cultivar Arbequina é a mais precoce quando comparada a ‘Coratina’ 

e ‘Galega’. A soma térmica é mais importante na determinação da duração dos subperíodos, 

contrariamente se utilizar o número de dias do calendário. 
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INTRODUÇÃO 

Ao mesmo tempo em que é essencial a garantia de alta fixação de frutos após a floração em 

pomares de macieira, também é importante um bom manejo de controle do excesso de frutos nessas 

plantas, sob pena de ocorrer variações drásticas no calibre das frutas e na regularidade produtiva das 

plantas ao longo dos anos. Em anos com floração abundante e com condições ambientais favoráveis 

à polinização, a frutificação efetiva pode ser exagerada, fazendo com que haja excesso de frutos na 

planta. Isso dificulta a obtenção de frutos com maior calibre e, consequentemente, de maior valor 

comercial (PETRI et.al., 2012), bem como pode ocasionar a alternância produtiva das plantas na 

safra subsequente. O raleamento do excesso de frutos em macieira é uma técnica essencial para que 

seja possível atingir o calibre e a qualidade adequada dos frutos, mas a realização dessa prática 

manualmente implica em custo elevado e dificuldade de obtenção de mão de obra para a realização 

dos serviços. Com isso, se acentua a demanda por tecnologias que envolvam o uso de agentes 

químicos no raleio de frutos (LAFER, 2010). A eficiência dos raleantes químicos depende de alguns 

fatores ambientais como temperatura, umidade relativa e a quantidade de luz,. O conhecimento da 

temperatura e da luminosidade nos três a quatro dias após a aplicação dos raleantes tem tornado o 

processo de raleio mais previsível e confiável (BYERS, 2003; GREENE, 2003). Mas, além disso, 

outro fator que influencia a eficiência de produtos raleantes de frutos em macieira é a cultivar 

(ROBINSON e LAKSO, 2004), sendo que cada cultivar responde de forma diferente ao tipo de 

produto utilizado. Isso é potencialmente mais importante quando se trata de novas cultivares 

híbridas, a exemplo das cultivares lançadas recentemente pela Epagri (SCS425 Luiza, SCS426 

Venice, etc...) as quais, além de ainda não possuírem tecnologia de raleio químico definida, são de 

difícil raleamento de frutos (COUTO; KVITSCHAL, 2020). O objetivo do trabalho foi adequar e 

otimizar o sistema de raleamento químico de flores/frutos para a cultivar de macieira ‘SCS425 

Luiza’ visando reduzir a necessidade de mão de obra, bem como ajustar o padrão de calibre de 

frutos, a capacidade e a regularidade produtiva das plantas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em pomar experimental localizado na Epagri/Estação Experimental 

de Caçador, no município de Caçador, SC (26°50'11.92"S e 50°58'32.22"O, 940 metros acima do 

nível do mar), durante a safra 2021/2022. Foram utilizadas plantas da macieira ‘SCS425 Luiza’ 

enxertadas sobre o porta-enxerto ‘M.9’, com 09 (nove) anos de idade, conduzidas no sistema de 

líder central com tutoramento em uma densidade de plantio de 2.500 plantas ha
-1

 (4,00 metros entre 

filas e 1,00 metro entre plantas). As cultivares polinizadoras estão dispostas alternadamente no 
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pomar, a cada 08 (oito) plantas da cultivar copa. Os tratamentos experimentais consistiram de: T1) 

testemunha 
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(sem raleio – pulverização com água); T2) realização do raleio manual em frutos de 15 mm a 20 

mm de diâmetro; T3) aplicação de Ácido naftaleno acético (ANA) 15 mg L
-1

 + Benzil adenina 

(BA)+Ácido giberélico (AG) (4 e 7) 20 mg L
-1

 no estádio fenológico início de botão rosado – botão 

rosado (E – E2); T4) T3 + ANA 15 mg L
-1

 + BA+AG(4+7) 20 mg L
-1

 no estádio fenológico de 

início de floração (F); T5) T4 + ANA 15 mg L
-1

 + BA+AG (4+7) 20 mg L
-1

 no estádio 

fenológico plena floração (F2); T6) T5 + Metamitron (MTM) 768 mg L
-1

 + BA 80 mg L
-1

 em frutos 

de 5 mm a 8 mm de diâmetro; T7) T4 + T5 + T6. Os tratamentos foram aplicados com pulverizador 

costal motorizado com 25 L de capacidade, contendo três bicos tipo leque D-S, sendo utilizado o 

volume médio de calda equivalente a 1.000 L ha
-1

. Foram utilizados como fonte dos princípios 

ativos ANA, BA, BA + AG (4 e 7) e MTM, os produtos comerciais Fitoman
®
 (3,3% de i.a.), 

Maxcel
®
 (2% de i.a.), Promalin

®
 (1,8% + 1,8% de i.a.) e Goltix

®
 700SC WG (70% de i.a.), 

respectivamente. Os 07 (sete) tratamentos foram comparados sob delineamento experimental em 

blocos cazualizados (DBC), com 06 (seis) repetições de 02 (duas) plantas. Todas as demais práticas 

de manejo e de tratos culturais foram realizadas conforme recomendações de Sezerino (2018). 

Foram avaliadas as variáveis desenvolvimento dos estádios fenológicos pela anotação das datas de 

brotação (início) e de florescimento (início, pleno e final); duração do ciclo pela anotação das datas 

de início do crescimento dos frutos (coincidente com a data de final do florescimento) e da colheita; 

produção (frutos planta
-1

 e kg planta
-1

), obtido pela coleta dos frutos de cada planta que foram 

contados manualmente e pesados em uma balança digital (± 0,01 kg); produtividade estimada (t ha
-
 

1
), que foi obtida pela razão entre a produção (kg planta

-1
) e a densidade de plantio (plantas ha

-1
). Os 

dados obtidos foram submetidos à análise exploratória para verificação da homocedasticidade das 

variâncias pelo teste de Bartllet e normalidade dos dados pelo teste de Shapiro-Wilk. Para o 

conjunto de dados que não atendeu às premissas da análise de variância, foi utilizada a 

transformação (√x + 1) para os dados obtidos a partir de contagens, e para os dados expressos em 

porcentagem foi utilizada a transformação arco-seno da raiz de x / 100 (BANZATTO e KRONKA, 

1995). Após esse procedimento inicial, os dados obtidos foram submetidos à análise de variância 

(F≤0,05) e, para as variáveis significativas, as médias dos tratamentos foram comparadas por meio 

do teste de Scott e Knott (1974) a 5% de probabilidade de erro. Todas as análises estatísticas foram 

realizadas nos softwares SISVAR (FERREIRA, 2010) e R (R, 2009). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Quadro 1 são apresentadas as datas de ocorrência dos estádios fenológicos da macieira ‘SCS425 

Luiza’. 

Quadro 1: Data de ocorrência dos estádios fenológicos início de brotação, florescimento (início, 

pleno e final) e data de colheita da macieira ‘SCS425 Luiza’ na safra 2021/2022 em Caçador, SC. 

Caçador, SC, 2023 

Brotação (C-C3) 
Florescimento 

Colheita 
Início Pleno Final 

28/08/21 03/09/21 14/09/21 17/09/21 01/02/2022 
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A maior produção (kg planta
-1

) foi observada nas plantas dos tratamentos T1) plantas sem 

raleamento de frutos e T3) aplicação de ANA 15 mg L
-1

 + BA+AG (4 e 7) 20 mg L
-1

 no estádio 

fenológico início de botão rosado (E2). Entretanto, nas plantas do tratamento T7) T4 + T5 + T6, se 

observou a menor produção (kg planta
-1

). Nos demais tratamentos foi observada uma produção (kg 

planta
-1

) intermediaria, não sendo detectada diferença entre eles, inclusive para as plantas raleadas 

manualmente (T2) (Figura 1). Com relação produção (frutos planta
-1

) se observou que a resposta 

aos tratamentos para a raleamento de frutos foi similar a observada para produção (kg planta
-1

) 

(Figura 2). 

 

Figura 1: Produção (kg planta-1) da macieira 

‘SCS425 Luiza’ em função de diferentes 

tratamentos para o raleamento de frutos. Barras 

verticais seguidas de mesma letra, não diferem 

entre si pelo teste de Scott e Knott (1974) a 5% 

de probabilidade de erro. Caçador, SC. 2023 

CV: coeficiente de variação; MG: média geral  

Figura 2: Produção (frutos planta-1) da macieira 

‘SCS425 Luiza’ em função de diferentes 

tratamentos para o raleamento de frutos. Barras 

verticais seguidas de mesma letra, não diferem 

entre si pelo teste de Scott e Knott (1974) a 5% 

de probabilidade de erro. Caçador, SC. 2023  

CV: coeficiente de variação; MG: média geral  

Nas plantas dos tratamentos T1) sem a realização do raleamento de frutos e T3) aplicação de ANA 

15 mg L
-1

 + BA+AG (4 e 7) 20 mg L
-1

 no estádio fenológico início de botão rosado (E2) foram 

obtidos os maiores valores de produtividade estimada (ton ha
-1

). Já a menor produtividade estimada 

(ton ha
-1

) foi observada nas plantas do tratamento T7). Nos demais tratamentos foram obtidas 

produtividades estimadas com valores intermediários e que não diferiram entre si (Figura 3). 
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Figura 3: Produtividade estimada (ton ha
-1

) da macieira ‘SCS425 Luiza’ em função de diferentes 

tratamentos para o raleamento de frutos. Barras verticais seguidas de mesma letra, não diferem entre 

si pelo teste de Scott e Knott (1974) a 5% de probabilidade de erro. Caçador, SC. 2022. CV: 

coeficiente de variação; MG: média geral.  

 

CONCLUSÃO 

De forma geral o uso dos reguladores de crescimento utilizados nesse estudo, durante o 

florescimento e no início do desenvolvimento dos frutos, promove o raleamento em plantas da 

macieira ‘SCS425 Luiza’ com resultados similares aos de plantas raleadas manualmente, ou seja, 

com redução da produção (kg planta
-1

 e frutos panta
-1

) e da produtividade estimada (ton ha
-1

) em 

comparação com as plantas não raleadas. 
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INTRODUÇÃO 

As mudanças climáticas podem, em longo prazo, causar grandes impactos nas cadeias produtivas de 

diversas culturas em diferentes regiões de Santa Catarina. A grande maioria dos trabalhos realizados 

apresenta resultados com séries históricas até o ano de 2010, sendo a elevação das temperaturas 

mínimas, sequenciada pelas temperaturas médias e, posteriormente, pelas temperaturas máximas, a 

principal alteração observada. Em Santa Catarina, vários estudos mostram que mudanças climáticas 

vêm ocorrendo ao longo do tempo, com aumento significativo das temperaturas mínimas e 

aumentando, por consequência, as temperaturas médias, causando uma redução nas horas de frio 

(CAMPOS et al, 2006; PANDOLFO et al, 2008; BACK et al, 2013). Mudanças no padrão das 

precipitações também foram observadas ao longo do tempo. Na maioria das regiões e períodos 

analisados, Campos et al (2006) observaram um aumento nos totais anuais de precipitação ao longo 

dos anos. Apesar do aumento da precipitação, o número de dias consecutivos sem chuva também 

aumentou, ou seja, a ocorrência de eventos extremos de chuva, tais como chuvas acima de 100mm, 

aumentou, porém com períodos mais distanciados entre um evento e outro. 

Como a maioria dos trabalhos foram realizados com séries históricas até 2010, faz-se necessário 

determinar se essa tendência observada permanece e, posteriormente, estimar se essas mudanças 

podem afetar significativamente os índices agroclimáticos que impactam as culturas. Deste modo, o 

objetivo é testar equações lineares para determinação da tendência de temperaturas e precipitação 

em Caçador, SC, trabalho este compreendido dentro de um projeto de pesquisa que visa verificar o 

comportamento destas variáveis climáticas na região de produção de fruteiras temperadas em Santa 

Catarina. 

 

METODOLOGIA 

Foram utilizados dados de precipitação acumulada mensal (mm) e temperaturas mínimas e máximas 

médias do ar (ºC) mensais provenientes das estações meteorológicas convencionais disponíveis no 

banco de dados da Epagri/Ciram. A série temporal de dados refere-se ao período entre 1960 a 2022, 

período a partir do qual existe um controle de qualidade de dados. Para compor esse conjunto de 

dados foram utilizadas duas estações meteorológicas no município de Caçador. 

As análises estatísticas foram realizadas na linguagem R (R Core Team, 2021). Para preenchimento 

de falhas, dados foram imputados nas séries temporais de temperatura mínima e máxima utilizando- 

se a função de interpolação por regressão linear Lasso (Least Absolute Shrinkage and Selection 

Operator) disponível no pacote estatístico MICE. O teste SNH (Standard Normal Homogeinity Test) 

foi utilizado para testar a normalidade dos dados e o teste PETTIT para identificar pontos de ruptura 

nas séries. As funções do pacote FORECAST foram utilizadas para gerar predições e tendências. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O teste de Pettit a 5% de significância, não detectou ponto de ruptura na junção das duas séries 

históricas. Por outro lado, o teste SNHT evidenciou a não normalidade das variáveis avaliadas ao 

nível de significância de 5%. Quando necessário, os valores das temperaturas foram transformadas 

utilizando-se logaritmos. 

A aplicação do teste não paramétrico bilateral de Mann-Kendall mostrou que existem tendências 

significativas a 5% para as temperaturas mínimas médias e máximas médias. Para a precipitação, 

foi aceita a hipótese nula, ou seja, tendência não foi estatisticamente observada. 

Para verificar o sentido da tendência, nos casos em que a tendência é significativa, foi aplicado o 

Sen´s Slope Test. O teste indicou que as tendências para as temperaturas são positivas, ou seja, 

indica que há uma tendência crescente na série temporal ou nos dados ordenados. As temperaturas 

estão aumentando em média por unidade de tempo ou posição (Tabela 1 e 2) 

Tabela 1: Valores obtidos para os testes de Mann-Kendall e Sen´s Slope. 

Variável 
Mann-Kendall 

(tau) 

Mann-Kendall  

(p- valor, bilateral) 
Sen´s Slope 

Sen´s Slope 

(sinalização) 

Temperatura mínima média mensal 0,0687 0.0011 0,0013 Ascendente 

Temperatura máxima média mensal 0,0512 0,0154 0,0009 Ascendente 

Precipitação acumulada mensal 0,018 0,4262 —------ —------- 

Tabela 2: Equação de regressão linear estimadas 

Temperatura mínima média mensal y= 10,82 + 0,00006686. x 

Temperatura máxima média mensal y= 22,58 + 0,00003241. x 

Nas Figuras 1, 2 e 3 são apresentadas as distribuições das temperaturas mínimas médias mensais, 

das temperaturas máximas médias mensais e da precipitação acumulada mensal. 

Apesar de não serem comparáveis, devido as séries históricas temporais serem diferentes, os 

resultados apresentaram mesmo comportamento ao observado por Campos et al (2006), ou seja, um 

aumento das temperaturas mínimas médias ao longo dos anos (Tabela 2). A opção por se trabalhar 

com a série de dados de 1960 se deu pelo fato de existir no banco de dados, uma rotina de 

consistência e qualidade aplicada aos dados posterior a essa data. Por outro lado, os estudos de 

Campos et al (2006) mostraram uma redução na temperatura máxima média, resultado contrário ao 

observado agora, que utilizando a série temporal de 1960 a 2022, indicou com aumento também da 

temperatura máxima média (Tabela 2). Com o aumento, tanto da temperatura mínima média, quanto 

da temperatura máxima média, é de se esperar uma redução maior nos índices agroclimáticos 

importantes para a fruticultura, como a quantidade de horas e unidades de frio. 
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Figura 1. Distribuição das temperaturas mínimas médias mensais em Caçador/SC. Série temporal: 

1960 a 2022. 

 

Figura 2: Distribuição das temperaturas máximas médias mensais em Caçador/SC. Série temporal: 

1960 a 2022. 
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Figura 3: Distribuição da precipitação acumulada mensal para o município de Caçador/SC. Série 

temporal: 1960 a 2022. 

Modelos de regressão linear também podem ser usados para avaliar a existência de tendências, e 

como diferencial dos testes apresentados anteriormente, propõem coeficientes utilizados para as 

predições e projeção de valores. 

A tendência calculada para o período 2023 a 2032 (Figura 4) é de continuação do aumento das 

temperaturas máxima e mínima médias, o que nos leva a necessidade de adequações de médio e 

longo prazo no sistema de produção para as culturas implicadas, como por exemplo, materiais 

genéticos com menor necessidade em frio. Quanto a precipitação, não foi observado variação nas 

precipitações mensais. 

 

Figura 4: Predição de valores de temperaturas mínimas e máximas médias mensais em Caçador/SC. 

Série temporal base: 1960 a 2022. 

 

CONCLUSÃO 

As temperaturas máximas e mínimas médias aumentaram de 1960 a 2022 em Caçador. Para o 

período de 2023 e 2032, a tendência é de que esse aumento persista. 
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Não houve modificação do comportamento da precipitação nos anos estudados. 
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INTRODUCIÓN 

El comportamiento agronómico de plantas cítricas es modulado por la interacción entre el patrón y la 

variedad copa, de la cual son conocidas diferentes características hortícolas influenciadas por el 

patrón, relacionadas al crecimiento y desarrollo de las plantas, sensibilidad al daño por factores 

abióticos y bióticos, a la productividad y calidad de los frutos (Castle, 2010; Bowman; Joubert, 2020). 

En especies cítricos diferentes estudios señalaron la influencia de la conductancia hidráulica (el 

contrario de la resistencia) de diferentes órganos del patrón, en raíces y tallos, en el desarrollo de la 

variedad copa, indicando cambios en la dinámica de las relaciones hídricas, en el intercambio de 

gases en el dosel y, también, en la anatomía del xilema del tallo de la copa (Rodríguez-Gamir et al., 

2010; Iwasaki et al., 2011; Martínez-Alcántara et al., 2013; Forner-Giner et al., 2014). Forner-Giner 

et al. (2014) analizaron la conductancia hidráulica en diferentes órganos de plantas jóvenes (dos años 

de edad) de naranjo ‘Navelina Navel’ injertadas en los patrones Citrangeiro ‘Carrizo’, Forner-Alcaide 

418 y Forner-Alcaide 517, dos nuevos materiales de bajo vigor. Se evaluaron las raíces de los 

patrones, los segmentos de la unión de injertación y tallos de la variedad copa. Verificaron que la 

capacidad de controlar el tamaño de los patrones se asoció con su conductancia hidráulica. En todos 

los órganos los valores más altos de conductancia correspondieron a plantas en ‘Carrizo’, el más 

vigoroso, y los más bajos a plantas en FA-418, el más enano, mientras que las plantas en FA-517 

tuvieron valores intermedios. Estudios acerca de la conductancia hidráulica del xilema en distintos 

órganos de las especies vegetales se realizaron utilizándose diferentes metodologías, incluyendo las 

descritas por Syvertsen (1981), Sperry et al. (1988), Tyree et al. (1995) y Brüggenwirth y Knoche 

(2015). El objetivo de este estudio fue evaluar la conductancia hidráulica en tallos de plantas adultas, 

cultivadas en campo, de la variedad 'Clementina de Nules' (Citrus clementina hort. ex Tanaka) 

injertadas en diferentes patrones, a través del método de la columna de agua, similar al utilizado por 

Pire et al. (2007). 

 

MATERIAL Y MÉTODOS 

El estudio fue conducido en el período del 27 al 30 de febrero de 2020, en un huerto privado ubicado 

en las cercanías de Moncada (39º32’ N, 0º 23’O y 23 m de altitud), en la provincia de Valencia, 

España. A lo largo del período de realización del estudio la temperatura media fue de 13,9°C (T 

máxima de 24,4°C y T mínima de 5,4°C); la humedad relativa del aire (HRA) media fue de 60% 

(HRA máxima de 89,2% y mínima de 26,7%); y la evapotranspiración de referencia (ETo) fue de 2,7 

mm.dia
-1

. El huerto se implantó en el año del 2002, en el marco de plantación de 6 x 6 m, y sistema 
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bajo riego por goteo. Se evaluaron plantas adultas de la variedad 'Clementina de Nules' (C. clementina 

hort. Ex Tanaka), cultivadas en campo, injertadas en los patrones 'Flying Dragon' (Poncirus trifoliata 

var. monstrosa); los híbridos Forner-Alcaide 5 (FA-5) (Citrus reshni hort. ex Tan × P. trifoliata) y 

Forner-Alcaide 517 (FA-517) (Citrus nobilis Lour × P. trifoliata); citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi 

Macf. × P. trifoliata (L.) Raf.) y los limoneros 'Volkameriana' (Citrus volkameriana Pasq.) y 

'Macrophylla' (Citrus macrophylla Wester). Para la evaluación de la conductancia hidráulica, se 

recogieron ramas con diámetro estandarizado entre 6-7 mm y aproximadamente 50 cm de largo, 

usando tijeras de podar con una cuchilla limpia y afilada. Inmediatamente después de la recolección, 

las ramas se colocaron en un recipiente con agua destilada y se transportaron al sitio de evaluación. 

Se hicieron muestras de 10 cm de largo, obtenidas de la región central de las ramas recolectadas. Los 

cortes, en ambos extremos del segmento, se ajustaron usando una cuchilla de bisturí. Todo el proceso 

de preparación de las muestras se llevó a cabo dentro de un recipiente que contenía agua destilada. 

Luego, los segmentos de tallo se colocaron en el dispositivo preparado para realizar la medición, el 

cual constó de una columna de agua de 1 m de altura y 1 cm de diámetro. Las muestras recibieron 

una camada Parafilm® en el extremo basal y fueron conectadas a la columna a través de tubos de 

goma látex que proporcionaron una conexión hermética. La columna fue llenada con agua destilada 

y se permitió que ésta fluyera a través del tallo, reponiéndola en la medida que el nivel descendía para 

mantener una altura constante de carga. Las muestras fueron sometidas a un período de prueba previa, 

en el que los segmentos se mantuvieron bajo presión (10 KPa) durante 15 minutos para la 

estabilización del flujo de agua. Después de este período, se recogió el flujo conducido por la muestra 

durante un período estandarizado de 10 minutos. El flujo de agua se recogió en un tubo Eppendorf® 

que contenía papel absorbente, previamente pesado en una balanza analítica. El contenido de agua se 

calculó utilizando la diferencia de masa (mg). El área de la sección transversal (AST) de los 

segmentos de muestra fue obtenido utilizando el software ImageJ®. En cada segmento se midió 

manualmente el área total del tallo, epidermis y médula. El AST útil de los tallos se obtuvo mediante 

la ecuación: AST útil (cm²) = AST total - (AST epidermis + AST médula). Así se obtuvo la 

conductancia del agua por área por segundo (m³ s
-1

 MPa
-1

 cm²). Los parámetros utilizados en esta 

metodología se definieron con base en testes previos, según recomendaciones de Fernández y Gyenge 

(2010). Se evaluaron cuatro segmentos de tallos por planta y cuatro plantas por patrón, totalizando 

16 muestras de cada patrón, en el diseño de repeticiones completo al azar. También fueron evaluados 

el potencial hídrico de las hojas, a través de una cámara de presión Scholander (Scholander et al., 

1965), en 4 hojas individuales por planta; y las características de crecimiento vegetativo: altura (h), 

volumen de la copa (a través de la ecuación VC = 0,524 h d², en la que d es el diámetro medio de la 

copa), circunferencia del patrón (CP) y de la copa (CC) y razón de la circunferencia arriba y abajo de 

la línea de unión (CC/CP). Los datos de conductancia y del potencial hídrico se sometieron al análisis 

de varianza y cuando las diferencias fueron significativas, comparadas por el método LSD (least 

significant differences) (p≤0,05). Las características de crecimiento vegetativo se sometieron al 

análisis de correlación de Pearson (p≤0,05) con la conductancia de los tallos. 

 

RESULTADOS Y DISCUSSIÓN 

Se observó que la conductancia hidráulica de los tallos varió significativamente en razón del patrón 

injertado (Figura 1a). Tallos de la variedad injertada en 'Flying Dragon' presentaron la menor 

conductancia, difiriendo estadísticamente de los demás patrones. En plantas injertadas bajo los 

limoneros 'Macrophylla' y ‘Volkameriana’ se observaron los mayores valores, respectivamente, pero 
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las de ‘Volkameriana’ no han diferenciado de las injertadas bajo los híbridos FA-5 y FA-517 y el 

citrumelo ‘Swingle’, que presentaron valores intermedios, similares entre ellos. El resultado obtenido 

es similar al verificado en los estudios de Martínez Alcántara et al. (2013) y Forner-Giner et al. (2014), 

los cuales verificaron diferencias en la conductancia hidráulica de patrones con características de 

vigor contrastantes. Diferencias en la conductancia del tallo entre distintos patrones se verificaron 

también por Rodríguez-Gamir et al. (2016), al evaluaren seedlings de ‘Trifoliata’ (P. trifoliata) y 

mandarina ‘Cleopatra’ (Citrus reshni). Los autores verificaron que tallos de mandarina ‘Cleopatra’ 

presentaron una mayor capacidad de transporte del agua, en comparación al ‘Trifoliata’. En cambio, 

al evaluaren la conductancia en las raíces observaron comportamiento distinto, con el ‘Trifoliata’ 

presentando mayor conductancia que la ‘Cleopatra’, exponiendo la necesidad de la integración de 

todo el sistema hidráulico de la planta al intentar comprender las relaciones hídricas de la planta. 

 

Figura 1: Conductancia hidráulica en tallos (a) y potencial hídrico de las hojas (b) en plantas adultas 

de 'Clementina de Nules' injertadas en diferentes patrones, cultivadas en campo. Letras iguales no 

difieren estadísticamente por el método LSD (p≥0,05). 

El potencial hídrico de las hojas fue influenciado significativamente por el patrón, observándose 

menores potenciales en las plantas injertadas en ‘Flying Dragon’, ‘Swingle’ y FA-517, cuyos valores 

fueron equivalentes (Figura 1b). Las plantas injertadas en 'Macrophylla', 'Volkameriana' y FA-5 

presentaron potencial superior, similares entre ellos. El potencial hídrico de las hojas presentó 

relación con la conductancia del tallo. Los patrones ‘Flying Dragon’ y ‘Swingle’ presentaron menores 

valores de conductancia y de potencial hídrico, en cuanto en los limoneros ‘Volkameriana’ y 

‘Macrophylla’ se observó mayor conductancia y potencial hídrico. Ya, los híbridos FA-5 y FA-517 

exhibieron conductancias similares, pero el potencial fue estadísticamente diferente. En el análisis de 

correlación entre la conductancia hidráulica de los tallos y las características de crecimiento 

vegetativo se observó una correlación moderada entre la conductancia y el volumen de la copa 

(C=0,64, p<0,05), y una fuerte correlación entre la conductancia y la razón entre las circunferencias 

de la copa y del patrón (C=0,92, p<0,01). Con la metodología de evaluación utilizada en el presente 

estudio fue posible indicar diferencias y demostrar que los patrones influyen en la capacidad de 

transportar el agua a la copa, actuando sobre el desarrollo vegetativo de las plantas. La metodología 

posee potencial de utilización y representa una alternativa de bajo costo para el desarrollo de estudios 

con la evaluación de la conductancia hidráulica en especies de cítricos. Sin embargo, está fuertemente 
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sometida a las variaciones ambientales, necesitando un mayor control de las condiciones del ambiente 

y del material vegetal. 

 

CONCLUSIÓN 

Los patrones influyen en la conductancia hidráulica en los tallos de la variedad copa. El método de la 

columna de agua posee potencial de utilización en estudios acerca de la conductancia hidráulica en 

tallos. 
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INTRODUÇÃO 

A vitivinicultura é uma atividade que apresenta grande demanda por mão de obra. Muitas vezes, os 

recursos humanos disponíveis mostram-se insuficientes em número ou em qualidade para atender às 

necessidades do manejo fitotécnico, exigindo a sua otimização. Nesse contexto, destaca- se o 

planejamento anual da poda, uma das práticas mais morosas e onerosas, mas fundamental para 

garantir a viabilidade econômica da atividade. 

A poda seca é tradicionalmente realizada de forma manual e no final do inverno. É quase consenso 

que sua antecipação provoca brotações precoces e aumenta a probabilidade de danos por geadas 

tardias. Assim, a concentração da janela de execução e os problemas decorrentes justificam 

inúmeros testes acerca do escalonamento da poda invernal. Tesser e Pauletti (2020) observaram que 

videiras ‘Cabernet Sauvignon’ e ‘Isabel’ podadas de junho a julho exibiram brotação, floração e início 

da maturação mais cedo que aquelas podadas de abril e maio, além de brotação desuniforme e forte 

dominância apical nas varas. Em contrapartida, a evolução da fenologia em ‘Merlot’ não diferiu 

significativamente sob podas de maio a agosto (ROSA, 2015). Esses diferentes resultados 

provavelmente são devidos à interação entre genótipo e ambiente. 

A videira passa pela dormência no inverno em regiões de clima temperado e subtropical, período 

caracterizado pela ausência de crescimento visível e por possuir indução e superação 

dependentes da ocorrência de baixas temperaturas. A não satisfação do requerimento em frio, que é 

cultivar-dependente, resulta em frequentes brotações e florações insuficientes e elevada 

heterogeneidade fenológica (LAMELA et al., 2020). Para minimizar esses problemas, é possível 

utilizar indutores de brotação, a exemplo da cianamida hidrogenada (CH) e do Erger
®
, isolados ou 

associados a outros produtos. Objetivou-se avaliar fenologia e brotação de videiras ‘Merlot’ sob poda 

seca antecipada e aplicação de indutores de brotação na Campanha Gaúcha. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi realizado nas safras 2015/16 e 2016/17, em vinhedo comercial (30°44’53’’S e 

55°23’49”O, a 180 m de altitude) em Santana do Livramento, RS. Plantas da cv. Merlot (CL 343), de 

seis anos, enxertadas sobre SO4, conduzidas sob espaldeira e espaçadas em 1,00 x 2,80 m (linha x 

entre linha) foram submetidas à poda seca em diferentes momentos e a indutores de brotação. O 

requerimento em frio hibernal da ´Merlot´ é próximo a 300 horas frio (≤7,2ºC - HF) 

(ANZANELLO et al., 2018). O acúmulo de frio foi de 308 HF em 2015 e 594 HF em 2016, do início 

de abril ao final de setembro. 
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A poda foi procedida em: maio (05/05/15 e 19/05/16); junho (03/06/15 e 23/06/16); julho (03/07/15 

e 18/07/16) e agosto (06/08/15 e 17/08/16 - tradicional). Empregou-se o sistema Guyot duplo, com 

duas varas de 7 a 10 gemas e dois esporões de 2 a 3 gemas. Sempre em agosto, após a última data 

de poda, realizou-se a aplicação de CH 2% (Dormex
®
 52% i.a.) ou Erger

®
 7% + nitrato de cálcio 

5%, confrontadas com um controle (sem aplicação). A pulverização ocorreu sob condições 

meteorológicas favoráveis, até o ponto de molhamento total, por intermédio de um pulverizador costal 

manual. 

Avaliaram-se o início e a duração das fases fenológicas: dormência, crescimento vegetativo, 

florescimento, frutificação e amadurecimento, registradas pelo acompanhamento do ciclo em 

intervalos médios de 10 a 15 dias logo após as aplicações até a colheita (EICHHORN; LORENZ, 

1977). Nas varas, o número de gemas remanescentes (b) e de gemas brotadas pós-poda (a) foi 

contabilizado em 07/12/15 e 12/12/16 e a percentagem de brotação obtida por (a/b)*100. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com seis repetições e unidades 

experimentais de duas plantas úteis. Os dados de brotação foram submetidos à análise de variância e, 

em caso de significância, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade 

de erro. Utilizou-se o software R Core Team (2017) para todos os procedimentos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 elucida que o desenvolvimento fenológico foi influenciado pelos tratamentos. Na safra 

2015/16, as podas em maio e junho atrasaram a brotação em relação a julho e agosto. A aplicação de 

Dormex
®
 a antecipou apenas nas plantas podadas em maio e junho, enquanto os tratamentos com 

Erger
®
 foram semelhantes ao controle. Na safra 2016/17, as plantas podadas em maio e agosto 

tiveram início da brotação próximo e as podas em junho e julho a anteciparam. Os tratamentos com 

indutores pouco modificaram ou até mesmo atrasaram a retomada do ciclo vegetativo, caso do 

Dormex
®
 na poda em junho e do Erger

®
 nas podas de maio e agosto. Os períodos de desenvolvimento 

vegetativo e florescimento tenderam a acompanhar a brotação, mas, a partir da floração, pode-se 

visualizar uma certa uniformização até a colheita. 
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Figura 1: Evolução fenológica de videiras ‘Merlot’ em função de época de poda (maio, junho, julho, 

agosto) e indução de brotação (sem aplicação - controle, Dormex
®
, Erger

®
) ao longo dos ciclos 

2015/16 (A) e 2016/17 (B). Santana do Livramento, RS, 2023. 

Tais resultados indicam que é possível podar antecipadamente a cultivar Merlot na região, 

principalmente no mês de maio, por não ter apresentado brotações mais precoces em relação às épocas 

convencionais (Figura 1). Porém, a brotação pode ser antecipada na poda em junho. Essas variações 

provavelmente estão relacionadas às condições metabólicas das plantas no momento da prática e às 

condições meteorológicas em cada ciclo. Rosa (2015) verificou que videiras ‘Merlot’ na Campanha 

Gaúcha apresentaram brotação antecipada, quando podadas em maio e junho, em relação às podadas 

em julho e agosto. A diferença, no entanto, foi sutil e as demais fases fenológicas foram semelhantes 

entre as épocas de poda. Nesse estudo, Dormex
®
 antecipou o início do ciclo vegetativo. 

A brotação de gemas na vara respondeu à interação entre época de poda e indução de brotação nas 

safras 2015/16 e 2016/17 (Figura 2). As podas de maio e agosto promoveram, de maneira geral, as 

maiores médias e aquelas em junho e julho, as menores, principalmente a primeira, 

independentemente da indução de brotação. A utilização de Dormex
®

 aumentou significativamente a 

percentagem de brotação nas podas de junho e julho em 2015 e em todas as épocas de 2016, quando 

comparado ao controle (sem aplicação). A aplicação de Erger
®
 teve desempenho intermediário nas 

podas de maio e agosto e sempre proporcionou resultados similares aos do controle, 

independentemente do ano. 

A
) 

B
) 
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Figura 2: Percentagem de brotação nas varas de videiras ‘Merlot’ em função de época de poda (maio, 

junho, julho, agosto) e indução de brotação (sem aplicação - controle, Dormex
®
, Erger

®
). Dados nos 

ciclos 2015/16 (A) e 2016/17 (B). Santana do Livramento, RS, 2023. 

A regularidade e a intensidade de baixas temperaturas são fundamentais para a uniformização da 

brotação e oscilações durante a dormência podem causar diferenças temporais e espaciais (PETRI et 

al., 2021). Isso pode levar a problemas como a dominância apical, observada durante o experimento na 

poda de junho em 2016, por exemplo. Dessa maneira, o acúmulo de frio hibernal e a profundidade da 

dormência no qual as plantas se encontram no momento da poda podem ter influenciado a 

brotação. No estudo de Rosa (2015), a época de poda não foi significativa para a brotação e as 

aplicações de Dormex
®

 e Erger
®
 incrementaram a brotação nas varas. 

 

CONCLUSÃO 

A poda antecipada em maio de videiras ‘Merlot’ na região da Campanha Gaúcha é uma alternativa 

viável aos viticultores, não antecipando a retomada do ciclo vegetativo e propiciando bons índices de 

brotação. As podas em junho e julho, porém, podem antecipar a brotação. O uso de cianamida 

hidrogenada 2% influencia a fenologia e incrementa a brotação de gemas nas varas, minimizando 

frequentes problemas de brotação em sistemas de poda ‘Guyot’. 
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INTRODUÇÃO 

A produção de peras de alta qualidade, em escala comercial, ainda é irrisória no Brasil. As pequenas 

áreas de plantio estão localizadas principalmente nas áreas mais frias dos estados de Santa Catarina, 

Rio Grande do Sul e Paraná. Diversos gargalos fazem com que a cultura da pereira ainda não 

apresente uma produção expressiva nas condições edafoclimáticas do sul do Brasil. Segundo Ribeiro 

et al. (1991), para as regiões com altitude inferior a 1000m é comum as plantas apresentarem 

problemas de adaptação, como a brotação irregular, baixa indução floral, abortamento de gemas 

florais, floração demasiadamente prolongada, baixa frutificação efetiva e menor da qualidade dos 

frutos. A maioria dessas áreas apresentam baixa produtividade e ainda não existe um sistema de 

produção definido para essas pereiras. A principal doença que incide na pereira é a entomosporiose 

(Entomosporium mespili) (ALVES et al., 2016) e a principal praga é a mosca das frutas 

(Anastrepha fraterculus) (NUNES et al., 2012). As principais cultivares plantadas do tipo europeu 

(Pyrus communis) são ‘William’s’, ‘Packham’s Triumph’ e ‘Rocha’. Existem ainda as pereiras de 

baixa a média qualidade e pouco exigentes em frio, como as cvs. Kieffer e estirpes de Pêra d’Água e 

de Pêra Pedra (FACHINELLO, 1998; FAORO, 2001). A cv. Packham’s Triumph foi obtida 1896, 

na Austrália, a partir do cruzamento entre ‘Uvedale’s St. Germain’ (= ‘Bell’) x ‘Williams’. A cv. 

Williams’ (‘Bartlett’ = ‘Star’ = ‘Williams Bom Chrétien’) foi obtida por polinização aberta, 

aproximadamente em 1765, na Inglaterra. No Brasil, é indicado o cultivo de ‘Packhams Triumph’ e 

‘Williams’ em regiões com 2000 ou mais Unidades de Frio (UF) ou com mais de 750 Horas de Frio 

(HF) <7,2°C, onde podem atingir produtividades de 40t ha
-1

 ou mais. Apresentam média afinidade 

com o marmeleiro ‘BA.29’, sendo por isso indicado o uso de filtro de ‘Beurre Hardy’ ou ‘Doyenne 

du Comice’. Os frutos de ‘Packhams Triumph’ têm formato piriforme, levemente assimétrico e de 

tamanho médio a grande (195g~300g). A película é fina e de coloração verde a verde clara quando o 

fruto está maduro. O potencial de armazenagem em câmara frigorífica é de até cinco meses em ar 

comum e de até oito meses em atmosfera controlada (FAORO et al., 2018). Os frutos de ‘Williams 

têm formato piriforme e tamanho médio a grande (240g) e a película é fina e de coloração verde- 

palha a amarela-esverdeada quando maduro, com pequenas áreas com russeting. Pode ser 

armazenado por até três meses quando em câmara frigorífica em atmosfera do ar ou por até seis meses 

quando em atmosfera controlada (FAORO et al., 2017). A cv. Rocha foi selecionada em 1836, em 

Portugal, oriunda de uma planta de polinização aberta (SOARES et al., 2001). Apresenta boa 

adaptação a climas medianos, com mais de 1000 UF ou 550 HF, em regiões acima de 800m de 

altitude. Tem boa afinidade com ‘BA.29’, mas este induz a produção de frutos de menor tamanho e 

menor produtividade. Por isso, é indicado o uso de filtro de ‘Beurre Hardy’. Seus frutos apresentam 

formato piriforme-ovalado e de tamanho pequeno a médio (85g~130g) e simétricos. A película tem 

coloração verde-clara a amarelo palha quando maduro, com russeting em maior quantidade na região 

do pedúnculo. Suportam até seis meses em câmara frigorífica comum e até nove meses em atmosfera 
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controlada (FAORO et al., 2019). No Brasil, os portas-enxertos mais utilizados no cultivo da pereira 

do tipo europeia são os marmeleiros ‘BA.29’, ‘Quince A’, ‘Adams’ ou ‘Quince C’. No entanto, há 

pouca informação técnica sobre o comportamento das cultivares copa sobre esses portas-enxertos. 

O cv. BA.29 foi selecionado em Angers, na França. Induz vigor maior que ‘EMA’ (+5%), ‘EMC’ (+ 

10%), ‘Sydo’ (+45%) e ‘Adams’ (+50%) (CRAWFORD, 1996), mas menor que P. calleryana (- 

35%). A entrada em produção é mais tardia e induz menor fixação de flores, mas propicia 

produtividade muito alta. Apresenta afinidade moderada com ‘Packhams Triumph’ e ‘Williams’. 

Nesses casos, é indicado o uso de interenxerto (filtro) (MACHADO et al., 2012). O objetivo deste 

trabalho foi avaliar o comportamento de três cultivares de pereira (‘Williams’, ‘Rocha’ e ‘Packhams 

Triumph’) enxertadas em porta-enxerto de marmeleiro ‘BA.29’ com e sem filtro de ‘Beurre Hardy’, 

com aplicação de TDZ (thidiazuron), o qual é um regulador de crescimento que tem efeito semelhante 

a uma citocinina (LUZ, 2012). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido a 990m de altitude, na Latitude -26,832703 e Longitude -50,976614, na 

Epagri/Estação Experimental de Caçador, em Caçador, SC, no período de agosto/2022 a abril/2023. 

Foram utilizadas como copa as cvs. Packham´s Triumph, Williams (= Bartlett) e Rocha. Como porta- 

enxerto foi utilizado o marmeleiro ‘BA.29' enxertado diretamente nos três cultivares copa ou na 

combinação ‘BA.29’ + ‘Beurre Hardy’ (interenxerto ou filtro) + cultivar copa. O comprimento do 

filtro foi de 25,0cm. As mudas foram plantadas à campo em 30 e 31/10/2013, em valas com 40,0cm 

de profundidade. O espaçamento entre as plantas foi 4,0m x 1,0m (2.500 plantas ha
-1

). O 

delineamento experimental foi em desenho fatorial, considerando dois tipos de porta-enxertos (com 

e sem filtro de ‘Beurre Hardy’ sobre o marmeleiro ‘BA.29’) e três cultivares (‘Williams’, ‘Packhams 

Triumph’ e ‘Rocha’), com quatro repetições. Cada parcela contou de cinco plantas, sendo considerado 

as três plantas úteis do meio para a coleta de dados, os quais foram analisados pelo teste F e pelo 

método de Scott-Knott a 5% de probabilidade (Scott & Knott, 1974), utilizando o programa estatístico 

Sisvar. A condução das plantas foi no sistema de líder central, deixando o ângulo de saída dos ramos 

secundários a 90° em relação ao eixo principal. Foi retirado um a dois ramos secundários por ano e 

por planta, no inverno, quando atingiam cerca de 1/3 do diâmetro do eixo principal. No verão, foram 

realizadas podas verdes, retirando os ramos em excesso, emitido no ano. Em todos os anos, quando 

as gemas florais se encontravam entre os estádios A e B, foi aplicado óleo mineral + cianamida 

hidrogenada como indutores da brotação. Foi aplicado 3g 100L
-1

 de TDZ (thidiazuron) entre a plena 

e o final da floração. As variáveis avaliadas foram a data colheita, número e a produção de frutos por 

hectare e peso médio dos frutos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A cv. Rocha foi colhida em 06/02/2023, enquanto ‘Packhams Triumph’ e ‘Williams’ foram 

colhidas em 27/02/2023. Neste ano a maturação dos frutos atrasou em função de menor quantidade 

de horas frio no inverno e pelo excesso de chuva e tempo frio, ventoso e nublado durante a floração, 

o que dificultou a polinização e produção de bom número de flores. Em seguida, ocorreu seca 

prolongada no final do ano. O número de frutos foi menor nas plantas de ‘Williams’ (39.062 frutos ha
-

1
), enquanto não diferenciou entre ‘Packhams Triumph’ (188.229 frutos ha

-1
) e ‘Rocha’ (96.250 
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frutos ha
-1

). Independente da cultivar, o número de frutos foi maior com o uso de filtro de ‘Beurre 

Hardy’ (Tabela 1). 

Tabela 1: Número, produção e peso médio de frutos de pera de três cultivares com plantas sem ou 

com filtro de ‘Beurre Hardy’ e com a aplicação de TDZ (Caçador, SC safra 2022/2023) 

Tratamentos Número frutos (Nº ha
-1

)
1
 Produção (Kg ha

-1
)
1
 Peso fruto (g)

1
 

Packhams Triumph 188.229 a 37.323,86 a 209,24 b 

Rocha 96.250 a 14.894,79 b 154,97 c 

Wiliams 39.062 b 10.537,19 b 266,51 a 

Com filtro B. Hardy 138.819 a 27.349,86 a 207,14 a 

Sem filtro B. Hardy 76.875 b 14.487,36 b 213,33 a 

CV: 37,48* 36,28* 7,92%* 

(*): dados transformados para raiz + 0,5; (**): dados transformados Log. (1): nas colunas, separando os cultivares e o 

uso ou não de filtro, números seguidos com a mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade.  

Sem a aplicação de TDZ (thidiazuron) entre o sexto e sétimo ano após o plantio, a produção variou 

aproximadamente entre 1,0t ha
-1

 (‘Packhams Triumph’) e 6t ha
-1

 (‘Williams’), o que torna o cultivo 

de pereira uma cultura economicamente inviável nas condições climáticas na região de Caçador. No 

entanto, nessa safra avaliada de 2022/2023, no décimo ano após o plantio e com a aplicação de TDZ, 

a produtividade de frutos foi superior na cv. Packhams Triumph (37.324kg ha
-1

), sendo que as cvs. 

Rocha (14.895 kg ha
-1

) e Williams (10.537 kg ha
-1

) não apresentaram diferença entre si. Bianchi et 

al. (2000) obtiveram melhores fixação de frutos com o cv. Garber, em Pelotas, RS com a aplicação 

de TDZ, sendo que a dose maior (30 mg.L-1) provocou deformação nos frutos, enquanto a menor 

dosagem usada (10 mg.L-1) também aumentou a produção, mas sem deformar os frutos. Caso 

semelhante foi obtido por Bianchi (2012) e Luz (2012) com as cvs. Packhams Triumph e Williams. 

Destaca-se que o produto TDZ não é registrado para uso em pereira, sendo aqui utilizado somente 

para fins de pesquisa. Mas, o seu uso aumentou consideravelmente a produtividade, tornando viável 

a produção comercial de pera na região de desenvolvimento deste estudo. No presente trabalho, o uso 

de filtro de ‘B. Hardy’ induziu maior produtividade que plantas sem filtro, nos três cultivares copa 

testados, sem alterar o formato dos frutos. Esses valores indicam que o cv. Packhams Triumph, 

mesmo em condições anormais de clima, conseguiu apresentar produção de frutos economicamente 

viável. O cv. Williams produziu os maiores frutos pela sua condição genética induzir frutos maiores 

que os de ‘Rocha’, aliado ao baixo número de frutos produzidos por planta e a consequente baixa 

produtividade apresentada nesta safra. Esta condição também favoreceu maior crescimento de seus 

frutos em relação aos de ‘Packhams Triumph’. O uso ou não de filtro não afetou o peso médios dos 

frutos (Tabela 1). 

 

CONCLUSÕES 

A cv. Packhams Triumph é mais produtiva que ‘Rocha’ e ‘Williams’. O uso de filtro de ‘Beurre 

Hardy’ não afeta o peso médio dos frutos, independente do cultivar avaliado, mas induz maior número 



 

982 

e maior produtividade de frutos por área. O uso de TDZ (produto não registrado para a pereira no 

Brasil) proporciona aumento da produtividade, tornando viável a produção comercial de pera na 

região de Caçador, SC. 
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INTRODUÇÃO 

Há relatos que os primeiros viveiros de citros em Santa Catarina iniciaram em meados da década de 

60 com o sistema de produção de mudas a céu aberto. Cinquenta anos depois, por meio da 

publicação da portaria Portaria SAR n° 22 de 23/11/2010 (SAR, 2010), tornou-se obrigatório a 

produção de mudas em ambiente telado. Essa obrigatoriedade constituiu um marco para a muda 

cítrica catarinense, pois elevou sua qualidade e também a quantidade produzida. Estima-se que em 

2011, em torno de dez famílias se dedicavam a produção de mudas cítricas (Folha Rural, 2011), 

enquanto hoje esse número passou para 29. No entanto, ainda que a atividade tenha sido 

impulsionada e o número de mudas produzidas e comercializadas tenha aumentado de modo 

vertiginoso, essa expansão carece de melhor compreensão dos fatores envolvidos na atividade para 

que o setor esteja cada vez mais organizado e os trabalhos de pesquisa e extensão em consonância 

com as demandas e desafios, resultando também em otimização do recurso público. A partir do 

trabalho de inspeção e fiscalização do órgão estadual de defesa sanitária vegetal é possível inferir 

informações acerca da atividade, principalmente no que diz respeito à procedência do material 

propagativo utilizado. Porém, pouco se sabe sobre as principais fragilidades na produção de mudas 

com vistas à proposição de ações de pesquisa e extensão para auxiliar o setor. Assim sendo o 

presente estudo teve por objetivo realizar o diagnóstico da produção de mudas cítricas em Santa 

Catarina. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A caracterização da produção de mudas cítricas do Estado de Santa Catarina foi realizada 

aplicando-se um questionário semi-estruturado aos viveiristas durante os meses de fevereiro a maio 

de 2022. A partir do cadastro que a Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa 

Catarina - Cidasc possui, sabe-se que ao total o estado possui 29 produtores de mudas cítricas. 

Assim, o levantamento das informações foi realizado com todos os viveiristas. Previamente à 

aplicação dos questionários, em reunião com o grupo de viveiristas foi apresentada a proposta do 

diagnóstico da cadeia de produção de mudas, repassando os objetivos do trabalho. Parte das 

entrevistas foi realizada in loco através da visitação dos dois viveiros localizados no Litoral Sul, 

ambos no município de Turvo. Os demais viveiristas responderam às perguntas através do 

recebimento do questionário via e-mail pelo GoogleForms. O questionário elaborado possuía ao 

total 20 perguntas (Figura 1), cujos dados foram analisados de forma quantitativa e qualitativa 

(descritiva). 
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Figura 1: Questionário semi-estruturado aplicado aos viveiristas de mudas cítricas em Santa 

Catarina. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Rio do Oeste concentra o maior número de viveiros de citros do Estado (21), seguido dos 

municípios de Pouso Redondo (4), Turvo (2), Laurentino (1) e Trombudo Central (1). Os primeiros 

viveiristas iniciaram na atividade no ano de 1965 e desde então a quantidade de famílias se 

dedicando a produção de mudas cítricas aumentou gradativamente. Na Figura 2 observa-se que o 

número de viveiros cresceu consideravelmente em meados dos anos 80 (aumento correspondente a 

24%), quando a Epagri iniciou o fornecimento de material propagativo para o setor. Crescimento 

equivalente a esta década pôde ser observado novamente a partir de 2015 quando novas famílias 

realizaram investimentos para ingressar na atividade. Entre as razões pelas quais se iniciou a 

produção de mudas cítricas foram a continuidade da atividade pela sucessão familiar (27%), 

aparecendo também como respostas a demanda do mercado, necessidade de pequeno espaço para 

construção das estufas, boa fonte de renda, mudança de atividade (fumicultura para produção de 

mudas) e tradição na produção de mudas cítricas por algumas famílias precursoras da atividade no 

Alto Vale do Rio Itajaí. Outra razão para a implantação das estufas foi o aproveitamento do 

mercado de mudas, haja visto que 62% dos viveiristas se dedicam também a produção de mudas de 

outras frutíferas diversas e ornamentais. No entanto, um percentual de 24,1% (7 viveiristas), se 

dedica exclusivamente a produção de mudas de citros. Embora haja um grupo de viveiristas que 

tenham outra atividade complementadora da renda familiar, 86,2% tem a produção de mudas de 

citros como a atividade principal da família. 
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Figura 2: Percentual de viveiros de mudas cítricas implantados a partir da década de 1965, em Santa 

Catarina. 

A atividade utiliza mão de obra predominantemente familiar, sendo que em 14 unidades de 

produção (UP´s), o que equivale a 52% do total, há envolvimento de todos os membros da família 

(variando de 1 até 7 membros da família). As demais UP´s contratam mão de obra para a condução 

das atividades, o que contribui para a geração de emprego e renda nesses municípios. 

Quanto à assistência técnica, todos os viveiros contam com um responsável técnico que além de 

supervisionar as atividades exigidas pela legislação auxiliam na definição do manejo das plantas. 

Do total de viveiristas, apenas 5 responderam que interferem nas tomadas de decisões do manejo 

com base na sua experiência. Outros 5 viveiristas relatam que o manejo é influenciado por 

profissionais de revenda de insumos. Isso demonstra a necessidade de constante capacitação dos 

viveiristas e difusão de tecnologias para adoção pelo setor para que a atividade não seja exercida de 

forma amadora. 

Por ocasião do levantamento dos dados, a previsão de safra para o ano 2022 foi de 1.881.000 

mudas. É válido destacar que 35% desse total atende o mercado de mudas para pomares comerciais 

em Santa Catarina e outros estados, sendo que 65% das mudas são destinadas para pomares 

domésticos. 

Ainda que a maioria recorra aos centros de pesquisa para aquisição das sementes (52%) e borbulhas 

(45%), muitos possuem matrizes fornecedoras de sementes (72%) e borbulheiras próprias (86%). 

No entanto, o material básico para a instalação dos jardins clonais de plantas fornecedoras de 

sementes e borbulheiras próprias necessitam advir dos centros de pesquisa no momento da sua 

inscrição ou renovação, caso contrário se enquadram na categoria material sem origem genética 

comprovada. 

Quanto aos porta-enxertos utilizados, 83% dos viveiristas utilizam o citrumeleiro Swingle. Desta 

porcentagem, metade utiliza exclusivamente o “Swingle” e a outra metade “Swingle” e outros. 

Nestes “outros” foram citados os seguintes materiais: limoeiro Cravo, citrange C-13 e a tangerina 

Sunki Tropical. Apenas 5 viveiristas utilizam exclusivamente o ‘Cravo’ como porta-enxerto, 

citando como razões para a sua adoção: fácil obtenção, melhor desenvolvimento da planta e 

costume em se trabalhar com o material. A relação dos principais cultivares cítricos 

comercializados pelos viveiristas se encontra na Tabela 1 . 
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Tabela 1: Principais cultivares cítricos comercializados pelos viveiros catarinenses 

Grupo Cultivares 

Laranjeiras 
Bahia, Lima, Sanguínea, Valência, Folha Murcha, Lanelate, 

Monteparnaso, Cara Cara, Navelina, Champanha, Pera 

Tangerineiras Ponkan, Mexerica Rio, Okitsu 

Limoeiros Siciliano e Cravo 

As principais dificuldades elencadas pelos viveiristas foram: os altos preços dos insumos; 

disponibilidade de produtos, mão-de-obra e enxertador; disponibilidade de material básico de 

propagação; elevado preço das sementes. Outra queixa foi a falta de pesquisas direcionadas para a 

produção de mudas cítricas em Santa Catarina pelo fato dos trabalhos serem direcionados para 

pomares a campo. 

 

CONCLUSÕES 

O Alto Vale do Itajaí possui tradição na produção de mudas e produz a quase totalidade das mudas; 

que é predominante familiar; 

O destino das mudas é majoritariamente pomares domésticos o que traduz em diversidade de 

cultivares copas produzidos; 

O principal porta-enxerto é o ‘Swingle’, mas existe diversificação de materiais; 

Os viveiristas enfrentam dificuldades, principalmente no que diz respeito a disponibilidade de 

material propagativo e custo de produção. 
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INTRODUÇÃO 

O Rio Grande do Sul (RS) produz aproximadamente 45% das maçãs brasileiras (IBGE, 2021), sendo 

considerado o maior exportador de maçãs e o segundo maior produtor do país, sendo Santa Catarina 

o primeiro (EPAGRI, 2022). A área de cultivo é em torno de 15 mil hectares que são distribuídos 

em 26 municípios. Dentre as cultivares que hoje são produzidas, as preferidas pelos consumidores 

geralmente são aquelas que apresentam um maior tamanho, uma coloração avermelhada e um sabor 

mais doce, aspectos que são favorecidos pelos invernos com frios mais intensos (De MARTIN et 

al., 2019). Portanto, invernos menos rigorosos, ocasionam em frutos de menor tamanho, bem como 

um maior percentual de frutos achatados ou deformados. Além disso, condições de baixo frio 

podem aumentar a possibilidade de “russeting” nos frutos, o que prejudica o aspecto visual e a 

classificação dos mesmos (De MARTIN et al., 2019). Neste sentido, o objetivo do trabalho foi 

avaliar as características físico-químicas das cultivares ‘Fuji’, ‘Galaxy’ e ‘Eva’ na região de 

Encruzilhada do Sul- RS. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram analisadas maçãs das cultivares ‘Fuji’, ‘Galaxy’ e ‘Eva’, cultivadas no município de Dom 

Pedrito, no estado do Rio Grande do Sul (RS), na safra 2023. O clima do município é do tipo 

subtropical úmido com verões quentes, Cfa na classificação de Köppen (KÖPPEN, 1931). As 

temperaturas são superiores a 22ºC no verão e com mais de 30 mm de chuva no mês mais seco. A 

colheita foi realizada em 28/02/2023, e posteriormente os frutos foram levados ao laboratório de 

qualidade de frutas da Universidade Federal de Pelotas (LabAgro), sendo avaliados 18 frutas da 

cultivar Fuji, 19 da cultivar Galaxy e 20 da cultivar Eva. As variáveis analisadas foram: peso de frutos 

(g), diâmetro de frutos (mm), firmeza (N) e sólidos solúveis (Brix°), ainda, análises de coloração, 

onde foram feitas leituras nos dois lados da fruta, lado menos vermelho (VERD) e vermelho (VERM) 

avaliando a luminosidade (L*), cromaticidade (C*) e ângulo hue° (H). Odelineamento experimental 

foi em blocos casualizados com quatro repetições, sendo cada repetição composta por cinco maçãs. 

A análise estatística ocorreu através da Análise de Componentes Principais (Principal Component 

Analysis – PCA), com auxílio do software Fitopac 2.1 (SHEPHERD, 2010). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Analisando a Figura 1 observa-se que as variáveis estudadas formam grupos por similaridades de 

explicação, ou seja, estão agrupadas por componentes principais (CP). A primeira componente é 

composta pelas cultivares ‘Fuji’ e ‘Galaxy’. 

 

Figura 1: Análise de Componentes Principais (PCA) para parâmetros de qualidade de três cultivares 

de macieira cultivadas na região de Dom Pedrito, RS. Safra 2023. 

As variáveis que mais se aproximam da cultivar ‘Fuji’ são o ângulo hue° do lado vermelho (VERM 

H), a firmeza e o ângulo hue° do lado menos vermelho (VERD H) (Figura 1). O ângulo hue° é 

considerado um atributo qualitativo de cor (PATHARE et al., 2013). Segundo Sachini(2019), 

quanto mais baixo o valor do ângulo hue° no lado vermelho da fruta, predomina a coloraçãovermelha, 

já no lado menos vermelho, quanto mais alto o ângulo hue°, predomina a coloração verde/amarelo. 

Partindo disto, podemos atribuir que a cultivar ‘fuji’ tem menor coloração devermelho e maior 

coloração em verde/amarelo (Figura 2), ainda, apresenta maior firmeza. 

 

Figura 2: Frutos avaliados das cultivares Fuji, Galaxy e Eva. 

Essa cultivar tem alta popularidade devido às suas qualidades alimentares, especialmente sabor, 

aroma, crocância e suculência, ainda, excelente capacidade de armazenamento (IGLESIAS et al., 

2013). No entanto, precisa ser colhida na época adequada, na segunda quinzena de março, o que não 
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foi observado neste experimento, e assim podemos inferir diante as variáveis avaliadas que a 

cultivar não estava em seu ponto de maturação adequado. Ainda, esta cultivar necessita de alto 

requerimento em frio, em torno de 600-700h (PETRI et al., 2013), sendo necessário o prolongamento 

do seu ciclo para que suas exigências sejam supridas. Segundo De Martin et al., (2019), invernos 

amenos e a redução do ciclo interferem na qualidade dos frutos, deixando os frutoscom uma coloração 

menos intensa, além de menores e achatados (Figura 2). Já a cultivar ‘Galaxy’, apresentou menor 

valor de VERD H (Figura 1), indicando uma coloração menos amarelada (Figura 2), destacando essa 

cultivar em relação às demais, pela uniformidade do vermelho. A cultivar é uma mutação espontânea 

de ‘Royal Gala’, que apresenta uma epiderme vermelha, cobrindo uniformemente a maior parte do 

fruto (FIORAVANÇO et al., 2010). Ainda, esta cultivar apresentouo maior teor de brix° (Figura 1), 

característico da cultivar, que apresenta altos teores de açúcar e baixa acidez. A coloração vermelha 

da epiderme, e o alto teor de brix° são importantes atributos de qualidade das maçãs, pois são 

preferidos pelos consumidores, podendo determinar o valor comercial das (VIEIRA et al., 2009). Na 

variável cromaticidade, que indica a intensidade de cor, onde, quanto maior o valor, maior a 

intensidade, sendo mais perceptível e brilhante a cor, neste estudo, para ambos os lados (VERM C e 

VERD C) as cultivares ‘Galaxy’ e ‘Eva’ não se diferenciam (Figura 1), indicando frutas com uma 

coloração mais intensa e brilhante (Figura 2). A segunda componente é formada pela cultivar ‘Eva’, 

que apresentou maior valor das variáveis peso de fruto, diâmetro de fruto e luminosidade do lado 

menos vermelho (VERD L), indicando uma cor mais clara deste lado, ao contrário da luminosidade 

do lado vermelho (VERM L) (Figura 1), que teve menor valor, apresentando uma cor vermelha mais 

escura para esta cultivar (Figura 2). Esta cultivar tem uma boa adaptação a locais de inverno ameno, 

necessitando em torno de 300-350 horasde frio (PETRI et al., 2013), sendo uma cultivar mais precoce, 

e com coloração semelhante à cultivar Gala (CHAGAS et al., 2010). Devido a estas características a 

cultivar ‘Eva’, pode apresentar boa adaptação a região avaliada, tendo atributos de qualidade 

satisfatórios, como peso, diâmetro e coloração. 

 

CONCLUSÃO 

Concluímos neste trabalho que a cultivar ‘Fuji’, devido a colheita antecipada e a baixa 

disponibilidade de frio teve seus atributos de qualidade prejudicados, demonstrando uma menor 

adaptação a região avaliada. As cultivares ‘Galaxy’ e ‘Eva’, demonstraram boa adaptação, onde a 

‘Galaxy’ teve uma melhor coloração, no entanto, a cultivar ‘Eva’ teve maior peso e diâmetro de 

frutos, além de uma coloração aceitável, sendo dentre as cultivares avaliadas a mais recomendada. 
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INTRODUÇÃO 

A viticultura é um dos setores da fruticultura considerada de notável importância socioeconômica, 

devido sua capacidade em gerar emprego e renda, nas mais diversas regiões do Brasil, produtoras 

de uva (Mello; Machado, 2020). O cultivo de videira produz uva para consumo in natura (uva para 

mesa), produção de sucos, uvas-passas e elaboração de suco e vinhos, sendo que, este último produto 

é o que demanda maior quantidade das uvas produzidas mundialmente (OIV, 2021). 

A viticultura brasileira no ano de 2021, apresentou área plantada de 75.730 ha com videiras, de acordo 

com os dados de Produção Agrícola Municipal (PAM), onde as maiores regiões produtoras, são: Sul 

(71,13%), seguida do Nordeste (15,16%) e Sudeste (13,41%), o Centro-Oeste e o Norte, observando- 

se aumento no cultivo de videira (IBGE, 2021; MELLO; MACHADO, 2021). 

A quantidade e a qualidade de uvas produzidas variam de acordo com a espécie copa e porta-enxerto 

que estão sendo cultivadas, e por meio da técnica de enxertia, tem-se o intuito de compatibilizar as 

particularidades das partes enxertadas, de acordo com as adaptações edafoclimáticas para produção e 

adaptável ao ambiente de cultivo (MACEDO et al., 2021). 

Diversos estudos são realizados para caracterizar novas cultivares sob as condições edafoclimáticas 

dos locais de cultivo e, a fenologia da videira é uma importante característica de cultivo, pois se altera 

de acordo com os fatores do genótipo e das condições climáticas, assim como, se difere entre as safras 

no mesmo vinhedo, sendo influenciada pelas variações sazonais ao longo dos ciclos de cultivo 

(TECCHIO et al., 2014; BARROS et al., 2015). 

Estudos relacionados a duração das fases fenológicas das videiras e demanda térmica são ferramentas 

importantes. O conhecimento da fase fenológica proporciona condições para se planejar o manejo e 

os tratos culturais, a serem executados desde o a condução das plantas até a fase da colheita, das 

diferentes cultivares ao decorrer dos ciclos consecutivos; a demanda térmica é determinado pelo 

Graus-Dias (GD), sendo avaliado sua influência nos estádios de desenvolvimento das plantas de 

videira, em conjunto com as práticas de manejo da videira, sendo assim, possível de identificar a 

aptidão da cultivar de acordo com o potencial climático da região para o cultivo e produção de uva 

(BARROS et al., 2015; LOUREIRO et al., 2016; CALLILI et al., 2023). 

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência dos porta-enxertos na duração 

das fases fenológicas e na demanda térmica da videira 'BRS Núbia' em clima subtropical. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada em vinhedo experimental, na Fazenda experimental da FCA/UNESP, no 

município de São Manuel, São Paulo, Brasil. A área situa-se a 22° 46’ 36” S, 48° 34’ 07” O e altitude 

de 770 m, sendo o solo classificado como Latossolo Vermelho (Embrapa, 2018). Realizou-se o 

experimento com a cultivar BRS Núbia, durante as safras de 2021 e 2022. Segundo a classificação 

de Köppen, o clima é Cfa (subtropical com verões quentes). 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com sete blocos e três plantas de videira 

por parcela, totalizando 63 plantas na área experimental. 

Em agosto de 2018, foram plantadas as estacas dos porta-enxertos ‘IAC 766 Campinas’ [(V. riparia 

x (V. cordifolia x V. rupestres)], ‘IAC 572 Jales’ [(V. Riparia x V. rupestris) x V. caribaea] e ‘Paulsen 

1103’ (V. berlandieri x V. rupestres) e em julho de 2019, foi realizado a enxertia com a cv. ‘BRS 

Núbia’ (‘Michele Palieri’ x ‘Arkansas 2095’). 

Os estádios fenológicos foram avaliados por meio dos critérios recomendados por Coombe (1995), 

sendo a duração de cada estádio fenológico calculado em dias após a poda (DAP), por meio de 

observações visuais. Considerando os subperíodos entre poda e brotação, plena floração, pegamento, 

pintura e colheita. A colheita da uva foi determinada pela curva de maturidade, ou seja, quando os 

teores de sólidos solúveis e acidez titulável se estabilizaram entre duas amostras. 

Para determinar a demanda de térmica em Graus-Dia (GD), o total das datas da poda até a colheita, 

foi calculado usando a seguinte equação: GD = Σ (temperatura média - 10° C) × dias após a poda, 

conforme Winkler (1965). 

As análises estatísticas foram realizadas nos dois ciclos de produção de 2021 e 2022. Os dados foram 

submetidos à análise de variância (ANOVA two-way), e as médias comparadas pelo teste de Tukey 

a 5% de probabilidade, utilizando-se o programa estatístico SISVAR 
®
 versão 5.6 (Lavras, MG, 

Brasil). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito significativo (p < 0,05) entre os porta-enxertos ‘IAC 572’, ‘IAC 766’ e ‘Paulsen 1103’ 

para a maioria das variáveis avaliadas dos estádios fenológico da videira ‘BRS Núbia’, à exceção do 

período de poda, à brotação e a frutificação. Também houve efeito significativo dos porta-enxertos 

na demanda térmica total (Tabela 1). 
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Tabela 1: Estádios fenológicos e demanda térmica da videira ‘BRS Núbia’ cultivada sobre diferentes 

porta-enxertos em condições subtropicais, São Manuel, SP. 

Estádios fenológicos 

(DAP) e demanda 

térmica (GD) 

 Porta-enxertos  

IAC 572 Jales IAC 766 Campinas Paulsen 1103 p-value 

Brotação 19,31±0,73 a 19,46 ± 0,87 a 20,33 ± 0,69 a 0,82 

Pleno Florescimento 44,20 ± 0,74 ab 43,67 ± 0,75 b 45,16 ± 0,66 a < 0,05 

Frutificação 48,83 ± 1,43 a 49,35 ± 0,63 a 51,13 ± 2,18 a 0,05 

Início da maturação 113,50 ± 2,14 b 113,85 ± 2,08 b 116,50 ± 0,50 a < 0,01 

Maturação plena 

(colheita) 
53,92 ± 0,61 a 153,35 ± 1,57 a 150,60 ± 1,10 b < 0,01 

Demanda térmica total 1.764,93 ± 7,12 a 1.758,00 ± 19,41 a 1.725,65 ± 15,04 b < 0,01 

Os valores são expressos como média (dois ciclos) ± desvio padrão (n = 7). Valores seguidos por letras diferentes na 

mesma linha diferem significativamente (teste Tukey, p < 0,05). Fonte: Autores, 2023. 

Com relação à duração dos estádios fenológicos e demanda térmica das videiras, foi observado que, 

no pleno florescimento, o porta-enxerto ‘IAC 766’ proporcionou maior precocidade às videiras em 

relação ao porta-enxerto ‘Paulsen 1103’. Contudo, nas fases finais, ou seja, a partir do início da 

maturação das bagas e colheita, a videira copa enxertada sobre o porta-enxerto ‘Paulsen 1103’ foram 

mais precoces quando comparadas às cultivadas sobre os porta-enxertos ‘IAC 766’ e ‘IAC 572’ 

(Tabela 1). 

Pesquisa realizada com os porta-enxertos ‘IAC 572’, ‘IAC 766’ e ‘Paulsen 1103 tendo como cultivar 

copa a Niágara Rosada, revelou que os porta-enxertos a partir do segundo clico de produção, também 

influenciaram nos estádios fenológicos da videira cultivada em clima subtropical, sendo que, o porta- 

enxerto ‘IAC 766’ proporcionou três dias de precocidade no segundo ciclo (CALLILI et al., 2022). 

Em avaliação de diferentes cultivares copa enxertada no porta-enxerto no ‘IAC 572’, apresentou 

diferença significativas para todas as fases fenológicas avaliadas (SÁNCHEZ et al., 2023). Resultados 

semelhantes a este trabalho, também foram encontrados para o porta-enxerto ‘Paulsen 1103’ em 

conjunto com a cultivar copa ‘BRS Vitória’, apresentou comportamento tardio como influência nos 

estádios fenológicos iniciais – da poda à brotação, plena floração e pega (CALLILI et al., 2023). 

De modo geral, o cultivo da videira ‘BRS Núbia’ em condições de clima subtropical, teve duração 

completa do ciclo fenológico variando de 150 a 153 dias, com demandas térmicas na faixa de 1.725 

a 1.764 GD (Tabela 1). O comportamento apresentado pelos porta-enxertos, deve-se ao fator 

climático ser diferente entre as épocas de produção, principalmente se tratando do acúmulo de graus- 

dia. 

Resultados semelhantes, foram encontrados para o porta-enxerto ‘IAC 572’, com a cv copa Niágara 

Rosada com cultivo em clima subtropical, o ciclo fenológico durou em média 144,2 dias em avaliação 

para o segundo ciclo de produção e o porta-enxerto avaliado apresentou influência em todo o clico 

fenológico da cultivar (CARDOSO; NETO, 2022). 
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CONCLUSÃO 

O acúmulo de Graus-Dias é proporcional ao número de dias que as videiras necessitam para atingir 

cada estádio fenológico, assim, a menor demanda térmica foi observada para o porta-enxerto ‘Paulsen 

1103’, o que evidencia seu caráter tardio. O ciclo fenológico foi mais longo com o porta-enxerto 

‘Paulsen 1103’, em comparação aos cultivares IAC 572 e IAC 766. 
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INTRODUÇÃO 

O raleio de frutos é uma das fases mais importantes na produção de maçãs, por seu efeito 

direto na qualidade, principalmente no calibre dos frutos. Além disso, o raleio reduz a alternância 

de produção em cultivares geneticamente mais propensas. Nas condições de cultivo de macieiras 

no Brasil, os produtores, pelo risco de causar sobreraleio, optam por não fazer raleio de floração, 

principalmente em clones da cultivar Gala, que tendem a dispensar muitos frutos. 

Consequentemente, a janela de raleio fica reduzida á época em que os frutos tem diâmetro entre 6 e 

15mm, já que para frutos com diâmetro maior que 15 mm há poucas opções de raleantes efetivos. 

A benziladenina é um regulador de crescimento que promove multiplicação celular. Para o raleio, 

é aplicada quando os frutos têm 8 a 10 mm de diâmetro, pois é o período de maior competição 

por assimilados nas plantas, uma vez que há intensa multiplicação celular, e a área foliar ainda está 

se desenvolvendo (LORDAN et al., 2020; YUAN; GREENE, 2000). Além de um eficiente raleante, 

a benziladenina incrementa o tamanho dos frutos por estimular a divisão celular (Byers, 2003). 

Comprovadamente o ACC (ácido 1-aminociclopropanocarboxílico) efetivamente incrementa a taxa 

de produção do etileno nas plantas, por ser seu precursor (Yoshii and Imaseki, 1981) atuando na 

abscisão de flores, folhas e frutos e na maturação de frutos. Como raleante, é comercializado na 

forma de granulado solúvel contendo 40% de ACC. Por ser mais efetivo quando as frutas têm entre 

15 e 20 mm de diâmetro, o ACC estende a janela de raleio além do que está atualmente 

disponível, dando aos produtores uma nova opção para o raleio tardio. 

Em fases mais tardias do crescimento dos frutos, raleantes químicos como benziladenina, ácido 

naftalenoacético, ethrel ou metamitron aplicados isoladamente, têm sua efitivdade reduzida 

drasticamente. Uma solução pode ser a associação de dois princípios ativos. Para CLINE; 

BAKKER; GUNTER0 (2019), a benziladenina e o carbaryl, aplicados em associação, tendem a 

promover o raleio de frutos mais agressivo, indicando grande sinergismo. 

O objetivo do presente trabalho foi determinar a curva de crescimento e a dinâmica de fixação dos 

frutos de macieiras jovens da cultivar Maxi Gala em função do raleio tardio e avaliar o efeito dos 

raleantes químicos sobre a frutificação efetiva, produção por planta e massa média dos frutos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na safra de 2022/23 na Estação Experimental de Fruticultura de Clima 

Temperado (EFCT) da Embrapa Uva e Vinho, localizada em Vacaria, RS (28°30' S e 50°56' W – 

altitude de 986 m). O pomar foi implantado no ano de 2020 com a cultivar Maxi Gala enxertada 

sobre 
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o porta-enxerto G213. O espaçamento da área experimental era de 4,0 entre filas e 1,0 m entre 

plantas, totalizando 2500 plantas/hectare. 

Os tratamentos de raleio químico consistiram da aplicação de ACC na dose de 200 g/ha do 

ingrediente ativo ácido 1-aminociclopropanocarboxílico, da combinação de benziladenina (40 

mL/ha do ingrediente ativo) + carbaryl (480 mL/ha), além do controle não tratado (sem aplicação 

de raleante químico). O raleio químico foi realizado quando os frutos tinham em média 20 mm de 

diâmetro, o que corresponde a 28 dias após a plena floração. A aplicação dos tratamentos foi 

realizada com um pulverizador motorizado, com volume de calda estimado de 1000L/ha. 

As variáveis analisadas durante a execução do experimento foram o percentual de frutificação 

efetiva, sendo que nos dias que antecederam a aplicação dos tratamentos, foi realizada a contagem 

de inflorescências em três ramos representativos por planta, nas porções superior, mediana e 

inferior, em que o valor foi anotado, para que quando os frutos estivessem com 40 mm de diâmetro 

fosse feita nova contagem de frutos e assim determinado o percentual de frutificação efetiva; 

produção por planta, expressa em kg/planta e massa média dos frutos (g). Além das variáveis 

produtivas, no período entre a aplicação dos raleantes até a colheita, foi calculado o percentual de 

frutos remanescentes nas plantas e foi determinada a curva do crescimento dos frutos (mm). Para 

obtenção da curva de crescimento, o diâmetro dos frutos de 15 cachopas/por planta foi medido com 

paquímetro, em intervalos de 3 a 8 dias. O percentual de frutos remanescentes foi calculado com 

base no número de frutos que eram medidos em cada uma das datas. 

O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado, com três tratamentos e 5 

repetições (planta). Os dados foram submetidos à análise de variância e, em caso de significância, 

as médias foram comparadas entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade de erro. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve redução significativa do percentual de frutificação efetiva das macieiras Maxi Gala quando 

da aplicação do ACC. Por outro lado, a combinação de benziladenina + carbaryl não reduziu a 

frutificação efetiva significativamente quando comparada ao tratamento controle (Tabela 1). 

Consequentemente, a produção foi reduzida quando da aplicação do ACC, com média de 6,2 

kg/planta. No tratamento de benziladenina e carbaryl a produção/planta foi similar ao controle não 

tratado. Considerando que o pomar ainda estava em fase inicial (3ª folha) a produção de 6,2 

kg/planta obtida no tratamento com ACC, correspondente a 15,5 ton/ha, pode ser considerada 

satisfatória em termos comerciais. A redução da carga das plantas promovida pela aplicação do 

ACC contribuiu para o aumento da massa média dos frutos, chegando em média a 120 g nesse 

tratamento, diferindo estatisticamente do controle não tratado e do tratamento que combinou dois 

raleantes químicos. 

A evolução do diâmetro dos frutos medidos ao longo do período entre 1 a 77 dias após a aplicação 

dos raleantes (DAAP) gerou curvas com padrão semelhante entre os tratamentos, com tendência 

linear de crescimento, conforme esperado. Observa-se, porém que os frutos do tratamento com 

ACC tinham, entre os 8 e 10 dias após a aplicação, uma menor velocidade de crescimento quando 

comparado aos demais tratamentos. Após esse período, o crescimento dos frutos de plantas 

tratadas com ACC se igualou aos demais tratamentos e passou a ser superior a partir dos 29 

DAAP (Figura 1) (nível de significância de 0,05 – dados não apresentados). Ao final do período de 
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avaliação, o diâmetro dos frutos do tratamento com ACC foi 9,2% superior ao controle não tratado 

enquanto que o tratamento com benziladenina + carbaryl foi 3,4% superior. 

Na Figura 2, observa-se que até o terceiro dia após a aplicação, o percentual de frutos 

remanescentes por planta era 100%, ou seja, até aquela data não houve efeito dos raleantes sobre a 

fixação dos frutos, sem variação entre os tratamentos. A partir do oitavo dia após a aplicação, o 

percentual de frutos remanescentes cai significativamente em plantas que foram raleadas com ACC, 

em comparação ao controle não tratado e ao tratamento com dois raleantes. O percentual de frutos 

remanescentes em plantas tratadas com ACC continua caindo com o passar dos dias, chegando a 

39% aos DAAP e a 33% ao final do período de avaliação, diferindo dos demais tratamentos. Já no 

tratamento com a combinação de benziladenina + carbaryl há também redução no percentual de 

frutos remanescentes ao longo do período, mas bem menos abrupta e expressiva, com valores de 

53% de frutos medidos no final do período. No controle não tratado, o percentual de frutos medidos 

é de 73% ao final do período de avaliação. Esse resultado indica que em plantas tratadas com ACC, 

a queda dos frutos já pode ser observada aos 8 dias após o raleio químico e continua acontecendo 

expressivamente até o 13º dia, enquanto que no tratamento de Benziladenina (2L/ha) + Carbaryl (1 

L/ha), o percentual de queda de frutos é menor e tende a acontecer mais consistentemente a partir 

do 15º dia de avaliação. 

Tabela 1: Percentual de frutificação efetiva, produção por planta (kg) e massa média dos frutos de 

plantas tratadas com ACC (200 g/ha), benziladenina (40 mL/ha) + carbaryl (480 mL/ha) e controle 

não tratado. Vacaria, RS, 2023. 

 
Frutificação 

efetiva (%) 

Produção     

(kg/planta) 

Massa média dos 

frutos (g) 

Controle não tratado 31,1 A 11,8 A 88,0 B 

ACC (200 g/hectare;ia) 13,9 B 6,2 B 121,0 A 

Benziladenina (40 mL/ha; ia) + 

Carbaryl (480 mL/ha; ia) 
28,1 A 10,7 A 98,3 B 
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Figura 1: Curva de crescimento dos frutos (mm) em função do raleio químico tardio com ACC (200 

g/ha; ia), benziladenina (40 mL/ha; ia) + carbaryl (480 mL/ha; ia) e controle não tratado, desde 1 

dia após a aplicação até a colheita. Vacaria, RS, 2023. 
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Figura 2: Percentual de frutos remanescentes em plantas jovens de ‘Maxi Gala’ submetidas a raleio 

químico tardio com ACC (200 g/ha; ia), benziladenina (40 mL/ha; ia) + carbaryl (480 mL/ha; ia) e 

controle não tratado desde 1 dia após a aplicação até a colheita. Vacaria, RS, 2023 

 

CONCLUSÃO 

O raleio químico de macieiras jovens de ‘Maxi Gala’ foi efetivo quando o ACC foi aplicado na 

dose de 200 g/ha de ingrediente ativo; porém a benziladenina e o carbaryl, mesmo usados em 

associação, não foram efetivos em promover o raleio. O ACC promoveu abscisão de frutos mais 

precocemente que a benziladenina + carbaryl e aumentou o tamanho dos frutos. 
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INTRODUÇÃO 

A principal ferramenta para melhorar a qualidade de frutos da macieira é a diminuição da carga de 

frutos, seja pela forma manual, mecânica ou química (LINK, 2000). O raleio químico é amplamente 

utilizado para esse fim, com complemento de raleio manual; porém, sua efetividade é muito 

variável e afetada por fatores ambientais durante a primavera, que influenciam na disponibilidade 

de assimilados (LORDAN et al., 2020). 

As temperaturas, máximas e mínimas diárias e a radiação solar são os principais fatores que atuam 

na resposta das plantas ao raleio; temperaturas entre 20 e 25 ºC e noites entre 8 e 12 ºC são ideais 

para a frutificação efetiva e, consequentemente, ruins para o raleio químico; muitos dias nublados 

afetam negativamente a frutificação efetiva e facilitam o raleio (LAKSO, A., 2011). 

A posição dos frutos na inflorescência da macieira também exerce influência sobre a dinâmica de 

abscisão e qualidade de frutos, sendo que a flor rainha (central) abre um ou dois dias antes que as 

demais, assim é a primeira a ser polinizada, seus embriões se desenvolvem primeiro e acabam 

exercendo dominância sobre as flores laterais (IWANAMI et al., 2012; JAKOPIC et al., 2015). 

Tendo em vista que as flores-rainha na macieira produzem os melhores frutos, pouco se sabe sobre 

a seletividade dos raleantes químicos para manter os frutos centrais e induzir abscisão dos frutos 

laterais. Com isso, o objetivo desse experimento foi avaliar a dinâmica de abscisão de 

inflorescências de macieira ‘Brookfield’ em função da aplicação dos raleantes ácido naftaleno 

acético, benziladenina e metamitron e da posição da flor na inflorescência. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido em pomar experimental localizado na Embrapa Uva e Vinho, no município 

de Vacaria-RS, durante as safras de 2020/21 em macieiras ‘Brookfield’ enxertadas sobre o porta-

enxerto M9. 

Os tratamentos de raleio químico consistiram da aplicação de ácido naftalenoacétido (ANA) (15 

g/ha), de benziladenina (5 L/ha) e de metamitron (280 g/ha), além de um controle (sem aplicação 

de raleio químico). O ANA foi aplicado aos 3 dias após a plena floração (DAPF), a 

benziladenina, aos 12 DAPF (frutos com diâmetro médio 6mm) e o metamitron, aos 23 DAPF 

(frutos com diâmetro médio de 15mm). A aplicação foi realizada com pulverizador costal 

motorizado com volume de calda estimado em 1000 L/hectare. 
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Para determinar a probabilidade do fruto estar presente na colheita e o índice de sobrevivência dos 

frutos em cada posição na inflorescência, após a fase de queda de pétalas, seus pedúnculos foram 

identificados com uma cor correspondente à sua posição, sendo as posições definidas como K1 para 

a flor rainha, L2, L3, L4, L5, e L6 para os frutos laterais, do topo até a base do corimbo. Desde 

queda de pétalas até os 30 dias após a plena floração (DAPF), a cada três dias, as inflorescências 

foram avaliadas quanto à presença do fruto em cada posição. Na colheita, os frutos foram avaliados 

quanto ao diâmetro de pedúnculo, diâmetro e altura, massa média e número de sementes por fruto. 

O experimento foi conduzido em delineamento experimental de blocos ao acaso com cinco 

repetições (blocos) para cada tratamento, sendo que cada bloco consistiu em uma fila, e para cada 

tratamento, a parcela útil consistiu em uma planta. Os dados foram avaliados em esquema fatorial 

tratamento x posição na inflorescência, como modelos mistos através do software R. A média dos 

tratamentos foi comparada através do teste 

D.M.S (p≤0,05). A análise de sobrevivência se deu através do pacote Survival (THERNEAU, 

2015), conforme os passos descritos por JAKOPIC et al. (2015). A probabilidade de o fruto estar 

presente na colheita, de acordo com sua posição, foi determinada através de regressão logística. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve interação significativa entre tratamentos de raleio químico e a fixação dos frutos em 

cada posição, indicando não haver efeito dos raleantes testados sobre a hierarquia de abscisão e 

sobre a sobrevivência dos frutos nas inflorescências (dados não apresentados). 

Com relação à probabilidade do fruto estar presente na colheita, a regressão logística (𝑌 = [1/1 + 

𝑒−(−2,21 + 0,44 𝐿2 + 0,58 𝐿3 + 0,71 𝐿4 + 0,37 𝐿5 +1,22 𝐿6)]) indicou que frutos das posições L4 e L6 tiveram, 

respectivamente, 2,03 e 3,39 mais chances de estarem presentes na colheita do que a posição K1. 

Para as posições L2, L3 e L5, apesar da chance de estar presente na colheita ser superior a K1, não 

houve diferença estatística significativa (Tabela 01). 

Na Figura 01, observa-se que a sobrevivência dos frutos, em todas as posições na inflorescência, é 

reduzida nos primeiros 20 DAPF. Jakopic et al (2015) constataram que nas condições de cultivo da 

Slovenia, o primeiro pico de abscisão de frutos de ‘Golden Delicious’ aconteceu aos 27 DAPF. 

Entre 27 e 48 DAPF, foram dispensados 84% do total de frutos que sofreram abscisão. 

Frutos da posição L6 foram os que tiveram maior índice de sobrevivência no período avaliado, 

seguidos por L3 e L4. Contrariamente ao esperado, frutos da posição K1, que segundo a bibliografia 

têm maior chance de sobrevivência, iniciaram a abscisão precocemente (3 DAPF) e se mantiveram 

na posição de menor sobrevivência até os 30 DAPF (Figura 1). Para Bangerth (2000), o fato da 

flor rainha (K1) abrir cerca de 1 a 2 dias antes das demais flores na inflorescência é uma vantagem, 

pois, havendo polinização adequada, a absorção de assimilados inicia mais precocemente e reduz a 

suscetibilidade à abscisão desse tipo de fruto. Em estudo realizado por Jakopic et al. (2015), a 

posição da flor/fruto na inflorescência determinou sua sobrevivência, porém inversamente ao 

encontrado no presente estudo: a abscisão dos frutos laterais, naquele caso, foi significativamente 

maior do que a flor rainha, sendo que 30% dos frutos em L2, L3 e L4 e somente 15% dos frutos em 

L5 e L6 continuaram seu crescimento até a colheita. 
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Tabela 1: Probabilidade de frutos de macieiras Brookfield estarem presentes na colheita 

considerando sua posição na inflorescência em comparação à K1. Vacaria – RS, 2021. 

Posição do fruto na 

inflorescência 
Parâmetro (β) Probabilidade de presença na colheita 

L2 0,44 1,55 ns 

L3 0,58 1,79 ns 

L4 0,71 2,03 * 

L5 0,37 1,44 ns 

L6 1,22 3,39 ** 

**: p≤0,01; *: p≤0,05 

 

Figura 1: Índice de sobrevivência de frutos da macieira Brookfiled desde plena floração até 30 dias 

após plena floração em função de sua posição na inflorescência (K1, L2, L3, L4, L5 e L6). Vacaria 

– RS, 2021. 

Para as variáveis de qualidade dos frutos não houve interação significativa entre os raleantes 

químicos e a posição dos frutos na inflorescência (dados não apresentados). 

Considerando somente a posição na inflorescência, frutos da flor rainha (K1) apresentaram maior 

diâmetro de pedúnculo em relação aos frutos das demais posições (Tabela 02). Se considerarmos o 

diâmetro do pedúnculo como referência, flores rainha (K1) teriam potencial para gerar frutos de 

maior qualidade. 

Não houve diferença significativa entre as posições para diâmetro e massa média dos frutos (Tabela 

02). Frutos das posições L2, L4 e L5 apresentaram a maior quantidade de sementes que frutos K1 

(Tabela 02). O menor número de sementes formadas em frutos de K1 indica que estas flores não 
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foram adequadamente polinizadas. Resultados complementares ainda não publicados indicaram que 

grande parte dos frutos que sofreram abscisão nos primeiros 10 DAPF, é de frutos originados da 

flora rainha (K1). Em ambientes onde a polinização da macieira é adequada, os frutos da flor rainha 

são os predominantemente encontrados durante a colheita, e são as flores que produzem os frutos de 

melhor qualidade. 

Tabela 2: Diâmetro de pedúnculo, altura, diâmetro e massa dos frutos e número de sementes 

por fruto de macieiras ‘Brookfield’ em função da posição na inflorescência. Vacaria – RS, 

2021. 

Posição 

Frutos de Brookfield 

Diâmetro de 

pedúnculo (mm) 
Altura (mm) Diâmetro (mm) Massa média (g) 

Número de 

sementes 

K1 3,41 A1 60,4 ab 63,0 a 126 a 2,95 c 

L2 2,94 b 58,4 ab 63,3 a 119 a 5,13 a 

L3 2,88 bc 58,8 ab 63,3 a 122 a 3,60 abc 

L4 2,87 bc 60,5 a 64,8 a 135 a 3,89 ab 

L5 2,67 c 60,1 ab 64,2 a 130 a 4,16 a 

L6 2,78 bc 57,1 b 64,0 a 128 a 3,25 bc 

C.V. (%) 16,54 9,30 11,50  27,44 27,95 

1
Letras distintas na coluna indicam diferenças significativas pelo teste d.m.s (p≤0,05). 

 

CONCLUSÃO 

Não houve interferência dos raleantes químicos na hierarquia de abscisão de flores e frutos na 

inflorescência. As flores rainhas (k1), consideradas as de maior potencial para gerar frutos de 

qualidade, foram as que apresentaram maior taxa de abscisão entre todas as posições. Esse padrão 

impôs uma limitação em termos de ganho de qualidade dos frutos. 

A menor formação de frutos na posição K1 indica que, nas condições do presente estudo, houve um 

descompasso entre a abertura das flores rainhas de ‘Brookfield’ e a oferta de pólen da polinizadora 

‘Fuji’. 
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INTRODUÇÃO 

O estado de Mato Grosso produz 5 mil toneladas de citros, numa área de aproximadamente 900 ha 

(IBGE, 2023), sendo que a tangerineira ‘Ponkan’ têm se destacado entre as variedades cítricas de 

mesa, pelo amplo cultivo e alto valor de mercado. É a cultivar mais difundida no país do grupo das 

tangerineiras, estando em fase de expansão. 

Apesar de ter boa aceitação comercial e ser a preferida entre os citricultores pelo tamanho e qualidade 

do fruto, a tangerineira ‘Ponkan’ tem casca pouco aderente, que leva a expressivas perdas pós- 

colheita, no transporte aos mercados consumidores e na vida de prateleira. 

A escolha de porta-enxertos que ofereçam resistência ou tolerância a doenças como a gomose-dos- 

citros é um limitante para o cultivo destas espécies. Essa doença, que não têm controle, ocasiona a 

morte dos pomares com prejuízo aos produtores. Além disso, o uso de porta-enxertos tem outras 

vantagens para os produtores como manejo diferenciado do pomar uma vez que o porte pode ser 

reduzido e facilitar os tratos culturais, permite adensamento de plantas e início precoce de produção 

de frutos, alta eficiência produtiva às copas e tolerância à seca pela adaptabilidade à região, 

aumentando a produtividade, além da obtenção de frutos de melhor qualidade (POMPEU JUNIOR et 

al., 2008). 

Salienta-se que na maioria dos pomares de citros existentes no país cultiva-se a combinação 

tangerineira ‘Ponkan’/Limoeiro ‘Cravo’, os quais tem mostrado alta suscetibilidade à gomose-dos- 

citros. Os porta-enxertos como o limoeiro ‘Volkameriano’, o citrumeleiro ‘Swingle’ e o P. trifoliata 

cv. Flying Dragon e seus híbridos, por outro lado, são resistentes à gomose-dos-citros. Ensaios de 

competição de porta-enxertos, então, são necessários para que outras alternativas sejam validadas 

como porta-enxertos, suprindo essa lacuna nos sistemas de cultivo de citros e fornecendo opções aos 

produtores. 

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento vegetativo de tangerineira 

‘Ponkan’ sobre diferentes híbridos e variedades de porta-enxertos de citros aos quatro anos e meio, 

no Ecótono Cerrado-Amazônia de Mato Grosso. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em 09 de fevereiro de 2017, em Sinop que está localizado nas 

coordenadas geográficas 11º51'43”S e 55º35'27”W, à altitude de 384 m. O clima é do tipo AWI 

(quente e úmido), conforme a classificação de Köppen, com temperatura média de 25ºC, 

precipitação média anual de 2020 mm e umidade relativa de 76% na estação chuvosa, sendo 

inferior a 30% na estação seca. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, com 

quatro repetições, cinco plantas/parcela. O espaçamento de plantio foi de 6,0 m x 2,0 m, e o 

experimento ocupa uma área de aproximadamente 0,5 ha. Os porta-enxertos avaliados 

compreenderam os citrandarins ‘Indio’ [C. sunki (Hayata) hort ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) 

Raf. ‘English’] (CTRI) e ‘San Diego’ (C. sunki x P. trifoliata ‘Swingle’) (CTRSD), citrumelo 

‘Swingle’ (C. paradisi Macfad. x P. trifoliata) (CTSW), limoeiro ‘Cravo’, clones ‘Santa Cruz’ e 

‘CNPMF-003’, tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. sunki) e os híbridos HTR - 069, 051 e 208, TSKC 

x (LCR x TR) – 059 e 040, LVK x LCR - 038, TSKC x CTSW – 028, 

TSKC x CTCM 008, LCR x TR 001 e 073, gerados pelo Programa de Melhoramento Genético de 

Citros da Embrapa Mandioca e Fruticultura – PMG Citros. As siglas HTR, TSKC, LCR, TR, LVK, 

TRFD e LRF correspondem a, respectivamente, híbrido trifoliolado, tangerineira ‘Sunki’ comum, 

limoeiro ‘Cravo’, P. trifoliata, limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & Pasq.), P. 

trifoliata ‘Flying Dragon’ e limoeiro ‘Rugoso da Flórida’ (C. jambhiri Lush.). A variedade copa foi 

a tangerineira ‘Ponkan’. O material genético para a constituição das mudas utilizadas no experimento 

proveio do PMG Citros. O pomar, desde sua implantação, recebeu irrigação em situações de déficit 

hídrico, sendo os tratos culturais realizados de acordo com as recomendações técnicas para a 

tangerineira ‘Ponkan’, com aplicação anual de 220 g de N/planta. Aos quatro anos e meio de idade 

foram avaliados os seguintes caracteres: altura de planta, diâmetro do caule (10 cm acima e abaixo 

da linha de enxertia), diâmetro e volume da copa, este calculado pela fórmula V=2/3 x [(π x D/4) x 

H], Índice de Vigor Vegetativo (IVV), calculado pela fórmula IVV = [H + D + (DPE x 10)]/100, 

onde H é a altura da planta (cm), D é o diâmetro da copa (cm) e DPE é o diâmetro de tronco do porta- 

enxerto (cm) (BORDIGNON et al., 2003). Os dados foram submetidos à análise de variância, teste F 

e as médias agrupadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância, com auxílio do Programa 

SISVAR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados dos parâmetros avaliados e que apresentaram diferença estatística entre as médias estão 

apresentados na Tabela 1. 

Para a característica de altura de plantas, os híbridos que apresentaram melhor desempenho foram a 

tangerineira ‘Sunki Tropical’, que alcançou 4,84 m de altura de plantas, o limoeiro ‘Cravo’ e ‘Cravo 

CNPMF - 003’, os citrandarins ‘San Diego’ e ‘Índio’. O limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’, os híbridos 

HTR 051, LCR x TR 073, HTR 208 e TSKC x (LCR x TR) 059 foram intermediários e ficaram no 

segundo grupo de médias. O híbrido TSKC x CTCM - 008 apresentou a menor altura de planta com 

2,31 m. Os demais híbridos de citros também apresentaram comportamento intermediário em relação 

a esta variável. Esses resultados, embora preliminares, dão um indicativo dos porta-enxertos com 

tendência a reduzir o tamanho da copa e a determinar tamanhos de copa mais acentuados. Os 

resultados obtidos neste estudo, para o estado de Mato Grosso, estão de acordo com os observados 

por Ramos et al. (2015) em São Paulo. 
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Observou-se ainda que o diâmetro abaixo e o acima do ponto de enxertia foi maior para os citrandarins 

‘San Diego’ e ‘Índio’. Para os híbridos HTR 069 e LCR x TR 001 os diâmetros foram menores, 

enquanto que os demais híbridos e variedades de citros foram intermediários. 

O diâmetro, o volume de copa e o IVV foram maiores para o citrandarin ‘Índio’ e ‘San Diego’, a 

tangerineira ‘Sunki Tropical’ (TSKT), o limoeiro ‘Cravo’ (LCR) e o ‘Cravo CNPMF - 003’, sendo 

menores para os demais. Esses resultados demonstram que os diferentes porta-enxertos de citros, 

induzem vigor contrastantes à copa de tangerineira ‘Ponkan’, ocasionando diferenças no 

desenvolvimento das plantas (TONIAL et al., 2015; ROMANO et al., 2016; PAROLIN et al. 2017). 

Tabela 1: Altura da planta (AP), diâmetro do caule, abaixo (DC1) e acima (DC2) da linha de enxertia, 

diâmetro da copa (DCP), volume de copa (VCP) e índice de vigor vegetativo (IVV) de tangerineira 

‘Ponkan’ em combinação com diferentes porta-enxertos, a 4,5 anos de idade. Sinop-MT, 2021. 

Porta-enxertos
1
 AP (cm) 

DC1 

(mm) 

DC2 

(mm) 

DC1/D 

C2 

DCP  

(cm) 

VCP 

(m
3
) 

IVV 

TSKT 484,7 a
*
 101,8 a 93,5 a 1,10 c 161,9 a 7,09 a 7,48 a 

LCR 448,6 a 90,2 b 89,1 a 1,02 c 160,7 a 6,58 a 6,99 a 

LTRI 446,7 a 106,3 a 90,9 a 1,18 b 183,7 a 8,00 a 7,37 a 

CTRSD 440,0 a 111,9 a 94,9 a 1,18 b 173,3 a 7,36 a 7,25 a 

LCR 003 434,7 a 94,2 b 84,8 a 1,12 c 163,3 a 7,13 a 6,95 a 

HTR 051 416,7 b 92,1 b 78,7 a 1,18 b 136,7 b 4,33 b 6,45 b 

LCRSC 414,7 b 87,2 b 73,7 b 1,20 b 148,0 b 4,88 b 6,50 b 

TSKC x (LCR x TR) 059 408,5 b 90,7 b 82,1 a 1,12 c 158,8 a 5,78 a 6,58 b 

HTR 208 396,7 b 96,1 b 76,5 b 1,27 b 151,7 b 4,77 b 6,44 b 

LCR x TR 073 392,5 b 94,1 b 88,3 a 1,07 c 147,5 b 4,69 b 6,34 b 

CTSW 374,0 c 106,5 a 72,2 b 1,57 a 150,5 b 5,57 a 6,31 b 

LVK x LCR 038 365,7 c 80,1 c 71,9 b 1,14 c 139,9 b 4,38 b 5,86 c 

TSKC x (LCR x TR) 040 365,0 c 76,0 c 68,1 b 1,13 c 147,5 b 5,05 b 5,88 c 

LCR x TR 001 364,6 c 66,4 c 54,1 c 1,26 b 103,9 c 2,34 c 5,35 d 

HTR 069 325,8 c 73,3 c 56,3 c 1,31 b 110,8 c 2,25 c 5,10 d 

TSKC x CTCM 008 231,4 d 81,1 c 68,7 b 1,19 b 160,0 a 3,19 c 4,72 d 

CV (%) 14,68 17,63 21,90 12,22 22,19 47,41 14,28 

*
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 

1
 

CTRSD: citrandarin ‘San Diego’ [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘Swingle’]; LCR - 

003: limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osbeck) clone ‘CNPMF - 03’; TSKT: tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. sunki); 

CTSW: citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad, x P. trifoliata); LCRSC: limoeiro ‘Cravo’ clone ‘Santa Cruz’; CTRI: 

citrandarin ‘Indio’ (C. sunki x P. trifoliata ‘English’); TSKC: tangerineira ‘Sunki’ comum; HTR: híbrido trifoliolado; 

TRFD: P. trifoliata ‘Flying Dragon’; LVK: limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & Pasq.); TR: P. 

trifoliata. 
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CONCLUSÕES 

Há variação no desenvolvimento vegetativo da tangerineira ‘Ponkan’ em função do porta-enxerto 

utilizado permitindo-se a obtenção de grupos de porta-enxertos em função das características de 

interesse. 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil, a Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) registrou no primeiro semestre de 2023 o 

montante de 1.777 veículos aéreos não tripulados (UAVs) destinados ao uso agrícola, com foco 

específico na pulverização e aplicação de insumos O interesse em utilizar UAVs para aplicações de 

pulverização em plantações arbóreas tem crescido significativamente em várias regiões, como Ásia, 

Europa e América (BIGLIA et al., 2022). Recentemente UAVs, estão sendo utilizados em olivais na 

busca por soluções promissoras para melhorar a sustentabilidade nas aplicações de produtos via 

pulverização (ARU et al., 2019). Uma tendência atual na agricultura é a aplicação de baixos volumes 

e redução do diâmetro das gotas, o que tem mostrado maior eficácia na cobertura das partes do alvo 

e facilitado a aplicação precisa do produto (CUNHA e RUAS, 2006). A utilização de tem se mostrado 

uma ferramenta eficaz na análise de qualidade de aplicações em campos agrícolas (NASCIMENTO 

et al., 2013). Existem poucos estudos no Brasil sobre o uso de UAVs para pulverização de cultivos 

arbóreos, como a cultura da oliveira (Olea europaea L.). Diante disso, o objetivo deste estudo foi 

avaliar a efetividade da pulverização por veículo aéreo não tripulado (UAV) no dossel vegetativo de 

plantas de oliveiras, produzidas no Brasil. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no olival comercial da empresa Azeite Batalha, localizado na Estância Guarda 

Velha no município de Pinheiro Machado, RS, Brasil (31°30 '48 "S 53°30' 43"W), com plantas de 

cultivar Koroneiki. O plantio possui espaçamento de cinco metros entre plantas e sete metros entre 

linhas, com idade média de oito anos e altura média de três metros e meio. O experimento analisou 

quatro plantas selecionadas aleatoriamente dentre as oito pertencentes à mesma linha. Foi utilizada 

uma calda a base de Ethephon, na proporção 0,125 mL x 1 L
-1

. Para aplicação aérea foi utilizado o 

drone de pulverização DJI Agras T10 com 4 bicos hidráulicos XR11001, o drone foi operado a uma 

taxa de aplicação de 10 L. ha
-1

, velocidade de voo de 15 km. h
-1

, altura de 2,5 m sob a copa e uma 

faixa de aplicação de 4,5 m. As condições climáticas durante o experimento variaram de 20 ± 2°C de 

temperatura ambiente, 70 ± 5% de umidade relativa, vento de 7.5 ± 1 km. h
-1

 e Delta T entre 3,5 e 

4,8. Para a coleta das gotas, foram utilizados cartões de papel sensível a água de 7,5 x 2,5 cm. Os 

coletores foram dispostos em cinco posições de deposição no dossel vegetativo da planta: dossel 

inferior esquerdo (DIE), dossel médio esquerdo (DME), dossel superior central (DSC), dossel médio 

direito (DMD) e dossel inferior direito (DID). Na etapa seguinte as etiquetas passaram pela leitura 
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em equipamento DropScope, cujo a área analisada foi de 7,90 cm
2
, obtendo-se assim quatro variáveis: 

área coberta (%), densidade (gotas cm
-
²), diâmetro da mediana volumétrica de gotas (μm) e amplitude 

relativa (AR). Os dados obtidos foram submetidos a teste de comparação de médias, e os resultados 

são apresentados em forma de gráficos Boxplot. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados obtidos após leitura dos coletores são expressos em relação as suas médias. Na Figura 1. 

são apresentadas as quatro variáveis cada qual em suas respectivas posições no dossel. 

 

Figura 1: Representação gráfica das médias por posição no dossel da planta. a) área coberta (%); b) 

densidade (gotas cm
-
²); c) diâmetro da mediana volumétrica (μm); d) amplitude relativa. 

Os resultados obtidos indicaram uma cobertura com maior incidência no terço médio e superior do 

dossel, corroborando com resultados obtidos por Martinez-Guanter et al. (2020) em estudo com 

aplicação por UAV na cultura da oliveira obtiveram maior cobertura nas partes altas do dossel. De 

acordo com Duga et al. (2015) o formato da copa da árvore, o tamanho da copa, a densidade e o 

volume, a área total da folha e a porosidade da parede da folha influenciam na qualidade efetiva da 

pulverização por UAVs. Contudo vale ressaltar que houve cobertura nos dosséis inferiores, porém 

com porcentagens menores. Acreditasse que o efeito downwash gerado pelos rotores do drone 

proporcionaram este alcance (XUE et al., 2014). No que diz respeito a densidade de gotas, verificou- 

se que a intensidade populacional se correlaciona em expressão com as mesmas regiões de cobertura. 

a
) 

b
) 

c
) 

d
) 
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Para Silva et al. (2022), a deposição das gotas é influenciada pela altura de voo e a velocidade pode 

impactar em aspectos como cobertura e densidade de gotas. No estudo realizado por Bianchi (2022) 

com a cultura do trigo, utilizando as mesmas configurações de drone, bicos e taxa de aplicação, porém 

com uma velocidade de voo de 20 km. h
-1

 e altura de 3 m, foi obtida uma densidade média de 22,16 

gotas/cm². Em contraste, neste estudo, a velocidade de voo foi de 15 km. h
-1

 a 2,5 m de altura, 

resultando em uma média geral de 17,14 gotas/cm². As médias dos diâmetros das gotas neste estudo 

foram uniformes e adequadas para a pulverização, variando de 311,5 µm a 350,9 µm. Conforme 

Berna (2017), gotículas com diâmetro inferior a 50 μm tendem a evaporar antes de atingir o alvo 

desejado. Por outro lado, Mewes et al. (2013) e Zampiroli et al. (2019) indicam que gotas com 

diâmetro maior que 100 μm são preferíveis para reduzir o risco de deriva. Cunha et al. (2003) 

destacam que diâmetros acima de 500 μm podem indicar problemas de escorrimento. Os valores de 

amplitude (AR) apresentaram médias inferiores a 1, indicando uma maior homogeneidade das gotas 

no dossel. Esses resultados são consistentes com os achados de Viana et al. (2010), que relataram que 

a amplitude relativa tende a zero quando o espectro de gotas é homogêneo, reforçando a uniformidade 

das gotas observadas neste estudo. A distribuição uniforme de gotas é crucial para a eficácia das 

aplicações agrícolas, conforme Cunha et al. (2004), maximizando a cobertura e os resultados 

desejados. Recomenda-se que novos estudos sejam realizados a fim de aclarar respostas sobre valores 

ideias de cobertura no que se trata de pulverização na cultura de oliveiras. É crucial ressaltar que a 

avaliação por cartões de papel sensível a água é um método muito utilizado, porém não deve ser 

tomado como absoluto por ser dependente de outras variáveis. 

 

CONCLUSÃO 

A pulverização por veículo aéreo não tripulado (UAV) demonstrou cobertura ao longo das áreas 

avaliadas das plantas de Olea europaea L. Apresentando densidade e uniformidade adequada das 

gotículas dispersas. 
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INTRODUÇÃO 

O constante aumento dos custos de produção exige que o produtor aumente a eficiência técnica na 

condução dos pomares, visando ao aumento da produtividade, da qualidade e da eficiência produtiva 

(PETRI et al., 2016). Para uma produção de maçãs adequada e de qualidade são necessárias diversas 

práticas agronômicas ao longo de todo o ciclo da cultura bem como um adequado equilíbrio entre o 

desenvolvimento vegetativo e reprodutivo das plantas (MAGRIN et al., 2017). No entanto, as 

condições climáticas verificadas na região Sul do Brasil favorecem o desenvolvimento vegetativo 

demasiado. Segundo Hawerroth et al. (2016), o elevado crescimento de ramos, prejudica o adequado 

equilíbrio vegetativo e reprodutivo das plantas, dificultando a eficiência dos tratamentos 

fitossanitários e reduzindo a incidência de luz no interior do dossel das plantas. Em condições com 

crescimento vegetativo excessivo, o uso de fitorreguladores reguladores de crescimento é uma 

ferramenta fundamental para o controle de vigor das plantas, por conseguinte, maximizando a 

coloração dos frutos e a indução de gemas floríferas para o próximo ciclo. Segundo Hawerroth; Petri 

(2011), a proexadiona cálcica (ProCa) e ethefon estão entre os principais fitorreguladores utilizados 

na fruticultura visando redução de vigor. O ácido nafteleno acético (ANA) é uma auxina sintética, 

que também atua no controle vegetativo das plantas, principalmente nos cortes de poda (PETRI et al., 

2016). O objetivo dessa pesquisa foi avaliar o efeito do parcelamento de aplicações de proexadiona 

cálcica, ácido naftaleno acético e ethefon para controle de vigor e desempenho produtivo em 

macieiras da cultivar Maxi Gala nas condições de Vacaria, Rio Grande do Sul, (RS). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido em um pomar comercial no município de Vacaria - RS, durante o ciclo 

2022/2023. O pomar onde foi instalado o teste foi implantado no ano de 2008, utilizando-se a cultivar 

Maxi Gala enxertada sobre o porta-enxerto M9 e conduzida no sistema Tall Spindle. A densidade de 

plantio do pomar foi de 3.571 plantas por hectare, com espaçamento de 0,7m entre plantas e 4,0m 

entre filas. As aplicações foram realizadas com auxílio de um pulverizador acoplado a um trator, 

utilizando o volume médio de calda de 1000 L ha-1 e os tratamentos foram constituídos por cinco 

combinações dos três princípios ativos e o padrão de aplicação da empresa. O tratamento considerado 

como testemunha foi o padrão da empresa, com duas aplicações de proexadiona cálcica, no intervalo 

de dez dias e com brotação de ramos de três a cinco centímetros. As combinações dos demais 

tratamentos se deram de acordo com o protocolo experimental (Tabela 1). 
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Tabela 1: Protocolo experimental das concentrações dos princípios ativos e do parcelamento das 

aplicações em macieiras da cultivar Maxi Gala, na safra 2022/2023. Vacaria – (RS). 

Datas de Aplicação 

 03/10/2022 13/10/2022 28/10/2022 10/11/2022 23/11/2022 02/12/2022 19/12/2022 02/01/2023 

T1 
ProCa  

(250 ml/ha) 

ProCa      

(300 ml/ha) 
- - - - - - 

T2 
ProCa  

(250 ml/ha) 

ProCa      

(300 ml/ha) 

ProCa     

(100 ml/ha) 

ProCa  

(100 ml/ha) 

ProCa  

(100 ml/ha) 

ProCa   

(100 ml/ha) 

ProCa   

(100 ml/ha) 

ProCa   

(100 ml/ha) 

T3 
ProCa  

(250 ml/ha) 

ProCa      

(300 ml/ha) 

ProCa     

(100 ml/ha) 

Ethefon + 

ANA      

(150 ppm +  

5 ppm) 

ProCa  

(100 ml/ha) 

ProCa  

(100 ml/ha) 

ProCa   

(100 ml/ha) 

ProCa   

(100 ml/ha) 

ProCa   

(100 ml/ha) 

T4 
ProCa  

(250 ml/ha) 

ProCa      

(300 ml/ha) 

ProCa     

(100 ml/ha) 

ProCa  

(100 ppm) 

ANA        

(5 ppm) 

ProCa  

(100 ppm) 

ANA        

(5 ppm) 

ProCa   

(100 ppm) 

ANA        

(5 ppm) 

ProCa   

(100 ppm) 

ANA        

(5 ppm) 

ProCa   

(100 ppm) 

ANA 

(5ppm) 

T5 
ProCa  

(250 ml/ha) 

ProCa      

(300 ml/ha) 

ProCa     

(100 ml/ha) 

Ethefon  

(150 ppm) 

ProCa  

(100 ml/ha) 

Ethefon 

(150 ppm) 

ProCa  

(100 ml/ha) 

ProCa   

(100 ml/ha) 

ProCa   

(100 ml/ha) 

ProCa   

(100 ml/ha) 

T6 
ProCa  

(250 ml/ha) 

ProCa      

(300 ml/ha) 

Ethefon + 

ANA      

(150 ppm +  

5 ppm) 

ANA        

(5 ppm) 

ANA        

(5 ppm) 

ANA        

(5 ppm) 

ANA        

(5 ppm) 

ANA        

(5 ppm) 

ProCa: proexadiona cálcica. ANA: ácido naftaleno acético. 

As aplicações iniciaram-se no estádio fenológico de frutos com 8 mm e com intervalos de dez dias, 

resultando em seis aplicações (Tabela 1). Durante o crescimento vegetativo da cultivar foram 

realizadas quatro avaliações do comprimento dos ramos, que foram previamente selecionados e 

marcados com etiquetas coloridas, sendo que cada parcela foi constituída por dez plantas, com 

avaliação das três centrais, deixando-se as extremidades como bordadura. As variáveis calculadas 

foram a taxa de crescimento de ramos (cm), número de frutos por planta, peso médio de frutos (g), 

diâmetro e altura média de frutos (cm) e produtividade por hectare (t ha
-1

). A colheita foi realizada 

manualmente, na maturação comercial da cultivar, coletando amostras de 25 frutos por parcela. O 

delineamento experimental foi o de casualização por blocos, com quatro repetições e seis tratamentos. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e posteriormente comparados por teste de média 

Scott-Knott a 5% e análise multivariada. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As aplicações parceladas das combinações dos princípios ativos na cultivar Maxi Gala, mostraram 

diferença quanto a eficiência no controle de vigor nos ramos (Figura1). A combinação do tratamento 

de ProCa + Ethefon + ANA obteve o melhor resultado em relação a testemunha, sendo 58,44% mais 

eficiente no controle de crescimento de ramos. De acordo com Evans et al. (1999) a proexadiona 

cálcica é rapidamente metabolizada nos tecidos vegetais, com maior eficiência quando aplicado em 

menores concentrações em múltiplas aplicações, em comparação ao uso de uma única aplicação em 

maior concentração (MILLER, 2002). O uso de ANA potencializou o efeito da ProCa na redução da 

síntese de auxina dos ramos para a variável de crescimento vegetativo. 

 

Figura 1: Variação do parâmetro de crescimento vegetativo de ramos (cm), da primeira à quarta 

avaliação na cultivar Maxi Gala no município de Vacaria – (RS), ciclo 2022/2023. Médias seguidas 

pela mesma letra não se diferem entre si pelo Teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

De acordo com o teste multivariado, o tratamento utilizando somente proexadiona cálcica e o 

tratamento com ethefon + ANA, obtiveram os melhores resultados em relação ao desempenho 

produtivo (Figura 2). 
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Figura 2: Variáveis de desempenho produtivo em macieira da cultivar Maxi Gala, na safra 

2022/2023. Vacaria – (RS). 

A primeira componente que agregou os tratamentos citados acima, teve a eficiência de 75,7% dos 

dados avaliados. As aplicações parceladas de proexadiona cálcica isolada, teve maior produtividade 

(45,45 t ha
-1

), peso médio de frutos (159,81 g) e maior tamanho de frutos. A segunda componente do 

teste, afastou os tratamentos em relação ao desenvolvimento de frutos com as aplicações de 

proexadiona cálcica + ethefon + ANA e proexadiona cálcica + ethefon, sendo os tratamentos menos 

eficientes com 22,4% do conjunto de variáveis. 

 

CONCLUSÃO 

Nas condições e com material utilizado conclui-se que: 

O parcelamento das aplicações de fitorreguladores, principalmente a proexadiona cálcica em conjunto 

com os promotores de etileno, propiciam efeito positivo tanto para a redução do vigor, quanto para o 

desenvolvimento produtivo em plantas de macieira. 
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INTRODUÇÃO 

A interenxertia é uma técnica usualmente empregada na produção de mudas de citros. Na produção 

de mudas, a presença do interenxerto permite o uso de copas e porta-enxertos com 

incompatibilidade de enxertia entre si. Além disso, a interenxertia com genótipos ananizantes sobre 

porta-enxertos vigorosos pode ser uma alternativa para reduzir o crescimento da copa de uma 

maneira menos drástica em relação ao uso de porta-enxertos ananizantes, possibilitando a formação 

de plantas com porte intermediário e, possivelmente, compatibilizando características interessantes 

de ambos os genótipos. O principal porta-enxerto ananizante de citros é o trifoliateiro ‘Flying 

Dragon’, sendo o seu uso uma alternativa para a implantação de pomares adensados e ultra-

adensados. Contudo, outra alternativa é o seu uso com o interenxerto sobre porta-enxertos vigorosos 

tradicionais, tais como limoeiro ‘Cravo’ (Citrus limonia Obs.) e citrumeleiro ‘Swingle’ (Citrus 

paradisi Mac. × Poncirus trifoliata L. Raf.). Seu uso sob copas com formato colunar como a 

tangerineira Ponkan poderia propiciar plantas de porte intermediário, compatibilizando 

características interessantes de genótipos contrastantes quanto ao crescimento vegetativo 

(GONÇALVES, 2021).  

Neste trabalho, averiguou-se o efeito de diferentes comprimentos de interenxertia do trifoliateiro 

‘Flying Dragon’ sobre o crescimento inicial de tangerinas ‘Ponkan’ enxertadas em porta-enxertos 

vigorosos, na região da Zona da Mata mineira. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O pomar (20° 45' 39,3" S, 42° 51' 56,6" O; 687 m de altitude) foi implantado em junho de 2021 

com espaçamento de 5 m × 2 m (1.000 plantas ha-1). Foram utilizadas plantas de tangerineira 

‘Ponkan’ (Citrus reticulata Blanco) enxertadas sobre trifoliateiro ‘Flying Dragon’ (FD, P. trifoliata 

var. monstrosa), citrumeleito ‘Swingle’ (S, Citrus paradisi Macfad. × P. trifoliata Raf.) e limoeiro 

‘Cravo’ (C, Citrus limonia Osbeck). Além disso, foram implantadas mudas interenxertadas com 

‘Flying Dragon’ (5, 10 e 15cm) e enxertadas sobre ‘Swingle’ (FD05/S, FD10/S) e ‘Cravo’ 

(FD05/C, FD10/C e FD15/C), totalizando nove tratamentos. Utilizou-se o delineamento de blocos 

inteiramente casualizados, com 3 repetições e 3 plantas por unidade experimental. Os tratamentos 

foram arranjados em fatorial (2 × 4) + 1, sendo composto de dois porta-Enxertos (‘Swigle’ e 

‘Cravo’) e quatro comprimentos de interenxerto ‘Flying Dragon’: “sem interenxertia’ (0 cm), 
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“pequeno” (05 cm), “médio” (10 cm) e “grande” (15 cm). Além disso , o experimento continha de 

um tratamento adicional 
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com plantas enxertadas sobre ‘Flying Dragon’ sem a presença do interenxerto. As mudas 

interenxertadas foram produzidas por enxertia de borbulhia, pelo método do “T invertido” para unir 

a copa com o interenxerto ou diretamente no porta-enxerto (tratamentos sem interenxertia). 

Paralelamente, utilizou-se a técnica da garfagem de fenda cheia para unir o interenxerto ao porta- 

enxerto, conforme descrito em Gonçalves (2021). Após 2 anos do plantio, foram avaliadas as 

seguintes variáveis: diâmetro do tronco da copa (dc, mm), medido a 5 cm acima da região da 

enxertia mais superior; diâmetro do porta-enxerto (dpe, mm), medido 5 cm abaixo da região da 

enxertia mais inferior; razão dc/dpe; altura total da planta (H, cm); diâmetro da copa (Dc, cm), 

calculado pela média entre o diâmetro longitudinal (Dl) e perpendicular (Dt) às filas do pomar; e 

volume da copa (Vc, m
3
), calculado pela equação Vc = (π/6)×H×Dl×Dt. 

Os dados foram analisados em dois momentos (YASSIN et al., 2002): a) análise conjunta: análise 

de variância conjunta com os nove tratamentos, complementada quando necessário com teste de 

Dunnett (p<0,05) em relação ao tratamento adicional FD; e b) análise da parte fatorial: análise de 

variância fatorial, avaliando os fatores porta-enxerto (S e C), comprimento de interenxertia (0, 5, 10 

e 15 cm) e interação, sem o tratamento adicional. Quando significativo o fator comprimento de 

interenxertia foi complementado pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação a análise conjunta dos dados, houve efeito dos diferentes tratamentos em todas as 

características avaliadas (Tabela 1). 
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Tabela 1: Diâmetro de tronco da copa (dc), diâmetro do tronco do porta-enxerto (dpe), razão dc/dpe, 

altura das plantas (H), diâmetro da copa (Dc) e volume da copa (Vc  de tangerina ‘Ponkan’ 

interenxertadas em diferentes comprimentos sobre os porta-enxertos citrumeleiro ‘Swigle’ e 

limoeiro ‘Cravo’, dois anos após o plantio. Viçosa -MG, 2023. 

Tratamento
a
 dc (mm) dpe (mm) dc/dpe H(cm) Dc (cm) Vc (m

3
) 

S 26,8
(+) 

44,3 
(+)

 0,61 145,8 
(+)

 74,6 0,43 

FD05/S 27,8
(+) 

48,4 
(+)

 0,57 152,2 
(+)

 81,3 
(+)

 0,60 
(+)

 

FD10/S 24,5 43,8 
(+)

 0,56 148,6 
(+)

 70,1 0,41 

FD15/S 23,8 42,1 0,57 146,4 
(+)

 71,0 0,42 

C 29,9
(+)

 35,6 0,84 
(+)

 146,1 
(+)

 73,7 0,45 

FD05/C 24,0 32,7 0,73 
(+)

 129,1 61,8 0,29 

FD10/C 22,1 31,1 0,71 
(+)

 130,0 58,7 0,24 

FD15/C 25,3 35,6 0,71 
(+)

 136,4 65,4 0,34 

FD 18,9 33,3 0,57 121,3 54,2 0,20 

p 0,0012 <0,0001 <0,0001 0,0074 0,0198 0,0126 

a
S, enxertado em citrumeleiro ‘Swingle’; FD05/5, interenxerto de 5 cm de ‘Flying Dragon’ (FD)( e enxertado em S; 

FD10/S, interenxerto de 10 cm de FD e enxertado em S; FD15/S, interenxerto de 15 cm de FD e enxertado em S; C, 

enxertado em limoeiro ‘Cravo’; FD05/C, interenxerto de 5 cm de FD e enxertado em C; FD10/C, interenxerto de 10cm 

de FD e enxertado em C; FD15/C, interenxerto de 15 cm de FD e enxertado em C. 
(+)

 Difere significativamente das 

plantas enxertadas sobre Flying Dragon (FD) pelo teste de Dunnett (p<0,05) 

Aos dois anos apos o plantio, as tangerineiras ‘Ponkan’ apresentaram maior crescimento de dc 

quando enxertadas sobre S e C, ou quando interenxertadas com 5 cm de ‘Flying Dragon’ sobre S 

(FD02/S), em relação as plantas somente enxertadas sobre FD. Em relação ao diametro dos porta-

enxertos as plantas so ‘Swing’ sem interenxertia ou com interenxertiade até 10 cm (S, FD05/S e 

FD10/S) tiveram um diâmetro aumentado em relação as plantas somente enxertadas sobre FD. Em 

relação a razão dc/dpe, todos os tratamentos enxertados sobre C, com ou sem interenxertia (C, 

FD05/C, FD10/C e FD15/C), apresentaram maiores valores em relação ao tratamento FD, 

demonstrando menor diferença de crescimento entre o porta-enxerto e a copa. Já em  relação à 

altura da copa (H), observou-se um maior crescimento nas plantas enxertadas sobre S (S, 

FD05/S, FD10/S e FD15/S) e as enxertadas sobre C sem interenxertia (C) em relação as somente 

enxertadas sobre FD. Além disso, em relação ao Dc e ao Vc, somente as plantas interenxertadas 

com 5 cm de ‘Flying Dragon’ sobre ‘Swingle’ (FD05/S) apresentaram um maior crescimento em 

relação a FD (Tabela 1). 

Na análise da parte fatorial, não foi observada interação significativa para nenhuma variável. Em 

relação ao efeito de porta-enxerto, apenas para dc não foi observado efeito significativo. Evidenciou-

se um maior crescimento da copa das tangerinas ‘Ponkan’em altura (H), diâmetro (Dc) e volume do 

dossel (Vc) quando enxertadas sobre ‘Swingle’ em relação à ‘Cravo’, independente da presença ou 

não de interenxertia. Apenas em relação a razão dc/dpe, houve valores maiores para as plantas 
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enxertadas em ‘Cravo’ em relação às enxertadas sobre ‘ Swingle’, independente da presença ou não 

de interenxertia (Tabela 2). 

Tabela 2: Diâmetro de tronco da copa (dc), diâmetro do tronco do porta-enxerto (dpe), razão dc/dpe, 

altura das plantas (H), diâmetro da copa (Dc) e volume da copa (Vc) de tangerina ‘Ponkan’ 

interenxertadas em diferentes comprimentos sobre os porta-enxertos citrumeleiros e limoeiro 

‘Cravo’, dois anos após o plantio. Viçosa. MG, 2023. 

Médias seguidas por letras diferentes diferem significativamente pelo teste de F (p<0,05) 

Em relaçao ao efeito do comprimento de interenxertia, observou-se efeito significativo para as 

variaveis dc e dc/dpe. As plantas de tangerina ‘Ponkan’ interenxertadas com 10 cm de ‘Flying 

Dragon’, independentemente do porta-enxerto utilizado (‘Swingle’ ou ‘Cravo’), apresentaram uma 

redução de 0,5 cm de diâmetro em relação às plantas nao interenxertadas (28,3 mm para 23,3 mm). 

Essa redução em dc o uso de interenxertia provocou redução de 32,2% na área de secção transversal 

do tronco. Já em relação a razão dc/dpe o uso de interenxertia provocou redução na variável, 

independentemente do porta-enxerto utilizado (‘Swingle’ ou ‘Cravo’) (Figura 1). 

Em estudo realizado com plantas de 8 anos de idade de laranjeira ‘Valencia’ interenxertadas em 

trifoliateiro (P. trifoliata) da cultivar Mexicano e enxertadas sobre limoeiro ‘Cravo’, observou-se 

uma redução na circunferência do tronco nas plantas interenxertadas com 5 e 20 cm de interenxerto, 

em relação as plantas enxertadas sobre limoeiro ‘Cravo’, o que resultou em uma redução da área de 

secção de tronco da copa de 21,4% e 30,1%, respectivamente. Da mesma forma, plantas com 

interenxertos de 20 cm apresentaram redução na altura no volume da copa em relação às não 

interenxertadas (SAMPAIO, 1993) 

Porta-enxerto dc (mm) dpe (mm) dc/dpe H (cm) Dc (cm) Vc (m3) 

‘Swingle’ 25,7 44,6 a 0,58 b 148,3 a 74,2 a 0,47 a 

‘Cravo’ 25,5 33,9 b 0,75 a 136,1 b 65,5 b 0,34 b 
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Figura 1. Diâmetro de tronco da copa (dc) e razão entre o diâmetro da copa e o diâmetro de porta-

enxerto (dc/dpe ) de tangerina ‘Ponkan’ em função do comprimento de interenxerto de ‘Flying 

Dragon’ (FD) dois anos após o plantio. Viçosa – MG, 2023. Médias seguidas por letras diferentes 

diferem significativamente pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

CONCLUSÃO 

Tangerineiras ‘Ponka interenxertadas em 10 cm de ‘Flying Dragon’ tem seu crescimento reduzido 

em relação a plantas não interenxertadas, sobre o os porta-enxerto citrumeleiro ‘Swingle’ e limoeiro 

‘Cravo’, nas condições edafoclimáticas da Zona da Mata de MG. 
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INTRODUÇÃO 

A partir da década de 1960, a citricultura no Brasil (CUNHA SOBRINHO et al., 2013) foi 

estabelecida sobre apenas um porta-enxerto, que foi o limoeiro ‘Cravo’. Ele estabelece diversas 

características de interesse abrangente à planta cítrica, como a produtividade alta de frutos, a início 

precoce de produção e a tolerância à seca, além de bom comportamento em solos arenosos e 

tolerância à tristeza-dos-citros (POMPEU JUNIOR et al., 2008). Porém, esse porta-enxerto por ser 

suscetível, à gomose-dos-citros, especialmente sob a copa da limeira ácida ‘Tahiti’, acaba sendo 

limitada a expansão da citricultura no Estado do Mato Grosso. Por isso, a busca por resistência a 

esse patógeno se tornou indispensável devido a sua alta taxa de dano a cultura de citros, resultando 

em enormes prejuízos em todas as regiões. Porém, ainda não foram encontradas formas de 

resistência para o citros ou em outros gêneros próximos, dificultando o melhoramento genético, 

tornando assim, uma dificuldade em descobrir uma forma de controlar a doença através da 

resistência genética. No entanto, abordagens de estudo de herança poderão trazer novas informações 

sobre a suscetibilidade diferencial entre genótipos de citros. O objetivo deste trabalho foi avaliar o 

efeito de diferentes híbridos e variedades porta-enxerto nas características agronômicas do clone 

‘CNPMF-02’ dessa limeira ácida, aos 4,5 anos de idade no município de Guarantã do Norte-MT. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em 09 de dezembro de 2016, em área experimental do Instituto Federal 

de Mato Grosso (IFMT), Campus de Guarantã do Norte, coordenadas geográficas 09º47'15”S e 

54º54'36”W, altitude de 345 m. A temperatura média é de 25ºC e precipitação média anual de 2174 

mm. O solo foi classificado como Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico. O delineamento 

experimental foi o de blocos casualizados, com quatro repetições, cinco plantas/parcela. O 

espaçamento de plantio foi de 6,5 m x 3,0 m, ocupando o experimento uma área de 

aproximadamente 0,5 ha. Os porta-enxertos avaliados compreenderam os citrandarins ‘Indio’ [C. 

sunki (Hayata) hort ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘English’] (CTRI) e ‘San Diego’ (C. 

sunki x P. trifoliata ‘Swingle’) (CTRSD), citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad. x P. trifoliata) 

(CTSW), limoeiro ‘Cravo’, clones ‘Santa Cruz’ e ‘CNPMF-003’, tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. 

sunki) e os híbridos HTR - 069, TSKC x (LCR x TR) - 059, LVK x LCR - 038, TSKC x TRFD - 

003, TSKC x TRFD - 
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006, TSKC x CTSW - 028 e LRF x (LCR x TR) - 005, gerados pelo Programa de 

Melhoramento Genético de Citros da Embrapa Mandioca e Fruticultura - PMG Citros. 

As siglas HTR, TSKC, LCR, TR, LVK, TRFD e LRF correspondem a, respectivamente, híbrido 

trifoliolado, tangerineira ‘Sunki’ comum, limoeiro ‘Cravo’, P. trifoliata, limoeiro ‘Volkameriano’ 

(C. volkameriana V. Ten. & Pasq.), P. trifoliata ‘Flying Dragon’ e limoeiro ‘Rugoso da Flórida’ (C. 

jambhiri Lush.). A variedade copa, conforme já mencionado, foi a limeira ácida ‘Tahiti CNPMF - 

02’. O material genético para a constituição das mudas utilizadas no experimento proveio do PMG 

Citros, Cruz das Almas, Recôncavo Baiano. O pomar, desde sua implantação, recebeu irrigação em 

situações de déficit hídrico, sendo os tratos culturais realizados de acordo com as recomendações 

técnicas para a limeira ácida ‘Tahiti’, com aplicação anual de 220 g de N/planta. Aos 4,5 anos de 

idade foram avaliados os seguintes caracteres: altura de planta, diâmetro do caule (10 cm acima e 

abaixo da linha de enxertia), diâmetro e volume da copa, este calculado pela fórmula V=2/3 x [(π x 

D/4) x H], Índice de Vigor Vegetativo (IVV), calculado pela fórmula IVV = [H + D + (DPE x 

10)]/100, onde H é a altura da planta (cm), D é o diâmetro da copa (cm) e DPE é o diâmetro de 

tronco do porta-enxerto (cm) (BORDIGNON et al., 2003). Os dados foram submetidos à análise de 

variância, teste F e as médias agrupadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância, com 

auxílio do Programa SISVAR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observa-se na Tabela 1 em Guarantã do Norte que na altura de plantas, o teste de médias separou os 

genótipos em quatro agrupamentos. O primeiro apresentou alturas entre 4,18 m e 4,25 m, 

destacando-se nesse grupo o CTRI. O CTRSD, TSKC, os híbridos TSKC x TRFD – 003 e 

TSKC x CTSW – 028 formaram o segundo grupo, com médias de altura entre 3,92 m e 4 m. O 

terceiro grupo com os híbridos TSKC x TRFD – 006, HTR - 069, LVK x LCR - 038 e TSKC x 

(LCR x TR) – 059 apresentaram valores entre 3,38 m e 3,57 m. O híbrido LRF x (LCR x TR) – 

005, determinou a menor altura de planta, com média em torno de 2,90 m. Os resultados de altura 

de planta, embora preliminares, dão um indicativo dos porta-enxertos com tendência a redução do 

tamanho da copa e daqueles com tendência a determinar tamanhos de copa mais acentuados 

(BORDIGNON et al., 2003a, b). 

Com relação às medidas de diâmetro do caule, observa-se na Tabela 1 que há uma separação dos 

genótipos em quatro grupos de médias. Nota-se que há uma tendência na discriminação das médias 

como verificado no caráter altura de planta. Exceções podem ser atribuídas ao genótipo TSKC x 

TRFD - 003, que diferentemente do observado para altura, se agrupou com os genótipos de menores 

diâmetros (DC1). A relação DC1/DC2 apresentou uma divisão em três grupos de genótipos, um 

grupo com essa relação acima de 1,0 encabeçado pelo CTSW (1,06) e um grupo com a relação 

abaixo de 1,0, sendo o representante de menor relação o híbrido TSKC x (LCR x TR) – 059 com o 

menor valor de 0,96. O diâmetro médio de copa apresentou dois grupos de médias, os quais, à 

exceção do híbrido TSKC x (LCR x TR) - 059 que determinou a menor altura de planta, coincidiu 

com o observado nos agrupamentos dos porta-enxertos vigorosos e ananicantes, relativamente à 

altura de plantas (MARQUES, 2018). 
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Tabela 1: Altura da planta (AP), diâmetro do caule, abaixo (DC1) e acima (DC2) da linha de 

enxertia, diâmetro da copa (DCP) e volume de copa (VCP) de limeira ácida ‘Tahiti’ [Citrus latifolia 

(Yu. Tanaka) Tanaka)] em combinação com diferentes porta-enxertos, aos 4,5 anos de idade. 

Guarantã do Norte-MT, 2021. 

Porta-enxertos
1
 AP DC1 DC2 DC1/D DCP VCP IVV 

 (m) (cm) (cm) C2 (m) (m
3
)  

CTRI 425,8 a 130,7 c 131,8 c 0,99 b 427,3 a 41,22 a 9,84 a 

LCRSC 423,7 a 131,7 c 136,5 b 0,97 b 416,5 a 38,87 a 9,72 a 

CTSW 418,0 a 156,7 a 147,8 a 1,06 a 379,8 b 32,21 b 9,54 a 

LCR - 003 415,2 a 144,5 b 149,1 a 0,97 b 417,4 a 38,63 a 9,77 a 

CTRSD 400,2 b 134,1 c 129,9 c 1,03 a 375,5 b 30,04 b 9,10 b 

TSKT 400,2 b 113,7 b 139,1 b 0,97 b 406,8 a 34,99 b 9,41 b 

TSKC x TRFD - 003 393,9 b 126,4 c 125,7 c 1,01 a 398,8 a 32,94 b 9,19 b 

TSKC x CTSW - 028 392,3 b 130,8 c 132,3 c 0,99 b 406,9 a 34,97 b 9,30 b 

TSKC x TRFD - 006 358,0 c 123,2 d 125,5 c 0,98 b 350,9 b 23,98 c 8,32 c 

HTR - 069 357,2 c 134,5 c 128,5 c 1,04 a 368,8 b 25,71 c 8,60 c 

TSKC x (LCR x TR) - 059 356,5 c 120,2 d 126,0 c 0,96 b 399,2 a 30,29 b 8,76 c 

LVK x LCR - 038 338,4 c 119,0 d 119,5 d 1,00 b 347,8 b 22,52 c 8,05 d 

LRF x (LCR x TR) - 005 290,7 d 114,6 d 113,6 d 1,02 a 360,5 b 20,18 c 7,66 d 

CV* 8,97 11,36 12,15 7,70 11,51 24,60 7,85 

1
 CRTSD: citrandarin ‘San Diego’ [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘Swingle’]; LCR - 

003: limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osbeck) clone ‘CNPMF - 003’; TSKTR: tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. sunki); 

CTSW: citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad. x P. trifoliata); LCRSC: limoeiro ‘Cravo’ clone ‘Santa Cruz’; CTRI: 

citrandarin ‘Indio’ (C. sunki x P. trifoliata ‘English’); TSKC: tangerineira ‘Sunki’ comum; HTR: híbrido trifoliolado; 

TRFD: P. trifoliata ‘Flying Dragon’; LVK: limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & Pasq.); TR: P. 

trifoliata; LRF: limoeiro ‘Rugoso da Flórida’ (C. jambhiri Lush.). * Médias seguidas pela mesma letra, na vertical, 

pertencem ao mesmo agrupamento, pelo critério de Scott-Knott, a 5% de probabilidade; CV: coeficiente de variação, %. 

O volume de copa foi a variável mais contrastante, com valores entre 20 m
3
 e 41 m

3
, considerando 

os distintos porta-enxertos (Tabela 1) a exemplo do IVV. O CTRI, o LCRSC e o LCR - 003 

determinaram à limeira ácida ‘Tahiti’ as maiores médias, superando em torno de 6 m
3
 as médias do 

segundo grupo, no qual se incluiu o CTSW. O terceiro agrupamento de médias reuniu os híbridos 

TSKC x TRFD – 006, HTR – 069, LRF x (LCR x TR) - 005 e LVK x LCR - 038, que 

determinou à limeira ácida ‘Tahiti’ os menores volumes de copa, com redução média em torno 5 m3 

na comparação com os volumes obtidos no segundo grupo. O diâmetro do caule acima da linha de 

enxertia apresentou evidências de correlação positiva com as características de altura de plantas e 

diâmetro da copa da limeira ácida ‘Tahiti’ (COSTA, 2019). 
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CONCLUSÕES 

Nas condições do experimento, observou-se no volume de copa, que o citrandarin ‘Indio’ e os 

limoeiros ‘Cravo Santa Cruz’ e ‘CNPMF – 03’ induziram o maior crescimento vegetativo à copa de 

limeira ácida ‘Tahiti’. Já os híbridos HTR - 069, LVK x LCR - 038, TSKC x TRFD – 006 e LRF x 

(LCR x TR) – 005 o menor crescimento. 
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INTRODUÇÃO 

A busca por resistência à gomose-dos-citros se tornou indispensável devido a sua alta taxa de dano 

a cultura de citros, resultando em enormes prejuízos em todas as regiões. Porém, ainda não foram 

encontradas formas de resistência para os citros ou em outros gêneros próximos, dificultando o 

melhoramento genético, tornando assim, uma dificuldade em descobrir uma forma de controlar a 

doença através da resistência genética. No entanto, abordagens de estudo de herança poderão trazer 

novas informações sobre a suscetibilidade diferencial entre genótipos de citros. Salienta-se que, é 

possível ao fim da pesquisa, uma indicação de pelo menos um porta-enxerto resistente à gomose- 

dos-citros, podendo ampliar este número para quatro ou cinco porta-enxertos, com recomendação 

de uso na região, visto que as plantas deixarão de serem atacadas pela doença. Isso ocasionará 

aumento de produtividade para os porta-enxertos com copa maior, ou mesmo desenvolvendo porte 

menor, mas que tenha uma alta eficiência produtiva. Esse resultado ampliará as possibilidades para 

produtores locais, sobretudo considerando que Mato Grosso não tem ocorrência de outras doenças 

de grande relevância na citricultura, como Citrus Greening, ou Huanglongbing (HLB). O objetivo 

deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes híbridos e variedades porta-enxerto nas 

características agronômicas do clone ‘CNPMF-02’ dessa limeira ácida, aos quatro anos de idade no 

município de Guarantã do Norte-MT. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em 09 de dezembro de 2016, em área experimental do Instituto Federal 

de Mato Grosso (IFMT), Campus de Guarantã do Norte, coordenadas geográficas 09º47'15”S e 

54º54'36”W, altitude de 345 m. A temperatura média é de 25ºC e precipitação média anual de 2174 

mm. O solo foi classificado como Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico. O delineamento 

experimental foi o de blocos casualizados, com quatro repetições, cinco plantas/parcela. O 

espaçamento de plantio foi de 6,5 m x 3,0 m, ocupando o experimento uma área de 

aproximadamente 0,5 ha. Os porta-enxertos avaliados compreenderam os citrandarins ‘Indio’ [C. 

sunki (Hayata) hort ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘English’] (CTRI) e ‘San Diego’ (C. 

sunki x P. trifoliata ‘Swingle’) (CTRSD), citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad. x P. trifoliata) 

(CTSW), limoeiro ‘Cravo’, clones ‘Santa Cruz’ e ‘CNPMF-003’, tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. 

sunki) e os híbridos 
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HTR - 069, TSKC x (LCR x TR) - 059, LVK x LCR - 038, TSKC x TRFD - 003, TSKC x TRFD 

- 006, TSKC x CTSW - 028 e LRF x (LCR x TR) - 005, gerados pelo Programa de 

Melhoramento Genético de Citros da Embrapa Mandioca e Fruticultura - PMG Citros. As siglas 

HTR, TSKC, LCR, TR, LVK, TRFD e LRF correspondem a, respectivamente, híbrido trifoliolado, 

tangerineira ‘Sunki’ comum, limoeiro ‘Cravo’, P. trifoliata, limoeiro ‘Volkameriano’ (C. 

volkameriana V. Ten. & Pasq.), P. trifoliata ‘Flying Dragon’ e limoeiro ‘Rugoso da Flórida’ (C. 

jambhiri Lush.). A variedade copa, conforme já mencionado, foi a limeira ácida ‘Tahiti CNPMF - 

02’. O material genético para a constituição das mudas utilizadas no experimento proveio do PMG 

Citros, Cruz das Almas, Recôncavo Baiano. O pomar, desde sua implantação, recebeu irrigação em 

situações de déficit hídrico, sendo os tratos culturais realizados de acordo com as recomendações 

técnicas para a limeira ácida ‘Tahiti’, com aplicação anual de 220 g de N/planta. Aos quatro anos de 

idade foram avaliados os seguintes caracteres: altura de planta, diâmetro do caule (10 cm acima e 

abaixo da linha de enxertia), diâmetro e volume da copa, este calculado pela fórmula V=2/3 x [(π x 

D/4) x H], Índice de Vigor Vegetativo (IVV), calculado pela fórmula IVV = [H + D + (DPE x 

10)]/100, onde H é a altura da planta (cm), D é o diâmetro da copa (cm) e DPE é o diâmetro de 

tronco do porta-enxerto (cm) (BORDIGNON et al., 2003). Os dados foram submetidos à análise de 

variância, teste F e as médias agrupadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância, com 

auxílio do Programa SISVAR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observa-se na Tabela 1, em Guarantã do Norte que na altura de plantas, o teste de médias separou 

os genótipos em quatro agrupamentos. O primeiro apresentou alturas entre 3,49 m e 3,61 m, 

destacando-se nesse grupo o CTRI. O CTRSD, TSKC, os híbridos (TSKC x TRFD – 003) e TSKC 

x CTSW – 028 formaram o segundo grupo, com médias de altura entre 3,29 m e 3,41 m. O terceiro 

grupo com os híbridos TSKC x TRFD – 006, HTR - 069, LVK x LCR - 038 e TSKC x (LCR x TR) 

– 059 apresentaram valores entre 2,93 m e 3,08 m. O híbrido LRF x (LCR x TR) – 005, 

determinou a menor altura de planta, com média em torno de 2,63 m. Os resultados de altura de 

planta, embora preliminares, dão um indicativo dos porta-enxertos com tendência a redução do 

tamanho da copa e daqueles com tendência a determinar tamanhos de copa mais acentuados 

(BORDIGNON et al., 2003a, b). 

Com relação às medidas de diâmetro do caule, observa-se na Tabela 1 que há uma separação dos 

genótipos em três grupos de médias. Nota-se que há uma tendência na discriminação das médias 

como verificado no caráter altura de planta. Exceções podem ser atribuídas ao genótipo TSKC x 

TRFD - 003, que diferentemente do observado para altura, se agrupou com os genótipos de menores 

diâmetros DC1 e DC2. A relação DC1/DC2 apresentou uma divisão em três grupos de genótipos, 

um grupo com essa relação acima de 1,0 encabeçado pelo CTSW (1,07) e um grupo com a relação 

abaixo de 1,0, sendo a TSKT, TSKC x TRFD – 006 e LRF x (LCR x TR) - 005 representantes de 

menor relação (0,96). O híbrido TSKC x (LCR x TR) – 059 apresentou o menor valor de 0,90. O 

diâmetro médio de copa apresentou dois grupos de médias, os quais, à exceção do híbrido TSKC x 

(LCR x TR) - 059 que determinou a menor altura de planta, coincidiu com o observado nos 

agrupamentos dos porta-enxertos vigorosos e ananicantes, relativamente à altura de plantas 

(MARQUES, 2018). 
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Tabela 1: Altura da planta (AP), diâmetro do caule, abaixo (DC1) e acima (DC2) da linha de 

enxertia, diâmetro da copa (DCP) e volume de copa (VCP) de limeira ácida ‘Tahiti’ [Citrus latifolia 

(Yu. Tanaka) Tanaka)] em combinação com diferentes porta-enxertos, aos quatro anos de idade. 

Guarantã do Norte-MT, 2021. 

Porta-enxertos
1
 

AP  

(m) 

DC1 

(cm) 

DC2 

(cm) 

DC1/D 

C2 

DCP 

(m) 

VCP 

(m
3
) 

IVV 

TSKT 368,3 a 125,1 a 129,6 a 0,96 a 428,2 b 35,74 b 9,19 b 

CTRI 365,7 a 132,1 a 135,3 a 0,98 a 460,3 a 41,08 a 9,58 a 

LCR - 003 365,7 a 131,2 a 128,9 a 1,02 a 444,3 a 38,02 a 9,41 a 

LCRSC 365,6 a 129,3 a 129,9 a 1,01 a 438,6 a 37,53 a 9,36 a 

TSKC x TRFD - 003 354,4 a 119,4 b 114,0 b 1,06 a 421,9 b 33,06 b 8,96 b 

CTRSD 340,0 a 124,1 a 120,6 b 1,03 a 440,0 a 34,66 b 9,04 b 

CTSW 328,7 b 139,0 a 126,1 a 1,11 a 433,8 b 32,43 b 9,02 b 

HTR - 069 327,3 b 118,8 b 112,3 b 1,06 a 382,8 d 25,42 c 8,36 c 

TSKC x TRFD - 006 327,1 b 111,5 b 117,3 b 0,95 a 403,4 c 28,22 c 8,38 c 

TSKC x CTSW - 028 327,1 b 129,1 a 127,8 a 1,02 a 423,8 b 31,18 b 8,80 b 

TSKC x (LCR x TR) - 059 313,8 b 111,9 b 112,6 b 1,00 a 421,4 b 29,11 c 8,47 c 

LVK x LCR - 038 290,9 c 113,8 b 112,2 b 1,02 a 378,5 d 21,97 d 7,83 d 

LRF x (LCR x TR) - 005 267,9 c 100,7 c 101,1 b 0,99 a 375,8 d 20,22 d 7,44 d 

CV* 11,15 13,86 14,07 12,40 7,66 19,58 6,93 

1
 CRTSD: citrandarin ‘San Diego’ [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘Swingle’]; LCR - 

003: limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osbeck) clone ‘CNPMF - 003’; TSKTR: tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. sunki); 

CTSW: citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad. x P. trifoliata); LCRSC: limoeiro ‘Cravo’ clone ‘Santa Cruz’; CTRI: 

citrandarin ‘Indio’ (C. sunki x P. trifoliata ‘English’); TSKC: tangerineira ‘Sunki’ comum; HTR: híbrido trifoliolado; 

TRFD: P. trifoliata ‘Flying Dragon’; LVK: limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & Pasq.); TR: P. 

trifoliata; LRF: limoeiro ‘Rugoso da Flórida’ (C. jambhiri Lush.). * Médias seguidas pela mesma letra, na vertical, 

pertencem ao mesmo agrupamento, pelo critério de Scott-Knott, a 5% de probabilidade; CV: coeficiente de variação, %. 

O volume de copa foi a variável mais contrastante, com valores entre 17,16 m
3
 e 32,89 m

3
, 

considerando os distintos porta-enxertos (Tabela 1) a exemplo do IVV. O CTRI e o LCRSC 

determinaram à limeira ácida ‘Tahiti’ as maiores médias, superando em torno de 2 m
3
 as médias do 

segundo grupo, no qual se incluiu o LCR - 003. O terceiro agrupamento de médias reuniu os 

híbridos TSKC x TRFD – 006 e TSKC x (LCR x TR) – 059, sendo que o quarto agrupamento 

determinou à limeira ácida ‘Tahiti’ os menores volumes de copa, com redução média em torno 2 m
3
 

na comparação com os volumes obtidos no terceiro grupo. O diâmetro do caule acima da linha de 

enxertia apresentou evidências de correlação positiva com as características de altura de plantas e 

diâmetro da copa da limeira ácida ‘Tahiti’ (COSTA, 2019). 
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CONCLUSÕES 

Nas condições do experimento, observou-se no volume de copa, que o citrandarin ‘Indio’ e os 

limoeiros ‘Cravo Santa Cruz’ e ‘CNPMF – 03’ induziram o maior crescimento vegetativo à copa de 

limeira ácida ‘Tahiti’. Já os híbridos HTR - 069, LVK x LCR - 038, e LRF x (LCR x TR) – 005 o 

menor crescimento. 
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INTRODUÇÃO 

A qualidade da uva resulta da interação de fatores como variedade, meio ambiente, clima e práticas 

de manejo, visando alcançar condições ideais para o momento da colheita. Nesse sentido, a 

utilização da cobertura plástica na viticultura deve ser considerada como um novo sistema de 

cultivo e deve ser avaliada como um manejo diferenciado (SERPA, 2021). Mas ainda existem 

poucas informações a respeito do desempenho vitícola de variedades de uvas (Vitis vinifera L.) sob 

esse manejo, principalmente de variedades resistentes a doenças. 

No entanto, uma nova geração de variedades de videira resistentes a doenças e que produzem 

vinhos de qualidade foi reproduzida com sucesso por viveiristas privados e institutos de pesquisa da 

Alemanha (Geilweilerhof, Universidade de Geisenheim, Instituto de Freiburg). Todas estas novas 

variedades são agrupadas sob o nome PIWI, que é derivado do termo alemão 

“Pilzwiderstandsfaehige Rebsorten” (Pilz = fungo, broadstandsfaehige = tolerante / resistente, 

Rebsorte = variedade de uva) (SCHAEFER, 2016). 

O uso de variedades resistentes (PIWI) poderia ser uma alternativa ao cultivo, para diminuir o nível 

de pesticidas nos vinhedos, reduzindo custos e aumentando a qualidade do vinho (BONIN et al., 

2017). Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi caracterizar o desempenho vitícola de duas 

variedades PIWI sob cultivo protegido. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no município de Nova Trento, SC, durante a safra 2022/2023. O 

vinhedo está localizado a uma altitude de 78 metros, latitude 27°15′34″S, longitude 48°56′54″O. As 

variedades PIWI avaliadas foram Calardis Blanc e Solaris. Calardis Blanc é uma variedade de uva 

branca, criada no instituto Julius Kuhn na Alemanha, a partir do cruzamento entre os parentais 

GFf.GA-47-42 x Seyve Villard 39-639, realizado em 1993. Solaris foi originada a partir do 

cruzamento das variedades Merzling x Geisenheim 6493 (Zarya Severa x Muscat Ottone) na 

Alemanha. Possui uma maturação precoce e resistentencia ao míldio. Produz vinhos com boa 

acidez e aromas de abacaxi e avelã (JKI, 2016). 

O vinhedo foi implantado em 2018, com espaçamento de 3,0 x 1,5 m sobre porta-enxerto Paulsen 

1103 e em sistema de condução ypsilon. As plantas estavam cobertas com cobertura plástica do tipo 



 

1039 

ráfia de polietileno de alta densidade (PEAD) + aditivos (anti-UV). Utilizou-se o delineamento 

inteiramente casualizado com cinco repetições de dez plantas de cada variedade. 

A data de ocorrência dos estádios fenológicos foi registrada entre a poda (realizada em 16 de julho) 

e a colheita. Os quatro principais estádios fenológicos foram brotação, plena florada, veraison 

(mudança de cor da bagas) e maturidade (BAILLOD; BAGGIOLLINI, 1993). 

Os parâmetros produtivos avaliados foram número de cachos por planta, índice de fertilidade 

(número de cachos/número de ramos), produção (kg/planta), produtividade estimada (t/ha), peso 

médio do cacho (g) e índice de compactação [(peso do cacho)/(comprimento do cacho)²]. A partir 

do mosto de uva foram realizadas análises de sólidos solúveis (°Brix), acidez total (mEq/L) e pH, de 

acordo com a metodologia proposta pela OIV (2009). Os dados obtidos foram submetidos à análise 

de variância (ANOVA) com aplicação do Teste F, e quando significativos, as médias foram 

comparadas pelo Teste t (p ≤ 0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a poda, as variedades Calardis Blanc e Solaris apresentaram épocas de brotação semelhantes. 

Porém, para os demais estádios fenológicos, a variedade Solaris foi mais precoce. A duração do 

ciclo da brotação a maturidade da Solaris foi de 124 dias, sendo 17 dias menor que o ciclo da 

Calardis Blanc, que foi de 141 dias (Tabela 1). As variedades avaliadas apresentam data de colheita 

(maturidade) e duração do ciclo da brotação a maturidade semelhante a outras variedades também 

cultivadas em Nova Trento e sob cultivo protegido (SERPA, 2021). Esta autora encontrou duração 

de 123 e 135 dias para o ciclo completo das variedades Pinot Noir e Chardonnay, respectivamente, 

na safra 2020/2021, com início da brotação no começo de agosto 

Tabela 1: Período de ocorrência dos estádios fenológicos e duração do ciclo da brotação a 

maturidade das variedades PIWI em Nova Trento, Santa Catarina, safra 2022/2023. 

Variedade Brotação Plena Florada Veraison Maturidade 
Brotação a 

maturidade 

Calardis Blanc 03/ago 20/set 23/nov 21/dez 141 

Solaris 30/jul 14/set 05/nov 30/nov 124 

A duração do período que vai da brotação à maturidade das uvas é menor em Nova Trento do que 

em regiões de altitude elevada, como em São Joaquim, por exemplo, decorrente do regime térmico. 

As variedades Chardonnay e Pinot Noir apresentaram uma duração média de 211 dias entre 

brotação e maturidade em São Joaquim (BRIGHENTI et al., 2013) em comparação aos 123 e 135 

dias apresentados em Nova Trento (SERPA, 2021). As duas variedades avaliadas não apresentaram 

diferenças estatísticas para número e peso de cachos. Entretanto, destaca-se que a Solaris 

apresentou, na média, 6 cachos e 5,71g a mais que a Calardis Blanc. Essas diferenças para a 

variável cachos certamente influenciou na produção e produtividade, que foi maior para a Solaris, 

com produção de 0,96 kg/planta e 2,13 t/ha a mais que a variedade Calardis Blanc (Tabela 2). 
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Tabela 2: Índices produtivos das variedades PIWI em Nova Trento, Santa Catarina, safra 

2022/2023. 

Variedade 
Número de  

cachos 

Índice de 

fertilidade 

Produção 

(kg/planta) 

Produtividade 

estimada (t/ha) 

Peso dos 

cachos (g) 

Calardis Blanc 21ns 0,53 b 2,26 b 5,02 b 131,24
ns

 

Solaris 27 1,46 a 3,22 a 7,15 a 136,98 

CV% 23,56 17,53 17,54 17,52 18,45 

ns = não significativo pelo teste F. Médias seguidas de mesma letra na coluna nao diferem pelo Teste t (p<0,05). 

O índice de fertilidade foi maior na variedade Solaris, o que corrobora com a maior produção e 

produtividade em comparação com a Calardis Blanc. Em geral, um maior índice de fertilidade pode 

indicar que a videira está produzindo uma quantidade maior de frutos por unidade de área, o que 

pode aumentar a produtividade. O índice de compactação não apresentou efeito significativo pelo 

teste F. Porém, a variedade Solaris apresentou um índice de compactação com 0,24 unidades a mais 

que a Calardis (Tabela 3). Isso pode favorecer a ocorrência de doenças, como a podridão cinzenta, 

já que a compacidade do cacho resulta em um microclima mais favorável para o desenvolvimento 

da doença, quando há má circulação de ar e menor exposição ao sol dentro dos cachos (MOLITOR 

et al., 2011). 

Tabela 3: Índices qualitativos das variedades PIWI em Nova Trento, Santa Catarina, safra 

2022/2023. 

Variedade Índice de Compactação pH 
Sólidos Solúveis 

(°Brix) 

Acidez Total 

(mEq/ L) 

Calardis Blanc 0,81
ns

 3,51 a 17,53
ns

 96,07
ns

 

Solaris 1,05 2,64 b 18,46 181,53 

CV% 21,92 9,92 12,34 32,57 

ns = não significativo pelo teste F. Médias seguidas de mesma letra na coluna nao diferem pelo Teste t (p<0,05). 

Para elaboração de vinhos de qualidade, segundo Jackson (2014), são necessários teores de sólidos 

solúveis (SS) acima de 20 °Brix e acidez titulável (AT) menor que 135 meq L-1. Esses índices não 

apresentaram diferenças entre as variedades avaliadas (Tabela 3), assim como não apresentaram SS 

adequados e apenas a Calardis Blanc apresentou AT dentro do especificado por Jackosn (2014). 

Para os valores de pH, verificaram-se menores valores na variedade Solaris. Segundo Felippeto e 

Allebrandt (2014), o valor ideal para produção de vinhos finos de qualidade é um pH na faixa entre 

3,1 e 3,6. Sendo assim, apenas a variedade Calardis apresenta pH ideal. Os valores baixos de pH 

apresentados pela variedade Solaris podem ser decorrentes da época de colheita, que se deu 21 dias 

antes que a variedade Calardis. 

Para a produção de espumantes, a acidez, o pH e os SS têm grande importância, sendo ideal que o 

vinho base apresente baixos valores de pH, altos índices de AT e menor concentração de SS 



 

1041 

(ZOECKLEIN, 2002). Assim, as uvas produzidas sob cultivo protegido em Nova Trento 

apresentam qualidade satisfatória para a produção de vinhos espumantes. 

 

CONCLUSÃO 

As variedades Solaris e Calardis Blanc apresentam período semelhante para inicio da brotação, mas 

a variedade Solaris apresenta ciclo mais precoce, com duração de 124 dias e a Calardis com 141 

dias. A variedade Solaris apresenta melhor desempenho agronômico que a Calardis, com maiores 

índices produtivos, porém com maior compactação dos cachos e menor pH. As uvas produzidas sob 

cultivo protegido em Nova Trento apresentam qualidade satisfatória para a produção de vinhos 

espumantes. 
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INTRODUÇÃO 

Em Santa Catarina há regiões de clima subtropical e temperado com estações do ano bem definidas, 

o que possibilita a produção de frutíferas adaptadas a esses diferentes climas (GOULART JUNIOR 

et al., 2021). O momento também é favorável ao desenvolvimento da vitivinicultura catarinense 

com aumento na produção de vinhos finos no estado, reflexo do aumento no consumo deste tipo de 

vinho no Brasil (CALIARI, 2014). Além disso, o elevado valor agregado e inúmeros prêmios 

obtidos em diversos concursos nacionais e internacionais refletem a grande qualidade dos produtos 

de Santa Catarina (CALIARI, 2019). O uso de coberturas plásticas sobre vinhedos tem aumentado 

no Sul do Brasil, visando a atenuar limitações climáticas. A videira “Niágara Rosada” é a principal 

cultivar de uva de mesa cultivada no sul do Brasil (COMIRAN, 2012). 

Em regiões subtropicais, o desenvolvimento vegetativo da videira, em geral, é exuberante, porque 

as condições de clima e de solo favorecem o vigor das plantas. Isso propicia excesso de vegetação, 

que pode causar maior incidência de doenças fúngicas e diminuição da produtividade do vinhedo e 

da qualidade da uva e do vinho (MIELE; MANDELLI, 2012). 

A poda sequencial na cultura da videira é uma técnica que permite realizar duas colheitas anuais, 

por meio da poda associada ao uso de indutores de brotação. Essa prática é possível em locais de 

clima quente e úmido, onde as altas temperaturas possibilitem o crescimento e a frutificação da 

videira. Dessa forma, este trabalho objetivou avaliar o efeito da safra sequencial na fenologia e na 

produção da variedade Niágara Rosada. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido em um vinhedo localizado no município de Nova Trento - SC, latitude de 

27°15′34″S, longitude 48°56′54″O, a uma altitude de 78 metros, durante o ciclo vegetativo e 

reprodutivo 2022/2023.O vinhedo foi implantado no ano de 2018 em sistema de condução 

manjedoura, sobre porta-enxerto Paulsen 1103 e com cobertura plástica. 

A variedade analisada foi a Niágara Rosada, que é resultante de uma mutação somática natural uva 

'Niágara' (Vitis labrusca L. x Vitis vinifera L.), trata-se de uma videira rústica que apresenta alta 

produtividade, sendo uma das principais uvas consumidas no Brasil. 
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A poda de inverno foi do tipo cordão esporonado duplo, realizada na primeira quinzena de julho, 

deixando uma carga de 20 a 30 gemas por planta. Imediatamente após a poda foi realizada 

aplicação de cianamida hidrogenada (Dormex®) a 5% para indução da brotação. A segunda poda, 

foi realizada no verão, na primeira quinzena de janeiro, aproximadamente 1 mês após a colheita da 

safra normal, onde foram deixadas entre 5 e 8 gemas em cada vara, em seguida realizou-se a 

aplicação de cianamida hidrogenada (Dormex®) a 5% para indução da brotação. 

A data de ocorrência dos estádios fenológicos foram registradas entre a poda e a colheita. Os quatro 

principais evento estádios fenológicos foram brotação, plena florada, veraison (mudança de cor da 

bagas) e maturidade (BAILLOD; BAGGIOLLINI, 1993). 

Os parâmetros produtivos avaliados foram número de cachos por planta, produtividade (kg/planta), 

produtividade estimada (t/ha), peso médio do cacho (g). A partir do mosto de uva foram realizadas 

análises de sólidos solúveis (°Brix), acidez total (mEq/L) e pH, de acordo com a metodologia 

proposta pela OIV (2009). O conteúdo total de polifenóis foi quantificado pelo método de Folin- 

Ciocalteu, com leituras de absorbância a 760 nm (SINGLETON; ROSSI, 1965). Os dados de 

fenologia foram analisados por meio de estatística descritiva (média e desvio padrão). Os outros Os 

dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) com Teste F (p ≤ 0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quanto à fenologia, a poda foi realizada em 16/7/22, o início da brotação ocorreu em 5/8/22, à plena 

floração em 15/9/22, a colheita iniciou em 13/12/22 e foi finalizada dia 27/12/22. Já para a safra 

sequencial, a poda ocorreu dia 16/1/23, a brotação iniciou em 28/1/23, a plena floração se deu em 

15/2/23, já a colheita iniciou no dia 10/5/23 e foi finalizada dia 15/5/23 (Tabela 1). 

Tabela 1: Período de ocorrência dos estádios fenológicos e a maturidade da variedade Niágara 

Roasada em Nova Trento, Santa Catarina, safra 2022/2023. 

Safra Poda Brotação Plena floração Fim da floração 
Início da 

colheita 

Fim da 

colheita 

Normal 16/jul 05/ago 15/set 29/set 13/dez 27/dez 

Sequencial 16/jan 28/jan 15/fev 18/fev 10/mai 15/mai 

A duração dos ciclos de inverno e verão foi distinta: o ciclo de inverno compreendeu 150 dias, 

enquanto o ciclo de verão foi concluído em 116 dias. O ciclo de verão se caracterizou por um 

avanço mais rápido nos estádios fenológicos da planta, devido às temperaturas elevadas, resultando 

em um ciclo mais curto em comparação ao inverno. A brotação na safra de verão ocorreu 12 dias 

após a poda, enquanto no inverno esse período foi de 20 dias. Da brotação até a plena floração, 

foram necessários 18 dias no verão e 41 dias no inverno. Posteriormente, entre a plena floração e o 

término da floração, o ciclo de verão foi de apenas 3 dias, enquanto o de inverno se estendeu por 14 

dias. Após a conclusão da floração, seguiu-se o período até a colheita, que foi de 81 dias no verão e 

75 dias no inverno. A colheita se deu ao longo de 5 dias no verão e 14 dias no inverno. 
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A safra sequencial apresentou uma média de 19,8 cachos/planta, já para safra normal foram em 

média 33,8 cachos/planta. Quanto aos demais parâmetros produtivos, produção (kg/planta), 

produtividade estimada (t/há) e peso de cachos (g), os maiores índices foram na safra normal. 

Tabela 2: Índices produtivos da variedade Niágara Rosada nas safras sequencial e normal em Nova 

Trento, Santa Catarina, safra 2022/2023. 

Safra Número de cachos 
Produção 

(kg/planta) 

Produtividade 

estimada (t/ha) 

Peso dos cachos 

(g) 

Sequencial 19,8 b 2,63 b 5,85 b 118,24 a 

Normal 33,8 a 6,51 a 14,47 a 249,08 b 

CV% 11,15 28,59 17,52 25,13 

ns = não significativo pelo teste F. Médias seguidas de mesma letra na coluna nao diferem pelo Teste t (p<0,05). 

Os frutos produzidos em ambas as safras apresentaram níveis de qualidade adequados para a 

produção de uvas de mesa, contudo, observou-se que os frutos produzidos na primeira safra 

apresentaram valores de pH e sólidos solúveis mais elevados e concentrações de acidez total 

menores do que os frutos produzidos na safra sequencial (Tabela 2). 

Tabela 3: Índices qualitativos da variedade Niágara Rosada em Nova Trento, Santa Catarina, safra 

2022/2023. 

Safra pH SS (°Brix) AT (mEq/L) 

Sequencial 2,88 16,8 88,6 

Normal 3,44 17,4 60,0 

 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos até o momento são promissores, acredita-se que a prática da poda sequencial 

possa ser um diferencial para aumento da produtividade de vinhedos em regiões de clima mais 

quente de Santa Catarina. 
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INTRODUÇÃO 

O mamão (Carica papaya) é uma fruta tropical amplamente consumida em diversas partes do mundo 

e seu cultivo tem se destacado na região Norte do estado de Minas Gerais. A região tem sido 

considerada a mais recente fronteira da produção de mamão, principalmente por apresentar condições 

climáticas favoráveis ao cultivo e desfavoráveis ao surgimento de doenças fúngicas, que são 

importantes para essa cultura (OLIVEIRA e MEISSNER FILHO, 2021). 

A utilização de microrganismos promotores de crescimento surge como alternativa para diminuição 

da dependência por produtos químicos na área agrícola. Objetivando aumentar o nível da agricultura 

sustentável, esses agentes biológicos possibilitam o aumento da produtividade ao mesmo tempo que 

se reduz os danos ambientais e custos ao produtor. A demanda pelo uso desses produtos junto ao 

tratamento de sementes está aumentando cada vez mais, devido aos resultados positivos 

demonstrados em diversas culturas (POTULSKI e HELVIG, 2022). Dentre os microrganismos 

estudados na atualidade, os do gênero Bacillus estão recebendo muita atenção, por suas características 

e bons resultados (BRANDI et al., 2018). 

O uso de Bacillus como promotores do crescimento vegetal (BPCP) apresenta grande potencial na 

construção de estratégias relacionadas ao aumento da produtividade de plantas cultivadas em nível 

mundial (GOMES et al., 2018). Na cultura do mamão, os estudos nesse sentido ainda são poucos e 

necessários para o avanço de técnicas de inoculação desses microrganismos, bem como conhecimento 

sobre o potencial no desenvolvimento e crescimento das plantas. Diante disso, objetivou-se com este 

trabalho foi avaliar o efeito da inoculação de mix de Bacillus spp. no enraizamento e crescimento 

mudas de mamoeiro. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido em casa de vegetação da Universidade Estadual de Montes Claros 

(UNIMONTES), Campus de Janaúba, Minas Gerais, durante o período de noventa dias. 

Foram utilizados três isolados bacterianos de Bacillus spp., denominados EB40, EB51 e EB53, 

provenientes da coleção do laboratório de fitopatologia da UNIMONTES, produzidas na 

concentração 1𝑥10
9
 ufc. A tecnologia de desenvolvimento utilizada neste trabalho está sob sigilo, 

descrita no Know-how n° 06/2020, registrado pela Coordenadoria de Transferência e Inovação 

Tecnológica – CTIT da UFMG, gerada em parceria com a UNIMONTES. 
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O delineamento experimental consistiu em blocos casualizados, em esquema 6+1, sendo seis 

tratamentos com aplicação dos isolados de Bacillus spp. e um controle adicional, sem inoculação. Os 

tratamentos consistiram de um mix contendo os três isolados de Bacillus spp. (EB40, EB51 e EB53) 

inoculados na semente (T1), semente e muda após 30 dias após semeadura - DAS (T2), semente e 

muda aos 30 e 60 DAS (T3) e; do Bacillus spp. EB40 inoculado na semente (T4), semente e muda 

aos 30 DAS (T5), semente e muda aos 30 e 60 DAS (T6). O experimento foi composto por cinco 

repetições e a parcela útil composta por duas plantas. 

Foram utilizadas sementes de mamoeiro da cultivar híbrida Candy. Para formação das mudas foram 

semeadas três sementes em sacos plásticos de 10 cm x 15 cm a 1 cm de profundidade, em substrato 

comercial. Após a germinação, quando as plantas atingiram aproximadamente 5 cm de altura, foi 

realizado o desbaste, mantendo apenas a muda de maior vigor. 

Aos noventa DAS as mudas foram submetidas às seguintes análises: diâmetro de caule (DC); massa 

fresca e massa seca da raiz (MFR e MSR); e volume de raiz (VR). 

As variáveis analisadas foram submetidas às pressuposições de normalidade e de homogeneidade das 

variâncias. A variável MSR foi transformada pela raiz x. Uma vez atendida as pressuposições, os 

dados foram submetidos à análise de variância, e quando significativo pelo teste F, as médias foram 

comparadas entre si pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade. O controle foi comparado pelo 

teste Dunnet. As análises foram realizadas pelo programa Genes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por meio da análise de variância detectou-se interação significativa (p < 0,05) entre os tratamentos 

versus controle adicional e efeito significativo à aplicação dos tratamentos para todas as variáveis 

analisadas (DC, VR, MFR, MSR). Observou-se que para o diâmetro do caule, a inoculação do EB40 

na semente e muda 30 DAS (T5) apresentou menor valor quando comparado com os demais 

tratamentos (Tabela 1). 
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Tabela 1: Efeito dos tratamentos nas variáveis diâmetro do caule (DC), volume de raízes (VR), massa 

fresca da raiz (MFR) e massa seca da raiz (MSR) de mudas de mamoeiro. Janaúba, MG, Brasil, 2023. 

Tratamentos 
Variáveis 

DC (mm) VR (m
3
) MFR (g) MSR (g) 

T1 - Mix semente 19,62 a 109,00 ab 105,82 ab 13,62 b 

T2 - Mix semente + 30 DAS 20,34* a 118,00* a 118,58* a 24,26* a 

T3 - Mix semente + 30 e 60 DAS 19,00 ab 79,00 bcd 81,58 bc 9,56 bc 

T4 - EB40 semente 19,40 a 87,00 bc 103,84 ab 8,78 bc 

T5 - EB40 semente + 30 DAS 16,70 c 55,00 d 64,48 c 6,24 c 

T6 - EB40 semente + 30 e 60 DAS 19,12 ab 96,90 abc 102,26 ab 10,20 bc 

Controle 17,56 67,00 80,20 6,80 

CV (%) 6,67 25,04 18,31 20,91 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Duncan, ao nível de 5% de significância. 

* Médias diferem do controle (sem adição de Bacillus spp.), ao nível de 5 % de significância pelo teste Dunnet. 

Para as variáveis VR, MFS e MSR, o T5 apresentou comportamento semelhante ao DC, com menores 

médias de diâmetro e acumulação de massas radiculares quando comparado ao tratamento com 

inoculação do mix na semente e muda 30 DAG (T2), que apresentou as maiores médias. O T2 obteve 

um incremento de 2,15, 1,83 e 3,89 vezes, respectivamente, para o VR e teores de MFS e MSR em 

relação ao T5, constatando que a formulação do mix contendo os três isolados de Bacillus spp. em 

combinação, a aplicação se mostra mais eficiente para o maior incremento dessas variáveis. 

Na comparação do controle com os tratamentos, apenas o T2 apresentou médias estatisticamente 

superiores ao do controle para todas as variáveis analisadas (Tabela 1). Para o DC o controle adicional 

apresentou redução de 2,78 mm em comparação ao T2. Em relação ao VR a inoculação do mix na 

semente e muda 30 DAG (T2) incrementou em 76% o volume radicular das mudas do mamoeiro. 

Além disso, o T2 apresentou maiores acúmulos de fitomassa fresca e seca, com 48% e 257% a mais 

de MFR e MSR, respectivamente, em comparação ao controle, constatando que a aplicação do mix 

dos microrganismos do gênero Bacillus spp. na semente e muda 30 DAG foram suficientes para 

promover aumento no acúmulo de volume, massa fresca e seca das mudas de mamoeiro em casa de 

vegetação. 

Gomes et al. (2018) em estudo com canola (Brassi canapus L.) observou que BPCP do gênero 

Bacillus promoveu maior desenvolvimento do sistema radicular em comparação com o controle. 

Souza et al. (2017) avaliando mudas de bananeira (Musa sp.) observaram resultados positivos entre 

isolados de Bacillus e os caracteres massa fresca das raízes e diâmetro do pseudocaule, afirmando 

que as bactérias promoveram melhoria nessas características. 

Um maior volume de raízes pode conferir à planta maior tolerância ao estresse abiótico e maior 

capacidade de absorção de nutrientes, promovendo, consequentemente, maior qualidade e 

produtividade (GOMES et al., 2018). Segundo Gonçalves e Lynch (2014) plantas com sistema 
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radicular mais desenvolvido apresentam mais condições e vantagens competitivas para sobrevivência 

sob estresse do que plantas menos desenvolvidas. 

O tratamento de sementes com agentes biológicos ajuda a garantir o desenvolvimento de um sistema 

radicular saudável, acelerando o crescimento e estabelecimento das plantas, tornando as plantas 

menos vulneráveis à infecção. Estudos demonstram que tratamentos com Bacillus spp., aplicados via 

sementes de milho e no solo, propiciaram maior aproveitamento de nutrientes do solo e aumentaram 

a biomassa das plantas (HUSSAIN et al., 2020). 

 

CONCLUSÃO 

O mix de isolados de Bacillus spp. (EB40, EB51 e EB53), inoculados na semente e muda de 

mamoeiro 30 dias após a semeadura, proporciona incremento no diâmetro do caule e no sistema 

radicular. 
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INTRODUÇÃO 

O morangueiro (Fragaria × ananassa Duch), é uma das culturas comerciais amplamente distribuída 

pelo mundo, é rica em vitaminas e minerais e possui sabor doce, aroma agradável e alto valor 

nutricional. Pertencente à família das rosáceas, é cultivado principalmente em países de clima 

temperado (GOGOI et al., 2023; SINGH et al., 2023). Segundo Anuário HF (2022), a produção 

mundial de morango em 2020, foi de 8.861.381 toneladas. A China lidera o ranking de maior produtor 

mundial com 3,3 milhões de toneladas, seguida dos Estados Unidos e Egito com 1,1 milhão e 0,6 

milhões de toneladas respetivamente, o Brasil ocupa à décima sétima posição com 165.440 toneladas. 

A nível nacional, o estado de Minas Gerais produz 120.000 toneladas, seguida de Paraná com 21.450 

toneladas e Rio Grande do Sul com 26.650 toneladas, o estado de Santa Catarina produz 9.900 

toneladas ocupando assim o ranking de sexto maior produtor à nível do nacional. 

Apesar do morangueiro ser uma cultura muito produtiva, a sua produção tem alta dependência dos 

fatores ambientais, nomeadamente a temperatura, a umidade e o fotoperíodo. Além desses fatores 

ambientais, a época de plantio exerce uma influência significativa nas temperaturas diurnas e 

noturnas, na intensidade luminosa que são fatores que afetam a indução floral, a produtividade, o 

tamanho e a qualidade das frutas (PAUL et al., 2017). 

Vários autores afirmam que o morangueiro pode ser plantado em diferentes épocas do ano, porém 

estas dependem muito da região, da cultivar e das condições climáticas que ocorrem nesses períodos, 

fato que leva a sua produção no hemisfério sul, nomeadamente no sul do Brasil a ser realizada entre 

maio e junho, enquanto no hemisfério norte (Bangladesh e Índia) a produção é feita em meados de 

outubro e novembro (TRENTIN et al., 2021; SINGH et al., 2023). Sendo assim, o presente trabalho 

tem como objetivo, avaliar o desempenho produtivo de novas cultivares de morangueiro em 

diferentes épocas de plantio no Planalto Sul Catarinense. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na área experimental do grupo de pesquisa em Fruticultura do Centro 

de Ciências Agroveterinárias, pertencente a Universidade do Estado de Santa Catarina (CAV- 

UDESC), no município de Lages-SC na safra 2020-2021. O sistema de produção utilizado foi semi- 

hidropônico, em uma estufa do tipo “guarda-chuva” (15x45 metros), em calhas suspensas formadas 

por filme tubular de polietileno branco (plástico slab) de 33cm de diâmetro e 100 micras de espessura, 

suspensas por arames esticados no interior do filme, sustentadas por estacas de madeira e preenchidas 
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com substrato comercial a base de casca de arroz carbonizado 40%, casca de pino decomposta 40% 

e turfa 20%, cobertos com plástico (“mulching”). 

Foram utilizadas mudas de torrão produzidas pelo grupo de fruticultura, esses materiais foram 

propagados por meio de estolões em bandejas preenchidas com substrato comercial na proporção de: 

60% de casca de arroz, 20% de casca de pinus e 20% de húmus. As mudas foram mantidas em casa 

de vegetação recebendo a irrigação e a fertirrigação até o estágio final da formação. O plantio foi 

feito a cada 60 dias começando no mês de maio do ano 2020, até novembro do mesmo ano. As mudas 

foram dispostas em fila única com 10 plantas por metro linear, espaçadas em 12cm. Os tratos culturais 

como a poda de limpeza e manejo das plantas daninhas foram realizados de forma manual e o manejo 

e controle das doenças e pragas foram feitas com produtos registrados para o cultivo do morangueiro. 

A irrigação a fertirrigação foram realizadas por gotejamento, sendo que a fertirrigação foi realizada 

em solução nutritiva completa, em três fases diferentes (fase de formação, pré-florada e fase final da 

fruta). Os nutrientes utilizados foram nitrato de cálcio, ferro, nitrato de magnésio, micronutrientes e 

NPK. 

O delineamento experimental foi de blocos casualizados (DBC), com quatro repetições e unidade 

experimental composta por 10 plantas úteis, os tratamentos Alpina10 e Bellalinda, plantadas em maio, 

julho, setembro e novembro. As frutas foram colhidas quando apresentarem 75% da epiderme com 

coloração vermelha, sendo as colheitas realizadas de uma a duas vezes por semana. Após cada 

colheita, as frutas foram levadas para o laboratório, classificadas, contadas e pesadas, e os resultados 

foram expressos em produção total (g planta
-1

). 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e quando significativas as médias ao 

teste de skott knott a 5% de probabilidade de erro, com auxílio do programa SISVAR. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para as duas cultivares avaliadas (Alpina10 e Bellalinda) foram considerados um ano de produção. 

Todos os plantios foram realizados no ano de 2020. Sendo que para a cultivar Alpina10, o plantio do 

mês de maio começou a produzir em setembro do mesmo ano, observou-se que a maior produção 

ocorreu no mês de janeiro de 2021. Para o plantio do mês de julho, a produção também começou no 

mês de setembro onde a sua maior produção foi observado no mês de setembro de 2021. O plantio 

do mês de setembro começou a sua produção em outubro de 2020 tendo maior produção em janeiro 

de 2021 e o plantio do mês de novembro começou a sua produção em dezembro de 2020, obtendo o 

auge da produção em dezembro de 2021. Para todas as épocas de plantio foram observadas as baixas 

nas produções entre os meses de junho e julho do ano 2021 (Figura 1), devido a poda e a limpeza 

realizadas no final do mês de maio e pelo ciclone que ocorreu nesse período acabando assim por 

descobrir a estufa. Para todas as épocas avaliadas, o pico da produção foi observado no mês de 

dezembro de 2021 para o plantio do mês de novembro de 2020. 
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Figura 1: Produção da cultivar de morangueiro, Alpina10 em diferentes épocas de plantio, cultivada 

na região do Planalto Sul Catarinense, Lages/SC, safra 2020-21. Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 

Para cultivar Bellalinda, as épocas de plantio foram no ano de 2020 e as produções começaram 

também no mesmo ano. Para o plantio do mês de maio a produção começou em setembro e teve a sua 

maior produção em novembro do mesmo ano. Para o plantio de julho, foi observado a produção em 

setembro, enquanto que a maior produção ocorreu em janeiro do ano de 2021. No plantio do mês de 

setembro, a produção começou em outubro obtendo assim a maior produção em janeiro de 2021, 

enquanto que no plantio de novembro ocorreu o início da produção em dezembro e houve maior 

produção em dezembro de 2021. As baixas produções foram observadas nos meses de abril maio e 

junho para os plantios dos meses julho, setembro e novembro, com exceção do plantio realizado no 

mês de maio que baixou a sua produção em meados de agosto. Tanto a poda, a limpeza assim como 

o ciclone ocorreram no mês de maio. O pico da produção para Bellalinda foi observado no mês de 

janeiro para o plantio do mês de julho. Ambos os resultados (Figura 1 e 2) corroboram com os 

resultados encontrados por Trentin et al. (2021); Singh et al. (2023) e Bhamini et al. (2017), ao 

avaliarem diferentes épocas de plantio no potencial produtivo de morangueiro em Bangladesh, Índia 

e Brasil respetivamente. 

 

Figura 2: Produção da cultivar de morangueiro, Bellalinda em diferentes épocas de plantio, cultivada 

na região do Planalto Sul Catarinense, Lages/SC, safra 2020-21.Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 

Verificou-se que houve maior produção em todas as épocas avaliadas para cultivar Alpina10 em 

relação ao Bellalinda (Tabela1). Este resultado deve-se ao fato da cultivar Alpina10 ser caraterizado 

pela sua alta produtividade em comparação com a Bellalinda. A maior produção foi observada no 

plantio do mês de maio para Alpina10 enquanto que para a Bellalinda foi do mês de julho. 



 

1053 

Tabela 1: Produção das cultivares de morangueiro, Alpina10 e Bellalinda em diferentes épocas de 

plantio, cultivadas na região do Planalto Sul Catarinense, Lages/SC, safra 2020-21. 

Plantio 
Alpina10 Bellalinda 

Produção total (g planta
-1

) 

MAI 1397,59 a 901,79 b 

JUL 1112,00 a 916,52 b 

SET 1008,43 a 765,63 b 

NOV 962,86 a 708,85 b 

Média 1120,22 823,20 

CV (%) 10,56 9,58 

*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo Teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que as cultivares Alpina10 e Bellalinda podem ser cultivadas em qualquer época do ano, 

com maior produção para as duas cultivares quando plantadas em maio. 
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INTRODUÇÃO 

A framboesa (Rubus idaeus L.), é uma pequena fruta de grande importância, vem ganhando interesse 

de produtores rurais, sendo uma nova alternativa de cultivo para a diversificação das pequenas 

propriedades, se destacando como fonte de renda, pelas suas características nutracêuticas, baixo custo 

de implantação e possuem um alto valor agregado, por serem utilizadas para a produção de geleias 

artesanais, doces, e consumo “in natura” (ANTUNES, 2002; SANTOS, 2021) 

A área cultivada com framboesa no mundo é de aproximadamente 92 mil hectares, sendo a Rússia 

(26.100 ha) o país com maior área de cultivo (FAO, 2012). Conforme Pagot e Hoffmann (2003), os 

principais produtores de framboesa no Brasil são: Rio Grande do Sul, São Paulo e Minas Gerais, 

sendo considerada a área em aproximadamente 40 hectares. No Planalto Serrano existem condições 

de clima e solo favoráveis para produção de framboesa, cultura já implantada por alguns produtores. 

Existem algumas cooperativas que compram os frutos, como a Fruta Fina, localizada em Urubici-SC. 

E em Bom Retiro-SC, houve a instalação de áreas de cultivo da empresa NiceBerry Frutas e Grãos 

do Brasil Ltda com o plantio de framboesa (NSC, 2018). 

Mesmo com condições favoráveis, no Brasil o cultivo de framboesa é pouco expressivo, pois é 

pequena a quantidade de cultivares disponíveis aos produtores, há falta de conhecimento técnico 

sobre o manejo da cultura e limitada área com clima adequado ao cultivo (BORTOLINI, 2016). 

Considerando o contexto acima, o objetivo do presente estudo foi avaliar o desempenho agronômico 

de cultivares de framboeseira na região do Planalto Sul Catarinense. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na área experimental da Fruticultura, no Centro de Ciências 

Agroveterinárias da Universidade do Estado de Santa Catarina (CAV-UDESC), na safra agrícola 

2022/2023. 

Utilizou-se o sistema de cultivo convencional no solo, em sistema de tutoramento Cruz de Lorena 

Invertida. O plantio foi no ano de 2019, adotando espaçamento de 0,2 metros entre plantas, 2,5 metros 

entre linhas e considerando 2,5 metros como unidade experimental. 

Foram avaliados oito tratamentos, duas cultivares de framboeseiras amarelas reflorescentes (Fall 

Gold e Golden Bliss), seis cultivares vermelhas, cinco reflorescentes (Heritage, Autumn Bliss, 

Polana, Bababerry Schoenemann) e uma não reflorescente (Indian Summer), oriundas de seleções da 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA clima temperado e propagadas no CAV-
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UDESC. O delineamento experimental foi de blocos casualizados, com 4 repetições e unidade 

experimental de 16 plantas. 

A irrigação e a fertirrigação foi via fita gotejadora, espaçadas em 0,15 metros entre gotejo e realizada 

de acordo com a necessidade das plantas, bem como, os tratos culturais de limpeza de daninhas e o 

controle de pragas e doenças. 

As colheitas foram contabilizadas de dezembro/2022 até maio/2023, entre duas a três vezes por 

semana. Foram realizadas análises quantitativas e os resultados expressos em: nº de frutos descarte, 

peso médio de frutas comerciais (g) – frutas com peso ≥ que 5 g, produção por metro linear (g/metro 

linear) e produtividade estimada (ton/ha
-1

). Também foram realizadas análises qualitativas, para isso 

foi separada uma amostra homogênea de cinco frutas e avaliado: coloração da epiderme, obtendo-se 

as seguintes variáveis de luminosidade, croma e ângulo °hue, Grau de dureza de fruta, sólidos solúveis 

(° Brix), acidez titulável (% ácido cítrico) e relação sólidos solúveis/acidez titulável (RATIO). 

Os dados obtidos foram submetidos a análise multivariada, através do método de Principal 

Component Analusis - PCA, com auxílio do software Fitopac (SHEPHERD, 2010). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como primeira análise os dados foram agrupados em relação a produção (ver Figura 1), ou seja, 

variáveis quantitativas. O eixo x (primeira componente – CP1), representa 76,09% da variação nos 

dados e o eixo y (segunda componente – CP2), representa 18,43%, juntas as componentes explicam 

mais de 90% dos resultados. 

 

Figura 1: Desempenho quantitativo de cultivares de framboesa, área cultivada no Planalto Sul 

Catarinense. Lages/SC, safra agrícola 2022/2023. Legenda: PE= Produtividade estimada (ton/ha
-1

), 

PML= Produtividade/metro linear (g/metro linear, PMFC= Peso médio de frutas comerciais (g) e 

NFD= Nº de frutas descartes (podres e ferrugem). Elaborado pela autora, 2023. 
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A PE, PML e o PMFC, são explicadas pela CP1, onde o grupo I (Polana, Indiam Summer, Bababerry 

e Autum Bliss) tem o melhor resultado em relação ao PMFC, seguido do grupo II (Fall Gold) na 

mesma variável. O grupo III (Golden Bliss), destacou-se nas variáveis de PE e PML, seguido do 

grupo IV (Heritage e Shoeneman), o qual obteve maior relação com essas variáveis. A variável NFD 

é explicada pela CP2, onde foi possível observar que a cultivar Heritage, pertencente ao grupo IV, 

obteve mais frutas descartes e a cultivar Fall Gold menos (grupo II). Os dados encontrados no presente 

trabalho corroboram com os dados obtidos por Santos (2021), avaliado esse ensaio na safra 2020, tal 

fato demonstra e concretiza a estabilidade do comportamento das cultivares testadas na região do 

Planalto Sul Catarinense. 

Já nas variáveis qualitativas, observou-se que a CP1, situada no eixo x, é representada por 40,87% da 

variação nos dados e a CP2 no eixo y, representa 23,88% (ver Figura 2), unindo as duas explica-se 

mais de 60% dos resultados. 

 

Figura 2: Desempenho quantitativo de cultivares de framboesa, área cultivada no Planalto Sul 

Catarinense. Lages/SC, safra 2022/2023. Legenda: L= Luminosidade, C= Croma, H= ºHue, GDF= 

Grau de dureza de fruta; SS= Sólidos Solúveis (º Brix), AT= Acidez Titulavel (% de ácido cítrico) e 

SS/AT= Relação entre sólidos solúveis e acidez titulável (RATIO). Elaborado pela autora, 2023. 

As variáveis explicadas pela CP1 são, SS/AT, L e º Hue, onde o grupo II (Bababerry, Shoeneman, 

Autum Bliss, Heritage e Polana) demostraram resultados bons para variável SS/AT, e os grupos III 

(Goldem Bliss) e IV (Fall Gold) obtiveram resultados positivos nas variáveis L e H, sendo o grupo 

IV com a maior relação positiva. A CP2, explicada as variáveis SS, D, C, e AT, no qual o grupo I 

(Indiam Summer) destacou-se em SS, o grupo II em D e C. Conforme relatado por Moura et al. (2012) 

nas condições do sul de Minas Gerais a cultivar Polana obteve valores de 7,1 para SS e 3,8 para 

SS/AT, já nas condições do oeste do Paraná a mesma cultivar obteve 6,5 para SS e 2,8 para SS/AT. 

Resultados de SS, a baixo do que os observados no presente trabalho (7,05), o que demostra a 

produção de frutas mais doces na região do Planalto Sul Catarinense. 
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CONCLUSÃO 

Com base na avaliação dos resultados obtidos do experimento, pode-se concluir que as cultivares 

Golden Bliss, Heritage e Shoeneman, possuem maior desempenho agronômico no Planalto Sul 

Catarinense, com maior produção e grau de dureza nas frutas. Diante disso, espera-se alcançar futuros 

resultados ainda mais positivos dessas cultivares, através de mais anos estudos e pesquisas também 

em outras regiões, podendo propiciar o aumento da fonte de renda dos produtores desta cultura. 
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INTRODUÇÃO 

A origem do uso de porta-enxertos como técnica para o controle do vigor em macieiras é 

tradicionalmente associada à Europa. Contudo, na época, problemas como alta variabilidade no 

controle do vigor das plantas, ocorrência de vírus bem como mutações genéticas no material de 

propagação eram observados (SCHUPP; CRASSWELLER, 2023). Ao longo dos anos a técnica foi 

sendo mundialmente desenvolvida, de modo que atualmente existem diversos programas de 

melhoramento genético para porta-enxerto. Entre os principais objetivos destes, destaca-se a busca 

por características vegeto-produtivas voltadas para maior precocidade, produtividade e qualidade de 

frutos, além de resistência a pragas e doenças (DENARDE; KVITSCHAL; HAWERROTH, 2015). 

Um desses programas é conduzido pela Universidade de Cornell, EUA., responsável pelo 

lançamento dos porta-enxertos da série Geneva
®

. No Brasil, testes com alguns destes materiais 

foram iniciados em 1987, e atualmente, um conjunto de porta-enxertos desta série é avaliada nas 

principais regiões produtoras de maçã no país, com resultados promissores (DENARDE; 

KVITSCHAL; HAWERROTH, 2015; DENARDI et al., 2016). Dessa forma, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar o desempenho produtivo e qualidade de frutos de macieiras cultivar Fuji 

Suprema com uso de porta-enxertos da série Geneva
®

 em diferentes regiões produtoras do Sul do 

Brasil. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O pomar foi implantado em pomares comerciais de empresas parceiras no ano de 2017 em três 

regiões, sendo: Caxias do Sul (RS), Vacaria (RS) e Fraiburgo (SC). Para isso, foi utilizado a cultivar 

Fuji Suprema, sobre os porta-enxertos da série Geneva
®
 assim denominados: G.213, G.814, G.202 e 

G.210. A densidade de plantio para as regiões de Caxias do Sul e Fraiburgo consistiu em 2.857 

plantas ha
-1

 (1,0m x 3,5m) e de 2.957 plantas ha
-1

 (1,0 x 4,0 m) para Vacaria. Ademais, o 

delineamento empregado foi o de blocos inteiramente casualizados com quatro repetições, contendo 

quatro tratamentos com dez plantas por parcela. 

As variáveis foram avaliadas no ciclo 2022/23, sendo estas a nível de campo: frutos por planta (nº); 

produção (kg.planta
-1

), onde se multiplicou massa fresca de fruto pelo número de frutos por planta; 

produtividade (t.ha
-1

), calculada pela produção por planta multiplicada pela densidade de plantas; 
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área da secção transversal do tronco (ASTT) (cm
2
), mensurada a 10 cm do ponto de enxertia e 

eficiência 
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produtiva (kg.cm
-2

), encontrada na divisão da produção por planta pela ASTT. Já a nível de 

laboratório foram mensuradas as variáveis de massa fresca de fruto (g), firmeza de polpa (N) e 

sólidos solúveis (ºBrix), obtidas por meio de uma amostra de 20 frutos. Para a avaliação da ASTT, 

foram utilizadas as cinco plantas centrais de cada parcela experimental, ao passo que para as 

demais avaliações de desempenho produtivo e qualidade de frutos foram utilizadas duas plantas. A 

análise dos dados foi realizada através do Teste Tukey a 5% de significância, com emprego do 

software SISVAR versão 5.8. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi observado que o G.814 se destacou para frutos por planta, produção e produtividade, nas 

regiões de Caxias do Sul e Vacaria (Tabela 1). Porém, na área experimental de Fraiburgo, o G.210 

foi superior aos demais nas mesmas variáveis, onde G.814 ficou entre as menores médias. De 

acordo com IBGE (2021), o rendimento médio brasileiro é de, aproximadamente, 39,5 t.ha
-1

. 

Diante do exposto, os porta-enxertos G.814 e G.210, após a terceira safra, já estão próximos à 

média nacional. Contudo, o G.213 foi o mais eficiente em sua produção nas três regiões, alcançando 

o valor de 2,53 kg.cm
-2

 na região de Caxias (Tabela 1). Assim, o G.213 foi 39,13% mais eficiente 

que o G.814, o qual foi mais produtivo na mesma região. Se tratando de eficiência produtiva, a ‘Fuji 

Suprema’ enxertada em M.9 obteve em média 0,53 kg.cm
-2

 em quatro anos avaliados (DE 

MACEDO et al., 2019) e sobre o M.9 com interenxerto de Marubakaido alcançou uma média de 

0,37 kg.cm
-2

 em seis anos avaliados (FIORAVANÇO; CZERMAINSKI; DE OLIVEIRA, 2016). 

Considerando a região de Caxias do Sul, mesmo no porta-enxerto menos eficiente (G.202), a 

cultivar atingiu índices superiores aos referidos estudos, com 0,79 kg.cm
-2

. 

Foi estabelecido por Crassweller et al. (2005) que a ‘Fuji’ deve apresentar eficiência produtiva 

de2,14 kg.cm
-2

. Nesse sentido, somente o G.213, e apenas em Caxias do Sul, atingiu tal valor. Esse 

fato é explicado por Autio, Greene e Lord (1996), através da comparação de métodos de avaliação 

de produtividade, observando que plantas com menor porte tendem a ser mais eficientes. Logo, 

nota-se que o G.814 apresenta as maiores médias para ASTT nas regiões de Caxias e Fraiburgo 

(Tabela 1), representando um maior vigor. Esse fato se observa na região de Vacaria, onde o G.210 

obteve o maior valor de ASTT e, por consequência, o menor valor de eficiência produtiva. O que 

levanta a hipótese, que o uso de outros sistemas de condução, que aproveitam esse vigor, pode 

trazer maiores valores de eficiência produtiva. 

Para as variáveis de massa fresca do fruto e firmeza (Tabela 1) não houve diferença estatística entre 

os porta-enxertos, com valores médios de 125,81g e 64,85N respectivamente. Por outro lado, para 

os sólidos solúveis houve distinção para as regiões de Vacaria e Fraiburgo, destacando-se G.213 e 

G.202, respectivamente. 
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Tabela 1: Produção de frutos de macieira cultivar Fuji Suprema enxertada sobre diferentes porta-

enxertos da série Geneva
®
. Ciclo 2022/2023. 

 

Legenda: FP – frutos por planta; PRODU - produtividade; EP - eficiência produtiva; MFF- massa fresca de fruto; SS - 

sólidos solúveis. Médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). ns: não 

significativo. 

 

CONCLUSÃO 

Os portas-enxertos avaliados apresentaram distintas características, onde o G.814 foi o mais 

produtivo nas regiões de Caxias do Sul e Vacaria, já em Fraiburgo o G.210 foi superior. Porém, se 

Porta-enxerto 
FP Produção PRODU ASTT EP MFF Firmeza SS 

n° kg planta
-1

 t.ha
-1

 cm² Kg.cm
-
² g N °Brix 

CAXIAS DO SUL - RS 

G.213 220b 27,74b 79,26b 10,94c 2,53a 126,57
ns

 58,58
ns

 14,10
ns

 

G.814 310a 38,54a 110,10a 25,35a 1,54b 124,53 59,59 12,20 

G.202 116c 15,93c 45,52c 20,10b 0,79c 136,56 65,72 13,92 

G.210 235b 31,88b 91,07b 23,58ab 1,35b 135,70 55,95 13,47 

Média 220 28,52 81,49 19,99 1,55 130,84 59,96 13,42 

CV (%) 4,23 7,94 7,94 9,56 9,21 9,30 11,01 8,02 

VACARIA - RS 

G.213 75 b 9,55c 24,8c 13,55d 0,71a 128,23
ns

 70,74
ns

 14,42a 

G.814 174a 21,81a 56,64a 35,70b 0,61ab 125,69 73,12 13,05bc 

G.202 103,12b 13,74b 35,67b 27,26c 0,50b 134,68 68,07 13,52ab 

G.210 104,87b 13,33bc 34,61bc 43,97a 0,30c 127,65 67,84 12,35c 

Média 114,25 14,61 37,93 30,12 15,44 129,06 69,94 13,33 

CV (%) 13,01 12,46 12,45 9,55 0,53 12,9 7,03 3,36 

FRAIBURGO - SC 

G.213 90b 10,84b 30,97b 14,50b 0,75a 121,45
ns

 65,20
ns

 14,10ab 

G.814 71b 8,06c 23,03c 31,54a 0,25c 114,21 64,09 9,87c 

G.202 71b 8,19c 23,39c 32,47a 0,41b 114,70 67,59 15,05a 

G.210 123a 14,63a 41,81a 19,72b 0,45b 119,82 61,77 12,87b 

Média 89,06 10,43 29,804 24,55 0,47 117,54 64,66 12,96 

CV (%) 13,67 9,94 9,95 13,49 11,34 11,06 9,03 4,76 
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tratando de eficiência produtiva, o G.213 foi o mais eficiente nas três regiões, devido apresentar 

menor vigor que os demais porta-enxertos avaliados. Se tratando de qualidade de frutos, os porta-

enxertos não diferiram entre si para a massa fresca dos frutos e firmeza. Contudo, para os sólidos 

solúveis houve diferença estatística nas regiões de Vacaria e Fraiburgo, onde o G.213 e G.202 

obtiveram os maiores valores, respectivamente. 
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INTRODUÇÃO 

O morango (Fragaria × ananassa Duch.) é uma cultura importante em todo o mundo, também em 

termos de valor comercial e alta demanda de mercado. Assim, são necessários aumentos na 

produtividade e na qualidade do morango (LIU et al., 2018). 

Segundo dados da Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), a 

produção mundial de morango foi de cerca de 8,8 milhões de toneladas em 2020. Sendo a China o 

maior produtor 3.380.478 toneladas, seguido de Estados unidos 1, 211,090 toneladas e Turquia 

669,195 toneladas. O Brasil ocupa a 8ª posição neste ranking mundial dos países produtores de 

morango (FAO, 2023). 

A densidade adequada de plantio é certamente essencial para obter o máximorendimento no cultivo 

de morango (DE LIMA et al. 2021). No entanto, a utilização da densidade de plantio inadequada, 

pode interferir na porcentagem de frutas subdimensionadas e não comercializáveis, além disso, a 

produção, a distribuição da biomassa entre os diferentes órgãos da planta e incidência de pragas e 

doenças (HAZARIKA; LALCHHANMAWIA; NAUTIYAL, 2019). Sendo assim, o objetivo do 

trabalho foi avaliar a densidades de plantio na produção e na qualidade de morangos do cultivar 

Pircinque. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na área experimental do Centro de Ciências Agroveterinárias da 

Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), no município de Lages, Região do Planalto Sul 

de Santa Catarina. Foi utilizado o sistema semi-hidropônico, em uma estufa do tipo “guarda-chuva” 

(15x45 metros), em calhas suspensas formadas com filme tubular de polietileno branco (plástico slab) 

de 33 cm de diâmetro e 100 micras de espessura, suspensas por arame esticados no interior do filme, 

sustentadas por estacas de madeira e preenchidas com substrato comercial na seguinte proporção: 

40% casca de arroz carbonizada, 40% casca de pinus decomposta e 20% de turfa, coberto com plástico 

(“mulching”). 

Foi utilizado mudas cultivar Pircinque do tipo torão de (Dia Curto), que foram transplantadas em uma 

única linha, e os tratamentos foram constituídos de seis diferentes espaçamentos entre plantas (5, 10, 

15, 20, 25 e 30 cm), assim, uma densidade de plantio equivalente a 240, 120, 80, 60, 48 e 40 mil 

plantas por hectare, respectivamente). 
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O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados (DBC), com quatro blocos, e 

unidade experimental composta por sete plantas úteis. Foram avaliados variáveis quantitativas 

referentes à produção total por planta (g planta 
-1

), massa fresca de frutas comerciais (g fruta 
-1

), 

produtividade (t ha
-1

), percentual de produção de frutas pequenas – PP (%) e percentual de produção 

de frutas deformadas – PD (%), assim como variáveis qualitativas: coloração da epiderme da fruta 

(L, C, °hue), firmeza de polpa, sólidos solúveis (°Brix), acidez titulável (% ácido cítrico), diâmetro 

médio de frutas (mm) e relação sólidos solúveis acidez titulável (SS/AT). 

Foi realizada análise multivariada, através do método de análise de componentes principais (PCA), 

com auxílio do programa Minitab. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com figura 1, observa-se que a inter-relação entre as variáveis, os maiores espaçamentos 

resultando em maiores produções por planta, no entanto, com menor produtividade (Grupo I). No 

presente trabalho o espaçamento entre plantas afetou a produtividade, uma vez que a planta 

permaneceu produzindo no menor espaçamento no segundo ano. Diferentemente encontrado por 

Chahil; lal, (2020), onde relatou que a produtividade foi maior no segundo ano Costa et al, (2017), 

realizou um trabalho utilizando cultivar ‘Albion’ e verificou que a densidade não prejudicou a 

produtividade. Isso pode estar relacionado com arquitetura da planta, uma que está por suas folhas 

estarem mais abertas são capazes de interceptar maior radiação solar, resultando na maior produção 

de fotoassimilados. 

 

Figura 1: Análise de componentes principais do desempenho quantitativo do cultivar ‘Pircinque’ em 

plantas no segundo ciclo de produção, safra 2021/2022, Lages/SC. Legenda: PP%= Percentual de 

produção de frutas pequenas; PD%= Percentual de produção de frutas descartes. Fonte: Elaborado 

pelo autor, 2023. 

Para a variável o diâmetro foi influenciado pelo espaçamento entre plantas 10, 20, 30 e 25 cm, ( figura 

2) para as plantas em segundo ciclo de produção, o diâmetro deixou de ser significativo para 

diferenciar os tratamentos (Grupo I). 
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No presente estudo, o diâmetro de morangos foi influenciado pelo espaçamento em as plantas, porém 

não interferiu no primeiro e segundo ciclo.Wurz; Fagherazzi; Rufato, (2021) observaram maior 

diâmentro de frutos nos cultivares Albion e Pircinque. Em uma pesquisa com cultivar San Andreas, 

de cultivo no solo e semi-hidropônico, Richter et al, (2018) verificaram maior diâmetro de frutos. 

A principal diferença das plantas de espaçamento 5 cm no segundo ano foi em relação a firmeza, que 

reduziu em comparação aos demais espaçamentos, e a relação SS/AT, que foi maior que para os 

espaçamentos de 20, 25 e 30 cm (figura 2). 

Cocco et al, (2014) comparou valores de firmeza de polpa com diferentes genótipos de morangos, e 

identificou o maior valor para firmeza de polpa no cultivar Jonica. Fagherazzi et al. (2017), também 

verificaram valor de firmeza de polpa de 373 g de ‘Albion’. No presente estudo, as médias de valores 

para a firmeza de polpa de 174,04 g no segundo ciclo de produção foram para os espaçamentos 

menores. 

 

Figura 2: Análise de componentes principais do desempenho qualitativo de cultivar ‘Pircinque’ em 

plantas no segundo ciclo de produção, safra 2021/2022, Lages/SC. Legenda: AT= Acidez Titulável; 

SS= Sólidos Solúveis; SS/AT= Relação Solidos solúveis/ Acidez Tilulável; Hue = ângulo Hue da 

epiderme. Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 

A relação encontrada entre as produções por planta e produtividade de acordo com os espaçamentos, 

a produtividade permaneceu significativamente maior nos menores espaçamentos, no entanto, vale 

ressaltar que a diferença de produtividade diminuiu à medida que se aumentou o espaçamento entre 

plantas para mais de 15 cm (Figura 3). 
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Figura 3: Produção por planta e produtividade do cultivar ‘Pircinque’ em plantas no segundo ciclo 

de produção registrados na safra 2021/2022 em Lages/SC. 

 

CONCLUSÃO 

A produtividade significativamente foi maior nos menores espaçamentos, a diferença de 

produtividade diminui à medida que se aumenta o espaçamento entre plantas para mais de 15 cm, 

independente do espaçamento utilizado, é possível observar a viabilidade de manter a cultivar 

Pircinque por dois anos no campo, dentre espaçamentos estudados nesta pesquisa indicaria o 

espaçamento de 5 cm entre plantas, pois alcançou a produtividade de 70,4 t/ha
-1

. 
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INTRODUÇÃO 

A luz é um dos fatores mais importantes para a produção de frutíferas, especialmente no que tange a 

intensidade, duração e qualidade da luz incidente na planta (BASTÍAS & GRAPPADELLI, 2012; 

PURBEY et al., 2019). Além disso, a luz participa de importantes processos fisiológicos ligados ao 

crescimento e desenvolvimento vegetal, sendo também componente chave para a produção e 

qualidade de frutos, bem como para indução floral (HANRAHAN et al., 2011; MUPAMBI et al., 

2022). Desse modo, a busca por técnicas e manejos que otimizem esse fator ambiental, sendo que 

muitas destas foram se formando ao longo do tempo, como: diferentes sistemas de condução, 

densidades de pomares, manejo da poda e uso de tecnologias (telas antigranizo e coberturas reflexivas 

do solo) (MEINHOLD et al., 2010; HANRAHAN et al., 2011; BASTÍAS & GRAPPADELLI, 2012; 

PURBEY et al., 2019; MUPAMBI et al., 2022). Diante do exposto, o propósito desta pesquisa foi 

avaliar o efeito do uso de uma manta refletiva como uma estratégia de potencializar a incidência 

luminosa na planta, visando o aumento da coloração dos frutos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em um pomar comercial no município de Vacaria-RS, onde, 25 dias antes da 

colheita, foi instalada uma película refletiva no solo. A cultivar selecionada para o experimento foi 

a Maxi Gala enxertada no porta-enxerto da série Geneva
®
, o CG.814. No pomar os tratamentos 

consistiram em três formas: película de 60 cm de largura aplicada em ambos os lados das fileiras de 

plantas; película de 1 m de largura aplicada entre as fileiras de macieiras e plantas sem a película 

(Figura 1). O delineamento experimental adotado foi o de blocos inteiramente casualizados, com 

quatro repetições e parcelas contendo dez plantas cada. 
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Figura 1: Métodos de instalação da manta refletiva e avaliação do dossel das plantas, ciclo 2022/23: 

manta disposta na linha, em ambos os lados das plantas (A); manta disposta na entrelinha (entre 

fileiras) (B); divisão em duas partes das plantas para a coleta das amostras (C). 

A coleta de amostras ocorreu cinco dias antes da data de colheita prevista pela empresa, sendo que as 

plantas foram divididas em duas partes (Figura 1): o Terço Inferior da Planta (TIP) (até um metro 

acima do solo) e a Parte Superior da Planta (PSP) (de 1 metro até 3 metros de altura). Por meio das 

amostras, constituídas por 25 frutos cada, foram realizadas as análises de colorimetria por meio de 

um colorímetro Minolta. Para este parâmetro foram efetuadas leituras em duas posições do fruto, 

sendo na porção de maior e na de menor coloração vermelho, onde foram determinados os parâmetros 

de Croma (C) e ângulo Hue (H); análises de maturação através do DA-meter e do teste de iodo-amido; 

e análises de classificação nas categorias CAT1, CAT2 e CAT3. Posteriormente, os dados coletados 

foram analisados em pelo teste Tukey ao nível de 5% de significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos resultados das análises de cor do terço inferior e superior da planta foram avaliados os parâmetros 

de croma (C) (intensidade de cor) e ângulo Hue (H) (tonalidade). Observando a Tabela 1, nota-se que 

não houve efeito dos tratamentos para a variável de intensidade da cor. Contudo, quando comparado 

às partes da planta, constata-se que o uso da manta refletiva, em ambas as posições no pomar, 

proporcionou frutos mais vermelhos (ângulo Hue menor). Esse resultado se relaciona ao fato da 

antocianina, responsável pela coloração dos frutos, ter sua biossíntese correlacionada a luz 

(BASTÍAS & GRAPPADELLI, 2012; PURBEY et al., 2019). Resultados semelhantes foram 

encontrados por Funke et al. (2005) e Mupambi et al. (2021), onde os tratamentos sem cobertura 

reflexiva no solo apresentaram frutos com menor recobrimento de coloração vermelha (maior ângulo 

Hue). 

O nível de maturação dos frutos foi observado pelo DA-meter (maiores valores representam menor 

estágio de maturação do fruto) e pelo teste de iodo-amido (escala de 1 a 8, sendo o valor 8 o de 

maturação mais avançada). Na Tabela 1, nota-se que o uso da manta abaixo da planta gerou uma 

maturação adiantada, em ambos os testes e partes da planta. Ou seja, a posição mais próxima a planta 

gerou valores reduzidos de DA-meter e aumentados de iodo-amido. Assim como para a coloração, o 

uso de materiais refletivos no solo em pomares demonstrou incremento na maturação, firmeza e 

teor de açúcar nos frutos (BASTÍAS & GRAPPADELLI, 2012). 
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Tabela 1: Qualidade de frutos no terço inferior e superior da planta, ciclo 2022/23: Colorímetro (lado 

verde e vermelho do fruto), DA-meter e Teste de Iodo-amido. 

Posição dos 

frutos 
Posição da manta 

1
Porção menos 

vermelha do fruto 

2
Porção mais 

vermelha do fruto 

DA- 

meter 

Índice Iodo-

amido 

C H C H   

Terço 

inferior 

Sem a manta 35,58 a 97,87 a 32,95 b 50,85 a 1,00 a 3,39 b 

Manta na linha 34,17 ab 57,55 c 36,22 a 27,8 c 0,70 b 3,64 a 

Manta na entrelinha 32,57 b 71,59 b 32,9 b 40,33 b 0,97 a 3,47 b 

Terço 

superior 

Sem a manta 35,22 a 96,14 a 34,08 a 44,13 a 0,97 a 2,97 b 

Manta na linha 32,63 b 71,85 b 36,2 a 30,81 b 0,84 b 3,44 a 

Manta na entrelinha 32,92 b 70,51 b 35,2 a 32,31 b 0,87 b 3,56 a 

Legenda: 
1,2

 Dados referentes a análise de colorimetria. Médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem entre si 

pelo teste de Tukey (p>0,05). 

Para a classificação em categoria das maçãs foi utilizada a Instrução Normativa nº 5, de 9 de fevereiro 

de 2006, publicada pelo Ministério da Agricultura, em relação ao recobrimento de cor. Na Figura 2, 

se observa que em ambas as posições da manta refletiva, ocorreu um acréscimo significativo na 

quantidade de frutos classificados como CAT1 em comparação com as plantas testemunhas, atingindo 

uma diferença de até 80%. Quando analisada cada parte da planta separadamente, não foi observado 

diferença significativa para categoria CAT1 para as duas posições da manta no terço inferior. 

Contudo, ao avaliar a parte superior da planta, a posição no centro das filas resultou na maior 

quantidade de frutos CAT1. Além disso, tanto no terço superior quanto no inferior os tratamentos 

com a manta resultaram em menor quantidade de frutos CAT3. Quando avaliado a quantidade de 

frutos em relação a planta inteira, é notável que as plantas testemunhas apresentaram menor número 

de frutos na classe CAT1 e maiores em CAT2 e CAT3. Este resultado também foi encontrado por 

Funke et al. (2005), onde os frutos das plantas com cobertura reflexiva do solo apresentaram 

coloração 75% mais vermelha quando comparados com a testemunha. 

 

Figura 2: Classificação de frutos em categorias (CAT1, CAT2 e CAT3), ciclo 2022/23: Categoria de 

frutos por parte da planta (A); Categoria de frutos planta inteira(B). 
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CONCLUSÃO 

O uso de uma manta refletiva em macieiras 'Maxi Gala' resulta em uma melhoria significativa na 

coloração dos frutos, tornando-os mais vermelhos e atraentes. Sendo que, na posição abaixo da planta, 

especialmente no terço inferior, há um maior recobrimento vermelho nos frutos. Além disso, o 

plástico pode adiantar a maturação dos frutos e aumentar em até 80% a quantidade de frutos 

classificados como CAT1 em relação à cor. 
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INTRODUÇÃO 

A pera é uma das frutas mais importadas no Brasil chegando a 40% do investimento em importação 

de frutas frescas, o que representa um custo médio de US$ 170 milhões (RUFATO et al., 2021). Esse 

cenário está atrelado a baixa produção e qualidade da pera nacional, sendo um dos fatores limitantes 

a combinação incorreta entre cultivar copa e porta-enxerto, o que dificulta a expansão da cultura no 

Brasil (MACHADO et al., 2015). Desta forma, torna-se relevante pesquisas voltadas para esta 

problemática, destacando-se, a nível mundial, os porta-enxertos da série Old Home × Farmingdale 

(OHF), resultados de cruzamentos entre duas cultivares de Pyrus communis (MAAS, 2015). Se 

tratando de cultivares, entre as mais estudadas e utilizadas em pomares estão William’s, Packham’s 

Triumph, Abate Fetel, Rocha e Santa Maria (RUFATO et al., 2021; MUNIZ et al., 2012). Além disso, 

as cultivares Carmen, Coscia, Carapinheira, Precoce Morettini e Passe Crassane apresentam potencial 

tanto como polinizadoras quanto para produção de frutos de forma comercial. Diante do exposto, o 

objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento vegetativo e produtivo de três cultivares de 

pereiras europeias sobre porta-enxertos do gênero Pyrus nas condições edafoclimáticas de duas 

regiões do Sul do Brasil. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi implantado em 2017, em pomares comerciais situados em dois municípios, São 

Joaquim (SC) e Caxias do Sul (RS). Foram avaliadas as cultivares Rocha, Santa Maria e Carmem 

enxertadas sobre dois porta-enxertos da série Old Home x Farmingdale (OHF69 e OHF87) e a seleção 

CAV3, lançada pelo grupo de fruticultura CAV UDESC (GRIMALDI, 2014). As plantas foram 

conduzidas, em ambas as regiões, no sistema Tall Spindle com espaçamento de 1,2 metros entre 

plantas e 4 metros entre filas, configurando uma densidade de 2.083 plantas por hectare. O 

delineamento adotado foi o de blocos casualizados em esquema fatorial de 3x3, apresentando quatro 

repetições e cinco plantas por parcela. No ciclo produtivo 2022/23 foram realizadas as seguintes 

avaliações: Área de Seção Transversal do Tronco (ASTT) (cm
2
) calculada por meio da área da 

circunferência do tronco no período hibernal; Massa Fresca dos Frutos (MFF) (g) avaliada por meio 

do peso médio dos frutos de uma amostra de 20 frutos; Número de Frutos por Planta (NFP) (unidade) 

obtida pela número médio de frutos de duas plantas centrais da parcela; Produção por Planta (PP) 

(kg.planta
-1

) estimada pela multiplicação da MFF pelo NFP; Produtividade (t.ha
-1

) quantificada em 

função da densidade de plantio do pomar com a PP; Eficiência Produtiva (kg.cm
-
²) mensurada por 
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meio da relação entre PP e ASTT. Os dados foram analisados de forma multivariada pela Análise 

de 
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Componentes Principais, de maneira a possibilitar a análise da interrelação das variáveis, por meio 

de correlação no programa estatístico Fitopac 2.1 (SHEPHERD, 2010). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em São Joaquim, as duas componentes principais foram capazes de explicar 95,46% da variação dos 

dados, onde a primeira componente foi responsável por 72,38%, diferenciando os tratamentos 

principalmente em relação às variáveis de produção (Figura 1). Nesse sentido, observa-se que a 

‘Rocha’ enxertada no OHF69 e OHF87 e a ‘Santa Maria’ no OHF69, foram mais produtivas quando 

comparadas as demais, com produção média de 17,33 kg.planta
-1
. Por outro lado, a ‘Carmem’ nos 

três porta-enxertos, demonstrou os menores valores médios de produção (1,7 kg.planta
-1

). Este 

resultado pode estar relacionado a uma menor adaptação da cultivar às condições edafoclimáticas do 

local de produção. Já a segunda componente diferenciou os tratamentos, principalmente, em relação 

ao vigor (ASTT). Assim, o porta-enxerto CAV3 conferiu menor vigor independente da cultivar copa, 

o mesmo observado para ‘Santa Maria’ sobre OHF69 e OHF87. Devido ao melhor desempenho 

produtivo e ao menor vigor, os melhores índices de eficiência produtiva foram observados na Santa 

Maria sobre porta-enxertos OHF, em média 0,65 kg de frutos por cm
-2

. 

 

Figura 1: Análise dos componentes principais (PCA) para as variáveis avaliadas no estudo de 

cultivares europeias sobre diferentes porta-enxertos. São Joaquim – SC, safra 2022/23. Legenda: 

SM – Santa Maria; Carm – Carmem; Produt - produtividade; Efic Prod - eficiência produtiva; MFF- 

massa fresca de fruto; NFP – número de frutos por planta; PP – produção por planta; ASTT – área 

da seção transversal do tronco. As variáveis PP e produtividade tiveram vetores sobrepostos. 

Para Caxias do Sul, as duas componentes principais explicaram 92,06% da variação dos dados, onde 

a primeira componente foi responsável por 74,51%, diferenciando os tratamentos principalmente em 

relação às variáveis de produção e de vigor, exceto a variável massa fresca do fruto (Figura 2). Dessa 

forma, a cultivar Rocha nos três porta-enxertos, apresentou os maiores valores médios de produção 

(12,56 kg.planta
-1

), produtividade (26,17 t.ha
-1

), números de frutos (66 frutos.planta
-1

) e eficiência 
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produtiva (0,33 kg.cm
-2

). Adicionalmente, no porta-enxerto OHF87 sua produtividade alcançou 36,3 

t.ha
-1

, resultado muito superior aos demais tratamentos. Oposto a isso, a cultivar Santa Maria sobre 

CAV3 obteve a menor produtividade (3,18 t.ha
-1

). Se tratando somente de porta-enxerto, o CAV3 

conferiu menor peso de fruto, mesmo com um número de frutos por planta inferior aos demais. A 

massa fresca de frutos foi representada principalmente pela segunda componente, a qual tem como 

os melhores resultados a ‘Santa Maria’ nos porta-enxertos OHF, alcançando uma média de frutos 

com 260 gramas. 

 

Figura 2: Análise dos componentes principais (PCA) para as variáveis avaliadas no estudo de 

cultivares europeias sobre diferentes porta-enxertos.  Caxias do Sul – RS, safra 2022/23. Legenda: 

SM – Santa Maria; Carm – Carmem; Produt - produtividade; Efic Prod - eficiência produtiva; MFF- 

massa fresca de fruto; NFP – número de frutos por planta; PP – produção por planta; ASTT – área 

da seção transversal do tronco. As variáveis PP e produtividade tiveram vetores sobrepostos. 

 

CONCLUSÃO 

A cultivar Rocha sobre os porta-enxertos OHF apresentou os melhores valores de produção em ambas 

as regiões. Já a ‘Santa Maria’ alcançou as maiores média de massa fresca de fruto, também nos porta- 

enxertos OHF. O porta-enxerto Cav3 conteve o vigor das cultivares copa, obtendo os menores valores 

para ASTT, podendo ser mais indicado para pomares com maior densidade. 
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INTRODUÇÃO 

Na produção de macieiras o raleio está entre as práticas de maior importância para a obtenção de 

frutos com padrão comercial, possibilitando maior retorno econômico. O ajuste da carga permite a 

produção de frutos de maior calibre e qualidade, maximiza o retorno de floração, reduz a ocorrência 

de alternância de produção e otimiza o equilíbrio entre as fontes e drenos de fotoassimilados 

(PETRI et al., 2013; GOULART et al., 2017). O raleio quando realizado manualmente destaca-se 

entre as operações mais onerosas e de maior custo ao produtor. Sendo assim, o raleio químico pode 

ser uma alternativa de menor custo para o setor produtivo, pois possibilita o ajuste da carga de 

forma mais rápida, com um menor número de trabalhadores e em momentos que maximizam o 

benefício da prática, como nos estádios iniciais do desenvolvimento do fruto (GABARDO et al., 

2019). 

Dentre as substâncias disponíveis no raleio químico da macieira se pode destacar o ácido naftaleno 

acético (ANA), o carbaryl, o ethefon, o metamitron e a 6-benziladenina (6-BA) (DORIGONI; 

LEZZER, 2007). Uma nova molécula vem ganhando destaque e sendo estudada para o raleio 

químico em pomáceas, o ACC (1-aminocyclopropane-1-carboxylic acid) (FALLAHI; 

MCARTNEY, 2022). De acordo com Adams e Yang (1979), o ACC é efetivamente convertido em 

etileno no tecido da maçã, e assim, pode causar de forma eficiente o raleio em frutas de macieira. 

Em vista a necessidade de incrementar os programas de raleio já disponíveis com novas substâncias 

raleantes, o objetivo deste experimento foi avaliar a eficiência de diferentes doses ACCEDE® 

(ácido 1-aminociclopropano-1-carboxílico, 400 g/kg, SG, regulador de crescimento) no raleio 

químico das maçãs (Malus domestica) cv. Maxi Gala quando aplicados no estádio de “frutos com 

diâmetro de 8 a 10 mm” nas condições climáticas de Vacaria – RS. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na safra 2021/22 em pomar comercial da Empresa Frutini Fruticultura 

Aliprandini, situada na localidade Vila Coxilha Grande S/N, município de Vacaria, Rio Grande do 

Sul. O pomar da cultivar Maxi Gala foi instalado no ano de 2000, com utilização do porta-enxerto 

‘M.9’ em um arranjo espacial de 3,5 m entre linhas e 1,0 m entre plantas, totalizando uma 

densidade de 2.857 plantas por hectare. 

Os tratamentos foram constituídos pela testemunha (T1, sem aplicação de raleante), raleante 

ACCEDE® (1-aminocyclopropane-1-carboxylic acid) nas dosagens de 0,25 kg/L p.c ha
-1

 (T2), 0,50 
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kg/L p.c ha
-1

 (T3), 0,75 kg/L p.c ha
-1

 (T4), 1,0 kg/L p.c ha
-1

 (T5), 1,25 kg/L p.c ha
-1

 (T6),em 

comparação ao tradicional uso de Etefom (24%), produto comercial Ethrel
®
, 1,0 L p.c ha

-1
 (T7). Os 



 

1080 

tratamentos foram aplicados no estádio de “frutos com diâmetro de 8 a 10 mm” As caldas com os 

produtos foram preparadas no momento de serem pulverizadas. Para a pulverização foi utilizado um 

pulverizador costal motorizado, com ponteira de dispersão, com pressão máxima de 20 Bar. Junto a 

calda foi adicionado o adjuvante Break-Thru
®

. 

No momento da pulverização dos tratamentos (em 01/10/2021) foram observadas as seguintes 

condições climáticas: temperatura de 22,1 °C; umidade relativa do ar de 68,02% e velocidade do 

vento de 1,9m/s. Para todos os tratamentos foi padronizado um volume de calda equivalente a 1000 

L ha
-1

. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com quatro blocos, 

compostos de seis plantas e unidade experimental de duas plantas centrais. 

As variáveis avaliadas foram a contagem de frutas por cachopa antes da aplicação; o número de 

frutas raleadas aos 14 e aos 28 dias após a pulverização dos raleantes; eficiência do raleante 

(percentual de frutos raleados); percentual de frutas por cachopa; percentual de frutas 

remanescentes; percentual de frutas raleadas manualmente após os 28 dias preconizando duas frutas 

por cachopa floral; massa fresca de fruto (g); frutos por planta; produção por planta; produtividade 

por hectare; classificação de frutos por categoria: EXTRA, CAT1, CAT2 e CAT3; russeting, e 

percentual de recobrimento de cor vermelha na superfície da epiderme, seguindo a Instrução 

Normativa N° 5/2006 do MAPA. 

Os valores médios foram submetidos à análise de variância (ANOVA) pelo teste de F, e quando 

significativo, as médias foram comparadas entre si pelo teste de Scott knott a 5 % de probabilidade 

de erro com auxílio do programa estatístico SISVAR 4.2 (FERREIRA, 2003), sendo empregada a 

transformação dos dados por meio da fórmula ‘√x+1’. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados observados na Tabela 01 mostram que, para a variável eficiência do raleante aos 14 

dias, os tratamentos com ACC (Accede
®
) foram superiores à testemunha e ao tratamento com 

Ethrel
®
 1,0 L ha

-1
. A eficiência da dosagem de 1,25 kg ha

-1
 de ACC foi 68,17% superior em relação 

a testemunha. Aos 28 dias após a aplicação a dose de ACC 0,25 kg ha
-1

 e a aplicação de Ethrel
®
 1,0 

L ha
-1

 não se diferenciaram estatisticamente da testemunha. O percentual máximo de eficiência foi 

de 59,51% de raleio utilizando a dosagem de 1,00 kg ha
-1

 do raleante ACC em relação a testemunha. 

Não houve diferença estatística entre os tratamentos em relação ao percentual de frutas raleadas 

manualmente (PMAN) e número de frutos raleados manualmente (NFMAN) (Tabela 01). 

No que diz respeito ao número de frutas raleadas pelo raleante, observou-se que todos os 

tratamentos com ACC proporcionaram maior percentagem de raleio, tanto em relação à testemunha 

quanto ao tratamento com Ethrel
®
 1,0 L ha

-1
. Em percentual, essa diferença entre a testemunha e o 

tratamento de ACC 1,00 kg ha
-1

 foi o mais eficiente, alcançando 89,35% (Tabela 02). Os resultados 

obtidos neste experimento condizem com as dosagens sugeridas para raleio tardio no estádio de 

“frutos com diâmetro de 20 mm” por FALLAHI & MCARTNEY (2022) entre 150 e 350 mg·L
−1

 

para ‘Buckeye Gala’ e entre 300 e 450 mg·L
−1

 para maçãs ‘Fuji’ nas condições climáticas dos EUA. 

Assim como, McArtney (2011) relatou que a dose de 200 mg l–1 de ACC foi eficiente no raleio de 

frutas de maçãs ‘GoldRush’ no estádio de “frutos com diâmetro de 10 mm’. 

Se tratando da porcentagem de frutas remanescentes (Tabela 02) se evidencia que, em todas as 

plantas tratadas com as diferentes doses de ACC, o percentual de frutas presentes foi menor em 
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relação à testemunha e ao tratamento com Ethrel
®

 1,0 L ha
-1

. No número de frutas raleadas até os 14 

dias após a aplicação do raleante, os tratamentos com ACC se sobressaíram à testemunha e ao 

tratamento com Ethrel
®
 1,0 L ha

-1
. Dentre os tratamentos de ACC, o mais eficiente foi o de 1,00 kg 

ha
-1

, com eficiência de 94,29% em relação a testemunha (Tabela 02). 

Tabela 01: Efeito dos diferentes raleantes sobre a eficiência de raleio aos 14 dias (ER14D), 

eficiência de raleio aos 28 dias (ER28D), percentual de frutos raleados manualmente (PMAN), 

número de frutos raleados manualmente (NFMAN). Percentual de variação em relação à 

testemunha (VERT). Lages, 2022. 

Tratamentos 
ER14D   

% 

VERT 

(%) 

ER28D  

% 

VERT 

(%) 

PMAN  

% 

VERT 

(%) 
NFMAN 

VERT 

(%) 

Testemunha 38.08 b - 41.22 b - 9.01 a - 20.50 a - 

Accede
®
 0.25 48.48 a 27.29 48.28 b 17.13 5.25 a - 41.74 14.75 a - 28.04 

Accede
®
 0.50 53.21 a 39.71 60.01 a 45.59 3.84 a - 57.40 10.00 a - 51.21 

Accede
®
 0.75 52.22 a 37.13 57.68 a 39.93 5.22 a - 42.10 12.75 a - 37.80 

Accede
®
 1.00 63.56 a 66.89 65.75 a 59.51 2.98 a - 66.87 8.00 a - 60.97 

Accede
®
 1.25 64.05 a 68.17 64.97 a 57.62 2.74 a - 69.54 7.00 a - 65.85 

Ethrel® 1.0 44.90 b 17.90 44.94 b 9.03 4.43 a - 50.77 9.00 a - 56.09 

F 7.22**  3.50**  1.45
ns

  1.06 
ns

  

CV (%) 10.98  9.71  29.95  36.59  

Médias seguidas por letras distintas, na coluna, diferem entre si pelo teste de Scott knott a 5% de probabilidade; ns - não 

significativo. 

Em relação ao número de frutos raleados aos 28 dias após a aplicação dos raleantes, em que todos 

os tratamentos com ACC foram superiores em relação aos tratamentos testemunha e o Ethrel
®
 1,0 L 

ha
-1

. Dentre os tratamentos de ACC, o de 1,00 kg ha
-1

 foi mais eficiente, com eficiência de 89,35% 

em relação a testemunha (Tabela 02). 
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Tabela 02: Efeito dos diferentes raleantes sobre o número de frutas raleadas pelo raleante (NFRR), 

frutas remanescentes (FREM), número de frutas raleadas até os 14 dias após a aplicação do raleante 

(NFR14), número de frutas raleadas até os 28 dias após a aplicação do raleante (NFR28). Percentual 

de variação em relação à testemunha (VERT). Lages, 2022. 

Tratamentos 
NFRR    

uni 

VER T 

(%) 

FREM   

% 

VERT 

(%) 

NFR14  

uni 

VRT 

(%) 

NFR28   

uni 
VERT (%) 

Testemunha 89.25 b - 58.77 a - 83.25 b - 89.25 b - 

Accede
®
 0.25 134.75 a 50.98 51.71 a -12.01 134.75 a 61.86 134.75 a 50.98 

Accede
®
 0.50 153.25 a 71.70 39.98 b -31.97 134.00 a 60.96 153.25 a 71.70 

Accede
®
 0.75 143.00 a 60.22 42.31 b -28.01 129.25 a 55.25 143.00 a 60.22 

Accede
®
 1.00 169.00 a 89.35 34.24 b -41.74 161.75 a 94.29 169.00 a 89.35 

Accede
®
 1.25 160.75 a 80.11 35.02 b -40.41 158.50 a 90.39 160.75 a 80.11 

Ethrel® 1.0 103.25 b 15.68 55.05 a -6.33 103.00 b 23.72 103.25 b 15.68 

F 3.63**  3.16**  2.83**  3.63**  

CV (%) 12.11  12.63  13.61  12.11  

Médias seguidas por letras distintas, na coluna, diferem entre si pelo teste de Scott knott a 5% de probabilidade. 

Em relação ao efeito dos raleantes sobre o percentual de cachopas florais contendo um, dois, três ou 

quatro frutos, produtividade, categoria de frutos (Extra, CAT1, CAT2 e CAT3), calibre de frutos, 

peso médio de frutos, percentual de recobrimento da epiderme com coloração vermelha e percentual 

de russeting não foi observada diferença significativa entre os tratamentos, dados não apresentados. 

Estes resultados indicam que o uso de Accede®, quando aplicado em frutos de 8-10 mm de 

diâmetro, não compromete a qualidade de frutos de macieiras ‘Maxi Gala’. Resultados de 

FALLAHI & MCARTNEY (2022) indicam, ainda, a utilização tardia de ACC não afeta 

adversamente o retorno de florada e indução de frutos da próxima safra. 

 

CONCLUSÃO 

As doses 0,5 a 1,25 kg ha
-1

 de ACC apresentaram desempenho superior ao padrão comercial de 

Ethrel
®
 1.0 L ha

-1
. Portanto, o Accede® (1-aminocyclopropane-1-carboxylic acid) demonstrou 

potencialidade para a utilização no raleio químico da macieira Maxi Gala no estádio de ‘frutos de 8- 

10 mm de diâmetro’ para a Região de Vacaria – RS, sem comprometer a qualidade dos frutos. 
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INTRODUÇÃO 

Dentro do grupo das pequenas frutas, a cultura do morangueiro (Fragaria x ananassa Duch.) é a de 

maior importância econômica, com 67% de produção mundial (FAOSTAT, 2020). Em território 

nacional o estado com a maior produção de morango é Minas Gerais, com 120.000 toneladas 

produzidas (ANTUNES; BONOW; REISSER JÚNIOR, 2021). Já, Santa Catarina, de acordo com o 

Anuário HF 2020, teve uma produção de 9.900, na safra de 2019/2020. 

A produtividade desta cultura é afetada por alguns entraves, bem como, a escolha da cultivar para 

obtenção da máxima produção com frutas de qualidade, mudas de qualidade e manejo na produção. 

Tratando da escolha da cultivar, existe uma grande diversidade, sendo classificadas em dia curto (DC) 

ou dia neutro (DN), com características diferentes de adaptação (produção, sabor, tamanho, 

resistência a doenças). Já tratando de muda, o diâmetro da coroa é uma das variáveis essenciais para 

o desenvolvimento da planta, estando relacionado ao acúmulo e teores de carboidratos, podendo 

prever a produção da mesma em função dessa estrutura de reserva, (RICHTER et al. 2019). 

De acordo com a legislação brasileira de 2012, recomenda-se o plantio de mudas cuja coroa tenha o 

tamanho mínimo de 5 mm. Esse parâmetro é de fundamental importância para o sucesso do cultivo, 

pois envolve decisões gerenciais relevantes, como a qualidade do material propagado, preço e 

disponibilidade do material (ROKA e GUAN, 2018). Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi 

avaliar a influência de diferentes diâmetros de coroa em cultivares de morangueiro, na produção e 

qualidade das frutas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em Lages, nas dependências do Centro de Ciências Agroveterinárias, 

pertencente a Universidade do Estado de Santa Catarina (CAV-UDESC), na safra agrícola 2022/23. 

O sistema utilizado foi semi-hidropônico, dentro de estufa. Foram instalados dois ensaios, com 

utilização das cultivares, Alpina10 (DN) e Pircinque (DC), oriundas do programa de melhoramento 

do CAV-UDESC em parceria com o Consiglio per la Ricerca in Agricoltura e L’Analisi Dell’Economia 

Agraria - Centro di Ricerca Olivicoltura, Frutticoltura e Agrumicoltura, da Itália. Cada ensaio contou 

com quatro tratamentos, os quais remetem aos seguintes diâmetros de coroa: 5, 7, 9 e 11mm. 

As mudas do tipo torrão, foram fornecidas pelo Viveiro Sete Estrela, e plantadas em fila única com 

espaçamento de 12 cm entre plantas no mês de maio. As colheitas foram contabilizadas de setembro 

a janeiro, e os resultados expressos em produção total e comercial (g planta
-
¹) e massa fresca das 
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frutas (g fruta
-1

). Foram realizadas também analises de qualidade da fruta, separadas amostras 

uniformes de cinco frutas de cada parcela, avaliando, firmeza de polpa (g), sólidos solúveis (°Brix), 

acidez titulável (% ácido cítrico) e relação sólidos solúveis e acidez titulável (RATIO). 

O delineamento utilizado foi de blocos casualizados (DBC), com 4 repetições e unidade experimental 

composta de 10 plantas. Os dados foram submetidos ao teste de normalidade, em seguida as médias 

foram submetidas a análise de variância e quando atendidas as condições a análise de regressão a 5% 

de probabilidade de erro, com auxílio do software Sisvar (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No presente trabalho obteve-se regressão significativas para produção total e comercial (g planta
-
¹), 

firmeza de polpa (g) e sólidos solúveis (°Brix), observando maior e menor produção de acordo com 

o diâmetro, com ajuste para curvas quadráticas. Já para massa fresca das frutas (g fruta
-1

), acidez 

titulável (% ácido cítrico) e relação sólidos solúveis e acidez titulável (RATIO) as regressões não 

foram significativas. 

Em relação a produção, a cultivar Pircinque (DC) obteve maior produção total e comercial com mudas 

de 11mm no diâmetro de coroa (646,33g e 582,64 g), já a cultivar Alpina10 obteve maior produção 

total e comercial nas mudas com 7mm de diâmetro de coroa (663,94g e 587,54g) (ver Figura 1). Isso 

quer dizer que a cultivar Pircinque precisa de mudas mais vigorosas para obter maior produção e a 

cultivar Alpina10 de mudas menos vigorosas, ou seja, o processo de desenvolvimento das mudas de 

Alpina10 requer menos tempo. 

 

Figura1: Desempenho produtivo de morangueiro das cultivares ‘Pircinque’ e Alpina10’ em função 

do diâmetro de coroa, cultivados na região do Planalto Sul Catarinense, Lages/SC, safra agrícola 

2022/23. *Regressão significativa a 5% de probabilidade de erro. 
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Para Faedi & Baruzzi (2013) Pircinque é uma cultivar classificada como precoce para início da 

produção, sendo característico o seu bom desempenho produtivo no início do período de colheitas. 

Mas apresentam plantas com elevado vigor, enquanto ao desenvolvimento de novas coroas e 

produtividade média a elevada, (FAGHERAZZI, 2017). 

Alpina10 é uma cultivar que foi lançada recente (2022), pelo programa de melhorando da cultura do 

morangueiro CAV-UDESC, já vem demostrando seu potencial de produção, na região de Lages 

alcançou produtividade de 63,22 toneladas por hectare (t ha -1 ), e em Farroupilha ele alcançou cerca 

de 1,7 kg por planta, segundo o viveirista José Pasa, na safra agrícola 2020/21. (LAMINE SANÓ, 

2022). 

Com relação às características qualitativas, nos dois ensaios, com as duas cultivares os maiores 

valores para firmeza se polpa (Pircinque – 176,22g e Alpina10 – 156,72g) e sólidos solúveis 

(Pircinque – 8,30°Brix e Alpina10 – 6,09°Brix), foram nas mudas com 11mm de diâmetro de coroa 

(ver Figura2). 

 

Figura 2: Desempenho qualitativo de frutas de morangueiro das cultivares ‘Pircinque’ e Alpina10’ 

em função do diâmetro de coroa, cultivados na região do Planalto Sul Catarinense, Lages/SC, safra 

agrícola 2022/23. *Regressão significativa a 5% de probabilidade de erro. 

A coroa tem função de regular as atividades metabólicas das plantas, além de manter flores e frutas 

durante períodos de condições climáticas desfavoráveis, a variável ‘diâmetro da coroa’ está 

correlacionada com a ‘massa fresca total da planta’, ou seja, quanto maior o diâmetro da coroa, maior 

o acúmulo de biomassa da planta. (RICHTER et al. 2019). Além disso Cocco (2014), relata que existe 

uma correlação positiva entre o diâmetro da coroa e o potencial produtivo da planta, mudas com 

maior diâmetro de coroa produzem mais frutas comerciais, pois florescem mais cedo e seguram mais 

botões florais. Isso se explica por que os carboidratos se concentram nas raízes e nas coroas, um 
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importante fator que determina a qualidade das mudas de morangueiro, mas isso também tem relação 

com a planta matriz e época de plantio das mudas. 

 

CONCLUSÃO 

Com o pressuposto trabalho conclui-se que a cultivar Alpina10 necessita de menos tempo de viveiro, 

pois nas mudas com diâmetro de coroa de 7mm já possui maior produção. Já a cultivar Pircinque 

necessita de um pouco mais de tempo no viveiro para atingir sua maior produção. Portanto é 

importante utilizar mudas com diâmetro da coroa igual ou superior a 5mm (de acordo com a legislação 

brasileira), caso ao contrário terão seu desempenho prejudicado durante o período produtivo, 

reduzindo assim a produção e a qualidade de frutas. 
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INTRODUÇÃO 

Na cultura da macieira (Malus domestica Borkh) a disponibilidade de porta-enxertos de menor vigor 

são demandados no intuito de obter plantas com melhor equilíbrio vegeto-produtivo, que possibilitem 

plantio em maior densidade, uso de sistemas de condução bidimensionais bem como maior 

precocidade e eficiência em termos de produção (HAYAT et al., 2023). Essas características são 

associadas aos porta-enxertos da série Geneva
®
, os quais têm apresentado desempenho superior aos 

porta-enxertos tradicionalmente utilizados nas condições do Sul do Brasil (MACEDO et al., 2021). 

Diante do exposto, se torna possível a adoção de sistemas de condução bidimensionais, um fator 

chave para proporcionar plantas com arquitetura que auxilie na mecanização dos pomares bem como 

na maximização da interceptação luminosa, o que acarreta o incremento da produção e da qualidade 

de frutos (EZZAT et al., 2020). Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar parâmetros 

vegeto-produtivos dos porta-enxertos G.41, G.814, G.210 e G.213 no sistema de condução ‘multi- 

líder’ em macieiras da cultivar Maxi Gala. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O ensaio foi conduzido no município de Vacaria, Rio Grande do Sul, em pomar comercial de 

macieiras ‘Maxi Gala’ conduzidas no sistema ‘multi-líder’. O pomar foi implantado no ano de 2019 

em densidade de 2.857 plantas por hectare (2,5 m x 1,4 m). Foram avaliados os porta-enxertos G.814, 

G.213, G.41 e G.210 nos ciclos produtivos de 2021/22 e 2022/23. O delineamento experimental 

adotado foi o de blocos casualizados, com quatro repetições constituídas por cinco plantas. As 

variáveis relacionadas ao vigor foram o número de hastes por planta, número de hastes por hectare e 

área de secção transversal do tronco (ASTT). A ASTT foi avaliada somente no segundo ciclo, 

sendo determinada por meio da mensuração do caule a 10 centímetros (cm) acima do ponto de 

enxertia para determinação do diâmetro (d), sendo este transformado em ASTT por meio da fórmula 

A = (πd
2
) /4. As variáveis de desempenho produtivo avaliadas compreenderam a produção e a 

produtividade, sendo que a produção (kg planta
-1

) foi obtida através da multiplicação do peso médio 

de fruto e o número médio de frutos por planta. A produtividade foi estimada com base na produção 

por planta e a densidade de plantio, com resultados expressos em toneladas por ha (t ha
-1

). Ademais, 

foram colhidos 20 frutos em cada unidade experimental para determinação do peso médio de fruto, 

onde estes também foram distribuídos em três classes de calibre, sendo em grandes (calibre de e 

100 a 120), 
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médios (calibre de 135 a 165) e pequenos (calibre de 180 a 300). Os dados foram submetidos ao teste 

de Shapiro-Wilk (α=0,05) para verificar a aderência à distribuição normal. Posteriormente foram 

analisados pela análise de variância (ANOVA) e subsequente comparação múltipla de médias. Foi 

empregado o teste Tukey a 5 % de probabilidade de erro utilizando o software Sisvar, versão 5.8 

(FERREIRA, 2018). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O média de hastes por planta e por hectare diferiu apenas no primeiro ciclo de avaliação (Tabela 1), 

onde G.210 propiciou maior número de hastes formadas quando comparado a G.213, porém sem se 

diferir de G.814 e G.41. Contudo, quando analisado o ciclo 2022/23, o número de hastes se equiparou 

entre os porta-enxertos (Tabela 2). A produtividade foi influenciada pelos porta-enxertos somente no 

primeiro ciclo avaliado, onde G.210 propiciou significativo incremento na produção (Figura 1). 

Quando comparado a G.41 e a G.814 este incremento foi de 56% e 50%, respectivamente. Contudo, 

no ciclo 2022/23 não houve distinção entre os porta-enxertos para esta variável, sendo a média geral 

de 15,56 t ha
-1

. Para a produtividade acumulada nos ciclos 2021/22 e 2022/23 (Figura 1a) G.210 se 

manteve como mais produtivo em relação a G.814 e G.41, não diferindo estatisticamente apenas de 

G.213. 

Tabela 1: Desempenho produtivo de macieira ‘Maxi Gala’ sob diferentes porta-enxertos Geneva
®

 

no sistema multi-líder no ciclo 2021/22 em Vacaria – RS. 

 n° de ramos n° hastes PMF Produção DMF 

Tratamento n° planta
-1

 ha-1 g kg planta
-1

 mm 

Ciclo 2021/22 

G.814
1
 6,6ab 18,852ab 135,0b 4,94bc 67,33b 

G.213 6,1b 17,427b 137,5b 6,57b 65,58c 

G.41 6,7ab 19,140ab 135,0b 4,33c 67,66b 

G.210 8,05ª 22,997a 162,5a 9,85a 71,41ª 

Média 6,86 19,604 142,0 6,42 68,00 

CV (%) 11,48 11,48 3,31 12,56 0,91 

Legenda: PMF (peso médio de fruto); DMF (diâmetro médio de fruto). Médias seguidas por letras diferentes na coluna 

diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 

O melhor desempenho observado em G.210 pode estar associado ao maior número de hastes e de 

produção obtidos sobre este porta-enxerto, assim como pelo maior peso médio de frutos, fator que 

corrobora para o aumento do rendimento produtivo (BU et al., 2020). No ciclo 2022/23, a maior 

ASTT (Tabela 2) foi obtida nos porta-enxertos G.210 e G.814, enquanto G.213 e G.41 propiciaram 

menor vigor a cultivar copa. Por conseguinte, a maior eficiência produtiva foi alcançada nos porta- 

enxertos de menor ASTT. Este comportamento está relacionado aos níveis de vigor dos porta- 

enxertos, dado que a eficiência produtiva considera a relação entre a produção da planta e sua ASTT. 

Assim, por G.41 e G.213 serem considerados ananizantes (DENARDI; KVITSCHAL; 
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HAWERROTH, 2015), é possível que as plantas apresentem maior eficiência produtiva em relação 

a porta-enxertos semiananizantes, como G.210. 

 

Figura 1: Desempenho produtivo de porta-enxertos da série Geneva
®
 em macieiras ‘Maxi Gala’ em 

dois ciclos de avaliação e na produtividade acumulada (1a) e percentual de frutos nos calibres 

‘grande’ e ‘médio’ no ciclo 2021/22 (1b). Médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem 

entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 
ns

: não significativo. 

Tabela 2: Desempenho produtivo de macieira ‘Maxi Gala’ sob diferentes porta-enxertos Geneva
®

 

no sistema multi-líder no ciclo 2022/23 em Vacaria – RS. 

 
1
Médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 

ns
: não significativo. 

Legenda: PMF (peso médio de fruto); PROD (produção), EP (eficiência produtiva) e DMF (diâmetro médio de fruto). 

Tratamento 
n° hastes n° hastes n° frutos PMF PROD ASTT EP DMF 

n° planta ha
-1

 n° planta g kg
-1 

cm
2
 kg cm

2
 mm 

Ciclo 2022/23 

G.8141 7,65ns 21,857ns 27,50ns 175,0ns 4,74ns 13,02a 0,37c 70,43ns 

G.213 6,90 19,712 34,50 175,0 5,96 8,20c 0,73ab 70,18 

G.41 6,75 19,285 36,25 180,0 6,51 8,67bc 0,76a 71,06 

G.210 8,00 22,875 26,75 170,0 4,58 11,80ab 0,39bc 70,00 

Média 7,32 20,920 31,25 175,0 5,45 10,42 0,56 70,42 

CV (%) 13,17 13,17 21,78 3,56 22,48 15,38 27,42 1,85 

Porta-enxertos 

 G.814 G.213 G.41 G.210 Média CV (%) 

Distribuição em 

calibres            

(% de frutos) 

Grande 56,25ns 51,25 62,50 51,25 55,31 28,44 

Médio 43,75ns 52,50 37,50 48,75 45,62 32,83 

Pequeno 0 0 0 0 - - 
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Em relação a distribuição dos frutos em calibres correspondentes a frutos grandes, médios e pequenos, 

em ambos os ciclos não houve frutos na classe pequenos. Para o ciclo produtivo 2021/22 (Figura 1b) 

o porta-enxerto G.210 seguiu demostrando maior desempenho, sendo o porta-enxerto com maior 

percentual de frutos no calibre ‘grande’ e, por conseguinte, o menor percentual na classe de frutos 

‘médios’. Quando comparado a G.41 houve um incremento de 83,3% de frutos de calibre ‘grande’ 

em G.210. Ao analisar o ciclo posterior, os porta-enxertos não diferiram para esta variável, sendo que 

a média de frutos na categoria ‘grande’ foi de 55,31%. 

 

CONCLUSÃO 

Porta-enxertos da série Geneva
®
 em sistema multi-líder apresentam precocidade produtiva, com 

G.213 se destacando como ananizante e G.210 como semiananizante. Os frutos de G.210 são de maior 

calibre e a formação de um maior número de hastes ocorre de forma mais precoce neste porta-enxerto, 

sendo que estas características influenciam positivamente a produtividade. Assim sendo, porta- 

enxertos da série Geneva
®
 combinados ao sistema ‘multi-líder’ têm demostrado resultados 

promissores, podendo ser alternativas para os sistemas de condução e porta-enxertos tradicionalmente 

utilizados. 
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INTRODUÇÃO 

A oliveira (Olea europaea L.) é uma árvore milenar, sendo característica da região mediterrânea, 

conhecida mundialmente pela produção de azeitonas e de azeite de oliva (EL & KARAKAYA, 

2009). A cultura da oliveira se adaptou a diversas regiões da América do Sul, sendo que vários 

países possuem condições favoráveis para o cultivo de oliveiras para produção de azeitonas e azeite, 

assim como Argentina, Chile, Peru , Uruguai e Brasil (RICALDE e GARCIA, 2013). O Brasil é um 

dos maiores importadores de azeite de oliva, posicionando-se entre os 10 países de maior consumo 

de azeite no mundo (OLIVA, 2013). Levando em consideração a notoriedade que as oliveiras e seus 

produtos representam para o mercado brasileiro, entidades governamentais incentivaram o seu 

cultivo por pequenos produtores no país, já que a área cultivada equivale a 400 ha apenas na Região 

Sul do Brasil (TERAMOTO et al., 2010). 

O estado do Rio Grande do Sul vêm sendo apreciado pelos produtores pelo seu grande potencial na 

produção de azeitonas e azeites, pois o solo predominante na região é o Latossolo juntamente com 

as condições climáticas favorecem para o cultivo de oliveiras (CASTRO et al., 1997). A 

importância econômica da oliveira tem origem no seu fruto, a azeitona, que contém substâncias 

relevantes do ponto de vista nutricional, tais como ácidos graxos insaturados, vitaminas e 

compostos fenólicos. Esses compostos também estão presentes no azeite de oliva e os benefícios da 

sua ingestão diária à saúde têm sido relatados por diversos pesquisadores, como, por exemplo, na 

prevenção de doenças (RIACHY et al., 2011). 

A azeitona in natura possui 50 a 67% de umidade, 12 a 22% de lipídeos, 1,5 a 2,2% de proteínas, 

1,5% de minerais, de 20 a 25% de carboidratos e de 1 a 3 % de compostos fenólicos, sendo pode 

variar dependendo da cultivar (ZAMORA, ALAIZ e HIDALGO, 2001; BIANCHI, 2003; 

HAMMAMI, MANRIQUE e RAPOPORT, 2011; LUO, 2011; GHANBARI et al., 2012; 

TALHOUI et al., 2015b). A composição dos frutos depende essencialmente do estádio de 

maturação em que foi colhido, da cultivar e das condições ambientais de crescimento das azeitonas, 

incluindo tanto fatores bióticos quanto abióticos (CONDE, DELROT e GERÓS, 2008; 

GHANBARI et al., 2012; MACHADO, 2013). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a disponibilidade de matéria fresca e seca em frutos de 

diferentes cultivares de oliveira na Serra do Sudeste- RS. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

A coleta foi feita a partir de frutos de oliveira para a realização das análises de matéria fresca e seca. 

As amostras foram coletadas em um pomar localizado no município de Caçapava do Sul, sendo as 

cultivares selecionadas Arbequina, Koroneiki, Coratina e Picual. Para a realização das análises, foi 

colhido 1 kg de fruto para cada cultivar, colocado em embalagem plástica translúcida e transportado 

sob refrigeração ao laboratório do IFSul - campus Bagé, onde as amostras foram armazenadas a 

temperatura baixa, até o momento das análises. 

As análises foram divididas em quatro repetições para cada cultivar, utilizando-se o peso de cinco 

azeitonas, colocadas em embalagens de papel pardo. Após a pesagem da matéria fresca, levou-se as 

embalagens para estufa a 60º C, realizando a secagem até obter peso constante dos frutos, e em 

seguida pesou-se para obter a matéria seca. O peso seco das amostras foi convertido em massa seca 

em 100g de peso fresco através de regra de três simples. Os valores de massa seca para 100 gramas 

de peso fresco das cultivares analisadas foram submetidos à análise de variância e teste Tukey para 

comparação das médias, a 5% de probabilidade de erro. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 abaixo verifica-se que a cultivar Coratina apresentou maior acúmulo de matéria seca 

(MS), contudo não diferiu da Koroneiki e da Picual. A cultivar Arbequina que apresentou menor 

acúmulo de MS, contudo não diferiu da cultivar Koroneiki, diferindo da Coratina e da Picual. As 

cultivares Arbequina e Koroneiki apresentam frutos menores que as cultivares Picual e Coratina, 

contudo a Arbequina apresentou menor acúmulo de matéria seca em 100g de peso fresco de frutos, 

não diferindo da Koroneiki que não difere das demais. Assim, verifica-se que a Arbequina apesar de 

menor tem menor massa seca, logo maior volume de líquido na biomassa colhida e assemelha-se a 

Koroneiki. Do contrário a cultivar Coratina apresenta o maior acúmulo de de massa seca e menor 

acúmulo de líquido em sua biomassa fresca, contudo assemelha-se a Picual e Coreneiki. A relação 

entre massa de líquido em massa seca pode exercer influência no rendimento do azeite e na 

qualidade do mesmo, contudo, aqui não é avaliado os componentes dessa matéria seca. 

Tabela 1: Acúmulo médio de matéria seca (MS) a cada 100 gramas de peso fresco de frutos de 

cultivares de oliveira da Serra do Sudeste, RS. 

Cultivar Média (MS/100g)
2 

Arbequina 36,62b 

Coratina 39,92a 

Koroneiki 38,18ab 

Picual 39,51a 

*média de (MS) em 100g/cultivar. Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente pelo teste Tukey a 

5% de probabilidade de erro. 
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CONCLUSÃO 

A cultivar Coratina apresenta mais proporção de matéria seca nos frutos colhidos e não difere das 

cultivares Picual e Koroneiki, nas condições da safra 2023 na Serra do Sudeste. A cultivar 

Arbequina apresentou menor proporção de matéria seca e maior acúmulo de líquido nos frutos 

colhidos, não diferindo da Koroneiki, para as condições da safra 2023 na Serra do Sudeste no RS. 
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INTRODUÇÃO 

The absence of fruiting in pitaya orchards is due to several factors that result in the flower bud 

abortion. Among these factors, the source and supply of pollen are fundamental, as there are pitaya 

species that are self-compatible, others that are partially self-compatible, and still others that are self- 

incompatible. Self-incompatibility in pitaya species is due to the occurrence of the gametophytic 

system (WEISS et al., 1994), in which the incompatibility is controlled by a single S allele, so when 

a pollen grain has an S allele, which is present in the stigma , pollen tube growth does not occur 

(LICHTENZVEIG et al., 2000). In self-compatible clones, the pollen deficiency from self-pollination 

may occur due to floral morphology (GUIMARÃES et al., 2022), while in natural pollination it occurs 

due to climatic variations in the place of cultivation and the presence of some floral visitors during 

anthesis that interfere in the action of pollinators (MUNIZ et al., 2019), making the manual pollination 

necessary to ensure the production and the quality of the fruits. 

The management of manual pollination is an alternative to correct failures in fruit set and for the 

production of fruits destined for markets that want larger fruits, since there is an increase in mass, 

mainly when the pollination occurs with pollen grains of species or clones of pitaya different (ALVES 

et al., 2021), as the supply of pollen from manual pollination increases the fruit set rate and the fruit 

size (SILVA et al. 2011; LONE et al., 2017). The pollen source of compatible species influences the 

size (TRAN et al., 2015), due to the positive correlation observed between the total number of seeds 

and the mass of the fruits (SILVA et al., 2011). In this context, this work was carried out with the 

objective of evaluating the pollen requirement in fruiting and the fruits size of self-compatible and 

self-incompatible pitaya species. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

The research was carried out in an orchard installed with the species Selenicereus undatus (Haw.) 

D. R. Hunt and Hylocereus polyrhizus (F.A.C.Weber) Britton & Rose), obtained from cuttings, in 

the state of Minas Gerais, Brazil, located at 18°04'43" S , 43°27'28"W, 728 m altitude and 726 

longitude. The region has an Aw climate type, classified as high-altitude tropical, according 

to the Köppen classification, with an average annual temperature of 21.5 °C and average annual 

rainfall of 1,246 mm. 
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The pollen requirement was evaluated in both species from five methods of transferring pollen grains: 

self-pollination, manual cross-pollination, manual pollination with pollen itself, manual cross- 

pollination with pollen from the same species (different individual) and natural (open pollination by 

pollinators). For each type of pollination, 40 flower buds were randomly selected, totaling 200 

flowers for each species. In the pre-anthesis phase, the buds were protected with TNT bags to avoid 

pollen mixing, with the exception of those selected for natural pollination by visiting pollinators. 

Fruiting was evaluated by counting the number of fruits developed 15 days after pollination. Fruit 

set rate (%) was calculated by the number of fruits formed in each pollination method and the 

number of pollinated flowers, multiplied per 100. The evaluation of the fruits size (mass) from the 

different pollination methods was carried out at harvest time. Fruit set rate data were submitted to 

descriptive analysis and of mass variance analysis and comparison of means, using the Tukey test, at 

5% probability of error. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

In relation to the fruit set, differences were observed between the species regarding to pollen 

requirement (Table 1). In H. polyrhizus there was no fruiting when submitted to self-pollination and 

manual pollination with pollen itself, showing the self-incompatibility between individuals of this 

species. The highest fruiting rates were observed with manual cross-pollination (99%) and natural 

pollination (87%). In S. undatus, fruit set was observed in all pollination methods tested. However, 

the percentages of fruiting from self-pollination (32.2%) and manual pollination with pollen itself 

(27.9%) and manual cross-pollination with pollen from a different individual of the same species 

(23.7%) were low, comparing the fruiting rates observed in plants submitted to manual cross- 

pollination with the pollen of H. polyrhizus (98.1%) and open pollination (88.6%). 
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Table 1: Fruit set percentage of the Selenicereus undatus and Hylocereus polyrhizus species submitted 

to different pollination methods for pollen supply. 

Pollination method 

Pollen receiving 

species 

(♀) 

Pollen donor 

species 

(♂) 

Fruit set 

(%) 

Minimum and 

maximum (%) 
Mass (g) 

Hylocereus polyrhizus 

Self-pollination H. polyrhizus - 0,0 0,0 - 

Manual pollination l¹ H. polyrhizus - 0,0 0,0 - 

Open pollination H. polyrhizus open² 87,0 51-100 248 bc 

Manual cross- 

pollination 
H. polyrhizus H. polyrhizus 2,5 0-2,5 - 

Manual cross- 

pollination 
H. polyrhizus S. undatus 99,0 97-100 492 a 

Selenicereus undatus 

Self-pollination S. undatus - 32,2 0-50 182 d 

Manual pollination l¹ S. undatus - 27,9 0-80 366 b 

Open pollination S. undatus open² 88,6 66,6-100 222 bc 

Manual cross- 

pollination 
S. undatus H. polyrhizus 98,1 86,6100 396 ab 

Manual cross- 

pollination 
S. undatus H. undatus 23,7 0-80 299 b 

¹Manual transfer of pollen to the stigma of the same flower. ² Orchard cultivated with the species H. polyrhizus, S. 

undatus and S. megalanthus 

Regarding the fruits size, the best results were observed with pollen supplied from a different 

species, from manual cross-pollination (Table 1), being a mass of 396 g in S. undatus and 492 g in 

H. polyrhizus 100% bigger than of the fruits mass from self-pollination (S. undatus) and natural 

pollination. The increase in fruit size according to pollination method is related to the amount of 

pollen grains deposited on the stigma. This is an important factor for the efficiency of pollination in 

the flowers of pitaya species, as they have numerous ovules and thus the quantity and viability of 

the pollen grains that reach the stigma favors the fertilization of the ovules and the production of 

larger fruits. 

Another important aspect observed in this study is the contribution of pollinators to the fruiting of 

the self-compatible pitaya species, as well as S. undatus, as there was a pollination deficit of 56.4% 

in plants from self-pollination, compared from natural pollination (Table 1). In Brazilian conditions, 

bees and wasps have been the daytime flower visitors and beetles, ants and moths the nocturnal 

flower visitors, and among these, the moths (Agrius cingulata) and the bees (Apis mellifera) were 
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identified as potential pollinators, enabling fruiting rates (100% ) and fruit mass higher than self-

pollination (MUNIZ et al., 2019; MUNIZ et al., 2020). 

The fruit set observed in this work indicate that the H. polyrhizus genotype evaluated in this 

experiment is self-incompatible. In this species, the cause of self-incompatibility is not related only 

to herkogamy, that is, it is not limited only by the position of the stigma above the stamens, since the 

plants from manual pollination with pollen itself did not set fruits (Table 1). Therefore, the cause of 

self-incompatibility is related to the control exerted by the single S allele present on the stigma, 

which prevents the formation of the pollen tube of pollen grains that have the same allele, which 

commonly occurs in species that have the gametophytic system (WEISS et al., 1994). On the other 

hand, the S. undatus genotype did not show self-incompatibility, despite the low fruiting percentages 

observed in the plants from self-pollination and manual pollination methods with pollen itself, since 

only species that present percentages of fruit set lower than 5% are classified as allogamous, due to 

the lack of fertilization of the ovules with their own pollen (BESPALHOK et al., 2007). 

The fruit set rate observed in plants from self-pollination method in the species H. polyrhizus and S. 

undatus, in this work, differ from the results reported by Muniz et al. (2019), who observed fruit set 

rates of 47% and 100%, respectively, when performing self-pollination in these species, in tropical 

climate conditions. Fruiting of S. undatus plants from manual pollination using pollen itself differs 

from the result of 100% fruiting reported by Moreira et al. (2022), in subtropical climate conditions, 

applying this pollination method. The fruit set rates may vary, depending on weather conditions in 

the day of pollination and the genotype studied. 

 

CONCLUSÕES 

Self-incompatible genotypes of Hylocereus polyrhizus require pollen from clones or distinct species 

for fruit production. In self-compatible pitaya species, the manual cross-pollination is a management 

practice indicated to achieve fruit set rates above 90% and the production of larger fruits. 
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INTRODUÇÃO 

Em pomares de macieira em formação, índices de brotação elevados são fundamentais para permitir 

ramificação das plantas, possibilitando estrutura vegetativa condizente com elevada produção e 

qualidade de frutos, além de precocidade. Todavia, é recorrente que o acúmulo de frio hibernal seja 

insuficiente para superação da endodormência no Sul do Brasil (CARDOSO et al., 2015), reduzindo 

uniformidade temporal e espacial de brotação e acarretando ausência de estruturas produtivas ao 

longo da haste principal. Esse déficit de brotação limita o desenvolvimento completo do dossel, 

podendo reduzir a produtividade e lucratividade dos sistemas modernos de pomares de alta densidade 

(MCARTNEY; OBERMILLER, 2015). 

Desta maneira, para se obter correta formação da copa das plantas em pomares de macieira é 

necessário que seja feita intervenção fitotécnica, utilizando-se principalmente indutores de brotação 

aliados ao óleo mineral, mas também bioestimulantes e fitorreguladores. Ademais, o porta-enxerto 

adotado imprime características distintas a cultivar copa, inclusive na brotação de gemas, sendo 

determinante compreender o desempenho agronômico de cada material em diferentes condições 

edafoclimáticas. Nesse sentido, os porta-enxertos da série Geneva
®
 já inseridos no mercado brasileiro 

podem induzir níveis de brotação superiores ou inferiores em comparação aos tradicionais ‘M.9’ e 

‘Marubakaido’ com interenxerto (filtro) de ‘M.9’ utilizados em nosso país. 

Portanto, o objetivo desse trabalho foi avaliar a brotação de gemas laterais da haste principal de 

macieiras ‘Galaxy’ e ‘Fuji Suprema’ no segundo ano após o plantio sobre diferentes porta-enxertos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no ciclo de 2022/23 em pomar irrigado sob malha antigranizo branca, 

localizado no município de Monte Alegre dos Campos, RS, e instalado em outubro de 2021. As 

plantas de macieiras ‘Galaxy’ e ‘Fuji Suprema’ estão conduzidas em Tall Spindle, com espaçamento 

de 2,7 metros entre linhas e de 1,0 a 1,4 metros entre plantas de acordo com o vigor do porta-enxerto. 

Os tratamentos adotados foram os porta-enxertos: G.202, G.210, G.213, G.214, G.814, G.969, M.9 

(T337), M.9 (Nic29) e Marubakaido/M.9 (T337). Duas aplicações sequenciais foram feitas para 

superação da dormência, sendo a primeira em 31 de agosto de 2022 com cianamida hidrogenada 

0,36%, Citobloom
®
 0,25% e óleo mineral 3,5%; já a segunda aplicação foi de Erger

®
 2,0%, 

Citobloom
®
 0,3% e óleo mineral 3,0% em 8 de setembro de 2022. Uma aplicação adicional localizada 
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na porção superior da haste principal foi feita em 26 de outubro de 2022 com Erger
®
 3,0%, 

Citobloom
®
 0,6% e óleo mineral 3,0%. Determinou-se o nível de brotação de gemas da haste principal 

desenvolvida no ciclo anterior aos 56 dias após a primeira aplicação e aos 35 dias após a terceira 

aplicação; além do índice de heterogeneidade da brotação final de gemas laterais. Este índice foi 

determinado por meio do coeficiente de variação [CV=(desvio padrão/média)*100] do nível de 

brotação final de gemas da haste principal (HAWERROTH et al., 2009). 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições de dez plantas. Para 

atender aos pressupostos da análise de variância, os dados expressos em porcentagem foram 

transformados (arco seno (x/100)
0,5

) para então serem submetidos à análise da variância e, quando 

necessário, à comparação de médias pelo teste Skott-Knott, ambos ao nível de 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para ‘Galaxy’, na primeira avaliação, ‘G.969’ e ‘M.9’ (T337) induziram os maiores índice de 

brotação lateral de gemas, sendo eles 24,16% e 32,27%, respectivamente (Figura 1). Na avaliação 

seguinte não foi constatada diferença sobre os porta-enxertos adotados, com os índices de brotação 

permanecendo entre 30 e 45%. Em ‘Fuji Suprema’, os porta-enxertos não induziram diferença 

estatística significativa no índice de brotação em ambas as avaliações, sendo que a brotação inicial 

de gemas laterais variou de 31 a 45%; enquanto a brotação final foi de 40 a 54%. 

Desta maneira, baixos níveis de brotação foram verificados em ambas as cultivares, independente do 

porta enxerto adotado. Estas respostas são decorrentes das condições meteorológicas do inverno de 

2022, sendo que o padrão térmico registrado em abril e maio proporcionou acúmulo de frio superior 

à média histórica da região para esses meses, aliado a baixas temperaturas ao longo de junho. 

Contudo, no mês de julho foram registradas temperaturas elevadas por dias consecutivos, as quais 

afetaram o acúmulo de frio hibernal e alteraram as condições fisiológicas das plantas 

(NACTHIGALL; HAWERROTH, 2022), contribuindo para brotações irregulares (CAMPOY et al., 

2011). Os maiores índices de brotação constatados sobre ‘Fuji Suprema’ na primeira avaliação 

possivelmente são em virtude da soma térmica após as duas aplicações iniciais para superação da 

dormência uma vez que cultivares do grupo Gala são mais exigentes em calor que cultivares de ‘Fuji’ 

(PUTTI et al., 2006). Logo, a soma térmica mais baixa contribuiu para o atraso da brotação e menor 

evolução fenológica de modo geral, mas principalmente em ‘Galaxy’. Ademais, outro fator que 

contribuiu para baixa proporção de gemas brotadas foi o rápido crescimento da haste principal no 

ciclo anterior, decorrente do intenso uso de fontes de nitrogênio, o que resulta na formação de gemas 

fracas e, consequentemente, em menor viabilidade delas. 

Segundo Hawerroth e Nacthigall (2022), em pomares de macieira em formação da região de Vacaria 

foram visualizados problemas relacionados à brotação da haste principal na porção superior das 

plantas no ciclo de 2022/23, tornando necessário a realização de intervenções complementares para 

melhoria da brotação. Nas plantas avaliadas nesse experimento, foi possível observar concentração 

de gemas laterais brotadas próximo ao ápice, com déficits de brotação abaixo, caracterizando 

paradormência. A fim de minimizar essas falhas de brotação, uma terceira intervenção foi realizada. 

Em ‘Galaxy’ obteve-se uma resposta positiva após essa última aplicação de indutores de brotação, 

com aumento dos níveis de brotação. Porém a nova intervenção foi insuficiente para garantir níveis 

de brotação elevados em ambas as cultivares, acarretando ainda regiões da haste principal com 

déficits de brotação. 
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Analisando-se o índice de heterogeneidade de brotação final de gemas laterais na haste principal, 

foi constatada elevada variabilidade na dinâmica de brotação entre plantas sobre o mesmo porta-

enxerto, sendo essa uma resposta ao padrão climatológico atípico. Não foram evidenciadas 

diferenças quanto a heterogeneidade de brotação em macieiras Galaxy sobre os diferentes porta-

enxertos’ (Figura 1), com índices variando entre 40,75 e 71,02%. Em contrapartida, na cultivar Fuji 

Suprema, o maior índice de heterogeneidade foi constatado sobre ‘M.9’ (T337) (62,75%), seguido 

de ‘G.214’ (44,06%) e ‘M.9’ (Nic29) (46,06%). 

 

Figura 1: Brotação de gemas laterais aos 56 dias após a primeira aplicação de indutores de brotação 

(avaliação 1) e aos 35 dias após a terceira aplicação de indutores de brotação (avaliação 2) e índice 

de heterogeneidade de brotação final de gemas laterais na haste principal de macieiras ‘Galaxy’ e 

‘Fuji Suprema’ sobre diferentes porta-enxertos ao longo do segundo ciclo a campo. Vacaria, RS, 

2023. 
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CONCLUSÃO 

Em anos de condições climáticas hibernais atípicas, não há influência do porta-enxerto na brotação 

final de gemas laterais da haste principal de macieiras em formação; contudo o porta-enxerto afeta o 

índice de heterogeneidade da brotação final de gemas laterais entre plantas de ‘Fuji Suprema’. 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil, as cultivares copa e porta-enxerto de Citrus spp. apresentam estreita base genética, 

limitando a expansão da cultura. Portanto, há a necessidade de incluir novas cultivares, afim de 

aumentar a diversidade genética e minimizar problemas fitossanitários, além de atender a demanda 

de produtores e consumidores com cultivares mais produtivas e frutos de melhor qualidade 

(MARTINS et al., 2014; BASTOS et al., 2015). Outro problema relacionado à produção de 

laranjeiras-doce diz respeito à baixa qualidade de suco, muitas vezes relacionada a Região Nordeste 

brasileira, onde os frutos desta região são estigmatizados como não aptos as exigências do mercado 

consumidor. Assim, se faz necessária a realização de pesquisas que caracterizem as diversas 

combinações de cultivares copas/porta-enxertos de Citrus spp., que servirão como alternativa para os 

consumidores e agricultores, possibilitando atender as exigências dos mercados interno e externo. 

Nesse sentido, objetivou-se avaliar as características físico-químicas dos frutos de 58 cultivares de 

copa de laranjeira-doce, tendo como porta-enxertos a tangerineira ‘Sunki Tropical’ e os híbridos de 

‘Trifoliata’, Citrandarins ‘San Diego’, ‘Riverside’ e ‘Indio’. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido no ano de 2021, em pomar citrícola com 6 anos de idade implantado em 21 

de abril de 2015, com 6 m entre fileiras e 3 m entre plantas, na Fazenda Chão Bello, pertencente à 

Empresa Bello Brazilian Exotic Fruit, localizada no município de Ibirapuã, Sul do Estado da Bahia. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente ao acaso, em esquema fatorial (58 x 4), onde 

o primeiro fator corresponde a 58 cultivares de copa de laranjeiras-doce sendo: Pera (seleções 

CNPMF 01, 02, A-15, B-12, C-21, C- 32, D-3, D-6, D-9, D-12, D-25, E-3 ipeal e E-6, Olímpia, 

Bianchi, Ce-03, Vacinada, e Ibotirama), Natal (seleções CNPMF 01, 02 e 112, Ipeal e Folha Murcha), 

Valência (seleções CNPMF, 01, 02, 03, 21, 27, 36, F-11, Midknight, Criola, Delta, Late, L.Shaffey, 

Chapman, L.White, Montemorelos, Registro, Tuxpan), Berna, Jaffa, F- Menuda, Sincorá, Aquiri, 

Early Oblong, Russas P.S, Seleta de Itaboraí, Salustiana, Pineapple, Rubi CN-01, Westin, Diva, 

Hamlin CNPMF-20, Crescent, Melrosa e Flor de Brumadinho. O segundo fator foi composto por 

quatro diferentes porta-enxertos sendo eles: a tangerineira ‘Sunki’, seleção ‘Sunki Tropical’ e os 

híbridos de ‘Trifoliata’; Citrandarins ‘San Diego’, ‘Riverside’, e ‘Indio’. Foram avaliadas 3 parcelas 

experimentais (plantas), totalizando 696 plantas no campo experimental. Foram coletados do terço 

médio da copa, dos quatro pontos cardeais, de 3 diferentes plantas, amostras contendo 12 frutos 

(FERREIRA, 2022), que foram acondicionados em sacos de polietileno e analisados em laboratório. 
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Posteriormente, foi extraído o suco dos frutos com auxílio de processador industrial para 

determinação do rendimento de suco (REND), a partir da massa do suco (MS) e da massa dos frutos 

(MF) através da fórmula: REND = (MS/MF) x 100, sendo os resultados expressos em %. Para a 

determinação do Ratio, foi obtido o teor de sólidos solúveis (SS, ºBrix), através do suco da polpa dos 

frutos e com auxílio de refratômetro digital, e a acidez titulável (AT, % ácido cítrico), definida através 

da titulação de uma alíquota de 10 mL do suco, e três gotas de fenolftaleína a 1%, com solução de 

NaOH (0,1 N). Assim, Ratio definido pelo produto da divisão dos SS pela AT. Os dados foram 

submetidos a análise de variância pelo teste F a 5% de probabilidade e suas médias foram comparadas 

pelo teste de agrupamento de Scott-Knott (p < 0,05). Todas as análises estatísticas foram obtidas com 

o auxilio do software (R CORE TEAM, 2021). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As combinações que apresentam os maiores valores médios para o Ratio (Tabela 1), foram as copas 

‘Pera CE-03’, ‘Berna’, ‘Jaffa’ e ‘Westin’ no porta-enxerto ‘Sunki Tropical’, copas ‘Pera D-3’, ‘Early 

Oblong’, ‘Pera Ibotirama’, ‘Seleta Itaborai’ e ‘Salustiana’ no porta-enxerto ‘San Diego’, copas ‘Pera 

Olimpia’ e ‘Rubi CN-01’ no porta-enxerto ‘Riverside’ e copa ‘Jaffa’ no porta-enxerto ‘Indio’. A 

relação entre os sólidos solúveis e a acidez é importante parâmetro que define qualidade de frutos de 

laranjas. Como requisito mínimo de qualidade para frutos de laranjeira-doce, destinadas ao consumo 

in natura, os valores do Ratio não devem ser inferiores a 9,5 (CEAGESP, 2011). Desta forma, 

devemos destacar as copas ‘Pera D-3’, ‘Pera Olimpia’, ‘Pera Bianchi’, ‘Jaffa’, ‘Sincorá’, ‘Early 

Oblong’, ‘Pera Ibotirama’, ‘Seleta Itaborai’, ‘Rubi CN-01’, ‘Westin’ e ‘Flor Brumadinho’ que 

apresentaram valores médios para o Ratio superiores ao padrão mínimo de qualidade em todos os 

porta-enxertos analisados. 
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Tabela 1. Ratio e Rendimento de suco (%) de frutos de laranjeiras-doce sobre os porta-enxertos ‘Sunki 

Tropical’ (ST), ‘San Diego’ (SD), ‘Riverside’ (R) e ‘Indio’ (I). 

Copa 

 Ratio  Rendimento de suco (%) 

Porta-enxerto 

ST SD R I ST SD R I 

Pera 01 7,55dB 10,03cA 12,01cA 7,67eB 59,40bA 54,99bA 62,56cA 53,83dA 

Pera 02 7,43dB 11,94bA 9,99dB 13,77cA 58,00bB 64,99aB 80,16bA 58,64dB 

Pera A-15 6,04eC 9,38cB 12,58cA 12,72cA 61,68bA 63,81aA 47,10dB 56,60dA 

Pera B-12 7,77dB 10,25cB 12,91cA 9,60dB 50,97cB 49,43bB 64,57cA 54,70dB 

Pera C-21 7,38dB 13,14bA 14,37cA 8,38dB 52,17cA 52,06bA 57,86cA 59,60dA 

Pera C-32 8,51dC 13,96bB 16,93bA 10,22dB 66,60aA 51,80bA 61,56cA 64,45cA 

Pera D-3 13,02cB 16,64aA 14,76bA 13,03cB 56,70bA 58,23bA 55,40cA 54,61dA 

Pera D-6 8,42dB 13,94bA 16,12bA 8,50dB 57,17bA 58,95bA 59,57cA 58,55dA 

Pera D-9 11,11cA 13,50bA 11,72cA 9,23dB 64,85aB 63,13aB 88,87aA 61,67cB 

Pera D-12 8,76dB 9,32cB 12,04cA 8,78dB 45,47cA 47,37bA 43,56dA 54,29dA 

Pera D-25 8,81dC 14,54bA 11,63cB 7,09eC 62,05bA 53,25bA 58,76cA 50,54dA 

Pera E-6 9,73dB 10,43cB 15,91bA 8,37dB 78,94aA 51,47bB 54,20cB 67,67cA 

Pera Olimpia 15,28bB 13,68bB 18,45aA 11,39cC 73,69aA 54,04bB 56,58cB 63,93cA 

Pera Bianchi 10,59cB 13,94bA 15,85bA 9,53dB 60,86bA 49,95bA 58,64cA 58,53dA 

Pera CE-03 16,93aA 12,98bB 15,70bA 8,00eC 54,69bA 63,54aA 58,64cA 59,91dA 

Pera Vacinada 11,25cA 10,68cA 9,99dA 9,01dA 54,68bB 68,77aA 54,47cB 70,84cA 

Pera E-3 Ipeal 10,40cA 9,60cA 9,19dA 7,00eA 52,45cA 49,41bA 44,57dA 42,99dA 

Berna 17,87aA 9,26cC 12,41cB 9,07dC 53,06cA 50,65bA 51,60dA 49,70dA 

Jaffa 19,10aA 12,96bB 11,06dB 20,35aA 54,44bA 52,00bA 47,35dA 48,21dA 

F-Menuda 8,27dB 13,27bA 10,95dA 7,04eB 66,31aA 55,80bB 53,44cB 46,91dB 

Sincorá 14,33bA 14,58bA 10,70dB 13,16cA 55,26bA 53,43bA 58,73cA 37,53dB 

Aquiri 9,26dB 15,62bA 13,28cA 8,31dB 51,77cA 51,54bA 52,40dA 49,72dA 

Early Oblong 11,22cB 18,53aA 11,05dB 16,98bA 52,46cA 55,85bA 52,55dA 54,77dA 

Russas P.S 9,95dB 14,23bA 9,63dB 9,15dB 51,22cA 61,43aA 55,82cA 56,21dA 

Pera Ibotirama 10,78cB 19,06aA 11,47dB 9,63dB 43,65cA 56,67bA 47,75dA 53,85dA 

Seleta Itaborai 10,20cB 20,08aA 12,29cB 11,21cB 55,11bA 50,35bA 50,11dA 53,23dA 

Salustiana 12,05cC 17,90aA 14,63bB 10,06dC 54,97bA 50,56bA 59,03cA 60,49dA 

Pineapple 10,70cA 12,38bA 9,50dA 6,82eB 52,19cB 67,46aA 53,66cB 50,81dB 
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Tabela 1. Ratio e Rendimento de suco (%) de frutos de laranjeiras-doce sobre os porta-enxertos ‘Sunki 

Tropical’ (ST), ‘San Diego’ (SD), ‘Riverside’ (R) e ‘Indio’ (I). 

Copa 

 Ratio  Rendimento de suco (%) 

Porta-enxerto 

ST SD R I ST SD R I 

Rubi CN-01 12,99cB 10,10cC 19,34aA 13,93cB 29,19dB 52,95bA 46,23dA 53,26dA 

Westin 16,67aA 11,36cB 15,93bA 10,27dB 52,91cB 62,20aA 54,98cB 70,51cA 

Diva 8,82dA 5,71dB 10,38dA 10,89cA 58,90bA 36,37bB 56,97cA 65,14cA 

Hamlin 20 5,05eB 7,76dA 8,32dA 9,90dA 59,96bA 53,95bA 48,92dA 62,69cA 

Natal 01 4,62eA 6,12dA 5,01eA 6,45eA 45,02cA 57,59bA 54,95cA 45,89dA 

Crescent 8,98dB 7,89dB 9,35dB 12,02cA 42,58cA 48,44bA 44,29dA 51,12dA 

Natal 02 6,22eB 6,38dB 9,72dA 7,59eB 28,97dB 55,31bA 59,48cA 47,78dA 

Natal Ipeal 7,91dB 9,43cB 9,08dB 12,06cA 53,21cB 69,13aA 51,36dB 69,61cA 

Natal 112 5,89eA 7,90dA 8,36dA 8,41dA 47,59cA 60,68aA 54,22cA 51,44dA 

Natal Folha Murcha 4,62eB 10,38cA 6,49eB 7,82eA 52,52cA 57,45bA 55,40cA 55,80dA 

Valencia 01 4,55eB 6,94dA 7,86eA 8,57dA 72,91aA 55,84bB 49,34dB 72,95cA 

Valencia 02 8,21dA 10,79cA 9,34dA 5,43eB 51,61cB 73,83aA 54,33cB 48,68dB 

Valencia Cnpmf 6,78eB 10,48cA 7,60eB 7,92eB 46,97cA 57,65bA 59,84cA 52,06dA 

Valencia 03 6,50eB 7,13dB 11,08dA 8,87dA 50,69cA 50,28bA 47,19dA 59,49dA 

Valencia 27 6,53eB 8,56dA 4,79eB 7,95eA 48,08cB 66,77aA 54,60cB 55,67dB 

Valencia 36 7,10dA 9,96cA 8,53dA 6,88eA 49,63cA 58,90bA 51,58dA 61,29cA 

Valencia Midknight 7,08dA 7,94dA 9,68dA 6,58eA 53,72cA 49,38bA 58,72cA 62,82cA 

Valencia F-11 6,38eA 6,42dA 7,00eA 5,62eA 43,22cB 67,82aA 55,34cB 53,62dB 

Valencia Criola 7,10dA 7,44dA 6,91eA 9,47dA 49,89cA 55,27bA 59,15cA 56,70dA 

Valencia Delta 4,99eB 7,90dA 8,52dA 10,45dA 46,94cC 76,91aB 47,58dC 81,01aA 

Valencia Late 5,24eB 5,89dB 8,64dA 11,18cA 33,79dB 57,99bA 56,05cA 50,17dA 

Valencia Shaffey 5,71eA 6,96dA 9,22dA 7,73eA 41,19dC 69,37aA 58,13cB 76,53bA 

Valencia Chapman 5,42eB 9,59cA 5,40eB 8,12eA 61,11bA 61,12aA 50,46dB 47,21dB 

Valencia L. White 5,76eB 7,11dB 10,49dA 9,16dA 56,20bA 42,41bA 49,97dA 54,46dA 

Valencia Monemorelos 5,00eC 7,76dB 12,29cA 7,43eB 61,13bA 61,40aA 50,88dA 50,93dA 

Valencia Registro 5,10eB 6,61dB 9,73dA 8,23dA 43,54cA 56,03bA 51,68dA 58,24dA 

Valencia Tuxpan 7,39dB 10,00cA 5,73eB 7,29eB 46,74cA 49,72bA 50,66dA 56,20dA 

Valencia 21 5,18eB 7,88dA 9,65dA 7,89eA 61,68bB 56,92bB 48,15dB 79,90bA 
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Tabela 1. Ratio e Rendimento de suco (%) de frutos de laranjeiras-doce sobre os porta-enxertos ‘Sunki 

Tropical’ (ST), ‘San Diego’ (SD), ‘Riverside’ (R) e ‘Indio’ (I). 

Copa 

 Ratio  Rendimento de suco (%) 

Porta-enxerto 

ST SD R I ST SD R I 

Mel Rosa 9,74dB 7,70dB 12,09cA 9,44dB 49,27cB 54,22bB 45,02dB 64,02cA 

Flor Brumadinho 13,01cA 11,68bA 13,75cA 11,38cA 38,26dB 59,40aA 48,15dA 50,51dA 

Médias seguidas de mesma letra em minúsculo na coluna e maiúsculo na linha, não diferem entre si pelo teste de 

agrupamento de médias de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

Para os frutos destinados a indústria de produção de suco, deve-se dar prioridade a cultivares que 

apresentam o Ratio entre 14 e 16 (SIQUEIRA; SALOMÃO, 2017), o que pode ser encontrado nas 

cultivares de copa Pera Olimpia, Sincorá e Westin no porta-enxerto ‘Sunki Tropical’, Pera D-3, Pera 

D-25, Sincorá, Aquiri e Russas P.S no porta-enxerto ‘San Diego’, Pera C-32, Pera D-3, Pera D-6, 

Pera E-6, Pera Bianchi, Pera CE-03, Salustiana e Westin no porta-enxerto ‘Riverside’. Por serem não 

climatéricos, os frutos de laranjeira sessam seu amadurecimento após serem retirados das plantas, 

desta forma, é importante que eles sejam colhidos quando atingirem adequada relação entre os teores 

de açúcares e da acidez (SIQUEIRA; SALOMÃO, 2017). Assim, o Ratio é a característica mais 

confiável para definir o ponto de maturação dos frutos, e consequentemente o período ideal de 

colheita (COELHO et al., 2019). Para o rendimento de suco (Tabela 1) as combinações que se 

mostraram estatisticamente superiores foram ‘Pera D-32’, ‘Pera E-6’, ‘Pera Olimpia’, ‘F-Menuda’, 

‘Valencia 01’ no porta-enxerto ‘Sunki Tropical’, ‘Pera A-15’, ‘Pera CE-03’, ‘Pera Vacinada’, ‘Russas 

P.S’, ‘Pineapple’, ‘Westin’, ‘Natal Ipea’, ‘Natal 112’, ‘Valencia 02’, ‘Valencia 27’, ‘Valencia F-11’, 

‘Valencia Shaffey’, ‘Valencia Chapman’, ‘Valencia Monemorelos’ no porta-enxerto ‘San Diego’,’ 

Pera D-9’ no porta-enxerto ‘Riverside’ e ‘Valencia Delta’ no porta-enxerto ‘Indio’. A percentagem 

de suco mínima requerida para definir qualidade de frutos pode variar conforme a variedade de 

laranjeira, sendo 35% para ‘Hamlin’, ‘Bahia’ e ‘Lima’, 40% para ‘Rubi’, 44% para ‘Natal’ e 

‘Valência’ e 45% para ‘Pera’. Entretanto, para frutos de laranja destinados para a indústria de 

produção de suco, recomenda-se cultivares que apresentam rendimento de suco superiores a 50% 

(SIQUEIRA; SALOMÃO, 2017), sendo que pequenas alterações nesse teor podem influenciar 

diretamente no rendimento final, e consequentemente na lucratividade do setor (SIQUEIRA; 

SALOMÃO, 2017). Desta forma, quanto maior o rendimento do suco mais desejável será a cultivar 

tanto para o mercado in natura quanto para a indústria (COELHO et al., 2019). 

 

CONCLUSÃO 

As combinações ‘Pera D-3’, ‘Pera Olimpia’, ‘Pera Bianchi’, ‘Jaffa’ e ‘Westin’ proporcionaram frutos 

com Ratio e rendimento de suco com características comerciais em todos os porta-enxertos avaliados. 

As cultivares ‘Pera Olimpia’, ‘Sincorá’ e ‘Westin’ no porta-enxerto ‘Sunki Tropical’, ‘Pera D-3’, 

‘Pera D-25’, ‘Sincorá’, ‘Aquiri’ e ‘Russas P.S’' no porta-enxerto ‘San Diego’, ‘Pera C-32’, ‘Pera D- 

3’, ‘Pera D-6’, ‘Pera E-6’, ‘Pera Bianchi’, ‘Pera CE-03’, ‘Salustiana’ e ‘Westin’ no porta-enxerto 
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‘Riverside’ se mostram apropriadas para a indústria de produção de suco com Ratio entre 14 e 16 e 

rendimento de suco superior a 50%. 
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INTRODUÇÃO 

O cultivo de macieira no Brasil apresenta problema no desenvolvimento das plantas devido à falta de 

repouso hibernal associado a invernos com temperaturas flutuantes. Períodos de deficiência hídrica e 

com alto volume de chuva em outros, solos férteis e temperaturas moderadas na primavera são 

condições que acarretam excesso de vigor e baixa qualidade da cera cuticular dos frutos. Associado 

a essa condição, a produção de maçãs tem dificuldade de atingir alta produção com qualidade 

satisfatória. Nas condições de produção no Brasil, a variedade ‘Gala’ produz frutas com calibres 

menores que em climas temperados, alterna produção e demora em adquirir coloração vermelha. Em 

função disto é frequente o atraso na colheita da fruta, que traz como consequência maior 

suscetibilidade as infecções pelos patógenos e perda da sua capacidade de conservação. O silício 

solúvel e absorvido pelas plantas é o ácido monossilícico (H4SiO4), de forma passiva, com o elemento 

acompanhando a absorção da água (Jones e Handreck, 1967), enquanto que a absorção foliar dá-se 

depois de estabelecido o contato do elemento com a epiderme, atravessando a cutícula e as paredes 

das células epidérmicas por difusão, chegando à superfície do plasmalema e posterior entrada no 

citoplasma, eventualmente no vacúolo, depois de atravessar o tonoplasto (Taiz et al., 2017). Hahn et 

al. (2018) pulverizaram diversas fontes de silício a partir de dezembro em ‘Fuji Suprema’ e não 

observaram redução de podridões na pós-colheita. Em outras culturas, o silício torna a planta mais 

resistente à ação de fungos, insetos e estresses abióticos (Korndörfer, 2014; Crusciol et al., 2009). 

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o benefício das pulverizações de Si em diversos estádios 

fenológicos na qualidade de frutos de macieiras cv. Royal Gala nos ciclos 2020/21 e 2021/22. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os experimentos foram conduzidos em um pomar comercial implantado em 2011 com a cultivar 

Royal Gala sobre porta-enxerto M.9, densidade de plantio de 3.571 plantas.ha
-1

, conduzido em líder 

central e manejado conforme as recomendações do sistema produtivo para cultura. A fonte de Si 

usado foi Sifol Powder® (ácido silícico) na dose de 1,0 kg/ha com três programas de pulverizações 

nos ciclos 2020/21 e 2021/22: 1) aplicação após raleio químico, 60 e 30 dias antes da colheita; 2) 

aplicação em queda de pétalas e a cada 21 dias até a colheita; 3) aplicações 45, 30 e 15 dias antes da 

colheita comercial; e 4) testemunha. As pulverizações no pomar comercial foram adicionais as do 

manejo do produtor. Em pré-colheita (30 dias antes da colheita) foi avaliada a clorofila/fotossíntesse 

foliar através do índice SPAD. Na maturação comercial foram avaliadas incidência de podridões, 

firmeza de polpa (lbs.pol
-2

), cor vermelha, sólidos solúveis em ºBrix, massa média e ‘russeting’. Após 

a armazenagem refrigerada por 2 meses + 7 dias a 20ºC foram avaliadas podridões e qualidade. O 

delineamento experimental foi em blocos ao acaso, sendo 5 blocos de 5 plantas por tratamento. Os 
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dados foram submetidos a análise de variância e teste de comparação de médias Duncan (p<0,05), 

utilizando o programa SASM-Agri (Canteri et al., 2001). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O teor de clorofilas nas folhas é influenciado por diversos fatores bióticos e abióticos, estando 

diretamente relacionado com o potencial de atividade fotossintética das plantas (Taiz et al., 2017). O 

índice SPAD está intimamente ligado com o teor de clorofila na planta ou com a intensidade do verde 

da folha, expressando assim o estado nutricional nitrogenado em uma fase específica do ciclo da 

cultura. Nos resultados obtidos do ciclo 2020/21 verificaram-se valores que normalmente são os 

máximos observados na macieira nos tratamentos com Sifol® a cada 21 dias (T2) e a testemunha 

(T4). Enquanto isso, no ciclo 2021/22, o tratamento 2, Sifol® na queda de pétalas e a cada 21 dias 

até a colheita, apresentou maior índice de clorofila foliar (dados não mostrados). Essas plantas, antes 

da avaliação, passaram por um longo período de estresse ambiental. A maior fotossíntese nas plantas 

do tratamento 2, mesmo em condições adversas, é um indicativo de efeito do Sifol Powder® contra 

estresse abiótico. A massa média das maçãs foi maior nos tratamentos com Sifol Powder® quando 

comparados com a testemunha no ciclo 2020/21 (Tabela 1). 

Tabela 1: Qualidade - na colheita comercial e após 2 meses de armazenamento refrigerado + 14 dias 

a 20ºC - de frutos de macieiras cv Royal Gala tratadas com Sifol Powder
®
 em diversos estádios no 

pomar em dois ciclos. Vacaria, RS. 

Tratamento 

Colheita Pós-colheita 

Massa média (g)
4
 

Severidade de 

Russeting
5
 

Podridões
5
 (%) 

  Ciclo 2020/21  

1. Sifol
®
 após RQ¹, 60 e 30 DAC² 124,3 a 7,7ns 2,7 b 

2.Sifol em QP³ e a cada 21 dias 122,3 a 7,8 6,7 ab 

3.Sifol 45, 30 e 15 DAC 123,5 a 8,1 5,3 ab 

4.Testemunha 104,7 b 7,7 11,8 a 

CV 6,3 12,8 22,1 

  Ciclo 2021/22  

1.Sifol após RQ¹, 60 e 30 DAC² 99,8ns 4,4 ab 16,0 a 

2.Sifol em QP³ e a cada 21 dias 87,7 3,0 b 8,9 b 

3.Sifol 45, 30 e 15 DAC 98,8 3,9 ab 11,8 ab 

4.Testemunha 95,2 5,7 a 12,2 ab 

CV 16,6 26,3 25,9 

¹Raleio químico; ²Dias antes da colheita. ³Queda de pétalas. 
4
Médias de 5 blocos, cada um composto dos frutos uma 

planta. 
5
Médias de 5 blocos, cada um composto de 100 frutos. Dados submetidos a análise de variância e teste de 
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comparação de médias Duncan (P<0,05). Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si. ns: não 

significativo. 

Não houve efeito dos tratamentos na firmeza de polpa, ºBrix, cor vermelha, frutos com podridão e 

incidência de ‘russeting’ nos dois ciclos avaliados (dados não mostrados). Por outro lado, o Sifol 

Powder® pulverizado em queda de pétalas e cada 21 dias até a colheita (T2) reduziu a severidade de 

‘russeting’ no ciclo 2021/22 nos frutos ‘Royal Gala’ de 5,7%. A severidade foi de 3,0% no tratamento 

com Sifol Powder® (T2) enquanto que na testemunha foi de 5,7% (T4). Após o armazenamento 

refrigerado do ciclo 2020/21 e 2021/22, os tratamentos não tiveram efeito sobre a firmeza de polpa, 

ºBrix e perda de firmeza (dados não mostrados). Por outro lado, no ciclo 2020/21, o tratamento com 

Sifol® após raleio químico, 60 e 30 dias antes da colheita reduziu as podridões nos frutos. No ciclo 

2021/22 houve menor número de podridões nos frutos do tratamento 2 (Sifol® em queda de pétalas 

e cada 21 dias até a colheita) quando comparado ao tratamento 1 (Sifol® após raleio químico, 60 e 

30 dias antes da colheita). No ciclo 2021/22, devido ao longo estresse térmico em dezembro e janeiro, 

avaliou-se também o dano de sol nos frutos (dados não mostrados). A incidência variou de 19,2 a 

24%, sem efeito de tratamento, enquanto que a severidade do dano foi menor nos tratamentos 1 e 2 

quando comparados a testemunha. 

 

CONCLUSÕES 

A época de uso do silício nas macieiras define o benefício desse elemento na cultura. O estresse 

ambiental influi na expressão do benefício do silício na cultura da macieira. 

Pulverizações de silício, tendo como fonte ácido silícico, a partir da queda de pétalas e a cada 21 dias 

estimulam a fotossíntese e melhoram a qualidade das maçãs ‘Royal Gala’. 
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INTRODUÇÃO 

A citricultura passa por inúmeros desafios de ordem fitossanitária, fato que tem contribuído para o 

aumento dos custos de produção e redução do volume produzido nas principais regiões produtoras 

no mundo. Dentre os desafios destacam-se principalmente HLB (Huanglongbing) ou Greening, que 

afeta todas as variedades comerciais, entre outras doenças. A qualidade dos frutos produzidos em 

pomares com a presença da doença é bastante afetada (BASTIANEL et al., 2023), em contrapartida 

o consumidor, tanto de fruta fresca quanto do suco, tem exigido, cada vez mais, frutos com qualidade 

superior. 

A escolha da variedade de porta-enxerto é uma importante etapa no estabelecimento de um pomar 

comercial, pois ele interfere diretamente na qualidade da fruta, no manejo necessário para otimizar a 

produção, na produtividade e na longevidade do pomar, entre outras características (POMPEU 

JUNIOR, 2005). Trifoliatas (Poncirus trifoliata) e seus híbridos, como os citrandarins, tendem a 

conferir boas qualidades físico-químicas nas frutas e estão cada vez mais em destaque na citricultura 

brasileira. Entretanto, sabe-se que algumas variedades copas como a Murcott podem apresentar 

incompatibilidade quando enxertadas nestes porta-enxertos (POMPEU JUNIOR, 2005). Neste estudo 

propõe-se avaliar o desempenho agronômico de três variedades do grupo das tangerinas em diferentes 

porta-enxertos de citros, incluindo novos citrandarins do Programa de Melhoramento do Centro de 

Citricultura. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Plantas de Murcott IAC 221, Ponkan IAC 172 e a IAC 2019Maria (25 plantas/parcela) enxertadas em 

15 diferentes porta-enxertos foram estabelecidas em campo, no município de Cordeirópolis, SP, no 

final de 2019 e conduzidas em condições de sequeiro. 

As avaliações, iniciadas na safra 2021/22, foram constituídas por: (i) desenvolvimento das plantas 

por medição direta das plantas e cálculo do volume de copa; (ii) compatibilidade ou incompatibilidade 

das variedades copa com trifoliatas e híbridos, através de metodologia descrita por Nauriyal et al. 

(1958); (iii) incidência e a severidade HLB, com metodologia adaptada de Gottwald et al., 2015; (iv) 

severidade de mancha marrom de alternaria (MMA) em frutos, através de escala de Renault et al. 

(1998); (v) produção da plantas e (vi) análises de físico-química de frutos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As primeiras avaliações conduzidas demonstram que há diferenças significativas no tamanho das 

plantas em função das combinações de variedades copa e variedades porta-enxerto (Fig.1). 

Observou-se uma variação significativa na produção dos frutos (kg/planta) (Fig.1) e nas 

características físico-químicas (sólidos solúveis totais, acidez e ºBrix) em função do porta-enxerto. 

 

Figura 1: Volume de copa (m
3
) e de produção (kg/planta) de três variedades de tangerinas, enxertadas 

em diferentes porta-enxertos, após 3 anos de plantio. Colunas seguidas da mesma letra não diferem 

estatisticamente pelo teste de Scott-Knott (5%). 

Todas as tangerinas se mostram suscetíveis ao HLB. Em 2022, a incidência variou de 10 a 90% e a 

severidade de 2 a 35%. Observou-se diferenças significativas entre copas e na mesma copa em função 

do porta-enxerto. A tangerina IAC 2019Maria permaneceu assintomática para mancha marrom de 

alternaria, enquanto Murcott e Ponkan se mostraram suscetíveis. 

Embora esperado, ainda não foram observados sintomas de incompatibilidade para nenhuma das 

combinações copa x porta-enxerto. A incompatibilidade de Murcott com trifoliatas e híbridos já é 

amplamente conhecida (Pompeu Junior, 2005), e acredita-se que a IAC 2019Maria por ter Murcott 

como parental pode também apresentar esta característica. 

 

CONCLUSÃO 

As primeiras avaliações conduzidas demonstram que há diferenças significativas no tamanho das 

plantas, qualidade dos frutos, produção e na suscetibilidade de MMA e HLB dentro de uma mesma 

variedade, quando enxertadas em diferentes porta-enxertos e entre variedades copas quando 

enxertadas em um mesmo porta-enxerto. Estes resultados são preliminares e precisam ser avaliados 

por um maior número de safras. 
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INTRODUÇÃO 

As características climáticas do Sul do Brasil favorecem a ocorrência de doenças que comprometem 

a produtividade e qualidade de uvas, principalmente das variedades européias (Vitis vinifera). Esse 

cenário fez com que a área plantada de variedades viníferas fosse restrita a alguns terroirs 

específicos, enquanto que as variedades americanas e híbridas se mostraram mais adaptadas pela sua 

resistência às principais doenças da videira (BORGHEZAN, et al., 2014). 

O setor produtivo demanda novas variedades viníferas que aliem resistência às doenças e alta 

qualidade enológica. Para atender a essa demanda foram desenvolvidas as variedades Piwi que são 

reconhecidas como viníferas nos catálogos europeus e foram disseminadas por todo o mundo 

(SIVCEV et al., 2010). 

Por se tratarem de variedades não testadas no Brasil, há a necessidade de avaliar a sua adaptação aos 

diversos climas locais quanto às características fenológicas, produtivas e físico-químicas das uvas. 

Então, o objetivo do trabalho foi avaliar o potencial produtivo e aspectos da maturação tecnológica 

de videiras resistentes a doenças (PIWI) ‘Bronner’ e ‘Helios’ na região meio oeste de Santa 

Catarina em comparação com a variedade Sauvignon Blanc. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado durante as safras 2020/2021 e 2021/2022 em vinhedo experimental 

implantado em 2015, localizado na Epagri – Estação Experimental de Videira, SC (altitude 840 m, 

27°01’S 51°08’W). 

Foram avaliadas as variedades PIWI Bronner e Helios, que foram comparadas com a variedade 

vinífera suscetível a doenças Sauvignon Blanc. As plantas foram enxertadas sobre Paulsen 1103, 

conduzidas em sistema de espaldeira no espaçamento de 3,0 × 1,2 m e podadas em duplo cordão 

esporonado. O delineamento foi o de blocos ao acaso, com cinco repetições de dez plantas de cada 

variedade, a unidade amostral consistiu de três plantas. 

O manejo do vinhedo foi realizado com o objetivo de assegurar o crescimento e frutificação 

adequados para as plantas, sobretudo com o manejo de desbrotas, desfolhas após a floração e 

desponte das plantas. 

As variáveis analisadas foram, o número de cachos por ramo (fertilidade), índice de Ravaz, 

produtividade (t/ha), peso cacho (g), sólidos solúveis (SS; °Brix), acidez total (AT; meq.L
-1

) e 
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fenologia. No momento da colheita analisou-se as variáveis produtivas, enquanto o pH e a AT 

foram avaliados em laboratório após a colheita. 

A avaliação da fenologia foi realizada semanalmente durante todo o ciclo vegetativo das conforme 

Eichorn & Lorenz (1984) avaliando-se os seguintes subperíodos fenológicos: início de poda a 

início de brotação (IP-IB) início de brotação a final de brotação (IB-FB), final de brotação a início 

de floração (FB-IF), início de floração a final de floração (IF-FF), final de floração a início de 

maturação (FF-IM) e início de maturação a final de maturação (IM-FM). 

Os dados foram submetidos à verificação de normalidade pelo teste de Shapiro -Wilk e de 

homocedasticidade pelo teste de Anscombe e Tukey (p<0,05). Após, foi realizada análise de 

variância (ANOVA) e de médias pelo teste de Tukey (p<0,05) utilizando o programa RStudio 3.6.1 

(R CORE TEAM, 2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1 é possível observar a fenologia das variedades avaliadas. Sauvignon Blanc leva entre 

11 e 18 dias após a poda para iniciar a brotação e é mais tardia que as demais, enquanto Helios é a 

variedade que apresenta a brotação mais precoce. A variedade Bronner leva em média 32 dias entre 

brotação e floração, enquanto Helios precisa de 41 dias e Sauvignon Blanc de 40 dias. De forma 

geral o período de floração das variedades avaliadas foi de 11 dias na safra 2021 e 16 dias na safra 

2022. O período entre o fim da floração e o início da maturação variou conforme a safra, em média, 

em 2021 foi de 50 dias e em 2022 foi de 49 dias. E o período entre início e fim da maturação foi em 

média de 41 dias para Helios, 40 dias para Bronner e 37 dias para S. Blanc. 

 

Figura 1: Fenologia e duração dos subperíodos fenológicos das variedades Bronner, Helios e 

Sauvignon Blanc nas safras 2020-2021 e 2021-2022. 
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A duração do ciclo das variedades foi menor na safra 2021, sobretudo pela concentração da floração 

que resultou no curto período de maturação. Em média Helios possui um ciclo de 144 dias, Bronner 

de 137 dias e Sauvignon Blanc de 139 dias. 

Quanto aos índices produtivos, as variedades Bronner e Helios apresentaram o maior número de 

cachos por ramo (Tabela 1), a não ser na safra 2021/22 onde Bronner não diferenciou de Sauvignon 

Blanc. Essa variável indica o índice de fertilidade, que é um componente produtivo importante para 

garantir altas produtividades. A produtividade foi maior em ambos os anos para as duas variedades 

PIWI em relação a Sauvignon Blanc, sendo que na safra 2021/21 o destaque foi para Helios com 

16,64 t ha-1. Estes resultados corroboram com os encontrados por Brighenti et al. (2019) 

confirmando a adaptação destas variedades para a região estudada. 

Tabela 1: Características produtivas e de qualidade da uva das cultivares Bronner, Helios e 

Sauvignon blanc em duas safras consecutivas. 

Safra Cultivar 
N° 

cachos/ramo 

Índice de 

Ravaz 

Produtividade 

(Ton ha
-1

) 
Massa cacho 

(g) 
SS   

(°Brix) 

AT  

(mEq L
-1

) 

2020/2021 

Bronner 1,87 a 8,18 a 10,24 a 139,74 a 20,6 a 97,49 a 

Helios 1,86 a 11,05 a 13,78 a 135,81 a 17,96 b 87,4 b 

S. Blanc 1,16 b 1,93 b 2,21 b 58,86 b 18,72 b 79,9 c 

CV (%) 17,48  31,88  23,98  14,05  2,95  3,52  

2021/2022 

Bronner 1,72 a 5,94 b 11,15 b 135,82 a 21,46 ns 91,88 a 

Helios 1,71 a 8,4 a 16,64 a 133,19 a 20,02  83,19 b 

S. Blanc 1,60 b 3,64 c 8,4 b 97,35 b 21,32  85,82 b 

CV (%) 16,26  14,48  15,22  13,76  4,02  2,55  

O balanço entre vegetação e produção, mensurado pelo índice de Ravaz, também é favorável às 

variedades PIWI, com valores entre a faixa preconizada que de acordo com Kliewer e Dokoozlian 

(2005) deve situar-se entre 4 e 10. Na safra 2020/21 ‘Helios’ apresentou resultado acima, o que 

pode indicar excesso de produção. O que chama atenção é que a variedade Sauvignon Blanc 

apresentou desequilíbrio, com valores abaixo da faixa recomendada, indicando baixa produção em 

relação a vegetação. Para S. Blanc em Santa Catarina outros autores encontraram dados semelhantes 

(BORGHEZAN et al., 2011; WURZ et al., 2018). 

A massa de cachos foi maior para as variedades PIWI ‘Bronner’ e ‘Helios’ em ambas as safras, o 

que tem relação com características genéticas, mas também a perda de produtividade devido a 

infecção de míldio na variedade S. Blanc, que comprometeu a produtividade e massa do cacho. No 

que diz respeito ao teor de sólidos solúveis (SS), não houveram diferenças na safra 2021/22, 

enquanto que na safra anterior os maiores índices foram obtidos para ‘Bronner’, que também 

apresentou os maiores valores de acidez total. 
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CONCLUSÃO 

As variedades PIWI ‘Helios’ e ‘Bronner’ apresentam alta produtividade e ao mesmo tempo teor de 

sólidos solúveis elevados com potencial de elaboração de vinhos tranquilos e espumantes de 

excelente qualidade. Com ciclo similar ao da ‘Sauvignon blanc’ são variedades compatíveis com o 

terroir da Região Meio Oeste de Santa Catarina. 
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INTRODUÇÃO 

A cultura da maçã é uma das principais atividades do agronegócio na região Sul do Brasil. Segundo 

o IBGE (2021), o Brasil produzio 1.297.424 toneladas da fruta, sendo produzidos nos estados de 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul 628.592 e 628.711 toneladas, respectivamente. Entretanto, com 

o aumento dos custos de produção é necessário produzir frutos de qualidade para maximizar o retorno 

financeiro. A utilização de novos porta-enxertos e diferentes sistemas de condução tem sido estudado 

para aumentar a produtividade, qualidade dos frutos e reduzir custos (RUFATO et al, 2022). Além 

da utilização de porta-enxertos que confiram às cultivares copa diferentes comportamentos 

vegetativos e produtivos, a utilização de diferentes sistemas de condução pode gerar uma série de 

benefícios (WELTER, 2019), tais como a capacidade de interceptação luminosa, que interfere na 

qualidade da produção, e a simplificação dos tratos culturais. Segundo Sander (2015), o sistema de 

condução que terá melhor desempenho é o sistema que faz o melhor uso da combinação do hábito de 

crescimento natural das plantas unido à escolha de porta-enxerto correto. Diante do exposto, o 

objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade de frutos de macieiras da cultivar ‘Maxi Gala’ 

quando utilizado diferentes porta-enxertos e sistemas de condução. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi implantado no ano de 2015 no Centro de Ciências Agroveterinárias (CAV), da 

Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), em Lages, SC. Para os tratamentos, foram 

utilizados os porta-enxertos G.202 e Maruba com filtro de M9 (Maruba/M.9) enxertados na cultivar 

‘Maxi Gala’, e conduzidas em sistemas de condução Multi-líder e Tall Spindle. O delineamento 

experimental foi em blocos inteiramente casualizados. Para as análises de qualidade foram utilizados 

20 frutos, sendo avaliados os parâmetros: a massa fresca de fruto (g), firmeza de polpa (N), sólidos 

solúveis (°Brix), colorimetria (L, C e Hue) na porção vermelha do fruto e percentual de recobrimento 

da epiderme por coloração vermelha (≥60%, ≥40%, ≥20%, ≥10%). A área de secção transversal do 

tronco (ASTT) foi determinada no período hibernal. Para a análise dos dados, os mesmos foram 

submetidos a análise de variância e quando atendidas as predisposições as médias foram comparadas 

entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância, com emprego do software SISVAR. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos sistemas de condução Multi-líder e Tall Spindle foi observado maior massa fresca de frutos da 

cultivar ‘Maxi Gala’ quando enxertada sobre o porta-enxerto G.202. Já em relação a firmeza de polpa, 

tanto para o sistema Multi-líder quanto o sistema Tall Spindle, os melhores resultados foram 

observados quando utilizado com o porta-enxerto Maruba/M9. Em ambos os sistemas de condução, 

não houve diferença significativa para as variáveis área de secção transversal do tronco (ASTT) e teor 

de sólidos solúveis (°Brix) entre os porta-enxertos G.202 e Maruba/M9 (Tabela 1). Em resultados 

observados por Sander et al (2019), a cultivar ‘Maxi Gala’ enxertada sobre o porta-enxerto M.9 não 

demonstrou diferença em parâmetros de sólidos solúveis e firmeza de polpa entre os sistemas de 

condução Tall Spindle, Solaxe e Vertical Axis. 

Tabela 1: ASTT e qualidade de frutos de macieira ‘Maxi Gala’ enxertada sobre o porta-enxerto da 

série Geneva® G.202 e Maruba com interenxerto de M9, e conduzida em sistema Multi-líder e Tall 

Spindle. Lages, ciclo 2021/2022. 

Porta- 

enxerto 

ASTT                  

(cm2) 

Massa fresca de fruto 

(g) 

Firmeza                 

(N) 

Sólidos solúveis 

(°Brix) 

Multi- 

líder 

Tall 

Spindle 

Multi- 

líder 

Tall 

Spindle 

Multi- 

líder 

Tall 

Spindle 

Multi- 

líder 

Tall 

Spindle 

G.202 15,06
ns

 18,50
ns

 131,00a 147,62a 67,97b 55,93
ns

 14,60
ns

 16,12
ns

 

M/M9 17,70 18,29 92,60b 108,25b 84,73a 70,56 13,97 15,00 

Média 16,38 18,40 111,68 127,93 76,35 63,24 14,28 15,56 

CV (%) 22,23 10,34 10,97 9,75 3,31 12,54 4,21 7,36 

ASTT: área de secção transversal do tronco. M/M9: Maruba com interenxerto de M9. Médias seguidas por letras 

diferentes na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). Elaborado pela autora, 2023. 

Em relação ao recobrimento de cor vermelha, no sistema Multi-líder, 65% dos frutos de G.202 se 

enquadraram na classe de ≥60, enquanto para o porta-enxerto Maruba/M9, 55,62% apresentaram 

recobrimento de cor vermelha na classe ≥20 (Tabela 2). No sistema de condução Tall Spindle, não 

foi observada diferença significativa para o percentual de recobrimento de cor vermelha da epiderme 

entre os porta-enxertos. Em média, 48,12% dos frutos se enquadraram na classe ≥60. 
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Tabela 2: Percentual de recobrimento de cor vermelha
1
 da epiderme de frutos de macieira ‘Gala’ 

enxertada sobre o porta-enxerto da série Geneva® G.202 e Maruba com interenxerto de M9, e 

conduzida em sistema Multi-líder e Tall Spindle. Lages, ciclo 2021/2022. 

Porta- 

enxerto 

≥60  ≥40 ≥20 ≥10 

  Percentual de frutos (%)   

Multi- líder 
Tall 

Spindle 

Multi- 

líder 

Tall 

Spindle 

Multi- 

líder 

Tall 

Spindle 

Multi- 

líder 

Tall 

Spindle 

G.202 65,00a 50,00
ns

 8,77
ns

 22,50
ns

 22,52
ns

 18,77
ns

 3,80
ns

 8,77
ns

 

M/M9 0,10b 46,25 20,19 18,75 55,62 25,00 24,10 10,02 

Média 74,20 48,12 14,48 20,62 39,07 21,88 13,99 9,40 

CV (%) 37,61 49,24 34,51 35,34 5,82 72,62 94,08 71,20 

Médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 
1
 Dados transformados 

pela Raiz quadrada de Y + 1.0 - SQRT ( Y + 1.0 ). Elaborado pela autora, 2023. 

Os sistemas de condução influenciam nas características de qualidade devido a mudanças no 

microclima dentro da copa, que pode resultar em melhoras na coloração da casca em sistemas de 

condução com melhor interceptação de luz (GULLO et al., 2014 apud RUFATO et al., 2022). No 

sistema de condução Multi-líder, quando utilizado o porta-enxerto G.202 observou-se ângulo Hue 

mais associado a coloração vermelha quando comparado ao porta-enxerto Maruba/M9, além de maior 

saturação da cor (Tabela 3). Já no sistema Tall Spindle não foi observada diferença significativa na 

coloração da epiderme dos frutos entre os porta-enxertos avaliados (Tabela 4). 

Tabela 3: Coloração da epiderme de frutos de macieira ‘Maxi Gala’ enxertada sobre o porta-enxerto 

da série Geneva® G.202 e Maruba com interenxerto de M9, e conduzida em sistema Multi-líder. 

Lages, ciclo 2021/2022. 

Porta-enxerto 
Colorimetria porção vermelha do fruto Colorimetria porção verde do fruto 

L C H L C H 

Multi-líder 

G.202 53,14
ns

 40,72a 47,53b 42,33
ns

 41,21a 32,25
ns

 

M/M9 61,33 35,87b 68,70a 51,53 38,01b 44,90 

Média 9,47 38,30 58,11 46,93 2,17 38,57 

CV (%) 57,24 4,42 12,13 12,46 39,61 17,35 

Médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). Elaborado pela autora, 

2023. 
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Tabela 4: Coloração da epiderme de frutos de macieira ‘Maxi Gala’ enxertada sobre o porta-enxerto 

da série Geneva® G.202 e Maruba com interenxerto de M9, e conduzida em sistema Tall Spindle. 

Lages, ciclo 2021/2022. 

Porta-enxerto 
Colorimetria porção vermelha do fruto Colorimetria porção verde do fruto 

L C H L C H 

Tall Spindle 

G.202 54,13
ns

 43,07
ns

 47,68
ns

 45,23
ns

 41,00
ns

 34,58
ns

 

M/M9 54,19 40,40 48,18 45,80 43,36 36,29 

Média 54,16 41,73 47,93 45,51 42,18 35,43 

CV (%) 5,50 4,40 11,78 1,78 2,94 3,47 

Médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). Elaborado pela autora, 

2023. 

De forma geral, nos dois sistemas de condução utilizado foi possível observar o incremento na 

qualidade dos frutos, bem como, na massa fresca, recobrimento da cor vermelha e firmeza de polpa, 

que variou de acordo com a utilização dos porta-enxertos. 

 

CONCLUSÃO 

Com este trabalho foi possível concluir que no sistema Multi-líder, houve incremento de qualidade 

dos frutos nos parâmetros de massa fresca, coloração e recobrimento da cor vermelha da epiderme 

quando utilizado o porta-enxerto G.202. Já para o sistema Tall Spindle, a massa fresca dos frutos foi 

maior quando utilizado o porta-enxerto G.202. Já com o uso do porta-enxerto Maruba/M9, a firmeza 

dos frutos foi maior no sistema Multi-líder com a utilização do porta-enxerto G.202. 
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INTRODUÇÃO 

A cultura do abacateiro (Persea americana Mill.) tem apresentado crescimento significativo de área 

plantada nos últimos anos, decorrente dos positivos preços médios obtidos no mercado interno, que 

incluíram esta fruteira como uma interessante alternativa de diversificação de investimento em 

novos pomares. Dados do IBGE (2021) relatam um crescimento da produção de 2010 a 2016 de 

153.189 t para 195.492 t, respectivamente, com destaque para os Estados de São Paulo, Minas Gerais 

e Paraná. No mercado internacional a crescente demanda pelo avocado ‘Hass’, principalmente 

decorrente de seus benefícios nutricionais também tem estimulado a ampliação de planos de 

negócios. Dentre os vários desafios de manejo cultural em campo desta frutífera, encontra-se o 

baixo índice de pegamento floral, indispensável para uma maior produtividade dos pomares, e nesse 

sentido Pereira (2022) ao realizar pesquisa com o atrativo de Apis mellifera Apis Bloom
®
 sobre a 

visitação e polinização do avocado ‘Hass’ em pomar irrigado”, observou que na face da copa onde 

incidia o sol da tarde, houve um menor pegamento dos frutos de avocado ‘Hass’, comparativamente a 

face sobre incidência do sol da manhã, o que pode estar relacionado a temperaturas mais elevadas e 

menores percentuais de umidade relativa do ar. Pelo exporto, este trabalho teve como objetivo 

avaliar o pegamento da florada e desenvolvimento dos frutos em pomar de avocado ‘Hass’ irrigado 

por gotejamento, com diferentes tipos telas na linha de plantas acometida pela luz solar do período da 

tarde sobre a produtividade e qualidade dos frutos 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em pomar comercial de avocado ‘Hass’ irrigado por gotejamento com 

quatro anos de plantio, no Município de Arealva (SP), a 500 m de altitude. As mudas foram 

enxertadas em porta-enxertos de ‘margarida’ e plantadas em agosto de 2018, com espaçamento de 

8,0 x 5,0 m (PEREIRA, 2022). O delineamento experimental foi em blocos casualizados com 05 

tratamentos: testemunha (sem tela); Tela Luxinet 42,5%; Branca 8%; Vermelha 30% e Preta 50%. 

As telas possuíam 50 m de comprimento, adotando-se o número de 10 repetições, configurando 

cada planta em uma repetição (Figura 1). 
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Figura 1: Plantas de avocado ‘Hass’ com tela de sombreamento sobre o sol da tarde. 

As telas foram instaladas na 1ª semana de agosto de 2022 sendo suportadas por dois palanques de 

eucalipto de 4 m de altura e 1 m de profundidade, distantes 50 m entre si, para fixação de dois fios 

de arames lisos, que as sustentaram. Os fios de arame foram presos a 1,65 e 4 m de altura e as telas 

fixadas distantes 0,80 m da copa das plantas no lado que incide o sol vespertino. Durante o período de 

florescimento (agosto e setembro) foram instaladas duas caixas de Apis melífera por hectare para 

polinização e retiradas no dia 05 de outubro de 2022. No dia 25 de outubro foi realizada contagem 

do número total de frutos na face da copa exposta ao sol da tarde e da manhã nos diferentes 

tratamentos. Quando os frutos atingiram o teor médio de 23% de matéria seca colheram-se todos os 

frutos das 10 plantas de cada tratamento, que foram pesados em campo. Das caixas colhidas, 

separou-se ao acaso duas caixas por tratamento nas faces do sol da manhã e tarde para uma análise 

do calibre dos frutos em tamanhos Pequeno (< 120g), Médio (120 a 180g) e Grande (> 180g) 

(Figura 2 e Tabela 1). Os dados foram transformados em raiz quadrada de x e submetidos a análise 

de variância pelo teste de tukey a 5% de probabilidade. 

 

Figura 2: Classificação dos frutos de avocado ‘Hass’ em pequenos, médios e grandes.  
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Tabela 1. Relação entre Calibre e peso dos frutos de avocado ‘Hass’. 

Calibre Faixa de peso em gramas 

16 227 a 274 

18 203 a 243 

20 184 - 217 

22 165 - 196 

24 151 - 175 

26 144 - 157 

28 134 - 147 

30 123 - 137 

32 101 - 127 

Fonte: Carvalho (2015). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O avocado ‘Hass’ produzido no Brasil é comercializado principalmente o mercado internacional, de 

modo que os frutos após a colheita são encaminhados para Packing house certificados 

GLOBALG.A.P, que os padronizam em diferentes calibres ou pesos. No caso dos frutos não 

possuírem defeitos graves como manchas causadas por verrugose, antracnose, etc, são padronizados 

em CAT 1 (calibre 12 – 24) e CAT 2 (calibre 26 a 32), respectivamente com maiores tamanhos e 

valores comerciais. Os frutos enquadrados como CAT 3 decorrentes do peso e/ou defeitos podem 

ser destinados para extração de azeite ou polpa congelada ou descartados (enterrados). Esta 

contextualização torna-se importante pois além do número de frutos fixados após a polinização 

(Tabela 2) com influência direta na produtividade do pomar, a qualidade dos mesmos irá refletir 

diretamente na rentabilidade da atividade. 

Tabela 2. Média do número de frutos de 10 plantas de avocado ‘Hass’ irrigado na face da copa do sol 

da manhã e tarde sob sombreamento de 04 diferentes tipos de telas, Arealva (SP). 

Tratamentos Sol da manhã Sol da tarde Média 

Sem tela (controle) 157 110,7 133,9 a 

Tela branca 8% 196,9 113,1 155,0 a 

Tela vermelha 30% 153,6 91,7 122,7 a 

Tela preta 50% 176,9 111,2 144,1 a 

Luxinet 42,5% 127,1 83,0 105,1 a 

Média 162,3 A 101,9 B  

Análise estatística por Tukey a 5% (dados transformados por raiz quadrada de x). 

Através da Tabela 2, observa-se que não houve diferenças estatísticas dos diferentes tipos de telas 

sobre a média do número de frutos na planta inteira, porém como descrito por PEREIRA (2022), o 

número de frutos fixados pós polinização foi significativamente superior na face da copa sob sol da 



 

1131 

manhã, demonstrando o efeito negativo de temperaturas elevadas durante o florescimento nas 

condições climáticas de Arealva (SP). A produtividade média das 10 plantas nos diferentes 

tratamentos mostrou superioridade da tela branca 8%, porém sem diferenças significativas em 

relação a testemunha e tela preta 50% (Tabela 3), bem como o efeito de maior produção na face da 

copa sob incidência do sol da manhã em relação ao sol da tarde. 

Tabela 3. Produtividade média em kg/planta de 10 plantas de avocado ‘Hass’ irrigado na face da 

copa do sol da manhã e tarde sob sombreamento de 04 tipos de telas, Arealva (SP). 

Tratamentos Sol da manhã Sol da tarde Média 

Tela vermelha 30% 16,0 15,0 15,5 a 

Luxinet 42,5% 20,1 15,4 17,8 ab 

Tela preta 50% 24,0 19,4 21,7 abc 

Sem tela (controle) 25,8 19,4 22,6 bc 

Tela branca 8% 27,1 23,1 25,1 c 

Média 22,6 B 18,4 A  

Análise estatística por Tukey a 5% (dados transformados por raiz quadrada de x). 

Através da Figura 3, verifica-se que a tela branca 8% promoveu uma maior quantidade de frutos 

médios e grandes colhidos na face da copa sob sol da tarde, cujos calibres são fundamentais para 

comercialização no mercado internacional. Considerando o número total de frutos por faixa de peso 

em duas caixas escolhidas ao acaso no campo e levadas ao laboratório para classificação (Figura 4), 

obteve-se superioridade das telas branca e vermelha, que continuarão a ser analisadas em 2023 

juntamente com teste de protetor solar a base de caulin, pulverizado apenas na face da copa com sol 

vespertino. 

 

Figura 3. Número de frutos sob sol da tarde na copa em três faixas de peso. 
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Figura 4. Número de frutos em toda planta em três faixas de peso. 

 

CONCLUSÕES 

A tela branca com 8% de sombreamento propiciou a maior produtividade média por planta e maior 

número de frutos com pesos superiores a 120 gramas, mais valorizados no mercado. Independente 

do uso das diferentes telas, a face da copa sob sol da manhã propiciou um maior número de frutos de 

avocado ‘Hass’, com diferenças significativas em relação ao sol da tarde. 
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INTRODUÇÃO  

No setor da maçã, a busca por frutos com maior qualidade e calibre, possibilitando maior retorno 

econômico, é constante. O raleio está entre as práticas de maior importância para a obtenção de 

frutos com padrão comercial. Essa prática consiste no ajuste da carga de frutos visando otimizar o 

equilíbrio entre as fontes e drenos de fotoassimilados nas plantas (PETRI et al., 2013; GOULART 

et al., 2017). 

A prática do raleio manual demanda elevada quantidade de mão de obra e tempo hábil para sua 

realização, resultando na elevação dos custos de produção. Assim sendo, o raleio químico busca ser 

uma alternativa de menor custo operacional para o setor produtivo, possibilitando o ajuste da carga 

de forma mais rápida e eficiente para a cultura (GABARDO et al., 2019). 

Entretanto, os raleantes presentes no mercado apresentam limitações na capacidade de ralear frutos 

com calibre superior a 10 milimetros de diâmetro. Neste sentido, destaca-se o ACC, (Ácido 1-

Aminociclopropano-1-carboxílico), cuja molécula precursora da síntese de etileno, estimula a 

abscisão de flores e frutos, sendo também associado a manejos de carga em frutos de maior calibre 

(MCARTNEY et al. 2022). Assim sendo, o ACC pode apresentar eficiência como uma nova 

alternativa para o raleio de frutos em épocas tardias. Diante do exposto, este trabalho teve como 

objetivo analisar a eficiência de ACC
 
no raleio de frutos de macieiras ‘Fuji Mishima’ no estádio de 

frutos com 25 mm. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

O trabalho foi realizado na safra 2021/22 em pomar comercial situado na localidade Vila Coxilha 

Grande S/N, município de Vacaria, Rio Grande do Sul. A área foi implantada no ano de 2000, 

utilizando a cultivar copa Fuji Mishima associada ao porta-enxerto ‘M.9’, com espaçamento de 3,5 

m entre linhas e 1,0 m entre plantas, resultando em densidade de 2.857 plantas por hectare. O pomar 

não se encontrava sob cobertura de tela antigranizo. Os tratamentos foram constituídos nas 

diferentes doses do raleante ACC (ácido 1-aminociclopropano-1-carboxílico, 400 g i.a. /kg, SG), 

produto comercial Accede
®
, em comparação ao tradicional uso da 6-benziladenina (BA), produto 

comercial MaxCel
 ®

, sendo assim descritos: 1) Testemunha; 2) ACC 0,25 kg p.c ha
-1

; 3) ACC 0,50 

kg p.c ha
-1

; 4) ACC 0,75 kg p.c ha
-1

; 5) ACC 1,0 kg p.c ha
-1

; 6) ACC 1,25 kg p.c ha
-1

; 7) Maxcel
® 

4,5 L ha
-1

. As aplicações foram realizadas com pulverizador costal motorizado, com volume de 

aplicação de 1000 L ha
-1

.  No preparo da calda foi acrescentado adjuvante Break-Thru
® 

(espalhante 
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adesivo siliconado). As aplicações de ACC foram realizadas quando os frutos apresentavam 25 mm 

de diâmetro 
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(28/10/2021). Entretanto, a aplicação de Maxcel
® 

foi procedida em frutos com 10 mm (02/10/2021). 

O delineamento experimental selecionado foi de blocos casualizados, constituindo quatro blocos, 

compostos de seis plantas e unidade experimental de duas plantas centrais. Nas plantas centrais, 

foram marcados ramos localizados em diferentes alturas da planta e de ambos os lados, 

contabilizando 100 cachos florais por repetição. As variáveis analisadas foram: Número de frutos 

raleados após 28 dias da aplicação, eficiência do raleante, percentual de frutos por cachos florais, 

percentual de frutos raleadas, número de frutos por planta, produção, produtividade, classificação de 

categoria, russeting, calibre de frutos, e percentual de recobrimento da epiderme dos frutos por cor 

vermelha. A classificação dos frutos foi realizada com base na Instrução Normativa N° 5, de 9 de 

fevereiro de 2006 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2006). 

Para os valores médios de qualidade de frutos foi realizado o teste de F e, quando significativo, as 

médias foram comparadas entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro, utilizando o 

programa SISVAR 4.2 (FERREIRA, 2003), com transformação dos dados pela fórmula ‘√x+1’. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Aos 28 dias após a aplicação, o tratamento Maxcel
®
 apresentou maior eficiência comparado a 

testemunha e a ACC. Os tratamentos de ACC foram superiores à testemunha, porém entre os 

mesmos não foi observada diferença significativa entre as doses avaliadas. Na análise de frutos 

raleados aos 28 dias após a aplicação, o Maxcel
®

 promoveu uma maior queda de frutos comparado 

a testemunha. A dose de ACC 0,5 kg ha
-1

 propiciou a abscisão do maior número de frutos entre as 

doses avaliadas (63,0 frutos raleados), sendo 93,84% superior a testemunha. 

O tratamento Maxcel
®

 4,5 L ha
-1

 promoveu maior raleio de cachos (30,3 cachos) dentre todos os 

tratamentos analisados aos 28 dias após a aplicação. Entre os tratamentos de ACC a dose de 0,5 kg 

ha
-1

 foi o que possibilitou maior raleio de cachos frutais (20,5 cachos) (Tabela 2). Quando 

comparado a testemunha, o incremento no número de cachos raleados correspondeu a 180,82%. 
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Tabela 01. Efeito dos diferentes raleantes sobre as variáveis eficiência de raleio aos 28 dias 

(ER28D), número de frutos totais raleados até os 28 dias após aplicação (NTR28), número totais de 

cachos raleados aos 28 dias após aplicação (NTCR28), frutos raleados manualmente (MAN), 

rendimento de frutos por planta (RFP), peso de fruto (PF). Vacaria, ciclo 2021/22. 

Tratamento 
ER28D 

(%) 

NTR28 

(uni) 

NTCR28D 

(uni) 

     MAN  

    (uni) 

RFP  

(kg planta
-1

) 

PF  

(g) 

Testemunha  13.6 c 32.5 d 7.3 d 58.5 ns 67.0 ns 125.5 ns 

ACC 0.25  21.4 b 39.3 cd 9.3 cd 53 ns 70.3 ns 113.4 ns 

ACC 0.50   27.9 b 63.0 b 20.5 ab 49.0 ns 59.8 ns 130.5 ns 

ACC 0.75   25.3 b 47.3 bcd 15 bcd 36.7 ns 57.7 ns 125.8 ns 

ACC 1.00   23.6 b 46.0 bcd 17 bcd 45.7 ns 66.8 ns 116.6 ns 

ACC 1.25  24.4 b 49.8 bc 18 abc 51.0 ns 71.2 ns 122.8 ns 

Maxcel
®
 4.5  56.9 a 195.5 a 30.3 a 44.2 ns 55.6 ns 124.6 ns 

Média 27,5 67,6 16,7 48,3 64,0 122,7 

* Representativo aos ramos marcados.  ** Médias seguidas por letras distintas, na coluna, diferem entre si pelo teste de 

LSD, a 5% de probabilidade de erro.  

Foi observado que em todos os tratamentos foi necessário repasse com raleio manual. Neste sentido, 

mesmo não apresentando diferenças estatísticas entre os tratamentos, pode-se observar o maior 

número de frutos raleados na testemunha. Na análise de rendimento e no parâmetro de peso dos 

frutos não foi observada diferença estatística entres os tratamentos.  

Analisando o percentual de cachos florais com diferentes números de frutos (Tabela 3), o estudo 

apresentou diferença significativa somente nos tratamentos com percentuais de quatro frutos por 

cachos florais. 

Tabela 02. Efeito dos raleantes sobre o percentual de cachos florais com a presença do diferente 

número de frutos remanescentes aos 28 dias após a pulverização dos raleantes. Lages, 2022. 

Tratamento 
        Um 

         % 

Dois 

% 

Três 

% 

Quatro 

% 

> Quatro 

% 

Testemunha  23.0 ns 32.4 ns 24.8 ns 16.7 a 3.1 ns 

ACC 0.25  12.9 ns 32.8 ns 33.6 ns 13.8 ab 6.9 ns 

ACC 0.50   17.7 ns 39.1 ns 26.3 ns 14.7 ab 2.3 ns 

ACC 0.75   19.0 ns 41.1 ns 30.2 ns 8.1 b 1.6 ns 

ACC 1.00   21.3 ns 35.3 ns 27.7 ns 10.4 ab 5.2 ns 

ACC 1.25  22.1 ns 31.3 ns 29.3 ns 13.3 ab 4.0 ns 

Maxcel
®
 4.5  19.6 ns 34.7 ns 30.6 ns 11.4 ab 3.7 ns 

Média 19,4 35,2 28,9 12,6 3,8 

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de LSD, a 5% de probabilidade de erro.  

Com relação ao percentual de quatro frutos por cacho floral, somente a dose de ACC 0,75 kg ha
-1

 

promoveu menor número de cachos com quatro frutos quando comparada a testemunha, 
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apresentando uma menor porcentagem de frutos remanescentes (8,1%). Por outro lado, as demais 

doses, bem como o tratamento com Maxcel
®
, não diferiram da testemunha.  

Os parâmetros de produção, produtividade, percentual de frutos nas categorias EXTRA, CAT1, 

CAT2 e CAT3, percentual de russeting, calibre de frutos, e percentual de recobrimento da epiderme 

dos frutos por cor vermelha não foram influenciados pelos tratamentos (dados não apresentados), 

indicando o potencial de ACC para ajuste de carga. 

 

CONCLUSÃO 

O ACC apresentou potencial para sua utilização no raleio químico da macieira, cultivar Fuji 

Mishima para a Região de Vacaria. 

Diferentes doses de ACC não influenciaram no aumento da intensidade e eficiência no raleio e na 

queda de frutos por cacho floral. 

Considerando as variáveis avaliadas, a dose de ACC de 0,75 L ha
-1

 obteve o maior equilíbrio sem 

interferir negativamente na produção e qualidade de frutos. 
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SILÍCIO NO CONTROLE DE PODRIDÃO DA UVA MADURA NA 

CULTURA DA VIDEIRA EM SÃO LOURENÇO DO SUL - RS 

Jéssica Ott Berwaldt
1
; Eduarda Andersen1; Vanessa Maria Reis Buttow1; Wellynthon Machado da 

Cunha
2
; Vagner Brasil Costa1. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A podridão de uva madura, causada pelo fungo Glomerella cingulata, está causando prejuízos 

significativos para produtores de uvas de mesa e para processamento em várias regiões do Brasil 

(ZANELLA, 2015). Essa doença é mais comum em áreas com clima quente e úmido, que 

favorecem a disseminação do patógeno e a infecção. A podridão pode ocorrer em frutos maduros no 

campo ou após a colheita, e as perdas variam de acordo com a suscetibilidade da cultivar, as 

condições ambientais e o ciclo da cultura (LIMA, 2008). 

A cultivar 'BRS Isis' é uma nova variedade de uva de mesa vermelha, sem sementes, que atende às 

demandas do setor vitícola no Brasil. Ela é tolerante ao míldio e se adapta bem ao clima tropical. 

Destaca-se pela alta fertilidade de gemas, aderência das bagas ao engaço, tamanho natural de bagas, 

textura firme e sabor neutro (RITSCHEL et al., 2013). 

O silício é capaz de se acumular nos tecidos das plantas, promovendo melhor desenvolvimento e 

maior resistência a pragas e doenças (CHÉRIF et al., 1992; CHÉRIF et al., 1994; EPSTEIN, 1999). 

Isso ocorre por meio da formação de uma barreira mecânica e do acúmulo de compostos fenólicos, 

que inibem a infecção por patógenos e reduzem a atratividade para insetos e pragas (GOUSSAIN et 

al., 2002 apud WURZ et al., 2021). 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da aplicação de silício nas características da 

uva e sua eficiência no controle da doença em São Lourenço do Sul - RS, buscando alternativas de 

manejo e contribuindo para o conhecimento na literatura. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento ocorreu no Vinhedo Fortaleza durante o ciclo vegetativo 21/22, localizado no 

município de São Lourenço do Sul, RS, com latitude 31°20'29" Sul, longitude 52°08'24" Oeste e 

115 metros de altitude. O solo é arenoso, a irrigação é por gotejamento e o clima é subtropical, com 

temperatura média anual de 18,9 °C e pluviosidade média anual de 1402 mm. 

Utilizou-se a cultivar BRS Isis enxertada com Paulsen 1103 conduzidas no sistema latada com poda 

mista e espaçamento de 1,5 m x 3,0 m, possuem proteção com cobertura plástica. Foi realizado a 

aplicação de silício na dosagem de 2 kg ha
-1

 via foliar em dois estádios fenológicos distintos, sendo a 

primeira em grão chumbinho e a segunda na troca de cor, com o objetivo de avaliar a incidência de 

podridão da uva madura nos frutos. As determinações dos estádios de desenvolvimento foram 

baseadas na escala proposta por Eichhorn & Lorenz (1984). 
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Os experimentos foram realizados num esquema com delineamento inteiramente casualizado, com 2 

tratamentos em 7 parcelas com 5 repetições cada, deixando-se 7 parcelas como bordadura. Sendo 

conduzidos os seguintes tratamentos, T1: testemunha - sem aplicação de silício e T2: com aplicação 

de silício. As aplicações foram realizadas nos meses de dezembro e fevereiro no turno da manhã 

com as condições climáticas adequadas. 

O produto foi previamente diluído em água juntamente com o espalhante adesivo comercial 

(Sincron®) para melhor adesão a planta, com a dosagem de 100 ml para 100 L e aplicado via foliar, 

até o ponto de escorrimento, por meio de pulverizador costal com capacidade de 18 litros, 

direcionando o jato com o produto para os cachos e folhas. 

As variáveis avaliadas foram: incidência de podridão da uva madura (%), firmeza de polpa (kg), 

ácido glucônico (g.L
-1

) A colheita foi realizada no mês de março no estádio de maturação das 

bagas. Foram colhidos manualmente 5 cachos por parcela, totalizando 35 cachos por tratamento, 

de forma aleatória, acomodados em caixotes plásticos e em seguida encaminhados para o 

Labfruti, pertencente ao departamento de fitotecnia da Universidade Federal de Pelotas - FAEM, no 

município de Capão do Leão, RS. A incidência de podridão da uva madura foi obtida através da 

avaliação visual, sendo calculada pela porcentagem de cachos que apresentavam ao menos uma 

lesão, em fase inicial ou mais avançado da doença, em relação ao número total de cachos. A análise 

de ácido glucônico (g.L
-1

), foi realizada através do uso do equipamento WineScan™ SO₂  e do 

software FOSS Integrator Version 1.6.0 (FOSS, Dinamarca), junto ao laboratório de TPOA, na 

Universidade Federal do Pampa, Campus Dom Pedrito – RS. A firmeza da polpa da baga foi 

determinada através do penetrômetro com a avaliação individual de 50 bagas selecionadas da 

amostra por tratamento. 

Os dados foram analisados estatisticamente pela Análise de Variância (ANOVA) e pelo programa 

Sisvar, e posteriormente comparados pelo teste de média t (lsd), a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve influência para a variável firmeza de polpa, onde o maior valor foi observado no tratamento 

com aplicação de silício, com 2,24 de firmeza, e menor no tratamento testemunha, com 1,99, 

apresentando diferenças estatisticamente significativas entres estas duas análises. 

No que se refere a incidência da doença nos frutos, avaliado em porcentagem, houve influência da 

aplicação, onde o maior valor foi encontrado no tratamento testemunha, com 91,4% de incidência de 

podridão da uva madura, e menor no tratamento com a aplicação de silício, com 65,7% de 

incidência, apresentando diferenças estatisticamente significativas entres estas duas análises. O silício 

atua como uma barreira física nas plantas, tornando os frutos mais resistentes às doenças e impedindo 

a ação do patógeno. 

Para a variável ácido glucônico observou-se diferença estatística significativa, na qual o maior valor 

(0,49) foi observado em bagas provenientes de plantas do tratamento testemunha, e o menor valor 

(0,43) foi observado no tratamento com aplicação de silício. A presença de ácido glucônico nas uvas 

é um indicador de contaminação por doenças fúngicas durante a maturação. No tratamento com 

silício, houve uma redução nos níveis desse ácido, indicando uma maior resistência da planta às 

doenças. Uvas afetadas pela podridão apresentam concentrações de ácido glucônico acima de 0,5 

g/L (ECKHARDT et al., 2019). 
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Tabela 1: Efeito da aplicação foliar de silício em diferentes estádios fenológicos no conteúdo de 

firmeza de polpa (kg), incidência de doença (%), ácido glucônico (g.L¹) ‘BRS Isis’, ciclo 

2021/2022. 

*Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste t (LSD) a 5% de 

probabilidade de erro. 

 

CONCLUSÃO 

A aplicação de silício via foliar em uvas da cultivar 'BRS Isis' em São Lourenço do Sul resultou em 

aumento na firmeza da polpa, redução nos níveis de ácido glucônico e na incidência da doença. 
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DESENVOLVIMENTO VEGETATIVO DE CULTIVARES E 

HÍBRIDOS DE CITROS SOB A TANGERINEIRA ‘PONKAN’ EM 

SINOP-MATO GROSSO 

Maria Shirlyane Pereira do Nascimento1; Givanildo Roncatto2; Fábio Meneckelli3; Romulo Fiorese 

Debastiani4; Marcelo Ribeiro Romano5; Mariana Teodoro da Cruz4; Eduardo Augusto Girardi5; 

Walter dos Santos Soares Filho5
 

 

 

INTRODUÇÃO 

A tangerineira (Citrus reticulata Blanco) tem sua origem no nordeste da Ásia e no sudoeste da 

China, sendo considerada exótica. A principal forma de utilização da fruta é in natura, fresca ou em 

suco (LORENZI et al., 2006). O processamento industrial, apesar de pequeno, extrai produtos como 

óleos essenciais, sucos, pectinas e rações (SEBRAE, 2018). Segundo Lorenzi et al. (2006), a 

principal cultivar plantada no Brasil é a Ponkan. De acordo com a FAO (2019), o Brasil é o quarto 

maior produtor mundial de tangerina, sendo que o estado de Mato Grosso produz 5 mil toneladas de 

citros, numa área de aproximadamente 900 ha (IBGE, 2023). Nas plantas provenientes de porta- 

enxerto, a combinação copa/porta-enxerto pode ter influência direta em produtividade, qualidade do 

fruto, coloração da casca e do suco, teores de açúcar e ácidos, conservação pós-colheita, tolerância a 

insetos-pragas, doenças e fatores abióticos e absorção de conversão dos nutrientes. Isso mostra a 

importância de uma boa escolha do porta-enxerto, sendo que a diversificação dos porta-enxertos 

tem sido um dos pilares para a sustentabilidade no setor (CUNHA SOBRINHO et  al., 1980; 

OLIVEIRA e SCIVITTARO, 2011). Outro fator importante é a intensificação da coloração da casca 

de frutas cítricas, com a amplitude diária da temperatura durante o período de maturação, variando 

entre 25°C e 30°C no período diurno e 10°C e 15°C no período noturno (MAGALHÃES, 2005; 

MARTINS, 2003). Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento 

vegetativo de tangerineira ‘Ponkan’ sobre diferentes híbridos e variedades de porta-enxertos de 

citros aos três anos e meio, no Ecótono Cerrado-Amazônia de Mato Grosso. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em 09 de fevereiro de 2017, em Sinop que está localizado nas 

coordenadas geográficas 11º51'43”S e 55º35'27”W, à altitude de 384 m. O clima é do tipo AWI 

(quente e úmido), conforme a classificação de Köppen, com temperatura média de 25ºC, 

precipitação média anual de 2020 mm e umidade relativa de 76% na estação chuvosa, sendo inferior 

a 30% na estação seca. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, com quatro 

repetições, cinco plantas/parcela. O espaçamento de plantio foi de 6,0 m x 2,0 m, ocupando o 

experimento uma área de aproximadamente 0,5 ha. Os porta-enxertos avaliados compreenderam os 

citrandarins ‘Indio’ [C. sunki (Hayata) hort ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘English’] 
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(CTRI) e ‘San Diego’ (C. sunki x P. trifoliata ‘Swingle’) (CTRSD), citrumelo ‘Swingle’ (C. 

paradisi Macfad. x P. trifoliata) 
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(CTSW), limoeiro ‘Cravo’, clones ‘Santa Cruz’ e ‘CNPMF-003’, tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. 

sunki) e os híbridos HTR - 069, 051 e 208, TSKC x (LCR x TR) – 059 e 040, LVK x LCR - 038, 

TSKC x CTSW – 028, TSKC x CTCM 008, LCR x TR 001 e 073, 

gerados pelo Programa de Melhoramento Genético de Citros da Embrapa Mandioca e Fruticultura - 

PMG Citros. As siglas HTR, TSKC, LCR, TR, LVK, TRFD e LRF correspondem a, 

respectivamente, híbrido trifoliolado, tangerineira ‘Sunki’ comum, limoeiro ‘Cravo’, P. trifoliata, 

limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & Pasq.), P. trifoliata ‘Flying Dragon’ e 

limoeiro ‘Rugoso da Flórida’ (C. jambhiri Lush.). A variedade copa, conforme já mencionado, foi a 

tangerineira ‘Ponkan’. O material genético para a constituição das mudas utilizadas no experimento 

proveio do PMG Citros, Cruz das Almas, Recôncavo Baiano. O pomar, desde sua implantação, 

recebeu irrigação em situações de déficit hídrico, sendo os tratos culturais realizados de acordo com 

as recomendações técnicas para a tangerineira ‘Ponkan’, com aplicação anual de 220 g de N/planta. 

Aos três anos e meio de idade foram avaliados os seguintes caracteres: altura de planta, diâmetro do 

caule (10 cm acima e abaixo da linha de enxertia), diâmetro e volume da copa, este calculado pela 

fórmula V=2/3 x [(π x D/4) x H], Índice de Vigor Vegetativo (IVV), calculado pela fórmula IVV = 

[H + D + (DPE x 10)]/100, onde H é a altura da planta (cm), D é o diâmetro da copa (cm) e DPE é o 

diâmetro de tronco do porta-enxerto (cm) (BORDIGNON et al., 2003). Os dados foram submetidos 

à análise de variância, teste F e as médias agrupadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância, 

com auxílio do Programa SISVAR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados dos parâmetros avaliados e que apresentaram diferença estatística entre as médias em 

Sinop estão apresentados na Tabela 1. Para a característica de altura de plantas, os cultivares de 

porta-enxertos que apresentaram melhor desempenho foram os citrandarins ‘Índio’ e ‘San Diego’, 

que alcançaram altura de 4,16m e 3,88m, cada um deles, enquanto que os limoeiros ‘Cravo’ e 

‘Cravo CNPMF - 003’, a tangerineira ‘Sunki Tropical’, alcançaram 4,10m; 3,89m e 3,86m, 

respectivamente, além dos híbridos HTR 051, TSKC x (LCR x TR) 040 e 059, que alcançaram 

3,77m; 3,81m e 3,93m de altura de plantas, respectivamente. O híbrido TSKC x CTCM - 008 

apresentou a menor altura de planta com 2,01m. Os demais cultivares e híbridos de porta- enxertos 

de citros apresentaram comportamento intermediário em relação a esta variável. Sendo assim, o 

limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ e o citrumelo ‘Swingle’, junto com os híbridos LCR x TR 073, HTR 

208 foram intermediários e ficaram no segundo grupo de médias, enquanto que o híbrido LVK x 

LCR 038 ficou posicionado no terceiro grupo. Também, os híbridos HTR 069 e LCR x TR 001 

foram intermediários e ficaram no quarto grupo de médias. Esses resultados, embora preliminares, 

dão um indicativo dos porta-enxertos com tendência a reduzir o tamanho da copa e a determinar 

tamanhos de copa mais acentuados. Os resultados obtidos no Estado de Mato Grosso estão de 

acordo com o observado em São Paulo por Ramos et al. (2015). 
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Tabela 1: Altura da planta (AP), diâmetro do caule, abaixo (DC1) e acima (DC2) da linha de 

enxertia, diâmetro da copa (DCP), volume de copa (VCP) e índice de vigor vegetativo (IVV) de 

tangerineira ‘Ponkan’ em combinação com diferentes porta-enxertos, a 3,5 anos de idade. Sinop- 

MT, 2021. 

Porta-enxertos
1
 

AP 

(cm) 

DC1 

(mm) 

DC2 

(mm) 

DC1/D 

C2 

DCP 

(cm) 

VCP 

(m
3
) 

IVV 

LTRI 416,0 a 86,4 a 70,9 a 1,11 c 172,7 a 6,74 a 6,75 a 

LCR 410,0 a 72,6 c 67,0 b 1,04 c 142,7 b 4,58 b 6,25 a 

TSKC x (LCR x TR) 040 392,5 a 80,7 b 70,5 a 1,14 c 156,9 a 5,23 b 6,30 a 

LCR 003 388,5 a 74,9 c 70,1 a 1,10 c 162,7 a 5,84 a 6,26 a 

CTRSD 388,0 a 88,3 a 73,2 a 1,20 b 160,7 a 5,46 b 6,37 a 

TSKT 386,0 a 72,6 c 64,9 b 1,12 c 144,0 b 4,69 b 6,03 b 

TSKC x (LCR x TR) 059 380,6 a 69,1 c 63,9 b 1,08 c 153,1 a 5,03 b 6,03 b 

HTR 051 376,7 a 71,4 c 63,3 b 1,14 c 131,9 b 3,61 c 5,80 b 

HTR 208 365,3 b 77,1 b 66,4 b 1,18 b 143,0 b 4,02 c 5,85 b 

LCRSC 364,7 b 67,1 c 61,2 b 1,09 c 135,5 b 3,66 c 5,67 b 

LCR x TR 073 351,3 b 72,2 c 60,7 b 1,15 c 128,3 b 3,17 c 5,52 b 

CTSW 345,4 b 86,9 a 57,6 c 1,50 a 128,8 b 3,66 c 5,61 b 

LVK x LCR 038 315,0 c 63,2 d 55,6 c 1,11 c 122,5 b 2,78 c 5,01 c 

LCR x TR 001 290,6 d 53,9 d 39,6 e 1,26 b 85,6 c 1,27 d 4,30 d 

HTR 069 268,0 d 58,6 d 47,4 d 1,27 b 92,3 c 1,30 d 4,19 d 

TSKC x CTCM 008 208,9 e 66,7 c 57,4 c 1,20 b 144,7 b 2,51 c 4,20 d 

CV* 13,88 16,12 16,76 11,54 21,13 48,66 13,57 
1
 CTRSD: citrandarin ‘San Diego’ [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘Swingle’]; LCR - 

003: limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osbeck) clone ‘CNPMF - 03’; TSKT: tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. sunki); 

CTSW: citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad, x P. trifoliata); LCRSC: limoeiro ‘Cravo’ clone ‘Santa Cruz’; CTRI: 

citrandarin ‘Indio’ (C. sunki x P. trifoliata ‘English’); TSKC: tangerineira ‘Sunki’ comum; HTR: híbrido trifoliolado; 

TRFD: P. trifoliata ‘Flying Dragon’; LVK: limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & Pasq.); TR: P. 

trifoliata. 

Observa-se ainda na referida tabela, que o diâmetro abaixo e o acima do ponto de enxertia foi 

maior para os citrandarins ‘San Diego’ e ‘Índio’. Já para os híbridos HTR 069 e LCR x TR 001 os 

diâmetros foram menores. Enquanto que os demais híbridos e variedades de citros foram 

intermediários (TONIAL et al., 2015; ROMANO et al., 2016; PAROLIN et al. 2017). O diâmetro, o 

volume de copa e o IVV foi maior para o citrandarin ‘Índio’ e ‘San Diego’, o híbrido TSKC x (LCR 

x TR) 040, o limoeiro ‘Cravo’ (LCR) e o ‘Cravo CNPMF - 003’, sendo menor para os demais. Isso 

demonstra que os diferentes porta-enxertos de citros, induzem vigor contrastantes à copa de 

tangerineira ‘Ponkan’, ocasionando diferenças no desenvolvimento das plantas. 
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CONCLUSÕES 

- Os citrandarins ‘San Diego’ e ‘Índio’, os limoeiros ‘Cravo’ e ‘Cravo CNPMF - 003’ e a 

tangerineira ‘Sunki Tropical’ sob à tangerineira ‘Ponkan’, bem como os híbridos HTR 051, TSKC x 

(LCR x TR) - 059 e 040 apresentaram maior altura de plantas. 

- Os híbridos HTR – 069, TSKC x CTSW - 041 e TSKC x CTCM 008 destacaram-se entre os 

porta- enxertos que induziram menores volume da copa e de vigor da planta. 

- A menor altura de planta da tangerineira ‘Ponkan’ foi determinada pelo híbrido TSKC x CTCM 

008. 
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ASPECTOS VEGETATIVOS DE PORTA-ENXERTOS CÍTRICOS 

SOB LIMEIRA ÁCIDA ‘TAHITI’ NO CERRADO DE MATO 

GROSSO 
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Olibone4; Silvia de Carvalho Campos Botelho2; Eduardo Augusto Girardi3; Walter dos Santos Soares 
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INTRODUÇÃO 

A citricultura é um dos setores do agronegócio de maior competitividade e potencial de crescimento 

no cenário brasileiro. O Brasil detém 30% da produção mundial de laranja e 59% da de suco de 

laranja (NEVES e JANK, 2006). O estado de Mato Grosso produz 5 mil toneladas de citros numa 

área de aproximadamente 700 ha (IBGE, 2023) Mesmo o estado apresentando boas condições 

edafoclimáticas para a exploração da cultura, a produção de citros não atende à demanda exigida 

pelo mercado local. De acordo com Ritzinger et al. (1992), dentre outros fatores, a utilização de um 

único porta-enxerto constitui fator limitante para o desenvolvimento local desta cultura. Muito 

embora o porta-enxerto limoeiro ‘Cravo’ (Citrus limonia Osbeck) predomine na citricultura 

brasileira por proporcionar várias qualidades à planta cítrica, como tolerância à seca, precocidade na 

produção, alta produtividade de frutos de qualidade regular, tolerância à tristeza dos citros e bom 

comportamento em solos arenosos, esse porta-enxerto tem ocasionado perdas de produção e 

prejuízos aos produtores de limeira ácida ‘Tahiti’ em diversas regiões do Brasil, devido a sua alta 

suscetibilidade à gomose-dos-citros (Phytophthora spp.). O porta-enxerto exerce uma influência 

direta sobre as copas na adaptação a diferentes condições edafoclimáticas, na tolerância às 

enfermidades virais ou fúngicas e nos níveis de produção e qualidade da fruta (BRAVO e 

GALLARDO, 1994). Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento 

vegetativo de limeira ácida ‘Tahiti CNPMF 02’ sobre diferentes híbridos e variedades de porta- 

enxertos de citros, a um ano e meio de idade, no município de Sorriso-MT. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em 06 de dezembro de 2016, na área experimental do Instituto Federal 

de Mato Grosso (IFMT), Campus de Sorriso. O Município de Sorriso está localizado nas 

coordenadas geográficas 12º32'42”S e 55º42'39”W, altitude de 450 m. O clima é do tipo Awi 

(quente e úmido) conforme a classificação de Köppen, com temperatura média de 24ºC, máxima de 

34ºC, e mínima de 17ºC, precipitação média anual de 2.200 mm e umidade relativa do ar de 80% na 

estação chuvosa, chegando a 30% na estação seca. O solo foi classificado como latossolo vermelho- 

amarelo distrófico (LVd). O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, com 12 

tratamentos e quatro repetições. A parcela foi constituída por cinco plantas. O espaçamento de 

plantio foi de 6,5 m x 
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3,0 m, ocupando o experimento uma área de aproximadamente 0,5 ha. Os porta-enxertos avaliados 

compreenderam os citrandarins ‘Indio’ [C. sunki (Hayata) hort ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) 

Raf. ‘English’] (CTRI) e ‘San Diego’ (C. sunki x P. trifoliata ‘Swingle’) (CTRSD), citrumelo 

‘Swingle’ (C. paradisi Macfad. x P. trifoliata) (CTSW), limoeiro ‘Cravo’, clones ‘Santa Cruz’ e 

‘CNPMF-003’, tangerineira ‘Sunki Tropical (C. sunki), e os híbridos HTR - 069, TSKC x (LCR x 

TR) - 059, LVK x LCR - 038, TSKC x TRFD - 003, TSKC x CTSW - 028 e TSKC x CTSW - 

041, gerados pelo Programa de Melhoramento Genético de Citros da Embrapa Mandioca e 

Fruticultura - PMG Citros. As siglas HTR, TSKC, LCR, TR, LVK e TRFD correspondem a, 

respectivamente, híbrido trifoliolado, tangerineira ‘Sunki’ comum, limoeiro ‘Cravo’, P. trifoliata, 

limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & Pasq.) e P. trifoliata ‘Flying Dragon’. A 

variedade copa, conforme já mencionado, foi a limeira ácida ‘Tahiti CNPMF - 02’. O material 

genético para a constituição das mudas utilizadas no experimento proveio do PMG Citros. O pomar, 

desde sua implantação, recebeu irrigação em situações de déficit hídrico, sendo os tratos culturais 

realizados de acordo com as recomendações técnicas para a limeira ácida ‘Tahiti’, com aplicação 

anual de 220 g de N/planta. A um ano e meio de idade foram avaliados os seguintes caracteres: 

altura de planta, diâmetro do caule (10 cm acima e abaixo da linha de enxertia), diâmetro e volume 

da copa, este calculado pela fórmula V=2/3 x [(π x D/4) x H] e Índice de Vigor Vegetativo (IVV), 

calculado pela fórmula IVV = [H + D + (DPE x 10)]/100, onde H é a altura da planta (cm), D é o 

diâmetro da copa (cm) e DPE é o diâmetro de tronco do porta-enxerto (cm) (BORDIGNON et al., 

2003). Os dados foram submetidos à análise de variância, teste F e as médias comparadas pelo teste 

de Scott-Knott a 5% de significância, com auxílio do Programa SISVAR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados dos parâmetros avaliados e que apresentaram diferença estatística entre as médias 

estão apresentados na Tabela 1. Para a característica de altura de plantas, as variedades e híbridos 

que apresentaram melhor desempenho foram citrumelo ‘Swingle’ (CTSW), citrandarin ‘Indio’ 

(CTRI), citrandarin ‘San Diego’ (CTRSD), juntamente com a variedade de limoeiro ‘Cravo’ (LMC - 

003), limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ (LCSC) e tangerineira ‘Sunki Tropical’ (TSKT), alcançando 

quase 2m de altura de plantas. Um grupo intermediário de citros com altura de 1,77m a 1,86m, foi 

representado pelos híbridos de limoeiro ‘Volkameriano’ com limoeiro ‘Cravo’ (LVK x LCR – 038), 

TSKC x TRFD 003, HTR 069, TSKC x CTSW 028 e 041. O híbrido TSKC x (LCR x TR) 059 

apresentou a menor altura de plantas. 

Com relação às medidas de diâmetro do caule, observa-se na Tabela 1 que há uma tendência na 

discriminação das médias como verificado no caráter altura de planta, com exceção do limoeiro 

‘Cravo Santa Cruz’ e do citrandarin ‘Índio’. Os maiores diâmetros de caule, tanto acima como 

abaixo da linha de enxertia, foram observados no citrandarin ‘San Diego’, no limoeiro ‘Cravo 

CNPMF – 003’ e no híbrido LVK x LCR - 038, sendo que este último, conferiu porte baixo à copa, 

apresentando diâmetros de caule comparáveis aos dos porta-enxertos intermediários, indicativo de 

um bom equilíbrio no desenvolvimento da planta. O citrandarin ‘Índio’ (CTRI), os híbridos HTR 

069, TSKC x CTSW 028 e 041 e a variedade de limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ (LCSC) e de 

tangerineira ‘Sunki Tropical’ (TSKT) foram intermediários, superando os menores valores de 

diâmetro dos híbridos TSKC x TRFD – 003 e TSKC x (LCR x TR) 059. O citrumelo ‘Swingle’ 

determinou um maior diâmetro de caule, abaixo da linha de enxertia (5,69 cm), ficando no grupo 

principal de médias, enquanto que abaixo da linha enxertia não alcançou tal desempenho. O 
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citrumelo ‘Swingle’ (CTSW) apresentou também o maior valor para a relação DC1/DC2 (1,20). O 

diâmetro médio de copa apresentou dois grupos de médias, os quais, à exceção do híbrido LVK x 

LCR - 038, coincidiu com o observado nos agrupamentos dos porta-enxertos vigorosos e 

ananicantes, relativamente à altura de plantas (Tabela 1). Os resultados no Estado de Mato Grosso 

estão de acordo com o observado em São Paulo (RAMOS et al., 2015). 

Tabela 1: Altura da planta (AP), diâmetro do caule, abaixo (DC1) e acima (DC2) da linha de 

enxertia, diâmetro da copa (DCP), volume de copa (VCP) e índice de vigor vegetativo (IVV) de 

limeira ácida ‘Tahiti’ [Citrus latifolia (Yu. Tanaka) Tanaka)] em combinação com diferentes porta- 

enxertos, a um ano e meio de idade. Sorriso-MT, 2018. 

Porta-enxertos
1
 AP (m) 

DC1 

(cm) 

DC2 

(cm) 

DC1/D 

C2 

DCP 

(m) 

VCP 

(m
3
) 

IVV 

Limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ 1,97 a 5,39 b 5,14 b 1,05 c 2,11 b 4,66 b 4,59 b 

Limoeiro ‘Cravo CNPMF-003’ 1,99 a 5,88 a 5,70 a 1,03 c 2,37 a 5,92 a 4,93 a 

Cintrandarin ‘Indio’ 1,92 a 5,33 b 5,04 b 1,06 c 2,09 b 4,45 b 4,51 b 

Citrandarin ‘San Diego’ 1,91 a 5,98 a 5,58 a 1,07 c 2,27 a 5,17 a 4,73 a 

Citrumelo ‘Swingle’ 1,94 a 5,69 a 4,76 c 1,20 a 2,08 b 4,44 b 4,49 b 

Tangerineira ‘Sunki Tropical’ 1,96 a 5,05 c 5,27 b 0,96 d 2,21 a 5,64 a 4,89 a 

TSKC x CTSW - 028 1,77 b 4,90 c 4,51 c 1,09 c 1,93 c 3,68 c 4,15 c 

HTR - 069 1,86 b 5,23 b 4,68 c 1,12 b 2,02 b 4,06 b 4,34 c 

LVK x LCR - 038 1,82 b 5,69 a 5,48 a 1,04 c 2,06 b 4,22 b 4,42 b 

TSKC x TRFD - 003 1,84 b 4,31 d 3,79 e 1,15 b 1,89 c 3,58 c 4,11 c 

TSKC x CTSW - 041 1,77 b 4,86 c 4,52 c 1,08 c 1,97 c 3,77 c 4,19 c 

TSKC x (LCR x TR) - 059 1,59 c 4,46 d 4,25 d 1,06 c 1,87 c 3,26 c 3,88 c 

CV* 12,72 11,79 12,76 5,92 12,91 30,08 11,36 
1
 CRTSD: citrandarin ‘San Diego’ [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘Swingle’]; LCR - 

003: limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osbeck) clone ‘CNPMF - 003’; TSKT: tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. sunki); 

CTSW: citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad, x P. trifoliata); LCRSC: limoeiro ‘Cravo’ clone ‘Santa Cruz’; CTRI: 

citrandarin ‘Indio’ (C. sunki x P. trifoliata ‘English’); TSKC: tangerineira ‘Sunki’ comum; HTR: híbrido trifoliolado; 

TRFD: P. trifoliata ‘Flying Dragon’; LVK: limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & Pasq.); TR: P. 

trifoliata. * Médias seguidas pela mesma letra, na vertical, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Scott-

Knott, a 5% de probabilidade; CV: coeficiente de variação, %. 

Observa-se ainda na referida tabela, que essa tendência de desenvolvimento vegetativo dos híbridos 

e variedades de citros foi similar para as demais características avaliadas, apresentando o mesmo 

comportamento para diâmetro e volume de copa. Com isso, para as características de Índice de 

Vigor Vegetativo (IVV), diâmetro (DCP) e volume de copa (VCP) foram maiores para tangerineira 

‘Sunki Tropical’ (TSKT) e ‘San Diego’ (CTRSD), juntamente com a variedade de limoeiro ‘Cravo’ 

(LMC - 003), sendo intermediários para o citrandarin ‘Índio’ (CTRI), citrumelo ‘Swingle’, limoeiro 

‘Cravo Santa Cruz’ e nos híbridos LVK x LCR – 038 e HTR 069, e menores para os híbridos TSKC 

x TRFD 003, TSKC x (LCR x TR) 059, TSKC x CTSW 028 e 041. Isso demonstra que os 

diferentes porta-enxertos de citros, induzem vigor contrastantes à copa de limeira ácida ‘Tahiti 

CNPMF-02’, ocasionando diferenças no desenvolvimento das plantas. 
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CONCLUSÃO 

A recomendação pela pesquisa de porta-enxertos cítricos é o primeiro passo para uma citricultura 

econômica no Mato Grosso. A fase de estabelecimento de plantas cítricas no campo, do plantio aos 

18 meses, já pode dar informações importantes sobre a adaptação do porta-enxerto às condições 

edafoclimáticas locais. De acordo com os resultados obtidos pode-se concluir que: 

- Os porta-enxertos híbridos de citros, limoeiro ‘Volkameriano’ com limoeiro ‘Cravo’ (LVK x 

LCR 038), Citrandarin ‘San Diego’ e a variedade Limoeiro ‘Cravo 03’ e de Tangerineira ‘Sunki 

Tropical’ apresentaram melhor desempenho em relação às características de desenvolvimento de 

plantas cítricas com copa de limeira ácida ‘Taihiti CNPMF 02’. 

- O menor vigor de copa, foi com os híbridos TSKC x CTSW - 028, HTR- 069, TSKC x TRFD - 

003, TSKC x (LCR x TR) - 059 e TSKC x CTSW - 041. 
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INTRODUÇÃO 

A framboeseira (Rubus idaeus L.) há muito tempo vem sendo produzida em várias regiões do mundo 

(BALAWEJDER et al., 2023), sendo liderada pela Rússia, México, Sérvia Polônia e Estados Unidos, 

correspondendo a 74,32 % da produção mundial em 2021 (FAOSTAT, 2023). Na América do Sul, 

o Chile foi o principal produtor, com 15.934 toneladas e a sua produção permite a comercialização 

dos frutos na entressafra dos países da América do Norte, devido à estrutura e à logística, obtendo 

preços mais elevados se comparado com os preços praticados na safra (PAGOT; HOFMAN, 2003; 

CAMINITI; PAGOT, 2016; FAOSTAT, 2023). 

No Brasil, o cultivo ainda é tímido, concentrando-se sua produção principalmente nos Estados do Rio 

Grande do Sul, São Paulo e Minas Gerais, onde as condições edafoclimáticas são favoráveis para o 

seu desenvolvimento (RASEIRA et al., 2004; CAMINITI; PAGOT, 2016). Atualmente, são 

encontrados cultivares do grupo das framboesas remontantes e não remontantes. Entretanto, as 

plantas do grupo das não remontantes, ficam limitadas ao cultivo em região de clima temperado, onde 

há o fornecimento de horas de frio suficiente para a quebra da dormência (GAMBARDELLA et al., 

2015; MEDINA, 2021). Já as cultivares do grupo das remontantes produzem em região de clima 

quente, sem a necessidade de frio hibernal para desenvolverem suas necessidades fisiológicas 

(GAMBARDELLA et al., 2015). No Brasil, as cultivares Autumn Blis, Batum, Golden Blis, Heritage, 

Polka e Sugana, são algumas, dentre outras, cultivares remontantes disponíveis (RASEIRA et al., 

2004; CAMINITI; PAGOT, 2016). 

Tendo em vista o crescente interesse dos produtores pelo cultivo de framboesa em regiões não 

tradicionais de cultivo e pela falta de informações sobre o desenvolvimento, adaptação e produção 

nas condições edafoclimáticas de região de clima quente, o objetivo desse trabalho foi avaliar a 

produção de cinco cultivares de framboesas cultivadas no Distrito Federal. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no período de novembro de 2021 a outubro de 2022, no Setor de 

Fruticultura da Estação Experimental de Biologia (EEB) da Universidade de Brasília (UnB), 

localizado no Distrito Federal, sob latitude 15° 44’ 24’’ Sul e longitude 47º 52’ 12’’ oeste e altitude 
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de 1.010 metros. O clima da região, segundo a classificação de Köppen-Geiger, é do tipo Aw, 

caracterizado como Tropical, com inverno seco e verão chuvoso. No dia 22 de novembro de 2021 as 

plantas foram transplantadas em sacos de polietileno de 28 litros composto por um substrato com 

50% turfa e 50% casca de arroz e foram levadas ao campo. O espaçamento utilizado foi 0,40 metros 

entre plantas e 1,5 metro entre fileiras (16.666,67 plantas/hectare). 

O sistema de irrigação utilizado foi o de gotejamento, com quatro hastes, fornecendo 2 litros diários 

por planta. O sistema de condução utilizado foi tutoramento “cruz de lorena invertida”, com o 

primeiro caibro 60 cm e o segundo a 1,20 metros acima do solo. Após o estabelecimento das plantas 

do primeiro ciclo, começaram a sair novos rebentos e estes forams selecionado para o segundo ciclo. 

Após a colheita da primeira safra do primeiro e do segundo ciclo de todas as cultivares estudadas, foi 

realizado a poda drástica. A cada quinze dias foi aplicado defensivos químicos para o controle 

preventivo contra o ácaro-rajado e a ferrugem, contendo os seguintes ingredientes ativos: abamectina 

e mancozebe. As adubações foram realizadas por meio de fertirrigações diárias utilizadas para a 

cultura do mirtilo, que fornecia 200 kg de Nitrogênio; 120 kg de Fósforo; 250 kg de Potássio; 200 kg 

de Cálcio; 120 kg de Magnésio e 150 kg de Enxofre por hectare. Foi fornecido também durante o 

primeiro ciclo uma solução concentrada contendo PG-MIX (4-16-8) semanalmente. 

O delineamento utilizado foi o do bloco casualizado (DBC), com três repetições e cinco plantas por 

parcela. Os tratamentos foram as seguintes variedades: Polka, Sugana, Ipanema, Salmon e Heritage. 

Foi avaliado as seguintes variáveis: número de frutos por planta (g/planta), massa de matéria fresca 

dos frutos (g), produção (g/planta) e produtividade estimada (kg/ha). Os dados foram organizados em 

uma planilha do Excel e foram submetidos à análise de variância pelo teste de F e as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade de erro. 

 

Figura 1: Frutos das cultivares Polka, Sugana, Amarela (cv. Ipanema), Salmon e Heritage cultivadas 

no Distrito Federal. Brasília-DF, Brasil, 2022. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme os resultados apresentados na tabela 1, todas as cultivares implantadas produziram nas 

condições climáticas do DF, comprovando que as cultivares Polka, Sugana, Ipanema, Salmon e 

Heritage não precisam de acúmulo de horas de frio para produzirem. 

No primeiro ciclo (haste primária) a ‘Sugana’ foi a mais produtiva, produzindo 468,25 gramas por 

planta, ao contrário da ‘Heritage’ que foi a que obteve uma menor produção por planta, com 257,03 

gramas. ‘Ipanema’, ‘Salmon’ e ‘Polka’ não diferiram estatisticamente, produzindo 321,62 g, 303,59 
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g e 295,18 g, respectivamente. No Segundo ciclo, A ‘Sugana’ e a ‘Salmon’ não diferiram 

estatisticamente, sendo as cultivares mais produtivas no segundo ciclo, produzindo 665,35 g e 650,48 

g por planta. A ‘Ipanema’ e a ‘Heritage’ foram as cultivares menos produtivas, com 352,18g e 341,37 

g por planta. Referente a produtividade por hectare, a Sugana teve a maior capacidade de 

produtividade por hectares, produzindo 4.919,65 kg/ha no primeiro ciclo, e 11.089,15 kg/ha no 

segundo ciclo. 

Tabela 1: Produção, produtividade, número de frutos e massa média do fruto (MMF) de cinco 

cultivares de framboesas cultivas no Distrito Federal. Brasília – DF, 2022. 

Cultivar Produção (kg pl
-1

) Produtividade (kg ha
-1

) Número de frutos MMF (g) 

Polka 295,18 ab 4.919,65 ab 92,95 a 3,24 c 

Sugana 468,25 a 7.804,20 a 93,46 a 5,45 a 

Ipanema 321,62 ab 5.360,45 ab 74,59 a 4,50 b 

Salmon 303,59 ab 5.059,94 ab 94,73 a 3,19 c 

Heritage 257,03 b 4283,80 b 93,80 a 2,70 c 

DMS 175,13 2.918,79 47,88 0,80 

CV (%) 23,6 23,6 23,62 9,31 

Polka 436,13 ab 7.268,90 ab 129,95 a 3,35 c 

Sugana 665,35 a 11.089,15 a 129,73 a 5,03 a 

Ipanema 352,18 b 5.869,75 b 86,32 a 4,03 b 

Salmon 650,48 a 10.841,33 a 178,19 a 3,15 c 

Heritage 341,37 b 5.689,62 b 163,10 a 2,50 d 

DMS 280,18 4.669,71 99,52 0,64 

CV (%) 25,41 25,41 32,11 7,91 

Médias seguidas por letras iguais, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

Não houve diferença estatística para o número de frutos do primeiro e do segundo ciclo para as 

cultivares estudadas. Entretanto, observou-se que houve um aumento na quantidade de frutos 

produzidos no segundo ciclo para todas as cultivares quando comparadas com a quantidade obtida no 

primeiro ciclo. Referente a massa média por fruto, as cultivares Sugana e Ipanema foram os maiores 

frutos, tanto no primeiro ciclo quanto no segundo ciclo. Sugana com 5,45 g e Ipanema com 4,50 g. A 

‘Polka’, ‘Salmon’ e ‘Heritage’ não diferiram estatisticamente no primeiro ciclo, sendo que a 

‘Heritage’ foi a que obteve a menor massa, com uma média de 2,70 g. No segundo ciclo, ‘Polka’ e 

‘Salmon’ não diferiram estatisticamente entre si, com uma média de 3,25 g e ‘Heritage’ foi a que 

obteve a menor massa, com uma média de 2,50 g. Contudo, observou-se que a massa média por fruto 

obtida no segundo ciclo foi menor para todas as cultivares se comparado com o primeiro ciclo, com 

exceção para ‘Polka’, devido ao maior aumento no número de frutos. 



 

1155 

 

CONCLUSÃO 

As cultivares Polka, Sugana, Ipanema, Salmon e Heritage foram produtivas nas condições climáticas 

do Distrito Federal, sendo que as cultivares Sugana, Ipanema e Salmon foram as mais produtivas no 

primeiro e no segundo ciclo. ‘Sugana’ e ‘Ipanema’ foram as cultivares que apresentaram maior massa 

média do fruto e consequentemente um maior diâmetro transversal e longitudinal se comparado com 

as demais, demostrando que essas cultivares apresentam um forte potencial para o comércio in natura, 

devido ao tamanho, ao sabor e a coloração, se tornando atrativa para os consumidores. 
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INTRODUÇÃO 

A cultura da maçã no Sul do Brasil foi inicialmente desenvolvida com o porta-enxerto Marubakaido, 

porém este confere às plantas um vigor excessivo, tornando o manejo do pomar mais oneroso (SILVA 

et al. 2023). Uma alternativa de substituição do Marubakaido foi o M.9, porta-enxerto com alta 

capacidade produtiva, que permitiu plantios de alta densidade devido seu efeito ananizante sobre a 

cultivar copa. Porém, o mesmo apresenta alguns aspectos limitantes, como a susceptibilidade às 

doenças de replantio, característica associada a redução da produtividade em áreas de renovação de 

pomares, além de ser suscetível ao pulgão lanígero (Eriosoma lanigerum) (MACEDO et al. 2019). 

Portanto, é de extrema importância a busca por novos porta-enxertos resistentes a doenças, precoces 

e com boa capacidade de controlar o vigor da copa, além de eficientes em termos produtivos. Neste 

sentido, os porta enxertos da série Geneva
®
 no Brasil são conhecidos por serem eficientes no controle 

de vigor, precoces e resistentes a doenças (RUFATO et al., 2021.). Este trabalho teve por objetivo 

avaliar a produção e eficiência produtiva de macieira cultivar Gala Select em três locais de cultivo na 

região Sul do Brasil. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi implantado no ano de 2017 em pomares comerciais localizados em Fraiburgo, 

Santa Catarina (SC), Vacaria e Caxias do Sul, ambas no estado do Rio Grande do Sul (RS). A 

densidade de plantio foi de 3.174 plantas por hectare (ha), com espaçamento de 0,9m e 3,5m entre 

plantas e linhas, respectivamente. A cultivar adotada foi a Gala Select enxertada sobre os porta- 

enxertos G.213, G.814, G.202 e G.210, com condução em sistema Tall Spindle. O delineamento 

experimental foi o de blocos casualizados, com quatro repetições constituídas por cinco plantas. A 

coleta de dados iniciou no período de inverno de 2022, onde foi mensurado a circunferência do tronco 

a dez centímetros acima do ponto de enxertia. A partir dos dados foi calculada a área de secção 

transversal do tronco (ASTT), por meio da fórmula A = (πd2) /4. No período de colheita, em fevereiro 

de 2023, foram colhidos, contabilizados e pesados os frutos de duas plantas de cada unidade 

experimental. Com isso foram determinados o número médio de frutos por planta, massa fresca de 

fruto, expressa em gramas (g), produção (kg planta
-1

) e produtividade, expressa em toneladas por 

hectare (t ha
-1

). Os dados foram submetidos ao teste de Shapiro-Wilk (α=0,05) para verificar a 

aderência à distribuição normal. Após, foram analisados pela análise de variância (ANOVA) e 



 

1157 

subsequente comparação múltipla de médias, utilizando o teste Tukey a 5 % de probabilidade de erro 

pelo programa estatístico Sisvar versão 5.8 (FERREIRA, 2018). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a área de Fraiburgo - SC, em termos produtivos, o porta-enxerto G.814 conferiu maior 

produtividade (Tabela 1) quando comparado a G.213 e G.202, não diferindo estatisticamente apenas 

de G.210. O incremento em produtividade foi de 35,40% e 36,68% em relação a G.213 e G.202, 

respectivamente. O mesmo comportamento pode ser observado para a variável de vigor (ASTT), onde 

G.814 e G.210 conferiram incremento de 47,74% e 37,09%, respectivamente, quando comparados a 

G.213, porta-enxerto com menor vigor entre os avaliados (13,94 cm
2
). Ao se relacionar produção e 

vigor, foi observado superior desempenho do porta-enxerto G.213, o qual conferiu a maior eficiência 

produtiva (1,34 kg cm
2
) entre os porta-enxertos analisados (Tabela 1). Para a variável de massa fresca 

de fruto não houve efeito dos porta-enxertos, sendo a média entre os mesmos de 118,65 gramas. Neste 

sentido, se pode observar que G.814, mesmo com maior número de frutos, propiciou frutos de calibre 

muito similar aos demais. 

Tabela 1: Produção de frutos de macieira cultivar Gala Select enxertada sobre diferentes porta- 

enxertos da série Geneva
®
. Fraiburgo, ciclo 2022/2023. 

Porta- 

enxerto 

Frutos por 

planta 
Produção Produtividade ASTT 

Eficiência 

produtiva 

Massa fresca de 

fruto 

n° kg planta
-1

 t.ha
-1

 cm² kg cm² g 

G.213 159 b 18,51 b 58,77 b 13,94 c 1,34 a 116,38 
ns

 

G.814 214 a 25,07 a 79,58 a 24,78 a 1,01 b 118,16 

G.202 159 b 18,34 b 58,22 b 19,41 b 0,95 b 115,37 

G.210 174 ab 21,75 ab 69,02 ab 22,16 ab 1,00 b 124,69 

Média 176,91 20,92 66,40 20,07 1,07 118,65 

CV (%) 12,69 12,01 12,00 8,62 12,83 9,28 

ASTT: área de secção transversal do tronco. 
ns: não significativo. Médias seguidas por letras diferentes na coluna 

diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 

Com relação a área experimental de Caxias do Sul – RS (Tabela 2), o porta-enxerto G.213 propiciou 

maior número de frutos por planta, produção e produtividade em relação a G.814 e G.202. Para a 

variável de produtividade, este incremento foi de 36,5% para G.814 e de 74,75% para G.202. 

Considerando a ASTT, em ordem crescente, os porta-enxertos podem ser assim sequenciados: G.213, 

G.202, G.814 e G.210. No que tange a eficiência produtiva, a média entre os porta-enxertos foi de 

1,74 kg de frutos por cm
2
 (Tabela 2), sendo verificado substancial incremento em eficiência (2,88 kg 

cm
2
) em macieiras enxertadas sobre G.213. Já G.814, G.202 e G.210 não diferiram para esta variável. 

A massa fresca, por sua vez, não foi afetado pelos porta-enxertos, sendo a média de 114,8 gramas. 
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Tabela 2: Desempenho produtivo de macieira ‘Gala Select’ enxertada sobre diferentes porta- 

enxertos da série Geneva
®
. Caxias do Sul, ciclo 2022/2023. 

Porta- 

enxerto 

Frutos por 

planta 
Produção Produtividade ASTT 

Eficiência 

produtiva 

Massa fresca de 

fruto 

n° kg planta
-1

 t.ha
-1

 cm² kg cm² G 

G.213 390ª 44,03a 139,79a 15,51c 2,88a 112,85
ns

 

G.814 287b 32,25bc 102,41bc 25,46ab 1,28b 112,82 

G.202 217c 25,19c 79,99c 19,46bc 1,29b 116,22 

G.210 346ab 40,63ab 129,01ab 26,93a 1,53b 117,31 

Média 310 35,53 112,80 21,84 1,74 114,80 

CV (%) 8,85 10,71 10,71 13,23 16,00 10,38 

ASTT: área de secção transversal do tronco. 
ns: não significativo. Médias seguidas por letras diferentes na coluna 

diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 

No que concerne a macieiras ‘Gala Select’ cultivadas em Vacaria – RS (Tabela 3), G.814, G.202 e 

G.210 não diferiram estatisticamente para as variáveis de produção e produtividade. Contudo, G.814 

e G.210 propiciaram maior produtividade se comparados a G.213, com incremento de 74,92% e 

69,94%, respectivamente. Para o parâmetro ASTT, G.213 e G.202 conferiram maior redução no vigor 

da cultivar copa comparados a G.814 e G.210 (Tabela 3). Ademais, G.210 se destacou como o mais 

eficiente, além de promover o aumento da massa fresca de frutos em relação a G.814. 

Tabela 3: Produção, vigor e eficiência produtiva de macieira cultivar ‘Gala Select’ enxertada sobre 

porta-enxertos da série Geneva
®
. Vacaria, ciclo 2022/2023. 

Porta- 

enxerto 

Frutos por 

planta 
Produção Produtividade ASTT 

Eficiência 

produtiva 

Massa fresca de 

fruto 

n° kg planta
-1

 t.ha
-1

 cm² kg cm² g 

G.213 67,07 b 33,53 b 93,13 b 12,60 b 0,98 b 114,60 ab 

G.814 117,37 a 58,68 a 162,91 a 21,55 a 1,77 b 104,24 b 

G.202 86,82 ab 43,41 ab 120,54 ab 14,81 b 1,42 b 125,03 ab 

G.210 113,98 a 56,99 a 158,27 a 22,48 a 3,42 a 132,59 a 

Média 96,31 48,15 133,73 17,86 1,90 119,11 

CV (%) 18,87 18,87 18,87 10,23 22,16 9,70 

ASTT: área de secção transversal do tronco. Médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem entre si pelo teste 

de Tukey (p>0,05). 

 

CONCLUSÃO 

O porta-enxerto G.213 confere a maior redução de vigor, independente da região, ao passo que G.202 

propicia vigor semelhante a G.213 nas regiões de Caxias do Sul e Vacaria; 
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Os porta-enxertos G.814 e G.210 propiciam plantas de maior ASTT, contudo, são associados a altas 

produtividades; 

Porta-enxertos da série Geneva
®
 demostram elevado potencial produtivo, com produtividade superior 

a atual média nacional; 

O desempenho produtivo dos porta-enxertos Geneva
®
 demostra que os mesmos são potenciais 

alternativas aos porta-enxertos usualmente utilizados pelo setor. 

 

AGRADECIMENTOS 

À Capes, à Fapesc e ao CNPq pelo apoio a pesquisa e ao grupo de pesquisa em Fruticultura da 

Udesc/Cav. Aos autores também agradecem as empresas parceiras por disponibilizarem a área para 

realização das pesquisas. 

 

REFERÊNCIAS 

FERREIRA, D. F. Sisvar versão 5.8. Lavras: DEX/Ufla, v.79, 2018. 

MACEDO, Tiago Afonso de et al. Productivity and quality of 'Fuji Suprema' apple fruit in different 

rootstocks and growing conditions. Scientia Horticulturae, v. 256, p. 108651, 2019. 

RUFATO, Leo et al. Geneva® series rootstocks for apple trees under extreme replanting conditions 

in Southern Brazil. Frontiers in Plant Science, v. 12, p. 712162, 2021. 

SILVA, Flávia Lourenço da et al. Performance of Geneva® series apple rootstocks grafted with 

‘Gala Select’ in four different replanting soil at Southern Brazil. Revista Brasileira de 

Fruticultura, v. 45, p. e-305, 2023. 



 

1
Universidade Federal de Santa Catarina, Centro de Ciências Agrárias, Florianópolis, SC. mariaedrbotelho@gmail.com; 

isamalohlava@gmail.com; aline.goedel@gmail.com; michellebte@yahoo.com.br; alberto.brighenti@ufsc.br; 
2
Epagri, 

Estação Experimental da São Joaquim, São Joaquim, SC. felipepinto@epagri.sc.gov.br; brighent@epagri.sc.gov.br; 

andresouza@epagri.sc.gov.br 

1160 

CARACTERIZAÇÃO DA FENOLOGIA DE VARIEDADES PIWI 

CULTIVADAS A 1100M DE ALTITUDE EM SANTA CATARINA 

EM TRÊS SAFRAS CONSECUTIVAS 

Maria Eduarda Botelho de Souza
1
; Isadora Teixeira Coelho Malohlava

1
; Aline Dapont Goedel

1
; 

Michelle Barbosa Teixeira Loss
1
; Felipe Augusto Moretti Ferreira Pinto

2
; Emilio Brighenti

2
; André 

Luiz Kulkamp de Souza
2
; Alberto Fontanella Brighenti

1
 

 

 

INTRODUÇÃO 

A vitivinicultura de altitude de Santa Catarina teve início nos anos 90, quando os primeiros 

experimentos com uvas da espécie Vitis vinifera L. na região serrana despertaram o interesse 

empresarial para produção de vinhos finos. Segundo o cadastro vitícola da Epagri, os primeiros 

vinhedos comerciais foram implantados em 1998 (VIANNA et al., 2020). As condições climáticas 

dessa região favorecem a maturação de algumas variedades, com índices que permitem gerar frutos 

para elaborar vinhos com características diferenciadas. Porém o clima é favorável para o 

aparecimento de doenças fúngicas que podem reduzir o rendimento e a qualidade da uva (BEM et al., 

2016). 

Uma das estratégias para reduzir o uso de fungicidas e a ocorrência das principais doenças fúngicas 

é a utilização de variedades resistentes, desenvolvidas a partir de cruzamentos de variedades 

viníferas, que apresentam alta qualidade para produção de vinhos, com espécies norte-americanas e 

asiáticas que apresentam genes de resistência a doenças fúngicas, principalmente oídio e míldio 

(SIVCEV et al., 2010) O uso de variedades resistentes (PIWI) pode ser um método alternativo de 

cultivo, levando à diminuição dos níveis de pesticidas nos vinhedos, redução de custos e aumento da 

qualidade do vinho (BEM et al., 2016; BONIN et al., 2017). Visto que, “PIWI” refere-se tanto a 

híbridos interespecíficos quanto a cultivares “resistentes a doenças de V. vinifera” mais recentes. 

Além disso, são aceitos como variedades viníferas em catálogos europeus por conterem porcentagem 

maior que 85% de V. vinifera em seu pedigree (SIVCEV et al., 2010). 

A duração e a data de ocorrência dos diferentes estádios fenológicos da videira variam de acordo 

com a variedade, o clima e a localização geográfica do vinhedo (WEBB et al., 2007). A duração dos 

estádios fenológicos também está relacionada com a capacidade produtiva da planta, quando esses 

períodos são precoces e bem expressos, resultam em maiores produtividades (JONES; DAVIS, 

2000). O objetivo deste trabalho foi determinar a data de ocorrência dos principais estádios 

fenológicos de variedades PIWI em altitude de 1100m em São Joaquim/SC. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em um vinhedo da Vinícola Suzin, em São Joaquim/SC. A unidade de 

pesquisa foi implantada sob altitude média de 1.100 m, em setembro de 2015, com espaçamento de 
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3,00 m entre linhas e 1,20 m entre plantas, e sistema de condução tipo espaldeira. As safras avaliadas 

foram 2018, 2019 e 2020. As variedades avaliadas foram Aromera, Bronner, Felicia, Helios, 

Calardis Blanc (Brancas), Regent, Prior, Calandro e Baron (Tintas). Todas as plantas foram 

enxertadas sobre Paulsen 1103. 

A fenologia foi determinada através de observações visuais realizadas semanalmente após a poda. A 

data do início da brotação foi considerada quando 50% das gemas atingiram o estádio de ponta 

verde, com o início do aparecimento do jovem broto sobre as gemas. A data da plena floração foi 

considerada quando 50% das caliptras florais se separam da base do ovário. A data da mudança de 

cor das bagas foi considerada quando 50% das bagas mudaram de coloração, segundo proposto por 

Baillod e Baggiolini (1993). O período de maturidade foi considerado como a data da colheita 

(BRIGHENTI et al., 2013). As datas de ocorrência dos principais estádios fenológicos das variedades 

avaliadas foram comparadas com os dados obtidos por Brighenti et al. (2013), em que Chardonnay é 

considerada precoce; Merlot, intermediária; e Cabernet Sauvignon, tardia. A duração cronológica dos 

subperíodos foi avaliada a partir do inverno (22 de junho) e expressa em dias. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com cinco repetições de 10 plantas de 

cada variedade, que totalizou 550 plantas. Para a análise dos resultados, foram utilizadas estatísticas 

descritivas: média, desvio-padrão e coeficiente de variação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quando comparado com um estudo realizado em São Joaquim, em um vinhedo localizado a 1.400 

m de altitude e com as principais variedades viníferas produzidas, observa-se que a Felicia (Tabela 

1.) e a Calardis Blanc apresentam brotação médio-precoce semelhante a Cabernet Franc e a 

Sangiovese, enquanto a Helios, Bronner, Regent e Prior apresentam brotação intermediaria 

semelhante a Merlot. Já as variedades com brotação mais tardia como a Baron, Aromera e Calandro 

apresentam brotação semelhante a Cabernet Sauvignon e a Sauvignon Blanc, variedades consideradas 

tardias (BRIGHENTI et al., 2013). 

Para a floração, quase todas as variedades deste estudo tiveram floração mais precoce que todas as 

variedades viníferas avaliadas em São Joaquim a 1400 m de altitude. Com exceção da Aromera que 

teve floração mais tardia e similar com Chardonnay, Pinot Noir e Sangiovese (BRIGHENTI et al., 

2013). Quando comparado com as datas de ocorrência da floração de um estudo realizado no Rio 

Grande do Sul onde as variedades viníferas apresentaram floração final de outubro, a maioria das 

variedades deste estudo apresentaram floração similar, exceto pelas Regent, Calandro, Baron e 

Aromera que apresentaram floração mais tardia, fator importante quando se leva em conta a 

possibilidade de geadas (TOMAZETTI et al., 2015). 

Felicia, Calardis Blanc, Bronner, Helios, Regent e Prior (Tabela 1.) tiveram a mudança de cor mais 

antecipada que todas as variedades viníferas em São Joaquim a 1400m de altitude. Aromera, Baron 

e Calandro tiveram a mudança de cor semelhante as variedades viníferas mais precoces do estudo, 

como a Chardonnay, Merlot, Pinot Noir e Sangiovese (BRIGHENTI et al., 2013). 

Em média o período de maturidade/colheita das variedades PIWI avaliadas ocorreu entre o final de 

janeiro e o final de fevereiro. Todas as variedades PIWI avaliadas apresentaram colheita mais precoce 

do que as principais variedades viníferas cultivadas em São Joaquim. Porém quando comparado 

com variedades PIWI no meio oeste catarinense a 830m de altitude, em Videira, as variedades 
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estudadas tiveram os primeiros estádios todos muito próximos entre si, exceto pela colheita, que em 

São Joaquim é mais tardia para todas as variedades (BRIGHENTI et al., 2019). 
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Tabela 1: Datas de ocorrência dos principais estádios fenológicos das variedades PIWI em São 

Joaquim, SC, nas safras 2018, 2019 e 2020. 

   Estádio Fenológico  

Variedade Safra 
Início 

Brotação 
Plena Floração 

Mudança de cor 

das bagas (50%) 
Maturidade 

Felicia 2018 30/ago 10/out 10/dez 16/jan 

 2019 04/set 31/out 30/dez 05/fev 

 2020 07/set 22/nov 02/jan 17/fev 

 média 3-set ± 4 31-out ±22 24-dez ±13 2-fev ±17 

Calardis Blanc 2018 31/ago 15/out 15/dez 02/mar 

 2019 12/set 05/nov 09/jan 17/fev 

 2020 12/set 09/nov 16/jan 17/fev 

 média 8-set ±7 30-out ±13 3-jan ±17 21-fev ±8 

Bronner 2018 30/ago 09/out 20/dez 07/mar 

 2019 19/set 07/nov 12/jan 13/fev 

 2020 17/set 10/nov 12/jan 17/fev 

 média 11-set ±11 29-out ±18 4-jan ±13 21-fev±12 

Aromera 2018 10/set 30/out 27/dez 06/fev 

 2019 25/set 18/nov 25/jan 26/fev 

 2020 21/set 16/nov 04/fev 27/fev 

 média 18-set ±8 11-nov ±10 18-jan ±20 19-fev ±12 

Helios 2018 06/set 24/out 23/dez 02/mar 

 2019 12/set 09/nov 08/jan 16/fev 

 2020 14/set 09/nov 15/jan 17/fev 

 média 10-set ±4 3-nov ±9 5-jan ±12 21-fev ±8 

Baron 2018 12/set 31/out 25/jan 07/mar 

 2019 22/set 10/nov 06/jan 06/mar 

 2020 15/set 16/nov 11/jan 17/fev 

 média 16-set ±5 8-nov ±8 14-jan ±10 28-fev ±10 

Calandro 2018 10/set 31/out 22/jan 07/mar 

 2019 24/set 11/nov 07/jan 26/fev 

 2020 04/out 16/nov 11/jan 17/fev 

 média 22-set ±12 9-nov ±8 13-jan ±8 26-fev ±9 

Regent 2018 12/set 02/nov 15/jan 07/mar 

 2019 12/set 06/nov 02/jan 26/fev 

 2020 14/set 10/nov 10/jan 17/fev 

 média 12-set ±1 6-nov ±4 9-jan ±7 26-fev ±9 

Prior 2018 01/set 14/out 18/dez 30/jan 

 2019 26/set 10/nov 13/jan 06/mar 

 2020 17/set 14/nov 12/jan 27/fev 

 média 14-set ±13 2-nov ±17 4-jan ±15 20-fev ±19 
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CONCLUSÃO 

As variedades que apresentam brotação médio-precoce foram a Felicia e Calardis Blanc. Enquanto 

a Helios, Bronner, Regent e Prior apresentam brotação intermediária. Enquanto as variedades com 

brotação tardia foram Baron, Aromera e Calandro. A variedade Calardis Blanc apresenta ciclo mais 

curto (147 dias) já Aromera e Prior apresentam o ciclo mais longo (165 dias). 
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INTRODUÇÃO 

Os parâmetros de qualidade definidos pelas características físico-químicos dos frutos de goiabeira 

(Psidium guajava L.) são determinados conforme o mercado de destino. Para que os frutos tenham 

qualidade no período pós-colheita é fundamental que eles sejam colhidos no momento adequado de 

maturação. Caso a colheita seja realização da maneira precoce, eles não atingirão o seu pleno 

desenvolvimento, fazendo com que eles não alcancem as características desejáveis. Em contrapartida, 

quando os frutos são colhidos de maneira tardia, o tempo de pós-colheita e diminuído, havendo rápida 

perda de qualidade (CHITARRA; CHITARRA, 2005). 

O uso de modelos matemáticos, possibilita estimativa do crescimento dos frutos, favorecendo as 

práticas de manejo com a cultura (OLIVEIRA, et al., 2021). Dentre esses modelos, o logístico, 

possibilita a obtenção de informações que possam estimar parâmetros importantes para a 

interpretação biológica, com o acúmulo máximo e taxa de crescimento das características analisadas 

(PRADO, et al., 2013). 

Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar as características físico-químicos de frutos de goiabeira cv. 

Suprema e ajustar a curva de crescimento da cultura em função dos dias após a anteses com o uso de 

equações de modelo logístico. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido no ano de 2022, com frutos de goiabeira da cv. Suprema de plantas com 3 

anos de idade em plena produção cultivadas em espaçamento de 5x4 m na área experimental do 

Centro de Ciências Agrárias e Engenharias da Universidade Federal do Espírito Santo (CCAE- 

UFES), localizada no município de Alegre, Estado do Espírito Santo, Brasil. O delineamento 

experimental empregado foi inteiramente ao acaso de onde foram coletados 20 frutos ao acaso de sete 

plantas de goiabeira, sendo as coletas definidas em dias após a antese (DAA), assim foram realizadas 

11 analises sendo elas: 14, 28, 42, 56, 70, 84, 98, 112, 126, 140 e 154 DAA. Foram avaliadas de todos 

os frutos, para definir o crescimento, a massa (M), obtidas com balança digital em g, o comprimento 

(C) e o diâmetro (D), medidas em mm com auxílio de paquímetro digital. 

Para a determinação da curva de crescimento, foram ajustadas equações de modelo logística 

representado por: Y i =  onde as características M, C e D foram utilizadas como 

variáveldependente (y) em função dos DAA como variável independente (x). Assim, no modelo 

apresentado Yi é o valor da característica avaliada; x é o número de DAA; α é o valor máximo 
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atingido pelas características avaliadas, ou seja, é o valor na qual as características se estabiliza; y é 

o 
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parâmetro para manter a forma sigmoidal do modelo; k é o parâmetro associado ao crescimento, 

quanto maior for o valor de k, menos tempo é necessário para os frutos atingirem o valor de α. A 

taxa máxima da variação das características e o número de dias necessário para os frutos atingirem 

esse valor, foram obtidas baseado no ponto de inflexão pelas fórmulas:  e . Ao final dos 

154 DAA, foram avaliadas as seguintes características: volume (V) em cm
3
; espessura da casca e 

espessura da polpa, em mm; massa da polpa e massa do pericarpo, em g; teor de sólidos solúveis 

(SS); e acidez titulável (AT) (% ácido cítrico). Também foi obtida a relação (Ratio) entre os sólidos 

solúveis e a acidez titulável (SS/AT). Os dados foram submetidos a análise descritiva sendo obtidos 

os valores máximos, mínimo, médios, amplitude, coeficiente de variação (CV%) e desvio padrão 

(DP) para cada uma das características. Todas as análises estatísticas foram realizadas com o auxílio 

da linguagem (R CORE TEAM, 2022), através do pacote ExpDex.pt (FERREIRA, et al., 2018). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As equações de modelo logístico ajustadas para estimar o crescimento dos frutos de goiabeira cv. 

Suprema estão representara na Figura 1. O ponto de inflexão para a massa dos frutos, ocorrido aos 

188 DAA com massa de 602 g. Para o comprimento, o ponto de inflexão acorreu aos 94 DAA com 

comprimento de 58,24 mm. Em relação ao diâmetro, o ponto de inflexão foi observado ao 157 DAA, 

com diâmetro de 87,65 mm. Segundo Freitas e Costa (1983), o ponto de inflexão de uma equação 

logística ocorre, quando o incremento no crescimento chega ao máximo, ou seja, quando a taxa de 

crescimento em função do tempo deixa de ser positiva e passa a decrescer. 
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Figura 1. Equações de modelo logístico e coeficiente de determinação (R
2
) para representar o 

crescimento da massa (A), comprimento (B) e diâmetro (C) de frutos de goiabeira cv. Suprema em 

função dos dias após a antese. 

Segundo, Rathore (1976), o crescimento dos frutos de goiabeira segue o padrão sigmóidal duplo, 

caracterizado por três fases, sendo elas: rápido crescimento, após a antese; crescimento lento, quando 

há amadurecimento de sementes; e crescimento exponencial, levando ao amadurecimento do fruto e 

a mudança de coloração. Entretanto, a cv. Suprema não apresenta esse comportamento (Figura 1), ou 

seja, o crescimento dos frutos não é paralisado no estádio de formação das sementes. Esse fato, sugere 

que os frutos desta cultivar apresentam maior precocidade. 

Para que os frutos de goiabeira apresentem qualidade no período pós-colheita é fundamental que eles 

sejam colhidos no estádio ideal de maturação (BETIN et al., 2018). Caso a colheita seja realizada de 

maneira precoce, os frutos não terão o pleno desenvolvimento, já os frutos colhidos de forma tardia, 

terão o tempo de comercialização diminuídos, além de serem potenciais fontes de ataque de pragas e 

doenças (CHITARRA; CHITARRA, 2005). Em ambos os caso, os frutos ira perder qualidade, 

diminuindo o valor comercial. Portanto, é fundamental o conhecimento do mercado que se destina os 

frutos. Desta forma, deve-se levar em consideração se os frutos serão utilizados na indústria ou no 

consumo in natura, a distância e a forma com que é feita o transporte e as exigências do consumidor 

(GOMES; JACOMINO, 2021). 

Os valores da estatística descritiva para as características físico-químicas dos frutos de goiabeira cv. 

Suprema aos 154 DAA então representados na Tabela 1. Com exceção da massa dos frutos, massa da 

polpa e massa do pericarpo, todas as outras características avaliadas apresentaram coeficiente de 

variação menores de 20%, sendo classificados como baixo ou médios (PIMENTEL-GOMES, 2009), 

o que indicando que os frutos analisados apresentavam uniformidade no período da colheita. Em 
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relação a massa dos frutos, apesar de apresentar alta variação com valores entre 197,93 a 426,78 g, 

estes, estão dentro dos valores indicados para a cv. Suprema (VALFRUTA, 2023). 

Tabela 1. Valores máximos, mínimo, média, amplitude, coeficiente de variação (CV%) e desvio 

padrão (DP) para as características: massa (g), comprimento (mm), diâmetro (mm), volume (cm
2
), 

espessura da casca (mm), espessura da polpa (mm), massa da polpa (g), massa do pericarpo (g), 

sólidos solúveis (ºBrix), acidez (% ácido cítrico) e Ratio de frutos de goiabeira cv. Suprema aos 154 

dias após a antese. 

Característica Máximo Mínimo Média Amplitude CV% DP 

Massa 426,78 197,93 314,78 228,85 20,92 65,87 

Comprimento 97,33 76,95 89,04 20,38 6,39 5,69 

Diâmetro 95,38 73,83 87,16 21,55 6,72 5,85 

Volume 491,00 234,00 379,95 257,00 18,95 72,01 

Espessura da casca 16,29 8,44 11,87 7,85 18,09 2,15 

Espessura da polpa 70,01 54,29 62,91 15,72 6,85 4,31 

Massa da polpa 136,42 69,09 97,67 67,33 21,74 21,24 

Massa do pericarpo 294,28 124,91 214,93 169,38 23,36 50,22 

Sólidos solúveis 12,00 8,00 10,0 4,00 11,65 1,15 

Acidez 0,64 0,34 0,47 0,30 18,26 0,08 

Ratio 30,46 16,61 21,38 13,85 16,87 3,59 

 

Os valores médios para os teores de sólidos solúveis e acidez obtidos aos 154 DAA foram de 10,0 

ºBrix e 0,47% ácido cítrico, respectivamente, sendo os valores da relação entre essas duas 

características (Ratio) de 21,38. Esses valores estão entre os sugeridos para a cv. Suprema, com 9 a 

12 ºBrix para os sólidos solúveis e 0,4 a 0,5% de ácido cítrico para a acidez titulável (VALFRUTA, 

2023). Portanto, apesar dos pontos de inflexão terem sido atingidos apenas aos 188 DAA para as 

características massa, e aos 157 DAA para o diâmetro dos frutos, os resultados demostram, que os 

frutos já estavam aptos a colheita aos 154 DAA. 

 

CONCLUSÃO 

Os frutos de goiabeira cv. Suprema nas condições estudadas, se mostrou com maturação precoce, 

estando aptos para a colheita aos 154 dias após a antese. Ainda, a curva de crescimento dos frutos 

segue padrão sigmóidal simples. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil se destaca internacionalmente como o maior produtor e principal exportador de suco de 

laranja-doce [Citrus × sinensis (L.) Osbeck]. Em relação aos porta-enxertos citrícola, é buscado 

cultivares com características ananicantes, ou seja, aqueles materiais que apresentam porte reduzido, 

na qual possibilita maior eficiência produtiva pelo aumento do adensamento e maior facilidade dos 

tratos culturais, diminuindo os custos de produção. Além disso, deve-se ter no porta-enxerto, 

tolerância as principais doenças, resistência à seca, à geada e compatibilidade com as cultivares de 

copa (BASTOS, et al., 2014). Os porta-enxerto têm influência direta nas características das cultivares 

de copa interferindo no vigor e produtividade, além de afetar nos frutos, a época de maturação, massa, 

coloração de casca, teor de açúcares, acidez e quantidade de suco (POMPEU JUNIOR, 2005). 

No Brasil, as cultivares de copa e porta-enxerto apresentam estreita base genética, limitando a 

expansão da cultura. Assim, se faz necessárias pesquisas que caracterize as diversas combinações 

de cultivares de copas/porta-enxertos de Citrus spp. que estimule o mercado consumidor, além de 

servir como uma nova alternativa para os agricultores, possibilitando aumento na produção brasileira 

com potencial para atender os mercados internos e externos. O objetivo desse estudo foi avaliar a 

produtividade de 58 cultivares de copa de laranjeira-doce tendo como porta-enxerto a tangerineira 

‘Sunki Tropical’ e os híbridos de ‘Trifoliata’ Citrandarin ‘San Diego’, ‘Riverside’ e ‘Indio’. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido em pomar citrícola com 6 anos de idade implantado na Fazenda Chão Bello, 

pertencente a Empresa Bello Brazilian Exotic Fruit, localizada no município de Ibirapuã, no extremo 

Sul do Estado da Bahia, Brasil. O plantio foi realizado em 21 de abril de 2015, adotando o 

espaçamento de 6 m entre fileira e 3 m entre plantas. Foi utilizada irrigação com sistema localizado 

do tipo microaspersão, com vazão de 72 L/h, divididos em dois turnos de rega fixos de 6 mm/dia. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente ao acaso, em esquema fatorial (58 x 4), onde 

o primeiro fator corresponde a 58 diferentes cultivares de copa de laranjeiras-doce sendo: Pera 

(seleções CNPMF 01, 02, A-15, B-12, C-21, C-32, D-3, D-6, D-9, D-12, D-25, E-3 ipeal e E-6, 

Olímpia, Bianchi, CE-03, Vacinada, e Ibotirama), Natal (seleções CNPMF 01, 02 e 112, Ipeal e Folha 

Murcha), Valência (seleções CNPMF, 01, 02, 03, 21, 27, 36, F-11, Midknight, Criola, Delta, Late, 

L.Shaffey, Chapman, L.White, Montemorelos, Registro, Tuxpan), Berna, Jaffa, F- Menuda, Sincorá, 

Aquiri, Early Oblong, Russas P.S, Seleta de Itaboraí, Salustiana, Pineapple, Rubi CN-01, Westin, 

Diva, Hamlin CNPMF-20, Crescent, Mel Rosa e Flor de Brumadinho. O segundo fator foi composto 
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por quatro diferentes porta-enxertos sendo eles: a tangerineira ‘Sunki’, seleção ‘Sunki Tropical’ e os 

os híbridos de ‘Trifoliata’ Citrandarin ‘San Diego’, ‘Riverside’ e ‘Indio’. 

Em campo, foi avaliada a produção de frutos por planta, em kg, no período acumulada de abril a 

agosto do ano de 2021, obtido pela pesagem dos frutos em balança eletrônica de precisão. De posse 

destes dados e baseado no espaçamento utilizado no pomar (6 x 3 m) foi estimada a produtividade 

em t.ha
-1

. Os dados foram submetidos a análise de variância pelo teste F a 5% de probabilidade e suas 

médias comparadas pelo teste de agrupamento de ScottKnott (p < 0,05). Todas as análises estatísticas 

foram obtidas com o auxilio do software (R CORE TEAM, 2021). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A produção média por planta (Tabela 1) teve influência tanto da copa, quanto do porta-enxerto, onde 

os maiores valores médio foram encontrados na ‘Pera D-25’ sobre o porta-enxerto ‘Sunki Tropical’ 

(219,19 kg.planta
-1
), ‘Salustiana’ sobre o porta-enxerto ‘San Diego’ (199,22 kg.planta

-1
), ‘Valencia 

36’ para o sobre enxerto ‘Riverside’ (188,46 kg.planta
-1
) e ‘Natal 112’ sobre o porta-enxerto ‘Indio’ 

(216,56 kg.planta
-1

). Esses valores são superiores aos relatados por Mattos Junior et al. (2005) que 

cita a produção média de frutos por planta de laranjeiras em torno de 100 kg. Porém, os maiores 

valores de produção média por planta estão bem próximos aos relatados por Tazima et al., (2009), 

que avaliando a produção média anual de seis cultivares de laranjeira encontrou valores variando de 

106,9 a 218,1 kg por planta. Assim, de modo geral, apenas com exceção da cultivar Valencia 

Midknight todas as outras cultivares apresentaram produção superior a 100 kg por planta em pelo 

menos um dos porta-enxerto avaliados. 
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Tabela 1: Produção por planta (kg.planta
-1

) e produtividade (t.ha
-1

) de laranjeiras-doce 

sobre os porta- enxertos ‘Sunki Tropical’ (ST), ‘San Diego’ (SD), ‘Riverside’ (R) e 

‘Indio’ (I) do ano de 2021. 

  
Produção 

(kg.planta
-1

) 
  

Produtividade (t.ha
-

1
) 

 

Copa Porta-enxerto 

 ST SD R I ST SD R I 

Pera 01 157,70fA 103,24rD 110,48rC 141,70hB 87,61fA 57,35rD 61,37rC 78,72hB 

Pera 02 128,01mB 82,06vC 143,22kA 130,80kB 71,11mB 45,58vC 79,56kA 72,66kB 

Pera A-15 184,33cA 56,27xD 112,12qC 136,45jB 102,40cA 31,26xD 62,28qC 75,80jB 

Pera B-12 103,88qD 109,12qC 116,40pB 122,12lA 57,70qD 60,62qC 64,66pB 67,84lA 

Pera C-21 117,86oC 95,78tD 139,11lA 124,27lB 65,47oC 53,21tD 77,28lA 69,03lB 

Pera C-32 139,21jC 143,63kB 154,58iA 130,35kD 77,33jC 79,79kB 85,87iA 72,41kD 

Pera D-3 100,00rB 100,51sB 50,37xC 135,99jA 55,55rB 55,83sB 28,10xC 75,54jA 

Pera D-6 132,24lB 109,01qC 208,30bA 90,97rD 73,46lB 60,56qC 115,72bA 50,53rD 

Pera D-9 111,45pC 110,63qC 150,75jA 124,32lB 61,91pC 61,46qC 83,75jA 69,06lB 

Pera D-12 93,34sB 94,11tB 110,54rA 108,00oA 51,85sB 52,28tB 61,41rA 59,99oA 

Pera D-25 219,19aA 182,13dB 143,64kD 169,65dC 121,76aA 101,18dB 79,79kD 94,24dC 

Pera E-6 135,95kA 99,74sB 100,18tB 91,31rC 75,52kA 55,41sB 55,65tB 50,72rC 

Pera Olimpia 112,46pB 112,40pB 172,88fA 111,15mB 62,47pB 62,44pB 96,04fA 61,74nB 

Pera Bianchi 142,63iB 128,89nC 150,21jA 110,00nD 79,23iB 71,61nC 83,44jA 61,11nD 

Pera CE-03 136,92kB 115,67pC 155,89iA 106,42oD 76,06kB 64,26pC 86,60iA 59,12oD 

Pera Vacinada 140,27jA 95,91tC 139,18lA 103,62pB 77,92jA 53,28tC 77,32lA 57,56pB 

Pera E-3 Ipeal 118,70oC 147,29jA 140,53lB 140,35hB 65,94oC 81,82jA 78,07lB 77,97hB 

Berna 144,13iB 192,06bA 143,13kB 113,50mC 80,07iB 106,70bA 79,51kB 63,05mC 

Jaffa 122,40nA 105,13rB 123,42oA 54,09uC 67,99nA 58,40rB 68,56oA 30,05uC 

F-Menuda 115,37oB 101,76sC 191,33dA 115,77mB 64,09oB 56,53sC 106,29dA 64,31mB 

Sincorá 172,71dA 74,77wD 93,17uC 137,14iB 95,94dA 41,54wD 51,75uC 76,18iB 

Aquiri 155,05gB 100,41sD 130,45nC 158,39eA 86,13gB 55,78sD 72,46nC 87,99eA 

Early Oblong 192,55bA 92,36tD 161,53hB 103,23pC 106,96bA 51,31tD 89,73hB 57,34pC 

Russas P.S 160,68fA 106,21rC 136,44mB 94,50qD 89,26fA 59,00rC 75,79mB 52,50qD 

Pera Ibotirama 153,24gA 151,41iA 153,36iA 151,20fA 85,13gA 84,11iA 85,19iA 83,996fA 

Seleta Itaborai 193,20bA 85,51uD 129,73nB 124,17lC 107,33bA 47,50uD 72,07nB 68,98lC 

Salustiana 160,42fC 199,22aA 192,24dB 102,85pD 89,11fC 110,67aA 106,80dB 57,14pD 

Pineapple 135,58kD 159,92gB 180,07eA 151,54fC 75,31kD 88,84gB 100,03eA 84,18fC 

Rubi CN-01 71,50vB 72,75wB 108,18sA 63,73tC 39,72vB 40,41wB 60,09sA 35,41tC 

Westin 105,51qC 123,21oB 131,10nA 65,11tD 58,61qC 68,45oB 72,83nA 36,17tD 
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Tabela 1: Produção por planta (kg.planta
-1

) e produtividade (t.ha
-1

) de laranjeiras-doce 

sobre os porta- enxertos ‘Sunki Tropical’ (ST), ‘San Diego’ (SD), ‘Riverside’ (R) e 

‘Indio’ (I) do ano de 2021. 

  
Produção 

(kg.planta
-1

) 
  

Produtividade (t.ha
-

1
) 

 

Copa Porta-enxerto 

 ST SD R I ST SD R I 

Diva 133,04lC 162,60gB 160,42hB 173,22cA 73,91lC 90,33gB 89,12hB 96,23cA 

Hamlin 20 153,18gA 136,39mB 130,52nC 151,51fA 85,09gA 75,77mB 72,51nC 84,17fA 

Natal 01 126,22mC 146,91jA 146,73kA 132,78jB 70,12mC 81,61jA 81,51kA 73,76jB 

Crescent 114,45pB 139,08lA 88,92vC 52,44uD 63,58pB 77,26lA 49,39vC 29,13uD 

Natal 02 77,22uD 139,26lC 152,17jB 166,46dA 42,89uD 77,36lC 84,53jB 92,47dA 

Natal Ipeal 102,48qB 86,37uD 106,96sA 93,77qC 56,93qB 47,98uD 59,42sA 52,09qC 

Natal 112 167,27eB 165,20fB 165,53gBA 188,46aA 92,92eB 91,77fB 91,96gB 104,69aA 

Natal Folha 

Murcha 
66,67wD 95,83tB 100,00tA 91,67rC 37,03wD 53,24tB 55,55tA 50,92rC 

Valencia 01 145,66iC 129,73nD 192,71dA 157,55eB 80,92iC 72,07nD 107,06dA 87,52eB 

Valencia 02 103,13qD 162,63gA 144,10kC 150,22fB 57,29qD 90,35gA 80,05kC 83,45fB 

Valencia 

Cnpmf 
70,18vC 150,38iB 180,02eA 152,48fB 38,98vC 83,54iB 100,00eA 84,71fB 

Valencia 03 98,78rD 172,34eA 125,92oB 108,41oC 54,87rD 95,74eA 69,95oB 60,23oC 

Valencia 27 104,66qC 166,60fA 166,19gA 142,74hB 58,14qC 92,55fA 92,32gA 79,30hB 

Valencia 36 116,82oD 180,85dB 216,56aA 171,87cC 64,89oD 100,47dB 120,31aA 95,48cC 

Valencia 

Midknight 
67,66wD 85,71uB 92,69uA 74,91sC 37,59wD 47,61uB 51,49uA 41,62sC 

Valencia F-11 144,61iC 164,03fA 166,12gA 157,25eB 80,33iC 91,13fA 92,28gA 87,36eB 

Valencia Criola 105,00qC 122,64oB 128,70nA 122,58lB 58,33qC 68,13oB 71,50nA 68,09B 

Valencia Delta 85,44tD 138,02lB 107,10sC 168,61dA 47,46tD 76,67lB 59,49sC 93,67dA 

Valencia Late 126,32mC 141,34lA 136,24mB 116,47mD 70,17mC 78,51lA 75,68mB 64,70mD 

Valencia 

Shaffey 
124,12nD 148,94jA 141,75kB 135,22jC 68,95nD 82,74jA 78,75kB 75,12jC 

Valencia 

Chapman 
117,84oD 170,66eA 153,45iB 147,57gC 65,46oD 94,81eA 85,25iB 81,98gC 

Valencia L. 

White 
160,93fB 186,77cA 153,81iC 135,25jD 89,40fB 103,76cA 85,45iC 75,13jD 

Valencia 

Monemorelos 
149,73hC 155,81hB 197,88cA 139,26iD 83,18hC 86,55hB 109,93cA 77,36iD 

Valencia 

Registro 
121,66nB 101,38sC 71,56vD 134,93jA 67,58nB 56,32sC 39,75wD 74,96jA 

Valencia 

Tuxpan 
99,67rD 104,17rC 133,32nB 138,41iA 55,37rD 57,87rC 74,06nB 76,89iA 

Valencia 21 98,81rB 171,28eB 161,44hC 185,01bA 54,89rD 95,15eB 89,68hC 102,78bA 
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Tabela 1: Produção por planta (kg.planta
-1

) e produtividade (t.ha
-1

) de laranjeiras-doce 

sobre os porta- enxertos ‘Sunki Tropical’ (ST), ‘San Diego’ (SD), ‘Riverside’ (R) e 

‘Indio’ (I) do ano de 2021. 

  
Produção 

(kg.planta
-1

) 
  

Produtividade (t.ha
-

1
) 

 

Copa Porta-enxerto 

 ST SD R I ST SD R I 

Mel Rosa 139,58jA 123,66oC 129,59nB 96,20qD 77,54jA 68,70oC 71,99nB 53,44qD 

Flor 

Brumadinho 
130,92lB 134,95mA 88,45vD 122,95lC 72,73lB 74,97mA 49,13vD 68,30lC 

Médias seguidas de mesma letra em minúsculo na coluna e maiúsculo na linha, não diferem entre sí pelo teste de 

agrupamento de médias de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

Os valores da produtividade estão representados na Tabela 1. As combinações que se mostram 

estatisticamente superiores as demais tanto para as cultivares de copa, quanto para os porta-enxerto 

foram ‘Pera D-25’ no porta-enxerto ‘Sunki Tropical’ (121,76 t.ha
-1

), ‘Salustiana’ no porta-enxerto 

‘San Diego’ (110,67 t.ha
-1
), ‘Valencia 36’ no porta-enxerto ‘Riverside’ (120,31 t.ha

-1
) e ‘Natal 112’ 

no porta-enxerto ‘Indio’ (104,69 t.ha
-1

). Além das combinações já citadas, as combinações ‘Pera A- 

15’ (102,40 t.ha
-1
), ‘Early Oblong’ (106,96 t.ha

-1
) e ‘Seleta Itaborai’ (107,33 t.ha

-1
) no porta-enxerto 

‘Sunki Tropical’, ‘Pera D-25’ (101,18 t.ha
-1
), ‘Berna’ (106,70 t.ha

-1
), ‘Valencia 36’ (100,47 t.ha

-1
) e 

‘Valencia L. White’ (103,76 t.ha
-1

) no porta-enxerto ‘San Diego’, ‘Pera D-6’ (115,72 t.ha
-1
), ‘F- 

Menuda’ (106,29 t.ha
-1

), ‘Salustiana’ (106,80 t.ha
-1
), ‘Pineapple’ (100,03 t.ha

-1
), ‘Valencia 01’ 

(107,06 t.ha
-1
), ‘Valencia Cnpmf’ (100,00 t.ha

-1
) e ‘Valencia Monemorelos’ (109,93 t.ha

-1
) no 

porta- enxerto ‘Riverside’ e ‘Valencia 21’ (102,78 t.ha
-1

) no porta-enxerto ‘Indio’ apresentaram 

ótimos valores de produtividade igual ou superior as 100 t.ha
-1

. Entretanto, deve-se ressaltar que 

todas as 232 combinações analisadas apresentaram produtividade acima do rendimento médio da 

produção nacional (28,05 t.ha
-1

) (IBGE, 2023), demostrando excelente capacidade produtiva destas 

combinações. 

A alta produtividade obtida nas combinações em estudo pode estar associada a utilização de 

espaçamento mais adensado (6 x 3 m), já que segundo Sobrinho et al. (2002), sobre tais condições 

pode haver menor produção de frutos por planta, entretanto, quando comparado a espaçamentos mais 

largos com menor adensamento das plantas, de modo geral, o rendimento por área é maior. Ainda, 

segundo os autores, essa técnica também tem como benéfico evitar estresse ou esgotamento devido 

as plantas produzirem uma quantidade um pouco menor de frutos. Vale ressaltar, que o pomar em 

estudo se encontra com 6 anos de idade, época que segundo Bastos et al. (2021) a planta atinge o 

ápice e a estabilidade na produtividade. Ademais, o emprego de tecnologias e a correta realização dos 

tratos culturais no pomar, com a disponibilidade de nutrição para as plantas, manejo da irrigação, 

controle do mato para a redução da competitividade e monitoramento e controle fitossanitário, 

permitiram excelentes rendimentos produtivos. 
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CONCLUSÃO 

Todas as combinações estudas apresentaram elevada produtividade, com destaque para Pera D-25’ 

no porta-enxerto ‘Sunki Tropical’, ‘Salustiana’ no porta-enxerto ‘San Diego’ e ‘Valencia 36’ no 

porta-enxerto ‘Riverside’ acima de 110 toneladas por hectare. 
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INTRODUÇÃO 

A elevada demanda e a escassez de mão de obra exigem que a força de trabalho seja otimizada em 

vinhedos, o que passa diretamente pelo planejamento e execução diferenciada da poda, sem perda 

de eficiência. A poda seca é tradicionalmente realizada de forma manual e no final do inverno, em 

um curto espaço de tempo, pois é quase consenso que podas precoces antecipam a brotação e 

aumentam a probabilidade de danos por geada. Porém, isso nem sempre ocorre, destacando a 

importância de testes acerca do escalonamento do manejo. 

As podas em abril e maio retardaram a retomada de crescimento quando comparadas à época normal 

em videiras ‘Isabel’ e ‘Cabernet Sauvignon’ (TESSER; PAULETTI, 2020). A brotação foi 

antecipada por podas em junho e julho, que também promoveram forte dominância apical. Videiras 

‘Tannat’ tiveram brotação mais precoce sob poda em maio, junho e julho em relação a agosto 

(MACIEL et al., 2018). Frequentemente, encontram-se diferentes resultados. 

A videira passa pela dormência, período sem crescimento visível, durante o inverno em climas 

temperados e subtropicais, cuja indução e superação depende da ocorrência de baixas temperaturas. 

Diferentes cultivares têm diferentes exigências que, quando não satisfeitas, podem acarretar 

brotação e floração insuficientes e elevada heterogeneidade fenológica (LAMELA et al., 2020). 

Indutores de brotação são aplicados para minimizar tais problemas ou apenas para modular a época 

de fases fenológicas. Portanto, objetivou-se avaliar fenologia e brotação de videiras ‘Tannat’ 

podadas mensalmente de maio a agosto e submetidas à cianamida hidrogenada (CH) ou ao Erger
®
. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido nos ciclos 2015/16 e 2016/17, em vinhedo comercial (30°44’53’’S, 

55°23’49”O, 180 m do nível do mar) em Santana do Livramento, RS. Utilizaram-se plantas da cv. 

Tannat (clone desconhecido), de seis anos, enxertadas sobre ‘SO4’, conduzidas sob espaldeira e 

espaçadas em 1,00 x 2,80 m (linha x entre linha). O seu requerimento em frio é desconhecido, mas 

estima-se ser baixo (LAMELA et al., 2020). O acúmulo de baixas temperaturas foi de 308 horas 

<7,2ºC em 2015 e 594 horas <7,2ºC em 2016 entre início de abril e final de setembro. 

Os tratamentos consistiram na combinação completa entre época de poda e indução de brotação. A 

poda foi executada em maio (05/05/15 e 19/05/16); junho (03/06/15 e 23/06/16); julho (03/07/15 e 

18/07/16) e agosto (06/08/15 e 17/08/16 - tradicional). Para tanto, o sistema adotado foi o Guyot 

duplo, com duas varas de 7 a 10 gemas e dois esporões de 2 a 3 gemas. Sempre em agosto, após a 
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última poda, realizou-se a aplicação de CH 2% (Dormex
®
 - 52% i.a.) ou Erger

®
 7% + nitrato de 

cálcio 
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5%, confrontados com um controle (sem aplicação). A pulverização ocorreu sob condições 

meteorológicas favoráveis, até o ponto de molhamento total, por intermédio de um pulverizador 

costal manual. 

A partir da escala de Eichhorn e Lorenz (1977), acompanhou-se o desenvolvimento fenológico em 

intervalos de 10 a 15 dias em média, logo após o uso dos indutores de brotação, até a data da 

colheita. O início e a duração das fases: dormência, crescimento vegetativo, florescimento, 

frutificação e amadurecimento foram registrados. O número de gemas remanescentes (b) e de 

gemas brotadas pós-poda (a) foi computado nas varas em 25/11/15 e 12/12/16 e a sua razão 

(a/b*100) definida como porcentagem de brotação nessas estruturas. 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso, com seis repetições e unidades 

experimentais de duas plantas úteis. Os resultados de brotação foram submetidos à análise de 

variância e, em caso de significância, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade de erro, por meio do programa estatístico R Core Team (2017). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A brotação iniciou um pouco mais cedo em 2015 (Figura 1), provavelmente devido a menores 

temperaturas do ar em agosto e setembro de 2016. Após satisfeitas as exigências em frio, demanda-

se o aumento das temperaturas para que o ciclo vegetativo seja retomado. Nos dois anos, a fase 

vegetativa foi antecipada e teve maior duração nas podas de junho e julho, sobretudo na primeira, 

em relação àquelas de maio e agosto, ambas similares. Isso ratifica em partes o encontrado por 

Maciel et al. (2018). Videiras ‘Tannat’ têm exibido maior responsividade a podas precoces que 

outras cultivares tintas, a exemplo de ‘Cabernet Sauvignon’, o que pode ser explicado pelas suas 

exigências térmicas. Nesse contexto, Souza e Bender (2022) observaram em quatro ciclos que 

podas outonais promoveram brotações mais precoces que podas no inverno em três cvs. americanas. 

As respostas mostram-se dependentes de genótipo e clima, podendo variar ao longo dos anos. 
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Figura 1: Evolução fenológica de videiras ‘Tannat’ em resposta à época de poda (maio, junho, 

julho, agosto) e indução de brotação (sem aplicação - controle, Dormex
®
, Erger

®
) ao longo dos 

ciclos 2015/16 (A) e 2016/17 (B). Santana do Livramento, RS, 2023. 

O início e a duração do florescimento, da frutificação e do amadurecimento mantiveram 

parcialmente as diferenças do vegetativo (Figura 1). Observou-se certa tendência de uniformização 

nos tratamentos, principalmente no ciclo 2016/17, sem prejuízos à frutificação e à maturação. O uso 

de Dormex
®
 atrasou a retomada e encurtou a fase vegetativa e o florescimento comparado ao 

controle (sem aplicação) em quase todas as épocas de poda; o Erger
®
 teve desempenho 

intermediário a ambos, prolongou o florescimento em 2015 e pouco diferiu do controle em 2016. 

A brotação média na vara foi próxima a 70% nos ciclos 2015/16 e 2016/17, elevada para poda em 

‘Guyot duplo’ (Figura 2). O emprego de Dormex
®
 ou Erger

®
 a alterou, mas as diferenças 

significativas permaneceram restritas às aplicações e não se determinou um padrão. As plantas 

podadas em maio, julho e agosto tiveram as maiores porcentagens em 2016, mas apenas as últimas 

diferiram daquelas podadas em junho. Atingiram-se brotações médias de 76,1% e 64,1% nas podas 

de agosto e junho, respectivamente. Essas diferenças podem ser justificadas pelas próprias 

diferenças no desenvolvimento fenológico. Mesmo em anos com quantidade satisfatória de baixas 

temperaturas, indutores de brotação podem ser utilizados para favorecer maior uniformidade na 

brotação e reduzir a dominância apical, aumentando o potencial produtivo (HAWERROTH et al., 

2010). As aplicações tenderam a maximizar as porcentagens na poda de junho e, portanto, diminuir 

a dominância apical, que pareceu ser mais intensa nessa época. No geral, é possível afirmar que a 

grande variabilidade dos dados prejudicou a análise das respostas, sobretudo acerca dos indutores. 
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Figura 2: Porcentagem de brotação nas varas de videiras ‘Tannat’ em resposta à época de poda 

(maio, junho, julho, agosto) e indução de brotação (sem aplicação - controle, Dormex
®

, Erger
®
). 

Dados nos ciclos 2015/16 (A) e 2016/17 (B). Santana do Livramento, RS, 2023. 

 

CONCLUSÃO 

A poda em maio pode ser uma alternativa para otimizar a mão de obra, já que não promove 

antecipações no início do ciclo vegetativo e resulta em porcentagem de brotação nas varas similar 

àquela da época tradicional, em agosto. As podas de junho e julho antecipam a brotação, o que 

restringe as suas adoções. No geral, o uso de cianamida hidrogenada 2% ou Erger
®
 7% + nitrato de 

cálcio 5% uniformiza a fase vegetativa, mas pouco influencia o nível de brotação nas varas de 

videiras ‘Tannat’ sob sistema ‘Guyot duplo’. 
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INTRODUÇÃO 

A viticultura brasileira vem se consolidando ao longo de décadas como uma atividade com bom 

retorno financeiro, seja visando o consumo in natura dos frutos, ou o processamento. No país, as 

regiões Sul e Nordeste possuem notoriedade como os maiores produtores da cultura, sendo o estado 

do Rio Grande do Sul responsável por 49,3% da produção de uvas, e contribuindo para 90% da 

produção de vinhos e sucos, destacando-se em primeiro lugar nacionalmente. A cultivar utilizada 

neste trabalho, Niágara rosada (Vitis labrusca L.), surgiu no ano de 1933, e desde então, se mantém 

como uma das uvas de mesa mais apreciadas no país, podendo ser também utilizada na elaboração de 

vinhos, quando algum fator a desqualifica para o mercado in natura. Atualmente, é amplamente 

cultivada no Brasil, pois apresenta larga adaptação e rusticidade, desenvolvendo-se bem no Sul, 

Sudeste e Centro-oeste brasileiro, com resistência moderada ás principais doenças que afetam a 

espécie de um modo geral, como antracnose e míldio. Com a crescente procura e exigência dos 

consumidores por frutos de qualidade, há uma demanda maior na eficiência de cultivo durante as 

diferentes fases de desenvolvimento da cultura á campo, buscando-se alta produtividade agregada a 

características importantes, como boa aparência, tamanho das bagas, peso do cacho e sabor. Além 

disso, é fundamental procurar produtos alternativos que não sejam nocivos à saúde do produtor 

durante o manejo, ou para o meio-ambiente, evitando-se riscos de contaminação e resistência de 

pragas e doenças. Para potencializar tais atributos, surge como alternativa o uso dos biofertilizantes 

de aminoácidos, ou seja, o produto obtido por fermentação ou hidrólise de materiais orgânicos 

naturais (BRASIL, 2020). Também, podem ser chamados de bioestimulantes, sendo qualquer 

substância que aplicada às plantas, é capaz de melhorar a eficiência nutricional, a tolerância à 

estresses abióticos e as características de qualidade da cultura, independentemente do teor de 

nutrientes presentes no solo (DU JARDIM, 2015). O propósito do presente experimento foi avaliar a 

eficiência dos fertilizantes foliares com função bioestimulante para a melhoria dos atributos fisíco- 

químicas na cultivar Niágara rosada, visando fortalecer a planta diante das adversidades bióticas e 

abióticas. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido na Colônia Santo Antônio, 7° Distrito da cidade de Pelotas - RS, em uma 

área de, aproximadamente, 3 hectares. Seguiu-se o delineamento experimental em blocos 

casualizados com quatro blocos e dois tratamentos, sendo que em cada linha do bloco, tínhamos o 

total de dez plantas, cinco destas com o Tratamento 1, e mais cinco, com o Tratamento 2; O primeiro 

compreendia o uso dos fertilizantes Vorax® + Glutamin K-Libre® e o segundo, o controle (plantas 

sem nenhum produto aplicado), respectivamente. Vórax®, é um biofertilizante obtido por meio da 

fermentação biológica do melaço da cana e rico em aminoácidos. O segundo produto, Glutamin K- 

Libre®, é um fertilizante foliar rico em potássio, nutriente exigido em alta quantidade pela planta, e 

Ácido Glutâmico, que atua como bioestimulante. Através da mistura dos produtos Vórax e Glutamin 

K-Libre, visava-se aumentar a eficiência dos processos fisiológicos da planta, como a assimilação de 

nitrogênio e, consequentemente, a taxa fotossintética, já que ambos possuem este potencial de acordo 

com as características apresentadas pelo fabricante. Realizaram-se duas aplicações da mistura em 

momentos específicos do desenvolvimento da planta – durante a formação dos frutos (estágio de 

grão chumbinho) no dia 27 de outubro de 2022, e na troca de cor das bagas, dia 10 de janeiro de 2023. 

Durante a colheita, que ocorreu no dia 26 de janeiro de 2023, contabilizou-se a produtividade por 

planta e, foram retirados, aleatoriamente, 20 cachos de cada tratamento por bloco. Após, as amostras 

foram levadas para o Laboratório de Agronomia UFPel – Campus Capão do Leão, onde efetuaram- 

se as análises fisíco-químicas. Dentre as análises físicas destacam-se tamanho e peso de cachos, para 

as quais foram utilizadas régua (medição de altura e largura) e balança analítica. Além destas, foi 

estimado número de cachos e a produtividade por planta e hectare. Para estimar a produtividade, 

multiplicou-se o número de cachos pelo peso de cachos, resultando na produção/planta. Após, 

multiplicou-se a produção/planta pelo número total de plantas da área, para alcançar a produção/ha. 

Em relação aos atributos químicos, o mosto utilizado na análise foi obtido ainda no LabAgro, através 

da maceração dos 20 cachos que constituíam cada uma das amostras. Efetuou-se a leitura Brix° e, o 

restante da amostra, após identificação e congelamento, foi encaminhada para o Laboratório da 

Universidade Federal do Pampa, no qual foram feitas as análises sobre acidez total, pH e ácido 

glucônico, através de espectrofotometria de infravermelho no equipamento Winescan®. Para gerar 

a análise estatística do experimento, foi usado o programa Sisvar®, com Teste t ao nível de 5% de 

significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para as variáveis químicas apresentadas na Tabela 1, estatisticamente, não obtivemos resultados que 

provem a eficiência do produto. Porém, em relação a quantidade de ácido glucônico verificada, 

podemos considerar que os produtos influenciaram positivamente, mesmo que em pequena 

proporção. A concentração deste ácido serve como indicador de sanidade da uva. Quando os mostos 

apresentam concentração superior a 0,5 g.L
-1

 há um indício de ocorrência de podridão nas bagas 

(ECKHARDT et al., 2019), resultando em degradação e perda da qualidade dos frutos para consumo 

in natura ou processados. Demonstra-se que, mesmo no limite aceitável, o Tratamento 1 teve alguma 

contribuição contra doenças que poderiam vir a ocorrer no final do ciclo da cultura, como as 

podridões, considerando que esta cultivar apresenta baixa resistência contra Glomerella cingulata 

(podridão-da-uva-madura). 
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Tabela 1: Comparação entre os tratamentos utilizados para melhoria dos atributos químicos da 

cultivar, de acordo com o Teste t ao nível de 5% de significância. 

Variáveis Vórax + Glutamin Controle Cv (%) 

Brix° 14,28 a1 14,13 a1 4,39 

Acidez total (g/L) 3,83 a1 3,78 a1 5,63 

pH 3,31 a1 3,31 a1 0,8 

Ácido glucônico (g/L) 0,50 a1 0,53 a1 13,21 

 

Dentre as variáveis físicas analisadas e apresentadas na Tabela 2, foi observada diferença estatística 

significativa entre os tratamentos utilizados para a variável número de cachos. O aumento positivo 

desta variável pode estar relacionado com o fornecimento do Ácido L-Glutâmico, também chamado 

de glutamato, que possui ação bioestimulante e compõe a formulação dos produtos. Este aminoácido 

essencial é o precursor da síntese de clorofila, desempenhando papel central no metabolismo do 

nitrogênio nas plantas e pode ser sintetizado e metabolizado por diversas vias, além de estar associado 

a formação de GABA, arginina e prolina (FORDE e LEA, 2007). Ainda segundo os mesmos autores, 

ambos os aminoácidos formados a partir do Glutamato acumulam-se nas plantas após a exposição à 

estresses; GABA - estresses bióticos e abióticos, como ataque de patógenos e exposição a baixa 

temperatura, respectivamente; A arginina é precursora de poliaminas, promovendo assim, a resposta 

contra estresses e também, está envolvida com o transporte de substâncias via xilema e floema; A 

prolina acumula-se na planta após a ocorrência de condições abióticas adversas, como seca e, atua no 

transporte de nitrogênio. Desta forma, levando em consideração a influência dos aminoácidos citados 

e a sua importância no metabolismo das plantas, a aplicação desde o estágio inicial de formação dos 

frutos (grão chumbinho) proporcionou maior eficiência nos processos fisiológicos da planta, 

contribuindo também para o aumento da produtividade, conforme o gráfico apresentado na Figura 

1. 

Tabela 2: Comparação entre os tratamentos utilizados para melhoria dos atributos físicos da cultivar, 

de acordo com o Teste t ao nível de 5% de significância. 

Variáveis Vórax + Glutamin Controle Cv (%) 

Altura (cm) 13,63 a1 12,95 a1 5,33 

Largura (cm) 9,47 a1 8,88 a1 5,58 

Peso de cachos (g) 

Número de cachos 

241,81 a1 

85,55 a2 

215,40 a1 

76,60a1 

17,67 

6,24 

 



 

1186 

 

Figura 1: Produtividade estimada por planta e por hectare (ton.ha
-1

). 

 

CONCLUSÃO 

1 Através dos dados obtidos, concluímos que o avanço no estudo sobre a utilização dos produtos 

apresentados ou dos bioestimulantes se faz necessário, para a obtenção de mais informações sobre a 

influência destes nas demais características analisadas. 

2 A aplicação do aminoácido essencial Ácido L-glutâmico, que compõe a formulação dos 

produtos, levou ao aumento do número de cachos e da produtividade estimada, sem alterar a 

qualidade química dos frutos. 

3 A mistura dos biofertilizantes Vórax® e Glutamin K-Libre® (tratamento 1), demonstrou 

eficácia frente ás testemunhas (tratamento 2) pois, conferiu maior resistência contra doenças 

fungícas de final de ciclo da cultura. 
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INTRODUÇÃO 

A indústria do vinho catarinense vem ganhando forte espaço no cenário nacional, graças à 

qualidade do vinho, resultado do potencial climático desta região para a produção de uvas (Vitis 

vinifera L.). Essas condições específicas proporcionam clima diferenciado em comparação com 

outras regiões de cultivo de uvas do Brasil (BRIGHENTI et al., 2014). 

Em contraponto essas condições climáticas são favoráveis a ocorrência de doenças fúngicas que 

podem reduzir significativamente tanto a produção quanto a qualidade da uva (BEM et al., 2016). O 

míldio [Plasmopara viticola (Berk. E Curt) Berl. e de Toni, podridão cinzenta (Botrytis cinerea 

Pers.: Fr.) e a antracnose (Elsinoe ampelina De Bary) são os principais problemas que afetam a 

produção de uvas no sul do Brasil (BONIN et al., 2017). 

No entanto, uma nova geração de variedades de videira resistentes a doenças e que produzem vinhos 

de qualidade foi reproduzida com sucesso por viveiristas privados e institutos de pesquisa da 

Alemanha. Todas estas novas variedades são agrupadas sob o nome PIWI, que é derivado do termo 

alemão “Pilzwiderstandsfaehige Rebsorten” (Pilz = fungo, broadstandsfaehige = tolerante / resistente, 

Rebsorte = variedade de uva) (SCHAEFER, 2016). 

Combinado com a adoção de variedades resistentes, o uso da cobertura plástica sobre vinhedos tem 

aumentado no Brasil, principalmente na região Nordeste, Estados do Rio Grande do Sul e Santa 

Catarina, visando a atenuar limitações climáticas (COMIRAN, 2012). Esse sistema promove 

mudanças na estrutura e na fisiologia das plantas, consequentemente, estas modificações podem 

interferir no desenvolvimento fenológico e produtivo da videira visando propiciar condições para a 

expressão de seu máximo potencial genético (CHAVARRIA; SANTOS, 2013). 

O objetivo desse trabalho foi caracterizar o desempenho agronômico das variedades resistentes 

(PIWI) Solaris, Calardis Blanc e Bronner cultivadas sob cobertura plástica em região de clima 

subtropical de Santa Catarina. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em um vinhedo experimental localizado no município de Nova Trento 

- SC, latitude de 27°15′34″S, longitude 48°56′54″O, a uma altitude de 78 metros, durante o ciclo 
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2022/2023. O vinhedo foi implantado no ano de 2019 em sistema de sustentação manjedoura. As 

avaliações foram realizadas com as variedades PIWI Solaris, Calardis Balnc e Bronner enxertadas 

sobre Paulsen 1103. O espaçamento é de 3,0 m x 1,5 m totalizando 2222 plantas hectare. A cobertura 

plástica utilizada é de plástico filme de polietileno de baixa densidade (PEBD), de 150mm de 

espessura, transparente, com tratamento contra raios ultravioleta. 

Para a definição dos estádios fenológicos da videira, foi utilizada a metodologia descrita por Baillod 

e Baggiolini (1993). As variáveis fenológicas avaliadas foram o início da brotação, plena floração, 

mudança de cor das bagas e maturação de colheita. 

A produção das plantas foi avaliada na colheita, a partir da pesagem dos cachos e em seguida a 

produtividade estimada (t ha
-1

) foi obtida a partir da densidade de plantas por hectare e da produção 

por planta. A massa de cacho (g) foi determinada a partir da divisão entre a produção por planta e o 

número de cachos por planta. O índice de fertilidade foi obtido através da divisão entre o número de 

cachos e o número de ramos por planta. Através do mosto obtido com o esmagamento das bagas, 

foram realizadas as análises em triplicata do teor de sólidos solúveis (°Brix), pH e acidez total (mEq 

L
-
¹), segundo a metodologia proposta pela Organização Internacional da Uva e do Vinho (OIV, 2015). 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, cada unidade experimental possui 10 

plantas com cinco repetições para cada variedade de videira, totalizando 50 plantas por tratamento. 

Para a caracterização fenológica foi utilizada estatísticas descritivas. Para a caracterização vitícola foi 

utilizada a análise de variância (ANOVA) e o teste Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na região estudada a brotação ocorreu em 30 de julho para Solaris, 03 de agosto para Calardis Blanc e 

08 de agosto para Bronner. A plena floração ocorreu em 14 de setembro para Solaris e em 20 de 

setembro para as demais variedades. A mudança de cor das bagas ocorreu em 05 de novembro 

para Solaris e em 23 e 20 de novembro para Calardis Blanc e Bronner, respectivamente. A colheita 

ocorreu em 30 de novembro para Solaris e em 21 de dezembro para as demais variedades (Tabela 1). 

Segundo Chavarria e Santos (2013) a cobertura plástica propicia um ambiente com 

temperaturas mais elevadas, o que antecipa a brotação e o desenvolvimento das plantas. Ao todo, na 

safra avaliada, o ciclo da variedade Solaris durou 124 dias, enquanto o ciclo da variedade Calardis 

Blanc foi de 140 dias e Bronner foi de 135 dias. Resultados semelhantes foram obtidos por Brighenti 

et al. (2019) quando avaliou o comportamento de variedades PIWI produzidas em Santa Catarina 

numa faixa de altitude de 830 m. O ciclo das variedades estudadas é mais curto na região de clima 

subtropical do que em regiões de altitude de Santa Catarina. Temperaturas mais altas tendem a 

acelerar o crescimento da planta e os estádios fenológicos ocorrem em sucessão mais rápida do que 

sob condições mais frias (KELLER, 2020). 
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Tabela 1: Data da poda, colheita e dos principais estádio fenológicos das variedades PIWI Solaris, 

Calardis Blanc e Bronner cultivadas sob cobertura plástica em região de clima subtropical de Santa 

Catarina no ciclo 2022/2023. 

Variedade Data da Poda Brotação 
Plena 

Florada 

Mudança de Cor das 

Bagas (50%) 
Colheita 

Solaris 16-jul 30-jul 14-set 05-nov 30-nov 

Calardis Blanc 16-jul 03-ago 20-set 23-nov 21-dez 

Bronner 16-jul 08-ago 20-set 20-nov 21-dez 

 

As variedades Solaris (24) e Calardis Blanc (27) apresentaram maior número de cachos do que a 

variedade Bronner (16). Solaris (1,23) e Bronner (1,30) apresentaram maior índice de fertilidade do 

que Calardis Blanc (0,77). A produção por planta média foi de 2,30 Kg, a produtividade média 

estimada foi de 5,11 toneladas por hectare e não houve diferença estatística entre as variedades 

avaliadas. A variedade Bronner (131,51 g) produziu cachos mais pesados do que Calardis Blanc 

(99,62 g) e Solaris (93,13 g). 

Tabela 2: Índices produtivos das variedades PIWI Solaris, Calardis Blanc e Bronner cultivadas sob 

cobertura plástica em região de clima subtropical de Santa Catarina no ciclo 2022/2023. 

Variedade 
N° 

Cachos 

Índice de 

Fertilidade 

Produção por 

Planta (Kg) 

Produtividade 

Estimada (Ton ha-1) 

Massa de 

Cacho (g) 

Solaris 24 a 1,23 a 2,24 ns 4,96 ns 93,13 b 

Calardis Blanc 27 a 0,77 b 2,68 5,93 99,62 b 

Bronner 16 b 1,30 a 2,01 4,44 131,51 a 
*
Diferença significativa pelo Teste F (p<0,005). ns - não significativo. 

Para a maturação tecnológica, observou-se que a variedade Calardis Blanc apresentou teores mais 

baixos de sólidos solúveis (17,5 °Brix), mais baixos de acidez total (96,1 mEq L
-1

) e mais elevados 

de pH (3,51). Bronner apresentou valores intermediários de pH (3,20) e sólidos solúveis (18,9 

°Brix) e elevados valores de acidez total (112,2 mEq L
-1

). E Solaris apresentou baixos valores de 

pH (2,75) e elevados valores de sólidos solúveis (20,8 °Brix) e acidez total (124,0 mEq L
-1

). 

Tabela 3: Maturação tecnológica das variedades PIWI Solaris, Calardis Blanc e Bronner cultivadas 

sob cobertura plástica em região de clima subtropical de Santa Catarina no ciclo 2022/2023. 

Variedade pH Sólidos Solúveis (°Brix) Acidez Total (mEq L-1) 

Solaris 2,75 c 20,8 a 124,0 a 

Calardis Blanc 3,51 a 17,5 c 96,1 b 

Bronner 3,20 b 18,9 b 112,2 a 
*
Diferença significativa pelo Teste F (p<0,005). ns - não significativo. 

São indicados valores acima de 19 ºBrix para a produção adequada de vinhos finos com qualidade e 

espera-se que a acidez chegue em um valor abaixo de 110 mEq L
-1

 para variedades brancas 

(FELIPPETO; ALLEBRANDT, 2014). Os resultados obtidos neste trabalho são semelhantes àqueles 
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encontrados por Brighenti et al. (2019) quando avaliou o comportamento das variedades PIWI 

Calardis Blanc e Bronner produzidas em Santa Catarina numa faixa de altitude de 830 m. 

 

CONCLUSÃO 

A variedade Solaris apresentou o ciclo mais curto e foi colhida na segunda quinzena de novembro. 

As variedades Calardis Blanc e Bronner apresentou o ciclo mais longo, e foram colhidas na segunda 

quinzena de dezembro. 

A produção por planta média foi de 2,30 Kg, a produtividade média estimada foi de 5,11 toneladas 

por hectare e não houve diferença estatística entre as variedades avaliadas. 

De forma geral as variedades avaliadas produziram uvas com qualidade adequada para a 

produção de vinhos brancos de qualidade. 
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INTRODUÇÃO 

O cultivo do maracujazeiro utilizando plantas enxertadas é uma prátca ainda não usual em cultivos 

comercias, devido a poucas informações sobre o desenvolvimento das diversas combinações entre 

copa e porta-enxertos no campo. A utilização de um porta-enxerto dependerá, portanto, da 

validação dessa tecnologiaem condições comerciais. Estudos com avaliação genotípica, perante a 

população do patógeno no solo, no maracujazeiro, nas diversas condições edafo-climáticas de Mato 

Grosso são fundamentais para o avanço da cultura no Estado pois os resultados fornecerão 

informações valiosas para registro e lançamento de novas cultivares (Roncatto et. al., 2019). O 

objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade de plantas de maracujazeiro da cultivar BRS Rubi 

do Cerrado, enxertados em três espécies de porta-enxertos nos municípios de Terra Nova do Norte, 

Mato Grosso. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido de maio de 2018 a junho de 2019 em uma área com histórico de 

fusariose em Terra Nova do Norte, Mato Grosso. O delineamento foi o de blocos casualizados com 

quatro tratamentos: BRS Rubi do Cerrado pé-franco e a combinação desta cultivar enxertada em 

três porta-enxertos: Passiflora gibertii, Passiflora alata e Passiflora nitida. Foram utilizadas seis 

repetições totalizando 24 parcelas, com 8 plantas cada. A enxertia foi a garfagem fenda cheia 

hipocotiledonar. O plantio foi realizado 70 dias após a enxertia, em covas de 0,30cm x 0,30cm x 

0,30cm, no espaçamento de 3,0m x 3,0m. As plantas foram conduzidas no sistema de espaldeira 

vertical, fixadas a 1,80m do solo. Foram realizadas podas de formação e condução das plantas. 

Utilizou-se a irrigação por gotejamento e as adubações de base e cobertura conforme análise de 

solo. Os demais manejos e polinização conforme as recomendações para cultura do maracujazeiro. 

As avaliações iniciaram aos 212 dias após o plantio, coletando-se semanalmente frutos comerciais 

com peso igual ou superior a 50 g. Foram registrados: peso total de frutos por parcela, número de 

frutos por parcela. Para o peso médio dos frutos dividiu-se o peso total pelo número total de frutos 

por parcela. Foram medidas e calculadas as seguintes variáveis: produtividade (kg ha-1), número de 

frutos por planta, peso médio por fruto (g). Para estimar a produtividade, foi considerada uma 

população de 1.111 plantas ha-1. Para todos os dados e estimativas das variáveis analisadas, foi 

realizada a análise de variância, teste de comparação de médias (Scott-Knott a 5%) e testes de 

contraste pelo teste F a 5%. As médias foram agrupadas considerando as três variedades enxertadas 
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e comparadas com plantas mudas. Essas análises foram realizadas por meio do programa Sisvar 3.7 

(Ferreira 2011). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Plantas enxertadas em P. nitida e P. gibertii apresentaram maior peso total de frutos, e em média as 

plantas enxertadas produziram mais de 187,73 Kg, enquanto a cultivar BRS Rubi do Cerrado pé- 

franco apenas 120,95 Kg, indicando maior potencial de produção nas plantas enxertadas em relação 

às mudas de pé-franco (Tabela 1). O mesmo comportamento foi observado para número de frutos 

em que as plantas enxertadas apresentaram em média mais de 783 frutos, em relação as mudas de 

pé- franco com apenas 555 frutos. Entre as plantas enxertadas, não houve diferença significativa 

para número de frutos. Em relação ao peso médio dos frutos, o melhor desempenho foi obtido com 

P. gibertii, não havendo diferença significativa entre os demais tratamentos. As plantas enxertadas 

também apresentam médias maiores para frutos quando comparadas às mudas de pé-franco, pelo 

teste de contraste F. 

Tabela 1: Peso total de frutos da cultivar de maracujá azedo BRS Rubi do Cerrado pé-franco e 

enxertada em Passiflora gibertii, Passiflora nitida e Passiflora alata, no período de novembro de 2018 

a junho de 2019, em Terra Nova do Norte-MT. UFMT, Cuiabá, MT, 2020. 

Tratamentos 

Peso total frutos / 

parcela 

(Kg) 

Número total frutos 

(Unidade) 

Peso médio frutos 

(g) 

BRS Rubi do Cerrado pé-

franco 
120.95

b
* 555

b*
 218.54

b
 

BRS Rubi x P. gibertii 204.00
a
 741

a
 273.46

a
 

BRS Rubi x P. nitida 199.21
a
 889

a
 224.23

b
 

BRS Rubi x P. alata 160.00 
b
 721

a
 220.76

b
 

Test F (P-value) 0.0041 0.0109 0.0018 

CV 21.32 20.07 9.59 

Contrast test F at 5% (seedling 

x graft) 

0.0015 (120.95x 

187.73)** 

0.0046 (555 x 

783.66) 

0.0668 

(218.54 x 

239.48) 
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si estatisticamente pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade. **Contrastes analisados pelo teste F a 5% (Média das plantas pé franco x enxertadas). 

Plantas enxertadas em P. gibertii apresentam maior peso de frutos frescos quando comparadas aos 

demais tratamentos, porém não houve diferença na produtividade com P. nitida (Tabela 2). 

Observou-se ainda que o incremento na produção nas plantas enxertadas sobre P. giberti e P. nítida 

foram bem superiores ao obtido nas plantas enxertadas sobre P. alata, demonstrando o potencial 

produtivo para essas combinações de enxerto e porta-enxerto. 
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Tabela 2. Peso fresco (g), produtividade (kg ha-1) e incremento na produção de maracujá BRS Rubi 

do Cerrado pé-franco e enxertada sobre Passiflora gibertii, Passiflora nitida e Passiflora alata, de 

novembro de 2018 a junho 2019, em Terra Nova do Norte-MT. UFMT, Cuiabá, MT, 2020. 

Tratamentos Peso fresco (g) Produtividade (kg.ha
-1

) Incremento (kg.ha
-1

) 

BRS Rubi do Cerrado 218.67
b
 16,797.00

c
 - 

BRS Rubi x P. gibertii 273.67
a
 28,330.50

a
 11533 

BRS Rubi x P. nitida 224.17
b
 27,666.33

a
 10869 

BRS Rubi x P. alata 220.67
b
 22,220.00

b
 5423 

Coefficient of variation (%) 9.57 21.32  

S-W
3
 0.12 0.78  

O-M
4

 0.03 0.80  

Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância; 1-As 

médias originais em vermelho são retrospectivas aos tratamentos e não à estatística do teste (sem aplicação); 2-%E. 

Percentual de eficiência (Abbot) - n.s: não significativo; 3- Os valores de S-W em negrito indicam distribuição normal 

dos resíduos pelo teste de Shapiro-Wilk a 0,05 de significância; 4- Os valores de O-M em negrito indicam 

homogeneidade de variâncias pelo teste O'Neil Mathews a 0,05 de significância  

A maior produtividade foi obtida nas plantas enxertadas com P. nitida e P. gibertii (Tabela 2). A 

cultivar pé-franco apresentou produtividade bem inferior às demais. Esse resultado contradiz os 

resultados obtidos por Ambrosio (2018), em que as plantas pé-franco apresentaram maior 

produtividade em relação às enxertadas sobre P. nítida e P. alata. 

O aumento da produtividade das plantas enxertadas em relação às plantas de pé-franco demonstra 

que a utilização de mudas enxertadas no plantio da cultura do maracujazeiro, pode promover não só 

maior longevidade da lavoura devido à resistência à fusariose, mas também maior produtividade. 

 

CONCLUSÃO 

A cultivar BRS Rubi do Cerrado enxertada sobre P. gibertii e P. nitida apresentou melhor 

desempenho para peso de frutos, número de frutos e produtividade. 

A cultivar BRS Rubi do Cerrado enxertada nos diferentes porta-enxertos apresentou maior 

produtividade em relação à pé-franco. 
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INTRODUÇÃO 

A expansão da viticultura para regiões subtropicais tem ocasionado problemas relacionados à 

brotação e com isso as consequências negativas na produtividade. Sendo assim, a utilização de 

produtos para indução da brotação é uma técnica bastante difundida (MÜHLBEIER et al. 2018). A 

irregularidade da brotação pode resultar no impedimento de um bom desempenho produtivo de um 

vinhedo, e consequentemente no retorno econômico ao produtor, contudo, em certas situações o 

produtor exibe receio na utilização de indutores de brotação em função do custo desse manejo 

(VIEIRA et al., 2022) 

Em substituição à falta de horas de frio muitos produtores, para uniformizar sua produção têm usado 

o Dormex®, produto este à base de cianamida hidrogenada muito utilizado pela sua eficácia, mas 

por outro lado, possui uma alta toxidade. A demanda por novos produtos com baixa toxidade no 

mercado vem crescendo, com isso a importância de novos estudos que mostrem novas alternativas, 

e que se comparem a eficiência e qualidade da cianamida hidrogenada (HAWERROTH, 2009). O 

objetivo deste trabalho foi avaliar e comparar a eficácia dos indutores de brotação Dormex®, 

BudBreaker®, Bluprins® e Turbo X® na superação da dormência das gemas da videira Bordô. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo ocorreu em um vinhedo comercial, localizado no distrito de Pinheiral - Major Gercino 

(27°25'12"S 49° 05' 43"W, altitude 543m). A variedade avaliada foi a Bordô (Vitis labrusca L.). As 

videiras possuem 17 anos, conduzidas em sistema de latada sobre pé franco no espaçamento de 3,0 

x 2,0 m. Os tratamentos aplicados no experimento consistiram em: 1. Dormex 5%; 2. 

BudBreaker 5%; 3. Bluprins 5%; 4. Turbo X 2,5%; 5. Testemunha – Água. 

O Dormex 5% foi aplicado no dia 19 de agosto de 2022, quando as videiras se encontravam em 

estádio fenológico de gemas inchadas, logo após a poda. O restante dos tratamentos fora aplicado 

no dia 24 de agosto de 2022 quando as plantas estavam em estádio fenológico de ponta de algodão. 

Para avaliação do estudo foram feitas contagens do número de gemas após a poda, número de 

gemas brotadas e número de gemas férteis. Na sequência foi calculado a brotação real (nº de gemas 

brotadas/nº de gemas após a poda) e a brotação efetiva (nº de gemas férteis/nº de gemas após a 

poda). 

A colheita foi realizada no dia 12 de fevereiro de 2023, onde foram avaliados o número de cachos 

por planta, o índice de fertilidade (n° de cachos n° de ramos
-1

), a produção por planta (Kg), a 
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produtividade estimada (Ton ha
-1

) e a massa de cacho (g). Os parâmetros analisados foram sólidos 

solúveis (°Brix), a acidez total titulável (meq L
-1

) e o pH. 

Empregou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, com quatro blocos, nove porta-

enxertos e seis plantas por parcela. A análise de variância foi realizada pelo teste F, e quando as 

diferenças de médias foram consideradas significativas, os dados passaram por uma comparação de 

médias utilizando o teste SNK a 5% de probabilidade de erro. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontradas diferenças estatísticas para o percentual de brotação real (nº de gemas 

brotadas/nº de gemas após a poda) e a brotação efetiva (nº de gemas férteis/nº de 6 gemas após a 

poda) (Tabela 1). Plantas tratadas com BudBreaker® 5% apresentaram maior percentual de 

brotação real em relação ao Bluprins 5%, mas não diferiram dos demais tratamentos. Para brotação 

efetiva, plantas tratadas com BudBreaker® 5% apresentaram os maiores percentuais e foram 

estatisticamente superiores aos demais tratamentos. O aumento na taxa de brotação das gemas está 

diretamente ligado ao aumento na produção de frutos e na produtividade do vinhedo (WÜRZ et al., 

2020). 

Tabela 1: Gemas após a poda, brotação real e brotação efetiva impostas a diferentes tratamentos. 

Tratamento Brotação Real (%) Brotação Efetiva (%) 

Dormex® 5% 135.59 ab 73.80 b 

BudBreaker® 151.04 a 96.31 a 

Bluprins® 5% 123.32 b 81.07 b 

Turbo X® 2,5% 136.20 ab 79.17 b 

Testemunha 135.60 ab 83.61 b 

p 0,029 0,002 

CV (%) 6,05 5,49 

*Letras diferentes dentro das colunas indicam diferenças significativas de acordo com o teste Tukey a 5% de 

probabilidade de erro 

Resultados semelhantes foram obtidos por Würz et al. (2020), que verificou um aumento no 

percentual de brotação de gemas na variedade Niágara Rosada tratada com diferentes indutores de 

brotação. Em um trabalho anterior Almeida et al. (2022) observaram que dosagens de 1,5% e 2,0% 

de Budbreaker® resultaram em valores de 79,9% e 77,6% de brotação de gemas da variedade 

videira Bordô. 

Plantas tratadas com BudBreaker® e Turbo X® aumentaram a velocidade e uniformidade de 

brotação das gemas. Assim como é possível observar que plantas tratadas com Dormex® 

apresentaram um atraso na brotação das gemas em relação a testemunha e aos demais tratamentos. 

Verificou-se que o Dormex® resultou no atraso em sua brotação. Nota-se que resultados 

semelhantes foram obtidos por Camili (2007) no Vale do Rio São Francisco, no município de 
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Juazeiro/BA e por Miele (1991) na cidade Bento Gonçalves/RS com a variedade Cabernet 

Sauvignon. 

Plantas tratadas com Budbreaker® e Turbo X® produziram em média um maior número de cachos 

(229 e 217 respectivamente) que plantas tratadas com Bluprins® (152), mas não diferiram do 

número de cachos obtidos em plantas tratadas com Dormex® (192) e da testemunha (196). A maior 

produção por planta foi obtida em no tratamento BrudBreak® (26,3 Kg), superior à testemunha 

(20,2 Kg) e ao tratamento com Dormex® (19,3 Kg); contudo não diferiu dos tratamentos Bluprins® 

(21,1 Kg) e Turbo X® (21,2 Kg). 

Para produtividade estimada, os maiores valores também foram obtidos em plantas tratadas com 

Budbreaker® (44,5 Ton) e foi estatisticamente superior aos demais tratamentos. Para massa de 

cacho, os maiores valores foram obtidos em plantas tratadas com Bluprins® (163,8 g), mas não 

diferiram dos valores obtidos em plantas tratadas com Budbreaker® (116,1 g) e foi estatisticamente 

superior aos demais tratamentos. 

Tabela 2: Número de cachos, produção por planta, produtividade em toneladas e peso de cacho da 

variedade Bordô submetida a diferentes tratamentos para indução da brotação. 

Tratamento Nº cachos 
Produção 

(kg/planta) 

Produtividade 

(ton/ha) 

Massa de cacho 

(g) 

Dormex® 5% 192.00 ab 19.31 b 31.73 b 31.73 b 

BudBreaker® 229.00 a 26.30 a 44.51 a 116.08 ab 

Bluprins® 5% 152.00 b 21.07 ab 35.12 b 163.80 a 

Turbo X® 2,5% 217.33 a 21.17 ab 35.29 b 94.74 b 

Testemunha 196.33 ab 20.16 b 32.98 b 99.70 b 

p 0,022 0,013 0,004 0,008 

CV (%) 11,98 9,30 8,79 17,04 

*Letras diferentes dentro das colunas indicam diferenças significativas de acordo com o teste Tukey a 5% de 

probabilidade de erro. 

Em um experimento conduzido por Würz et al. (2020), verificou-se que a utilização de indutores de 

brotação resultou em produtividades médias de 20,7 Ton/hectare, enquanto a testemunha atingiu 

produtividade de 12,3 Ton/hectare. 

Também foram observados efeitos dos tratamentos de indução de brotação nos índices qualitativos 

da variedade Bordô (Tabela 3). A maior concentração de sólidos solúveis foi encontrada em bagas 

originadas de plantas tratadas com Turbo X® (16,70 °Brix), mas não diferiu dos valores obtidos nos 

tratamentos com BudBreaker® e a testemunha (15,97 e 16,00 °Brix respectivamente) e foi superior 

aos tratamentos com Dormex® e Bluprins® (15,67 e 15,53 °Brix respectivamente). 

Para acidez total, os valores obtidos em bagas originadas de plantas tratadas com Turbo X® e 

BudBreaker® (83,10 e 84,53 mEq/L respectivamente), foram estatisticamente inferiores aos valores 

obtidos em plantas tratadas com Dormex® e Bluprins® (104,30 e 100,00 mEq/L respectivamente), 

mas não diferiram dos valores obtidos na testemunha (91,33 mEq/L). Para o pH, os maiores valores 

foram encontrados em bagas originadas de plantas tratadas com Turbo X® e da testemunha (3,22 e 
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3,20), estes tratamentos foram estatisticamente superiores ao Bluprins® (3,14) e não diferiram dos 

demais (3,17). 

Tabela 3: Sólidos solúveis, acidez total e pH da variedade Bordô submetida a diferentes tratamentos 

para indução da brotação. 

Tratamento Sólidos Solúveis (°Brix) Acidez Total (mEq/L) pH 

Dormex® 5% 15,67 b 104,30 b 3,17 ab 

BudBreaker® 15,97 ab 84,53 a 3,17 ab 

Bluprins® 5% 15,53 b 1000,00 b 3,14 b 

Turbo X® 2,5% 16,70 a 83,10 a 3,22 a 

Testemunha 16,00 ab 91,33 ab 3,20 a 

p 0,050 0,002 0,008 

CV (%) 2,63 5,67 0,67 

*Letras diferentes dentro das colunas indicam diferenças significativas de acordo com o teste Tukey a 5% de 

probabilidade de erro 

Apesar das diferenças estatísticas encontradas, é possível afirmar que independente do tratamento 

utilizado, a variedade Bordô produzida no distrito de Pinheral, no Vale do Rio Tijucas apresenta 

características adequadas para a produção de vinhos de mesa ou suco e se encontram dentro da 

média para a variedade Bordô produzida no Brasil. 

 

CONCLUSÃO 

Plantas da variedade Bordô tratadas com BudBreaker® na concentração de 5% apresentaram maior 

brotação efetiva e uma melhora nos índices produtivos. 

A aplicação de Dormex® na concentração de 5% retardou o início da brotação da variedade Bordô 

cultivada na região do Vale do Rio Tijucas. 

A aplicação de BudBreaker® na concentração de 5% e de Turbo X® na concentração de 2,5% 

acelerou a brotação das plantas e consequentemente acelerou a maturação das uvas da variedade 

Bordô. 
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INTRODUÇÃO 

Santa Catariana (SC) é destaque no cenário nacional da produção de banana, ocupando o 3° lugar 

entre os estados produtores. O litoral norte de SC é responsável por 93,55% da produção de banana-

caturra e 41,7% de banana-prata. Dentre os vários fatores ligados ao sistema de produção, a nutrição 

é de fundamental importância, pois, para alcançar alta produtividade é necessário que a bananeira 

esteja equilibrada nutricionalmente (SILVA; CARVALHO, 2005). A bananeira é exigente em 

nutrientes por produzir grande quantidade de massa vegetativa e ainda apresentar elevadas 

quantidades de nutrientes absorvidos pela planta e exportados pelos frutos, principalmente 

nitrogênio (N) e potássio (K) (BORGES; SILVA, 1995). 

Este trabalho teve como objetivos realizar um levantamento do estado nutricional dos bananais na 

região norte de SC através da avaliação dos atributos químicos do solo, e comparar o estado 

nutricional na linha de plantio e na entrelinha das plantas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido em bananais localizados em Corupá, SC, em áreas de 8 produtores 

associados a ASBANCO (Associação de Bananicultores Corupaenses). Para os pontos de coleta 

consideraram-se as características como histórico de uso do solo, topografia, condições climáticas e 

práticas de manejo adotadas pelos produtores. As amostras foram coletadas na linha, em frente ao 

broto da bananeira, área onde a maioria dos produtores realizam a adubação química; e na 

entrelinha, no meio de quatro plantas, área em que geralmente não ocorre adubação. As amostras 

foram coletadas durante os meses de abril e maio de 2023, em talhões representativos dos 

subgrupos Cavendish e Prata. Todos os bananais possuem idades variando de 20 a 50 anos. 

Foram coletadas 10 subamostras simples de cada área para compor uma amostra composta. As 

subamostras foram coletadas com o auxílio de um trado na camada de 0-20 cm, de forma aleatória e 

representativa, conforme CQFS RS/SC (2016). Os parâmetros avaliados foram Ca, Mg, P, S, K, pH 

em H2O, Índice SMP, Al, acidez potencial (H+Al), matéria orgânica (MO) e argila, bem como as 

estimativas da capacidade de troca de cátions (CTC), saturação por bases (V%) e por Al (m%) 

(CQFS RS/SC, 2016). 
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O delineamento adotado foi o inteiramente casualizado, sendo os valores obtidos nas coletas na 

linha e na entrelinha submetidos a análise de variância (ANOVA) pelo teste F (p<0,05). A partir dos 

resultados obtidos, cada nutriente foi classificado em deficiente, adequado ou em excesso. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontradas diferenças significativas apenas para os teores de P e Ca (Tabela 1). O fósforo 

foi maior na linha, o que está relacionado com a adubação, além do fato deste nutriente apresentar 

baixa demanda e exportação pela cultura. Para o cálcio ocorreu o oposto, sendo observado maior 

quantidade na entrelinha, o que está relacionado com a maior absorção desse nutriente na região de 

maior concentração de raízes. O cálcio é absorvido via fluxo de massa, sendo afetado pela taxa de 

transpiração da planta, que na bananeira é bastante elevada, justificando assim os resultados. 

Tabela 1: Teores médios de nutrientes em amostras de solo coletadas na linha e na entrelinha de 

bananais na região de Corupá/SC. 

Variável Linha Entrelinha Teste F (p<0,05) p CV (%) 

Argila (g kg
-1

) 325,00 291,30 ns 0,193 16,01 

pH 5,58 5,81 ns 0,209 6,33 

Índice SMP 6,05 6,29 ns 0,195 5,66 

M.O. (g kg
-1

) 25,20 27,30 ns 0,389 17,24 

P (mg kg
-1

) 35,74 22,86 * 0,013 31,16 

K (mg kg
-1

) 193,04 200,51 ns 0,873 46,94 

Ca (cmolc kg
-1

) 5,42 7,12 * 0,043 24,46 

Mg (cmolc kg
-1

) 1,88 2,35 ns 0,182 31,42 

Al (cmolc kg
-1

) 0,09 0,06 ns 0,717 184,81 

S (mg kg
-1

) 11,84 11,34 ns 0,834 40,85 

H+Al (cmolc kg
-1

) 4,49 3,31 ns 0,182 43,08 

V (%) 63,80 74,50 ns 0,111 18,21 

Soma bases (cmolc kg
-1

) 7,80 9,98 ns 0,061 23,96 

CTCPH7,0 (cmolc kg
-1

) 12,29 13,30 ns 0,313 15,05 

m (%) 1,27 0,79 ns 0,646 199,96 

Relação Ca/Mg 2,99 3,14 ns 0,577 17,29 

Relação Ca/K 13,43 17,62 ns 0,367 57,88 

Relação Mg/K 4,61 5,42 ns 0,521 48,67 

* = significativo. ns = não significativo. MO = matéria orgânica; V= saturação por bases; m=saturação por Al. 

CV=coeficiente de variação. 

Segundo Godoy et al. (2009), a adubação fosfatada de cobertura é muito utilizada nessa região, por 

meio de fertilizantes mistos (NPK), independente de qual seja o teor de P no solo, resultando em 

níveis médios e altos de P. A relação adequada de Ca e Mg para a bananeira pode variar, mas uma 
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proporção geralmente recomendada é de 3:1 a 5:1 entre Ca e Mg (SILVA, 2015). Os resultados 

obtidos para os bananais de Corupá se encontram dentro da faixa ideal, independente do ponto de 

coleta de amostra (Tabela 1). Para a relação Ca/K, recomenda-se uma proporção aproximada de 1:2 

a 1:4 entre o Ca e K para a bananeira (CQFS RS/SC, 2016). De acordo com os resultados obtidos, 

observa-se na média dos bananais avaliados um excesso de K, independente do ponto de coleta das 

amostras. A relação ideal de Mg e K também pode variar, mas uma proporção aproximada é de 1:1 

a 1:2 entre Mg e K. O desbalanço entre K e Mg pode ocorrer com frequência na cultura da banana, 

em razão das quantidades elevadas de K aplicadas para atender as exigências da planta. 

O balanço dos cátions (Ca, K e Mg) no solo é frequentemente usado como indicador de fertilidade 

do solo. Levando-se em consideração essas relações, apenas a relação Ca/Mg está na faixa ideal nas 

médias dos bananais da região de Corupá-SC. A relação Ca/K e Mg/k está desproporcional devido 

aos altos níveis de K encontrados na maioria dos bananais (Tabela 1). 

Em relação a classificação dos teores de nutrientes em faixas, em 5 amostras (produtor 1, 4 e 5 na 

linha; produtor 8 na linha e entrelinha), o pH foi baixo, com valores abaixo de 5,5. Todos os 

produtores realizaram a calagem no último ano, porém o que pode explicar o pH mais baixo em 

algumas áreas pode ser a baixa quantidade de calcário distribuído na área ou o tipo de calcário 

utilizado. O pH do solo influencia a disponibilidade de nutrientes para as plantas. Em solos ácidos, 

como em 31,25% das amostras classificadas como pH baixo, alguns nutrientes essenciais para as 

bananeiras, como o fósforo, cálcio, magnésio podem se tornar menos disponíveis para as plantas. 

Tabela 2: Classificação dos teores médios de nutrientes em amostras de solo coletadas na linha e na 

entrelinha de bananais na região de Corupá/SC. 

Produtor Posição pH M.O. V% CTC pH7,0 P K Ca Mg S 

1 L B B M M MA MA A A A 

1 EL A M M M A MA A A A 

2 L A M A M MA A A A A 

2 EL A M A M A A A A A 

3 L A B M M A MA A A A 

3 EL A B A M A MA A A A 

4 L B M B M A A M A A 

4 EL A M A M A MA A A A 

5 L B M B M A MA M M A 

5 EL M M M M A MA A A A 

6 L M B A M A A A A A 

6 EL A M A A M MA A A A 

7 L A B M M MA A A A A 

7 EL M M M M A A A A A 

8 L B M B A A A A A A 

8 EL B M B M A M A A A 

L=linha; EL=entrelinha; B=baixo; M=médio; A=alto; MA=muito alto. 
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Um total de 31,25% das amostras apresentou baixos teores para matéria orgânica no solo (produtor 

1, 6 e 7 na linha; produtor 3 na linha e entrelinha), e nenhuma propriedade apresentou teores altos. 

Este resultado está associado a baixa cobertura vegetal de solo que foi encontrada nessas áreas, 

especialmente nos produtores 3 e 6. Além disso, o excesso de chuva que ocorre no local e a alta 

declividade das áreas, também favorece a perda de matéria orgânica por processos erosivos. 

Das amostras coletadas, 25% se encontram com níveis considerados baixos de saturação de bases 

(V%) (produtor 4 e 5 na linha; produtor 8 na linha e entrelinha). Para CTCpH7, 87,5% das amostras 

foram classificadas como teores médios e 12,5% foram classificadas como alto. Como o sistema 

radicular da bananeira tem uma capacidade de troca catiônica limitada, a relação entre cátions é 

muito importante. A CTC do solo deve estar saturada com 70% a 80% de cátions, não acima disso 

para não causar deficiência de micronutrientes (BORGES; SILVA, 1995). 

Em 18,75% das amostras (produtor 1, 2 e 7 na linha) foram encontrados teores muito altos de 

fósforo, o produtor 6 na amostra coletada na entrelinha foi classificada como médio, as demais 

amostras foram classificadas como alto (Tabela 2). Metade dos bananais estão com os teores de K 

em excesso. O potássio é o cátion mais abundante na planta, sendo absorvido em grandes 

quantidades pelas raízes. O efeito positivo da aplicação de altas doses de K somente ocorre quando 

os teores de cálcio e magnésio estão em teores adequados no solo (SILVA, 2015). Portanto, para 

manter o equilíbrio entre os cátions K e Mg é importante aplicar Mg no solo, devido às altas doses 

de K aplicadas durante o ciclo de produção da bananeira. 

Para os teores de cálcio, apenas duas amostras (12,5%) apresentam valores considerados médios, as 

demais foram classificadas como alto. Para magnésio e enxofre, apenas 1 amostra (6,25%) foi 

considerada de nível médio, as demais foram classificadas como alto. E estão adequados para a 

cultura (Tabela 2). 

 

CONCLUSÃO 

Em 50% dos bananais amostrados na região norte de SC, observou-se excesso de K nos solos. Em 

média, as relações Ca/K e Mg/K estão desproporcionais, em decorrência dos altos níveis de K. 

Em 31,25% dos bananais amostrados, o pH, a matéria orgânica e saturação por bases se encontram 

abaixo do recomendado. Quando se comparou os pontos de coleta na linha e na entrelinha, 

verificaram-se níveis mais elevados de fósforo na linha e níveis mais elevados de cálcio na 

entrelinha. 

Não foram encontradas diferenças nos níveis dos demais nutrientes de acordo com o ponto de coleta 

de solo. 
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INTRODUÇÃO 

Originária da América do Sul e Central, a acerola (Malphighia emarghinata) é cultivada em áreas 

tropicais como o nordeste brasileiro onde revela-se uma fruta de alto interesse econômico (XU et al., 

2020). A atenção voltada para essa frutífera nessa região deve-se principalmente as condições 

edafoclimáticas que favorecem o seu desenvolvimento e pelo seu alto valor nutracêutico, tendo em 

sua composição a presença de compostos bioativos, ácido ascórbico, carotenoides, flavonoides e 

antocianinas que são de extrema relevância para proteção do organismo humano (TEIXEIRA et al., 

2022). No Brasil a acerola apresenta como principais formas de comercialização a fruta fresca in 

natura, a polpa e o suco pasteurizado. Além disso, a acerola pode ser utilizada em vários produtos 

alimentícios e indústrias farmacêuticas (FARINNELI et al., 2021). 

O desenvolvimento de determinada variedade de acerola com frutos de qualidade é dependente de 

fatores como condições climáticas da área de implantação do cultivo, a localização geográfica, além 

da forma de manejo. Entre os principais indicadores de baixa adaptabilidade de aceroleiras ao clima 

e solo estão incluídos o crescimento reduzido da planta, enrolamento das folhas, floração 

modificada, frutos menores e produtividade alterada (RITZINGER; RITZINGER, 2011). Visando a 

seleção de genótipos de aceroleira, principalmente para a região Nordeste do Brasil que fornece 

condições favoráveis para o seu desenvolvimento, objetivou-se no presente estudo avaliar a altura 

das plantas, área foliar e diâmetro do caule na fase de crescimento inicial de 12 genótipos de 

aceroleira cultivada na região Sul do Piauí. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo está sendo realizado na Fazenda Experimental Alvorada do Gurguéia (FEAG), pertencente 

ao Campus Cinobelina Elvas, Universidade Federal do Piauí (CPCE/UFPI). A região possui clima 

do tipo tropical, classificado por Köppen como Aw, apresentando estação quente e úmida, com 

temperatura média anual de 26, 2°C e precipitação pluvial média entre 900 e 1.200 mm ano
-1

 

concentrada nos meses de novembro a abril (INSTITUTO NACIONAL DE METEREOLOGIA, 

2023). O solo da área é classificado como Neossolo Quartizarênico Ortico (SANTOS et al., 2018). 

O experimento foi disposto em um delineamento em blocos casualizados (DBC), com três 

repetições e 12 genótipos de aceroleira. Cada unidade experimental foi composta por 5 plantas, 

totalizando 36 unidades experimentais e 180 mudas de aceroleira. 
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O plantio foi realizado quando as mudas de aceroleira atingiram a altura de 20 a 30 cm, aplicando 

se 140 g/planta de fósforo (P). Para a adubação de cobertura, aos 78 dias após o plantio, aplicou-se 

de 100 g/planta de nitrogênio (N) e 120 g/planta de Potássio (K), utilizando as fontes ureia e cloreto 

de potássio, respectivamente. 

Aos 120 dias após o plantio, procedeu-se as avaliações fitotécnicas, conforme segue. A área foliar 

foi determinada com uma régua graduada em centímetros. Além disso, foi avaliado os caracteres do 

caule, medindo-se a altura da planta e o diâmetro do caule a 10 cm do solo. Esse procedimento 

envolveu a utilização da fita métrica e paquímetro 

Os dados foram verificados quanto aos pressupostos estatísticos da homogeneidade de variâncias e 

normalidade dos resíduos, e submetidos a análise de variância para avaliação dos efeitos significativos pelo 

teste F. As médias dos genótipos foram comparadas pelo teste de Scott-Knott (p < 0,05), usando o software 

R versão 4.5 (R CORE TEAM, 2023). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base na análise de variância, foram observadas diferenças significativas entre os 12 genótipos 

de aceroleira, considerando como parâmetros de avaliação a altura da planta, diâmetro do caule e 

área foliar após 4 meses de instalação desta cultivar. Na Tabela 1, apresentam-se as médias dos 

parâmetros avaliados, representando a adaptabilidade dos genótipos de aceroleira a região Sul do 

Piaui. Entre todos os 12 genótipos analisados, foi evidenciado que em relação à altura da planta, as 

melhores respostas de adaptabilidade foram demonstradas pelos genótipos BRS Sertaneja, Lago1, 

Junko e Okinawa. 
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Tabela 1: Altura de plantas, diâmetro do caule e área foliar de 12 genótipos de aceroleira cultivada 

na região Sul do Piauí. 

Genótipos Altura da planta (cm) Diâmetro do caule (cm) 
Área foliar 

(cm²) 

BRS Sertaneja 52,06a 0,79a 8,95a 

Lago1 52,00a 0,76a 7,68a 

Junko 48,40a 0,76a 7,65a 

Okinawa 45,73a 0,73a 6,85a 

BRS Apodi 38,86b 0,73a 6,82a 

Alha05 34,86b 0,72a 5,73b 

Monami 34,00b 0,69a 5,67b 

BRS Cabloca 33,93b 0,62b 4,70b 

Costa Rica 32,60b 0,62b 4,68b 

Uel03 31,53b 0,61b 4,51b 

Olivier 30,40b 0,60b 4,02b 

Prog 052 21,86c 0,51b 4,02b 

p valor 0,00000 0,00259 0,00004 

Cv (%) 11,65 10,69 18,23 

¹ Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probalidade. 

As diferenças observadas nas alturas são expressas e determinadas em função do tipo de genótipo 

analisado, onde os mesmos apresentam capacidade de adaptação distinta em relação ao clima 

(resistência a déficits hídricos) e solo (exigência ao tipo de solo para a absolvição de nutrientes) na 

área de cultivo (HANAMURA et al., 2008). 

Quanto ao diâmetro do caule, observa-se que entre os 12 genótipos de aceroleira houve maior 

destaque para BRS Sertaneja, Lago1, Junko, Okimawa, BRS Apodi, Alha05 e Monami. O caule 

apresenta como principais funções a sustentação e transporte de nutrientes, formando uma conexão 

entre raízes e ápice das plantas. O aumento do diâmetro do caule está relacionado com 

desenvolvimento da planta, ou seja, a medida que a planta cresce o seu caule aumenta em diâmetro 

(AMARENCO; LOPES, 2009). No entanto, é importante destacar que diversos fatores como 

características do solo e o clima predominante exercem influência no desenvolvimento do diâmetro 

do caule das plantas. Essa influência pode resultar na redução do diâmetro, que possivelmente está 

relacionado ao status hídrico da planta e à deficiência em nutrientes presentes no solo como o K 

(MENDES et al., 2015). Dessa forma, observa-se que os genótipos em destaque apresentaram um 

maior desempenho com relação ao desenvolvimento do diâmetro do caule resultando em melhor 

adaptabilidade quando comparados com os outros genótipos estudados. 

Com relação ao parâmetro área foliar, destacaram-se 5 genótipos, sendo eles o BRS Sertaneja, Lago1, 

Junko, Okimawa e BRS Apodi. A área foliar estar relacionada também ao desenvolvimento da 

planta, sendo influenciada pela adaptabilidade do genótipo à área de cultivo. Esse parâmetro é de 

estrema relevância para o entendimento do crescimento vegetal, por ser o “aparato de interceptação 

da luz para a realização da fotossíntese”(LUCENA et al., 2011). 
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CONCLUSÃO 

Por meio deste trabalho conclui-se que os genótipos de aceroleiras BRS Sertaneja, Lago1, Junko e 

Okimawa se destacaram em termos de altura, diâmetro do caule e área foliar, demonstrando uma 

melhor adaptabilidade na fase inicial de crescimento às condições edafoclimáticas da região Sul do 

Piauí. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é o terceiro maior produtor de frutas a nível mundial e o setor da fruticultura mostra- se em 

constante expansão no país. Dentre as culturas que vem crescendo no mercado, a pitaia, pertencente 

à família Cactaceae, vem ganhando destaque por suas características. Apesar da rusticidade da 

pitaia, o que faz com que as espécies tolerem diferentes condições edafoclimáticas, para que as 

plantas cresçam e produzam satisfatoriamente, é necessário o suprimento de nutrientes de forma 

equilibrada, possibilitando de forma satisfatória o seu crescimento e produção (ALMEIDA et al., 

2014). 

A adubação correta, é imprescindível para evitar desperdícios e, consequentemente, aumento nos 

custos de produção. Quando se trata do nitrogênio que é um macronutriente, exigido em grandes 

quantidades pelas plantas para que estas possam realizar seu metabolismo corretamente, sua falta 

limita o crescimento vegetal, comprometendo a produção agrícola. 

Nos cultivos da pitaia, as recomendações de adubação são realizadas com base na experiência dos 

produtores, sem qualquer critério científico, levando em consideração adubações de outras 

frutíferas, não observando a fisiologia, a fenologia e as exigências da pitaia, resultando na sub ou 

superestimativa das doses de adubos e corretivos, especialmente os nitrogenados. Desta forma, o 

manejo adequado da adubação, pode aumentar a produtividade, reduzir os custos de produção e 

diminuir os impactos no meio ambiente (PRADO, 2020). 

Diante disso e da incipiência de pesquisas sobre adubação e nutrição mineral da pitaia, objetivou-se 

avaliar os parâmetros fitotécnicos e produção de matéria seca de plantas de pitaia cultivadas sob 

concentrações de N. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação pertencente ao Grupo de Estudos em 

Fruticultura da UFPI (Frutagro), na área experimental do Departamento de Fitotecnia do Centro de 

Ciências Agrárias/ situada na Universidade Federal do Piauí (CCA/UFPI). Foram utilizadas mudas 

de pitaia cultivar Hylocerus polyrhysus que foram retiradas de plantas matrizes do viveiro pertencente 

ao grupo FRUTAGRO. O transplantio ocorreu para recipientes que continham volume de 4,5 L sendo 

empregada areia lavada como substrato. 
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Utilizou-se da solução nutritiva de Hoagland e Arnon (1950), com modificação da fonte de ferro 

para Fe-EDDHMA, das concentrações de nitrogênio, foram utilizadas as fontes nitrato de cálcio 

[Ca(NO3)2.5H2O]. Foram realizados balanceamentos das concentrações de cálcio entre os 

tratamentos, utilizando-se da fonte CaCl2.2H2O. Os demais nutrientes foram fornecidos nas fontes de 

KH2PO4, KCl e MgSO4.7H2O. 

O delineamento utilizado foi em Blocos Casualizados, com quatro repetições, com tratamentos 

constituídos de por cinco concentrações de nitrogênio: 0,0; 5,0; 10,0; 20,0 e 30 mmol L
-
 
1
 na solução 

nutritiva proposta por Hoagland e Arnon (1950). Cada unidade experimental constou com duas 

mudas cultivadas. A solução era aplicada manualmente, sendo: 30 dias após o transplantio (DAT), 

250 mL de 31 até 60 DAT e 300 mL de 61 até 90 DAT, e 350 mL de 91 até 120 DAT. 

Aos 120 dias após aplicação dos tratamentos, as plantas foram coletadas, separando-as em raiz e 

parte aérea. Posteriormente, o volume de raiz e parte aérea obtido pelo método de deslocamento de 

água. A massa fresca de cada órgão foi obtida com uso de balança analítica. Logo após, os mesmos 

foram levados à estufa de circulação forçada de ar, à temperatura de 65 ± 2ºC, durante 96 horas, 

determinando-se a massa seca da parte aérea e raiz. 

Os dados foram verificados os pressupostos estatísticos da homogeneidade de variâncias e 

normalidade dos resíduos, e submetidos a análise de variância para avaliação dos efeitos 

significativos pelo teste F; as concentrações de nitrogênio foram submetidas a análise de regressão. 

Todas as análises estatísticas foram realizadas no programa computacional R versão 4.5 (R Core 

Team, 2023). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram observados efeitos das diferentes doses de nitrogênio no desenvolvimento das mudas da 

cultivar Hylocerus polyrhysus (Figura 1) em relação ao volume da parte aérea (VPA), massa seca da 

parte aérea (MSPA) e volume de raiz. Ao analisar os ajustes dos modelos de regressão, pode 

observar respostas quadráticas e linear significativas (p<0,05). 

Através do modelo de regressão quadrática, pôde-se determinar que o valor máximo estimado para o 

VPA foi de 268,38 mL, alcançado em função de uma concentração ótima de aproximadamente 18,34 

mmol L¹ de N. Relacionado a MSPA a resposta máxima foi observada em 20,63 g, na concentração 

máxima de 18,93 mmol L¹ de N. O volume da raiz (VR) apresentou resposta linear crescente. 

Com base nos resultados apresentados, é recomendado empregar as doses de N previamente 

mencionadas, a fim de otimizar o crescimento das mudas. Essa perspectiva também é corroborada 

por Alves et al. (2021), cujo estudo ressalta a importância da dosagem adequada de nutriente para 

garantir respostas satisfatórias no crescimento e aumento na produtividade dessa cultivar, sendo 

crucial considerar que a aplicação excessiva de fertilizantes pode acarretar em aumentos nos custos 

de produção. 

Ainda para Alves et al. (2021) a pitai se adapta a uma variedade de condições edafoclimáticas. No 

entanto, necessita da incrementação de nutrientes no solo que sejam distribuídos de forma 

balanceada, visto que, a planta apresenta necessidades específicas. Dentre esses nutrientes Alves et 

al. (2021) destaca que o nitrogênio apresenta uma importante função para estimular a “emissão de 

raízes e cladódios mais vigorosos”, porém, quando as concentrações deste no solo ultrapassam os 
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valores adequados, a plante pode apresentar respostas negativas, como demonstrado neste estudo, 

onde ocorreram reduções expressivas do VPA e MSPA em resposta ao aumento das doses de 

nitrogênio. 

 

Figura 1: Volume da parte aérea (A), Massa seca da parte aérea (B) em função das concentrações de 

nitrogênio em plantas de pitaia. 

 

CONCLUSÃO 

Para as variáveis volume da parte aérea (VPA) e massa seca da parte aérea (MSPA), uma 

concentração de aproximadamente 18, 00 mmol L
-1

 de N é indicado para o crescimento inicial de 

pitaia. 
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INTRODUÇÃO 

O tomateiro (Solanum lycopersicum) é uma hortaliça autógama e dicotiledônia pertencente à ordem 

Tubiflorae e família Solanácea. O Brasil, no ano de 2016, produziu segundo a FAO, 4.167.629 

toneladas em uma área de 63.980 hectares, alcançando uma produtividade média de 65,14 toneladas 

por hectare (FAOSTAT, 2018). O cultivo do tomate apresenta várias técnicas de manejo importantes. 

O espaçamento e densidade são imprescindíveis para o bom desenvolvimento do tomateiro, técnicas 

como duas hastes por planta ou uma haste por planta, ajuda no controle de pragas e doenças, na 

qualidade e quantidade dos frutos (HEINE et al., 2012). Nutricionalmente bastante exigente, a planta 

do tomateiro necessita de adubação recorrente, sendo os nutrientes mais relevantes (em ordem 

decrescente): N, K, Ca, S, P, Mg, Cu, Mn, Fe e Zn, no entanto, absorve apenas 10% do que é 

fornecido. Suas exigências tendem aumentar próximo ao florescimento e tendem a cair novamente 

após esse período (PINTO, 2017). Dessa forma, a dosagem utilizada para a adubação fica dependente 

da análise de solos da área, método de irrigação a ser utilizado, tipo de condução, tipo de solo, 

potencial produtivo da cultivar, estimativa de produtividade, entre outros coeficientes (LENHARDT; 

CASSOL; GABRIEL, 2017). O objetivo do presente trabalho foi avaliar diferentes doses de adubação 

no desempenho vegetativo de tomate mesa, cultivado em campo, no Distrito Federal. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Fazenda Água Limpa (FAL) da Universidade de Brasília (Unb), 

localizada no Distrito Federal (15º 56” S 47º 56” e altitude de 1.080m). O experimento foi 

conduzido em uma área com as medidas de 6m x 30m, com espaçamento entre linhas simples de 

1,5m (totalizando 20 linhas, sendo 15 linhas de parcelas e 5 linhas de bordadura), com espaçamento 

de 0,40 m entre plantas, em sistema vertical, com a utilização de mourões (utilizados para a 

sustentação do arame liso para o apoio dos tutores de condução) de 2 metros de altura e diâmetro 

médio de 15 cm. A partir da análise de solo, foi necessária a correção do solo, realizada através da 

calagem, pelo método da saturação de bases, elevando a saturação de 72% para 80% utilizando 1 t 

ha-1 de calcário dolomítico com PRNT de 80%. O calcário foi incorporado 60 dias antes do 

transplantio das mudas na camada 0 a 20 cm com o auxílio de grade média. O experimento foi 

conduzido em delineamento de blocos casualizados com 3 repetições e 5 dosagens de adubação (0%, 

50%, 100%, 150% e 200%) e um sistema de condução, sendo este, 1 planta por cova com duas hastes 

(haste principal e haste secundária). O adubo foi distribuído manualmente na linha de plantio 15 dias 

antes do transplantio das mudas e incorporado com o auxílio de um microtrator com a utilização da 

enxada rotativa na camada 0 a 0,2 m. Além das adubações que foram o objetivo de estudo, foram 
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realizadas aplicações via foliar de Borax® para prevenção de distúrbios fisiológicos na cultura. 

Adubação de cobertura foi realizada 



 

1218 

semanalmente, a partir dos 15 dias do transplantio, finalizando aos 95 dias após a data do 

transplantio. Foram realizadas 15 fertirrigações com adubação de N com ureia, sendo utilizado para 

a dosagem de 50% (4,4 kg ha-1), 100% (8,8 kg ha-1), 150% (13,2 kg ha- 1) e 200% (19,6 kg ha-1). 

E 15 fertirrigações com adubação de K2O, posto que para a dosagem de 50% (6,25 kg ha-1), 100% 

(12,5 kg ha-1), 150% (18,75 kg ha-1) e 200% (25 kg ha-1), realizando assim 30 fertirrigações 

parceladas. Foi implementado o sistema de gotejo com mangueiras contendo emissores espaçados 

0,2m, de acordo com a recomendação para a cultura. As características avaliadas para obtenção dos 

dados relativos ao desempenho vegetativo da cultivar submetida a diversas doses de adubo foram: 

Comprimento de planta (da base da planta até o último folíolo com o auxílio de uma trena) e número 

de folhas por planta. O período de avaliação ocorreu de 23 de setembro de 2021 (início da colheita) 

e encerrada no dia 02 de janeiro de 2022. Com os dados obtidos das características avaliadas foram 

então realizadas as seguintes análises estatísticas: análise de variância e teste de comparação de 

médias Tukey ao nível de 5% de probabilidade. O software utilizado foi o GENES (CRUZ, 2013). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com o resultado da análise de variância (ANOVA), foi observado a diferença 

significativa para ambas as variáveis avaliadas, no teste F à 1% de probabilidade. Para as duas 

características avaliadas foi observado um coeficiente de variação (CV%) inferior a 10% 

demonstrando boa precisão experimental e condução do campo (Tabela 1). 

Tabela 1: Resumo da análise de variância (quadrado médio) das variáveis comprimento de planta 

(Comp) e número de folhas (NFol) na comparação de doses de adubação em campo de tomateiro 

híbrido tipo mesa, 100 dias após o transplantio. Brasília- DF, 2022. 

 Comprimento (cm) Número de folhas 

F Adubação (A) 3754,5** 478,86 ** 

Bloco 144,0 
ns

 3,50 
ns

 

Média Geral 178,85 59,33 

CV (%) 4,47 4,82 

*significativo no teste F a 5% de probabilidade, **significativo no teste F a 1% de probabilidade, ns não significativo no 

teste F. 

O comprimento de planta foi influenciado pelas doses de adubação testadas. O maior comprimento 

de planta observado foi de 201,50 cm na dose de 200%, enquanto o menor foi de 134,10 cm na dose 

de 0% (Tabela 2). Para as doses de 100%, 150% e 200% não foi observada diferença significativa 

no teste Tukey a 5% de probabilidade, sendo assim consideradas estatisticamente equiparáveis. Os 

resultados obtidos para comprimento de planta no presente trabalho foram superiores aos relatados 

por Al Mohammadi & Al Zzu’bi, (2011), que relataram comprimento de planta de 130 cm, 

avaliando diferentes doses de adubação. Andrade et al. (2017), observaram efeito positivo da 

aplicação de doses de nitrogênio e potássio via fertirrigação no cultivo de tomateiro. Estes autores 

obtiveram altura de planta de aproximadamente de 180 cm 100 dias após o transplantio. Em um 

período entre 45 a 80 dias após o transplantio, Lima (2014), também verificou que a dose de 100% de 

adubação via fertirrigação foi mais eficaz em relação a característica a comprimento de planta, do 

que com ooutras dosagens de adubação corroborando com o presente estudo. A característica de 
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número de folhas também foi influenciada pelas doses de adubação avaliadas, as doses de 100%, 

150% e 200% foram superiores às doses de 0% e 50%. O maior número de folhas foi obtido na dose 

de 200% (70,60) e o menor número de folhas na dose de 0% (45,20). O nitrogênio é o nutriente muito 

importante no desenvolvimento vegetativo do tomateiro, sendo essa espécie muito exigente em 

adubação nitrogenada. As doses de nitrogênio utilizadas nessa cultura podem chegar a mais de 400 

kg ha-1 Porto et al. (2014) observaram plantas com 110 cm de altura utilizando uma dose de 420 kg 

ha-1, neste estudo foram obtidas plantas com 193,47 cm de comprimento utilizando se a dose de 440 

kg ha-1. Apesar de doses semelhantes os resultados no presente trabalho foram muito superiores aos 

obtidos por estes autores. Isso pode ter ocorrido devido ao método de aplicação dos fertilizantes, no 

presente estudo a adubação foi feita de forma parcelada via fertirrigação, enquanto Porto et al. (2014) 

realizaram adubação de cobertura. O parcelamento da adubação nitrogenada é vantajoso visto que 

aplicação em doses elevadas pode causar volatilização quando a fonte utilizada é a ureia (MOTA, 

2017). Aplicação em menores doses de forma mais frequente também pode suprir as demandas da 

cultura e evitar desbalanços nutricionais. 

Tabela 2: Resultado do teste de comparação de médias Tukey (5% de probabilidade), para as variáveis 

comprimento de planta (Comp) e número de folhas (NFol), na comparação de doses de adubação em 

campo de tomateiro híbrido tipo mesa, 100 dias após o transplantio. Brasília- DF, 2022. 

Adubação Comprimento (cm) Número de folhas 

0% 134,10c 45,20b 

50% 172,73b 45,93b 

100% 193,47a 67,93a 

150% 192,43ab 66,97a 

200% 201,50a 70,60a 

Médias seguidas pela mesma letra em cada coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

Legenda: comprimento de planta (Comp) e número de folhas (NFol). 

O número de folhas é uma característica importante no desenvolvimento vegetativo na cultura do 

tomate pois o maior número de folhas pode proporcionar uma maior produção de frutos durante o 

ciclo reprodutivo da cultura (MACHADO, 2018). Maia et al (2013) observaram um incremento linear 

no número de folhas (25 folhas na maior dose e 7 folhas na menor dose) de tomateiro submetido a 

maiores doses de adubação orgânica. Em diversos estudos envolvendo fertirrigação na produção de 

mudas de solanáceas mostraram que o uso de soluções nutritivas com menor concentração de 

nutrientes resultou em mudas com menor número de folhas (Moreira et al., 2010; Silveira et al., 2002; 

Oliveira et al., 2014). Para que o comprimento de plantas, número de folhas e outras características 

importantes para o avanço vegetativo do tomateiro não sejam prejudicadas é imprescindível uma 

adubação efetiva. Quando excessiva ou deficiente, a adubação pode refletir negativamente sobre a 

produtividade e sobre o ambiente (FELTRIM et al., 2016). Além da nutrição, é aconselhável intentar 

a questão financeira. Uma das maiores despesas no custo de produção de tomate é a adubação mineral, 

dessa forma é indiscutível o uso consciente desses insumos. 
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CONCLUSÃO 

Para as diferentes doses aplicadas em relação as duas características avaliadas, verificou-se que as 

dosagens de 100%,150% e 200% atende as demandas nutricionais, obtendo uma boa média tanto 

para o comprimento de planta quanto para o número de folhas. Entretanto visando conjuntamente a 

eficácia nutricional e o custo financeiro, a dosagem de 100% é mais vantajosa. 
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INTRODUÇÃO 

Dentre os resultados de pesquisa recentes implementados nos pomares de macieira no Brasil, tem-se 

a elevação da densidade de plantas por hectare e os novos sistemas de condução (FAORO, 2022), 

como os sistemas bidimensionais tanto verticais quanto horizontais. Esses sistemas reduzem o 

período improdutivo dos pomares e aumentam a qualidade dos frutos, antecipando o retorno do 

capital investido; além de possibilitarem a mecanização das áreas e facilitarem as intervenções 

manuais após a formação do pomar (ROBINSON, 2011; WILSON, 2020). 

Dessa maneira, há promoção da otimização das atividades laborais das propriedades, sendo que a 

carência de mão de obra disponível para condução de pomares de macieira é uns dois maiores 

gargalos da pomicultura nacional (KVITSCHAL et al., 2019). Uma das atividades realizadas 

manualmente é a poda verde, a qual proporciona melhor distribuição de luz na planta, incrementando 

coloração nos frutos (LUGARESI et al., 2022), bem como possibilita a formação de gemas produtivas 

(KOUTINAS et al., 2010) e contribui para a correta formação de plantas em novos pomares. 

Tais sistemas de condução bidimensionais são ainda uma alternativa fitotécnica frente ao déficit 

hídrico mais recorrente no Rio Grande do Sul, pois permitem a viabilização de porta-enxertos semi- 

vigorosos. Contudo estes podem induzir maior necessidade de poda na cultivar copa e, como efeito, 

maior demanda de mão de obra para realização da atividade. Logo, o objetivo desse trabalho foi 

determinar a necessidade de poda verde em macieira ‘Galaxy’ sobre diferentes porta-enxertos nas 

condições edafoclimáticas da região de Vacaria/RS no segundo ano após o plantio do pomar. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em pomar irrigado localizado em Monte Alegre dos Campos, RS, 

implantado em outubro de 2021, utilizando macieiras ‘Galaxy’, com espaçamento de 2,7 metros entre 

linhas e de 1,0 metros entre plantas enxertadas em ‘M.9’ (T337) e ‘M.9’ (Nic29), de 1,2 metros em 

‘G.202’ e ‘G.213’ e de 1,4 metros em ‘G.210’, ‘G.214’, ‘G.814’, ‘G.969’ e ‘Marubakaido/M.9’. O 

sistema de condução adotado na área é o bidimensional com duplos cordões de frutificação espaçados 

horizontalmente em 18 cm e verticalmente em 0,35 metros a partir de 0,6 metros do nível do solo. 

Cada dupla de cordão de frutificação compreende um patamar do sistema de condução. 
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Foram avaliados os quatro patamares iniciais do sistema de condução bidimensional e nove porta- 

enxertos: G.202, G.210, G.213, G.214, G.814, G.969, M.9 (T337), M.9 (Nic29) e Marubakaido com 

inter-enxerto de M.9 (T337). Os ramos do ano podados em cada patamar foram medidos com trena 

graduada em janeiro de 2023 e através desse dado determinou-se o número e comprimento total de 

ramos podados por metro linear, além de comprimento médio de ramo podado. O delineamento 

experimental adotado foi o de blocos casualizados em fatorial duplo (porta-enxerto x patamar do 

sistema de condução), com quatro repetições, sendo cada repetição composta pelo espaço 

compreendido entre cinco plantas. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Skott-Knott (p<0,05) no software estatístico RStudio®. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No primeiro patamar do sistema de condução, a maior quantidade de ramos podados por metro linear 

foi verificada sobre ‘G.202’, ‘G.210’, ‘G.213’ e ‘Marubakaido/M.9’ (Figura 1). No segundo e terceiro 

patamar, Marubakaido/M.9 induziu a maior quantidade de ramos podados por metro linear; enquanto 

no último patamar ‘G.814’ e ‘Marubakaido/M.9’ não diferiram entre si, mas foram superiores aos 

demais. Assim, salienta-se que o porta-enxerto Marubakaido/M.9 foi o único que induziu maior 

necessidade nos quatros patamares do sistema. Já os porta-enxertos ‘G.214’, ‘G.814’e ‘M.9’(Nic29) 

induziram a mesma necessidade de número de ramos podados, do ponto de vista estatístico, nos 

quatro patamares do sistema de condução. 

O comprimento médio de ramos podados foi menor sobre ‘G.202’, ‘M.9’ (T337) e ‘M.9’ (Nic29) no 

primeiro patamar do sistema, enquanto no patamar seguinte menores ramos foram constatados 

sobre ‘G.202 e ‘M.9’ (Nic29) (Figura 1). No terceiro patamar ‘G.202’, ‘G.210’, ‘M.9’ (T337) e 

‘M.9’ (Nic29) induziram menor crescimento de ramos. No último patamar as diferenças foram mais 

acentuadas, com menor comprimento de ramo podado sobre ‘M.9’ (Nic29) e maior em ‘G.969’. 

Uma vez que o comprimento médio de ramos podados pouco oscilou entre os porta-enxertos e os 

patamares do sistema de condução, os resultados de comprimento total de ramos por metro linear são 

semelhantes aos de número de ramos podados por metro linear (Figura 1). Dessa maneira, os porta- 

enxertos ‘G.214’, ‘G.969’, ‘M.9’ (Nic29) e ‘M.9’(T337) no primeiro patamar do sistema de condução 

imprimiram menores valores, sem distinção entre si, mas inferiores aos demais porta-enxertos. No 

segundo patamar, o porta-enxertos que se destacou foi Marubakaido/M.9; enquanto no terceiro 

patamar os valores entre ‘G.210’, ‘G.213’, ‘G.814’, ‘G.969’ e ‘Marubakaido/M.9’ foram iguais 

estatisticamente e superiores aos outros materiais. No quarto patamar, o maior comprimento total de 

ramos podados por metro linear foi verificado sobre ‘G.814’ e ‘Marubakaido/M.9’. Ademais, 

‘G.202’, ‘G.214’, ‘G.814’ e ‘M.9’ (Nic 29) fomentaram o mesmo comprimento total nos quatro 

patamares do sistema de condução. 

De acordo com Rufato et al. (2021), os porta-enxertos G.202, G.213 e G.969 são ananizantes, 

induzindo vigor semelhante aos clones de ‘M.9’ nas condições do sul do Brasil; por outro lado, 

‘G.210’, ‘G.214’, ‘G.814’ são semi-vigorozos, próximos ao ‘Marubakaido/M.9’. Desta maneira, a 

necessidade de poda verificada nesse experimento pode ser explicada pelo crescimento vegetativo 

em função do vigor induzido pelos materiais, com menor necessidade sobre os clones de ‘M.9’ e 

‘G.969’. Em relação aos porta-enxertos de maior vigor, ‘Marubakaido/M.9’ destacou-se com a maior 

necessidade de poda verde. A exceção, ‘G.214’ é um porta-enxerto de médio vigor, mas que 

induziu pouca necessidade de poda quando comparado aos demais materiais semi-vigorosos. 
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Salienta-se então que, embora sistemas de condução bidimensionais otimizem as atividades laborais 

a longo prazo, nos anos iniciais a necessidade de mão de obra é intensa para correta formação das 

plantas e do sistema. Nesse sentido, o vigor do conjunto cultivar copa e o porta-enxerto em cada 

condição edafoclimática de cultivo deve ser compreendida, sendo que materiais mais vigorosos 

carecem de práticas manejo mais intensivas (ROBINSON, 2011) enquanto porta-enxertos anões 

induzem certa facilidade de manejo. 
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Figura 1: Número e comprimento total de ramos podados por metro linear e comprimento médio de 

ramo podado em cada patamar do sistema de condução bidimensional em plantas de macieiras 

‘Galaxy’ no segundo ciclo a campo. Vacaria, RS, 2023. 
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CONCLUSÃO 

O porta-enxerto utilizado imprime diferentes demandas de poda verde em plantas de macieira 

‘Galaxy’ em formação em sistema de condução bidimensional com cordões duplos de frutificação, 

com maior necessidade sobre ‘Marubakaido/M.9’. 
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INTRODUÇÃO 

O maracujazeiro-azedo (Passiflora edulis Sims) é considerado uma espécie típica de climas 

tropicais. Contudo, em regiões distantes da linha do Equador, como os estados do sul do Brasil, em 

especial o litoral catarinense, vêm se destacando nesse cultivo (GOULART JÚNIOR et al., 2017). 

Nas condições do sul do Brasil, com baixas temperaturas no inverno e fotoperíodo reduzido, a 

produção de mudas é realizada em ambiente protegido a fim de antecipar a sua produção e, assim, 

tê-las formadas até a primavera (PETRY et al., 2019). 

O aquecimento do substrato é uma prática que favorece o desenvolvimento do sistema radicular das 

plantas em períodos de temperaturas reduzidas (MARANGON e BIASI, 2013). 

O fluxo luminoso exigido à indução floral é bastante baixo comparado a quantidade de energia 

necessária para outros processos metabólicos. Assim, o manejo do fotoperíodo, através da 

iluminação artificial, não exige elevado consumo de energia (CAVICHIOLI et al., 2009). 

A cultivar BRS Gigante Amarelo é um híbrido que foi desenvolvido pela Embrapa, tendo como 

características a alta produtividade e qualidade de frutos para mercado in natura (ANDRADE 

NETO et al., 2015). 

O ‘SCS 437 Catarina’ foi lançado pela Estação Experimental da Epagri de Urussanga, SC, 

resultante do cruzamento, por anos, de diversos genótipos introduzidos no Estado, sendo bastante 

produtiva, com frutos grandes e de qualidade para o mercado in natura, (EPAGRI, 2016). 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho é avaliar a interação do aquecimento do substrato, do 

controle do fotoperíodo e de duas cultivares de maracujazeiro-azedo, na fase de produção de mudas, 

em ambiente protegido, visando a antecipação da produção. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em pomar comercial de maracujazeiro-azedo, em Brochier/RS, Vale do Caí – 

Brasil. O clima da região é subtropical úmido, classificado como Cfa por Köppen. 

Tendo em vista a condição meteorológica de formação de geadas e fotoperíodo reduzido durante o 

inverno, este estudo foi realizado em dois ambientes de cultivo. O primeiro consistiu na produção 

das mudas em ambiente protegido e o segundo fazendo o plantio das mudas no campo. 
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A primeira fase iniciou-se com a semeadura no dia 28 de fevereiro de 2020, em embalagem de 2,8 

litros, conduzidas em estufa agrícola e sistema de irrigação por subirrigação por inundação, 

diariamente. Foi utilizado substrato comercial com as seguintes características: pH 5,0, 

condutividade elétrica 0,4 mS.cm
-1

, densidade seca de 130 kg.m
-3

, umidade máxima 60% (m.m
-1

) e 

capacidade de retenção de água de 350% (m/m), composto por turfa corrigida com calcário e 

vermilculita. Junto ao substrato foi adicionado 5 g.L
-1

 do fertilizante mineral misto de liberação 

lenta (Osmocote
®

 - 19-6-10 Mini Prill – 3M). O delineamento experimental empregado foi o de 

blocos ao acaso, com 3 repetições, organizado em esquema fatorial 2x2x3. Cada unidade 

experimental foi representada por 12 plantas, na etapa de produção de mudas e 9 plantas a campo. 

O fator principal foi o aquecimento do substrato, o qual foi realizado pelo sistema de banho- maria, 

onde a calha que continha as mudas ficava imersa dentro de uma calha maior com água aquecida 

por uma resistência elétrica. A temperatura do substrato foi mantida em 25°C, nos meses de julho, 

agosto e setembro. O segundo fator foram as duas cultivares de maracujazeiro-azedo: ‘SCS 437 

Catarina’ e ‘BRS Gigante Amarelo’. E o terceiro fator foi a iluminação artificial, composto por três 

níveis: Testemunha (fotoperíodo natural); Alongamento do dia, até atingir o fotoperíodo de 12 

horas; e Quebra da noite, durante 2 horas, das 22hs às 00hs. O fornecimento de luz artificial foi 

iniciado em 22 de julho e seguiu até 22 de setembro, quando ocorre o equinócio de primavera. 

Foram utilizadas lâmpadas de LED de 9,5W, que emitiam uma radiação de 4,5 µMol.m
-

2
.s

-1
. 

No final de setembro, 214 dias após a semeadura, as mudas foram transplantadas a campo (segunda 

fase de cultivo). O solo da área de cultivo foi do tipo Argissolo Vermelho Distrófico Típico. O 

sistema de condução das plantas foi em espaldeira e o espaçamento adotado foi o de 3,0 m 

(entrelinhas) x 1,8 m (na linha), constituindo uma densidade de 1.850 plantas.ha
-1

. 

Na fase de produção de mudas foi mensurada a altura das mudas (h); a produção de massa, da parte 

aérea (MSPA) e raízes (MSR); e o comprimento do entre-nó (CEN), razão do comprimento da muda 

e do número de folhas. 

Na fase de cultivo, no início da fase reprodutiva, foram avaliados o número de botões florais 

formados das duas cultivares de maracujazeiro-azedo, através de contagens semanais; e o número 

de frutos fixados, também através de contagens semanais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A altura das mudas mostrou interação entre as cultivares e o sistema de aquecimento, onde com o 

aquecimento do substrato foram obtidas mudas maiores para ambas cultivares, que não 

apresentaram diferença entre si, em altura, na condição de substrato aquecido. Sendo que na 

condição não aquecida, as mudas do maracujazeiro-azedo ‘SCS437 Catarina’ cresceram mais 

(Tabela 01). 
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Tabela 01: Altura das mudas (h) de maracujazeiro-azedo ‘SCS437 Catarina' e ‘BRS Gigante 

amarelo' na data do transplantio, em 28/09/2020. Brochier, RS, Brasil. 

 Altura das mudas (cm) 

 ‘SCS437 Catarina' ‘BRS Gigante amarelo' 

Aquecido 174,51 Aa 174,43 Aa 

Não aquecido 146,49 Ba 123,37 Bb 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas colunas não diferem significativamente entre si, a 5%, pelo teste de 

Tukey. Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas linhas não diferem significativamente entre si, a 5%, pelo teste 

de Tukey. 

A MSR das mudas, avaliada no momento do transplantio, não apresentou diferenças significativas 

entre os tratamentos. Quanto a MSPA, o maracujazeiro-azedo ‘SCS437 Catarina’ apresentou um 

desenvolvimento maior, bem como um entrenó mais comprido, assim como na comparação entre a 

condição aquecida e não aquecida (Tabela 02). 

Tabela 02: Comprimento de entrenó (CEN), Massa Seca de Raízes (MSR) e Massa Seca da Parte 

Aérea (MSPA) das mudas de maracujazeiro-azedo ‘SCS437 Catarina' e ‘BRS Gigante amarelo', na 

data do transplantio, em 28/09/2020. Brochier, RS, Brasil. 

Aquecimento CEN (cm) MSR (g) MSPA (g) 

Aquecido 8,07 A 12,03 A 59,43 A 

Não aquecido 6,29 B 12,03 A 50,37 B 

Cultivar       

‘SCS437 Catarina' 7,45 A 11,53 A 59,92 A 

‘BRS Gigante amarelo' 6,9 B 12,52 A 49,88 B 

Iluminação       

Testemunha 7,10 A 12,28 A 51,30 A 

Alongamento do dia 7,24 A 13,36 A 57,52 A 

Quebra da noite 7,18 A 10,45 A 55,87 A 

CV (%) 6,79 A 47,81 A 18,99 A 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas colunas não diferem significativamente entre si, a 5%, pelo teste de 

Tukey. 

Nas avaliações a campo, não se identificou a precocidade na emissão de botões florais em função 

dos fatores aquecimento do substrato e iluminação artificial. Contudo, a cultivar SCS437 Catarina 

se mostrou mais precoce que o ‘BRS Gigante amarelo', apresentando maior produção de botões 

florais no início da fase reprodutiva (Tabela 03). 

A resposta positiva ao aumento do fotoperíodo foi verificada nos estudos de Almeida et al. (2015), 

em condições de cultivo protegido, avaliando o aumento do fotoperíodo natural, onde a aplicação de 

iluminação artificial ao início da manhã antecipa e intensifica a abertura das flores em relação à 

aplicação ao final do dia. Este mesmo estudo apontou para uma sensibilidade varietal na resposta ao 

controle do fotoperíodo. 
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Tabela 03: Número de botões florais formados no início da fase reprodutiva do maracujazeiro- 

azedo, após a aplicação dos tratamentos de aquecimento do substrato e iluminação artificial na fase 

de produção de mudas de maracujazeiro-azedo ‘SCS437 Catarina' e ‘BRS Gigante amarelo'. 

Brochier, RS, Brasil. 

Aquecimento 04/nov 13/nov 23/nov 02/dez 17/dez 21/dez 30/dez 

‘SCS437 Catarina' 0,8 A 1,4 A 5,1 A 10,3 A 15,9 A 22,5 A 38,2 A 

‘BRS Gigante amarelo' 0,1 B 0,2 B 1,5 B 3,5 B 5,0 B 8,5 B 16,3 B 

CV (%) 123,44 130,97 85,87 70,76 56,28 44,23 46,18 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas colunas não diferem significativamente entre si, a 5%, pelo teste de 

Tukey. 

Da mesma forma que a emissão de botões florais, a fixação de frutos foi maior para o 

maracujazeiro-azedo ‘SCS437 Catarina'. 

 

CONCLUSÃO 

O aquecimento do substrato na fase de produção de mudas, resultou em plantas de maior porte. 

Sendo que, na condição não aquecida, a cultivar SCS437 Catarina cresceu mais, mostrando- se mais 

adaptada. 

Os tratamentos de aquecimento do substrato e iluminação artificial, na fase de produção de mudas, 

não apresentaram alterações na produção em campo dos maracujazeiros-azedo ‘SCS437 Catarina' e 

‘BRS Gigante amarelo’. 

Nas condições deste experimento, o cultivar SCS437 Catarina apresentou-se mais precoce que o 

‘BRS Gigante Amarelo’, emitindo botões florais antecipadamente. 
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INTRODUÇÃO 

A vasta diversidade de frutíferas nativas ocorrentes no Brasil é há muito utilizada, havendo o 

registro de seu extrativismo para consumo desde os povos indígenas antigos (ARAUJO, 2020). 

Desempenham um papel importante para a biodiversidade dos sistemas naturais e para a produção 

agroecológica, além de apresentarem características nutricionais e propriedades nutracêuticas de 

interesse para a saúde (NEGRI et al., 2016). 

Apesar de que a maior parte das frutíferas nativas são encontradas em maior proporção no Bioma da 

Mata Atlântica, Amazônia e Cerrado, o Pampa possui também uma grande biodiversidade nativa, 

estimando-se a existência de 109 espécies frutíferas (BRACK et al., 2007). O ananás é uma fruta 

nativa pertencente à família Bromeliaceae, sendo também utilizada em paisagismo. É uma planta com 

grande capacidade de adaptação em diferentes meios e ocorre comumente nas regiões Nordeste e 

Sul do Brasil (CORADIN et al., 2011). 

De acordo com Lorenzi et al. (2010), o butiazeiro (Butia spp.) pertencente à família Arecaceae. 

Pode ser encontrado nas regiões Centro-Oeste, Sudeste, Sul e em outros países como Argentina, 

Uruguai e Paraguai, demonstrando a sua grande adaptabilidade e diversidade. A guabirobeira 

(Campomanesia xanthocarpa O. Berg), pertencente à família Myrtaceae (VALLILO et al., 2008), 

pode ser encontrada na região Sul, São Paulo, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, 

Santa Catarina, podendo chegar a regiões como Argentina, Paraguai e Uruguai (LORENZI, 2002). 

A Instrução Normativa Nº 37, de 1º de outubro de 2018, estabelece os parâmetros analíticos e 

quesitos complementares aos padrões de identidade e qualidade de suco de fruta. O objetivo do 

trabalho foi avaliar os teores de Sólidos Solúveis dos sucos de ananás, butiá e guabiroba e comparar 

com os padrões de identidade e qualidade e a legislação brasileira para sucos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido com sucos de frutas nativas de agroindústrias familiares 

cadastradas no Programa Estadual de Agroindústria Familiar. Para a obtenção das amostras, foram 

selecionadas as agroindústrias que realizaram a comercialização de seus produtos no Pavilhão da 

Agricultura Familiar, localizado no Parque Estadual de Exposições Assis Brasil, durante a 45ª 

Exposição Internacional de Animais (Expointer) realizada no município de Esteio - RS no ano de 

2022. Foram obtidas duas marcas comerciais de sucos sabores ananás, três marcas comerciais de suco 

de butiá e uma marca comercial do sabor guabiroba. 
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Os sucos foram mantidos em local fresco, seco, sem sol ou claridade e todos acondicionados em 

temperatura ambiente até o início da realização das análises. As análises físico-químicas foram 

desenvolvidas no Laboratório de Microbiologia da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul 

(UERGS) na unidade de Santana do Livramento. Para a determinação do teor de Sólidos Solúveis foi 

utilizada a metodologia de refratometria, descrita pelo instituto Adolfo Lutz (1985), utilizando um 

refratômetro. A amostra foi adicionada no prisma do leitor do aparelho com o auxílio de um conta 

gotas e os valores obtidos em Brix°. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O suco de abacaxi é o produto definido no art. 18 do Decreto nº 6.871, de 2009, como obtido da 

parte comestível do abacaxi (Ananas comosus (L.) M.), por meio de processo tecnológico 

adequado. De acordo com a Instrução Normativa n° 37, de 1 de outubro de 2018, o teor mínimo para 

suco de ananás deve ser 11°Brix. 

De acordo com os resultados deste estudo, o teor de Sólidos Solúveis variou de 8,2 a 12°Brix (Tabela 

1). Sendo assim, uma amostra do suco de ananás está em desacordo com o que é estabelecido dos 

padrões de identidade e qualidade do suco de abacaxi, categoria em que o ananás atualmente se 

encontra classificado. Possivelmente a amostra de suco de ananás que não atingiu o critério mínimo 

estabelecido tenha sido proveniente da utilização de frutos colhidos antes do ponto de maturação 

considerado ideal. 

Tabela 1: Teor de Sólidos Solúveis - SS (°Brix) dos sucos de ananás, butiá e guabiroba. 

Amostra SS (°Brix) 

Ananás 1 8,2 

Ananás 2 12,5 

Butiá 1 11,8 

Butiá 2 4,4 

Butiá 3 8,5 

Guabiroba 1 11,4 

 

O suco de butiá é o produto definido no art. 18 do Decreto nº 6.871, de 2009, como obtido da parte 

comestível de butiá (Butia eriospatha, Butia catarinenses e Butia capitata), por meio de processo 

tecnológico adequado. Os teores de Sólidos Solúveis dos sucos de butiá analisados mantiveram-se 

entre 4,4 e 11,8°Brix. Conforme a IN nº 37 (2018), o teor mínimo deve ser de 6°Brix para sucos de 

butiá. De acordo com os resultados, uma das três amostras de suco de butiá não entrou na faixa 

estabelecida por ter valor inferior à referenciada na legislação. 

O suco de guabiroba é o produto definido no art. 18 do Decreto nº 6.871, de 2009, como obtido da 

parte comestível da guabiroba (Campomanesia xanthocarpa), por meio de processo 

tecnológico adequado. Segundo a mesma Instrução Normativa n°37, os valores para o suco de 

guabiroba devem ser de no mínimo 11°Brix. A amostra avaliada atendeu ao que é exigido pelos 

padrões de qualidade do suco quanto a esse parâmetro analisado. 
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CONCLUSÃO 

O teor de Sólidos Solúveis é um importante parâmetro a ser utilizado para o controle da qualidade 

do produto final, sendo um indicativo para o grau de maturação dos frutos. A maioria dos sucos das 

frutas nativas das agroindústrias familiares atendeu aos padrões de Sólidos Solúveis determinados 

pela legislação vigente. Sugere-se que sejam realizados trabalhos de extensão junto aos agricultores 

familiares, voltados ao conhecimento sobre a determinação do ponto de colheita das frutas nativas. 
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INTRODUÇÃO 

As frutíferas nativas vêm ganhando destaque nos últimos anos devido a sua capacidade de possuir 

teores elevados das propriedades nutricionais e bem como propriedades nutracêuticas, contribuindo 

assim, de maneira benéfica com a saúde (NEGRI et al., 2016). A comercialização de frutas nativas, 

por não apresentar uma escala de produção para abastecerem com regularidade o mercado e por 

possuir uma durabilidade em pós-colheita de curto prazo, muitas vezes se dá de forma processada em 

produtos como: picolés, sorvetes, geleias, sucos e licores, entre outros (RIO GRANDE DO SUL, 

2013). 

O controle da qualidade dos sucos é de essencial importância é fator indispensável para os 

requisitos gerais de boas práticas de fabricação, a fim de garantir suas características organolépticas 

e aptos ao consumo in natura. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) exige que as 

empresas tenham implantadas as normas de boas práticas de fabricação conforme as normas já pré- 

estabelecidas e dentro dessas normas, está a exigência de análises de controle de qualidade em todas 

as fases do processo de fabricação (YAMOTO, 2004), pois podem ser encontrados diversos 

microorganismos como bactérias e fungos, onde as principais são: Salmonella spp., coliformes totais 

e termotolerantes e staphylococcus spp. (BRITO; ROSSI,2005). 

O Staphylococcus spp. é um patógeno alimentar importante para a microbiologia de alimentos, pois 

é um dos maiores causadores de intoxicações no nosso meio devido às enterotoxinas produzidas no 

alimento e ao fato de serem termoestáveis. É Gram positiva, que se estabelece com uma faixa de 

crescimento de 7ºC a 48ºC e crescimento ótimo em temperaturas entre 35ºC a 37ºC, caracterizando-

se como um microrganismo mesófilo (FORSYTHE, 2013). O objetivo deste trabalho foi avaliar a 

qualidade microbiológica dos sucos de ananás, butiá e guabiroba quanto à ocorrência ou não de 

microrganismos Staphylococcus aureus. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido com sucos de frutas de espécies nativas de agroindústrias 

familiares, onde foram obtidas duas marcas comerciais de sucos de sabores ananás, três marcas 

comerciais de suco de butiá e uma marca comercial do sabor guabiroba. As análises microbiológicas 

foram conduzidas no Laboratório de Microbiologia da Universidade Federal do Pampa (Unipampa) 

no campus Dom Pedrito. 
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Para Staphylococcus foi utilizada a contagem direta em placas de Petri. Previamente foi adicionado 

1 ml das diluições realizadas anteriormente em Ágar Baird Parker. Após a incubação a 37°C por 48h, 

foi realizada a contagem de colônias típicas e atípicas conforme proposto por Silva et al.(2007). 



 

1237 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os sucos de frutas nativas avaliados foram obtidos através da extração de vapor de arraste por ser um 

método simples e de custo acessível para o produtor. O método consiste na seleção da matéria- prima, 

logo após as frutas são colocadas em uma panela de extração por vapor de arraste, onde todo o suco 

é retirado e em seguida é aquecido novamente em temperatura de 80°c a 90°c graus e a seguir esse 

suco é envasado. Esse método é mais utilizado para a produção de sucos de uvas, no entanto é 

possível expandir para outras espécies, só precisando ajustar o tempo ideal de extração (BARROSO, 

2017). 

O processo de agroindustrialização dos sucos de frutas nativas tem sido uma importante estratégia 

de comercialização, tendo em vista que o tempo de vida de prateleira desses frutos in natura é bastante 

curto. O processamento possibilita também a agregação de valor aos produtos locais, ressaltando a 

importância da agricultura familiar como produtora de alimentos, em especial dos produtores de 

agricultura de base ecológica. Nesses sistemas produtivos, são valorizados aspectos tradicionais, 

culturais e hábitos alimentares, bem como, contribui com a preservação ambiental e com a crescente 

relevância das atividades pluriativas, como alternativa de permanência dos jovens no campo 

(BORTOLUZZI, 2013; FERNANDES; ENGEL, 2016). 

Os resultados obtidos para a análise microbiológica dos sucos de frutas nativas do RS amostrados 

são apresentados na Tabela 1. A análise microbiológica de Staphylococcus não está prevista perante 

a Legislação Brasileira vigente para a fabricação dos sucos. Contudo, por se tratar de um 

microrganismo de microbiota das mãos e por ser patogênico, foi de interesse para a realização da 

análise microbiológica. Não foi detectada a presença de Staphylococcus aureus nos sucos analisados, 

evidenciando a eficiência do processamento adotado. 

Tabela 1: Pesquisa de Staphylococcus aureus em sucos de frutas nativas do RS. 

Amostra Staphylococcus (UFC g
-1

) 

Ananás 1 < 1,0 x 10 

Ananás 2 < 1,0 x 10 

Butiá 1 < 1,0 x 10 

Butiá 2 < 1,0 x 10 

Butiá 3 < 1,0 x 10 

Guabiroba 1 < 1,0 x 10 

 

 

CONCLUSÃO 

Os sucos de frutas nativas produzidos por agroindústrias familiares no RS não apresentam 

contaminantes microbiológicos de Staphylococcus, demostrando que a metodologia de 

processamento térmico adotado tem sido eficiente, sendo assim aptos para o consumo. 
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INTRODUÇÃO 

A produção de mudas no Brasil carece de estratégias para reduzir a dependência dos produtores de 

mudas importadas. Uma alternativa proposta é a utilização de mudas obtidas de plantas-mãe 

cultivadas em ambientes protegidos durante a primavera e o verão (MENZEL; SMITH, 2012). 

Essas mudas serão produzidas em início do verão e plantado apenas no final desta temporada ou no 

outono do seguinte ano, sendo necessário controlar o seu crescimento para que o consumo das 

reservas não ocorre antes plantio (PEREIRA ET AL., 2016; BARRETO ET AL., 2018). Como há 

um crescimento vegetativo excessivo da parte aérea com a diminuição do acúmulo de reservas no 

coroa e raízes durante este período devido ao favoráveis condições ambientais, reduzindo a 

qualidade das mudas (COCCO ET AL., 2015; PEREIRA ET AL. 2016). Uma das alternativas para 

reduzir o crescimento vegetativo dos frutos é o uso de reguladores de crescimento (PASA; 

EINHORNET, 2017). Desses incluem o ProCa, (3-óxido de cálcio - 4-propionil-5-oxo-3- 

ciclohexano carboxilato) inibindo os estadios finais da biossíntese de giberelina, ao ser um co- 

substrato das dioxigenases que catalisam as hidroxilações envolvidas na biossíntese (KIM ET AL., 

2019). Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes concentrações de 

ProCa em duas épocas de aplicação em mudas de morangueiro de tipo torrão cv. ‘Pircinque’ no 

controle do crescimento e seus possíveis impactos produtivos e da qualidade dos frutos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Centro de Ciências Agroveterinárias da Universidade do Estado de 

Santa Catarina (CAV/UDESC), no município de Lages-SC. As pontas de estolão de plantas da 

cultivar ‘Pircinque’ foram obtidas do viveiro Pasa, Farroupilha/RS no dia 21 de março de 2019, 

com um par de folhas e colocadas para enraizar em bandejas com 50 células. As mudas 

permaneceram por 10 dias em câmara de nebulização. Posteriormente, foram mantidas em casa de 

vegetação por vinte dias sob irrigação controlada. Após o período de desenvolvimento, as mudas 

foram submetidas aos tratamentos, sendo realizada através de aspersão com pulverizador manual 

usando 200mL da solução por bandeja 44 no dia 05 e 15 de abril de 2019. A segunda fase 

experimental foi conduzida a partir da manutenção dos tratamentos da fase de produção de mudas. 

Assim, após 15 dias de vernalizarão na câmara fria a 2,5-3 °C da temperatura, as mudas foram 

transplantadas, no dia 28 de junho de 2019, ao sistema convencional no solo. Foi instalado sobre 

quatro canteiros, correspondentes a cada um dos blocos. Foram avaliados parâmetros de 

crescimento em mudas do tipo torrão, plantio até colheita correspondente a safra 2019/2020. Nas 

mudas mantidas na estufa as avaliações realizaram se a patir do dia 10 após aplicação dos 

tratamentos até o dia 59 do ciclo de produção. No plantio avaliou-se três estados de 

desenvolvimento, correspondentes a:  E1: Desenvolvimento da folha  E6: Floração  E8: 
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Maduração da fruta. As colheitas foram realizadas no período de 11 de outubro de 2019 a 08 de 

fevereiro de 2020, totalizando 25 colheitas. Os tratamentos consistiam de cinco concentrações 

crescentes do regulador de crescimento vegetal prohexadiona de cálcio (ProCa) (Viviful® com 

27,5% de i.a.) (0, 100, 200, 300 e 400 mg L
-1

) e duas épocas de aplicação, aos 20 e 30 DAT (dias 

após o enraizamento do estolão) com quatro repetições, configurando um delineamento de blocos 

casualizados. Os dados obtidos foram submetidos ao teste de Kolmogorov-Smirnov (α=0,05) para 

verificar a aderência à distribuição normal, os valores que não apresentaram normalidade foram 

transformados em √(𝑥 + 0,5), onde x é a média obtida de cada variável. Posteriormente as médias 

foram submetidas à análise de variância e, quando observadas diferenças ao nível de 5% de 

probabilidade de erro tipo α, o teste Tukey (α=0,05) foi utilizado para separação das médias e 

análise de regressão, onde a equação que melhor se ajustou aos dados foi escolhida com base na 

significância dos coeficientes de regressão ao nível de significância de 1% (**) e 5% (*) pelo teste 

F, e no maior coeficiente de determinação (R
2
), e, utilizando-se o programa SAS University. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A altura de planta (AP) do morangueiro cv. Pircinque foi significativamente afetada pelas 

concentrações de ProCa aplicadas, com um ajuste dos dados polinômial quadrático (R2= 0,93 e 

0,89 para 20 e 30 DAT, respectivamente). Houve diferença significativa para o fator época de 

aplicação para as concentrações do produto inferiores a 400mg L-1. Observou-se redução na altura 

de planta conforme o aumento das concentrações, observando se que a maior altura de planta, 48,94 

mm foi alcançada pelas mudas sem aplicação do produto, enquanto a concentração de 300mg L-1 

promoveu uma redução de 45,9%, em relação ao controle. Os resultados das plantas submetidas à 

aplicação de ProCa em relação à altura das plantas foram similares aos encontrados por (REEKIE; 

HICKLENTON, 2002) os quais mencionam que o ProCa reduziu o crescimento dos pecíolos 

jovens, que se alongavam no momento do tratamento, mas os pecíolos que começaram a aparecer 2 

ou 4 semanas após o tratamento já não eram afetados de forma significativa. Isso é consistente com 

observações anteriores onde a altura das plantas retorna ao nível anterior ao tratamento perto de 3 

semanas após sua aplicação. 

A análise estatística mostrou diferenças nos valores médios desta variável em decorrência da 

aplicação de diferentes concentrações de ProCa. O diâmetro da coroa das plantas do cultivar 

Pircinque, submetidas a concentrações crescentes de ProCa, apresentou tendência de aumento nos 

diferentes tratamentos, cujas curvas foram ajustadas ao modelo quadrático, tanto para as aplicações 

do produto realizadas aos 20 DAT quanto para as realizadas aos o 30DAT. Aos 20 DAT, os 

menores diâmetros de coroa corresponderam às plantas controle com diâmetros que variaram entre 

5,3 e 7,3 mm aos 12 e 59 dias respectivamente, sendo os menores diâmetros obtidos. Com relação 

às concentrações do produto, até 45 DAA, não houve diferenças nos diâmetros de coroa (6,6 a 7,2 

aprox), para as concentrações avaliadas, em comparação com as plantas controle (5,6 aprox), sem 

diferenças estatísticas significativas. Aos 52 e 60 DAA, houve diferenças significativas entre os 

diâmetros das coroas das plantas que receberam 400 mg L -1 (8,9 mm aprox) em comparação com o 

diâmetro das plantas controle com 7,3 mm. 

Por outro lado, nas aplicações aos 30 DAT, o diâmetro da coroa foi aumentando, mas esta vez as 

plantas submetidas à concentração de 200 mg L -1 de ProCa mostrou os maiores diâmetros (5,9 a 

7,4 mm aprox.), sendo estatisticamente superiores aos obtidos nas plantas controle (5,5 a 6,8 
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aprox.). Concentrações superiores a 200 mg L -1 apresentaram efeito deletério do diâmetro de coroa 

tanto aos 49 quanto aos 58 DAA. 

Foi observado aumento quadrático do diâmetro de coroa em resposta ao aumento da concentração 

de ProCa, porém não foi suficiente para diferir de forma significativa da testemunha. Assim, o 

comportamento foi diferenciado para cada uma das épocas de aplicação do produto. Aos 20 DAT, 

para as mudas que receberam a maior concentração, 400mg L-1 observou se um aumento de 9% no 

diâmetro em resposta as concentrações crescentes do produto em relação às plantas controle, 

enquanto aos 30 DAT o aumento foi de 3%. 

A produção total, expressa em gramas de frutos colhidos por planta, com no mínimo 75% de 

maturidade, foi influenciada pela aplicação do ProCa, ajustando-se a um modelo do tipo quadrático. 

Para a aplicação aos 20 DAT observou-se um incremento na produção total, em resposta às 

concentrações de até 200 mgL-1 de ProCa e a partir desta, o efeito na produção foi em decréscimo, 

chegando até 89,13 g planta-1 em resposta a aplicação de 400 mgL-1, correspondendo a uma 

redução de 50,5% em comparação ao controle; por outro lado aplicações realizadas aos 30 DAT 

mostraram uma relação inversa à medida que a concentração de ProCa aumenta. A análise 

estatística não mostrou efeito significativo para a interação concentração e época de aplicação. 

A produção comercial se refere a frutos com uma massa igual ou superior a 10 gramas. A aplicação 

de ProCa afetou a produção comercial de frutos, gerando diminuição desta variável em resposta ao 

incremento da concentração de ProCa. Ajustou-se a um modelo quadrático com R2 = 0,97 e 0,89 

para aplicações realizadas aos 20 e 30 DAT, respectivamente. Estas respostas foram semelhantes as 

obtidas para a produção total. Estes resultados coincidem com os obtidos em pesquisas realizadas 

por Greene e Scholoemann (2010), os quais mostraram um efeito positivo da aplicação do ProCa na 

produtividade de cultivares 'Darselect' e 'Jewel' quando as plantas foram submetidas a 

concentrações de ProCa superiores a 62,5 mgL -1 em três épocas de aplicação. Na cultivar 

‘Camarosa’ Reekie et al. (2005) com uma única aplicação de ProCa de 62,5 mgL -1 conseguiram 

um aumento significativo na produção total por planta, sendo maior quando aplicado em épocas 

próximas à colheita, confirmando os resultados encontrados por Greene (2008), que descreve a 

redução do tamanho de frutos sem o aumento da produtividade, sendo efeito direto da ProCa. 

 

CONCLUSÃO 

A aplicação de ProCa teve efeito sobre a produção e qualidade de mudas de torrão de morangueiro 

das cultivares ‘Pircinque’ com efeito mais significativo no diâmetro de coroa, altura de planta e área 

foliar no estádio 1, desenvolvimento da folha. A aplicação de Proca apresentou efeito diferencial 

nas cultivares avaliadas, sendo a ‘Pircinque’, a que foi o mais afetada para altura de planta e 

diâmetro de coroa, variáveis de interesse no estudo, O que demostra a boa resposta do cultivar a 

este tipo de tratamentos. Nas mudas de torrão a aplicação de ProCa afetou negativamente 

parámetros de produção dos frutos, contudo obtendo frutos com maior firmeza. 
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INTRODUÇÃO 

A cadeia produtiva de maçãs no Brasil detém grande importância alimentar, econômica e social no 

Brasil e no mundo. A produção de frutas de elevada qualidade é essencial para a suprir a demanda 

de consumo, principalmente in natura que permanece em expansão com o crescimento 

populacional. A utilização de fitorreguladores é uma ferramenta já consolidada na fruticultura para 

incrementar a produção e a qualidade de frutos nas diversas fases do ciclo produtivo. Dentre as 

possibilidades de uso, os produtos à base de hormônios vegetais como giberelinas e citocininas 

detém grande importância na fase de florescimento e frutificação. Em safras com elevada carga de 

flores, a aplicação destes hormônios pode ser uma estratégia importante para reduzir o excesso de 

flores e regular a produção de frutos. Entretanto, ainda são escassos resultados da sua utilização em 

pomares de maçã conduzidos sob tela anti granizo na região Sul do Brasil (HAWERROTH et al., 

2017). Este tipo de proteção torna-se necessário em função da ocorrência frequente de tempestades 

de granizo nos locais de produção (MARTINS et al., 2017), responsáveis por causar danos severos 

em frutos e plantas. Entretanto a tela modifica o microclima abaixo dela, o que pode demandar a 

necessidade de ajustes nas práticas de manejo comumente utilizadas em pomares conduzidos em 

pleno sol. Assim, este trabalho tem por objetivo avaliar a resposta do uso de aplicações de 

sequenciais de 6-benziladenina (6-BA) e GA4+7 sobre a produção e qualidade de maçãs 

‘Galaxy’/M9 produzidas sob tela antigranizo durante a safra 2022/2023. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido em pomar comercial localizado na região de Monte Alegre dos Campos, 

RS, Brasil, durante a safra 2022/2023. O material vegetal utilizado foram macieiras da cv. Galaxy, 

com 10 anos de idade, produzidas sobre porta enxerto M9 e sob tela antigranizo branca. O 

espaçamento de plantio na área é de 0,6 m x 3,7 m e densidade de 4.340 plantas ha
-1

 em sistema 

líder central. O arranjo experimental utilizado foi o delineamento inteiramente casualisados (DIC), 

com 12 repetições, sendo cada unidade experimental composta por uma planta. Foram utilizados 

dois tratamentos, comparando plantas controle (Testemunha) em comparação à utilização 

sequencial de 6-BA + GA4+7 em plena floração e três aplicações posteriores com diferença 

aproximada de sete dias. As datas de aplicação foram 08, 15, 22 e 29 do mês de outubro de 2022, 

todas na concentração de 4,75 g ha
-1

 de 6-BA + 4,75 g ha
-1

 de GA4+7 com auxílio de pulverizador 

costal motorizado modificado, com volume de calda de 1000L ha
-1

. Como fonte de 6-BA + GA4+7 

foi utilizado o produto comercial Perlan
®
 (com 19 g L

-1
 de 6-BA + 19 g L

-1
 de GA4+7). O efeito da 

aplicação foi mensurado 
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por meio da avaliação de produtividade, qualidade e maturação dos frutos colhidos. As variáveis 

analisadas para a quantificação da produção foram, a massa total de frutos colhidos e número total 

de frutos por planta, obtendo assim a massa fresca média dos frutos. Na avaliação da qualidade 

foram amostrados aleatoriamente 100 frutos por repetição para contabilização da porcentagem de 

frutos de acordo com o recobrimento de coloração vermelha na epiderme dos frutos (≤25%, >25% a 

≤50%, >50% a ≤75% e >75%), porcentagem de frutos de acordo com a severidade de ‘russeting’, 

comprimento, diâmetro e relação comprimento/diâmetro. As variáveis relacionadas à maturação 

foram a firmeza de polpa (N) (FP), teor de sólidos solúveis totais (ºbrix) (SST) e teste de 

degradação de amido (escala de 1 a 9) (DA), a partir de amostras representativas contendo 20 frutos 

por repetição. As análises estatísticas foram efetuadas através da análise de variância pelo teste F a 

5% de significância, as variáveis expressas em porcentagem submetidas a transformação pela 

formula arcoseno √ x/100, antes da análise. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As aplicações sequenciais de 6-benziladenina + GA4+7 não alteraram significativamente a produção 

de frutos de macieiras ‘Galaxy’/M9, não houveram diferenças em relação à produção por planta, 

número de frutos e massa média de frutos. Os resultados corroboram com os obtidos por 

Fioravanço; Almeida; Silva (2010) ao realizarem estudo semelhante em município próximo com 

doses que variaram de 0,9 a 36 g ha
-1

 em plantas conduzidas à pleno sol. O estresse hídrico ocorrida 

na safra anterior pode ter resultado em menor acúmulo de reserva energética nas plantas e somado a 

uma tendencia alternante, mesmo sem a aplicação do fitorregulador, as plantas apresentaram 

número de frutos equilibrado. O formato dos frutos permaneceu inalterado, tanto para diâmetro 

como para o comprimento, permanecendo a relação entre eles em 0,92 em ambos os tratamentos. 

Resultados diversos são encontrados, e em sua maioria apresentam efeitos relacionados ao 

alongamento dos frutos, possivelmente por um efeito de aumento na divisão e na elongação celular, 

como descrito por Chauhan et al. (2020). Hauagge (2008) relatou a importância da simetria em 

frutos de macieira e sua relação positiva com uma melhor valorização comercial. 

Tanto para recobrimento de epiderme com coloração vermelha quanto para incidência e severidade 

de ‘russeting’ não foram encontradas diferenças significativas. Ambos os tratamentos apresentaram 

elevado recobrimento de coloração vermelho, apresentando 79,22% e 72,72% dos frutos com mais 

de 75% da epiderme recoberta com coloração vermelha para tratados e não tratados, 

respectivamente. Segundo Jaakola (2013), os hormônios vegetais, a exemplo da giberelina, 

possuem influência na maturação dos frutos e interagem com mecanismos responsáveis pela 

transcrição da antocianina, que quando degradada, apresenta cor vermelha. A baixa incidência de 

frutos com graus severos de ‘russeting’ pode estar relacionada à organização e resistência nas 

células da epiderme, normalmente incrementada pela aplicação GA4+7. Knoche e Khanal (2011) 

indicam que o aumento da divisão celular na epiderme resulta em maior número de células por 

unidade de área, melhorando assim o seu suporte estrutural e resistência às microfissuras que 

podem ocorrer em decorrência do crescimento dos frutos. Variáveis relacionadas com a maturação 

também não apresentaram alteração. Firmeza de polpa, teor de sólidos solúveis e teste As variáveis 

relacionadas à maturação avaliadas em ambos os tratamentos permaneceram dentro dos padrões 

estabelecidos pelo MAPA para comercialização de maças in natura.degradação de amido não 

sofreram alteração em função da aplicação de 6-BA + GA4+7.  
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Tabela 1: Parâmetros de produção, qualidade de frutos e de maturação de maçãs em resposta ao uso 

de aplicações sequenciais de 6-BA + GA4+7 em macieiras ‘Galaxy’/M9, manejadas sob tela 

antigranizo. Monte Alegre dos Campos, RS, 2023. 

Variáveis Analisadas 
Tratamentos Média ± 

desvio padrão 

CV 

(%) 6-BA + GA4+7 Testemunha 

Massa total de frutos colhidos (kg planta-1) 21,65 17,62 19,63 ± 6,78 33,41 

Número total de frutos colhidos (frutos planta-1) 182 145 
163,64 ± 

66,90 
39,84 

Massa fresca média dos frutos (g fruto-1) 122 125 0,124 ± 0,02 12,33 

Comprimento médio dos frutos (mm) 6,02 6,05 6,04 ± 0,27 4,52 

Diâmetro médio dos frutos (mm) 6,56 6,61 6,59 ± 0,23 3,44 

Relação comprimento/diâmetro dos frutos 0,92 0,92 0,92 ± 0,02 2,07 

Firmeza de polpa (N) 52,99 53,85 53,41 ± 2,34 4,36 

Sólidos Solúveis (°Brix) 11,24 11,44 11,34 ± 0,83 7,35 

Índice de degradação de amido (1 a 9) 9 9 9 ± 0 0 

Porcentagem de frutos com recobrimento de 

coloração vermelha inferior a 25% na epiderme 

dos frutos 

2,13 3,37 2,75 ± 3,62 93,55 

Porcentagem de frutos com recobrimento de 

coloração vermelha maior ou igual a 25% e 

inferior a 50% na epiderme dos frutos 

5,88 8,05 6,97 ± 5,7 54,14 

Porcentagem de frutos com recobrimento de 

coloração vermelha maior ou igual a 50% e 

inferior a 75% na epiderme dos frutos 

12,76 15,85 14,31 ± 7,14 27,4 

Porcentagem de frutos com recobrimento de 

coloração vermelha superior a 75% na epiderme 

dos frutos 

79,22 72,72 75,97 ± 14,5 15,84 

Porcentagem de frutos de acordo com a 

severidade de ‘russeting’ na epiderme dos frutos 

– Grau 0
(a)

 

10,74 11,32 11,03 ± 3,99 20,78 

Porcentagem de frutos de acordo com a 

severidade de ‘russeting’ na epiderme dos frutos 

– Grau 1
(a)

 

67,89 64,17 66,031 ± 7,16 7,83 

Porcentagem de frutos de acordo com a 

severidade de ‘russeting’ na epiderme dos frutos 

– Grau 2
(a)

 

13,02 16,46 14,74 ± 5,59 19,91 

Porcentagem de frutos de acordo com a 

severidade de ‘russeting’ na epiderme dos frutos 

– Grau 3
(a)

 

6,44 7,00 6,72 ± 3,86 33,14 

Porcentagem de frutos de acordo com a 

severidade de ‘russeting’ na epiderme dos frutos 

– Grau 4
(a)

 

1,91 1,07 1,49 ± 1,83 93,79 

(a)
 Severidade de ‘russeting’ em maçãs segundo Camilo et al., 2001; ns – não significativo pelo teste de F a 5% de 

probabilidade de erro. 
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CONCLUSÃO 

A utilização de aplicações sequenciais de 6-BA + GA4+7 em macieiras ‘Galaxy’/M9 conduzidas sob 

tela antigranizo na região de Monte Alegre dos Campos não alterou a produção e qualidade de 

frutos colhidos na safra 2022/2023. 
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INTRODUÇÃO 

O morangueiro é, dentro do grupo das pequenas frutas, a principal cultura em importância 

socioeconômica no Brasil (Fachinello et al., 2011). O Brasil é responsável por 165.440 toneladas 

dessa produção, ocupando o 17º lugar no Anuário Brasileiro de Horti&Fruti de 2021 (Kist et al., 

2021). Mesmo com toda essa produção, de acordo com Carvalho (2016), em alguns anos a oferta 

por essa fruta in natura não supre a demanda nacional. Um dos fatores que interfere no avanço 

dessa cultura é a introdução de novas cultivares. A introdução de material genético (germoplasma), 

através dos programas de melhoramento é uma estratégia de incremento de variabilidade genética 

utilizada. A realização dos programas de melhoramento genético dentro das próprias regiões 

produtoras de morango, é uma das melhores maneiras para obtenção de genótipos adaptados e que 

expressem o potencial máximo de produtividade e de qualidade. O Centro de Ciências 

Agroveterinárias da Universidade do Estado de Santa Catarina (CAV/UDESC), vem desenvolvendo 

um programa de melhoramento genético da cultura do morangueiro, em parceria firmada desde 

2012, com o Consiglio per la ricerca in agricoltura e l'analisi dell'economia agraria Centro di 

Olivicoltura, Frutticoltura e Agrumicoltura (CRE-OFA-FRF), da cidade de Forlì na Itália. O 

programa visa avaliar adaptabilidade de cultivares e seleções provenientes do CREA-OFA-FRF às 

condições edafoclimáticas do sul do Brasil, além do lançamento de cultivares que sejam plenamente 

adaptadas às condições de estudo, com intuito de avançar na sustentabilidade do cultivo do 

morangueiro nas propriedades rurais. Objetivou-se, com este trabalho, determinar como estão 

estruturadas as cultivares e seleções avaliadas no programa de melhoramento genético do 

CAV/UDESC (Brasil) em relação às cultivares italianas, de acordo com variáveis que possam 

determinar o sucesso de comercialização, potencial produtivo e de qualidade de frutos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram analisadas 95 (noventa e cinco) cultivares italianas e 16 cultivares e seleções avaliadas pelo 

CAV/UDESC, em relação as variáveis: produção por planta, peso médio por fruto, ºbrix e cor. Os 

dados utilizados para as cultivares italianas foram retirados da Monografia di cultivar di fragola 

(FAEDI et al., 2002), a qual considerou a médias dos dados obtidos entre 1993 e 2001, nas 

regiões da Emilia-Romagna, Piemonte, Veneto, Abruzzo, Campania, Bazilicata, Sardegna, Calabria 

e Sicilia. No Brasil, os dados foram compostos por avaliações realizadas nos Estados de Santa 
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Catarina, Rio Grande do Sul e Minas Gerais, no período entre 2017 e 2021. Para a análise dos dados 

foi utilizada a 
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Análise de Componentes Principais (ACP), considerando dois cenários, avaliando inicialmente 

todas as cultivares e seleções estudadas, logo após analisando somente as cultivares e seleções 

avaliadas pelo CAV/UDESC. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os gráficos das Figuras 1 e 2, apresentam os resultados da Análise de Componentes Principais para 

os dois cenários delimitados, respectivamente, ou seja, avaliação de todas as cultivares e seleções 

estudadas e avaliação somente das seleções avaliadas no CAV/UDESC. Para o cenário 1, a primeira 

componente principal foi responsável por 50,1% da diferenciação dos genótipos, sendo composta 

principalmente pelas variáveis Brix e Peso médio de frutos, dispostas na mesma direção, porém em 

sentidos opostos. 

 

Figura 1: Cenário 1: Produção e qualidade de frutos das cultivares e seleções avaliadas no 

CAV/UDESC em relação às 95 cultivares já caracterizadas na Itália. 

 

Figura 2: Cenário 2: Produção e qualidade de frutos das cultivares e seleções avaliadas no 

CAV/UDESC. 

Ou seja, os genótipos que apresentaram maiores valores de Brix, apresentaram menores valores de 

Peso médio de fruto, e vice-versa. Nesse sentido, todas as cultivares e seleções analisadas pelo 

CAV/UDESC foram agrupadas à esquerda do gráfico, indicando frutos mais doces, porém com 

menor peso do que a grande maioria dos genótipos caracterizados na Itália. A segunda componente 
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principal foi responsável por 31% da diferenciação dos gentótipos, principalmente em função das 

variáveis Cor da superfície e Produção por planta. De modo geral, os genótipos posicionados na 

parte superior do gráfico, quadrantes I e II, apresentaram maiores valores de Cor de superfície e de 

Produção por planta. Dos genótipos destacados (em vermelho) com as maiores produções por 

planta, a cultivar Sabrina teve a maior produção por planta identificada, no entanto com menor Brix 

(12%) que os demais genótipos do grupo avaliado no CAV/UDESC. A cultivar Argentera teve a 

maior produção por planta dos genótipos caracterizados na Itália, e sem diferença significativa em 

relação à Sabrina. No entanto, teve ainda Brix ainda menor que a Sabrina (14,8%), apesar de frutos 

com maior peso (56%). A cultivar Pircinque e as seleções FRF PIR 79.6 e FRF PA 109.2 tiveram 

produções por planta estatisticamente semelhantes, porém foram diferenciadas principalmente pelo 

Brix e Peso médio de fruto. A FRF PA 109.2 teve Brix e Peso semelhante à Sabrina, ou seja, com 

frutos maiores, porém menos doces do que a Pircinque e a FRF PIR 79.6. Sabe-se que as condições 

de ambiente podem ser responsáveis por 70% das características fenotípicas. Dessa forma, pode-se 

inferir, portanto, que as condições ambientais do meio no qual se encontra o CAV/UDESC, 

possibilitou a alta produção por planta de genótipos com desenvolvimento de frutos mais doces do 

que aqueles caracterizados na Itália. Na análise do segundo cenário, a primeira componente 

principal foi responsável por diferenciar os  genótipos principalmente em função das variáveis 

Produção por planta e Cor de superfície, destacando a cultivar Sabrina como a mais produtiva e a 

cultivar Irma como a menos produtiva. A variável Brix foi a principal variável da segunda 

componente principal, destacando a seleção FRF PIR 256.4 como a mais doce e a seleção FRF 

LAM 263.1 como a menos doce. Conforme já observado no primeiro cenário, a cultivar Sabrina e a 

seleção FRF PA 109.2 tiveram Brix semelhantes, sendo diferenciadas pela produção por planta. As 

cultivares Pircinque e Albion e a seleção FRF PIR 79.6 tiveram Brix semelhante, sendo 

diferenciadas pela Produção por planta e Peso médio de fruto. A Pircinque foi 52,5% mais 

produtiva que a Albio e 11,4% mais produtiva que a FRF PIR 79.6. No entanto, a Pircinque teve 

frutos 23,8% menos pesados que a Albion e 16,3% que a FRF PIR 79.6. Dessa forma, pode-se dizer 

que excetuando a cultivar mais produtiva Sabrina, os dois genótipos de seguintes maiores produções 

por planta (Pircinque e FRF LAM 109.2) diferenciaram-se principalmente pelo sabor dos frutos, 

tendo a Pincinque frutos mais doces. 

 

CONCLUSÃO 

O programa de melhorando genético do CAV/UDESC tem selecionado cultivares direcionadas aos 

padrões do consumidor brasileiro, com frutas mais vermelhas e super doces. Apesar das cultivarem 

apresentarem uma produção por planta não tão elevada quanto as demais, seus atributos visuais e 

gustativos podem ser explorados para agregar valor no preço de venda ao consumidor. 
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INTRODUÇÃO 

Entre os gêneros incluídos na família botânica Arecaceae, Butia (Becc.) Becc. é formado por 22 

espécies de palmeiras nativas da América do Sul (HEIDEN; SANT’ANNA- SANTOS, 2023). O 

gênero é marcado por similaridades morfológicas entre as espécies e apresenta muitas formas 

intermediárias, o que dificulta a delimitação taxonômica (SOARES, 2013). Além disso, Butia 

apresenta um histórico de contradições quanto à identificação das espécies, e as classificações mais 

recentes passaram a considerar os locais de ocorrência para auxiliar a delimitar os táxons 

(HOFFMANN et al., 2014). 

Butia eriospatha foi uma das primeiras espécies do gênero a ser descrita na literatura, em 1916, 

visto que as plantas se distinguem facilmente de outras espécies por apresentar bráctea peduncular 

lanosa e ocorrer em locais de maior altitude dos estados do sul do Brasil (AZAMBUJA; PEREIRA, 

2022; NAZARENO, 2013). Em contrapartida, apenas em 2010 as espécies Butia odorata e Butia 

catarinensis foram descritas, após uma revisão taxonômica que as distinguiu de Butia capitata, 

classificando B. odorata com ocorrência no leste do Rio Grande do Sul e do Uruguai, e B. 

catarinensis como endêmica de regiões costeiras do sul de Santa Catarina e norte do Rio Grande do 

Sul (DEBLE et al., 2011). 

Para compreender padrões de variabilidade genética entre diferentes espécies, a biometria de 

caracteres morfológicos torna-se uma importante ferramenta, além de auxiliar na seleção de 

genótipos ideais para melhoramento genético e no estabelecimento de estratégias de conservação da 

diversidade genética de espécies (COGO et al., 2020; PINHEIRO; FERREIRA, 2018). O endocarpo 

de frutos é uma estrutura de importância taxonômica para a família botânica Arecaceae, pois sua 

morfologia pode ser utilizada para identificação de espécies, além de serem estruturas resistentes 

que podem ser encontradas no banco de sementes no solo após longos períodos (POZO et al, 2020). 

Ainda, as espécies B. catarinensis, B. eriospatha e B. odorata tiveram seu habitat natural 

drasticamente reduzido nas últimas décadas e estão incluídas na Lista de Espécies Ameaçadas do 

Rio Grande do Sul, na qual B. catarinensis é classificada como Criticamente em Perigo, e B. 

eriospatha e B. odorata foram classificadas como Em Perigo de Extinção (RIO GRANDE DO 

SUL, 2014). Dessa forma, é evidente a importância de elucidar padrões de diferenças morfológicas 

nos endocarpos entre as espécies do gênero Butia, gerando informações sobre a diversidade 

genética e identificação das espécies. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi de avaliar a 

dissimilaridade de populações de B. catarinensis, B. eriospatha e B. odorata a partir de avaliações 

biométricas. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os endocarpos avaliados foram provenientes de sete populações naturais das espécies B. 

catarinensis, B. eriospatha e B. odorata. População 1 – Laguna/SC (B. catarinensis); População 2 – 

Imbituba/SC (B. catarinensis); População 3 – Torres/RS (B. catarinensis); População 4 – Ponte 

Alta do Norte (SC) (B. eriospatha); População 5 – Rio das Antas/SC (B. eriospatha); População 6 – 

Encruzilhada do Sul/RS (Localidade Serrinha do Pinheiro) (B. odorata); População 7 – 

Encruzilhada do Sul/RS (Localidade Passo do Elias) (B. odorata). Para cada população foram 

considerados três indivíduos diferentes, dos quais foram mensuradas três repetições de 10 

endocarpos de cada planta. 

As características morfológicas avaliadas dos endocarpos foram diâmetro equatorial, diâmetro 

longitudinal e peso, mensuradas com paquímetro digital e balança analítica. A avaliação foi 

realizada na Embrapa Clima Temperado, no município de Pelotas/RS. Para a análise estatística foi 

utilizado o software R, no qual se obteve o dendrograma de agrupamento utilizando a avaliação 

hierárquica de Cluster através da distância euclidiana entre as populações para cada característica 

morfológica avaliada dos endocarpos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores das médias e respectivos coeficientes de variação das características morfológicas dos 

endocarpos para cada população estão representados na Tabela 1, onde é possível observar que as 

populações de B. catarinensis apresentaram os menores valores médios de peso de endocarpo, 

enquanto as populações de B. odorata apresentaram os maiores valores. Para diâmetro equatorial 

dos endocarpos, populações de B. catarinensis também apresentaram as menores médias. 

Tabela 1: Médias e Coeficiente de Variância de Diâmetro Equatorial (DE), Diâmetro Longitudinal 

(DL) e Peso (P) dos endocarpos das populações. 

População Espécie Local 
DE 

(mm) 

CV 

(%) 

DL 

(mm) 
CV (%) P (g) CV (%) 

P1 B. catarinensis Laguna 8,77 18,20 16,17 12,74 0,6939 47,53 

P2 B. catarinensis Imbituba 8,89 6,51 14,29 7,93 0,6145 15,99 

P3 B. catarinensis Torres 8,46 13,81 14,45 8,22 0,6548 25,61 

P4 B. eriospatha Ponte Alta do Norte 11,82 8,47 13,79 8,18 1,0938 23,84 

P5 B. eriospatha Rio das Antas 13,39 9,62 14,90 9,58 1,4478 28,87 

P6 B. odorata Encruzilhada do Sul 13,18 9,63 16,94 8,59 1,6509 24,82 

P7 B. odorata Encruzilhada do Sul 13,39 10,95 16,43 9,00 1,7527 25,73 

 

A média de diâmetro longitudinal das populações de B. catarinensis é evidentemente maior que a 

média de diâmetro equatorial, conferindo um formato estreito e ovóide a estes endocarpos, o que 

de acordo com Soares (2013), corresponde a uma importante característica de distinção da 

espécie, principalmente sua diferenciação de B. odorata¸ que até 2010 eram considerados da 

mesma espécie. Já as espécies B. eriospatha e B. odorata possuem endocarpos globosos, o que pode 

dificultar sua diferenciação a partir de características morfológicas desta estrutura (SOARES, 
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2013). Entretanto, os resultados da presente pesquisa mostram que as médias para as características 

avaliadas são diferentes entre as espécies, uma vez que as populações de B. odorata apresentaram 

médias de diâmetro longitudinal e peso maiores que o de B. eriospatha. 

Na Figura 1 é possível observar que o agrupamento formado pelas populações gerou dois grupos 

principais, o primeiro formado pelas duas populações de B. odorata, e o segundo se dividiu em dois 

subgrupos, um com as populações de B. catarinensis e outro com as populações de B. eriospatha, o 

que evidencia que a morfologia dos endocarpos constitui características importantes para a 

delimitação taxonômica destas espécies. 

 

Figura 1: Dendrograma de agrupamento das populações do gênero Butia baseado na Análise de 

Cluster por Distância Euclidiana. 

 

CONCLUSÃO 

A análise biométrica de endocarpos de diferentes populações de B. catarinensis, B. eriospatha e B. 

odorata, demonstrou variação para diâmetro equatorial, diâmetro longitudinal e peso, o que 

permitiu o agrupamento das populações de acordo com as espécies analisadas. 
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INTRODUÇÃO 

Os frutos tropicais, incluindo a goiabeira, têm uma importância comercial significativa devido à 

elevada procura mundial, impulsionada pela apreciação e pelo valor acrescentado. Essas espécies 

estão em crescimento de mercado possibilitado pelo avanço das técnicas de seleção (FAO, 2023). A 

utilização de marcadores moleculares, como a seleção genômica, um método que combina 

observações fenotípicas tradicionais com técnicas moleculares modernas, tem um impacto 

significativo nos programas de melhoramento, aumentando a exatidão e a precisão na seleção de 

indivíduos superiores, o que acaba por ajudar a um planeamento mais eficaz (LEON, 2016). A escolha 

de um modelo estatístico adequado para associar marcadores à fenótipos constitui um desafio para os 

melhoristas, mas as abordagens Bayesianas ganharam proeminência devido aos avanços 

computacionais. A seleção genômica Bayesiana estima os efeitos dos marcadores coletivamente, 

assumindo uma distribuição para os efeitos das marcas, aumentando a precisão sem pré-selecionar 

marcadores, além do benefício da integração de informação prévia (priori) e gerando intervalos de 

credibilidade mais precisos (MUTSHINDA & SILLANPÄÄ, 2010; XAVIER, 2019). Esse melhor 

ajuste do modelo pode ser exemplificado em características determinadas por efeitos genéticos 

aditivos, onde os modelos de Lasso Bayesiano e de Regressão em Cumeeira apresentam um 

desempenho superior (DESTA & ORTIZ, 2014). Este estudo teve como objetivo aplicar e comparar 

o ajuste de diferentes modelos Bayesianos: Regressão em Cumeeira (BRR), BayesA, BayesB, 

BayesB (fixando o valor baixo para π = 10
5
), BayesC e Lasso Bayesiano (LASSO) para predição dos 

valores genéticos de caracteres de produtividade e qualidade em goiabeira a partir de dados de 

marcadores SNP. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os dados utilizados neste estudo foram obtidos no experimento realizado no Programa de 

Melhoramento de Goiaba da UENF. Foram avaliadas 11 famílias de irmãos-completos, e cinco 

características explicativas foram medidas para cada indivíduo: massa do fruto (MF), massa da polpa 

(MP), teor de sólidos solúveis (BRIX), número de frutos por planta (NF) e produção por planta 

(PROD). A extração de DNA foi feita a partir de folhas jovens colhidas individualmente de cada 

planta, utilizando o método padrão CTAB com modificações (DOYLE & DOYLE, 1990). Ao total 

foram 247 plantas de Psidium guajava genotipadas com o SNP array Axiom 72K ESAI desenhado 

para o gênero Eucalyptus (SNP Aray Initiative - Embrapa). Foram obtidas 72202 marcas, que após o 

controle de qualidade MAF (0,05) e call rate (0,9) restaram 15548 marcas. O modelo univariado geral 

para as predições genômicas foi: y = μ + Wg + e, em que: y é o vetor das observações para cada 
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caraterística fenotípica avaliada, μ é a média geral, g é o vetor com os efeitos dos marcadores, cuja 

distribuição depende do modelo bayesiano utilizado, W é a matriz dos genótipos (codificados como 

0, 1 e 2) de cada planta para cada marcador e e é o vetor dos resíduos. Todas as análises bayesianas 

foram realizadas no pacote BGLR (PÉREZ & de los CAMPOS, 2014) em linguagem R, com 100k 

iterações com burn-in de 25k e thin 3. Foi utilizada uma validação cruzada com 15 folds, tomando 

75% dos indivíduos aleatoriamente como treinamento em cada fold e o 25% restante para 

validação. Com a validação cruzada foram estimados parâmetros de qualidade de ajuste dos 

modelos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Além dos valores de critério de informação de desvio (DIC) para a escolha do modelo que melhor se 

ajusta aos dados, consideramos a capacidade do modelo em predizer os valores fenotípicos de uma 

subamostra com indivíduos aleatórios, em cada fold da validação cruzada. Essa capacidade preditiva 

foi avaliada pela média das correlações dos valores fenotípicos preditos pelo modelo e os valores 

observados no conjunto de validação na validação cruzada (Tabela 1). 

Tabela 1: Qualidade de ajuste de seis modelos bayesianos: BayesA, BayesB e BayesB com π = 1e-5 

(BayesB2), BayesC, BayesL, e BRR para associar marcadores SNP e dados fenotípicos em P. 

guajava nas características produção por planta (PROD), número de frutos por planta (NF), massa da 

polpa (MP), massa do fruto (MF), teor de sólidos solúveis (BRIX), e. Os valores de viés foram obtidos 

por validação cruzada de 15 vezes (75% dos dados para treinamento e 25% para validação), nos 

mesmos conjuntos de amostras para cada modelo. 

  BayesA BayesB BayesB2 BayesC BayesL BRR 

PROD 
DIC 2906 2884 2871 2849 2652 2674 

correlação 0.79 0.74 0.76 0.79 0.81 0.80 

NF 
DIC 4698 4689 4681 4679 4621 4628 

correlação 0.65 0.63 0.64 0.65 0.65 0.66 

MP 
DIC 2214 2263 2224 2279 2891 2981 

correlação 0.71 0.70 0.70 0.72 0.68 0.66 

MF 
DIC 2122 2178 2175 2215 2132 2133 

correlação 0.86 0.84 0.84 0.82 0.85 0.88 

BRIX 
DIC 1655 1652 1250 1601 1689 1687 

correlação 0.83 0.82 0.94 0.86 0.82 0.82 

 

Para a variável PROD, o modelo que apresentou um menor valor de DIC, ou seja, o modelo com 

menor erro associado, foi o modelo o modelo BayesL. Entre as abordagens Bayesianas disponíveis 

para estimar os valores genômicos no melhoramento de plantas, BayesL combina os métodos de 

seleção e de contração de variáveis. Possui uma priori exponencial na variância dos marcadores, 

resultando em uma distribuição exponencial dupla. A distribuição exponencial dupla tem uma 

densidade de massa elevada no zero e caudas a priori mais pesadas do que uma distribuição gaussiana 
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(de los CAMPOS et al., 2009). Esse modelo assume então que há menor probabilidade de haver 

muitas marcas com grande efeito sobre a característica, mas muitas marcas com pouco efeito. O valor 

de correlação dos valores preditos com os observados também foi maior utilizando esse mesmo 

modelo. Porém, observou-se pouca diferença entre os demais modelos na capacidade preditiva 

(correlação). Essa pequena diferença pode se tornar importante quando se trata de um programa de 

melhoramento à longo prazo, como os de fruteiras. A diferença máxima das correlações foi de 7%, 

mas se considerar que essa diferença pode se acumular ao longo de vários ciclos, no fim isso pode 

representar uma economia de tempo e recursos para o programa. 

Na sequência, para a variável NF o melhor modelo foi BayesL, e assim como PROD o modelo BRR 

teve um desempenho semelhante. A regressão bayesiana em cumeeira (Bayesian ridge regression - 

BRR) induz uma redução homogênea de todos os efeitos dos marcadores para zero e produz uma 

distribuição gaussiana dos efeitos dos marcadores (de los CAMPOS et al., 2013). Isso permite que 

mais marcas com efeito maior sejam preditas, quando comparada com BayesL. Esses modelos se 

ajustam melhor em características determinadas por efeitos genéticos aditivos (DESTA & ORTIZ, 

2014). A variável NF apresentou correlações de magnitude um pouco menores comparada à PROD, 

mas a correlação genética entre PROD e NF é alta (da SILVA et al., 2021), e talvez essa queda na 

capacidade preditiva do modelo pode ser explicada pelo uso de um modelo linear misto, e a variável 

NF pode não se ajustar tão bem à uma distribuição normal. Posteriormente, testes com modelos 

lineares generalizados mistos podem ser feitos buscando uma distribuição em que o parâmetro da 

esperança represente melhor os dados para NF. 

As variáveis MP e MF que também possuem alta correlação genética (da SILVA et al., 2021) 

apresentaram resultados semelhantes, com o melhor modelo ajustado sendo o BayesA. O BayesA 

assume uma distribuição qui-quadrado inversa na variância dos marcadores, produzindo uma 

distribuição t escalonada para os efeitos dos marcadores, ele reduz os marcadores com efeitos 

pequenos a valores próximos de zero, e os marcadores com efeitos maiores são mantidos. A 

distribuição final dos marcadores apresenta um pico mais elevado de densidade de massa próximo de 

zero em comparação com a distribuição exponencial dupla (MEUWISSEN et al., 2001). Para a 

variável BRIX o melhor ajuste foi observado com o modelo BayesB2, porém com um ajuste muito 

discrepante aos demais, chegando a ter uma capacidade preditiva de 0,94, o que é valor alto para esse 

tipo teste. Isso pode indicar um overfitting do modelo, e um possível vício aos dados. Coletar 

adicionar mais dados fenotípicos de colheitas e testar se esse vício se mantém é necessário antes de 

generalizar esse modelo para a espécie em geral ou para outras fruteiras. Porém, vale ressaltar que 

devido a natureza da variável, onde é observada pouca variação entre os genótipos (BRIX variando 

entre 12 e 16), esse overfitting pode se manter. 

 

CONCLUSÃO 

Os modelos BayesL e BRR mostraram melhores ajustes para as principais variáveis da cultura da 

goiabeira, sendo elas produção (PROD) e número de frutos (NF). Isso indica que para a cultura, há 

uma grande quantidade de marcas controlando essas características, mas cada marca em si tem pouca 

influência. Já para as variáveis de massa de fruto e massa de polpa, o modelo que melhor se ajustou 

aos dados descreve poucas marcas com maior influência sobre a característica (BayesA). A 
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capacidade preditiva do todos os modelos foram altas, permitindo uma generalização razoável para a 

acultura em geral e também para outras espécies de fruteiras. 
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INTRODUÇÃO 

As condições climáticas do sul do Brasil favorecem o ataque de vários fungos patogênicos que 

afetam negativamente a produtividade e a qualidade da uva (BEM et al., 2015). O míldio 

[Plasmopara viticola (Berk. and Curt) Berl. e de Toni] e a podridão do cacho (Botrytis cinerea Pers.: 

Fr.) são as principais doenças fúngicas que afetam a produção de uva no sul do Brasil (SONEGO; 

GARRIDO, 2003), porém outras, como antracnose e oídio, também ocorrem e precisam ser 

controladas com o uso de fungicidas. Em razão disso, predominam cultivares americanas e híbridas 

para produção de vinhos e sucos, por serem mais resistentes a doenças. 

Uma das estratégias para mudar esse quadro é o uso de cultivares resistentes a doenças fúngicas 

resultantes de cruzamentos interespecíficos entre a espécie mediterrânea Vitis vinifera e espécies 

norte-americanas e asiáticas. As primeiras cultivares resistentes a fungos, provenientes de criações 

tradicionais, carregavam uma porcentagem significativa de espécies não viníferas em seu 

background genético e, portanto, foram considerados como “híbridos interespecíficos” (SIVCEV et 

al., 2010). Recentemente, a seleção assistida por marcadores moleculares combinada com 

retrocruzamentos múltiplos com V. vinifera tem permitido o desenvolvimento de cultivares 

resistentes a fungos que possuem alelos de resistência a doenças, porém com uma alta porcentagem 

(mais de 85%) de V. vinifera em sua genealogia. Essas cultivares são comercialmente referidos como 

PIWI (do alemão “Pilzwiderstandsfähige”) e são aceitos como cultivares de V. vinifera em catálogos 

europeus (SIVCEV et al., 2010). 

A resistência às principais doenças reduz significativamente a necessidade de aplicação de 

pesticidas e, portanto, representa uma grande vantagem (FULLER et al., 2014), especialmente em 

áreas úmidas como o sul do Brasil. O uso de cultivares resistentes (PIWI) pode ser um método 

alternativo de cultivo, levando à diminuição dos níveis de pesticidas nos vinhedos, redução de custos 

e aumento da qualidade do vinho (BEM et al., 2016; BONIN et al., 2017). 

Essas cultivares tem sido avaliadas através de um projeto colaborativo desenvolvido entre a Epagri, 

UFSC, Instituto Julius Kuhn (Alemanha) e Fundação Edmund Mach (Itália) que visa caracterizar o 

desempenho vitícola de genótipos PIWI cultivados no sul do Brasil. Neste trabalho apresentamos 

uma comparação entre a Isabel, que é a cultivar americana mais plantada no sul do Brasil, com duas 

cultivares resistentes a doenças fúngicas (PIWI), Prior e Regent, com relação a características 

produtivas e incidência de doenças. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Epagri – Estação Experimental de Videira, SC (27°01’S 51°08’W, 

altitude 830 m), durante as safras 2020/2021 e 2021/2022. O clima da região é caracterizado como 

subtropical úmido, sem estação seca, com temperatura média e pluviosidade de 19,8°C e 1913 mm, 

respectivamente (EPAGRI, 2018). Segundo a classificação de Köppen, o clima é Cfb (KÖPPEN; 

GEIGER, 1928). 

As cultivares tintas PIWI avaliadas foram ‘Prior’ e ‘Regent, além da Isabel que foi usada como 

testemunha, enxertadas sobre ‘Paulsen 1103’. O vinhedo foi plantado em setembro de 2015, em 

sistema de espaldeira, podadas em cordão duplo esporonado, com espaçamento de 3,0 × 1,2 m. O 

delineamento foi o de blocos ao acaso, com cinco repetições de dez plantas de cada cultivar, 

totalizando 250 plantas. Em condições de campo, as doenças foram monitoradas ao longo de todo 

ciclo, e sempre que necessário foram realizados tratamentos com fungicidas visando manter baixos 

níveis de doenças. As variáveis analisadas foram produtividade, número e peso médio dos cachos 

colhidos, fertilidade (cachos por ramo), sólidos solúveis totais (SST), acidez e, a incidência e 

severidade de antracnose, míldio e podridões (mofo cinzento, podridão da uva madura e ácida). 

As variáveis produtivas foram determinadas no momento da colheita enquanto as fitossanitárias 

foram avaliadas de 3 maneiras distintas. Para antracnose, foram avaliados todos os ramos de uma 

planta por repetição, a partir do início da avaliação até a floração, de acordo com escala diagramática 

(MODESTO et al., 2020), com periodicidade de 15 dias. Para míldio, foram avaliadas todas as 

folhas em dois ramos de uma planta por repetição conforme escala diagramática (BUFFARA et al. 

2014), com início a partir do aparecimento dos sintomas da doença e repetindo a avaliação a cada 

15 dias até o início da queda fisiológica das folhas. Para as podridões de cacho foram avaliados 

todos os cachos de uma planta por repetição a cada 10 dias a partir da mudança de cor, até o momento 

da colheita, conforme escala diagramática (HILL et al., 2010). Foram avaliados os dados de 

intensidade e severidade destas doenças e foi calculada a área abaixo da curva de progresso da doença 

(AACPD) (CAMPBELL; MADDEN, 1990). 

Para todas as variáveis analisadas, foi verificada a normalidade pelo teste de Shapiro -Wilk e a 

homoscedasticidade pelo teste de Anscombe e Tukey (p<0,05). Os dados foram avaliados por 

análise de variância e de médias pelo teste de Tukey (p<0,05) utilizando o programa RStudio 3.6.1 

(R CORE TEAM, 2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Embora as cultivares PIWI avaliadas (‘Prior’ e ‘Regent’) apresentaram altas produtividades quando 

comparadas a cultivares viníferas, a ‘Isabel’ foi mais produtiva nas duas safras analisadas, 

provavelmente por apresentar maior fertilidade de gemas e número de cachos por planta (Tabela 1). 

Já a ‘Prior’ teve cachos maiores, o que compensou em parte a menor fertilidade de gemas em relação 

às outras duas cultivares. 

Os teores de sólidos solúveis foram inferiores na ‘Isabel’ em relação a ‘Prior’ e ‘Regent’, que não 

diferiram entre si (Tabela 1). Os teores de acidez total foram semelhantes de maneira geral, o que 

indica que foram colhidas em estágio de maturação semelhante e as diferenças se devem à capacidade 

de acumular açúcar. 
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A ‘Isabel’ também se mostrou a mais suscetível ao míldio, sendo as diferenças mais notáveis na 

severidade e na área abaixo da curva de progresso da doença (Tabela 2). Da mesma forma, a ‘Prior’ 

teve menor incidência de míldio em relação a Regent. Com relação à antracnose, os resultados não 

foram consistentes. Na safra 2020/21, ‘Isabel’ mostrou maior suscetibilidade em termos de 

intensidade e severidade da doença, porém isso não se manteve no ano seguinte (Tabela 2). 

As podridões de cacho (podridão da uva madura, mofo cinzento e podridão ácida) apresentaram 

incidência muito baixa nos dois anos avaliados e não houveram diferenças entre as cultivares. 

As cultivares Prior e Regent apresentam apenas um gene de resistência a míldio mapeado (Rpv3). 

Cultivares PIWI mais recentes apresentam outros genes para míldio além de resistência a outras 

doenças. Mesmo assim, observa-se que essas duas cultivares proporcionam a possibilidade de 

reduzir o número de tratamento fitossanitários para o controle de doenças fúngicas, mesmo em relação 

a cultivares consideradas rústicas, como a Isabel. 

Tabela 1: Características de produção e qualidade da uva das cultivares Isabel, Prior e Regent em 

duas safras consecutivas. 

Safra Cultivar 
Fertilidade 

(cachos/ramo) 

N° 

cachos/planta 

Peso cacho 

(g) 

Produti- 

vidade 

(Ton/ha) 

SST 

(°Brix) 

Acidez 

total 

 Isabel 2,31 a 34,2 a 113,46 b 10,84 a 17,2 b 67,2 ns 

2020/21 Prior 1,03 b 15,26 b 164,12 a 6,77 b 19,2 a 70,7 

 Regent 2,25 a 30,53 a 113,53ab 9,52ab 19,4 a 67,5 

 Isabel 2,66 a 59,6 a 78,66 b 12,98 a 20,6 b 90,3 a 

2021/22 Prior 0,91 c 16,33 c 151,57 a 7,06 b 21,6 ab 89,6 a 

 Regent 1,88 b 34,4 b 86,27 b 8,31 b 22,9 a 73,5 b 

 

Tabela 2: Incidência de míldio e antracnose nas cultivares Isabel, Prior e Regent em duas safras 

consecutivas. 

   Míldio  Antracnose  

Safra Cultivar I.Max (%) S.Max (%) AACPD I.Max (%) S.Max (%) AACPD 

 Isabel 99,70 ns 66,92a 1961,86a 61,09a 0,63a 5,03ns 

2020/21 Prior 99,64 19,35c 546,23c 12,23b 0,38b 10,58 

 Regent 100 41,35b 1298,60b 19,09b 0,42ab 8,97 

 Isabel 100,00 ns 62,09a 3450,15a 1,22b 1,00ns 1,05ns 

2021/22 Prior 99,23 20,16c 83,83b 3,04a 0,07 2,25 

 Regent 99,44 40,09b 546,36b 4,00a 1,2 3,5 
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CONCLUSÃO 

A cultivar Isabel teve maior produtividade, associada a maior fertilidade de gemas e número de 

cachos por planta. As cultivares Prior e Regent foram superiores quanto ao teor de sólidos solúveis no 

mosto e resistência ao míldio. Com relação às demais doenças, não foram encontradas diferenças 

significativas. 
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INTRODUÇÃO 

A viticultura é uma atividade milenar e de extrema importância socioeconômica e cultural no mundo, 

cobrindo áreas em aproximadamente 90 países. A ampla distribuição geográfica da videira torna a 

sua produção bastante vulnerável a diversos estresses ambientais e seu cultivo se torna possível 

devido à grande diversidade genética encontrada entre variedades de videiras (CHATRABGOUN et 

al., 2020; NEETHLING et al., 2019). 

A partir do ano de 2015, por meio de um projeto interinstitucional e internacional, a Empresa de 

Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina - EPAGRI (Videira-SC), em parceria 

com a Universidade Federal de Santa Cataria - UFSC, o Instituto Julius Kühn (Alemanha), Fundação 

Edmund Mach (Itália) e Universidade de Pécs (Hungria) vêm estudando variedades resistentes, 

denominadas PIWI (do alemão: “Pilzwiderstandsfähige” = resistente a doenças fúngicas), a fim de 

avaliar a adaptação desses genótipos nas condições edafoclimáticas locais. 

Dentre as variedades implantadas, ‘Merlot Khorus’ (‘Merlot’ x ‘Kozma 20/3’) e ‘Cabernet Volos’ 

(‘Cabernet Sauvignon’ x ‘Kozma 20/3’) têm origem italiana e foram desenvolvidas pela 

Universidade de Udine em parceria com Instituto Genômica Aplicada (IGA) e lançadas no Catalogo 

Vivai Rauscedo. Diante deste contexto, o objetivo deste trabalho foi caracterizar o desempenho 

agronômico de duas variedades PIWI tintas como alternativa promissora de produção na Região Sul 

do Brasil. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Estação Experimental de Videira, unidade que pertence à Empresa 

de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (27°01'S 51°08'W, altitude 830 m), 

localizado no município de Videira-SC. O clima da região de acordo com Köppen é classificado 

como mesotérmico úmido e verão ameno (Cfb), e o solo é classificado como nitossolo. O 

delineamento experimental é o de blocos ao acaso com cinco repetições compostas por 10 plantas, 

sendo avaliadas três plantas por parcela. A área foi implantada em 2018 com o uso do porta-enxerto 

Paulsen 1103 e sistema de condução em espaldeira. As plantas são conduzidas em cordão duplo 

esporonado e espaçadas em 3,0m x 1,2m (entre linhas e entre plantas). As variedades tintas de uva 

(PIWI) avaliadas foram ‘Merlot Khorus’ e ‘Cabernet Volos’. 
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, 

As datas de ocorrência dos principais estádios fenológicos foram registradas entre a brotação e a 

colheita. O acompanhamento da evolução da maturação foi iniciado a partir do estádio de início de 

maturação até a colheita, por meio de coleta semanal de bagas e avaliação do teor de sólidos solúveis 

(SS, °Brix) e acidez total (meq L
-1

), conforme a metodologia proposta pelo Office International de la 

Vigne et du Vin (OIV, 2009). As análises do mosto foram realizadas no Laboratório de Enoquímica 

da Estação Experimental de Videira (EEV) nos ciclos 2020/21 e 2021/22. 

O parâmetro de produtividade estimada (t ha
-1

), foi avaliado no momento da colheita, obtida a partir 

da multiplicação da produção por planta e pelo número de plantas por hectare. Os dados foram 

submetidos à análise de variância e à análise de médias pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 estão listadas as datas de ocorrência das principais fases fenológicas das plantas durante 

os ciclos 2020/21 e 2021/22. Observa-se que as variedades em estudo apresentaram datas similares 

nos estádios de início à final de floração e diferenças significativas entre os estádios que 

compreende a veraison (mudança de cor) e colheita, o que evidencia a caracterização de uma 

variedade mais precoce identificado na ‘Cabernet Volos’ que totalizou 150 dias para completar os 

estádios fenológicos nos dois ciclos avaliados e ‘Merlot Khorus’ mais tardia sendo 173 dias em 

2020/21 e 180 dias 2021/22. 

De acordo com os índices de maturação tecnológica (Tabela 2) para os Sólidos Solúveis usa- se 

como base o valor mínimo de 18ºBrix, ‘Merlot Khorus’ (27,46 ºBrix) apresentou concentração 

superior quando comparada a ‘Cabernet Volos’ (22,74 ºBrix) no ciclo 2020/21, enquanto no ciclo 

2021/22 não houve diferença estatísticas entre as variedades. Com relação a acidez titulável (meq. L
-
 

1
), a variedade ‘Merlot Khorus’ (98,02 meq. L

-1
) no ciclo 2020/21 apresentou maior acidez, enquanto 

‘Cabernet Volos’ apresentou 78,33 meq. L
-1

 não havendo diferença significativa no ciclo 2021/22. 

Em geral, os teores aceitáveis de acidez titulável para uvas viníferas variam entre 40 a 130 meq. L
-
 

1
(BRASIL,1988), no entanto, há diferenças nesses valores, de acordo com o estilo de vinho que se 

pretende produzir. Em linhas gerais, se recomenda acidez abaixo de 100 meq. L
-1

 para vinhos tintos. 

Dentre o parâmetro de produtividade estimada avaliado (Tabela 2) nos dois ciclos, a variedade 

‘Cabernet Volos’ obteve maior produtividade (9,41 e 12,10 t ha
-1
), seguida da ‘Merlot Khorus’ que 

apresentou valores de 6,64 e 10,66 t ha
-1

. Os resultados demonstram que as variedades PIWI 

apresentaram boa produtividade quando comparadas aos resultados obtidos por Brighenti et al. (2014) 

para a variedade PIWI ‘Regente’ cultivada em São Joaquim que apresenta resultados de produtividade 

de 8,09 t ha
-1

. 
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Tabela 1: Desenvolvimento fenológico das variedades tintas PIWI, ‘Cabernet Volos’ e ‘Merlot 

Khorus’ nos ciclos 2020/21 e 2021/22, de acordo com os estádios fenológicos descritos por Eichorn 

e Lorenz (1984). 

Estádios Fenológicos C. Volos M. Khorus C. Volos M. Khorus 

Início da Brotação 17/08/20 17/08/20 28/08/21 28/08/21 

Início da Floração 05/10/20 05/10/20 08/10/21 06/10/21 

Plena Floração 10/10/20 10/10/20 16/10/21 16/10/21 

Final de Floração 15/10/20 15/10/20 23/10/21 23/10/21 

Mudança de Cor 22/11/20 19/12/20 06/12/21 30/12/21 

Colheita 13/01/21 12/02/21 24/01/22 16/02/22 

Total de dias 150 180 150 173 

 

Tabela 2: Variáveis físico-químicas e produtividade estimada das variedades ‘Cabernet Volos’ e 

‘Merlot Khorus’ ciclos 2020/2021 e 2021/2022. 

Variáveis 
2020-21 2021-22 

C. Volos M. Khorus CV.(%) C. Volos M. Khorus CV.(%) 

Sólidos Solúveis (°Brix) 22,74
b
 27,46

a
 4,47 21,38 

b
 22,54 

b
 4,22 

Acidez Titulável (meq.L
-1

) 78,33
b
 98,02 

a
 6,08 82,02 

b
 77,73 

b
 5,64 

Produtividade (t ha
-1

) 9,41
ab

 6,64
bc

 5,12 12,10 
a
 10,66 

b
 9,75 

*Letras diferentes na mesma linha indicam diferenças estatística geradas pelo Teste de Tukey a 5%. Teor de sólidos 

titulável (°Brix), acidez titulável (meq. L
-1

), e produtividade (t. ha
-1

). 

 

CONCLUSÃO 

Considerando os dados de produtividade e as características físicas-químicas, conclui-se que as 

variedades apresentam excelente desempenho e passam ser alternativa promissora a ser utilizada na 

região em estudo. ‘Cabernet Volos’ apresentou o ciclo mais curto e maior produtividade enquanto 

‘Merlot Khorus’ ciclo mais longo e valores intermediários de produtividade. 
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INTRODUÇÃO 

Para permitir a obtenção de combinações híbridas, que sejam capazes de gerar progênies promissoras, 

normalmente os programas de melhoramento genético da cultura do morangueiro dispõem do 

germoplasma com variabilidade. Sobretudo, é importante conhecer a diversidade genética presente 

nesse banco, aspecto importantíssimo, para auxiliar na definição das estratégias a serem tomadas 

dentro do programa de melhoramento (BATISTA et al., 2015). 

Atualmente os programas de melhoramento, vem dando espaço e mais atenção para as características 

relacionadas a qualidade de fruta, sendo elas: sabor e propriedades nutricionais, as quais eram menos 

contempladas no processo de seleção. As cultivares tradicionalmente utilizadas, foram desenvolvidas 

visando, produtividade, resistência a pragas e doenças, e firmeza de polpa, deixando as características 

organolépticas de lado. Porém, o consumidor passou a ficar mais exigente quando se fala em 

qualidade de fruta, fazendo com que os produtores utilizem cultivares que proporcionam essas 

características (PRAZERES & COELHO, 2016). 

Perante o exposto, o objetivo deste trabalho é apresentar as etapas I, II e III do programa de 

melhoramento genético da cultura do morangueiro do Centro de Cências Agroveterinárias, 

pertencente a Universidade do Estado de Santa Catarina (CAV-UDESC), em parceria com o 

Consiglio per la ricerca in agricoltura e l'analisi dell'economia agraria Centro di Olivicoltura, 

Frutticoltura e Agrumicoltura (CREA-OFA-FRF), na Itália. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os ensaios de campo foram conduzidos nas áreas experimentais do grupo de Fruticultura, no CAV- 

UDESC. Na etapa I, que consiste nos cruzamentos, foi avaliada a safra agrícola 2018-19, sendo 

realizados 80 cruzamentos. Utilizou-se método conjunto de hibridação e seleção recorrente. Este 

ensaio foi conduzido dentro da casa de vegetação, os parentais femininos e masculinos foram 

plantados no mês de maio em triplicata, nos vasos com 3,6 litros de capacidade, alocados em 

bancadas. Para realização dos cruzamentos, primeiramente foram coletadas as anteras para utilização 

do pólen dos parentais masculinos, em seguida foi feita a emasculação nas flores dos parentais 

femininos e o pólen depositado nos pistilos, simulando assim a promoção de uma polinização, mas 

sendo denominado como polinização artificial. 
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As frutas foram colhidas e os aquênios retirados, foram semeados e posteriormente repicados, no ano 

de 2019, mantidos em casa de vegetação até que dessem origem a mudas do tipo torrão (“seedlings”), 

para o plantio no mês de maio na safra agrícola 2020-21, sendo então a etapa II do programa, a qual 

corresponde no primeiro ano de avaliação em campo. 

Na etapa II, utilizou-se sistema convencional no solo, o plantio dos “seedlings” foi em linha dupla 

com espaçamento de 0,20 metros entre linhas e 0,25 metros entre plantas. As avaliações foram visuais 

descritas em caderno de campo e realizadas semanalmente durante a safra, sendo elas em relação a 

produção, vigor, uniformidade de floração, qualidade da fruta e suscetibilidade a doença. As plantas 

que despertaram interesse nas avaliações, foram marcadas, propagadas e levadas para a próxima etapa 

de avaliação do programa, podendo também retornar aos cruzamentos. 

Na etapa III, correspondente as safras (2021-22 e 2020-23), utilizou-se sistema semi-hidropônico com 

calhas de plástico slab, dentro de estufa. O plantio em ambas as safras foi em maio, em fila única e 

plantas espaçadas em 0,12 metros. As plantas foram dispostas em um único bloco com 15 plantas, as 

colheitas foram contabilizadas de setembro a janeiro de cada safra e avaliadas as variáveis 

quantitativas: Produção total (g planta
-1

), produção comercial (g planta
-1

), massa fresca das frutas 

comerciais (g fruta
-1

), % de frutas descartes; e qualitativas: coloração da epiderme (luminosidade, 

croma e ºhue), firmeza de polpa, sólidos solúveis, acidez titulavel e relação entre sólidos solúveis e 

acidez titulavel (RATIO). As médias das safras foram submetidos a análise multivariada, através do 

método Análise de Componentes Principais (PCA), com o auxílio do programa Fitopac 2.1. 

Em todas as etapas, a nutrição foi mantida com pH na faixa de 5,5 a 6,5 na solução inicial e drenada 

e a condutividade elétrica de 1,6 a 1,8 mS/cm, na solução inicial e 0,9 a 0,2 mS/cm, na solução 

drenada. O controle de daninhas foi realizado de forma manual, de pragas e doenças também de 

acordo com a necessidade da cultura ao longo do ciclo produtivo, com produtos registrados para uso 

no Brasil na cultura do morangueiro. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 80 cruzamentos realizados na safra agrícola 2018-19, foi possível gerar 674 indivíduos, 

simbolizando uma média de 8,4 indivíduo por cruzamento e 11 selecionados (Tabela 1) para 

continuidade no processo de avaliação 
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Tabela 1: Avaliações do caderno de campo dos acessos selecionados na safra agrícola 2020-21, 

cultivados na Região do Planalto Sul Catarinense (Lages/SC). 

Acesso Características 

CAV 9.1 Produção de média a alta e frutas saborosas, super doces. 

CAV 9.2 Produção de média a alta, frutas doces. 

CAV 9.3 Produção de média a alta, frutas de tamanho médio e de coloração intensa. 

CAV 9.4 Produção de média a alta, com frutas enormes e planta de vigor médio. 

CAV 9.5 Produção média a alta, sabor equilibrado entre acidez e doçura. 

CAV 9.6 
Produção média, vigor de planta médio, possui frutas bonitas, de coloração 

vermelha que chama atenção e firmeza de polpa média. 

CAV 9.7 Produção média, mas sabor o da fruta equilibrado entre acidez e doçura. 

CAV 13.1 Produção média, frutas doces e de formato cônico. 

CAV 16.1 Plantas vigorosas, fruta bonita, grande e formato cônico. 

CAV 16.2 Produção média e sabor equilibrado entre acidez e doçura. 

CAV 37.1 Plantas vigorosas, com frutas saborosas e formato cônico. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

Os acessos CAV 9.1, CAV 9.2, CAV 9.3, CAV 9.4 e CAV 9.5, foram selecionados pelos destaques 

na produção, com acréscimo em alguns a qualidade de fruta. Como por exemplo: CAV 9.1, com 

frutas super doces e CAV 9.4, com frutas enormes. Nos genótipos CAV 9.6, CAV 9.7, CAV 13.1 e 

CAV 16.2, também foi observado o destaque na produção, além de outras características relacionadas 

a qualidade de fruta: firmeza de polpa média e sabor com equilíbrio entre acidez e doçura. A busca 

pela produtividade é imprescindível nos programas de melhoramento, porque o morangueiro é uma 

cultura cultivada principalmente em pequenas propriedades e consequentemente, em pequenas áreas, 

a buscar por materiais mais produtivos, permite a rentabilidade da cultura e resulta na manutenção 

dos produtores nessa atividade (RONQUE et al., 2013). 

Dos 11 acessos, CAV 16.1 e CAV 37,1, foram excluídos na etapa III. Na qual em relação a 

produtividade (ver Figura 1A), a primeira componente (CP1) representa 66,57% da variação no 

conjunto de dados e a segunda (CP2) 26,51%, foi possível destacar a realização de dois grupos. Já 

em relação a qualidade (ver Figura 2B, a CP1 representa 42,13% e a CP2 30,47% da variação nos 

resultados, sendo possível destacar a formação de 3 grupos. 
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Figura 1: Análise multivariada do desempenho quantitativo (A) e qualitativo (B) de acessos de 

morangueiro na etapa III de avaliação do programa de melhoramento do CAV/UDESC, cultivados 

na região do Planalto Sul Catarinense (Lages/SC), média das safras 2021-22 e 2022-23. Legenda: 

PTP= Produção total por planta (g planta-1), PCP= Produção comercial por planta (g planta- 1), 

MFC= Massa fresca das frutas comerciais (g fruta-1), PD= % de produção descarte, L= 

Luminosidade, C= Croma, ºhue= Ângulo hue, F= Firmeza de polpa, SS= Sólidos solúveis, 

AT=Acidez Titulável e SS/AT= Relação entre sólidos solúveis e acidez titulável. Fonte: Elaborado 

pela autora, 2023. 

A maior relação positiva com as variáveis de produção total e comercial por planta, foi com o genótipo 

CAV 9.1 (Grupo I), com 416,51 g planta
-1

, que sem dúvida é um genótipo promissor para o programa 

de melhoramento do CAV-UDESC, este genótipo e seus pais são uma indicação forte de 

produtividade e que pode ser amplamente explorada dentro do programa. Seguido do grupo II (CAV 

13.1, CAV 9.2 e CAV 9.5), os mesmos também tiveram relação positiva com a produtividade. Para 

Santos (2003), a produção de frutas grande está relacionada a algum gene dominante e os genótipos 

que produzem essas frutas, por outro lado, nem sempre são desejáveis, visto que frutas pequenas 

podem ser processadas e atender mercado de industrializados. 

Quando agrupados em relação a qualidade de fruta, os genótipos também formaram quatro grupos e 

bem variados (ver Figura 1B). O primeiro destaque é para CAV 9.3, o qual foi observado relação 

positiva com a luminosidade (40,98) e firmeza de polpa (227,24 g). Frutas de epiderme mais brilhosa, 

o que chama muita atenção do consumidor e também da indústria, afinal o primeiro contato com a 

fruta é o visual. A cor e o brilho da epiderme são características parcialmente dominantes, podem ser 

afetadas pelas condições climáticas, porém, o efeito do genótipo é maior que o ambiente, obtendo 

herdabilidade estimada de 81%, porém nos genótipos em estudos foi considerada baixa (33%), 

quando comparadas com as outras variáveis (COCCO, 2014 e KOVAČEVIĆ et al., 2015). 

Por sua vez, frutas com polpa mais firme, constitui grandes vantagem para o produtor na 

comercialização para locais mais distante, principalmente no caso das frutas mais perecíveis, como o 

morango. A firmeza de polpa quando presente de forma positiva nas frutas, possibilita o 

armazenamento das mesmas por um tempo maior (BRACKMANN et al., 2011). 

Já o grupo II (CAV 13.1 e CAV 9.1), obteve relação positiva com a relação entre sólidos solúveis e 

acidez titulável, seguido do grupo III (CAV 9.7). Frutas doces demais ou ácidas demais, podem 

causam desconforto ao paladar, diminuindo o seu consumo, ou seja, quanto maior essa relação, maior 

a aceitação pelo consumidor, o que torna essa variável importantíssima no processo de seleção e 

criação de cultivares (JOUQUAND et al.,2011). 
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CONCLUSÃO 

Mesmo com a presença da variabilidade, as características relacionadas a produção e qualidade, 

continuam presente na maioria dos acessos selecionados. Os parentais de CAV 9, possui alto 

percentual de seleção, consequência do efeito aditivo dos alelos. Mas, quando avaliados na etapa III, 

foram alocados em grupos diferentes, mesmos com ancestrais comuns, o que aumenta a 

possibilidades do efeito da heterose. Através do comportamento dos acessos, é possível destacar 

que a variabilidade aumenta consideravelmente a possibilidade de novas seleções promissoras no 

programa de melhoramento do CAV-UDESC. 
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INTRODUÇÃO 

O morangueiro (Fragaria x ananassa Duch.) é uma das frutas mais apreciadas no mundo por suas 

propriedades organolépticas. A expansão dessa cultura no Brasil começou em meados de 1960, e 

desde então a produção dessa fruta vem crescendo, estando atualmente em 12.106.585 toneladas, 

sendo o Brasil responsável por 165.440 toneladas dessa produção, ocupando o 17º lugar (ANUÁRIO 

HF, 2021). 

Atualmente as cultivares utilizadas pelos produtores brasileiros, são de origem americana, e nem 

sempre expressam seu verdadeiro potencial produtivo quando cultivadas no Brasil. Todavia, essas 

cultivares dependendo da região em que é cultivada, podem ser altamente produtivas, em 

contrapartida, são insuficientes quanto ao sabor da fruta. Dessa forma o avanço no cultivo do 

morangueiro no Brasil não está atrelado somente a introdução de novas cultivares, mas também aos 

estudos de adaptabilidade (ANTUNES & PERES, 2013). 

Perante o exposto, o objetivo deste trabalho é avaliar o desempenho agronômico de novas cultivares 

e genótipos avançados provenientes do programa de melhoramento genético da cultura do 

morangueiro do Centro de Cências Agroveterinárias, da Universidade do Estado de Santa Catarina 

(CAV-UDESC), em parceria com o Consiglio per la ricerca in agricoltura e l'analisi dell'economia 

agraria Centro di Olivicoltura, Frutticoltura e Agrumicoltura (CREA-OFA-FRF), na Itália. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os ensaios foram conduzidos em três municípios, Lages e Rancho Queimado em Santa Catarina (SC), 

nas dependências do CAV-UDESC e na propriedade “Kaüfer café com morango”, respectivamente e 

em Farroupilha no Rio Grande do Sul (RS), no “Viveiro PASA”, na safra agrícola 2022/23. Em todas 

as etapas utilizou-se sistema semi-hidropônico, com plantio em maio e as mudas do tipo torrão 

dispostas em fila única, nos campos experimentais de Lages/SC espaçadas em 0,12 metros e 

Farroupilha/RS espaçadas em 0,15 metros, já em Rancho Queimado as mudas foram dispostas em 

fila dupla com espaçamento de 0,15 metros entre plantas e 0,25 metros entre linhas. 

Em relação ao manejo da nutrição a mesma foi utilizada de acordo com a fase fenológica da cultura, 

mantendo o pH na faixa de 5,5 a 6,5 na solução inicial e drenada e a condutividade elétrica de 1,6 a 

1,8 mS/cm, na solução inicial e 0,9 a 0,2 mS/cm, na solução drenada. O controle de daninhas foi 
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realizado de forma manual, de pragas e doenças também de acordo com a necessidade da cultura ao 

longo do ciclo produtivo, com produtos registrados para uso no Brasil na cultura do morangueiro. 

Em todos os ensaios, foi utilizado delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições e 10 

plantas por unidade experimental. Foram utilizados 10 tratamentos, entre genótipos e cutivares de dia 

curto (DC) e dia neutro (DN): quatro novas cultivares oriundas do programa em questão (Pircinque- 

DC, Randoce-DC, Alpina10-DN, BellaLinda-DN), três genótipos avançados também oriundos do 

programa (CAV 15.9-DN, CAV 15.4-DN e CAV109.2-DC) e três cultivares de origem americanas 

(Albion-DN, San Andreas-DN e Camarosa-DC). 

As colheitas foram contabilizadas de setembro a janeiro e avaliada as variáveis referentes a produção 

e qualidade da fruta, bem como, produção total (g planta
-1

), firmeza de polpa (g), sólidos solúveis 

(°Brix). Os dados foram submetidos a análise multivariada, através do método Análise de 

Componentes Principais (PCA), com o auxílio do programa Fitopac 2.1. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em Lages/SC, quando os tratamentos de DC foram agrupados a primeira e a segunda componente 

(CP1 e CP2) explicam 92,44% da variação nos resultados (ver Figura 1A), sendo possível destacar 1 

grupo, que possui maior relação positiva com sólidos solúveis, Pircinque (7,30) e CAV 109.2 (7,18), 

mas são distintos pelas outras variáveis, Pircinque com maior produção total, 481,52 g planta
-1

 e CAV 

109.2 com maior Firmeza de polpa 203,47 g. o qual possuem maior relação positiva com sólidos 

solúveis já para os tratamentos de DN as componentes explicaram 92,54%. Já nos tratamentos de DN 

CP1 e a CP2 explicaram 92,44% da variação nos resultados e foi possível destacar a formação de três 

grupos (ver Figura 1A). O primeiro grupo com os genótipos CAV 15.9 (585,11 g planta
-1

) e CAV 

15.4 (579,94 g planta
-1

), com maior produção total, mas o genótipo CAV 15.9 com frutas mais doces 

(7,86°Brix). O grupo II, com Bellalinda, Albion e San Andreas, obtendo maior relação com a firmeza 

de polpa e o grupo III (Alpina10), também com a produção total, 572,04 g planta
-1

. 

 

Figura 1: Desempenho agronômico de cultivares e genótipos de dia curto (A) e dia neutro (B) de 

morangueiro em Lages/SC (A e B), safra 2022-23.Legenda: PTP= Produção total por planta (g 

planta-1), F= Firmeza de polpa (g) e SS= Sólidos solúveis. Elaborado pela autora, 2023. 

Segundo Faedi e Baruzzi (2013), Pircinque é uma cultivar que possui bom desempenho produtivo, 

além de demonstrar precocidade na produção. Essa cultivar, é de origem italiana e foi introduzida 

no Brasil, através do CAV-UDESC, com potencial produtivo comprovado no Brasil, Pircinque vem 

sendo cultivada em diversas regiões e sempre ganhando destaque (WELTER, 2021). Alpina10, 
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também é uma cultivar lançada em 2022 pelo CAV-UDESC, quando foi introduzida no Brasil e seu 

estudos de adaptabilidade começaram, essa cultivar chamou atenção pelos altíssimos níveis de 

produção e com frutas enormes, característica apreciada aos olhos do consumidor, o que também 

pode-se observar nos genótipos CAV 15.4 e CAV15.9. 

Em Rancho Queimado/SC, nos tratamentos de DC as duas componentes principais explicaram 

96,83% da variação nos resultados e foi possível observar a formação de dos grupos em destaque (ver 

Figura 2A). O grupo I, composto pela cultivar Pircinque, com maior relação positiva com produção 

total (578,19 g planta
-1

) e sólidos solúveis (7,48°Brix). Já no grupo II, composto por Randoce e CAV 

109.2, maior relação positiva com a firmeza de polpa (203,04 g e 213,01 g, respectivamente). Já para 

os tratamentos de DN, as duas componentes principais, explicaram 95,64 da variação nos resultados 

e também foi possível observar o destaque para dois grupos (ver Figura 2B), o grupo I, composto por 

Alpina10 (611,89 g planta
-1

) e CAV 15.9 (585,49 g planta
-1

), e o grupo II pela cultivar Bellalinda 

(525,68 g planta
-1

), sendo os dois grupos com maiores relações positivas com a produção total. 

 

Figura 2: Desempenho agronômico de cultivares e genótipos de dia curto (A) e dia neutro (B) 

morangueiro em Rancho Queimado/SC (A e B), safra 2022-23. Legenda: PTP= Produção total por 

planta (g planta-1), F= Firmeza de polpa (g) e SS= Sólidos solúveis. Elaborado pela autora, 2023. 

Randoce, é uma das cultivares lançada pelo CAV-UDESC em 2022, apesar de também obter frutas 

doces no município de Rancho Queimado, fata atrelado ao seu nome, sua relação com a firmeza de 

polpa na safra avaliada foi mais positiva. Característica que está ligada a menos infecção pelo mofo- 

cinzento (Botrytis cinerea). Segundo Hancock et al. (2008), a resistência ao mofo-cinzento no 

morangueiro está relacionada com a atividade de um gene que codifica a proteína responsável por 

inibir a ação da enzima poligalacturonase, a qual é responsável pela rigidez da parede celular, 

consequentemente da garantia de frutas firmes, mesmo com avanço da maturação no campo. 

Em Farroupilha/RS, a CP1 e a CP2, explicaram 82,41% da variação dos resultados nos tratamentos 

de DC, observando a formação de dois grupos (ver Figura 3A). Já nos tratamentos de DN a CP1 e a 

CP2, explicaram 83,79 % (ver Figura 3B) da variação dos resultados e também foi possível observar 

o destaque para dois grupos. 
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Figura 3: Desempenho agronômico de cultivares e genótipos de dia curto (A) e dia neutro (B) 

morangueiro em Farroupilha/RS (A e B), safra 2022-23. Legenda: PTP= Produção total por planta 

(g planta-1), F= Firmeza de polpa (g) e SS= Sólidos solúveis. Elaborado pela autora, 2023. 

Nos tratamentos de DC, o primeiro com a cultivar Pircinque obtendo maior relação positiva com 

produção total 529,86 g planta
-1

 e firmeza de polpa 130,13 g, e o segundo com as culivares Randoce 

e Camarosa e o genótipo CAV 109.2, com relação oposta as variáveis citadas anteriormente, porém, 

Randoce e CAV 109.2, com frutas mais doces. Nos tratamentos de DN, o grupo I sendo composto 

por Alpina10, CAV 15.4 e CAV 15.9, obtento maior relação positiva com a produção correspondendo 

a 741,96, 560,47, 635,30 g planta
-1

, respectivamente, mas as seleções CAV 15.4 e CAV 15.9, com 

frutas mais doces. Seguida do grupo II, com a cultivar Bellalinda, que também obteve relação positiva 

com a produção (517,46 g planta
-1

). 

Welter et al, (2023), obteve resultados parecidos com esse trabalho, também no município de 

Farroupilha, na cultivar Randoce (ainda como genótipo avançado), de relação positiva para variável 

de sólidos solúveis, consequentemente essa cultivar, produz frutas com maior concentração de 

açucares solúveis, ganhando destaque então para doçura de suas frutas. 

 

CONCLUSÃO 

Para todas as condições de estudo foi possível observar as cultivares Pircinque e Alpina10, e os 

genótipos CAV 15.4 e CAV 15.9, com maior produção. As cultivares Pircinque e Randoce, e os 

genótipo CAV 109.2 e CAV 15.9 com altos teores de sólidos solúveis. Adicionando a firmeza de 

polpa no genótipo CAV 109.2, em Lages/SC e Rancho Queimado/SC, no genótipo CAV 15.9 em 

Rancho Queimado/SC e na cultivar Pircinque em Farroupilha/RS. Notável é o destaque do material 

genético italiano nas regiões em estudos, podendo gerar novas cultivares e servir de base genética 

para novos cruzamentos no programa de melhoramento da cultura do morangueiro do CAV-UDESC. 
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INTRODUÇÃO 

A estirpe bacteriana Bacillus cereus foi isolada de raízes da bananeira e estudada ao longo de uma 

década. Sendo caracterizada como um endófito capaz de colonizar os espaços inter e intracelulares 

de raízes de banana, fixar nitrogênio, solubilizar fosfato, sintetizar ácido indol-3-acético in vitro 

(SOUZA et al., 2017) e promover incrementos no comprimento, diâmetro do pseudocaule, massa 

fresca e massa seca nas mudas micropropagadas de bananeira ‘Prata Anã’ durante o período de 

aclimatação (SOUZA et al., 2016). Além disso, quando usada em combinação com outras bactérias 

endofíticas, aumentou em 174% o peso seco da raiz e proporcionou maior acúmulo de 

macroelementos na parte aérea de mudas de bananeira micropropagadas no período de aclimatação 

(SOUZA et al., 2017). Neste sentido, o objetivo do presente estudo foi analisar o genoma de Bacillus 

cereus (ATCC 14579) e identificar os genes que fazem parte do mapa metabólico da rota do ácido 

indol acético (AIA). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Microrganismo e condições de cultivo 

A bactéria foi isolada de raízes de bananeira (Musa spp.). O microrganismo foi identificado pela 

análise do sequenciamento do gene 16s rRNA como Bacillus sp. (número de acesso GQ340516.1) e 

caracterizado como uma bactéria gram-positiva (SOUZA et al., 2013). 

Sequenciamento e montagem do genoma 

O genoma completo de Bacillus sp. foi sequenciado usando uma estratégia híbrida com a combinação 

de short reads sequenciadas usando o Illumina NextSeq 550 e long reads sequenciadas usando o 

Pacbio RSII. A qualidade do sequenciamento das short reads foi avaliada usando os relatórios 

descritivos gerados pelo FASTAQC versão 0.1.16 (https://github.com/s-andrews/FastQC). A short 

reads foram processadas para remover as sequências dos adaptadores usando a configuração auto- 

detection do TrimGalore versão 0.0.6 (https://github.com/FelixKrueger/TrimGalore). Em seguida, as 

short reads foram trimadas e filtradas usando o Trimmomatic versão 0.39. As long reads foram 

filtradas pelo tamanho usando o SeqKit versão 0.13.0, selecionando as sequências maiores que 1.000 
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nt. O genoma do Bacillus sp. foi montado usando uma estratégia híbrida e selecionando as 

configurações padrão do Unicycler versão 0.4.8. 

Anotação do genoma 

A predição de genes foi executada usando o software Prokka versão 1.14.6 (parâmetros: compliant; 

kingdom: Bacteria; gcode: 11; evalue: 1e-10). Os genes preditos foram funcionalmente anotados por 

meio de pesquisas de similaridade usando as ferramentas do software BLAST versão 2.10.1 

(ALTSCHUL et al., 1990), selecionando como significativos os alinhamentos que apresentaram 

valores E-value ≤ 1e
-10

. 

Similaridade genômica 

A sequência do genoma montado foi comparada com as sequências dos genomas de diferentes 

bactérias do gênero Bacillus disponíveis no banco de dados NCBI Microbial Genomes 

(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/genome/microbes). A similaridade genômica também foi calculada 

usando a técnica dDDH (digital DNA-to-DNA hybridization) (https://ggdc.dsmz.de) (AUCH et al., 

2010). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Genes e rotas metabólicas relacionados a produção de AIA foram verificados (Figura 1). Dentre os 

genes que codificam para o metabolismo do triptofano foram identificados no isolado B. cereus: trp 

A (tryptophan synthase alpha chain), trp B (tryptophan synthase beta chain), trp C (indole-3-glycerol 

phosphate synthase), trp D (anthranilate phosphoribosyltransferase 2), trp E (anthranilate synthase 

component 1) trp F e trp G (anthranilate synthase component 2). Embora a via independente do 

triptofano também pareça ocorrer em bactérias, nenhuma enzima específica nesta via foi caracterizada 

neste isolado (Figura 1). Na construção da rota metabólica do triptofano foi observado que estão 

presentes enzimas relacionadas a via IAM como a amidase (3.1.5.4) e as vias TAM e TSO como a 

aldeído desidrogenase (1.2.1.3) (Figura 1). 

A estirpe exibe produção de auxina em meio com e sem adição de triptofano. Considerando as vias 

dependentes de triptofano B. cereus não possui a enzima IPDC que é codificada por ipdC. Esta via é 

a mais comum em bactérias produtoras de ácido-3-indolacético. No presente trabalho foram 

observadas enzimas associadas a via TAM, IAM e TSO. Embora algumas vias ocorram de forma 

incompleta os genomas de Firmicutes têm os sistemas sintéticos IAA dependentes de Trp mais 

simples e uma infinidade de bactérias poderia sintetizar IAA por meio de várias vias incompletas 

(ZHANG et al., 2019). 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/genome/microbes)
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Figura 1: Mapa metabólico de referência do Bacillus cereus ATCC 14579 demostrando, em 

vermelho, os genes que foram identificados no genoma sequenciado da espécie. As caixas verdes 

correspondem aos genes que fazem parte do mapa metabólico de referência e não foram identificados 

no genoma. As caixas brancas correspondem a outras reações descritas do metabolismo do composto 

em outros microrganismos. 

 

CONCLUSÃO 

O isolado EB-40 (Bacillus sp.) identificado a nível de espécie como Bacillus cereus apresenta a 

capacidade de sintetizar AIA e possui ao menos sete genes associados a rotas metabólica de síntese 

de AIA dependente de triptofano. 
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INTRODUÇÃO 

O consumo de goiaba  vem aumentando no Brasil e em todo o mundo, devido ao seu 

saborcagradável, excelentes qualidades nutricionais, preço acessível e alta disponibilidade de oferta 

por longos períodos do ano. A endogamia pode ter um impacto significativo na produção, pois 

reduz a diversidade genética e pode levar a problemas como a diminuição da produtividade. No 

entanto, em algumas situações, a endogamia pode ser benéfica para as plantas, como em programas 

de melhoramento genético. Por meio da endogamia controlada, é possível selecionar indivíduos 

com características desejáveis e fixar alelos de interesse para as várias características das plantas, 

desenvolvendo variedades mais produtivas e adaptadas às condições de cultivo. Este estudo avaliou 

a ocorrência de depressão endogâmica em populações de goiabeiras cultivadas, a partir de duas 

gerações de autofecundação (S1 e S2), em comparação com progênies obtidas de polinização aberta 

(S0). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Conforme resultados de trabalhos anteriores desenvolvidos no Laboratório de Melhoramento 

Genético Vegetal da UENF foram selecionadas as plantas que originaram as sementes de goiaba 

das famílias S0, S1 e S2 (Pessanha et al., 2011, Quintal et al., 2017, Ambrósio et al., 2021).As 

sementes retiradas foram deixadas secar à temperatura ambiente por 48 horas. Vinte e quatro horas 

após o início do processo de secagem, as sementes foram viradas para secar uniformemente. 

Após a secagem das sementes dos genótipos S0, S1  e S2  foram realizados testes de natureza 

física e fisiológica: Peso de mil sementes, teste de germinação, IVG, envelhecimento acelerado 

e fenotipagem digital das sementes, avaliando as características geométricas: área, em 

milímetros quadrados, diâmetro máximo e mínimo das sementes em milímetros e 

circularidade, sendo adimensional, variando de 0 a 1, sendo quanto mais próximo de um mais 

circulares as sementes. 

Para as estimativas dos efeitos de endogamia nas famílias avaliadas, procedeu-se ao uso do seguinte 

modelo: 

Y(ij) = βO(j) + β1P(i) + β2P: G(ij) + s(ij) 

Em que:Y(ij) é o vetor de dados fenotípicos observados de cada variável no i
ésima

 progênie do j
ésimo

 

genótipo; βO é um parâmetro associado ao modelo (intercepto), modelado para cada j
ésimo

 

genótipo; P[i= SO,S1 e S2] é o vetor paramétrico de efeito fixo da i
ésima

 progênie associado ao vetor Y 

pela matriz de incidência conhecida β1; G[j= 1,…,75] é o vetor paramétrico de efeito aleatório do j
ésimo
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genótipo, modelando tanto o intercepto quando a inclinação das retas para os genótipos dentro de 

cada progênie, 

associado ao vetor Y pela matriz de incidência conhecida β2.sé o vetor de erros aleatórios não 

controlados, assumindo que s ~ N(0, I % ZG). 

A estimativa de depressão por endogamia (DE), em porcentagem foi calculada utilizando a seguinte 

equação de acordo com Gardner (1965): 

DE S0/S1 = [(ӯS0 – ӯS1) /ӯS0].100 DE S1/S2 = [(ӯS1 – ӯS2) /ӯS1].100 

Em que: 

ӮS0 = valor médio dos genótipos de polinização aberta; 

ӮS1 = valor médio dos genótipos autofecundados uma vez; 

ӮS2 = valor médio dos genótipos da segunda geração de autofecundação. 

A estimativa da contribuição de locos em homozigose (m+a) e a contribuição de locos em 

heterozigose (d) foram calculados utilizando procedimento semelhante à Vencovsky (1987), onde: 

m+a(S0/S1)= 2ӯS1 -ӯS0em+a(S1/S2)= 2ӯS2– ӯS1 

d(S0/S1)= 2(ӯS0–ӯS1) e d(S1/S2)=2(ӯS1– ӯS2) 

Em que: 

Ӯ S0 = valor médio dos genótipos de polinização aberta; 

Ӯ S1 = valor médio dos genótipos autofecundados uma vez; 

Ӯ S2 = valor médio dos genótipos da segunda geração de autofecundação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados apresentados na Tabela 1 mostram que houve redução nas médias dos genótipos S2 

em praticamente todas as variáveis avaliadas, exceto circularidade que teve média geral igual para 

as três gerações. 
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Tabela 1: Estimativa do percentual de depressão por endogamia dos genótipos de polinização aberta 

(S0) em relação a primeira geração de autofecundação (S1) e S1 em relação a segunda geração de 

autofecundação (S2). 

Variáveis 
Médias Depressão por endogamia 

S0 S1 S2 DES0/S1 DES1/S2 

Germinação (%) 98,00 97,20 90,10 0,82 7,30 

Índice de Velocidade germinação 2,73 3,04 2,66 -11,35 12,5 

Envelhecimento acelerado (%) 92,60 93,10 85,40 -0,54 8,27 

Peso de mil sementes (g) 16,50 17,60 13,21 -6,67 24,94 

Comprimento parte aérea (cm) 3,35 3,58 2,85 -6,87 20,39 

Comprimento raiz (cm) 2,71 3,39 2,09 -25,09 38,34 

Área da semente (mm
2
) 0,10 0,10 0,09 0,00 10,00 

Circularidade 0,75 0,75 0,75 0,00 0,00 

Diâmetro Máximo (mm) 0,41 0,42 0,38 -3,17 9,45 

Diâmetro Mínimo (mm) 0,30 0,30 0,27 0,00 10,00 

 

A DES0/S1 foi negativa ou nula para maiorias das variáveis, exceto para germinação (0,82%) 

(Tabela 1). Os valores negativos de DES0/S1 ocorrem devido aos genótipos de 

autopolinização (S1) possuírem médias superiores aos genótipos de polinização aberta (S0), 

indicando que possivelmente que os genótipos S1 ainda apresentam genes de dominância. Por outro 

lado, os valores de DES0/S1 positivos indicam que os genótipos S0 se sobressaem sobre os genótipos 

S1(Silva et al. 2019).Os valores do ICS0/S1 não foram significativos, logo não houve diferença entre 

as médias das duas populações (Tabela 2). 
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Tabela 2. Estimativa do intervalo de confiança superior e inferior dos genótipos de polinização 

aberta (S0), primeira geração autofecundação (S1) e segunda geração de autofecundação (S2). 

Variáveis 
Intervalo de confiança 

S0 S1 S2 

Germinação (%) 95,00-100,00 94,10-100,00 84,90-95,40 

Índice de Velocidade germinação 2,58-2,87 2,85-3,22 2,64-2,65* 

Envelhecimento acelerado (%) 89,40-95,80 87,40-98,70 80,40-90,30 

Peso de mil sementes (g) 15,10-17,90 16,40-18,70 12,50-13,90* 

Comprimento parte aérea (cm) 3,03-3,66 3,25-3,90 2,69-3,01* 

Comprimento raiz (cm) 2,26-3,15 3,02-3,76 1,90-2,28* 

Área da semente (mm
2
) 0,09-0,11 0,09-0,11 0,08-0,09 

Circularidade 0,74-0,76 0,74-0,76 0,74-0,76 

Diâmetro Máximo (mm) 0,40-0,42 0,41-0,43 0,37-0,40* 

Diâmetro Mínimo (mm) 0,29-0,31 0,29-0,31 0,27-0,28* 

Nível de confiança de 95%. *significativo na comparação do ICS1/S2. Não houve diferença significativa na comparação 

de médias entre S0/S1, S0 e S2 não foram comparados. 

Os baixos níveis de endogamia das sementes S1 estão provavelmente relacionados ao tipo de 

sistema de reprodução da goiabeira, tido como misto, uma vez que esta cultura apresenta uma taxa 

de autofecundação maior que a de fecundação cruzada, estimando-se uma taxa de alogamia entre 

25,7 a 41,3%, considerando uma média de 33,5% (Medina, 1991). Devido ao tipo de sistema de 

reprodução misto das goiabeiras, ocorre o favorecimento da recombinação dos genes e elimina 

parcialmente a carga genética provocada pela autofecundação natural da espécie, tornando-

sepossível a seleção de indivíduos que apresentam pouca ou nenhuma depressão por 

endogamia (Vencovsky e Barriga, 1992, Bernini et al., 2013). Observa-se, entretanto, que já nas 

avaliações genéticas das famílias S1 em ensaios de campo, foi possível identificar indivíduos 

com aspectos diferentes em relação ao hábito de crescimento, tais como copa mais aberta, 

menor porte da planta, alguns famílias apresentaram hábito de crescimento prostado, o que já 

traz evidências de possíveis impactos da endogamia na goiabeira, ainda não pronunciado nas 

variáveis de sementes, nesta geração. 

Entretanto, a DES1/S2 apresentou valores positivos, variando entre 0 e 38,34%, sendo possível 

afirmar que os genótipos S1 obtiveram médias superiores aos genótipos S2 (Tabela 1). As variáveis 

com maiores DES1/S2 foram comprimento de parte aérea (20,39%), peso de mil sementes 

(24,94%) e comprimento de raiz (38,34%) (Tabela 1). Nota-se também que além dessas variáveis 

possuírem maiores porcentagem de DES1/S2 elas também apresentaram ICS1/S2 significativo (Tabela 

2). Outras variáveis como índice de velocidade de germinação, diâmetro mínimo também 

apresentaram ICS1/S2 significativo (Tabela 2). 

Apesar dos diâmetros máximo e mínimo serem significativos a área e a circularidade das sementes 

não apresentaram significância pelo ICS1/S2. Entretanto, as sementes S2 apresentaram uma grande 

variedade de formas e tamanhos, mostrando a necessidade de continuar avaliando grau de 

homogeneidade dos genótipos autofecundação. e fixação dos alelos do caráter nas próximas 
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gerações deEm relação a porcentagem de sementes germinadas, o nível de depressão por 

endogamia da primeira geração de autofecundação (S1) para segunda (S2) foi de 0,82% 

para 7,30%, respectivamente, apesar de ter ocorrido o aumento da depressão por endogamia, a 

germinação das sementes de goiabeira permaneceu acima de 90%, apresentando sementes com 

elevado vigor(Tabela 1). 

Durante o processo de germinação dos genótipos S2 foi possível observar a presença da endogamia 

através de genótipos que apresentaram germinação do tipo anormal, resultante de alguma 

anomalia, como a não emissão de radícula, fato que reduziu a porcentagem de germinação dos 

genótipos S2 (Figura 1-B). Charlesworth e Charlesworth (1987) relatam que a autofecundação 

expõe essas mutações à seleção, reduzindo assim a magnitude da depressão endogâmica. Ou seja, 

quando os genótipos com germinação anormal são expostos ao ambiente eles não completam seu 

ciclo de desenvolvimento, não levando seus descendentes para as próximas gerações. 

 

Figura 1. A: germinação normais das sementes de goiabeira; B: germinação anormal; C- plântulas 

normais para avaliação do crescimento da raiz e parte aérea, após 28 dias de teste de germinação. 

 

CONCLUSÃO 

Pode-se observar neste estudo que o processo de endogamia não afetou de forma prejudicial 

o vigor das sementes de goiabeira, em relação aos aspectos relacionados à depressão por 

endogamia. 
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INTRODUÇÃO 

Estima-se que uma lavoura de maracujá-azedo pode atingir uma produtividade média de 13,5 

toneladas/ha/ano, podendo seu ciclo produtivo durar até três anos (IBGE, 2020). A baixa 

produtividade do maracujazeiro, bem como a menor qualidade de frutos é causada por problemas 

fitossanitários, técnicas inadequadas de cultivo e a baixa utilização de cultivares melhoradas 

(KRAUSE et al., 2012; REIS et al., 2018). Com isso, é de grande importância a obtenção de novas 

cultivares melhoradas de maracujazeiro. 

Dentre as metodologias utilizadas em programas de melhoramento genético destaca-se a seleção 

recorrente permitindo o acúmulo de alelos favoráveis a cada ciclo de seleção, obtendo desta forma 

ganhos efetivos para os caracteres melhorados (SILVA et al., 2007). Neste método o objetivo é 

melhorar o desempenho de uma população através do aumento da frequência de alelos favoráveis, 

porém, a variabilidade genética deve ser mantida em níveis adequados para permitir o melhoramento 

nos ciclos subsequentes. 

Para o melhoramento genético de plantas, a avaliação da produção é essencial, e também a 

qualidade dos frutos é importante na aceitação do produto pelo mercado consumidor. Neste sentido, 

o uso da metodologia de índices de seleção é fundamental para conciliar a seleção simultânea de 

atributos de qualidade e produção de frutos em programa de melhoramento do maracujazeiro. 

Os índices de seleção permitem a utilização de um único valor para efetuar a seleção dos genótipos, 

uma vez que a análise é realizada por meio de combinações lineares dos dados fenotípicos dos 

diversos caracteres em estudo, cujos coeficientes de ponderação são estimados de modo a 

maximizar a correlação entre o índice e os valores genéticos verdadeiros dos candidatos à seleção 

(CRUZ et al., 2006). 

Objetivou-se neste trabalho prever ganhos genético através do índice multiplicativo e aditivo, 

selecionando as 30 melhores famílias de irmãos completos de maracujazeiro azedo para compor o 

próximo ciclo de seleção recorrente. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram avaliadas 101 famílias de irmãos-completos oriundas do programa de melhoramento 

genético da UENF via seleção recorrente. O experimento foi conduzido, no IF – Cambuci/RJ, entre 

abril/18 a junho/19. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com duas repetições e três 

plantas por parcelas. 

O sistema de condução utilizado foi o de espaldeira vertical, com mourões de 2,5 m de altura, 

espaçados a 4 metros e com um fio de arame a 1,80 m do solo. A distância entre as linhas de plantio 

foi de 3,5 m e 2 m entre covas. Todos os tratos culturais como adubação, poda, controle de pragas e 

doenças foram realizados quando necessários, conforme as recomendações para a cultura do 

maracujazeiro. 

As características avaliadas foram: produção de frutos (PROD) obtida pela colheita da parcela 

experimental em quilogramas durante avaliação do experimento; número de frutos (NF) coletados ao 

longo da condução do experimento; a massa de frutos (MF) foi obtida pela divisão da produção total 

da pelo número total de frutos. A porcentagem de polpa (PP) foi obtida pela pesagem da polpa de 10 

frutos da parcela (massa de sementes com arilo) dividida pelo peso total dos 10 frutos e multiplicada 

por 100. 

O comprimento e diâmetro de frutos (COMP e DIAM) foram obtidos a partir de medições das 

dimensões longitudinais e das dimensões transversais de uma amostra composta de 10 frutos da 

parcela, com auxílio de um paquímetro digital. A espessura de casca (EC) foi determinada, medindo- 

se a porção mediana de 10 frutos de cada parcela, cortados transversalmente, no sentido de maior 

diâmetro. A determinação do teor de sólidos solúveis totais (SST) foi realizada mediante a 

refratometria, utilizando-se refratômetro digital de bancada (modelo RTD-45), com leitura na faixa 

de 0 a 45° de Brix. 

Para testar os índices de seleção multiplicativo e aditivo, primeiramente foi realizada a análise de 

predição dos ganhos genéticos e estimativa dos componentes de variância via programa Selegen- 

REML/BLUP (RESENDE, 2016), utilizando o modelo estatístico 147, que possibilita avaliação de 

indivíduos em progênies de irmãos completos com várias observações por parcela, em um local e 

uma safra, em delineamento em blocos casualizados. 

A partir dos valores genotípicos preditos, foram aplicados os índices multiplicativos e aditivos. O 

índice multiplicativo não leva em consideração pesos econômicos e direção de seleção, mas sim o 

valor genotípico predito nos cálculos. No índice aditivo foi realizada a análise com pesos econômicos 

aleatórios de diferentes grandezas para as características e diferentes direções de seleção: PROD 

(100; maior), NF (100; maior), MF (60; maior), PP (60; maior), COMP (50; maior), DIAM (50; 

maior), EC (30; menor), SST (30; maior). 

Foi avaliado o nível de coincidência das 30 famílias selecionadas entre os índices testados. Para 

estimar o índice de coincidência, foi utilizado o método de Hamblin e Zimmermann (1986), pela 

expressão: 

IC= 
 
x 100 

Onde: A é o número de plantas que coincidentes nas duas épocas de seleção; B é o número de 

plantas selecionadas, no caso 30, e C, o número de coincidências atribuídas ao acaso, sendo 

adotado, nesse caso, 10% de B. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O índice de seleção favorece a seleção de genótipos com padrões desejáveis para diversas 

caraterísticas de forma mais rápida do que a seleção truncada (SILVA; VIANA, 2012). Com base em 

cada índice de seleção o ranqueamento das famílias foi diferente. Em termos de estimativa de ganhos 

genéticos, pode-se observar que o índice multiplicativo houve ganhos satisfatórios com média de 

ganhos de (13,26%) quando comparado ao índice aditivo que apresentou um ganho de apenas (1,12%) 

(Tabela 1). 

Ferreira (2013), comparou os índices aditivo, multiplicativo e mulamba-rank em maracujazeiro 

azedo e observou que o índice de seleção multiplicativo permitiu ganhos superiores ao do índice 

clássico, porém inferiores aos observados pelo índice mulamba-rank. Krause et al. (2012), com 

avaliação de 111 famílias de irmãos completos e seis cultivares comerciais, utilizadas como 

testemunhas observaram que o uso do índice de seleção proporcionou ganhos genéticos positivos em 

produtividade, percentagem e peso de polpa, comprimento, diâmetro e peso de frutos, e espessura de 

casca. 

Pode-se observar que a ordem de ranqueamento das famílias variou em função dos diferentes 

índices. Dentre as 30 famílias selecionadas pelo índice multiplicativo, 14 delas foram coincidentes 

com o índice aditivo, correspondendo a uma coincidência de 40,74% (Tabela 1). 
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Tabela 1: Ranqueamento das 30 famílias com as melhores estimativas de ganho de seleção (GS), 

utilizando os índices multiplicativo e índice aditivo para 8 características avaliadas, em famílias de 

irmãos completos de maracujazeiro azedo. 

  Índice de Seleção  

Ordem Multiplicativo Aditivo 

 Família GS (%) Família GS (%) 

1 90 25,27 90 1,74 

2 34 22,34 6 1,59 

3 72 20,18 72 1,53 

4 27 18,85 40 1,48 

5 35 18,05 23 1,43 

6 6 16,93 3 1,38 

7 14 16,07 35 1,34 

8 52 15,27 85 1,30 

9 99 14,60 89 1,27 

10 96 14,06 4 1,23 

11 71 13,57 49 1,19 

12 32 13,13 92 1,15 

13 21 12,74 12 1,12 

14 10 12,38 7 1,09 

15 19 12,05 94 1,06 

16 76 11,76 9 1,04 

17 51 11,49 52 1,02 

18 89 11,24 58 1,00 

19 58 11,00 32 0,98 

20 38 10,79 46 0,95 

21 64 10,57 88 0,93 

22 4 10,33 98 0,92 

23 95 10,10 99 0,90 

24 50 9,88 41 0,88 

25 66 9,68 27 0,87 

26 39 9,48 91 0,85 

27 98 9,28 65 0,84 

28 11 9,09 71 0,82 

29 85 8,91 100 0,81 

30 55 8,74 31 0,79 

Média do índice (%)  13,26  1,12 
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CONCLUSÃO 

O índice multiplicativo foi o mais eficiente, pois apresentou maiores ganhos e seleção eficiente das 

famílias de irmãos completos de maracujazeiro azedo para multi-características de interesse 

agronômico. 
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INTRODUÇÃO 

O maracujazeiro-azedo é originário da América Tropical, sendo mais de 157 espécies nativas do 

Brasil (BERNACCI et al., 2022). Dentre estas, inclui-se a mais importante comercialmente, o 

maracujazeiro azedo (Passiflora edulis Sims.). 

O Brasil é o maior produtor e consumidor mundial, porém, alguns fatores limitam a expansão da 

área cultivada, principalmente, as doenças, como a virose do endurecimento dos frutos pode causar 

perdas totais nas lavouras. No Brasil esta doença é causada pelo cowpea aphid-borne mosaic virus 

(CABMV), o vírus é transmitido naturalmente por diversas espécies de afídeos, de modo não 

persistente, ou seja, a inoculação do vírus pelo inseto é rápida, em questão de segundos, durante as 

picadas de prova (SANTOS-JIMÉNEZ et al., 2022). O CABMV também é facilmente transmitido 

por enxertia e inoculação mecânica (Gibbs e Ohshima, 2010). 

As plantas infectadas pelo CABMV têm redução da área foliar e do peso dos frutos, apresentam 

mosaico nas folhas, que podem evoluir para deformação e bolhas (BARBOSA; FILHO, 2017). Os 

frutos se tornam deformados, pequenos e duros, há espessamento do pericarpo e isso causa a perda 

da qualidade e do valor comercial (Sacoman et al., 2018). 

Para essa doença, não há relatos de manejo e controle eficiente, então se torna necessário o 

desenvolvimento de cultivares resistentes, visto que até o momento não existe cultivar de 

maracujazeiro azedo resistente à virose registrada (Preisigke et al., 2021). Há relatos de espécies 

silvestres resistentes ao CABMV (GONÇALVES et al., 2018). 

Para alcançar os objetivos desejados em um programa de melhoramento é fundamental estabelecer 

critérios de seleção que identifiquem genótipos superiores que acumulem alelos favoráveis nas mais 

diferentes características estudadas. O índice de seleção possibilita a seleção de genótipos 

superiores, combinando as diferentes informações sobre o genótipo em estudo, tornando o processo 

de melhoramento mais eficaz, robusto e viável (CRUZ et al., 2012). E aumenta as chances de êxito 

no programa de melhoramento. 

A partir dessas informações, o presente trabalho tem como objetivo selecionar as 27 melhores 

famílias de irmãos completos de maracujá, que apresentem resistência ao CABMV e bom 

desempenho agronômico, predizendo os ganhos de seleção via índices de seleção aditivo e 

multiplicativo. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Município de Campos dos Goytacazes-RJ, entre os meses de 

novembro de 2019 e abril de 2021. As progênies que foram avaliadas são provenientes da 

recombinação de genótipos da população de segunda geração de retrocruzamento (RC2), genótipos 
da população oriunda de recombinantes entre os genótipos da geração RC1 e de híbridos 

interespecíficos entre Passiflora edulis – ‘UENF Rio Dourado’ (suscetível ao CABMV) Passiflora 

setacea (resistente ao CABMV). O delineamento utilizado foi em blocos ao acaso, composto por 90 

famílias de irmãos completos, 2 testemunhas (cultivar UENF Rio dourado e P. setacea), três 

repetições, três plantas por parcela, avaliadas individualmente. 

Para condução das plantas foi utilizado o sistema de espaldeira vertical, com distância entre as 

linhas de plantio de 3,5 m e 2 m entre covas. Todos os tratos culturais foram realizados seguindo as 

recomendações para a cultura do maracujazeiro. As características avaliadas foram: área abaixo da 

curva de progresso da doença média (AACPDM), produção total por planta (PROD), número de 

frutos por planta (NF), massa média dos frutos (MF), comprimento e diâmetro do fruto (COMP e 

DIAM), rendimento de polpa (RP), teor de sólidos solúveis totais (SST). 

Para testar os índices de seleção, primeiramente foi realizada a análise de predição dos ganhos 

genéticos e estimativa dos componentes de variância via programa Selegen-REML/BLUP 

(RESENDE, 2016), utilizando o modelo estatístico 147, que possibilita avaliação de indivíduos em 

progênies de irmãos completos com várias observações por parcela, em um local e uma safra, em 

delineamento em blocos casualizados. 

A partir dos valores genotípicos preditos, foram aplicados os índices aditivo e multiplicativo. O 

índice multiplicativo não leva em consideração pesos econômicos e direção de seleção, mas sim o 

valor genotípico predito nos cálculos. No índice aditivo foi realizada a análise com pesos 

econômicos aleatórios de diferentes grandezas para as características e diferentes direções de 

seleção: AACPDM (150; menor), PROD (75; maior), NF (75; maior), MF (60; maior), COMP (50; 

maior), DIAM (50; maior), RP (50; maior), SST (40; maior). 

Foi avaliado o nível de coincidência das 27 famílias selecionadas entre os índices testados. Para 

estimar o índice de coincidência, foi utilizado o método de Hamblin e Zimmermann (1986), pela 

expressão: 

IC= 
 
x 100 

Onde: A é o número de plantas que coincidentes nas duas épocas de seleção; B é o número de 

plantas selecionadas, no caso 27, e C, o número de coincidências atribuídas ao acaso, sendo 

adotado, nesse caso, 10% de B. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Selecionando as 27 melhores famílias de irmãos completo, pelo índice de seleção aditivo, observou 

uma variação de ganho genético de 55,79 a 34,42%, com ganho de seleção médio de 43,18%. Pelo 

índice de seleção multiplicativo foi observado ganho médio de 131,84%, com variação de ganho 

genético de 234,50 a 88,65%. Pedrozo et al. (2009) compararam a eficiência os índices de seleção 

aditivo, multiplicativo e com base na soma de ranks, a partir de componentes de variância e valores 

genotípicos preditos pela metodologia REML/BLUP, em três populações de primeira geração clonal 



 

1296 

de cana-de-açúcar, concluíram que o índice multiplicativo foi o que mostrou maior eficiência de 

seleção. 

Entre os dois índices testados, as famílias selecionadas coincidiram em 71,19%. Para Segundo et al. 

(2022) é considerada uma coincidência satisfatória, acima de 50%, entre os índices de seleção, que 

proporciona o melhor equilíbrio na distribuição dos ganhos de seleção. 



 

1297 

Tabela 1: Ranqueamento das 27 famílias com as melhores estimativas de ganho de seleção (GS), 

utilizando os índices aditivo e multiplicativo para 8 características avaliadas, em famílias de irmãos 

completos de maracujazeiro. 

  Índice de Seleção  

Ordem Aditivo  Multiplicativo 

 Família GS (%) Família GS (%) 

1 33 55,79 33 234,50 

2 39 55,55 60 214,62 

3 1 53,94 32 199,64 

4 47 52,18 64 185,61 

5 25 50,77 30 169,85 

6 54 49,36 1 159,31 

7 26 47,97 47 151,69 

8 3 46,85 57 145,41 

9 22 45,97 25 140,02 

10 83 45,13 34 135,50 

11 70 44,39 62 131,01 

12 64 43,59 54 127,16 

13 60 42,80 50 123,81 

14 32 42,09 22 120,27 

15 10 41,33 2 116,78 

16 91 40,63 70 113,71 

17 11 39,99 39 110,84 

18 51 39,31 76 108,25 

19 44 38,66 83 105,60 

20 62 38,06 26 103,13 

21 23 37,47 69 100,85 

22 76 36,93 49 98,77 

23 67 36,40 3 96,71 

24 2 35,89 72 94,69 

25 50 35,43 23 92,57 

26 77 34,96 68 90,59 

27 73 34,42 77 88,65 

Média do índice (%)  43,18  131,84 
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CONCLUSÃO 

Dessa forma, em termos de estimativa de ganhos genéticos, pode-se observar que os dois índices 

apresentaram ganhos satisfatórios, sendo mais indicado o índice multiplicativo que apresentou 

maiores ganhos e seleção eficiente das famílias para características de resistência a doença e 

qualidade de frutos. 
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INTRODUÇÃO 

A goiaba é o fruto da goiabeira (Psidium guajava L.) originaria principalmente do norte da América 

do Sul. Apesar de considerada especificamente nativa do México, está presente em toda a América 

do Sul, Europa, África e Ásia. Considerada como a “maçã dos trópicos”, a goiaba é apreciada no 

mundo todo. diversos produtos processados são comercializados: fatias enlatadas, concentrados, 

desidratados, geleias, sucos, néctares, purés e xaropes. Porém, existe um grande mercado para a 

comercialização e o consumo da fruta in natura (ANGULO-LÓPEZ et al., 2021). 

O programa de melhoramento genético da goiabeira na UENF (Universidade Estadual do Norte 

Fluminense Darcy Ribeiro), iniciado em 2008, tem o objetivo de obter novas variedades resistentes 

a doenças (declínio da goiabeira) e superiores no que diz respeito a características agronômicas de 

interesse comercial. O presente trabalho objetivou-se no estudo da diversidade genética em 11 

famílias de irmãos completos de goiabeiras (PESSANHA et al., 2011). O entendimento da 

significância da variância genética dentro e entre as famílias, bem como a estruturação desses 

indivíduos em subpopulações mais homogêneos, será importante para a continuidade do programa 

de melhoramento genético da goiabeira na UENF. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O início do Programa de Melhoramento da Goiabeira da Universidade Estadual do Norte 

Fluminense deu-se a partir da coleta de 20 acessos realizada nas cidades de São João da Barra e São 

Francisco do Itabapoana, no estado do Rio de Janeiro. Foram obtidas 17 famílias de irmãos 

completos que, a parir de cruzamentos direcionados, originaram as 11 famílias aqui estudadas. 

O experimento foi conduzido na área experimental da UENF, localizada no Colégio Agrícola 

Antônio Sarlo (21°08'02'' S; 41°40'47'' W), Campos dos Goytacazes, RJ, Brasil. O clima é 

classificado como tropical subúmido e seco, com temperatura média anual variando de 22 a 25 °C e 

precipitação média anual entre 1200 e 1300 mm. 

A genotipagem das 247 plantas foi realizada utilizando o SNP array Axiom 72K ESAI Eucalyptus 

SNP Array Initiative - (Embrapa). Foi feita a extração de DNA genômico a partir de folhas jovens 

completamente desenvolvidas seguindo o protocolo descrito por Inglis e colaboradores (INGLIS et 

al., 2018). Foi utilizada a tecnologia de genotipagem por sequenciamento DArTseq (Diversity 

Arrays 
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Technology) na identificação dos marcadores moleculares. Esta metodologia foi desenvolvida e 

otimizada pela empresa DArT P/L em Canberra, na Austrália. As 72.202 marcas moleculares 

obtidas foram submetidas aos filtros de qualidade: MAF (Minor allele frequency) menor ou igual 

a 5%, descarte de SNPs com mais de 10 % de dados perdidos, descarte de SNPs que apresentaram 

variação igual a zero e eliminação de redundâncias, resultando em 7.874 marcadores utilizadas no 

estudo de diversidade genética. 

Foi utilizado o complemento aritmético do índice não ponderado como medida de dissimilaridade. 

O índice não ponderado é obtido a partir da equação: 

 

Sendo: 𝑺𝒊𝒊𝘍 o índice de similaridade entre os indivíduos i e i', L é o número de locos que estão sendo 

estudados e 𝒄𝒋 é o número de alelos comuns entre os indivíduos i e i' no loci j. 

De posse da matriz de dissimilaridade entre as 247 plantas avaliadas, foi utilizada a metodologia de 

agrupamento de Tocher, sem a informação das famílias, para que os indivíduos pudessem ser 

organizados em novos grupos mais homogêneos. 

A AMOVA de Excoffier (EXCOFFIER et al., 1992) foi utilizada para avaliar a existência de 

variância genética significativa entre e dentro das famílias e dos grupos formados. O modelo 

proposto pela AMOVA é dado por: 

𝒀𝒊𝒋 = 𝝁 + 𝑷𝒊 + 𝑫𝒊𝒋; 

Onde: 𝒀𝒊𝒋 é a medida de dissimilaridade entre pares de indivíduos j em uma subpopulação i, 𝝁 é 

uma constante geral, 𝑷𝒊 é o efeito da subpopulação i e 𝑫𝒊𝒋 é o efeito da dissimilaridade entre 

pares de indivíduos j na subpopulação i. 

Realizou-se um teste de permutação com 1000 iterações, determinando assim, um intervalo de 

confiança para testar, de forma não paramétrica, a hipótese de nulidade: h0 – são nulas as 

variâncias dentro e entre as famílias ou grupos formados. 

Foi obtida uma estatística de proporcionalidade,  , a partir da razão entre a variância entre 

as famílias, ou grupos formados e a variância total.  

Os dados foram tratados e as análises estatísticas realizadas através da plataforma GENES (CRUZ, 

2013). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos a partir da análise da AMOVA de Excoffier, considerando como níveis 

hierárquicos as 11 famílias de irmãos completos e os indivíduos dentro das famílias, são 

apresentados na tabela 1. A participação relativa da variância, em relação a variância total, dentro 

das famílias foi de 98,58%. Enquanto que a participação relativa da variância entre famílias foi de 

1,42%. A análise revelou que tanto a variância entre as famílias quanto dentro das famílias não é 
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significativa, ao nível de 5% de significância. A homogeneidade entre as famílias impede que os 

indivíduos possam ser classificados nas famílias a partir de seus dados moleculares. 

Tabela 1: Resultados da AMOVA de Excoffier para o estudo da variância dentro e entre as 11 

famílias de irmãos completos de Psidium Guajava L.. 

FV GL SQ QM 

Entre famílias 10 0,7915 0,0792 

Dentro das famílias 236 14,1267 0,0599 

Total 246 14,9182 0,0606 

Componentes de variância  Estimativa Porcentagem 

Entre famílias   0,0009 ns 1,4157 

Dentro das famílias   0,0599 ns 98,5843 

Total  0,0607 100 

Φ𝑆𝑇  0,0142 ns  

 

A metodologia de agrupamento de Tocher agrupou os indivíduos em 5 grupos disjuntos. O grupo 5 

foi formado apenas pelo genótipo G239. O grupo 4 foi composto pelos genótipos G242 e G245. O 

grupo 3 foi composto pelos genótipos G236, G238, G234, G240, G237, G243, G235, G244 e 

G241. O grupo 2 foi composto por G5, G23, G31, G52, G3, G48, G37, G49, G40, G60, G34, 

G36, G41, G26, G39 e G33. Todos os outros 219 genótipos formaram o grupo 1. 

Uma AMOVA de Excoffier foi realizada considerando como níveis hierárquicos os grupos 

formados pela metodologia de agrupamento de Tocher e cada indivíduo dentro dos grupos. As 

estatísticas e  agora representam, as variância genética entre grupos e dentro dos grupos. Seus 

valores obtidos foram 0,1948 e 0,0199 respectivamente. A estatística Φ𝑆𝑇 assumiu o valor de 

0,9073. Isso significa que, na atual configuração, a contribuição relativa da variância entre os 

grupos formados foi mais de 90% em relação a variância total. A análise mostrou que a variância 

entre e dentro dos grupos formados é significativa ao nível de 1% de significância. 

Tal constatação evidencia a homogeneidade dos indivíduos estudados, uma vez que temos 219 

genótipos formando o grupo 1. Os resultados da AMOVA são apresentados na tabela 2: 
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Tabela 2: Resultados da AMOVA de Excoffier para o estudo da variância dentro e entre os 5 

grupos, formados através da metodologia de Tocher, de Psidium Guajava L.. 

FV GL SQ QM 

Entre famílias 4 10.0998 2.525 

Dentro das famílias 242 4.8184 0.0199 

Total 246 14.9182 0.0606 

Componentes de variância  Estimativa Porcentagem 

Entre famílias   0.1948 ** 90.7263 

Dentro das famílias   0.0199 ** 9.2737 

Total 0.2147 100 

Φ𝑆𝑇 0.9073 **  

 

 

CONCLUSÃO 

O uso do complemento aritmético do índice não ponderado de similaridade foi eficiente para avaliar 

a distância genética entre os indivíduos. A amova de Excoffier trouxe contribuições significativas 

sobre a variância genética presente entre as famílias, grupos e indivíduos. A notável homogeneidade 

genética da população é explicada, em parte pelo parentesco entre os indivíduos, mas também, em 

função de que os acessos que iniciaram a população genitora da população estudada foram 

coletados em pomares comerciais, que já apresentavam uma certa homogeneidade. Tais resultados 

contribuem para compreensão das relações genéticas entre as plantas e para a continuidade do 

programa de melhoramento genético em goiabeira na UENF. 
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INTRODUÇÃO 

A análise da biometria dos pirênios dos butiazeiros é um dos parâmetros utilizados para 

compreender a diversidade das plantas, esta técnica permite identificar a proximidade gênica das 

espécies presentes em um determinado ecossistema. A região fitoecológica Missões, está localizada 

no noroeste do estado do Rio Grande do Sul e apresenta como características remanescentes desta 

espécie e o seu uso ligado a própria história dos territórios, o que pode ser observado em nomes de 

cidades, festas e diferentes usos do fruto e palha pela população local. Entretendo, estudos estão 

indicando o declínio das populações e trabalhos envolvendo o resgate e a indicação de plantas que 

podem servir de material de propagação são indicados. Com isto, objetivou-se com a realização deste 

trabalho, utilizar os pirênios para caracterizar as espécies de butiazeiros presentes na região das 

Missões, analisando diferenças fenotípicas, e caracterizando a qualidade dos seus frutos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os frutos e plantas avaliadas foram coletados na Região das Missões, em quatro cidades (Cerro 

Largo, São Pedro do Butiá, Guarani das Missões e Mato Queimado), nos quais coordenadas 

geográficas foram demarcadas (dados não publicados) sendo coletados vinte e cinco frutos por planta, 

em um total de dez plantas. A identificação das espécies foi realizada através da fenotipia onde, foram 

realizados registros fotográficos dos exemplares de Butia spp., mensurando o tronco com o uso de 

uma fita métrica, e o tamanho com uma trena graduada colocada ao lado do caule da planta. Através 

das imagens obtidas dos butiazeiros, foi realizada a identificação das espécies, através da observação 

das características como: o hábito da planta, revestimento do estipe, tamanho do endocarpo, coloração 

e formato dos frutos e o formato da espata, comparando com as figuras elaboradas por Soares et al., 

(2014). 

Os frutos foram despolpados e, após a secagem e pesagem dos pirênios, com o auxílio de um 

paquímetro digital foram realizadas medições no diâmetro longitudinal do endocarpo (comprimento) 

e no diâmetro equatorial (largura). O delineamento que foi utilizado o inteiramente ao acaso, os dados 

obtidos foram submetidos a análise de agrupamento (ligação média entre grupos – UPGMA) com 

base na diversidade genética (dissimilaridade expressa pela distância de Mahalanobis, foi utilizado o 

programa estatístico Genes (VS 2015.5.0) (CRUZ, 1997), utilizando os valores de comprimento e 

largura dos pirênios. Com a polpa foi realizada a caracterização dos frutos ºBrix; pH; acidez. O 

projeto possui cadastrado no SisGen, em atendimento ao previsto na Lei nº 13.123/2015 e seus 

regulamentos. Número do cadastro: AD74BB1, com finalidade de acesso para realização de pesquisa. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi possível caracterizar através de informações fenotípicas levantadas que há duas espécies de 

butiazeiros, Butia odorata e Butia paraguayensis, presentes na Região das Missões. O dendrograma 

(Figura 1) apresenta os dez acessos de Butiá coletados na Região das Missões, em análise do 

comprimento e largura dos pirênios, o programa estabeleceu o ponto de corte (3713,5) representado 

pela linha pontilhada, obteve-se o número de grupos de dissimilaridade, sendo encontrados três 

grupos. 

 

Figura 1: Dendrograma do agrupamento do tamanho dos pirênios de dez acessos de Butiazeiros 

coletados na Região das Missões, determinado pela distância generalizada de Mahalanobis. Fonte: 

elaborado pela autora (2022). 

Observa-se que o dendrograma de grupamento formou três grupos e subgrupos, onde o primeiro foi 

composto pelas plantas 1, 9 e 6, 7; o segundo grupo composto pelas plantas 3, 5 e 4; e o terceiro 

grupo composto pelas plantas 2, 8 e 10. O Grupo I foi composto por duas espécies, Butia odorata 

e Butia paraguayensis, que apresentaram média de comprimento de pirênio de 16,51 mm e 12,77 

mm; o Grupo II foi composto por Butia odorata, que apresentou média de comprimento de pirênio 

de 17,49 mm e 13,68 mm; e o Grupo III foi composto por Butia paraguayensis, que apresentou 

média de comprimento de pirênio de 17,47 mm e 12,18 mm. 

A caracterização dos frutos de dez acessos de butiazeiros coletados na região das missões, indicou 

para o ºBrix que o grupamento I (Tabela 1) se destaca por uma concentração maior de açúcares 

(SST), e o grupamento III com concentração inferior. O pH (Tabela 1) não apresentou grande 

variação entre os três grupamentos, variando de 2,80 a 3,20, valores próximos ao encontrado por 

Schwartz (2008), que obteve valores de 2,98 a 3,09 para diferentes populações de Butia odorata. 

Para a acidez, os valores mais altos pertencem a dois acessos do Grupo I, plantas 9 e 6 (Tabela 1), a 

literatura apresenta acidez variando de 1,96 a 2,87 % (SCHWARTZ, 2008), estes valores corroboram 

com os encontrados neste trabalho. Em relação ao Ratio (SST/ATT) indicou que as plantas do Grupo 

I possuem um sabor mais acentuado, ou seja, sabor mais doce e mais ácido ao mesmo tempo, (Tabela 

1). O Grupo III apresentou uma quantidade inferior de SST, que indica uma polpa menos doce, e em 

equilíbrio com a acidez se mostra semelhante ao Grupo II. 
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Tabela 1- Características físico-químicas dos frutos de dez acessos de butiazeiros coletados na 

Região das Missões. 

Grupos- 
Plantas 

SST 
pH 

ATT 
SST/ATT 

Subgrupos (ºBrix) (% ac. Cítrico) 

I I I I 

1 10,25 3,20 0,7 14,3 

9 10,75 2,80 2,0 3,42 

6 15,2 2,85 2,0 7,53 

7 12,05 3,17 0,8 15,96 

II II II 

3 8,65 3,15 1,6 5,4 

5 12,25 3,02 1,4 8,80 

4 10,4 3,09 1,0 10,15 

III III III 

2 8,4 3,23 0,6 14,5 

8 9,3 3,08 1,5 6,13 

10 6,9 2,95 1,1 10,18 

Fonte: elaborado pela autora (2021). 

Verificou-se que o teor de sólidos solúveis variou de 8,4 a 15,2 ºBrix, sendo superior em frutos da 

Planta 6, caracterizado como Butia paraguayensis, classificada no Grupo I; e inferior em frutos da 

planta 9, caracterizado também como Butia paraguayensis, classificado agora no Grupo III, sendo 

um indicativo de grande variabilidade intraespecífica, fato também observado analisando o Butia 

odorata com maior valor de SST na planta 5 (12,25ºBrix), e menor valor na planta 3 (8,65 ºBrix), 

ambas composto no Grupo II. O pH não apresentou grande variação entre os três grupamentos. Para 

a acidez, os valores mais altos pertencem a dois acessos do Grupo I, plantas 9 e 6. Em relação ao 

Ratio (SST/ATT) os resultados demonstraram que as plantas do Grupo I possuem um sabor mais 

acentuado. 

 

CONCLUSÃO 

A biometria de pirênios demostra ser eficiente para verificar a dissimilaridade genética das espécies, 

através do dendrograma, foi verificado três grupamentos de dissimilaridade gênica, inferindo que, 

dentro de um mesmo grupo, possui duas espécies diferente, mas que as espécies dos grupamentos 

também diferem entre si, evidenciando a diversidade de materiais presentes na região das Missões. 
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INTRODUÇÃO 

A podridão da uva madura é causada por diversas espécies do gênero Colletotrichum spp., 

caracterizado por manchas circulares na baga da uva, apodrecimento em condições climáticas 

favoráveis (DAYKIN; MILHOLLAND, 1994; HANLIN, 1998). Até o presente momento, existe 

um gene de resistência mapeado para esta doença, sendo necessário a realização de pesquisas que 

busquem avançar nos conhecimentos sobre a doença, para incluí-la em programas de melhoramento 

genético, a fim de reduzir o custo e as perdas na produção (REN et al., 2019). Diante do exposto, o 

objetivo deste trabalho foi avaliar a patogenicidade de dois isolados do complexo Colletotrichum 

acutatum em bagas de diferentes genótipos de videira com diferentes formas de inoculação. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para compor o teste de resistência, foram coletadas 60 amostras de bagas no estádio fenológico de 

maturação das variedades Sauvignon Blanc, Felícia e a espécie silvestre Vitis shuttleworthii (código 

2378) do BAG da Embrapa Uva e Vinho, obtido pela Estação Experimental de Videira (EEV-

EPAGRI). As bagas foram desinfestadas e inoculadas com a suspensão de 6x10
-6

 conídios/mL dos 

isolados dos complexos C. acutatum e C. gloeosporioides. Foram testadas formas de inoculação, 

com e sem ferimento, a presença ou não do suco de uva e a utilização de água esterilizada como 

controle. As bagas foram inoculadas em copos descartáveis, disposto em bandejas, cobertas com 

parafilme com uma entrada para o higrômetro (controle da umidade e temperatura). O controle do 

fotoperíodo foi realizado manualmente. Foi avaliado o diâmetro médio dos sintomas na baga (mm), 

o período de incubação (PI) e a evolução da doença (AACPD). O experimento foi conduzido DIC, 

com 5 repetições, fatorial 3x6x2, com 3 variedades de uva, 6 métodos de inoculação e 2 isolados 

fúngicos. Os dados foram testados com relação a normalidade e homogeneidade de variância pelo 

teste de Shapiro-Wilk e Bartlett. O tamanho da lesão e PI foram transformados por √(x+1) e a 

AACPD por log(x+1). Foi realizada a análise de variância (ANOVA) e as médias separadas por 

Scott-Knott (p<0,05) no software R 4.2.0. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A evolução da doença, medida pelo diâmetro das bagas avaliadas após 10 dias da inoculação, foi 

afetada pela interação entre as variedades e isolados e os métodos de inoculação e isolados. C. 

gloeosporioides apresentou lesão de 4,56 mm na variedade Sauvignon Blanc, superior às demais, 
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enquanto o isolado C. acutatum não diferiu entre as variedades, mas diferiu do isolado C. 

gloeosporioides na variedade Felicia (Tabela 1). 

Tabela 1: Diâmetro (mm) da lesão em bagas de uva em diferentes variedades e isolados fúngicos. 

Variedade 
Isolado 

C. gloeosporioides C. acutatum 

S. Blanc 4,56 Ba 3,53 Aa 

Felicia 2,51 Aa 4,62 Ab 

2378 1,76 Aa 3,17 Aa 

CV (%) 37,4 

Dados transformados por √(x+1). Letras maiúsculas iguais não diferem entre si nas linhas (variedades) e minúsculas 

nas colunas (isolado) para Scott-Knott (p<0,05). 

A presença do ferimento aumentou o diâmetro das lesões do isolado C. gloeosporioides, que foi 

superior no tratamento com ferimento + suspensão e com ferimento + suspensão + suco, todavia, a 

inoculação com água + ferimento não apresentou lesões, enquanto o isolado C. acutatum 

apresentou a maior lesão na inoculação com ferimento + suspensão (Tabela 2). 

Tabela 2. Diâmetro (mm) da lesão em bagas de uva em diferentes inoculações e isolados fúngicos. 

Inoculações 
Isolado 

C. gloeosporioides C. acutatum 

Com ferimento + Água 0,0 Aa 0,84 Aa 

Sem ferimento + Água 0,0 Aa 1,04 Aa 

Com ferimento + Suspensão 7,12 Ca 10,24 Db 

Sem ferimento + Suspensão 3,12 Bb 5,67 Ca 

Com ferimento + suco + suspensão 5,62 Ca 3,78 Ba 

Sem ferimento + suco + suspensão 1,80 Ba 1,06 Aa 

CV (%) 37,4  

Dados transformados por √(x+1). Letras maiúsculas iguais não diferem entre sí nas linhas (tratamentos) e minúsculas 

nas colunas (isolado) para Scott-Knott (p<0,05). 

O período de inoculação (PI) e a AACPD diferiram nas interações variedade e inoculação, 

inoculação e isolado. O PI foi maior nos tratamentos inoculados com água, com e sem ferimento, 

para todas as variedades, enquanto os outros métodos de inoculação variaram entre as variedades 

(Tabela 3). A AACPD foi inferior nas inoculações com água em todas as variedades, entretanto a 

Sauvignon Blanc apresentou maior AACPD nas inoculações com suspensão (com e sem ferimento) 

e também com ferimento + suco + suspensão, já para a variedade Felícia, a presença do ferimento 

ocasionou maiores AACPD. Por sua vez, a espécie 2378 foi superior na inoculação com ferimento 

+ suspensão, em relação aos outros métodos avaliados (tabela 3). Ainda, 2378 apresentou os 

menores valores de AACPD. A inoculação com água apresentou o maior PI entre os isolados 

testados, C. gloeosporioides foi menor quando inoculado com ferimento + suspensão e com 
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ferimento + suco + suspensão, enquanto C. acutatum apresentou o menor PI na inoculação com 

ferimento + suspensão (Tabela 4). 

Tabela 3. Período de incubação em dias (PI)(dias) e AACPD (mm²) da lesão em bagas de uva em 

diferentes inoculações e variedades 

Inoculações 

Variedade 

S. blanc Felicia 2378 S. blanc Felicia 2378 

 PI¹   AACPD²  

Com ferimento + Água 10Aa 10Aa 9Aa 0,0Aa 0,0Aa 0,0Aa 

Sem ferimento + Água 10Aa 10Aa 10Aa 0,0Aa 0,0Aa 0,0Aa 

Com ferimento + 

Suspensão 
4Cb 6Ba 5Bb 2,6Cb 2,4Bb 1,8Ca 

Sem ferimento + 

Suspensão 
5Cb 9Aa 8Aa 2,3Cb 0,7Aa 0,9Ba 

Com ferimento + suco + 

suspensão 
5Cb 6Bb 8Aa 2,1Cb 2,2Bb 0,7Ba 

Sem ferimento + suco + 

suspensão 
8Bb 10Aa 9Aa 1,2Bb 0,4Aa 0,4Ba 

CV (%)  11,1   21,1  

Dados transformados por ¹√(x+1) e ²log(x+1). Letras maiúsculas iguais não diferem entre si nas linhas (inoculações) e 

minúsculas nas colunas (variedade) para Scott-Knott (p<0,05). 

Tabela 4. Período de incubação em dias (PI)(dias) e AACPD (mm²) da lesão em bagas de uva em 

diferentes inoculações e isolados fúngicos. 

Inoculações 

Isolados 

C. gloeosporioides C. acutatum C. gloeosporioides C. acutatum 

PI¹  AACPD²  

Com ferimento + Água 10Aa 9Aa 0,0Aa 0,0Aa 

Sem ferimento + Água 10Aa 10Aa 0,0Aa 0,0Aa 

Com ferimento + Suspensão 5Ca 4Ca 2,1Ca 2,5Ca 

Sem ferimento + Suspensão 8Ba 7Ba 0,8Ba 1,7Bb 

Com ferimento + suco + suspensão 5Cb 7Ba 1,9Cb 1,5Ba 

Sem ferimento + suco + suspensão 8Ba 9Aa 1,0Bb 0,4Aa 

CV (%) 11,1  21,1  

Dados transformados por ¹√(x+1) e ²log(x+1). Letras maiúsculas iguais não diferem entre sí nas linhas 

(inoculações) e minúsculas nas colunas (variedade) para Scott-Knott (p<0,05). 

A AACPD foi maior na inoculação com ferimento + suco + suspensão no isolado C. 

gloeosporioides e ao utilizar ferimento + suspensão no isolado C. acutatum. Ao utilizar suco + 

suspensão + sem ferimento a AACPD foi menor para C. acutatum. Ao utilizar água com ou sem 

ferimento esse valor foi menor para os dois isolados (tabela 4). Lopes et al., (2023), com inoculação 
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de Colletotrichum teobromicola na feijoa (Acca sellowiana), revelou que a inoculação da suspensão 

com ferimento, resultou em uma infecção mais rápida, com menor PI e maior tamanho de área 

afetada, assim como em nosso estudo. Soares et al., (2008), verificou que isolados do Complexo C. 

gloeosporioides possuem menor PI do que C. acutatum, porém ambos possuem período de 

desenvolvimento semelhante. O mesmo foi relatado em nosso experimento, onde o C. 

gloeosporioides possui menor PI em todos os tratamentos. 

 

CONCLUSÃO 

A variedade 2378 obteve melhores resultados, indiferente da forma de inoculação ou do isolado 

utilizado, sendo a variedade com menor AACPD e menor PI. A variedade Sauvignon Blanc obteve 

maior diâmetro da lesão em ambos isolados. Já a variedade Felícia obteve os dados intermediários 

quanto ao diâmetro de lesão, porém, se tratando do PI, obteve os maiores valores em todos os 

tratamentos. Já quanto às formas de inoculação, os tratamentos com o ferimento, em conjunto com a 

suspensão de esporos foram os mais eficientes, gerando sintomas mais agressivos, com menor PI e 

maior diâmetro de área afetada. 
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INTRODUÇÃO 

O morango tem como origem as regiões de clima temperado do globo. Atualmente este cultivo tem 

relevante participação na agricultura brasileira com mais de 3.500 hectares de área cultivada, 

principalmente na região sul e sudeste do país. O morango cultivado atualmente (Fragaria x 

ananassa Duch.) é um híbrido cujos parentais são Fragaria chiloensis Mill. e Fragaria virginiana 

Duch. que conferem a textura, o tamanho e a coloração típicas da espécie. As variedades utilizadas 

neste estudo são Albion e San Andreas que possuem como parentais Diamante e Cal 94.16-1 

(SHAW; LARSON, 2006), Albion e Minas (CORRÊA et al., 2021). Embora ao longo dos anos o 

morango tenha passado por melhoramento genético, essa espécie ainda é suscetível à doenças, 

como a antracnose, a qual é atribuída a algumas espécies de Colletotrichum spp., que prejudica 

significativamente a rentabilidade do produtor, visto que as perdas relacionadas podem chegar a 

30% da produção (CAPOBIANGO et al., 2016), a depender da temperatura e umidade do local de 

cultivo e armazenagem. Mas pouco se sabe sobre a relação entre possíveis métodos de inoculação 

deste patógeno e a incidência e severidade dos sintomas. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi 

testar a relação entre o período de incubação, severidade, evolução da doença e incidência de 

antracnose nas variedades de morango Albion e San Andreas submetidas a diferentes métodos de 

inoculação. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para a realização do teste de resistência foram obtidas 15 plantas de morangueiro das variedades 

Albion e San Andreas em estágio fenológico de maturação, totalizando 30 plantas, que foram 

levadas ao Laboratório do Núcleo Estudos da Uva e do Vinho (NEUVIN), no Centro de Ciências 

Agrárias da UFSC em Florianópolis (SC), para a montagem do experimento. Para cada variedade 

foram utilizados três tratamentos (1. ferimento + água (Fe + H2O); 2. ferimento + suspensão (Fe + 

Susp) e 3. suspensão de conídios (Susp), com 5 repetições em delineamento inteiramente 

casualizado. Os ferimentos foram aplicados somente no centro de cada folha. Após a lesão, foi 

aplicada por aspersão em toda a planta, uma solução de suspensão de conídios na concentração de 6 

x 10
-6

 conídios/mL do isolado VI-17 (Specie Complex acutatum). Em seguida as plantas foram 

transferidas para uma câmara fitotron à 24 
o
C, umidade relativa de 75% e luminosidade de 12 

horas/dia. As plantas foram avaliadas diariamente durante 30 dias, para o aparecimento dos 

sintomas em folhas e percentagem de área afetada de acordo com as escalas fenotípicas de 

severidade propostas por Miller-Butler et al., (2019). Além da severidade, também foi avaliada a 
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incidência, a partir do cálculo do número de folhas afetadas por planta. Com os valores de 

severidade determinou-se a Área Abaixo da Curva de Progresso da 
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Doença (AACPD), através de equação proposta por Madden e Campbell (1990). Também foi 

calculado o Período de Incubação (PI), a partir do cálculo de dias para início do aparecimento dos 

sintomas (IAS). As variáveis foram examinadas através de uma análise de componentes principais 

(ACP) para verificar a distribuição espacial dos tratamentos junto às variáveis resposta. A 

colinearidade foi analisada através de Variance inflation Factor (VIF) e Forward Selection. As 

análises foram feitas no software R 4.2.0. Ao final do experimento, os sintomas de antracnose nas 

plantas foram re-isolados em placas de Petri para cumprimento do Postulado de Koch. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de componentes principais (PCA) da variedade Albion entre os diferentes métodos de 

inoculação (Susp, Fe + Susp e Fe + H2O) e as variáveis analisadas (PI, Severidade, AACPD e 

Incidência), explicou 99% da variabilidade (64% 35% no primeiro e segundo eixo, 

respectivamente) (Figura 1). Os métodos de inoculação não apresentaram relação entre si, o que 

indica que as variáveis analisadas possuem comportamento diferente entre os métodos analisados. 

A incidência apresentou maior correlação com a inoculação por ferimento + suspensão (fe + susp), 

enquanto a severidade e a evolução da doença (indicada pela AACPD) com a inoculação com 

ferimento + água (fe + H2O), enquanto, a inoculação por suspensão não foi relacionada com as 

variáveis analisadas. 

 

Figura 1: Análise de componentes principais (PCA) da variedade Albion submetida a diferentes 

métodos de inoculação de Colletotrichum spp. com relação a PI, severidade, AACPD e incidência. 

A PCA da variedade San Andreas submetida a diferentes métodos de inoculação de Colletotrichum 

spp. com relação a PI, severidade, AACPD e incidência representou 99% da variação dos dados, 

principalmente no primeiro eixo principal que concentra 98% dos dados e, como a variedade Albion 

os métodos de inoculação avaliados apresentaram comportamentos distintos (figura 2). 



 

1316 

 

Figura 2: Análise de componentes principais (PCA) da variedade San Andreas submetida a 

diferentes métodos de inoculação de Colletotrichum spp. com relação a PI, severidade, AACPD e 

incidência. 

A inoculação com ferimento + água (fe + H2O) apresentou maior relação com a AACPD e a 

severidade, quando comparado com a inoculação por suspensão (susp) que teve maior proximidade 

com a incidência, enquanto o período de incubação, se distanciou destes métodos de inoculação ao 

ser ordenado no eixo negativo do primeiro eixo principal, região que se encontra a inoculação com 

ferimento + suspensão (Fe + susp) que foi o que mais se distanciou das demais variáveis e dos 

métodos de inoculação testados. As inoculações de plantas de morango geralmente ocorrem com C. 

fragariae e necessitam de uniformidade ao aplicar o inóculo para a reprodução de sintomas 

característicos da doença (SMITH; BLACK, 1990). Os métodos descritos na literatura nem sempre 

apresentam a mesma eficiência na reprodução de cada tipo de sintoma e, há depender do objetivo do 

trabalho, é conveniente eleger o mais adequado e isso, só é possível com análise comparativa de 

resultados e o estudo de diversas variáveis em conjunto (TANAKA et al., 2001), como foi realizado 

neste trabalho, o qual para a variedade Albion o método de suspensão obteve melhor resultado já 

que foi o que menos apresentou os sintomas de antracnose, enquanto para a variedade San Andreas 

o método de ferimento + suspensão foi o qual teve menor relação com as variáveis analisadas, o que 

indica, que a variedade também determina a relação entre o patógeno e o método de inoculação. 

A prática do ferimento para a inoculação de patógenos é controversa entre os autores. Brooks 

(1931) e Smith e Black (1990), consideram essa ação imprescindível, enquanto Delp e Milholland 

(1981), concluem como sendo desnecessária e alertam para a possibilidade da presença de 

ferimento levar a uma quebra de resistência da planta. Neste estudo, as variáveis se relacionam com 

o ferimento, coincidindo com o que foi relatado por Brooks (1931), Smith e Black (1990) e Tanaka 

et al (2001) com diferentes inoculação de Colletotrichum fragariae em morangueiro, observaram 

que os sintomas foram mais frequentes e uniformes na inoculação com ferimento. 
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CONCLUSÃO 

As variedades tiveram comportamentos distintos e os métodos de inoculação se diferiram entre as 

variáveis analisadas. A análise de componentes principais (ACP) se mostrou eficiente para 

relacionar métodos de inoculação com o período de incubação, severidade, AACPD e incidência de 

antracnose e permitiu indicar que a inoculação por suspensão na variedade Albion e ferimento + 

suspensão na variedade San Andreas foi a que menos se relacionou aos sintomas da doença. A 

prática do ferimento para a inoculação da antracnose no morango é eficiente, entretanto a relação 

com as variáveis analisadas é dependente da variedade testada. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é indicado como um dos centros de origem genética do gênero Passiflora, sendo comumente 

encontradas 145 espécies da família Passifloraceae e 85 são endêmicas (FALEIRO et al., 2020). De 

modo que o País possui uma enorme quantidade de espécies catalogadas, as quais possuem 

visibilidade em vários nichos de mercado, podendo ser utilizados para o mercado de frutas frescas, 

na indústria farmacêutica para extração da passiflorina e para fins ornamentais. Seus frutos são 

bastante apreciados por seu sabor e aroma característicos. Conforme Souza et al. (2022), a 

domesticação de espécies de Passiflora silvestre com cunho comercial e o direcionamento de 

cruzamentos são viabilizados por meio dos Bancos Ativos de Germoplasma, os quais possuem 

coleções de espécies do gênero Passiflora, utilizados em programas de melhoramento genético. Por 

meio da caracterização morfológica e agronômica é possível quantificar a diversidade genética dos 

recursos genéticos disponíveis, gerando assim variedades com características de interesse 

agronômico (JUNGHANS, 2022). A família Passifloraceae possui uma gama de espécies nativas no 

Brasil, indicando um grande potencial de identificação de genótipos com utilidades em programas de 

melhoramento do maracujá-amarelo, na produção de alimentos e de fármacos (CARMO, 2017). As 

espécies nativas ou de parentes silvestres de espécies cultivadas, constituem germoplasma de 

interesse para o melhoramento genético (AMABILE et al., 2018). No processo de caracterização de 

recursos genéticos o uso de descritores agronômicos se torna imprescindível, sendo esta uma 

ferramenta eficaz que está relacionada ao desempenho da planta quanto ao seu potencial para uso em 

melhoramento genético (MAPA, 2008), sendo a análise de informações genéticas através da 

estimativa de parâmetros genéticos com base nos descritores agronômicos um importante meio de 

diferenciação e caracterização dos diferentes acessos (OLIVEIRA et al., 2017). Dessa forma, o 

trabalho teve como objetivo estimar parâmetros genéticos relacionados a características morfológicas 

de frutos de Passiflora cincinnata Mast. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, campus Vitória da Conquista 

– BA, de fevereiro a maio de 2023. Os frutos foram coletados em sete localidades da região Sudoeste 

da Bahia (Anagé, Vitória da Conquista - UESB, Cordeiros, Barra do Choça, Jacaraci, Vitória da 
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Conquista – Estiva e Encruzilhada), conforme instruções de Rinaldi (2022). Após a coleta, os frutos 

foram encaminhados ao Laboratório da Biofábrica – UESB para a realização da seleção, na qual 

foram considerados os frutos em um mesmo estádio de maturação e isentos de pragas e doenças. 

Estes foram identificados como acesso 1 (Anagé), acesso 2 (Vitória da Conquista - UESB), acesso 3 

(Cordeiros), acesso 4 (Barra do Choça), acesso 5 (Jacaraci), acesso 6 (Vitória da Conquista - Estiva) 

e acesso 7 (Encruzilhada). Na análise dos frutos, considerou-se uma amostra de dez frutos por 

genótipo de cada localidade, sendo avaliadas as seguintes características morfológicas: Massa do 

fruto (MF), obtida por meio de pesagem individual do fruto em balança semianalítica com precisão 

de 0,05 g; Diâmetro longitudinal do fruto (DL), determinado da base até o ápice, com auxílio de 

paquímetro digital com precisão de 0,05 mm, expressos em cm; Diâmetro transversal do fruto (DT), 

medidas na linha mediana dos frutos, utilizando-se paquímetro digital com precisão de 0,05 mm, 

expresso em mm(AOAC, 1992). Os dados obtidos foram submetidos a testes de normalidade e 

homogeneidade de variâncias e, a 5 % de probabilidade, utilizando o programa Agroestat. Os 

parâmetros genéticos e seus estimadores foram analisados, utilizando-se as seguintes expressões 

(CRUZ et al., 2004): Variância Fenotípica: VP = QMg / r ;Variância Genotípica: VG = (QMg – 

QMr)/ r; Variância Ambiental: VE = QMr / r; Coeficiente de Variação Fenotípica: CVP = ( / ) x 100 

; Coeficiente de variação Genotípica: CVG = ( / ) x 100 g) Coeficiente de Variação Ambiental: 

CVE = ( / ) x 100; Herdabilidade: h2 = (VG/VP) x 100; Ganho genético: GA = i ∆p h2 (i = 

Intensidade de Seleção (5%) = 2,06 (Constante), ∆p = Desvio Padrão da Variância Fenotípica, h 2 = 

Herdabilidade); Ganho Genético em Porcentagem da Média GAM =   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1, estão apresentadas as variações fenotípica, genotípica e ambiental, os coeficientes de 

cada variação, a relação entre o coeficiente de variação genotípica e ambiental, a herdabilidade em 

sentido amplo, o ganho genético e o ganho genético em porcentagem média. 
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Tabela 1: Parâmetros genéticos para massa dos frutos (MF), diâmetro longitudinal (DL), diâmetro 

transversal (DT) de frutos de P. cincinnata Mast., em sete acessos de Passiflora cincinatta 

provenientes da região Sudoeste da Bahia. Vitória da Conquista, BA, 2023. 

Fator de variação 
Parâmetros genéticos 

MF DL DT 

VP 357,582 10,252 17,622 

VG 316,854 7,616 15,600 

VE 40,728 2,636 2,022 

CVP (%) 10,104 5,801 7,261 

CVG (%) 17,983 5,000 6,832 

CVE (%) 6,447 2,941 2,460 

CVG/CVE 2,789 1,700 2,778 

h²a (%) 88,6 74,3 88,5 

GA 34,517 4,900 7,655 

GAM 34,871 8,877 13,242 

Variação fenotípica (VP); Variação genotípica (VG); Variação ambiental (VE); Coeficiente de variação fenotípica 

(CVP); Coeficiente de variação genotípica (CVG); Coeficiente de variação ambiental (CVE); Relação CVG/CVE; 

Herdabilidade em sentido amplo (h²a); Ganho genético (GA); Ganho genético em porcentagem média (GAM). 

Para todas as características avaliadas, observa-se que o coeficiente de variação genotípica tem 

valores superiores ao coeficiente de variação ambiental, indicando que os genótipos de Passiflora 

cincinnata Mast. são mais influenciados pelo fator genético que pelo componente ambiental, sendo a 

razão de CVG / CVE maior que 1 em todos os parâmetros avaliados. Resultados semelhantes foram 

observados por Oliveira et al. (2017), estudando estimativas de correlações genotípicas e fenotípicas 

em germoplasma várias espécies de Passiflora. Em relação a herdabilidade, que variou de média 

(0,743) para diâmetro lateral a alta (0,886) para massa do fruto, pode-se inferir que a alta 

herdabilidade deve-se as diferenças morfológicas interespecíficas evidentes que tende a maximizar o 

CVG, já as repetições consideradas para cada acesso minimizam o CVE (OLIVEIRA et al., 2017). 

Há variabilidade genética para todos os caracteres analisados, o que é importante para o programa de 

melhoramento genético, pois permite fazer seleção e/ou hibridação. Para a maioria dos caracteres 

estudados a influência do comportamento genético para a sua formação é maior do que a ambiental. 

Pela relação obtida entre coeficientes, pode-se inferir que há favorecimento a se usar seleção 

previamente a hibridação, pois é alta a diversidade genética para as características analisadas. Isto 

pode ser confirmado pela alta herdabilidade para os traços estudados, sendo corroborado pelos ganhos 

genéticos satisfatórios obtidos. Portanto, o germoplasma considerado é bastante promissor, seja para 

avanços no programa de melhoramento institucional, seja para a conservação em banco de 

germoplasma da UESB. 

 

CONCLUSÃO 

Os acessos de Passiflora cincinatta provenientes da região Sudoeste da Bahia apresentaram ampla 

variabilidade genética nas características morfológicas avaliadas 
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INTRODUÇÃO 

O maracujá do mato (Passiflora cincinnata Mast.) pertencente ao gênero Passiflorae está inserido na 

família Passifloraceae. É uma espécie alógama, silvestre e nativa do bioma Caatinga. Por possuir 

resistência a secas periódicas, tende a adaptar-se em qualquer tipo de solo, possuindo ainda amplo 

período de floração e frutificação e maior resistência a doenças, quando comparado a espécies 

comerciais. Possuindo polpa com sabor típico e diferenciado, o maracujá do mato é muito apreciado 

e sua utilização não se limita apenas ao consumo in natura, sendo comumente utilizado no preparo 

de geleia, licor, cerveja, sobremesas, polpas. A quantidade de sementes nos frutos de P. cincinnata 

é alto, gerando alto volume de resíduos de casca e semente. Suas sementes possuem presença de 

ácidos graxos, como o ômega 6 (ARAÚJO et al., 2019) e as cascas são utilizadas na elaboração de 

farinhas que possuem alto valor nutricional, sendo estas fontes alternativas de suplementação 

alimentar. Sua produção é obtida por meio da agricultura familiar, a qual efetua a extração de forma 

extrativista para realizar o comercio em feira livre, de modo que se desconhece a existência de 

cultivos em escala comercial, o que pode estar relacionado à baixa disponibilidade de material 

genético comercial para a espécie e a ausência de programas de incentivo para sua produção em 

larga escala. Junghans et al. (2022) afirmam que as características de cada planta possuem 

influência do ambiente e dependem das condições de cultivo, da época e da região de plantio, de 

modo que acessos diferentes de uma mesma espécie apresentam variabilidade genética 

intraespecífica. Na distinção de diferentes acessos de uma mesma espécie, a forma do fruto é uma 

característica comumente atribuída como critério de diferenciação, para isso, considera-se o 

diâmetro longitudinal e transversal (CHITARRA & CHITARRA, 2005). Sendo assim, objetivou-se 

com este estudo a caracterização morfológica dos acessos de Passiflora cincinnata Mast., 

provenientes de quatro municípios da região Sudoeste da Bahia. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado de fevereiro a maio de 2023, na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 

campus Vitória da Conquista - BA. A coleta dos frutos foi realizada em quatro municípios da região 

Sudoeste da Bahia (Anagé, Vitória da Conquista, Cordeiros e Barra do Choça), de modo que os frutos 

foram colhidos manualmente diretamente das plantas, seguindo as instruções de Rinaldi (2022) para 

coleta e armazenamento de frutos. Após a coleta, os frutos foram encaminhados ao Laboratório da 

Biofábrica – UESB para a realização da seleção, sendo os frutos separados com o mesmo estádio de 
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maturação, frutos isentos de doenças e pragas. Para as análises morfológicas foram consideradas 50 

frutos de cada município, sendo estes identificados como acesso 1 (Anagé), acesso 2 (Vitória da 

Conquista), acesso 3 (Cordeiros), acesso 4 (Barra do Choça). Posteriormente, foram avaliadas as 

seguintes características: Massa do fruto (MF): obtida por meio de pesagem individual do fruto em 

balança semianalítica com precisão de 0,05 g; Diâmetro longitudinal do fruto (DL): determinado da 

base até o ápice, com auxílio de paquímetro digital com precisão de 0,05 mm, expressos em cm; 

Diâmetro transversal do fruto (DT): medidas na linha mediana dos frutos, utilizando-se paquímetro 

digital com precisão de 0,05 mm, expresso em mm. O delineamento utilizado foi o inteiramente 

casualizado e os dados foram submetidos a testes de normalidade e homogeneidade de variâncias, 

posteriormente, as médias foram comparadas pelo teste t, a 5 % de probabilidade, utilizando o 

programa SAEG versão 9.1. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por meio da análise de variância, observa-se que houve diferença significativa (<0,05) para as 

características avaliadas nos acessos de Passiflora cincinnata Mast., relacionadas a massa do fruto, 

diâmetro longitudinal e diâmetro transversal. Os frutos provenientes do acesso 1 apresentaram valores 

superiores de massa do fruto, diâmetro longitudinal e diâmetro transversal em relação aos demais 

materiais genéticos avaliados. 

Tabela 1: Massa dos frutos, diâmetro longitudinal (DL), diâmetro transversal (DT) de frutos de P. 

cincinnata Mast., provenientes de quatro acessos da região Sudoeste da Bahia. Vitória da Conquista, 

BA, 2023. 

Acessos Massa dos frutos (g) DL (mm) DT (mm) 

Acesso 1 133,01 a 60,81 a 66,00 a 

Acesso 2 96,33 b 55,69 b 55,09 b 

Acesso 3 106,15 b 53,53 b 58,13 b 

Acesso 4 69,04 c 51,29 b 54,30 bc 

* Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo teste t a 5% de probabilidade. Acesso 1 (Anagé), Acesso 2 

(Vitória da Conquista), Acesso 3 (Cordeiros) e Acesso 4 (Barra do Choça) 

Em relação à massa média dos frutos, observa-se variação de 133,01g a 69,04g, entre os acessos 1 e 

4, respectivamente da maior para a menor média de massa de frutos, confirmando que frutos 

provenientes de diferentes acessos apresentam variação quanto à característica estudada. Dutra et al. 

(2022), caracterizando frutos de P. cincinnata provenientes da região Sudoeste da Bahia, obtiveram 

valores médios de 70,06g para massa do fruto, resultados semelhantes ao obtido no acesso 4 (69,04). 

Valores em torno de 58,23 g foram obtidos para massa do fruto por Dabadia (2019), por meio da 

comparação de frutos de P. cincinnata Mast em sistema de cultivo em espaldeira. Sendo ainda 

observado pelos autores, tendência de diminuição da média de massa de frutos ao longo da safra, de 

80 g para 48g no decorrer dos meses referente a colheita (novembro a julho). Os maiores diâmetros 

longitudinal (60,81 mm) e diâmetros transversal (66,00 mm) foram observados nos frutos 

provenientes do acesso 1 quando comparados com os demais acessos avaliados (Tabela 1). Dutra et 

al. (2022) obtiveram valores médios de 48,30mm e de 58,9mm, para DL e DT respectivamente para 

frutos de maracujá do mato. Valores semelhantes foram obtidos por Dabadia (2019) para diâmetros 
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longitudinais (53,88mm) e diâmetro transversal (48,38). Os valores dos diâmetros longitudinal e 

transversal podem variar ao longo do período de frutificação, sendo esse teor relacionado ao aumento 

ou diminuição na quantidade de frutos no decorrer da colheita (D`ABADIA, 2019). 

 

CONCLUSÃO 

Os frutos de Passiflora cincinatta apresentaram variabilidade nas características avaliadas. Os frutos 

coletados em Anagé apresentaram resultados positivos para as características morfológicas 
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INTRODUÇÃO 

A goiabeira-serrana, pertencente à família Myrtaceae, também conhecida como feijoa ou goiabeira 

do mato [Feijoa sellowiana (O. Berg) O. Berg,] é considerada uma fruteira nativa do Sul do Brasil, 

Argentina, Uruguai e Paraguai, com grande variabilidade de tamanho da planta, forma e tamanho de 

frutos (MATTOS, 1986). O fruto, que pode ser consumido in natura ou em produtos processados 

(MATTOS, 1986), possui características nutricionais importantes, além de propriedades 

farmacológicas (MELO, 2020). A fruta vem ganhando espaço no cenário nacional, possibilitando a 

manutenção da espécie nativa e auxiliando na conservação das fitofisionomias onde ocorre 

(MORETTO et al., 2014). 

Trabalhos (DEGENHARDT et al., 2002; DONAZZOLO et al., 2017; SÁNCHEZ-MOURA et al, 

2020; SILVA et al., 2022) relacionados à diversidade genética estão sendo realizados no Brasil. 

Degenhardt et al. (2002) comentam que no melhoramento genético da goiabeira-serrana, quanto 

maior o número de progênies testadas, maior será a chance de captar associações alélicas 

desejáveis. O sucesso e os custos dos programas de melhoramento genético estão relacionados ao 

tempo envolvido para avaliação das progênies. Atualmente há seis cultivares de goiabeira-serrana 

lançadas em Santa Catarina: SCS 411 Alcântara e SCS 412 Helena, SCS 414 Mattos, SCS 414 

Nonante, são SCS 446 Jade e SCS 447 Pierri (MAPA, 2023). No entanto, para o estado do Rio 

Grande do Sul, ainda não existem cultivares recomendadas. 

Devido à evidente importância desta espécie, são necessários maiores investimentos em pesquisa, 

seja em trabalhos de fitotecnia, conservação e melhoramento genético. A obtenção de frutos com 

características desejáveis para a comercialização in natura e de produtos industrializados de alta 

qualidade requer o desenvolvimento de genótipos superiores, com características agronômicas 

favoráveis, tanto das plantas quanto de seus frutos (PEREIRA; NACHTIGAL, 2002). 

Neste contexto, está sendo realizado um processo de avaliações para culminar na obtenção de novas 

cultivares, além da conservação de germoplasma. O objetivo deste trabalho foi avaliar caracteres 

produtivos de 279 plantas de 23 famílias de goiabeira-serrana na safra 2023 no município de 

Maquiné - RS. 



 

1327 

MATERIAL E MÉTODOS 

A área experimental onde foi desenvolvido o trabalho está localizada no Centro Estadual de 

Diagnóstico e Pesquisa da Agricultura Familiar - CEAFA, do Departamento de Diagnóstico e 

Pesquisa Agropecuária - DDPA, da Secretaria da Agricultura, Pecuária, Produção Sustentável e 

Irrigação - SEAPI, em Maquiné/RS, nas coordenadas geográficas 29º39’38” Sul e 50º12’28” Oeste. 

O local apresenta altitude de cerca de 38 m, clima Cfa com precipitação anual média de 1679 mm 

(MATZENAUER et al., 2011) e solo do tipo Chernossolo Háplico órtico típico - Unidade Vila 

(GERHARDT et al., 2000). 

A população de goiabeira-serrana compõem 23 famílias, consideradas famílias de meio-irmãos 

(genótipos) resultantes de cultivares, cruzamento entre cultivares, seleções a campo e cruzamento 

entre cultivares e plantas selecionadas a campo, constituídas, portanto, de genótipos F1 e seedlings 

de polinização aberta. As plantas são provenientes do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, 

obtidas pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná (UTFPR) a partir de coletas de plantas selecionadas em agricultores, e disponibilizados 

para o CEAFA/DDPA/SEAPI. 

As mudas originadas, de cerca de 30 cm, foram plantadas entre 2013 e 2015, e dispostas em linhas, 

com espaçamento de 5 m entre linhas e 3 m entre plantas. Antes do plantio, realizou-se análise de 

solo seguindo a metodologia de Tedesco et al. (1995). Incorporou-se ao solo 5,2 t h
-1

 de calcário 

dolomítico e 512 kg ha
-1

 de superfosfato triplo, conforme o Manual de Adubação e Calagem para os 

Estados do RS e SC (SBCS, 2004), para a cultura do caquizeiro. 

Para as avaliações, foram coletados todos os frutos das 23 famílias, de modo escalonado, nos 

períodos entre 23 de fevereiro e 5 de junho, compreendendo a safra de 2023. O número de plantas 

variou entre 2 e 18 entre as famílias. Foram quantificados o número e massa da matéria fresca de 

frutos por planta a partir da pesagem em balança de precisão. A massa da matéria fresca média dos 

frutos foi estabelecida pela divisão da produtividade pelo número de frutos. 

Os dados foram submetidos a teste de normalidade (Shapiro-Wilk) e posterior análise de variância 

pelo teste F e comparação de médias pelo teste SNK, ambos ao nível de 5% de probabilidade de 

erro. O pacote estatístico utilizado foi o SAS OnDemand for Academics® (SAS, 2014). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos resultados foram observadas diferenças significativas para os parâmetros número, 

massa da matéria fresca e produção de frutos (Tabela 1), demonstrando variabilidade entre as 

populações. O número de frutos por planta variou entre 493,4 e 21,6 para as populações ‘1006 x 

Pomar’ e ‘Alcântara x Nonante’, e a massa da matéria fresca de frutos de 71,2 a 34,6 g para ‘Helena 

x Mattos’ e ‘1006’, respectivamente. Diferenças entre genótipos relacionadas a atributos do fruto, 

também foram observados em outros estudos (SÁNCHEZ-MOURA et al, 2020; SILVA et al., 

2022). Degenhardt et al. (2005) comentam que a baixa produtividade seja devido ao genótipo ou à 

interação do genótipo x ambiente. De acordo com Donazzolo et al. (2017), o peso e o diâmetro do 

fruto são duas características que podem servir como critérios de seleção indireta para aumentar o 

peso da polpa da goiaba-serrana em programas de melhoramento genético. A produtividade média 

de frutos variou entre 18,9 kg planta
-1

 (12 t ha
-1
), para a população ‘1006 x Pomar’ e 0,9 kg planta

-1
 

(0,6 t ha
-1
) para ‘Alcântara x Nonante. De acordo com Paulino (2017), a produtividade em pomares 
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de goiabeira serrana no Planalto Catarinense, variou entre 7,4 a 13,6 t ha
-1

 nas safras avaliadas, 

resultado que pode estar associado a fatores como temperatura e precipitação, além de 

características físicoquímicas do solo. 

Tabela 1: Número (NFR), massa da matéria fresca (MFR) e produtividade de frutos (PROD), de 

genótipos de goiabeira-serrana. Maquiné - RS, 2023. 

Famílias NFR (frutos planta
-1

) MFR (g fruto
-1

) 
PROD (kg 

planta
-1

)  

1006 x Pomar 493,4 a 38,4 cd 18,9 a 

1006 x Helena 387,5 ab 47,5 bcd 18,4 a 

Alcântara 330,8 abc 42,6 cd 11,1 ab 

1000 x Helena 325,3 abc 56,0 abcd 18,2 a 

1067 x 1003 298,3 abc 36,6 cd 10,9 ab 

Alcântara x Helena 296,2 abc 41,4 bcd 12,2 ab 

1008 228,0 bc 35,3 cd 8,0 ab 

1059 210,8 bc 37,2 cd 7,8 ab 

Helena 206,9 bc 40,5 cd 8,0 ab 

1215 x Alcântara 194,50 bc 42,3 cd 7,3 ab 

1061 191,2 bc 34,7 d 6,4 b 

Nonante x Helena 183,8 bc 70,9 a 12,5 ab 

1001 140,1 bc 47,2 bcd 6,4 b 

455 124,9 bc 60,1 abc 7,4 ab 

Nonante x Nonante 95,9 bc 65,2 ab 6,1 b 

1006 95,1 bc 54,5 abcd 4,8 b 

1075 94,8 bc 55,5 abcd 5,1 b 

1004 x 1035 88,6 bc 57,2 abcd 4,9 ab 

1076 56,8 c 49,9 bcd 2,8 b 

Helena x Mattos 52,0 c 71,2 a 3,3 b 

1051 x 1035 50,2 c 42,0 cd 2,2 b 

1079 x Branca 47,1 c 50,4 bcd 2,7 b 

Alcântara x Nonante 21,6 c 44,4 bcd 0,9 b 

CV 96,6 27,9 88,3 

*Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem significativamente entre si, pelo teste SNK a 5% de 

probabilidade. 

 

CONCLUSÃO 

Na safra de 2023, pode-se concluir que as famílias apresentaram variabilidade, possibilitando 

realizar seleção de plantas com características desejáveis para serem utilizadas para fins de 
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melhoramento genético vegetal. As famílias ‘1006 x Pomar’, ‘1006 x Helena’, ‘Alcântara’, ‘1000 x 

Helena’ podem ser consideradas superiores. 
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INTRODUÇÃO 

O pessegueiro (Prunus persica L.) pertence à família botânica Rosaceae. O centro de origem desta 

espécie é a China (FRAZON et. al., 2019). Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), o Brasil cultivou 15.555 ha com pessegueiros na safra de 2021, com produção 

estimada em 199 mil toneladas. O Rio Grande do Sul se destaca como o maior produtor de pêssego 

no Brasil (IBGE, 2021). 

Determinar o tamanho ótimo de parcelas (top) é de extrema importância para definir a quantidade 

de materiais gastos nos experimentos agrícolas. Para realizar pesquisas confiáveis é preciso definir o 

número mínimo de dados a serem coletados visando aumentar a precisão através das informações 

obtidas (GUARÇONI, et al., 2018). 

Segundo Schmildt et al. (2016) em qualquer planejamento de experimentos, é necessário que o 

pesquisador defina adequadamente o que irá constituir a unidade experimental, visando aumentar a 

eficiência do experimento, mediante a redução do erro. 

Pesquisas experimentais para determinação do tamanho de amostra para frutos de pêssego foram 

realizadas por Toebe et al. (2011) e Toebe et al. (2012). Entretanto, não foram encontrados 

trabalhos específicos com tamanho ótimo de parcela para experimentos com frutos de pêssego. O 

presente trabalho teve como objetivo determinar o tamanho ótimo de parcela para experimentos com 

frutos de pessegueiro. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a determinação do tamanho ótimo de parcela foram utilizados frutos de pessegueiro obtidos na 

Fazenda Experimental do Centro Universitário Norte do Espírito Santo (CEUNES), localizada na 

cidade de São Mateus, coordenadas geográficas 18°40′19.6″S e 39°51′23.7″W, com altitude de 39 

metros. O clima da região segundo a classificação de Köppen é Aw (tropical úmido) com chuvas no 

verão e inverno seco (ALVARES et al., 2014). 

O pessegueiro utilizado (UFES CS01) foi selecionado no programa de melhoramento do CEUNES. 

Os frutos possuem como características polpa amarela, com textura não fundente e com caroço semi 

aderente. Foram colhidos em estádio de completa maturação fisiológica, no mês de fevereiro de 

2023, em pomar experimental de três anos de idade. Durante os tratos culturais não foi realizado a 

prática do raleio dos frutos. 



 

1332 

Os frutos foram transportados até o Laboratório de Melhoramento de plantas do Programa de Pós-

graduação em Agricultura Tropical do CEUNES, onde se procederam as avaliações para as 

seguintes características: massa do fruto (MF, em g); massa da semente (MS, em g) e teor de 

sólidos solúveis (TSS, em ° Brix). 

O top foi realizado pelo método da máxima curvatura modificada, segundo Meier e Lessman (1971), 

com simulação bootstrap com 2.000 reamostragens, segundo Celanti et al. (2016). As análises 

estatísticas foram realizadas com o auxílio do software R (R CORE TEAM, 2022). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 estão os resultados referentes à estatística descritiva das características avaliadas. A MF, 

o TSS e a MS tiveram médias de 30,25 g, 15,58 ° Brix e 0,92 g, respectivamente. UFES CS01 

mostrou-se um genótipo com boas perspectivas de aceitação para consumo pois apresentou TSS 

maior que ao obtido para cultivares comerciais como Eldorado, cuja média foi de 12,83°Brix (TOEBE 

et al., 2012). 

Tabela 1: Estatística descritiva com valores de mínimo, máximo, desvio-padrão (DP) e coeficiente de 

variação (CV) das características avaliadas em frutos de pessegueiro (Prunus persica L.) UFES CS01 

Característica Mínimo Máximo Média DP CV (%) 

Massa de fruto 20,0350 54,5061 30,2510 8,1629 26,9841 

Teor de sólidos solúveis 12,4300 19,9000 15,5822 1,8111 11,6234 

Massa de semente 0,5880 1,6255 0,9166 0,2358 25,7308 

 

Em relação à massa dos frutos, os valores encontrados neste estudo são inferiores aos 

encontrados por Toebe et al. (2012), em que a massa do fruto variou de 104,41 a 214,24 gramas. O 

fato de não ter sido feita a prática do raleio de frutos, pode ser o motivo da massa encontrada ser 

menor. 

As características MF e MS apresentaram maior variabilidade, com CV igual a 26,98% e 25,73%, 

respectivamente, enquanto o TSS obteve a menor variabilidade, com CV igual a 11,62%, onde, 

espera-se, portanto, que o menor top seja para TSS, como pode ser visto na Figura 1. 
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Figura 1: Relação entre coeficiente de variação (CV) e tamanho da parcela, destacando-se o tamanho 

ótimo de parcela (X0) para frutos de pessegueiro (Prunus persica L.) UFES CS01. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que para experimentos com pêssego o tamanho ótimo de parcela para avaliação do teor 

de sólidos solúveis é de três frutos, enquanto para massa de frutos e de sementes é de cinco frutos. 
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INTRODUÇÃO 

O pessegueiro Prunus persica L. pertence à família Rosaceae. Uma das etapas mais importantes do 

sistema produtivo do pessegueiro é a colheita, onde o fruto deve apresentar uma boa aparência, uma 

boa coloração, textura e sabor agradáveis, além de estar no ponto certo de maturação (FERNANDES 

et al., 2022). 

O fruto do pessegueiro é o resultado da diferenciação da parede do ovário, o crescimento do fruto é 

dividido em estágios, onde há um rápido crescimento devido à grande divisão celular, seguido do 

desaceleramento no crescimento e a rigidez do caroço onde a semente é formada, por fim o 

crescimento é retomado, aumentando o volume da polpa e a maturação do fruto (BARBOSA, 1993). 

O estudo da taxa de crescimento tem grande importância para conhecermos como ocorre em cada 

etapa de formação do fenótipo. Esse tipo de estudo é importante para entendermos alguns períodos 

críticos no crescimento do fruto, como o período de ganho de massa ou até mesmo o momento da 

sua maturação e colheita (BRUNA et al., 2007; SANTOS et al., 2021). 

Curva de crescimento através do modelo alométrico tem como objetivo transformar vários dados de 

uma forma resumida de fácil informação (FERNANDES et al., 2022). 

Objetivou-se por meio desse trabalho encontrar a equação que melhor representa a curva 

crescimento de massa de frutos de pêssego UFES CS01 em função do comprimento e do diâmetro, 

usando modelos de regressão lineares e não lineares. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no Centro Universitário Norte do Espírito Santo (CEUNES), localizado no 

município de São Mateus, coordenadas geográficas 18°40′19.6″S e 39°51′23.7″W, com altitude de 39 

metros. 

Os frutos usados foram de pessegueiro (Prunus persica L.) UFES CS01, selecionados no programa 

de melhoramento do CEUNES, colhidos em vários estágios de crescimento entre os meses de 

setembro a dezembro de 2022. Os frutos possuem como características polpa amarela, com textura 

não fundente e com caroço semi aderente. 

Após a colheita, foi feita a avaliação dos frutos, para as características de massa, comprimento e 

diâmetro dos frutos. A modelagem foi feita usando a massa de fruto (M, em gramas) como variável 
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dependente e o diâmetro (D, em cm) e comprimento (C, em cm) como variáveis independentes, 

para os modelos linear simples (LS), quadrático (Q), cúbico (Cub), potência (P) e exponencial (E). 

Os critérios de validação para a o melhor modelo de equação de regressão foi o coeficiente de 

determinação (R
2
), critério de validação do índice de concordância de Willmott (d) e a raiz do 

quadrado médio do erro (RQME). Todas as análises foram realizadas com o auxílio do software R (R 

CORE TEAM, 2022). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 apresenta-se a estatística descritiva das características de diâmetro, comprimento e 

massa dos frutos avaliados. Destaca-se alto coeficiente de variação de massa de frutos avaliados, o 

que é interessante para esse tipo de trabalho, pois as equações estimadas podem representar frutos de 

diversos tamanhos (BONELÁ et al., 2022). 

Tabela 1: Mínimo, máximo, média, desvio padrão (DP) e coeficiente de variação (CV) das medidas 

de diâmetro (D), comprimento (C) e massa (M) de frutos de pessegueiro (Prunus persica L.) UFES 

CS01, avaliados em vários estágios de crescimento 

Medida Mínimo Máximo Média DP CV (%) 

D 1,2500 4,2500 13,9827 0,8354 31,6090 

C 1,9000 6,3500 3,8416 1,1113 28,9304 

M 1,5100 54,5051 2.6430 10,7383 76,7967 

 

Na Tabela 2 apresenta-se os modelos de equações de regressão, caracterizando o coeficiente de 

determinação (R
2
), o índice de concordância de Willmott (d) e a raiz do quadrado médio do erro 

(RQME). Segundo os critérios de validação, a equação que melhor representa o aumento da massa 

de frutos é o diâmetro usando ao modelo cúbico, com valor do índice d de Willmott mais próximo da 

unidade e menor valor de RQME. Também apresenta o maior valor do coeficiente de determinação.  
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Tabela 2: Equações estimadas da massa (M) em função do diâmetro (D) e do comprimento (C) de 

frutos de pêssego (Prunus persica L.) UFES CS01 para diferentes modelos de regressão, respectivos 

coeficientes de determinação (R
2
), critérios de validação do índice de concordância de Willmott (d) 

e raiz do quadrado médio do erro (RQME) 

Modelo
1/

 Medida Equação R
2
 d RQME 

LS D M̂ i= −17,315 + 11,8410Di 0,8481 0,9574 4,1667 

LS DxD M̂ i= −3,5853 + 2,2878D2 0,8945 0,9714 3,4720 

Q D M̂ 
i  = 10,106 − 11,2991Di + 4,3940D2 0,9088 0,9756 3,2293 

Cub D M̂ 
i= –11,6729 + 15,7773Di − 6,0305D2 + 1,2638D3 0,9120 0,9765 3,1722 

P D M̂ 
i  = 0,7473D2,7799 0,9098 0,9751 3,2175 

E D M̂ 
i  = 1,0368e

(0,8904Di ) 0,9096 0,9751 3,2257 

LS C M̂ 
i  = −19,6904 + 8,7653Ci 0,8230 0,9495 4,4992 

LS CxC M̂ 
i  = −3,5761 + 1,0985C2 0,8384 0,9545 4,2991 

Q C M̂ 
i  = −4,3190 + 0,3958Ci  + 1,0499C2 0,8384 0,9545 4,2986 

Cub C M̂ 
i  = −17,9030 + 11,5490Ci−1,8223C2 + 0,2339C3 0,8393 0,9548 4,2862 

P C M̂ 
i  = 0,4481C2,4601 0,8348 0,9522 4,3537 

E C M̂ 
i  = 1,4715e(0,5433Di) 0,8161 0,9442 4,6166 

1/
 Modelo: LS = linear simples; Q = quadrático; Cub = cúbico; P = potência; E = exponencial. 

A Figura 1 apresenta a equação ajustada do modelo de regressão selecionado, modelo cúbico, da 

massa do fruto em função do diâmetro, bem como o coeficiente de determinação (R
2
) e os critérios de 

validação: índice de concordância (d) de Willmott (1981); raiz do quadrado médio do erro (RQME). 

 

Figura 1: Ajuste de equação cúbica da massa de fruto do pessegueiro (Prunus persica L.) UFES 

CS01 (R2 é o coeficiente de determinação, d e RQME são critérios de validação). 
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CONCLUSÃO 

O modelo que melhor explica a massa de frutos (M) é o cúbico usando a variável diâmetro (D) 

como variável explicativa segundo a equação M̂ 
i= –11,6729 + 15,7773Di  − 6,0305D

2
 + 1,2638D

3. 
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INTRODUÇÃO 

A amendoeira (Prunus dulcis (Mill.) D. A. Webb) é da família Rosaceae. O gênero inclui 

importantes espécies frutíferas como pêssego (Prunus persica) e ameixa (Prunus domestica) (TAO 

et al., 1997). Segundo dados da Food and Agriculture Organization (FAO, 2021), os Estados 

Unidos são o maior produtor de amêndoas do mundo, com área plantada de 534.191 ha e produção 

de 2.189.040 toneladas no ano de 2021. No Brasil, apesar de haver o cultivo de outras espécies do 

gênero Prunus, não existem áreas destinadas à produção dessa oleaginosa, conforme dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2021). 

Em amendoeiras, a compatibilidade de enxertia é bem-sucedida com porta-enxertos de amendoeira e 

pessegueiro e seus híbridos, não havendo incompatibilidade relatada entre as duas espécies 

(SOCIAS i COMPANY; GRADZIEL, 2017). No Brasil, ‘Okinawa’ (P. persica) é o porta- enxerto 

mais utilizado na região Sudeste para prunoideas, apresentando elevada capacidade de germinação, 

além de resistência a Meloidogyne incognita e M. javanica (RUFATO et al., 2013). 

Segundo Nimbolkar et al. (2016), os porta-enxertos são essenciais na determinação da eficiência do 

pomar, uma vez que auxiliam na absorção de água e minerais e fornecem ancoragem para a planta. 

Estudos já foram realizados utilizando ‘Okinawa’ como porta-enxerto para outras culturas de clima 

temperado, como pêssego (ALMEIDA et al., 2005). Todavia, não foram encontrados relatos de 

estudos utilizando o ‘Okinawa’ como porta-enxerto de amendoeira para o cultivo no Brasil. Desta 

forma, objetiva-se com esse estudo explorar a eficiência da utilização ‘Okinawa’ como porta-

enxerto de amendoeira nas condições tropicais do norte do Espírito Santo. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em área da Companhia de álcool de Conceição da Barra (Alcon), 

situada no município de Conceição da Barra, no estado do Espírito Santo (latitude 18°29'39.0"S e 

longitude 39°56'39.9"W). O clima da região é do tipo Aw, quente e úmido, com estação seca no 

inverno e chuvosa no verão, segundo classificação de Köppen (ALVARES et al., 2014). A média 

anual de precipitação no município é de 1.175,1 mm, com temperaturas médias anuais de 24,4°C 

(INCAPER, 2020). 

Para a instalação do experimento a campo, foram produzidas mudas de amendoeira propagadas por 

diferentes métodos, sendo: Seminífera 1- mudas de amêndoa obtidas através de semente; 

Seminífera 
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2 - mudas obtidas por sementes, fornecedora de material clonal; Enxertia- plantas obtidas através de 

enxerto de ramos da Seminífera 2 utilizando o ‘Okinawa’ como porta- enxerto. 

As avaliações foram realizadas 18 meses após a instalação da lavoura e refere-se a 237 plantas, 

sendo: 142 seminíferas 1; 34 seminíferas 2 e 61 mudas de enxertia. As variáveis analisadas foram: 

sobrevivência (em %); altura de plantas, medida com mira topográfica (em cm) e diâmetro do 

caule, aferido com paquímetro digital (em mm). Para a porcentagem de sobrevivência, apresentou-

se também o intervalo a 95% de confiança, segundo Pimentel-Gomes (2009). Para a altura de planta 

e diâmetro do caule, os valores obtidos foram submetidos ao teste de Kruskal- Wallis e, 

posteriormente, suas medianas comparadas pelo teste de Dunn (p < 0,05). Todas as análises 

estatísticas foram realizadas com o auxílio do software R (R CORE TEAM, 2022). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Apresenta-se na Figura 1 os resultados das características de amendoeira avaliadas em função dos 

diferentes modos de propagação. 

Diante dos resultados, verifica-se que as plantas propagadas por meio da enxertia se sobressaíram 

para todas as variáveis analisadas. Esse fato pode ser justificado pela adaptabilidade do ‘Okinawa’ 

como porta enxerto para plantas de amêndoa, uma vez que, em geral, a boa compatibilidade ocorre 

em cultivares e espécies intimamente relacionadas e alguns gêneros que possuem algum grau de 

parentesco (GAINZA et al., 2015). 

Não houve diferença no comportamento das plantas obtidas a partir da propagação por semente sem 

enxertia, mostrando especificamente com relação à propagação seminífera 2, que as mudas de 

amendoeira possuem uma alta capacidade de recuperação após a retirada de ápice e brotos. Além 

disso, a baixa sobrevivência das seminíferas em relação à enxertia pode ser justificada pela 

susceptibilidade do sistema radicular da amendoeira ao excesso de umidade, visto que é uma planta 

originária das regiões com clima árido da Ásia (SOCIAS i COMPANY e GRADZIEL, 2017). 

 

Figura 1: Sobrevivência (%), altura de plantas (cm) e diâmetro do caule (mm) de amendoeira 

(Prunus dulcis) após 18 meses de plantio em função dos modos de propagação. [(Propagação: 
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seminífera 1=142 plantas; seminífera 2=34 plantas; e enxertia=61 plantas)]; Medianas seguidas da 

mesma letra não diferem pela análise de Kruskal-Wallis com pós-teste de Dunn a 5%. 

Segundo Gainza et al. (2015) os porta-enxertos são um componente essencial na fruticultura 

moderna devido à sua capacidade de adaptar uma determinada cultivar a diversas condições 

ambientais e práticas culturais. Eles são capazes de oferecer características ausentes no rebento, 

como resistência a pragas e doenças do solo, melhor ancoragem, melhor absorção de nutrientes e 

outras condições que podem vir a ser limitantes, o que pôde ser demonstrado nesse trabalho para as 

três características avaliadas. Com isso, pode-se afirmar que o Okinawa é um bom aliado no plantio 

de amêndoas em diferentes regiões, inclusive a tropical, conferindo adaptabilidade às amendoeiras. 

 

CONCLUSÃO 

A utilização do ‘Okinawa” como porta-enxerto é uma alternativa viável para produção de 

amendoeira em condições tropicais de cultivo. 
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INTRODUÇÃO 

A macieira (Malus x domestica Borkh.) é uma das frutíferas mais cultivadas no mundo. Possui 

importância econômica no cenário mundial visto o grande volume de frutos produzidos e 

comercializados. Na safra 2021/2022 o Brasil produziu 1.297.424 Toneladas, em uma área de 32.879 

hectares, com um rendimento médio por hectare de 39.461 Toneladas (IBGE, 2021). O 

desenvolvimento de novas cultivares copas e a combinação destas com o melhor porta-enxerto deve 

ser propósito constante da pesquisa, visando obtenção de sistemas de produção cada vez mais 

sustentáveis, com redução de riscos para o setor produtivo (DENARDI, et al. 2015). O objetivo deste 

trabalho foi avaliar estruturas de frutificação e produção de frutos, comparando 15 acessos do Banco 

Ativo de Germoplasma de Macieira (BAG-maçã), e uma cultivar (EVA), sobre dois porta enxertos 

(Marubakaido com Inter enxerto M-9 e M-7), no programa de melhoramento genético do Instituto de 

Desenvolvimento Rural do Paraná - IAPAR-EMATER (IDR-Paraná). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A avaliação foi realizada no BAG-maçã, na Unidade Experimental do IDR-Paraná, em Palmas/PR 

(26°27’56’ S, 51°58’33’ W, 1100 m de altitude), na safra 2022/2023. O solo do local do BAG é 

Latossolo Vermelho distroférrico. O clima da região é classificado como tipo Cfb, com invernos 

bastante frios, verões frescos e não possui estação seca definida. A precipitação média é de 

2.142 mm por ano (IAPAR, 2021). De abril à setembro de 2022, acumulou-se 413 horas de frio abaixo 

de 7.2º C (IDR-Paraná, 2022). O estudo foi realizado em esquema bifatorial (2 x 16), sendo dois porta 

enxertos e 16 genótipos copa. A unidade experimental é composta por quatro plantas clonais 

(repetições). As macieiras foram conduzidas sob o sistema líder central, espaçamento 4,0 x 2,0 m. 

Foram realizadas a demarcação de quatro ramos em cada planta, sendo dispostos de maneira 

homogênea na planta e as contagens das estruturas de frutificação (esporões e brindilas). Considerou- 

se como esporão ramos menores ou iguais a 10 cm de comprimento e as brindilas ramos maiores que 

10 cm de comprimento. Para contabilização do número de frutos, foram considerados esses mesmos 

ramos em 15 genótipos promissores e a cultivar Eva, sobre os porta enxertos Marubakaido com filtro 

de M-9 e M-7. Os dados foram submetidos à análise de variância, seguida de teste de agrupamento 

de médias de Scott-Knott (P≤ 0,05). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todas as variáveis analisadas foram influenciadas pelo fator genótipos. Houve também efeito 

significativo do porta-enxerto para as variáveis número de esporão e número de brindilas (Tabela 

1). Não se observou interação significativa (P≤ 0,05), entre os fatores avaliados. 

Tabela 1: Graus de liberdade (GL) e quadrados médios da análise da variância do experimento 

bifatorial (genótipos de macieira x porta-enxertos) no delineamento blocos ao acaso, para as 

variáveis: número de esporão, número de brindilas e número de frutos por ramo. Palmas - PR, 2023. 

Causas de variação GL Número de esporão 
Número de 

brindila 

Número de frutos por 

ramo 

Blocos 3 28,47 23,23 16,54 

Porta enxerto 1 3303,32 ** 106,94 ** 175,20 ns 

Genótipos 15 210,71 ** 15,36 * 144,42 ** 

Genótipos x Porta enxerto 15 43,27 ns 10,26 ns 56,81 ns 

Erro 93 59,90 8,37 51,67 

Média Geral  18,35 5,82 13,65 

CV %  42,19 49,67 52,64 
ns,

 
*
 e ** Não significativo e significativo em nível de 5% e 1% de probabilidade de erro, respectivamente. 

O maior número médio de esporão e de brindilas foi observado com o porta-enxerto M-7 (Tabela 

2). Resultados semelhantes foram observados em “Gala Fult” e “Pink Lady” (CABRERA; 

RODRIGUEZ, 2018; CABRERA, et al. 2013) corroborando com o resultado esperado de que o porta- 

enxerto M-7 confere maior vigor vegetativo que a combinação de Marubakaido com filtro de M-9, 

que reduz o vigor da cultivar copa. Para a variável Número de esporão as maiores médias foram 

observadas para os genótipos PR2.47, PR2.15, PR2.67, PR2.62, PR2.38, PR2.26 e PR2.07 em relação 

aos demais nove genótipos (Tabela 2). Com relação a variável Número de brindilas não houve 

diferenças significativas entre os genótipos avaliados. Considerando a variável número de frutos por 

ramo marcado, as maiores médias foram observadas com os genótipos PR2.10, PR2.70, PR2.67, 

PR2.15, PR2.31, PR2.26, PR2.47 e EVA, em relação aos demais oito genótipos (Tabela 2). 
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Tabela 2: Números médios de esporões, brindilas e frutos marcados por ramo em cada planta de 16 

genótipos de macieira e dois porta-enxertos. Palmas - PR, 2023. 

Porta-enxertos Número de esporão Número de brindila Número de frutos por ramo 

Marubakaido/ M-9 13.27 b
**

 4.91 b 14.82 ns 

M-7 23.43 a 6.74 a 12.48 ns 

Genótipos    

PR2.41 14.97 b
**

 4.97 ns
*
 9,81 b

**
 

EVA 15.09 b 6.72 14.91 a 

PR2.63 11.31 b 4.97 8,53 b 

PR2.07 20.31 a 7.19 10.44 b 

PR2.10 13.22 b 5.94 19.41 a 

PR2.56 12.62 b 5.41 11.87 b 

PR2.31 13.41 b 7.72 17.72 a 

PR2.62 22.75 a 7.69 9.94 b 

PR2.60 17.84 b 5.59 6.28 b 

PR2.26 20.44 a 2.87 16.37 a 

PR2.15 25.62 a 3.41 17.87 a 

PR2.47 27.06 a 6.06 16.16 a 

PR2.38 22.19 a 6.37 11.62 b 

PR2.13 16.00 b 7.31 10.25 b 

PR2.67 25.59 a 5.37 18.62 a 

PR2.70 15.09 b 5.59 18.66 a 

Cv% 42,19 49,67 52,64 
ns e * - não significativo e significativo em nível de 5% de probabilidade de erro. 

 

CONCLUSÃO 

Nas condições em que foram conduzidas o experimento, o porta enxerto M-7 conferiu um maior 

número de esporões e brindilas aos materiais genéticos estudados, porém sem haver diferença 

significativa do número de frutos por ramo em relação ao porta enxerto Marubakaido/M9. Os 

genótipos que apresentaram maior número de esporões e número de frutos por ramo foram o PR2.15, 

PR2.26, PR2.47 e PR2.67. Com relação a variável número de brindilas, não houve diferença 

significativa entre os genótipos. 
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INTRODUÇÃO 

A macieira (Malus domestica Borkh; Rosaceae) é uma fruteira plantada em regiões temperadas, sendo 

altamente valorizada no mundo devido à sua importância nutricional e econômica (PATOCKA et al., 

2020; SPENGLER, 2019). Esta fruteira originária da Ásia é cultivada em várias regiões do Brasil, 

sendo a região Sul o principal produtor, onde, em 2021, atingiu 1,287 milhões de toneladas com 

rendimento médio de 39,6 t ha
-1

 (IBGE, 2023). Porém, existe o risco de perdas de produtividade nos 

próximos anos por causa das mudanças climáticas, epidemias de doenças e aumento de pragas e 

inclusive pelo uso inadequado de variedades por parte de produtores (VOLK; BRAMEL, 2021). 

Assim, a caracterização dos bancos de germoplasma de macieiras permitem detectar material genético 

elite para combater desafios atuais e futuros no Brasil. Porém, dentro do banco de germoplasma existe 

variabilidade dentro dos genótipos que pode não ser causa do material genético e sim dos fatores 

externos, como por exemplo os teores de nutrientes no solo. Diante disso, este trabalho teve como 

objetivo identificar a interferência dos teores de fósforo no solo na produtividade de genótipos de 

macieira no banco de germoplasma IDR de Palmas, Paraná. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Material vegetal e produtividade 

O banco ativo de germoplasma (BAG) está localizado na área experimental do Instituto de 

Desenvolvimento Rural (IDR) em Palmas-PR (altitude 1.100 m, clima Cfb), plantado no ano 2012, 

no espaçamento de 4 m entre linhas e 2 m entre plantas. O material estudado foi desenvolvido pelo 

programa de melhoramento do IDR. Foram avaliados 16 genótipos, todos em enxertia sobre os porta- 

enxertos Marubakaido/M7 e M-9, em quatro macieiras. A produtividade foi determinada pelo peso 

total do fruto (Kg) em cada planta. A colheita foi realizada entre os meses de dezembro de 2022 até 

fevereiro de 2023. 

Análise de solo 

A amostragem de solo foi realizada a uma profundidade de 0 a 20 cm, composta de três subamostras 

por cada tratamento (quatro plantas), uma entre as plantas (Figura 1). As amostras foram analisadas 

conforme metodologia proposta por Pavan et al. (1992), na qual o fósforo (P) e potássio (K) foram 

extraídos com solução de Mehlich-I. O cálcio (Ca) e o magnésio (Mg) foram extraídos pelo extrator 

1 M KCl. 
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Figura 1. Esquema de amostragem para análise química de solos. 

Análise estatística 

Foi realizado análise de covariância (ANCOVA), utilizando i. variável dependente: produtividade de 

cada árvore, ii. variável independente: combinação dos 16 genótipos e os dois porta-enxertos (32 

tratamentos), incluindo a cultivar EVA, cada um com quatro réplicas e iii. Covariável: neste caso 

foram utilizados o teor de cada elemento no solo P, Al, Ca e Mg, cada um de forma independente. As 

médias foram agrupadas pelo teste Scott-Knott (p<0,05). Todas as análises foram realizadas no 

software RStudio (R CORE TEAM, 2022). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicam que o teor de fósforo do solo apresenta um efeito significativo (p- 

valor=0,0026) na produtividade de macieiras no BAG do IDR-Palmas (Tabela 1). Porém, os demais 

elementos (K, Ca e Mg) não tiveram significância estatística. Foi observado que o genótipo 

PR2.70/M9 foi o mais influenciado por este elemento, com o mais alto teor de P no solo (25,4 mg 

dm
-3

), enquanto o genótipo PR2.60/M9 apresentou o menor efeito, com o menor teor deste 

elemento (2,66 mg dm
-3

). Esses resultados destacam a importância da avaliação de variáveis 

externas nos experimentos, a fim de controlar o erro experimental durante a análise de variância. 

Nesse caso, a ANCOVA permitiu o ajuste na variável resposta (produtividade), que foi influenciada 

por uma variação não controlada, o teor de fósforo no solo (DOS ANJOS, 2004). 
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Tabela 1. Avaliação do efeito do fósforo como covariável na produtividade (Kg planta
-1

) de 16 

genótipos sobre dois porta-enxertos de macieira do Banco de Germoplasma IDR em Palmas, Paraná. 

Teor de P: Teor de fósforo. 

Tratamento Média observada (Kg) Média ajustada (Kg) Teste Scott_knott Teor P (mg dm
-3

) 

PR2.70/M9 25.12 88.92 a 25.40 

PR2.15/M7 22.82 58.51 b 17.82 

EVA/M9 14.78 55.20 b 19.10 

PR2.07/M9 5.92 29.80 c 14.64 

PR2.47/M9 21.50 29.08 c 10.24 

PR2.41/M9 7.40 26.98 c 13.48 

PR2.47/M7 20.79 26.78 c 9.81 

PR2.13/M9 14.43 19.48 d 9.56 

EVA/M7 17.55 19.02 d 8.71 

PR2.56/M7 9.53 15.53 d 9.81 

PR2.67/M9 26.25 15.19 d 5.21 

PR2.60/M7 12.65 14.86 d 8.79 

PR2.67/M7 16.11 14.52 d 7.77 

PR2.70/M7 23.09 13.60 d 5.64 

PR2.13/M7 7.32 10.79 d 9.13 

PR2.26/M7 15.56 7.66 e 6.06 

PR2.63/M7 6.31 7.25 e 8.45 

PR2.07/M7 16.81 7.01 e 5.55 

PR2.10/M7 12.34 4.12 e 5.98 

PR2.56/M9 15.47 3.15 e 4.87 

PR2.26/M9 7.38 2.01 e 6.75 

PR2.41/M7 13.82 1.81 e 4.96 

PR2.38/M9 15.60 0.43 e 4.11 

PR2.15/M9 10.52 0.09 e 5.38 

PR2.31/M7 12.59 0.07 e 4.62 

PR2.31/M9 19.25 0.07 e 4.11 

PR2.10/M9 14.40 0.02 f 3.76 

PR2.62/M9 6.63 0.00 f 5.38 

PR2.62/M7 14.28 0.00 f 3.25 

PR2.38/M7 0.54 0.00 f 6.24 

PR2.63/M9 3.88 0.00 f 5.04 

PR2.60/M9 9.92 0.00 f 2.66 

 



 

1350 

O fósforo é um nutriente essencial para o crescimento das plantas, já que ele é utilizado durante o 

metabolismo energético, na transferência de energia e na síntese de ácidos nucleicos e fosfolipídios 

(TAIZ et al., 2014). Na cultura da macieira, um maior teor de fósforo no solo pode contribuir para 

uma maior produtividade. Nielsen et al. (2008) investigaram o efeito do fósforo no rendimento e a 

qualidade de fruto em vários genótipos de macieira, e constataram que esse elemento pode 

aumentar o rendimento da cultura até 20%. No caso das cultivares avaliadas neste estudo, o genótipo 

PR2.70 já tinha sido caracterizado anteriormente, destacando-se por sua precocidade (RIBAS et al., 

2022). Sendo então um cultivar promissor dentro do programa de melhoramento do IDR-Palmas. 

Neste estudo foi claro o efeito do teor de fósforo no solo, sendo significativo no ANCOVA. Assim, 

com o fim de evitar efeito desta covariável sob a produção de macieiras é recomendável a adubação 

deste elemento in loco, com o fim de buscar unificar o teor de fósforo no solo no BAG IDR Palmas. 

 

CONCLUSÃO 

O teor de fósforo do solo exerceu efeito significativo na produtividade de macieiras no BAG do IDR- 

Palmas. O genótipo PR2.70/M9 foi o mais influenciado por esse elemento, beneficiado com maior 

teor de fósforo no solo e, consequentemente, uma maior produtividade. Esses resultados reforçam a 

importância da consideração e controle de variáveis externas em experimentos agrícolas, a fim de 

reduzir o erro experimental durante a análise estatística. 
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INTRODUCCIÓN 

El cultivo del manzano (Malus × domestica Borkh.) es uno de los más importantes del mundo en lo 

que respecta a frutas de clima templado, con una producción mundial que para el año 2021 fue 

superior a 93 millones de toneladas, 16 y 26 millones de toneladas más comparado con los años 

2011 y 2001, respectivamente (FAOSTAT, 2023). En Uruguay, el grupo más importante es el tipo 

'Red Delicious', con 1,522 ha plantadas (66% del total), seguido por los grupos tipo 'Gala', 'Cripp´s 

Pink' y 'Fuji' (ESCANDA, 2021). 

El recambio varietal es uno de los principales temas dentro de la fruticultura, en Uruguay, 

históricamente los nuevos cultivares provenían de programas de mejoramientos de países 

típicamente productores de frutales de hoja caduca del hemisferio norte (principalmente, países 

europeos y Estados Unidos). Estos se encuentran ubicados en regiones con estaciones bien 

marcadas. Cuando esos cultivares fueron introducidos a América del Sur, muchas veces no se 

adaptaron a nuestras condiciones de cultivo, ya sea por falta de frío invernal o por la alta presión de 

inoculo y condiciones predisponentes durante la etapa vegetativa para las principales enfermedades. 

Para dar frente a esa problemática, además de continuar introduciendo nuevos cultivares del 

exterior, tanto INIA Uruguay como emprendimientos privados han incursionado en el 

mejoramiento genético de cultivares. Un ejemplo de ello es el nuevo cultivar 'GVU Yvyrá' que fue 

desarrollado y lanzado por el “Grupo Viveros del Uruguay (GVU)”. Se trata del primer cultivar 

hibrido uruguayo, este fue obtenido del cruzamiento entre 'Red Delicious' y 'Condessa'. Como sus 

principales características se puede mencionar que posee bajos requerimientos de frío invernal, 

presentando una brotación y floración temprana con respecto al grupo tipo 'Red Delicious'. La 

floración es bastante extensa (superior a 20 días) y comienza a finales de agosto e inicio de 

septiembre (sur de Uruguay), ya su cosecha puede iniciar antes del 15 de enero. Los frutos son del 

tipo 'Red Delicious', de tamaño grande a muy grande, con forma de cono, con aproximadamente un 

90% de coloración marrón rojiza y pulpa de color amarillo dulce (CARRA et al., 2022). 

El manzano es típicamente de reproducción alógama, necesitando polinización cruzada para que se 

dé la fecundación y cuajado de los frutos, siendo así, los montes comerciales deben incluir al menos 

dos cultivares compatibles y con su polinización sincronizada para obtener una correcta producción. 

Para elegir los polinizadores, se deben conocer la compatibilidad entre estos, atribuido a la 

incompatibilidad gametofítica dada por los alelos S (SAKURAI et al. 2000). Sí se trata de nuevos 

cultivares híbridos se pueden identificar los alelos S mediante genotipado (SAKURAI et al. 2000) 

y, además, realizar pruebas de porcentaje de cuajado efectivo, donde investigaciones anteriores ya 

mostraron resultados prometedores con el nuevo cultivar GVU Yvyrá (CARRA et al., 2022). 
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Además, la sincronización de floración entre cultivares debe ser de 50-60%, para lograr en todos los 

años tener un cuajado eficiente (SOLTÉSZ, 2003). 

Este estudio buscó definir los mejores polinizadores para el nuevo cultivar de manzano GVU 

Yvyrá, evaluando la sincronización fenológica y el cuajado mediante polinizaciones dirigidas en un 

monte comercial en Uruguay. 

 

MATERIAIS Y MÉTODOS 

El estudio fue llevado a cabo durante la zafra 2021-2022, en un monte comercial del cultivar GVU 

Yvyrá de quinta hoja (plena producción), ubicado en Melilla, Montevideo, Uruguay (Lat. 34°73’S, 

Long. 56°28’O, 22 msnm). Las plantas estaban injertadas sobre el portainjerto 'M9-337', con un 

marco de plantación de 3,2 m entre filas y 1,0 m entre plantas y conducidas con un solo eje 

central en un sistema de muro frutal. 

Se evaluó la fenología registrando inicio de floración con tres o cuatro flores abiertas por planta, 

plena floración con 75% de flores abiertas, y fin de floración con 50% de flores con pétalo caído. 

Los cultivares a los que se le evaluó la fenología fueron Anna, Dorsett Golden, Princesa, Eva, 

Condessa y Duquesa, dos “crabs” (Malus floribunda) el cultivar Everest y una selección 

denominada en este trabajo como “Paco”, además del portainjerto 'M9-337'. También se registró 

la fenología de representantes de los principales grupos de manzanos de Uruguay ('Cripp´s Pink', 

'Granny Smith', 'Gala', 'Fuji' y 'Red Delicious'). 

Para las polinizaciones dirigidas se preseleccionaron los potenciales polinizadores por mayor 

sincronización de las floraciones y se utilizaron: 'Anna', 'Dorsett Golden', 'Princesa', 'Eva', 

'Condessa', 'Duquesa' y “Paco”. Además, se incluyeron como testigos los tratamientos con 

autopolinización sin realizar emasculación, cubriendo las flores con mallas antiáfidos; y la 

autopolinización forzada realizando emasculación y utilizando el propio polen de 'GVU Yvyrá' para 

polinizar. 

Las polinizaciones fueron realizadas siguiendo la metodología ya descrita por Carra et al. (2022), 

que de forma resumida consistió en colectar y acondicionar el polen de todos los polinizadores, 

emascular flores de 'GVU Yvyrá', polinizar de forma manual con pincel las flores emasculadas y 

proteger las ramas con mallas antiáfidos. El porcentaje de cuajado de frutos fue evaluado 50 días 

después de realizar las polinizaciones manuales. Además, se evaluó al momento de la cosecha (11 

de enero de 2022) el número de semillas verdaderas, semillas vacías y de vestigios de semillas por 

fruto. 

El diseño experimental fue de bloques completos al azar, con cinco repeticiones, considerando 

como unidad experimental a ramas con un mínimo de 20 flores polinizadas. Los análisis 

estadísticos se realizaron con el software R. Se utilizaron las pruebas de homocedasticidad (test de 

Levene ajustado por O’Neil-Mathews) y normalidad (Shaphiro- Wilks), cuando estás no fueron 

atenidas, en el caso de las variables número de semillas se utilizó la trasformación raíz cuadrada. 

Se realizó el análisis de la variancia (prueba F, p≤0,05) y la prueba de comparación múltiple de 

medías utilizada fue Duncan (p≤0,05). 
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RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

El inicio de la floración en el nuevo cultivar GVU Yvyrá fue el 24 de agosto, siendo que la plena 

floración ocurrió el 6 de setiembre, y el fin de la floración el 18 de setiembre de 2021 (Figura 1). 

'Anna' y 'Dorset Golden' iniciaron la floración cerca de 20 días antes, aunque se extendieron hasta 

la plena floración de 'GVU Yvyrá'. La selección “Paco” y 'Eva', fueron los que mostraron la mejor 

sincronización, seguidos por 'Princesa', que en esta zafra no mostró la perfecta sincronización en la 

floración como fue destacada por Carra et al. (2022) para la zafra 2020-2021. Por último, 'Condessa' 

y 'Duquesa', solamente consiguen solapar sus floraciones en la última semana de floración de 'GVU 

Yvyrá'. 

 

Figura 1: Floración de diferentes manzanos en la zafra 2021-2022, en Melilla, Montevideo, 

Uruguay. Las barras grises representan el tiempo de floración en días desde el inicio hasta el 

fin de la floración, los puntos negros indican la plena floración. 
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Tabla 1: Frutos cuajados y número de semillas verdaderas, vacías y vestigios de semillas por fruto 

de diferentes tratamientos con polinizadores en manzanos 'GVU Yvyrá', zafra 2021-2022. 

Tratamiento 
Frutos cuajados 

(%) 

Semillas verdaderas 

por fruto 

Semilla vacía por 

fruto 

Vestigios de semillas 

por fruto 

Yvyrá (autopol.) 0,00 e - - - 

Yvyrá (forzada) 2,10 d 0,75 c 0,25 b 0,25 bc 

Anna 64,42 a 5,38 ab 0,32 ab 0,73 ab 

Dorsett Golden 34,89 b 6,31 a 0,17 ab 0,96 a 

Princesa 60,58 a 6,35 a 0,17 ab 1,14 a 

Eva 74,79 a 6,66 a 0,53 a 0,99 a 

Condessa 15,17 cd 5,97 ab 0,61 a 0,66 abc 

Duquesa 21,12 bc 4,73 b 0,24 ab 1,15 a 

Paco 62,41 a 6,53 a 0,36 ab 0,66 ab 

CV (%) 31,20 21,61 10,55 15,63 

p-valor <0,0001 <0,0001 0,0417 0,0082 

*Medias en cada columna con letras diferentes presentan diferencias significativas según la prueba de Duncan a 5% de 

significancia. CV= coeficiente de variación. 

Todos los tratamientos con el uso de polinizadores presentaron un cuajado y un número de semillas 

verdaderas por fruto superior a los testigos con autopolinización libre y forzada (Tabla 1). Los 

mejores porcentajes de cuajado (superiores a 60%) se lograron con los polinizadores 'Princesa', 

“Paco”, 'Anna' y 'Eva'. Los polinizadores que mostraron mayor número de semillas verdaderas por 

fruto cuajado (más de seis semillas en promedio) fueron 'Eva', “Paco”, 'Princesa' y 'Dorsett Golden', 

aunque sin diferencias significativas con 'Condessa' y 'Anna'. Estos resultados son consistentes con 

los encontrados por Carra et al. (2022), donde los mejores porcentajes de cuajado se dieron con 

'Eva', 'Condessa' y 'Dorsett Golden', seguido por 'Princesa', 'Duquesa' y 'Anna', todos con 

porcentajes superiores a los testigos con autopolinización, al igual que el número de semillas. 

 

CONCLUSIÓN 

Todos los polinizadores evaluados presentaron porcentajes de cuajado y número de semillas 

superior a los testigos con autopolinización, siendo la selección tipo crabs “Paco” y 'Eva' los de 

mayor sincronización en la floración con 'GVU Yvyrá'. 'Anna' presentó su floración más anticipada, 

con 38% de sincronización y 'Princesa' con floración más tardía, con una sincronización de 65%. 

Para un correcto manejo de este cultivar, se pueden utilizar cualquiera de estos cuatro polinizadores, 

incluso combinados, logrando así un correcto porcentaje de cuajado en montes comerciales. 
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INTRODUCCIÓN 

Acca sellowiana es una especie frutal de la familia Myrtaceae comúnmente conocida como “guayabo 

del país”, “goiabeira-serrana”, “feijoa”, entre otras denominaciones, nativa del sur de Brasil y noreste 

de Uruguay. Sí bien siempre existió un consumo de este frutal, en los últimos años se ha 

popularizado demandando cada vez más atención. En comparación con otros cultivos frutícolas 

tradicionales, es una especie de relativamente pocos años de selección y domesticación. La alta 

diversidad presente en sus centros de origen es típica de una especie de reproducción alógama 

(PUPPO et al. 2014). Desde hace unas décadas en Uruguay se viene trabajando en prospección, 

domesticación, selección y mejoramiento genético, realizando caracterización y evaluación de frutos 

desde sus zonas de origen a Jardines de Introducción y Evaluación (CABRERA et al., 2018), uno de 

estos jardines está ubicado en la estación experimental de INIA las Brujas. El objetivo de este 

trabajo fue evaluar y sistematizar la diversidad fenotípica presente en dicho jardín. 

 

MATERIALES Y METODOS 

Se evaluaron 496 accesiones de guayabo del país que se encuentran dentro del Jardín de 

Introducción y Evaluación de frutales nativos de INIA Las Brujas, ubicado en Rincón del Colorado, 

departamento de Canelones, Uruguay. Fueron evaluadas diez características cualitativas, todas 

mediadas a campo. Las, evaluaciones fueron realizadas en su mayoría por una misma persona con 

la ayuda y soporte de otras dos. Las diez características evaluadas fueron: carga de fruta en el árbol 

(baja, media, alta, muy alta); tamaño del fruto (grande: más de 50g; mediano: entre 50 - 20g; chico: 

menos de 20g); espesor de la cáscara (fina, media, gruesa); textura de la cáscara (lisa, poco rugosa, 

rugosa, muy rugosa); color de la cáscara (verde amarillento, verde claro, verde, verde oscuro); 

sobrecolor (cara rojiza, puntuaciones de color rojo); definición de los lóculos (definidos, no 

definidos); sabor (malo, medio, bueno, muy bueno); forma de fruto (oval, circular, elíptico, oblongo, 

oboval, rómbico, oblanceolado); y oxidación de la pulpa luego de un minuto de cortada (no se oxida, 

oxidación leve, oxidación media, oxidación fuerte). Se registraron también otras características 

fenológicas, productivas y de calidad de frutos que no se presentan en este trabajo. La evaluación se 

realizó en la zafra 2021-2022 y 2022-2023, presentándose los datos de la primera zafra 

gráficamente en frecuencias relativas (%). 

 

RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

El 38% de las accesiones evaluadas presentaron carga de frutos baja, el 32% media y el 30% alta y 

muy alta (Fig. 1A). Del total de genotipos presentes en el jardín el 45% tienen frutos medianos 
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(peso aproximado de entre 20 y 50g), el 32% se evaluaron como frutos chicos (menos de 20g) y 

el 23% 



 

1359 

como frutos grandes (más de 50g) (Fig. 1B). En cuanto al espesor de la cascara el tipo más 

representativo fue el de grosor medio (67%) (Fig. 1C). Las texturas de la cáscara más representadas 

fueron poco rugosa (48,2%) y lisa (34,2%) (Fig. 1D); las frecuencias observadas para esta 

característica coinciden con las reportadas en las poblaciones nativas del noreste del Uruguay 

(PUPPO et al. 2014). 

 

Figura 1: Distribución de frecuencias relativas en % de nueve características evaluadas para la zafra 

2021-2022 de frutos de guayabo del país de un total de 496 accesiones del Jardín de Introducción y 

Evaluación de frutales nativos de INIA Las Brujas, Canelones, Uruguay. A: Carga de fruta (medida 

en el total de la planta de forma visual); B: tamaño del fruto (grande: más de 50g; mediano: entre 

50- 20g; chico: menos de 20g); C: grosor de la cáscara (medido a campo, luego de retirar la 

pulpa); D: textura de la cáscara (evaluación visual en una muestra de diez frutos por planta); E: color 

de la cáscara (1: verde amarillento; 2: verde claro; 3: verde; 4: verde oscuro) F: definición de los 

lóculos (evaluación visual en frutos cortados), G: sabor (evaluación sensorial en una muestra de tres 

frutos por planta), H: forma (forma predominante en el árbol), I: oxidación de la pulpa (medido a 

campo, a un minuto después de cortar las frutas). 

En cuanto al color de cáscara se observaron cuatro colores principales que son verde amarillento, 

verde claro, verde, verde oscuro siendo el más frecuente el verde (53,7%) seguido del verde claro 

(31,3%) (Fig. 1E). Además, cabe destacar que poco más del 10% de las accesiones presentaron 

frutos con sobrecoloración manifestado una cara rojiza o en forma de puntuaciones de color rojo. El 

90 % de la fruta evaluada presentó lóculos definidos y el restante 10% se observó los lóculos no 



 

1360 

definidos (Fig. 1F); esta última es una característica que no es deseada dado que genera 

desaprobación por tener un aspecto de fruta sobremadura. El sabor de la mayoría de las accesiones se 

caracterizó por ser bueno y medio (85%), existiendo un 9,6% que se destacan con sabor muy bueno 

(Fig. 1G). Se encontraron cinco formas de frutos según las descriptas por Unión Internacional para 

la Protección de las Obtenciones Vegetales (UPOV, por sus siglas en inglés) las cuales son oval, 

circular, elíptico, oblongo, oboval (UPOV, 2015), siendo la más representativa la forma elíptica con 

59,2% (Fig. 1H). No se encontraron presentes la forma rómbica y oblanceolada, descriptas por la 

UPOV; sin embargo, se observaron otras formas no representadas tan claramente en ninguna de 

estas categorías, como periforme o lanceolada. La forma lanceolada fue previamente descrita en 

Brasil (MAPA, 2008) y caracterizada en el Banco Activo de Germoplasma de São Joaquim, Santa 

Catarina, Brasil (SANCHEZ-MOURA et al., 2019); en cuanto a la fruta periforme existe un cultivar 

desarrollado en San Diego, CA, USA, que presenta esta característica (FLOTA et al., 2012). Se 

observó que la pulpa en la gran mayoría de los genotipos (88%) no se oxidaron durante el ensayo o 

presenta una oxidación leve, mientras que el resto (12%) presentó una oxidación media y fuerte (Fig. 

1I), pudiendo destacar que la mayoría de las accesiones evaluadas presentan un buen 

comportamiento frente a esta problemática citada en la bibliografía para los frutos de esta especie 

(DUCROQUE et al., 2000). Se puede destacar una mejora en esta característica comparando con las 

poblaciones nativas de Uruguay (PUPPO et al., 2014) y con lo observado por Rostagnol (2022) en 

individuos híbridos de cruzamientos con parentales seleccionados. 

El período de cosecha en la zafra 2021-2022 se extendió desde principios de marzo hasta mediados 

de mayo, la floración que antecedió a estas cosechas ocurrió aproximadamente cinco meses antes, 

desde mediados de octubre a finales de diciembre de 2021 (datos no mostrados). En la zafra 2022-

2023, tanto la floración como la cosecha se atrasó, probablemente debido a las condiciones de 

sequía intensa que afectaron a la zona sur de Uruguay, cosechando los primeros frutos en los últimos 

días del mes de marzo y terminando a finales de junio (datos no mostrados). Además de las 

diferencias morfológicas que se pueden observar en los frutos debido al efecto ambiental dado por 

las condiciones particulares de cada año (tamaño, carga, forma, entre otras) (SANCHES-MOURA 

et al., 2019), también el año puede jugar un papel determinante en las características fenológicas, 

particularmente en el inicio, plena y fin de floración, así como en el inicio, plena y fin de cosecha. 

 

CONCLUSIÓN 

La variabilidad fenotípica de guayabo del país presente en el Jardín de Introducción y Evaluación 

de frutales nativos de INIA las Brujas es representativa de la variabilidad presente en las 

poblaciones nativas del Uruguay. Dentro de la diversidad fenotípica evaluada es posible seleccionar 

genotipos y/o obtener parentales destacados en las características de interés a modo de seguir 

avanzando en el programa de mejoramiento de este frutal con futuros cruzamientos dirigidos. 
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INTRODUÇÃO 

A pitaya possui a peculiaridade da polinização ocorrer no período noturno, ela muitas vezes precisa 

ser feita de forma manual, principalmente quando não há presença de polinizadores naturais, como 

abelhas, vespas, besouros, morcegos e mariposas (MUNIZ, 2017). Existem diversas maneiras para 

se realizar a polinização manual, uma delas é a utilização de um pincel, onde coleta-se pólen 

diretamente nos estames e deposita-os em um recipiente. Em seguida, com o pincel, o pólen é 

depositado no estigma da flor de outras plantas. Quando se deseja controlar a polinização ou 

proteger as flores de chuvas e pragas durante o processo de fecundação é necessário que as flores 

sejam protegidas com um copo plástico ou saco de papel, ou material semelhante, até a manhã 

seguinte, no entanto essa prática não é necessária em plantios comerciais (LONE, et al., 2020). 

Estudos ainda não são conclusivos sobre a eficácia da autofecundação da pitaya. Segundo Menezes 

(2013), a espécie S. undatus é alógama, e que a reprodução ocorre preferencialmente por 

fecundação cruzada. A autora completa que a frutificação em flores autopolinizadas de forma 

espontânea indica que não há autoincompatibilidade, e que a ocorrência da alogamia pode ser 

causada pela estrutura floral da espécie. A polinização manual de S. undatus com pólen doado de H. 

polyrhizus proporciona frutos maiores e mais pesados, recomenda-se utilizar o pólen de espécies de 

polpa vermelha (H. polyrhizus) em espécies de polpa branca (como S. undatus) e vice-versa, para 

realizar a polinização cruzada (LONE, et al., 2020). 

A partir do tipo de polinização, é possível se obter diferentes tamanhos e massa de frutos. Dessa 

forma, este trabalho teve como objetivo comparar frutos de S. undatus e H. polyrhizus em função da 

polinização natural, autopolinização manual e polinização cruzada manual. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no período de novembro de 2021 a maio de 2023, no pomar didático 

da Fazenda Experimental da Ressacada, Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC), situado no município de Florianópolis, Santa Catarina, localizado às 

coordenadas geográficas 27°41’0,7"S 48°32’38"O e altitude de 5 m. O clima da região, de acordo 

com a classificação climática de Köppen-Geiger, é do tipo Cfa (subtropical úmido) com 

temperaturas médias de 21,5 ºC e 1638,2 mm de pluviosidade média anual. O município do 

experimento tem fotoperíodo médio de 12,9 h, sendo os dias mais longos encontrados entre os 

meses de novembro 
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e fevereiro, com média de 14h. O solo da área experimental é classificado como Neossolo 

Quartzarênico Hidromórfico Típico. 

As mudas de pitaya (H. polyrhizus e S. undatus) foram originadas de um pomar comercial 

localizado no município de Londrina, Paraná. Foram produzidas a partir de propágulos (estacas de 

cladódios) de 15 a 30 cm de comprimento, o plantio foi realizado em dezembro de 2019, sendo 2 

linhas de plantio em um espaçamento de 3x2 m. Cada linha de plantio conta com um sistema de 

condução e com as duas espécies avaliadas. Foram avaliados os seguintes tratamentos: Polinização 

natural, quando não houve intervenção humana e as flores foram deixadas para serem polinizadas 

pelos polinizadores locais; Autopolinização manual, quando a polinização foi feita através do pólen 

da própria flor e/ou de outras da mesma espécie; Polinização cruzada manual, quando flores de S. 

undatus receberam pólen de H. polyrhizus e flores de H. polyrhizus receberam pólen de S. undatus. 

O pólen utilizado nos tratamentos 2 e 3 foi previamente coletado e armazenado no mesmo dia no 

local do experimento. Alguns dias após a antese, frutos que foram efetivamente fecundados 

receberam um saco de proteção contra pragas em polipropileno da Boutin, que permite pelo menos 

85% da passagem da radiação. 

Foram analisados a massa da polpa (g) e a massa da casca (g), obtidos através da pesagem após a 

separação das duas partes. Na sequência foi obtido o rendimento de polpa (%). 

A partir da extração de parte central da polpa de 20 amostras de fruto da pitaya, foram determinadas 

a acidez titulável (expresso em % de ácido málico), os sólidos solúveis (expresso em °Brix) através 

da metodologia proposta por Osuna-Enciso et al. (2016) e o pH. 

O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado, com esquema bi-fatorial 3 x 2, 

com 20 repetições. Os dados obtidos foram submetidos a ANOVA e as médias comparadas entre si 

pelo teste de Tukey (P < 0,05), foi utilizado o software R v. 3.5.1 (TEAM, 2013) de estatística. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos comprovam que a polinização cruzada aumenta significativamente a 

produtividade das plantas. Dentre os genótipos avaliados, H. polyrhizus apresentou maior potencial 

produtivo em comparação com S. undatus (Tabela 1). Pode-se observar que a polinização cruzada 

resultou em maior massa de fruto (528,63 g), massa de polpa (400,09 g), massa de casca (125,09 g), 

rendimento de polpa (76%) e produtividade (1,98 Kg/planta) em relação à autopolinização manual e 

polinização natural. Observou-se também que H. polyrhizus obteve maiores valores nas variáveis 

massa de fruto (328,70 g), massa de polpa (260,51 g), rendimento de polpa (74%) e produtividade 

(0,92 Kg/planta), em relação à S. undatus, na safra 2021/2022. Já na safra seguinte, de 2022/2023, 

observou-se que a polinização cruzada resultou em maior massa de fruto (439,71 g) e maior 

produtividade (2,29 Kg/planta) em relação à autopolinização manual e polinização natural, 

enquanto que a polinização cruzada e autopolinização manual apresentaram maior massa de polpa 

(2,28 g e 246,46 g, respectivamente) e maior massa de casca (150,39 g e 156,70 g, respectivamente) 

em relação à polinização natural. H. polyrhizus obteve maiores valores para as variáveis massa de 

fruto (398,19 g), massa de polpa (292,53 g), rendimento de polpa (67%) e produtividade (1,97 

Kg/planta), em relação à S. undatus (Tabela 1). 
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Tabela 1: Massa de fruto (g), massa de polpa (g), massa de casca (g), rendimento de polpa (%) e 

produtividade (Kg/planta) em função do tipo de polinização nos genótipos Selenicereus undatus e 

Hylocereus polyrhizus nas safras de 2021/2022 e 2022/2023. Florianópolis, 2023. 

Polinização/ 

Genótipo 

Massa de fruto 

(g) 

Massa de 

polpa (g) 

Massa de casca 

(g) 

Rendimento de 

polpa (%) 

Produtividade 

(Kg/planta) 

2021/2022 

Cruzada 528,63 a 400,09 a 125,09 a 76 a 1,98 a 

Autopol. Manual 324,04 b 206,85 b 83,53 b 68 b 1,12 b 

Natural 199,15 c 126,15 c 73,94 b 59 c 0,34 c 

S. undatus 261,99 b 190,29 b 90,53 ns 61 b 0,81 b 

H. polyrhizus 328,70 a 260,51 a 82,66 74 a 0,92 a 

2022/2023 

Cruzada 439,71 a 255,28 a 150,39 a 62 ns 2,29 a 

Autopol. Manual 385,94 b 246,46 a 156,70 a 59 1,96 b 

Natural 203,44 c 141,39 b 96,17 b 57 0,46 c 

S. undatus 275,44 b 176,22 b 149,69 ns 53 b 1,07 b 

H. polyrhizus 398,19 a 292,53 a 135,42 67 a 1,97 a 

*Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de 

erro. 

A polinização cruzada resultou em frutos com maior teor de sólidos solúveis (11,14 °Brix) em 

relação à polinização natural e S. undatus apresentou maior concentração de ácido málico (0,22%) 

em relação à H. polyrhizus, enquanto que H. polyrhizus apresentou maior valor na relação de SS/AT 

(70,13), em comparação com S. undatus, para a safra 2021/2022. Na safra 2022/2023 não foram 

encontradas diferenças entre os tipos de polinização para as variáveis relacionadas à qualidade dos 

frutos. S. undatus apresentou maior concentração de ácido málico (0,40%) em relação à H. 

polyrhizus, enquanto que H. polyrhizus apresentou maior pH (4,77), maior teor de sólidos solúveis 

(12,65 °Brix) e maior valor na relação de SS/AT (82,38), em comparação com S. undatus (Tabela 

2). 
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Tabela 2: pH, ácido málico (%), sólidos solúveis (°Brix) e a relação SS/AT em função do tipo de 

polinização, nos genótipos Selenicereus undatus e Hylocereus polyrhizus nas safras de 2021/2022 e 

2022/2023. Florianópolis, 2023. 

 
*Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de 

erro. 

 

CONCLUSÃO 

O uso da polinização cruzada foi eficiente no aumento da produtividade nos dois genótipos de 

pitaya avaliados, especialmente para massa e tamanho de fruto, rendimento de polpa e produção por 

planta e também resultou na melhora da qualidade dos frutos de ambos os genótipos, com aumento 

na concentração de sólidos solúveis sem afetar a concentração de ácido málico. 

O genótipo Hylocereus polyrhizus demonstrou-se mais eficiente no ganho da produção em relação 

ao genótipo Selenicereus undatus, nos parâmetros massa de fruto, rendimento de polpa e na 

produtividade das plantas. 

O genótipo Hylocereus polyrhizus apresentou menor acidez e maior concentração de sólidos 

solúveis enquanto que o genótipo Selenicereus undatus apresentou maior concentração de ácido 

málico. 
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Polinização/Genótipo pH Ácido málico (%) 
Sólidos Solúveis 

(°Brix) 
SS/AT 

2021/2022 

Cruzada - 0,21 ns 11,14 a 58,04 ns 

Autopol. Manual - 0,20 10,79 ab 55,77 

Natural - 0,19 10,17 b 59,77 

S. undatus - 0,22 a 10,69 ns 52,42 b 

H. polyrhizus - 0,15 b 10,38 70,13 a 

2022/2023 

Cruzada 4,44 ns 0,30 ns 11,57 ns 54,15 ns 

Autopol. Manual 4,43 0,29 11,77 55,99 

Natural 4,26 0,26 11,22 67,13 

S. undatus 4,07 b 0,40 a 10,62 b 33,48 b 

H. polyrhizus 4,77 a 0,17 b 12,65 a 82,38 a 
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MUNIZ, João P. D. O. Abelhas e a polinização da pitaya (Hylocereus spp.): implicações no 

vingamento, caracterı sticas fı sicas e fı sico-quı micas dos frutos, 2017. 
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ANÁLISE DA PRECIPITAÇÃO PLUVIOMÉTRICA E DA 

NECESSIDADE DE IRRIGAÇÃO DA CULTURA DO 

MARACUJAZEIRO-AZEDO NA REGIÃO DE ARAQUARI-SC 

Álvaro José Back
1
; Márcio Sônego

2
; Henrique Belmonte Petry

2
 

 

 

INTRODUÇÃO 

Na última década houve uma redução da área de cultivo do maracujazeiro-azedo (Passiflora edulis 

Sims.) no Litoral Norte de Santa Catarina, levando preocupação ao setor agrícola e iniciativas para 

aumentar as áreas de cultivo. Os prejuízos decorrentes das estiagens foram apontados como uma 

das causas da redução da área de cultivo, e dessa forma, a irrigação é indicada como uma técnica 

que pode viabilizar a cultura. A indicação da irrigação é baseada, principalmente, devido aos bons 

resultados obtidos com a irrigação suplementar na região sul do estado (Back & Sonego, 2014; 

Sonego et al., 2017; Petry e Marchesi, 2019). O município de Araquari tem clima subtropical úmido 

com verão quente (Cfa), pelo sistema de Köppen, sem estação seca definida (Pandolfo et al., 2003), 

com precipitação média anual de 1831 mm, temperatura médias mensais variando de 16,1°C a 

24,4°C, com 1469 horas de insolação (Back, 2020). No entanto, não existem estudos mostrando a 

viabilidade técnica e econômica da irrigação, e também faltam informações das necessidades de 

irrigação. Este estudo analisou a série histórica de chuva da região de Araquari, litoral norte de Santa 

Catarina, e realizou o balanço hídrico da cultura do maracujá azedo, com o objetivo de gerar 

informações para auxiliar na tomada de decisão sobre a necessidade de irrigação da cultura naquela 

região. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foi analisada a série histórica de precipitação diária do período de 1979 a 2022 da estação 

pluviométrica de Araquari - SC, pertencente à Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico 

(ANA). Foram determinados os totais mensais de precipitação bem como a sequência de períodos 

com precipitação inferior a 2,0 mm, limiar aproximado da evapotranspiração média. Também foi 

realizado o balanço hídrico seriado proposto por Thornthwaite & Mather, descrito em Bernardo et al. 

(2009). Na simulação do balanço hídrico foi considerando solo com Capacidade de Armazenamento 

de Água Disponível (CAD) de 50 mm (Blainsky et al., 2018) e a Água Facilmente Disponível (ADE) 

como 50% CAD (Doorembos & Kassan, 1994). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A precipitação mensal da região de Araquari apresenta média mensal variando de 97,2 mm em agosto 

a 254,7 mm em janeiro, com total anual médio de 1824 mm. No entanto, observa-se uma grande 

dispersão nos valores mensais de precipitação, em que o primeiro quartil varia de 38,7 mm em agosto 

a 167,0 mm em janeiro, com vários eventos extremos ao longo do ano (Figura 1). A 
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evapotranspiração mensal varia de 41,0 mm em julho a 131,5 mm em janeiro, mostrando que existem 

excessos hídricos 
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em todos os meses do ano. No entanto, avaliando os períodos com precipitação inferior a 2,0 mm 

pode-se observar que ocorrem períodos consecutivos com chuva abaixo de 2,0 mm, com duração 

média variando e 6,9 dias em janeiro a 16,2 dias em julho, sendo registrados períodos de até 42 dias 

consecutivos com chuva abaixo de 2,0 mm (Figura 2). Nesses períodos pode haver déficit hídrico, 

principalmente em solos arenosos, com baixa capacidade de armazenamento e água. Nessas 

condições a irrigação suplementar pode ser uma alternativa para manter a produção ao longo do 

ciclo e aumentar a produtividade da cultura. 

 

Figura 1: Boxplot dos valores de precipitação mensal de Araquari – SC (1979 -2022). 

Na Figura 3 está representada a necessidade de irrigação durante o cultivo do maracujá na região de 

Araquari para solo com CAD de 50 mm. Observa-se que a necessidade de irrigação durante o ciclo 

da cultura varia de 37 mm a 397 mm, com média de 153 mm, o que equivale a aproximadamente 

18% da evapotranspiração máxima da cultura. Nos 44 anos analisados somente em 25% deles a  

necessidade de irrigação foi superior a 228 mm, e somente em 10% dos anos a necessidade de 

irrigação foi superior a 273 mm. Esses dados reforçam que a irrigação pode ser uma prática para 

manter a produtividade, devendo ser dimensionada de forma suplementar à precipitação natural, em 

especial em solos com baixa capacidade de armazenamento de água. Recomenda-se fazer um estudo 

de viabilidade econômica, principalmente quando utilizados sistema de irrigação localizada como o 

gotejamento e a micro aspersão, que não são portáteis, e dessa forma não podem ser usados para 

outras culturas. 



 

1371 

 

Figura 2: Número de dias consecutivos com precipitação inferior a 2,0 mm em Araquari - SC (1979- 

2022). 

 

Figura 3: Déficit hídrico anual no cultivo do maracujá amarelo em Araquari - SC(1979-2020). 

 

CONCLUSÃO 

Na região de Araquari a normal climatológica da precipitação média supera a evapotranspiração em 

todos os meses do ano. No entanto existe uma grande variação temporal da precipitação, resultando 

em períodos com grandes excessos e também períodos relativamente curtos com estiagens. A 

irrigação pode ser necessária em solos com baixa capacidade de armazenamento de água, mas deve 

ser dimensionada de forma suplementar. Recomenda-se que sejam avaliadas alternativas de 
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aumentar a capacidade de armazenamento de água no solo e estudos de viabilidade econômica da 

irrigação. 
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PARÂMETROS DE CRESCIMENTO VEGETAL SOB 

APLICAÇÕES DE N-P-K EM VIDEIRA ‘NIÁGARA ROSADA’ 

Fabrício Barcelos Motta¹; Flavio Gilberto Herter²; Paulo Mello-Farias¹ 

 

 

INTRODUÇÃO 

O Brasil está entre os principais produtores mundiais de uva para mesa, com produção em 2023 de 

1.671.984 toneladas em uma área colhida de 75.537 hectares. Os principais estados produtores são 

Rio Grande do Sul (892.520 t), Pernambuco (404.127 t), São Paulo (164.016 t) e Bahia (65.555 t), 

correspondendo a 53,38%, 24,17%, 9,81% e 3,92% da produção nacional, respectivamente. 

Considerando-se o volume total produzido, independente da finalidade, a uva está incluída entre os 

seis produtos responsáveis por cerca de 70% do valor bruto da produção brasileira de frutas (IBGE, 

2023). A adubação da videira é uma das técnicas de cultivo mais importantes e sua eficiência será 

dimensionada de acordo com a natureza do produto, com a dose utilizada, com a época e o método 

de aplicação (SILVA, 2018). Apesar da liderança e tradição na produção de uvas no RS, um dos 

principais desafios para o cultivo da videira é a necessidade de aprimorar parâmetros para a 

realização da calagem e da adubação dessa frutífera, visando realizar a adequada nutrição das plantas 

para a obtenção de bons níveis de produtividade e frutos de boa qualidade. A principal referência 

para o estabelecimento da adequada nutrição das videiras é o Manual de Calagem e Adubação para 

os estados de Rio Grande do Sul e Santa Catarina (CQFS-RS/SC, 2016). Os nutrientes N-P-K têm 

um papel importantíssimo na constituição da planta, o nitrogênio presente na constituição de 

aminoácidos, proteínas, vitaminas e clorofilas, destaca-se como um dos principais elementos 

envolvidos no desenvolvimento vegetal. O fósforo desempenha papel importante na transferência 

de energia das células, sua deficiência causa alterações nas funções metabólicas, acarretando em 

danos nos ácidos nucleicos, proteínas, enzimas, dentre outros (HOYOS; FONSECA, 2019). Já o 

potássio é um importante ativador enzimático, participando também da síntese proteica e do 

metabolismo oxidativo, além de ser responsável pela manutenção da turgescência celular (ÇIKILI; 

SAMET, 2016). O objetivo do presente trabalho foi avaliar a influência das doses crescentes de 

adubação líquida NPK na proporção 10x10x10 no desenvolvimento estrutural da planta. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas nove plantas de videira Vitis labrusca com nove meses de idade, da cultivar 

Niágara Rosada, enxertadas no porta-enxerto Paulsen 1103, cultivadas em vasos de sete litros. O 

cultivo das plantas foi realizado em uma casa de vegetação. O delineamento experimental adotado 

foi em blocos casualizados, sendo divididos em três blocos de três plantas cada. Para cada bloco 

foi utilizado um tratamento, contendo a testemunha, utilizando-se somente água; Tratamento 1 

onde foi utilizado 5 mL de N-P-K na proporção 10x10x10, e o Tratamento 2 com 10 mL de N-P-K na 
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proporção 10x10x10, onde foram diluídos em 1 L de água e distribuídos em 333,33 mL por planta. 

O período 
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total de avaliação das plantas foi de 20 dias, sendo realizadas três avaliações neste intervalo. 

Utilizando um paquímetro e uma trena, foram realizadas medições em vários segmentos da planta. 

Foram medidas o diâmetro do caule na região basal, a 3 centímetros da brotação do ramo; na região 

medial, considerando a altura total da planta como referência para região medial; e na região apical, 

no topo da planta antes da finalização da formação lenhosa. Além disso, foi avaliado os 

espaçamentos entre as gemas nas regiões basal, medial e apical do caule, assim como o 

comprimento total das plantas.O substrato utilizado nas plantas é uma mistura de 50% de terra 

vegetal com 50% de casca de arroz carbonizado. O processamento de dados foi realizado pelo 

software Rbio (BHERING, 2017), para avaliação dos resultados obtidos foi utilizado o modelo de 

análise de variância (ANOVA) conduzido no Teste de Tukey com significância de 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na primeira avaliação do diâmetro do caule não obteve resultados estatisticamente significativos, na 

segunda avaliação apresentou resultado significativo na parte basal, pelo teste de Tukey, na terceira 

avaliação observou-se uma diferença significativa entre tratamentos na parte basal. A Tabela 1 

apresenta a análise de variância, o P-value foi de 0.02448 < 0,5 e a Tabela 2 apresenta a análise de 

variância onde o P-value foi de 0,0319< 0,5. O teste de Tukey indicou diferença significativa entre os 

tratamentos (Tabelas 1 e 2). Na avaliação do espaçamento entre gemas não foi observada uma 

diferença significativa em nenhum segmento da planta. Porém, na avaliação de alongamento 

caulinar houve diferença significativa entre os tratamentos, nas três avaliações (Figura 1). 

Tabela 1: Diâmetro do caule da região basal da videira ‘Niágara Rosada’, Segunda avaliação em 

17/maio/2023. Universidade Federal de Pelotas. Capão do Leão-RS, 2023. 

TRATAMENTO DIAMETRO Ø 

CONTROLE 4,61 a 

5mL NPK 4,99 ab 

10mL NPK 5,53 b 

CV% 5,27 

P≤0,5 0,0319 

Tabela 2: Diâmetro do caule da região basal da videira ‘Niágara Rosada’, Terceira avaliação em 

22/maio/2023. Universidade Federal de Pelotas. Capão do Leão-RS, 2023. 

TRATAMENTO DIAMETRO Ø 

CONTROLE 4,42 a 

5mL NPK 5,45 ab 

10mL NPK 6,5 b 

CV% 8,47 

P≤0,5 0,02448 
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Na avaliação do parâmetro diâmetro do caule, observou-se pelo teste de Tukey que o Tratamento 3 

utilizando 10 mL de NPK difere do Tratamento 1. Porém, também se observa que não houve 

diferença significativa do Tratamento 3 em relação ao 2, que utilizou 5 mL de NPK, mas mostrou 

ser mais eficaz em relação ao diâmetro basal do caule. 

 

                         12/maio/2023                        17/maio/2023                       22/maio/2023 

Figura 1: Avaliações de comprimento do caule de videira ‘Niágara Rosada’ dias 12, 17 e 22 de Maio 

de 2023. 

As avaliações de comprimento do caule apresentaram diferença significativa entre os tratamentos 

em cada período mensurado. A aplicação de NPK aumentou a resposta das plantas no Tratamento 3, 

provavelmente por conter uma carga maior de nutrientes. De acordo com Silva et al. (2018), a 

adubação com NPK auxilia no crescimento e desenvolvimento das plantas, alterando a distribuição 

de assimilados entre as partes reprodutivas e vegetativas. As doses de NPK aplicadas em videiras 

jovens, foram capazes de aumentar o vigor das plantas, isso porque houve aumento de diâmetro do 

caule e também de altura de plantas. Estes parâmetros sugerem melhores padrões de crescimento e de 

uniformidade de plantas de videiras jovens, com possíveis efeitos positivos na antecipação da 

produção, mostrando a importância de estratégias de adubação nitrogenada para as videiras em 

crescimento. 

Lorencini et al. (2017) trabalharam com videiras ‘Chardonnay’ e ‘Pinot Noir’, cultivadas em solo 

Argissolo Vermelho submetido à aplicação de doses crescentes de N, 0, 10, 20, 40, 60, 80 (kg N ha
-

1
 
ano-1

). Estes autores observaram que o diâmetro do caule e a altura das plantas de ‘Chardonnay’, 

quando avaliados em março e em dezembro de 2012, aumentaram de forma quadrática com o 

acréscimo da dose de N aplicada no solo. Lorencini et al. (2017) relatam que o aumento do diâmetro 

do caule e da altura das plantas em março de 2012, refletiu-se em aumento da produção de matéria 

seca do material da poda, que incrementou de forma quadrática com o aumento da dose de N 

adicionada às duas cultivares de videiras jovens. Brunetto et al. (2007) relatam que altas doses de 

fertilizantes nitrogenados em vinhedos, com consequente incremento de formas de N- mineral no 

solo, como N-NO3
- e N-NH4

+, podem estimular o crescimento vegetativo da parte aérea das plantas. 

 

CONCLUSÕES 

A adubação com NPK tem um papel importante para auxiliar o crescimento e desenvolvimento da 

planta, proporcionando aumento em altura e do diâmetro do caule. 



 

1377 

A dose de aplicação influencia no crescimento da videira. A dose de 10 mL de NPK mostrou-se 

mais eficiente no desenvolvimento de plantas jovens de ‘Niágara Rosada’. 
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USO DE SENSOR LIDAR EMBARCADO EM VANT PARA 

AVALIAÇÃO DE SISTEMAS DE CONDUÇÃO EM MACIEIRA 

Cristina Pandolfo1; Gabriel Berenhauser Leite1; Elisangela Benedet da Silva¹; André Amarildo 

Sezerino2
 

 

 

INTRODUÇÃO 

Os Veículos Aéreos Não Tripulados (VANT) são atualmente utilizados no setor agrícola para 

monitoramento e manejo de lavouras e pomares. As principais vantagens dos vants estão associadas 

a alta resolução espacial e espectral dos sensores embarcados e a frequência na escala de aquisição 

das imagens. Um sensor com sistema LiDAR (Light Detection and Ranging) utiliza pulsos laser, 

que são emitidos e recebidos, podendo gerar uma nuvem de pontos tridimensional dos objetos-alvo. 

Dados obtidos a partir de sensor Lidar permitem então, gerar informações sobre o desenvolvimento 

da planta ao longo do ciclo, bem como informações morfológicas como altura, superfície e 

dimensão de uma planta ou pomar, sendo estes parâmetros importantes para a definição do manejo 

do pomar e das melhores práticas culturais a serem adotadas. O uso desta ferramenta permite 

reduzir a necessidade de trabalho e o tempo de aquisição dos dados de campo e aumentar a precisão 

das estimativas e modelos produzidos a partir dos dados coletados. A cultura da macieira passa 

atualmente por mudanças no seu sistema de produção devido a adoção de novos sistemas de 

condução mais adensados, proporcionados pelo uso de novos porta-enxertos ananizantes. Sistemas 

como Muro Frutal estão sendo testados na Epagri/Estação Experimental de Caçador com diversos 

porta-enxertos para diferentes variedades de copa desenvolvidas pela empresa. O trabalho de coleta 

de dados sobre altura de planta e volume de copa, por exemplo, torna muitas vezes inviável este 

tipo de trabalho em experimentos fatoriais nas condições ótimas de condução, face à alta demanda 

de mão de obra. Deste modo o uso desta ferramenta pode vir a ajudar na otimização da coleta de 

dados e na precisão das informações geradas, visto que, ao invés de se usar amostragens, pode-se 

utilizar todas as plantas do tratamento. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A área de estudo está localizada em Caçador, SC, na Estação Experimental da Epagri. A aquisição 

de imagens LiDAR foi feita pelo sensor Zenmuse L1 DJI acoplado a um vant DJI Matrice 300, 

planejado para voar a 60 e 80 metros de altitude sobre os pomares. Os voos foram realizados em 

07/12/2022 (no sistema muro frutal) e 24/01/2023 (sistema líder central nas variedades Fuji e Gala). 

A nuvem de pontos foi gerada, inspecionada e processada, sendo os ruídos mais aparentes 

eliminados utilizando o pacote lidR do R (R Core Team, 2021).   Foram gerados os Modelos 

Digitais de Terreno (MDT) e Modelo Digital de Superfície (MDS). Foi realizada a normalização da 

nuvem de pontos e procedeu-se à geração do modelo digital da comunidade vegetal (CHM- Canopy 

Height Model). A classificação da classe solo foi feita utilizando-se o algoritmo csf disponível no 

pacote lidR. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1 é possível verificar visualmente a diferença de volume lateral, cobertura do solo, entre 

os sistemas líder central e muro frutal. Os Modelos Digitais de Superfície (MDS) das áreas 

experimentais podem ser observados na Figura 2. A geração desses modelos é importante para a 

próxima etapa de processamento, que é a extração do modelo de terreno e por, diferença, poder 

trabalhar na classificação dos elementos que estão acima da superfície do solo, incluindo a 

quantificação das alturas de planta (Figura 3). 

A classificação de imagem, permite evidenciar as classes nas quais se tem interesse. A Figura 4 

mostra um exemplo no qual pode-se discutir o total de área (solo) sem cobertura pelas macieiras, 

expressando o Índice de área foliar e a potencialidade de interceptação da radiação solar incidente. 

Já na Figura 5 e 6, o corte vertical da linha de plantio nos mostra a altura diferencial das plantas nos 

dois sistemas. No caso do líder central, a diferença de estrutura de planta entre Gala e Fuji é visível, 

mostrando o potencial dessa ferramenta para análise da estrutura de plantas. Já o sistema muro 

frutal contempla um experimento de duas cultivares copa, Monalisa e Luíza, enxertados sobre 7 

diferentes porta-enxertos (G41, G202,G213, G210, G814, Maruba/M9 inter-enxerto 15cm e 

Maruba/M9 inter-enxerto 30cm). A diferença de desenvolvimento das plantas, visualmente 

verificada entre os tratamentos, mostram a influência do porta-enxerto sobre o desenvolvimento da 

copa, demonstrando também o potencial desta ferramenta para a análise da influência de porta- 

enxertos sobre o vigor da cultivar copa. Algoritmos para cálculo de tamanho e volume das plantas 

precisam ser desenvolvidos, o que proporcionará futuramente uma otimização de tempo e mão-de- 

obra na avaliação deste tipo de experimento. 

 

Figura 2: Modelos digitais de superfície das áreas experimentais (líder central e multi líder). Figura 

3: Distribuição de frequências das alturas de copa nas parcelas experimentais (líder central e multi 

líder) 
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Figura 3: Modelo de altura de plantas das áreas experimentais (líder central e muro frutal). 

 

Figura 4: Classificação de imagem utilizando a função csf (aplicação do Ground Segmentation 

Algorith) das áreas experimentais (líder central e muro frutal). 

 

Figura 5. Exemplo de crossection da área experimental 1. Cultivo de Fuji e Gala. 
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Linha B1 

Linha B4 

Figura 6: Exemplo de crossection da área experimental 2. Duas linhas da área experimental com 

muro frutal. 

 

CONCLUSÃO 

Existe uma lacuna muito grande ainda a ser preenchida para que tal tecnologia venha a ser utilizada 

de forma operacional, porque os algoritmos existentes para decodificação das imagens devem ser 

testados e validados localmente, o que exige equipe e tempo de dedicação. No entanto, a ferramenta 

mostrou potencial de diferenciação dos tratamentos experimentais conduzidos no muro frutal, pela 

qualificação da estrutura de copa e a diferença de cobertura do solo proporcionada pelos diferentes 

porta-enxertos. Nas imagens é possível visualizar a diferença de estrutura entre Gala e Fuji no 

sistema líder central e a diferença entre tratamentos no muro frutal. 
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INTRODUÇÃO 

Na região Sul do Brasil, as áreas produtoras de maçã apresentam altos índices de precipitação 

durante o ciclo da cultura, mas em alguns anos, o déficit hídrico pode ocorrer no período de 

desenvolvimento dos frutos, afetando a qualidade dos frutos e a produtividade do pomar. 

Consequentemente, os sistemas de irrigação podem se mostrar vantajosos por diminuir a deficiência 

de água nos períodos de maior exigência hídrica, mantendo adequadamente o desenvolvimento das 

plantas e melhorando a qualidade dos frutos. Simultaneamente a suplementação de água para as 

fruteiras, é necessário o fornecimento de fertilizantes químicos para assegurar a brotação, a 

floração, a polinização, a frutificação efetiva, o aumento de massa e a maturação dos frutos, 

influenciando assim o rendimento final da cultura (PEREIRA et al., 2009). Este fornecimento de 

fertilizantes químicos pode ser feito por meio da fertirrigação, ou seja, fornecendo os nutrientes 

dissolvidos na água de irrigação. NEILSEN e NEILSEN (2008) consideram que a fertirrigação 

permite maior flexibilização no período de aplicação e KIPP (1992) na precisão de fornecimento de 

nutrientes, independente das condições climáticas. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi 

avaliar a influência da irrigação e da fertirrigação na performance produtiva da macieira cultivar 

Kinkas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente trabalho foi desenvolvido na Estação Experimental de São Joaquim (Epagri), posição 

geográfica de 29°16’39”S e 49°55’56”W, a 1.415 m de altitude. 

Em 2011, implantou-se o pomar experimental em Cambissolo húmico, com adubação e calagem 

realizadas de acordo com as recomendações técnicas para a cultura da macieira da Comissão de 

Química e Fertilidade do Solo para Rio Grande do Sul e Santa Catarina (2004). O cultivar avaliado 

foi ‘Kinkas’ enxertado sobre o porta-enxerto Marubakaido com interenxerto de 20 cm de M.9 e a 

cultivar Monalisa como polinizadora. A planta foi conduzida no sistema líder central, tutorada por 

espaldeira, com espaçamento de 1,5 m entre plantas e 4,5 m entre filas, totalizando 1.481 

plantas por hectare. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com oito repetições dos seguintes 

tratamentos: T1 - Adubação sólida convencional; T2 - Adubação sólida convencional + irrigação; 

T3 - Irrigação + fertirrigação; e T4 - Fertirrigação. As parcelas experimentais foram constituídas por 

seis plantas, sendo as quatro centrais utilizadas para as coletas de dados do experimento. A irrigação 



 

1
Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina, Estação Experimental de São Joaquim. 

masanori@epagri.sc.gov.br; ²Instituto Federal Catarinense, Campus Araquari 

1383 

foi realizada através do sistema de gotejamento, com espaçamento entre os gotejadores de 0,6 m, 

totalizando 10 
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gotejadores por parcela experimental, vazão de 1,9 L h
-1

 em cada gotejador, e uma lâmina de água 

de 3 mm h
-1

. A adubação convencional (T1 e T2) foi dividida em três aplicações, nos meses 

setembro, outubro e novembro. As adubações com fertirrigação (T3 e T4) foram realizadas 

quinzenalmente, totalizando seis aplicações, de 21 de outubro de 2022 a 03 de janeiro de 2023. Em 

cada unidade experimental foram aplicadas 100 g planta
-1

 de N e 150 g planta
-1

 de K2O, 

modificando apenas a forma de aplicação (diretamente ao solo ou fertirrigação). Entre as plantas de 

cada tratamento e de cada repetição, inclusive nas parcelas com adubação sólida convencional, 

foram instalados dois tensiômetros de punção, sendo um a 15 cm e o outro a 30 cm de 

profundidade, totalizando 48 tensiômetros, para monitoramento da tensão da água no solo nas 

faixas entre 5 e 25 cm e 20 e 40 cm de profundidade, respectivamente. A determinação da 

necessidade e do tempo de irrigação foi de acordo com as médias das leituras dos tensiômetros, 

realizada a cada três dias; a irrigação foi realizada sempre que a média da tensão estivesse abaixo de 

-10 kPa (CC). O tempo de irrigação foi seguido conforme a curva de retenção de água no solo 

determinada por CASTELO BRANCO (2014). 

A colheita dos frutos foi realizada no dia 11 de maio de 2023. Em cada parcela experimental 

realizou-se a contagem de frutos e pesagem da produção de todas as plantas úteis. O número de 

frutos por planta foi calculado pela divisão do total de frutos pelo número de plantas úteis. A 

produção por planta foi calculado pela divisão do peso total de frutos pelo número de plantas úteis. 

A produtividade foi calculada pela produção por planta multiplicada pela densidade de plantio. O 

peso médio do fruto dos tratamentos foi calculado dividindo a produção pelo número de frutos da 

parcela. 

Os dados de performance produtiva foram submetidos à análise de variância (Anova) e, quando 

significativos, as médias foram comparadas pelo teste de Duncan a 5 % de probabilidade de erro. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O ciclo da cultura ocorreu com precipitações abaixo da média mensal no início da brotação 

(setembro), no período do raleio dos frutos (novembro a dezembro) e no período da colheita (maio) 

durante o ciclo 2022/23, devido a precipitação dos meses de setembro, novembro e abril, com 68,8 

mm, 46,2 mm e 62,0 mm, respectivamente. Neste período foram realizadas irrigações em outubro 

(7, 14 e 12 h), novembro (18, 5, 20, 20 e 10 h), dezembro (20, 3 e 10 h), janeiro (1 h), fevereiro (2 

h) e março (6 h). 

Os valores médios de frutos por planta, peso médio por fruto, produção por planta e produtividade 

foram de 180 frutos, 139 g, 24,9 kg e 36,9 Mg ha
-1

, respectivamente. Considerando- se um pomar 

adulto, a produtividade pode ser considerada como adequada aos padrões brasileiros, mas está 

abaixo da média catarinense, de 40,0 Mg ha
-1

. 

Apesar das irrigações realizadas, na safra 2022/23, a irrigação e o método de aplicação dos adubos 

(via sólida ou via fertirrigação) não foi observado alteração nos atributos relacionados com a 

produção de frutos de macieira ‘Kinkas’ (Tabela 1). Isso pode ter ocorrido, pois, em pomares 

adultos, principalmente com o uso de porta-enxertos vigorosos, o volume de solo explorado pelo 

sistema radicular da macieira é amplo, não sendo possível perceber efetividade do sistema de 

irrigação ou fertirrigação por gotejamento na melhoria dos atributos de produção para as condições 

ambientais apresentadas no período de avaliação. 
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De maneira semelhante, no período inicial de formação das plantas, BRANCO et al. (2016) 

analisando os atributos de produção, não observou diferença na produtividade da macieira ‘Kinkas’, 

com exceção do peso médio dos frutos que foi maior no tratamento ‘irrigação mais fertirrigação’. 

CECHINEL et al. (2022) mencionam que a irrigação e o método de aplicação dos adubos não 

afetaram nenhum dos atributos relacionados com a produção dos frutos de maçã ‘Kinkas’. Estes 

resultados diferem dos trabalhos de VEVERKA e PAVLAKA (2012), a qual citam aumentos de 

produtividade de maçãs ‘Golden Delicious’ e ‘Gala’ com a irrigação, tanto em anos com baixa 

precipitação ou em anos chuvas regulares quando comparados sem a irrigação. 

Novos estudos, com aumento no número de linhas laterais de irrigação ou fertirrigação por 

gotejamento ou a adoção de microaspersores são necessários para avaliar a eficiência e a eficácia da 

suplementação de água para a cultura da macieira. 

 

Foto 1: Pomar experimental de irrigação e fertirrigação, cultivar Kinkas. Estação Experimental de 

São Joaquim (SC). 
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Tabela 1: Componentes da performance produtiva da macieira ‘Kinkas’ em função da forma física 

de aplicação dos fertilizantes (convencional sólida ou fertirrigação) e da presença ou não de 

irrigação, na safra 2022/2023. São Joaquim, SC. 

Tratamentos  
Frutos 

planta
-1

 

Peso médio 

(g) 

Produção 

planta
-1

 (kg) 

Produtividade 

(Mg ha
-1

) 

T1. Adubação sólida convencional 179ns 138 ns 24,5 ns 36,3 ns 

T2. Adubação sólida convencional + irrigação 192 137 26,3 39,0 

T3. Irrigação + fertirrigação 172 144 24,7 36,6 

T4. Fertirrigação 176 137 24,1 35,8 

CV (%) 13,9 5,2 12,4 12,4 
ns

não significativo. 

 

CONCLUSÃO 

A forma de aplicação dos adubos ao pomar, assim como a irrigação, não afetou a quantidade de 

frutos por planta, o peso médio dos frutos, a produção por planta e a produtividade da macieira 

‘Kinkas’ para a safra 2022/2023. 
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INTRODUÇÃO 

A produção do maracujá azedo nos municípios do Litoral Sul de Santa Catarina vem se utilizando 

da prática da irrigação para suplementação de água em eventuais períodos de estiagem (Petry e 

Marchesi, 2019). O clima local é do tipo subtropical úmido com verão quente (Cfa), pelo sistema de 

Köppen, sem estação seca definida (Pandolfo et al., 2003). As médias climatológicas do período de 

1991 a 2020 indicam a precipitação total anual de 1768 mm, com valores mensais variando de 244 

mm, em janeiro, a 90 mm em junho, e a temperatura média anual de 19,9°C, variando de 24,7°C em 

janeiro a 15,1°C em julho. Eventualmente são registrados curtos períodos de estiagem e 

consequente deficiência hídrica no solo (Back, 2020), em especial na primavera e verão, época de 

intenso crescimento das plantas de maracujazeiro. Nesse período ocorre a floração e frutificação, 

que são determinantes para o potencial produtivo do pomar. Os sistemas de irrigação por 

gotejamento e micro aspersão têm sido os mais indicados para o maracujazeiro por apresentarem até 

90% de aproveitamento de água pelas plantas (Sousa e Borges, 2011). Entretanto, a decisão de 

quando e do quanto irrigar os pomares de maracujá azedo ainda carece de critérios de fácil uso pelo 

produtor, os quais acabam irrigando o pomar pela própria experiência (Petry e Marchesi, 2019). A 

Epagri mantém uma rede de estações meteorológicas automáticas no Estado de Santa Catarina, 

cujos dados são disponibilizados online na plataforma Agroconnect (Blainski et al., 2018), onde se 

tem acesso ao balanço hídrico diário de algumas destas estações. Este balanço hídrico calcula 

diariamente a evapotranspiração pelo método de Penman-Monteith, derivando o valor diário do 

Índice de Satisfação da Necessidade de Água (ISNA), dado pela razão entre evapotranspiração real 

e potencial (ISNA=ETR/ETP). O ISNA varia de 0,0 (solo seco) a 1,0 (solo saturado), sendo que 

para o maracujazeiro azedo tem se adotado que valores iguais ou abaixo de 0,80 indicam a 

necessidade de irrigação do pomar, ministrando-se então a lâmina de água igual ao valor da 

evapotranspiração potencial determinada pelo sistema Agroconnect, corrigido pelo valor do 

coeficiente de cultivo (kc) (Sônego et al., 2017). Este trabalho mostra as variações diárias do ISNA, 

comparando-os aos valores diários da umidade volumétrica do solo (%) medidos pelo TDR na 

estação meteorológica de Urussanga, no período de setembro de 2022 a junho de 2023. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Epagri, Estação Experimental de Urussanga, em solo do tipo 

argissolo de origem granítica, com 32% de argila nos primeiros 20 cm de profundidade, e valores 

de umidade volumétrica de 29,7% na capacidade de campo e de 15,0% no ponto de murcha 

permanente, com valor da umidade crítica de 20,3%, quando se deve realizar a irrigação, valor este 

correspondendo a 50% da água disponível (CC - PMP). Em setembro de 2022 foi instalado um 
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sistema de medição da umidade volumétrica do solo do tipo TDR (RAKS®) na estação 

meteorológica de Urussanga, 
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cujo sensor de umidade foi instalado no sentido vertical, alcançando 20 cm de profundidade. A 

medição da umidade volumétrica do solo era feita pelo TDR a cada hora e os dados eram enviados 

telemetricamente (via celular) para uma plataforma digital de acesso restrito ao usuário. Os valores 

diários do ISNA foram calculados pelo sistema Agroconnect da Epagri, com valores que variam de 

0,0 (solo seco), a 1,0 (solo saturado). Os valores diários do ISNA foram comparados aos valores 

médios diários da umidade volumétrica do solo no período de 01 de setembro de 2022 a 22 de junho 

de 2023, sendo determinado o coeficiente de correlação. Foram determinados os dias em que houve 

necessidade de irrigação indicados por valores do ISNA iguais ou abaixo de 80% (ISNA <= 0,80), e 

de valores de umidade volumétrica média diária igual ou abaixo de 20,3% (TDR <= 20,3%). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 mostra a variação diária dos valores do ISNA calculados pelo sistema Agroconnect, e os 

valores médios diários da umidade volumétrica do solo medidos pelo TDR, no período de 

01/09/2022 a 22/06/2023 na estação meteorológica de Urussanga. 

 

Figura 1: Valores diários médios da umidade volumétrica do solo (TDR%) e do índice de 

satisfação da necessidade de água (ISNA), em Urussanga - SC, no período de 01/09/2022 e 

22/06/2023. 

A variação diária do ISNA acompanhou a variação da média diária da umidade volumétrica do 

solo medida pelo TDR, resultando em coeficiente de correlação de 0,71. 

Assumindo-se um valor de 80% do ISNA diário para indicar a necessidade de irrigação e de 20,3% 

de umidade volumétrica média diária, determinaram-se o número de dias mensais para irrigar o 

pomar de maracujazeiro, como mostra a Tabela 1. 
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Tabela 1: Número de dias com necessidade de irrigação suplementar baseado na umidade 

volumétrica média diária igual ou menor a 20,3% (TDR), e no ISNA menor ou igual a 80%, no 

período de setembro de 2022 a junho de 2023, em Urussanga - SC. 

Índice Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Total 

TDR 0 0 11 0 9 0 0 1 20 12 53 

ISNA 5 1 7 0 3 0 3 3 15 11 48 

 

Na safra iniciada em setembro de 2022 seriam necessárias 53 dias com irrigação suplementar 

baseado nos valores médios diários das medições do TDR, e 48 dias baseado nos valores calculados 

de ISNA. Tomando o TDR como valor mais próximo à realidade do conteúdo de água facilmente 

disponível no solo, nos meses de novembro e janeiro o ISNA subestimou a necessidade de 

irrigação, o que poderia trazer algum déficit de potencial produtivo do maracujazeiro, por tratar-se 

de fase de pleno florescimento e frutificação. No mês de maio o ISNA subestimou o número de dias 

com irrigação, porém trata-se de mês de final de produção na região, sem causar perda de 

produtividade. Entretanto, levando em consideração que: 1) a alta correlação (R =0,71) entre as 

medições do TDR e as estimativas do ISNA; 2) o indicativo do número total de dias com irrigação 

foi semelhante para TDR e ISNA; 3) a disponibilidade do fácil acesso aos produtores e técnicos aos 

valores diários do ISNA na plataforma Agroconnect; é de se afirmar que o ISNA possa ser usado 

como norteador dos dias em que se deve irrigar o pomar de maracujazeiro azedo no litoral sul de 

Santa Catarina, na falta de medições de umidade no local feita por TDR ou tensiômetro, por 

exemplo. Indicam-se como necessidade de irrigação os dias com ISNA igual ou abaixo de 0,80 

devendo-se aplicar lâmina de água suplementar igual ao valor da evapotranspiração potencial diária 

corrigida pelo coeficiente de cultivo (kc), similar ao descrito por Sônego et al. (2017). 

 

CONCLUSÃO 

O índice de satisfação da necessidade de água (ISNA) pode ser usado como referência ao 

produtor para irrigar o pomar de maracujazeiro em dias com valores de ISNA iguais ou menores a 

0,80, nas condições do litoral sul de Santa Catarina. Estes valores são calculados diariamente pelo 

sistema agrometeorológico Agroconnect da Epagri. 
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INTRODUÇÃO 

A produção de maracujá azedo é uma atividade agrícola consolidada no litoral sul de Santa 

Catarina, sendo cultivada na pequena propriedade familiar rural com áreas de produção média de 1-

2 hectares, com demanda alta de mão de obra, porém com alto retorno econômico (Petry e 

Marchesi, 2019). O clima local é do tipo subtropical úmido sem estação seca definida (Cfa), com 

eventuais carências de água no solo por conta da falta de chuvas, em especial na primavera e no 

verão, e também devido ao solo com baixa capacidade de armazenamento de água (Pandolfo et al., 

2002). A irrigação passou a ser praticada na maioria das plantações de maracujá azedo, pois os 

produtores entenderam que a suplementação de água nos curtos períodos de estiagem lhes garantia 

boas colheitas, em especial no início do ano, de janeiro a março, quando os preços da fruta ainda 

estão mais altos. A irrigação localizada tem sido a mais indicada para o maracujazeiro azedo (Sousa 

e Borges, 2011), nas modalidades de gotejamento e micro aspersão. Este trabalho mostra os 

resultados de experimento com a irrigação do maracujazeiro azedo em Urussanga, estado de Santa 

Catarina, em três sistemas de irrigação localizada: 01 linha de gotejamento; 02 linhas de 

gotejamento; micro aspersão; e testemunha sem irrigação. Os resultados mostraram que a produção 

foi maior com micro aspersão, seguida do tratamento com duas fitas de gotejadores. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Um pomar de maracujazeiro azedo do cultivar SCS437 Catarina foi implantado na Epagri, Estação 

Experimental de Urussanga – SC, em agosto de 2022. O sistema de condução foi latada com o 

aramado a 2,0 metros de altura. O plantio foi feito no dia 25/08/2022 com mudas em média de 50 

cm de altura, consideradas do tipo mudão (Petry e Marchesi, 2019). O espaçamento foi 3,0 m entre 

filas de plantio e 1,5 m entre plantas, com 12 linhas de 17 plantas cada qual, com densidade de 

2.222 plantas por hectare. O experimento foi composto de quatro tratamentos quanto à irrigação: a) 

uma fita de gotejadores a 20 cm da linha de plantio; b) duas fitas de gotejadores, uma em cada lado e 

a 20 cm da linha de plantio; c) micro aspersão suspensa na altura de 40 cm do chão; d) testemunha 

sem irrigação. Cada tratamento era composto por três filas de plantio em sequência, tomando- se 

como útil a fila central, na qual foram avaliadas sete parcelas de 9,0 m
2
 em cada tratamento. No dia 

02/09/2022 foram instalados quatro sensores de umidade do solo do tipo TDR (RAKS®), sendo um 

sensor para cada tratamento de irrigação, colocado entre duas plantas da linha central do tratamento, 

com a haste enterrada na vertical até a profundidade de 20 cm. O solo era do tipo argissolo de 

origem granítica, com 32% de argila nos primeiros 20 cm de profundidade, e valores de umidade 

volumétrica de 29,4% na capacidade de campo (CC) e de 15,0% no ponto de murcha 

permanente (PMP). Considerou-se o valor da umidade crítica de 22,2% para dar início à irrigação, 
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correspondendo a 50% da capacidade de água disponível (CC-PMP), com lâmina diária a ser 

irrigada semelhante à 
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evapotranspiração de referência determinada pelo sistema Agroconnect (Blainsk et al., 2018). Os 

tratos culturais, adubações e aplicação de defensivos seguiram as recomendações técnicas dentro do 

sistema de produção convencional. Entretanto, não foi feita a polinização manual das flores do 

maracujazeiro, prática comum na região e que costuma incrementar a produtividade do pomar 

(Petry e Marchesi, 2019), ficando por conta apenas da polinização natural. As colheitas eram feitas 

semanalmente, e os frutos das sete parcelas por tratamento eram pesados e classificados em três 

categorias de tamanho e aparência: primeira, segunda e refugo. As colheitas se estenderam de 

31/01/2023 a 27/06/2023, pois no mês de julho se adotou o vazio sanitário para a cultura do 

maracujazeiro em todo o território de Santa Catarina estipulado por lei estadual (Petry et al., 2022). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 mostra a variação do valor médio diário da umidade volumétrica do solo (%) medido 

pelo TDR instalado no tratamento sem irrigação. Ocorreram dias com valores da umidade 

volumétrica abaixo do valor crítico (22,2%), a saber: janeiro (cinco dias), fevereiro (quatro dias), 

março (um dia), maio (12 dias), junho (10 dias). No período desde o plantio (25/08/2022) até a 

última colheita (27/06/2023) a precipitação total foi de 1.464,0 mm e a reposição de água por 

irrigação foi de 102,1 mm nos tratamentos irrigados. 

 

Figura 1: Umidade volumétrica (%) média diária medida pelo TDR no tratamento do maracujazeiro 

sem irrigação, em Urussanga - SC, safra 2022/23. 

A Figura 2 mostra o rendimento de cada colheita semanal para os quatro tratamentos. De maneira 

geral, o sistema de micro aspersão garantiu colheitas semanais maiores durante todo o ciclo da 

cultura, seguido do sistema com duas fitas de gotejamento. Os resultados mostraram um ganho de 

produtividade para os sistemas de micro aspersão e de gotejamento com duas fitas, em especial no 

início das colheitas quando o preço de venda do maracujá era maior, justificando o uso da 

irrigação mesmo que suplementar. Além disso, a durabilidade do sistema de irrigação supera os 

10 anos, diluindo o custo do investimento e retornando maiores lucros neste período todo. 
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Figura 2: Rendimento acumulado das colheitas semanais de maracujá azedo cultivado em três 

sistemas de irrigação e pela testemunha sem irrigação, em Urussanga - SC, na safra 2022/23. 

A Figura 3 mostra a produtividade alcançada pelos quatro tratamentos. O tratamento da irrigação 

por micro aspersão alcançou 40,4 t/ha, seguida do tratamento com duas fitas de gotejamento (39,0 

t/ha). A testemunha sem irrigação (36,8 t/ha) e com uma fita de gotejamento (36,5 t/ha) tiveram 

produções semelhantes. 

 

Figura 3: Produção de maracujá azedo cultivado em três sistemas de irrigação, e pela testemunha 

sem irrigação, em Urussanga – SC, na safra 2022/23. 
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CONCLUSÕES 

A irrigação suplementar com micro aspersão e com duas fitas de gotejamento resultou em ganhos de 

produtividade na cultura do maracujazeiro azedo, conduzido no sistema de latada, em condição de 

clima subtropical e solo argiloso. O investimento em irrigação se justifica pelo maior rendimento 

das colheitas e pela diluição dos custos do investimento em pelo menos 10 anos de durabilidade do 

sistema. 
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INTRODUÇÃO 

A viticultura de altitude no estado de Santa Catarina apresenta destaque na produção de uvas 

viníferas devido à alta qualidade dos vinhos elaborados. Entretanto, algumas cultivares de uva de 

brotação precoces tem sua produção impossibilitada pela ocorrência de geadas na primavera, 

comuns na Serra Catarinense. O mercado consumidor de vinho busca cultivares clássicas de renome 

internacional, pela sua qualidade já reconhecida. A cultivar Chardonnay, por exemplo, é de 

importância mundial e na região de elevada altitude, tendo sido alvo de estudos em diversos 

trabalhos. Entretanto, apresenta o estádio fenológico de brotação precoce, ocorrendo ainda no início 

de agosto em algumas safras, sofrendo danos com geadas (BRIGHENTI et al, 2013). 

Tem sido crescente ao longo dos anos, os danos por congelamento na primavera, assim, é necessária 

uma nova tecnologia ou estratégia para reduzir os riscos relacionados ao clima para os produtores 

de videiras que brotam precocemente, como a Chardonnay. 

A nebulização e a aspersão podem ser ferramentas para o controle de danos por geada mas ainda 

precisam ser avaliadas e para otimizar a rentabilidade do setor vitivinícola na região de elevada 

altitude de Santa Catarina. O objetivo deste trabalho foi de avaliar técnicas como a aspersão e a 

nebulização para permitir maiores produtividades e qualidade da uva, em regiões de altitude de 

Santa Catarina. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em um vinhedo comercial, localizado no munícipio de São Joaquim – 

SC (28°17’ S e 49°55’ O, altitude 1230 m), a 1230 metros de altitude. A cultivar foi a Chardonnay 

enxertada sobre o porta-enxerto Paulsen 1103, conduzida em sistema espaldeira, podado em cordão 

esporonado duplo, espaçamento de 3 x 1 m. Os tratamentos consistiram nos seguintes sistemas: 

aspersão, aspersão com nebulização, nebulização e testemunha. O sistema de aspersão utilizado foi 

o “Solid set canopy delivery systems” (SSCDS) instalados nos fios de condução existentes perto do 

cordão (~ 980 mm AGL) e fio de treliça inferior (~ 350 mm AGL), respectivamente. Os aspersores 

utilizados foram de modelo Modular (espalhador estático amarelo), padrão de aspersão de círculo 

completo, quociente de vazão de 0,66 L min
-1

 numa pressão de 310 kPa. A figura 1 mostra o 

sistema de nebulização e aspersão em funcionamento. Foram utilizados sensores de temperatura e 

de umidade para acionamento, sendo que a aspersão funcionou somente durante o dia. A aspersão 
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(figura 1 A) era acionada automaticamente quando a temperatura ultrapassava o mínimo de 12°C, 

durante os 
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meses de inverno, a fim de reduzir o acúmulo térmico das gemas. Após a brotação, o sistema de 

aspersão (Figura 1 B) foi utilizado para evitar danos por geadas tardias sobre as flores e as folhas 

jovens. As avaliações realizadas foram número de cachos, número de ramos, número de ramos com 

cachos, relação cacho/ramo, % de gemas mortas após a geada, produtividade, massa média de 

cacho, tamanho de cacho, massa de cacho, número de bagas, massa de ráquis, massa de baga, pH, 

acidez titulável, sólidos solúveis, índice de compactação de bagas. Os dados foram submetidos à 

Análise Multivariada de componentes principais com o software Fitopac. 

 

Figura 1: Sistema de nebulização (A) e aspersão (B) em funcionamento na cultivar Chardonnay. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A figura 2 mostra a análise de componentes principais que explica, no total, 91,86% do total de 

informações dos dados, sendo 74,28% explicado pelo eixo 1 e 17,58% pelo eixo 2. Pode-se 

observar que o eixo 1 separou os tratamentos de nebulização e nebulização + aspersão situados à 

direita do gráfico, como sendo os que permitiram maiores produtividades, (150% superior do que a 

testemunha) com maior número de cachos (130% a mais que a testemunha), maior número de 

ramos com cachos, cachos de maior tamanho, com maior massa, além de maiores teores de sólidos 

solúveis. O momento do início do desenvolvimento fenológico na primavera é um fator chave na 

determinação do risco potencial de danos causados pelo frio, pois a vulnerabilidade da vegetação a 

danos causados pelo gelo aumenta rapidamente com o estágio de desenvolvimento (RIJAL, 

FLORE, ANDRESEN, 2015). 

A aspersão aérea de água nas plantas após a conclusão do período de dormência, faz com que, 

devido o resfriamento evaporativo das gemas, a energia térmica disponível para o desenvolvimento 

dos botões seja reduzida e o desenvolvimento, atrasado. 

Em oposição à essas variáveis, os tratamentos Testemunha e o uso da aspersão, estão situados à 

esquerda do gráfico, correlacionada com maiores teores de acidez total e cachos por ramos. 

Segundo Nachtigall e Hawerroth (2021) a irrigação por aspersão é um dos métodos mais eficazes de 

proteção contra geada nos pomares. A água é aplicada sobre os tecidos da planta em condições de 

temperaturas abaixo de zero, transformando-se em uma camada de gelo protetora. Entretanto, 
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alguns cuidados podem comprometer a eficiência do método. Não se deve esperar o início do 

congelamento do orvalho para então iniciar o processo de irrigação (OLIVEIRA, 2023). A camada 

de gelo que se forma sobre as plantas deve permanecer úmida, se este gelo secar, ele se tornará mais 

frio que a temperatura do ar fazendo com que os tecidos vegetais sofram danos significativos 

(MANDELLI, 2006; MAROUELLI; MELO; BRAGA, 2017). 

 

Figura 2: Análise de Componentes Principais dos aspectos produtivos e qualitativos da cultivar 

Chardonnay com diferentes sistemas de irrigação antigeada. 

 

CONCLUSÃO 

As tecnologias que utilizam irrigação se mostram eficientes para mitigar os efeitos da geada sobre 

as videiras, sendo que o uso da nebulização e nebulização + aspersão se mostraram os mais 

eficientes, permitindo os melhores índices produtivos nas condições do estudo. 
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INTRODUÇÃO 

Atualmente o Brasil é um dos maiores importadores de azeite de oliva, respondendo por 8% das 

importações mundiais, atrás apenas dos EUA e da União Europeia (COI, 2023). Ao decorrer dos 

últimos anos o cultivo de oliveiras (Olea europaea L.) tem se expandido para novas regiões 

climáticas fora do mediterrâneo, devido à grande demanda no mercado mundial de azeite de oliva 

extra virgem (CONDE-INNAMORATO et al., 2019). No Brasil, o Rio Grande do Sul se destaca 

como o principal produtor de azeite de oliva, abrangendo 6,2 mil hectares em 110 municípios. 

Pinheiro Machado se sobressai na produção. No ciclo 2022/2023, houve um crescimento notável de 

29%, alcançando 580,228 mil litros de azeite (IBRAOLIVA, 2023). A obtenção de uma 

produtividade satisfatória da oliveira requer a consideração de diversos fatores, incluindo o solo e o 

clima. Quando esses elementos são propícios, eles possibilitam que a planta alcance seu potencial 

máximo de crescimento e produção (OLIVEIRA et al., 2012). De acordo com Marques (2017), 

tanto a qualidade quanto o aroma do azeite de oliva sofrem influência de múltiplos fatores. Estes 

incluem a espécie de oliveira cultivada, as condições climáticas do local de cultivo, o estágio de 

maturação das azeitonas durante a colheita e a técnica de extração empregada. A avaliação do ponto 

de colheita adequado é fundamental para a obtenção de azeites de qualidade, um índice ideal para 

determinar a data da colheita é quando os frutos apresentam a máxima quantidade de gordura com 

as melhores características (BELTRÁN et al., 2004; CORDEIRO et al., 2016). A colheita é uma das 

fases mais importantes do processo, se mal executada impacta negativamente na quantidade e na 

qualidade final da produção na safra (EMBRAPA, 2015). A cultivar de azeitona Koroneiki, 

originária da Grécia, é amplamente cultivada em todo o mundo, frequentemente selecionada para a 

produção de azeite (PENSO et al., 2016). A cultivar é reconhecida por sua resistência a condições 

de estresse hídrico e ventos, além de ser renomada por sua capacidade de produzir azeites de 

qualidade excepcional com rendimentos elevados (DABBOU et al., 2009). Nesse sentido, o 

objetivo deste trabalho é avaliar a produtividade e o rendimento de azeite extraído da cultivar 

Koroneiki, produzida no município de Pinheiro Machado, RS. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no olival comercial da empresa Batalha, localizada na Estância 

Guarda Velha, no município de Pinheiro Machado (31°30 '26"S 53°30' 35"W, altitude: 349 m 

acima do nível do mar), Rio Grande do Sul, Brasil. A avaliação realizou-se durante a safra 2023, 

sendo analisada uma área de 5,34 hectares da cultivar Koroneiki, constituída por 1523 plantas com 

oito anos de idade, plantio com espaçamento de sete metros entre linhas e cinco metros entre 

plantas. As colheitas foram realizadas nos dias 11, 22 e 25 do mês de maio de 2023. Executada de 

modo mecanizado, primeira passada com a máquina vibratória de tronco marca Sicma TR80 
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acoplada em trator e repasso com derriçadeira Makita. No ato de recebimento na área industrial foi 

pesada a quantidade de kg de azeitonas colhidas. Processada através da linha de produção de marca 

Italiana, Pieralesi que conta com uma capacidade de 1500kg/h composta por desfolhadora, tanque 

de lavagem, moega, trituradora (batedora), decanter Vanguard 3502 e centrífuga vertical Bravo. A 

quantificação dos valores, quanto a produtividade e rendimento obtido foi mensurado na própria 

empresa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Analisando o rendimento produtivo do olival na safra 2023 a cultivar Koroneiki apresentou valores 

consideravelmente relevantes. Na Tabela 1. são apresentados os dados de produtividade total de 

azeitonas e azeite, além do seu rendimento graxo. 

Tabela 1: Valores obtidos em diferentes colheitas, quanto a produtividade (Kg), rendimento de 

azeite (L) e rendimento graxo (%). 

Colheitas Produtividade (Kg) Azeite (L) Rendimento Graxo (%) 

11/05/2023 0.599,5 88,87 14,82% 

22/05/2023 2.428,0 387,13 15,94% 

23/05/2023 7.308,0 1.264,99 17,31% 

24/05/2023 9.132,0 1.432,93 16,35% 

24/05/2023 8.210,0 1.256,27 15,30% 

Total 27.677,5 4.430,19 16,01% 

 

O estudo revela um notável avanço no rendimento graxo da colheita de 2023, registrando um índice 

destacado de 16,01%. Esse valor se destaca consideravelmente em relação aos estudos prévios 

realizados em safras anteriores na mesma localidade. Em consonância, as investigações conduzidas 

por Jorge et al. (2019) demonstraram rendimentos graxos situados no intervalo de 11,29% a 

15,45%. Os resultados obtidos por Croce et al. (2016) demonstraram uma variação nos 

rendimentos, situando-se no espectro de 10,7% a 12,7%. 

Tabela 2: Rendimento detalhado da safra 2023, para azeitonas (Kg) e azeite (L). 

Rendimento detalhado 

Safra 
Azeitona 

(Kg)/Hectare 

Azeitona 

(Kg)/Planta 

Azeite 

(L)/Hectare 

Azeite 

(L)/Planta 

Azeite 

(L)/Kg 

Azeitona (Kg) 

= 1 L (Azeite) 

2023 5.183,00 18,17 829,623 2,909 0,160 1 6.247 

 

Croce et al. (2016), por meio de uma pesquisa conduzida no município de São Lourenço do Sul, 

SC, onde a plantação é densamente cultivada com a presença de 500 plantas por hectare, 

documentaram rendimentos atingindo o montante de 5.450,00 Kg/ha de azeitonas, resultando, 

portanto, em um rendimento de 10,90 Kg por planta cultivada. Os resultados obtidos neste estudo se 

destacaram mediante a consideração de que a configuração adotada é convencional, com 285 
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plantas por hectare, e registraram um rendimento ainda mais notório de 5.183,00 Kg/ha, traduzindo-

se em um rendimento de 18,17 Kg por planta. Em uma investigação conduzida no Oriente Médio, 

especificamente em Chipre, os dados revelaram um rendimento médio de 6,81 Kg de azeitonas, 

culminando na produção de 1,43 L de azeite por planta cultivada (USANMAZ et al., 2018). O 

desempenho em termos de produção e a qualidade do azeite de oliva extraído resultam de forma 

intrínseca da seleção da variedade cultivada e do momento específico de colheita estabelecido. 

Esses fatores demonstram uma interconexão direta com a localização geográfica do plantio, como 

afirmado por Al-Maaitah et al. (2009). 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a safra de 2023 da cultivar Koroneiki, no município de Pinheiro Machado, RS, 

demonstrou uma produtividade marcante de azeitonas e um rendimento substancial de azeite, 

superando não somente safras pregressas, mas também as produções em outros estados e países. 

 

AGRADECIMENTOS 

Ao Programa de Pós-Graduação em Agronomia – Fruticultura de Clima Temperado, Universidade 

Federal de Pelotas (UFPel), pelo fomento à pesquisa; A empresa Azeite Batalha pela concessão de 

do espaço para a pesquisa. 

 

REFERÊNCIAS 

AL-MAAITAH, M. I.; AL-ABSI, K. M.; AL-RAWASHDEH, A. Oil quality and quantity of three 

olive cultivars as influenced by harvesting date in the middle and southern parts of Jordan. 

International Journal of Agriculture & Biology, v. 11, n. 3, p. 266-272, 2009.Disponível em: 

https://www.fspublishers.org/. Acesso em:10 ago.2023. 

BELTRÁN, G.; DEL RÍO, C.; SÁNCHEZ, S.; MARTÍNEZ L. Seasonal changes in olive fruit 

characteristics and oil accumulation during ripening process. Journal of the Science of Food and 

Agriculture, v. 84, p. 1783-1790, 2004. Disponível em: 

https://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1002/jsfa.1887 . Acesso em:12 ago.2023. 

CONDE-INNAMORATO, P.; ARIAS-SIBILLOTTE, M.; VILLAMIL, J. J.; BRUZZONE, J.; 

BERNASCHINA, Y.; FERRARI, V.; LEONI, C. It is feasible to produce olive oil in temperate 

humid climate regions. Frontiers in Plant Science, v. 10, p. 1544, 2019.Disponivel em: 

https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2019.01544 . Acesso:11 ago.2023. 

CONDE-INNAMORATO, P.; ARIAS-SIBILLOTTE, M.; VILLAMIL, J. J.; BRUZZONE, J.; 

BERNASCHINA, Y.; FERRARI, V.; LEONI, C. It is feasible to produce olive oil in temperate 

humid climate regions. Frontiers in Plant Science, v. 10, p. 1544, 2019. Disponivel em: 

https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2019.01544 . Acesso em:12 ago.2023. 

CORDEIRO, A.; INÊS, C.; QUINTANS, F.; MOURO, F. A fenologia da maturação e a 

oportunidade de colheita da azeitona. Revista Oleavitis, p. 10-12, abr./jun. 2016. 

http://www.fspublishers.org/
http://www.fspublishers.org/
http://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2019.01544
http://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2019.01544
http://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2019.01544
http://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpls.2019.01544


 

1406 

CROCE, D. M. da; BRUGNARA, E. C.; OLIVEIRA, V. P. de; DIAS, C. R. Avaliação da produção 

e do rendimento de azeite das oliveiras ‘Arbequina’, ‘Arbosana’ e ‘Koroneiki’ em Santa Catarina. 

Agropecuária Catarinense, [S. l.], v. 29, n. 1, p. 54–57, 2017. DOI: 10.52945/rac.v29i1.91. 

Disponível em: https://publicacoes.epagri.sc.gov.br/rac/article/view/91. Acesso em: 10 ago. 2023 

COUTINHO, E. F.; JORGE, R. O.; HAERTER, J. A.; COSTA, V. B. Oliveira: aspectos técnicos e 

cultivo no Sul do Brasil. Brasília, DF: Embrapa, 2015. Disponível em: 

http://livimagens.sct.embrapa.br/amostras/00084680.pdf. Acesso em:11 ago,2023. 

EMBRAPA. Oliveira: aspectos técnicos e cultivo no sul do Brasil. 1.ed. Brasília, 2015. 

DABBOU, S.; ISSAOUI, M.; ESPOSTO, S.; SIFI, S.; TATICCHI, A.; SERVILI, M.; 

MONTEDORO, G. F.; HAMMAMI, M. Cultivar and growing area effects on minor compounds of 

olive oil from autochthonous and European introduced cultivars in Tunisia. Journal Of The Science 

Of Food And Agriculture, [s. L.], v. 89, n. 8, p.1314-1325, 4 abr. 2009b. 

IBRAOLIVA - Instituto Brasileiro de Olivicultura. Disponível em: https://www.ibraoliva.com.br/. 

Acesso em: . 2023. 

IOC (International Olive Council). Disponivel em: https://www.internationaloliveoil.org/. Acesso 

em 03 ago.2023. 

JORGE, R. O. et al. Ponto adequado de colheita de azeitonas para produção de azeites de elevada 

qualidade. Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento / Embrapa Clima Temperado, ISSN 1678-2518; 

341,Pelotas2021 15 p. Disponível em: 

https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/226384/1/Boletim-341-v2.pdf . Acesso em:04 

ago.2023. 

MARQUES .O guia de azeites do brasil,São Paulo, 2017. 

OLIVEIRA, M.C. de; RAMOS, J.D., PIO, R.;CARDOSO, M.G. Características fenológicas e perfil 

de ácidos graxos em oliveiras no sul de Minas Gerais.Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasília, 

v.47,n.1, p.30-35. 2012. disponível em: 

https://seer.sct.embrapa.br/index.php/pab/article/download/11594/6749 . Acesso em: 03 ago.2023.  

PENSO, G.A.; SACHER, M.R.; MARO, L.A.C.; PATTO, L.S.; CITADIM, I. Propagação de 

oliveira ‘Koroneiki’ pelo método de estaquia em diferentes épocas, concentrações de AIB e 

presença de folhas. Revista Ceres, Viçosa, v. 63, n.3, p. 355-360, 2016. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/rceres/a/pHXWMKsxrs883hCbNDwqxBQ/abstract/?lang=pt. Acesso em: 11 

ago.2023. 

USANMAZ, S. et al. Performance and oil quality of seven olive cultivars under high density 

planting system in northern cyprus. Pak. J. Bot., 51(5): 1775-1781, 2019. Disponivel em: 

http://dx.doi.org/10.30848/PJB2019-5(42. Acesso em: 25 ago. 2023. 

http://livimagens.sct.embrapa.br/amostras/00084680.pdf
http://www.ibraoliva.com.br/
http://www.internationaloliveoil.org/
http://www.internationaloliveoil.org/
http://www.scielo.br/j/rceres/a/pHXWMKsxrs883hCbNDwqxBQ/abstract/?lang=pt
http://www.scielo.br/j/rceres/a/pHXWMKsxrs883hCbNDwqxBQ/abstract/?lang=pt
http://dx.doi.org/10.30848/PJB2019-5(42


 

1
Universidade Federal de Pelotas, Campus Capão do Leão. andressalimabrum7@gmail.com; 

alissonsoares1010@gmail.com; flavia.lourencodasilva@hotmail.com; vagnerbrasil@gmail.com; 
2
Empresa Azeite 

Batalha. viniciusbleite@hotmail.com; 

1407 

PRODUTIVIDADE E RENDIMENTO DE AZEITE (ARBEQUINA) 

EM PINHEIRO MACHADO, RS 

Andressa Lima Brum1; Alisson Augusto Brandão Soares1; Flávia Lourenço da Silva1; Vinicius Brignol 

Leite2; Vagner Brasil Costa1
 

 

 

INTRODUÇÃO 

O crescimento do consumo mundial do azeite de oliva pode ser atribuído à ampla divulgação de 

seus benefícios à saúde, os quais têm sido cientificamente comprovados como resultantes de sua 

ingestão (FARIA-MACHADO et al., 2018). A nível nacional o estado do Rio Grande do Sul 

destacou-se como líder na produção de azeite, registrando a maior expressão do ciclo2022/2023. 

Nesse período, a produção alcançou a marca de 580,228 mil litros, representando um aumento 

significativo de 29% em comparação ao período anterior (IBRAOLIVA, 2023). A cultivar 

Arbequina vem se mostrando entre os destaques na olivicultura no Brasil, graças a sua notável 

adaptabilidade a diversas condições climáticas e tipos de solo. Originária da Espanha, a cultivar 

produz azeites considerados de alta qualidade, com teor entre 16% e 18% (NOVA, 2019). A 

variedade de azeitona Arbequina é amplamente difundida em todo o mundo e é conhecida por 

possuir um baixo teor fenólico. Isso resulta em uma vida útil mais limitada e atributos sensoriais 

menos intensos em comparação com outras variedades (CHERIF et al., 2021). Na Espanha, a 

cultivar é uma das mais importantes devido às características de vigor vegetativo, alto rendimento e 

boa resistência ao ataque de pragas e doenças (DONINI et al., 2008). No Rio Grande do Sul a 

Arbequina apresenta-se como uma das cultivares mais adequada para a elaboração de azeite de 

qualidade (MELLO e PINHEIRO, 2012). A cultivar possui elevada produtividade e bom 

rendimento em azeite, bastante utilizada em plantações intensivas, adaptando-se muito bem às 

condições das diferentes regiões. O azeite extraído caracteriza-se por uma cor que varia entre o 

verde e o amarelo (PALMA, 2022). Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é avaliar a 

produtividade e os rendimento de azeite extraído da cultivar Arbequina no município de Pinheiro 

Machado, RS. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no olival comercial da empresa Batalha, localizada na Estância Guarda 

Velha, no município de Pinheiro Machado (31°30 '48 "S 53°30' 43"W, altitude: 364m acima do 

nível do mar), Rio Grande do Sul, Brasil. Durante a safra 2022/2023, realizou-se a avaliação em 

uma área de 3,65 hectares de cultivar Arbequina. A área composta por 1.041 árvores, seguindo um 

espaçamento de 7 m entre linhas e 5m entre plantas, com as árvores tendo aproximadamente 8 anos 

de idade. A colheita foi realizada em três datas distintas, sendo nos dias 18, 19 de Abril e 19 de 

Maio, executada de modo mecanizado, primeiro passado com vibrador de tronco da marca Sicma 

TR80 e repasso com derriçadeira Makita. No ato de recebimento na área industrial foi pesada a 

quantidade de quilogramas de azeitonas colhidas. O processamento para extração de azeite se deu 
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através da linha de produção Pieralesi que conta com uma capacidade de 1500 Kg/h composta por 

desfolhadora, tanque de 
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lavagem, moega, trituradora (batedora), decanter Vanguard 3502, centrífuga vertical Bravo. A 

quantificação dos valores, quanto a produtividade e rendimento obtido foi mensurado na própria 

empresa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Analisando o rendimento produtivo do olival do ciclo2022/2023 a cultivar Arbequina obteve na 

área, valores significativamente expressivos. Conforme apresentado na Tabela 1. a produção total 

entre as colheitas rendeu 5.013,0 Kg de azeitonas, que renderam a quantia de 750,8 litros de azeite, 

com uma porcentagem rendimento graxo de 14,98%. 

Tabela 1. Valores obtidos em diferentes colheitas, quanto a produtividade (Kg), rendimento de 

azeite (L) e rendimento graxo (%). 

Colheita Produtividade (Kg) Azeite (L) Rendimento Graxo (%) 

18/04/2023 1899,5 234,46 12,34% 

19/04/2023 1460,5 194,65 13,33% 

19/05/2023 1653,0 321,70 19,46% 

Total 5013,0 750,81 14,98% 

 

Argentina se utiliza como parâmetro o rendimento de 12% para cultivar Arbequina (MATÍAS et al., 

2010). Estudos também relatam que no Chile ocorreram rendimentos médios de 15,8% (TAPIA e 

ARANCIBIA, 2006). Os dados de rendimento graxo obtidos neste trabalho corroboram com os 

achados por Jorge et al. (2018), que ao analisar a cultivar no mesmo município, obtiveram 

percentuais de 9,85-16,56%. De acordo com Peres et al. (2016) realizar a colheita de forma precoce 

pode acarretar baixo rendimento do azeite. Estudos relatam que a cultivar de azeitona e a data de 

colheita influenciam diretamente na qualidade e quantidade de azeite, estão intimamente 

relacionadas à localização do plantio (AL-MAAITAH et al., 2009). Através da relação de dados 

obtidos da safra junto aos dados prévios de área e densidade foi possível determinar o rendimento 

detalhado. Na Tabela 2. são apresentados os dados dos rendimentos de azeitonas, azeite e quantias 

para produção destes. 

Tabela 2: Rendimento detalhado do ciclo 2022/20223, para azeitonas (Kg) e azeite (L). 

Rendimento detalhado 

Ciclo 
Azeitona 

(Kg)/Hectare 

Azeitona 

(Kg)/Planta 

Azeite 

(L)/Hectare 

Azeite 

(L)/Planta 

Azeite 

(L)/Kg 

Azeitona (Kg) = 

1 L (Azeite) 

2022/2023 1.373,42 4,82 205,701 0,721 0,150 6.677 

 

Os resultados demonstram uma média de produção de azeitonas por hectare de 1.373,42 Kg e um 

rendimento individual por planta de 4,82 Kg, considerando uma área total de 3,65 hectares com um 

cultivo de 1.041 plantas. No que diz respeito ao rendimento de azeite, foram registrados valores de 

205,701 L por hectare, 0,721 L por planta e 0,150 L por quilograma de azeitonas. Com estes 
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resultados de rendimento na safra, foram necessários 6,667 Kg de azeitonas para produzir 1 L de 

azeite. Croce et al. (2016), com estudos na região de Santa Catarina, encontram produtividades com 

médias de 4.500,0 Kg por hectare e rendimentos médios de azeite de 0,138 L/Kg. Sob uma 

perspectiva agronômica, é importante observar que realizar a colheita de forma prematura pode 

resultar em um rendimento de azeite inferior, conforme discutido por Peres et al. (2016). Conforme 

indicado por Camposeo et al. (2013), os resultados mais favoráveis em termos de quantidade e 

qualidade do azeite extraído são alcançados ao colher os frutos quando apresentam apenas um 

desverdecimento no epicarpo. Esse ponto de colheita é caracterizado por um índice de pigmentação 

menor que 3. Na região da campanha do Rio Grande do Sul e no oeste de Santa Catarina, a 

maturação da variedade Arbequina inicia geralmente em março e se estende até a primeira metade 

de abril. No entanto, é importante destacar que a qualidade do azeite é influenciada pelo período de 

maturação das azeitonas (NOVA, 2019). Neste estudo a colheita ocorreu após a primeira metade de 

abril, se estendendo até a segunda metade de maio. Vale ressaltar que o índice de maturação não foi 

determinado para as diferentes colheitas. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o desempenho como um todo da variedade Arbequina no olival durante o ciclo 

2022/2023 foi notavelmente significativo, com médias de rendimento que superaram os parâmetros 

de países considerados altamente produtivos. Recomenda-se a realização de investigações 

adicionais para a definição precisa do momento de colheita por meio da determinação do índice de 

maturação, a fim de alcançar resultados ideais tanto em relação à quantidade quanto à qualidade do 

azeite. 
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INTRODUÇÃO 

A mangicultura é uma atividade altamente intensiva em tecnologia e desenvolvida por pequenos, 

médios e grandes produtores no vale do São Francisco. Atualmente, alguns problemas relacionados 

a produção de manga têm prejudicado diversos agricultores, como são submetidos a temperaturas, 

insolação e radiação solar elevados, os frutos sofrem injúrias como insolações e queimaduras que 

demandam prática cultural específica para mitigação. 

A queima solar, além de provocar alterações  fisiológicas, reduz o valor agregado do produto 

tornando-o menos atrativo aos consumidores e dificultando a sua comercialização ou até mesmo o 

descarte desse fruto. Para proteção dos frutos com o objetivo de reduzir a incidência direta dos raios 

solares (GLEEN et al., 2002), tem-se estudado potenciais coberturas como bloqueadores solares ou 

bioprotetores. Estes protetores solares proporcionam uma barreira física sobre a superfície da planta 

que reduz a irradiação que chega à folha e ao fruto, reduzindo a temperatura durante horas mais 

quentes do dia, no entanto, ainda não há disponível no mercado uma alternativa totalmente prática, a 

exemplo do Caulim®, que apesar de proteger parcialmente os frutos dos raios solares, tem difícil 

remoção na pós-colheita, não sendo atrativo aos consumidores frutos com resíduo do produto 

(Choudhury et al., 2004). 

Em função do exposto, o presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a eficácia de 

revestimentos potenciais aplicados aos frutos, com o intuito de mitigar ocorrências de queimaduras 

em frutos de manga localizados nas porções oeste (poente) das plantas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em pomar comercial de mangueira (Mangifera indica L.) cv. Palmer, 

na Fazenda Aracê Agrícola, Special Fruit, situada no Distrito de Irrigação Senador Nilo Coelho 

(DINC) em Petrolina, Pernambuco, Brasil, entre março e junho de 2022. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com três repetições e cinquenta frutos do 

poente por tratamento. Os tratamentos foram constituídos de: T1: Testemunha (sem cobertura dos 

frutos); T2: cobertura dos frutos com o protetor vegetal convencional: Caulim
®
; T3: Cobertura dos 

frutos com o bioprotetor vegetal: Sungreen
®
. Os protetores solares estudados foram o Caulim

®
, uma 
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argila composta de silicatos de alumínio e o Sungreen
®
, um protetor à base de nanopartículas 

derivadas de resíduos de cana-de-açúcar, formado por um biopolímero derivado da celulose a base 

de zinco e silício. As intervenções dos tratamentos ocorreram ao longo do ciclo de crescimento dos 

frutos, sendo iniciadas após a realização da poda de abertura. Além disso, os tratamentos foram 

reaplicados sempre que se observasse um enfraquecimento da camada de proteção aplicada sobre os 

frutos. Na Figura 1 a uma demonstração de como os frutos ficaram após a aplicação dos produtos. 

Ao longo do experimento, antes e depois, da aplicação dos tratamentos foram determinadas, no 

período da manhã, as temperaturas da superfície dos frutos usando um termômetro laser 

infravermelho. O estado de queimadura solar dos frutos foi estimado visualmente e relacionado com 

o número de frutos queimados por tratamento, para cálculo do percentual de frutos queimados. 

 

Figura 1: Performance dos agentes de proteção vegetal em frutos de mangueira. 

A limpeza foi realizada de forma igual para todos os tratamentos, seguindo o protocolo: limpeza 

superficial com tecido úmido, limpeza com água corrente e esfoliação do fruto, limpeza com uso de 

aditivos como detergente, se necessário. A codificação para a dificuldade da limpeza adotada foi 

“Sim” e “Não”. 

Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos significativos pelo teste 

F, os tratamentos foram comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Todas as 

análises estatísticas foram realizadas no software – Sisvar versão 5.8 e o gráfico elaborado no software 

Sigmaplot versão 14.0. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1, o uso de coberturas mitigadoras como o caulim e o protetor solar 

alternativo, mesmo em concentrações baixas, apresentou uma redução significativa no número de 

frutos queimados em comparação a testemunha absoluta. Ambos os protetores, tiveram um efeito 

positivo na redução de frutos queimados, seja na diminuição significativa da porcentagem, ou na 

proteção total dos frutos. Os dados corroboram com o estudo realizado por Sharma et al. (2015), que 

utilizaram o caulim como filme de partículas protetor e registraram redução significativa na 

porcentagem de queimaduras solares de até 81%. 
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Tabela 1: Percentual de frutos afetados pela queima solar no campo por tratamento. 

Proteção em campo 

Protetor Tratamento 
Número de 

aplicações 

Porcentagem de frutos 

queimados (%) 

Dificuldade de 

limpeza 

Testemunha T1 0 32 Não 

Caulim
®
 T2 4 0 Sim 

Sungreen
®

 T3 2 0 Não 

 

Os resultados de temperatura de fruto (Figura 2) indicam grandes variações desses valores em função 

dos dias após a aplicação dos tratamentos e tendências semelhantes com o passar do tempo, indicando 

que as condições climáticas e a intensidade luminosidade foram bastante incisivas na temperatura dos 

frutos e os tratamentos, embora com diferenças quantitativas nas diferentes datas, de uma forma geral 

houve semelhança entre os tratamentos. 

 

Figura 2: Relação da temperatura e intensidade luminosa incidente na superfície dos frutos em 

função dos dias. T1: Testemunha (sem cobertura dos frutos); T2: Cobertura dos frutos com o 

protetor vegetal convencional: Caulim
®
; T3: Cobertura dos frutos com o bioprotetor vegetal: 

Sungreen
®
. Letras maiúsculas comparam a média dentre os tratamentos, letras minúsculas 

comparam os tratamentos dentro de cada data de avaliação. 

Altas temperaturas e uma intensa radiação solar no fruto durante um longo período de tempo é um 

dos principais fatores para que ocorra insolações e posteriormente a queima dos frutos (Choudhury 

et al., 2004). Lipton e Matoba (1971) utilizaram o Caulim
®
 como filme de partícula para reduzir a 

temperatura e suprimir os danos da insolação solar e também observaram que filmes de partículas 

reduziam o ganho de calor líquido de frutas grandes diariamente. 
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A intensidade luminosa incidente nos frutos (ILIF) teve um pico nos primeiros dias como mostra a 

Figura 1, o que explica o aumento na temperatura na superfície dos frutos e a presença de insolações, 

principalmente nos frutos do T1, que não tinha nenhuma cobertura mitigadora. Isso confirma que 

altos valores de ILIF aumentam o calor na superfície dos frutos e a incidência de frutos queimados 

pelo sol, na cultura da mangueira. 

Os filmes compostos por partículas, como o protetor solar alternativo e o Caulim
®
, possivelmente 

apresentaram propriedades refletivas em relação à radiação ultra violeta (UV). Dessa forma, o 

princípio central subjacente à mitigação dos danos provocados pela radiação UV, mediante a 

utilização de tais filmes de partículas, reside na capacidade de refletir a luz por eles conferida (Sharma 

et al., 2015). 

 

CONCLUSÃO 

É crucial uso de uma cobertura mitigadora de efeitos estressantes nos frutos de manga no Vale do 

São Francisco, para a proteção de efeitos como injúrias por queimaduras solares. 

O caulim
®
 e Sungreen

®
 igualmente eficazes na proteção de mangas “Palmer”, porém, o caulim 

apresenta mais dificuldade para remoção na pós-colheita. 
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INTRODUÇÃO 

A mangueira (Mangifera indica L.) é uma das principais frutíferas exploradas pelo Brasil. Segundo 

as estatísticas, nos últimos anos, a manga foi a fruta com maior volume e valor de exportação do 

Brasil (COMEX STAT, 2023), com registros de no mínimo 87% das exportações oriundas no 

Submédio do Vale do São Francisco (ABRAFRUTAS, 2022). Sendo principais cultivares 

destinadas para o mercado europeu e norte-americano são a ‘Kent’ e ‘Ataulfo’ (OLIVEIRA, 2022). 

Para alcançar elevadas produtividades da cultura da mangueira nessa região, há a necessidade de se 

adotar técnicas de manejo que proporcionem o adequado fornecimento de nutrientes às plantas 

(REZENDE ET AL., 2022), principalmente através do aprimoramento das recomendações de 

adubação e do uso de fontes mais eficientes que aliem máxima produtividade e manutenção da 

qualidade dos frutos (SILVA ET AL., 2020). 

Os fertilizantes calcinados mais usados no Vale do São Francisco em aplicações via fertirrigação 

são nitrato de cálcio (Ca (NO3)
2
) e cloreto de cálcio (CaCl2). Outra prática de manejo realizada ao 

final do ciclo produtivo é a suspensão da irrigação antes da colheita, visando antecipar a colheita e 

melhorar a qualidade do produto (CASTRO NETO, 2003). 

Diante do exposto, evidencia-se que os efeitos da interação entre fontes de cálcio e suspensão de 

lâmina hídrica próximo à colheita ainda constituem uma lacuna na literatura científica 

especialmente para cultivares de mangueira ‘Ataulfo’ e ‘Kent’. Com isso, objetivou-se com o 

presente trabalho avaliar os efeitos de fontes de cálcio de associadas ou não a restrição hídrica e a 

produtividade de mangueira ‘Ataulfo’ e ‘Kent’ cultivadas em condições semiáridas do Vale do São 

Francisco. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os experimentos com as mangueiras cv. Ataulfo e Kent foram realizados, respectivamente nas 

Fazendas Casa Nova e Nogueira, entre setembro de 2021 a outubro de 2022. O município de Casa 

Nova, Bahia, Brasil está georreferenciada pelas coordenadas 9°19'40.5"S 41°07'55.9"W e a uma 

altitude de 400 m acima do nível do mar, enquanto o município de Petrolina, Pernambuco, Brasil 

pelas coordenadas 9°21'42.7"S 40°38'01.4"W e a uma altitude de 395 m acima do nível do mar. 

Durante o experimento fez se o acompanhamento mensal precipitação pluviométrica, temperatura e 
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umidade relativa do ar. Antes da instalação realizou coleta de solo em profundidade de 0.0-0.30 m e 

coleta foliar, visando caracterizar quanto aos teores de macronutrientes e micronutrientes. 

Os experimentos (mangueiras cv. Ataulfo e Kent) foram distribuídos em blocos casualizados, no 

esquema fatorial 2 × 4, com quatro repetições e três plantas por parcela. Os fatores foram referentes 

à suspensão da lâmina hídrica quinze dias antes da colheita (sem e com) e às fontes de cálcio (sem 

cálcio, cloreto de cálcio – CaCl2, cálcio complexado com ácidos orgânicos – Ca-AO e cálcio 

complexado com aminoácidos – Ca-AA). 

No início do experimento foram realizados os cálculos visando incrementar a saturação de Ca para 

75% ‘Ataulfo’ e 70% ‘Kent’, o que foi dividido em duas etapas: i) na fase de pré-poda, de acordo 

com os atributos químicos, conforme a metodologia de equilíbrio de bases do solo descrito na 

literatura utilizando fertilizante a base Lithothamnium, cálcio marinho (Algen®). ii) Após a 

elevação inicial, utilizando o cloreto de cálcio, cálcio complexado em ácidos orgânicos (Codasal 

®), e o cálcio complexado em aminoácidos (Hendosar®). As dosagens determinadas das fontes de 

cálcio foram aplicadas seguindo as necessidades nutricional para a cultura de forma fracionada. 

Aos 15 dias antes da colheita dos frutos foi aplicada a restrição hídrica das plantas sob déficit de 

água com a finalidade de aumentar a massa seca e melhorar a qualidade dos frutos de mangueira 

(CASTRO NETO ET AL., 2003). Os frutos foram coletados nas mangueiras cv. Ataulfo e cv. Kent, 

quando se encontravam no estágio 2. 

Para estimativa da produtividade (t ha-1), foram contabilizados o número de frutos e em seguidas 

pesados e multiplicado pela densidade de plantio. Os dados foram submetidos a análise de 

normalidade (Shapiro-Wilk) e homogeneidade. Em seguida, os dados de cada experimento foram 

individualmente submetidos à análise de variância pelo teste ‘F’ (p≤0.05). As médias referentes a 

lâmina hídrica e as fontes de cálcio foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. Para 

realizar a análise dos dados utilizou-se o software estatístico Sisvar versão 5.6 (FERREIRA, 2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito significativo entre os fatores lâmina hídrica × fontes de cálcio para produtividade de 

frutos das mangueiras ‘Ataulfo’ e ‘Kent’ (Tabela 1). A aplicação da suspensão hídrica antes da 

colheita causou efeito na produtividade na mangueira ‘Ataulfo’, apenas, quando associada a 

aplicação de cálcio complexado em aminoácidos (Ca-AA), com aumento de 3,07 toneladas em 

relação as plantas sem suspensão hídrica no mesmo tratamento (Figura 1A). Resultados 

semelhantes foram encontrados por Mouco et al. (2009) ao utilizar produtos à base de aminoácidos 

em mangueira cv. Tommy Atkins como redutor de estresse térmico, observaram que o número de 

frutos por planta foi elevado. Os aminoácidos para a planta estão ligados ao metabolismo primário e 

secundário, sintetizam muitos compostos importantes para a qualidade e produção dos frutos e o 

equilíbrio dos compostos fenólicos (MOUCO ET AL., 2009). 
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Tabela 1: Síntese de análise de variância para produtividade de mangueiras ‘Ataulfo’ e ‘Kent’ em 

função de fertirrigação com fontes de cálcio e suspensão de lâmina hídrica. 

FV Ataulfo Kent 

Lâmina Hídrica LH (Valor ‘F’) 9,02
**

 13,15
**

 

Sem 4,69b 14,03b 

Com 5,43a 19,10a 

Fontes de Cálcio FCa (Valor ‘F’) 16,63
**

 6,89
**

 

Testemunha 5,10a 12,66b 

CaCl2 3,52b 16,14ab 

Ca-AO 6,04a 15,93b 

Ca-AA 5,55a 21,53a 

LH x FCa 10,30
**

 4,01
*
 

CV (%) 13,85 23,89 

FV – Fonte de variação; CV – Coeficiente de variação; CaCl2- Cloreto de cálcio; Ca-AO – Cálcio complexadoa ácidos 

orgânicos; Ca-AA – Cálcio complexado a aminoácidos; *, **, ns – significativo a 5%, 1% e não significativo, 

respectivamente pelo teste F. Médias com letras minúsculas iguais não diferem entre si pelo teste F (p≤0,05). 

De acordo com a Figura 1B, a aplicação da suspensão hídrica antes da colheita promoveu aumento 

na produtividade na mangueira ‘Kent’, apenas, na associação com fontes de cálcio complexado, 

com ganhos de 12,71 toneladas na fonte complexada em ácidos orgânicos e 5,86 toneladas na 

complexada em aminoácidos. Independente da aplicação ou não do déficit hídrico, as fontes de 

cálcio complexados promoveu as maiores produtividades na mangueira ‘Kent’, com superioridade 

ao tratamento controle (sem cálcio). 

 

Figura 1: Produtividade (t ha
-1

) na mangueira cv. Ataulfo (A) e na cv. Kent (B) em função da 

suspensão da lâmina hídrica e fontes de cálcio. LH – Lâmina Hídrica. Barras com letras minúsculas 

iguais não diferem entre si para cada déficit hídrico pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. Barras 

com letras maiúsculas iguais não diferem entre si para fontes de cálcio dentro de cada déficit hídrico 

pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

É notório a superioridade para a produtividade da mangueira ‘Kent’ com aplicações de cálcio, 

principalmente, as fontes complexadas. O cálcio é um importante nutriente que está associado a 
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produtividade da mangueira por atuar no pegamento de frutos e no crescimento dos frutos 

(alongamento celular) e por ser um elemento de baixa mobilidade no floema, a aplicação de fontes 

complexadas, facilita essa mobilidade e transferência da planta para os frutos. De acordo com Stino 

et al. (2011), o Ca desempenha papel na síntese e acúmulos de açúcares, que são fontes energéticas 

para crescimento e desenvolvimento dos frutos, sendo importante principalmente na taxa de 

pegamento dos frutos. Aplicações de fontes de cálcio estrategicamente pode reduzir a queda 

fisiológica dos frutos na mangueira, aumentando a produtividade (PRADO ET AL. 2006). 

Resultados encontrados por Bitange et al. (2019) ao verificarem que as aplicações de cálcio em 

mangueira ‘Van Dyke’ elevou a quantidade de frutos por planta, como também a massa do fruto, 

além de reduzir a incidência de aborto.   O déficit hídrico na indução floral, com redução das 

lâminas em até 60% da ETc pode ser utilizado no cultivo da mangueira ‘Kent’ aumentando a massa 

do fruto e produtividade (GOMES, 2019). Entretanto, é preciso ponderar que os resultados acima 

elencados se referem à redução de lâmina hídrica durante o pré florescimento e não na para 

colheita, portanto uma fase fenológica distinta da estudada no presente trabalho. 

 

CONCLUSÃO 

A suspensão hídrica antecedente da colheita juntamente com as fontes de cálcio complexados 

promove as maiores produtividades na mangueira ‘Ataulfo e ‘Kent’. 
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INTRODUÇÃO 

A região do Vale do São Francisco está localizada no semiárido brasileiro e tem se destacado na 

produção e exportação de frutas, especialmente de manga. Segundo as estatísticas oficiais, nos 

últimos anos, a manga foi a fruta com maior volume e valor de exportação do Brasil (COMEX STAT, 

2023), com registros de no mínimo 87% das exportações oriundas no Submédio do Vale do São 

Francisco, região polarizada pelos municípios de Petrolina-PE e Juazeiro-BA (ABRAFRUTAS, 

2022). Para alcançar elevadas produtividades da cultura da mangueira nessa região e por ser uma 

cultura muito exigente quanto à extração de nutrientes durante todo o seu ciclo, há a necessidade de 

se adotar técnicas de manejo que proporcionem o adequado fornecimento de nutrientes às plantas 

(REZENDE et al., 2022), principalmente através do aprimoramento das recomendações de adubação 

e do uso de fontes mais eficientes que aliem máxima produtividade e manutenção da qualidade dos 

frutos (Silva et al., 2020). 

O cálcio (Ca) é um dos macronutrientes mais importantes no cultivo da mangueira e sua deficiência 

é uma das mais limitantes para a produção e qualidade de frutos (BITANGE et al., 2019). O 

fornecimento de Ca para as plantas tem sido realizado via solo, sendo necessárias altas concentrações 

do nutriente na solução do solo para que ocorra maior taxa de absorção, uma vez que esta é realizada 

somente pelas raízes novas (WHITE E BROADLEY, 2003). Adicionalmente, a absorção do Ca pela 

mangueira é bem menos eficiente, podendo inclusive ser inibida em presença de altas concentrações 

de K+ (TENREIRO, 2020), o que pode ser minimizado através de fontes de fertilizantes 

reconhecidamente mais eficientes que as tradicionais e que podem atuar como condicionadores do 

solo aumentando a eficiência da absorção de nutrientes, promovendo maior desenvolvimento 

radicular, armazenando água e íons do solo (CUNHA et al., 2015). Outra prática de manejo realizada 

ao final do ciclo produtivo é a suspensão da irrigação antes da colheita, visando antecipar a colheita 

e melhorar a qualidade do produto (CASTRO NETO, 2003). 

Diante do exposto, objetivou-se com o presente trabalho avaliar os efeitos fontes de cálcio associadas 

ou não a restrição hídrica no estado nutricional de mangueira ‘Ataulfo’ e ‘Kent’ cultivadas em 

condições semiáridas do Vale do São Francisco. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Os experimentos com as mangueiras cv. Ataulfo e Kent foram realizados, respectivamente nas 

Fazendas Casa Nova e Nogueira, entre setembro de 2021 a outubro de 2022. O município de Casa 

Nova, Bahia, Brasil está georreferenciada pelas coordenadas 9°19'40.5"S 41°07'55.9"W e a uma 

altitude de 400 m acima do nível do mar, enquanto o município de Petrolina, Pernambuco, Brasil 

pelas coordenadas 9°21'42.7"S 40°38'01.4"W e a uma altitude de 395 m acima do nível do mar. Os 

experimentos (mangueiras cv. Ataulfo e Kent) foram distribuídos em blocos casualizados, no 

esquema fatorial 2 × 4, com quatro repetições e três plantas por parcela. Os fatores foram referentes 

à suspensão da lâmina hídrica quinze dias antes da colheita (sem e com) e às fontes de cálcio (sem 

cálcio, cloreto de cálcio – CaCl2, cálcio complexado com ácidos orgânicos – Ca-AO e cálcio 

complexado com aminoácidos – Ca-AA). No início do experimento foram realizados os cálculos 

visando incrementar a saturação de Ca para 75% (Ataulfo) e 70% ‘Kent’. As dosagens 

determinadas das respectivas fontes de cálcio foram aplicadas seguindo as necessidades indicações 

para a cultura da mangueira, sendo particionado em 50% da dose recomendada aplicada logo após a 

poda (dividida em duas aplicações quinzenal em duas aplicações de 25%), 20% da dose 

recomendada aplicada na emissão da panícula e 30% da dose recomendada aplicada na fase de 

crescimento de frutos (dividida em duas aplicações quinzenal em duas aplicações de 15%). Para 

diagnosticar o estado nutricional das folhas, amostras foram coletadas na fase de pós colheita aos 

284 dias e 250 dias após a poda de produção em mangueiras cv. Ataulfo e Kent. Nas amostras foi 

determinado o teor de Ca e Mg (g kg- 1) de acordo com metodologia proposta por Tedesco et al. 

(1995). Antes da análise estatística, os dados foram submetidos a análise de normalidade (Shapiro-

Wilk) e homogeneidade. Em seguida, os dados de cada experimento foram individualmente 

submetidos à análise de variância pelo teste ‘F’ (p≤0,05). As médias referentes a lâmina hídrica e as 

fontes de cálcio foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. Para realizar a análise 

dos dados utilizou-se o software estatístico Sisvar versão 5.6 (FERREIRA, 2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1, houve interação lâmina hídrica × fontes de cálcio no estado nutricional 

foliar da cv. Kent (Ca e Mg). A cv. Ataulfo não diferiu estatisticamente para nenhum dos tratamentos. 

Os teores foliares de Ca foram maiores em plantas tratadas com as fontes de Ca que possuem ácidos 

orgânicos (Ca-AO) e aminoácidos (Ca-AA) na mangueira ‘Kent’, o mesmo resultado foi observado 

no nutriente Mg foliar. 
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Tabela 1: Síntese de análise de variância para os teores foliares de macronutrientes (Ca e Mg) na 

fase de pós colheita de mangueiras ‘Ataulfo’ e ‘Kent’ em função de fertirrigação com fontes de 

cálcio e suspensão de lâmina hídrica. 

FV 
Ca Mg 

Ataulfo Kent Ataulfo Kent 

Lâmina Hídrica LH (Valor de ‘F’) 1,78ns 16,82** 0,03ns 2,73ns 

Sem 21,54a 21,87b 1,96a 3,18a 

Com 23,16a 25,87a 1,98a 3,37a 

Fontes de Cálcio FCa 

(Valor ‘F’) 
2,87ns 6,93** 0,85ns 15,37** 

Testemunha 23,07a 20,50b 1,86a 2,87c 

CaCl2 21,36a 23,62ab 2,08a 3,00ab 

Ca-AO 20,12a 26,62a 2,00a 3,37b 

Ca-AA 24,85a 24,75a 1,96a 3,87a 

LH x FCa 2,23ns 5,75** 0,62ns 3,55* 

CV (%) 15,37 11,55 14,39 9,77 

FV – Fonte de variação; CV – Coeficiente de variação; CaCl2- Cloreto de cálcio; Ca-AO – Cálcio complexado a ácidos 

orgânicos; Ca-AA – Cálcio complexado a aminoácidos; *, **, ns – significativo a 5%, 1% e não significativo, 

respectivamente pelo teste F. Médias com letras minúsculas iguais não diferem entre si pelo teste F (p≤0,05). 

Resultado esse importante, por aumentar a relação Ca:Mg e assim evitar distúrbio em frutos como 

exemplo o colapso interno (VAZ, 1990), no entanto os dois nutrientes foram absorvidos sem ocorrer 

competividade pois estavam equilibrados, o excesso de Ca em relação ao Mg na solução do solo 

prejudica a absorção deste último, assim como o excesso de Mg também prejudica a absorção de Ca 

(LANGE et al., 2021). 

Esses resultados sugerem que o manejo da adubação para essas cultivares proporcionou equilíbrio 

nutricional e pode ter impactado positivamente na produtividade e qualidade dos pomares de 

mangueira ‘Kent’. Rezende et al., (2022) relata que para alta produtividade da cultivar Kent está 

significativamente associada ao estado nutricional das plantas. Alta produtividade necessita de um 

manejo nutricional eficiente, visto que culturas comerciais de alta capacidade produtiva possuem 

elevada demanda nutricional. 

Maiores teores foliares de cálcio (Figura 1A) e magnésio (Figura 1B) na pós colheita da mangueira 

‘Kent’ foram observados ao receber fontes complexados em cálcio submetido à suspensão da lâmina 

hídrica. Ao receber fontes de Ca-AA com suspensão hídrica obteve superioridade de 8,60% de Ca 

foliar ao comparar com o tratamento testemunha (Figura 1A), resultado parecido com o nutriente 

magnésio foliar que obteve 45,45% a mais com Ca-AA referente ao tratamento testemunha. 
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Figura 2: Teores foliares de cálcio (A) e magnésio (B) em mangueira cv. Kent na fase de pós colheita 

sem e com a suspensão da lâmina hídrica e fontes de cálcio. Barras com letras minúsculas iguais não 

diferem entre si para cada déficit hídrico pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. Barras com letras 

maiúsculas iguais não diferem entre si para fontes de cálcio dentro de cada déficit hídrico pelo teste 

Tukey a 5% de probabilidade. 

 

CONCLUSÃO 

O uso de produtos complexantes á cálcio em conjunto com a suspensão de lâmina hídrica promove 

aumento dos teores de cálcio e magnésio foliares da mangueira cv. Kent na fase pós colheita. 
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INTRODUÇÃO 

É consensual que a diversificação de porta-enxertos na citricultura é de suma importância para 

reduzir o risco da atividade, haja vista seu histórico marcado por questões fitossanitárias. Em Santa 

Catarina, o principal porta-enxerto utilizado para a produção de mudas cítricas é o citrumeleiro 

‘Swingle’ (Citrus paradisi x Poncirus trifoliata). No entanto, a utilização do trifoliateiro ‘Flying 

Dragon’ (Poncirus trifoliata var. monstrosa (T.Ito ) Swingle) se torna uma opção interessante, 

principalmente no que diz respeito a produção de mudas de limeira-ácida. Alguns autores atribuem, 

inclusive, uma menor infecção por HLB a este porta-enxerto (Ramadugu et al., 2016), além de 

agrupar as limeiras ácidas entre os citrinos menos afetados pela doença (Boava et al., 2015). 

As limeiras-ácidas são pouco cultivadas em Santa Catarina. Koller & Soprano (2013) relatam que 

nas condições de clima úmido do estado costumam ocorrer grandes ataques do fungo 

Colletotrichum acutatum por ocasião da florada. No entanto, não há estudos que comprovem a 

inviabilidade econômica. Há também a necessidade de se avaliar o desempenho de diferentes 

cultivares e combinações copa-porta-enxerto. Além disso, o setor de produção de mudas atende 

majoritariamente pomares domésticos que requerem limeiras-ácidas. Assim sendo, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar o crescimento de mudas de limeira-ácida enxertadas em diferentes porta- 

enxertos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Este trabalho foi instalado na Estação Experimental de Itajaí, pertencente à Empresa de Pesquisa 

Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri) com a finalidade de avaliar a interação 

enxerto x porta-enxerto de citros. Os genótipos utilizados como copa foram as limeiras-ácidas 

(Citrus latifolia Tanaka): ‘BRS Passos’, ‘CNPMF 01’, ‘CNPMF 02’, ‘CNPMF 5059’ e ‘Persian 

58’, enxertados em citrumeleiro ‘Swingle’ e trifoliateiro ‘Flying Dragon’. Todas as etapas de 

formação das mudas foram realizadas em casa-de-vegetação com malha anti afídeos, seguindo as 

recomendações da Portaria SAR n° 22 de 23/11/2010 (SAR, 2010). A semeadura dos porta-enxertos 

foi realizada em tubetes e, posteriormente, transplantados para citropotes com capacidade para 

3.780 mL. O substrato utilizado foi a base de casca de pinus acrescido do adubo de liberação lenta 

Osmocote, fórmula 17-07-12, na proporção de 6.600g por metro cúbico de substrato. As plantas 

foram avaliadas aos 218 dias após a enxertia com auxílio de régua para medição da altura e 

paquímetro digital para medição do diâmetro (medida tomada aos 10cm de altura do colo da 

planta). As variáveis estudadas foram altura da planta e diâmetro do caule. O delineamento 

experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 5 x 2 (5 genótipos e 2 porta- 
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enxertos), sendo 4 repetições de 5 plantas cada, totalizando 20 plantas por tratamento. Os resultados 

dos 
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parâmetros avaliados foram submetidos à análise de variância e teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05). Os 

dados foram analisados pelo programa R, usando o pacote ExpDes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a variável altura da planta, houve diferença estatística tanto para o genótipo quanto para porta- 

enxerto, porém não houve interação entre os fatores (Tabela 1). 

Tabela 1: Médias aos 218 dias após a enxertia para altura de planta e diâmetro do caule de mudas de 

diferentes genótipos de limeira-ácida enxertadas em ‘Flying Dragon’ e ‘Swingle’. Itajaí – SC, 

2023. 

Altura de Plantas 

Copa 
Porta-enxerto 

Médias 
Flying Dragon Swingle 

BRS Passos 32,2 79,3 55,77
a1

 

CNPMF 01 34,9 77,3 56,09
a
 

CNPMF 02 32,0 77,6 54,84
a
 

CNPMF 5059 34,0 80,9 57,46
a
 

Persian 58 26,8 68,8 47,80
b
 

Médias 31,99
B
 76,79

A
  

CV (%) 19,52   

Diâmetro de Plantas 

Copa 
Porta-enxerto 

Médias 
Flying Dragon Swingle 

BRS Passos 8,26
aB

 12,83
aA

 10,54 

CNPMF 01 8,45
aB

 11,98
bA

 10,22 

CNPMF 02 7,56
bB

 12,12
bA

 9,84 

CNPMF 5059 8,47
aB

 12,17
bA

 10,32 

Persian 58 7,70
bB

 12,93
aA

 10,32 

Médias 8,09 12,41  

CV (%) 9,04   
1
Letras diferentes, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, significam que os valores diferem estatisticamente a 5% 

de probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 

‘Swingle’ propiciou maior altura de planta, enquanto as plantas enxertadas em ‘Flying Dragon’ 

obtiveram altura inferior equivalente a 58%. Considerando os genótipos copa, ‘Persian 58’ 

apresentou, em média, mudas mais baixas. Os demais genótipos não diferiram entre si. Os 

viveiristas relatam que ‘Flying Dragon’ possui lento desenvolvimento no viveiro, o que prolonga 

muito o tempo de produção da muda, além de apresentar menor taxa de poliembrionia (Moreira et 

al., 2010). Além disso, Girardi et al. (2012) citam a presença frequente de deformidades no colo das 
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plantas (conhecidas como ‘cadeirinha’). Todos estes fatores resultam em menor aproveitamento de 

plantas no viveiro. Uma hipótese para o menor vigor deste porta-enxerto no viveiro pode ser sua 

possível baixa condutividade hidráulica caulinar e do seu sistema radicular (Guilherme, 2013). No 

entanto, o uso de ‘Flying Dragon’ para a produção de mudas de limeiras-ácidas tem se consolidado 

pelos resultados obtidos em experimentos a campo com o cultivar Tahiti e por constituir um dos 

porta-enxertos mais importantes para plantios adensados por seu reconhecido poder ananicante. 

Mademba-Sy et al. ( 2012) observaram que a produtividade por hectare foi 3,3 vezes maior que a de 

pomares tradicionais sem adensamento, e os custos de produção foram apenas 1,5 vezes maior para 

uma densidade de plantas cinco vezes maior. Sobre o desempenho dos genótipos copa de limeira- 

ácida no que tange à formação das mudas, são escassas as informações disponíveis. 

Para a variável diâmetro do caule houve diferença estatística para copa, porta-enxerto e interação 

(Tabela 1). ‘CNPMF 02’ e ‘Persian 58’, quando enxertados em ‘Flying Dragon’, apresentaram 

menor diâmetro do caule. Em ‘Swingle’, os genótipos que se destacaram foram ‘BRS Passos’ e 

‘Persian 58’. Ao se considerar o fator ‘porta-enxerto’, observa-se que ‘Swingle’ propiciou maiores 

diâmetros de caule para todos os genótipos estudados. 

A Instrução Normativa nº 48 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) rege 

que as mudas cítricas devem apresentar, na fase de comercialização, diâmetro mínimo de 5 (cinco) 

milímetros e haste podada com 30 (trinta) a 60 (sessenta) centímetros de altura medida a partir do 

colo da planta. Isso significa que os genótipos as combinações de genótipos copa e porta-enxerto 

cresceram a contento, com a ressalva que o uso do ‘Swingle’ possibilita que as plantas atinjam mais 

rapidamente a altura exigida. 

 

CONCLUSÃO 

Mudas de limeiras-ácidas dos genótipos estudados enxertadas em ‘Swingle’ apresentam maior 

altura que quando enxertadas em ‘Flying Dragon’, e em ambos os porta-enxertos a ‘Persian 58’ 

apresenta menor altura; 

O diâmetro do caule de mudas de limeira-ácida é influenciado pelo seu genótipo e também pelo 

porta-enxerto; 

‘Swingle’ é o melhor porta-enxerto para maximizar o diâmetro de mudas de limeiras-ácidas, e, 

enxertados nele, ‘BRS Passos’ e ‘Persian 58’ apresentam maior crescimento em diâmetro do caule 

do que os demais. 

Com o porta-enxerto ‘Flying Dragon’, as limeiras-ácidas ‘CNPMF 02’ e ‘Persian 58’ apresentam 

menor crescimento em diâmetro do caule do que as outras. 
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INTRODUÇÃO 

Um dos insumos de maior importância na implantação de um pomar é a utilização de mudas com um 

alto padrão de qualidade, para promover uma maior longevidade e segurança para o produtor. Para 

que as mudas cítricas tenham um alto padrão e atenda as exigências estabelecidas pelos órgãos 

certificadores, é necessário que ela seja vigorosa, tenha uma sanidade adequada e um sistema 

radicular com boa formação, sendo também necessário que se conheça a origem da planta utilizada 

para coleta de borbulha, bem como os porta enxertos utilizados (ESPOSTI, 2000). Dentre as 

principais plantas cítricas utilizadas como porta enxerto, podemos citar a tangerineira “Cleópatra”, 

laranjeira “Caipira e o limão “Cravo”. 

O uso de limão-cravo (Citrus limonia Osbeck) é feito por apresentar características que o 

qualificam como porta enxerto viável, dentre as quais se destacam: facilidade de obtenção de 

sementes, a tolerância à tristeza dos citros e ao déficit hídrico, a compatibilidade adequada com as 

variedades copas, indução de crescimento às copas nele enxertadas, de produção precoce e alta 

produtividade de frutos (POMPEU JUNIOR, 2005). 

Para a obtenção de mudas de boa qualidade, faz-se necessário à utilização de substratos, os quais 

devem apresentar propriedades físicas e químicas adequadas e fornecer os nutrientes necessários 

para o desenvolvimento da planta. Além disso, a qualidade do substrato depende, primordialmente, 

das proporções e dos materiais que compõem a mistura (SILVA et al., 2001). 

Um componente usado em pequenas proporções na composição de substratos, é a areia, considerada 

importante para melhorar a condição de aeração do substrato (LIMA et al. 1997). 

Jabur e Martins (2002) citam que a forma de produção da muda cítrica pode ser feita de forma 

desapropriada, pois o uso de substratos contaminados pode desenvolvem doenças e prejuízos às 

lavouras que serão implantadas. Considerando esta afirmativa, é importante que ao escolhermos um 

substrato, as características que proporcione bom enraizamento e propicie água e nutrientes às plantas 

devem ser observados (PAIXÃO, 2019), pois é no substrato que teremos todo o desenvolvimento do 

sistema radicular com reflexos na parte aérea da planta devido ao fornecimento de água e nutrientes 

(FERMINO et al., 2010). 

Paixão (2019) cita os substratos comerciais, muito utilizados pelos viveirista, com boa aceitação e 

facilidade de manuseio como o Bioplant
®
, Maxplant

®
, Topstrato

®
 e outros, porém o substrato que 

melhor atende as necessidades das plântulas é a mistura de diferentes substratos. 
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Os substratos devem cumprir a missão de melhorar a germinação das sementes, proporcionando as 

condições essenciais para desenvolvimento das raízes e parte aérea, e além de suas propriedades 

físicas devem também disponibilizar nutrientes necessários ao melhor desenvolvimento a partir da 

geminação (FERREIRA et al., 2020). 

A pesquisa foi realizada com o objetivo de avaliar diferentes substratos na emergência de plântulas 

de Limão Cravo (Citrus limonia Osbeck) para porta enxerto de mudas cítricas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, tela de poliolefina com 50% de 

sombreamento, altura de 2,3 m, setor de viveiricultura do Instituto Federal do Espírito Santo (IFES-

Campus Santa Teresa), localizado na meso região Central Espírito-Santense, cidade de Santa 

Teresa-ES, distrito de São João de Petrópolis, coordenadas geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, 

com altitude de 155 m. O clima da região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação seca 

no inverno e forte pluviosidade no verão (classificação de Köppen) (ALVARES et al., 2013), com 

precipitação anual média de 1.404,2 mm e temperatura média anual de 19,9 °C, com máxima de 32,8 

°C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011). 

As sementes foram extraídas de frutos coletados em estágio final de maturação, colhidas no pomar 

do Instituto, as quais foram limpas manualmente e secas, semeadas em tubetes, contendo os 

substratos (tratamentos) preparados seguindo um padrão de Substrato comercial e areia, misturada na 

com os seguintes substratos na proporção de 2:1:1: Substrato comercial + areia (Testemunha), 

Substrato comercial + areia + esterco de boi, Substrato comercial + areia + cama de frango, Substrato 

comercial + areia + casca de pinus, Substrato comercial + areia + húmus. 

Após a implantação do experimento, o mesmo foi conduzido, irrigado e observado diariamente, até a 

estabilização da emergência, para anotação das informações para avaliação do experimento. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com cinco tratamentos e quatro 

repetições, totalizando 20 parcelas. Cada parcela composta por 25 tubetes de 280 ml, portando uma 

semente, sendo utilizadas um total de 500 sementes no experimento. 

Após início de emergência e durante 30 dias, foram avaliados a porcentagem de emergência (E), o 

índice de velocidade de emergência (IVE) e o tempo médio de emergência (TME). 

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observa-se na Tabela 1, que o tratamento contendo esterco bovino proporcionou os melhores 

resultados para emergência das plântulas (E%) (91%), com diferença estatística para os outros 

substratos testados. 

O índice de velocidade de emergência (IVE) não apresentou diferença estatística para os substratos 

com esterco bovino, substrato comercial e cama de frango, porém diferiram estatisticamente dos 

outros tratamentos (Tabela 1). 
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No tempo médio de emergência (TME) o substrato com esterco bovino foi superior, com diferença 

estatística para os outros substratos (Tabela 1). 

Tabela 1: Emergência em plântulas de limão cravo em diferentes substratos 

Tratamentos E IVE TME 

Comercial + areia 78 c 0,346 c 3,459 bc 

Comercial + areia + esterco bovino 91 a 0,573 a 2,952 c 

Comercial + areia + casca pinus 84 b 0,563 ab 4,412 b 

Comercial + areia + cama de frango 60 d 0,492 ab 7,350 a 

Comercial + areia + húmus 74 c 0,346 bc 4,423 b 

CV (%) 3,12 12,59 11,45 

Médias seguidas da mesma letra em cada coluna, não diferem estatisticamente em nível de 5% de probabilidade pelo 

teste de Tukey. E= emergência das plântulas (%); IVE= índice de velocidade de emergência; TME= Tempo médio de 

emergência. 

Na germinação de sementes de limão cravo, é importante utilizar um substrato adequado que 

proporcione um bom desenvolvimento das mudas. Um substrato ideal deve ser leve, bem drenado e 

fornecer os nutrientes necessários para as plantas. Ao escolher um substrato, é importante garantir 

que ele seja leve e bem drenado para evitar acúmulo de água em excesso. O que pode causar 

apodrecimento das sementes. A adição de adubação orgânica ao substrato pode melhorar a estrutura 

e permeabilidade da mistura e fornecer nutrientes à muda. Malavolta (2002) cita que a adubação 

orgânica com esterco bovino, além de melhorar a drenagem e a aeração do substrato, incrementa a 

capacidade de armazenamento de água, níveis de nutrientes à planta, estimulando o 

desenvolvimento radicular. 

Os adubos orgânicos são as fontes de nutrientes de uso mais frequente na composição de substratos, 

têm atuação relevante na melhoria dos seus atributos físicos e estimulam os processos microbianos. 

Entre os adubos orgânicos, o esterco bovino é o mais usado e tem levado a bons resultados na 

produção de mudas de espécies florestais. (CARVALHO FILHO et al., 2004). 

Nas condições a qual estava sujeito, esta prática possibilitou um maior índice de emergência (IVE). 

O índice de velocidade de emergência é inversamente proporcional ao tempo médio de emergência, 

o que significa que devido apresentar um tempo menor necessário para emergir o tratamento com 

esterco bovino se destacou novamente em relação aos demais tratamentos desta pesquisa. 

Esta característica permite que o viveirista reduza o tempo necessário para que produza mudas prontas 

para o plantio, consequentemente se torna possível a realização de mais ciclos em um tempo 

determinado, diminuído assim custos e aumentando o rendimento. 

 

CONCLUSÃO 

O substrato composto por substrato comercial + areia + esterco bovino possibilitou os melhores 

resultados de emergência de plântulas dentre os substratos testados no presente trabalho, podendo 

ser recomendado para produção de porta enxerto com limão cravo na produção de mudas críticas. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil tem figurado como o maior produtor mundial de laranja e em 2021 sua produção foi de 16 

milhões de toneladas (FAO, 2021). Nesta safra, o valor da produção foi de 15,5 bilhões de reais, em 

uma área colhida em 578 mil hectares (IBGE, 2021). As laranjeiras mais cultivadas no Brasil são a 

Pêra, a Valência, a Natal e a Hamlin e as laranjas dessas cultivares são destinadas, 

predominantemente, à indústria de suco. Outras laranjeiras cultivadas no Brasil são destinadas ao 

mercado de frutas frescas e têm importância mais regionalizada (LIMA, 2013). O porta-enxerto 

Poncirus trifoliata var. monstrosa ‘Flying Dragon’ é utilizado com a finalidade de induzir nanismo 

aos citros (POMPEU JUNIOR, 2005). A baixa estatura é interessante por permitir reduzir o 

espaçamento no plantio (adensamento), conferindo assim maior eficiência produtiva e maior 

produtividade por área, além de facilitar tratos culturais e colheita (POMPEU JUNIOR; BLUMER, 

2009; LIMA et al., 2014) e, principalmente como estratégia de convívio com o Huanglongbing 

(HLB) (FUNDECITRUS, 2023). Como porta-enxerto, o ‘Flying Dragon’ tem sido recomendado 

apenas para a limeira ácida ‘Tahiti’, clone IAC-5, pois não existem estudos suficientes para indicá- 

lo como porta-enxerto para outras cultivares (STUCHI e SILVA, 2005). Este trabalho teve como 

objetivos realizar análises biométricas e de compatibilidade de enxertia de laranjeiras doces (Citrus 

x sinensis L. Osbeck) e da limeira ácida ‘Tahiti’ (Citrus latifolia Tanaka) enxertadas sobre o porta- 

enxerto Poncirus trifoliata ‘Flying Dragon’, em cultivo irrigado, nas condições climáticas do norte 

fluminense aos 12 anos após o plantio. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em pomar instalado em outubro de 2010 na área experimental da 

UENF localizada na Escola Técnica Estadual Agrícola Antônio Sarlo, em Campos dos Goytacazes, 

na região norte fluminense. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos inteiramente ao 

acaso, com cinco tratamentos, quatro repetições e cada parcela constituída de uma planta. Utilizou- 

se Poncirus trifoliata var. ‘Flying Dragon’ como porta-enxerto. As copas utilizadas foram as 

cutivares: limeira ácida Tahiti, clone ‘IAC-5’ e as laranjeiras Folha Murcha, Bahia, Seleta e Lima. 
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O pomar foi implantado com espaçamento de 6x3 m sob irrigação localizada com dois gotejadores 

por planta. As avaliações biométricas foram realizadas aos 152 meses após o plantio e consistiram 

na altura das plantas, diâmetro da copa na linha (DCOL) e na entrelinha (DCOE) de plantio, 

diâmetro do caule na região de enxertia (DCARE), 15 cm acima (DCAAC) e abaixo (DCAAB) da 

referida união entre as ambas as partes e volume de copa. Estes caracteres foram avaliados com o 

auxílio de trenas e fitas métricas. Também foram realizados cortes retangulares (janelas) no caule 

das plantas, a fim de expor o cambio vascular para a avaliação da compatibilidade de enxertia. Os 

cortes foram obtidos com a assistência de canivetes de enxertia. Os dados foram submetidos à 

análise de variância e as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Aos 152 meses após o plantio, observou-se que a laranjeira Bahia foi a cultivar que se diferenciou 

estatisticamente das demais para todos os caracteres avaliados (figura 1). Apenas para o diâmetro de 

copa na entre linha (figura 1C) e para diâmetro de caule abaixo da enxertia (figura 1E), as 

laranjeiras lima e seleta, respectivamente, obtiveram a mesma média que a Bahia. No entanto, 

Carvalho (2015), ao avaliar o mesmo pomar aos 42 meses de idade, observou que a limeira ácida 

‘Tahiti’ foi a planta com a maior altura, volume e diâmetro de copa na linha. Por serem plantas 

jovens, em fase de formação, as mesmas estavam sujeitas a atingir volumes superiores de copa e 

estatura. Ao atingirem a maturidade, a laranjeira Bahia demonstrou ser a cultivar mais vigorosa, 

quando enxertada sobre o porta-enxerto nanicante ‘Flying Dragon’. 
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Figura 1: A - Altura (cm); B- diâmetro de copa na linha de plantio (cm); C - diâmetro de copa nas 

entre linhas de plantio (cm); D - diâmetro do caule na região de enxertia (cm); E - diâmetro do caule 

acima da região de enxertia (cm); F - diâmetro do caule abaixo da região de enxertia (cm) e G - 

volume de copa (m) para diferentes cultivares de laranjeiras enxertadas sobre o porta-enxerto 

‘Flying Dragon’. 

Todas as combinações copa/porta-enxerto nas 20 plantas avaliadas não tiveram sinais visuais de 

incompatibilidade, aos doze anos de idade (Figura 2). Não foram observadas linhas, depressões ou 

exsudação de goma na região de enxertia. Resultados similares foram observados por Guilherme 

(2013), neste mesmo pomar aos dois anos de idade. 

 

Figura 2: Janelas na região de enxertia das combinações: A- Tahiti; B- Seleta; C- Lima; D- Folha 

Murcha; E- Bahia, sobre o porta-enxerto ‘Flying Dragon’. 
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CONCLUSÃO 

Por meio dos indicadores avaliados, aos doze anos após o plantio, pode-se concluir que todas as 

combinações são compatíveis e confirma-se o nanismo induzido pelo porta-enxerto ‘Flying 

Dragon’, nas condições de cultivo desse experimento no Norte Fluminense. Dentre as copas 

avaliadas a laranjeira Bahia é a cultivar que atinge o maior porte. 
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RESPOSTA À PODA DA GOIABEIRA ‘PALUMA’ ENXERTADA 

SOBRE HÍBRIDOS DE P. guineense x P. cattleianum 
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INTRODUÇÃO 

Espécie mais importante do gênero Psidium, a goiabeira é largamente cultivada no Brasil, e devido 

suas excelentes características é aproveitada tanto para indústria quanto para o consumo in natura. 

No entanto, essa frutífera está sujeita a graves problemas fitossanitários, sendo o declínio da 

goiabeira, causado pela interação sinérgica entre Meloidogyne enterolobii e Neocosmospora 

falciformes, o principal, e que tem limitado sua produção (OLIVEIRA et al., 2019). Uma alternativa 

de controle à doença é a utilização de híbridos de Psidium spp. como porta-enxertos resistentes a M. 

enterolobii. Já foi relatada resistência ao nematoide em espécies de P. cattleianum, e 

compatibilidade com a goiabeira em P. guineense. Assim um novo híbrido foi obtido do 

cruzamento entre estas duas espécies (GOMES et al., 2017). Porém, são necessários estudos que 

averiguem o desempenho da goiabeira enxertada sobre novos materiais genéticos. Ademais, a 

goiabeira, quando cultivada no campo é submetida a sucessivas podas de formação e frutificação, e 

o porta-enxerto deve possibilitar uma boa capacidade de rebrota e vigor adequado para suporte da 

copa e dos frutos. Assim, plantas enxertadas sobre novos porta-enxertos devem ser avaliadas quanto 

ao vigor induzido às copas em resposta às podas sucessivas, sendo possivelmente um indicador 

precoce do vigor do porta-enxerto. O objetivo desse trabalho foi avaliar o vigor vegetativo da 

goiabeira ‘Paluma’ enxertada sobre genótipos oriundos de um cruzamento entre P. guineense x P. 

cattleianum, em resposta a duas podas sucessivas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, em vasos com capacidade de 33L, na região 

Norte do estado do Rio de Janeiro, Brasil. O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, e os 

tratamentos consistiram na goiabeira ‘Paluma’ sem enxertia (PA) e enxertada sobre três genótipos 

do híbrido de P. guineense x P. cattleianum, codificados como H237, H242 e H251. As plantas 

tinham 510 dias após a enxertia (DAE) quando foram submetidas à primeira de duas podas de 

formação. A primeira poda foi realizada na primavera, em outubro de 2020 (510 DAE), enquanto a 

segunda poda foi realizada no outono, em abril de 2021(690 DAE). Na primeira poda os quatro 

ramos principais foram despontados deixando-se quatros pares de folhas em cada um, e na segunda 

poda deixaram-se três ramos principais (pernadas) com seis ramos secundários, os quais foram 

despontados deixando-se seis pares de folhas em cada ramo. O crescimento vegetativo das plantas 

foi avaliado por meio da mensuração da altura e da capacidade de rebrota após a poda. A medição 



 

1
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro. rachelmartinsdarochasilva@gmail.com; 

2
Universidade 

Federal Rural da Amazônia, Campus Belém. raudielle@outlook.com; 
1
Universidade Estadual do Norte Fluminense 

Darcy Ribeiro. sydneygalvaoagro@gmail.com; 
1
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro. 

claudia.marinho@uenf.br 

1441 

de altura da planta foi realizada mensalmente dos 540 DAE até os 840 DAE. Aos 14 dias após a 

poda (DAP) começou-se 
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a contagem do número de brotos emitidos (NBE) em toda a copa da planta, semanalmente, até 

os 63 DAP. Aos 63 DAP, quando os ramos tinham 4 pares de folhas completamente desenvolvidas, 

foi selecionado um ramo por planta para avaliação do seu comprimento. Os dados de NBE foram 

transformados de acordo com a equação √(x + 0,5), para atender as suposições da distribuição 

normal. As avaliações de altura da planta foram em esquema de parcelas subdivididas no tempo, e 

as avaliações conjuntas das podas foram em esquema de parcelas sub-subdivididas no tempo. As 

médias de altura da planta e NBE foram submetidas a análise de regressão a 5% de probabilidade. 

As médias de comprimento do ramo foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após as podas, a altura entre os tratamentos seguiu o mesmo padrão sem diferenças induzidas pelos 

porta-enxertos para essa característica de vigor (Figura 1). Até os 120 DAP (Figura 1A) e até os 300 

DAP (Figura 1B), quando houve maior lançamento de brotações, houve pico no incremento em 

altura, e após esse período, a taxa de incremento em altura foi reduzindo, provavelmente porque o 

crescimento dos ramos remanescentes passou também a ocorrer lateralmente, indicando a presença 

de mais drenos, com crescimento lateral. 

 

Figura 1: Altura (cm) e Incremento em altura (%) da goiabeira ‘Paluma’ (PA) sem enxertia e 

enxertada sobre os genótipos H237, H242 e H251, em função dos Dias Após o Transplantio (DAT). 

A= altura medida após a primeira poda (outubro/2020). B= altura medida após a segunda poda 

(abril/2021). 

Aos 390 DAT, após as duas podas, a goiabeira ‘Paluma’ sem enxertia e enxertada sobre os híbridos, 

atingiram altura média de 2,36 m. Lourenço et al. (2022) verificaram altura média de 2,20m em 

goiabeira ‘Paluma’ enxertada sobre o híbrido ‘BRS Guaraçá’ em campo, após uma poda de 

formação e duas podas de produção. Segundo os autores o porta-enxerto ‘BRS Guaraçá’ induziu 

vigor e maior produção à goiabeira ‘Paluma’. Outra forma de avaliar o vigor das plantas é por meio 

da velocidade da emissão de brotos vegetativos. Aos 14 dias após a primeira poda, observou-se 

maior número de brotos emitidos (NBE) nas plantas enxertadas do que nas plantas não enxertadas 

(Figura 2A). Após a segunda poda essas diferenças não foram mais observadas (Figura 2B). O 
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lançamento de novos brotos depende do número de ramos primários. Nesse sentido, a goiabeira 

‘Paluma’ (não enxertada) inicialmente teve um menor número de ramos o que justifica essa 

diferença na brotação. Regressões quadráticas foram ajustadas, e o número máximo de emissão de 

brotos foi aos 42 DAP para a primavera e aos 49 DAP para o outono. Após esse período, o NBE 

passou a diminuir, devido à diferenciação dos brotos em ramos (Figura 2). O genótipo H242 foi o 

que induziu maior NBE, ou seja, maior densidade à copa. Em muitas espécies, o porta-enxerto é o 

responsável por determinar características importantes às plantas, tais como vigor da copa. Então, 

estes resultados indicam que os porta-enxertos utilizados são eficientes em induzir a recomposição 

da copa da planta, mesmo após duas podas, indicando também bom desenvolvimento vegetativo da 

goiabeira ‘Paluma’ enxertada sobre os híbridos avaliados como porta-enxertos. Segundo Pauletto et 

al. (2001) para cada combinação copa/porta-enxerto, existe um equilíbrio fisiológico ou grau de 

afinidade que influencia o crescimento e a produção. E esse equilíbrio é resultante de mecanismos 

de reciprocidade entre o porta-enxerto e a copa, envolvendo a absorção e translocação de água e 

nutrientes e fatores endógenos de crescimento. 

 

Figura 2: Número de brotos emitidos (NBE) na primavera (A) e no outono (B), da goiabeira 

‘Paluma’ sem enxertia (PA) e enxertada sobre os genótipos (PA/H237, PA/H242 e PA/H251), em 

função dos dias após a poda (DAP). 

O crescimento de ramos da copa também podem ser indicadores do vigor do porta-enxerto 

(KLENYAN et al., 1998). Houve diferenças no comprimento dos ramos entre a goiabeira ‘Paluma’ 

enxertada e não enxertada. A goiabeira não enxertada, embora tivesse apresentado menor NBE, 

apresentaram ramos de maior comprimento do que os ramos das plantas enxertadas sobre os 

genótipos (Tabela 1). A goiabeira ‘Paluma’ sem enxertia devido ao menor número de ramos e 

consequentemente de brotações, permitiu uma copa menos densa e melhor exposição à luz. 
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Tabela 1: Comprimento do ramo da goiabeira ‘Paluma’ sem enxertia e enxertada sobre os 

genótipos (H237, H242 e H251), aos 63 DAP, na primavera, e aos 67 DAP, no outono. 

Genótipo 
Época das podas 

Média 
Primavera Outono 

Comprimento do ramo (cm) 

Paluma 57,43 56,21 56,82 a 

H237 53,39 48,50 50,89 ab 

H242 49,29 50,40 49,84 ab 

H251 49,57 44,29 46,93 b 

Média 52,42 A 44,29 A  

CV%(A) 12,16   

CV%(B) 13,57   

Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas linhas, e minúsculas nas colunas, não diferem entre si pelo teste de 

Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

CONCLUSÃO 

1. A rebrota e o crescimento em altura da goiabeira ‘Paluma’ enxertada sobre os 

novos genótipos demonstram que estes induzem vigor adequado à formação das copas. 

2. O genótipo H251 induz a produção de ramos de menor comprimento à copa da 

goiabeira ‘Paluma, podendo ser futuramente avaliado sob a perspectiva de controle de tamanho da 

copa. 
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Resumo – As mudas de citros devem ser produzidas em substrato que não contenha solo. Os 

substratos podem ser adquiridos prontos ou misturados na propriedade com materiais disponíveis 

na região. Também devem ser inertes, livre de patógenos e propágulos de plantas invasoras, e 

fornecerem às mudas as condições para um bom desenvolvimento radicular como boa drenagem, 

espaço de aeração e de textura leve. Este trabalho objetivou a avaliação do desenvolvimento 

morfométrico do porta- enxerto Poncirus trifoliata (L.) Raf. em substrato composto por substrato 

comercial, Compostagem de Cameroon (Pennisetum purpureum Schum. cv. Cameroon) com 

diferentes porcentagens de casca de arroz queimada (CAQ). Foram utilizadas sementes do porta-

enxerto Poncirus trifoliata obtidas da coleção de variedades de porta-enxertos do Centro de 

Pesquisa Emílio Schenk. Foram avaliados o diâmetro e altura da muda. O experimento foi 

conduzido em blocos casualizados, em fatorial 2 x 3 (2 tipos de substrato x 3 níveis de CAQ: 0%, 

50% e 100%) e 3 repetições. A compostagem de capim cameroon pode ser utilizada isoladamente 

ou em mistura com 50 % de CAQ para o desenvolvimento de mudas do porta-enxerto P. trifoliata. 

Palavras-chaves: Poncirus trifoliata, morfometria, substratos. 

 

INTRODUÇÃO 

A citricultura gaúcha é desenvolvida por cerca de 12.000 famílias, com enfoque às frutas de mesa, 

seguido das frutas para consumo in natura, participando de18% da produção brasileira de citros 

(JOÃO; CONTE, 2018, EMBRAPA MANDIOCA E FRUTICULTURA, 2022). Para se obter frutos 

de qualidade, o processo inicia com a produção de mudas de porta-enxertos que propiciem 

sanidade, tolerância a doenças e as diferentes condições edafoclimáticas para a cultivar copa 

(GONZATTO et al., 2018). A produção de mudas de citros deve ser em substrato de baixa 

densidade, boa drenagem e com capacidade de retenção d’água e bom espaço de aeração. Em 

Fermino et al. (2021), indicaram o uso de materiais da região do viveirista de citricultura, como 

cascas de acácia e pinus decompostas na máxima proporção de 30% e 70% de turfa marrom. O Rio 

Grande do Sul é o maior produtor brasileiro de arroz, produzindo 8.277,5 mil toneladas na safra 

202-21 (KIST; BELIG, 2022). Deste total, entre 20 e 22% corresponde a casca do arroz, sendo 

que cerca de 15% desta é queimada em fornalhas para a secagem do grão, gerando um resíduo que 

pode ter diferentes usos. Este trabalho teve por objetivo avaliar a cascas de arroz queimada em 

mistura com dois tipos de substratos, no desenvolvimento do porta-enxerto Poncirus trifoliata. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Centro de Pesquisa Emílio Schenk (CPES), em Taquari, com a 

semeadura em 16/07/2020 e avaliação final em 01/06/2022. Os frutos de Poncirus trifoliata foram 

coletados na coleção de porta-enxertos do CPES, de onde foram retiradas as sementes, lavadas, 

secas em ambiente e armazenadas em geladeira até a semeadura. Como substrato foram utilizados 

compostagem de cameroon (Pennisetum purpureum Schum. cv. Cameroon) ou substrato comercial, 

misturados ou não com casca de arroz queimada (CAQ) na proporção de 50% e CAQ pura. Foram 

semeadas 2 sementes por tubetes com capacidade de 290 ml. 

Os tubetes preenchidos com as misturas e semeados foram mantidos em casa de vegetação em 

sistema de irrigação por microaspersão com irrigação diária. Após 8 meses da semeadura realizou-

se o desbaste deixando uma planta por tubete. 

Os parâmetros morfométricos de avaliação das mudas foram o diâmetro do caule, realizado com 

auxílio de paquímetro digital graduado em mm, a altura de fuste, comprimento do sistema radicular 

e nota do sistema radicular atribuindo-se o valor de 1 a 5. O delineamento utilizado foi blocos 

casualizados, em fatorial 2x3(substrato x proporções CAQ: 0, 50 e 100%) com 3 repetições e 5 

plantas por parcela. Os dados foram submetidos a ANOVA através do programa SISVAR e 

havendo diferença significativa entre fatores utilizou-se o teste de Tukey 5% de probabilidade de 

erro para comparação das médias. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através da analise da variância verificou-se que houve interação entre os fatores estudados em todas 

variáveis analisadas. 

Para as variáveis diâmetro e altura observou-se que o substrato composto de comeroon e sua 

mistura com CAQ em 50% apresentaram valores estatisticamente maiores que os mesmos 

tratamentos utilizando o substrato comercial (Tabela 1). Também se verifica na Tabela 1, para estas 

mesmas variáveis, que o substrato comercial ou composto de cameroon isolados ou em mistura com 

50 % de CAQ, não diferem estatisticamente. 

Tabela 1: Comparação das médias de diâmetro e altura de mudas do porta-enxerto P. trifoliata 

desenvolvido em substrato composto por diferentes porcentagens de CAQ e dois tipos de compostos 

orgânicos. 

 Diâmetro (mm) Altura (cm) 

CAQ (%) Comercial Cameroon Comercial Cameroon 

000 4,42 Ab 5,25 Aa 34,16 Ab 47,00 Aa 

050 4,34 Ab 4,84 Aa 36,58 Ab 45,73 Aa 

100 2,73 Ba 2,41 Ba 17,40 Ba 13,25 Ba 

CV% 12,82 16,97 

Letras distintas minúsculas entre colunas e maiúsculas entre linhas, diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%. 
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A CAQ pura não se mostrou um substrato adequado, pois as mudas desenvolvidas neste 

apresentaram médias de diâmetro e altura significativamente menores que os outros tratamentos, 

como pode ser observado na Tabela 1. 

De acordo com Souza e Schäfer (2018), a enxertia pode ser realizada quando o porta-enxerto 

alcançar o diâmetro aproximado de 0,6 e 1 cm. O período entre a semeadura até a avaliação final 

durou cerca de 1 ano e 10 meses e nenhum tratamento alcançou o diâmetro recomendado, sendo o 

mais próximo 0,52 cm, obtido com a compostagem de Cameroon isolada, que não diferiu da mistura 

com 50% de CAQ. Também não foi utilizada adubação, o que poderia ter aumentado os parâmetros 

de altura e diâmetro das mudas. 

 

CONCLUSÕES 

A compostagem de capim cameroon pode ser utilizada isoladamente ou em mistura com 50 % de 

CAQ para o desenvolvimento de mudas do porta-enxerto P. trifoliata. 
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INTRODUÇÃO 

Sementes conhecidas como dormentes não germinam mesmo quando as condições ambientais são 

favoráveis, ocorrendo a germinação apenas quando houver condições favoráveis para o 

desenvolvimento da plântula. (RAVEN et al., 2017). As sementes do butiazeiro (Butia ssp.) 

apresentam dormência, e diversos protocolos foram testados na tentativa de melhorar a germinação 

de suas sementes (CARPENTER 1988; FIOR et al 2011; LOPES et al. 2011; SAMPAIO et al. 

2012). Dos protocolos estudados para a superação da dormência em endocarpos intactos de 

butiazeiro ou com algum tipo de escarificação, os que apresentaram maior germinação ou 

emergência foram os trabalhos de Carpenter 1988; Schlindwein et al. 2013 e Santos et al. (2022), 

obtendo 40 %, 70 % e 30%, respectivamente. O protocolo utilizado nestes trabalhos consta de um 

tratamento de pré-aquecimento, utilizando a temperatura de 40 °C, por no mínimo 21 dias, e então a 

redução da temperatura para 30° C. Para realizar este trabalho Schilindwein et al. (2013) e Santos et 

al (2022) semearam os endocarpos em caixas tipo Gerbox contendo areia, submetendo este material 

ao pré-aquecimento em germinadores tipo Mangelsdorf. Este trabalho teve como objetivo testar a 

utilização de um recipiente facilmente encontrado no mercado como material para o processo de 

pré-aquecimento para superação da dormência de sementes de butiazeiro. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório Fitotécnico do Centro de Pesquisa Emílio Schenk em 

Taquarí/RS pertencente ao Departamento de Diagnóstico e Pesquisa Agropecuária (DDPA) da 

Secretaria da Agricultura, Pecuária, Produção Sustentável e Irrigação (SEAPI). O material 

propagativo utilizado foram caroços de Butia odorata, seleção Eldorata. Este material foi colhido 

em fevereiro de 2021 e mantido em geladeira. A metodologia utilizada para superação da 

dormência foi a descrita por Schlindwein et al. (2013). Para o período de pré-aquecimento foi 

utilizada uma estufa para secagem de materiais de laboratório. A temperatura foi regulada para 40° 

C, verificada através de termômetro de mercúrio mantido dentro do equipamento. Os caroços de 

butiá foram semeados em areia média esterilizada assentada em gerbox ou recipiente plástico (RP). 

Estes materiais foram embalados em sacos plásticos e colocados na estufa em 02/02/2022 

permanecendo por 21 dias. Semanalmente os sacos foram abertos, verificada a umidade dos 

recipientes e reposta através de pulverização manual de água destilada. Após este período, os 

materiais foram retirados da estufa, desensacados e postos para germinação em germinador tipo 

Magelsdorf, a temperatura de 28° C. Antes de ser semeados, uma amostra de caroços foi quebrada 
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para obtenção da umidade das sementes de acordo com Brasil (2009). Foi avaliada a percentagem 

de emergência (E%), Tempo Médio de 
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Emergência (TME) e índice de velocidade de emergência (IVE %). O experimento unifatorial 

(Gerbox x RP) obedeceu ao delineamento blocos casualizados com 4 repetições e 20 endocarpos 

por repetição. Os dados obtidos foram submetidos a análise da variância (teste F, α=0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As sementes utilizadas no trabalho apresentaram umidade média de 6,4 %. Em trabalho realizado 

por Schlindwein et al. (2013) foi medida a umidade das sementes de endocarpos secos por 24 e 48 

h, obtendo 8,6 % e 7 % respectivamente, sendo que as sementes dos endocarpos não secos 

apresentaram 17%. Os autores observaram que os endocarpos com 24 h de secagem apresentaram 

emergência significativamente maior que aqueles com 17% e 7%. Na Tabela 1 estão as médias dos 

parâmetros estudados para comparação dos tipos de recipientes utilizados na superação da 

dormência de sementes de butiazeiro. Através do teste utilizado verificou-se que não houve 

diferença significativa entre os recipientes para os parâmetros emergência e tempo médio de 

emergência. 

Tabela 1: Efeito do tipo de recipiente na emergência e tempo médio de emergência de 

plântulas de butiazeiro. 

 Emergência (%) 
ns

 TME (dias) 
ns

 

Gerbox 87,5 27,26 

RP 113,25 25,40 

Média 100,37 26,33 

F 2,541 1,228 

p 0,162 0,31 

CV % 22,76 8,97 
ns 

não significativo (α =0,05) 

Para o parâmetro emergência obteve-se em média 104,2 %, que pode ser explicado pelo endocarpo 

do butiazeiro apresentar entre uma e três sementes. O valor de emergência obtido neste trabalho foi 

superior aos encontrados por Carpenter (1988) e Santos et al. (2022) com 40 % e 30 %, 

respectivamente. A diferença encontrada nos trabalhos pode estar relacionada a alguns fatores como 

o material genético utilizado e sua condição no momento do pré-aquecimento, como a umidade das 

sementes e período de armazenamento. Na Figura 1 é apresentado o acumulado de plântulas 

emergidas por endocarpo e o índice de velocidade de emergência. Schlindwein et al. (2013) 

obtiveram cerca de pouco mais de 1 plântula por endocarpo semelhante ao encontrado neste estudo. 

De acordo com o teste F, o IVE também não foi afetado pelo tipo de recipiente utilizado na 

superação da dormência das sementes de butiazeiro. O IVE assim como o TME são parâmetros que 

podem estimar o vigor do material utilizado (BORGHETTI; FERREIRA, 2004), logo os dois tipos 

de recipientes utilizados permitiram que as sementes de butiazeiro expressassem o mesmo vigor. 
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Figura 1: Efeito do tipo de recipiente no número acumulado de plântulas emergidas de butiazeiro e 

no índice de velocidade de emergência. Letras minúsculas iguais não diferem estatisticamente pelo 

teste F (P ≤ 0,05). 

O processo de pré-aquecimento foi realizado em estufa de secagem, a qual não possui sistema de 

umidificação. Desta forma, pelo resultado obtido na emergência, infere-se que a estufa também 

pode ser utilizada para o processo de superação da dormência das sementes de butiazeiro. No 

entanto, há que se ter cuidado de embalar os recipientes para evitar a perda excessiva umidade e 

repor a umidade perdida pelo menos uma vez na semana. 

 

CONCLUSÕES 

A seleção de butiazeiro Eldorata responde ao tratamento de pré-aquecimento para superação da 

dormência das sementes; 

Os recipientes utilizados permitem que a ação do tratamento de superação da dormência exerça o 

mesmo efeito nas sementes, resultando em mesmo percentual de emergência, IVE e TME 
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INTRODUCTION 

Caferana, scientifically known as Bunchosia glandulifera (Jacq.) Kunth, is a tree native from the 

northern regions of South America (TROPICOS.ORG, 2023). It belongs to the Malpighiaceae family 

and bears small reddish fruits with a sweet and slightly spicy pulp. In recent years, there has been an 

increased interest in cultivating Caferana due of its fruits antioxidant potential (BLANK et al., 2018). 

These fruits are consumed either fresh or in processed forms such as jellies and juices. Additionally, 

the seeds of Caferana contain a high concentration of caffeine and can be consumed as a powdered 

form after roasting and grinding, known for their popular use as a stimulant (FRAGA et al., 2021). 

According to Fraga et al. (2021), Caferana fruits typically contain one or two seeds with a high 

concentration of phenolic compounds. Phenolic compounds are well-known inhibitors of seed 

germination (CHENYIN et al., 2023). Therefore, to improve germination efficiency, an alternative 

approach is the removal of the seed integument (COSSA et al., 2021). Considering the nutritional 

importance of Caferana and the lack of information regarding its propagation, the present study aims 

to evaluate the effect of different storage times on seed viability with and without the seed integument. 

 

MATERIALS AND METHODS 

The study aimed to investigate the impact of the presence or absence of the integument on Caferana 

[Bunchosia glandulifera (Jacq.) Kunth] seed emergence parameters during different storage periods, 

as well as the subsequent growth of the resulting seedlings. A total of 337 mature fruits were harvested 

from four matrix plants located in the city of Colinas, Rio Grande do Sul (Brazil), on March 07, 2017 

and the fruits were then stored in a cold chamber. The pulping process took place the following day 

at the Fruticulture sector of the Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio- 

grandense, Campus Pelotas - Visconde da Graça (IFSul - CaVG). Initially, the fruits were divided in 

four groups, and the number of fruits containing one or two seeds was recorded. Subsequently, the 

seeds were washed and disinfested by immersion them in a 1% sodium hypochlorite (NaClO) solution 

for five minutes, followed by a rinse with distilled water. On March 09, 2017 (considered day 0), the 

integument of half of the seeds was removed, while all seeds (with and without integument) were 

stored in paper bags at room temperature. 
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The experimental design adopted was completely randomized, bifactorial (2X5), with two levels of 

the integument factor (presence or absence of seed integument) and five levels of the storage time 

factor (0, 21, 42, 63, 84 days). The experiment was carried out in a greenhouse, with an average 

temperature ranging from 20 to 35 °C. Each treatment consisted of four replications, with eight seeds 

per replications. The evaluation of seedling emergence kinetics parameters was carried out from 

March 09, 2017 to September 10, 2017 (185 days). On September 23, 2017, when the seedlings 

reached an average height of 7 cm, they were transplanted into 2-liter plastic bags containing a 

commercial substrate based on pine bark. Seedling growth parameters were analyzed until January 

23, 2018 (four months). 

To evaluate the emergence kinetics parameters, daily observations were made to determine if 

seedlings had emerged. The emergence percentage was calculated by counting the total number of 

emerged seedlings. The emergence speed index as calculated using the formula proposed by Maguire 

(1962): ESI = (E1/N1) + (E2/N2) + ... + (En/Nn); the average emergence time (days) was calculated 

using the formula: AET = [(E1 N1) + (E2 N2) + ... + (En Nn)] / (E1 + E2 + ... + En); The average 

emergence speed (days
-1

) was calculated using the formula: AES = (E1 + E2 + ... + En) / [(E1 N1) + 

(E2 N2) + ... + (En Nn)], where ESI represent the emergence speed index, AET represents average 

emergence time (days), AES represents average emergence speed (days
-1

), E denotes the number of 

emerged seedlings observed at each count, and N represents the number of days from sowing to each 

count. 

For seedling growth parameters, the stem diameter (mm) was measured using a digital caliper at a 

point 1 cm from the substrate. Seedling height (cm) was measured with a ruler from the substrate to 

the apical bud of the main stem. Due to emergence occurring only at storage time levels 0 and 21, 

only four treatments were statistically analyzed. ANOVA analysis was performed followed, followed 

by Tukey’s Test (P≤0.05), using the statistical software Sisvar 5.0 (FERREIRA, 2019). 

 

RESULTS AND DISCUSSION 

In our study, we analyzed the percentage of Caferana fruits with one or two seeds, and significant 

differences were observed (Table 1). Specifically, we found that the number of fruits with one seed 

was twice as high as those with two seeds. While Fraga et al. (2021) mentioned the presence of one 

or two seeds per fruit, their documentation regarding the specific proportions was limited. 

Table 1: Percentage of Caferana [Bunchosia glandulifera (Jacq.) Kunth] fruits with one or two 

seeds 

Percentage of fruits with one 

or two seeds 

Fruits with one seed (%) Fruits with two seeds (%) 

66.81 ± 1.35 A 33.19 ± 1.35 B 

CV (%) 5.16 

Means followed by different uppercase letters in the line differ by Tukey's Test, at 5% probability (P≤0.05); CV – 

Coefficient of variation. 

In relation to seed viability, we observed that storaging Caferana seeds, with or without integument, 

at room temperature for more than 21 days rendered the seeds unviable. This behavior aligns with the 

characteristics commonly found in seeds known as “recalcitrant" (NADARAJAN at al., 2023). 
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For emergence percentage and emergence speed index of Caferana seeds, there was interaction 

between the factors (Table 2). At time zero, the absence of integument significantly favored both the 

emergence percentage and speed index of seedlings. However, when seeds without integument were 

sown after 21 days of storage, there was no difference in relation to seeds with integument for both 

variables. Seeds with the presence of integument did not show any difference in emergence 

percentage and speed index between zero and 21 days of storage. A study by Cossa et al. (2021) on 

of Momordica balsamina L. (common balsam apple) showed that complete removal of the seed 

integument promoted greater vigor, germination percentage, seedling emergence percentage, and 

seedling emergence speed index. 

Table 2: Emergence percentage and emergence speed index of Caferana [Bunchosia glandulifera 

(Jacq.) Kunth] seeds at different storage times and presence or absence of integument 

Storage times 

(days) 

Emergence (%) Emergence speed index 

Presence of integument 
Absence of 

integument 

Presence of 

integument 
Absence of integument 

0 21.88 ± 3.13 Ba 43.75 ± 3.61 Aa 0.05 ± 0.00 Ba 0.16 ± 0.00 Aa 

21 21.88 ± 3.13 Aa 15.63 ± 3.13 Ab 0.05 ± 0.01 Aa 0.05 ± 0.01 Ab 

CV (%) 14.87 14.84 

Means followed by different letters, uppercase in the line and lowercase in the column, differ by Tukey's Test, at 5% 

probability (P≤0.05); CV – Coefficient of variation. 

For average emergence time (days) and average emergence speed (days
-1

) there was a difference only 

for the factor of presence or absence of integument (Table 3). Seeds with integument took twice as 

long to emerge compared to seeds without integument. Consequently, seeds without integument 

exhibited an average emergence speed twice as high as seeds with integument. These results indicate 

that seeds with integument emerged more slowly than those without integument. 

Table 3: Average emergence time (days) and average emergence speed (days
-1

) of Caferana 

[Bunchosia glandulifera (Jacq.) Kunth] seeds at presence or absence of integument 

Presence or absence of 

integument 
Average emergence time (days) Average emergence speed (days

-1
) 

Presence of integument 60.88 ± 11.61 a 0.02 ± 0.00 b 

Absence of integument 30.22 ± 6.38 b 0.04 ± 0.00 a 

CV (%) 59.00 42.11 

Means followed by different lowercase letters in the column differ by Tukey's Test, at 5% probability (P≤0.05); CV – 

Coefficient of variation. 

For the stem diameter (mm) and plant height (cm) of Caferana plants four months after transplanting, 

a difference was observed only for the factor storage times (Table 4). The plants derived from seeds 

sown on day zero exhibited a 20.86% greater diameter and a 21.74% greater height than those derived 

from seeds sown on day 21. Since all seedlings were transplanted at approximately 7 cm in length, 

this discrepancy in diameter and length between the plants can be attributed to the physiological 

conditions resulting from seeds stored for different durations. 
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Table 4: Stem diameter (mm) and height (cm) of Caferana [Bunchosia glandulifera (Jacq.) Kunth] 

seedlings derived from seeds stored for different times 

Storage times (days) Stem diameter (mm) Plant height (cm) 

0 4.12 ± 0.11 a 17.07 ± 0.36 a 

21 3.41 ± 0.09 b 14.02 ± 0.78 b 

CV (%) 7.20 11.80 

Means followed by different lowercase letters in the column differ by Tukey's Test, at 5% probability (P≤0.05); CV – 

Coefficient of variation. 

CONCLUSION 

The absence of integument in Caferana [Bunchosia glandulifera (Jacq.) Kunth] seeds decreased the 

average emergence time and increased the average emergence speed of seedlings. Seeds without 

integument and not stored showed the highest values of emergence percentage and emergence 

speed index. Seed storage for 21 days adversely affected the initial growth of Caferana seedlings, and 

seeds stored for a period longer than 21 days lost viability, classifying Caferana seeds as recalcitrant. 

These findings contribute to our unerstantind of Caferana seed behavior and have implications for 

seed storage and propagation practices. 

 

ACKNOWLEDGEMENTS 

The authors acknowledge the CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico), CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior—Brasil— 

Finance Code 001) and FAPERGS (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do 

Sul) for their financial support and research fellowship. 

 

REFERENCES 

BLANK, D. E. et al. Chemical Composition and Antioxidant Activity of Bunchosia glandulifera 

Fruit at Different Ripening Stages. Food and Nutrition Sciences, v. 09, p. 1147–1159, 2018. 

CHENYIN, P. et al. Review of the Current Research Progress of Seed Germination Inhibitors. 

Horticulturae, v. 9, n. 462, p. 1–12, 2023. 

COSSA, N. H. D. S. et al. Breaking the dormancy of Momordica balsamina L . seeds by resorting to 

pre-treatments. Revista de Ciências Agrárias, v. 44, n. 2–3, p. 146–154, 2021. 

FERREIRA, D. F. Sisvar: a computer analysis system to fixed effects Split plot type designs. 

Revista Brasileira de Biometria, v. 37, n. 4, p. 529-535, 2019. DOI: 

https://doi.org/10.28951/rbb.v37i4.450 

FRAGA, S. et al. Caferana seeds (Bunchosia glandulifera) as a new source of nutrients: Evaluation 

of the proximal composition, solvent extraction, bioactive compounds, and δ-lactam isolation. Food 

Chemistry: X, v. 12, n. 100161, p. 1–9, 2021. 

MAGUIRE, J. D. Speed of germination-aid selection and evaluation for seedling emergence and 

vigor. Crop Science, v. 2, p. 176 – 177, 1962. 



 

1458 

NADARAJAN, J. et al. Seed Longevity—The Evolution of Knowledge and a Conceptual 

Framework. Plants, v. 12, n. 471, p. 1–22, 2023. 

TROPICOS.ORG. Missouri Botanical Garden. Disponível em: 

<https://tropicos.org/name/19500136>. Acesso em: 06 Jul. 2023. 



 

1
 Universidade de Brasília. Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária, 70910-970, Brasília, DF, Brasil. 

rcarmona@unb.br. 

1459 

SUPERAÇÃO DE DORMÊNCIA EM SEMENTES DE 

PEQUIZEIRO DA REGIÃO DO XINGU 

Ricardo Carmona
1
; Daniel Franklin Nunes Ferreira¹; José de Oliveira Cruz¹; Antônio Alves de 

Oliveira Júnior¹; Thiago Estácio Costa¹; José Ricardo Peixoto¹; Márcio de Carvalho Pires¹; Michelle 

Souza Vilela¹ 

 

 

INTRODUÇÃO 

A produção comercial de mudas de pequizeiro tem se expandido no Brasil, em decorrência do 

aumento do interesse comercial por frutos dessa espécie, bem como para fins de reposição de reserva 

legal na região dos cerrados. A principal forma de propagação dessa espécie ainda é via sementes 

(pirênios íntegros), apesar de sua germinação lenta e em baixas taxas, devido a mecanismos de 

dormência, o que consiste em entrave para a produção de mudas. Sementes de pequizeiro 

provenientes da região do Xingu apresentam tamanho bastante superior em relação às provenientes 

de outras regiões brasileiras. O presente trabalho objetivou testar métodos para superar a dormência 

de sementes de pequizeiro (Caryocar brasiliense Cambess.) provenientes da região do Xingu. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Frutos maduros, oriundos de plantio comercial no município de Canarana-MT, foram coletados no 

chão, dos quais foram extraídos manualmente os pirênios. Estes foram agitados em betoneira, 

juntamente com areia e brita mista, durante 30 minutos, para a eliminação do mesocarpo. Os pirênios 

foram secados naturalmente até as sementes chacoalharem (soltarem) dentro do pirênio em 

movimento. O experimento foi do tipo fatorial 3 x 2 em delineamento inteiramente casualizado, cujos 

tratamentos incluíram pirênio íntegro, pirênio fendido longitudinalmente em morsa e semente nua, 

pré-embebidos durante 48 h em água ou em 250 ppm de ácido giberélico. Os testes de germinação 

foram conduzidos em bandejas com areia em câmara BOD a 30°C. Avaliaram-se a taxa e a velocidade 

de germinação até 60 dias após semeadura. Os dados foram submetidos à análise de variância e as 

médias foram agrupadas pelo teste de Scott Knott (p≤0.05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os testes estatísticos, a taxa de germinação das sementes não foi afetada pelo ácido 

giberélico em nenhum tipo de semente e também não diferiu entre o pirênio fendido e a semente nua. 

Entretanto, essa taxa praticamente dobrou (de 34% para 62%) entre o pirênio íntegro e o pirênio 

fendido ou a semente nua (Figura 1). A velocidade de germinação foi superior na semente nua em 

relação ao pirênio fendido. A extração do pirênio é um processo delicado, trabalhoso, demorado e 

que pode gerar danos mecânicos às sementes se conduzido de maneira inadequada. Assim, em razão 

de sua eficácia e simplicidade, recomenda-se o método de rompimento longitudinal de pirênios secos 

de pequizeiro provenientes da região do Xingu, por meio de morsa, e sua germinação em água para a 

produção de mudas dessa espécie. 
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Figura 1: Germinação acumulada (%) de sementes que pequi em função de tratamentos para 

superação de dormência. Em que: (S)= sementes nuas; (PF)= pirênio fendido longitudinalmente 

mediante morsa; (PI)= pirênio íntegro; (H2O)= pré-embebição em água; (GA3)= pré-embebição em 

ácido giberélico (250 ppm). 

CONCLUSÃO 

A máxima taxa de germinação em sementes de pequizeiro oriundas da região do Xingu é obtida por 

meio da eliminação do mesocarpo, secagem, rompimento longitudinal dos pirênios em morsa e pré- 

embebição em água por 48 horas. 
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INTRODUÇÃO 

A família cariocaraceae compreende aproximadamente 20 espécies, sendo o pequizeiro (Caryocar 

brasiliense Camb.) a de maior ocorrência no bioma dos cerrados (ALMEIDA et al, 1998). O interesse 

culinário pelo pequi vem crescendo ao longo dos anos, sendo o Brasil atualmente país exportador 

desse produto. Entretanto, grande parte dos frutos consumidos ainda são coletados na natureza, de 

forma extrativista. Em razão da elevada expansão agrícola nos cerrados brasileiros, a área de 

ocorrência natural dessa espécie vem decaindo ano a ano, colocando-a inclusive em risco de extinção 

(SILVA et al., 2013). Dessa forma, a produção de mudas comerciais dessa espécie, para a reposição 

de reserva legal bem como para plantios comerciais, tem despertado o interesse de viveiristas. No 

entanto, a principal forma de propagação dessa espécie ainda é via sementes, que apresentam 

normalmente baixas taxas de germinação (20 a 40%) distribuída de forma assíncrona (ao longo dos 

meses). O presente trabalho teve como objetivo avaliar procedimentos para otimizar a germinação de 

sementes de pequizeiro provenientes de matrizes localizadas na cidade de Brazlândia- DF. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos foram colhidos maduros após o desprendimento da planta mãe e, na sequência, os pirênios 

(mesocarpo, endocarpo e sementes) foram extraídos manualmente do pericarpo. O beneficiamento 

dos pirênios iniciou com o processo de fermentação (apodrecimento) natural do mesocarpo em 

temperatura ambiente à sombra, por um período de sete dias. A seguir, foram agitados por duas vezes 

durante 20 minutos em betoneira, em mistura com brita e areia, sendo lavados em água corrente após 

cada batida, sobre peneira. Os pirênios foram então secados em ambiente coberto, sob temperatura 

ambiente, até que se observou o desprendimento das sementes ao chacoalhar os pirênios (13% de 

umidade). Descartaram-se os pirênios perfurados, apodrecidos e visualmente danificados. O 

experimento foi conduzido com quatro repetições de 10 sementes por tratamento, em delineamento 

de blocos casualizados (DBC) em esquema fatorial triplo (3 tipos de pirênio x 3 tamanhos de pirênio 

x 3 tipos de pré-embebição). Os tipos de pirênio foram: íntegro, fendido longitudinalmente mediante 

morsa e semente nua (ausência de pirênio); em três tamanhos (pequeno, intermediário, grande) e a 

pré-embebição por 48 horas em água, em ácido giberélico (250 ppm) ou ausência de pré-

embebição. As sementes ou os pirênios, conforme o tratamento, foram semeados em leito de areia 

em casa de vegetação a 30
º
C, sendo avaliada a porcentagem de plântulas emergidas, 

semanalmente, até aos 60 
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dias. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 

agrupamento de médias Scott Knott (p≤0.05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se efeito dos tratamentos testados para promover germinação de sementes de pequizeiro 

(Tabela 1). O tamanho dos pirênios não afetou a taxa de germinação (Tabela 1), razão pela qual 

esse fator foi desconsiderado nas análises subsequentes. Por outro lado, observou-se interação 

significativa entre o tipo de pirênio e o tipo de pré-embebição (Tabela 2). Em sementes nuas, o 

processo de pré- embebição em água ou em ácido giberélico inibiu totalmente a germinação, 

passando esta a 38% na ausência de pré-embebição (Tabela 2). Provavelmente, a rápida embebição 

das sementes nuas no período de 48 horas ocasionou a morte das mesmas por falta de oxigênio. De 

maneira geral, a maior taxa de germinação até 60 dias após semeadura, de cerca de 50%, foi 

observada nos pirênios fendidos mediante morsa, em relação aos pirênios íntegros e às sementes nuas 

(Tabelas 2 e 3). Nesse caso, não houve efeito do tipo de pré-embebição (ausência, água ou ácido 

giberélico) na germinação dos pirênios fendidos de pequizeiro. Os pirênios íntegros apresentaram a 

menor taxa máxima de germinação (20%) e o processo de pré-embebição também não promoveu a 

germinação desse tipo de semente. O fato de o rompimento do pirênio multiplicar por 2,5 a taxa de 

germinação indica uma possível resistência mecânica imposta pelo endocarpo para o 

desenvolvimento da plântula (BASKIN & BASKIN, 2004; MENDES, 2015). A partir desses 

resultados, recomenda-se o processo de rompimento do endocarpo mediante morsa, para aumentar a 

taxa germinativa de pirênios de pequizeiro. 

Tabela 1. Resumo da análise de variância em experimento fatorial (tipos de pirênio, tamanhos de 

pirênio e tipos de pré-embebição) para promover a germinação de sementes de pequizeiro. 

ANOVA 

Fatores GL SQ QM F P 

Pirênio (P) 2 17481,48 8740,74 101,98** < 0,0001 

Pré-embebição (E) 2 3300,17 1650,09 19,25** < 0,0001 

Tamanho 2 257,19 128,6 1,50NS 0,23 

P x E 4 8047,02 2011,75 23,47** < 0,0001 

P x T 4 696,63 174,16 2,03NS 0,1 

E x T 4 198,68 49,67 0,58NS 0,68 

P x E x T 8 1887,91 235,99 2,75** 0,01 

Tratamentos 26 31869,08    

Blocos 3 1101,34 367,11 4,28** 0,01 

Resíduo 78 6685,18    

Total 107 39655,6    

Coeficiente de variação = 28,0%. **Significativo (p≤0.01). NS = não significativo. 
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Tabela 2: Efeito do tipo de pirênio e do tipo de pré-embebição na germinação de sementes de 

pequizeiro. 

Tipo de pirênio 

Germinação (%) 

Pré-embebição 

GA3 H20 AI 

Sementes nuas 0 Bc 0 Bc 38 Aa 

Pirênios íntegros 19 Ab 9 Bb 20 Ab 

Pirênios fendidos 55 Aa 47 Aa 40 Aa 

Em que: GA3= ácido giberélico (250 ppm); H20= água; AI= ausência de imersão. Médias seguidas pela mesma letra, 

maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não diferem estatisticamente pelo teste de Scott&Knott (p≤0.05). 

Tabela 3: Efeito do tipo de pirênio na germinação de sementes de pequizeiro. 

Tipo de pirênio Germinação (%) 

Sementes nuas 13 b 

Pirênios íntegros 16 b 

Pirênios fendidos 47 a 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de agrupamento de Scott&Knott (p≤0.05). 

 

CONCLUSÃO 

A máxima promoção da germinação de sementes de pequizeiro, independentemente do tamanho, é 

obtida mediante a remoção do mesocarpo, secagem e rompimento longitudinal do endocarpo 

mediante morsa. A realização desse processo dispensa a necessidade de pré-embebição das 

sementes em água ou em solução de ácido giberélico (250 ppm). 
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INTRODUÇÃO 

As plantas do gênero Passiflora, pertencentes à família Passifloraceae Juss. ex DC, são conhecidas 

como maracujazeiros. É um gênero altamente diverso, apresentando cerca de 520 espécies com 

distribuição nas Américas, principalmente. As espécies mais cultivadas são o maracujazeiro-azedo 

(Passiflora edulis) e o maracujazeiro-doce (P. alata), sendo que o primeiro é o que representa mais 

de 80% da produção mundial da fruta. No Brasil, os cultivos comerciais são representados por mais 

de 95% dos pomares de maracujazeiros-azedos, devido à qualidade dos seus frutos, vigor, 

produtividade e rendimento em suco (CERQUEIRA-SILVA et al., 2014). O maracujá-doce possui 

alto potencial para cultivo em todos os estados da federação, principalmente pela alta aceitação dos 

seus frutos pelos consumidores, mas carece de tecnologias de cultivo desde a produção de sementes 

e mudas até a comercialização. 

A produção de mudas de maracujazeiro em ambiente protegido, com cobertura plástica, com tela 

antiafídeos nas laterais e antecâmara é obrigatório em Santa Catarina, como forma de convivência 

com o endurecimento dos frutos, causado pelo CABMV, doença virótica que acomete a cultura 

(PETRY et al., 2020). 

O fertilizante de couro hidrolisado (FCH) é obtido através de hidrólise de resíduos de couro curtido 

(aparas de couro, farelo e pó resultantes do processamento do couro) em temperatura de cerca alta e 

pressão de vapor d’água, transformando em fertilizante granulado. Entre os nutrientes fornecidos 

pelo resíduo, o N é o que está presente em maior quantidade, devido à natureza proteica de grande 

parte dos constituintes. O P e o K são encontrados em baixas concentrações, enquanto o S aparece 

em concentrações altas, pelo uso de sais de S no curtimento e por ser um componente de proteínas 

(ABICHEQUER et al., 2011). Comercialmente existem adubos que utilizam FCH como fonte de 

nitrogênio e prometem uma alta eficiência em adubação nitrogenada, liberação lenta em todo o ciclo 

produtivo, diminuindo assim o custo com mão de obra na produção. Com recomendações para o 

uso em diversas culturas, porém não existem recomendações para o uso do FCH para a produção de 

mudas de maracujazeiro em substratos à base de turfa em ambiente protegido. 

Este trabalho teve por objetivo testar diferentes doses do fertilizante orgânico N-TIME na produção 

de mudas de maracujazeiro-doce em ambiente protegido 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em ambiente protegido no município de Urussanga, SC 

(28°31’57.10”S; 49°18'55.02"O), com tela antiafídeo nas laterais e cobertura plástica conforme 

descrito por Petry, et al. (2019). Foram utilizadas mudas do maracujazeiro-doce semeadas em 

bandejas de 128 células, com 5 cm de altura, duas folhas definitivas, e transplantadas dia 06 de 

setembro de 2019, em recipientes de 15x25 cm, preenchidos com uma mistura de turfa corrigida 

(70%) e casca de arroz carbonizado (30%), com as diferentes doses do FCH misturadas no 

substrato. As sementes de maracujazeiro-doce utilizadas no experimento foram obtidas de uma 

seleção de plantas do programa de melhoramento genético do maracujazeiro da Empresa de 

pesquisa agropecuária e extensão rural de Santa Catarina. A irrigação foi feita manualmente, 

mantendo a capacidade de recipiente constante. Foram realizadas aplicações preventivas de fosfito 

de potássio e mancozeb para controle de doenças fúngicas foliares. 

O experimento foi realizado no formato de dose-resposta e o delineamento experimental foi de 

blocos ao acaso. As doses utilizadas foram de 0, 2, 4, 6, 8, 10 g L
-1

 do FCH peletizado “N-time+”, 

produzida pela empresa Ilsa Brasil, com 12,5 % de nitrogênio, totalizando 6 tratamentos com 4 

repetições e 15 plantas em cada parcela (6x4x15), totalizando 360 unidades experimentais. 

Foram avaliadas a altura de plantas, número de folhas e diâmetro de caule aos 96 dias após a 

repicagem das mudas da bandeja para os recipientes. Os resultados foram submetidos à regressão na 

análise de variância (ANOVA). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve resposta significativa das mudas quanto a altura, número de folhas e diâmetro do caule em 

função das doses do fertilizante de couro hidrolisado (FCH) aos 96 dias após a repicagem das 

mudas para o recipiente (Figura 1). 

A dose estimada pela equação modelada para altura de plantas em função das doses testadas foi de 

2,9 g L
-1

 de FCH. Já para número de folhas por planta, a dose que proporcionou melhor 

resultado foi 2,3 g L
-1

 de FCH. Para diâmetro do colo, houve diminuição em todas as doses testadas. 

Substratos comerciais normalmente têm suas características químicas corrigidas com adubação de 

base (nitrogênio, fósforo e potássio) já incorporada na mistura. Dessa forma, os teores desses 

nutrientes normalmente são suficientes para o desenvolvimento das mudas, exceto o nitrogênio e 

potássio, que devem ser aplicados quando necessário. Ureia, nitrato de cálcio, de potássio ou sulfato 

de amônio são fontes comumente utilizadas na suplementação de nitrogênio, devendo respeitar a 

proporção do nutriente encontrada em cada uma das matérias-primas e a demanda de nutrientes de 

cada fase das plantas. Estes são fertilizantes com alta solubilidade e necessitam de aplicações em 

sequência para nutrir as plantas ao longo do ciclo produtivo das mudas. A utilização do FCH 

apresenta a característica de liberação lenta do nitrogênio (RIBEIRO et al., 2016), sendo suficiente, 

mesmo em pequenas doses, suprir a necessidade do maracujazeiro-doce, em viveiro, por até cem 

dias, sendo superior às plantas não adubadas. Outra vantagem do FCH é que ele apresenta potencial 

para produção de mudas orgânicas de maracujazeiro-doce, já que é produzido a partir de um resíduo 

orgânico da indústria do couro. 
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Figura 1: Altura (cm), número de folhas e diâmetro de caule (mm) de mudas de maracujazeiro-

doce (Passiflora alata) submetidas a diferentes doses de fertilizante de couro hidrolisado 96 dias 

após a repicagem. 

 

CONCLUSÃO 

O uso de fertilizante de couro hidrolisado em doses entre 2,3 e 2,9 g L
-1

, em mistura no substrato a 

base de turfa e casca de arroz carbonizada, proporciona maior altura e número de folhas em mudas 

de maracujazeiro-doce e diminui o diâmetro do colo das plantas. 
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INTRODUÇÃO 

O plantio de mudas de qualidade no planejamento e implantação de pomares é considerado um dos 

principais pilares da fruticultura, pois influencia diretamente na produtividade e longevidade das 

plantas e, consequentemente, na obtenção de sucesso de um empreendimento frutícola 

(HARTMANN et al., 2011). 

A produção de mudas de pessegueiro no Brasil é tradicionalmente realizada a campo, com plantio 

dos porta-enxertos diretamente no solo e posterior enxertia da cultivar copa desejada (MAYER et 

al., 2013), porém, devido a resistência mecânica do solo para a expansão e desenvolvimento do 

sistema radicular das plantas, esse sistema origina mudas com menor número de raízes 

secundárias, as quais interferem diretamente no seu pegamento e desenvolvimento após o plantio 

(MAYER; UENO, 2012). Dessa forma, para que se tenha uma melhoria no padrão de qualidade das 

mudas de pessegueiro comercializadas tornam-se necessárias pesquisas com novos sistemas de 

produção fora de solo (MAYER et al., 2018), os quais possibilitem a obtenção de mudas com 

sistema radicular de maior qualidade, influenciando diretamente no desenvolvimento das plantas 

após a implantação do pomar. 

Portanto, objetivou-se com o presente estudo, avaliar o crescimento inicial de pessegueiros, 

“Chimarrita”, “Maciel” e “BRS Fascínio” oriundos de mudas obtidas por sistema de produção 

convencional, semi-hidropônico e em sacos plásticos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido no viveiro comercial Frutplan Mudas Ltda, localizado no município de 

Pelotas, no estado do Rio Grande do Sul, Brasil, durante no período de setembro de 2021 a 

setembro de 2022. Para o plantio do pomar, foram utilizadas mudas das cultivares de pessegueiro 

Chimarrita, BRS Fascínio e Maciel, produzidas em sistema convencional (no solo), semi- 

hidropônico e em sacos de polietileno, com os dois sistemas sem solo utilizando turfa com casca de 

pinus, na proporção de 1:1 v/v, como substrato. 



 

1470 

O pomar foi plantado com espaçamento de 1,5 metros entre plantas e 5,0 metros entre as linhas de 

cultivo, com sistema de condução em “Y”, com duas pernadas principais. Foi instalada ráfia de solo 

de coloração preta, cobrindo um metro de largura ao longo das linhas de cultivo, para manutenção 

da umidade no solo e controle de plantas daninhas, além de sistema de fertirrigação por gotejamento 

para manejo hídrico e nutricional das plantas. 

Foi utilizado delineamento experimental de casualização por blocos, em um fatorial 3 x 3 (três 

sistemas de produção de mudas x três cultivares copa), com quatro repetições por tratamento, cada 

uma composta por cinco plantas, sendo avaliadas as três plantas internas de cada parcela, com as 

duas restantes servindo como bordadura. 

Foram aferidos, com paquímetro digital, os diâmetros 5 cm abaixo e acima do ponto de enxertia das 

plantas logo após o plantio, em setembro de 2021, e um ano depois, em setembro de 2022. Da 

mesma forma, quando as pernadas principais das plantas já estavam formadas, um ano após o 

plantio das mudas, os comprimentos das pernadas esquerdas e direitas foram medidos com fita 

métrica em setembro de 2022. 

Os dados obtidos foram testados para distribuição de normalidade pelo teste de Shapiro Wilk e 

submetidos à análise de variância (ANOVA), sendo a comparação das médias realizada pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o programa R (R CORE TEAM, 2020). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Considerando as variáveis analisadas, não foi observada interação significativa entre os fatores 

sistema de produção de mudas e cultivares copa. Desta maneira, foram apresentados somente os 

efeitos simples desses fatores sobre as variáveis supracitadas. 

Verificou-se logo após o plantio, diâmetro superior, tanto abaixo quanto acima do ponto de enxertia 

nas mudas oriundas do sistema de produção convencional, seguidas das oriundas do sistema semi-

hidropônico e, com menor valor, as de sacos plásticos. Já na segunda avaliação, um ano após o 

plantio, nas plantas oriundas da semi-hidroponia obteve-se, juntamente das convencionais, maior 

diâmetro abaixo e acima do ponto de enxertia, quando comparadas às produzidas em embalagem 

(Tabela 1). 
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Tabela 1: Diâmetro abaixo e acima do ponto de enxertia, e comprimento das pernadas esquerda e 

direita de pessegueiros oriundos de mudas produzidas em sistema de cultivo semi-hidropônico, 

convencional e em sacos plásticos. 

Sistema de cultivo 

Diâm. abaixo 

(mm) 

Diâm. acima 

(mm) 

Diâm. abaixo 

(mm) 

Diâm. acima 

(mm) 

Pernada 

esquerda 

(cm) 

Pernada 

direita 

(cm) 

2021 2022 2022 

Semi-hidropônico 11,86 b* 9,09 b 29,89 a 28,91 a 124,15 a 132,44 a 

Convencional 13,15 a 10,53 a 27,77 a 27,60 a 118,65 a 126,88 a 

Sacos plásticos 8,92 c 6,79 c 25,39 b 24,51 b 105,94 b 114,23 b 

CV (%) 10,33 13,56 10,09 9,67 14,86 14,58 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey. CV: coeficiente 

de variação. 

Normalmente, as mudas de pessegueiro produzidas em sistema de cultivo convencional apresentam 

maior parte aérea, quando comparadas às produzidas em sistema semi-hidropônico e em embalagem 

(FISCHER et al., 2022a), o que ocasionou um maior diâmetro tanto abaixo quanto acima do ponto 

de enxertia logo após o plantio das mesmas, no ano de 2021, quando comparadas às dos outros dois 

sistemas. Por outro lado, por apresentarem mudas com um sistema radicular de maior qualidade, 

com o triplo de raízes laterais secundárias quando comparadas às dos outros dois sistemas 

(FISCHER et al., 2022b), as plantas oriundas da semi-hidroponia tiveram um bom crescimento 

entre o primeiro e o segundo ano após o plantio, obtendo diâmetros e comprimento das pernadas 

semelhantes aos das plantas oriundas do sistema convencional no ano de 2022. 

A utilização de substratos com menor resistência mecânica ao crescimento radicular em sistemas de 

cultivo sem solo possibilita a produção de mudas de qualidade, porém, o volume dos recipientes 

utilizados nesses sistemas pode limitar o crescimento das raízes e, consequentemente, das mudas 

produzidas (PUTRA; YULIANDO, 2015), o que foi observado logo após o plantio com as plantas 

oriundas de sacos plásticos apresentando os menores valores de diâmetro, assim como no ano 

seguinte e no comprimento das pernadas esquerda e direita. 

Não houve diferença nos diâmetros abaixo e acima do ponto de enxertia entre as três cultivares nos 

dois anos em que foram avaliadas. As plantas de „Maciel‟ apresentaram maior comprimento na 

pernada esquerda quando comparadas às outras duas cultivares, enquanto na pernada direta da 

mesma forma, mas seguidas pelas plantas de „BRS Fascínio‟ e, com a menor média, a „Chimarrita‟ 

(Tabela 2). 
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Tabela 2: Diâmetro abaixo e acima do ponto de enxertia, e comprimento das pernadas esquerda e 

direita de pessegueiros das cultivares Chimarrita, BRS Fascínio e Maciel. 

Cultivar 

Diâm. abaixo 

(mm) 

Diâm. acima 

(mm) 

Diâm. abaixo 

(mm) 

Diâm. acima 

(mm) 

Pernada 

esquerda 

(cm) 

Pernada 

direita 

(cm) 

2021 2022 2022 

Chimarrita 10,95
ns

 8,01
ns

 26,84
ns

 25,77
ns

 103,93 b
*
 109,63 c 

Maciel 11,21 8,97 27,17 27,88 132,41 a 137,41 a 

BRS Fascínio 11,77 9,42 29,04 27,37 112,40 b 123,52 b 

CV (%) 19,76 22,32 11,82 11,67 12,07 12,44 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey. CV: coeficiente 

de variação. ns: não significativo pelo teste F (p>0,05). 

As plantas da cultivar de pessegueiro Maciel são consideradas de vigor mediano, da mesma forma 

que as da „BRS Fascínio‟ e „Chimarrita‟ (RASEIRA et al., 2014), o que foi verificado nos 

diâmetros aferidos no presente estudo, enquanto que, no comprimento das pernadas, as plantas de 

„Maciel‟ apresentaram crescimento inicial mais vigoroso. Posteriormente, futuras avaliações 

poderão elucidar com maior precisão o crescimento, desenvolvimento e produção das plantas de 

pessegueiros „Chimarrita‟, „Maciel‟ e „BRS Fascínio‟ oriundas dos três diferentes sistemas de 

produção de mudas. 

 

CONCLUSÕES 

As plantas oriundas dos sistemas de produção de mudas convencional e semi-hidropônico 

apresentam crescimento inicial superior às produzidas em sacos plásticos. 

As plantas da cultivar de pessegueiro Maciel apresentam maior crescimento inicial das 

pernadas quando comparadas às de „BRS Fascínio‟ e „Chimarrita‟. 

São necessárias avaliações referentes aos aspectos fenológicos e produtivos das plantas ao longo 

dos próximos anos. 
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GIBERELINA NA EMERGÊNCIA DE PLÂNTULAS DE 

PITOMBEIRA 

Marcio Vinicius Ferreira de Sousa1; Marcus Vinicius Sandoval Paixão2; Tiago Lopes dos Santos3; 

Jessica Folli Monteiro4; Nicoly Stuhr Ohnezorge5; Thiago Gratz Spinasse6
 

 

 

INTRODUÇÃO 

A pitombeira (Talisia esculenta Radlk), pertencente à família das Sapindáceas é originária do Brasil, 

sendo encontrada em estado nativo por quase todo o Brasil, no Amazonas, Pará, Maranhão, Ceará, 

Paraíba, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Pernambuco e na mata pluvial do Paraná (GUARIM 

NETO, 1978). 

A retirada do arilo é prática recomendada para aumentar a germinação, pode-se verificar que existe 

variação no comportamento germinativo das sementes submetidas aos diferentes períodos de 

fermentação, sendo, portanto, importante o estudo do período a ser utilizado para a garantia de 

melhores resultados em um teste de germinação e obtenção de plântulas (ALVES et al. 2009). 

Para que a germinação seja uniforme, recomenda-se algumas práticas nas sementes para melhorar a 

germinação, o uso de temperatura adequada, uso de reguladores vegetais e aplicação de técnicas 

para acelerar a embebição da semente são as principais práticas com êxito na melhoria da 

germinação (FERRARI et al., 2008). 

E de grande importância a procura por métodos para acelerar a produção de mudas por sementes, 

sendo que a giberelina aparece entre os métodos com maior efetividade, pois é um hormônio 

vegetal produzido pelas plantas que funciona como um mobilizador de reservas de energia da 

semente e estimulando o enfraquecimento do endosperma que envolve o embrião (TAIZ et al., 

2017). 

A giberelina atua na síntese de enzimas, enfraquecendo o tegumento da semente, estimulando a 

produção de endo-â-manases, que são expansivas e a α-amilase contida no endosperma que é uma 

enzima hidrolítica de reserva nutritiva (PAIXÃO, 2023). Objetivou-se avaliar diferentes doses de 

giberelina na emergência de plântulas de pitombeira. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, tela de poliolefina com 50% de 

sombreamento, altura de 2,3 metros, setor de viveiricultura do Ifes Campus Santa Teresa, 

localizado na meso região Central Espírito-Santense, cidade de Santa Teresa-ES, distrito de São João 

de Petrópolis, coordenadas geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, com altitude de 155 m. O clima 

da região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação seca no inverno e forte pluviosidade 

no verão (classificação de Köppen) (ALVARES et al., 2013), com precipitação anual média de 
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1.404,2 mm e temperatura média anual de 19,9 °C, com máxima de 32,8 °C e mínima de 10,6 °C 

(INCAPER, 2011). 

Foram utilizadas sementes de pitomba, adquiridas em cultivos locais. Após a coleta dos frutos, estes 

foram despolpados e as sementes lavadas em água corrente para retirar os restos de polpa e 

semeadas em tubetes 280 mL com substrato composto de terra + esterco bovino (3:1). 

O experimento foi realizado em blocos casualizados (DBC) com cinco tratamentos e quatro 

repetições, sendo que cada unidade experimental foi composta de 50 sementes, semeadas em tubetes 

de 150 mL, com substrato comercial, resultando em 100 sementes por tratamento, e um total de 500 

mudas em todo o experimento. Para cada avaliação foram consideradas cinco plantas úteis de cada 

repetição. Os tratamentos utilizados foram compostos de sementes imersas por 60 minutos em água 

pura, solução de giberelina na dosagem de 1.000 mg.L
-1

, 2.000 mg.L
-1

, 3.000 mg.L
-1

, 4.000 mg.
L-1

. 

Após trinta dias do início da emergência, foi avaliado a porcentagem de emergência (E), o índice de 

velocidade de emergência (IVE) e o tempo médio de emergência (TME). 

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade e análise de 

regressão para as variáveis que apresentaram significância, utilizando o programa R. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em análise do teste de médias, considerando que as dosagens apresentam fator quantitativo, o teste 

de Tukey mostra a diferença estatística nas dosagens utilizadas. Foi observado diferença estatística 

de todas as dosagens para a dosagem de GA3 2.000 mg.L
-1

. De acordo com a Tabela 1, a dosagem 

de GA3 2.000 mg.L
-1

 apresentou o melhor resultado para emergência com diferença estatística para 

todos os tratamentos avaliados. 

Na avaliação da velocidade de emergência (IVE), observa-se que apenas o tratamento com GA3 

4.000 mg.L
-1

 foi inferior estatisticamente aos outros tratamentos, sendo que em valores absolutos o 

tratamento com GA3 4.000 mg.L
-1

 apresentou o maior valor (Tabela 1). 

Tabela 1: Emergência de plântulas de pitomba submetidas a diferentes doses de GA3 

Tratamentos E IVE TME 

Água Pura 48 c 0,818 ab 16,937 abc 

GA3 1.000 mg.L
-1

 59 bc 1,033 ab 16,295 bc 

GA3 2.000 mg.L
-1

 82 a 1,527 a 13,238 c 

GA3 3.000 mg.L
-1

 66 b 0,822 ab 21,016 ab 

GA3 4.000 mg.L
-1

 31 d 0,364 b 21,671 a 

CV (%) 10,99 46,27 12,68 

Médias seguidas da mesma letra em cada coluna, não diferem estatisticamente em nível de 5% de probabilidade pelo 

teste de Tukey. E= emergência das plântulas (%); IVE= índice de velocidade de emergência; TME= Tempo médio de 

emergência. 
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Para o tempo médio de emergência (TME), o tratamento com GA3 4.000 mg.L
-1

 apresentou o maior 

valor absoluto, sem diferença estatística para os tratamentos com água pura e GA3 1.000 mg.L
-
 
1
, 

superior aos outros tratamentos com GA3 (Tabela 1). 

O Gráfico de regressão apresenta a tendência para emergência das plântulas, onde o ponto de 

máxima fica em 1927 mg.L
-1

, próximo ao valor apresentado na Tabela 1, onde observa-se o melhor 

tratamento sendo GA3 2.000 mg.L
-1

 mostrando que esta dosagem a que melhor atende a cultura. 

Gráfico 1 – Análise de regressão para emergência das plântulas 

 

Ponto Máximo = 1927 mg.L
-1

 

Alves et al. (2009) conseguiram 92% de germinação em sementes de pitomba, quando estas foram 

colocadas em fermentação por 96 horas, apoiado por Meletti e Maia (1999), os quais citaram que 

esse processo pode ser utilizado sem prejuízo às características física e da estrutura interna da 

semente. 

A presença de mucilagem na semente é citada por Alves et al. (2009) como um dificultador da 

germinação e com aumento do período de fermentação, tornou-se mais fácil a retirada da 

mucilagem no processo de lavagem das sementes, fato também constatado por Lima et al. (1994). 

Na análise de regressão para IVG e TMG as mesmas tendências podem ser observadas quando ocorre 

o aumento da velocidade de emergência, diminui o tempo de emergência mostrando o fator inverso 

destas variáveis. O IVG assim como a emergência apresentou tendência positiva na utilização da 

giberelina, com pontos ideais próximo da dosagem de GA3 2.000 mg.L
-1

 (Gráfico 2). 
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Gráfico 2: Análise de regressão para IVE e TME 

 

 

CONCLUSÕES 

A dosagem de GA3 2.000 mg.L
-1

 apresentou o melhor resultado para emergência das plântulas, com 

maior velocidade e menor tempo de emergência, sendo que o ponto ótimo foi na dosagem de 1927 

mg.L
-1

. 
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PEGAMENTO E DESENVOLVIMENTO INICIAL DE MUDAS DE 

MARACUJÁ-AZEDO ENXERTADAS SOBRE QUATRO 

ESPÉCIES DE Passiflora 

Túlio Gomes Pacheco1; Victor Hugo Graça Silva1; José Rafael da Silva1 

 

 

INTRODUÇÃO 

Entre as principais doenças que acometem o maracujá-azedo (Passiflora edulis Sims.) estão a 

fusariose, causada pelo fungo Fusarium oxysporum f. sp. Passiflorae (PREISIGKE et al. 2017); e a 

podridão do colo, causada por Fusarium solani (CARVALHO et al. 2020). Para contornar este 

problema, o principal caminho apontado têm sido propagação do maracujá-azedo através de enxertia; 

utilizando, como porta-enxerto, diversas espécies silvestres de Passiflora com potencial para 

resistência a estes patógenos do solo (NOGUEIRA FILHO et al. 2011). Entre estas espécies, P. 

foetida vêm mostrando resultados muito promissores como porta-enxerto, apresentando resistência 

em solo com histórico de fusariose (SILVA et al. 2017) e também à podridão do colo 

(CARVALHO et al. 2020). 

Esta enxertia, contudo, ainda é pouco utilizada em escala comercial no Brasil, devido à falta de 

informações sobre os porta-enxertos mais adequados, bem como aos maiores custos de produção e 

o maior tempo requerido para o desenvolvimento da muda (NOGUEIRA FILHO et al. 2011. Assim, 

o presente trabalho objetivou avaliar a taxa de pegamento e o desenvolvimento de mudas de 

maracujá azedo FB300, enxertadas sob quatro diferentes porta-enxertos: Passiflora foetida, P. 

setacea, P. cincinnata e P. tenuifila; e utilizando tubetes de polipropileno com três diferentes 

capacidades volumétricas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Primeiramente, realizou-se a semeadura dos porta-enxertos (P. foetida, P. setacea, P. cincinnata e P. 

tenuifila), em tubetes de polipropileno, de diferentes volumes: 50, 100 e 280 cm³; e 60 dias depois, 

procedeu-se ao semeio do enxerto (FB300). Todos os tubetes utilizados nestes semeios foram 

preenchidos com substrato comercial Bioplant plus. Assim, após três meses do semeio dos porta- 

enxertos e um mês após o semeio do enxerto, procedeu-se a enxertia, por garfagem em fenda cheia, 

segundo Nogueira Filho et al. (2011). Foram selecionados porta-enxertos de cada espécie com 8 cm 

de altura; os quais foram decepados próximo a região dos cotilédones e, em seguida, foi feita uma 

fenda longitudinal radial de cerca de 1 cm. Como enxerto foram escolhidas plantas de FB300 com 

cerca de 5 cm de altura e 4 folhas verdadeiras. O enxerto teve a base cortada em bisel duplo, com 

auxílio de lâmina de bisturi, e em seguida foi inserido na fenda aberta no porta-enxerto. Em 

seguida, a junção foi fixada com auxílio de clip plástico de 1,6mm a 2,0mm de espessura (a 

depender do diâmetro do porta-enxerto). As mudas enxertadas foram mantidas em sala de 

crescimento, com 12h de fotoperíodo e 25°C de temperatura, por 15 dias. Foram utilizadas 12 

plantas por parcela 



 

1480 

experimental e 5 repetições, totalizando 60 plantas por espécie e tipo de tubete. Após 15 dias, foram 

retirados os clips e as plântulas sobreviventes foram transferidas para estufa. A taxa de pegamento 

foi avaliada em 15, 30 e 60 dias após a enxertia. Neste mesmo período, 12 plantas representativas 

de cada espécie/tipo de tubete tiveram a altura e número de folhas mensuradas. Por fim, os dados 

foram submetidos a análise de variância por meio do teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi obtido 100% de pegamento para todas as enxertias realizadas, exceto quando se utilizou P. 

setacea como porta-enxerto (Tabela 1). Estes valores de pegamento foram observados aos 15 dias e 

permaneceram constante ao longo de 60 dias. No caso de P. setacea, há um maior grau de 

esclerificação e fibras na região vascular (PEREIRA et al. 2009), o que potencialmente pode ter 

levado a este menor sucesso no estabelecimento da conexão vascular entre enxerto e porta-enxerto. 

Resultado similar foi também observado por Nogueira Filho et al. (2011): estes autores observaram 

baixa taxa de pegamento quando utilizaram P. setacea como porta-enxerto (44% a partir do 15° dia 

após enxertia). Por outro lado, usando outras espécies como porta-enxerto, a taxa de sucesso foi muito 

alta, incluindo vários casos de 100% de pegamento, similar ao visto no presente trabalho. 

O crescimento em altura das mudas enxertadas em P. setacea, após 60 dias, foi significativamente 

menor do que aquelas enxertadas em P. foetida, em todos os tubetes; e, no tubete de 280 cm³, menores 

do que as mudas enxertadas em todas as outras espécies (Tabela 2). Não houve diferença significativa 

na altura das mudas entre os diferentes tamanhos de tubetes (Tabela 2). O número de folhas também 

não variou significativamente entre nenhum tratamento analisado, durante este período (Tabela 3). 

Por fim, as mudas mostraram padrão normal de desenvolvimento, sem sinais de deficiência 

nutricional (Figura 1); exceto em P. setacea, em que algumas mudas apresentaram folhas levemente 

cloróticas, mesmo recebendo a mesma dosagem de adubação das demais. 

Tabela 1: Média de porcentagem (%) de sobrevivência, após 60 dias da enxertia, das mudas de P. 

edulis (FB300), enxertadas em diferentes espécies silvestres de Passiflora e crescidas em tubetes com 

diferentes volumes. 

Enxerto / Porta-enxerto Tubete de 50 cm³ Tubete de 100 cm³ Tubete de 280 cm³ 

P. edulis / P. foetida 100 100 100 

P. edulis / P. setacea 68,3 63,3 73,3 

P. edulis / P. tenuifila 100 100 100 

P. edulis / P. cincinnata 100 100 100 
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Tabela 2: Altura média (cm), após 60 dias da enxertia, das mudas de P. edulis (FB300), enxertadas 

em diferentes espécies silvestres de Passiflora e crescidas em tubetes com diferentes volumes. 

Enxerto / Porta-enxerto Tubete de 50 cm³ Tubete de 100 cm³ Tubete de 280 cm³ 

P. edulis / P. foetida 14,08aAB 14,38aA 13,43aA 

P. edulis / P. setacea 10,61bA 11,58bA 10,67bA 

P. edulis / P. tenuifila 12,20abA 13,91abA 13,50aA 

P. edulis / P. cincinnata 12,41abA 13,47abA 13,01abA 

Média seguidas pelas mesmas letras minúsculas, nas colunas, e maiúsculas, nas linhas, não diferem entre si segundo teste 

de Tukey a 5% de probabilidade 

Tabela 3: Número de folhas das mudas de P. edulis (FB300), enxertadas em diferentes espécies 

silvestres de Passiflora e crescidas em tubetes com diferentes volumes; após 60 dias da enxertia. 

Enxerto / Porta-enxerto Tubete de 50 cm³ Tubete de 100 cm³ Tubete de 280 cm³ 

P. edulis / P. foetida 10,3aA 10,3aA 9,7aA 

P. edulis / P. setacea 10,7aA 10,3aA 10,3aA 

P. edulis / P. tenuifila 10,7aA 9,8aA 11,0aA 

P. edulis / P. cincinnata 10,8aA 10,3aA 10,5aA 

Média seguidas pelas mesmas letras minúsculas, nas colunas, e maiúsculas, nas linhas, não diferem entre si segundo teste 

de Tukey a 5% de probabilidade 

 

Figura 1. 

 

CONCLUSÃO 

Neste trabalho foi obtido 100% de sucesso na enxertia do maracujá-azedo sobre a copa de P 

cincinnata, P. tenuifila e P. foetida. Um menor sucesso quando se utilizou P. setacea como porta- 
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enxerto está de acordo com resultados visto em trabalhos prévios. De forma geral, as mudas 

enxertadas se desenvolveram bem, sendo que após dois meses já se encontravam com 

características próximas ao recomendado para o plantio no campo. Estes resultados com P. foetida 

particularmente são bem interessantes devido aos dados promissores que alguns autores têm tido na 

utilização desta espécie em áreas contaminadas com Fusarium. Além disso, é importante ressaltar 

que o sucesso da enxertia com outras espécies de Passiflora também é bastante interessante; uma 

vez que, devido a alta variabilidade genética destes patógenos do solo, a escolha do porta-enxerto 

mais adequado poderá variar entre as diferentes regiões onde se cultiva o maracujazeiro-azedo no 

país. 
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INTRODUÇÃO 

O maracujazeiro-azedo (Passiflora edulis Sims) pertence à família Passifloraceae, nativa da 

América Central, sendo de extrema importância econômica para a agricultura familiar no país 

(FALEIRO e JUNQUEIRA, 2016). A produção brasileira é de aproximadamente 683 mil toneladas 

por ano, em uma área de mais de 45 mil ha, cultivada em todos os estados da nação (INSTITUTO 

BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2021). A área de cultivo no Rio Grande do Sul 

é de 309 ha (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2021), sendo o 

Litoral Norte a maior região produtora, com 170 ha, concentrada principalmente no município de 

Torres. A produção de maracujá no RS é uma atividade de cultivo característico da pequena 

propriedade familiar rural (EMATER/RS, 2015). 

Dentro do sistema de cultivo do maracujazeiro-azedo, as doenças são um dos principais fatores que 

causam perdas, destacando a virose do endurecimento dos frutos (Cowpea aphidborne mosaic virus 

- CABMV) com alto potencial destrutivo e disseminador, podendo reduzir até 70% da produção 

(PETRY et al., 2022). Devido ao vazio sanitário implantado em vários municípios, o plantio do 

maracujá passou a ser anual, demandando grande número de mudas. 

O uso de bactérias diazotróficas pode ser uma alternativa viável para a utilização na produção de 

mudas de maracujá. Este grupo de bactérias apresenta potencial para promover o crescimento 

vegetal de plantas, já que podem produzir ácido indol-acético (AIA), fixar N2 e atuar na 

solubilização de fosfato (SILVA, et al., 2017; ARAÚJO, 2008). Assim, o objetivo do trabalho foi 

avaliar a germinação de sementes de P. edulis inoculadas com bactérias diazotróficas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido nos Laboratórios de Microbiologia Agrícola e de Sementes, do Centro 

Estadual de Diagnóstico e Pesquisa Agronômica (CEAGRO), do Departamento de Diagnóstico e 

Pesquisa Agropecuária (DDPA) da Secretaria da Agricultura, Pecuária, Produção Sustentável e 

Irrigação (SEAPI), em Porto Alegre/RS. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com cinco tratamentos e quatro 

repetições de 25 sementes cada. Os tratamentos foram: T1) Água destilada e autoclavada (controle), 

T2) Isolado 20, T3) Isolado 25, T4) SEMIA 439 – Feijão e T5) Azospirillum brasiliensis. Os 

isolados bacterianos 20 e 25 são provenientes da rizosfera de maracujazeiro, que se destacaram em 
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testes de produção de AIA. A estirpe SEMIA 439 (Rizobium leguminosarum bv. phaseoli) pertence 

à coleção de rizóbios do feijão do Laboratório de Microbiologia Agrícola do DDPA. 

Para a preparação do inóculo, as bactérias foram crescidas em meios de cultivo em que mais se 

proliferaram: isolado 20 e isolado 25 em TSB (Tryptic Soy Broth), SEMIA 439 em YM (Yeast- 

Manitol) e A. brasiliensis em NFB. Após, a concentração das células foi determinada por meio da 

densidade óptica em espectrofotômetro, padronizando para 0,45. 

As sementes foram provenientes de frutos de P. edulis ‘SCS437’ Catarina, colhidos na safra de 

2023. Estas passaram por um processo de assepsia em hipoclorito de sódio 0,5% (produto comercial 

com 3,5% de cloro ativo), por 15 minutos, seguido por quatro enxágues em água destilada e 

autoclavada; após, ficaram imersas na solução correspondente a cada tratamento por 1 h. As 

sementes foram dispostas em caixas Gerbox, contendo papel germitest hidratado com água 

destilada autoclavada, com 2,5 vezes o seu peso. As caixas permaneceram em câmara de 

germinação, com fotoperíodo de 12 horas, nas temperaturas de 20-30 °C, por 17 dias. Foram 

realizadas avaliações três vezes na semana, quanto à germinação (considerada a partir da protrusão 

da radícula). 

Ao final do período, foram avaliados os seguintes parâmetros: índice de velocidade de germinação 

(IVG) e porcentagem de germinação (PG), de acordo com Maguire (1962), comprimento da parte 

aérea (CPA) e da raiz (CR), medidos com auxílio de paquímetro digital, e matéria seca da parte 

aérea (MSPA) e da raiz (MSR), sendo o material seco em estufa de circulação de ar a 65 °C até 

peso constante e após pesado em balança digital analítica. Os dados foram submetidos à análise de 

variância pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade de erro e posterior teste de comparação de 

médias pelo teste SNK. O pacote estatístico utilizado foi o SAS OnDemand for Academics® (SAS, 

2014). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados apresentados na Tabela 1, houve diferença significativa entre os 

tratamentos para IVG, TR, MSPA e MSR. A germinação ficou acima de 90%, não havendo 

diferença estatística entre os tratamentos, o que está de acordo com o relato de Araújo (2008) para 

germinação de arroz inoculado com bactérias diazotróficas. O tipo de bactéria empregada afetou o 

IVG, sendo que a estirpe SEMIA 439 e controle foram superiores aos Isolados 20 e 25. 

Com relação ao tamanho de raiz, o Azospirillum brasiliensis e controle se destacaram em relação ao 

Isolado 20. A parte aérea não apresentou diferença em altura nos diferentes tratamentos. Vitorazi 

Filho et al. (2012) não observaram diferença significativa na altura de mudas de maracujá doce na 

presença ou não de bactérias diazotróficas inoculadas, corroborando com os resultados deste estudo. 
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Tabela 1: Germinação (GERM), índice de velocidade de germinação (IVG), tamanho da parte aérea 

(TPA), tamanho da raiz (TR), massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca da raiz (MSR), de 

sementes de Passiflora edulis inoculadas com bactérias diazotróficas. 

Tratamentos 
GERM IVG TPA TR MSPA MSR 

(%)  (cm planta
-1

) (cm planta
-1

) (mg planta
-1

) (mg planta
-1

) 

T1 98 ns 3,70 a 1,64 ns 3,31 a 5,28 a 1,98 a 

T2 91 ns 3,14 b 1,20 ns 2,34 c 5,72 ab 1,34 c 

T3 92 ns 3,20 b 1,18 ns 3,01 ab 6,34 a 1,58 bc 

T4 97 ns 3,75 a 1,57 ns 3,03 ab 6,19 ab 1,66 b 

T5 93 ns 3,38 ab 1,65ns 3,39 a 5,46 ab 2,13 a 

CV (%) 6,00 6,20 15,30 13,90 7,80 9,40 

CV = coeficiente de variação; ns = não significativo a 5% de probabilidade de erro. Valores seguidos de letras 

iguais nas colunas não diferem entre si pelo Teste de F (95%). T1 = Água destilada e autoclavada; T2 = Isolado 20; 

T3 = Isolado 25; T4 = SEMIA 439 – Feijão; T5 = Azospirillum brasiliensis . 

As bactérias utilizadas não apresentaram diferença do controle com relação à massa seca da parte 

aérea, corroborando com os resultados obtidos por Machado (2021), em sementes de alface 

inoculadas com bactérias diazotróficas. A inoculação com Azospirillum brasiliensis promoveu 

incremento no acúmulo de massa seca da raiz, ao ser comparado às demais estirpes bacterianas, 

chegando a produzir um aumento de 38% com relação ao Isolado 25, mas não se diferenciou do 

controle. De acordo com Aguilar (2016), houve um acréscimo de produção de alface, em sementes 

inoculadas com A. brasiliensis, principalmente a matéria seca da raiz. 

 

CONCLUSÃO 

As bactérias apresentaram diferentes resultados com relação aos parâmetros avaliados. A 

inoculação com SEMIA 439 – Feijão promoveu maior índice de velocidade de germinação, com 

relação os Isolados 20 e 25. A bactéria Azospirillum brasiliensis foi superior às estirpes 

relacionadas ao maracujá, com relação à matéria seca da raiz. 
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INTRODUÇÃO 

O jambeiro-vermelho (Syzygium malaccense) pertence à família Myrtaceae, com origem da Ásia, 

muito apreciado por ser um fruto adocicado, sendo que diferentes partes da planta são utilizadas 

para consumo e fins medicinais (LI, et al., 2015). 

As árvores deste fruto são cultivadas em pomares, jardins e em ruas, por sua beleza, bem como por 

seus frutos que são apreciados pela população, sendo consumidos in natura, ou em forma de doces, 

compotas, geleias, refrescos e licores, ou utilizadas na alimentação animal. Na Indonésia, os 

frutos são usados em saladas e são também conservados como “picles” (LI, et al., 2015). 

O Brasil aparece como o terceiro maior produtor de frutas do mundo, ficando atrás apenas da Índia 

e da China, que juntos representam 44,2 % da produção mundial. A fruticultura brasileira ocupa 

uma área de 2,3 milhões de hectares, correspondendo a 2,6 % da área total utilizada pela 

agricultura, sendo um setor que emprega 5,6 milhões de pessoas, representando 27 % da mão de 

obra no campo (ABF, 2015). 

A comercialização de jambo tem aumentado nos últimos anos, despertando a atenção de produtores 

brasileiros, que buscam a diversificação na produção e garantia de melhores preços na venda dos 

frutos. A espécie de jambo vermelho (Syzygium malaccense), apresenta grande potencial de 

mercado, porém necessita de estudos que viabilizem sua exploração comercial, sendo que a 

facilidade de cultivo e condições climáticas favoráveis permitiu uma expansão significativa de sua 

produção no Brasil, principalmente nas regiões Sudeste, Norte e Nordeste (NUNES et al., 2016). 

Cada jambeiro é capaz de produzir mais de 1000 frutos, o que resulta em cerca de 85 quilos de 

jambo por árvore. Apresenta polpa branca, casca fina e de coloração vermelho-escuro e um formato 

que varia do levemente elíptico a oval. O fruto apresenta cerca de sete centímetros de comprimento e 

seu cheiro lembra rosas (NUNES et al., 2016). 

A propagação do jambeiro pode ser feita por sementes, estaquia, sendo a maioria dos pomares 

formados por mudas produzidas por sementes. Como se tem uma grande produção de frutos 

gerando consequentemente uma alta quantidade de sementes, podendo ser destinadas para a 

propagação do mesmo. 

O substrato deve possuir capacidade de retenção de água e espaço poroso para fornecimento de 

oxigênio e início do desenvolvimento radicular, (ANTUNES et al., 2004; FACHINELLO et al., 

2005). Entre os materiais comumente usados estão a vermiculita, a casca de arroz carbonizada, a 

fibra 
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de coco (LONE et al., 2010), terra, areia, substratos comerciais, sendo a mistura de substratos a 

melhor opção para a produção de mudas (PAIXÃO, 2019). 

O trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar o efeito de diferentes substratos na germinação de 

sementes de jambo-vermelho. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, tela de poliolefina com 50% de 

sombreamento, setor de viveiricultura do Instituto Federal do Espírito Santo (IFES-Campus Santa 

Teresa), no período de janeiro de 2018 a junho de 2018, localizado na meso região Central Espírito-

Santense, cidade de Santa Teresa-ES, coordenadas geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, com 

altitude de 155 m. O clima da região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação seca no 

inverno e forte pluviosidade no verão (classificação de Köppen) (ALVARES et al., 2013), com 

precipitação anual média de 1.404,2 mm e temperatura média anual de 19,9 °C, com máxima de 

32,8 °C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011). 

Foram utilizadas sementes de jambo, adquiridas em cultivos locais. Após a coleta dos frutos, estes 

foram despolpados e as sementes lavadas em água corrente para retirar os restos de polpa e 

semeadas em tubetes 280 mL em diferentes substratos. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com cinco tratamentos e quatro 

repetições, totalizando 20 parcelas. Cada parcela composta por 25 tubetes de 280 ml, sendo 

utilizadas um total de 500 sementes no experimento. 

Ao iniciar a emergência realizou-se a contagem do número diário de plântulas, e assim determinou-

se o índice de velocidade de emergência (IVE) e tempo médio de emergência (TME). Após 30 dias 

do início da germinação, quando ocorreu a estabilização da emergência, determinou-se a 

porcentagem de emergência (E) em (%). 

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 apresentamos os valores referentes ao percentual de germinação (%), tempo médio de 

germinação (TMG) e o índice de velocidade de germinação (IVG) em sementes de melancia. 

De acordo com os resultados obtidos, pode-se observar que os tratamentos com adição de um 

composto orgânico atuaram melhorando a emergência das plântulas com diferença estatística para a 

terra pura, com exceção do esterco de galinha que não apresentou diferença estatística para a terra 

pura (Tabela 1). 

O melhor tratamento foi a mistura Terra + Esterco Bovino, com 73% de emergência de plântulas, 

valor superior aos observados nos outros tratamentos e com diferença estatística para os tratamentos 

utilizados na pesquisa (Tabela 1). 



 

1489 

Na avaliação do índice de velocidade de emergência (IVE), observa-se que na mistura de terra com 

esterco bovino apresentou a maior velocidade de emergência superior estatisticamente aos outros 

tratamentos. O mesmo pode-se observar para o tempo médio de emergência, onde a mistura da terra 

com esterco bovino apresentou o menor tempo para emergência, diferente estatisticamente dos 

outros tratamentos (Tabela 1). 

A adubação orgânica com esterco bovino, atua diretamente na drenagem e aeração do substrato, 

melhorando a capacidade de armazenamento de água, níveis de nutrientes à planta, estimulando a 

emergência e o desenvolvimento da plântula (MALAVOLTA, 2002). Este fato atuou de forma 

positiva diretamente na emergência de plântulas do jambeiro, o mesmo sendo observado para IVE 

e TME que apresentaram maior velocidade de emergência, em um menor tempo, quando 

comparamos a mistura da terra com esterco bovino aos outros substratos orgânicos adicionados 

como mistura a terra pura. 

Tabela 1: Emergência de sementes de jambo submetidas a diferentes substratos 

Tratamentos E (%) IVE TME 

Terra pura 32 c 0,35 b 13,23 a 

Terra + palha café 48 b 0,56 b 17,45 a 

Terra + munha pimenta 50 b 0,43 b 15,44 a 

Terra + esterco bovino 73 a 1,12 a 11,28 b 

Terra + cama de galinha 24 c 0,21 b 17,56 a 

CV (%) 13,61 84,77 34,72 

Médias seguidas da mesma letra em cada coluna, não diferem estatisticamente em nível de 5% de probabilidade pelo 

teste de Tukey. E= emergência das plântulas (%); IVE= índice de velocidade de emergência; TME= Tempo médio de 

emergência. 

 

CONCLUSÃO 

A mistura do esterco bovino à terra pura como substrato, apresentou o melhor resultado para 

emergência de plântulas de jambeiro em relação aos substratos utilizados, podendo ser uma opção de 

uso para produção de mudas desta fruteira. 
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INTRODUÇÃO 

Eugenia pyriformis é o nome científico da planta popularmente conhecida como uvaieira, cujos frutos 

são chamados de uvaia, ubaia, uvalha ou azedinha. Esta planta da família Myrtaceae está presente 

desde o Nordeste brasileiro até a região Sul, com ocorrência também em alguns locais do Paraguai e 

Argentina (JACOMINO et al., 2018). A espécie tem hábito arbóreo de porte médio, de cinco a 15 m 

de altura, copa alongada verticalmente, folhas de coloração verde prateada, flores brancas, pequenas 

e abundantes conferindo à planta aspecto ornamental, o que torna atrativa para o paisagismo ou 

arborização urbana. Neste caso, torna-se importante a obtenção de mudas de qualidade. A sua 

propagação ocorre por meio de sementes, contendo geralmente uma ou duas por fruto, o que dificulta 

a produção de mudas em escala comercial (VENDRAME et al., 2005). As sementes de uvaieira 

apresentaram teor de água inicial elevado após sua extração, com umidade em torno de 45% 

(DELGADO &amp; BARBEDO, 2007), todavia, se reduzidas pode ocorrer a perda de sua 

viabilidade, uma vez que são recalcitrantes (ANDRADE &amp; FERREEIRA, 2000). Tal 

comportamento exige maior atenção em sua extração e uso, o que dificulta seu armazenamento. Como 

existe carência de informações a respeito da conservação da viabilidade de suas sementes, este estudo 

se faz necessário e relevante para a preservação da espécie e para demonstrar o tempo em que as 

sementes podem ser armazenadas em freezer sem que tenham sua qualidade fisiológica 

comprometida. O objetivo do trabalho foi avaliar a utilização de temperaturas negativas (condição de 

freezer) para conservar a viabilidade das sementes de uvaieira. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Fisiologia Vegetal, da Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná – Campus Dois Vizinhos, em 07 de fevereiro de 2023. Foram colhidas uvaias em estádio 

de amadurecimento, oriundos de única planta de uma propriedade rural, com idade estimada de 14 

anos. Após a coleta realizou-se a extração das sementes de forma manual, sem uso adicional de 

qualquer utensílio. As sementes foram lavadas em água corrente e em seguida foram mantidas em 

bancada à sombra por 24 horas. Posteriormente, iniciou-se com seu armazenamento em temperatura 

de -25°C, dentro de freezer vertical, por 0, 6, 24, 48 e 72 horas e, 5, 10, 15 e 30 dias. Decorrido cada 

tempo de armazenamento, as sementes foram colocadas em caixa Gerbox® com tampa, sobre papel 

germtest, umedecido com quantidade de água equivalente a 2,5 vezes seu peso e mantidas em 

germinador a 25°C (BRASIL, 1992). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 

nove tratamentos de armazenamento, com 4 repetições de 100 sementes cada. Avaliaram-se a 

germinação (%), índice de velocidade de emergência (IVG) (MAGUIRE, 1962) e tempo médio de 
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germinação (TMG) (SILVA &amp; NAKAGAWA, 1995) com base no número de sementes 

germinadas diariamente, durante os 60 dias do teste de germinação. As médias foram submetidas ao 

teste de normalidade de Lilliefors, transformadas em arco seno √x/100 para germinação e √x+1 para 

TMG. Em seguida, procedeu-se com análise de variância dos dados transformados e aplicação do 

teste de Duncan a 5% de probabilidade por meio do programa Genes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para análise dos dados utilizou-se somente aqueles das avaliações até as 6 horas, uma vez que a partir 

desse tempo não houve mais germinação das sementes, o que indicou total perda de viabilidade. Isso 

demonstra não haver qualquer tipo de tolerância do embrião das sementes de uvaieira as condições 

mais prolongadas de exposição em baixas temperaturas, neste caso negativas. Supõe-se que a perda 

de viabilidade não tenha ocorrido no tratamento em que se manteve as sementes até 6 horas no freezer 

(Tabela 1), pelo fato de não ter tido tempo suficiente para redução da sua temperatura interna de 

maneira a tornar o embrião inviável para germinação, lembrando que a colocação em freezer 

desencadeia redução lenta da temperatura do material em conservação, podendo levar dias até que 

ocorra o equilíbrio. Outro fato, é que as sementes de uvaieira foram armazenadas com maior teor de 

umidade, fato necessário por serem recalcitrantes e com a redução lenta da temperatura pode ter 

proporcionado internamente, após 6 horas de armazenamento, a formação de cristais de gelo intra e 

intercelular, no qual danificaram as células e consequentemente a perda de sua viabilidade. 

Fonseca e Freire (2003) explicam que sementes com alto grau de umidade quando expostas a 

temperaturas negativas sofrem danos causados pela formação de cristais de gelo nos tecidos e isso 

leva a perda da viabilidade, devido a ruptura mecânica da estrutura citoplasmática e da membrana 

celular causada pela expansão da água congelada. Pelos resultados obtidos para germinação, IVG e 

TMG, as maiores médias ocorreram com o tempo zero. Todavia, ressalta-se que apesar da exposição 

em 6 horas permitir germinação houve redução drástica da capacidade germinativa das sementes de 

uvaieira, tornando-as abaixo de 10% (Tabela 1), o que pode estar relacionado a presença de maior 

teor de água nas sementes não germinadas e com isso a formação dos cristais de gelo permitiu danos 

ao embrião. 

Tabela 1: Germinação (%), índice de velocidade de germinação e tempo médio de germinação (dias) 

de sementes de uvaieira armazenadas em freezer durante 0 e 6 horas. 

Tempo (horas) Germinação (%) IVG TMG 

zero 41,0 a* 9,89 a 2,08 a 

6 7,25 b 1,98 b 0,32 b 

CV% 21,32 23,47 24,38 

* Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem entre si em nível de significância de 5% pelo teste de Duncan. 

Observou-se com os resultados da Tabela 1, que as sementes de uvaieira não devem ser mantidas em 

freezer, visando a conservação de sua germinação. Em virtude da sensibilidade à desidratação de 

sementes recalcitrantes como de uvaieira, a remoção da água deve ocorrer de maneira extremamente 

cuidadosa. Uma alternativa para evitar injúrias durante a desidratação é a utilização de solução 

concentrada de açúcares antes do congelamento, a qual pode agir como agente osmótico externo, 
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removendo o excesso de água intracelular mediante um gradiente osmótico. Além disso, os açúcares 

podem atuar como protetores, substituindo a água na membrana e mantendo sua estabilidade 

(SCOLARI, 2017). Todavia, a solução utilizada, concentração e período de imersão do material 

vegetal na solução podem variar de espécie para espécie, devendo-se testar para uvaieira. 

 

CONCLUSÃO 

Não é recomendado a utilização de temperaturas negativas, com congelamento lento (condição de 

freezer) para conservar a viabilidade das sementes de uvaieira. 
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INTRODUÇÃO 

O guabijuzeiro (Myrcianthes pungens Berg), espécie nativa da Mata Atlântica, pode ser encontrada 

em várias regiões do país. Os seus frutos são pequenos e redondos, com sabor adocicado e agradável, 

com presença das vitaminas C e A e, antioxidantes (DALLA NORA et al., 2014;), podendo ser 

utilizados para obtenção de doces, geleias e sucos (KALSCHNE et al., 2019). Com isso, esta fruteira 

é alternativa de uso para fundos de quintais, áreas degradadas em recuperação, agroflorestas e 

pomares comerciais. A sua propagação ocorre por meio do uso de sementes, uma vez que os estudos 

envolvendo as técnicas da propagação assexuada ainda não apresentaram resultados satisfatórios. 

Todavia, as sementes desta fruteira apresentam recalcitrância, perdendo rapidamente sua viabilidade 

se expostas a condição em que a umidade interna seja reduzida, tornando um problema quando visa- 

se sua conservação em armazenamento. Por este motivo a conservação de sementes recalcitrantes é 

grande desafio, por serem sensíveis a perda de água, tais sementes necessitam de armazenagem com 

alto grau de umidade (SOUZA, 2014). Essa condição faz com que as sementes permaneçam com 

atividade metabólica intensa, como consequência disso, ocorre rápido consumo das reservas 

ocasionando baixa longevidade, além de estarem suscetíveis ao ataque de microrganismos e a 

germinação durante o armazenamento. Neste sentido, poder-se-ia testar adoção de temperaturas 

negativas, condição de freezer, visando mantê-las viáveis durante o armazenamento. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar a utilização de temperaturas negativas (condição de freezer) na conservação da 

viabilidade de sementes de guabijuzeiro. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Fisiologia Vegetal, da Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná – Campus Dois Vizinhos, em dezembro de 2022. Foram colhidos guabijus em estádio de 

amadurecimento, de única planta com 13 anos de idade, oriundos do pomar de Fruteiras Nativas da 

respectiva instituição. Após a coleta realizou-se a extração das sementes em peneira de malha 

metálica, com fricção em cal e água corrente. Em seguida, as sementes foram mantidas em bancada 

à sombra por 24 horas. Posteriormente, iniciou-se com seu armazenamento em temperatura de -25°C, 

dentro de freezer vertical, por 0, 6, 24, 48 e 72 horas e, 5, 10, 15, 30, 45 e 60 dias. Decorrido cada 

tempo de armazenamento, as sementes foram colocadas em caixa Gerbox® com tampa, sobre papel 

germtest, umedecido com quantidade de água equivalente a 2,5 vezes seu peso e mantidas em 

germinador a 25°C (BRASIL, 1992). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 

11 tratamentos que constituíram nos tempos de armazenamento, com 4 repetições de 100 sementes 
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cada. Avaliaram-se a germinação (%), índice de velocidade de emergência (MAGUIRE, 1962) e 

tempo médio de germinação (SILVA &amp; NAKAGAWA, 1995) com base no número de sementes 

germinadas diariamente, durante os 60 dias do teste de germinação. As médias foram submetidas ao 

teste de normalidade de Lilliefors, transformadas em arco seno √x/100 para germinação e √x+1 para 

as demais variáveis. Em seguida, procedeu-se com análise de variância dos dados transformados e 

aplicação do teste de Duncan a 5% de probabilidade por meio do programa Genes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para análise dos dados utilizou-se somente aqueles oriundos das avaliações ocorridas até as 72 horas, 

uma vez que a partir desse tempo não houve mais germinação das sementes, indicando total perda de 

sua viabilidade a partir do quinto dia. Pelos resultados obtidos para germinação, IVG e TMG, as 

maiores médias ocorreram com os tempos zero e de seis horas. Todavia, ressalta que a exposição ao 

ambiente com temperatura negativa entre 24 e 72 horas reduziu drasticamente a capacidade 

germinativa das sementes de guabijuzeiro (Tabela 1). Acredita-se que estes resultados tenham relação 

com o tempo necessário para que ocorra a expansão de cristais de gelo formados nos espaços intra e 

intercelular, no qual podem danificar as células e consequentemente tornar o embrião inviável 

(FONSECA &amp; FREIRE, 2003). Neste sentido, supõe-se que durante as seis primeiras horas o 

tempo não foi suficiente para proporcionar a formação e expansão dos cristais de gelo a ponto de 

causar danos ao embrião, fato que não ocorreu a partir deste tempo, observando-se drástica ou total 

redução da capacidade germinativa das sementes de guabijuzeiro. 

Tabela 1: Germinação (%), índice de velocidade de germinação e tempo médio de germinação (dias) 

de sementes de guabijuzeiro armazenadas em freezer durante zero, 6, 24, 48 e 72 horas. 

Tempo (horas) Germinação (%) IVG TMG 

Zero 85,5 a* 12,38 a 12,73 a 

6 78,0 a 13,08 a 12,70 a 

24 7,75 b 2,66 b 1,86 b 

48 8,01 b 3,28 b 1,93 b 

72 1,26 b 1,01 b 0,71 b 

CV% 18,78 30,55 26,11 

* Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem entre si em nível de significância de 5% pelo teste de Duncan. 

 

CONCLUSÃO 

As sementes de guabijuzeiro podem ser conservadas em freezer por até seis horas, sem comprometer 

sua capacidade germinativa. 
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ROOTING OF OLIVE CUTTINGS FROM DIFFERENT BRANCH 

POSITIONS 1 

Igor Müller Dummer*1; Jorge Atílio Benati1; Lindomar Velho de Aguiar Junior1; Paulo Mello- 

Farias1; Vagner Brasil Costa1; 

 

 

INTRODUCTION 

Brazil has approximately 7,000 hectares devoted to olive trees (Olea europaea L.) cultivation and 

over 70 labels of products derived from this species within the national territory (IBRAOLIVA, 

2023). Cultivation in the country is increasing, primarily due to its economic potential and its 

products’ health benefits for human consumption (DOS SANTOS et al., 2023). This species 

originated from the Mediterranean region, it is cultivated in different countries and characterized by 

olive oil and table olives productions (RAMOS et al., 2022). 

Tree/branch seedlings production, through vegetative propagation techniques, offers several 

economic benefits, including rapid harvest in a shorter time period, making it widely adopted. 

(FOLADORI-INVERNIZZI et al., 2021). Similarly, for other fruit tree species, vegetative 

propagation has advanced and demonstrates greater viability in the seedling production process, as 

it generates genetically identical clones to parent plants. While olive trees have viable seeds, 

sexually propagated seedlings exhibit significant genetic variability and an extremely long juvenile 

period. (FACHINELLO et al., 1994; DA SILVA et al., 2023). Therefore, asexual propagation of 

seedlings through cuttings is the most widely adopted and viable method for Olea europaea L. 

propagation. It maintains identical genetic characteristics to the parent plants, ensures early 

production, and enhances phenotypic uniformity (FOLADORI-INVERNIZZI et al., 2021). Da Silva 

et al. (2023) showed that the use of vegetative propagation is a simple, low-cost, and rapid 

technique that enables the production of a large number of plants within limited space, while 

maintaining high uniformity and preserving the genetic characteristics of the parent plant. 

The cultivar Koroneiki is one of the main olive trees’ varieties planted worldwide, primarily for 

olive oil production. The fruit has a high oil content and polyphenols, providing excellent oil 

stability. Its cultivation is recommended in modern production systems with high planting densities 

(PENSO et al., 2016). 

The objective of this research was to evaluate the propagation response of olive tree cuttings 

collected from different positions on the branch, treated with a single dose of indolebutyric acid. 

 

MATERIALS AND METHODS 

Cuttings were obtained from branches of healthy parent plants of Koroneiki cultivar. They were 

taken from different branch positions, including the apical (top), apical median (upper middle), 

basal 
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median (lower middle), and basal (bottom). The experiment was conducted and evaluated at Capão 

do Leão, Rio Grande do Sul, at Eliseu Maciel College of Agronomy. The specific coordinates of the 

location are 31° 48' 13'' S and 50° 24' 54'' W, with an altitude of 21 meters. 

For cuttings’ propagation, styrofoam trays with 72 cells and Carolina Soil (LVII) substrate were 

used. The cuttings were obtained from plants’ branches, specifically grown for propagative 

material. The average cuttings size was 10 cm, with one leaf present, and they were immersed for 5 

seconds in a solution containing 3,000 ppm of indolebutyric acid. The experiment was implemented 

on December 8, 2022, inside a greenhouse, using a sprinkler irrigation system. The sprinkling time 

was set to 5 seconds, with intervals of 10 minutes between each sprinkling period to maintain 

cuttings phytotechnical quality and prevent material dehydration. The experiment was evaluated 

120 days after installation, and the following variables were measured: number of roots, root length 

(mm), and root diameter (mm). The measurement of these variables was conducted using a digital 

caliper and a millimeter ruler for accuracy. The experimental design was conducted using 

randomized blocks, and statistical analysis was performed using the Rbio software, specifically 

applying the Tukey's test with a significance level of 5%. 

 

RESULTS AND DISCUSSION 

Results indicate that there is no significant difference in the number of roots between cuttings 

obtained from apical and apical median branches. However, these cuttings are statistically different 

from ones obtained from basal median and basal branch portions. Cuttings from basal median and 

basal portions do not statistically differ from each other in terms of number of roots (Table 1). 

The root length between the median portions (basal median and apical median) does not statistically 

differ from each other. Similarly, apical portion does not exhibit statistical differences when 

compared to apical median portion. However, there are significant differences in root length when 

comparing these portions with cuttings obtained from basal branches’ portions (Table 1). 

Roots diameter from cuttings were obtained from four branches’ portions does not show significant 

differences when analyzed using the Tukey's test (5% level of significance). However, cuttings 

from apical branches’ portions have the highest value of root diameter; although they are not 

statistically different from the other treatments (Table 1). 

Resende et al. (2017) observed cuttings originated from different branches’ portions have distinct 

ages and levels of tissue differentiation. It results in the production of more or less vigorous 

seedlings, depending on what region the branches were originated from. 

In regards to the increase in the number of roots in the apical portions, Ohland et al. (2009) 

emphasized that cuttings from these regions have a high rhizogenic potential, which primarily 

influences the number of roots per cutting. Da Silva et al. (2023) studies corroborated with the 

evidence that cuttings obtained from apical portions, particularly those with leaves, have a higher 

rooting capacity due to their auxins synthesis that induce the rhizogenic process. 

According to Fachinello et al. (2005), the increase in root length in basal median portions is related 

to higher carbohydrate reserves found in mature and lignified tissues. Wendt et al. (2022) 

corroborate and affirm that cuttings obtained from basal portions have a higher carbon-to-nitrogen 



 

1499 

(C/N) ratio when compared to other portions. Lima et al. (2006) also state that cuttings from middle 

branches’ parts have larger nutrients’ reserves compared to other branches’ parts. 

Table 1: Number of roots, root length (mm), and root diameter (mm) based on different branch 

positions. 

TREATMENT Number of roots Root Length (mm) Root diameter (mm) 

Apical 3.28 a 56.26 b 1.28 a 

Apical Median 2.96 a 60.53 ab 1.17 a 

Basal Median 2.50 b 64.96 a 1.19 a 

Basal 2.37 b 49.62 c 1.14 a 

C.V. % 24.14 12.07 33.89 

*Means followed by the same letter in the column do not differ significantly from each other at a 5% probability level 

according to the Tukey's test. 

 

CONCLUSIONS 

In the experimental conditions, cuttings from apical and apical median branches’ portions have a 

greater number of roots compared to cuttings from basal median and basal branches’ 

portions. The root length is greater in cuttings from median apical and median basal branches’ 

portions. Cuttings obtained from basal branches’ portions have a lower number, length, and 

diameter of roots. 
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INTRODUÇÃO 

A viticultura está presente em diversas regiões, porém em determinados locais apresenta dificuldades 

na produção devido a presença de pérola-da-terra (Eurhizococcus brasiliensis). A utilização de porta- 

enxertos resistentes pode ser uma alternativa para viabilizar o cultivo em áreas com a presença dessa 

praga. 

O porta-enxerto VR043-43 é um híbrido proveniente do cruzamento de Vitis vinifera e Vitis 

rotundifolia, com elevada resistência ao Fusarium oxysporum f. sp. herbemontis e à filoxera, alta 

tolerância à pérola-da-terra e resistente a alguns nematoides, porém apresenta dificuldades para 

enraizamento ou baixa percentagem de enraizamento (BROETTO et al.; 2011). Uma das possíveis 

causas para o baixo potencial de enraizamento da cultivar é a presença de inibidores ou ausência de 

substâncias que promovem a rizogênese, além de barreiras anatômicas (FACHINELLO et al., 2005). 

O objetivo deste estudo foi avaliar o enraizamento do porta-enxerto VR043-43 submetido a diferentes 

tipos de lesões na base das estacas e períodos de estratificação. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Polo de Pesquisa e Inovação do IDR-Paraná localizado em Santa 

Tereza do Oeste, PR. As estacas lenhosas do porta-enxerto VR 043-43 foram coletadas em julho de 

2021 e armazenadas em câmara fria por 64 dias com a temperatura variando entre 2 e 3ºC. Após esse 

período as estacas foram retiradas da câmara fria e classificadas em relação ao comprimento (25 a 30 

cm), diâmetro (7 a 12 mm) e número de gemas (3 a 4 gemas). Foi feito um corte em bisel e remoção 

das gemas da base das estacas, permanecendo apenas uma gema por estaca. Em seguida foram 

submetidas aos tratamentos: 

1. Lesões na base da estaca: SL (sem lesões), LS (lesões longitudinais com serrote), LSF 

(lesões longitudinais com serrote e remoção da casca com faca); 

2. Estratificação 18ºC (escuro): E0 (sem estratificação), E15 (15 dias), E30 (30 dias) e E45 (45 

dias). 

Após a execução dos tratamentos por lesões (SL, LS e LSF), a base das estacas foi submersa em água 

por um período de 24 horas, em seguida foram retiradas e permaneceram em bancada por 10 minutos 

para remoção do excesso de umidade. Depois desse período foram imersas em solução de ácido 
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indolbutírico (AIB) 2500 ppm por 10 segundos, posteriormente envoltas em jornal umedecido e saco 

plástico perfurado e encaminhadas para a sala de estratificação a 18ºC sem iluminação. Após a 

saída da estratificação (18ºC) permaneceram em sala de aquecimento (24ºC) durante 3 dias e depois 

foram plantadas em sacos de polietileno contendo substrato composto por solo (50%) e areia (50%), 

por 65 dias. As variáveis analisadas foram: comprimento da maior raiz (cm), massa seca da raiz (g) e 

da parte aérea e porcentagem de enraizamento (%). 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados, com 4 blocos e 10 estacas por 

parcela. Os tratamentos foram dispostos em esquema fatorial 4 (tempo de estratificação) x 3 (lesões 

na base da estaca). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste de Scott-Knott (5%). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a variável comprimento de raiz, não foram observadas interações entre os tratamentos (Figura 

01). Os diferentes tipos de lesão na base das estacas não modificaram o comprimento da raiz, porém 

a estratificação interferiu positivamente. As estacas submetidas a 18ºC por 30 dias apresentaram 

maior comprimento de raiz, seguido pelo tratamento com estratificação por 45 dias. 

 

Figura 01: Comprimento da maior raiz (cm) em estacas de ‘VR043-43’ submetidas a diferentes lesões 

na base das estacas (SL-sem lesões; LS-lesões longitudinais com serrote; LSF-lesões longitudinais 

com serrote e remoção da casca com faca) e períodos de estratificação a 18ºC (E0-sem estratificação; 

E15-15 dias; E30-30 dias e E45-45 dias). 

Observou-se alta percentagem de enraizamento (PENR) com interação entre os tratamentos (Tabela 

1), superior aos valores obtidos por Bettoni et al. (2014) com a mesma cultivar. Na ausência de 

estratificação a 18ºC, a aplicação de lesões interferiu positivamente aumentando a PENR. 

A massa seca da parte aérea (MSPA) foi maior nas estacas lesionadas apenas com serrote e sem 

estratificação. Na estratificação por 15 dias os valores com serrote (LS) e serrote+faca (LSF) foram 

iguais. Quando submetidas a estratificação por 45 dias, o maior valor foi observado no tratamento 

sem lesões. Observou-se que as estacas lesionadas produziram uma grande quantidade de calos, 

utilizando energia proveniente da estaca para essa multiplicação celular, o que pode ter prejudicado 

o desenvolvimento da parte aérea resultando em menor MSPA. 

Em relação a massa seca da raiz (MSRA) foi constatada diferença entre os tratamentos de lesão na 

base, quando as estacas permaneceram por 45 dias em estratificação. Nessa situação as estacas sem 

lesão apresentarem os melhores resultados (Tabela 1). 
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Na Figura 02 é possível visualizar o desenvolvimento de raízes em toda a região onde foram efetuadas 

lesões (B e C), aumentando a área do sistema radicular, embora sem diferenças estatísticas (Tabela 

1). As lesões nos tecidos estimulam a divisão celular, pelo aumento na taxa respiratória e nos teores 

de auxinas, carboidratos e etileno, produzindo primórdios radiculares. Além disso, também permitem 

que haja o rompimento da barreira física formada por anéis de esclerênquima, os quais podem até 

mesmo impedir a emergência de raízes (FACHINELLO et al., 2005). 

Tabela 1: Porcentagem de enraizamento (PENR), Massa seca da parte aérea (MSPA) e Massa seca 

de raiz (MSRA) de estacas lenhosas do porta-enxerto de videira VR043-43 de acordo com a lesão e 

o tempo de estratificação a 18ºC. 

 
Tipo de 

lesão 

Estratificação a 18ºC (dias) 
CV % 

0 15 30 45 

PENR (%) 

SL 83bA* 60bB 90aA 93aA  

LS 100aA 100aA 98aA 98aA 9,7 

LSF 100aA 100aA 98aA 98aA  

MSPA (g) 

SL 0,98 bC 1,02 bC 2,02 aB 3,62 aA  

LS 1,46 aC 1,93 aB 2,38 aA 2,50 bA 13,7 

LSF 1,16 bC 1,70 aB 2,00 aA 1,66 cB  

MSRA (g) 

SL 0,60 aC 0,83 aC 1,75 aB 2,20 aA  

LS 0,89 aB 1,09 aB 1,78 aA 1,80 bA 19,8 

LSF 0,75 aB 0,96 aB 1,61 aA 1,51 bA  

*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott 

(p≤0,05). 

 

Figura 02. Estacas sem estratificação a 18ºC, mas com lesões na base. A – Sem Lesão; B – Lesão 

com Serrote; C – Lesão com Serrote e Faca. 

Nas estacas sem lesões na base, a estratificação por 45 dias resultou em maior MSPA e MSRA (Tabela 

1), demonstrando que esta técnica melhora a qualidade da muda (Figura 03). A estratificação é 

considerada, segundo Pires e Biasi (2003), um processo para superar dormência e aumentar o 

enraizamento, agindo na superação de substâncias inibidoras e aumentando a atividade auxínica. 
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Figura 03. Estacas sem lesões na base em diferentes períodos de estratificação a 18ºC. A – 0 dias; B 

– 15 dias; C – 30 dias; D – 45 dias. 

Quando houver possibilidade de efetuar lesões na casca com serrote, pode-se diminuir o período de 

estratificação para 30 dias. Essa mesma tendencia foi verificada quando a remoção foi feita com 

serrote e faca (Tabela 1). Bettoni et al. (2014) também verificaram maior PENR quando realizadas 

lesões na base delas. 

 

CONCLUSÃO 

Concluímos que na ausência de lesões na estaca, se obtém melhor enraizamento quando a 

estratificação for de 30 a 45 dias. Ao realizar lesões na base da estaca, não há necessidade de 

estratificação. 
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INTRODUÇÃO 

A Jurubeba (Solanum Paniculatum L.) é uma planta da família das solanáceas, nativa do centro-

oeste brasileiro e ocorrente principalmente no Cerrado tem desde suas raízes até frutos utilizados 

pela medicina, a fim de curar ou amenizar disfunções como: problemas gástricos e hepáticos, 

anemias, artrite, bronquite, tosse, febre, entre outros (SOUZA et al. 2019). Sendo assim, ela se 

caracteriza como uma planta com alto potencial medicinal. 

As técnicas de propagação vegetativa são uma boa alternativa para a produção de plantas 

medicinais, pois permite que sejam mantidas características genéticas da planta mãe (SCALON et 

al., 2003). Uma das principais técnicas da propagação vegetativa é a estaquia 

Muitos fatores podem afetar a produção de estacas, dentre eles estão à época de colheita das estacas, 

a porção de coleta do ramo, as condições favoráveis de temperatura, umidade, luminosidade e o uso 

de hormônios sintéticos ou orgânicos. Estes podem ser encontrados comercialmente ou através de 

alternativas naturais, como nas folhas e tubérculos da tiririca. 

A Cyperus rotundus, conhecida como tiririca, é uma espécie perene considerada invasora em áreas 

de países com clima tropical e subtropical. Suas folhas e tubérculos possuem certas concentrações 

de ácido indolbutírico (AIB), hormônio responsável por promover o enraizamento de estacas de 

plantas propagadas vegetativamente (FANTI, 2008). No Brasil, a tiririca encontra-se em toda a 

extensão territorial, sendo considerada como a principal planta daninha em muitos agro 

ecossistemas (BLANCO, 2006) 

Diante do exposto, nota-se a importância da jurubeba para a saúde, visto que diante do seu potencial 

medicinal, pode ser a principal matéria prima utilizada na formulação de novos produtos 

farmacológicos. Apesar de sua relevância, são poucos os registros de seus cultivos e os estudos 

agronômicos relacionados a espécie, principalmente à produção de mudas por estaquia, que é um 

método de propagação vegetativa de fácil execução, baixo custo e rapidez. 

Portanto, objetivou-se com o presente trabalho analisar o efeito do extrato aquoso de tiririca na 

produção de mudas de jurubeba em ambientes com diferentes disponibilidades luminosas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido na Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT, na 

Unidade Universitária de Juara-MT (latitude 11º15'18" sul e longitude 57º31'11" oeste), no período 

de julho a outubro de 2020. A atividade prática foi realizada em viveiro de produção de mudas. 
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O experimento foi realizado no delineamento inteiramente ao acaso em esquema fatorial, onde os 

fatores são tempo de imersão das estacas (0, 5 e 10 min) e ambientes de cultivo sombreado (50 % 

de luminosidade) e à pleno sol (100 % de luminosidade). 

O extrato foi preparado a partir da trituração de tubérculos de tiririca, na concentração de 

100 gramas de tubérculo acrescidos em 1000 ml de água destilada, com o auxílio de um 

liquidificador por cerca de 1 minuto. Os tubérculos foram retirados de um gramado localizado no 

canteiro central do município de Juara, foram lavados e preparados com o auxílio de uma tesoura. 

Ele permaneceu em repouso por 24 horas. Em seguida foi coado com o auxílio de uma peneira e 

filtrado com papel filtro (KOEFENDER, et al. 2017) 

As brotações tiveram início no sexto dia após o plantio. Aos 82 dias após o plantio das estacas, as 

mudas foram colhidas para realização das avaliações massas frescas e secas das folhas, caules e 

raízes, com o auxílio da balança de precisão (Figura 7). Para obtenção da massa seca, o material foi 

acondicionado em estufa com ventilação forçada de ar por 72 horas, à temperatura de 60°C ± 2°C, 

até a obtenção de massa constante. 

Os dados foram submetidos a análise de variância e quando significativos pelo teste F, as médias 

foram submetidas ao teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As mudas de jurubeba propagadas por estaquia tiveram 100% de sobrevivência. O comprimento de 

raiz não foi influenciado significativamente pelo fator isolado disponibilidade luminosa, e a altura 

de plantas e o número de brotos pelos tempos de imersão em extrato aquoso de tiririca, com médias 

de 17,54 cm, 9,67 cm e 8,61, respectivamente. Em contrapartida, a disponibilidade luminosa 

influenciou significativamente a altura de plantas e o número de brotos, já o tempo de imersão 

influenciou o comprimento de raiz das estacas de jurubeba (Tabela 4). A maior altura de plantas 

(11,98 cm) foi obtida com 50 % de luminosidade, superando em 4,62 cm ao ambiente em 

pleno sol (7,36 cm). Estes resultados podem estar relacionados ao maior controle que a casa de 

vegetação proporciona à temperatura e umidade disponibilizada as mudas (PIO ET AL. 2003). 
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Tabela 4: Comprimento de raiz e altura das mudas de jurubeba cultivadas em diferentes 

disponibilidades luminosas e tempos de imersão em extrato aquoso de tiririca. UNEMAT, Juara – 

MT, 2022. 

 Comprimento raiz Altura de plantas Número de brotos 

 (cm) (número) 

Disponibilidade luminosa 

100 % 17,25 a 7,36 b 11,08 a 

50 % 17,84 a 11,98 a 6,14 b 

Tempos de imersão    

0 min 22,45 a 11,29 a 8,75 a 

5 min 12,58 b 7,32 a 8,00 a 

10 min 17,58 ab 10,39 a 9,08 a 

C.V. (%) 37,65 40,29 26,63 

Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem entre si pelo teste de t de Student, para disponibilidade 

luminosa e pelo teste de Tukey, para tempos de imersão, a 5% de probabilidade. 

A utilização das telas fornece proteção diante de fatores externos, que podem prejudicar seu 

desenvolvimento, sejam eles: ventos, granizos, pragas (SHAHAK et al., 2004). Esta, associada a 

taxas de radiação solar adequadas, que também podem ser fornecidas pelo uso da tela proporcionam 

o desenvolvimento ideal de mudas e como consequência resultados melhores. 

O maior número de brotos foi proporcionado pela propagação das estacas de jurubeba a pleno 

sol, superando em 4,94 brotos em relação ao ambiente com 50 % de luminosidade. Esse resultado é 

inversamente proporcional ao valor obtido de altura de plantas, que foi maior no ambiente 

sombreado. 

Esse mecanismo pode explicar o resultado maior na altura das estacas sombreadas. Já o número 

maior de brotos serem proporcionados a pleno sol, pode se justificar pois se sabe que a jurubeba é 

uma planta pioneira, rústica, resistente a seca e de fácil adaptação a várias regiões do país (SILVA et 

al. 2016). Possivelmente as estacas gastaram sua carga energética tentando emitir brotos para 

conservar sua sobrevivência. 

Considerando que a jurubeba é uma planta pioneira e se desenvolve melhor em ambientes de alta 

luminosidade, o resultado do trabalho é esperado, pois as estacas cultivadas a pleno sol se 

destacaram em relação ao número de brotos, onde já expostas ao sol não necessitam buscar luz 

e sim só a emissão de brotos e ramos. Já as estacas cultivadas a sombra se destacaram em relação á 

altura, onde devido à falta de luminosidade dedicaram sua carga energética a fim de buscar alta 

luminosidade, neste sentido a utilização do extrato de tiririca em estacas de jurubeba só deve ser 

realizada em propagação realizada sobre sombra. 

 

CONCLUSÃO 

Para se obter maior produção de brotos nas mudas de jurubeba, deve-se optar pelo ambiente a 

pleno sol; 
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Mudas de jurubeba produzidas em ambiente com 50 % de luminosidade tem melhor enraizamento 

das estacas quando imersas em 10 minutos na solução do extrato aquoso de tiririca;  
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INTRODUÇÃO 

Jenipapeira, Genipa americana L. é uma espécie promissora para exploração econômica de seus 

frutos consumidos "in natura", ou para frutos imaturos para a extração de corantes 

(NASCIMENTO; CARVALHO; CARVALHO, 2000). 

É considerada uma das principais plantas da flora brasileira, possui hábito arbóreo, e pode chegar a 

25 m de altura com presença desde o Amapá até Mato Grosso e São Paulo (JUDD et al., 2008). 

Possui grande importância medicinal, alimentícia e em cosméticos, sendo tambem muito utilizada 

em programas de restauração de áreas degradadas, fazendo com que seu estudo seja essencial para a 

preservação e o conhecimento da espécie (SANTOS; SILVA-MANN; FERREIRA, 2011). 

Dentre os fatores importantes para serem avaliados no processo de produção de mudas de boa 

qualidade, encontram-se os substratos. No mercado, existem poucas marcas de substratos, o que 

encarece o preço final da muda e não permite que pequenos viveiristas e produtores orgânicos 

possam utilizá-los (FERNANDES et al., 2012). O termo “substrato para plantas” refere-se ao meio 

de crescimento usado no cultivo em recipientes. É um meio poroso, formado por partículas sólidas e 

poros. As partículas sólidas, de origem mineral, orgânica ou sintética podem variar muito em 

aspectos físicos como aparência, forma, tamanho e massa específica (FERMINO & KAMPF, 2012). 

O substrato ideal deve apresentar condições ideais para a germinação e desenvolvimento da muda, 

garantindo condições ideais de umidade e arejamento, estimulando a germinação e facilitando a 

emergência da plântula. Durante a produção de mudas, o substrato é um dos componentes que mais 

interferem no crescimento, por meio de fatores como estrutura e textura (NOBRE, 1994). 

O substrato utilizado também desempenha grande influência, no processo germinativo das sementes 

uma vez que fatores como estrutura, aeração, capacidade de retenção de água e grau de infestação 

de patógenos, entre outros, podem favorecer ou prejudicar a germinação  (OLIVEIRA et al., 2012). 

Encontramos diversos substratos alternativos para uso em produção de mudas, como bagaço de 

cana, esterco de curral, Bioplant®, húmus, munha de pimenta e de café, vermiculita e estercos que   

vem   sendo   utilizados misturados aos substratos puros, com vistas a melhorar os resultados na 

produção de mudas, pois são substratos leves de fácil manuseio, com uma pequena fertilidade e 

com capacidade de absorção de água, que de acordo com Ricci (2010), a vantagem desta retenção 

está na diminuição das perdas principalmente por lixiviação, consequentemente observa-se um 

efeito direto sobre todas as características do solo, a saber características físicas, químicas e 
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biológicas, sendo considerada uma peça fundamental para a manutenção da capacidade produtiva 

dos solos em qualquer ecossistema 
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terrestre. Considerando o exposto, quando misturamos substratos, estas misturas devem atender às 

necessidades da planta a ser cultivada. 

O trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar de diferentes substratos na produção de massa 

verde e seca em plântulas de jenipapo. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, tela de poliolefina com 50% de 

sombreamento, altura de 2,3 m, setor de viveiricultura do Instituto Federal do Espírito Santo (IFES-

Campus Santa Teresa), localizado na meso região Central Espírito-Santense, cidade de Santa 

Teresa-ES, distrito de São João de Petrópolis, coordenadas geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, 

com altitude de 155 m. O clima da região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação 

seca no inverno e forte pluviosidade no verão (classificação de Köppen) (ALVARES et al., 2013), 

com precipitação anual média de 1.404,2 mm e temperatura média anual de 19,9 °C, com máxima 

de 32,8 °C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011). 

Foram utilizadas sementes de jenipapo, adquiridas em cultivos locais. Após a coleta dos frutos, 

estes foram despolpados e as sementes lavadas em água corrente para retirar os restos de polpa e 

semeadas em tubetes 280 mL em diferentes substratos. 

Foi utilizado o delineamento em blocos casualizados com seis tratamentos e quatro repetições, 

considerando-se como unidade experimental 25 sementes. Os tratamentos consistiram na utilização 

dos substratos: Terra; Terra + húmus; Terra + munha café; Terra + munha pimenta; Terra + esterco 

bovino e Terra + cama frango. 

Noventa dias após o estaqueamento foram avaliadas as variáveis: massa verde e seca das folhas 

(MVF) (MSF), massa verde e seca da raiz (MVR) (MSR). 

Para essas avaliações foram selecionadas 5 plantas de cada unidade experimental. O sistema 

radicular e a parte aérea foram secos em estufa de circulação forçada a 70°C, até atingirem peso 

constante, obtido em 72 horas, para posterior determinação do valor da massa seca do sistema 

radicular e da parte aérea, sendo realizada a pesagem em balança analítica. 

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1, a mistura da terra com o esterco bovino foi o substrato que apresentou 

os melhores resultados, com diferença estatística para todos os quesitos avaliados, com maior 

produção de massa verde e seca de folhas e raiz. 

A mistura de terra com húmus não apresentou diferença estatística para produção de massa seca das 

folhas e raízes para a mistura da terra com o esterco bovino, não acontecendo o mesmo para a 

massa verde e seca das folhas (Tabela 1). 
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A determinação da massa seca é uma maneira de avaliar o crescimento das plântulas, em que se 

consegue determinar, com precisão, a transferência de reservas da semente para o eixo embrionário, 

de forma que as amostras com maior massa seca são consideradas de maior vigor (NAKAGAWA, 

1999). 

Tabela 1: Produção de massa verde e seca em plântulas de jenipapo em diferentes substratos 

Tratamentos MVF MVR MSF MSR 

Terra 1,052 bc 0,829 b 0,326 bc 0,160 abc 

Terra + húmus 0,779 bc 0,456 bc 0,520 ab 0,205 ab 

Terra + munha café 1,299 b 0,787 bc 0,320 bc 0,127 bcd 

Terra + munha pimenta 0,717 bc 0,414 c 0,162 cd 0,085 cd 

Terra + esterco bovino 2,348 a 1,521 a 0,545 a 0,235 a 

Terra + cama frango 0.511 c 0,395 c 0,105 d 0,065 d 

CV (%) 65,54 58,93 67,96 60,92 

Médias seguidas da mesma letra em cada coluna, não diferem estatisticamente em nível de 5% de probabilidade pelo 

teste de Tukey. MVR = massa verde da raiz (g.pl
-1

); MVF =massa verde das folhas (g.pl
-1

); MSR =massa seca da raiz 

(g.pl
-1

); MSF = massa seca das folhas (g.pl
-1

). 

Costa et al. (2005), estudando substratos em jenipapo também encontrou os melhores resultados 

para a mistura com esterco bovino promovendo maior crescimento das mudas. Citam os autores que 

os valores da relação MSR/ MSPA, nos substratos a base de esterco bovino, provavelmente seja 

devido às melhores características dessas combinações a base de esterco. 

Janick (1968) cita o esterco como reservatório de nutrientes e de retenção umidade, cita que o 

esterco garante o bom arejamento do solo, fornece micronutrientes, aumentando a disponibilidade 

destes nutrientes às plantas. 

O crescimento superior das mudas para todas as características e a proporção adequada entre o 

desenvolvimento da raiz e o da parte aérea, nos substratos com esterco bovino, indicam a 

necessidade desse componente no substrato, para a produção de mudas de melhor qualidade. A 

presença do esterco, possivelmente, melhorou as características de aeração, estrutura e retenção de 

água, permitindo melhor desenvolvimento das mudas (COSTA et al., 2005). 

Os substratos em geral não possuem todas as características desejáveis que atendesse as diferentes 

culturas. Misturas com compostos orgânicos aparecem como uma opção para enriquecer ou 

promover melhorias ao substrato. Neste trabalho a mistura da terra com esterco bovino apresentou 

o melhor resultado estatístico na comparação das variáveis estudadas. 

 

CONCLUSÃO 

O substrato terra misturado com esterco bovino apresentou o melhor resultado para as variáveis 

estudadas, com maior produção de massa verde e massa seca das plântulas de jenipapo. 
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INTRODUÇÃO 

O jenipapeiro (Genipa americana L.), espécie pertence à família Rubiaceae, que é uma das mais 

populosas e principais da flora brasileira, possui hábito arbóreo, podendo chegar a 25 m de altura e 

encontra-se distribuído desde o Amapá até São Paulo e Mato Grosso (JUDD et al., 2008; SOUZA; 

LORENZI, 2005). Considerando a importância do jenipapo em seus atributos medicinais, 

alimentícios e cosméticos, bem como em programas de restauração de áreas degradadas, o estudo 

dessa frutífera torna-se essencial para a preservação e o conhecimento da espécie (SANTOS; 

SILVA-MANN; FERREIRA, 2011). 

É uma árvore de grande porte, semidecídua. Copas estreitas, piramidal e irregular, quando jovem. Nos 

adultos, torna-se arredondada. Fuste reto, com ritidoma áspera, de cor castanha. Folhas simples, 

opostas, glabras. Flores grandes, com corola branca-amarelada. O fruto é uma baga globosa, com 

polpa adocicada, aromática. Quando maduros, apresentam casca enrugada, coriácea e de cor parda. 

As sementes são achatadas, duras e pequenas, no meio da polpa (SOUZA; LORENZI, 2005). 

Na propagação por sementes, o substrato tem a finalidade de proporcionar condições adequadas à 

germinação e/ou ao desenvolvimento inicial da muda. Assim, importante que se busque por 

métodos de propagação que preservem as características genéticas de interesse (DA SILVA e 

PEREIRA, 2004). 

Quando estudamos produção de mudas, é de grande importância se conhecer as melhores condições 

para o desenvolvimento de plântulas, com consequências no povoamento homogêneo e uniforme, 

de modo que as mudas se desenvolvem rapidamente, proporcionando um menor trabalho aos 

produtores de mudas. 

A escolha do substrato deve-se observar sua capacidade de retenção de água e possuir espaço 

poroso para fornecimento de oxigênio e início do desenvolvimento radicular, e não conter 

substancias fitotóxicas (ANTUNES et al., 2004; FACHINELLO et al., 2005). 

Diversos substratos são utilizados quando se trabalho com produção de mudas, sendo estes utilizado 

puro ou misturado a outro substrato ou a um composto orgânico como esterco bovino, caprino ou 

equino. Entre os materiais comumente encontrado nos trabalhos de produção de mudas estão a 

vermiculita, a casca de arroz carbonizada, a fibra de coco (LONE et al., 2010), terra, areia, substratos 

comerciais, sendo a mistura de substratos a melhor opção para a produção de mudas (PAIXÃO, 

2019). 
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Objetivou-se avaliar o efeito de diferentes substratos no desenvolvimento inicial 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, tela de poliolefina com 50% de 

sombreamento, altura de 2,3 m, setor de viveiricultura do Instituto Federal do Espírito Santo (IFES-

Campus Santa Teresa), distrito de São João de Petrópolis, localizado na meso região Central 

Espírito-Santense, cidade de Santa Teresa-ES, coordenadas geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, 

com altitude de 155 m. O clima da região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação seca 

no inverno e forte pluviosidade no verão (classificação de Köppen) (ALVARES et al., 2013), com 

precipitação anual média de 1.404,2 mm e temperatura média anual de 19,9 °C, com máxima de 

32,8 °C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011). 

Foram utilizadas sementes de jenipapo, adquiridas em cultivos locais. Após a coleta dos frutos, 

estes foram despolpados e as sementes lavadas em água corrente para retirar os restos de polpa e 

semeadas em tubetes 280 mL em diferentes substratos. 

Foi utilizado o delineamento em blocos casualizados com seis tratamentos e quatro repetições, 

considerando-se como unidade experimental 25 sementes. Os tratamentos consistiram na utilização 

dos substratos: Terra; Terra + húmus; Terra + munha café; Terra + munha pimenta; Terra + esterco 

bovino e Terra + cama frango. 

Noventa dias após o estaqueamento foram avaliadas as variáveis: altura de plântula (AP), número de 

folhas (NF); diâmetro do coleto (DC), comprimento da raiz (CR). 

Para essas avaliações foram selecionadas 5 plantas de cada unidade experimental. Os dados 

experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as pressuposições 

do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias dos tratamentos 

foram comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1, observa-se que a terra + munha de café apresentou o melhor resultado 

para número de folhas (NF), porém sem diferença estatística para terra + munha pimenta e terra + 

esterco bovino e com diferença estatística para a terra pura e para a terra + cama frango. 

Na avaliação da altura da planta (AP), apenas o substrato terra + cama frango foi inferior 

estatisticamente dos outros substratos avaliados que não apresentaram diferença estatística entre si 

(Tabela 1). 

Na avaliação do diâmetro do coleto (DC), os quatro substratos com misturas orgânicas foram 

superiores a terra pura e sem diferença estatística entre si, porém na avaliação do comprimento da 

raiz (CR) não foi observada diferença estatística entre as variáveis avaliadas (Tabela 1). 

Os substratos puros em geral não possuem todas as características desejáveis que atendesse as 

diferentes culturas, para isso precisamos misturar alguma substancia que enriqueça ou promova 

melhorias ao substrato. Neste trabalho a mistura da terra com munha de café e terra com munha 

pimenta apresentaram o melhor resultado estatístico na comparação das variáveis estudadas, 
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mostrando ser benéfico a mistura de um substrato com a terra. Para o jenipapeiro, os substratos 

misturados apresentaram melhor desenvolvimento que o substrato terra pura. 

Tabela 1: Desenvolvimento inicial de plântulas de jenipapo em diferentes substratos 

Tratamentos NF AP DC CR 

Terra 3,8 c 5,93 a 1,65 b 16,57 a 

Terra + húmus 5,2 b 5,54 a 2,16 a 16,55 a 

Terra + munha café 6,0 a 6,47 a 2,19 a 15,85 a 

Terra + munha pimenta 5,5 ab 5,72 a 1,99 a 16,13 a 

Terra + esterco bovino 5,5 ab 6,22 a 1,99 a 16,91 a 

Terra + cama frango 4,0 c 4,31 b 1,98 a 13,24 a 

CV (%) 15,53 23,0 17,41 20,45 

Médias seguidas da mesma letra em cada coluna, não diferem estatisticamente em nível de 5% de probabilidade pelo 

teste de Tukey. AP = altura da plântula (cm); NF = número de folhas; DC = diâmetro do coleto (cm); CR = 

comprimento de raiz (cm). 

As características orgânicas da munha de café e de pimenta foram melhor associadas que os outros 

compostos mostrando resultados satisfatórios para mudas de jenipapo, sendo uma opção de 

utilização de resíduos destas culturas misturados a um substrato. 

 

CONCLUSÃO 

A mistura de substratos terra + munha de café e terra + munha pimenta apresentaram-se superiores 

aos outros substratos em geral nos quesitos avaliados, podendo ser utilizados pelos viveiristas como 

uma opção de enriquecimento da mistura utilizada para produção de mudas de Jenipapo. 

 

REFERÊNCIAS 

ALVARES, C.A., STAPE, J.L., SENTELHAS, P.C., GONÇALVES, J.L.M. & SPAROVEK, G. 

Köppen’s climate classification map for Brazil. Meteorologische Zeitschrift, v.22, n.6, p.711-728, 

2013. 

ANTUNES, L.E.C.; RASEIRA, M.C.B. Aspectos técnicos da cultura da amora- preta. Pelotas: 

Embrapa Clima Temperado, 2004. 54p. (Embrapa Clima Temperado Documentos 122). 

DA SILVA, J.A.A.; PEREIRA, F.M. Enraizamento de estacas herbáceas de nespereira (Eriobotrya 

japônica Lindl). Revista Brasileira de Fruticultura. v.26, n.2, p.369-371, 2004. 

FACHINELLO, J. C.; HOFFMANN, A.; NACHTIGAL, J. C. Propagação de plantas frutíferas. 

Brasília: Embrapa Informações Tecnológicas, 2005. 221p. 

JUDD, W.S.; Campbell, C.S.; Kellogg, E.A.; Stevens, P.F.; Donoghue, M.J. Plant systematics. 2. 

ed. Sunderland: Sinauer, 2002. 576 p. 

INCAPER. Planejamento e programação de ações para Santa Teresa. Programa de assistência 

técnica e extensão rural PROATER, Secretaria de Agricultura, 2011. 



 

1518 

LONE, A.B.; UNEMOTO, L. K.; YAMAMOTO, L. Y.; COSTA, L. J.; SCHNITZER, estacas de 

azaleia (Rhododendron simsii Planch.) no outono em AIB e diferentes substratos. Ciência Rural, 

Santa Maria, v.40, n.8, p.1720-1725, 2010. 

PAIXÃO, M. V. S. Propagação de plantas. 2.ed. Santa Teresa: IFES, 2019. 229 p. 

SANTOS, A. R. F.; SILVA-MANN, R.; FERREIRA, R. A. Restrição hídrica em sementes de 

jenipapo (Genipa americana L.). Revista Árvore, v.35, n.2, p.213-220, 2011. 

SOUZA, V. C.; LORENZI, H. Botânica sistemática. 2. ed. Nova Odessa: Instituto Plantarum, 

2005. 704 p. 



 

1
Universidade Federal de Santa Catarina, Campus Florianópolis. lhmb013@gmail.com; jackson.agr@gmail.com; 

alinedapontgoedel@gmail.com; carolzimmermann16@gmail.com; gabrielcubasc@gmail.com; 

michellebte2@gmail.com; roque.bellinasi@ufsc.br; alberto.brighenti@ufsc.br; 

1519 

FREQUÊNCIA DE APLICAÇÃO DE BIOESTIMULANTE NO 

ENRAIZAMENTO DE ESTACAS EM DIFERENTES GENÓTIPOS 

DE PITAYA 

Luiz Humberto Mattos Brighenti¹; Jackson Cardoso¹; Aline Goedel¹; Carolina Muller Zimmermann¹; 

Gabriel Cubas Castro¹; Michelle Loss¹; Roque Junior Sartori Bellinaso¹; Alberto Fontanella 

Brighenti¹ 

 

 

INTRODUÇÃO 

A pitaieira, um cacto nativo das florestas tropicais da América Central e do Sul, possui atributos 

físicos, nutricionais e sensoriais interessantes e atrativos para uma dieta saudável, sendo bastante 

procurada pelos consumidores, o que a torna uma boa opção para agricultores que buscam 

diversificar o cultivo de frutas (SATO, et al., 2014). Ela é uma fruta exótica importante na produção 

nacional e possui um valor comercial significativo, proporcionando um retorno financeiro rápido, 

com a produção de frutas começando já no primeiro ano após o plantio (LE BELLEC, et al., 2006). 

Ela apresenta um alto potencial para exportação, contribuindo não apenas para a economia, mas 

também para o desenvolvimento social e humano nas regiões produtoras. A produção de pitaya 

pode chegar a até 20 t/ha-1 até o sexto ano após o plantio. O cultivo está distribuído entre quatro 

gêneros distintos: Cereus, Hylocereus, Selenicereus e Stenocereus, com destaque para as espécies 

Hylocereus polyrhizus e Selenicereus undatus (POLLNOW, 2018). Vários nomes populares são 

usados para se referir às espécies, como pitahaya, pitaya, pitaya vermelha ou "rainha da noite", 

devido às suas grandes flores cor de rosa ou brancas que florescem à noite e se fecham na manhã 

seguinte (ALMEIDA, 2015). O uso da propagação assexuada, por meio de estacas, na produção de 

pitaieiras visa principalmente à frutificação precoce e à uniformidade do pomar. As plantas 

cultivadas a partir de sementes começam a dar frutos no quinto ano após o plantio e apresentam 

baixa uniformidade. Por outro lado, as plantas propagadas a partir de estacas já podem produzir 

frutas no primeiro ano após o plantio, com uniformidade, o que é altamente vantajoso para o 

produtor (CRUZ e SANT'ANNA MARTINS, 2022) Os bioestimulantes são produtos naturais que 

podem conter agentes biológicos e auxiliam na eficiência nutricional das plantas, resposta ao 

estresse abiótico, produtividade e qualidade de produção (CASTRO et al., 2019). Uma promissora 

fonte de bioestimulante é a alga marinha, que contém macro e micronutrientes, bem como 

citocininas, auxinas e substâncias que promovem o crescimento similares ao ácido abscísico (ABA), 

resultando em um desenvolvimento aprimorado das plantas em espécimes tratados. O extrato de 

alga marinha também beneficia o substrato aumentando sua capacidade de retenção de água e 

promovendo o crescimento de microorganismos benéficos para as plantas (KHAN et al., 2009). 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado entre 25 de setembro de 2022 e 9 de janeiro de 2023 em uma estufa na 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), no Centro de Ciências Agrárias (CCA), em 

Florianópolis, estado de Santa Catarina, Brasil, localizada nas coordenadas geográficas 

27°34'58.1"S 48°30'19.5"O e a uma altitude de 5 m. O clima da região, de acordo com a 

classificação climática de Köppen-Geiger, é do tipo Cfa (subtropical úmido), com temperaturas 

médias de 21,5°C e precipitação média anual de 1.638,2mm (BACK e POLETO, 2017). Os 

genótipos de pitayas avaliados incluíram Selenicereus undatus, Hylocereus polyrhizus, Golden, 

Selenicereus costaricensis e Hylocereus setaceus. O material vegetativo utilizado tinha 

aproximadamente 20 cm de comprimento e veio de um pomar de pitaya na Estação Experimental da 

EPAGRI (48°45'50.8"S 26°57'7.9"O), localizada no município de Itajaí, estado de Santa Catarina. 

As estacas foram enraizadas separadamente em sacos plásticos de dois litros com aproximadamente 

18 cm de altura de substrato. O substrato utilizado consistiu em uma mistura de areia e substrato 

comercial Carolina Soil®, resultando em uma formulação de turfa de Sphagnum (54%), areia fina 

(18%), casca de arroz torrada (15%) e vermiculita expandida (13%). As estacas foram inseridas a 

uma profundidade de 5 cm e irrigadas uma vez por semana durante um período de 82 dias até o 

momento da avaliação. Os tratamentos aplicados no experimento, foram apenas água de irrigação 

(controle), uso de bioestimulante aos 22 e 52 dias após o plantio das estacas e aos 10, 22, 36 e 52 

dias após o plantio das estacas. Em cada data de irrigação, foram aplicados 400 ml de solução de 

bioestimulante à base de extrato de alga marinha SprintAlga TS® (Biolchim), diluído a uma 

concentração de 0,4 ml por litro, em cada uma das estacas de cada repetição de tratamento. A 

solução foi aplicada na base das estacas, diretamente ao substrato. As avaliações foram realizadas 

30 dias após a última aplicação do bioestimulante. Após a remoção das estacas do substrato e a 

lavagem das raízes em água corrente, foram realizadas as avaliações de enraizamento (%) e 

contagem do número de brotações. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 

3 repetições, dispostas em um delineamento fatorial 3 x 5, envolvendo 3 tratamentos para estimular 

o enraizamento (extrato de alga aplicado duas vezes, extrato de alga aplicado quatro vezes e 

controle) em 5 genótipos de pitayas, com 8 estacas por parcela, totalizando 120 estacas. Todos os 

dados obtidos foram analisados estatisticamente pelo teste F e pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05) para 

comparação entre os tratamentos, utilizando o software RStudio, versão 3.5.1 (TEAM, 2021). A 

porcentagem de enraizamento foi transformada em arcoseno √x/100. Os dados de número de 

brotações foram transformados em log (x + 1) e submetidos à análise estatística. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A taxa de enraizamento apresentou um aumento significativo para o genótipo S. costaricensis, com 

ambos os tratamentos de aplicação de extrato de alga marinha (87,50% cada) em comparação com o 

controle. Os demais genótipos não apresentaram diferenças. De Freitas et al. (2021) também não 

identificaram eficácia no uso de extrato de alga marinha para aumento na taxa de enraizamento de 

H. polyrhizus e S. undatus em seu estudo. Isso ocorre porque essas espécies já possuem uma alta 

taxa de enraizamento sem o uso de um bioestimulante. 
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Tabela 1: Taxa de Enraizamento (%) de diferentes genótipos de pitaya submetidos a aplicação de 

bioestimulante à base de extrato de algas. Florianópolis, 2023. 

Genótipo 

Taxa de enraizamento (%). 

Controle 
2 x Ext.  4 x Ext 

Média 
Alga Alga 

H. polyrhizus 84,21 a 89,47 a 94,74 a 89,47 

S. undatus 100,00 a 100,00 a 100,00 a 100,00 

Golden 89,47 a 100,00 a 100,00 a 96,49 

S. 

costaricensis 
 

37,50 b 

 
87,50 a 

 
87,50 a 

 
70,83 

S. setaceus 63,64 a 72,73 a 90,91 a 75,76 

Média 80,56 b 91,67 ab 95,83 a  

*Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de 

erro. 

A Tabela 2 mostra que a aplicação do extrato de alga marinha, 2 e 4 vezes, foi eficaz em aumentar o 

número de brotações na espécie S. undatus em comparação com o controle. Em seu estudo, De 

Freitas et al. (2021) encontraram um aumento no número de brotações para a espécie H. polyrhizus 

com o uso de extrato de alga marinha em comparação com o controle. No entanto, o autor não 

identificou essa diferença para a espécie S. undatus. 

Tabela 2: Número de brotações de diferentes genótipos de pitaya submetidos a aplicação de 

bioestimulante à base de extrato de algas. Florianópolis, 2023. 

Genótipo 
N° de brotações 

Controle 2 x Ext. 4 x Ext Média 

H. polyrhizus 1,32 a 1,74 a 1,79 a 1,61 

S. undatus 1,20 b 1,93 a 1,60 ab 1,58 

Golden 2,32 a 2,00 a 1,84 a 2,05 

S. costaricensis 0,88 a 1,25 a 1,36 a 1,17 

S. setaceus 0,45 a 1,00 a 0,73 a 0,73 

Média 1,36 b 1,68 a 1,56 ab  

*Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de 

erro. 

CONCLUSÃO 

A aplicação do extrato de alga marinha 2 e 4 vezes melhorou significativamente a % de 

enraizamento do genótipo S.costaricensis, considerado um genótipo mais rústico. 

A aplicação do extrato de alga marinha aumentou significativamente o número de brotações do 

genótipo S.undatus, considerado o genótipo mais cultivado no mundo. 
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INTRODUÇÃO 

A cultura do mamoeiro demanda manutenção do plantio durante todo o ano sendo necessárias 

atividades como tratos culturais, colheita e comercialização, tudo de modo contínuo, dessa maneira 

assumindo um importante papel social e econômico e também pelo fato de ser uma fruteira onde a 

renovação do plantio é realizada de 2 ou 3 anos, aumentando assim a geração de empregos para 

manutenção da cultura (LUCENA et al., 2021). A germinação precoce das sementes e o crescimento 

das mudas no período em que estão no viveiro são indicadores do vigor da planta (MANEESHA; 

PRIYA, 2019). Além disso, a qualidade e tipos de tratamento que as sementes recebem, tipo de 

substrato usado, fatores ambientais, dentre outros que afetam o vigor das mudas, como o tipo de 

viveiro no qual crescem, levam à necessidade de buscar um meio no qual as mudas possam se 

desenvolver de forma que aumente seu vigor (KHADIJAH; AMINA; LAWAN, 2020). Pela sua 

importância o vigor de plantas tem sido objetivo de estudos como o trabalho de Phatsarasiri (1981) 

que observou o efeito de meios de cultura na germinação e no vigor de mudas de mamoeiro, 

encontrando resultados positivos para melhor desempenho de sobrevivência das mudas no meio com 

areia esterilizada e, o estudo de Mengarda et al (2014) também destacam em seu trabalho a 

emergência e vigor de mudas de mamoeiro em função da irradiância. Considerando-se a importância 

do vigor de mudas para uma boa produtividade e desempenho do mamoeiro, nesse trabalho objetivou- 

se analisar os efeitos de dois tratamentos, úmido e seco no vigor de mudas de mamoeiro. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na área experimental da Embrapa Mandioca e Fruticultura, no 

município de Cruz das Almas, BA (12º 40 12 S, 39º 06 07 W, 220 m). O município está localizado 

no Recôncavo da Bahia e, de acordo com a classificação de Köppen, o clima da região é uma transição 

do tipo Am a Aw (tropical subúmido a seco), com temperatura média anual do ar de 23,8ºC, 

precipitação anual média de 1.224 mm, concentrada de março a agosto, sendo o período de dezembro 

a fevereiro seco e quente, e umidade relativa do ar média de 82,3%. As espécies estudadas foram 

provenientes do Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Mandioca e Fruticultura. Foram utilizadas 

sementes de 9 acessos (BGM46, BGM78, BGM135, BGM145, BGM166, BGM175, BGM187, 

BGM246, BGM257) diferentes de mamão (Carica papaya L.) obtidas no centro de beneficiamento 

da Embrapa onde ficam armazenadas em câmara fria. As sementes foram levadas até o Laboratório 

de Conservação e Tecnologia de sementes da Embrapa Mandioca e Fruticultura onde passaram por 

tratamento úmido e seco, até estabilizarem o peso. O tratamento úmido consistiu em colocar as 

sementes dentro de sacos tipo voal e imergi-los em vermiculita umidecida com água, já o tratamento 
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seco as sementes foram também colocadas dentro de sacos tipo voal e ficaram no dessecador com 

sílica gel até estabilizarem o peso. Após esses procedimentos as sementes foram embebidas em 

Promalin® numa concentração de 300mg/ml, promotor de germinação, durante uma hora e depois 

foram levadas para o telado para a semeadura. A semeadura foi realizada em sacos de plástico 

contendo solo comum. Foram adicionadas duas sementes para cada saco com aproximadamente 1 cm 

de profundidade e logo após foi feita a irrigação. As irrigações foram realizadas uma vez por dia para 

manter a umidade do solo. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado 

(DIC) com 07 (sete) repetições para cada tratamento e 06 (seis) repetições para o controle, em 

esquema fatorial 9 x 2, 9 acessos e 2 tratamentos. A primeira avaliação foi feita 60 após a semeadura, 

onde foram avaliadas as seguintes características: a) Altura da planta a altura foi avaliada usando uma 

régua graduada em centímetros, as plantas foram medidas da base até a folha mais alta, sendo os 

dados registrados em centímetros. b) Diâmetro: o diâmetro foi avaliado com o auxílio de um 

paquímetro digital e as dimensões registradas em centímetros. c) Número de folhas: contagem de 

todas as folhas da planta. Na segunda avaliação, 30 dias após, foram analisadas novamente a altura, 

diâmetro e número de folhas. Nessa etapa final também foram analisados o peso seco e fresco da 

parte aérea e das raízes das plantas. Para obtenção do peso fresco, as plantas foram cortadas na base 

do caule, separando a parte aérea das raízes, e pesadas com o auxílio de uma balança analítica, Em 

seguida, o material vegetal foi levado para estufa com temperatura de 70
o
C, onde permaneceram por 

quatro dias. Após esse período, todo material foi novamente pesado para obtenção da massa seca. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas análises realizadas para as variáveis altura da planta, diâmetro e número de folhas não houveram 

diferenças significativas entre o tratamento úmido e seco. Para a avaliação do peso úmido e peso seco 

da parte aérea e das raízes também não houve diferenças significativas. Desse modo pode-se inferir 

que os tratamentos úmido e seco não aumentaram o vigor das mudas de mamoeiro. 

Na Tabela 1, pode-se constatar ao observar as médias que o tratamento úmido foi o que demonstrou 

uma leve diferença no desempenho, mas estatisticamente essas diferenças nas variáveis não são 

consideradas, podendo inferir que não há peculiaridades ou vantagens entre o tratamento seco e úmido 

quando comparados com o controle. 

Tabela 1. Valores médios de altura (cm), diâmetro (cm) e número de folhas em função dos 

tratamentos. 

Tratam. 
Altura Diâmetro Número de folhas 

1ª Aval. 2ª Aval. 1ª Aval. 2ª Aval. 1ª Aval. 2ª Aval. 

Controle 19,78 a 35,90 a 5,32 a 10,55 a 12,65 a 12,72 a 

Seco 20,47 a 34,86 a 5,62 a 10,74 a 12,43 a 12,89 a 

Úmido 18,67 a 33,61 a 5,21 a 10,72 a 11,80 a 13,29 a 

Médias seguidas pelas mesmas letras nas linhas não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 
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Na Tabela 2, percebe-se que não há uma diferença estatística na média realizada em função dos 

acessos e dos tratamentos, mostrando que independente dos tratamentos úmido ou seco, os resultados 

são estatisticamente iguais para os pesos secos e frescos da raiz. 

Tabela 2: Valores médios do peso fresco (PFR) e seco da raiz (PSR) em função dos tratamentos. 

Tratamentos PFR PSR 

Controle 8,91 a 1,25 a 

Seco 8,86 a 1,19 a 

Úmido 9,17 a 1,25 a 

Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

CONCLUSÃO 

Independente do tratamento a qual foram submetidos, os acessos não apresentaram diferenças 

consideráveis no que se trata a um melhor desempenho no seu vigor. 

É necessário a realização de testes mais longos e a avaliação de mais variáveis para testar o vigor das 

mudas dos acessos estudados. 
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INTRODUÇÃO 

Genipa americana L., conhecida no popular como jenipapo ou jenipá, da família Rubiácea de porte 

arbóreo, com características de planta heliófita, semidecídua, seletiva higrófita, com ocorrência 

principalmente em áreas com florestas abertas e de vegetação secundária de várzeas situadas em 

locais temporário e também em locais permanentemente inundados. Possui distribuição em grande 

parte pelas regiões tropicais úmidas e subtropicais da América Latina desde o México até a 

Argentina, com desenvolvimento melhor em áreas com pluviosidade alta, entre 1.200 e 4.000 mm e 

com temperaturas médias anuais entre 18°C e 28°C. No Brasil, sua ocorrência vai do Amapá aos 

estados do sul (LORENZI, 1992). Possui uma característica marcante que é um produto extraído do 

jenipapo semelhante a uma tintura azul-escura à base de tanino, que, para os índios colombianos 

apresentava propriedades mágicas e medicinais. 

O conhecimento de características relacionada a germinação das sementes, é imprescindível quando 

se estuda a produção de mudas, com vistas a utilização na preservação de recursos naturais e 

reflorestamento. O jenipapeiro (Genipa americana L.) é uma espécie potencial de exploração 

econômica, tanto para a produção de frutos maduros consumidos "in natura", quanto para frutos 

imaturos para a extração de corantes, podendo ocorrer com muitas das espécies frutíferas nativas, 

devido aos conhecimentos escassos sobre as culturas, justificando os estudos para contribuir com o 

desenvolvimento tecnológico da cultura (NASCIMENTO; CARVALHO; CARVALHO, 2000). 

Segundo Azevedo et al. (2001), a germinação e a emergência de plântulas é um processo 

influenciado por vários fatores, entre os quais citam temperatura, umidade, disponibilidade de 

oxigênio, estrutura do solo e profundidade de plantio das sementes. Com isso, muitos pesquisadores 

tem utilizado diferentes substratos para testar quais proporções e tipos podem otimizar a fase inicial 

do desenvolvimento de plântula. 

O substrato deve possuir capacidade de retenção de água e espaço poroso para fornecimento de 

oxigênio e início do desenvolvimento radicular, (ANTUNES et al., 2004; FACHINELLO et al., 

2005). Entre os materiais comumente usados estão a vermiculita, a casca de arroz carbonizada, a 

fibra de coco (LONE et al., 2010), terra, areia, substratos comerciais, sendo a mistura de substratos 

a melhor opção para a produção de mudas (PAIXÃO, 2019). 

O trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar de diferentes misturas de substratos na emergência 

de plântulas de jenipapo. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, tela de poliolefina com 50% de 

sombreamento, setor de viveiricultura do Instituto Federal do Espírito Santo (IFES-Campus Santa 

Teresa), altura de 2,3 m, localizado na meso região Central Espírito- Santense, cidade de Santa 

Teresa-ES, distrito de São João de Petyrópolis, coordenadas geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, 

com altitude de 155 m. O clima da região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação seca 

no inverno e forte pluviosidade no verão (classificação de Köppen) (ALVARES et al., 2013), com 

precipitação anual média de 1.404,2 mm e temperatura média anual de 19,9 °C, com máxima de 

32,8 °C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011). 

Foram utilizadas sementes de jenipapo, adquiridas em cultivos locais. Após a coleta dos frutos, 

estes foram despolpados e as sementes lavadas em água corrente para retirar os restos de polpa e 

semeadas em tubetes 280 mL em diferentes substratos. 

Foi utilizado o delineamento em blocos casualizados com seis tratamentos e quatro repetições, 

considerando-se como unidade experimental 25 sementes. Os tratamentos consistiram na utilização 

dos substratos: Terra; Terra + húmus; Terra + munha café; Terra + munha pimenta; Terra + esterco 

bovino e Terra + cama frango. 

Ao iniciar a emergência realizou-se a contagem do número diário de plântulas, e assim determinou-

se o índice de velocidade de emergência (IVE) e tempo médio de emergência (TME). Após 30 dias 

do início da germinação, quando ocorreu a estabilização da emergência, determinou-se a 

porcentagem de emergência (E) em (%). 

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1, observa-se que o húmus e o esterco bovino misturado a terra 

apresentaram os melhores resultados para a emergência de plântulas de jenipapo com diferença 

estatística para os outros tratamentos. 

Em relação ao IVE, o substrato Terra + húmus apresentou o melhor resultado com diferença 

estatística para os outros tratamentos, mostrando o efeito positivo de substâncias com alto teor de 

matéria orgânica (Tabela 1). 

Para TME, não foi observado diferença estatística entre os tratamentos (Tabela 1). 
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Tabela 1: Emergência em plântulas de jenipapo em diferentes substratos 

Tratamentos E IVE TME 

Terra 76 b 0,143 b 54,95 a 

Terra + húmus 96 a 0,180 a 55,12 a 

Terra + munha café 40 c 0,076 c 54,67 a 

Terra + munha pimenta 60 bc 0,112 b 54,18 a 

Terra + esterco bovino 85 ab 0,153 b 54,62 a 

Terra + cama frango 48 c 0,089 c 55,52 a 

CV (%) 15,62 49,04 2,12 

Médias seguidas da mesma letra em cada coluna, não diferem estatisticamente em nível de 5% de probabilidade pelo 

teste de Tukey. E= emergência das plântulas (%); IVE= índice de velocidade de emergência; TME= Tempo médio de 

emergência. 

A germinação das sementes de jenipapo pode exigir alguns cuidados específicos para aumentar suas 

chances de sucesso. Esta tem uma casaca dura que pode ser beneficiada com a escarificação, 

enfraquecendo a casca dura para entrada de água. O substrato adequado é importante para melhorar 

a germinação, fornecendo este, condições de temperatura, arejamento e retenção de umidade, 

facilitando a germinação das sementes. 

A semente de jenipapo possui germinação epígea, e, por elevar a parte aérea da plântula acima da 

superfície do solo através de um movimento de rotação alavancado pelo hipocótilo, pode resultar em 

gasto excessivo de energia por parte da semente (CARVALHO & TOLEDO, 1977). 

A forma achatada da semente de jenipapo deve contribuir para dificultar a realização dessa rotação. 

Há, ainda, que se considerar que o hipocótilo se liga diretamente sobre os cotilédoncs e, portanto, o 

esforço realizado pelo hipocótilo é aplicado diretamente sobre os cotilédones; em seguida, essa 

força é transferida pelos cotilédones ao tecido endospermático que os envolve; cabe, portanto, aos 

cotilédones, aplicarem a força recebida do hipocótilo sobre o volumoso tecido albuminoso a fim de 

que a parte aérea possa emergir do solo (NASCIMENTO; CARVALHO; CARVALHO, 2000). 

Apesar do aumento considerável de pesquisas com sementes de espécies nativas, ainda temos uma 

grande carência as recomendações ideais para sementes de jenipapo em relação ao melhor substrato 

para a produção da muda. Embora muitas sejam intensamente cultivadas, este parece acontecer com 

as sementes de jenipapo, em que o substrato ótimo para a germinação e emergência são 

desconhecidos; tal fato prejudica a avaliação da qualidade das sementes, principalmente quando é 

necessário comparar resultados obtidos em diferentes laboratórios. 

Dentre os substratos avaliados observa-se que o efeito orgânico do humus agiu de forma positiva com 

os melhores resultados em relações aos outros compostos misturados à terra. 

 

CONCLUSÃO 

O substrato Terra + húmus apresentou os melhores resultados para emergência e velocidade de 

emergência em plântulas de jenipapo, podendo ser recomendado para esta espécie. 
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INTRODUÇÃO 

O maracujá-azedo (Passiflora edulis Sims) pertence à família Passifloraceae, sendo de extrema 

importância econômica para a agricultura familiar no país. O Brasil é o maior produtor mundial de 

maracujá, sendo cultivado em todos os estados, em 2021, com mais de 45 mil hectares e produção de 

683 mil toneladas (IBGE, 2023). A cultura do maracujazeiro no Rio Grande do Sul (RS), quando do 

início do registro pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística em 2012, contava com 128 ha 

estabelecidos, tendo um aumento crescente de área, chegando a 309 ha em 2021 (IBGE, 2023). No 

Litoral Norte do RS, um grande município produtor é Torres, sendo que 20% da produção ficam 

no RS, e os 80% restantes são vendidos para SP, RJ, MG e ES (EMATER, 2015). 

A muda é o principal insumo utilizado na implantação de um pomar, determinando fortemente o 

rendimento e a qualidade das frutas produzidas. Os fertilizantes de liberação lenta têm sido 

utilizados de maneira satisfatória na produção de mudas do maracujazeiro (KATO et al., 2018) pois 

permitem que os nutrientes sejam disponibilizados de maneira contínua à planta. Os bioestimulantes, 

produzidos a partir da alga Ascophyllum nodosum, proporcionam o incremento do crescimento 

vegetal. Echer et al. (2006) observaram que o uso deste bioestimulante natural em maracujazeiro 

proporcionou maior acúmulo de massa seca, com área foliar e sistema radicular bem desenvolvido, 

expresso pela razão raiz/parte aérea. Outros agentes biológicos utilizados com êxito na produção de 

mudas de maracujazeiros são os fungos micorrízicos arbusculares (FMAs), que proporcionam maior 

crescimento das mudas (CAVALCANTE, 2002), incrementos nas biomassas fresca e seca da parte 

aérea, na biomassa fresca da raiz na área foliar (SILVA et al., 2004). 

Portanto, estudou-se o efeito do uso de fertilizante de liberação lenta, fungo micorrízico arbuscular 

e biofertilizante, no desenvolvimento inicial de mudas de maracujazeiro-azedo. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, com condições controladas de temperatura e 

irrigação, no Centro de Pesquisa do Litoral Norte do DDPA/SEAPI localizado no município de 
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Maquiné/RS, com latitude 29º 54’ Sul, longitude 50º 19’ Oeste, altitude 38 m, clima Cfa e 

precipitação anual de 1679,3mm (MATZENAUER et al., 2011). 

O delineamento experimental adotado foi em blocos ao acaso, com oito tratamentos e quatro 

repetições com 12 plantas por tratamento. Utilizaram-se 24 sementes por tratamento, totalizando 96 

sementes por tratamento. Os tratamentos foram compostos pelos seguintes elementos: T1: 

(testemunha): apenas substrato comercial, T2: Fertilizante de liberação Lenta (FLL), T3: 

Bioestimulante (BIO), T4: Fungo micorrízico arbuscular (FMA), T5: BIO + FLL, T6: FMA + FLL, 

T7: BIO + FMA e T8: BIO + FMA + FLL. Foram utilizadas sementes de maracujazeiro-azedo 

‘SCS437 Catarina’. As sementes permaneceram em água destilada com temperatura de 

aproximadamente 22 °C durante 4 h (para os tratamentos 1, 2, 4 e 6). As sementes com tratamento 

com biostimulante permaneceram 4 h em solução com este produto. Após foram dispostas em 

bandejas de polipropileno com capacidade de 35 ml de substrato por cavidade. 

Para os tratamentos com fertilizante de liberação lenta, utilizaram-se 2g L
-1

 de Osmocote 

(formulação 14-14-14) misturado ao substrato. Para os tratamentos com biostimulante, utilizou-se 

solução de 4 mL/L de bioalga Frankental®. Para os tratamentos com FMA, utilizou-se 1 g de areia 

com o FMA (Glomus clarum) para cada 35 g de substrato. A areia com o inóculo foi colocada na 

camada intermediária entre o substrato e a semente. As sementes foram irrigadas periodicamente com 

água destilada. Antes de ser utilizado, o substrato Turfafértil® foi autoclavado a 121 °C e 0,1 MPa 

duas vezes por 1 h, com intervalo de 24 h entre uma autoclavagem e outra. 

Aos 39 dias após a semeadura, quando as mudas apresentavam os dois cotilédones abertos, foram 

transplantadas 12 mudas por tratamento para sacos de polietileno 17 x 9 cm (aproximadamente 1,1 

L), utilizando o mesmo substrato descrito anteriormente e também autoclavado. Para os 

tratamentos com FLL adicionou-se mais 2g L
-1

 de Osmocote (formulação 19-06-10). A irrigação 

utilizada foi por gotejamento e as condições de temperatura da casa de vegetação foram 

controladas. As variáveis avaliadas foram: índice de velocidade de emergência (IVE): foram 

efetuadas contagens com intervalos de três dias, a partir do início da emergência até a sua 

estabilização e germinação (GERM), porcentagem de plântulas emergidas, sendo considerada 

como emergida, a plântula que apresentava as folhas cotiledonares abertas. Aos 60 dias após o 

plantio foram avaliados número de folhas (NF), altura da planta (ALT), aferida com régua graduada e 

diâmetro do caule (DC), medido a 1 cm da base da muda, com o auxílio de paquímetro digital. 

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância pelo teste F ao nível de 5% de 

probabilidade de erro. Para o procedimento de comparação de médias entre os tratamentos foi 

utilizado o teste SNK a 5% de significância. Foi utilizado o pacote estatístico SAS University 

Edition® (SAS INSTITUTE INC., 2014). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados do presente trabalho estão representados na Tabela 1. O processo da emergência das 

plântulas iniciou aos 13 dias após a semeadura, e se estendeu até os 32 dias. De acordo com 

diversos autores, a germinação ocorre entre 2 a 4 semanas e tanto a porcentagem de germinação como 

o índice de velocidade de emergência dependem de diversos fatores como a espécie (LIMA et al., 

2006), tratamentos aplicados à semente (FERRARI et al., 2008), condições experimentais (LIMA et 

al., 2009), ente outros. No caso do presente trabalho, os resultados indicam que não houve efeito 
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significativo para índice de velocidade de emergência e porcentagem de germinação, nos diferentes 

tratamentos empregados. 

O número de folhas (NF) não variou entre os tratamentos, sendo observada uma produção em média 

de três folhas. Com relação à altura (ALT), o tratamento com fertilizante de liberação lenta (FLL) 

superou tanto a testemunha quando o tratamento com fungo micorrízico arbuscular (FMA), em 19 e 

21%, respectivamente. Bertani et. al. (2019) confirmam a importância da produção de mudas maiores 

e mais vigorosas. A importância da adubação na etapa da produção de mudas tem sido 

estudada por diversos autores; neste caso a adição de NPK tem aumentado altura de planta, tamanho 

de raízes, diâmetro de caule, área foliar, entre outras variáveis (SILVA et al., 2017; BERTANI et al, 

2019). MENDOÇA et al. (2007), comentam que a prática de adubações, além de se constituir num 

fator indispensável para o desenvolvimento das mudas, acelera consideravelmente o crescimento das 

mesmas, reduzindo os custos de produção e que uma das alternativas para aumentar a eficiência 

dessas adubações seria a utilização de fontes que apresentam uma liberação mais lenta ou controlada 

dos nutrientes, o que comprova os resultados do presente estudo. 

Tabela 1: Efeito do biostimulante (BIO), fungo micorrízico arbuscular (FMA) e fertilizante de 

liberação lenta (FLL), no índice de velocidade de emergência (IVE), germinação (GERM), número 

de folhas (NF), altura (ALT) e diâmetro do caule (DC) de maracujazeiro-azedo ‘SCS437 Catarina’, 

aos 60 dias. 

 IVE GERM (%) NF ALT (cm) DC (mm) 

TEST 1,12 a
* 

77 a 3,06 a 3,91 b 1,16 ab 

FLL 1,20 a 84 a 3,22 a 4,86 a 1,70 ab 

BIO 1,11 a 80 a 3,10 a 4,22 ab 1,73 ab 

FMA 1,15 a 85 a 3,27 a 3,81 b 1,62 b 

BIO + FLL 1,26 a 90 a 3,31 a 4,55 ab 1,73 ab 

FMA + FLL 1,09 a 82 a 3,49 a 4,51 ab 1,77 a 

BIO + FLL 1,14 a 85 a 3,14 a 4,59 ab 1,61 ab 

BIO + FMA + FLL 1,05 a 80 a 3,37 a 4,43 ab 1,71 ab 

CV (%) 13,7 13,8 6,85 9,18 3,16 

CV = coeficiente de variação. *Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo Teste SNK 

ao nível de 5% de probabilidade. 

 

CONCLUSÃO 

O fertilizante de libração lenta incrementa a altura da plântula quando utilizado de forma individual. 

O consórcio de fungo micorrízico arbuscular com fertilizante de libração lenta promove maior 

diâmetro de caule em comparação ao fungo micorrízico arbuscular utilizado de forma individual. 
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INTRODUÇÃO 

O teste de germinação é o método padrão utilizado para a determinação da qualidade fisiológica das 

sementes para fins de comercialização. Entretanto, apresenta algumas limitações, como a demora 

relativa para a obtenção dos seus resultados, para o maracujazeiro-azedo (Passiflora edulis Sims.) de 

acordo com as Regras para Análise de Sementes (RAS – Brasil, 2009), o teste tem duração de 28 

dias, sem contar o envio e processamento das amostras, fato esse que pode resultar numa séria 

limitação ao processo de tomada de decisões na indústria de sementes (FRANÇA NETO; 

KRZYZANOWSKI, 2018). Como teste expedito para determinar de forma rápida a viabilidade das 

sementes, principalmente com sementes que apresentam a germinação lenta, como é o caso do 

maracujazeiro-azedo, pode-se utilizar o teste de tetrazólio (BRASIL, 2009). É um teste bioquímico, 

realizado através da imersão das sementes em um reagente indicador, a solução incolor de 2, 3, 5 

trifenil cloreto de tetrazólio ou brometo de tetrazólio, que irá revelar através da coloração do embrião, 

se os tecidos estão vivos. Durante a imersão das sementes na solução, os íons de H
+
 são liberados 

durante a respiração dos tecidos vivos e são transferidos por um grupo de enzimas (a desidrogenase 

do ácido málico), que interagem com o tetrazólio. Essa interação irá revelar através da coloração 

rósea os tecidos vivos que respiram daqueles mortos, os quais não colorem (BRASIL, 2009). Para as 

sementes do P. edulis não há um protocolo de aplicação do teste de tetrazólio, uma vez que não há 

recomendação para as passifloráceas na RAS (BRASIL, 2009). Devido à falta de um protocolo, 

muitos autores acabam fazendo adaptações de métodos, o que permite um resultado, no entanto sem 

uma correlação do teste ou valor de confiabilidade. Devido ao assincronismo na germinação das 

sementes do P. edulis e a fim de identificar de forma rápida a viabilidade e o potencial germinativo 

de suas sementes, o objetivo do estudo foi desenvolver um protocolo de aplicação do teste de 

tetrazólio como método expedito, para avaliar a germinabilidade das sementes do maracujazeiro- 

azedo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O primeiro experimento foi conduzido com diferentes lotes de sementes do maracujazeiro-azedo 

‘SCS437 Catarina’ ao longo de quatro anos (2019 a 2022) no Laboratório de Sementes do 

Departamento de Diagnóstico e Pesquisa Agropecuária, da Secretaria da Agricultura, Pecuária, 
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Produção Sustentável e Irrigação do Rio Grande do Sul (LS/DDPA/SEAPI), Porto Alegre, RS. A fim 

de avaliar a viabilidade das sementes, foi realizado o teste de tetrazólio, através da adaptação de 

metodologia de rotina de outras espécies do laboratório de Sementes do DDPA/SEAPI, que consistiu 

em embeber 200 sementes em água destilada por 24 horas a 25 ºC, com posterior corte transversal na 

semente, e embebição na solução de tetrazólio na concentração de 1 % durante um período de 4 horas 

a 25 ºC na ausência de luz. Para a avaliação da viabilidade, os embriões foram visualizados sob lupa, 

sendo considerados viáveis aqueles que apresentaram coloração rósea em todo eixo embrionário, na 

radícula e em mais de 50 % do cotilédone. Para a confirmação do teste de tetrazólio, foi realizado 

conjuntamente, através de uma fração do lote de sementes, o teste de germinação, o qual foi 

conduzido em caixa gerbox com dupla camada de papel mata borrão embebido em água, equivalente 

a 2,5 vezes o peso do papel, sendo utilizadas quatro repetições de 25 sementes. As caixas foram 

colocadas no interior de sacos de polietileno transparente para manter a umidade, em câmaras 

germinadoras durante 28 dias, em temperatura alternada de 20/30 ºC e fotoperíodo de 12 h de luz e 

12 h de escuro. O segundo experimento foi realizado entre novembro e dezembro de 2022 no 

LS/DDPA/SEAPI em delineamento inteiramente casualizado, com fatorial 3 x 4. O primeiro fator foi 

as concentrações da solução de tetrazólio 0,5; 0,75 e 1,00; e o segundo fator o tempo de imersão das 

sementes em cada solução 2, 4, 6 ou 24 horas, em B.O.D. a 25 ºC na ausência de luz, seguindo a 

metodologia acima citada, bem como ao teste de germinação. Os resultados da variável viabilidade 

foi submetida aos testes de normalidade e de igualdade das variâncias (ANOVA) tendo as médias 

comparadas pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05) com auxílio do software computacional R v.3.6.1 (R Core 

Team, 2019), e a avaliação da correlação entre as variáveis foi realizada através do produto-momento 

de Pearson, ou r de Pearson pelo software SigmaPlot 14.0. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No primeiro estudo, a viabilidade e a germinação das sementes de P. edulis apresentaram correlação 

de pearson significativa (p<0,001), demonstrando ser um método eficaz para predizer a germinação 

das sementes. Foi estimada a equação entre a viabilidade e a germinação, que determinou que a 

viabilidade superestima em 12 % a germinação (Figura 1). A metodologia empregada para o teste de 

tetrazólio mostrou-se satisfatória para a visualização do embrião e a análise de sua viabilidade, 

podendo ser empregada como teste de rotina de laboratório para as sementes do maracujazeiro-azedo, 

podendo acelerar o processo de análise de sementes, visto que o teste de germinação requer 28 dias, 

e com o teste de viabilidade, pode-se obter o resultado em dois dias, permitindo ao produtor resultado 

mais rápido e assim uma tomada de decisão mais eficiente. A fim de definir uma metodologia de fácil 

execução e precisa, foi realizado o segundo estudo (Tabela 1). Através da análise visual, foi 

descartado o período de imersão de 2 e de 24 h, visto que com 2 h o tempo é insuficiente para a 

coloração do embrião, e 24 h a coloração é muito intensa dificultando a avaliação da qualidade 

fisiológica das sementes (Figura 2). O tempo de imersão das sementes pode ser entre 4 e 6 h e a 

concentração do sal de tetrazólio é de 0,5 %, visto o menor custo para o preparo da solução, e a 

predição eficiente da germinação que foi de 85 %. 
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Figura 1: Relação entre viabilidade e germinação das sementes de P. edulis cv. SCS437 Catarina. 

Brasil, RS, Porto Alegre, UFRGS, 2023. 

Tabela 1: Média da viabilidade (%) em função da concentração da solução de tetrazólio e o período 

de imersão das sementes de Passiflora edulis cultivar SCS437 Catarina. 

Período de imersão das 

sementes 

Concentrações da solução de tetrazólio (%) 

0,5 0,75 1 

 Viabilidade (%)  

2 0 Bc 13,5 Ac 12 Ac 

4 96 Aab 92,5 Ba 97 Aa 

6 93,5 Ab 96 Aa 85,5 Bb 

24 97,5 Aa 84 Bb 99 Ac 

C.V. (%) = 1,72    

*Médias nas linhas representadas por distintas letras maiúsculas, diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 

(P<0,05); enquanto que médias com letras minúsculas distintas da coluna diferem estatisticamente entre si pelo teste de 

Tukey (P<0,05). 

Até o momento não há uma indicação de protocolo padrão para a realização do teste de tetrazólio, 

surgindo assim adaptações, como Damasceno et al. (2015), que para aferir a viabilidade das sementes 

de P. edulis, embeberam as sementes em solução de tetrazólio a 1 % por três horas em estufa a 40 °C 

e por 24 horas em BOD a 25 °C, e identificaram que a metodologia mais adequada foi de 24 horas a 

25 °C, principalmente para lotes de sementes mais velhos. Nota-se que o conjunto de dados analisados 

não tiveram dados de germinação e viabilidade baixos, indicando que a equação serve para estimar 

sementes com maior potencial germinativo. Estudos com sementes com menor viabilidade são 

necessários para complementação do estudo. 
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Figura 2: Teste de tetrazólio: A e B) Ausência de coloração do embrião das sementes embebidas por 

2h nas diferentes concentrações de sal; C e D) Coloração muito intensa das sementes embebidas por 

24h; E e F) Coloração considerada ideal, e viabilidade do embrião das sementes de de Passiflora 

edulis cultivar SCS437 Catarina. 

 

CONCLUSÃO 

O teste de tetrazólio é eficiente para predizer a germinação das sementes de P. edulis. A metodologia 

é eficiente, e pode ser realizada com embebição das sementes em solução de tetrazólio a 0,5 % durante 

um período de 4 a 6 horas a 25 ºC, na ausência de luz. 
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INTRODUÇÃO 

A produção brasileira de peras é considerada insipiente no Brasil, com cerca de 20 mil toneladas, 

quando comparado ao volume importado de aproximadamente 190 mil toneladas por ano (IBGE, 

2019). 

A cultura da pereira não tem conseguido se expandir devido, principalmente a falta de cultivares de 

qualidade adaptados às condições climáticas das regiões potencialmente produtoras e a indefinição 

de porta-enxertos compatíveis com as cultivares copa. Tais problemas comprometem a produção e a 

longevidade das pereiras, permitindo que a cultura fique suscetível a patógenos, dificultando o 

manejo e consequentemente aumentando o custo de produção (OLIVEIRA et al., 2011). 

Para que índices produtivos e qualitativos sejam aumentados são necessários a utilização de corretas 

técnicas de manejo, com programas de melhoramento genético que busquem novas cultivares copas 

e porta-enxertos, além de estudos de combinações de cultivares copa e porta- enxertos já existentes, 

produção de mudas de qualidade e adaptadas as regiões brasileiras. Nesse contexto em 2012 foi 

selecionado na UDESC, através de caracteres de interesse, o genótipo CAV 121 de Pyrus communis 

L. de vigor médio e com potencial de uso como porta-enxerto para a cultura da pereira. 

Após a seleção do genótipo de interesse uma etapa importante é a propagação clonal. E a técnica da 

micropropagação vem sendo recomendada para possibilitar maior rapidez da propagação em larga 

escala, plantas homogêneas, manutenção das características genéticas da planta mãe e produção de 

material vegetal com melhor qualidade sanitária, em comparação aos métodos convencionais de 

propagação (BIANCHI et al., 2003). 

Na fase de multiplicação in vitro a classe de fitorregulador utilizada para induzir novas brotações é 

a citocinina, no entanto altas concentrações podem apresentar toxicidade à planta e comprometer 

seu desenvolvimento (GRATTAPAGLIA e MACHADO, 1998). A citocinina amplamente utilizada 

é o BAP (6-benzilaminopurina), entretanto outras citocininas como a cinetina, 2ip e TDZ também 

são utilizadas. 

Nesse sentido objetivou-se com a realização deste trabalho comparar a utilização de duas 

citocininas em quatro concentrações na multiplicação in vitro na seleção de porta-enxerto de pereira 

CAV 121. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido na Biofábrica de Plantas, pertencente à Universidade do Estado de 

Santa Catarina (CAV/UDESC), em Lages/SC, durante o ano de 2022. Como explantes iniciais 

foram utilizados partes aéreas da seleção de Pyrus communis CAV 121 previamente estabelecidas 

in vitro para utilização como porta-enxerto, com tamanho aproximado de 1,5 cm, que foram 

multiplicados in vitro em meio nutritivo MS (Murashige e Skoog 1962), suplementado com 0,1 g L
-

1
 de mio-inositol e 30 g L

-1
 de sacarose, 6 g L

-1
 de ágar. Após o ajuste do pH para 5,8 o meio de 

cultura foi autoclavado à temperatura de 121
o
C e pressão de 1,5 atm durante 30 minutos. 

Os explantes foram cultivados em sala de crescimento com temperatura de 25
o
C (±2°C), 

fotoperíodo de 16 horas e intensidade luminosa de 27 µmol m
-2

 s
-1

 fornecida por lâmpadas 

fluorescents brancas. 

O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado e os tratamentos foram constituídos pelas 

concentrações de 0; 1,0; 1,5; 2,0 mg/L de 6-Benzilaminopurina (BAP) e Kinetina (KIN). 

Avaliou-se o número de brotações, comprimento da brotação principal, número de folhas e tamanho 

de calos aos 40 dias de cultivo in vitro. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise multivariada via componentes principais com o 

auxílio do software Fitopac 2.1 (SHEPHERD, 2010). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na análise de componentes principais com a utilização de 6-Benzilaminopurina (BAP), os dois 

primeiros componentes representaram 99,6% da variação obtida (78,97% para a componente 

principal 1 e 20,63% para a componente principal 2) permitindo a análise conjunta das variáveis e 

dos tratamentos em uma figura bidimensional. Identificou-se a diferenciação dos tratamentos em 

principalmente três grupos (Figura 1). 

De acordo com a Dimensão 1 se tem uma associação positiva entre as variáveis comprimento da 

maior brotação, tamanho de calos, número de folhas por explante e número de brotações por 

explante com os tratamentos MS+BAP 1,0 mg/L e MS+BAP 1,5 mg/L , uma vez que os mesmos 

estão à direita da Figura 1. 

Consegue-se observar uma diferenciação em dois principais grupos entre esses tratamentos, 

principalmente pelas variáveis pertencentes à Dimensão 2 (comprimento da maior brotação, número 

de folhas por explante e número de brotações por explante) sendo que, o tratamento MS+BAP 1,5 

mg/L apresentou melhores resultados com 2,9 brotos por explante e 27,7 folhas por explante, sendo 

142% e 225,5% respectivamente superiores ao tratamento sem o uso do fitorregulador (BAP 0,0 

mg/L). 

Uma das variáveis mais importantes no cultivo in vitro a ser considerada é número de brotos, 

devido ao objetivo principal da tque é produzir o maior número de plantas possível, com o mínimo 

de variação entre explantes (GRATTAPAGLIA e MACHADO, 1998). 

O maior número de folhas de explantes pode estar relacionado com a alta sobrevivência das plantas, 

devido a melhor absorção de energia e com a possibilidade futura de maior crescimento das mudas a 
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campo (MOREIRA et al., 2006). O maior comprimento de brotação foi no tratamento MS+BAP 1,0 

mg/L, sendo apenas 15% superior ao tratamento MS+BAP 1,5 mg/L. 

Os tratamentos alocados no Grupo III possuem correlação negativa com as variáveis da Dimensão 

1, devido à sua posição esquerda na figura. Houve pouca diferenciação entre esses 

tratamentos em relação às variáveis da Dimensão 2. Entretanto a concentração de BAP de 2,0 mg/L 

corrobora com trabalhos de GRATTAPAGLIA e MACHADO (1998) em que o excesso de 

citocinina pode apresentar toxicidade à planta e comprometer seu desenvolvimento. 

 

Figura 1: Análise dos componentes principais (ACP) para os tratamentos de 6-Benzilaminopurina 

(BAP) nas concentrações de 0,0; 1,0; 1,5; 2,0 mg/L para as variáveis: número de brotações por 

explante (Nº B/E); comprimento da maior brotação (CMB em cm); número de folhas por explante 

(Nº F/E); tamanho de calos (TC em mm); 

Na análise de componentes principais com a utilização de Kinetina (KIN), os dois primeiros 

componentes representaram 92,93% da variação obtida (66,61% para a componente principal 1 e 

26,32% para a componente principal 2) permitindo a análise conjunta das variáveis e diferenciação 

dos tratamentos em principalmente três grupos (Figura 2). 

Na dimensão 1 se tem uma associação positiva entre as variáveis tamanho de calos, número de 

folhas por explante e número de brotações por explante com os tratamentos MS+Kinetina 1,0 mg/L 

e MS+Kinetina 2,0 mg/L. Houve diferenciação em dois principais grupos entre esses tratamentos, 

principalmente pelas variáveis pertencentes à Dimensão 2, sendo que, o tratamento MS+Kinetina 

2,0 mg/L apresentou melhores resultados com 1,6 brotos por explante. O maior número de folhas de 

10,7 foi no tratamento MS+Kinetina 1,0 mg/L, embora essa variável seja considerada secundária na 

micropropagação. 

Os tratamentos alocados no Grupo III possuem correlação negativa com as variáveis da Dimensão 

1, devido à sua posição esquerda na Figura 2. Houve pouca diferenciação entre esses tratamentos 

em relação às variáveis da Dimensão 2, porém o comprimento da maior brotação está mais 

relacionado ao tratamento sem uso do fitorregulador Kinetina e o tratamento MS+Kinetina 1,5 mg/L 

se correlacionou negativamente com todas as variáveis analisadas. 
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A citocinina amplamente utilizada na micropropagação é o BAP, porém outras citocininas como 

Kinetina, também podem ser utilizadas, e este estudo corrobora com CHEVREAU et al. (1992) em 

que contatou que a utilização de BAP na multiplicação de pereira propiciou maior taxa de 

multiplicação, partes aéreas mais longas, e maiores quantidades de gemas. Porém menor tamanho 

médio de calos. 

 

Figura 2: Análise dos componentes principais (ACP) para os tratamentos de Kinetina nas 

concentrações de 0,0; 1,0; 1,5; 2,0 mg/L para as variáveis: número de brotações por explante (Nº 

B/E); comprimento da maior brotação (CMB em cm); número de folhas por explante (Nº F/E); 

tamanho de calos (TC em mm); 

 

CONCLUSÃO 

Nas condições deste experimento, o fitorregulador BAP na concentração de 1,5 mg/L deve ser 

utilizado juntamente ao meio MS, pois induziu maior formação de brotações e número de folhas 

durante o estádio de multiplicação in vitro do porta-enxerto de pereira CAV 121 . 

A melhor resposta do BAP em comparação a Kinetina representa uma economia durante o processo 

de micropropagação, uma vez que esse fitorregulador é de menor custo. 
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INTRODUÇÃO 

O maracujazeiro azedo é uma das principais frutas cultivadas no Brasil, sendo o país o maior 

produtor e consumidor mundial. A cultura apresenta grande importância social e econômica 

principalmente para pequenos e médios agricultores (FALEIRO, 2022). Contudo os cultivos têm 

sido limitados devido a sensibilidade da cultura às doenças, principalmente as de solo, como a 

fusariose ou murcha de Fusarium, aos quais inviabiliza o plantio em algumas regiões, sendo 

provocada pelo fungo Fusarium oxysporum f. sp. passiflorae. Essa doença é caracterizada pela 

rápida colonização dos vasos condutores das plantas pelo patógeno na região das raízes, colo e 

caule, promovendo a murcha e morte das plantas em qualquer estágio fenológico, podendo levar a 

perda de lavouras inteiras (PERUCH et al., 2009). 

Em geral, as doenças de solo são de difícil controle, com isso precisamos buscar novas técnicas para 

conseguir superá-las a fim de manter maior viabilidade e longevidade dos pomares da cultura no 

país. Algumas alternativas foram estudadas como a utilização de resíduos orgânicos (FERREIRA et 

al., 2015) e controle biológico com Trichoderma (MONTEIRO et al., 2015). No entanto, a técnica 

de maior sucesso tem sido a propagação vegetativa via enxertia, uma vez que espécies nativas 

silvestres de maracujazeiro apresentam genes de resistência ao Fusarium (CARVALHO et al., 

2021), com maior rusticidade do sistema radicular. Porém é uma prática que ainda necessita de 

aprimoramentos, principalmente quando se trata do método adotado para a realização da enxertia. 

Partindo desse pressuposto, tem-se como objetivo avaliar o desenvolvimento de mudas de 

Passiflora edulis enxertadas por garfagem em fenda cheia ou lateral em Passiflora foetida. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O ensaio foi conduzido em casa de vegetação no setor de fruticultura da Universidade Federal de 

Viçosa, campus Viçosa, Minas Gerais, Brasil. Foi utilizado como porta-enxerto a espécie Passiflora 

foetida, provenientes de sementes obtidas de plantas cultivadas no campus experimental da 

universidade. A copa utilizada foi a cultivar ‘FB 200 Yellow Master’, cujo as sementes foram 

adquiridas junto ao viveiro Flora Brasil. O cultivo foi realizado em sacolas plásticas de polietileno 

(28x15 cm), com substrato composto de casca de pinus e vermiculita, previamente adubado com 

200g m
-³
 de MAP. O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados com cinco 

repetições e cinco plantas por parcela. Os tratamentos consistiram de garfagem em fenda cheia 

(Figura 1 A) e enxertia lateral (Figura 1 B). 
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Figura 1: Mudas de Passiflora edulis enxertada com Passiflora foetida por (A) garfagem em fenda 

cheia e (B) enxertia lateral. Fotos: Flávio Campos Silva. 

A enxertia foi realizada aos 40 dias após a semeadura e 30 dias após a germinação, sendo para a 

garfagem em fenda cheia o porta-enxerto decepado na região cotiledonar, abrindo posteriormente 

uma fenda longitudinal. Em seguida, o garfo foi decapitado na região do colo e formada uma cunha 

em bisel duplo, para a realização da união das plantas, de modo a coincidir os tecidos vasculares. 

Por fim, utilizou-se um clip de silicone a fim de segurar o material na posição (Figura 1 A). Para a 

enxertia lateral o porta-enxerto não foi decepado, apenas realizado um corte diagonal no caule onde 

foi inserida a copa, que foi decepada na região do colo e realizado o corte em bisel unilateral. Nesse 

tipo de enxertia, também foi adotado o clip de silicone. 

Após a enxertia as plantas foram alocadas em bancadas cobertas por sombrite a fim de evitar a 

dessecação dos tecidos e garantir o pegamento. Nesse ambiente, havia uma câmara de nebulização, 

com irrigação diária e constante, entre as 09:00 h e 16:00 h em intervalos de 20 minutos. 

Aos 13, 20, 27 e 30 dias após a enxertia iniciou-se as avaliações de desenvolvimento vegetativo das 

plantas, através da mensuração da altura total das plantas e apenas da copa, diâmetro do porta-

enxerto e copa. Para medir a altura das plantas foi utilizada trena, medindo da superfície do substrato 

até a gema apical. Já para o diâmetro foi utilizado paquímetro digital, com medições realizadas na 

região acima da enxertia. Para comparar os tratamentos, foi utilizado a diferença entre as avaliações, 

representando o quanto as plantas cresceram no intervalo de sete dias. A comparação das médias foi 

realizada com o teste-t de Student a 5% de probabilidade, foi utilizado o programa SigmaPlot. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados de pegamento da enxertia foram promissores, as médias apresentaram efeito 

significativo (P<0,05) para crescimento da parte aérea em todos os intervalos de avaliações. Os 

melhores resultados de desenvolvimento das plantas foram obtidos na garfagem em fenda cheia, se 

mostrando superior a enxertia lateral (Tabela 1). Para o parâmetro diâmetro do caule da parte aérea, 

apenas o intervalo de avaliação entre 7-14 dias após a enxertia apresentou efeito significativo 

(P<0,05), para os demais períodos os valores foram estatisticamente iguais (P>0,05) apresentando 

desenvolvimento igual para os dois tratamentos (Tabela 2). Esse resultado é semelhante ao 

encontrado no estudo de Silva et al. (2015), onde os autores utilizaram três métodos de enxertia, 
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sendo os melhores resultados obtidos com garfagem em fenda cheia e lateral, com diâmetro das 

copas iguais nos dois métodos. 

Tabela 1: Crescimento da parte aérea de mudas de Passiflora edulis enxertadas sobre Passiflora 

foetida em três intervalos de tempo: 7-14; 14-21 e 21-28 dias após a enxertia. 

Desenvolvimento da copa (cm) 

Tratamento 7-14 dias 14-21 dias 21-28 dias 

Garfagem 2,6 a 4,7 a 3,478 a 

Lateral 0,693 b 0,964 b 0,673 b 

As médias seguidas das mesmas letras minúsculas, nas colunas, não diferem entre si pelo teste t de Student (p<0.05). 

Tabela 2: Desenvolvimento do diâmetro da copa de mudas de Passiflora edulis enxertadas sobre 

Passiflora foetida em três intervalos de tempo: 7-14; 14-21 e 21-28 dias após a enxertia. 

Desenvolvimento do diâmetro da copa (mm) 

Tratamento 7-14 dias 14-21 dias 21-28 dias 

Garfagem 0,317 a 0,253 a 0,183 a 

Lateral 0,113 b 0,170 a 0,259 a 

As médias seguidas das mesmas letras minúsculas, nas colunas, não diferem entre si pelo teste t de Student (p<0.05). 

Os resultados mostram a viabilidade da técnica de enxertia em maracujazeiro, com destaque para a 

garfagem que apresentou crescimento mais acelerado. Roncatto et al. (2011), realizaram estudo de 

pegamento de enxertia utilizando as mesmas técnicas e observaram que a garfagem em fenda cheia 

se apresenta como a melhor técnica, obtendo o maior pegamento quando comparada a fenda lateral 

corroborando os resultados encontrados. 

 

CONCLUSÃO 

A enxertia é uma técnica que apresenta grande potencial para a cultura do maracujazeiro em áreas 

que apresentem problemas com fusariose. A garfagem em fenda cheia foi o melhor método para a 

enxertia, promovendo desenvolvimento rápido e satisfatório das mudas, quando comparado a 

enxertia lateral, demonstrando alta compatibilidade entre a copa e o porta-enxerto P. foetida 
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INTRODUÇÃO 

As bactérias promotoras de crescimento de plantas (BPCPs) pertencem a um grupo de 

microrganismos benéficos e heterogêneos que podem ser encontrados na rizosfera, na superfície da 

raiz ou a ela associada, e são capazes de potencializar o crescimento das plantas e protegê-las de 

doenças e estresses abióticos. A estirpe bacteriana Bacillus sp. (EB-40) foi isolada por Souza et al. 

(2013) de raízes da bananeira e estudada ao longo de uma década. Sendo caracterizada como um 

endófito capaz de colonizar os espaços inter e intracelulares de raízes de banana, fixar nitrogênio, 

solubilizar fosfato, sintetizar  ácido indol-3-acético in vitro (SOUZA et al., 2017) e  promover 

incrementos no comprimento, diâmetro do pseudocaule, massa fresca e massa seca nas mudas 

micropropagadas de bananeira ‘Prata Anã’ durante o período de aclimatação (SOUZA et al., 2016). 

Diante do exposto, objetivou-se com o presente estudo realizar o sequenciamento completo do 

genoma de Bacillus sp. (EB-40) para classificá-lo em nível de espécie e decifrar a base genômica dos 

mecanismos de promoção do crescimento vegetal. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Microrganismo e condições de cultivo 

A bactéria foi isolada de raízes de bananeira (Musa spp.). O microrganismo foi identificado pela 

análise do sequenciamento do gene 16s rRNA como Bacillus sp. (número de acesso GQ340516.1) e 

caracterizado como uma bactéria gram-positiva (SOUZA et al., 2013). 

Sequenciamento e montagem do genoma 

O genoma completo de Bacillus sp. foi sequenciado usando uma estratégia híbrida com a combinação 

de short reads sequenciadas usando o Illumina NextSeq 550 e long reads sequenciadas usando o 

Pacbio RSII. A qualidade do sequenciamento das short reads foi avaliada usando os relatórios 

descritivos gerados pelo FASTAQC versão 0.1.16 (https://github.com/s-andrews/FastQC). A short 

reads foram processadas para remover as sequências dos adaptadores usando a configuração auto- 

detection do TrimGalore versão 0.0.6 (https://github.com/FelixKrueger/TrimGalore). Em seguida, as 

short reads foram trimadas e filtradas usando o Trimmomatic versão 0.39. As long reads foram 

filtradas pelo tamanho usando o SeqKit versão 0.13.0, selecionando as sequências maiores que 1.000 



 

1549 

nt. O genoma do Bacillus sp. foi montado usando uma estratégia híbrida e selecionando as 

configurações padrão do Unicycler versão 0.4.8. 

Anotação do genoma 

A predição de genes foi executada usando o software Prokka versão 1.14.6 (parâmetros: compliant; 

kingdom: Bacteria; gcode: 11; evalue: 1e-10). Os genes preditos foram funcionalmente anotados por 

meio de pesquisas de similaridade usando as ferramentas do software BLAST versão 2.10.1 

(ALTSCHUL et al., 1990), selecionando como significativos os alinhamentos que apresentaram 

valores E-value ≤ 1e
-10

. 

Similaridade genômica 

A sequência do genoma montado foi comparada com as sequências dos genomas de diferentes 

bactérias do gênero Bacillus disponíveis no banco de dados NCBI Microbial Genomes 

(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/genome/microbes). A similaridade genômica também foi calculada 

usando a técnica dDDH (digital DNA-to-DNA hybridization) (https://ggdc.dsmz.de) (AUCH et al., 

2010). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O sequenciamento completo do genoma de Bacillus sp. permitiu que a espécie fosse identificada 

como Bacillus cereus. O genoma circular completo foi sequenciado com um total de 5.374.645 pb, 

um conteúdo de G+C 35,25% e 5.437 genes foram anotados, incluindo 5.288 CDS (Coding DNA 

Sequences), 42 rRNA, 106 tRNA e 1 tmRNA (Tabela 1). Também foram identificados e sequenciados 

dois plasmídeos completos. O plasmídeo 1 com 215.918 pb, conteúdo G+C 32,61% e 175 CDS. O 

plasmídeo 2 com 7631 pb, conteúdo G+C 33,85% e 8 CDS. 

Tabela 1: Estatísticas descritivas da montagem e da predição de genes do genoma do isolado de 

Bacillus cereus. 

ID Forma 
Tamanho 

(nt) 

Conteúdo 

G+C 

Cobert 

ura 

Reads 

mapeadas 

Total de 

genes 
CDS rRNA tRNA 

Tm 

RNA 

Genoma circular 5374645 0,3525 1144,76 41577435 5437 5288 42 106 1 

Plasmídeo 1 circular 215918 0,3261 830,15 1101690 175 175 0 0 0 

Plasmídeo 2 circular 7631 0,3385 
12183,5 

7 
639862 8 8 0 0 0 

nt: nucleotídeos 

Anotação funcional do genoma do isolado de Bacillus cereus 

O sequenciamento revelou um total de 5.288 sequências de DNA codificadoras (CDS). Foram 

atribuídas funções a 2.943 proteínas oriundas da anotação do genoma, as quais foram categorizados 

nos grupos funcionais do banco de dados COG. Para 329 proteínas foi atribuída uma função 

desconhecida e para 319 uma previsão de função (Figura 1). 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/genome/microbes)
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Figura 1: Gráfico da classificação das proteínas anotadas no genoma do isolado de Bacillus cereus 

nos grupos funcionais do banco de dados COG. 

O sequenciamento completo do genoma de B. cereus e a sua anotação permitiram estabelecer a 

posição taxonômica da cepa e verificar de forma detalhada a base molecular dos mecanismos 

envolvidos na promoção do crescimento vegetal. O número de genes de rRNA foi 42. Segundo 

Klappenbach et al. (2000) bactérias que possuem mais cópias de operon de rRNA podem lidar melhor 

com a flutuação de nutrientes do que as bactérias com menos cópias, que tendem a viver em ambientes 

onde os nutrientes são escassos. A predição e a classificação das proteínas em grupos COG permitiu 

a identificação de 20 categorias de proteínas funcionais. 

 

CONCLUSÃO 

O isolado EB-40 (Bacillus sp.) foi identificado a nível de espécie como Bacillus cereus. Possui 

genoma circular com um tamanho 5,37 Mb, dois plasmídeos circulares e um total de 5.288 

sequências de DNA codificadoras com 2.943 proteínas oriundas da anotação do genoma. 
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INTRODUÇÃO 

A enxertia é realizada na agricultura desde o início da civilização. Registros históricos revelaram que 

os antigos chineses e os gregos a praticam desde 1560 A.C. (MELNYK; MEYEROWITZ, 2015). Um 

pré-requisito geral para uma enxertia bem-sucedida, dando origem a plantas longevas e saudáveis, é 

a proximidade taxonômica que deve haver entre o porta-enxerto e o enxerto, ou seja, devem estar 

intimamente relacionados, envolvendo mecanismos fisiológico-bioquímicos e moleculares 

(RASOOL, et al., 2020). Uma série de processos complexos bioquímicos e estruturais estão 

envolvidos para resultar no estabelecimento de uma conexão entre o porta-enxerto e o enxerto 

(ASAHINA; SATOH, 2015). No entanto, a incompatibilidade entre as partes enxertadas pode 

ocorrer, e resultar em última instância, na morte planta (DARIKOVA, et al., 2011). Em relação à 

combinação entre laranjeira ‘Navelina’ (C. sinensis (L.) Osbeck) enxertada sobre citrumeleiro 

‘Swingle’, há relatos, por meio de uma ficha técnica (Factsheet), publicada pelo Instituto de Pesquisa 

e Desenvolvimento do Sul da Austrália, da ocorrência de incompatibilidade, porém trata-se o 

‘Swingle’ F-80 e F80-7 (PIRSA, 2016), que possuem a mesma ascendência, porém não é o mesmo 

c. ‘Swingle’, geralmente denominado de 4475. Em 2001 nos Estados Unidos, também foi relatado 

por meio de uma Factsheet, possível incompatibilidade entre ‘Swingle’ e laranjeira-de-umbigo, com 

excesso de brotações do porta-enxerto e estrangulamento na região da enxertia, porém em apenas 

duas situações, e os próprios autores descreveram que não haveria necessidade de preocupação com 

tal combinação, a menos que outras situações fossem relatadas (CASTLE; STOVER, 2001). Por outro 

lado, em pesquisas realizadas no Sul do Brasil onde testou-se a combinação de ‘Navelina’ em cinco 

porta-enxertos, dentre eles o c. ‘Swingle’, não se observaram sinais de incompatibilidade (CRUZ, et 

al., 2019). Visto tal situação, objetivou-se descrever os sinais de incompatibilidade observados entre 

‘Navelina’ e c. ‘Swingle’, visando alertar a comunidade científica e posteriormente os produtores de 

mudas, sobre os riscos dessa combinação para formação de pomares comerciais, especialmente na 

Região Norte do Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As plantas analisadas compunham a “Coleção de Citros Sem Sementes” (11º 28’ 39’’S e 61º 22’ 46’’ 

W), pertencente ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO), 

Campus Cacoal, localizado no Município de Cacoal, estado de Rondônia, Brasil. Foram introduzidas 

11 variedades de citros sem sementes (apirênicas), sendo elas: Tangerineiras ‘Clemenules’ e 

‘Marisol’ (Citrus clementina hort ex Tanaka); Laranjeiras ‘Navelina’, ‘Navelate’, ‘Lanelate’, ‘Bahia’ 

e 
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‘Salustina’ (C. sinensis); Satsuma ‘Okitsu’ (C. unshiu Marcovitch), e os híbridos ‘Nova’ [C. 

clementina × (C. paradisi × C. tangerina Tanaka)], ‘Ortanique’ (C. sinensis × C. reticulata Blanco) 

e Dekopon [C. reticulata × (C. unshi × C. sinensis)]. A Semeadura ocorreu em maio de 2017, e em 

janeiro de 2018, a enxertia. O plantio das mudas em campo, utilizando espaçamento de 6 x 4 m, foi 

realizado em outubro de 2018 portanto, as plantas estariam com quatro anos e dez meses de idade. 

Como trata-se de uma coleção, foram plantadas apenas nove mudas com a combinação ‘Navelina’/c. 

‘Swingle’. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No primeiro ano de cultivo, nenhuma característica que pudesse ser associada a uma possível 

incompatibilidade de enxertia foi detectada em nenhuma das combinações cultivadas. Isso talvez não 

tenha sido observada, principalmente por não ser objetivo primeiro da formação desse pomar, pois 

na coleção mantida na UFV, em avaliação de qualidade de frutos, com plantas de quatro anos de 

idade, também não houve relato de nenhuma característica anormal de formação da planta oriunda de 

alguma copa com o respectivo porta-enxerto, sendo ele também o c. ‘Swingle’ (SANTOS, et al., 

2010). Uma hipótese que deve ser levada em consideração é de que a incompatibilidade copa/porta- 

enxerto em plantas perenes ocorre cerca de um ano após enxerto. No entanto, em alguns casos, pode 

levar vários anos para ser detectada (WARSCHEFSKY et al., 2016). No segundo ano, a característica 

que começou a chamar atenção nessa combinação, foi a emissão frequente de brotos abaixo da região 

da enxertia. Os brotos eram removidos, e as plantas continuavam sem manifestar quaisquer outros 

sinais, e por este motivo, também não chamou atenção para uma incompatibilidade. A partir do 

terceiro ano, as plantas começaram a manifestar um amarelecimento generalizado em quatro das nove 

plantas (Figura 1A). Logo em seguida, foi removida uma janela de casca de aproximadamente 5 x 2 

cm verticalmente, na região da enxertia, e finalmente constatou-se uma linha necrótica bem definida, 

caracterizando a incompatibilidade (POMPEU JUNIOR, 2005) (Figuras 1A, 1B, 1C, 1D e 1E). Tanto 

o excesso de brotação do porta-enxerto, quanto a formação de linha necrótica, descontinuidade 

vascular e desbalanço nutricional em enxertias incompatíveis, foram descritas para outras 

combinações cítricas na região amazônica brasileira (MORAES et al., 2011), sendo essas mesmas 

combinações não caracterizadas como incompatíveis nas demais regiões do Brasil, podendo ser o 

fator ambiental muito importante para a ocorrência de incompatibilidade entre as combinações. 

Realizando um corte longitudinal na região da enxertia, foi possível observar nitidamente a 

descontinuidade vascular do caule (Figura 1F), sendo que a região do enxerto, apresentava uma 

coloração amarela mais intensa, quando comparada a região do porta-enxerto, possivelmente devido 

ao acúmulo de amido (DARIKOVA, et al., 2011). Aos quatro anos e oito meses, todas as plantas 

dessa combinação já haviam morrido. 
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Figura 1: Evidências da ocorrência de incompatibilidade de enxertia entre laranjeira ‘Navelina’ 

sobre citrumeleiro ‘Swingle’. A - Planta debilitada, apresentando deficiência nutricional 

generalizada; B - Reentrância da casca no lenho e excesso de brotações no porta-enxerto; C - 

Reentrância da casca no lenho na região de delimitação entre o porta-enxerto e o enxerto; D - 

Remoção de janela na casca para evidência da linha necrótica; E – Remoção de anel de casca para 

evidência da linha necrótica em toda a circunferência da planta; F - Corte macroscópico longitudinal 

interno do local da enxertia com destaque para a linha de descontinuidade vascular. 
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CONCLUSÃO 

Para as condições amazônicas, mais precisamente no Estado de Rondônia, a combinação entre 

laranjeira ‘Navelina’ enxertada sobre citrumeleiro ‘Swingle’ mostrou-se incompatível, levando a 

morte de plantas antes mesmo dos cinco anos de idade. 
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INTRODUÇÃO 

A guabiroba (Campomanesia xanthocarpa Mart ex. O. Berg) destaca-se como um recurso nativo do 

Rio Grande do Sul com potencial de exploração, podendo ser utilizada como opção de cultivo e de 

rendimento econômico, principalmente em propriedades rurais de base familiar, em função das 

propriedades nutricionais dos frutos e do valor dos produtos agregados obtidos da produção. Neste 

contexto, sua exploração vem crescendo por parte de agricultores familiares da Serra e da Região 

Norte do estado, que destinam sua produção para a elaboração de sucos, geleias, licores e sorvetes. 

Porém, tal exploração se dá na maioria das vezes, de forma extrativista. Tal tipo de exploração 

inviabiliza de certa forma maior expansão da utilização dessa frutífera pelos agricultores, que 

muitas vezes ficam sem matéria-prima suficiente ou adequada para a elaboração de seus produtos, o 

que dificulta o avanço da cadeia produtiva relacionada à elaboração de produtos da flora nativa. 

Além disso, a utilização de forma extrativista muitas vezes é efetuada sem maiores cuidados a 

respeito da manutenção e conservação desse recurso nativo. Sendo assim, uma série de limitações 

ainda impede que essa frutífera ganhe maiores espaços em relação à sua utilização na agroindústria 

e no consumo in natura, e consequentemente, de sua inserção como frutífera comercial. Dentre 

essas limitações, a altura elevada das plantas e o curto período de frutificação da guabirobeira 

muitas vezes impossibilita o aproveitamento dos frutos, já que esses são extremamente delicados e 

perecíveis, e quando em contato com o chão, perdem rapidamente seu valor em função do ataque de 

insetos, pássaros e demais animais. Caracterizar a altura das guabirobeiras disponíveis para coleta 

dos frutos em quintais e remanescentes florestais se torna importante para balizar e dar subsídios 

para estudos futuros relacionados à domesticação, cultivo e linhas de pesquisa a serem conduzidas 

em programas de melhoramento genético com essa frutífera. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Neste estudo, foi mensurada a altura de 28 indivíduos de guabirobeiras identificados em cinco 

municípios do estado do Rio Grande do Sul: Passo Fundo (14), Mato Castelhano (5), Soledade (3), 

Porto Alegre (4) e Viamão (2). A altura total de plantas (ALT, m), foi obtida com o auxílio de uma 

trena e de um clinômetro (marca Haglof), utilizando o método do triângulo retângulo com ângulo de 

45
º
 (SILVA; NETO, 1979). A distância tomada de cada indivíduo para a mensuração da altura total 

foi igual a 10 metros. Para a determinação da circunferência de altura ao peito (CAP, cm) a qual 

avalia em centímetros a circunferência do fuste de uma planta até a altura de 1,30 m do solo, 

utilizou-se de fita diamétrica com precisão de ± 1 mm e de uma trena de 10 metros de comprimento 

de acordo com método proposto por Silva e Neto (1979). Para as plantas em que a bifurcação do 

fuste ocorria abaixo de 1,30 m de altura, realizou-se a medição dos diversos fustes presentes. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos para altura de plantas (ALT) e circunferência de altura ao peito (CAP) 

demonstram haver grande variabilidade nesses caracteres em plantas disponíveis para coleta em 

quintais e remanescentes florestais. Houve variação de 5,90 a 18,60 ± 3,30 m para a ALT e de 25,00 

a 510,00 ± 93,95 cm para o CAP (Figura 1 e Figura 2). 

 

Figura 1: Distribuição de frequências da altura total de plantas (ALT, m) mensurada em indivíduos 

de C. xanthocarpa. acessados no estado do Rio Grande do Sul. 

 

Figura 2: Distribuição de frequências da circunferência de altura ao peito (CAP, cm) mensurada em 

indivíduos de C. xanthocarpa acessados no estado do Rio Grande do Sul. 

A amplitude de valores obtidos para a altura de plantas é superior à relatada por Sobral et al. (2006) 

e Oliveira et al. (2011) em trabalhos com a descrição botânica de espécies arbóreas do gênero 

Campomanesia, os quais relatam alturas entre 4 e 10 metros e entre 8 e 15 m, respectivamente. 

Uma vez que também se objetiva a futura inserção de C. xanthocarpa no cenário da fruticultura 

comercial, esses resultados indicam a necessidade de estudos agronômicos quanto aos métodos de 

propagação (e obtenção de mudas de qualidade) adequados, para que se obtenham pomares 
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homogêneos que permitam uma exploração eficiente do potencial tecnológico apresentado pela 

guabirobeira (Melchior et al., 2006). 

Para Rodrigues et al. (2007), entre as diferenças obtidas na mensuração da altura de indivíduos 

arbóreos, bem como das circunferências de altura ao peito, citam-se as diferenças na idade dos 

indivíduos, e fatores relacionados às condições ambientais, como latitude, altitude, clima, 

topografia, tipo de solo e genética. A heterogeneidade observada para ALT e CAP nesse estudo, é 

resultado dessa diversidade de fatores. Tal heterogeneidade é explicada em virtude da obtenção 

aleatória dos indivíduos e das diferenças relacionadas à idade das plantas e às condições 

edafoclimáticas dos diferentes locais de inserção das plantas. 

 

CONCLUSÃO 

Existe divergência fenotípica para os caracteres altura total de plantas (m) e circunferência de 

altura ao peito (cm) para guabirobeiras avaliadas em diferentes localidades no Estado do Rio 

Grande do Sul. Tal cenário implica na necessidade de estudos agronômicos futuros visando à 

propagação de material destinado a uniformização de pomares e/ou matrizeiros, caso haja interesse 

comercial na cultura. 
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INTRODUÇÃO 

A guabirobeira (Campomanesia xanthocarpa (Mart. ex O. Berg.) é uma frutífera nativa que 

apresenta copa densa, alargada e com ramificações irregulares. Seus frutos têm despertado interesse 

pelo potencial agroindustrial que apresentam, enquanto as folhas apresentam a presença de 

flavonoides, taninos, saponinas e óleo essencial, indicando uso medicinal e farmacológico das 

mesmas (Biavatti, et al. 2004). De acordo com a literatura, as folhas são simples e opostas, 

longamente pecioladas, membranáceas a coriáceas, com margem inteira, ou menos frequentemente 

crenada. Essas apresentam coloração verde escura e medem de 3 a 10 cm de comprimento por 2,5 a 

5 cm de largura. As mesmas possuem ápice agudo ou acuminado e base aguda, às vezes 

assimétrica, raro arredonada (Sobral et al. 2006). Quando se avaliam as folhas dos indivíduos 

presentes em remanescentes florestais, quintais e zonas rurais observa-se uma grande variação 

morfológica nesses aspectos, com folhas de diversos tamanhos, formatos e texturas. Baseado nisso, 

o objetivo deste trabalho foi caracterizar fenotipicamente folhas de diferentes indivíduos, 

localizados em diferentes locais do Rio Grande do Sul, de modo a mapear a divergência 

morfológica foliar encontrada para essa espécie no Estado. Esses estudos balizam e norteiam 

aprofundamentos futuros e correlações existentes entre a morfologia foliar dos indivíduos e seus 

usos farmacológicos potenciais, bem como estabelece critérios de seleção e elaboração de futuros 

programas de melhoramento genético com essa frutífera, visando seu cultivo, conservação e 

exploração comercial. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram caracterizadas as folhas de 28 indivíduos de guabirobeiras localizadas em cinco municípios 

gaúchos: Passo Fundo, Mato Castelhano, Soledade, Porto Alegre e Viamão. As amostras foliares 

dos indivíduos localizados foram obtidas com a utilização de um podão, retirando- se folhas dos 

quatro quadrantes da copa arbórea, sempre no período da tarde. Foram avaliadas amostras aleatórias 

em quadruplicata, compostas de 20 folhas por indivíduo. As folhas totalmente expandidas e sadias 

foram caracterizadas com base em descritores morfológicos de acordo com o modelo sugerido e 

adaptado de Ibpgr (1980) e Sobral et al. (2006), considerando-se: formato foliar, formato da base, 

do ápice e da margem da folha, bem como, consistência foliar e presença de pilosidades na 

superfície das mesmas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos revelaram haver variabilidade entre as características foliares avaliadas 

oriundas dos indivíduos de guabirobeiras estudados. As características que predominaram entre as 

diversas avaliadas nos diferentes indivíduos de guabirobeiras caracterizados pela utilização de 
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descritores morfológicos foram: folhas de consistência cartácea, formato elíptico, com bases 

cuneadas e ápices agudos, com margem inteira e superfície glabra. Essas características são 

coerentes com a morfologia geral das plantas do gênero Campomanesia, conforme relatado por 

Landrum e Kawasaki (1997), Sobral et al. (2006), embora variações morfológicas tenham sido 

observadas o que indica variabilidade fenotípica entre os indivíduos estudados e ocorrência de 

ecótipos conforme a localização dos mesmos. 

Em relação aos resultados obtidos nesse estudo, para o descritor consistência foliar, observa- se que 

os mesmos diferiram do obtido por Assis (2011), em estudo da diversidade fenotípica de 

guabirobeiras coletadas em municípios do estado de Goiás. Essas diferenças dizem respeito ao 

número de classificações encontradas para a consistência foliar e a predominância das mesmas. 

Enquanto no presente estudo detectou-se a ocorrência de três diferentes classificações para as 

consistências foliares (cartácea, coriácea e membranácea), os resultados obtidos por Assis (2001) 

indicam a ocorrência de apenas duas dessas classificações (coriáceas e membranáceas). Quando 

observados os resultados obtidos para o descritor formato foliar, verifica-se que foram encontrados 

para os 28 indivíduos avaliados e caracterizados, cinco diferentes formatos foliares, de um total de 

oito inicialmente propostos, de acordo com a classificação adaptada utilizada. Os formatos 

encontrados foram elíptico (14 indivíduos), oval (1 indivíduo), lanceolado (4 indivíduos), obovado 

(1 indivíduo) e ovado (8 indivíduos) (Figura 1). 

 

Figura 1: Classificações encontradas para o descritor formato de folhas em indivíduos de 

guabirobeiras localizados no Rio Grande do Sul. A: Elíptico; B: Oval; C: Lanceolado; D: Obovado; 

E: Ovado. 

O formato foliar embora determinado geneticamente, pode sofrer modificações como resposta 

adaptativa a certas condições ambientais. Segundo Bradshaw (1965), exemplos clássicos de 

plasticidade fenotípica descrevem variações na forma e no tamanho de folhas, mediante diferentes 

condições de ambiente. Assim, fatores ambientais podem ter contribuído para alterar o potencial 

plástico e as características morfológicas apresentadas pelos indivíduos caracterizados, contribuindo 

para a ocorrência de maior plasticidade fenotípica nos mesmos (Fuzeto e Lomônaco 2000). Nesse 

contexto, o formato da lâmina foliar parece ser importante no processo de captura de luz, além 

disso, a disponibilidade de energia luminosa, parece ser um fator de modelação da estrutura 

foliar (Krupek e Lima, 2012). A forma elíptica é considerada por Givnish (1987), como uma das 

mais efetivas para evitar a sobreposição das laminas foliares, já que tal situação implica gasto extra 
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de energia via respiração. Desse modo, a predominância de folhas de formato elíptico nesse estudo, 

pode estar relacionada à interceptação luminosa, visto que houve predominância desse formato em 

indivíduos localizados em quintais e em situações de clareiras, em plantas que recebiam luz em toda 

a árvore. 

Os resultados referentes ao descritor formato de base foliar indicam que a totalidade dos acessos 

avaliados foi caracterizada por possuir formato de base foliar cuneado. Em relação aos resultados 

obtidos para o descritor formato de ápice foliar, verificou-se que para tal descritor, houve grande 

variabilidade, uma vez que 42,86% (12) dos indivíduos caracterizados apresentaram formato de 

ápice foliar agudo, 32,14% (9) apresentaram o formato cuspidado, enquanto que 25% (7) dos 

indivíduos foram caracterizados como pertencentes ao formato acuminado (Figura 2). 

 

Figura 2: Classificações encontradas para o descritor formato de ápice foliar em indivíduos de 

guabirobeiras acessados no Rio Grande do Sul. A: Acuminado; B: Agudo; C: Cuspidado. 

Quanto ao tipo de margem foliar apresentada pelos diferentes acessos de guabirobeira avaliados, 

verifica-se pelos resultados obtidos que também houve variabilidade para esse descritor. Os 

resultados demonstram que 46,43% dos acessos avaliados foram caracterizados por apresentar 

margem inteira (13). Do restante, 28,57% apresentaram margem sinuosa (8), 21,43% margem 

crenulada (6), e 3,57% margem ondulada (1) (Figura 3). 
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Figura 3: Classificações encontradas para o descritor margem foliar em indivíduos de guabirobeiras 

acessados no Rio Grande do Sul. A: Inteira; B: Crenulada; C: Ondulada; D: Sinuosa. 

Os resultados referentes à ocorrência de margens inteiras evidencia que a totalidade dos acessos 

caracterizados por apresentar esse tipo de margem estava localizada na região fisiográfica do 

Planalto Médio (nos municípios de Passo Fundo, Mato Castelhano e Soledade). Além disso, 

esses acessos apresentaram tendência ao formato foliar elíptico. Já a ocorrência de margens 

sinuosas parece estar ligada as folhas de formato ovado, uma vez que tal característica só foi 

observada em acessos com esse tipo de formato foliar. 

Quanto à presença ou não de pubescência na superfície foliar adaxial nos diferentes indivíduos, os 

resultados obtidos demonstram que a totalidade dos indivíduos avaliados morfologicamente foi 

caracterizada por possuir folhas glabras. Esses resultados divergem dos obtidos por Assis (2011), o 

qual obteve 17,5% de folhas pubescentes avaliando a diversidade morfológica apresentada por 

indivíduos de guabirobeiras avaliados no estado de Goiás. 

 

CONCLUSÃO 

Existe divergência fenotípica nos descritores morfológicos foliares avaliados nesse estudo para 

guabirobeiras acessadas e caracterizadas em diferentes municípios do Rio Grande do Sul. 
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INTRODUÇÃO 

Em 2022, o Brasil importou 98% do azeite de oliva consumido no país (FIGUEIREDO et al., 2022). 

Mas, nos últimos anos, o cultivo de oliveira (Olea europaea L.) tem conquistado destaque, 

especialmente, no Rio Grande do Sul (RS), que possui uma área plantada de, aproximadamente, 6.000 

hectares (SEAPDR, 2022). Além disso, na última safra o RS foi responsável por 75% da produção 

de azeite de oliva do Brasil (IBRAOLIVA, 2022). Mas, os solos do RS são ácidos e possuem baixos 

teores naturais de fósforo (P). Por isso é necessário aplicar corretivos da acidez e fertilizantes 

fosfatados na adubação de correção (pré-plantio). No entanto é necessário definir as melhores 

estratégias de aplicação do corretivo e do fertilizante fosfatado, o que pode ser feito também pela 

avaliação do estado nutricional da oliveira. O estudo objetivou avaliar o estado nutricional de 

oliveiras cultivadas em solos submetidos a modos de aplicação do corretivo de acidez e fertilizante 

fosfatado. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi implantado em Santa Maria (RS), em 2019. O solo é um Argissolo Vermelho e 

apresenta as seguintes características físico-químicas na camada 0-20 cm: 31% de argila; 21,0 g kg
-1

 

de matéria orgânica; 5,2 unidades de pH em água; 0,30, 7,51 e 3,34 cmolc dm
-3

 de Al, Ca e Mg 

trocáveis (extrator KCl 1 mol L
-1

), respectivamente; 31,0 e 116 mg dm
-3

 de P e K disponíveis (extrator 

Mehlich-1), respectivamente. A área foi submetida às aplicações de calcário e P, seguindo as 

recomendações técnicas para a cultura da oliveira (CQFS-RS/SC, 2016). Para isso, o solo foi 

submetido a um controle, sem aplicação de calcário e P; aplicação de calcário em faixas na linha de 

cultivo, sem aplicação de P (Calc Faixa -P); aplicação de calcário em faixas na linha de cultivo, com 

aplicação de P (Calc Faixa +P); aplicação de calcário em área total, sem a aplicação de P (Calc 

Total–P) e aplicação de calcário em área total, com a aplicação de P (Calc Total +P). O calcário 

(9,45 toneladas ha
-1

) foi aplicado na superfície do solo e incorporado a 30 cm, para elevar o pH em 

água para 6,5. A dose de P aplicada foi de 90 kg ha
-1

 de P2O5, sendo o superfosfato triplo a fonte 

utilizada (41% P2O5). Após a aplicação dos tratamentos, as cultivares ‘Arbequina’ e ‘Koroneiki’ 

foram transplantadas, correspondendo a 6 plantas de cada cultivar por parcela. O delineamento 

experimental é blocos ao acaso, com quatro repetições. Folhas completas, no terço médio de ramos 

das plantas 
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foram coletadas. As amostras de folha foram secas, moídas e submetidas à digestão sulfúrica, para 

quantificação do nitrogênio (N) total. Posteriormente, foi realizada a digestão nitroperclórica, para 

determinação das concentrações totais de P, potássio (K), cálcio (Ca) e magnésio (Mg). Os dados 

foram submetidos à análise de variância. Quando significativo, foi realizado o desdobramento da 

interação (tratamento x cultivar) com o teste de Tukey (p<0.05), comparando os tratamentos em cada 

cultivar e as cultivares em cada tratamento. Quando a interação não foi significativa, o efeito simples 

de cada fator foi testado separadamente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As oliveiras da cultivar ‘Arbequina’ cultivadas no solo que recebeu a aplicação de calcário em área 

total (Calc Total -P e Calc Total +P) apresentaram as maiores concentrações de N nas folhas 

(Figura 1a). Porém, na cultivar ‘Koroneiki’ os teores de N não diferiram estatisticamente entre os 

tratamentos. Os teores de P em ambas cultivares não diferiram estatisticamente entre os tratamentos. 

Isso pode ter acontecido porque, no momento da instalação do experimento, os teores de P do solo 

estavam na classe alto (CQFS-RS/SC, 2016). No entanto, o teor de P em solos tende a diminuir ao 

longo do tempo e, por isso, diferenças entre os modos de aplicação de P tendem a aparecer, 

justificando a realização do experimento, que será de longa duração. As oliveiras cultivadas no solo 

controle apresentaram os maiores valores de K em folhas, em ambas as cultivares (Figura 1c). Isso 

pode estar relacionado ao antagonismo existente entre K e Mg (TOUMI et al., 2016), onde os 

menores teores de Mg nesse solo, devido a não aplicação do calcário, pode ter favorecido uma maior 

absorção de K e menor absorção de Mg pelas oliveiras (Figura 1c, 2c). A aplicação de Calc Total 

+P promoveu as maiores concentrações de Ca e Mg em folhas (Figuras 2a, c). Isso aconteceu 

porque, o calcário incrementou os teores de Ca e Mg no solo. Mas também, a aplicação de calcário 

reduz os teores de Al trocável, que é tóxico às plantas, contribuindo para o desenvolvimento do 

sistema radicular das oliveiras, o que favorece uma maior absorção de nutrientes. A cultivar 

‘Arbequina’ apresentou os maiores teores de P em folhas, em relação à ‘Koroneiki’ (Figura 

1b). No entanto, a cultivar ‘Koroneiki’ apresentou as maiores concentrações de K, Ca e Mg em 

folhas, quando comparado a cultivar ‘Arbequina’ (Figura 1d, 2b e 2d). Isso pode ser devido a 

diferenças na absorção de nutrientes entre as cultivares de oliveira, o que pode ser verificado por 

meio da determinação de parâmetros cinéticos de absorção de nutrientes. 
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Figura 1: Concentrações de N (a), P (b) e K (c, d) em folhas de oliveira das cultivares ‘Arbequina’ e 

‘Koroneiki’, cultivadas em solo com diferentes estratégias de correção da acidez do solo e aplicação 

de P. As letras minúsculas comparam as cultivares em cada tratamento e as letras maiúsculas 

comparam os tratamentos em cada cultivar. 
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Figura 2: Concentrações de Ca (a, b) e Mg (c, d) em folhas de oliveira das cultivares ‘Arbequina’ e 

‘Koroneiki’, cultivadas em solo com diferentes estratégias de correção da acidez do solo e aplicação 

de P. As letras minúsculas comparam as cultivares em cada tratamento e as letras maiúsculas 

comparam os tratamentos em cada cultivar. 

 

CONCLUSÃO 

De maneira geral, a aplicação de calcário em área total, com aplicação de fósforo, propiciou um 

incremento de Ca e Mg em folhas, principalmente na cultivar ‘Koroneiki’. 
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INTRODUTION 

Efficient marketing of winegrapes precludes negotiating with potential buyers long before the 

harvest, when little is known about the expected vintage. To anticipate yield expectations one must 

inevitably rely on some conceptual or numerical model of how crops respond to surrounding 

conditions. The use of predictive models in fruit growing can improve the effectiveness of decision- 

making processes and, as a result, there has been substantial industry and academic interest in 

building predictive models for grapevines (Arab et al., 2021; Kadbhane and Manekar, 2021; Sirsat 

et al., 2019). 

Different from weather, soil chemical properties and levels of macro- and micronutrients can be 

managed and also have decisive impact on vineyards production (Brunetto et al., 2015; Stefanello et 

al., 2021). Grapevine mineral nutrition is one of the most important factors in fruit production, 

especially in high-density orchards, as minerals are responsible for several functions in plants, such 

as tissue constitution, enzymatic activation, osmotic regulation of membranes and intermediation of 

energetic processes. Unbalanced grapevine nutrition can compromise yields and quality of grapes 

(Brunetto et al., 2015; Rozane et al., 2015). In the same way, meteorological conditions play a 

predominant role in grapevine physiology (Keller, 2010), influencing its growth, phenological 

development and yield, influencing thus wine quality (Fraga et al., 2016; Stefanello et al., 2021). 

This information can be used to develop crop yield prediction models given the increasing amount 

of data associated with modern Machine Learning techniques (Lobell and Burke, 2010). In this 

context, previous studies attempted to model grape yields in winegrowing regions (Arab et al., 

2021; Sirsat et al., 2019), but to date there hasn’t been such attempts focusing on the well established 

viticulture region of southern Brazil. The aim of this study was to assess the suitability of different 

Machine Learning models in predicting grape yields from soil and weather data in the Campanha 

Gaúcha region, Rio Grande do Sul, Brazil. 

 

MATERIALS AND METHODS 

The study area is located in Campanha Gaúcha, Rio Grande do Sul, southern Brazil. It is a 

traditional winegrape region with humid subtropical climate with hot summers and no dry seasons 

(Köppen-Geiger classification Cfa). Data from a commercial vineyard provided yield records (n = 

534) of 27 cultivars, aging from 2 to 40 years, over 14 harvests (1999:2007, 2009, 2011, 2013, 2018, 

2019). Vineyards were grown on sandy textured Alisol soil, grapevines were grafted onto SO4 

rootstocks and conducted in espalier system. Yield data ranged from 0.141 to 26.127 t ha
-1

, with mean 

of 9.100 ± 4.810 t ha
-1

. 
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Data from Santana do Livramento and Bagé weather stations were retrieved from INMET/BDMEP 

database (https://bdmep.inmet.gov.br/) for the period between 1998-2020. Monthly aggregated 

records of evaporation (potential and real), evapotranspiation, insolation, cloudness, rainy days, 

precipitation, temperature (maximum, mean and minimum), relative humidity and mean wind speed 

were available. Soil data consisted of routine laboratory analysis results obtained from soil top layer 

samples (0-20cm) collected under canopy projection, containing information on soil exchange 

capacity (potential and effective), acidity (pH and SMP), base saturation, clay and organic matter 

contents, as well as exchangeable concentrations of aluminium (Al), phosphorus (P), potassium (K), 

calcium (Ca), magnesium (Mg), sulfur (S), copper (Cu), zinc (Zn), boron (B) and manganese (Mn). 

All soil analyzes followed methodologies described in Tedesco et al. (1995). 

To assess the impact of climate and soil factors grape yield predictions three different versions of the 

datasets were used: soil related predictors, weather related predictors and a combination of both. 

Three algorithms - Partial Least Square Regression (PLSR) (Wold et al., 2001), Cubist (CUB) 

(Quinlan, 1993) and Random Forest (RF) (Breiman, 2001) - were used to predict grape yields based 

on weather and soil data. Since PLSR involves orthogonal projections, predictors are expected to be 

numeric, therefore, categorical variables in the dataset were one-hot encoded prior to running PLSR. 

To evaluate model performance the coefficient of determination (R²) was used as a measure of 

variance explained by predictors and Root Mean Squared Error (RMSE) and Maximum Absolute 

Error (MAE) were used as a measure of spread in predictions. 

All models were fit using caret package (“pls, “ranger” and “cubist” engines) on a training set (n = 

399) with 10-fold cross-validation. Model best fit were then evaluated on a hold-out test set (n = 

135). Data handling and modeling were performed using R language (R Core Team, 2021). 

 

RESULTS AND DISCUSSION 

Predicting yield using only soil variables had the worst general results (R² = 0.15, RMSE = 4.16 t 

ha
-1

, MAE = 3.20 t ha
-1

) while the use of only weather variables had the best performance (R² = 

0.52, RMSE = 2.99 t ha
-1

, MAE = 2.43 t ha
-1

). The combination of soil and weather predictors had 

sligly worse results than weather variables alone (R² =0.50, RMSE = 3.05 t ha
-1

, MAE = 2.43 t ha
-

1
), probably as a result of higher number of variables with low predictive power (Figure 1). 
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Figure 1: Overall model performance by dataset. 

In general, RF model had the highest R² and lowest RMSE and MAE, followed by CUB and PLSR 

(Table 1). On the other hand, RF was most affected by variations in imputation sets, while PLSR 

was considerably stable. 

Table 1: Average model performance by algorithm over best performing datasets. 

 
 Weather   Weather + Soil  

PLSR CUB RF PLSR CUB RF 

R2 0.47 0.52 0.58 0.48 0.51 0.55 

RMSE (t ha
-1

) 3.16 2.99 2.85 3.18 3.05 2.95 

MAE (t ha
-1

) 2.55 2.42 2.24 2.48 2.42 2.30 

 

Assessments of variable importance can enable insights about the nature of most important 

predictors and point to the direction for (data acquisition) prediction improvements. Across all models 

and all dataset, plant age and yield class were the most important predictors. May temperatures, 

specially the minimum, was the most important climate related predictor. Soil pH and concentrations 

of Zn and Cu were the most important soil related predictors, followed by soil K and Mn. Also, plot 

and cultivar were important predictors in CUB and RF models. Importance of other predictors varied 

between dataset and model combinations. 

Our results corroborate with the well established importance of meteorological variables in resulting 

grape yield. However, our models highlighted end-of-cycle temperatures (May) as being important 

predictors, as opposed to most commonly reported temperatures at bud break, flowering, fruit-set 

and berry development stages (Fraga et al., 2016; Sirsat et al., 2019). Post-harvest temperature 

might contribute to greater carbohydrate accumulation in plant tissues, which are translocated in the 

next cycle at the beginning of vegetative growth (Rafael and Souza, 2015). 

Low predictive power of soil nutrients isn’t unexpected since grape root systems can grow over a 

meter deep, therefore the dynamics of nutrient uptake are not fully captured by top layer soil 

samples (Rozane et al., 2015). Moreover, adult grapevines reach nutritional stability and are able to 



 

1573 

mobilize reserves, hindering the relationship between soil nutrient concentrations yield parameters. 

This is also reflected in the ubiquitous presence of plant age as the most important yield predictor. 

This exploratory work offer insights for future research on grape yield predictive modeling and 

highlight the importance of high resolution data and grouping strategies to obtain more assertive 

results, thus contributing to a more efficient grapevine production chain in southern Brazil. 

 

CONCLUSION 

The result were best when using only weather predictors, followed by weather and soil data 

combined and, lastly, soil data alone. 

Plant age, yield level group, May temperatures were identified as important predictors. 

The Random Forest algorithm reached the lowest average error rates, but very close to Cubist 

performance, while Partial Least Square Regression yielded the poorest results. 
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INTRODUÇÃO 

A demanda por informações sobre o teor de nutrientes em plantas é essencial para auxiliar junto a 

análise de solo na tomada de decisão com relação a recomendação de adubação, no caso de espécies 

frutíferas. Esse cenário tem se refletido no aumento da demanda por análises de tecido nos 

laboratórios. No entanto, os métodos analíticos tradicionalmente (Tedesco et al., 1995) empregados 

para a determinação dos teores de nutrientes N, P, K, Ca, Mg, S, B, Fe, Cu, Mn e Zn requerem o uso 

de reagentes químicos para obtenção de misturas ácidas para extração dos nutrientes, sendo isso uma 

tarefa demorada, perigosa, trabalhosa e poluente (Osco et al., 2020). 

Nesse sentido, as metodologias tradicionais empregadas para as determinações dos nutrientes em 

amostras de tecido apresentam limitações como: (i) consumo de reagentes químicos nocivos, como 

ácidos fortes; (ii) incertezas associadas às etapas analíticas; (iii) tratamento de resíduos para 

diminuir o potencial tóxico; (iv) tempo empregado na realização das análises. Nesse contexto, as 

técnicas de espectroscopia do visível (Vis) e do infravermelho próximo (NIR), aliada ao aprendizado 

de máquina (machine learning), tem mostrado potencial para quantificar de forma rápida e precisa o 

teor de nutrientes no tecido vegetal (folhas) de frutíferas (Pascoa, 2018, Cuq et al., 2019; Osco et al., 

2020). 

A obtenção de dados espectrais via sensoriamento remoto proximal por espectroscopia Vis- NIR 

(350-2500 nm) pode ser realizada por meio de leituras de amostras em laboratório em 

espectroradiômetro. Esses dados são utilizados para detectar associações no conjunto de dados, a 

partir dos quais se pode estabelecer relações entre os espectros e os teores de nutrientes nas folhas, 

sendo isso utilizado na calibração de modelos de predição por meio de métodos de machine learning. 

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi desenvolver e avaliar o desempenho de modelos de 

predição para os teores de macronutrientes (N, P, K, Ca e Mg) folhas de videiras a partir de dados de 

espectroscopia Vis-NIR. Somado a isso, testamos o efeito de três métodos de machine learning na 

calibração dos modelos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O banco de dados empregado no estudo compreende amostras de folhas (n = 647) oriundas de 

vinhedos da região da Campanha e Serra Gaúcha, Estado o Rio Grande do Sul, Brasil. Amostras de 

folhas de videira foram coletadas em pleno florescimento nas safras 2021/2022 e 2022/2023. Foram 

coletadas 10 folhas completas, opostas ao cacho, no terço médio do ramo do ano. Em laboratório as 
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amostras de folhas foram lavadas com água destilada e secas em estufa com circulação forçada de ar 

à 
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65°C, até massa constante. Em seguida foram moídas em moinho do tipo Willey com peneira de 

crivo 2 mm. Posteriormente as amostras foram submetidas a digestão sulfúrica para obtenção dos 

extratos para determinação dos nutrientes (N, P, K, Ca e Mg) (Tedesco et al., 1995). 

A leitura das amostras de tecido por meio da técnica de espectroscopia Vis-NIR foi realizada 

utilizando espectroradiômetro FildSpec 4 (Analytical Spectral Devices, Boulder, EUA), com 

capacidade amostral que varia de 350 a 2500 nm e resolução espectral de 1 nm. Para a leitura foi 

utilizado aproximadamente 5 g de tecido vegetal seco e moído (2 mm) acondicionado em placa de 

petri. Para calibração do espectroradiômetro foi utilizada uma placa branca Spectralon como padrão 

de referência de 100% de reflectância. 

Para comparar a capacidade de previsão de diferentes métodos multivariados na construção de 

modelos de predição para macronutrientes, foram utilizados três métodos estatísticos multivariados: 

(i) regressão de mínimos quadrados parciais (partial least squares regression - PLSR); 

(ii) floresta aleatória (random forest - RF), e (iii) máquinas de vetor de suporte (support vector 

machines - SVM). Para desenvolver os modelos de predição, o conjunto de dados (n = 647) foi 

dividido aleatoriamente em dois subconjuntos, sendo que 70% das amostras usadas para construir os 

modelos (calibração) e 30% das amostras para validar os modelos. O processo de calibração foi 

realizado em R (R Core Team, 2022). Para avaliar a acurácia dos modelos de predição dos teores de 

nutrientes em folhas, os valores estimados desses elementos foram comparados com os valores 

obtidos via método de química úmida. Para isso, quatro medidas de acurácia foram usadas para avaliar 

o desempenho dos modelos, sendo calculadas as seguintes métricas estatísticas: coeficiente de 

determinação (R²), raiz quadrada média do erro de predição (RMSE), erro médio absoluto (MAE) e 

proporção de desempenho no intervalo interquartil (RPIQ). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As amostras apresentaram grande variação nos teores de nutrientes na folha, com destaque para os 

teores dos nutrientes Ca, N e K, que apresentaram os maiores valores de desvio-padrão, 7,6; 4,3; 3,4 

g kg
-1

, respectivamente (Tabela 1). Isso é explicado pela variação de tipo de solo, idade e manejo 

empregado nos vinhedos da Serra e Campanha Gaúcha. Na Serra Gaúcha os vinhedos são mais 

antigos, estão sob solos mais argilosos e com maior teor de matéria orgânica, somado ao longo 

histórico de aplicação de fungicidas a base de Cu e Zn (Brunetto et al., 2017), comparado aos vinhedos 

da Campanha Gaúcha. 

Tabela 1: Estatística descritiva dos teores de nutrientes em folhas de videiras. 

Nutriente Nº de amostras Média Mínimo Máximo Desvio-Padrão 

N (g kg
-1

) 647 25,2 5,6 36,2 4,3 

P (g kg
-1

) 647 4,3 0,2 11,5 1,4 

K (g kg
-1

) 647 11,2 4,8 22,9 3,4 

Ca (g kg
-1

) 647 15,4 2,7 36,1 7,6 

Mg (g kg
-1

) 647 2,6 0,8 6,8 0,7 
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O melhor desempenho das predições dos teores de nutrientes em folhas de videiras foi observado 

para modelos calibrados com o método de machine learning Random Forest, o qual apresentou a 

maior acurácia das predições na etapa de validação, seguidos dos métodos SVM > PLSR (Tabela 2). 

Em geral, as predições dos teores N, P, K, Ca e Mg apresentaram R
2
 ≥ 0,90 e erro médio absoluto ≤ 

0,70 g kg
-1

, mostrando boa acurácia das estimativas. 

As regiões de 380-600, 1950 e 2200-2480 nm foram consideradas mais importantes para a predição 

dos nutrientes neste estudo. Essas bandas espectrais estão relacionadas a molécula de clorofila a e b 

(480-700 nm) e as demais bandas a lipídios, proteínas, carboidratos, ácidos nucléicos, álcool, ácidos 

carboxílicos e células polissacarídeos da parede celular. 

A diferença de acurácia das predições entre os métodos de machine learning é explicado pela 

diferença na abordagem multivariada que cada método utiliza para estabelecer correlações entre os 

teores de nutrientes e dados espectrais Vis-NIR. A menor acurácia observada para o método partial 

least squares regression – PLSR é explicada pela alta complexidade e não linearidade entre os teores 

de nutrientes na folha e os dados espectrais, onde neste cenário o método PLSR, o qual é dependente 

de correlações lineares, não conseguiu estabelecer correlações altas que convergisse em boas 

predições. Por outro lado, os métodos Random Forest – RF e Support Vector Machine – SVM não 

depende exclusivamente de correlações lineares. Esses dois métodos conseguem lidar com dados 

lineares e não-lineares e, por isso, resultaram em predições mais acuradas comparadas às obtidas pelo 

método PLSR. Assim, se a relação entre os espectros Vis-NIR e os teores de nutrientes não são 

lineares, o processo de modelagem exige métodos de machine learning mais robustos, como o RF e 

SVM (Filzmoser et al., 2020). 
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Tabela 2: Acurácia na etapa de validação dos modelos de predição de nutrientes em folhas de videiras. 

Método de machine learning Nº R
2
 RMSE (g kg

-1
) MAE (g kg

-1
) RPIQ 

Nitrogênio (N) 

PLSR 137 0,63 2,78 0,05 1,79 

RF* 137 0,91 0,05 0,55 5,96 

SVM 137 0,85 0,75 0,77 4,49 

Fósforo (P) 

PLSR 137 0,89 0,51 0,31 3,74 

RF 137 0,90 0,48 0,22 3,94 

SVM 137 0,90 0,51 0,24 3,80 

Potássio (K) 

PLSR 137 0,82 1,54 1,14 2,70 

RF 137 0,98 0,35 0,32 11,79 

SVM 137 0,96 0,84 0,53 5,09 

Cálcio (Ca) 

PLSR 137 0,95 1,60 1,20 4,19 

RF 137 0,98 0,73 0,66 9,21 

SVM 137 0,98 1,13 0,72 5,93 

Magnésio (Mg) 

PLSR 137 0,80 0,32 0,25 2,09 

RF 137 0,98 0,11 0,10 7,80 

SVM 137 0,98 0,11 0,10 7,80 
*Destacado em negrito o modelo que apresentou a maior acuraria. PLSR: regressão de mínimos quadrados parciais; RF: 

random forest; SVM: máquinas de vetor de suporte; Nº: número de amostras na validação do modelo; R
2
: coeficiente de 

determinação; RMSE: raiz quadrada média do erro de predição; MAE: erro médio absoluto; RPIQ: proporção de 

desempenho no intervalo interquartil. 

Este trabalho mostrou o potencial da aplicação da espectroscopia Vis-NIR como uma ferramenta 

confiável para quantificar os teores de nutrientes em folhas de videira cultivadas na região sul do 

Brasil. Além disso, destaca-se a alta acurácia dos modelos de predição, sugerindo que a combinação 

de dados espectrais Vis-NIR e técnicas de machine learning apresentam potencial como alternativa 

aos métodos tradicionais de determinação de nutrientes em folhas, os quais utilizam ácidos fortes e 

geram resíduos químicos. Essa abordagem de combinação de dados espectrais Vis-NIR e técnicas 

de machine learning pode ser usada para desenvolver um instrumento portátil para estimar o teor de 

nutrientes in situ a campo. 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados indicaram que os espectros de amostras de folha de videira analisados por 

espectroscopia Vis-NIR apresentaram informações relevantes nas assinaturas espectrais, que podem 

ser utilizadas para quantificar os teores totais de nutrientes (N, P, K, Ca e Mg). 

A calibração de modelos de predição a partir de dados espectrais requer a seleção de métodos de 

machine learning robustos, como o Random Forest. 
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INTRODUÇÃO 

O abacaxizeiro (Ananas comosus Merril) é a quarta frutífera de maior produção no mundo, com 

grande apreciação devido a seu gosto característico, cores e valor nutritivo. As cultivares, Smooth 

Cayenne e Pérola, lideram o mercado brasileiro, sendo a cultivar Pérola responsável por cerca de 80% 

da produção nacional (COUTO et al. 2016). O abacaxizeiro é cultivado geralmente em solos ácidos 

e com alumínio trivalente (Al
3+

) disponível. No solo, a disponibilidade do Al torna-se um fator 

limitante para o crescimento e produção de diversas culturas econômicas, sua toxicidade ocasiona o 

desequilíbrio nutricional às plantas, além de promover efeitos primários na morfologia estrutural do 

sistema radicular, o qual geralmente acumula mais Al do que a parte aérea (MUHAMMAD et al. 

2019). Danos na atividade bioquímica ocasionados pela toxidez de Al, podem levar ao desequilíbrio 

na nutrição, na absorção de água, na estrutura diferencial de membranas e distúrbios na função das 

proteínas, aminoácidos, carboidratos e atividade enzimática do sistema antioxidante (OZTURK et al. 

2020). A produção de glicina betaína pode atuar no sistema de proteção das plantas, regulando a 

capacidade de tolerância e sobrevivência de algumas espécies quando expostas ao estresse abiótico 

(JÚNIOR et al. 2021). O objetivo do trabalho foi avaliar a produção de glicina betaína em mudas do 

abacaxizeiro ‘Pérola’ sob ação de Al no cultivo hidropônico. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram utilizadas mudas tipo filhote da cultivar Pérola, coletadas no município de São Francisco do 

Itabapoana e o experimento conduzido em casa de vegetação na Universidade Estadual do Norte 

Fluminense Darcy Ribeiro no município de Campos dos Goytacazes-RJ no período de julho a 

setembro de 2021. O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso (DBC) disposto em 

fatorial simples, utilizando mudas do abacaxizeiro ‘Pérola’ e cinco concentrações de Al (0, 40, 80, 

120 e 160 mg L
-1

) na forma de cloreto de alumínio hexahidratado (AlCl3.6H2O) adicionadas via 

solução nutritiva descrita por Hoagland e Arnon (1950), modificado por Ramos (2011), com as 

seguintes concentrações (em mg L
-1

): 115,5 N; 7,74 P; 32,0 S; 80,0 Ca; 24,3 Mg; 156,4 K; 1,77 Cl; 

0,27 B; 0,06 Mo; 0,01 Ni; 0,13 Zn; 0,03 Cu; 0,55 Mn e 2,23 Fe. A solução nutritiva e os tratamentos 

de Al foram trocados a cada sete dias e aerados continuamente com o auxílio de um 

compressor/oxigenador para aquário. O pH da solução foi mantido em 4,0, realizando ajuste, quando 

necessário, através de uma solução de HCl ou NaOH (1 mol L
-1

). A unidade experimental foi 

composta por duas mudas com cinco repetições para cada tratamento de Al. Aos 54 dias de cultivo o 

experimento foi encerrado, as plantas coletadas, separando parte aérea e raiz, foram secas para a 
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quantificação dos teores de Al e glicina betaína. Para determinação do Al, 100 mg do material vegetal 

foi digerido em ácido nítrico (HNO3) e peróxido de hidrogênio (H2O2) em sistema de digestão aberta 

(PETERS, 2005) e os teores de Al quantificados no plasma (ICPE-9000) da marca Shimadzu®, no 

Setor de Nutrição de Plantas da UENF. O teor de glicina betaína foi determinado acordo com a 

metodologia descrita por Grieve e Grattan (1983), no Setor de Estudos da Biodiversidade de Plantas 

Superiores na UFRA. As leituras foram obtidas em espectrofotômetro à 365 nm e calculado sob uma 

curva padrão de referência com resultados expressos em μg g
-1

 de MS. O conjunto de dados foram 

avaliados pela ANOVA e os efeitos significativos comparados pelo teste de F (P<0,05). Para os dados 

quantitativos uma análise de regressão foi realizada para efeito das concentrações de Al, através do 

pacote “ExpDes.pt” do ambiente estatístico R 3.0 e os gráficos foram elaborados pelo software 

SigmaPlot 14.0. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os teores de Al na parte aérea (Fig. 1A) das mudas do abacaxizeiro ‘Pérola’ apresentaram ajustes 

ao modelo linear de regressão, aumentando o teor em 58% na concentração de 160 mg L
-1

 de Al em 

comparação ao 0 mg L
-1

 de Al. Para o sistema radicular (Fig. 1A), os teores seguiram ao ajuste 

quadrático, sendo o máximo valor de 0,89 g kg
−1

, estimado na concentração de 107 mg L
−1

 de Al. O 

aumento significativo de Al nos tecidos da parte aérea e das raízes do abacaxizeiro ‘Pérola’ em função 

do aumento do Al na solução de cultivo (Fig. 1A) tem relação com o acúmulo do metal nesses tecidos, 

sendo o maior teor observado nas raízes, evidenciando possível compartimentalização iônica de Al 

em organelas acumuladoras, a exemplo dos vacúolos (YAN et al. 2022). A redução do teor de Al, 

observado nas raízes a partir do valor máximo estimado pode ter desencadeado a produção de 

moléculas que atuam na proteção das membranas e células endodérmicas. Segundo Muhammad et al. 

(2019) a exsudação de compostos orgânicos como o malato, oxalato, citrato e succinato pelas raízes 

são tidas como estratégias ao alívio da ação tóxica do Al no simplasto. Sade et al. (2016) estudando 

a tolerância de Al em Oryza sativa, observaram a ação do transportador OsALS1 no sequestro 

iônico no tonoplasto. O FeALS1.1 e FeALS1.2, homólogos ao OsALS1, também atuaram no 

sequestro de íons metálicos para a organela compartimentalizadora das raízes e folhas de 

Fagopyrum esculentum (LEI et al. 2017). O teor de glicina betaína na parte aérea (Fig. 1B) das 

mudas, apresentou aumentos lineares conforme o aumento de Al na solução de cultivo, expressando 

um teor 35% maior na concentração de 160 mg L
-1

 de Al em relação ao 0 mg L
-1

 de Al. As raízes 

(Fig. 1B), por outro lado, ajustaram-se ao modelo quadrático, com valor mínimo estimando em 19 

μg g
-1

 na concentração de 65 mg L
−1

 de Al. O aumento de glicina betaína (Fig. 1B) na parte aérea e 

raiz da muda do abacaxizeiro ‘Pérola’ com a presença de Al, demonstrou uma possível ação do 

mecanismo de tolerância ao estresse promovido pelo Al no abacaxizeiro ‘Perola’. Sendo, a maior 

produção de glicina betaína pronunciada na maior concentração de Al (160 mg L
−1

), tanto para a 

parte aérea quanto para a raiz, com o maior acúmulo no sistema radicular. A produção de solutos 

compatíveis como a glicina betaína em plantas sob condições desfavoráveis para a sobrevivência no 

ambiente, contribui para a fitoestabilização das proteínas de membranas, levando ao equilíbrio do 

potencial osmótico na célula, bem como sua regulação (CAJERO-SANCHEZ et al. 2019). 
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Figura 1: Teor de Al na parte aérea e raiz (A) e Teor de glicina betaína na parte aérea e raiz (B) em 

mudas tipo filhote do abacaxizeiro ‘Pérola’ sob concentrações crescentes de Al (0, 40, 80, 120 e 160 

mg L
-1

 - AlCl3.6H2O) na solução nutritiva, cultivada no sistema hidropônico DFT. Os valores foram 

obtidos de duas plantas por repetição. MS = Massa seca. 

 

CONCLUSÃO 

A maior concentração de Al e glicina betaína foi verificada no sistema radicular das mudas do 

abacaxizeiro ‘Pérola’. A glicina betaína pode estar atuando como molécula osmoprotetora, 

sinalizando maior tolerância e possível defesa contra a fitotoxidez do Al. 
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INTRODUÇÃO 

Atualmente tem-se expandido o cultivo de mudas de maracujazeiro em recipientes com substrato 

inerte, com o uso de solução nutritiva. Dessa forma, o conhecimento da concentração adequada e da 

proporção de nutrientes, na solução nutritiva, é importante para otimizar a eficiência nutricional e os 

parâmetros fitotécnicos com reflexos na qualidade da muda do maracujazeiro. 

Em grande parte das espécies cultivadas e de importância econômica, o nitrogênio figura como o 

nutriente requerido em maiores quantidades (LIMA et al., 2019) tornando-se o mais limitante para a 

produção das culturas. A forma preferencial de absorção e a quantidade a ser fornecida são grandes 

desafios relacionados a produção das culturas agrícolas. 

Estes estudos sobre a relação ótima de amônio e nitrato podem contribuir para a melhoria da 

qualidade das mudas de maracujazeiro e diminuir o tempo de cultivo das mesmas. Entretanto, é 

conhecido que o excesso de amônio pode induzir a toxicidade nas folhas e raízes, o que é motivo de 

preocupação quanto ao manejo adequado da solução nutritiva para a produção de mudas. 

Os estudos sobre tolerância à toxicidade de amônio são conhecidos em algumas espécies, mas 

incipientes com o maracujazeiro, com os primeiros resultados abordados por Silva Júnior et al. 

(2020). No entanto, essa frutífera, por ser considerada rústica (LENZA et al., 2009), supostamente 

pode ser tolerante ao amônio, pois deve apresentar estratégias aos eventuais estresses oxidativos, 

mesmo em concentrações de NH4
+ maiores do que as reportadas em diversas espécies (CAMPOS et 

al., 2020). 

A utilização de concentrações de nitrogênio, aparentemente adequadas, podem desenvolver 

rapidamente, condições de toxidez amônio (NH4
+) nos tecidos das plantas. Este fato indica que para 

o uso de fertilizantes nitrogenados, os fatores que afetam a fisiologia vegetal devem ser levados em 

consideração (SOUZA; FERNANDES, 2006). Em baixas concentrações (μmol L
-1

), o NH4
+ pode 

ser uma fonte adequada de N para as plantas, entretanto, nas maiores concentrações (mmol L
-1

), 

pode causar problemas de toxidez, principalmente quando administrado como fonte isolada de N. 

Diante do exposto objetivou-se avaliar os parâmetros fitotécnicos e produção de matéria seca de 

plantas de maracujazeiro-amarelo cultivadas sob concentrações de N e proporções de NH4
+/NO3

- 

cultivado em substrato inerte com o uso de solução nutritiva. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação situada no Campus Professora Cinobelina 

Elvas, Universidade Federal do Piauí, (CPCE/UFPI), no município de Bom Jesus, Piauí. Foram 

utilizadas plantas de maracujazeiro cv. FB 200 Yellow Master, com 75 dias após emergência 

adquiridas juntamente ao viveiro Flora Brasil. 

Utilizou-se da solução nutritiva de Hoagland e Arnon (1950), com modificação da fonte de ferro 

para Fe-EDDHMA, das concentrações de nitrogênio e das proporções de NO3
−
/NH4

+
. Para a 

composição das referidas proporções de NO3
−
/NH4

+
, foram utilizadas as fontes cloreto de amônio 

(NH4Cl) e nitrato de cálcio [Ca(NO3)2.5H2O], respectivamente. Foram realizados balanceamentos 

das concentrações de cálcio entre os tratamentos, utilizando-se da fonte CaCl2.2H2O. Os demais 

nutrientes foram fornecidos nas fontes de KH2PO4, KCl e MgSO4.7H2O. 

O delineamento utilizado foi em Blocos Casualizados, com quatro repetições, arranjados em 

esquema fatorial 3 x 3, constituído por: i) três concentrações de nitrogênio: 2,5; 10,0 e 20,0 mmol 

L-1, que correspondem a 25; 100 e 200% da concentração de N na solução nutritiva proposta por 

Hoagland e Arnon (1950); e, ii) três proporções de NH4
+/NO3

-: 0/100; 50/50 e 100/0, 

correspondendo às proporções de 0; 50 e 100% de amônio em relação ao nitrato. Cada unidade 

experimental constou de três mudas cultivadas. 

O transplantio ocorreu em recipientes que continham volume de 2 L utilizando-se areia lavada de 

granulometria média como substrato. As soluções nutritivas eram aplicadas, manualmente, a cada 

três dias, aplicando-se 100 mL definidos a partir de testes preliminares. Aos 54 dias após 

aplicação dos tratamentos, as plantas foram coletadas, separando-as em raiz e parte aérea. 

Determinou-se a área foliar utilizando o integrador de área foliar de bancada LI-3100C (LICOR), 

com uma resolução de 1 mm²; e o comprimento de raiz obtido por meio de uma régua milimetrada. 

A massa fresca de cada órgão foi obtida com uso de balança analítica. Logo após, os mesmos foram 

levados à estufa de circulação forçada de ar, à temperatura de 65 ± 2 ºC, durante 96 horas, 

determinando-se a massa seca da parte aérea e raiz. 

Os dados foram verificados os pressupostos estatísticos da homogeneidade de variâncias e 

normalidade dos resíduos, e submetidos a análise de variância para avaliação dos efeitos 

significativos pelo teste F; os tratamentos foram comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. Todas as análises estatísticas foram realizadas no programa computacional R versão 

3.5.2 (R Core Team, 2023). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve interação significativa entre as concentrações de N e proporções de NH4
+/NO3

- para todas as 

variáveis analisadas (Figura 1). De uma maneira geral, plantas submetidas a concentração de 2,5 

mmol L
-1

, independentemente da proporção utilizada, apresentaram uma inferioridade significativa 

para área foliar, assim como esperado para plantas sob condições de deficiência. Logo, essa 

resposta foi mais acentuada quando as plantas receberam apenas NO3
- . 

Sobretudo a concentração de 2,5 mmol L
-1

 de N resultou maior comprimento de raiz na proporção 

de 50:50 de NH4
+
/NO3

-
, verificando-se decréscimo dessa variável com o aumento da concentração 
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de N quando as plantas receberam apenas NH4
+ 

(Figura B). Isto indica que concentração de N de 

forma balanceada na solução nutritiva atende à exigência para o adequado crescimento da raiz. 

Silva Júnior et al. (2020), observaram menor crescimento de raízes das plantas cultivadas com 

excesso de amônio e relataram que esse resultado, possivelmente, deve-se ao menor crescimento 

das raízes primarias devido a inibição do alongamento e divisão celular nas zonas meristemáticas e 

a diminuição da emissão das raízes laterais. 

 

Figura 1: Área foliar (A), comprimento de raiz (B), massa fresca total (C) e massa seca total (D) de 

plantas de maracujazeiro em função da aplicação de concentrações de N e proporções de NH4
+
 e 

NO3
-
 em solução nutritiva. Letras maiúsculas comparam as concentrações de N dentro de cada 

proporção de NH4
+
 /NO3

-
. Letras minúsculas, comparam cada concentração de N, de maneira 

isolada, em função das proporções de NH4
+
 /NO3

- 
. Barras seguidas de letras iguais, não diferem 

entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Plantas tratadas com a concentração de 20 mmol L
-1

 de NH4
+ 

resultaram em maior área foliar 

(Figura 1A), massa fresca total (Figura 1C) e massa seca total (Figura 1D) na proporção de 0:100 

NH4
+
/NO3

-
. Esse O maior rendimento de MFT e MST ocorreu no suprimento de N na concentração 

de 10 mm L
-1

 nas proporções de 50/50 de NH4
+
/NO3

- 
e apresentaram os menores rendimentos 
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quando as plantas receberam apenas o nitrogênio totalmente na forma amoniacal, indicando que o 

fornecimento exclusivo desse íon causa toxicidade as mudas de maracujazeiro. 

 

CONCLUSÃO 

A cultura do maracujazeiro responde às diferentes relações entre os íons amônio e nitrato 

(NH4
+/NO3

-) na solução nutritiva. o fornecimento de N nas formas nítrica e amoniacal é 

imprescindível para o melhor crescimento do maracujazeiro. No entanto o fornecimento exclusivo 

de nitrogênio na forma amoniacal causa toxicidade as plantas promovendo assim um baixo 

desenvolvimento vegetativo, com menor produção de massa seca total. 
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INTRODUÇÃO 

Na cultura do maracujazeiro, vários fatores podem influenciar sua produtividade, dentre os quais 

destacam-se o clima, o solo e as práticas de adubação e de irrigação. Nesse contexto, a nutrição 

mineral é indispensável quando se pretende elevar a produtividade e melhorar a qualidade dos frutos. 

O nitrogênio (N) é o nutriente mais absorvido por essa espécie, e, além de participar da composição 

de diversos compostos, bem como aminoácidos, nucleotídeos e clorofila, ele também atua em 

diversos processos bioquímicos, como fotossíntese e a respiração (TAIZ; ZEIGER, 2017). 

O N é fornecido às plantas na forma de íons amônio (NH4
+) e nitrato (NO3

-), que são as principais 

fontes de N utilizadas. Além da quantidade de N exigidas pelas plantas, a proporção entre 

nitrato e amônio também desempenham um papel importante no crescimento e desenvolvimento das 

plantas, incluindo a qualidade das mudas e seu desempenho no campo (KRONZUCKER et al., 1997). 

Nessa perspectiva, o presente trabalho consistiu em avaliar a taxa de crescimento relativo em altura 

de plantas (TCRA) e diâmetro do caule (TCRDC) do maracujazeiro-amarelo submetido a 

concentrações de nitrogênio e proporções de NH4
+/NO3

- via solução nutritiva, durante o período de 

45 dias após a aplicação dos tratamentos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação situada no Campus Professora Cinobelina Elvas, 

Universidade Federal do Piauí, (CPCE/UFPI), no município de Bom Jesus, Piauí. Foram utilizadas 

plantas de maracujazeiro cv. FB 200 Yellow Master, com 75 dias após emergência adquiridas 

juntamente ao viveiro Flora Brasil. 

Os tratamentos foram compostos de solução nutritiva de Hoagland e Arnon (1950), com 

modificação da fonte de ferro para Fe-EDDHMA, das concentrações de nitrogênio e das proporções 

de NH4
+/NO3

-. Para a composição das referidas proporções de NH4
+/NO3

-, foram utilizadas as fontes 

cloreto de amônio (NH4Cl) e nitrato de cálcio [Ca(NO3)2.5H2O], respectivamente. Foram realizados 

balanceamentos das concentrações de cálcio entre os tratamentos, utilizando-se da fonte CaCl2.2H2O. 

Os demais nutrientes foram fornecidos nas fontes de KH2PO4, KCl e MgSO4.7H2O. 
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O delineamento utilizado foi em Blocos Casualizados, com quatro repetições, arranjados em 

esquema fatorial 3 x 3, constituído por: i) três concentrações de nitrogênio: 2,5; 10,0 e 20,0 mmol L
- 

1
, que correspondem a 25; 100 e 200% da concentração de N na solução nutritiva proposta por 

Hoagland e Arnon (1950); e, ii) três proporções de NH4+/NO3-: 0/100; 50/50 e 100/0, 

correspondendo às proporções de 0; 50 e 100% de amônio em relação ao nitrato. Cada unidade 

experimental constou de três mudas cultivadas. 

O transplantio ocorreu em recipientes que continham volume de 2 L utilizando-se areia lavada de 

granulometria média como substrato. As soluções nutritivas eram aplicadas, manualmente, a cada 

três dias, aplicando-se 100 mL definidos a partir de testes preliminares. Aos 18 e 45 dias após 

aplicação dos tratamentos, foi mensurado o diâmetro do caule a 2 cm da base do caule empregando- 

se paquímetro digital (MPD-200 – Metrotools
®
 capacidade de 200 mm e precisão de 0,01 mm). A 

altura de planta foi medida entre a base do caule até a inserção da folha mais jovem com uma trena 

milimetrada. A partir da obtenção dos dados, serão obtidas as taxas de crescimento relativo em altura 

(TCRAP) e diâmetro do caule (TCRDC) determinadas segundo Benincasa (2003). 

Os dados foram verificados os pressupostos estatísticos da homogeneidade de variâncias e 

normalidade dos resíduos, e submetidos a análise de variância para avaliação dos efeitos 

significativos pelo teste F; os tratamentos foram comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. Todas as análises estatísticas foram realizadas no programa computacional R versão 

3.5.2 (R Core Team, 2023). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O crescimento das plantas é influenciado pelas diferentes formas de N e pode variar dependendo da 

espécie, do estádio de desenvolvimento, do solo e das condições de crescimento. A exemplo disso, 

tem-se a variação dos valores da taxa de crescimento relativo em altura (TCRA) de plantas de 

maracujazeiro nos períodos de 0-18 e 18-45 dias após aplicação dos tratamentos. No período de 0-

18 dias, os valores de TCRA não apresentaram diferença estatística na concentração de 20 mmol L
-1

 

em todas as proporções de NH4
+/NO3

-. Já no período de 18-45 dias, o tratamento que continha 

apenas NH4
+ apresentou um decréscimo da TCRA em relação as demais proporções, principalmente 

nas concentrações de 10 e 20 mmol L
-1

 (Figura 1-A e B). 

Com a diminuição na taxa de crescimento relativo em altura, observada nas plantas tratadas 

exclusivamente com NH4
+, observa-se que a presença NO3

- parece ser mais favorável ao crescimento 

das plantas de maracujazeiro durante o período analisado, do que os tratamentos que incluíam 

somente a presença de NH4
+. Isso porque, o suprimento de N sob diferentes formas iônicas causa 

efeitos complexos sobre o crescimento e metabolismo da planta e pode proporcionar respostas 

fisiológicas positivas ou negativas, e, o amônio pode ser prejudicial em excesso, apesar de ser uma 

das principais formas que as plantas podem absorver N para atender às suas necessidades nutricionais. 

Com isso, o excesso de NH4
+ pode causar desequilíbrios nutricionais, toxicidade iônica, acúmulo 

intracelular desse íon, aumento do pH do meio de cultivo, estresse oxidativo, entre outros (SOUZA 

et al., 2021). 

Na Figura 1C que corresponde ao período de 0-18 dias após aplicação dos tratamentos, observa-se 

que a taxa de crescimento relativo do diâmetro do caule (TCRDC) de plantas de maracujazeiro 

submetidas ao tratamento somente com NO3
- nas concentrações 10 e 20 mmol L

-1
 são 
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estatisticamente iguais, apresentando TCRDC de aproximadamente 0,04 mm mm
-1

 dia
-1

. Na 

proporção 50/50 de NH4
+/NO3

- o resultado é semelhante, porém com valores de inferiores a 0,03 mm 

mm
-1

 dia
-1

. Já nas concentrações 10 e 20 mmol L
-1

 NH4
+, sem o uso de NO3

- a TCRDC apresenta 

valores mais altos em relação às demais proporções, com taxas próximas a 0,06 mm mm
-1

 dia
-1

. 

Para a TCRDC no período de 18-45 dias após aplicação dos tratamentos (Figura 1D), pode- se 

observar que as fontes de N influenciaram positivamente o crescimento do caule. Em destaque, as 

proporções 0/100 e 50/50 de NH4
+/NO3

- apresentaram resultados semelhantes, quando em ambas 

proporções as concentrações 10 e 20 mmol L
-1

 tiveram valores de TCRDC superiores a 0,7 mm mm
-

1
 dia

-1
, não se diferindo estatisticamente. Diferentemente, a concentração 2,5 mmol L

-1
 foi a que 

apresentou menor TCRDC. Por fim, no tratamento com uso exclusivo de NH4
+, os valores de todas 

as concentrações foram inferiores 0,03 mm mm
-1

 dia
-1

. 

 

Figura 1. Taxa de crescimento relativo em altura (TCRA) e diâmetro do caule (TCRDC) de plantas 

de maracujazeiro submetidas a concentrações de nitrogênio e proporções de NH4
+
/NO3

-
. Figuras A 

e C, correspondem ao período de 0-18 dias após aplicação dos tratamentos; Figuras B e D, 

correspondem ao período de 18-45 dias após aplicação dos tratamentos. Letras maiúsculas 

comparam as concentrações de nitrogênio dentro de cada proporção de NH4
+
/NO3

-
. Letras 
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minúsculas, comparam cada dose de nitrogênio, de maneira isolada, em função das proporções de 

NH4
+
/NO3

-
. Barras seguidas de letras iguais, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

As plantas diferem quanto à preferência pelas formas de N amoniacal ou nítrica, porém uma  

nutrição balanceada de N, incluindo NH4+ e NO3-, pode promover um alto rendimento das 

culturas em relação à disponibilidade de apenas uma das fontes nitrogenadas, assim como 

apresentado no presente estudo. Alguns autores como, Britto e Kronzucker (2002), Garnica (2009) e 

Hachiya (2012) em seus estudos apontam que a combinação de NH4+ e NO3- pode diminuir a 

toxidez desse último íon em algumas espécies, tais como Triticum aestivum L., Lycopersicon 

esculentum, Zea mays L., Arabidopsis thaliana e Ceratonia siliqua L. 

Sabendo-se que que a eficiência na utilização dessas formas iônicas de N varia amplamente entre 

espécies, para que haja respostas benéficas quanto à aplicação de nitrogênio, práticas de manejo 

adequadas devem ser utilizadas, de modo a otimizar o aproveitamento de N fornecido à planta, seja 

na forma de NH4
+ como na forma de NO3

-. 

 

CONCLUSÃO 

No período de 18-45 dias após aplicação dos tratamentos, a taxa de crescimento relativo em altura e 

diâmetro do caule do maracujazeiro diminui com o fornecimento exclusivo de NH4
+ 

independentemente das concentrações de N, indicando que há toxicidade amoniacal com o aumento 

do tempo de cultivo das plantas. 
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INTRODUÇÃO 

A produção de mudas de pitaia para fins comerciais, se dá principalmente por meio da estaquia 

(MONTESINOS et al, 2015). Assim, para um bom desenvolvimento das estacas é importante 

considerar as condições climáticas como temperatura e a luminosidade, pois em condições extremas 

pode haver danos físicos aos cladódios comprometendo o crescimento das plantas (NERD et al., 

2002). 

Outro aspecto importante é a escolha adequada do substrato visando o crescimento inicial das 

mudas de pitaia (DAVIES JR et al., 2018). Devendo ele fornecer nutrientes e elementos benéficos 

para a cultura, contribuir para melhorar a arquitetura da planta, aumentar a tolerância ao estresse 

hídrico e salino e aumentar a resistência ao ataque de pragas e doenças (FERNANDES; 

COUTINHO, 2020). 

Sabendo disso, objetivou-se avaliar o acúmulo de macronutrientes na parte área de mudas de pitaia 

cultivadas em diferentes substratos e condições de sombreamento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Universidade Federal do Piauí (UFPI), no município de Bom Jesus 

- PI, localizado nas coordenadas geográficas 09º04’59,9” de latitude Sul e 44º19’36,8” de 

longitude Oeste, a 277 m de altitude, temperatura média registrada de 29 ºC e uma precipitação 

acumulada de 318 mm durante a condução do experimento que ocorreu entre 12 de dezembro de 

2019 e 13 de março de 2020, totalizando 93 dias. Os dados de temperatura e precipitação foram 

obtidos de uma Estação Meteorológica Automática localizada na Universidade em cooperação com 

Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). 

As estacas de pitaia (Hylocereus undatus) utilizadas nesse experimento foram retiradas do campo 

experimental Campus Professora Cinobelina Elvas, CPCE/UFPI, coordenado pelo Grupo de 

Estudos em Fruticultura da UFPI (Frutagro). As estacas apresentavam de 12 a 15 cm de 

comprimento e com diâmetro de 8 a 10 mm, com pelo menos 2 pares de gemas por estaca. Após a 

coleta o material propagativo foi plantado em sacos de polietileno de 0,5 litros contendo os 

substratos correspondentes aos respectivos tratamentos. 
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Foi utilizado o delineamento em blocos casualizados onde foram com 5 repetições, em 

esquema fatorial 6 x 2, correspondendo 6 substratos distintos (50% de Palha de Arroz Carbonizada 

+ 50% de Solo; Esterco Caprino; Esterco Bovino; Esterco de Galinha; Solo (Latossolo amarelo) e 

Substrato Comercial (Carolina soil®)) em 2 níveis de sombreamento (sem sombreamento e com 

50% de sombreamento). Antes de serem utilizados, os estercos caprino e bovino foram 

mineralizados. Para que a palha de arroz chegasse a um padrão de parcialmente carbonizada ela 

passou por um revolvimento constante no processo de queima. Cada unidade experimental foi 

formada por quatro mudas de pitaia. 

Para as mudas submetidas ao tratamento com redução de luminosidade foi utilizada uma tela preta 

(sombrite) com 50% de sombreamento. Todas as mudas foram irrigadas manualmente de acordo 

com a necessidade, sendo que as mudas cultivadas sem sombreamento foram irrigadas com mais 

frequência devido as condições externas. Amostras dos substratos foram levadas ao Laboratório de 

Análises de Solos do CPCE/UFPI e submetida às análises físico-químicas seguindo a metodologia 

descrita por Teixeira et al. (2017). 

Aos 93 dias após o transplantio das estacas, foi feita a separação da parte aérea e raízes das mudas, 

e em seguida foram levadas para secar em estufa de circulação forçada a 65°C até atingir massa 

constante. O material vegetal foi moído em moinho tipo Willey e, em seguida, determinado os 

teores de N, P, K, Ca, Mg e S, seguindo a metodologia descrita por Bataglia et al (1983). Em função 

dos teores desses elementos e da matéria seca, foi calculado o acúmulo de macronutrientes na 

parte aérea das mudas. 

Os dados foram avaliados quanto à homogeneidade e normalidade e, posteriormente, submetidos à 

análise de variância (ANOVA) utilizando o programa R (R Development Core Team). Quando 

significativas às médias foram submetidas ao teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito significativo (p < 0,05) para interação entre os fatores diferentes substratos e níveis de 

sombreamento no acúmulo de macronutrientes na parte aérea das mudas de pitaya (Tabela 1). Em 

relação ao acúmulo de N, P, K, Ca e S o Esterco Caprino e a composição de 50% P.A.+ 50% Solo 

apresentaram os melhores resultados quando em condição de sombreamento. O maior acúmulo de 

Mg nessa condição, foi obtido pelo substrato com o Esterco Caprino e para o substrato apenas com 

a utilização do Solo. Já para as plantas cultivadas sem o sombreamento o maior acúmulo de N foi 

observado com a utilização do Esterco Caprino em comparação com os demais substratos. 

Referente ao nutriente P, o substrato com 50% P.A. + 50% solo proporcionou o maior acúmulo 

desse nutriente na parte aérea das mudas de pitaia, enquanto os acúmulos de K e S foram maiores 

nas plantas cultivadas com o Substrato Comercial. 

Em relação ao acúmulo de Ca os tratamentos com Esterco Bovino e o Substrato Comercial foram 

superiores aos demais substratos. E para o Mg, o Esterco de Galinha se mostrou mais eficiente na 

disponibilização desse macronutriente para as mudas de pitaia, apesar do mesmo não ter sido 

observado na condição de sombreamento. O N, K, Ca e Mg foram os nutrientes com maiores 

concentrações em concordância com o estudo de Lima et al. (2021) que indicam que o acúmulo 

máximo desses nutrientes ocorre no período de intenso crescimento da planta, em razão da maior 

demanda nutricional neste período. Considerando os maiores teores de absorção da cultura de N, K, 
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Ca e Mg, observa-se a importância do suprimento em maior quantidade desses nutrientes no 

substrato, bem como sua qualidade. 

 

Figura 1: Acúmulo de nitrogênio (A), fósforo (B), potássio (C), cálcio (D), magnésio (E) e enxofre 

(F) na parte aérea de mudas de pitaia cultivadas em função de diferentes substratos e 

sombreamento. P.A.+Solo - 50% de Palha de Arroz Carbonizada + 50% de Solo; E.C. - Esterco 

Caprino; E.B. - Esterco Bovino; E.G. - Esterco de Galinha; S.C. - Substrato Comercial. Letras 

maiúsculas comparam os substratos dentro de cada nível de sombreamento. Letras minúsculas, 

comparam cada substrato, de maneira isolada, em função dos níveis de sombreamento. Barras 

seguidas de letras iguais, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

É importante destacar que, apenas para o Esterco Caprino as maiores concentrações desses 

macronutrientes analisados se mantiveram na condição de sombreamento, exceto para o K, pois não 

houve diferença no acúmulo desse nutriente entre as duas condições de sombreamento testadas. Ao 
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contrário do Esterco Caprino, o Substrato Comercial promoveu as melhores concentrações desses 

nutrientes na condição de pleno sol, exceto o N, que teve maior acúmulo na condição de 

sombreamento. 

Para os demais substratos, os acúmulos desses elementos se mantiveram bem variável entre as duas 

condições de sombreamento. Lima et al. (2021) observou diferentes resultados na faixa de absorção 

de macronutrientes da cultura em função da espécie, onde a pitaia vermelha difere da pitaia 

saborosa por apresentarem desenvolvimento radicular distinto, sendo necessários maiores estudos 

sobre a marcha de absorção de nutrientes para cada variedade comercial da pitaia. 

 

CONCLUSÃO 

O cultivo de mudas de pitaia pode ser realizado em condições de sombreamento, com o uso de 

esterco caprino como substrato, proporcionando maior acúmulo de macronutrientes na parte aérea 

das plantas. 
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INTRODUÇÃO 

A adequada nutrição mineral das plantas frutíferas determina a sanidade, rendimento e qualidade 

dos frutos. O nitrogênio (N) é um dos nutrientes minerais que as plantas requerem em maiores 

quantidades, e sua disponibilidade é um fator importante que limita o crescimento das plantas, tanto 

em ecossistemas naturais quanto agrícolas. O N aumenta os processos metabólicos que influenciam o 

ambiente físico-químico na interface solo-raiz, desempenhando um importante papel na 

determinação da produtividade da oliveira (EREL et al., 2013; ELBADAWY et al., 2016). 

Alguns estudos têm demonstrado a importância da adubação nitrogenada para a oliveira, Erel et al. 

(2013) evidenciaram um aumento na intensidade da floração, frutificação e produção de azeitonas 

com o aporte de N. Boussadia et al. (2010) observaram que as árvores não fertilizadas com N 

apresentavam menor concentração do nutriente na folha. Em olival onde foi realizada a aplicação de 

N, Haberman et al. (2019) relataram um aumento no crescimento vegetativo e na produção de óleo. 

Em contra partida, sob baixa disponibilidade de N, as plantas apresentaram maior susceptibilidade à 

alternância de produção. 

Para evitar os efeitos negativos promovidos pelo excesso de N, é necessário o uso eficiente e 

equilibrado da adubação nitrogenada, conforme o requerimento da oliveira. O excesso da aplicação 

de N aumenta o crescimento vegetativo das plantas e afeta negativamente a produtividade 

(FERNÁNDEZ-ESCOBAR et al., 2008). Também, parte do N aplicado como fertilizante é perdido 

para o meio ambiente, por volatilização de amônia, lixiviação de nitrato ou desnitrificação 

(MARSCHNER; RENGEL, 2023). Portanto, com o presente estudo, objetivou-se avaliar o efeito da 

adubação nitrogenada sobre os teores de N nas folhas de oliveira ‘Arbequina’ e determinar a 

quantidade de N à ser aplicado para atingir a máxima produtividade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no município de Canguçu, Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. O olival foi 

implantado em dezembro de 2012 com mudas da cultivar ‘Arbequina’ e uma densidade de 357 

plantas ha
-1

 (7x4 m). O experimento foi instalado em outubro de 2018. Os tratamentos foram as 

doses de 0, 30, 60, 90 e 120 kg N ha
-1

. A fonte de N foi a ureia (45 % de N). As doses foram aplicadas 

anualmente 
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na superfície do solo, sem incorporação, em um alcance de 2 m de largura e 4 m de comprimento, 

centralizada próximo à linha de plantio e fracionadas em duas aplicações, metade na plena floração 

(segunda quinzena de setembro) e metade no endurecimento do caroço (primeira quinzena de 

janeiro). O delineamento experimental foi em blocos casualizados com quatro repetições. Cada 

unidade experimental foi composta por três plantas, sendo utilizada somente a central para fins de 

avaliação. Durante os ciclos produtivos de 2019, 2020, 2021, 2022 e 2023, foram coletadas 

amostras de folhas (80 folhas por unidade experimental), secas em estufa a 65 
o
C, até atingirem 

massa constante e, em seguida, foram moídas e quantificados os teores de N (TEDESCO et al., 

1995). 

A colheita de azeitonas foi realizada em uma única etapa considerando o índice de maturação dos 

frutos, seguindo a maturação utilizada nos pomares comerciais. Os frutos foram pesados em balança 

digital e a produtividade foi calculada em toneladas por hectare (ton. ha
-1

). 

Os dados foram testados para distribuição de normalidade pelo teste de Shapiro Wilk e submetidos 

à análise de variância (ANOVA), quando significativos pelo teste F ≤ 0,05. As doses médias foram 

ajustadas por regressões polinomiais para determinar os efeitos das dos níveis de N. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A aplicação de N elevou os teores foliares de N a partir do segundo ciclo produtivo (Tabela 1), 

entretanto, não atingiu teores considerados adequados de 15,0 a 20,0 g kg
-1

 em quatro dos cinco 

ciclos produtivos avaliados (CQFS-RS/SC, 2016). 

Tabela 1: Teores de N nas folhas de oliveiras ‘Arbequina’ em resposta à aplicação de doses 

crescentes de N aplicado sobre a superfície do solo. 

Nitrogênio 

(kg ha-1) 

Teor de N foliar (g kg-1) 

2019 2020 2021 2022 2023 

0 13,22 11,77 12,37 10,40 9,00 

30 14,66 13,37 14,42 12,83 11,25 

60 14,84 15,33 15,82 12,08 10,50 

90 14,70 14,03 16,75 12,60 12,75 

120 14,56 13,27 16,07 14,10 12,75 

CV 15,31 9,66 7,55 6,07 13,65 

Linear ns ns *(2) *(3) *(4) 

Quadrática ns *(1) * ns ns 
(1)y = -0,0006x

2
 + 0,0882x + 11,682, R² = 0,8817; 

(2)
y = 0,0324x + 13,14, R² = 0,7827; 

(3)
y = 0,0239x + 10,968, R² = 

0,7123; 
(4)

y = 0,03x + 9,45, R² = 0,8. CV = coeficiente de variação; ns = não significativo (p ≤ 0,05); * = significativo (p 

≤ 0,05). 

Ainda que em 2020 a ocorrência de forte alternância produtiva e a ausência de exportação de 

nutrientes através da colheita, não resultou em elevados teores foliares de N. Apenas durante o ciclo 

de 2021 os teores foliares de N atingiram níveis superiores à 15,0 g kg
-1

. Fernández-Escobar et al. 

(2008) em estudo de longo prazo com adubação nitrogenada em oliveiras, não encontraram redução 
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acentuada nos teores foliares de N em plantas não fertilizadas, sugerindo que o limiar crítico foliar 

para este nutriente fosse revisto, sugerindo prováveis valores entre 12,0 e 13,0 g kg
-1

. Segundo os 

mesmos autores, a adubação com N deve ser aplicada apenas em oliveiras com teores foliares de N 

que não exceda o limite crítico, pois relataram que, em diversos olivais, a aplicação anual de 

manutenção de N não é necessária para melhorar o rendimento e o crescimento das plantas. 

Em relação aos resultados apresentados neste estudo, teores foliares de N acima de 15,1 (2021), 

12,0 (2022) e 10,8 g de N kg
-1

 (2023), indicaram redução na produtividade, ou seja, o excesso de 

adubação nitrogenada promoveu efeitos negativos sobre a planta, possivelmente decorrentes do 

excesso de vigor e da baixa relação carbono/nitrogênio (C/N) das estruturas reprodutivas, além de 

reduzir a longevidade do óvulo no período de floração (FERNÁNDEZ-ESCOBAR et al., 2008; 

HABERMAN et al., 2019). 

A produtividade não foi afetada pelas doses de N aplicadas no solo nos ciclos de 2019 e 2020 

(Tabela 2). Em 2021, terceiro ciclo produtivo de avaliação, a produtividade evidenciou acréscimo de 

acordo com a adubação nitrogenada, alcançando 4,1 ton. ha
-1

 com 62,3 kg de N ha
-1

. Em 2022 a 

produtividade foi 5,3 ton. ha
-1

 e em 2023 foi 1,3 ton. ha
-1

, com as doses de 42,8 e 45,8 kg de N ha
-1

, 

respectivamente. 

Tabela 2: Produtividade de oliveiras ‘Arbequina’ em resposta à aplicação de doses crescentes de N 

aplicado sobre a superfície do solo. 

Nitrogênio 

(kg ha-1) 

Produtividade (ton. ha-1) 

2019 2020 2021 2022 2023 

0 5,607 0,021 1,349 3,557 0,942 

30 6,742 0,029 3,538 5,380 1,111 

60 5,832 0,093 4,012 5,246 1,762 

90 6,467 0,097 3,893 2,941 1,015 

120 6,177 0,196 2,132 0,210 0,883 

CV 12,30 126,61 40,46 35,59 24.61 

Linear ns ns ns * ns 

Quadrática ns ns *(1) *(2) *(3) 

(1)y = -0,0007x
2
 + 0,0873x + 1,3873, R² = 0,9879; 

(2)
y = -0,0009x

2
 + 0,077x + 3,6821, R² = 0,9837; 

(3)
y = -0,0002x

2
 + 

0,0183x + 0,8997, R² = 0,5708; CV = coeficiente de variação; ns = não significativo (p ≤ 0,05); * = significativo (p ≤ 

0,05). 

Plantas não fertilizadas apresentaram produtividade superior às plantas submetidas às doses mais 

elevadas, evidenciando que o excesso de N pode ser mais prejudicial que o déficit e ressaltando a 

necessidade do uso equilibrado de fertilizantes nitrogenados no cultivo da oliveira. Outro aspecto 

importante no uso excessivo de N é a poluição ambiental. O N é aplicado em agroecossistemas de 

várias formas: aplicação direta no solo como fertilizantes solúveis, aplicação de compostos orgânicos 

ou aplicação de forma líquida ou solúvel usando fertirrigação ou pulverizações foliares. Todas essas 

práticas de adubação podem levar a níveis elevados de N no solo, como na forma de nitrato (NO3
−) 

(ZIPORI et al., 2020). O NO3
− não é adsorvido à fase sólida do solo, uma vez que nos solos brasileiros 

predominam cargas negativas, portanto, é facilmente transportado para baixo da zona radicular e 
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torna-se um poluente das águas subterrâneas quando não é absorvido pelas plantas (ZIPORI et al., 

2020). Além disso, o N não consumido também pode ser transformado em óxido nitroso (N2O), um 

gás de efeito estufa (LAM et al., 2017; PROSSER et al., 2020). 

No ciclo produtivo de 2023 os teores foliares de N reduziram em plantas não adubadas com N, 

ainda que a produtividade neste ciclo tenha sido baixa, o que pode ser decorrente do esgotamento 

das reservas internas de N nas plantas ao longo dos cinco anos avaliados. Contudo, em um estudo de 

longo prazo, Fernández-Escobar et al. (2008) não evidenciaram redução dos teores foliares de N em 

plantas não adubadas mesmo após 13 anos, possivelmente devido às contribuições da chuva e da 

mineralização da matéria orgânica. Para o presente estudo, futuras investigações poderão elucidar 

com maior precisão o comportamento das plantas não adubadas a longo prazo nas condições 

edafoclimáticas do Sul do Brasil. 

 

CONCLUSÃO 

A adubação nitrogenada influenciou os teores foliares de N e a produtividade de oliveiras 

‘Arbequina’. As doses anuais de máxima eficiência técnica foram 62,4, 42,8 e 45,8 kg de N ha
-1

, para 

as safras 2021, 2022 e 2023, com teores foliares de 15,1; 11,9 e 10,8 g de N kg
-1

 para estes mesmos 

anos respectivamente 
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INTRODUÇÃO 

O interesse pela produção de frutas exóticas tem aumentado nos últimos anos, por ser um mercado 

atrativo e promissor para os principais centros de comercialização de frutas, tornando-se importante 

alternativa para a diversificação no consumo de produtos saudáveis (RAMOS et al., 2018). A pitaya 

(Hylocereus spp. e Selenicereus spp.) tem sido promissora no mercado mundial (CHEOK et al., 

2018; FALEIRO e JUNQUEIRA, 2021). 

A produção de mudas deve ser o primeiro passo para alcançar o padrão de frutas de alta qualidade 

(FERNANDES e COUTINHO, 2019). Sendo assim, melhorar a etapa de desenvolvimento inicial das 

mudas é de fundamental importância na busca de técnicas e fontes alternativas para aumentar 

cultivo e produção de pitaya. Como fonte alternativa e sustentável de insumos agrícolas, nota-se o 

crescente uso de extrato de algas. As biomassas de algas são econômicas, com fonte renovável, e 

são consideradas insumos alternativos para uma agricultura sustentável. 

Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da aplicação de bioinsumo a base extrato 

de algas (Chlorella sp.) em mudas de variedades de pitaya. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no período de agosto a dezembro de 2022, em viveiro de produção 

de mudas com cobertura superior de 50% de sombreamento (UFGD, Dourados - MS, Brasil). 

Foram estudadas três variedades de pitaya: ‘Golden’, híbrido interclonal Hylocereus undatus x H. 

undatus - de polpa branca com casca amarela; Hylocereus costaricensis - pitaya Roxa - casca 

Vermelha com polpa Vermelha; Hylocereus undatus - pitaya Vermelha com polpa branca; e cinco 

doses de extrato de microalga Chlorella sp. (0,0; 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0 l ha
-1

), que correspondem as doses: 

0,0; 0,2; 0,4; 0,6 e 0,8 ml por planta
-1

. Foi utilizado o delineamento experimental em blocos 

casualizados, arranjados no esquema fatorial 3 x 5, com quatro repetições, com um cladódio por 

recipiente. Cortou-se os cladódios em bisel na extremidade basal, deixando 20 cm de comprimento, 

e foram acondicionados em ambiente arejado a temperatura ambiente para cicatrização por 15 dias. 

Os cladódios foram plantados em sacos de polietileno de coloração preta, com capacidade para 1,5 

L, preenchidos mistura de 50 % de Latossolo Vermelho Distroférrico + 50 % de substrato comercial 

Bioplant
®
. As soluções da microalga foram aplicadas sobre o solo ao redor da base do cladódio, aos 

30 dias após o plantio. Foi usado o extrato de microalgas da Primafert® que contém 20 milhões de 

células de Chlorella sp. por mL. A partir dos 35 dias após o plantio (DAP), época em que foi 

observada a emissão de brotos, semanalmente, até os 70 DAP foram avaliados o número, 

comprimento e o 



 

1604 

diâmetro dos brotos. Os dados tomados ao longo do tempo foram considerados como parcelas 

subdivididas no tempo. Aos 75 DAP dos cladódios, as mudas foram retiradas e separadas em parte 

aérea (cladódios e brotos), e raízes para realização das avalições destrutivas. O material foi 

acondicionado em estufa com ventilação forçada de ar à temperatura de 60°C ± 5°C, até massa seca 

constante, permanecendo por um período de 8 dias, sendo revolvido a cada três dias para secagem. 

Os dados foram submetidos a análise de variância e quando significativo pelo teste F (p<0,05), as 

médias foram comparadas pelo teste de Tukey para variedades de pitaya (p<0,05), e análise de 

regressão para doses de extrato de microalga (p <0,05). Os dados obtidos ao longo do tempo foram 

submetidos à análise de regressão (p <0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O comprimento de brotos foi influenciado significativamente pela interação das espécies de pitaya e 

épocas de avaliação, apresentando crescimentos lineares (Figura 1A). A espécie Golden foi a que 

obteve o maior comprimento de broto (28,78 mm), seguido da Vermelha (23,85 mm) e da Roxa 

(20,63 mm), aos 70 dias após o plantio. Os pontos de crescimento radicular e brotos são fontes de 

reguladores vegetais, principalmente a citocinina, que são translocados aos pontos de crescimento 

da parte aérea, interferindo na multiplicação celular (TAIZ & ZEIGER, 2013). Estacas vigorosas 

promovem melhores desenvolvimentos de brotos, o que certamente influenciou no maior incremento 

das partes aéreas de mudas mais vigorosas. 

Os diâmetros dos brotos foram influenciados significativamente pela interação das espécies de 

pitaya e épocas de avaliação, apresentando curvas de crescimento quadrático (Figura 1B). A pitaya 

Gold apresentou o máximo valor de diâmetro de brotos (39,28 mm) aos 53 DAP, enquanto a 

Vermelha apresentou o máximo (34,55 mm) aos 61 DAP e a Roxa (31,80 mm) aos 64 DAP. Esse 

resultado mostra que a espécie Gold foi mais precoce que as demais (53 DAP), além do seu maior 

comprimento de brotos. As diferentes espécies de pitaya apresentaram variação no número de 

brotos. A espécie Golden foi a que apresentou o maior valor, superando em 117,39 % em relação a 

Roxa e 54,32 % em relação a Vermelha. O número de brotos foi influenciado pelas épocas de 

avaliação, apresentando crescimento linear, com o maior valor (4,29 brotos planta
-1

) aos 70 DAP 

(Figura 1C). As doses de microalga não influenciaram nessa característica, apresentando média de 

3,49 brotos planta
-1

. 
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Figura 1: A. Comprimento de brotos em diferentes épocas de avaliação; e B. Diâmetro de brotos em 

diferentes épocas de avaliação em variedades de pitaya; C. Número de brotos em diferentes épocas 

de avaliação. Dourados-MS, 2023. 

As massas frescas de cladódio e raiz foram influenciadas significativamente pelas espécies de 

pitaya (Tabela 1). As doses da microalga Chlorella não influenciaram nessas características, 

apresentando médias de 116,5 (cladódio) e 18,83 g planta
-1

 (raiz). Os cladódios das pitayas 

Vermelha e Roxa apresentaram os maiores valores, com aumento de 69,84 e 58,47 g planta
-1

, 

respectivamente, em relação a pitaya Golden. A pitaya Vermelha e a Golden obtiveram as maiores 

massas fresca de raiz, superando em 9,77 e 7,43 g planta
-1

 a variedade Roxa. 

Tabela 1: Massas secas de cladódio, raiz e brotos de mudas de Pitaya. UFGD, Dourados- MS, 2023. 

Variedades 
Massas secas (g.planta

-1
) 

Cladódio Raiz Brotos 

Golden 6,71 b 5,58 ab 5,34 a 

Roxa 11,16 a 4,46 b 3,34 b 

Vermelha 11,63 a 6,93 a 3,88 b 

C.V. (%) 24,86 40,04 23,80 

*Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

As doses de Chlorella não influenciaram significativamente a massa seca de cladódio, apresentando 

média de 68,03 g planta
-1

. Tanto a massa seca quanto a massa fresca dos brotos das mudas foram 

influenciadas significativamente pela interação espécies de pitaya e doses do extrato de Chlorella, 

apresentando curvas de crescimento quadrático. Os máximos valores foram obtidos pela espécie 
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Golden, na dose de 0,32 para massa seca (5,73 g planta
-1

) e 0,21 mL planta
-1

 para massa fresca de 

brotos (79,50 g planta
-1

). As variedades Vermelha e Roxa não se ajustaram aos modelos 

matemáticos, apresentando médias de 3,88 e 3,33 g planta
-1

, para massa seca e de 67,60 e 63,38 g 

planta
-1

, respectivamente. 

 

CONCLUSÃO 

O extrato de microalga mostrou-se promissor no desenvolvimento de mudas de pitaya. A 

concentração de 0,4 mL
-1

 proporcionou incremento em massa de raízes e de cladódios nas variedades 

Golden e Vermelha. 
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INTRODUÇÃO 

A oliveira (Olea europaea L.) é uma planta angiosperma dicotiledônea da família oleaceae, de 

porte arbóreo e de clima mediterrâneo, que se desenvolve de maneira satisfatória em ambientes com 

verões longos, quentes e secos, e com baixos índices pluviométricos, sendo bem disseminada no sul 

da Europa, em países como Portugal, Espanha, França, Itália e Grécia. (ALBIN e VILAMIL, 2003). 

No Brasil, a oliveira foi introduzida há vários séculos e em quase todos os estados da Federação, 

porém com maior frequência nas regiões Sul e Sudeste (OLIVEIRA, 2001; COUTINHO et al.,2007). 

Na metade sul do RS, a atividade é uma fonte extra de renda para produtores de arroz, de frutas e de 

ovinocultura de corte (OLIVAS DO SUL, 2015 apud TEJERO, 2020). São plantas de clima 

temperado, com estrutura xerofítica, que apresenta boa adaptação em ambientes com verões longos, 

quentes e secos, e com baixos índices pluviométricos. Seus frutos são denominados azeitonas, usadas 

tanto para consumo in natura (azeitona de mesa), quanto para produção de azeite (WREGE, 2009). 

O Brasil é um dos maiores importadores de azeites e azeitonas, sendo o Rio Grande do Sul o maior 

produtor brasileiro de oliveiras, com isso, os estudos em nutrição adequada dos pomares são 

fundamentais para o sucesso da atividade no estado, tendo em vista a grande variabilidade de solos 

nas regiões produtoras (CAYE et al., 2020). 

Pesquisas sobre fertilização em olivais são importantes para determinar os níveis críticos de 

nutrientes em suas folhas e frutos. O diagnóstico permite conhecer o estado nutricional dos tecidos, 

o qual está diretamente relacionado com a taxa de crescimento ou de produção do pomar (JONES et 

al.,1990; BEUTEL et. al, 1983 apud NETO, 2014). Dessa correlação são estabelecidos valores para 

os teores de nutrientes que correspondem a mudanças fisiológicas essenciais e representam níveis que 

delimitam faixas de concentrações de deficiências nutricionais, de níveis adequados ou de toxidez de 

minerais (MARINHO et al., 2002 apud NETO, 2014). 

As quantidades de nutrientes extraídas e exportadas pela cultura ainda não estão bem definidas para 

as condições do Sul do Brasil, portanto, o objetivo deste projeto é avaliar as quantidades de 

macronutrientes exportados em frutos de diferentes cultivares de oliveiras na Região da Serra do 

Sudeste, no Rio Grande do Sul. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

As amostras de frutos das cultivares Arbequina, Koroneiki e Picual, coletadas na safra 2021/2022, 

em pomares com mais de três anos e sob manejo de adubação com base em análise de solo, foram 

submetidas a análise da concentração de macronutrientes ( N, P, K, Ca, Mg e S) na matéria seca de 

caroço e polpa dos frutos, realizada no Laboratório de Análises de Solos da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul (UFRGS). 

Utilizaram-se três repetições em cada um dos três tratamentos (cultivares), que foram sujeitas a 

análise de variância e comparação de médias pelo teste de tukey a 5% de probabilidade de erro, no 

programa Bioestat. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Analisando a concentração de macronutrientes presentes nos frutos das cultivares Arbequina, 

Koroneiki e Picual, da safra 2021/2022, não foi constatada diferença significativa, conforme 

apresentado na Tabela 1. 

Tabela 1: Macronutrientes (% total) em matéria seca de frutos de oliveira em pomares da Serra 

do Sudeste, RS. 

Cultivares 
% Total de Macronutrientes na matéria seca dos frutos 

N total % P total % K total % Ca total % Mg total % S total % 

Arbequina 1.45 ns 0.21 ns 1.95 ns 0.18 ns 0.08 ns 0.13 ns 

Koroneiki 1.50 ns 0.17 ns 1.62 ns 0.22 ns 0.09 ns 0.14 ns 

Picual 1.39 ns 0.20 ns 1.93 ns 0.14 ns 0.07 ns 0.12 ns 

Desvio Padrão 0.06 0.02 0.19 0.04 0.01 0.01 

Média 1.45 0.19 1.83 0.18 0.08 0.13 

CV 3.92 11.31 10.11 20.37 8.55 6.57 

Fonte: Autores. ns: Não significativo. 

Entre as cultivares, o Potássio foi o macronutriente mais exportado, seguido pelo Nitrogênio e o 

Fósforo, conforme tabela 1. Prata (2015), em estudo sobre a Caracterização Físico-química, 

Organolética e Nutricional de Azeitonas, verificou que o potássio é o mineral mais abundante na 

composição de frutos da cultivar Cobrançosa, o que se assemelha ao resultado obtido para Arbequina, 

Koroneiki e Picual. Na pesquisa o autor explica que a composição de potássio e cálcio, 

principalmente, varia de acordo com variedade da azeitona, distribuição de elementos no solo, e 

condições ambientais e climáticas durante o período de amostragem dos frutos. 

Segundo Bender (2018), plantas com teores normais de K em sua composição e no solo, podem 

apresentar maior tolerância a pragas e moléstias, devido a maior rigidez dos tecidos e melhores 

condições que outras oliveiras durante a estiagem, pois o nutriente atua no fechamento dos estômatos 

quando ocorre elevada radiação solar e proporciona melhor uso da água. Ainda de acordo com o 

autor, os solos de Caçapava do Sul (onde também foram coletadas amostras para este estudo) em 

geral, contém feldspatos de potássio entre os minerais primários, devido ao material de origem 
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(granito), o que favorece as concentrações de K naturalmente maiores do que em outros solos do sul 

do Brasil. 

Neste sentido, para as condições de solo e clima da Serra do Sudeste (RS), na safra 2021/2022, não 

houve diferença na concentração de macronutrientes nos frutos de Arbequina, Koroneiki e Picual. Ao 

analisar a exportação dos nutrientes, observa-se a importância de gerar este tipo análise, para que a 

partir dos dados obtidos e da análise de solo, seja dimensionada uma adubação capaz de suprir as 

demandas nutricionais de cada cultivar e repor o que foi extraído e exportado, ajustando as doses de 

macronutrientes para que não haja interferência na produtividade dos pomares. 

 

CONCLUSÃO 

Para as condições dos pomares amostrados, os estudos indicam igual exportação dos 

macronutrientes entre as cultivares selecionadas na safra em análise. Porém, é importante ressaltar a 

necessidade de realizar pesquisas em mais locais e mais safras para consolidar os resultados obtidos. 
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INTRODUÇÃO 

O abacaxizeiro é cultivado em todos os continentes e o Brasil ocupa a quarta posição mundial em 

produção de abacaxi, com 1,5 milhões de toneladas, em 63 mil ha e produtividade média em torno 

de 24 mil frutos ha
-1

 (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2021). 

Visando novos mercados é imprescindível o aumento da produtividade e da qualidade dos frutos 

livres de resíduos de defensivos. A cultivar ‘BRS Imperial’, tem resistência à fusariose, importante 

doença que acomete a cultura (CABRAL e MATOS, 2005). Contudo, a ‘BRS Imperial’ precisa ser 

avaliada na nutrição das plantas para maior sustentabilidade na produção. Neste contexto, para o 

aumento da produtividade, torna-se imprescindível o emprego da adubação mineral, em especial o 

potássio (K), pois é um dos nutrientes mais exigidos pela cultura do abacaxizeiro (RAMOS et al., 

2011). O K influencia no rendimento do suco, na cor da polpa, conteúdo de vitamina C, diâmetro, 

firmeza da casca e pode aumentar o período de vida no pós-colheita (RAMOS et al., 2010; 

CAETANO et al., 2013; CUNHA et al., 2019; CUNHA et al., 2021). Na agricultura convencional, 

as principais fontes inorgânicas de K são: o cloreto de potássio (Cloreto de potássio), sulfato de 

potássio (K2SO4), sulfato duplo de potássio e magnésio (K2SO4. MgSO4) e o nitrato de potássio 

(KNO3); sendo os dois primeiros os mais utilizados devido ao maior teor de K2O, maior 

solubilidade e menores preços de mercado. Uma alternativa seria a aplicação de resíduos 

agroindustriais regionais que podem constituir uma alternativa para mitigação dos impactos 

ambientais gerado pela cadeia sucroalcooleira, e assim, garantir uma fonte potássica para 

abacaxicultura orgânica. Um desses resíduos é a Vinhaça rica em K, contendo de 0,64 a 7,62 kg de 

K2O por m
3
 de calda e a torta de filtro (cinza) que oferece de 0,086 a 0,245 kg de K2O por kg de 

cinza, com potencial de serem utilizadas como fertilizantes (VITTI, 2006; PEREIRA et al., 2016). 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento e os teores de N, P e K nas folhas da 

cultivar ‘BRS Imperial’ fertilizadas com diferentes fontes de K cultivadas em condições de campo, 

no sistema de conversão de manejo convencional para o orgânico. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi desenvolvido em São Francisco do Itabapoana (21°28'S e 41°7'O), Rio de Janeiro, na 

Fazenda Taquarussú de produção sustentável, a 4 m do nível do mar. A classificação regional do 

clima é quente e úmido (AW), mais de 70% da precipitação é de outubro a janeiro (FIGURA 1). As 



 

1
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF): detony@uenf.br ; msimone@uenf.br; 

almy@uenf.br; chiaralisboa@hotmail.com; marlenevieira_evan@hotmail.com; josephspjp@gmail.com; 

david_gomes@hotmail.com. 
2
Secretaria de Agricultura e Pesca de Campos dos Goytacazes, RJ: 

pcsantos18@gmail.com. 

1611 

características químicas do solo utilizado foram: pH H2O: 4,2; P Mehlich
1
: 22 mg/dm

3
; K 

Mehlich
1
: 
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2.4 mmolc/dm
3
 ou 93,8 mg dm

-3
; Na 0,24 cmolc/dm

3
; H+Al: 2,41 cmolc/dm

3
; Al: 0,65 

cmolc/dm
3
; Ca: 0,48 cmolc/dm

3
; Mg: 0,25 cmolc/dm

3
; SB: 1,21 cmolc/dm

3
; V: 33%; m: 35%; MO: 

14,48 g dm
-3

. A granulometria do solo da área de cultivo foram: Areias totais 750 g/dm
3
; Argila 130 

g/dm
3
; Silte 120 g/dm

3
. As plantas mediam 15 cm de altura quando foram introduzidas no campo, 

em março de 2019. O experimento perdurou de março de 2020 a dezembro de 2021. A unidade 

experimental foi composta por 52 plantas, 40 plantas úteis, compondo um total de 1120 plantas 

avaliadas. O espaçamento adotado foi em fileiras duplas, 0,3m (planta) x 0,4m (linha), 1,50m entre 

os canteiros, densidade total de 33 mil plantas ha
-1

. Empregou-se o delineamento em blocos 

casualizados, quatro repetições, sendo sete tratamentos: Tratamento 1: Controle (sem adubação 

potássica adicional); Tratamento 2: Cloreto de potássio (Cloreto de potássio) na dose de 500 kg ha
-
 

1
; Tratamento 3: Ekosil Plus ® (Yoorin) na dose de 3.000 l ha

-1
; Tratamento 4: Hum-I-Solve ® 

(Agrobiológica) (Pó Concentrado) na dose de 0,5 kg ha
-1

; Tratamento 5: Sulfato de Potássio 

(K2SO4) na dose de 600 kg ha
-1

; Tratamento 6: Cinza de Bagaço de Cana de Açúcar (Cinza) na dose 

de 25 ton. ha
-1

; Tratamento 7: Vinhaça na dose de 2000 L ha
-1

. As fontes de K diluídas em água 

foram adicionadas junto às últimas folhas, em um total de dez aplicações, sendo seis antes da 

indução da inflorescência e quatro após a indução da inflorescência. 

Coletou-se aleatoriamente 12 folhas “D” por tratamento para peso da Massa Fresca (g) em uma 

balança analítica e aferições biométricas. Com uma fita métrica aferiu-se o comprimento (cm) e a 

largura (cm). Para área foliar (cm
2
) utilizou-se o medidor de área foliar de bancada (LICOR- 

3100C). As folhas foram secas a 70
o
C, submetidas ao moinho de facas. O material vegetal moído 

foi submetido à digestão aberta com ácido sulfúrico e peróxido de hidrogênio para determinação do 

N no SPECORD. Para determinação do P e do K o material vegetal foi submetido à digestão com 

ácido Nítrico (HNO3) concentrado e peróxido de hidrogênio (H2O2) e quantificadas em ICPE-9000. 

Os dados experimentais foram submetidos à ANOVA para comparação da média dos tratamentos 

pelo software estatístico SISVAR® 5.6., pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foi verificada diferença significativa entre os valores médios da Largura, Área Foliar e da 

Massa Fresca da folha “D” do “BRS Imperial” entre os respectivos tratamentos, os valores médios 

respectivos foram: 4,10 cm; 197,56; 38,50 (cm) (Tabela 1). Quanto ao comprimento da folha, o 

tratamento com vinhaça proporcionou maior valor (27,33 cm) em relação às plantas que receberam 

Cloreto de Potássio (25,10 cm), e não diferiu dos demais tratamentos (Tabela 1). 
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Tabela 1: Características biométricas do abacaxizeiro ‘BRS Imperial’, Comprimento da folha “D” 

(cm), Largura da folha “D”, Área da folha “D” (cm
2
), Massa fresca da folha “D”(g), fertilizado com 

adubos alternativos no estádio antes da indução da inflorescência, em condições de campo, São 

Francisco do Itabapoana, Rio de Janeiro. 

Tratamento 
Comprimento 

Folha “D” (cm) 

Largura Folha 

“D” (cm) 

Área Folha “D” 

(cm
2
) 

Massa Fresca 

Folha “D” (g) 

Controle 26,59 ab 3,98 a 195,52 a 35,91 a 

Cloreto de potássio 25,10 b 4,36 a 219,30 a 41,49 a 

Ekosil Plus ® 26,03 ab 3,84 a 172,93 a 33,27 a 

Hum-I-Solve® 25,40 ab 4,01 a 192,02 a 36,69 a 

Sulfato de potássio 25,86 ab 4,32 a 212,21 a 44,92 a 

Cinza 26,70 ab 4,06 a 194,24 a 37,83 a 

Vinhaça 27,32 a 4,14 a 196,70 a 39,40 a 

Média 26,14 4,10 197,56 38,50 

CV (%) 3,28 5,68 14,42 14,38 

Médias seguidas de letras iguais na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

As características físicas do fruto estão diretamente relacionadas ao estádio de desenvolvimento da 

planta, como a massa da folha e o comprimento que apresentam correlação positiva com a massa do 

fruto (CAETANO et al., 2013). Não foi verificada diferença significativa entre os tratamentos 

quanto aos teores foliares de N e P, com respectivos valores médios de 6,26 e 1,48 g kg
-1

 (Tabela 

2). Contudo as plantas de ‘BRS Imperial’ que receberam as fontes KCl e K2SO4 alcançaram valores 

superiores nos teores foliares de K, respectivamente de 29,15 e 29,11 g kg
-1

 (Tabela 2). 

Tabela 2: Teores foliares de Nitrogênio, Fósforo e Potássio, em abacaxizeiro ‘BRS Imperial’ 

fertilizado com fontes alternativas de K, no estádio anterior a indução da inflorescência, em 

condições de campo, São Francisco do Itabapoana, Rio de Janeiro, Brasil. 

Tratamento 
N P K 

g kg
-1

 

Controle 6,33 a 1,40 a 20,09 b 

Cloreto de potássio 6,54 a 1,49 a 29,15 a 

Ekosil Plus ® 6,17 a 1,46 a 18,45 b 

Hum I Solve ® 6,29 a 1,51 a 20,36 b 

Sulfato de Potássio 6,07 a 1,47 a 29,11 a 

Cinza 6,19 a 1,48a 20,01 b 

Vinhaça 6,22 a 1,58 a 21,20 b 

Média 6,26 1,48 22,62 

CV (%) 11,40 9,07 11,09 

Médias seguidas de letras iguais na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Os teores de K foram superiores aos encontrados por Ramos et al., (2011) no tratamento com a 

solução completa em plantas de abacaxizeiro ‘BRS Imperial’. 

 

CONCLUSÃO 

Os fertilizantes empregados proporcionaram teores foliares de K dentro do esperado à produção de 

frutos de qualidade. 
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INTRODUÇÃO 

O cultivo de oliveiras (Olea europaea L.) tem ganhado impulso no Brasil na última década devido a 

grande demanda nacional por azeitonas e azeites, cujo abastecimento depende da importação de 

grandes volumes anualmente. Somado ao incremento na produção surte a necessidade de pesquisas e 

o aprimoramento de técnicas relacionadas a relação solo-planta, bem como à propagação desta 

espécie. Nesse sentido a adoção de abordagens biológicas no processo produtivo ganha cada vez mais 

espaço a exemplo do uso de fungos micorrízicos arbusculares (FMA), para obtenção de melhores 

resultados de crescimento na fase de produção de mudas em viveiros (MELLONI e CARDOSO, 

2023). Estudos sobre a absorção e eficiência do uso de nutrientes pela espécie também são 

recomendados, no que diz respeito ao tipo de fertilizante mineral e a forma como é adicionado ao 

sistema (AZAWI e MAJEED, 2019). Nesse sentido, existem relatos que os FMA não colonizam ou 

apresentam pouco efeito sobre o crescimento das plantas em função da adubação fosfatada, 

principalmente quando aplicada em excesso (BALZERGUE et al., 2013). Muitos substratos 

comerciais possuem P na sua formulação, que somado ao P adicionado via diferentes fontes de 

fertilizante podem comprometer o estabelecimento e o efeito benéfico da simbiose micorrízica com 

o sistema radicular das oliveiras. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi analisar o crescimento de 

mudas de oliveira cv. ‘Koroneiki’ cultivadas em substrato comercial e manejadas com diferentes tipos 

de fertilizantes minerais, além de sua associação com FMA. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação na Universidade Federal de Pelotas, Campus 

Capão do Leão-RS, entre outubro de 2021 e julho de 2022. As mudas de oliveira cv. ‘Koroneiki’ 

foram produzidas a partir de estacas semilenhosas em câmara de nebulização, em maio de 2020, 

sendo transplantadas para rizotrons contendo substrato comercial Carolina Soil
®
. Os tratamentos 

consistiram em duas fontes de fertilizante mineral (FLL - Osmocote
®
 14-14-14 e solução nutritiva - 

Maxsol
®
) (Tabela 1) e inoculação de bioestimulante comercial em pó a base de FMA (Rootella BR

®
 

- Rhizophagus intraradices, 20.800 propágulos g
-1

). Os tratamentos foram organizados da seguinte 

maneira: T1 = 2 g L
-1

 de Osmocote
®
; T2 = 65 ml de solução Maxsol

®
 3 vezes na semana; T3 = 2 g 

L
-1

 de Osmocote
®
 + 0,35 g de Rootella BR

®
; T4 = 65 ml de solução Maxsol

®
 3 vezes na semana + 

0,35 g de Rootella BR
®
. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com cinco 

repetições. O FMA foi inoculado logo a baixo das raízes das mudas no rizotron, enquanto o 

fertilizante de liberação lenta foi incorporado ao substrato de forma homogênea. A solução nutritiva 

foi fornecida de forma fraciona três vezes por semana às mudas. O uso do rizotron serviu como 
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recurso para observação e acompanhamento do crescimento radicular ao longo do perfil do substrato. 

O crescimento das mudas foi acompanhado pela medição a cada 45 dias após o transplantio (DAT) 

da altura de plantas (cm), diâmetro do caule (mm) e número de pares de folhas (unidades) até os 180 

DAT. Aos 270 DAT o experimento foi desplantado e realizadas as avaliações finais, destrutivas e não 

destrutivas: altura de planta (cm), diâmetro do caule (mm), número de pares de folhas (unidade), 

comprimento de parte aérea (cm), massa fresca de parte aérea (g), massa seca de parte aérea (g), 

massa fresca de raízes (g) e massa seca de raízes (g). As variáveis foram submetidas a análise de 

variância pelo teste F a 5% de probabilidade de erro, por meio do Software R. 

Tabela 1: Composição dos fertilizantes minerais utilizados na produção de mudas de Olea europea 

cv. Koroneiki em rizotrons e casa de vegetação. 

Fertilizante 

  Macronutrientes    Micronutrientes   

% 

N P K Mg S Ca Fe Zn Mn  Cu B Mo 

Maxsol
®
* 14 11 38 1,6 2,9 10,75 0,2 0,02 0,04  0,004 0,02 0,004 

Osmocote
®

 14 14 14 - - - -  - - - - - 

*Solução nutritiva Maxsol
®
 composta por: Maxsol

®
 + Nitrato de Cálcio (NO3Ca) + EDTA-Fe, com condutividade elétrica 

de 1,5 mS cm
-1

, fornecida fracionadamente três vezes por semana às mudas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os tratamentos não apresentaram efeito significativo sobre o crescimento das mudas de Olea 

europaea cv. ‘Koroneiki’ para nenhuma das variáveis não destrutivas analisadas no período entre 0 e 

180 DAT (Tabela 2). Na Tabela 3 são apresentados os resultados das variáveis de crescimento não 

destrutivas e destrutivas estudadas somente aos 270 DAT, as quais também não apresentaram 

diferenças entre tratamentos. 

Embora não haja significância estatística nos resultados, numericamente é observado que o diâmetro 

de caule (DC) a partir dos 45 DAT foi ligeiramente maior nas plantas manejadas apenas com solução 

nutritiva Maxsol
®
 (T2), enquanto as oliveiras inoculadas via substrato com Osmocote

®
 e FMA (T3), 

apresentaram os menores valores de diâmetro de caule. A explicação está relacionada a composição 

dos dois produtos, possivelmente os maiores teores do macronutriente P e o não fornecimento de 

micronutrientes no fertilizante de liberação controlada, prejudicaram a colonização micorrízica e o 

crescimento das oliveiras. Isso corrobora ao fato da adubação fosfatada em excesso inibir a 

colonização ou persistência da via simbiótica entre o fungo e o sistema radicular da planta, sendo 

preferível baixos teores de P para que ocorra uma colonização eficiente (BALZERGUE et al., 2013). 

Além disso, o próprio substrato comercial utilizado, segundo o fabricante, apresenta em sua 

composição pequenas quantidades de N-P-K, o que pode ter auxiliado no fornecimento excessivo de 

P ao meio de cultivo das mudas, tornando o ambiente desfavorável para o sistema fungo-oliveira. 

Nessa mesma perspectiva, a taxa de colonização do tratamento Maxsol
®
 + FMA (T4), teoricamente 

sob menores doses de P, também foi fortemente prejudicada e reduzida, assemelhando-se aos 

resultados dos tratamentos sem bioinoculação (T1 e T2), o que novamente apoia o efeito não 

significativo dos tratamentos no crescimento das mudas, embora a literatura classifique a oliveira 
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como altamente micotrófica e a simbiose micorrízica essencial para o crescimento vegetativo de 

plantas vigorosas (BATI et al., 2016). 

Tabela 2: Resumo da análise de variância com o coeficiente de variação experimental (CV) e médias 

da altura de plantas, diâmetro do caule e número de nós de mudas de Olea europaea cv. ‘Koroneiki’ 

avaliadas a cada 45 dias após o transplantio (DAT). 

Tratamentos 
(1)

 
 Alturas de plantas (cm)  

0 DAT 45 DAT 90 DAT 135 DAT 180 DAT 

T1 30,84
ns

 51,18
ns

 65,69
ns

 80,20
ns

 80,00
ns

 

T2 31,80 55,56 67,78 80,00 80,00 

T3 28,66 49,70 65,15 80,60 80,00 

T4 29,22 49,96 64,73 79,50 80,00 

CV (%) 10,87 15,92 6,77 1,12 0,00 

Tratamentos 
 Diâmetro do caule (mm)  

0 DAT 45 DAT 90 DAT 135 DAT 180 DAT 

T1 2,51
ns

 2,68
ns

 4,03
ns

 5,08
ns

 6,97
ns

 

T2 2,43 2,79 4,16 5,31 6,98 

T3 2,43 2,65 3,95 5,01 6,62 

T4 2,38 2,77 4,15 5,18 6,90 

CV (%) 8,21 7,60 10,67 10,57 15,74 

Tratamentos 
 Número de pares de folhas (unidades)  

0 DAT 45 DAT 90 DAT 135 DAT 180 DAT 

T1 15,20
ns

 20, 20
ns

 24,20
ns

 23,80
ns

 23,80
ns

 

T2 14,00 20,60 23,00 22,80 23,00 

T3 15,60 20,00 24,20 24,20 24,20 

T4 14,80 20,00 25,20 23,80 23,80 

CV (%) 10,98 14,95 10,88 9,29 9,46 
ns

 Indica efeito não significativo pelo teste F a 5% de probabilidade; 
(1)

 T1 = 2 g L
-1

 de Osmocote
®
; T2 = 65 ml de solução 

Maxsol
®
 3 vezes na semana; T3 = 2 g L

-1
 de Osmocote

®
 + 0,35 g de Rootella BR

®
; T4 = 65 ml de solução Maxsol

®
 3 

vezes na semana + 0,35 g de Rootella BR
®
. 
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Tabela 3: Resumo da análise de variância com o coeficiente de variação experimental (CV) e 

médias de variáveis de mudas de Olea europaea cv. ‘Koroneiki’ avaliadas 270 dias após o 

transplantio (DAT). 

Tratamentos 
(2)

 
  Médias das variáveis avaliadas 

(1)
   

AP DC NPF CPA MFPA MSPA MFR MSR 

T1 80,40
ns

 8,43
ns

 23,20
ns

 75,12
ns

 130,39
ns

 73,84
ns

 83,41
ns

 38,45
ns

 

T2 80,00 8,50 19,80 74,84 130,51 74,53 78,72 42,54 

T3 80,40 7,68 23,40 75,54 107,55 61,78 74,72 34,33 

T4 80,00 8,11 24,60 74,78 116,48 66,32 65,92 38,95 

CV (%) 0,65 13,55 14,24 2,22 30,83 29,20 23,92 24,95 
ns

 Indica efeito não significativo pelo teste F a 5% de probabilidade; 
(1)

 AP = Altura de plantas (cm), DC = Diâmetro do 

caule (mm), NN = Número de pares de folhas (unidade), CPA = Comprimento de parte aérea (cm), MFPA = Massa fresca 

de parte aérea (g), MSPA = Massa seca de parte aérea (g), MFR = Massa fresca de raízes (g), MSR = Massa seca de raízes 

(g); 
(2)

 T1 = 2 g L
-1

 de Osmocote
®

; T2 = 65 ml de solução Maxsol
®
 3 vezes na semana; T3 = 2 g L

-1
 de Osmocote

®
 + 0,35 

g de Rootella BR
®
; T4 = 65 ml de solução Maxsol

®
 3 vezes na semana + 0,35 g de Rootella BR

®
. 

Na Figura 1, é possível observar as mudas de oliveira cultivadas em rizotrons aos 270 DAT, 

evidenciando as semelhanças morfológicas visuais entre os tratamentos. 

 

Figura 1: Mudas de Olea europaea cv. ‘Koroneiki’ cultivadas em rizotrons e submetidas a 

diferentes tratamentos. T1 = 2 g L
-1

 de Osmocote
®
; T2 = 65 ml de solução Maxsol

®
 3 vezes na 

semana; T3 = 2 g L
-1

 de Osmocote
® 

+ 0,35 g de Rootella BR
®
; T4 = 65 ml de solução Maxsol

®
 3 

vezes na semana + 0,35 g de Rootella BR
®
. 
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CONCLUSÃO 

O excesso de P no sistema de cultivo prejudica a colonização micorrízica, resultando na não diferença 

significativa entre tratamentos inoculados e não inoculados com FMA. Novos estudos deverão ser 

conduzidos buscando utilizar fertilizantes com menores teores de P, a fim de verificar a nível 

nutricional e não apenas morfológico, como as plantas serão influenciadas pela associação com FMA. 
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INTRODUÇÃO 

O cultivo de oliveiras (Olea europaea L.) aumentou consideravelmente no Brasil durante a última 

década, em função da crescente demanda nacional por azeites e azeitonas. Contudo, o sistema 

produtivo ainda não está completamente estabilizado, necessitando de pesquisas voltadas a 

adaptabilidade de cultivares ao ambiente de produção e a propagação de diferentes cultivares. Dessa 

forma, a adoção de tecnologias inovadoras capazes de melhorar o crescimento e desenvolvimento das 

plantas durante a fase de viveiro são fundamentais para expandir a cadeia produtiva da oliveira no 

Brasil. Dentre as tecnologias, destacam-se a utilização de bioinsumos a base de fungos micorrízicos 

arbusculares (FMA) e a realização de manejos nutricionais eficientes para a cultura (CHENCHOUNI 

et al., 2019; DI VAIO et al., 2021). Contudo, a incorporação dessas tecnologias ao sistema de 

produção nem sempre resultam no efeito sinérgico esperado, principalmente quando os níveis de 

fósforo do sistema inibem a colonização dos FMA (BALZERGUE et al., 2013). Em geral, substratos 

comerciais possuem certas quantidades de fósforo (P) em sua formulação, que somadas ao P 

adicionado via fertilizante, resultam em doses excessivas deste macronutriente e podem comprometer 

o estabelecimento e os benefícios da simbiose micorrízica com o sistema radicular de oliveiras. Diante 

do exposto, objetivou-se avaliar o desempenho de mudas de oliveira cv. ‘Koroneiki’ cultivadas em 

substrato comercial e submetidas a diferentes manejos nutricionais com e sem inoculação de FMA e 

estimar a correlação entre variáveis de crescimento e qualidade de mudas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação na Universidade Federal de Pelotas, Campus 

Capão do Leão – RS, entre outubro de 2021 e julho de 2022. Foram utilizadas mudas autoenraizadas 

de oliveira cv. ‘Koroneiki’ com cerca de 18 meses de idade, as quais foram transplantadas em 

rizotrons contendo substrato comercial Carolina Soil
®
. As plantas foram submetidas a duas fontes de 

fertilizante mineral (FLL - Osmocote
®
 14-14-14 e Solução nutritiva - Maxsol

®
) (Tabela 1) e a 

inoculação de bioestimulante comercial em pó a base de FMA (Rootella BR
®

 - Rhizophagus 

intraradices, 20.800 propágulos g
-1

). O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 

casualizado, com cinco repetições, sob os seguintes tratamentos: T1= 2 g L
-1

 de Osmocote
®

; T2 = 65 

ml de solução Maxsol
®

; T3 = 2 g L
-1

 de Osmocote
®
 + 0,35 g de Rootella BR

®
; T4 = 65 ml de solução 

Maxsol® + 0,35 g de Rootella BR
®
. O FMA foi inoculado logo a baixo das raízes das mudas no 

rizotron, enquanto o fertilizante de liberação lenta foi incorporado ao substrato de forma homogênea. 

Já a solução nutritiva foi fornecida de forma fracionada três vezes por semana. O uso do rizotron 

serviu como recurso para observação e acompanhamento do crescimento radicular ao longo do perfil 
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do substrato. Quando as plantas ultrapassaram 80 cm de altura, realizou-se a poda do ápice, 

padronizando-as nessa altura. Aos 270 dias após o transplantio (DAT) o experimento foi desplantado 

para avaliação das variáveis: AP = Altura de planta (cm); DC = Diâmetro do caule (mm); NF = 

Número de folhas (unidade); MSPA = Massa seca de parte aérea (g), e; MSR = Massa seca de raízes 

(g). As quais foram utilizadas para estimar as taxas de crescimento absoluto da altura da planta (mm 

dia
-1

) e do diâmetro do caule (mm dia
-1

) e o índice de qualidade de Dickson (IQD). 

As variáveis foram submetidas a análise de variância pelo teste F a 5% de probabilidade de erro. 

Por fim, foram calculados os coeficientes de correlação linear de Pearson entre as variáveis (AP, DC, 

NF, MSPA, MSR, TCA-AP, TCA-DC e IQD) e realizou-se um teste de hipóteses pareado para cada 

uma das correlações a 5% de probabilidade. As análises forma realizadas com o uso do Software R. 

Tabela 1: Composição da solução nutritiva (Maxsol
®
) e do fertilizante de liberação lenta 

(Osmocote
®

) utilizados durante a produção das mudas de Olea europea cv. ‘Koroneiki’ em 

rizotrons. 

Fertilizante 

  Macronutrientes    Micronutrientes   

% 

N P K Mg S Ca Fe Zn Mn  Cu B Mo 

Maxsol
®
* 14 11 38 1,6 2,9 10,75 0,2 0,02 0,04  0,004 0,02 0,004 

Osmocote
®

 14 14 14 - - - -  - - - - - 

*Solução nutritiva Maxsol
®
 composta por: Maxsol

®
 + Nitrato de Cálcio (NO3Ca) + EDTA-Fe, com condutividade elétrica 

de 1,5 mS cm
-1

, fornecida fracionadamente três vezes por semana às mudas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os tratamentos não apresentaram efeito significativo sobre o crescimento das mudas de oliveira cv. 

‘Koroneiki’ para nenhuma das variáveis avaliadas aos 270 DAT (Tabela 2). Embora não haja 

diferença estatística nos resultados, numericamente observa-se que as plantas manejadas apenas com 

solução nutritiva Maxsol
®
 (T2) apresentaram os maiores valores de diâmetro do caule, massa seca de 

parte aérea, massa seca de raízes, taxa de crescimento absoluto do diâmetro do caule e índice de 

qualidade de Dickson. Em contraste, as plantas manejadas com Osmocote
®
 + Rootella BR

®
 (T3) 

apresentaram os menores valores para as variáveis supracitadas, principalmente quanto ao índice de 

qualidade de Dickson, o qual é amplamente utilizado e apontado como um bom indicador de 

qualidade de mudas, por integrar o índice de robustez e o equilíbrio da distribuição de fitomassa das 

mudas, sendo que, quanto maior o valor do IQD, melhor é a qualidade da muda produzida (ZUFFO 

et al., 2022). A menor qualidade das mudas manejadas com o T3, possivelmente, se devem ao maiores 

teores de fósforo fornecidos via fertilizante de liberação lenta e o não fornecimento de 

micronutrientes. O que corrobora ao fato da excessiva adubação fosfata prejudicar severamente a 

colonização e persistência da simbiose entre os FMA e o sistema radicular das plantas (BALZERGUE 

et al., 2013). Embora as plantas do T4 tenham apresentado crescimento semelhante as plantas sem 

bioinoculação, seu crescimento não ocorreu como o esperado, ou seja, não observou-se efeito 

sinérgico significativo com a utilização de FMA + solução nutritiva Maxsol
®
, possivelmente, pelo 

substrato comercial utilizado possuir determina das quantidades de N-P-K em sua 
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composição, conforme relatado pelo fabricante. O que reforça a hipótese de que determinados níveis 

de fósforo no meio de cultivo prejudicam e inibem a colonização de FMA. 

Tabela 2: Resumo da análise de variância com o coeficiente de variação experimental (CV) e 

médias de variáveis de mudas de Olea europaea cv. ‘Koroneiki’ avaliadas 270 dias após o 

transplantio (DAT). 

Tratamentos 
(2)

 
  Médias das variáveis avaliadas 

(1)
   

AP DC NF MSPA MSR TCA-AP TCA-DC IQD 

T1 80,40
ns

 8,43
ns

 46,40
ns

 73,84
ns

 38,45
ns

 1,83
ns

 0,022
ns

 9,95
ns

 

T2 80,00 8,50 39,60 74,53 42,54 1,78 0,022 10,59 

T3 80,40 7,68 46,80 61,17 34,33 1,92 0,019 7,99 

T4 80,00 8,11 49,20 66,32 38,95 1,88 0,021 9,37 

CV (%) 0,65 13,55 14,24 29,20 24,95 6,81 21,70 34,64 
ns

 Indica efeito não significativo pelo teste F a 5% de probabilidade; 
(1)

 AP = Altura de plantas (cm), DC = Diâmetro do 

caule (mm), NF = Número de folhas (unidade), MSPA = Massa seca de parte aérea (g), MSR = Massa seca de raízes (g), 

TCA-AP = Taxa de crescimento absoluto da altura da planta (mm dia
-1

), TCA-DC = Taxa de crescimento absoluto do 

diâmetro do caule (mm dia
-1

), IQD = Índice de qualidade de Dickson; 
(2)

 T1 = 2 g L
-1

 de Osmocote
®
; T2 = 65 ml de 

solução Maxsol
®
 3 vezes na semana; T3 = 2 g L

-1
 de Osmocote

®
 + 0,35 g de Rootella BR

®
; T4 = 65 ml de solução 

Maxsol
®

 3 vezes na semana + 0,35 g de Rootella BR
®
. 

 

Figura 1: Matriz de correlação linear de Pearson entre: a) variáveis de crescimento [Altura de planta 

(AP), Diâmetro do caule (DC), Número de folhas (NF), Massa seca de parte aérea (MSPA), Massa 

seca de raízes (MSR)], taxas de crescimento absoluto da altura de planta (TCA-AP) e do diâmetro 

do caule (TCA-DC) e índice de qualidade de Dickson (IQD) de Mudas de Olea europaea cv. 

‘Koroneiki’ cultivadas em rizotrons, e; b) matriz com os coeficientes de correlação significativos 

pelo teste t a 5% de probabilidade. 

O IQD apresentou alta correlação positiva significativa (r ≥ 0,95) com a massa seca de raízes, 

diâmetro do caule, taxa de crescimento absoluto do diâmetro do caule e massa seca de parte aérea. 

Porém, mostrou-se significativa e inversamente proporcional ao número de folhas (Figuras 1a e 1b). 
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Logo, para a obtenção de mudas com alto IQD, faz-se necessário o favorecimento do incremento do 

diâmetro do caule e da massa seca de parte aérea e de raízes das mudas, ambos influenciados pela 

taxa de absorção e eficiência de uso dos nutrientes pela planta. Portanto essas características podem 

ser favorecidas pelo ajuste mais preciso nas doses de fósforo aplicadas durante a formação de mudas, 

visando favorecer a simbiose entre FMA e o sistema radicular das oliveiras, uma vez que a simbiose 

micorrízica é tratada como essencial para o crescimento vegetativo de plantas vigorosas (BATI et al., 

2016). 

 

CONCLUSÃO 

O fornecimento de altos níveis de fósforo durante a produção de mudas de oliveiras cv. ‘Koroneiki’ 

são prejudiciais para a colonização micorrízica, resultando na não diferença significativa entre os 

manejos nutricionais com e sem bioinoculação de FMA. A realização de novos estudos utilizando 

fertilizantes com menores níveis de fósforo são necessários para verificar a ocorrência de possíveis 

efeitos sinérgicos entre o sistema radicular das mudas de oliveira e os FMA. 
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INTRODUÇÃO 

A produção nacional de azeite, embora em ascensão, ainda não atende à demanda interna (MELLONI 

et al., 2020). Para o desenvolvimento do setor, é necessário o investimento em práticas culturais e 

técnicas de propagação, além de métodos sustentáveis para a obtenção de materiais de qualidade e 

em curtos períodos de tempos (DI VAIO et al., 2021). Nesse sentido, a qualidade das mudas pode 

auxiliar na superação das limitações da olivicultura moderna, tornando os viveiros fundamentais para 

impulsionar a produtividade brasileira, principalmente ao utilizarem tecnologias inovadoras para 

melhorar o crescimento e o desenvolvimento das plantas durante e após a fase de muda (DI VAIO et 

al., 2021; SANTOS et al., 2019). As principais técnicas estão relacionadas ao uso de bioinsumos e 

fertilizantes minerais, como fungos micorrízicos arbusculares (FMA), fertilizantes de liberação lenta 

(FLL) e soluções nutritivas. Nesse sentido, objetivou-se avaliar o crescimento de mudas de oliveira 

cv. ‘Koroneiki’ submetidas a diferentes fontes de fertilizantes minerais e a inoculação com um 

bioestimulante a base de FMA. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação na Universidade Federal de Pelotas, Campus 

Capão do Leão-RS, entre outubro de 2021 e abril de 2022. As mudas de oliveira foram produzidas 

em câmara de nebulização intermitente a partir de estacas semi lenhosas em maio de 2020. Após o 

enraizamento foram transferidas para tubetes contendo o substrato comercial Beifort
®

 S10 B e 

receberam apenas água, por mais 350 dias, até o momento de instalação do experimento. Na 

instalação do experimento, as mudas foram transplantadas para novos tubetes contendo substrato 

Beifort
®
 S10 B e submetidas a duas fontes de fertilizante mineral (FLL - Osmocote

®
 14-14-14 e 

Solução nutritiva - Maxsol
®
) (Tabela 1) e a inoculação com bioestimulante comercial em pó a base 

de FMA (Rootella BR
®
 - Rhizophagus intraradices, 20.800 propágulos g

-1
). O delineamento 

experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com oito repetições, sob os seguintes 

tratamentos: T1 = 1 g L
-1

 de Osmocote
®
; T2 = 1 g L

-1
 de Osmocote

®
 + 0,15 g de Rootella BR

®
; T3 = 

45 ml semana
-1

 de Maxsol
®
; T4 = 45 ml semana

-1
 de Maxsol

®
 + 0,15 g de Rootella BR

®
. O FMA foi 

inoculado logo a baixo das raízes das mudas no tubete, enquanto o fertilizante de liberação lenta foi 

incorporado ao substrato de forma homogênea. Já a solução nutritiva foi fornecida de forma 

fracionada três vezes por semana. 
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Tabela 1: Composição da solução nutritiva (Maxsol
®
) e do fertilizante de liberação lenta 

(Osmocote
®

) utilizados na produção das mudas de Olea europea cv. ‘Koroneiki’ em tubetes. 

Fertilizante 

  Macronutrientes    Micronutrientes   

% 

N P K Mg S Ca Fe Zn Mn  Cu B Mo 

Maxsol
®
* 14 11 38 1,6 2,9 10,75 0,2 0,02 0,04  0,004 0,02 0,004 

Osmocote
®

 14 14 14 - - - -  - - - - - 

*Solução nutritiva Maxsol
®
 composta por: Maxsol

®
 + Nitrato de Cálcio (NO3Ca) + EDTA-Fe, com condutividade elétrica 

de 1,5 mS cm
-1

, fornecida fracionadamente três vezes por semana às mudas. 

Aos 190 dias após o transplantio (DAT) as mudas foram desplantadas para avaliação das seguintes 

variáveis: Altura de plantas (cm); Diâmetro do caule (mm); Número de pares de folhas (unidade); 

Comprimento da raiz principal (cm); Massa fresca de parte aérea (g); Massa fresca de raízes (g) e 

Taxa de crescimento absoluto da altura da planta (mm dia
-1

). 

As variáveis foram submetidas a análise de variância pelo teste F a 5% de probabilidade de erro, e 

quando significativas, foram submetidas ao teste de Tukey a 5% de probabilidade. As análises foram 

realizadas com auxílio do Software R. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre as variáveis analisadas, apenas o comprimento de raiz não apresentou efeito significativo, no 

entanto, nota-se que numericamente, as plantas que foram inoculadas com FMA (T2 e T4) 

apresentaram um ligeiro aumento no comprimento das raízes (Tabela 2). 
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Tabela 2: Resumo da análise de variância com as fontes de variação (FV), graus de liberdade (GL) e 

os quadrados médios da análise de variância com as respectivas significâncias, coeficiente de 

variação experimental (CV, em %) e as médias das variáveis de mudas de Olea europaea cv. 

‘Koroneiki’ avaliadas 190 dias após o transplantio (DAT). 

FV GL 
AP (1) DC NPF CR MFPA MFR TCA-AP 

  Quadrados Médios   

Tratamento 3 2817,323* 1,309* 161,458* 12,339
ns

 25,712* 1,253* 8,832* 

Erro 28 98,214 0,086 11,232 8,311 1,001 0,087 0,281 

CV (%)  17,51 11,48 15,36 16,25 22,92 20,62 18,62 

Tratamentos 
(2)

  Médias 

T1  34,27 c 1,97 b 16,00 c 16,38 2,39 b 0,96 c 1,59 c 

T2  47,90 b 2,63 a 20,75 b 19,38 3,29 b 1,28 bc 2,37 b 

T3  73,09 a 2,76 a 26,25 a 17,43 5,81 a 1,87 a 3,79 a 

T4  71,10 a 2,86 a 24,25 ab 17,75 5,96 a 1,62 ab 3,63 a 
(1)

 AP = Altura de plantas (cm); DC = Diâmetro do caule (mm); NPF = Número de pares de folhas (unidade); CR = 

Comprimento da raiz principal (cm); MFPA = Massa fresca de parte aérea (g); MFR = Massa fresca de raízes (g); TCA- 

AP = Taxa de crescimento absoluto da altura da planta (mm dia
-1

). 
(2)

 T1 = 1 g L
-1

 de Osmocote
®
; T2 = 1 g L

-1
 de 

Osmocote
®
 + 0,15 g de Rootella BR

®
; T3 = 45 ml semana

-1
 de Maxsol

®
; T4 = 45 ml semana

-1
 de Maxsol

®
 + 0,15 g de 

Rootella BR
®
. * Indica efeito significativo pelo teste F a 5% de probabilidade. 

ns
 Indica efeito não significativo. Médias 

de tratamentos não seguidas pela mesma letra minúscula na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

As mudas submetidas a utilização da solução nutritiva Maxsol
®
 associada ou não ao bioestimulante 

Rootella BR
®
 (T4 e T3, respectivamente) não diferiram entre si para nenhuma variável, tendo 

apresentado os melhores resultados, com destaque para AP e TCA-AP, de modo que, o seu 

crescimento total foi cerca de 110% superior as plantas que receberam apenas Osmocote® (T1). Já a 

associação entre Osmocote
®
 e FMA (T2) resultou em altura de plantas cerca de 40% superior ao 

T1, destacando o potencial dos bioestimulantes à base de FMA na produção de mudas de oliveira 

mais vigorosas. 

A utilização exclusiva do Osmocote
®
 (T1) também resultou em plantas com menor diâmetro de caule 

e número de pares de folhas. Porém, quando combinado com o bioestimulante Rootella BR
®
 (T2), as 

plantas não diferiram das melhores médias. 

O presente estudo demostra a intrínseca dependência micorrízica das oliveiras para atingir bons níveis 

de crescimento na fase de viveiro, o que posteriormente irá influenciar no sucesso do transplantio das 

mudas para o pomar e precoces rendimentos comerciais (BIZOS et al., 2020; YOUKHANA e 

HABTE, 2011). 

Já o sucesso da solução nutritiva Maxsol
®
 em relação ao Osmocote

®
, está relacionado a diferente 

composição dos dois produtos. A menor concentração do macronutriente fósforo (P) e o fornecimento 

de micronutrientes por Maxsol
®
, favoreceram o crescimento das mudas e a colonização de FMA. 

Visto que, altos níveis de P prejudicam o processo de micorrização na oliveira, sendo preferível a 

existência de uma baixa fertilidade para a simbiose, já que a rede micelial do fungo absorve mais 

eficientemente os nutrientes presentes em baixas concentrações ou com pouca mobilidade no solo 
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(MELLONI et al., 2020; AZCÓN-AGUILAR e BAREA, 2015). Enquanto isso, a presença de 

micronutrientes na fórmula da Maxsol, favorece vários processos fisiológicos que levam ao 

incremento do crescimento inicial das mudas. 

 

CONCLUSÃO 

A inoculação de FMA em mudas de oliveira cv. Koroneiki, independente da fonte mineral associada, 

promove melhorias no crescimentos das mudas. 

A suplementação mineral, por meio da solução nutritiva Maxsol
®
, mostrou-se mais adequada para 

produção de mudas de oliveira cv. ‘Koroneiki’. 

Por fim, novos estudos devem ser conduzidos, visando o encontro da dose ótima de bioinsumos e 

fertilizantes minerais para a produção de mudas de oliveira cv. ‘Koroneiki’, assim como para as 

demais cultivares de interesse econômico da espécie Olea europea. 
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INTRODUÇÃO 

Atualmente, a área ocupada pela produção de banana no Brasil é uma das maiores entre os frutos 

para consumo in natura, chegando a quase 500 mil hectares. A bananicultura nacional caracteriza-se 

principalmente pela diversidade e pela baixa produtividade média por área, o que abre imenso 

potencial para avanços tecnológicos, visando sua modernização e sustentabilidade da atividade. 

Entre os possíveis focos para avanços tecnológicos em bananicultura, tem-se o manejo da nutrição. 

Sabe-se que estado nutricional das plantas regula seu crescimento, susceptibilidade a pragas e 

doenças, qualidade e volume da produção, com efeitos diretos na viabilidade econômica da cultura. 

As doses e fontes dos nutrientes aplicados via adubação influenciam não somente o rendimento e 

qualidade da produção, mas podem afetar a incidência e severidade de algumas doenças (Huber and 

Watson, 1974). Os efeitos da adubação nitrogenada em atributos químicos do solo e na possível 

supressividade a algumas doenças é altamente dependente da fonte de N que está sendo empregada 

(Dong et al., 2015; Mur et al., 2016; Wang et al., 2016). Este trabalho visou avaliar as alterações em 

atributos químicos e na distribuição de N no perfil do solo em função da aplicação de Ca(NO3)2 e de 

ureia em bananeira ‘Prata’. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em Registro, SP (24°36’S; 47°52’W; 47m), em blocos casualizados 

com cinco tratamentos e seis repetições. Os tratamentos foram quatro proporções de Ca(NO3)2 e de 

ureia como fonte de N e um controle sem aplicação de N. O estabelecimento do bananal deu-se com 

mudas micropropagadas no espaçamento de 2,5 X 2,5 m em dezembro de 2020. No 2º ciclo de 

produção (dez/21 a dez/22), foram aplicados 230 kg ha
-1

 de N de forma fracionada (dez: 30% fev: 

20%, abr: 15% e ago:15%), em semicírculo em frente ao perfilho selecionado. Ao final do 1º ciclo 

de produção (dez/21), os efeitos dos tratamentos sobre atributos químicos do solo foram avaliados 

por meio de análise química segundo os métodos descritos em Raij et al. (2001). Em cada unidade 

experimental coletaram-se amostras compostas na camada de 0 a 20 cm. Para avaliar o efeito das 

fontes de N na distribuição deste nutriente no perfil do solo, foram realizadas sete amostragens em 

intervalos de uma semana a partir da adubação nitrogenada realizada em fev/22 (46 kg/ha de N). 

Amostraram-se os tratamentos controle, 100% ureia e 100% nitrato de cálcio. Coletaram-se 

amostras nas camadas de 0 a 20 cm, 20 a 40 cm e de 40 a 60 cm, nas quais foram analisados os 

teores de N total, N nítrico e de N amoniacal de acordo com o descrito em (Raij et al., 2001). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após um ciclo de cultivo com a aplicação de 300 kg ha
-1

 de N, não foram observados efeitos 

significativos da adubação nitrogenada nos atributos químicos do solo na camada de 0 a 20, 

independentemente da fonte empregada (Tabela 1). Esta ausência de efeitos, especialmente 

daqueles relacionados à acidificação decorrente do uso de ureia, pode ser decorrente da recente 

correção de acidez com o uso de 9 ton/ha de calcário dolomítico. 

Tabela 1. Efeitos das fontes de N sobre a matéria orgânica do solo, pH (CaCl2), K, Ca e Mg, H+Al 

trocáveis e saturação por bases de duas camadas do solo. 

Tratamento MO(1) pH(2) P(3) K(3) Ca(3) Mg(3) H+Al V(4) 

 g dm
-3

  g dm
-3

 ───── mmolc dm
-3

 ───── % 

100%ureia 20a(5) 5,3a 16a 8,2a 76a 16a 27a 79a 

25%Ca(NO3)2 : 75%ureia 22a 5,2a 20a 8,5a 71a 12ab 28a 76a 

75%Ca(NO3)2 : 25%ureia 22a 5,4a 19a 6,5a 78a 11ab 25a 79a 

100%Ca(NO3)2 22a 5,3a 21a 6,8a 79a 9b 28a 77a 

Controle sem N 22a 5,4a 16a 8,3a 61a 13ab 26a 76a 

Valor p
(6)

 0,688 0,833 0,975 0,292 0,133 0,021 0,893 0,867 

CV (%)
(7)

 14,7 4,4 54,2 25,6 18,9 30,8 19,6 7,4 
(1)

 Matéria orgânica; 
(2)

 pH em CaCl2 0.01mol/L; 
(3)

 extraído com resina de troca iônica; 
(4)

 saturação por bases; 
(5)

 para a mesma 

camada de solo e dentro das colunas, valores seguidos pela mesma letra indicam que as fontes não são significativamente 

diferentes de acordo com o teste de Tukey (p>0.05); 
(6)

 Valor p é a probabilidade de que os resultados tenham ocorrido sob a 

hipótese nula do teste F e 
(7)

 Coeficiente de variação. 

A distribuição do N total (N orgânico + N mineral) no perfil do solo em função da fonte de 

fertilizante nitrogenado empregada ao longo do tempo é apresentada na Figura 1. Como quase todo 

o N do solo está contido na fração orgânica, mais de 90 % segundo Kelley and Stevenson (1995), 

proporcionalmente, a quantidade de N aportado pela adubação nitrogenada é relativamente 

pequena. Isto se confirma com os resultados obtidos, pois o N total quase não variou em função da 

aplicação de N mineral. Conforme avança o tempo, o pequeno efeito da aplicação de fertilizante 

nitrogenado no teor de N total do solo vai diminuindo, pois o N mineral pode ter sido imobilizado 

pela fração orgânica do solo, absorvido pelas plantas ou perdido. Além do efeito do tempo, as 

diferenças entre os teores de N dos tratamentos adubados em relação ao controle também 

diminuíram com a profundidade do solo. 

 

Figura 1: Distribuição do teor de N total no perfil do solo em função das fontes de N e do tempo após 

a aplicação dos fertilizantes. 
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A disponibilidade de N mineral (N nítrico + N amoniacal) no perfil do solo em função da fonte 

empregada após a aplicação do fertilizante nitrogenado é apresentada na Figura 2. Como esperado, 

a aplicação de Ca(NO3)2 aumentou o teor de nítrico até a profundidade de 40 cm durante todo o 

período de observação. Observou-se também que mesmo sem o aporte de N nítrico, no tratamento 

com a aplicação de ureia, o teor de N nítrico superou o do N amoniacal quinze dias após a 

adubação. Este fato se deve ao processo de nitrificação. 

A aplicação de N sob a forma de nitrato de cálcio manteve a concentração de N nítrico superior à do 

N amoniacal em relação ao observado com o uso de ureia por mais de um mês após a adubação 

(Figura 3). Ainda que o N aplicado via ureia seja em parte nitrificado, o uso do Ca(NO3)2 implica 

sempre em teores de N nítrico superiores aos obtidos com a aplicação de ureia. Considerando o 

efeito N nítrico na resistência das plantas a doenças (Dita et al., 2018; Dong et al., 2015; Mur et al., 

2016; Wang et al., 2016) a seleção das fontes de N para bananeira ganha importância. 

 

Figura 2: Distribuição do N mineral, N nítrico e N amoniacal, no perfil do solo em função das 

fontes de N e do tempo após a aplicação dos fertilizantes. 
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Figura 3: Relação N-nítrico:N-amoniacal na camada de 0 a 20 cm, 20 a 40 cm e de 40 a 60 cm em 

função das fontes de N e do tempo após a aplicação dos fertilizantes. A linha tracejada indica igual 

concentração de N nítrico e N amoniacal. 

Com o intuito de estimar a quantidade de N mineral (N nítrico + N amoniacal) disponível ao longo 

dos 36 dias após a adubação, calculou-se a área sob as curvas que expressavam o teor de N mineral 

em função da fonte aplicada exibidas na Figura 2. Esta estimativa do N mineral do solo em função 

da profundidade de amostragem e das fontes de N utilizadas é apresentada na Figura 4. 

Aparentemente, houve maior movimentação do N aplicado quando a adubação nitrogenada foi 

realizada empregando- se nitrato de cálcio do que com o uso de ureia. Observou-se que a quantidade 

de N mineral (N nítrico + N amoniacal) na camada de 40 a 60 cm foi maior quando aplicado nitrato 

de cálcio do que após o uso de ureia. Já na camada de 0 a 20 cm, observou-se o inverso, com a 

quantidade de N mineral sendo maior após a aplicação de ureia. Mais N mineral na camada de 40 a 

60 cm observada após a aplicação de Ca(NO3)2 implica provavelmente em perdas de N por 

lixiviação, pois dificilmente este nutriente será absorvido pelas raízes das bananeiras. Para aumentar 

a eficiência de uso do N, provavelmente o uso de fontes nítricas exija maior fracionamento das 

doses do que quando se emprega ureia na adubação nitrogenada. 

 

Figura 4: Estimativa do N mineral do solo (N nítrico +N amoniacal) em função das fontes e da 

profundidade de amostragem. Valores referentes à mesma camada de solo marcados com letras 

diferentes são significativamente diferentes de acordo com o teste de Tukey (p<0.05). 

 

CONCLUSÕES 

1. A adubação nitrogenada, independentemente da fonte empregada, após o primeiro ciclo de 

cultivo de um bananal estabelecido num solo com correção de acidez não altera os atributos químicos 

do solo. 
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2. A aplicação de Ca(NO3)2 manteve a concentração de N nítrico superior à do N amoniacal em 

relação ao observado com o uso de ureia por mais de um mês após a adubação. 

3. Aplicação de Ca(NO3)2 implica em maior quantidade de N mineral na camada de 40 a 60 cm do 

que quando se emprega ureia como fonte de N para bananeira. 
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INTRODUÇÃO 

A Campanha do Rio Grande do Sul (RS) é o segundo maior polo produtor de vinhos finos do Brasil, 

respondendo por 31% da produção brasileira (ZANELLA, 2020). Contudo, os vinhedos na Campanha 

Gaúcha, normalmente, são implantados em solos arenosos, que naturalmente são ácidos e possuem 

baixos teores de matéria orgânica e disponibilidade de nutrientes, entre eles, o nitrogênio (N). Desta 

forma, torna-se necessário realizar a suplementação com adubação nitrogenada. Porém, o N quando 

aplicado em excesso, faz com que a videira seja mais vigorosa, prolongando o período de crescimento 

vegetativo, bem como potencializa o aborto de flores e o atraso na maturação das bagas (PÉREZ- 

ÁLVAREZ et al., 2013; KARIMI et al., 2019). Por outro lado, a deficiência de N faz com que os 

cachos sejam pequenos e desuniformes, proporcionando baixa produtividade (BRUNETTO et al., 

2008), e mesmo, retardando a fermentação do mosto (GARDE-GERDAN et al., 2017). Assim, o 

estudo objetivou avaliar as melhores doses de N, para evitar o excesso de vigor e que proporcionem 

valores adequados de variáveis enológicas do mosto. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em um vinhedo, em Santana do Livramento, RS. As cultivares ‘Chardonnay’ 

e ‘Pinot Noir’ enxertadas sob porta-enxerto Paulsen 1103 são conduzidas em sistema de condução 

em espaldeira. Desde 2011, as cultivares vêm sendo submetidas às aplicações de 0, 40 e 80 kg de N 

ha
-1

 ano
-1

. A poda de frutificação foi realizada (seis gemas em dois ramos por planta). A massa verde 

da poda foi quantificada (kg planta
-1

). A produção de uva (kg planta
-1

), índice de Ravaz (CUS, 2004), 

concentrações de sólidos solúveis totais (SST - ºBrix) e acidez total titulável (ATT - meq L
-1

) do 

mosto foram determinadas nas safras 2021/22 e 2022/23. As variáveis analisadas foram submetidas 

à análise e variância (ANOVA), quando significativo as médias foram ajustadas por regressões e, 

quando significativos, os resultados foram comparados pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de 

erro (p<0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A massa verde da poda na cultivar ‘Chardonnay’ foi maior nas doses de 40 e 80 kg de N ha
-1

, na safra 

2022/23. Mas, na safra 2021/22, os tratamentos não apresentaram interação significativa entre as 

doses aplicadas, na massa verde da poda. Mesmo comportamento foi observado para a cultivar ‘Pinot 

Noir’. A produção e o índice de Ravaz não apresentaram diferença significativa entre as doses 

aplicadas na cultivares ‘Pinot Noir’ e ‘Chardonnay’, em nenhuma das safras avaliadas. Os valores de 
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ATT, na cultivar ‘Chardonnay’ não diferiram significativamente entre as doses de N, em nenhuma 

das safras avaliadas. Mas, na cultivar ‘Pinot Noir’ foi maior na dose de 40 kg de N ha
-1

 na safra de 

2021/22. Na safra 2022/23, os valores de ATT não diferiram em função das doses de N aplicadas. Os 

valores de SST na cultivar ‘Chardonnay‘ apresentaram uma diminuição, com o aumento das doses 

de N, na safra 2021/22. Mas, em relação à safra 2022/23, os valores de SST não foram significativos 

entre as doses de N na cultivar ‘Chardonnay’. Também, na cultivar ‘Pinor Noir’, as concentrações de 

SST não foram significativas entre as doses aplicadas, em ambas as safras avaliadas. Isso pode ter 

ocorrido porque o aumento da dose de N, aumenta a massa verde da poda e, inversamente diminui as 

concentrações de SST, e também pode causar o efeito diluição. 
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Figura 1: Produção de massa verde de poda (kg planta
-1

) (a), produção (kg planta 
-1

) (b) e índice de 

ravaz (c), em videiras ‘Chardonnay’ e ‘Pinot Noir’ submetidas à adubação nitrogenada (0, 40 e 80 kg 

de N ha
-1

). As avaliações ocorreram nas safras 2021/22 e 2022/23, em Santana do Livramento, RS. 

Letras minúsculas representam comparação entre os tratamentos e ns - não significativo. 
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Figura 2: Acidez total titulável (ATT) (meq L
-1

) (a) e concentrações de sólidos solúveis totais (SST) 

(°Brix) (b) no mosto de videiras ‘Chardonnay’ e ‘Pinot Noir’ submetidas à adubação nitrogenada (0, 

40 e 80 Kg de N ha
-1

). As avaliações ocorrem nas safras 2021/22 e 2022/23, em Santana do 

Livramento, RS. Letras minúsculas representam comparação entre os tratamentos e ns - não 

significativo. 

 

CONCLUSÃO 

O aumentos das doses de N, proporcionaram maior massa verde de poda e diminuíram as 

concentrações de SST no mosto. Mas, as doses de N pouco impactaram na produção de uva e no 

índice de ravaz. 
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INTRODUÇÃO 

O estado de Santa Catarina (SC) é o 6º maior produtor de uva do país (IBGE, 2021), com destaque 

para o Planalto Catarinense. Os solos da região de altitude de SC possuem altos teores de matéria 

orgânica e são ácidos (TESKE et al., 2013). Por isso, torna-se necessário realizar a aplicação do 

corretivo da acidez. Assim espera-se observar os incrementos dos teores de pH em água, os teores de 

cálcio (Ca) e magnésio (Mg) e, consequentemente, dos valores de saturação por bases. Com tudo isso, 

se espera a melhoria do ambiente químico do solo, que favorece o crescimento de raízes de plantas 

como, por exemplo, de videiras, o crescimento, a produtividade e melhoria da qualidade do mosto. 

Porém, não é suficientemente conhecido quais as melhores doses de calcário que devem ser aplicadas 

para a obtenção de adequadas produtividades e, especialmente, valores adequados da composição 

química do mosto. Isso, especialmente, em solos com altos teores de matéria orgânica e elevada 

acidez. O estudo objetivou avaliar as melhores doses de calcário que devem ser aplicadas em solos 

de altitude, para a obtenção de elevadas produtividades e mosto com composição desejada. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido em um vinhedo em São Joaquim, SC, implantado em 2011, em um 

Cambissolo Húmico. A cultivar ‘Cabernet Sauvignon’ foi enxertada sob o porta-enxerto Paulsen 

1103. O sistema de condução foi em espaldeira. As videiras foram submetidas a aplicações de doses 

de calcário (0, 15, 30 e 45 toneladas ha
-1

), com PRNT 80%. As aplicações seguiram as recomendações 

técnicas para a corretivo de acidez proposta pela Comissão de Química e Fertilidade dos estados do 

Rio Grande do Sul e Santa Catarina (CQFS-RS/SC, 2004). O calcário foi aplicado em superfície do 

solo em 2014, com o intuito de elevar o pH em água de 4,8 (pH no momento da aplicação dos 

tratamentos) para 6,0 (recomendado para videira). O delineamento experimental foi blocos ao acaso 

com quatro repetições. Na colheita da uva, todos os cachos foram contados, colhidos e pesados para 

determinação da produtividade (kg planta
-1

) e dos componentes de rendimento, peso médio dos 

cachos (kg) e peso de 100 bagas (g). Em laboratório, as concentrações de acidez total titulável (ATT 

- meq L
-1

), pH, polifenóis totais (PT - g L
-1

) e os sólidos solúveis totais (SST - °Brix) do mosto foram 

determinados. As avaliações foram realizadas nas safras 2015/16, 2016/2017 e 2017/18. As variáveis 

analisadas foram submetidas à análise e variância (ANOVA), quando significativo as médias foram 

ajustadas por regressões e, quando significativos, os resultados foram comparados pelo teste Tukey 

a 5% de probabilidade de erro (p<0,05). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As doses de calcário não afetaram o número, o peso de 100 bagas e peso médio de cachos em nenhuma 

das safras avaliadas. Mas, na safra 2015/16, a aplicação de 30 toneladas de calcário ha
-1

 estimulou o 

maior número de cachos. Na safra 2017/18, as maiores produções foram observadas nas videiras 

submetidas à aplicação de 15 toneladas de calcário ha
-1

. Nas safras 2015/16 e 2016/17, as 

aplicações de calcário não incrementaram a produção. Isso pode ser devido à baixa solubilidade e 

mobilidade do carbonato no perfil do solo, sendo os efeitos da calagem geralmente limitados ao 

local de aplicação. A aplicação de calcário não afetou os valores de ATT, PT e SST, em nenhuma 

das safras avaliadas. O pH do mosto diminuiu com o aumento das doses de calcário. Isso pode ter 

ocorrido por causa do aumento dos teores trocáveis de Ca e Mg do solo, o que, juntamente com a 

interação antagônica de Ca e Mg com K, pode ter diminuído a absorção de K pelas plantas, o que 

pode ter comprometido o pH do mosto. 

 

Figura 1: Peso de 100 bagas (g) (a), peso médio de cacho (Kg) (b), número de cachos (c) e 

produção (Kg planta 
-1

) (d) em videira ‘Cabernet Sauvignon’ submetidas a doses de calcário (0, 15, 

30 e 45 toneladas ha
-1

). As avaliações ocorreram nas safras 2015/16, 2016/17 e 2017/18, em São 

Joaquim - SC. 
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Figura 2: Concentrações de acidez total titulável (ATT) (meq L
-1

) (a), pH no mosto (b), polifenóis 

totais (g L
-1

) (c) e sólidos solúveis totais (SST) (°Brix) (d) em videira ‘Cabernet Sauvignon’ 

submetidas a doses de calcário (0, 15, 30 e 45 toneladas ha
-1

). As avaliações ocorreram nas safras 

2015/16, 2016/17 e 2017/18, em São Joaquim - SC. 

 

CONCLUSÃO 

A dose de 15 toneladas ha
-1

 de calcário obteve uma maior produção, mas não influenciou os demais 

componentes de rendimento. O aumento das doses de calcário houve diminuição dos valores de pH 

no mosto, mas com pouco impacto nas demais variáveis analisadas. 
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INTRODUÇÃO 

A viticultura é uma atividade de importância econômica e social no estado do Rio Grande do Sul 

(RS). As uvas produzidas são destinadas para a elaboração de vinhos, sucos ou espumantes. A 

Campanha Gaúcha do RS já é uma das mais importantes regiões vitivinícolas do Brasil. Porém, os 

vinhedos, na maioria das vezes são instalados em solos arenosos e com baixos teores de matéria 

orgânica. Assim, os teores de formas de nitrogênio (N) nativas do solo não suprem a demanda das 

videiras pelo N, especialmente, em vinhedos com elevada produtividade. Assim, torna-se necessário 

realizar a aplicação de N. Porém, na Campanha Gaúcha, ainda são poucos os resultados de pesquisa 

que indicam quais são as melhores épocas de aplicação de N. Isso deve ser definindo considerando o 

incremento da produção, manutenção ou melhoria da composição do mosto da uva e baixo potencial 

de perdas de N para o ambiente. Considerando tudo isso, o estudo objetivou propor quais são as 

melhores épocas de aplicação de N que devem ser aplicadas, para aumentar a produtividade de uva. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento está sendo conduzido em vinhedo na região da Campanha Gaúcha, pertencentes a 

Vinícola Salton, em Santana do Livramento, Rio Grande do Sul (RS), Brasil. A cultivar é Cabernet 

Sauvignon (clone Entav 717). O vinhedo foi instalado em 2022. O solo é classificado como Argissolo 

Vermelho Distrófico arênico (Santos et al., 2018). O sistema de condução é espaldeira. As videiras 

foram submetidas a cinco épocas de aplicação de N: Controle, sem aplicação; 50% da dose de N 

aplicada no início da brotação (BR) + 50% da dose de N aplicada depois do florescimento (DF) (50% 

BR + 50% DF) (BF); 50% da dose de N aplicada na brotação (BR) + 50% da dose de N aplicada na 

mudança da cor das bagas (CB) (50% BR + 50% CB) (BMD); 33,3 % da dose de N aplicada na 

brotação (BR) + 33,3% da dose de N aplicada depois da floração (DF) + 33,3% da dose de N aplicada 

na mudança da cor das bagas (CB) (33,3% BR + 33,3% DF + 33,3% CB) (BFMD); 25% da dose de 

N aplicada na brotação (BR) + 25% da dose de N aplicada depois da floração (DF) + 25% da dose de 

N aplicada na mudança da cor das bagas (CB) + 25% da dose de N aplicada depois da colheita da uva 

(DC) (25% BR + 25% DF + 25% CB + 25% DC) (BFMDPC). Os tratamentos foram aplicados em 
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2022. Os tratamentos são aplicados anualmente na superfície do solo, sem incorporação. O N é 

aplicado na projeção da copa, correspondendo a, aproximadamente, 0,5 m da linha de plantio. A 

fonte de adubação utilizada é o Nitrato de cálcio (Ca(NO2)2), que possui em sua composição 15,5% 

de N. Foi estipulada uma dose, de acordo com a análise de solo realizada, seguindo o Manual de 

Calagem e Adubação para os estados do RS e SC. A dose recomendada para a faixa de matéria 

orgânica menor que 2,5% é de 50 kg ha
-1

 de N (CQFS-RS/SC, 2016). O experimento vem sendo 

conduzido em esquema fatorial simples, com delineamento em blocos casualizado, e com 

espaçamento de 1 m entre plantas e 2,5 m entre linhas, totalizando 4.000 plantas ha
-1

. Cada um dos 

tratamentos citado acima é composto por cinco repetições, com 5 plantas úteis cada, totalizando 125 

plantas. Em meio a cada repetição há uma bordadura com 3 planta e uma linha inteira de bordadura 

no início e no final de cada linha de tratamentos, de maneira a isolar o experimento dentro da quadra. 

Na maturação da uva, todos os cachos de três plantas por repetição foram contados, colhidos e 

pesados, para determinação dos parâmetros de produção. Foram avaliados os parâmetros produtivos: 

número de cachos por plantas (NCpl), produção em kg.planta
-1

 (PDRpl), produtividade em Mg.planta
-
 

1
 (PRDT mg) e o peso de 100 bagas, em g. No presente resumos estão sendo apresentados os dados 

obtidos na safra 2022/2023. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao avaliar os resultados obtidos na safra 2022/23, foi observado um aumento no NCpl com o 

parcelamento do fertilizante nas épocas de floração + mudança de cor de baga (FMD), seguido da 

aplicação na brotação + floração + mudança de cor de baga + pós-colheita (BFMDPC) (Fig. 1a). A 

produção, em kg/planta
-1

 foi maior nos tratamentos FMD e BFMDPC, respectivamente, seguidos de 

BF e BMD (Fig. 1b). Esse resultado indica um maior aproveitamento da videira nas épocas de 

floração, auxiliando em uma maior emissão de inflorescências e após na época de mudança de cor de 

bagas, quando grande parte do nitrogênio absorvido é exportado para os frutos. Estudos indicam que 

¾ do N absorvido pela videira durante seu ciclo de cultivo ocorre entre as fases de brotação e floração 

(Brunetto et al., 2016; Silva & Leão, 2004). Em relação a produção e produtividade não houve efeito 

significativo da época de aplicação de N, contudo, podemos observar que as maiores produções foram 

obtidas quando parcelada a dose de N nas épocas de BFMDPC e FMD, respectivamente. (Fig. 1c). 

Isso pode indicar que as plantas que não receberam aplicação de N na época de brotação, utilizaram 

reservas internas, uma vez que, as mesmas podem estocar nutrientes em órgãos perenes, como raízes 

e ramos (Brunetto et al., 2016). Já, em relação ao peso de cem bagas, em gramas, não houve diferença 

significativa entre os tratamentos (Fig. 1d). Com base nos resultados apresentados é possível destacar 

que o parcelamento das doses de N, ao longo dos estádios fenológicos da planta, tende a influenciar 

positivamente os parâmetros produtivos de videira da cultivar Cabernet Sauvignon. Contudo é 

importante salientarmos que há a necessidade de observar um maior número e safras, uma vez que, 

as condições de clima podem influenciar diretamente na absorção de N pelas plantas. 
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Figura 1: Figura 1. Produção por planta (kg.planta-1), produtividade (Mg.ha-1), número de cachos 

(planta-1) e peso de 100 bagas (g) de videiras da cultivar Cabernet Sauvignon submetidas a adubação 

nitrogenada em diferentes épocas de aplicação. Médias seguidas das mesmas letras não diferem 

significativamente entre sí pelo teste Tukey (P < 0,05) (ns = não significativo). 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados apresentados no estudo sugerem que o parcelamento das doses de N, em diferentes 

épocas de aplicação, tende a melhorar o desempenho e a produtividade da videira, especialmente, 

quando aplicado depois da floração + mudança de cor de baga (FMD) e 25% da dose de N aplicada 

na brotação (BR) + 25% da dose de N aplicada depois da floração (DF) + 25% da dose de N aplicada 

na mudança da cor das bagas (CB) + 25% da dose de N aplicada depois da colheita da uva (DC) 

(BFMDPC). 
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INTRODUÇÃO 

A cultura do maracujazeiro na região Sudeste do Brasil, vem sofrendo uma expressiva redução de área 

cultivada, devido à disseminação do vírus do endurecimento dos frutos. A produção de mudas 

avançadas de maracujazeiro azedo em ambiente protegido é uma tecnologia diferenciada, que 

qualifica o setor produtivo a reduzir o risco de disseminação de doenças e pragas através das mudas 

avançadas/altas. 

Considerando o atual uso de bioestimulantes e a importância na diversificação sustentável do uso de 

substratos na qualidade do processo da produção de mudas, a combinação de produtos que 

apresentam ação bioestimulante, como base em extratos de algas e os substratos, podem proporcionar 

efeitos benéficos na fisiologia, crescimento, e qualidade de mudas avançadas, que normalmente ficam 

mais de cinco meses em ambiente de viveiro com telado anti-afídeo. 

Objetivou-se com este trabalho, avaliar diferentes substratos e doses de extrato de macroalgas como 

bioestimulantes no desenvolvimento, qualidade, e resiliência em mudas avançadas de maracujazeiro 

azedo. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido na Faculdade de Ciências Agrárias da Universidade Federal da 

Grande Dourados - UFGD, Dourados - MS, no período de 09/2022 a 01/2023. O solo utilizado foi o 

Latossolo Vermelho Distroférrico de textura argilosa. Foram utilizadas sementes de maracujazeiro 

azedo (Passiflora edulis f.sp. flavicarpa), da cultivar BRS Gigante Amarelo (GA1), dispostas em 

vasos polietileno de 2,8 L. O delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC), 3x4, com 

4 repetições. Os tratamentos foram três substratos (SAR - solo e areia 2:1 v/v; SAER - solo, esterco 

ruminal e areia 1:1:1 v/v; BSA- substrato Comercial Bioflora para frutíferas, solo e areia 1:1:1); e 4 

doses de macroalga - Ascophyllum nodosum (L.) Le Jolis. (0, 5, 10, 15 mL
-1

 L de água) em duas 

aplicações, aos 45 e 90 dias após a emergência (DAE). 

A colheita das mudas foi realizada aos 120 DAE. Foram avaliadas as características morfológicas: 

altura de plantas - AP (cm), diâmetro do coleto – DC, número de folhas, (mm) e índice de clorofila. 

Foram determinados também a massa fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca da raiz (MFR), e 

área foliar, utilizando integrador de área. 
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Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e, quando significativas pelo teste F (p 

≤ 0,05), as médias para os diferentes substratos foram comparadas pelo teste Tukey e as doses do 

extrato de macroalga foram submetidos à análise de regressão (p ≤ 0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A altura, o diâmetro e o número de folhas das mudas de maracujazeiro azedo foram influenciados 

significativamente pelos substratos (Tabela 1). Os maiores valores foram proporcionados pelo 

substrato BSA, com aumentos medias de 82,35 cm, 2,87 mm e 7,57 folhas, respectivamente, em 

relação ao SAR, que teve os menores valores. O teor de clorofila não foi influenciado pelos fatores 

estudados, obtendo média de 33,67. 

Tabela 1: Altura, diâmetro, número de folhas e teor de clorofila (SPAD) de mudas de maracujazeiro 

azedo cultivadas em diferentes substratos. UFGD, Dourados – MS, 2023. 

Substratos Altura (cm) Diâmetro (mm) Número folhas Teor de clorofila (SPAD) 

SAR 9,19 c 1,63 c 5,02 c 30,79 a 

SAER 55,52 b 3,26 b 9,14 b 34,68 a 

BSA 91,54 a 4,50 a 12,59 a 35,53 a 

C.V. (%) 49,72 20,70 24,22 66,07 

*Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

As massas frescas e secas da parte aérea e raiz das mudas de maracujazeiro foram influenciadas 

significativamente pelos substratos (Tabela 2), com os maiores valores com o uso do BSA. As 

doses do extrato de alga de forma isolada não influenciaram essas características. 

Tabela 2: Massas frescas e secas da parte aérea e raiz de mudas de maracujazeiro azedo com 

diferentes substratos. UFGD, Dourados – MS, 2023. 

Substratos 
Massa fresca (g planta

-1
) Massa seca (g planta

-1
) 

Parte Aérea Raiz Parte Aérea Raiz 

SAR 8,77 c 5,52 c 3,36 c 1,07 c 

SAER 101,93 b 73,57 b 25,18 b 15,24 b 

BSA 202,77 a 101,17 a 58,00 c 20,32 a 

C.V. (%) 18,95 33,15 21,13 37,57 

*Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

A área foliar das mudas foi influenciada significativamente pela interação substratos e doses do 

extrato de macroalga (Figura 1). O máximo valor observado foi com o substrato comercial BSA 

(1.230,99 cm
2
) na dose de 7,90 mL L

-1
 do extrato da macroalga. Já o substrato SAER apresentou a 

máxima área foliar (782,91 cm
2
) sem extrato. O SAR não se ajustou aos modelos matemáticos, 

obtendo média de 84,34 cm
2
 da área foliar. 

O comprimento de raiz não foi influenciado significativamente pelos substratos, obtendo média de 

28,58 cm, porém foi influenciado pelas doses de macroalga, com maior valor na dose de 15 mL L
-1

. 
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Figura 1: (A) Área foliar de mudas de maracujazeiro azedo cultivadas com diferentes substratos e 

doses de extrato de macroalga. UFGD, Dourados – MS, 2023. (B) Comprimento de raiz de mudas de 

maracujazeiro azedo cultivadas com diferentes substratos e doses de extrato de macroalga. UFGD, 

Dourados – MS, 2023. 

O extrato de macroalga é um bioestimulante que apresenta elevados teores de auxina e citocinina. A 

auxina promove a divisão e alongamento celular, dominância apical e crescimento de raízes 

(SILVA et al., 2021), enquanto a citocinina atua na divisão celular, desenvolvimento apical e 

formação de raízes, além de estimular o crescimento de tecidos meristemáticos e promover atividade 

fotossintética (HARTMANN et al., 2017; CRUVINEL et al., 2019). 

Maiores teores de clorofila estão associados a maior área foliar, proporcionando melhores 

condições de conversão fotossintética e aumento na produção de fotossiamilados para expansão foliar 

(SANTOS et al., 2020b). 

Os altos teores de nitrogênio nos substratos (BSA e SAER) foram benéficos, pois o elemento é 

precursor da biossíntese de proteínas e da molécula de clorofila (RASTEIRO et al., 2021), 

combinados com doses intermediárias de macroalga estimularam maior absorção do nutriente, 

refletindo na área foliar (SHUKLA et al., 2019). 

Os maiores valores de biomassa das mudas devem-se ao incremento dos caracteres vegetativos 

demonstrando maior produção de fotoassimilados e alocação dessa biomassa. 

 

CONCLUSÃO 

Nas condições em que foi conduzido o experimento concluiu-se que: 

A dose de 15 mL L
-1

 de macroalga foi a que proporcionou o maior comprimento de raiz de mudas 

avançadas de maracujazeiro azedo, enquanto que a dose de 7,90 mL L-1 associado com o substrato 

BSA aumentou a área foliar, melhorando a qualidade das mudas. 

O uso do substrato BSA foi o que proporcionou o melhor desenvolvimento das mudas avançadas de 

maracujazeiro azedo. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de frutas e no ano de 2021 colheu cerca de 41,3 milhões 

de toneladas (ANUÁRIO BRASILEIRO DE HORTI&FRUTI, 2022). A maior parte da produção de 

manga está localizada na região Nordeste, que apresenta produtividade média de 21,1 t ha
-1

, enquanto 

o Vale do São Francisco possui uma produtividade de 27 t ha
-1

 (OBSERVATÓRIO DA MANGA, 

2022). Este alto rendimento é resultante de manejo adequado da cultura, principalmente em relação 

ao manejo nutricional, tendo em vista que a mangueira é uma cultura bastante exigente em nutrientes 

(LOBO et al., 2019). 

Sobre o que diz respeito a nutrição mineral em pomares de alto rendimento, para que a mangueira 

consiga expressar o máximo potencial produtivo é preciso que haja o fornecimento de nutrientes em 

doses e frequências de aplicação adequados e com exigido em cada fase fenológica (CAVALCANTE 

et al., 2018). Esta atividade aumenta os custos de produção, principalmente devido aos altas de preços 

dos fertilizantes minerais nos últimos anos (ABRAFRUTAS, 2021). Destacando o aumento 

considerável nos preços de das fontes de nitrogênio (ureia), fósforo (fosfato monoâmonico) e potássio 

(cloreto de potássio), sendo necessário a utilização de fontes de nutrientes alternativos de baixo custo, 

de elevada eficiência e sem que cause perdas de rendimento produtivo. 

Uma das potenciais alternativas para melhoria da eficiência dos fertilizantes químicos e, 

consequentemente, a sustentabilidade do sistema produtivo da mangueira, destacam-se a utilização 

de biofertilizantes e fertilizantes naturais, que apresentam resultados semelhantes aos fertilizantes 

sintéticos na melhoria de fertilidade de solo, no incremento de produção e de qualidade físico-química 

dos frutos (REDDY et al., 2011). Mediante o exposto e pela importância social e econômica da 

fruticultura para o Vale do São Francisco, objetivou-se com o trabalho avaliar o impacto da 

biofertirrigação aplicado de forma associada ou isolada nos componentes de produção da mangueira 

‘Palmer’ e na redução dos custos de produção no Vale do São Francisco. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido entre os anos de 2022 e 2023 em pomar experimental de mangueira 

cv. Palmer, com espaçamento 5x2, totalizando 1000 plantas por hectare, localizado no Perímetro 
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Irrigado Nilo Coelho em Petrolina-PE. Durante a execução do experimento, os dados climáticos 

referentes a precipitação pluviométrica, insolação média, temperatura e umidade relativa do ar, e 

evaporação média foram registrados em estação meteorológica automática instalada no Campus de 

Ciências Agrárias da Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF). 

Os tratamentos foram constituídos de estratégias de adubação para a mangueira Palmer: T1 

testemunha (sem aplicação de fertilizantes); T2: Manejo tradicional adotando-se apenas fertilizantes 

minerais; T3: Manejo nutricional com fertilizantes naturais com biofertilizante via fertirrigação; T4: 

Manejo nutricional com fornecimento de 50% dos nutrientes através de fertilizantes minerais + 50% 

fertilizantes alternativos + biofertilizante via fertirrigação. 

Os tratamentos foram distribuídos em blocos ao acaso com cinco repetições e cinco plantas por 

parcela. As aplicações dos tratamentos foram realizadas semanalmente e seguindo as demandas 

nutricionais e alterações fisiológicas que ocorrem durante o ciclo produtivo da mangueira conforme 

Cavalcante et al. (2018). As fontes naturais foram aquelas que seguem a Instrução Normativa no 17, 

artigo 103 (Brasil, 2014), sendo elas o fosfato natural reativo, cal hidratada e pó de rocha. 

As variáveis analisadas foram o número de ponteiros (NPo), e o número total de panículas por planta 

(NP) durante o pleno florescimento aos 250 DAP (dias após a poda de produção). Na fase de 

frutificação, foi realizada a contagem do número total de frutos por planta (NF), o índice de 

pegamento de frutos por panícula (NF/NP) e a produtividade estimada (t ha
-1

) que foi obtido através 

do produto entre a produção por planta pelo número de plantas por hectare. Os dados foram 

submetidos à análise de variância pelo teste F (p<0,05). As médias dos tratamentos foram comparadas 

entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Todas as análises estatísticas foram realizadas no 

software – ‘R’ (R CORE TEAM, 2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variáveis número de panículas por planta, número de frutos por planta, índice de pegamento e 

produtividade estimada sofreram influência dos tratamentos, diferindo estatisticamente entre sí. O 

número de ponteiros por planta não respondeu aos tratamentos e apresentaram valor médio de 130 

ponteiros. 

De acordo com a Figura 1A, o número de panículas por planta do tratamento com adubação 100% 

química apresentou superioridade aos demais tratamentos, com acréscimo de aproximadamente 

250% panículas por planta em comparação a testemunha, além disso foi superior aos tratamentos com 

100% natural (T3) e com 50% químico + 50% natural com biofertilizante (T4) em 28,9% e 31% 

respectivamente. 

Com relação ao número de frutos por planta houve superioridade dos tratamentos T2, T3 e T4 em 

comparação a testemunha, com valores médios de 88,1, 102,9 e 111,2 frutos por planta 

respectivamente, demonstrando que fornecimento de nutrientes via fertilizantes orgânico e/ou 

mineral é extremamente necessária para o incremento no número de frutos (Figura 1D). A mesma 

resposta reflete diretamente na variável produtividade estimada, que apresentou valores de 51,73, 

51,81, 68,73 t ha
-1

 (Figura 1B) respectivamente, para os tratamentos T2, T3 e T4 e que foram 

superiores em comparação com a testemunha (T1). Esses valores foram superiores aos observados 

por Cavalcante et al. (2016), que avaliaram doses crescentes de cloreto de potássio na produção e 

produtividade de frutos de manga cv. Palmer no Vale do São Francisco. É notório que os tratamentos 
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T2, T3 e T4 obtiveram respostas semelhantes entre si, o que demonstra que para se obter uma 

produtividade superior pensando em custo benefício, seria ideal escolher o tratamento 100% natural, 

visto que o mesmo tem menor custo. 

Para o índice de pegamento houve resposta significativa entre os tratamentos utilizados, onde a 

aplicação de 50% de fertilizantes químicos + 50% de fertilizantes naturais com biofertilizante foi 

superior em comparação ao tratamento 100% químico, onde o tratamento T4 obteve relação de um 

fruto retido para cada panícula (Figura 1C). Comportamento semelhantes foram encontrados por 

Sales et al. (2017) ao avaliar um complexo inibidor da biossíntese de etileno na floração e produção 

da manga Palmer, isso pode demonstrar que a retenção de frutos está ligada a eficiência da 

disponibilização dos nutrientes na adubação, que pode ter sido influenciada pelos ácidos fúlvicos 

presentes no biofertilizante (SILVA et al., 2020). Vale salientar que, a testemunha mesmo obtendo 

um índice de pegamento semelhante estatisticamente ao tratamento T4, logrou uma baixa 

produtividade, visto que o número de frutos por planta foi inferior em comparação aos demais. 

 

Figura 1:Número de panículas (A), Produtividade (B), Pegamento (C) e número de frutos (D) em 

mangueira “Palmer” submetidos a diferentes estratégias de adubação T1 (Testemunha), T2 (100 % 

Químico), T3 (100 % Natural + Biofertilizante), T4 (50 % Químico + 50 % natural + 

Biofertilizante). Barras seguidas pela mesma letra minúscula, não diferem estatisticamente pelo teste 

de Tukey (p < 0,05). C.V. = 15,88 (A), 32,75 (B), 25,15 (C), 29,14 (D). CV: coeficiente de variação. 
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CONCLUSÃO 

A substituição parcial do fertilizante natural com biofertilizante é uma alternativa viável para redução 

de custos sem que ocorra perda na produtividade visto que as variáveis pegamento, número de frutos 

por planta e produtividade estimada foram diretamente influenciadas pelo manejo de adubação. 
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INTRODUCCIÓN 

Los actuales sistemas frutícolas se caracterizan por ser ecológicamente inestables y se encuentran 

en crisis por los altos costos productivos (RUFATO et al., 2006). En los últimos años se ha 

incrementado la información sobre los herbicidas -y fungicidas e insecticidas-, conociéndose el 

impacto negativo sobre la salud humana y el ambiente en general (MIA et al., 2020). 

En este contexto, los productores frutícolas de la zona de Colonia Valdense (Colonia, Uruguay) se 

encuentran en la constante apropiación de tecnologías que les permitan minimizar la aplicación de 

insumos de síntesis química (LONG BERTINAT, 2023). El objetivo general de este trabajo fue 

estudiar el impacto de tres manejos de control de la vegetación espontánea en las filas (VEF) de 

durazneros en dos predios productivos. Para ello, se evalúo el efecto del control de la VEF sobre la 

densidad aparente del suelo, la incidencia en la densidad de raíces de duraznero, el balance hídrico 

de los montes y en la productividad de los frutales. 

 

MATERIALES Y MÉTODOS 

Montes bajo estudio. Se evaluaron dos montes de durazneros de la variedad ‘Dixiland’ sobre el 

portainjerto ‘Nemaguard’ en dos predios productivos, productor 1 (P1) y productor 2 (P2), que se 

ubican en la zona frutícola del suroeste del Uruguay, sobre suelos de texturas finas del Gran Grupo 

Brunosoles y Vertisoles. Durante el período de estudio (julio del 2020 a junio del 2021), la 

temperatura anual media máxima fue de 22,0±5,1 ºC y la media mínima de 12,2±4,4 ºC, la 

precipitación efectiva en el período fue de 842,1 mm. En el año 2020, se acumularon 643,0 horas de 

frío Weinberger. Los montes bajo estudio se caracterizan por ser de alta densidad (≥1.000 

plantas*ha
-1

), conducidos en muro frutal con dos líderes P1 y tres líderes P2 por planta. 

Manejos evaluados. El mulch orgánico (M) consistió en el control de la vegetación espontánea en 

las filas (VEF) mediante el uso de un “acolchado” de cobertura vegetal, generado por el corte de la 

biomasa de la entrefila del monte frutal (DOCAMPO Y SILVA, 2014). El mulch orgánico+control 

químico (M+CQ) se basó en el uso de M, complementado con la aplicación de herbicidas cuando la 

1 
P1: [glifosato+sal potásica (1,50 L producto comercial*ha

-1
)]+[haloxifop-P-metil (0,10 L pc*ha

-1
)]+[MCPA+sal 

dimetilamina (0,50 L pc*ha
-1

)]; [glufosinato de amonio (2,50 L pc*ha
-1

)]+[haloxifop-P-metil (0,10 L pc*ha
-1

)]; 

[glifosato+sal potásica (1,50 L pc*ha
-1

)]+ [MCPA+sal dimetilamina (0,75 L pc*ha
-1

)]. P2: 3*[glifosato+sal potásica 

(2,60 L pc*ha
-1

); 2*[glufosinato de amonio (3,75L pc*ha
-1

)] 
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VEF ocupaba entorno al 10 % de la banda de control (zona con un ancho de 60 cm, centrado en la 

fila). En cuanto el control químico (CQ), basó el control de la VEF únicamente con la aplicación de 

herbicidas, se aplicaban herbicidas cuando la VEF superaba el 30 % de la banda de control. El P1 

combinaba herbicidas sistémicos y/o desecantes, mientras que el P2 utilizaba un herbicida sistémico 

o desecante
1
. Dado que al momento del estudio los montes ya se encontraban implantados, se 

evaluaron los manejos en parcelas de observación. Los manejos de M y M+CQ se evaluaron en el 

predio del P1, mientras que el CQ, se evalúo en el monte del P2. Por estas características, para el 

análisis de los datos se realizó estadística descriptiva entre los manejos M y M+CQ, con 

comparación de medias mediante t-Student (p-valor=0,05) con el software R Studio. 

Variables evaluadas 

Densidad aparente del suelo. Para la determinación de la densidad aparente del suelo (DAp) se 

tomaron seis muestras por manejo (n=6) hasta los 9,2 cm, mediante el procedimiento del anillo con 

saturación en el laboratorio (GARCÍA Y KAPLAN, 1974). Este método consiste en la extracción 

imperturbada de un volumen conocido de suelo, que se lleva a laboratorio y se coloca en placas de 

Petri para hidratarlas con agua destilada por 24 horas (GARCÍA Y KAPLAN, 1974). Al transcurrir 

las 24 horas, se enrasan las muestras que hayan incrementado su volumen a causa de las arcillas 

expansivas, luego se colocan en estufa a 105 ºC hasta peso constante -aproximadamente 48 horas- 

(GARCÍA Y KAPLAN, 1974). 

Densidad de raíces. Se realizó mediante la extracción manual de raíces presentes en un bloque de 

tierra (25 cm de lado por 20 cm de profundidad), se extrajeron cinco bloques por manejo (n=5) 

posterior a la caída de hojas (LONG BERTINAT, 2023). Las raíces que se extrajeron de cada 

bloque fueron llevadas a laboratorio, donde se lavaron con agua corriente en recipientes cerrados, se 

recuperaron en tamices y se clasificaron según su diámetro (ø) en raíces (ø>3 mm) y raicillas (ø≤3 

mm) (LONG BERTINAT, 2023). Para determinar la materia seca de las raíces, se secaron en estufa 

a 70 ºC hasta peso constante -aproximadamente 48 horas- (BRESCIANO et al., 2018). 

Balance hídrico de los montes frutales. Para realizar el balance hídrico de los montes se 

procesaron los datos de evapotranspiración potencial y precipitación efectiva registrados en INIA 

La Estanzuela; se ajustó la evapotranspiración mediante el uso de fórmulas propuestas por FAO 

(2006) y los datos de cobertura del suelo de cada manejo. Para la estimación de la cobertura se 

utilizó el índice de abundancia de Braun-Blanquet (MATTEUCCI Y COLMA, 1982), se realizaron 

quince muestras por manejo (n=15) con un cuadrante de 1,2 m² centrado en la fila de cada manejo. 

Parámetros productivos. Se realizaron dos cosechas por árbol en una muestra de siete árboles por 

manejo (n=7), que fue efectuada con el siguiente criterio de cosecha: duraznos con color de fondo 

verdoso con tonalidades amarillentas y vetas de color rojo (LONG BERTINAT, 2023). El descarte 

de fruta fue por calibres chicos (<60 mm), daños biológicos o físicos, presencia de galerías de 

grafolita (Cydia molesta) o mosca de la fruta (Anastrepha fraterculus y/o Ceratitis capitata) -con o 

sin larvas- y podredumbres (LONG BERTINAT, 2023). Se calculó la eficiencia productiva por 

árbol, siendo ésta el cociente entre la producción por planta sobre la sección transversal del tronco 

posterior a la cosecha de la fruta (CABRERA Y RODRÍGUEZ, 2006). 
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RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

Los manejos realizados no presentaron diferencias en las DAp (datos no publicados). Se observaron 

valores de DAp menores a 1,40 g*cm
-3

, por lo que se estima un espacio poroso del suelo entorno al 

40 %, siendo adecuado para el desarrollo radicular de los durazneros (RIENZI Y MAGGI, 2007). 

Bajo el CQ se evidenció el encostramiento superficial del suelo, esto afecta negativamente a las 

propiedades biológicas, físicas y químicas del mismo porque evita su correcta aireación, a su vez, 

genera una ineficiencia en el riego por favorecer la escorrentía superficial (PRIMAVESI, 2016). 

El desarrollo radicular no alcanzó los 1,9 g MS*L de suelo
-1

 reportado por Zeballos et al. (2014), 

esto puede explicarse, en parte porque en los primeros 20 cm de suelo las raicillas predominaban en 

el sistema radicular (relación raicillas/sistema radicular > 25 %) (Tabla 1) (ZEBALLOS et al., 

2014). Bajo el manejo con M, la vegetación espontánea ocupó las filas de los durazneros, sin 

presentar evidencia de haber afectado el desarrollo radicular de los mismos. No se constatan 

diferencias significativas entre el peso de las raíces y raicillas entre el M y el M+CQ (Tabla 1). 

Los manejos M y M+CQ presentaron diferencias en cuanto a los posibles manejos del agua para 

riego. El manejo con M+CQ presentó la menor evapotranspiración del cultivo (Figura 1), que 

podría explicarse por la mayor proporción de cobertura del suelo (90 %) con mulch orgánico. El 

manejo con M, presentó una alta proporción de la cobertura del suelo con vegetación espontánea 

(95 %) y el manejo con CQ alcanzó únicamente un 44 % de suelo cubierto. Durante el período de 

estudio, el CQ fue el único que presentó un balance hídrico negativo temporal, esto a causa de la 

baja oferta de agua de riego en un período acotado de tiempo y a la elevada evapotranspiración del 

cultivo por la baja cobertura del suelo (Figura 1). 

Tabla 1: Densidad de raicillas y raíces en las filas de durazneros bajo los tres manejos (M: mulch; 

M+CQ: mulch+control químico; CQ: control químico). 

Tipo de raíz Manejo 
Media ajustada            

(g MS*L de suelo
-1

) 

Desvío estándar          

(g MS*L de suelo
-1

) 
t-Student (p-valor) 

 M 0,55 0,13 
0,47 

raicillas M+CQ 0,67 0,33 

 CQ 0,80 0,04 - 

 M 0,33 0,31  

0,18 raíces M+CQ 0,79 0,63 

 CQ 0,69 0,78 - 

 

Los rendimientos obtenidos bajo los tres manejos no presentaron diferencias significativas. Los 

rendimientos fueron en todos los casos superiores a 12 Mg*ha
-1

, con eficiencias productivas de 

entre 0,23 a 0,26 kg*cm
-2

 (M=0,26 kg*cm
-2

; M+CQ=0,23 kg*cm
-2

; CQ=0,25 kg*cm
-2

), sin 

detectarse diferencias significativas entre los tratamientos M y M+CQ. Las variables diámetro de 

fruta y sólidos solubles totales, tampoco presentaron diferencias entre los tratamientos M y M+CQ. 

Los rendimientos comerciales (>12 Mg*ha
-1

) obtenidos son concordantes con los registrados para 
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los duraznos de la variedad ‘Dixiland’ sobre ‘Nemaguard’ en suelos de texturas finas del sur del 

Uruguay (CABRERA Y RODRÍGUEZ, 2014). 

 

Figura 1: Balance hídrico de los montes frutales (barras) y la evapotranspiración estimada de los 

durazneros bajo los tres manejos (M: mulch; M+CQ: mulch+control químico; CQ: control 

químico). 

 

CONCLUSIÓN 

El uso de mulch de cobertura vegetal en combinación con herbicidas es el manejo que mostró la 

mayor eficiencia en el control de la vegetación espontánea en las filas, logrando un ahorro de agua 

para riego, a su vez, disminuye el número de aplicaciones de herbicida respecto de los tratamientos 

de control químico convencionales. El mulch por sí solo no logra el control total de la vegetación en 

las filas, sin embargo, la existencia de vegetación espontánea no redujo de forma significativa los 

rendimientos ni repercutió en la calidad de la fruta. El tratamiento de control de la vegetación 

únicamente con la aplicación de herbicidas, presentó un mayor consumo de agua con una mayor 

evapotranspiración del cultivo, sumado a la reducción de la eficiencia en el riego producto de la 

mayor escorrentía superficial. 
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INTRODUCCIÓN 

La gestión de los residuos orgánicos en Latinoamérica presenta un reto. El compostaje se presenta 

como una respuesta (CEPAL, 2010) y Uruguay ha tenido desarrollo en los últimos años al respecto. 

A pesar de esto, el compostaje en pilas aún presenta algunas limitantes cómo la duración del proceso, 

la liberación de malos olores y dificultades para incorporar el proceso en otras actividades 

productivas. 

Una alternativa para el procesamiento de los residuos orgánicos, especialmente restos de comida, 

surge de una técnica de Asia conocida como bokashi. Consiste en un sustrato orgánico que provee de 

energía y un inóculo basado en microrganismos benéficos que se desarrollan en ambientes 

anaeróbicos y ácidos como resultado de la fermentación del sustrato (OLLE, 2021). El principio 

general presenta ventajas frente al compostaje entre los que se destacan una mayor velocidad de 

procesamiento, menor restricción frente a los materiales a procesar (FOOTER, 2013). A estos 

beneficios en el procesamiento de residuos orgánicos se le suma un alto potencial para su uso como 

enmienda orgánica por los efectos sobre la materia orgánica del suelo (MOS) (OLLE, 2021). 

El rol de la MOS sobre la sostenibilidad de la producción vegetal se conoce por al menos 200 años 

(FELLER et al., 2012). Además, en los últimos años ha cobrado visibilidad debido su importancia en 

el potencial para la mitigación del cambio climático a través de la fijación de CO2 en el suelo, 

especialmente mediante de la adopción de buenas prácticas de manejo en agroecosistemas (LAL 

et al., 2018). El carbono orgánico del suelo (COS) también es utilizado como un indicador robusto 

para medir la salud del suelo (BENINTENDE et al., 2017). 

Las comunidades de microorganismos (m.o.) del suelo juegan un rol fundamental en la regulación de 

las dinámicas de la materia orgánica y la disponibilidad de nutrientes. Hay evidencias de que distintas 

medidas de manejo del suelo pueden afectar la estructura y actividades de estos m.o. (BRUSSAARD 

et al., 1990). Una de las formas de medir la actividad de estas comunidades, específicamente las 

heterótrofas, es mediante la medición de la respiración. Los flujos de CO2 también dependen de la 

disponibilidad de fuentes de C solubles, y las tasas de respiración están vinculadas a la composición 

y cantidad de la materia orgánica que se incorpora al suelo (WARDLE et al., 2004). 

El objetivo de este estudio fue de evaluar los cambios que la aplicación de una enmienda orgánica 

producida por fermentación acido-láctica de residuos domiciliarios pudiera tener sobre la 

microbiología del suelo, a través de la respiración del suelo, la actividad de β-glucosidasa y fosfatasa 

alcalina. 
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MATERIALES Y MÉTODOS 

Se seleccionaron dos condiciones de suelo representativas de la producción vegetal intensiva del sur 

del Uruguay. Se tomó suelo de una chacra hortícola de 1,52 ha en rotación con cebolla y alfalfa 

(34°31'38.92"S; 56° 9'12.98"O). El segundo suelo corresponde a un invernáculo de 300 m² 

(34°34'8.02"S; 56° 7'5.73"O), en una rotación intensiva entre dos ciclos de tomate al año y cultivos 

de hoja. Según el USDA estos suelos se clasifican como Typic Arguidolls (SOIL SURVEY STAFF, 

2022). Los muestreos fueron realizados en los primeros 20 cm del perfil siguiendo las 

recomendaciones de la Dirección General de Recursos Naturales (2014). 

Se realizó una caracterización química completa de los suelos seleccionados. Entre las variables 

evaluadas el fosforo disponible fue determinado mediante el método Bray N°1 (BRAY; KURTZ, 

1945). 

Se caracterizaron químicamente tres lotes de fermentado acido-láctico (FAL) generado a partir de 

residuos de alimentos domiciliarios depositados sin tratamiento físico previo dentro de 

contenedores plásticos, inoculados a base de Lactobacillus spp. (SOSEI Bioag., Canelones, UY) y 

cerrados herméticamente durante 6 semanas a temperatura ambiente hasta el momento del 

muestreo. 

Los sólidos totales (MS) fueron determinados por método gravimétrico, pH en agua y CE en relación 

1:1 (FLA: agua). El fósforo total (PT) se determinó según Murphy & Riley (1962). 

Se establecieron seis tratamientos que consistieron en: dos suelos y tres dosis del FAL, homogenizado 

en un kilogramo de cada suelo seco, llevado a capacidad de campo. Las dosis fueron de 0, 18,3 y 36,5 

g kg
-1

 de suelo (bh), manteniendo la dosis 0 como control. Las dosis fueron establecidas en base al 

contenido de nitrógeno de 2,27 % del FAL para alcanzar una aplicación de 100 y 200 kg.ha
-1

 

estimando una disponibilidad del 50% en el primer año. Para cada tratamiento se realizaron tres 

repeticiones. 

Se realizaron incubaciones en bandejas plásticas con aberturas, en las que se agregó el suelo 

mezclado con el FAL. A los 101 días de instaladas las incubaciones se analizó la actividad de enzimas 

fosfatasa alcalina (TABATABAI; BREMNER, 1969) y β-glucosidasa (TABATABAI, 1994) a través 

de la liberación de p-nitrofenól (PNP). Una submuestra de 50g de suelo más FAL fue colocada en un 

recipiente dentro de contenedores herméticos para determinar respiración mediante captura de CO2 

con NaOH (ANDERSON, citado por CHATTERJEE; ACHARYA, 2018). Las mediciones fueron 

realizadas a los 3, 7, 14, 27, 41, 56, 76 y 101 días luego de la instalación del experimento. 

El efecto de las dosis de FAL en la respiración del suelo se evaluó mediante un modelo lineal a través 

de una estimación de mínimos cuadrados generalizados y análisis de varianza en un diseño de 

medidas repetidas en el tiempo, con tres repeticiones por tratamiento y bloqueando el efecto de los 

suelos. Para los indicadores microbiológicos las diferencias entre dosis fueron evaluadas mediante 

medias marginales estimadas (MME) con un p-valor de 0,05. El software utilizado para el análisis 

fue el entorno de cómputo estadístico y gráficos de R (THE R FOUNDATION, [s.d.]). 

 

RESULTADOS Y DISCUSION 

La actividad de la fosfatasa alcalina osciló entre 35,7 y 93,7 μg PNP.g suelo
-1

.h
-1

 y no se hallaron 

efectos significativos del suelo ni del tratamiento. A pesar de que la actividad de las fosfatasas suele 
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estar positivamente relacionada con los contenidos de P en el suelo (especialmente por aplicaciones 

en conjunto con materia orgánica)(WALDRIP et al., 2011), el contenido de PT del FAL (2,3 g.kg
-
 

1
MS) no representó un volumen significativo como para modificar los niveles de P disponible en los 

suelos con historial de fertilización mineral (273 ppm en invernáculo y 12 ppm en chacra). Además, 

la ausencia de diferencias entre suelos y los relativos bajos niveles comparados con otros estudios 

cuyos valores oscilaron entre 100 y 400 μg PNP.g suelo
-1

.h
-1

 (COLVAN et al., 2001) pueden deberse 

al potencial efecto inhibitorio de las altas concentraciones de P de origen mineral sobre la actividad 

de las fosfatasas (YU et al., 2006). La actividad de la β-glucosidasa osciló entre 8 a 86 μg PNP.g 

suelo
-1

.h
-1

, y tampoco arrojó significancia estadística aunque se observó una tendencia de respuesta 

frente a la dosis en el suelo de invernáculo. 

Las medias de actividad de β-glucosidasa para el suelo de invernáculo fueron 10, 32 y 60 μg PNP.g 

suelo
-1

. h
-1

 para el control y las dosis Baja y Alta respectivamente. Estos valores están alineados con 

los reportados por Acosta-Martínez et al. (2007) que oscilaron entre 1,0 y 63,4 μg PNP.g suelo
-1

. h
-1

. 

En otro estudio donde se evaluaron condiciones a campo abierto e invernáculo tampoco se obtuvieron 

diferencias significativas entre tratamientos de enmienda en invernáculo, pero si en campo abierto, 

que alcanza valores máximos de 142 μg PNP.g suelo
-1

. h
-1

 (IOVIENO et al., 2009). 

Las medias ajustadas para la respiración del suelo en ambos suelos fueron 3,01 (1,38), 7,18 (2,21) y 

9,39 (1,12) mg CO2.g suelo
-1

 para el control, la dosis baja y la dosis alta respectivamente. Se 

encontraron diferencias entre las tres dosis. Se observaron niveles superiores de respiración en el 

suelo de chacra que en el suelo de invernáculo, lo cual podría relacionarse al estado de degradación 

del segundo y la limitada respuesta de los m.o. a la adición de materia orgánica. 

Respecto a las tasas de respiración evaluadas a lo largo de los 101 días de incubación, estas oscilaron 

entre 34 y 542 μg CO2. g suelo
-1

. h
-1

 en la primera medición hasta 7 y 47 μg CO2. g suelo
-1

. h
-1

 en la 

medición final. Se observan diferencias significativas (de hasta 400 μg CO2. g suelo
-1

. h
-1

) entre todos 

los niveles de dosis hasta el día 14 de incubación. A partir de esta fecha y hasta el día 41 de incubación 

se diferencian los tratamientos con y sin aplicación de FLA con variaciones de hasta 250 μg CO2. g 

suelo
-1

. h
-1

. A partir de la séptima fecha de muestreo no se observan diferencias significativas en la 

tasa de respiración entre tratamientos y los valores son siempre menores a 100 μg CO2. g suelo
-1

. h
-1

 

(Figura 1). 
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Figura 1: MME para la tasa de respiración en las diferentes fechas de muestreo para el promedio de 

los dos suelos. 

Los valores de las tasas de respiración coinciden con otros estudios que evaluaron enmiendas con 

relaciones C/N similares (NGUYEN et al., 2016), así como el tiempo en que tarda la descomposición 

de la enmienda. 

 

CONCLUSIÓN 

Basados en la caracterización de la tasa de respiración del suelo, se observa una estabilización de la 

enmienda orgánica a los 76 días de aplicada. Existe potencial en su capacidad para mejorar las 

propiedades del suelo a través del aumento en la MO. Es posible que estudios subsiguientes sean 

convenientes con el fin de evaluar su potencial en un rango más amplio de suelos y en condiciones 

de campo, ya que en las condiciones de este estudio es posible que los cambios requieran períodos 

más largos para hacerse notorios. 
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INTRODUÇÃO 

Membro da família botânica Arecaceae, o gênero Butia compreende 22 espécies de palmeiras 

nativas da América do Sul, com ocorrência em três biomas brasileiros, Pampa, Cerrado e Mata 

Atlântica (HEIDEN; SANT’ANNA-SANTOS, 2023; ESLABÃO et al., 2016). Butia eriospatha, 

popularmente conhecido como Butiá da Serra, é uma espécie endêmica dos estados do sul do Brasil, 

com ocorrência marcante na Floresta Ombrófila Mista, onde se destaca por sua importância 

econômica e cultural (NAZARENO, 2013). 

As plantas de B. eriospatha podem ser utilizadas de diferentes maneiras, garantindo uma 

importância econômica e ambiental para a espécie. Os frutos desta espécie são consumidos in 

natura e podem ser utilizados em diversas receitas de alimentos e bebidas, já as folhas podem ser 

utilizadas na confecção de objetos de decoração e vestuários. Além disso, as plantas possuem 

potencial ornamental para paisagismo e importância ambiental, já que os ecossistemas formados por 

populações naturais abrigam diversas espécies da fauna e da flora (BARBIERI, 2015). Entretanto, 

nas últimas décadas, B. eriospatha teve seu habitat natural severamente reduzido, o que colocou a 

espécie em risco de extinção, estando atualmente classificada como vulnerável na IUCN Red List of 

Threatened Species (NOBLICK, 1998). 

De acordo com Carvalho (2014), o crescimento inicial de B. eriospatha é lento, dificultando sua 

propagação e aumentando sua vulnerabilidade. Dessa forma, desenvolver métodos (e.g., aplicação 

de diferentes fontes de fertilizantes) que objetivem incentivar o crescimento inicial de mudas de B. 

eriospatha é importante para diminuir o período de viveiro das mudas e consequentemente o custo 

de produção (EMER et al., 2019). Em viveiros, é comum a utilização de fertilizantes NPK no 

crescimento inicial de mudas, assim, o objetivo deste trabalho foi de avaliar o efeito de diferentes 

combinações de fertilizantes NPK no crescimento inicial de mudas de B. eriospatha a partir de 

análises biométricas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As plântulas utilizadas foram provenientes de área de regeneração natural de sete matrizes 

localizadas na área urbana de Curitibanos (SC) e possuíam alturas variadas com média de 2,0 cm. 

Foram resgatadas e transplantadas para vasos de 2,6 L em substrato comercial Carolina Soil
®
. 

Após o plantio, os vasos foram distribuídos aleatoriamente na casa de vegetação do Campus 

Curitibanos da 



 

1668 

Universidade Federal de Santa Catarina, em delineamento inteiramente casualizado. As mudas 

foram irrigadas com sistema automático via aspersor. 

Analisamos o efeito dos fertilizantes em sete tratamentos diferentes, sendo eles a aplicação de 

nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), nitrogênio e fósforo (PN), nitrogênio e potássio (NK), 

fósforo e potássio (PK) e nitrogênio, fósforo e potássio (NPK), contendo 20 repetições cada. A 

aplicação ocorreu manualmente a cada 15 dias, de forma a serem adicionados 20 mg.L
-1

 de cada 

elemento (N, P e K) em cada recipiente e os compostos utilizados foram cloreto de potássio, uréia e 

fosfatosupertiplo. As análises biométricas foram realizadas 22 meses após a primeira aplicação de 

fertilizante e os caracteres avaliados foram diâmetro de colo e altura do estipe, com auxílio de 

paquímetro digital e régua. Para a análise estatística foi realizado o teste não-paramétrico Kruskal-

Wallis, ao nível de 5% de significância e com auxílio do Programa R. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados mostram que a altura da estipe não diferiu significativamente entre os diferentes 

tratamentos avaliados. Já o diâmetro de colo das mudas de B. eriospatha diferiu significativamente 

entre a maioria dos tratamentos avaliados, sendo que o maior valor foi observado no tratamento PN 

(Tabela 1). 

Tabela 1: Diâmetro de colo (mm) e altura de estipe (cm) de mudas de Butia eriospatha (Martius ex 

Drude) Beccari em resposta às fertilizações após 22 meses. 

Tratamento Diâmetro de colo (mm) Altura de estipe (cm) 

N 50,86 d 7,29 a 

P 47,44 e 7,45 a 

K 51,10 d 7,53 a 

NPK 61,26 c 7,27 a 

PN 70,88 a 7,98 a 

NK 60,19 c 8,28 a 

PK 67,52 b 7,47 a 

*Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem entre si, pelo teste de Kruskal- Wallis aos 5% de 

probabilidade. 

 

Avaliando fertilização em mudas de Palmeira Areca, Ferraz et al. (2022) observaram que após um 

ano as mudas apresentaram estabilidade no padrão de crescimento em altura. Em contrapartida, o 

volume do recipiente pode influenciar o desenvolvimento das plantas durante a fase de viveiro, uma 

vez que restringe o crescimento radicular e limita o crescimento em altura (OLIVEIRA, 2008). 

Assim, neste experimento a baixa variação das médias entre os tratamentos pode ser devida ao 

longo período do experimento, em que as mudas alcançaram estabilidade no crescimento em altura 

e as médias dos tratamentos ficaram similares ao longo dos meses. 

Quanto ao parâmetro diâmetro de colo, é comum observar-se que as plantas apresentam 

comportamento variado diante da fertilização, sendo que e as espécies pioneiras são as que mais 
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absorvem fósforo para acumular matéria seca (SANTOS et al., 2008). Entretanto, mesmo espécies 

climácicas da família Arecaceae têm demonstrado resultados positivos com a adubação fosfatada, 

como Euterpe precatória, que como observado por Queiroz Neto (2019), possui crescimento inicial 

favorecido pela elevação das dosagens de fósforo contribui para o crescimento das mudas. Além 

disso, Soprano et al. (2016), observaram acréscimo de matéria seca em mudas de Archontophoenix 

spp. em função da fertilização fosfatada. 

O fósforo possui funções fundamentais nas células vegetais, como captura e transferência de 

energia, formação de novos tecidos meristemáticos e constituição de materiais genéticos (REETZ, 

2017). Nos resultados alcançados neste trabalho, é observado relevância da fertilização fosfatada 

para produção de mudas de B. eriospatha, uma vez que os dois melhores tratamentos para diâmetro 

de colo continham fósforo em sua composição. Entretanto, para o tratamento de aplicação de 

fósforo sem associação a outro elemento não se observou respostas benéficas, o que sugere que 

novos estudos avaliando diferentes concentrações de fósforo sejam realizados, de forma que seja 

possível alcançar a formulação de fertilizante ideal para mudas de B. eriospatha. 

 

CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados apresentados, o melhor fertilizante para o crescimento inicial de 

mudas de Butia eriospatha é a associação de 20 mg.L
-1

 de Fósforo (Fosfato Supertriplo) e 20 mg.L
-1

 

de Nitrogênio (Ureia). Entretanto, recomendam-se novos estudos avaliando diferentes 

concentrações do fertilizante para aprimorar a recomendação. 
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INTRODUÇÃO 

O maracujazeiro azedo (Passiflora edulis Sims) pertence à família passifloraceae (Feuillet e 

Macdougal, 2007) e apresenta importância socieconômica para todas as regiões do Brasil. No país 

reporta-se a ocorrência de 142 espécies desse gênero, sendo 83 espécies endêmicas, tornando, 

assim, o país uma importante fonte de diversidade genética que pode ser amplamente utilizada pelos 

programas de melhoramento da cultura. 

O cultivo de maracujazeiro azedo tem se tornado atrativo devido ao rápido retorno econômico 

quando comparada a outras fruteiras que possuem um maior período vegetativo (Meletti et al., 

2010) e comporta-se como boa alternativa para agricultores familiares que são hoje os grandes 

responsáveis pela produção no país. 

As características nutricionais do fruto, como quantitativo de minerais e vitaminas A e C, assim como 

sabor e odor agradáveis tornaram o maracujá popular na vida dos brasileiros. Substâncias 

calmantes, como a passiflorina, calmafilase e maracujina, extraídas das folhas, são amplamente 

utilizadas na indústria farmacêutica (Lima et al., 2006). 

Com base no quantitativo da produção e de sua importância para o mercado, faz-se necessário 

conhecer as necessidades nutricionais e buscar formas alternativas de adubação para o 

maracujazeiro. Cada nutriente desempenha determinadas funções nos vegetais, as quais são 

extremamente necessárias para seu pleno desenvolvimento, desde a germinação até a fase 

reprodutiva. 

Embora os macronutrientes sejam exigidos em maior quantidade, os micronutrientes 

desempenhamuma série de funções vitais no metabolismo vegetal. O boro está ligado à translocação 

de carboidratos na planta. O ferro, o manganês e o zinco são ativadores enzimáticos da fotossíntese, 

da respiração e do metabolismo de nitrogênio (Taiz et al., 2016). 

Nesse sentido, o objetivo desta pesquisa foi avaliar os teores de micronutrientes de plantas de 

maracujazeiro adubada com cloreto de potássio e biofertilizante bovino. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa de campo foi realizada no município de Remígio, Paraíba (6º53’00’’ S, 36º02’00’’ W e a 

470 m acima do nível do mar). A escrita científica foi realizada no Centro de Ciências Agrárias, 

Naturais e Letras da Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão. O delineamento 
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experimental utilizado foi o de blocos casualizados com três repetições e quatro plantas por parcela. 

Os tratamentos foram distribuídos emesquema fatorial 5 × 2, referente a cinco doses de 

biofertilizante (0, 25, 50, 75 e 100% da dose de15 L m
2
) na ausência e presença de adubação com 

cloreto de potássio (476 kg ha
-1

 ano
-1

) aplicado mensalmente nas plantas. 

O solo da área experimental foi classificado como NEOSSOLO REGOLÍTICO Eutrófico. As covas 

foram preparadas nas dimensões de 40 × 40 × 50 cm. As mudas de maracujá azedo BRS Gigante 

Amarelo (BRS GA1) foram produzidas na propriedade e transplantadas quando apresentavam cinco 

pares de folhas, utilizando o espaçamento de 3 m entre plantas e 2 metros entre linhas. O sistema de 

sustentação das mudas foi em espaldeira com altura de 2,2 m. O biofertilizante bovino foi obtido a 

partir da fermentação metanogênica de uma mistura de partes iguais de esterco fresco de bovino e 

água não clorada e sem restrição à salinidade, sendo aplicado 24 horas antes do transplante das 

mudas e a cada 90 dias após a primeira aplicação. 

Aos 115 dias após o transplante das mudas foram coletadas oito folhas do terceiro par de folhas a 

partir do broto terminal de ramos intermediários sadios (Malavolta et al., 1997) para avaliação dos 

teores de boro, ferro, zinco e manganês. Os resultados foram submetidos à análise de variância pelo 

teste F, as médias referentes a adubação potássica foram comparadas pelo teste F e as referentes as 

doses de biofertilizante por regressão polinomial. Para o processamento dos dados foi utilizado o 

software Sisvar (Ferreira, 2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na ausência da adubação potássica, o fornecimento de biofertilizante bovino promoveu elevação de 

20,3% nos teores foliares de boro. Os valores foram de 28,11 mg kg
-1

 para 33,83 mg kg
-
 

1
 na dose estimada de 56,36%. Nos tratamentos que receberam o insumo químico, o valor médio de 

boro foi de 27,5 mg kg
-1

 (Figura 1A). Plantas com deficiências nutricionais de B apresentam 

restrições no crescimento radicular, ausência ou anormalidade na diferenciação vascular, 

principalmente em relação ao floema, e necrose do ápice radicular (Taiz et al., 2016). No entanto, 

conforme Borges et al. (2002) os teores de boro presentes nas folhas do maracujazeiro amarelo 

indicam que a cultura está adequadamente suprida no elemento essencial. 

Para os teores de ferro não houve efeito significativo da interação biofertilizante × adubação 

potássica, contudo a aplicação do insumo orgânico elevou os teores foliares de ferro das plantas até 

a dose máxima estimada de 46,35% com valor estimado de 94,96 mg kg
-1

 (Figura 1B). 
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Figura 1: Teores foliares de boro (A), ferro (B), manganês (C) e zinco (D) em plantas de maracujá 

azedo BRS Gigante Amarelo adubado com biofertilizante bovino e cloreto de potássio. 

Conforme Malavolta et al. (1997) as plantas estavam deficientes em Fe que exigem entre 120 a 200 

mg kg
-1

 do elemento para adequado desenvolvimento e produção. Provavelemente, o aumento do pH 

do solo reduziu a absorção de ferro pelas plantas de maracujazeiro. 

O teor médio de manganês na matéria seca foliar nas plantas dos tratamentos que receberam 

biofertilizante e cloreto de potássio foi de 26,6 mg kg
-1

 (Figura 1C). Nos tratamentos sem a 

adubação química, o aumento unitário da dose de biofertilizante elevou o teor de manganês em 

0,102 mg kg
-1

. O teor foi elevado de 17,20 mg kg
-1

 para 27,4 mg kg
-1

 entre os tratamentos que não 

recebram biofertilizante e os que receberam a maior dose. Apesar do incremento, os maiores valores 

são inferiores a 40 mg kg
-1

 definido por Prado e Natale (2006) como o limite inferior da faixa 

considerada adequada, e aos 293,5 mg kg
-1

 observados por por Sousa et al. (2008) em maracujazeiro 

amarelo sob adubação potássica via água de irrigação. 

Apesar do efeito significativo para o fator isolado biofertilizado bovino nos teores foliares de zinco, 

os dados não se ajustaram aos modelos de regressão testados e o valor médio foi de 23,15 mg kg
-
 
1
 

(Figura 1D), indicando que as plantas estavam deficientes neste micronutriente, pois a faixa 

admitida como suficiente à cultura é de 25,0 a 40,0 mg kg
-1

 (Malavolta et al., 1997). 

 

CONCLUSÃO 

Nos tratamentos sem adubação química, a aplicação de biofertilizante bovino no solo eleva os teores 

foliares de boro e manganês das plantas de maracujá azedo BRS Gigante Amarelo. 

Indepedentemente da adubação química, a aplicação do biofertilizante eleva os teores foliares de 
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ferro do maracujazeiro. No início do florescimento, as plantas estavam nutricionalmente 

equilibradas em boro e deficientes em ferro, manganês e zinco. 
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INTRODUÇÃO 

Nos Estados do Rio Grande do Sul (RS) e Santa Catarina (SC), a necessidade e doses de potássio 

(K) em pomares de pessegueiros em produção são estabelecidas com base nos teores de K total em 

folhas, podendo ser considerada a expectativa de produção de pêssego para o ajuste das doses (CQFS-

RS/SC, 20016). Isso é válido tanto para o sistema de produção de frutas in natura como para a 

indústria. 

O K e o nitrogênio (N) são os nutrientes mais extraídos pelos pêssegos, sendo que a quantidade de K 

extraída pelos frutos é superior à de N (BARRETO et al, 2022; EL-JENDOUBI et al., 2013). A 

definição de doses e teores de K adequados em pessegueiros se justifica uma vez que o K adicionado 

em quantidades abaixo da necessidade das plantas pode reduzir a resistência a condições adversas, 

como seca e doenças e mesmo pode reduzir a produção de frutos (BARRETO et al, 2022). 

Os programas atuais de melhoramento genético do pessegueiro têm disponibilizado cultivares mais 

produtivas e produtoras de frutas de melhor aparência e sabor, além de incorporar resistência às 

principais doenças. Mas para que seja expresso todo o potencial genético de uma cultivar, é 

imprescindível que o manejo da adubação seja otimizado. Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar a 

influência da adubação potássica sobre o rendimento do pessegueiro e seus componentes de produção, 

bem como definir os níveis críticos de K no solo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em um pomar comercial localizado no município de Morro Redondo (31° 31 

55’’ S, 52º 35’ 37’’ W – altitude de 200 m), estado do Rio Grande do Sul, região Sul do Brasil. O 

pomar, implantado em 2009 foi do cultivar 'Esmeralda', onde os frutos são destinados à produção de 

pêssegos para a indústria. O sistema de condução das plantas foi em vaso. O clima da região, de 

acordo com a classificação climática de Köppen é do tipo "Cfa", com clima temperado úmido e 

verões quentes. A região possui temperatura e precipitação média anual de 18°C e 1.509 mm, 

respectivamente, e umidade relativa média do ar de 78,8%. 

O solo foi classificado como Argissolo Bruno acinzentado (SANTOS et al., 2018). Três meses antes 

do plantio das mudas (maio de 2009) foi efetuada a correção da acidez por meio da aplicação de 

calcário dolomítico a fim de se elevar o pH do solo para 6,0 e corrigido os níveis de fósforo (P) e 
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potássio (K) do solo. As doses de calcário, P2O5 e K2O foram definidas considerando as quantidades 

recomendadas 
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pela CQFS-RS/SC (2004) para a cultura do pessegueiro. O calcário e os fertilizantes (superfosfato 

triplo e cloreto de potássio), após as aplicações na superfície do solo foram incorporados na área total 

do pomar até, aproximadamente, 30 cm de profundidade, por meio de uma seqüência de operações 

de subsolagem, aração e gradagem. As análises químico-físicas do solo, realizadas antes da 

instalação do experimento, apresentaram os seguintes resultados: pH em água de 5,8; 23 mg dm
-3

 de 

P; 64 mg dm
-3

 de K; 30 mmolc dm
-3

 de Ca; 9,5 mmolc dm
-3

 de Mg; 21 g dm
-3

 de matéria orgânica e 

180 g dm
-3

 de argila. CEC (8,6 cmolc dm
-3

). 

O experimento foi instalado em 2015 e os tratamentos consistiram da aplicação de doses de 0, 40, 

80, 120 e 160 kg ha-1 de K2O, na forma de cloreto de poássio, aplicadas anualmente sobre a 

superfície do solo, sem incorporação, em uma faixa de 2 m de largura centralizada junto à linha de 

plantio. Todas as parcelas receberam doses iguais de 80 kg ha-1 de N, parceladas em duas vezes 

(metade no início da floração e metade na fase de raleio dos frutos) e não houve necessidade de 

adubação com P. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições. Cada unidade 

experimental foi composta por quatro plantas com espaçamento de 6 m (entre filas) x 1,5 m (entre 

plantas), totalizando 1.111 plantas por hectare. Somente as duas plantas centrais de cada unidade 

experimental foram consideradas como úteis para fins de avaliação. 

Anualmente, nos meses de novembro (aproximadamente 100 dias após a plena floração) de 2014, 

2015, 2016 e 2017, amostras de folhas foram coletadas da parte média dos ramos do ano, nos 

diferentes lados da planta, totalizando 40 folhas por unidade experimental. Para determinação do teor 

foliar de N, as folhas foram secadas em estufa a 65oC até atingirem massa constante e moídas. O N 

foi determinado pelo método de combustão em analisador elementar CHN-S marca LECO, modelo 

TruSpec CHN-S. 

Em ambas as safras (2015 a 2017), a colheita foi realizada em três etapas considerando-se o mesmo 

índice de maturação dos frutos que o utilizado em pomares comerciais. Em cada etapa, os frutos 

foram contados e pesados e ao final da colheita foi calculado o número total de frutos por planta, a 

massa media dos frutos (gramas) e a produção por planta (kg/planta). Considerando-se o 

espaçamento entre plantas, também foi determinada a produtividade (ton/ha). 

Ao final da colheita, em dezembro de cada ano, foram coletadas amostras de solo para fins de 

determinação dos teores de K no solo. As amostras foram coletadas na camada de 0-20 cm, sendo 

que cada amostra foi composta por 12 subamostras retiradas na faixa de projeção da copa. Em 2017 

também foram coletadas amostras nas camadas de 0-10 e 10-20 cm de profudidade 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A aplicação de doses crescentes de fertilizante potássico aumentou o teor de K trocável na camada 

de 0-20 cm (Tabela 1). Em ambas as safras avaliadas, houve incremento linear dos teores trocáveis 

de K no solo em resposta à adubação potássica. Isto pode ser atribuído à aplicação do fertilizante na 

superfície do solo, sem revolvimento, e à adsorção de parte do K nos grupos funcionais de partículas 

orgânicas e inorgânicas (DUARTE et al.,2013). O solo possuía capacidade de troca de cátion 

considerada média (8,6 cmolc dm
-3

), o que lhe confere boa capacidade de retenção de cátions, 

evitando a lixiviação desses nutrientes, a exemplo do K. Outra informação relevante obtida neste 

estudo foi a estabilidade dos teores de K nas parcelas que não foram adubadas (testemunha) (Tabela 
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1). Isto indica que outras formas de K, que não a trocável, estão contribuindo no suprimento de K 

ao pessegueiro neste tipo de solo. Ressalta-se que exceto no último ano, as produtividades foram 

superiores a 20 t ha
-1

, mesmo no tratamento sem aplicação de K (Tabela 2). Nestas condições há 

extração significativa de K pelos frutos, além da planta demandar também K para outras atividades 

metabólicas. Estima-se que para cada tonelada de frutos são extraídos em torno de 2 Kg de K 

(TAGLIAVINI et al., 2000). 

Tabela 1: Teores trocáveis de K na camada de 0-20 cm de profundidade em resposta à aplicação de 

doses crescentes de K2O aplicadas sobre a superfície do solo. 

Dosem(Kg K2O ha
-1

) 
Dezembro Dezembro Dezembro 

(2015) (2016) (2017) 

 K no solo (mg kg
-1

) 

0 56,8 62,4 56,3 

40 78,5 90,4 72,4 

80 74,2 106,7 130,3 

120 98,0 140,7 173,8 

160 117,5 174,5 229,0 

R2 0,91 0,99 0,98 

Equação y = 0,3523x** + 56,82 y = 0,6863x** + 60,04 y = 1,117x** + 43 

 

No último ano de avaliação, a determinação dos teores de K separadamente em camadas de 0-10 e 

10-20 cm de profundidade, mostra que a aplicação do K na superfície do solo e sem incorporação é 

eficiente para que o nutriente se movimente até 20 cm de profundidade, camada com maior 

concentração de  raízes do pessegueiro. Em ambas as camadas, o K trocável aumentou 

linearmente à medida que as doses de K foram aplicadas ao solo (Figura 1). 
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Figura 1: Teores trocáveis de K na camada de 0-10 e 10-20 cm de profundidade em resposta à 

aplicação de doses crescentes de K2O aplicadas sobre a superfície do solo. Análise realizada ao final 

do experimento, em 2017. 

Os componentes de produção e tampouco a produtividade foram influenciados pela adubação 

potássica (Tabela 2). Esses resultados são contrastantes em relação aos apresentados por Barreto et 

al (2022), em estudo realizado na mesma região produtora que a do presente trabalho. Os autores 

observaram que a aplicação de K incrementou o rendimento de frutos do cultivar ‘Sensação’, mesmo 

havendo um teor inicial de K trocável superior a 100 mg dm
-3

, o qual já era considerado alto para 

aquele tipo de solo. Tais resultados evidenciam a influência do componente cultivar em estudos de 

adubação com pessegueiro. 
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Tabela 2: Número de frutos por planta, massa média e produtividade de pessegueiros submetidos à 

aplicação de doses de fertilizante potássico. 

Dose Frutos por planta Massa dos frutos Produção 

(Kg K2O ha
-1

) (N
0
) (g) (t ha

-1
) 

2015 

0 209
ns

 116,9
ns

 24,9
ns

 

40 132 120,0 22,2 

80 173 123,6 23,3 

120 202 117,8 25,9 

160 152 128,5 21,1 

CV 29,6 12,6 21,6 

2016 

0 322,7
ns

 76,7
ns

 29,2
ns

 

40 365,2 74,0 28,3 

80 326,8 78,7 28,2 

120 395,4 84,9 36,2 

160 351,5 75,1 29,0 

CV 33,6 17,1 31,8 

2017 

0 63ns 128,0
ns

 8,2
ns

 

40 58 126,1 8,0 

80 58 129,4 8,4 

120 69 139,3 10,7 

160 63 138,2 9,6 

CV 37,8 7,6 36,7 

 

 

CONCLUSÃO 

A adubação potássica promoveu incremento linear no teor de K trocável do solo. O nível crítico de K 

no solo não foi possível de ser estabelecido, uma vez que a produtividade não foi influenciada pela 

adubação potássica. Outros fatores mais importantes que a adubação potássica estão associados à 

alternância de produção entre safras, a exemplo do que ocorreu em 2017. 
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INTRODUÇÃO 

A busca contínua por otimizar o crescimento e a produtividade de plantios de maracujazeiro- 

amarelo tem levado a um interesse crescente na compreensão das interações entre nutrientes e seu 

impacto no desenvolvimento vegetal. Entre esses nutrientes, o nitrogênio (N) desempenha um papel 

fundamental no metabolismo dessa espécie ao participar de diversos processos bioquímicos, como 

fotossíntese e a respiração (TAIZ; ZEIGER, 2017). 

A absorção de nitrogênio pelas plantas ocorre predominantemente na forma de íons amônio (NH4
+) 

e nitrato (NO3
-). Essas formas apresentam diferentes vias de absorção e assimilação nas raízes, 

podendo influenciar de maneira significativa seu crescimento e desenvolvimento. A proporção entre 

NH4
+/NO3

- no ambiente de cultivo pode impactar não só a absorção, como a alocação de nutrientes 

e, consequentemente, o crescimento das plantas (SILVA JÚNIOR et al., 2020). 

O conhecimento da concentração de N adequada e das proporções na sua forma amoniacal e nítrica 

em solução nutritiva, é fundamental para otimizar a eficiência nutricional, assim como a qualidade 

das mudas do maracujazeiro. Nessa perspectiva, o presente estudo consistiu em avaliar o 

crescimento e massa seca de raízes do maracujazeiro-amarelo submetido a concentrações de N e 

proporções de NH4
+/NO3

- via solução nutritiva. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação situada no Campus Professora Cinobelina Elvas, 

Universidade Federal do Piauí, (/CPCE UFPI), no município de Bom Jesus, Piauí. Foram utilizadas 

plantas de maracujazeiro cv. FB 200 Yellow Master, com 75 dias após emergência adquiridas 

juntamente ao viveiro Flora Brasil. 

O delineamento utilizado foi em Blocos Casualizados, com quatro repetições, arranjados em 

esquema fatorial 3 x 3, constituído por: i) três concentrações de nitrogênio: 2,5; 10,0 e 20,0 mmol L
-
 

1
, que correspondem a 25; 100 e 200% da concentração de N na solução nutritiva proposta por 

Hoagland e Arnon (1950); e, ii) três proporções de NH4
+/NO3

-: 0/100; 50/50 e 100/0, correspondendo 

às 
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proporções de 0; 50 e 100% de amônio em relação ao nitrato. Cada unidade experimental constou de 

três mudas cultivadas. 

Os tratamentos foram compostos de solução nutritiva de Hoagland e Arnon (1950), com 

modificação da fonte de ferro para Fe-EDDHMA, das concentrações de nitrogênio e das proporções 

de NH4
+/NO3

-. Para a composição das referidas proporções de NH4
+/NO3

-, foram utilizadas as fontes 

cloreto de amônio (NH4Cl) e nitrato de cálcio [Ca(NO3)2.5H2O], respectivamente. Foram realizados 

balanceamentos das concentrações de cálcio entre os tratamentos, utilizando-se da fonte CaCl2.2H2O. 

Os demais nutrientes foram fornecidos nas fontes de KH2PO4, KCl e MgSO4.7H2O. 

O transplantio ocorreu em recipientes que continham volume de 2 L utilizando-se areia lavada de 

granulometria média como substrato. As soluções nutritivas eram aplicadas, manualmente, a cada 

três dias, aplicando-se 100 mL definidos a partir de testes preliminares. Aos 54 dias após aplicação 

dos tratamentos, todas as plantas foram coletadas, separando-as em raiz e parte aérea, no qual, as 

raízes foram lavadas em água corrente, enxaguadas em água destilada, secadas e levadas para o 

Scanner de Raiz CI-600 para obtenção das imagens. Logo após, os parâmetros número médio de 

raízes, área superficial e volume, foram determinados por meio do programa RhizoVision Explorer 

versão 2.0.3 (Seethepalli et al., 2021). A massa seca foi obtida com uso de balança analítica após 96 

horas em estufa de circulação forçada de ar, à temperatura de 65 ± 2ºC. 

Os dados foram verificados os pressupostos estatísticos da homogeneidade de variâncias e 

normalidade dos resíduos, e submetidos a análise de variância para avaliação dos efeitos 

significativos pelo teste F; os tratamentos foram comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. Todas as análises estatísticas foram realizadas no programa computacional R versão 

3.5.2 (R Core Team, 2023). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve interação significativa entre as concentrações de N e proporções de NH4
+
/NO3

- 
para todas as 

variáveis analisadas (Figura 1). 
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Figura 1: Número médio de raízes (A), área superficial (B), volume (C) e massa seca de raízes (D) 

de plantas de maracujazeiro em função da aplicação de concentrações de N e proporções de NH4
+ 

e 

NO3
-
 em solução nutritiva. Letras maiúsculas comparam as concentrações de nitrogênio dentro de 

cada proporção de NH4
+
/NO3

-
. Letras minúsculas, comparam cada dose de nitrogênio, de maneira 

isolada, em função das proporções de NH4
+
/NO3

-
. Barras seguidas de letras iguais, não diferem 

entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

As plantas submetidas à concentração de 20 mmol L
-1

, na proporção 0/100 apresentaram 

incrementos no número de raízes (Figura A), na área superficial (Figura B), no volume (Figura C) e 

na massa seca de raízes (Figura D) em comparação com as outras proporções, e um menor rendimento 

quando utilizado apenas o nitrogênio totalmente na forma amoniacal. Também foi observado que a 

concentração de 2,5 mmol L
-1

 de N promoveu um rendimento inferior para todas as variáveis 

analisadas na proporção de 0/100. A concentração de 10 mmol L
-1

 de N promoveu a maior massa 

seca das raízes (Figura D) quando associada a proporção de 50/50 de amônio e nitrato. 
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Figura 2: Imagens contratantes mostrando os efeitos da baixa (A) e alta (B) concentração de 

nitrogênio apenas com NO3
- (B) e alta concentração apenas com NH4

+ (C) nas raízes de plantas do 

maracujazeiro. 

A imagem anterior, mostra que a presença NO3
- 
nos tratamentos favoreceu o aumento do volume 

radicular das plantas de maracujazeiro, quando comparada as plantas tratadas exclusivamente com 

NH4
+
. Ressalta-se, que as plantas submetidas a concentração de 20 mmol L

-1
 na proporção 0/100 

foram as que apresentaram um maior volume radicular. Porém, as plantas que apresentaram um 

menor rendimento foram as que receberam apenas o nitrogênio totalmente na forma amoniacal nas 

concentrações mais altas. 

Plantas de maracujazeiro nutricionalmente equilibradas em termos de N, apresentam maior 

crescimento em altura e diâmetro, maior número de folhas e área foliar, assim como maior 

produção de matéria seca da raiz e parte aérea. As diferentes formas iônicas de N, promovem efeitos 

complexos na promoção do crescimento e no metabolismo das plantas. Embora o amônio seja uma 

das principais formas pelas quais as plantas absorvem N, o excesso desse íon pode ter efeitos 

prejudiciais, assim como mostra a figura 2-B (BERTANI et al., 2018). 

 

CONCLUSÃO 

As plantas de maracujazeiro submetidas a concentração de 20 mmol L
-1

 na proporção 0/100 

NH4
+
/NO3

- 
apresentaram um maior volume radicular. Por outro lado, as plantas que apresentaram um 

menor rendimento foram as que receberam o tratamento apenas com NH4
+ 

nas concentrações mais 

altas indicando condição de toxicidade amoniacal. 
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INTRODUÇÃO 

Os porta-enxertos de videiras são selecionados considerando características relacionadas ao 

crescimento, resistência a doenças, produtividade, qualidade de frutos, etc No entanto, ainda não 

se dispõe de conhecimento suficiente sobre quais porta-enxertos demonstram maior eficiência na 

absorção de formas de nitrogênio (N), como nitrato (NO3
-
) e amônio (NH4

+
). Os parâmetros cinéticos 

relacionados a eficiência de absorção de nutrientes são a velocidade máxima de absorção (Vmáx), a 

constante de Michaelis-Menten (Km), a concentração mínima (Cmín) e o influxo (I) (MARTINEZ et 

al., 2015). O Vmáx corresponde à velocidade máxima de absorção. O Cmín refere-se à concentração 

mínima de nutrientes na solução para que as raízes iniciem a absorção do nutriente. O Km é uma 

medida que descreve a afinidade do sistema transportador pelo íon a ser transportado. O I representa 

o influxo ou a velocidade líquida de absorção do íon em uma solução de concentração 

(MARTINEZ et al., 2015). Assim, porta-enxertos de videiras que apresentam maiores valores de 

Vmáx e menores valores de Km e Cmín, possuem maior eficiência de absorção de nutrientes. Desta 

forma, os porta- enxertos poderão ser cultivados em solos com menor teor de matéria orgânica e, 

consequente, menor disponibilidade de N mineral ou mesmo poderão ser submetidos a menores 

doses de fertilizantes nitrogenados. Isso diminui o investimento em fertilizantes e o risco de 

contaminação de solos e recursos hídricos. O estudo objetivou avaliar a eficiência de absorção de 

formas de N em videiras ‘Chardonnay’ enxertadas sobre os porta-enxertos ‘IAC 572’, ‘Paulsen 

1103’ e ‘SO4’. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no período de março a abril de 2021, em casa de vegetação, em Santa 

Maria, Rio Grande do Sul. A cultivar ‘Chardonnay’ foi enxertada sobre três porta-enxertos: ‘IAC 

572’, ‘P1103’ e ‘SO4’. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com seis 

repetições, sendo cada planta considerada uma repetição. As videiras foram cultivadas em cinco litros 

de solução nutritiva de Hoagland a 50% da força total (HOAGLAND E ARNON, 1950). As videiras 

foram submetidas a um período de aclimatação de 21 dias. Posteriormente, as videiras foram 

submetidas a um período de 15 dias de esgotamento de reservas de nutrientes com CaSO4 0,1 mol 

L
-
 
1
, sendo adicionado para manter a integridade das raízes e da parede celular (PAULA et al., 

2018). Após o período de esgotamento, as videiras permaneceram durante uma hora em solução 

nutritiva de Hoagland, para que o sistema atingisse as condições de estado estacionário de absorção. 
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Após essa uma hora, a solução foi novamente substituída por solução nutritiva a 50% de força iônica 

e deu-se o 
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4 

início da coleta das alíquotas de solução (marcha cinética). Após, foram coletadas alíquotas de 50 ml 

a cada 6 horas nas primeiras 24 horas, a cada 3 horas entre 24 e 48 horas, e a cada uma hora entre 48 

e 72 horas. Os teores de NO3
- e NH4

+ foram quantificados em autoanalisador (Skalar San++ 

continuous flow analyzer, 1074 sampler, Breda, Países Baixos). Os parâmetros cinéticos (Vmáx, Km 

e Cmín), foram determinados pela metodologia proposta por Claassen & Barber (1974), com 

adaptações, para exaurir completamente as reservas internas de nutrientes nas plantas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O porta-enxerto IAC572 apresentou maiores valores de Vmáx para NO3
- 
e NH4

+ 
(Figuras 1a, b). Os 

valores de Vmáx indicam que o porta-enxerto ‘IAC572’ possui maior absorção por unidade radicular, 

mesmo quando todos os sítios dos carregadores estão saturados. Os porta-enxertos ‘IAC572’ e ‘SO4’ 

obtiveram os menores valores de Cmín para NO3
- 

(Figura 1a), o que indica que possuem maior 

habilidade para iniciar a absorção de NO3
-
, mesmo em baixas concentrações na solução ou no solo. 

Não houve diferença entre os porta-enxerto no Cmín para NH4
+ 

(Figura 1b), possivelmente porque o 

NH4
+ 

está presente em menor concentração na solução nutritiva. De maneira geral, a marcha cinética 

de absorção de NO3
− 

e NH4
+ 

mostrou que os três porta-enxertos se comportam de maneira semelhante 

até cerca de 48 h de avaliação. Mas, para NO3
− 

esse comportamento de decaimento em solução ocorre 

de forma tênue e, a partir daí, o decaimento do NO3
− 

em solução acontece de forma sinuosa. Enquanto 

para NH4
+
, ocorre um decaimento mais abrupto após as 48 h, entretanto os três porta-enxertos 

continuam com comportamento similar. Mas, o Cmín foi atingido entre 48 a 55h, respectivamente, 

para os porta-enxertos ‘IAC 572’, ‘Paulsen 1103’ e ‘SO4’, tanto na avaliação das concentrações de 

NO3
− 

quanto NH 
+
 (figura 3). A marcha cinética de absorção de NO3

- 
mostrou que a captação de NO3

- 

ocorreu de forma mais intensa no porta-enxerto ‘IAC572’ (Figura 2a). Dessa forma, correlacionando 

com os parâmetros cinéticos o porta-enxerto absorveu NO3
-
, até o ponto máximo da Cmín, o que 

evidencia a eficiência de absorção em baixas concentrações na solução. Por outro lado, a marcha 

cinética de absorção de NH4
+ 

demonstrou que, inicialmente, o porta-enxerto SO4 absorveu NH4
+ 

de 

forma mais intensa (Figura 2b) e, posteriormente, apresentou um decréscimo tênue de absorção. Esse 

fator pode estar relacionado com a saturação dos sítios de absorção e aos maiores valores de Km e 

Cmín que evidencia a menor eficiência de absorção e afinidade dos íons desse porta-enxerto quando 

comparado com o ‘IAC572’. Essas variações podem estar relacionadas com a genética de cada porta- 

enxerto. 
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Figura 1. Parâmetros cinéticos de influxo e absorção de NO3
- (a) e NH4

+ (b) da cultivar 'Chardonnay' 

cultivada em solução nutritiva de Hoagland após 15 dias de redução das reservas internas de 

nutrientes. Médias seguidas de letras minúsculas diferem entre porta-enxertos de videira teste de 

Scott-Knott (p<0,05). 

 

Figura 2: Decaimento da concentração de NO3
- (a) e NH4

+ (b) da cultivar 'Chardonnay' em solução 

nutritiva Hoagland após 15 dias de redução das reservas internas de nutrientes. Os números 
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sobrescritos representam o tempo para atingir a menor concentração (p<0,05) em ‘Chardonnay’ nos 

porta-enxertos (1) ‘IAC572’; (2) ‘P1103’; e (3) ‘SO4’. 

CONCLUSÃO 

O porta-enxerto ‘IAC572’ foi mais eficiente na absorção de diferentes formas de nitrogênio, 

evidenciado por seus valores mais baixos de Cmín e Km, juntamente com um Vmáx mais elevado. 

Isso contribui para sua aplicabilidade em condições de baixa disponibilidade de N, visando um uso 

racional e eficaz de fertilizantes. 

 

AGRADECIMENTOS 

Departamento de Solos e Programa de Pós-Graduação em Ciência de Solo da UFSM. Grupo de 

pesquisa GEPACES. A CAPES, CNPq e Fapergs 21/2551-0002232-9 pelo apoio financeiro. 

 

REFERÊNCIAS 

EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Cultivo da Videira. Embrapa Semi- 

árido. p.79, 2004. 

MARTINEZ, H. E., OLIVOS, A., BROWN, P. H., CLEMENTE, J. M., BRUCKNER, C. H., 

JIFON, J.L. Short-term water stress affecting NO3
- absorption by almond plants. Scientia 

Horticulturae, v. 197, p. 50-56, 2015. 

HOAGLAND, D.R.; ARNON, D. I. The water culture method for growing plants without soils. 

Berkeley, California Agricultural Experimental Station, p. 347, 1950. 

PAULA, B.V. D.; MARQUES A.C.R.; RODRIGUES L.A.T.; SOUZA R.O.S.D.; KULMANN, 

M.S. D. S.; KAMINSKI J. ET AL. Morphological and kinetic parameters of the uptake of 

nitrogen forms in clonal peach rootstocks. Scientia Horticulturae (Amsterdam), 239, p. 205–209, 

2018. 

CLAASSEN, N.; BARBER, S. A. A method for characterizing the relation between nutrient 

concentration and flux into roots of intact plants. Plant Physiology, Rockville, v. 54, p. 564-568, 

1974. 



 

1
Universidade Federal de Santa Maria, Campus Sede. danipapalia@hotmail.com; garleteng.florestal@gmail.com; 

tassinaridrica@gmail.com; guigaperipolli@gmail.com; beatrizmichelatoo@outlook.com; bueno.jean1@gmail.com; 

brunetto.gustavo@gmail.com 

1692 

DOSES DE MÁXIMA EFICIÊNCIA TÉCNICA DE NUTRIENTES 

EM VIDEIRAS VINÍFERAS 

Daniéle Gonçalves Papalia
1
; Luana Paula Garlet

1
; Adriele Tassinari

1
; Guilherme Peripolli

1
; Gustavo 

Nogara
1
; Beatriz Michelato

1
; Jean Michel Moura-Bueno

1
; Gustavo Brunetto

1
 

 

 

INTRODUÇÃO 

Os solos integrados ao sistema de produção de uva no Brasil e em todo o mundo, normalmente, 

apresentam níveis reduzidos de matéria orgânica. Isso é decorrente, em alguns locais, das 

temperaturas elevadas e da frequência limitada de chuvas. Além disso, práticas de manejo em solos 

de vinhedos, como o revolvimento do solo, que é comum em regiões com clima tropical e temperado, 

contribuem para a rápida mineralização da matéria orgânica do solo, o que diminui os seus teores. 

Além disso, muitos solos incorporados à viticultura são arenosos e, por isso, pouco contribuem na 

proteção física da matéria orgânica (HADDIX et al., 2020; LI et al., 2022), favorecendo a sua 

mineralização. No Brasil, especialmente no estado do Rio Grande do Sul (RS), que é responsável por 

mais de 60% da área cultivada, produção de uva, vinhos e espumantes, os vinhedos são implantados 

em solos ácidos, de baixa fertilidade natural e textura arenosa, resultando em baixa disponibilidade 

de nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K). Portanto, torna-se essencial suprir esses nutrientes às 

plantas por meio de fertilizantes minerais nitrogenados, fosfatados e potássicos. No entanto, não se 

tem informações suficientes sobre qual a dose de máxima eficiência técnica (MET) de fertilizantes é 

melhor indicada para a obtenção do adequado estado nutricional das videiras e das máximas 

produtividades. Isso ocorre porque as recomendações técnicas atuais são oriundas de informações 

geradas em regiões, onde o solo, clima e mesmo cultivares são muito distintos dos que ocorrem na 

região Sul do RS (STEFANELLO et al., 2021). Assim, o objetivo deste estudo é propor doses de 

MET de N, P e K, visando o adequado estado nutricional e incremento de produção de videiras 

viníferas cultivadas em solos arenosos e clima subtropical. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os experimentos são conduzidos em vinhedos em Santana do Livramento, RS. As cultivares 

‘Chardonnay’ e ‘Pinot Noir’ são conduzidas em sistema de espaldeira, em um Argissolo Vermelho. 

Três estudos foram realizados. Para isso, cultivares “Chardonnay’ e ‘Pinot Noir’ foram submetidas 

às aplicações de 0, 10, 20, 40, 60 e 80 kg N ha
-1

 ano
-1

 (Ureia - 46% N), 0, 10, 20, 40, 80 e 100 kg P 

ha
-1

 ano
-1

 (SPT – 36% P2O5) e 0, 20, 40, 60 e 80 kg K2O ha
-1

 ano
-1

 (KCl – 60% de K2O). No 

florescimento, folhas completas, opostas aos cachos foram coletadas, preparadas e submetidas às 

análises dos totais de N, P e K. Na colheita, todos os cachos foram contados e colhidos para 

determinação da produtividade. A regressão linear com platô no percentil 95% foi utilizada para 

quantificar a relação entre a concentração de nutrientes nas folhas e a produtividade das uvas com as 

doses de N, P e K. No ajuste dos modelos de regressão foi utilizada a análise bayesiana hierárquica 

via simulação de Monte Carlo com cadeias de Markov (MCMC) (GELMAN; HILL, 2012). A 
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concentração crítica foi assumida como o ponto em que a linha ajustada alcança o platô, não 

demonstrando mais aumento de rendimento das videiras à medida que a concentração de nutriente na 

folha ou mesmo a produtividade aumenta. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A dose de máxima eficiência técnica (MET) de N, P2O5 e K2O em relação à concentração de N, P e 

K em folhas, no florescimento, para videiras ‘Chardonnay’ foi de 40 kg ha
-1

 (Tabela 1). As doses de 

MET foram de 40 kg ha
-1

 para N e K e, 60 kg ha
-1

para P, em videiras ‘Pinot Noir’ (Tabela 1). A dose 

de MET para produção, para ‘Chardonnay’ e ‘Pinot Noir’ foram 60 kg de N, 60 kg de P2O5 e 40 kg 

de K2O ha
-1

. A similaridade de resposta e demandas de nutrientes entre as cultivares pode ser em 

função da mesma idade das plantas, ou mesmo das condições de solo e clima, bem como, os manejos 

realizados na área, que são os mesmos para as duas cultivares. Isso faz com que as quantidades de 

nutrientes absorvidas, acumuladas e exportadas sejam similares (SILVA et al., 2008). 

Tabela 1: Doses de Máxima Eficiência Técnica (MET) em relação a nutrientes na folha no 

florescimento e em relação à produção, para N, P e K, em videiras cultivadas em solos arenosos da 

Campanha do Rio Grande do Sul. 

Variáveis 
‘Chardonnay’ ‘Pinot Noir’ 

Doses de N para MET (kg N ha
-1

) 

Folha (g kg
-1

) 40(1) 40(1) 

Produção (kg planta
-1

) 60(1) 60(1) 

 Doses de P para MET (kg P2O5 ha
-1

) 

Folha (g kg
-1

) 40(1,2) 60(1,2) 

Produção (kg planta
-1

) 60(1,2) 60(1,2) 

 Doses de K para MET (kg K2O ha
-1

) 

Folha (g kg
-1

) 40(1,3) 40(1,3) 

Produção (kg planta
-1

) 40(1,3) 40(1,3) 

(1) As doses sugeridas são para uma expectativa de produção de 10 a 15 toneladas de uva ha-1 para videiras viníferas. (2) Os 

valores apresentados na tabela são para solos pertencentes a classe textural 4 = ≤ 20% de argila (CQFS/RS-SC, 2016); (3) 

Valores para solos com CTCpH 7,0 ≤ 7,5 cmolc dm-3 (CQFS/RS-SC, 2016). 

 

CONCLUSÃO 

A aplicação apropriada de adubação em vinhedos desempenha um papel crucial na garantia do estado 

nutricional adequado e na obtenção da máxima produtividade das videiras. Nesse sentido, é 

necessário considerar os fatores que podem afetar a absorção pelas videiras. De maneira geral, as 

doses de 40 e 60 kg ha
-1

 para N, P e K atenderam as demandas nutricionais das cultivares de uva 

“Chardonnay’ e ‘Pinot Noir’, cultivadas em solo arenoso. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é o quarto maior produtor mundial de banana, com produção estimada de 6,8 milhões de 

toneladas e 453 mil hectares de área cultivada (FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION, 

2021). O Vale do Ribeira, localizado no estado de São Paulo, contribui com 12% (803 mil 

toneladas) do total da banana produzida no país (INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA, 

2022), sendo sua produção favorecida pelas condições climáticas e, também, pela sua proximidade 

com a grande São Paulo. A bananeira é uma planta sensível ao desequilíbrio nutricional (SILVA et 

al., 2003), deste modo, a subutilização das análises de solo e folha por parte dos produtores da 

região resultam em oscilações de produtividade e na qualidade dos frutos que vão para o mercado. 

Para se estabelecer estratégias de manejo nutricional para a bananeira é necessário identificar os 

principais parâmetros limitantes a produção da cultura. Assim, o presente trabalho teve por objetivo 

diagnosticar a fertilidade do solo e do estado nutricional da bananeira na região do Vale do 

Ribeira– SP. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi realizado a partir da análise química de 2549 amostras de solo e de 2519 amostras de 

folha coletadas em talhões comerciais de bananeiras ‘Nanica’ e ‘Prata’ no Vale do Ribeira, estado 

de São Paulo, entre os anos de 2012 e 2020. As amostras de solo foram coletadas na região de 

adubação da bananeira (NATALE; ROZANE, 2018; GUIMARÃES et al., 2020) e as amostragens 

foliares seguiram o Método de Amostragem Internacional de Referência – MEIR (MARTIN- 

PRÉVEL, 1984). Os atributos químicos do solo avaliados foram pH, saturação por bases (V), 

fósforo (P), potássio (K
+
), cálcio (Ca

2+
), magnésio (Mg

2+
), enxofre (S-SO4

2-
), boro (B), cobre (Cu), 

ferro (Fe), manganês (Mn) e zinco (Zn). Os nutrientes foliares avaliados foram nitrogênio (N), 

fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg), enxofre (S), boro (B), cobre (Cu), ferro (Fe), 

manganês (Mn) e zinco (Zn). Calcularam-se os valores mínimos, máximos, médias, coeficientes de 

variação (CV) e intervalos de confiança (IC), a p<0,05, dos parâmetros da fertilidade do solo e do 

estado nutricional. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As medidas de tendência e dispersão dos atributos químicos do solo são apresentadas na Tabela 1. 

Os valores de pH apresentaram a menor variação (11,8%) entre os atributos, com média de 5,1 e IC 

5,08 e 5,13. Segundo Menezes e Galvão (2004) esses valores estão dentro da faixa indicada para o 

bom desenvolvimento da bananeira (4,5 a 7,0). Os valores de V apresentaram média de 67,2% e IC 

entre 66,6% e 67,9%. Cantarella et al. (2022) recomenda para a bananeira no estado de São Paulo 
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uma V de 70%. As concentrações de S no solo apresentaram a maior variação entre os atributos 

químicos do solo (131,7%), com concentração média de 21,1 mg dm
-3

, valor considerado alto (> 10 

mg dm
-3

) de acordo com Cantarella et al. (2022). Dentre os micronutrientes, as concentrações de B 

e o Zn foram as que mais variaram, apresentando CV de 111,8% e 104,9%, respectivamente. O K, 

nutriente mais demandado pela bananeira (DEUS et al., 2020), apresentou concentração média de 

4,11 mmolc dm
-3

 e um IC com valores entre 3,9 e 4,2 mmolc dm
-3

, sendo considerado alto no solo, 

de acordo com Cantarella et al. (2022). 

Tabela 1: Valores mínimo, máximo, média, coeficiente de variação (CV) e intervalo de confiança 

(IC) dos atributos químicos do solo de bananais no Vale do Ribeira – SP. 

 pH V P K Ca Mg 

 CaCl2 % mg dm
-3

 ------------- mmolc dm
-3

 ------------- 

mínimo 3,4 2,3 3,0 0,1 1,0 1,0 

máximo 7,1 92,6 832,7 27,2 199,0 75,0 

média 5,1 67,2 114,6 4,1 57,1 18,5 

CV (%) 11,8 25,3 88,2 86,6 41,2 47,0 

IC* 5,08 - 5,13 66,6 – 67,9 110,7 – 118,6 3,9 – 4,2 56,2 – 58,1 18,1 – 18,8 

 S B Cu Fe Mn Zn 

 mg dm
-3

 

mínimo 0,3 0,1 0,1 0,8 0,4 0,1 

máximo 242,0 7,1 13,3 980,0 147,0 65,0 

média 21,1 0,5 2,5 140,9 24,1 6,6 

CV (%) 131,7 111,8 82,1 74,6 94,2 104,9 

IC* 20,0 – 22,2 0,5 – 0,6 2,4 – 2,6 136,8 – 144,9 23,2 – 24,9 6,4 – 6,9 

*significante a p<0,05. 

As medidas de tendência e dispersão dos nutrientes foliares são apresentadas na Tabela 2. Dentre os 

macronutrientes, o teor de K na folha foi que apresentou maior variação (28,8%), com média de 29 

g kg
-1

 e IC entre 28,7 e 29,4 g kg
-1

. Contudo, esses valores estão abaixo da faixa de referência 

nutricional estabelecida para a bananeira no estado de São Paulo (CANTARELLA et al., 2022). 

Apesar de ser observado altas concentrações de S no solo, não se observou o mesmo no teor do 

nutriente na folha, apresentando teor médio de 2,0 g kg
-1

e IC entre 1,96 e 2,0 g kg
-1

, valores abaixo 

da faixa considerada referência para a bananeira no estado (CANTARELLA et al., 2022). O Mn foi 

o micronutriente que apresentou maior variação no teor foliar (67,8%), com média de 354,3 mg kg
-1

 

e IC entre 344,9 e 363,7 mg kg
-1

, estando esses valores dentro da faixa de referência indicada para a 

cultura no estado (CANTARELLA et al., 2022). Resultados semelhantes foram encontrados por 

Godoy et al. (2011), ao observarem maiores CV (88,7% a 140,5%), principalmente para a variedade 

Prata, observando-se maior amplitude no presente trabalho (20,0 – 1850,0 mg kg
-1

). Os altores 

teores de Mn nas folhas podem estar relacionados a alta concentração do micronutriente observada 

no solo (Tabela 1) e, também, as aplicações de produtos fitossanitários, que possuem Mn em sua 

composição, para controle da Sigatoka-Amarela e Sigatoka-Negra. 
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Tabela 2: Valores máximo, mínimo, média, coeficiente de variação (CV) e intervalo de confiança 

(IC) dos nutrientes no tecido foliar de bananeiras no Vale do Ribeira – SP. 

 N P K Ca Mg S 

 g kg
-1

 

mínimo 18,2 0,9 5,1 1,0 1,0 0,3 

máximo 74,6 4,5 67,5 20,0 9,6 4,9 

média 26,7 2,1 29,0 7,0 3,0 2,0 

CV (%) 17,0 14,6 28,8 27,7 25,2 23,7 

IC* 26,6 - 26,9 2,0 - 2,1 28,7 - 29,4 6,9 - 7,0 3,0 - 3,1 1,96 - 2,00 

 B Cu Fe Mn Zn 

 mg kg
-1

 

mínimo 1,6 1,1 10,0 20,0 9,0 

máximo 85,3 21,0 598,0 1850,0 48,0 

média 11,5 8,4 115,7 354,3 20,1 

CV (%) 49,3 36,9 46,1 67,8 23,3 

IC* 11,3 - 11,8 8,3 - 8,5 113,6 - 117,8 344,9 - 363,7 20,0 - 20,3 

*significante a p<0,05. 

 

CONCLUSÃO 

Os valores de pH e V nas amostras de solo de bananais no Vale do Ribeira estão próximos ao 

considerado ideal para o bom desenvolvimento da bananeira. No entanto, apesar das amostras 

apresentarem altas concentrações de K e S no solo, ela não se reflete na folha apresentando teores 

de K e S abaixo da faixa de referência para a bananeira no estado de São Paulo. 
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